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Publica-se é.s quartas-íeiras e sabados 

Gazeti de Coimbra completou mais um ano de 
exigência. Na vida dum jornal, como o nosso, 
um data semelhante nunca poderá passar em 
brjico. 

A crise do papel, que tem assoberbado o 
jornalismo nacio-al, veio reílectir-se intensamente nos jornais 
da, província. Luamos hoje com maior numero de dificuldades, 
e só um esforo verdadeiramente colossal pode fazer com 
que nos manteríamos serenamente no cumprimento da missão 
social a que n<3 impuzemos. 

Todos os /roblemas que teem agitado a vida do país, ten-
dente a melhíar-ine as suas condições economicas e a dar-Ihe 
um maior grai de prosperidade, teem sido debatidos, dentro 
dos limites ds nossas forças e da nossa mentalidade, nas colu-
nas da Gazea de Coimbra. Se os maiores esforços temos dis-
pendido pafl viver honestamente, lutando com ardor e com 
entusiasmopelo bem estar desta cidade, pelo seu aformosea-
mento e pio seu grande desenvolvimento comercial e indus-
trial, tambm, como premio moral compensador, podemo-nos 
orgulhar ce que alguma coisa se deve de positivo e de belo á 
nossa mdestissima folha. Temos combatido persistentemente 
pelo borrnome de Coimbra, merecendo-nos todas as iniciati-
vas geneosas o mais amplo e incondicional aplauso. 

Fazeido um pequeno balanço da vida intensamente social 
de Coinbra, alegra-se-nos a alma em presença dos enormes 
progrestos que a tornaram completamente desconhecida dos 
homen? de ha vinte anos. 

Toias as vezes que a adversidade tem caído sobre esta terra 
tão linda, as colunas do nosso jornal abriram-se sempre para 
socorrer as classes desportegidas da sorte. Os pobres tiveram, 
dada i generosidade grandiosa dos nossos amigos e dos nossos 
assinantes, das almas caridosas que ouviram as suas suplicas, 
o mas benevolo acolhimento. 

Hão pode esquecer a Gazeta de Coimbra, no dia do seu 
ani$rsario, os seus amigos do Brasil, dos conimbricenses que, 
lá fdra, longe da sua terra adoravei, souberam sentir as amar-
gura; que os últimos cataclismos produziram no coração dos 
seusjhabitantes."" ^ 

0 papel social que o nosso modesto jornal tem desenvol-
vido! não é, por forma alguma, nulo. A imprensa é uma das 
maicres forças do pensamento quando ela é posta ao serviço 
das grandes causas norteadas pela Justiça e pelo Bem. Tem 
sido este o nosso principal lema, por ele nos temos sacrificado, 
e poi ele nos sacrificaremos até que os últimos lampejos da 
vida deixem de. alumiar a nossa existencia. 

Para todos os nossos amigos, assinantes e anunciantes, os 
nossos agradecimentos mais sinceros, não podendo olvidar, 
também, aqueles que, dentro do nosso jornal, teem dado o 
melhor do seu esforço e da sua inteligência, honrando, com a 
sua colaboração, as colunas da Gazeta de Coimbra. 

, Neste momento, também, que uma alegria intensa anda a 
brincar nos nossos olhos, a nossa saudade vai buscar a terras 
de França algumas recordações imorredoiras, felizes instantes 
passados em franca camaradagem com simpáticos rapazes que 
se batem, nesta hora de sacrifícios e de sangue, pela Patria dis-
tante. Não os podemos esquecer. Tanto mais que, nestes minu-
tos de anciedade, mais do que nunca, o nosso coração sente 
a dolorosa ausência que nem a distancia poderá apagar. Os 
nossos votos, depois dum desejo ardente de se baterem valente 
e heroicamente pela Patria, é que voltem a ela com a conso-
lação dum dever cumprido, onde os esperam as caricias mais 
suaves e eriternecedoras da familia e de todos aqueles que os 
estimam como* nós os estimamos. 

Saudamos todos os nossos colegas da imprensa com quem 
mantemos as melhores relações de camaradagem. 

Comentários 
MAIS UM ANO 

Nunca ando a par, por uma Inexpli-
cável força da minha organisaçâo físi-
ca, dos maiores acontecimentos da hu-
manidade. 

Para mim, que sou um misantropo 
feroz, mais amigo da s olidão do que do 
bulício infernalepantagruélico das gran-
des cidades, todos os fenomenos que 
agitam tempestivamente o mundç são 
meros acidentes, a que todo a organis-
mo complexo anda mais ou menos su-
jeito. 

Lanço-me para fora da vida real pa-
ra esgotar as inergias que avigoram o 
meu corpo numa contemplação mistica 
das coisas ideais. E hoje, mal despon-
tavam os ruidos primeiros do romper 
do dia, quando o sol iluminava já, com 
a quentura dos seus raios, as grandes 
arvores marginais do Mondego, al-
guém me lembrou uma data que não 
podia passar desapercebida na minha 
vida de rabiscador de jornais. Fiz um 
ól de admiração. E' o caso que, se não 
fo$se o meu amigo interromper as mi' 

nhãs cogitações mais intimas, filosofan-
do com a simplicidade dum burguez pa-
cato, com o olhar descançando na limpi-
dez das aguas, na verdura suave da pai-
sagem, nem me ocorria que a Gazeta 
entrava, com este dia 1 de Julho, num 
novo ano de existencia. 

Hoje' para um jornal de provinda 
que queira manter honradamente as tra-
dições honestas do seu nome, isto não é 
um caso bana! ou irrisorio; é, antes e 
acima de tudo, a afirmação plenaria de 
uma vida levada a cabo d custa dos 
maiores sacrifícios e das mais exgotan-
tes canceiras. 

Não é preciso desenvolver, nesta sin-
geíissima secção, o papel social que a 
Gazeta" tem desempenhado a dentro do 
jornalismo português, e não será preci-
so inculcar a força de vontade despen-
dida em beneficio desta cidade, cobar-
demente combatida pelos seus mais 
roazes inimigos. 

A Gazeta tem sido um baluarte for-
midável onde nem sequer chegavam as 
vaias alvares dos seus adversarios. 

Pensou em lançar-se para o mundo, 
com o seu programa escancarado nas 
colunas do primeiro numero, e tem ca-
minhada sem recuar perante a adver-

sidade ou perante as desilusões da vida. 
O jornalismo, em Portugal, nos tem-
pos que vão correndo, ou sofre causii-
cas vergastadas do destino parn se 
manter dignamente, ou envereda pela 
estrada tortuosa da difamação, do in-
sulto, do ataque baixo e repetente, re-
colhendo á sua volta os aplausos soe-
zes dos admiradores da desmoralisação 
e da infamia. 

Eu sinto-me bem dentro deste jornal. 
Estarei sempre ao lado dos que comba-
tem, com moralidade e com altivez, sem 
sair dos limites da lealdade e da cor-
recção e sem negar o respeito que me-
rece o adversario que se pretende ata-
car, da Justiça e do Bem. Estes dois 
princípios teem sido o lema da Gazeta 
na sua missão social. 

E hoje, dia tranquilo de Julho, quan-
do a manhã rompia triunfalmente nas 
curvas do horísonte, por uma força 
inexplicável da minha organisaçâo físi-
ca, nem me ocorria que tinha de sau-
dar, uma vez mais, este denodado cam-
peão da imprensa. 

São as datas mais felizes que pode-
mos festejar. Aquiles que não conhe-
cem a engrenagem jornalística so poli-
damente poderão avaliar o contenta-
mento que enche de jubilo a nossa alma. 

V I E I R A . 

Dr. Caeiro da Mata 
A convalescer dos incomodos 

reumáticos, que'ha tempo experi-
mentou e de que ainda não está 
completamente restabelecido, par-
te brevemente para termas este 
ilustre professor da Faculdade de 
Direito de Coimbra que, por esse 
motivo e por conselho do seu 
medico assistente, solicitou ser 
dispensado do serviço de exames 
de Estado, que nesta época e por 
todo o mês de julho se reaiisam 
naquela Faculdade. 

COIMBRA ENGEITADA! 
A Opinião,'v.m dos jornais do 

país que mais tem manifestado a 
sua simpatia por Coimbra na de-
feza dos seus mais justos interes-
ses, dizia ha dias nos seus Casos 
do dia e sob o titulo Relação de 
Coimbra, que o governo declara-
ra não criar o Tribunal da Rela-
ção nesta cidade porque as vanta-
gens não compensam as despezas, 
critério que não tem razão de ser, 
quando tanto dinheiro tem apare-
cido para tantas coisas inúteis. 

Mas já o mesmo critério não 
pode admitir-se para o projecto 
de lei apresentado pelo sr. dr. Li-
ma Duque para a criação de um 
tribunal de investigação criminal, 
cuja receita, como a própria Re-
publica o declara, excede fatal-
mente a despeza. 

Pois nem uma nem outra coi-
sa. E assim deve ser para justifi-
car o que diz A Opinião nestas si-
gnificativas palavras: 

A que atribuir tão manifesta hostilida-
de do governo á terceira cidade do país? 

Efectivamente, os factos bem 
demonstram que esta cidade não 
tem merecido as simpatias dos go-
vernos democráticos. 

Os eiectricos renderam no mês 
de junho findo, 4.0ôl$>ll, menos 
192$9ó do que em igual mês do 
ano anterior. 

Esta diferença atribue-se á ro-
maria do Espirito Santo ter no ano 
findo recaído em junho e este ano 
ter sido em Maio. 

R E L E M B R A N D O O P A S S A D O 

À festa do curso íeologico=jurídico 
de 1896=1897 

Na magnifica sala da sucursal 
do Hotel-Avenida, de que é pro-
prietário o nosso amigo sr. josé 
Garcia, realisou-se o jantar dos 
bacharéis do curso teologico-juri-
dico de 1897, entre os quais se 
encontram algumas invçiual idades 
em destaque no fôro e na magis-
tratura. 

No sabado passado já alguns 
dos bacharéis, vindos das mais 
longínquas paragens de Portugal, 
se encontravam na cidade, e, no 
domingo, logo pela manhã, deban-
davam até á Universidade, onde 
foram reconstituir, saudosamente, 
algumas scenas mais típicas e in-
teressantes dos seus tempos des-
cuidados de estudantes. 

Houve canelão á porta-ferrea 
entre o maior entusiasmo e simula-
ram-se aulas, onde os ursos do 
curso preleccionaram proficiente-
mente. Depois, sempre levados na 
asa da alegria, percorreram a Uni-
versidade, recordando as peripé-
cias inolvidáveis que assinalaram 
a sua passagem por Coimbra. Re-
uniram-se em grupo, á porta da 
antiga capela, sendo fotografados 
pelo distinto artista sr. Afonso Ras-
teiro. 

Os bacharéis tinham almoça-
do, em numero de 35, no Bussa-
co, vindo realisar o seu lauto jan-
tar, como acima dizemos, na su-
cursal do Hotel-Avenida. 

Aí pelas 9 horas da noite, nas 
imediações do Hotel, já muita 
gente estacionava por ali, delician-
do se com a musica dum magni-
fico sexteto que os bacharéis acom-
panhavam entusiasticamente: eram 
as mais deliciosas musicas da sua 
récita de quintanistas, entre os 
quais havia a balada e a canção 
do estudo, que o dr. Amândio 
Batista de Sousa, o celebre cantor 
do curso, fazia elevar, sentidamen-
te, com explendidas vibrações da 
sua voz. 

A sala ampla é" vasta do hotel 
apresentava um aspecto magnifico 
onde a alegria subia espontanea-
mente, onde o riso vibrava com 
aquela força duma mocidade ar-
dente, rejuvenescida com as recor-

dações mais gratas dum passado 
inolvidável e saudoso. Então, quan-
do o dr Amândio cantava, com a 
sua .voz mascula e timbrada, e o 
dr. Manuel joaquim, o maestro do 
curso, erguia a sua batuta, a sala 
caía num silencio profundo, entre-
cortado de vez em quando pela 
verbe dum ou outro orador im-
provisado, elevações finas dum es-
pirito penetrante que caracterisava, 
sobretudo, as antigas gerações aca-
démicas. E um côro de vo?es sau-
daveis e fortes, elevava-se, enchia 
completamente a sala: 

É beber, é beber . . . que o vinho faz es-
quecer as desgraças. 

Vinham depois as recordações 
da vida descuidosa de estudante, 
as saudades dos tempos que não 
voltam mais, mais fundas ainda, 
mais dolorosas, com as desilusões 
amargas da hora presente. Ditos 
espirituosos crusam os ares; um 
outro bacharel deixando-se levar 
pela doutrina do estribilho da sua 
balada de despedida, deliciava-se 
com champagne, subia acima das 
cadeiras-, cantava, discutia, gesticu-
lava. Que felizes momentos aqueles 
quando a imaginação revivia to-
das as scenas duma mocidade es-
touvada, feliz, sem as amarguras 
das responsabilidades da vida pra-
tica?! 

Então um, alvitra, na sua voz 
forte, que se rompa com a canção 
do estudo. E outro, um padre que 
fazia rir continuamente, desfecha: 

— É coisa que já não faço ha 
muito tempo. 

E passam-se assim as horas, 
horas felizes e inolvidáveis, quan-
do o sr. dr. josé julio Cesar co-
meça a enumerar os bacharéis que 
não poderam comparecer. 

— Eles que paguem muita, 
diz um. 

— Que a multa seja aplicada a 
obras de caridade, diz outro. 

E rompem os ditos, interrom-
pendo-se a leitura das cartas e te-
legramas. 

Ha palavras sentidamente sau-
dosas para os condiscipulos doen-
tes. 

— Não estão na festa, diz o 
sr. dr. julio, mas acompanhatn-
nos espiritualmente. 

Começam os brindes. Fala em 
primeiro logar o sr. dr. josé Al-
berto dos Reis. Começa por sau-
dar os condiscipulos ausentes no 
ultramar, depois os que não po-
deram comparecer á festa por 
motivo de doença e aqueles que, 
por questões estranhas á sua von-
tade, não vieram até nós, nesta ho-
ra soléne. 

Traça o perfil moral do sr. dr. 
Augusto Soares, atualmente mi-
nistro dos estranjeiros, enaltecen-
do as suas qualidades de carater, 
citando um facto que comprova 
plenamente as suas palavras. 

Os condiscipulos saúdam o sr. 
dr. Augusto Soares, porque ele, 
acima das suas opiniões politicas 
costuma colocar sempre as suas 
amizades pessoais. 

O sr. dr. josé Alberto elogia 
depois dois condiscipulos: os srs. 
drs. Porfírio Novais e Cnnha Vaz, 
que foram incansaveis para que a 
festa fosse revestida daquele êxito. 
Aponta também o nome do sr. 
dr. Julio Cesar, que, com todos 
os seus esforços conseguiu reunir 
aquele numero avultado de con-
discipulos, não se esquecendo do 
pendão com a legenda Ipsis Ver-
bis, titulo da peça da recita de 
despedida. Foi incansavel, diz o 
sr. dr. José Alberto. 

— Mais fiz eu, emenda o pa-
dre Esmeriz, que vim da Raia, 
ouviram, para aqui. 

Fala depois o sr. dr. Antonio 
Silveira, concretisando que já não 
é o poeta e o orador dos outros 
tempos, não sabendo por isso a 
razão porque tanto silencio para 
o ouvirem falar. Hoje sou um 
simpies lavrador, mas não quero 
deixar de alvitrar duas coisas: rea-
lizemos, de hoje a cinco anos as 
nossas bodas de prata, e, com 
elas a festa da paz, porque, estou 
certo disso, toda a cidade nos 
acompanharia. Para o melhor êxi-
to desta festa cada um contribuirá 
anualmente, e no mês de S. João, 
com a quota de dez escudo. Esta 
proposta é recebida com grande 
entusiasmo. 

Fala por fim o sr. dr. Augusto 
Soares que agradece, comovida-
mente, as palavras do sr. dr. José 
Alberto, e diz ser aquele o dia 
mais feliz da sua vida, atravez da 
sua já ionga carreira politica. 

No final realisou-se uma pro-
cissão em roda da sala, levando 
alguns bacharéis candelabros a 
fazer de tochas, com o Ipsis Ver-
bis á frente, pegando ás borlas os 
srs: drs. Augusto Soares, e Anto-
nio Ferreira Pinto, do curso de 
teologia, vice-reitor do Seminário 
do Porto. 

Todos os bacharéis, cantavam, 
entusiasticamente, musicas da re-
cita. 

N o t a s 
O sr. dr. Armando Batista de 

Sousa cantou a Barcarola que sua 
irmã, a sr.a D. Elisa Batista de 
Sousa Pedroso compoz para a re-
cita do curso e a quem foi envia-
do um telegrama de saudação. 

Foi resolvido enviar telegra-
mas aos professores ausentes, srs. 
drs. Lopes Praça, Fernandes Vaz 
e Guimarães Pedrosa. 

Foram muito saudados os ba-
charéis residentes no ultramar, srs. 
Sousa Ribeiro, Eduardo Saldanha, 
Ernesto Garcia Marques e Velez 
de Lirna. 

Foi brindado com entusiasmo 
o sr. dr. José Julio, que foi quem 
convocou a reunião e o que mais 
trabalhou para que viesse o maior 
numero de condiscipulos. 

O curso resolveu contribuir 
com as importâncias que sobeja-
rem da inscrição para o Patronato 
Infantil, além da quête que foi 
aberta e que rendeu 41500. Esta 
instituição é modelarmente dirigi-
da pela extremosa esposa do sr. 
dr. Serras e Silva. 

O sr. dr. José Alberéo dos 
Reis, que fez esta proposta, deu 
conta do cumprimento da resolu-
ção do curso, quando aqui se re-
uniu ha dez anos, e que consistia 
em subsidiar um estudante pobre 
e que este já havia concluído a 
sua formatura ha 5 anos e com o 
melhor êxito. 

Os bacharéis ouviram missa 
na igreja de Santa Cruz por alma 
dos condiscipulos falecidos. 

No proximo numero publica-
remos vários telegramas e algu-
mas cartas de saudação, que o 
curso recebeu nesta cidade. 

Os bacharéis que agora se re-
uniram nesta cidade foram os srs. 
Abe! de Vasconcelos Gonçalves, 
Abílio Maria M. Pinheiro, Alberto 
de Vasconcelos Morais, Alfredo 
Augusto de Frias Ribeiro, Alfredo 
Augusto Ricois Pedreira, Amân-
dio Antonio Batista de Sousa, An-
tonio Barreto de Almeida Soares 
Lencastre (conde de Alentem); 
Antonio Casimiro da Cruz Tei-
xeira júnior, Antonio Malheiro 
Pereira de Magalhães, Antonio Ro-
drigues da Costa Silveira, Augus-
to Luiz Vieira Soares (ministro dos 
estranjeiros); Francisco Lebre de 
Sousa e Vasconcelos, Frederico 
Guilherme da Fonseca, Jaime D. 
de Morais e Silva, Joaquim Festas 
Picanço, Joaquim Simões Peixinho, 
José Alberto dos Reis, José-d'Aze-
vedo Fonseca e Moura, José Joa-
quim Cardoso, José Julio Cesar, 
José Leite Nogueira Pinto, José 
Sebastião Cardoso Menezes, Julio 
Maria de Andrade e Sousa, Ma-
nuel Gomes Cruz, Manuel Joaquim 
Correia, Manuel Pessoa Torreira 
da Fonseca, Pedro de Barbosa 
Falcão de Azevedo (conde dc. 
Azevedo; Pedro de Barros Rodri-
gues, Augusto Frederico de Mo-
rais Cerveira, Jorge da Silveira 
Freire Temudo de Vera, Porfírio 
da Costa Novais, José Augusto 
Diniz, Antonio da Cunha Vaz, 
Antonio Lopes da Silva Garcez, 
Ricardo Pais Gomes (director ge-
ral da administração politica e ci-
vil); Teodoro da Fonseca Mesqui-
ta, Julião de Sena Sarmento, An-
tonio Ferreira Pinto. José Alves 
Correia da Silva, José Norberto 
Araujo Esmeriz e Luiz de Oliveira 
Alves Couto. 

A Relação de Coimbra 
O meretissimo juiz sr. dr. joa-

quim Crisostomojpublicou no Por-
tugal de 30 do rfiês findo, mais 
um artigo em defeza da criação 
da Relação em Coimbra. 

S. ex.a tem, com a sua grande 
autoridade de magistrado, muito 
sabedor e distinto, provado bem 
que se empenha a valer por que 
se faça justiça não só a esta cida-
de, que ha muito vem reclaman-
do este tribunal, tnas ao país, visto 
estar mais que provado que ele é 
preciso e até indispensável para a 
maior regularidade no andamento 
dos processos que se acumulam 
nas duas Relações. 

Transcrevemo-lo em seguida, 
agradecendo ao seu autor o inte-

resse que tem mostrado por esta 
justíssima pretensão: 

encerramento do parkm-nto, 
:ve efectuar a 15 deJuVio, ha 

Até ao 
que se deve 
tempo mais do que sufici<>ite para ser 
discutido e aprovado o ivojrcto de lei 
do sr. dr. Artur Leitão, criando a Reia-
ção de Coimbra. 

Não se trata ria* assunto novo que 
exija estudos espiais , nem duma medi-
da que provor/Je conflitos pessoais ou 
politicos, Os três partidos, com larga 
representação uas Camaras, acham-se em 
principio <U acor -o quanto á conveniên-
cia de st*" aumentado o numero de Re-
lações ao continente." Os pequenos atri-
tos vtíc podem surgir são de naturesa 
puj»írnente individua!, e nenhuma >n-
fjiienc;a exercerão no espirito da maioria 
dos nossos legisladores. Estamos plena-
mente convencidos de que os proprios 
prejudicados, sob o ponto de vista e c o -
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r- +ornar publico O 
-lie se limitarão 
.lora por meio 
altas aos seus 

.(•testos platoni-
, .iielancolicas e hi-
. uuzia de funcio-

n e m pensa ejn rcdu-
os interesses morais 

rnaíe. it. povo e a honra e o pres-
tigio da magistraiura judicial ? 

Que nigani clara e abertamente em 
que motivos ou razões se fundam os 
que na sombra trabalham contra a cria-
ção da Relação de Coimbra. Temos o 
direito de saber se é licito, a uma insi-
gnificante minoria, tentar dominar e 
vencer a marcha evolutiva das institui-
ções judiciais. Se em todos os tempos 
se teeni operado modificações e trans-
formações nos seres vivos, pela influen-
cia do meio cosmico, representando ho-
je o homem o producto de milhares de 
metamorfoses, porque é que na vida so-
cial, reflexo da selecção natural, se ha-de 
sucumbir e aceitar o capricho e o arbí-
trio, em vez do progresso e do aperfei-
çoamento ? 

Não tem a nienor justificação o es-
tado de indiferença e de silencio a que 
se recolheram aqueles que, pelo seu es-
forço e energia, cic iam dar um impulso 
firme e inteligente í organisação dos 
serviços, de que .*; . ndem a tranquili-
dade, o socego e o bem estar da socie-
dade. 

Constitue a , cr. 
uma função ^ 
manter a ordeíin p 
reitos indvidusi*. 
o engrai ^fiuicn > 
peito á !'". :ua-;-: d 
mento d iuiãu 

Por. iiid, t 
cos dic: 

atençs 
mere< 

NS ; 
O. i 
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trabalharem o dobro e 
odos os generos por um 

imo. Não falando é claro, 
encarte, imposto de ren-

• imentos e selo das licen-
>nfiibu:ção Industrial e caixa das 

.itaçÕL.' A sua situação vai-se tor-
j ( ida vez mais melindrosa, e não 
cane . de estranheza que ainda os 

> amw. de fato arremendado e botas 
• instalados em pardieiros, por defi-
c i- ncin de recursos para manterem o 
p-.'c.:; gio do cargo que desempenham. 

A reiortna judiciaria tão anunciada 
! j partido democrático, nos seus pro-

;,.àmas políticos, ainda não foi decretada 
íem o será no primeiro quartel deste sé-

culo. Pela força do destino tem a ma-
gistratura de se conformar com a sua 
negra sorte, á espera dum raio de luz 
que lhe inunde a alma, pondo-a ao abri-
go das torturas e privações que n?stc 
lance doloroso sofre. 

De ha muito se reconhece a necessi-
dade de ser cr ada mais uma Relação no 
continente. Todos os projectos, porém, 
teern naufragado nos escolhos da inércia 
parlamentar. Vão para as comissões e aí 
morrem ou dormitam, pela ausência de 
ambiente adequado. 

Parece que o meio legislativo entre 
nós é pouco benefico ao desenvolvi-
mento embrionário de iniciativas daquela 
natureza. 

Senão, vejamos. 
A primeira proposta oficial, para a 

criação duma nova Relação' com séde 
ein Coimbra, partiu da comissão nomea-
da por decreto de 20 de Janeiro de 1908, 
que não chegou a elaborar um plano ge-
ral de organisação judiciaria, em conse-
quência da notável decadencia que nessa 
data atravessavam as instituições monár-
quicas. Em 22 de Março do ano ime-
diato, o sr. dr. Francisco José de Medei-

ros apresentou na camara dos pares um 
projecto, referente ao assunto que vimos 
versando, no qual, mantinha as Relações ' 
de Lisboa, Porto e. Ponta Delgada, e 
criava a de Coimbra. A seguir, em 26 
de Julho do mesmo ano, o sr. dr. Oli-
veira Guimarães também apresentou na 
camara dos deputados um projecto pre-
cedido dum largo relatorio, estabelecen-
do, álem das mencionadas Relações exis-
tentes, mais a de Coimbra. Implantada 
a Republica, deu-se o sr. Mesquita de 
Carvalho ao luxo de compor uma rapsó-
dia, com o titulo de projecto de organi-
sação judiciaria, consignando na base 
26, doutrina idêntica á daqueles distintos 
magistrados Ainda, a grande comissão 
nomeada por portaria de 8 de Fevereiro 
de 1913, e composta de 32 vogais, de 
que faziatri parte juizes, delegados, pro-
fessores, advogados, solicitadores, escri-
vães, contadores e o conceituado ju is-
consulto sr. José Machado Serpa, foi de 
parecer que as Relações de Lisboa e 
Porto eram insuficientes para darem ex-
pediente ao serviço a seu cargo, convin-
do criar uma nova Relação em Coimbra. 

Finalmente, o sr. dr. Artur Leitão, na 
sessão da camara dos deputados de 12 
de julho de 1915, por meio dum proje-
cto da sua autoria, fez surgir o velho e 
muito debatido problema da criação dum 
tribunal de segunda instancia na aludida 
cidad.-. Apesar de todos esses colossais 
esforços, orientados na mais absoluta 
boa vontade de prestar um serviço ao 
país sem sacrifício apreciavel para os 
contribuintes, continuam sepultadas nos 
arquivos parlamentares, ao cuidado do 
sr. dr. Antonio Macieira, as energias po-
tenciais que deviam produzir uma amena 
e suave aurora de luz acariciadora dos 
alunos da Universidade, dos povos do 
districto de Coimbra e das instituições 
judiciais. 

Durante o periodo que decorreu de 
1908 até ao presente, em que se agita a 
questão de ser criada a Relação de Coim-
bra, não se esboçou, quer no parlamento, 
quer na imprensa, o menor movimento 
cie reacção politica, partidaria ou jurídica 
contra semelhante organismo, eviden-
ciando-se pelo contrario uma manifesta 
corrente de simpatia a seu favor. 

Bastaria isso para que os encarrega-
dos da administração publica, encarando 
com dignidade a função social que lhes 
pertence desempenhar, enveredassem pe-
lo caminho salutar das realisações prati-
cas, sem preconceitos nem tergiversações. 

A semente lançada em 1908 conserva 
hoje todas as suas propriedades germi-
nativas, favorecidas pela esmerada cultu-
ra do terreno e depuração do ambiente, 
onde terá de se desenvolver. Ciiou-se 
uma atmosfera, nos principais centros da 
atividade intelectual e scientifica do país, 
tão acalentadora" da ideia de ser dotada 
a cidade de Coimbra com uma Relação, 
que se torna psicologicamente impossí-
vel conter a onda envolvente e avassala-
dora dos paladinos e campeões desse 
muito reclamado e indispensável tribu-
nal. 

Os falsos pretextos da ultima hora, 
apenas invocados para retardar a marcha 
triunfal dos acontecimentos, denotam 
que o momento decisivo está definido e 
deve romper muito breve. 

No parlamento, a situação tem for-
çosamente de se esclarecer, em face da 
atitude dos deputados que desejarem 
colocar-se ao lado dos bons princípios, 
pugnando com ardor pela causa das ins-
tituições judiciais e do povo de Coim-
bra. 

Um segundo perdido ne^ta solene 
conjuntura, equivale á fuga do exerc cito 
sitiador no acto do inimigo se render 
pela falta de munições. 

J O A Q U I M C R I S O S T O M O . 

(Juiz de Direito) 

O autor deste artigo tem car-
radas de razão. 

Itálico 

Inauguração do Ccimbra-Hotel 
Inaugurou-se, como noticiá-

mos, o Coimbra-Hotel situado na 
Avenida Navarro. 

O Coimbra-Hotei, com magni-
ficas instalações, com todas as con-
dições higiénicas, está situado num 
admiravel lugar, donde se disfruta 
um dos mais lindos espectáculos 
nanoramicos de Coimbra. 

Modernamente construído, es-
tá, necessariamente assegurado ao 
novo hotel, de que Coimbra se 
pode, orgulhar, um futuro prospe-
ro A entrada, com um esplendi-
do aspecto, ha trez lindos trechos 
de Coimbra; um do Choupal, ou-
tro da. Insua dos Bentos e outro 
com a vista geral da cidade, imi-
tando antigas tapeçarias, trabalho 
devido ao pincel do distinto artis-
ta sr. Saul d'Almeida. 

A sala de jantar, reúne as mais 
agradaveis condições de beleza, 
apresentando magnificas pinturas, 
esplendidos espelhos, com sobra-
do a corticite, sendo o serviço de 
meza agradabilíssimo e esplendi-
do. A imprensa recebeu um ama-
vel convite dos seus proprietários, 
os quais, com uma amabilidade 
verdadeiramente cativante mostra-
ram todos os aposentos do novo 
hotel, com 54 quartos, esplendida-
mente mobilados, com serviços de 
quarto dos mais modernos. 

O serviço de incêndios explen-
didamente insulado, permite, em 
caso de sinistro, uma rapida de-
feza, com bocas dt incêndio e te-
lefones em todos os undares. 

Os quartos são mobilados com 
grande luxo, bem como a sala de 
jantar, a sala de visitas, mobília 
fornecida pelo nosso amign j 0 a 
quim Sal júnior, proprietário da 
impçrtanie Casa das Mobílias. 

É uma iniciativa digna dos 
aplausos de todos os conimbricen-

ses, porque o Coimbra-Hotel tem 
todas as condições modernas, ilu-
minado a electricidade, belíssimas 
cosinhas, e hoje a cidade pode or-
gulhar-se de possuir mais um me-
lhoramento importantissimo que 
se fazia sentir extraordinariamente. 

Os srs^ Almeida & Seabra são 
duas creaturas dotadas de belissi,-
mas qualidades de iniciativa. A 
inauguração acorreu muitíssima 
gente, que ficava maravilhada com 
o luxo e asseio do Coimbra-Hotel, 
com as suas instalações magnifi-
cas. , 

A imprensa foi servido um be-
líssimo copo d'agua, usando da 
palavra o sr. Eugénio Sales, que 
brindou em nome da imprensa, 
amavelmente convidada para aque-
la festa. Falou também o sr. Sal 
Júnior, enaltecendo as qualidades 
morais dos proprietários do novo 
hotel. 

Agradecemos a amabilidade do 
convite e todas as gentilezas pres-
tadas pelos proprietários do Coim-
bra-Hotel, srs. Almeida & Seabra. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Hoje venho pagar o costumado 
tributo a que nunca faltei: dar á 
Gazeta, com todo o entusiasmo, um 
abraço de felicitações. 

Os velhos e verdadeiros amigos 
comunicam sempre entre si as suas 
alegrias e as suas dôres. E nós 
somos verdadeiros e velhos amigos. 
Acompanhámo-nos sempre, e, até 
hoje, temos caminhado a par, sem 
o mais leve motivo de agravo. 

Desde o seu começo, tenho de-
dicado á Gazeta todo o meu esfor-
ço, que é humilde mas nem por is-
so è menos sincero. As minhas 
ideias, sem valor e sem nexo, estão 
espalhadas pelas suas colunas co-
mo outros tantos bocados de mim 
mesmo, como outros tantos elos 
que nos prendem e estreitam. 

Na Gazeta lenho encontrado 
algumas das minhas afeições mais 
caras; dela me tem vindo, a par 
de alguns poucos momentos de li-
geiro desgosto, muitas das minhas 
alegrias e muitos dias de verda-
deira satisfação moral que exube-
rantemente compensam aqueles. 
Somos, por assim dizer, irmãos. 

Conheci-a pequena, a ensaiar 
os primeiros passos; conheço-a 
hoje crescida e já de maior idade, 
cheia de vida e de força. Espero 
conhece-la amanhã mais forte ain-
da. 

O seu engrandecimento actual 
deve-sc, sem duvida, ao facto da 
Gazeta ter trilhado sempre o ca-
minho da moralidade e da justiça, 
sem descer nunca ás baixesas que 
deprimam e enxovalham. 

Por isso mesmo não podia fal-
tar hoje. 

Pouco tenho feito pela Gazeta, 
mas se mais não tem sido é por-
que mais não posso. 

O que une e estreita os homens 
são menos os benefícios do que as 
afeições e os sentimentos. 

E assim, unidos hoje, como 
ontem, e ámanhã como sempre, 
espero poder assistir a muitos mais 
aniversários da Gazeta, vendo-a 
cada vez maior e cada vez melhor. 

N E V E S R O D R I G U E S 
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PARIS ->S 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO' 

Defesa e Propaganda 
Curso Jurídico de 1S06-19Q7 

Entregue pelo ilustre profes-
sor da Universidade de Coimbra, 
sr. dr. José Gabriel Pinto Coelho, 
deu entrada no cofre desta Socie-
dade a quantia de 30$00 escudos, 
com que o curso jurídico de 
1906 1907 se dignou inscrever 
socio desta Sociedade, mostrando 
assim a sua dedicação por esta 
cidade, que, segundo as suas afir-
mações, nunca esquecerão. 

Curso Juridico de 189B- 8G7 
Como de costume, a Direcção 

desta Sociedade apresentou os 
seus cumprimentos ao curso juri-
dico de 1896 1897, oferecendo-
lhe menús artísticos e alguns ob-
jectos, producto do trabalho do 
distinto artista sr. Antonio Eliseu. 

A Direcção desta Sociedade 
vai trabalhar dedicadamente para 
tornar bem conhecidos os traba-
lhos deste distinto artista, reali-
sando para isso pequenas exposi-
ções em Lisboa, no Porto, nesta 
cidade e na sua região, pois to-
dos os magníficos trabalhos deste 
artista conimbricense são pouco 
conhecidos, mesmo pelos habi-
tantes desta cidade e da sua re-
gião. Nestas exposições figurarão 
trabalhos doutros artistas desta 
cidade e da sua região, mas só 
trabalhos que interessem aos tu-
ristas, sendo preferidos todos os 
que teem cunho regional. 

Dedicadas amigas de Coimbra 
D. Guilhermina Duarte Fer-

reira, D. Mabilia Sanches da Ga-
ma, D. Candida Pontes, D. Maria 
Albertina Veiga, D. Rita de Leão 
.Reis, D. Sofia Julia Dias Fernan-
des. 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma. blbílographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esla resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Portugal (0) — Foi uma folha do 
partido legitimista, que teve 
grande voga no seu tempo, 
tendo apparecido o primeiro 
numero, no Porto, a 15 de Fe-
vereiro de 1851, e proseguindo 
a publicação até 2 de Maio de 
1857. A redacção era na rua 
do Sá da Bandeira, n.° 7, tendo 
sido também na rua de Santo 
Antonio, 125, 1.° andar. Tinha 
como redactores Luís Ribeiro 
de Sottomaior e dr. Casimiro 
de Castro Neves. Da fusão 
d'este periodico, com outro 
que se intitulava A Monarchia, 
nasceu o diário O Direito, de-
fensor do partido legitimista, ao 
qual já ficou feita referencia. 

Portugal Artístico — Publicação i I l u s -
trada, quinzenal, da livraria Ma-
galhães & Moniz, do largo dos 
Loyos, n.° 12, dirigida profU 
cientemente por Eduardo Se-
queira. Appareceu o n.° 1 em 
15 de Fevereiro de 1904 e pu-
blicou-se o ultimo (o n.° 24) 
em 1 de Fevereiro de 1905, 
constituído assim um explen-
dido volume de 768 paginas, 
com larga copia de curiosíssi-
mos artigos, de contos e poesias 
varias, e com profusão de gra-
vuras primorosamente impres-
sas. Não ha lá fóra, no seu ge-
nero, publicação melhor apre-
sentada. Era composto e im-
presso o Portugal Artístico nas 
officinas da Empreza Litteraria 
e Typographica, então sita na 
rua de D. Pedro, 178. 

Portugal a Camões —Foi um explendi-
do Numero Único, publicado 
pela empreza do Jornal de Via-
gens, do Porto, em commemo-
ração do centenário do immor-
tal poeta dos Lusíadas, colla-

borado pelos principaes littera-
tos do tempo e por todos os 
jornalistas portuenses, com lar-
ga copia de magnificas illustra-
ções, e apresentando, impressa, 
em separado, própria para emol-
durar, uma gravura com a re-
producção do episodio Appari-
ção do Gigante Adamastor, que 
só por si valia o preço que 
custava cada exemplar, que era 
de 300 reis. Foi das mais no-
táveis publicações do centená-
rio do nosso épico, fazendo 
honra ao Porto. 

Poríiiyal-França — Foi um Numero 
Único publicado, no Porto, em 
Março de 1910, com o sub ti-
tulo de « Polyanthea de sym-
pathia á França, collaborada 
por escriptores portuguezes, bra-
zileiros e francezes, artistas, 
poétas, homens do povo e fi-
dalgos. » Editou este Numero 
Único a Empresa do Guia do 
Commercio e Industria de Portu-
gal c Brazil, com séde na rua 
de S. Lazaro, 295. Dizia ser 
dirigido por Jean de France 
(pseudonirno de um cidadão 
francez,) tendo como redactor 
principal Syila Júnior. O pro-
ducto d'este Numero Único re-
vertia em favor das victimas das 
innundações de Paris. Cons-
tava de 28 paginas, sendo 12 
de texto, em prosa e verso, e 
16 de annuncios, além de uma 
capa impressa a trez cores, com 
os retratos do Presidente Fal-
lieres e do Rei D. Manuel, ten-
do ao meio uma allegoria da 
Caridade, e no angulo inferior 
esquerdo uma photogravura re-
presentando Christo sobre uma 
barca de pescador. Na pri-
meira pagina do texto trazia 
um outro retrato de Fallieres; 
na terceira outro do rei D. Ma-
nuel ; e nas quinta e sétima re-
producções de photographias 
tiradas em Paris. A impressão 
foi feita na Cooperativa Gra-
phica, da rua de Entreparedes, 
33. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 
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As ultimas analises deram co-
mo muito puras as aguas dos tres 

\ reservatórios que abastecem a ci-
I dade, 

ntais 
ultima pagina. 
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Festa em Santa Maria de Celas 
Revestiu todo o brilho e desu-

sada imponência a festividade re-
ligiosa no domingo realisada no 
antigo convento de Santa Maria de 
Celas, festa grandiosa a que assis-
tiu o Sr. Bispo-Conde, e á qual 
deu todo o luzimento a palavra 
eloquente do rev. Cónego Carlos 
Esteves de Azevedo, que num 
brilhante e patriótico discurso em-
polgou a selecta assistência que o 
escutou. 

De tarde organizou-se uma 
vistosa procissão que deu volta 
ao pateo do outeiro e ao precioso 
Claustro notando-se a boa com-
postura das milhares de pessoas 
que assistiram ao desfilar do reli-
gioso cortejo. 

O sr. Bispo-Conde, que dia a 
dia vai conquistando nesta diocese 
testemunhos de viva simpatia pe-
las nobres qualidades que o dis-
tinguem, tornando-se um digno 
sucessor de tantos e tão preclaros 
antistites que teem cingido a mi-
tra conimbricense, visitpu neste 
dia o Asilo Municipal de Celas, 
sendo ali recebido pelos srs. dr. 
Silvio Pelico, Dias Bandeira e 
Francisco da Cunha AAatos, os 
quais o acompanharam a todas as 
dependencias do humanitario al 
bergue dos deserdados da fortu-
na. O Asilo estava irrepreensi-
velmente aceiado, assinalando aos 
visitantes a dedicação e o carinho 
ali empregues pela sabia adminis-
tração do sr. dr. Silvio Peliço. 

. O sr. Bispo-Conde, que ficou 
maravilhado com a acção desta 
benemerita casa de protecção aos 
cegos e aleijados, entregou ao sr. 
dr. Silvio Pelico a importância de 
dez escudos, lamentando a humil-
dade do donativo que, segundo 
S. Ex.a, «era dum pobre para os 
pobres». 

Bem haja. 

«A Legenda das Horas» 
Deve sair por todo este mez 

A Legenda das Horas do nosso 
ilustre colaborador sr. Corrêa da 
Costa. 

Pela novidade dos seus ritmos 
deve ser motivo de muito interes-
se no nosso meio literato, sendo 
esperada com muita curiosidade. 

Será depositaria a conhecida 
livraria França Amado, desta ci-
dade. 

Colonia balnear 
A junta da freguesia de Santa 

Cruz, recebe já os requerimentos 
para a admissão de creanças á co-
lonia infantil que será constituída 
por creanças residentes na fregue-
sia. 

Os requerimentos devem con-
ter o nome da creança, do pai e 
mãi, data precisa do nascimento, 
nome da rua, numero da porta e 
andar que habitem, 

Edital 
Silvio Pelico Lopes Ferreira 

Neto, Bacharel formado 
em Direito, Professor do 

\ Liceu de Coimbra, Presi-
i dente da Câmara Muni-
\ cipal (Comissão Executi-

va) faz saber o seguinte: 

4 maquete do Manicómio 
Sem em-Coimbra estará pa- . 
tenteno grande salão dos Pa-
ços Minicipais, a p a r t i r do 
dia 

A Câmara Municipal, ofi-
cialmeite convidada pelo Ex.mo 

Senhor Doutor Luiz Viegas, 
examinev-a numa das salas do 
Hospitaina segunda-feira pre-
térita (2, e teve ocasião de 
admirar ese trabalho magní-
fico de art e de sciência. 

A maqiete do Manicomio 
Sena foi executada pelo En-
genheiro Lús de Melo Correia 
e pelo Arquifecto Leonel Gaia. 

Compõe^e de 26 edifícios, 
cercados de jrdins, facilitando 
as necessárias comunicações, 
ruas e avenidís dum desenho 
amplo e elegaite, e dando o 
conjunto impessão de uma 
pequena cidadebela e moder-
na. 

Destacam-se muitos pavi-
lhões: 

Indigentes agiados. 
Indigentes trarquilos e se-

mi-agitados. 
Pensionistas. 
Indigentes (Clint-terápica) 

etc., etc., etc. 
N Manicómio Seia, deve-

rá albergar 400 doentes." 
A Comissão Adrrinistrati-

va do Projecto das otras efe-
ctuou em Coimbra iiúmeras 
reuniões com os tecnias e en-
genheiros, evidenciando sem-
pre essa sabia Comissio um 
zelo, um civismo, uma compe-
tência, uma actividade \erda-
deiramente ínegualaveis, brne-
cendo aos técnicos todts os 
elementos e subsídios disde 
os mais simples aos mais <om-
plexos, superintendendo s:ien-
tificamente em todos os traba-
lhos e operações. 

A Comissão é constiuída 
pelos seguintes Professores de 
Medicina da nossa Unhersi-
dade: 

Doutor Luís dos Santos 
Viegas (Presidente). 

Doutor Elísio de Azevedo 
e Moura. 

Doutor Fernando Duarte 
Silva de Almeida Ribeiro. 

Ninguém desconheceo seu 
prestigio, a sua sciência, e os 
seus preclaros predicados de 
eruditos e de cidadãos, 

Será uma gloria para o 
nosso Município e para a nos-
sa Universidade, que vá àvan-
te, e que em poucos anos trnm-
fe o Manicomio Sena. 

Já que a morte arrebatou 
tragicamente e para desgraça 
nossa o célebre psiquiatra, 
Doutor Antonio Padua, a Pro-
vidência não completou a sua 
injustiça, pois que ficou a subs-
tituí-lo o Professoj, Doutor 
Elísio de Azevedo e Moura, 
que, apesar de novo, é indubi-
tavelmente uma gloria nacio-
nal. 

Não carece de demonstrar-
se quam extraordinários bene-
fícios, mesmo materiais, traz 
para Coimbra o Manicómio 
Sena. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 3 de Julho de 1917. 

Silvio Pelico Lopes Ferreira 
Neto. 

Instituto anti-rabico 
O sr. dr. Marques dos Santos 

já entregou ao sr. governador ci-
vil o projecto de instalação e fun-
cionamento do futuro Instituto 
anti-rabico desta cidade, 
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Fazem anos: 
Hoje, as sr.as D. Filomena de Fi-

gueiredo Fonseca e D. Maria Carolina 
de Figueiredo Fonseca. 

Na sexta feira, os srs. Antonio Dias 
Vieira Machado e Manuel Francisco 
Antunes (Pampilhosa da Serra.) 

çMéMSSm 
Consorciou-se o sr. Victor da Silva 

Feitor, considerado farmacêutico desta 
cidade, com a sr.a D. Luzia Tavares 
Martins, filha do antigo ourives sr. Jo-
sé Martins Júnior. 

Os noivos são dignos das maiores 
felicidades, que sinceramente lhes dese-
jamos. 

-Realisa-se hoje o casamento do 
sr. José Adelino da Silva, filho do nos-
so amigo sr. Estanislau da Silva, com a 
sr.a D. Maria da Gloria dos Santos Lo-
pes, filha do nosso amigo sr. Antonio 
dos Santos Lopes, da Bemcanta. 

São testemunhas por parte da noiva 
o sr.José Antuns Raposo, e sua esposa 
a sr." D. Joaquina Santos Borralho Ra-
poso, e por parte da noiva, o sr. Fran-
cisco dos Santos Lopes, e sua esposa a 
sr." D. Maria Campos Santos. 

Em casa dos pais da noiva será ofe-
recido aos convidados um jantar. 

Aos noivos desejamos-lhes muiias 
felicidades. 

m m m s m 
No dia 1 deu á luz uma robusta 

creança do sexo masculino a estremosa 
esposa do sr. D. José Manuel de Noronha. 

A ilustre enferma encontra-se relati-
vamente bem. 

SéSmUi <£ GMêêSM 
Partiu parti Tondela o sr. dr. Ama-

deu Ferraz de Carvalho. 

Exposição 
Foi muito visitada, no domin-

go e segunda-feira, a exposição 
de trabalhos manuais executados 
pelas alunas da secção feminina 
do liceu d^sta cidade. 

Vimos ali apreciados trabalhos 
de rendas, malhas, roupa branca, 
bordados, pirogravura, pintura á 
pena, pratos ornamentados, etc., 
etc., tudo numa alegre e distinta 
disposição. 

Havia nas rendas, rendas de 
Veneza, inglesa e de Irlanda, frio-
leira, Richilien, de bilros e de fi-
let; bordados a branco e inglês, 
etc. Muitos destes trabalhos de-
monstram muita habilidade da par-
te das alunas que os executaram 
e uma grande competencia da 
parte da professora a sr.a D. Ma-
ria Adelaide Correia d'Almeida, 
cujos merecimentos nesta especia-
lidade são bem conhecidos em 
Coimbra. 

Pela imprensa 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso prezado colega 
O Povo de Santa Clara. 

Ao colega enviamos as nossas 
felicitações e desejamos muitas 
prosperidades. 

Concurso hípico 
A Camara Municipal ofereceu 

ao Tiro-Sport um artístico tinteiro 
de prata, que será um dos pré-
mios para o concurso hipico que 
principiará na próxima sexta feira. 

Scena de facadas 
Ontem, pelas 21 horas, em 

Santa Clara, travaram-se em des 
ordem, José Caetano da Silva, de 
Agueda, farrapeiro e Alberto Cae 
tano, da Vila da Igreja. 

Eram visitas e depois de terem 
altercado em casa vieram para a 
rua e aí se feriram á facada. 

O primeiro, que deu entrada 
no Hospital, recebeu um ferimen-
to na côxa e dedo polegar direito, 
e o Alberto ficou com um feri-
mento na região supra-cilar e de-
do polegar esquerdo. Este reco 
lheu á l.a esquadra, ficando tam-
bém o outro sob prisão. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço ti-

vemos de retirar algum original, 
entre o qual figuram as contas das 
recitas dos estudantes de medicina. 

No proximo numero lhe dare-
mos publicidade. 

A Igualdade 
O numero de tratamentos fei-

tos no posto de socorros medico-
cirurgicos d'A Igualdade, aos so-
cios, durante o primeiro semestr 
do corrente ano, foi de 3:231, no 
valor de 526$72. 

Acaba de ser nomeado medico 
daquela prestimosa colectividade 
o sr. dr. Freitas Costa, digno sub-
delegado de saúde, que dá consul-
tas no posto em todos os dias 
jjteis, ás J1 horas, 

DEPOSITO DE ( M I O I LENHA SERRADA 
2 6 - R U f l Dfi N O G U E I R S —32 

Carvão de sobro do 1. e V Q u a l i d a d e / c a r v ã o da s e r r a (vulgar) , koquo e lenha s e r r a d a 
Entrega nos domicílios sem aumen to de preço 

Pedidos pelo telefone 
— = = = = 4 7 5 — 

CARVÃO E BRIQUETS P$Râ COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

ftDR m n o A . B I Z A R R O D A FO N S ECft 
Representações, comissões e conta, própria 

MISERICÓRDIA DE COIMBRA 
Venda de bens compreendidos nas 

leis de desamort i sação 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr. An-

tonio Luiz Mendonça Cabral, con-
siderado condutor principal das 
obras publicas desta cidade. Era 
pai do sr. Baltar Cabral, emprega-
do na agencia do Banco de Por-
tugal. 

Sentidos pesames. 
— Num quarto particular do 

Hospital da Universidade faleceu 
o sr. Henrique Martinho, de 69 
anos, proprietário, da Quinta Bran-
ca, Barcouço, que ha tempo ali ti 
nha dado entrada victima de um 
desastre. 

O cadaver vai ser trasladado 
para o Barcouço. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. José Antonio d'01iveira. 

Desaparecido 
O sr. Antonio Teles, lavrante, 

de 68 anos, que ultimamente ma-
nifestava indicios de desarranjo 
mental, desapareceu ha 7 dias de 
casa, sem que até hoje se saiba do 
seu paradeiro. 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos de 40 dias 

(2.a Publicação) 

Pelo Juiso de Direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do quarto oficio, correm seus 
termos uns autos de execução 
hipotecaria requerida por For-
tunata Augusta Machado, sol-
teira, maior, proprietária, resi-
dente em Ardazubre, contra 
Alfredo Ferreira Pinto Bastos 
e mulher Fortunata Augusta 
Machado, proprietários, ela re-
sidente no referido logar de 
Ardazubre e ele ausente em 
parte incerta do Brasil, para 
pagamento de 2:500$00 e ju-
ros vencidos; e pelos mesmos 
autos correm éditos de quaren-
ta dias a contar da segunda e 
ultima publicação do anuncio, 
citando aquele Alfredo Ferrei-
ra Pinto Bastos, para, na qua-
lidade de actual possuidor dos 
prédios hipotecados por Maria 
Machado, viuva, proprietária, 
residente no dito logar, pagar 
á exequente, a mencionada 
quantia de 2:500$00, os juros 
desde a data do emprestimo 
(25 de Dezembro de 1915) 
custas, selos, honorários de ad-
vogado e procurador que afi-
nal se liquidarem, sob pena de 
proceder á penhora nos prédios 
hipotecados, seguindo a exe-
cução os seus regulares termos, 
á sua revelia. 

O escrivão do 4." oficto, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

i n s t i t u to f i e N . 5 . d a Graça d e S . J o ã o d o C a m p o 
Balanço e resumo da receita e despeza no semestre findo 

em 30 de Junho de 1917 
Fundos existentes em 31 de Dezembro de 1916 

Dinheiro em cofre 313:>38 
Capital mutuado a diversos 1.605>02 
Inscrições port. (vai. nom.) 38.850;>00 

R e c e i t a 
Saldo do sem. anterior 
Juro de inscrições 
Juro de capital mutuado 
Cotas de socios . . . . 
Contr. municipal havida dos devedores 
Rendimento da farmacia 
Capital amortisado 
Multas 
Recebido do dr. Cortesão, segundo a sentença do Sup. 

Trib. Adm 
Jóias de admissão de socios 
Diplomas e estatutos 

313.>38 
407*92 

52:>52 
102.j>82 

1:>44 
154:>56 

13378 
£89 

72;>79 
2*50 
1^00 

Total, Esc. 

D e s p e z a 
Subsídios pecuniários aos socios 
Missas e respectiva certidão.. 
Biblioteca, jornais 
Drogas e expediente de farmacia 
Dividas passivas 
Expediente de secretaria 
Ordenado ao facultativo 
Idem ao farmacêutico ., 
Idem ao escriturário 
Idem ao continuo 
Idem ao ajudante de farmacia e banco 
Gratificação ao tesoureiro 
Renda da casa da séde do Instituto (semestre corrente) 
Para os hospitais de alienados 
Letigios e honorários a advogados 
Contribuição municipal 
Livros para a escola do sexo feminino 
Capitalisação 

1.123>60 

1*88 
1351 
1;>54 

64327 
196366 
30355 

180300 
150300 
30300 
18300 
30300 
10300 
18300 

1300 
50300 

2367 
5300 

300300 

O S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residencia da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, 69, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

•SHTENDE-SE um gramofone de 
l.a, da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção, com discos duplos diversos, 
dos melhores autores. Para tratar, 
Café-Paris, Marco da Feira, 

Total, Esc. 1.091308 

Fundos existentes em 30 de Junho de 1917 
Dinheiro em cofre. . 32352 
Capital mutuado a diversos 1.905302 
Inscrições port. (vai. nom.) 38.850300 

Secretaria do Instituto, 2 de Julho de 1917. 

O provedor — P.e Antonio Salgado Moreira 
O secretario — Antonio Ferreira Simões. 

Velas d 'E rbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-

' fiança, tenham o máximo cuida-lo em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando -se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrificio, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Casa-chalet 
'ENDE-SE uma casa-chalet, 

em muito boas condições, 
com 72 metros quadrados de ter-
reno para quintal, com paragem 
do electrico á porta, na Rua Fi-
gueira da Foz, 44 e 46. 

A praça particular efectuar-se-á 
pelas 12 horas do dia 15 de Julho 
do corrente ano, no escritorio do 
sr. Eduardo Ferreira Arnaldo, R. 
da Sofia, 35, 1.°. 

PRECISA-SE oficiai para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

No dia 18 de Julho de 1917 
ao meio dia hão de ser arremata-
dos simultaneamente no Ministé-
rio das Finanças e na inspecção 
distrital de finanças de Coimbra, 
os seguintes prédios, pertencen-
tes á Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade: 

CONCELHO DE COifóBRÂ 
Legado cie Joaquim Ro-

drigues de Matos 
Um prédio de seca e rega com 

terreno amanhadio, tendo olivei-
ras, laranjeiras e mais arvores de 
fruto, sobreiros e mato, denomi-
nado Chão da Fonte, no sitio da 
Tapada, freguesia de Ceira; con-
fronta pelo nascente com a Mise-
ricórdia (casas e jardim), com a 
fonte publica, herdeiros de José 
Vieira dos Santos, Adriano de 
Sousa e Manuel dos Santos pelo 
sul com a estrada nacional n.° 12 
e com os herdeiros de Maria da 
Piedade Rodrigues de Matos, pe-
lo norte com o caminho dó logar; 
José Martins Fachada e Manuel 
Martins e pelo poente com her-
deiros de Maria da Piedade Ro-
drigues de Matos e com olival de 
Gravieira pertencente á Miseri-
córdia. Vai á praça em 700$00 
Escudos. 

2) Um prédio composto de 
terra de semeadura de seca e de 
rega, com oliveiras, arvores de 
fruta, pinheiro, sobreiros e mato, 
denominado o Olheiro no limite 
da Tapada, freguezia de Ceira; 
confronta do nascente com o va-
lado que o separa de outro pré-
dio da Misericórdia, do norte com 
José Antonio Videira, do sul com 
a estrada nacional n.° 12 com 
Joaquim Ladeiro e José Antonio 
Videira, e do poente com este e 
com herdeiros de Luiz dos San-
tos. Vai á praça em 900$00 Es-
cudos. 

3) Casas de habitação com-
postas de lojas e um andar no 
largo da Matematica da cidade 
de Coimbra com os números de 
policia 16 e 18, freguesia da Sé 
Catedral; confrontam do norte com 
herdeiro de Lino Barbosa de Va-
le, do nascente com o largo e do 
poente e sul com herdeiros do 
dr. Francisco José de Sousa Go-
mes. Vai á praça em 900$00 Escu-
dos. 

4) Umas casas de habitação 
compostas de lojas e trez andares 
na rua da Alegria com os n.os 101 
e 103; confrontam de nascente e 
sul com a cerca do Jardim Botâ-
nico, e herdeiros do Conego Ma-
nuel Marques Pereira Ribeiro, de 
norte com a viuva de Antonio da 
Conceição e -do poente com a 

rua. Vai á praça em 700$00 Es-
cudos. 

Legado de Martins 
Coimbra 

5) A quinta da Saudade, na 
Arregaça, freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, composta de 
casas de habitação e varias de-
pendencias; terras de semeadura 
com parreiras e arvores de fruta 
a confrontar de norte com cami-
nho, do sul com os caminhos, 
Fonsecas e Baratas, do nascente 
com caminho e Fonsecas e do 
ponte com José Diogo Pires e 
Baratas. Esta propriedade é toda 
murada. Vai á praça em 4 200$0 
Escudos. 

Legado de O. Ana V. Ba-
rata de Figueiredo 

6) A quinta do Tesouro Ve-
lho, na Arregaça, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, com-
posta de casas de habitação e 
abegoarias, terras altas e baixas; 
confronta de norte com caminhos 
e casas do dr. Diogo Barata Cor-
tez, do nascente com o conde de 
Camarido e outros, do poente 
com o caminho que vai para a 
Portela e do sul com a vala que 
separa a quinta do prédio do sr. 
dr. Henrique de Figueiredo. É 
atravessada pela linha ferrea da 
Louzã. Vai á praça em 5.500$00 
Escudos. 

7) Uma morada de casas 
composta de lojas e trez andares 
na Couraça de Lisboa, com os 
n.os 11 a 13, freguezia da Sé Ve-
lha, confronta do nascente com o 
beco da Amoreira, do sul com a 
Couraça de Lisboa e dos mais 
lados com Antonio Honorato 
Perdigão. Vai á praça em 3.496$ 
Escudos. 

Estas casas estão oneradas com 
0 foro de 48 galinhas ou 5$76 
em dinheiro com vencimento em 
1 de Novembro e laudemio de 
dezena pago aos herdeiros da 
Condessa de Camarido, encargo 
a que fica obrigado o arrematan-
te visto ter sido deduzido na res-
pectiva avaliação. 

Legado de D. Maria Ca-
rolina das Dôres 

Simões 

Uma morada de casas com-
postas de lojas e trez andares sita 
na rua Larga, hoje rua Candido 
dos Reis com os n.os 30, 32 e 34, 
freguezia de Sé Catedral. Con-
fronta do norte com a rua, do sul 
com João Marques Perdigão, e 
outros, do nascente com Valentim 
dos Santos Corte Real e do poen-
te com Antonio Veloso. Vai á 
praça em 1.000$00 Escudos. 

lyenGia do Banco de Portugal 
COIMBRA 

Está em pagamento das 11 ás 
14 horas, o dividendo das acções 
deste Banco relativo ao 1.° se-
mestre de 1917, na razão de trez 
escudos por acção. 

Coimbra, 3 de Julho de 1917. 
Pela Agencia 

do Banco de Portugal em Coimbra, 
os agentes, 

Antonio Serodio 
M. Palhoto. 

MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde di Luz, n.° 8,1.°. Telef, 441. 

A D o n e i o 
(1° PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se pu-
blicar o respectivo segundo ul-
timo anuncio, a citar o execu-
tado José Maria de Valadares 
Fernandes, solteiro, menor pú-
bere, filho de D. Maria da Glo-
ria Valadares, proprietária, re-
sidente que era em Vila Real 
Traz-os-Montes, e agora au-
sente em parte incerta dos Es-
tados Unidos do Baasil para, 
no praso de 10 dias, findo o 
dos éditos, pagar conjunta-
mente com os outros executa-
dos, Francisco Xavier Cana-
varro de Valadares, casado, re-
sidente que foi, na cidade da 
Figueira da Foz; á rua Miguel 
Bombarda, e agora na vila de 
Cabeceiras de Bastos; D. Fer-
nanda Luiza Canavarro de Va-
ladares, solteira, proprietária, 
residente em Ribeira de Pena, 
comarca de Vila Pouca de 
Aguiar, e a dita D. Maria da 
Gloria Valadares Fernandes, e 
os outros seus filhos Francis-
co Xavier de Valadares Fer-
nandes, Pedro Maria de Vala-
dares Fernandes e Maria Be-
nedita de Valadares Fernan-
des, todos proprietários, resi-
dentes em Vila Real Traz-os-
Montes, a quantia de 15175,5, 
de custas em divida do Tribu-
nal da Relação do Porto liqui-

dados nos autos de agravo co-
mercial, eatre partes, como 
agravante Maria do Carmo 
Forjaz de Gusmão e agravados 
o dito Francisco Xavier Cana-
varro de Valadares e outros, 
ou nomear bens á penhora su-
ficientes para esse pagamento 
sob pena de se devolver do 
exequente — o Magistrado do 
Ministério Publico e direito de 
fazer tal nomeação. 

Coimbra, 29 de Junho de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

TTlODISTfl 
Julia Rodrigues Dias 

R. de Quebra Costas, 33 
COIMBRA 

Escola Prática de Comercio 
Olímpio da Cruz 
Precisa dum socio, pelo seu 

actual proprietário não poder só 
com o movimento que já tem, e 
dar lhe o desenvolvimento de que 
carece; depois de que, se garan-
tem bons lucros. 

Para as bases da sociedade, na 
mesma Escola, rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar, 57 . -COIMBRA. 

A L F A I A T A R I A Luso-Bra-
«*•• sileira. Alfaiate Carlos de 
Carvalho, Rua Quebra-Costas, n.OT 

47 e 49, 

k 
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0 q u e s e p e d e a o s g o v e r n o s 
Os republicanos de Alcantara, 

que constituem uma grande força, 
reunidos ha dias, resolveram re-
clamar do governo uma serie de 
pedidos para tornar mais eficaz a 
administração publica e o regi-
men. 

Entre essas propostas, que são 
24, figuram as seguintes: contra a 
censura á imprensa, salvo assun-
tos da guerra; que seja decretado 
um único tipo de pão; que se 
criem em Lisboa, Porto e outras 
localidades bolsas de trabalho; 
que se façam eleições administra-
tivas; que o governo dê conta ao 
país dos compromissos tomados 
para a nossa cooperação na guer-
ra; que haja incompatibilidade 
dos militares para os cargos civis; 
o desenvolvimento de cooperati-
vas de consumo, edificação e cre-
dito; que os ministérios sejam só 
organisados por verdadeiros re-
publicanos, etc. etc. 

vando a importancia de 171 $00, 
que tinha ido receber á agencia 
do Banco. 

O infiel empregado foi prêso 
na estação de Alfarelos, sendo-lhe 
encontrada apenas a quantia de 
50$00. 

Presume-se que uma parte da 
quantia furtada tivesse sido sub-
traída ao Duarte por dois solda-
dos que o acompanhavam apro-
veitando para isso o momento em 
que êle adormeceu. ; 

E m p r e g a d o infiel 
Da livraria do sr. Joaquim da 

Silva Neves ausentou-seo seu em-
pregado João Correia Duarte, le-

M o n u m e n t o s n a c i o n a i s 
O ministério das finanças no-

meou um guarda, com residencia 
no antigo convento de Lorvão, 
proximo de Penacova, para ser-
vir de ciceroni aos turistas e visi-
tantes que ali se dirijam, evitando 
os inconvenientes de, muitas ve-
zes, não encontrarem franqueadas 
as portas daquele monumento na-
cionrl. 

Consta-nos que vai proceder 
de igual modo com os dois anti-
gos conventos de Santa Clara e 
de Celas, também monumentos 
nacionais. 

S . P e d r o 
Desta vez o S. Pedro levou as 

lampadas ao S. João nas foguei-
ras. 

O santo claviculario teve mui-
tas mais, tanto dentro da cidade 
como pelos suburbios. Vê-se que 
as cachopas devem estar despei-
tadas com o santo casamenteiro, 
provavelmente por este as não fa-
zer casar depressa,-embora o tem-
po não vá bom para uniões, nem 
mesmo a sagrada. 

Dançou-se muito, mas pouca 
concorrência de mirones. 

Ha quem não goste de danças 
neste tempo de guerra; mas dei-
xem gosar o povo a seu modo. 

Deixem-o dançar e cantar que 
não faz mal a ninguém. E assim 
vai esquecendo maguas e pesares. 

da Silva Lizardo; 2.° secretario, 
Manuel Joaquim Miranda. 

Direcção—Presidente, Joaquim 
Teixeira de Sá; vice-presidente, 
Augusto Lopes; secretario, José 
Bento de Oliveira; vice-secretario, 
Raul Silva; Tesoureiro, Antonio 
Oliveira Machado; Vogais, Ade-
lino Duarte e Paulo Dias Raimun-
do ; suplentes, João Bizarro e An-
tonio .Marques. 

Conselho Fiscal — Efectivos, 
Ivo Jesus Lopes, Tomaz Antonio 
de Sousa e Evaristo José Cerveira; 
suplentes, Francisco Tavares de 
Oliveira e José Joaquim de Me-
nezes. 

Eleição s 
Rea!isou-se a eleição dos cor-

pos gerentes da Liga das Asso-
ciações de Socorros Mutuos de 
Coimbra, para a gerencia de 1Q17, 
a qual deu o seguinte resultado: 

Assembleia Geral — Presiden-
te, Antonio Ribeiro das Neves 
Machado; secretario, Carlos Tito 

Faculdade de Direito 
Perderam o ano por faltas aos 

cursos práticos da Faculdade de 
Direito, vários alunos cujo nume-
ro é o seguinte: 

l.a cadeira de direito civil, 35; 
direito administrativo, 53; 2.:l ca-
deira de direito civil, 37; direito 
comercial, 20; direito penal, 10; 
organisação judiciaria e de pro-
cesso ordinário civil e comercial, 
12; processos especiais, civis e 
comerciais, 16; direito internacio-
nal privado, 17. 

PELOS TRIBUNAIS 

•BE» 

a M 8 

S U C E S S O R E S 

DE 

t x s t s t j F i l h o 
Escritorio 

Avenida d a U M A , 2 3 a 3 7 
Telefone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 

SUMPÍERG 

Oficinas 

í Jardim lo Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i l u m i n a ç ã o e f o r ç a motr iz 

Of ic ina d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir ig ida por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood,, 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE -

US 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KE1GHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

1 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de f e r ro para tracção mecanica 
—— e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc., | 4. 4. 

Moinhos e prensas psra EifiGArJES de azeiis 4* Esmagadores; de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: tornos, engenhos de lu ra r , l imadores , 

m a q u i n a s de i?esar , m a q u i n a s de a t a r r a c a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de iodas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, olcos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Ofic inas aptas p a r a a execução de iodos os trabalhos de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = 

B f i N C O ftLIflNÇ?! 

Sociedade Anónima de ResfiOiisabilidade Limitada 

O dividendo deste Banco do 
1.° semestre é de 2 V«°/o ou Esc. 
1$50 por acção e principia a pa-
gar-se do dia 2 do proximo mez 
de Julho em deante, em todos os 
dias úteis das 11 horas da manhã 
ás 2 da tarde, em casa do seu 
correspondente, Basilio Xavier de 
Andrade, rua Corpo de Deus, 40. 

Coimbra, 29 de Junho de 1917. 

Declamação 
Joaquina de jesus, viuva, 

proprietária, moradora em San-
to Antonio dos Olivais, comar-
ca de Coimbra, declara para 
todos os efeitos legais que re-

vogou qualquer mandato que 
houvesse conferido em qual-
quer especie de procuração 
passada a José Pires que tam-
bém assina José da Silva Pires, 
divorciado, morador no dito lo-
gar e freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, o que fez 
notificar judicialmente ao refe-
rido mandatado em 26 de Ju-
nho do corrente ano pelas on-
ze horas. 

F á b r i c a d e c o r t u m e s 
d e C o i m b r a 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das meiho 
rcs fabricadas no paiz. A' vencia 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra, 

BREVEMENTE 

A l f a i a t a r i a l u s o - B r a s i l e i r a 
CARLOS DE CARVALHO, 

participa aos seus amigos que no 
dia 2 de Julho será inaugurado o 
seu atelier á Rua Quebra Costas, 
47 e 49. Garante servir os seus 
clientes com a maxima perfeição, 
fo i o fundador da grande alfaia-
taria Nação Rio, no Rio de Janei-
ro, á Rua do Hospício, 220, es-
quina da Avenida Passos. 

Tendo-lhe sido dispensadas as 
mais finas atenções naquele esta-
belecimento pelos seus nobres 
clientes, roga a mesma justiça pa-
ra o seu novo estabelecimento. 

Creado de vv. ex.as, 
Carlos de Carvalho. 

A r m a z é m d e a z e i i í c , 
c e r e a i s e a g u a r u c i u e í » 

C O M P R A E VENDE 
J 0 A 0 VIEIRA DA SILVA LI MM 

Perdeu-se uma 
malinha de mão no carro 

electrico desde a Praça da Repu-
blica até á Alegria; contem dinhei-
ro, chaves e' cartões da dona. Pe-
de-se a quem a achou a entregue 
na Avenida Navarro, 65, onde re-
ceberá alviçaras. 

RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 41 da Rua João Cabreiro. 

RRENDA-SE um 3.° andar 
na rua Eduardo Coelho 

n.° 108. E' espaçoso, ventilado e 
com muita luz. 

BOM emprego de capital para 
rendimento ou estabeleci-

mento de qualquer industria ou 
comercio. Nesta redacção se diz. 

y S A . Vende-se uma casa de 
4 andares, aguas furtadas e 

quintal, ria rua da Alegria, 67. 
Trata-se no 1.° andar da mes-

ma casa das 3 ás 5 da tarde, com 
o seu dono. 

Mf A R I A NEVES, moradora 

na rua Velha, perdeu no 
dia 24 do corrente uma argola de 
ouro, desde a rua da Sofia até á 
rua Velha. 

Pede-se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar a sua dona 
na referida rua. 

PENHORES. Travessa de S. 
Pedro, 5. Conforme o de-

creto de 1 de Outubro de 1906, 
faço publico que desde 1 de julho 
proximo em deante, liquidarei to-
dos os penhores com atraso de ju-
ros superior a 3 meses. 

Coimbra, 30 de Junho de 1917. 
Luiz Augusto da Fonseca. 

SALÃO DE BARBEAR. Pas-
sa-se este salão, na rua dos 

Gatos, 17, bem afreguezada, assim 
como vende uma caba com 3 an-
dares e uma boa loja, com um 
bom passeio para a rua de S. João, 
para tratar, com seu dono, 11a rua 
dos Gatos, n.° 17, loja. 

;ELOS. Vende-se junta ou a 
retalho uma magnifica colec-

ção de Portugal e Colonias, na Fo-
tografia União, das 2 ás 5 da tarde. 

IILIA, paga-se por bom pre-
ço na Farinada Nazareth, 

Santa Clara. 

'ENDE-SE um gramofone de 
l.a, da Companhia France 

sa, em bom estado de conserva-
ção. Também se vendem 80 dis-
cos duplos diversos dos melhores 
autores. Para tratar, Café-Paris, 
Marco da Feira. 

E N D E - S E uma armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

W E N D E M - S E 5 portas de fer-
•» ro, onduladas. 

Para tratar, com Hermínio A. 
de Moura & Irmão, rua Ferreira 
Borges. 

VENDF-SE um magnifico pre-
df^tirbano, perto da esta-

ção nova do caminho de ferro e 
das principais ruas da baixa, com-
posto de casa de habitação, bons 
armazéns e amp 3 barracões, pa-
teo com < tu cativa e tanques. 

. rata-se <odo5 os dias úteis, 
das. 12 ás 15 horas, na Rua Ante-
ro'( 'o Quental, ,43, Z.°, Coimbra, 

Coimbra 
Distribuição do dia 2 

3.° o f i Jo : Acção comercial de pe-
quenas t , ' i . idas requerida por Antonio 
Branco Machado, contra Maria Neves, 
ambos residentes em S. Silvestre, desta 
comarca. Advogado, dr, Carvalho I.ucas. 

Q u e r m e s s e 
Principia, no proximo domin-

go, em frente da Inspecção de In-
cêndios, na Avenida Sá da Bandei-
ra, a quermesse promovida pelos 
bombeiros municipais em favor da 
Crusada das Mulhere". , 'ugue-
sas. 

Esta festa é abrilhantada pela 
banda de infantaria 23, musica dos 
orfãos e por um rancho infantil. 

Fai ta dc t r o c o s 
Depois de se ter feito umagran-

de saída de dinheiro em cobre, por-
tuguês, para Espanha, trata-se ago-
ra de fazer sair ò dinheiro em pra-
ta. Vai esta faltando para os trocos, 
principalmente nas terras da raia 
espanhola. 

Dizem de Monchique que é tal 

a falta de prata para trocos, que se 
verão na necessidade os negocian-
tes dali de cria;, cédulas particu-
lares para as suas transações. 

Em Coimbra também, 'se vai 
acentuando a falta de moedas de 
prata. ( 

S e r v i ç o pos ta l e t e l e g r á f i c o 
A casa reservada ao publico na 

estação telegrafo-postal desta cida-
de, quase permanentemente se en-
contra cheia de gente que espera 
ser atendida, ás vezes, para obter 
um simples bilhete-postal. 

É frequente ouvir dizer ali que 
esperam uma hora e mais e mui-
tos sáem para voltarem em me-
lhor ocasião. 

Decerto que mais um empre-
gado das 10 ás 17 horas, para ven-
da de sêlos e posta restante, me-
lhoraria muitíssimo o publico que 
ali vai. 

E neste recebemos já algumas 
reclamações. 

Vai ser demolida a casa esque-
leto dos bombeiros municipais, 
na Avenida Sá da Bandeiro, por 
ameaçar ruiua. 

"IJPENDE-SE uma cadela Per-
digueira e duas armas dc 

fogo Bernard. 
Rua da Sofia, 36 a 40. 

DE PINHEIROS. 
Vendem-se cerca de 1:600 

pinheiros em matas nas proximi-
dades da estação de Alfarelos e 
freguesias da Carapinheira e Mon-
temor-o-Velho. 

Recebe propostas o dr. Fran-
cisco Henriques Gois, Rua da Boa : 

vista, 400, Porto. 
Para ver as matas dirigir-se a 

Antonio Ferreira Exposto, Formo-
selha. 

Cosa na Avenida Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1° andar e aguas furtadas'; tein 
agua e gaz canalisados, grande 
loião e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

A D V O G A D O 
ft. de Carvalho Lacas 

Rua da Sofia, n.° 22 - 1 . ° 

Banco Comercial do Porto 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LI-

MITADA 

O dividendo deste banco do 
1 s e m e s t r e é de 2 '/i °/'o ou Esc. 
1$00 por acção e principia a pa-
gar-se do dia 2 do proximo mez 
de Julho em deante, em todos os 
dias úteis das 11 horas da manhã 
ás 2 da tarde, em casa do seu 
correspondente, Basilio Xavier da 
Andrade, Sucessor, Rua Corpo 
de Deus. 

Coimbra, 29 de Julho de 1917-

0 notário Serpa Cruz 
Conhec ido pelo t a b e l i ã o Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P R f t Ç f t 8 D E F i m O 
(Largo de Sansão) 25-1.°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
beleceu, no 2.° andar, a sua resi-
dencia. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 

T e l e f o n e 2 6 4 

Optopedista poptuense 

PATENTE N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A REXVAX um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inu t i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las., , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc ien te de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adap tação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros íncomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i f iciais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, cosias, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

H| Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

j j Albino Pinheiro Xavier 
j j : : RUA D O S C A L D E I R E I R O S , 161 , 1 6 3 , 1 6 5 : 

1 P O R T O 

H| Para informações, em Coimbra , dirigir ao sr. Castro 
f= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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Finanças municipais 
Temosiresente o orçamen-

to ordinari da Camara Muni-
cipal de Cimbra para o actual 
ano, e daiitura desse impor-
tante docuento não podemos 
deixar de rar a conclusão de 
que o estai financeiro do nos-
so municip nada tem de sa-
tisfatório. 

Uma (ande parte das re-
ceitas carrrarias é absorvida 
pelos jurose amortisação de 
emprestimc 

Pena étie tendo eles sido 
tantos, nenim tivesse recaído 
no celebre ercado que aí te-
mos e que,om a estação do 
caminho deerro e com a fa-
chada do Lim formam a trin-
dade mais vçonhosade Coim-
bra. 

A reforv dà estação, te-
mos toda afepérança que se 
faça, porquejo constitue mes-
mo uma urgce necessidade da 
Companhia, fachada do Li-
ceu tambenne virá a fazer 
quando houvimenos promes-
sas e mais oks e quem mais 
zele, por dev proprio, os in-
teresses da nsa terra. 

Quanto ;mercado, obra 
que pertence Camara e que 
só por si se bastante para 
honrar e darm nome a uma 
gerenciamunpal, essa perde-
mos a espera de se fazer na 
nossa vida, aia que Deus nos 
quéira favore com mais uma 
dezena de 
Tratando-se 

pelo menos, 
um estabeleci-

mento muni$l que tem ga-
rantido o seundimento, que 
muito mais fie ser aumenta-
do, o mercatfoi sempre, em 
todos os teios, despresado 
pelas vereaçjs. Basta dizer 
que tendo sv construído ha 
mais de 40 os, nunca che-
gou a ser acido! 

Temos, ftanto, de conti-
nuar a ver pcnuito tempo es-
sa vergonhaue aí está bem 
patente aos rsos olhos e dos 
que nos visita Será um exem-

plo de incúria para os que se 
derem ao incomodo de ir ali 
ver o mercado, quase sempre 
abundantíssimo, sendo preciso 
que as vendedeiras de hortali-
ças exerçam a sua industria fo-
ra dali por lá não caberem! 

A tanto chega a gravidade 
do caso. 

Com esta obra por fazer, 
com o Bairro do Penedo da 
Saudade intransitável ha 10 
anos, com a estrada de Mon-
tes Claros no mesmo estado, 
com a Avenida Dias da Silva 
por principiar, com a rua do 
lado da Associação Comercial 
na Avenida Sá da Bandeira por 
acabar, com a estrada do Bair-
ro de S. José ao Calhabé tam-
bém por concluir, com as cal-
çadas num estado deplorável, 
fora o mais que podia comple-
tar este rosário, nós não vemos 
probabilidades de tão cedo se 
efectuarem destes melhoramen-
tos, antes se nos afigura que 
isto continuará assim por lar-
gos anos. 

A situação financeira do 
nosso município deixa-nos sé-
rias apreensões. Exigem uma 
escrupolosissima administração 
todas as receitas. Sem negar o 
qne-d^-dtreno* 6 justiça p o s s a 
pertencer ao pessoal que traba-
lha, cumpre e produz, não po-
de a Camara ter rasgos de ge-
nerosidade incompatíveis com 
os seus rendimentos, e muito 
menos nomear pessoal em ex-
cesso, como por aí se diz que 
ha em diferentes repartições da 
Camara. 

Tem esta no período que 
atravessamos uma tremenda 
responsabilidade, queseráapre-
ciada quando a vereação fôr 
substituída. Então melhor se 
poderá avaliar a sua obra e fa-
zer a devida justiça. 

Não basta a boa vontade 
de acertar; é preciso que os 
actos correspondam ao seu ze-
lo. 

Ainda a reunião do curso 
de 1896-1897 

Inserimos hoje, como disse-
mos nosso ultimo numero, os te-
legramas e cartas de saudações 
que os bacharéis do curso teolo-
gico-juridico de 1896 1897, que 
não poderam comparecer á reu-
nião nesta cidade, dirigiram aos 
seus condiscípulos. 

São documentos muito curio-
sos, repassando em todos a inten-
sa saudade dos seus tempos de 
académicos que relembram sau-
dosamente. 

Telegramas dirigidos ao sr. dr. 
José Alberto dos Reis: 

Oleiros, 1 — N ã o posso ir assistirá 
querida reunião do nosso curso. Aqui 
longe com saudade abraço todos os meus 
condiscípulos.—Augusto de Sousa Mal-
donado. 

Mesão Frio.—Impossibilidade abso-
luta de comparecer. Saúdo cordealmen-
te condiscípulos para quem ambiciono 
maximas prosperidades e declaro ade-
rir qualquer resolução que curso por-
ventura tome.— Adriano Fernandes. 

Dirigidos ao sr. dr. José Julio 
Cesar, promotor da reunião do 
curso: 

Lisboa.— Penhoradissimo com tele-
grama. Não posso deixar doente. Peço 
abraces todos os nossos condiscípulos e 
digas que tenho a maior pena de não es-
tar hoje comvosco. Abraça-te Conde da 
Ribeira. 

Évora.—Impossível comparecer reu-
nião do curso. Saudo-vos cordealmente. 
—José Nunes Nascimento. 

Marco de Canavezes.—Impossível 
comparecer. Um grande abraço para to-
dos condiscípulos. — Cunha Pinto. 

0 nosso n iue r sa r io 
Com o n.17 entrou no 7.° 

ano de publica), o bem redigi-
do e conceitu» jornal desta ci-
dade — Gazetee Coimbra. 

Por tão fero aniversario é 
meu dever, n;^* como amigo 
pessoal do seiê.*ro proprietário 
e director, o sf^Jao Ribeiro Ar-
robas, mas c® um dos seus 
mais obscuros laboradores, en-
viar-lhe afectucs felicitações, as-
sim como a to o corpo de re-
dacção e o fiei n 

Ao denodacpampeão da mo-
ralidade e da jiça, ao dedicado 
amigo de Coirra e seu solicito 
propugnador, aumanitario apos-
lo do bem e d:ivilisação social, 
desejo uma prtngada existencia, 
a par de todas prosperidades, a 
que tem jus, ps seus esforços 
e sacrifícios de) prestimoso jor-
nal. 

Coimbra, 411-917. 
I E V Y C O R R E I A 

S o c i e d a d e de i f e sa e Propa-
g a n d a ^Coimbra 

Todas as vej que vem a es-
ta cidade algurantigo curso da 
Universidade, áociedade de De 
fesa e Propagaa tem a amabili-
dade de se fazerepresentar pela 
gua direcção ^cumprimento a 

esses visitantes da cidade, que 
muito nos honram com a sua vin-
da a Coimbra, oferecendo-lhes 
brindes que costumam variar. 

Achamos de grande conve-
niência que a Sociedade de Defe-
sa mandasse fazer uns pequenos 
álbuns ilustrados com vistas de 
Coimbra e fossem estes os brin-
des a oferecer àqueles nossos vi-
sitantes. 

Ficariam com uma recordação 
da cidade e não teriam que quei-
xar-se de ter havido distinção nas 
ofertas. 

Misericórdia 
Tomou posse na quarta feira 

a nova Mêsa da Santa Casa de 
Misericórdia, que foi eleita con-
forme havíamos antecipadamente 
noticiado. 

Parece ter sossobrado a ideia 
de constituir um partido politico 
conservador dentro da Republica, 
sob a chefia do sr. dr. Egas Mo-
niz. 

—— uma • ani<» 

Eclipse da lua 
O ilustre professor da nossa 

Universidade, sr. dr. Costa Lobo, 
fez diversas observações das fases 
do eclipse da lua, na ultima quar-
ta feira, tirando varias fotografias 
com o melhor êxito. 

saúde de assistir á vossa festiva reunião, 
envio saudosos condiscípulos cordeais 
saudações, testemunhando a todos a mi-
nha viva simpatia e votos de felicidade.— 
Fonseca Pinto. 

Porto.—A melhor saúde e a maior 
felicidade a ti e a todos os condiscípulos. 
Imensas saudades.—José Carlos Lopes. 

Lamego.—Impossível ir. Abraço to-
dos muito afectuosamente.—Acácio Men-
des. 

Lisboa.—Em espirito sou comvosco 
e assisto á festa. Revejo-os um a um a 
todos e abraço-os comovidamente. — 
Evaristo de Carvalho. 

Inibido de fazer viagem não posso 
com profundo pesar assistir reunião. — 
Fonseca Pestana. 

Portel.— Recebi ontem do conselho 
superior uma queixa contra mim da guar-
da republicana por pretensa hostilidade 
a ela e para responder em tres dias, de-
vendo depois vir inquérito do juiz de 
Reguengos. Fiquei assim inibido de me 
associar pessoalmente á festa a que tanto 
desejava comparecer. Ha dez anos não 
compareci por via do luto pela morte de 
meu pai e mai e agora por esta desastra-
da queixa e infelicidade. Digna-te repre-
sentar-me e comunicar aos nossos con-
discípulos que a todos considero como 
irmãos muito amigos e que assim os 
abraço.—Arnaldo Fragateiro. 

O sr. dr. Julio Cesar também 
recebeu as seguintes cartas: 

Lisboa.—Meu Pai (dr. José Maria Joa-
quim Tavares) encarrega-me de preve-
nir V. Ex.a de que não pode compare-
cer á reunião do curso em Coimbra. 

Está de cama muito doente com febre 
elevadíssima, e indiscutivelmente não po-
de estar em condições de fazer essa via-
gem no fim da semana. . .— Carlos Ta-
vares. 

. . . O medico aconselha-me a que não 
vá a Coimbra. Como bem compreendes, 
todo o meu desejo é ir; mas não deixa 
de reconhecer que é uma temeridade e 
que as temeridades podem sair caras. 

Em tais circunstancias, sinto profun-
damente dizer-te que não vou ! Crê que 
é um dos maiores desgostos da minha 
v i d a ! . . . 

Não vou; mas o meu espirito estará 
comvosco ámanhã e de cá vos abraço a 
todos. 

Vê se consegues fazer vingar uma 
proposta para uma reunião do curso an-
tes de completo um novo período de 
dez anos, que hoje é uma vida inteira. 

Logo que se celebre a paz, reunamo-
nos para festejar esse acontecimento fe-
liz, que todo o mundo.- '. >: ona! Não é 
um bom-pretexto? Se não serve arranja 
o u t r o ! . . . — Paredes, 30 de Juntio. — An-
tonio Portocarrero. 

Grande am.° José Julio; A operação 
é insignificante, mas não fui ainda opera-
do, por ter o meu medico no estranjeiro. 

Regressa, porém, por estas semanas, e 
Deus o iraga cheio de sabedoria, para 
me pôr como novo e sãosinho como um 
p ê r o . . . Amen. 

Não jrei, pois a Coimbra, embora te-

nha inúmeras saudades de ti e de outros 
leais amigos, que, ha tantos anos, não 
vejo e abraço! 

Irei no dia 30 ouvir missa pelos con-
discípulos mortos, enviando-te esse vale 
de vinte mil reis, para, in memoriam 
desses sempre lembrados companheiros, 
ser, em Coimbra, distribuída essa mo-
desta quantia por estudantes pobres. 

Muita vida, muita saúde e mi! felici-
dades te desejo . . . —José Carlos Lopes. 

. . . Julgo que é este ano a segunda 
vez que se reúne o curso a que pertenci, 
e eu oh, infelicidade suprema! não me 
tendo sido possível comparecer á pri-
meira reunião, por falta de saúde, — que 
se bem me recordo teve logar aí por 
1907—também não tenho agora essa ven-
tura. O mesmo motivo me impede. E' o 
dia 7 do proximo mês de Julho o ultimo 
dia duma serie de 5 anos, durante os 
quais eu nunca tive saúde, nem até já sei 
o que isso é. 

Não tenho estado de cama, felizmen-
te, mas tenho sofrido e sofro muito. 

. . .Tenho imensa pena em não poder 
ir pessoalmente abraçar, um por um os 
meus queridos condiscípulos e por este 
motivo, rogo-lhe meu amigo José Julio, 
que ao almoço ou ao jantar o mais tar-
dar e na ocasião em que possa usar da 
palavra, com voz firme e sincera a todos 
declare, que o João Pimenta saúda do 
coração a todos os seus condiscípulos, 
abraçando a cada um em particular. 

Que eu, faço votos fervorosos e ar-
dentes pela continuação da saúde de to-
dos, e que do coração faço e desejo que 
não seja este o ultimo ano em que te-
nhamos de nos reunir, pois muito dese-
jo abraça-los. 

E já agora, querido José Julio, mais 
um pedido: veja se consegue que o pra-
so para a nova e futura reunião seja da-
qui a 5 anos—Junho de 1922 —para me 
ser mais fácil e possível poder abraça-los 
a t o d o s . . . —Vila Verde, 30 de Junho. — 
João Pimenta de Sousa Gama. 

Lisboa, 24 de Junho. —Meu caro José 
Julio: Infelizmente não posso ir á reu-
nião do nosso curso. A ti te peço que a 
todos os nossos condiscípulos que a 
Coimbra forem lhes dês um grande abra-
ço de muita amizade e saudade. Tenho 
dia com todos aqueles que me fazem 
lembrar um passado tão alegre, e que tão 
bons foram sempre para comigo, mas a 
doença de meu Irmão impede-me de o 
fazer. Adeus, meu caro José Julio, um 
grande abraço do teu velho amigo, Con-
de de Ribeira. 

Freixedas, 30 de Junho.—Meu caro 
J. Julio: Lembro-te de fazeres sentir aos 
nossos saudosos condiscípulos, agora 
reunidos em Coimbra, o meu fundo pe-
zar pela não comparência á reunião do 
curso devido, como sabes, a motivo de 
força maior; e peço-te que em meu no-
me os cumprimentes muito afectuosa-
mente e os envolvas num grande abraço 
de sincera amizade, de grata recordação 
dos despreocupados tempos da mocida-
de e de fraternal camaradagem. 

Acompanho-vos espiritualmente des-
te cantinho da Beira, onde 20 anos de 
ausência não conseguiram esfriar as gra-
tas recordações da nossa franca e leal 
convivência. . . — Abilio Monteiro. 

. . . Tenho um enorme desgosto em 
não poder ir. O dr. Henrique Bastos 
que o ano passado me operou, e que 
ainda me trata, diz que é imprudente fa-
zer a viagem. 

Também me não sinto com a neces-
sária resistencia para vos acompanhar 
nesses passeios, poique um maior can-
saço logo me produz hemorragias. 

Espero que tu abraces, em meu no-
me, todos os condiscípulos, a quem de-
sejo vigorosa saúde e otima disposição 
de espirito a par das maiores prosperi-
dades. E sê interprete junto dêles do 
meu desgosto em não os vêr e não estar 
com todos nessas horas de deliciosa con-
vivência e confraternisação. Abraça-te o 
teu amigo do berço, João TudeU. — Lis-
boa, 29 de Junho. 

A PRAIA DA FIGUEIRA 
A Camara Municipal da Fi-

gueira da Foz fez distribuir pro-
fusamente por Espanha um ma-
nifesto desmentindo a campanha 
de descredito que alguns jornais 
do país visinho estão fazendo 
contra as praias portuguesas, es-
pecialmente a Figueira da Foz. 

Falam de distúrbios, carestia 
das subsistências, etc. 

E' tal a vontade de dizer mal 
que chegam a afirmar que a Fi-
gueira não tem condições para 
abastecer o publico na época bal-
niar. 

Não tenham os espanhóis re-
ceio de ir para a Figueira, que não 
morrerão á fome. 

Quanto a distúrbios, a gente 
de cá é que deve ter receio de ir 
agora a Espanha, tanto é o socego 
que por lá vai. 

Não é desacreditando assim o 
nosso país que se consegue a tão 
falada harmonia ibérica, 

K Z E T F i D E C d M B R f t 
Lutando com enormes dificuldades, em presença da grave 

crise economica que tem avasalado o país e nomeadamente 
da crise do papel, e sendo o seu único meio de existencia o 
favor concedido pelos seus assinantes, faz lembrar aos seus 
nobres amigos do Brasil e Africa a necessidade da cobrança 
das suas assinaturas. 

Este momento• é verdadeiramente angustioso e as empre-
zas jornalísticas, como a nossa, ou tem de desaparecer com-
pletamente aniquiladas ou entregar-se a uma vida de sacrifí-
cios, vencida somente com a ajuda e boa vontade dos seus 
amigos. 

E' por isso, e atendendo ás circunstancias graves em que 
se encontram os jornais da província, que nós apelamos para 
os nossos amigos e assinantes do Brasil e Africa com a con-
vicção firme e plena que não se poderão esquecer dum jornal 
que tem empenhado todas as suas forças para o levantamento 
desta linda cidade de Coimbra e do bom nome portuguez. 

Pedimos, portanto a todos os assinantes em divida das 
suas assinaturas, algumas em grande atrazo, o favor de nos 
remeterem as suas importâncias o que desde já muito agra-
decemos. 

A f a m í l i a d e A u g u s t o 
L u i z mm, f a l e c i d o e m 
2 8 d e M a r ç o d o c o r r e n t e 
a n o , m p o r e s t e m e i o 

àfKriõfftg remfn M g f l n k a WfmVmti 
q u e o a c o m p a n h a r a m á 
s u a u l t i m a m o r a d a e n e m 
a s s i m á s q u e e n c a r a m 
pezames, 
desculpa de qualquer fal-
ta. 

Em detido tempo fo-
ram feitos agradecimen-
tos peio correio, porém 
acabam de saber, com 
bastante desgosto, que a 
pessoa encarregada de le-
var essa correspondência 
inutiiisou a maior parte 
a fim de criminosamente 
se seryir da imponancia 
da franquia. 

Coimbra, 4 de Julho 
de mi 

P S G R A N D E S M E L H O R A M E N T O S DE COIMBRA 

Í ^ a n i c o í n i o S e n a 
A partir de ontem, como a im-

prensa já noticiou, encontra-se pa-
tente, no salão dos Paços Munici-
pais, a maquete do Manicomio Se-
na, a construir nesta cidade, edifício 
grandioso que compreenderá vá-
rios pavilhões e cujo custo está 
orçado em cerca de 1,500 contos. 

O manicomio albergará 400 
doentes e ficará cercado de jardins, 
-FRTV>V'U> WIYLINRRCP.V1»" C M R ^ I R J ' V» 

S u b v e n ç õ e s 
Conquanto tenha sido dada a 

maior publicidade, quer por in-
termédio da imprensa, quer pelas 
autoridades administrativas, ao de-
creto n.° 2.498 de 11 de Julho de 
1916 que estabelece as condições 
em que as famílias das praças con-
vocadas para serviço extraordiná-
rio, teem direito ao abono das 
subvenções que o mesmo decreto 
criou, são novamente avisadas as 
praças e suas famílias que tenham 
direito àquela subvenção e que 
ainda a não tenham requerido do 
que o devem fazer desde já afim 
de aproveitarem as vantagens que 
o aludido decreto lhe concede, 
pois que, em breve, serão toma-
das medidas necessarias para a li-
quidação de contas. 

Seguiram para França 39 ope-
rários deste distrito. 

rios pavilhões e o corpo central 
do edifício. 

Sobre os esforços feitos para 
se conseguir a realisação de tão 
importante melhoramento, apraz-
nos recordar os que a direcção da 
Sociedade de Defeza fez, em 1914 
e 1915, e que foram decisivos, quer 
na consecução da sua valiosa do-
tação, e na compra dos terrenos 
que lhe estão destinados, quer na 
nomeação, por tanto tempo emba-
raçada, do distinto engenheiro que 
se encarregou do projecto. 

Do brilhante relatorio dessa ge-
rencia, que tão superiormente se 
assinalou por actos de tão notável 
actividade e energia, vamos recor-
tar a parte que se refere aos im-
portantes trabalhos realisados nes-
se sentido, e que ainda hoje são 
recordados com satisfação por to-
dos aqueles que sinceramente se 
interessam por todos os grandes 
melhoramentos e progressos des-
ta cidade. 

Essa parte é como segue: 
«Em 3 de Junho de 1914, exa-

ctamente na ocasião da ida a Lis-
boa dos representantes da direc-
ção, por motivo dos graves acon-
tecimentos que nessa altura se de-
ram nesta cidade, estava o gover-
no da presidencia do sr. dr. Ber-
nardino Machado para contrair, em 
virtude de autorisação parlamentar, 
um emprestimo de 1.500 contos, 
que deveria ser exclusivamente 
aplicado a hospitalisações e servi-
ços de beneficencia. 

«Como constasse, porém, em 
Coimbra, por várias e bem infor-
madas vias, que o emprestimo se-
ria inteiramente absorvido pelas 
novas dotações dos manicomios e 
hospitais de Lisboa, Porto e Bra-
ga, ficando assim mais uma vez 
esquecido o manicomio desta ci-
dade, os representantes da Socie-
dade, na entrevista que tiveram 
com o sr. dr. Bernardino Macha-
do, pediram e instaram com s. ex.a 

para que ao Manicomio Sena fos-
se consignada uma importante do-
tação, como era de justiça, visto 
em Coimbra ter a séde a mais im-
portante universidade portuguesa. 

«S. ex.a, assim fortemente ins-
tado, assegurou que não se esque-
ceria da pretensão de Coimbra, 
apressando-se então os dftgatfáOÊ-
da Sociedade a coniriicar telegra-
ficamente á itnprensa local tão 
agradave'noticia, que, uma v e z 
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conhecida, causou a maior satis-
fação. 

«•Ainda não eram passados 
muitos dias, viamos com prazer 
que o sr. Presidente do Ministé-
rio e Ministro do Interior cumpri-
ra dignamente o que prometera. 

< E assim é que, em 10 de Ju-
lho, recebíamos um oficio do sr. 
dr. José Ferreira da Silva, então 
governador civil deste distrito, a 
comunicar-nos que o sr. Ministro 
do Interior enviára ao Ministério 
das Finanças o decreto que regu-
lava a distribuição do credito es-
pecial de 1.500 contos e que nes-
sa distribuição, coubera a dotação 
de 219 contos ao Manicomio Se-
na, de Coimbra. 

• O sr. dr. Ferreira da Silva, 
devemos confessar, muito se em-
penhou pelo bom êxito dos esfor-
ços empregados pela direcção na 
consecução de tão grande melho-
ramento. Nesta e em muitas ou-
tras ocasiões, s. ex.a foi sempre de 
uma extrema amabilidade para 
com a Sociedade. 

«Apesar de se ter tornado um 
facto, em Julho de 1914, a dota-
ção de 219 contos, que dera en-
trada na Caixa Geral dos Depósi-
tos á espera de conveniente apli-
cação, o certo é que, em maio de 
1915, ainda não tinha sido posta 
á disposição da comissão de pro-
fessores encarregada de orientar 
os trabalhos da construcção do 
Manicomio, a verba necessaria 
para a compra do respectivo ter-
reno. 

«E se isto sucedia coin o ter-
reno, ainda peior acontecia com 
a nomeação do engenheiro que 
se havia de encarregar de fazer o 
projecto, nomeação que, no fim 
de Julho de 1915, ainda não tinha 
sido feita! 

«Num e noutro caso, havia 
pois dificuldades que era forçoso 
e urgente resolver, junto das es-
tações oficiais. 

«Assim o compreendendo, a 
direcção, aproveitando a visita 
oficial que o sr. dr. Artur Leitão, 
ilustre deputado por este circulo, 
fez á séde da Sociedade, no dia 
26 de Maio de 1915, conseguiu 
felizmente interessa-lo no assunto, 
de maneira que, no dia 1 de Ju-
nho, foi a direcção informada pelo 
sr. dr. Filomeno da Camara, pre-
sidente da Comissão de professo-
r e s d e m e d i c i n a , a q u e a c i m a n o s 
referimos, que acabara de ser 
posta á disposição da comissão a 
verba necessaria para se efectuar 
a compra do terreno. 

«Quanto á nomeação do en-
genheiro que se havia de encar-
regar de fazer o projecto, a dire-
cção, aproveitando a sua idJ a 
Lisboa, no dia 16 de Julho, inte-
ressou-se junto do sr. ministro 
do Interior, dr. José Ferreira da 
Silva, para que fosse autorisada a 
comissão de professores a contra-
ctar o sr. Luís de Melo, visto ser 
opinião unanime da faculdade de 

-•tr.e-dkina que, em Portugal, ne 
nhum outro engenheiro tinha mais 
competencia do que s. ex.a para 
se ocupar de trabalho de tão de-
licada natureza. 

«Em 4 de Agosto recebíamos 
do sr. dr. Antonio Leitão, digno 
Governador Civil do districto, a 
carta seguinte: 

Meu caro Manuel Braga. — Encarre-
ga-me o sr. Ministro do Interior de co-
municar á Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra que assinou hoje o 
despacho que autorisa a faculdade de 
medicina a contractar o arquitecto que 
deve dirigir a construcção do Manicomio 
desta cidade. 

4-S-915. —Antonio Leitão. 

«Como se vê, pois, foram co-
roados do melhor e mais lisonjei-
ro êxito todos os nossos esforços. 
A própria faculdade de medicina, 
em oficio, assinado pelo sr. dr. 
Fernando d'A!meida Ribeiro, seu 
ilustre secretario, nos quiz ama-
velmente distinguir com os seus 
vivos agradecimentos e louvores, 
prestando assim publica justiça 
aos valiosos serviços prestados 
pela direcção da Sociedade.» 

Da gerencia de 1914-1915, a 
que nos referimos, faziam parte os 
srs. drs. Carlos Dias, Manuel Bra 
ga, Carvalho Lucas, Sebastião Mar 
ques Almeida, Pedro Bandeira, 
Daniel Batista e Gonçalo Nazaré. 

POR COIMBRA PELA Sl!A REGIÃO 

Defesa e P r o p a g a n d a 

elogiosa para Coimbra e sua re-
gião e interessando-se muito por 
esta Sociedade, pedindo para se 
inscrever socio, assim como a sua 
esposa, a sr.a D. Maria Pia de 
Magalhães de Tovar de Lemos. 

Todo o curso de 1866 1867 
se inscreveu socio. 

O curso de 1906-1907 igual-
mente se mostrou muito penho-
rado para com esta Sociedade, 
inscrevendo-se socio com a quan-
tia de 30$00. 

Do sr. dr. José Julio Cesar, 
digníssimo contador e advogado 
em Vizeu recebemos um bilhete 
agradecendo todas as atenções 
que esta Sociedade dispensou ao 
curso de 1896-1897, participando-
nos a visita de uma comissão. 

A estrada do Vale de Cosellias 
Vai esta Sociedade solicitar do 

ilustre ministro do fomento a con-
clusão do ramal da estrada nacio-
nal numero 10 do Vale de Cose-
lhas. 

Empresa cinematografica 
Reuniram-se na séde desta So 

ciedade alguns capitalistas afim 
de lançarem as bases da grande 
Empresa Cinematografica Conim-
bricense, de que é técnico o dis-
tinto fotografo desta cidade sr. 
Gabriel Tinoco. 

Dedicadas amigas de Coimcra 
D. Laura Fernandes M. de 

Brito, D. Gertrudes Adelina da 
Silva Pontes, D. Julia Amalia S. 
de Quaresma, D. Maria Julia de 
Campos Almeida. 

6eos da soeiedade 

Tem esta Sociedade recebido 
carinhosos agradecimentos de to 
dos os cursos que segundo a tra 
dição tem ido cumprimentar. 

Do ex.mo sr. dr. Tovar de Le 
mos, metefesimo juís do Supre 
mo Tribunal 'dc kistiça recebe 
temos uma cativante tjirta, muito 

Awmsésies 
Fazem anos: 
Hoje o sr. Dr. Filomeno da Camara 

Melo Cabral. 
Amanhã, o sr. Dr. Euzebio Tama-

gnini. 
Na segunda feira, a sr.' D. Maria 

da Conceição e Silva. 
Na terça feira, o sr. Antonio da Sil-

va Braga Júnior. 

çêiêmmê 
Publicamos em seguida a relação 

das prendas oferecidas d srD. Adélia 
Gomes Moura e a seu marido, o sr. Ar-
tur Rodrigues Moura: 

Dos padrinhos da noiva um anel com 
safiras e pérola cravada em platina. 

Dos padrinhos do noivo, um palitei-
ro, Uuíia tir^nins de prata e um serviço 
de toíleiie co/upltiv. 

Dos meninos Antonio e Fernando da 
Fonseca, um paliteiro de prata. 

Da sr." D. Joaquina Fernandes, um 
serviço de toilette. 

De D. Maria Cantante, um serviço 
completo de almoço. 

De Cesar Diniz, uma argola de pra-
ta. 

De sua sobrinha Minervino, meio 
serviço de almoço. 

De seu sobrinho Alvaro Lameiras, 
um estojo com um pente de prata. 

De Fausto Lameiras, uma escova de 
prata para dentes. 

De sua tia D. Joaquina, um envelo-
pe fechado. 

De D. Isabel Costa, uma colher de 
prata para refrescos. 

De sua aluna D. Isabel Lizardo, um 
copo de luxo para refrescos. 

De D. Margarida Belesa, uma argo-
la de prata. 

De D. Julia Arnaldo, uma mantei-
gueira. 

De D. Elisa Costa e seu marido, uma 
bilheteira em prata. 

De D. Alice dc Sousa, um galheteiro 
de metal branco. 

De D. Isabel de Sá Lopes, uma cha-
vena com prato, á Luiz XV. 

De A. d'Oliveira, de Lisboa, um enve-
lope fechado. 

De D. Gloria Ochoa, uma biscoitei-
ra. 

De D. Maria Alves, um par de soli-
tários. 

De D. Maria da Conceição e marido, 
uma linda coberta de cama. 

Da sua aluna D. Natividade, um 
bonito copo para toilette. 

De D. Maria do Carmo, um estojo 
completo com perfumes. 

Da mãi da noiva, uma dúzia de co 
Iheres de praia e concha para chá. 

De D. Maria da Conceição, um esto-
jo com copo e escova de prata. 

De suas primas Piedade Guilhermi-
na e Mabilia, uma bandeja de dôce fino. 

De sua irmã Virgínia e marido, com-
pleto sortido de mercearia. 

Da noiva ao noivo uma abetoadura 
de ouro. 

Um grande estojo com pentes e es-
covas em prata, oferta da professora da 
Casa dc Educação e Ensino, sr." D. Ste 
la Galvão Mexia e das1 alunas D. Erme-
linda B. d'Almeida, D.. Maria Barbosa, 
D. Mercedes Rovira, D. Aida Carvalho, 
D. Maria Mesquita, D, Maria Adeleide 
Pinto, D. Magda Carneiro, D. M. da 
Luz Alves, D. Celeste Gomes, D. Celeste 
Cardoso, D. Maria Vieira, D. Julia Ri-
beiro, D. Maria Gomes e D. Aida Car-
doso. 

DMMM 
Tem estado bastante doente obtendo 

já, porém, algumas melhoras, o sr. Ber-
nardo d'Assunção. Desejamos ao nosso 
bom amigo as suas melhoras. 

i4SSÍ-êS £ ÇIIÇ&.AZ.AS 
Está na sua magnifica quinta da 

Portela a sr." Marque ,a de Pomares. 
Cumprimentamos a ilustre e vene-

randa senhora. 
— Regressou da Figueira da Foz o 

sr.José Teixeira dq Cunha. 

Caminho de ferro de 
Coimbra a ârfoni! 

O sr. dr. Sílvio Pelico, presi-
dente da comissão executiva mu-
nicipal, dirigiu a representação pe-
dindo o prolongamento da linha 
errea da Lousan a Arganil, a to-
dos os representantes deste cir-
culo (senadores e deputados), 
^residentes do Senado e Parla-
mento, presidente do ministério, 
a todos os ministros, aos srs. drs. 
Antonio José d'Almeida e Brito 
Camacho e ás camaras municipais 
da Covilhã, Goes, Manteigas, Oli-
veira do Hospital e Taboa, acom-
panhada do seguinte oficio: 

Com a adesão de todas as co-
lectividades, que representam os 
interesses e a vida da cidade e do 
Município de Coimbra; Camara 
Municipal, Sociedade de Defesa e 
Propaganda, Associação Comer-
cial, Associação dos Artistas, e 
também com a vontade decidida e 
firme das camaras municipais da 
Covilhan, Gois, Manteigas, Oli-
veira do Hospital e Taboa, que se 
colocaram a nosso lado, foi resol-
vido que apresentássemos ao Go-
verno, ao Parlamento e a v. ex.a 

a representação junta, e que uma 
grande comissão fosse a Lisboa 
entrega-la a v. ex.as. 

E certo, contudo, que motivos 
graves e inadiaveis de serviço, 
teem impedido que todos os vogais 
dessa comissão se reunam, apesar 
do seu incondicional apoio. 

Para não protelar mais tempo, 
e sem pôr de parte o plano da 
ida a Lisboa, resolvemos apresen-
tar o assunto, por esta via, a v. 
ex.a e a todos os representantes 
do circulo de Coimbra, certíssimos 
sempre de que v. ex.as lutarão por 
esta causa tão justa e de tão lar-
go alcance com a grande energia 
e com a nobilíssima dedicação cí-
vica, que o pais nunca deixou de 
admirar em v. cx.as e de agra-
decer. 

Causas de tamanha nobreza só 
por si se impõem, e para v. ex.as 

não ha necessidade nunca de im-
pulsos estranhos. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 2 de Julho de 1917. 

— O Presidente, Silvio Pélico Lo-
pes Ferreira Neto. 

Cruz Branca 
Na ultima reunião da beneme-

rita Sociedade da Cruz Branca a 
sua presidente, sr.a Condessa do 
Ameal, leu uma amavel carta re-
cebida do sr. general Fernando 
Tamagnini, felicitando esta Socie-
dade pelos seus trabalhos e co-
municando que -os nossos solda-
dos estão cumprindo briosamente 
a sua missão. 

Pela sr.a Viscondessa do Ameal 
foram apresentadas, meticulosa-
mente documentadas, as contas 
da kermesse ultimamente realisa-
da no Jardim Botânico. A receita 
total foi de 1.807$45 e a despêsa 
de 692$45, havendo liquido escu-
1.114$50. 

A assembleia felicitou caloro-
samente a comissão de meios e 
em especialmente a sua incansá-
vel presidente por tão notável re-
sultado e resolveu por aclamação 
manifestar o seu reconhecimento 
pelo valioso concurso que a esta 
festa prestaram, á Camara, ao sr. 
dr. Julio Henriques, á corporação 
dos bombeiros voluntários, á di-
recção da Santa Casa da Miseri-
córdia, á empreza do Teatro Sou-
sa Bastos e ao sr. comandante da 
Guarda Republicana. 

A' receita da festa da flor foi 
adicionada a quantia de 29$95; 
15$65 obtidos por uma comissão 
composta das sr.as D. LeonorSerpa 
e D. Arlette Cortezão, nas fregue-
zias de Trouxemil e Souzelas, e 
a restante quantia de donativos 
enviados directamente, sendo es-
cudos 5$00 da I. M. P. n.° 10. 

Novos socios: D. Amélia Ro-
sa de Sá e Silva, D. Arlette Cor-
tezão, D. Odette Cortezão. 

Do benemerito protector sr. 
Carlos de Oliveira Gonçalves foi 
recebida a mensalidade de 30$00 
do corrente mês de Julho. 

Foram vendidas 7 medalhas 
por 2&80. 

Em virtude das considerações 
expostas pela sr.a presidente foi 
resolvido que os subsídios vota-
dos por 3 tnêses fossem dados 
por 4 mêses, podendo continuar 
a ser favorecidos quando a Socie-
dade o julgue justificado e que 
por 4 mêses fossam também da-
dos os que nesta sessão fossem 
votados por mês. 

Em virtude das informações 
havidas foi resolvido melhorar nas 
condições seguintes 4 subsídios 
votados no ultima sessão, 

Etelvina Rosa Pinto, de Celas, 
com uma creança recemnascida e 
mais 3 filhos, 4$00 por mês. 

Adelaide dos Santos, de Santa 
Clara, com 7 filhos pequenos, 
4600 por mês. 

José da Costa, de Eiras, inva-
valido e com a mulher entrevada, 
3$00 por mês. 

Ana do Rozario, de Santa Cla-
ra, com dois filhos, 2$00 por uma 
vez. 

Foram concedidos mais os se-
guintes subsídios: 

Maria da Luz, de S. Martinho 
do Bispo, com 1 filho na guerra 
e o marido entrevado, 2$00 por 
mês. 

Amélia dos Reis, de S. Marti-
nho do Bispo, entrevada, com um 
filho na guerra, 2$00 por mês. 

Delfina Marques, de Coimbra, 
com um filho na guerra e duas 
filhas menores, 2$00 por mês. 

Mulher de Alfeno Furtado, na 
guerra, com 3 filhos menores de 
5 anos, 2$50 por mês. 

José Pedro da Silva e mulher, 
inválidos, filho morto em França, 
em 2 de Junho, 3$00 por mês. 

Augusta Rocha, marido morto 
em Africa, com uma filha, sem 
pensão, 2$50 por mês. 

Uma senhora, de Coimbra, 
filho cabo, morto em Africa, 5$00 
por uma vez. 

Inês Bernardes Maneja, de Ta-
veiro, marido morto em Africa, 
com um filho, 2$50 por mês. 

Foi resolvido que a distribui-
ção dos subsídios concedidos co-
meçasse hoje, pelas 14 horas na 
séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, amavelmente cedida. 

CRÓNICA D À S E M A N A 
Por uma proposta de lei apre-

sentada ao Parlamento, vai-se a 
caminho de conceder á mulher o 
direito a votar e ser votada. 

É mais um grau que a mulher 
portuguesa sobe na escala social. 
E não ficará por aqui porque, se 
Deus me fizer o favor de dar mais 
alguns anos de vida, hei de ainda 
vê-la regedora, administradora do 
concelho, governadora civil e mi-
nistra, ainda que não seja senão 
da Ordem Terceira. 

Em tempos remotos, a mulher 
viveu despresada, vilipendiada, co-
mo um ser abjecto e servil. Foi 
subindo, subindo até que, já na 
epGca presente eu vejo com pra-
zer que se lhe quer conceder o 
direito ao voto. 

Ha quem esteia convencido de 
que a mulher nasceu só para ser 
esposa e mãe, para o lar domes-
tico, para dar a roupa ao rol, abrir 
casas nas camisas, ralhar com as 
creadas, estudar o grande proble-
ma das subsistências, pensando de 
noite o que deve dar a comer no 
dia seguinte ao marido e aos filhos. 
Nada de fazer versos, nada de es-
crever romances, nada de trepar 
pela sciencia e pelas letras, a não 
ser o quanto basta para saber 
aplicar uns sinapismos, dar uma 
fricção de mostarda, e descompor 
as criadas que deixam ganhar es-
turro á comida por se terem de-
morado á cavaqueira com os pa-
deiros ou com gente de farda e 
durindana. 

Eu não sou desta opinião; acho 
até que á mulher se devem dar 
azas para voar na conquista das 
suas aspirações.-

Muitos que usam calças não 
levam a bem os progressos do se-
xo que usa saias, receando talvez 
apanhar algum quinau ao ver que 
as muiheres são capazes de tomar 
as redeas do governo e fazer singrar 
a nau do Estado sem perigo de 
sossobrar de encontro a algum es-
colho ou de ser bombardeada por 
algum submarino. 

Já aí temos mulheres tão me-
xidas e elegantemente palradoras 
que nelas se perdem grandes le-
tradas, marechalas e estadistas. 

Consola-me a esperança de que 
se hão de ver ainda mulheres por-
tuguesas a partir carteiras no Par-
lamento reclamando medidas con-
tra as setas envenenadoras do 
deus Cupido. 

Creio mesmo que muitas hão 
de chegar a conseguir que os ho-
mens seus admiradores as guar-
dem do pó e das.moscas em re-
domas de vidro e depois se po-
nham a contemplá-las como a ra-
posa fazia ás uvas. 

Nada admirará que a mulher 
venha a suplantar o homem nos 
seus direitos e acções, porque nos 
seus encantos naturais já lhe leva 
a palma desde que a mãi Eva an-
dou no paraíso a comer maçãs com 
o Adão. 

J U C A 

I P O S I T O M CAMIO I 
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Carvão de sobro de 1. o 2. qualidade, carvão da serra (vulgar), toque e taba serrada 
E n t r e g a n o s domicíl ios s e m a u m e n t o de preço 

Ped idos pelo telefone 

= 4 7 5 = 
CARVÃO E BRIQUETS PARA 00SINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 
~ ~ K B í z S R R Õ ~ D Í S ~ P O N S E C A 

Representações, comissões e conta, própria 

Faculdade do Direito 
Começaram já na segunda fei-

ra as provas escritas dos estudan-
tes da Faculdade de Direito que 
requereram nesta época os seus 
exames de Estado. 

Requereram o Exame de Es-
tado do 1.° grupo 90 candidatos; 
o Exame de Estado do 2.° grupo 
104; o Exame de Estado do 3.° 
grupo 40, e o Exame de Estado 
do 4.° grupo 21. Comparecendo 
todos os candidatos, devem pois 
realisar-se nesta época 255 Exa-
mes de Estado. 

— O professor sr. dr. Caeiro 
da Mata foi substituído no juri da 
parte fundamental de sciencias 
economicas pelo professor sr. dr. 
Paulo Merêa, e no juri da parte 
complementar de sciencias jurídi-
cas pelo professor sr. dr. Pinto 
Coelho. 

— Começou ontem a distri-
buição dos n.os 22 e 23 do ano 
3.° do Boletim da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra. % 

Os dois números constituem 
um fasciculo de 78 paginas e con-
tém um artigo doutrinal do sr. 
dr. Magalhães Colaço sobre a de-
sobediencia dos funcionários admi-
nistrativos e a sua responsabilidade 
criminal, um comentário do sr. 
dr. Alberto dos Reis a uma sen-
tença do sr. dr. José Ferraz Car-
valho Megre, juiz de direito de 
S. Pedro do Sul, sobre divisão de 
aguas e 41 sumários de decisões 
judiciais. 

Na secção de Varia traz infor-
mações sobre a frequencia da Fa-
culdade de Direito de Coimbra 
no ano de 1916-1917, sobre os 
Exames de Estado realisados na 
l.a época deste ano e legislação 
relativa ao estado de guerra. 

Fogueiras 
Hoje e amanhã realisam-se em 

diversos pontos da cidade as fo-
gueiras em honra da Rainha Santa, 
cuja festa se realisa amanha na igre-
ja de Santa Clara, 

Desastres 
O 1.° cabo de infantaria 23, 

Manuel Gaspar, quando na quinta 
feira, passava em frente da Escola 
Agrícola, cm biciclete, caiu, fazen-
do um largo ferimento na cabeça 
que teve de ser saturado com 20 
pontos, no posto de socorros da 
Igualdade. 

— O trabalhador Manuel da 
Silva, de Antuzede, empregado 
nas obras do cais, ficou com a 
perna direita fracturada, pela tíbia, 
por uma pedra lhe ter caído em 
cima. Deu entrada no Hospital. 

Hotéis de Coimbra 
Coimbra já se acha hoje bem 

servida de hotéis. Durante muitos 
anos foi um serviço que deixava 
muito a desejar, mas hoje já se não 
pode dizer o mesmo. Existem ho-
je nesta cidade oito hotéis, sem 
falar em casas de hospedagem que 
aí ha para preços mais economi-
cos. 

O Hotel Central tem introdu-
zido importantes melhoramentos. 
O Palace-Hotel estabeleceu-se, sa-
tisfazendo a condições de aceio e 
comodidade, achando-se instalado 
num magnifico prédio. 

O Hotel Mondego também 
tem melhorado muito e o mesmo 
se pode dizer do Hotel Bragança, 
desde que passou á posse do actual 
proprietário. 

Ultimamente foram abertos o 
Coimbra-Hotel e a sucursal do 
Hotel Avenida, que primam pelo 
luxo e satisfazem a todas as con-
dições exigidas para estes casos, 
sendo a sua situação magnifica. 

Nada ha que dizer agora so-
bre o serviço de hotéis em Coim-
bra, pois os ha para preços eleva-
dos e preços relativamente bara-
tos, ainda que, neste tempo, as 
diarias tiveram de subir em virtu-
de da carestia dos generos alimen-
tícios. 

Os hospedes mais exigentes já 
não poderão ter mais razão de 
queixa do mau serviço dos hotéis 
em Coimbra, e assim esta cidade 
vai dando sinais de vida e de pro-
gresso, 

Concurso hípico 
Realisaram-se ontem as provas 

Omnium e Nacional, as primeiras 
do concurso hipico promovido 
pelo Tiro e Sport. 

As tribunas viam-se completa-
mente cheias de assistentes, pre-
dominando as senhoras que da-
vam um aspecto belo. 

Houve grande entusiasmo e 
as provas decorreram brilhantes. 

Foram vencedores da primei-
ra prova: 

1.° Géant, montado por Bor-
ges d'Almeida, premio de 60$00; 
2.° Garoto, montado por Luís 
Faro, 30$00; 3.° Rolha, montado 
por Vilardebó, 15$00; 4.° Arma-
mar, montado por Luís de Mene-
zes, 15$00 ; 5.° Faisca, montada 
por A. Margaride, 10$00; 6.° Bo-
by, montado por M. Latino, 10$00; 
7.° Miquette, montada por A. Mar-
garide, 10$00; 8.° Cabrito, mon-
tado por Sacramento Monteiro, 
10$00. 

Foram ainda distribuídos 4 
laços, classificadfncim seguida. 

Vencedores v * 2.a prova: 
1.° Cabrito, montado por Sa-

cramento Monteiro, premio 60$00 
e diploma de menção honrosa ao 
lavrador que tiver creado o cava-
lo; 2.° Armamar, montado por 
L. Menezes, 25$00; 3.° Bohemine, 
montado por M. Latino, 15$00; 
4.° Andorinha, montada por Falco 
Pereira, 10$00. 

Houve 4 laços classificados 
em seguida. 

O segundo dia de provas é 
amanhã e o ultimo na terça fei-
ra. 

Banco Popular Português 
Principia no dia 16 do cor-

rente a fazer as suas operações 
nesta cidade o Banco Popular 
Português, de que são agentes 
nesta cidade os srs. Antonio 'Fer-
nandes & Filho. 

Para o anuncio que publica-
mos na secção respectiva chama-
mos a atenção dos nossos estimai* 
dos leitores, 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Julho de 1917 

téfiiti los estudantes de Medicina 
Sr. Redactor. — Para conheci-

mento do publico em geral e em 
especial de todos os que directa 
ou indirectamente colaboraram na 
récita dos estudantes de Medicina, 
em beneficio das clinicas pediátri-
ca e dermatológica dos Hospitais 
da Universidade, peço a v . . . . que 
permita no seu conceituado jor-
nal a publicação do sumario das 
contas que foram apresentadas ao 
curso organisador da récita e aos 
tíirectores das clinicas beneficiadas, 
iel f c o s srs. drs. Morais Sarmento e 
Rocha Brito. 

Aproveito a ocasião para tor-
nar publico o reconhecimento de 
todos nós a todas as pessoas que 
nos auxiliaram e concorreram com 
o seu esforço para a festa ser le-
vada a cabo. 

Receita 
Na primeira récita 934 h 100 

Na segunda récita 221^820 

Total 1:155^920 

Despeza 
Ornamentação 1 W 2 0 
Carregadores e gorgetas . . 25^640 
Musica e orquestra 177^595 
Imposto do selo 20^000 
Scenarios 15$810 
Tipografia 205500 
Copias da peça e papeis .. • 211500 
Adereços e cabeleiras 95^790 
Guarda-roupa 47^000 
Despezas do Teatro Sousa -

Bastos 146*5280 
Despezas do Teatro Avenida 68jS840 
Prendas para os ensaiadores 72^000 
Um capote perdido 2 0 , 3 3 0 0 
Bombeiros 2 Í > S 0 0 
Expediente 2 7 ^ 0 

Total 772Í405 

Resumo 
Receita 1.155*920 
Despeza 772,3405 

Saido positivo .. 3831515 

A6 contas pormenorisadas, re-
cibos e mais documentos podem 
ser verificadas todos os dias, das 
13 ás 14 horas, em casa do signa-
tário, na Rua da Matematica, 2. 

O tesoureiro da comissão, 
Carlos Máximo de Figueiredo. * 

D E C L A R A Ç Ã O 
Examinando as contas da réci-

ta dos estudantes de Medicina, em 
beneficio das clinicas pediatrica e 
dermatológica dos Hospitais da 
Universidade encontramos estas 
feitas com clareza e ordem. Foi-
nos grato constatar que os orga-
nisadores empregaram todos os 
meios para que o produto das ré-
citas destinadas ás clinicas fosse o 
maior possível e que o quintanis-
ta Carlos Máximo de Figueiredo, 
tesoureiro da comissão, poz á nos-
sa disposição todos os documen-
tos pelos quais nós podemos ve-
rificar a rectidão das contas por 
ele apresentadas. 

Morais Sarmento 
Rocha Brito. 

REMEDIO FRANCES 

Cm tildai at pharmacias ou no dopas/tolerai 
J. OELIBAHT, IS, hua doa Sapateiros, Lisboa. 

franco da porta compranda 2 fratco\ 

Professores primários 
Na assembleia geral do Gré-

mio, os professores resolveram 
demitir a direcção e o socio sr. 
Manuel Bernardo, que considera-
ram inimigo da classe, aprovando 
uma representação ao ministro 
da instrução na qual se protesta 
contra o pedido de um grupo de 
professores que queriam o afas-
tamento temporareo do serviço o 
inspector deste circulo. 

A representação é assinada 
por 56 professores do concelho 
de Coimbra, 16 de Penacova e 
15 de Condeixa. 

Manicomio S e n a 
Achâ-se em exposição desde 

ontem no salão nobre dos Paços 
Municipais, a maquete do Manico-
mio Sena, que deve ser construí-
do nos terrenos situados entre San-
to Antonio dos Olivais, Sete Fon-
tes e Celas. 

Consta de 26 pavilhões todos 
isolados e cercados de ruas e jar-
dins, 

V A R I A S N O T I C I A S 

Realisa-se ainda este mês o ca-
samento da actriz Palmira Bastos 
com o actor Almeida Cruz. 

-i- Foram apreendidos no Por-
to e prêso o individuo que os dis-
tribuía, os manifestos dos quinta-
nistas de Direito de Coimbra, nos 
quais desfaziam insinuações que 
lhes foram dirigidas pelo gover-
nador civil daquele distrito. 

-t- Foi aqui prêso a requisição 
do comissário de policia de Vizeu, 
Bernardo Castanheira, daquela ci-
dade, sendo acusado dum crime 
de furto. 

-+ A primeira audiência geral 
do presente trimestre é no dia 28 
do corrente. 

-i- No Instituto de Medicina 
Legal foram recebidas do juizo 
de direito de Arganil, duas lami-
nos com pús para analise bacte-
riológica, e do juizo de direito de 
Anadia dum resurso, sobre o exa-
me mental de Maria Laura. 

-i- A inspecção dos veículos e 
solipedes, neste concelho, é nos 
dias 22 e 23 do corrente. 

Kcinspccçõcs 
Todos os indivíduos recencea-

dos em anos anteriores a 1916, 
residentes na area do distrito de 
recrutamento de infantaria 23 e 
que tenham sido isentos pelas 
juntas de recurso divisionárias, 
desde 21 de Março a 31 de De-
zembro do ano findo, e que ainda 
não foram reinspecionados, tem 
de se apresentar á junta de recru-
tamento daquele distrito, que pa-
ra este efeito, funcionará como 
junta de revisão. • 

Os indivíduos referidos deve-
rão apresentar-se nas secretarias 
das camaras municipais até á ves-
pera da sua reinspecção afim de 
serem inscíiiOS em face Ho<= r"> 
cumentos comprovativos da sua 
situação militar. 

Os residentes no concelho de 
Coimbra devem apresentar-se no 
distrito de recrutamento de infan 
taria 23, na rua da Sofia, e a sua 
reinspecção realisa-se no dia 11 
do corrente. 

São também reinspecionados 
oz indivíduos com baixa por in-
capacidade física, desde 8 de Se-
tembro a 31 de Dezembro de 
1916 e aos quais se referem os 
editais de 12 de Fevereiro e 8 de 
Março de 1917, e que já inscre-
veram o seu nome na Camara 
Municipal. 

SS» • • 

Imt in uara os nossos polires 
Dum nosso respeitável amigo 

e ilustre conterrâneo residente em 
Lisboa, recebemos a seguinte car-
ta acompanhada dum vale do cor-
reio: 

Lisboa, 5-VII-1917. — Meu amigo.—^ 
Envio nesta data, em vale do correio a 
quantia de 5 J Â 0 0 , para fazer o favor de 
distribuir em 10 esmolas dc ,550 centa-
vos, no proximo domingo, dia da excelsa 
Padroeira de Coimbra.— Creia-me sem-
pre, amigo e conterrâneo, etc.— A. S. Aí. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos a sua esmola que será 
ámanhã distribuída como é seu 
desejo. 

Centro José Fontana 
Reuniu-se na quarta feira ulti-

ma a comissão reorganisadora 
deste centro, registando a filiação 
no Partido dos srs. Eurico José 
Caetano, barbeiro, e dr. José Emí-
dio Soares da Costa Cabral, advo-
gado e empregado publico. 

Resolveu fundar uma escola 
de educação socialista, afim de as 
doutrinas socialistas serem com-
preendidas e divulgadas o mais 
possível iniciando a escola o seu 
funcionamento na próxima quin-
ta feira, pelas 21 horas, sendo 
prelector o sr. Mário Nogueira. 

Foi votado o seguinte docu-
mento: 

« A comissão organisadora do 
Centro Socialista de Coimbra, 
reunida pela primeira vez, apoz o 
Congresso Nacional Socialista, to-
mando conhecimento do brilhan-
tismo do mesmo, sendo o Conse-
lho Central eleito, e implicita-
mento as organisações partidarias. 

A comissão volta a reunir-se na 
próxima segunda feira. 

PELOSt T R I B U N A I S 

Coimbra 
Distribuição do dia 5 

Ao 3." oficio; Execução de pequenas 
diviaas requerida por Manuel Antonio 
Júnior, residente em Cernache, contra Jo-
sé Antonio e mulher, proprietários, de 
Casconha; advogado, Jaime Sarmento. 

O b i t u á r i o 
Pampilhosa da Serra, 2. Rea-

lisou-se hoje nesta vila o funeral 
da sr.a D. Maria da Piedade Fé-
teira, viuva do falecido dr. Féteira. 

Era uma senhora externamen-
te bondosa e caritativa. Era tam-
bém a única representante da an-
tiga e distinta família Rocha, desta 
vila. 

Aos srs. drs. Francisco Ferraz 
e Almeida e Sousa, de Gois, a 
quem levemente conhecemos, os 
nossos sentidos pezames. — C. 

Agradecimento 
Os abaixo assinados, marido, 

filhos, genro e noras, da falecida 
Maria José, moradora que foi nes-
te logar e freguezia de Santo An-
tonio dos Olivais, veem por este 
meio e na impossibilidade de o 
fazerem, quer pessoalmente, quer 
por meio de cartões, visto igno-
rar-se a morada de muitos tornar 
publico o seu reconhecimento eter-
no, a todas as pessoas que em vi-
da da desditosa falecida, se inte-
ressaram pela sua saúde, bem co-
mo a todas as pessoas que tão 
prontamente a acompanharam á 
sua ultima morada, pedindo per-
dão e desculpa de qualquer falta 
involuntária que poderia haver, 
para creaturas de quem presamos 
a sua amizade. 

Não podem no entanto deixar 
de salientar, sem melindre, para 
quem quer que seja, e sem ofen-
sa á sua modéstia, as Exmas Sr.as 

D. Amélia Silva e Vasconcelos, D. 
Leopoldina de Sousa Maia e as 
suas gentis filhinhas; D. Maria Can-
dida Rodrigues Pontes, D. Capi-
tolina de Sousa Maia, Maria d" 
Conceição Rorha , .'..diia da Na-
z a r é , e CS ois. João Gomes, An-
tonio dos Santos Fonseca, Anto-
nio da Cruz, Antonio Augusto 
Martins, Francisco Diogo Cristó-
vam e Antonio Assis. 

Onosso reconhecimentoabran-
je também e em especial, Sua Ex.a 

o Sr. Dr. Egidio Aires, digno cli-
nico que na sua boa vontade, 
mostrou e aplicou os meios ex-
tremos para salvar a desditosa fa-
lecida. 

Santo Antonio dos Olivais, 6 
de Julho de 1917, 
Daniel David 
Beatriz de Jesus David Maia 
Fernando Vasques Vieira David 
Alexandre David 
Antonio Maia 
Tereza Marque d'Assunção David 
Maria do Carmo David. 

Comarca de Coimbra 

Acção de divorcio 
Por sentença de 21 de Abril 

do corrente ano foi autorisado 
o divorcio entre os cônjuges 
Antonio Pinto Gouveia, car-
pinteiro, residente na Arrega-
ça, desta cidade, e Lucinda 
Gloria Mendonça, domestica, 
actualmente residente na rua 
Direita de Francos, da cidade 
do Porto, com o fundamento 
invocado no n.° 4 do artigo 4 
do decreto de 3 de Novembro 
de 1910. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

0 n o t á r i o Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

PRftÇft 8 DE MftlO 
( L a r g o d e S a n s ã o ) 2 5 - 1 ° , D . 

prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
beleceu, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 

Telefone j âG^ 

BOM emprego de capital. De-
seja se obter um emprésti-

mo de 1.000$00 escudos, dando 
como. garantia uma b ô a legitima 
alem de seguro de vida. Carta á 
redacção a C, O. 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
D E D O N A T O & I R M Ã O 

Rua da Moeda, 1 4 6 . - C O I M B R 3 . 

BANCO POPULAR PORTUQUEZ 
CaPITSL I N I C I A L 5 0 Q . 9 0 0 $ 0 0 

SÉDE HO PORTO: 
Rua do Loureiro 

Reollsa toda a espetie d e o p e r a ç õ e s b a n c á r i o s 
Depósitos 

T p a n s f e p e n e i o s 
D e s c o n t o s 

Cheques G cartas dc crcdko e circulares so-
bre todos os paizes 

Compra e venda de coupons, papeis 
de credito, letras, notas e moedas 

estrangeiras ^ ^ ^ 

Delegação em Coimbrai 
5 0 - R U ^ D O C O I ^ V O — 6 0 

(Casa Antonio Fernandes & Filho) 

MISERICÓRDIA DE COIMBRÃ 
Vênda de bens £Grepreendidos nas 

leis de desamoríisáÇ^o 
No dia 18 de Julho de 1917 

ao meio dia hão de ser arremata-
dos simultaneamente no Ministé-
rio das Finanças e na inspecção 
distrital de finanças de Coimbra, 
os seguintes prédios, pertencen-
tes á Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade: 

CONCELHO DE COiNBRÔ 
Legado cie Joaquim Ro-

drigues de Matos 
Um prédio de seca e rega com 

terreno amanhadio, tendo olivei-
ras, laranjeiras e mais arvores de 
fruto, sobreiros e mato, denomi-
nado Chão da Fonte, no sitio da 
Tapada, freguesia de Ceira; con-
fronta pelo nascente com a Mise-
ricórdia (casas e jardim), com a 
fonte publica, herdeiros de José 
Vieira dos Santos, Adriano de 
Sousa e Manuel dos Santos pelo 
sul com a estrada nacional n.° 12 
e com os herdeiros de Maria da 
Piedade Rodrigues de Matos, pe-
lo norte com o caminho do logar; 
José Martins Fachada e Manuel 
Martins e pelo poente com her-
deiros de Maria da Piedade Ro-
drigues de Matos e com olival de 
Gravieira pertencente á Miseri-
córdia. Vai á praça em 700$00 
Escudos. 

2) Um prédio composto de 
terra de semeadura de seca e de 
rega, com oliveiras, arvores de 
fruta, pinheiro, sobreiros e mato, 
denominado o Olheiro no limite 
da Tapada, freguezia de Ceira; 
confronta do nascente com o va-
lado que o separa de outro pré-
dio da Misericórdia, do norte com 
José Antonio Videira, do sul com 
a estrada nacional n.° 12 com 
Joaquim Ladeiro e José Antonio 
Videira, e do poente com este e 
com herdeiros de Luiz dos San-
tos. Vai á praça em 900$00 Es-
cudos. 

3) Casas de habitação com-
postas de lojas e um andar no 
iargo da Matematica da cidade 
de Coimbra com os números de 
policia 16 e 18, freguesia da Sé 
Catedral; confrontam do norte com 
herdeiro de Lino Barbosa de Va-
le, do nascente com o largo e do 
poente e sul com herdeiros do 
dr. Francisco José de Sousa Go-
mes. Vai á praça em 900$00 Escu-
dos. 

4) Umas casas de habitação 
compostas de lojas e trez andares 
na rua da Alegria com os n.os 101 
e 103; confrontam de nascente e 
sul com a cerca do Jardim Botâ-
nico, e herdeiros do Conego Ma-
nuel Marques Pereira Ribeiro, de 
norte com a viuva de Antonio da 
Conceição e do poente com a 

rua. Vai á praça em 700$00 Es* 
cudos. 

Legado df Martins 
Coimbra 

5) A quinta da Saudade, na 
Arregaça, freguesia de Santo An-
tonio dos Olivai.j, composta de 
casas de habitação e varias de-
pendencias; terras de semeadura 
com parreiras e arvores de fruta 
a confrontar de norte com cami-
nho, do sul com os caminhos, 
Fonsecas e Baratas, do nascente 
com caminho e Fonsecas e do 
ponte com José Diogo Pires e 
Baratas. Esta propriedade é toda 
murada. Vai á praça em 4 200$0 
Escudos. 

legado de D. Ana V. Ba-
rata de Figueiredo 

6) A quinta do Tesouro Ve-
lho, na Arregaça, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, com-
posta de casas de habitação e 
abegoarias, terras altas e baixas; 
confronta de norte com caminhos 
e casas do dr. Diogo Barata Cor-
tez, do nascente com o conde de 
Camarido e outros, do poente 
com o caminho que vai para a 
Portela e do sul com a vala que 
separa a quinta do prédio do sr. 
dr. Henrique de Figueiredo. É 
atravessada pela linha ferrea da 
Louzã. Vai á praça em 5,500$00 
Escudos. 

7) Uma morada de casas 
composta de lojas e trez andares 
na Couraça de Lisboa, com os 
n.os 11 a 13, freguezia da Sé Ve-
lha, confronta do nascente cora o 
beco da Amoreira, do sul com a 
Couraça de Lisboa e dos mais 
lados com Antonio Honorato 
Perdigão. Vai á praça, em 3.496$ 
Escudos. 

Estas casas estão oneradas com 
0 foro de 48 galinhas ou 5f>76 
em dinheiro com vencimento em 
1 de Novembro e laudetnio de 
dezena pago aos herdeiros da 
Condessa de Camarido, encargo 
a que fica obrigado o arrematan-
te visto ter sido deduzido ria res-
pectiva avaliação. 

Legado de D. Maria Ca-
rolina das Dôres 

Simões 

Uma morada de casas com-
postas de lojas e trez andares sita 
na rua Larga, hoje rua Candido 
dos Reis com os n.os 30, 32 e 34, 
freguezia de Sé Catedral. Con-
fronta do norte com a rua, do sul 
com João Marques Perdigão, e 
outros, do nascente com Valentim 
dos Santos Corte Real e do poen-
te com Antonio Veloso. Vai á 
praça em 1.000$00 Escudos. 

Grandes ma le s : 
Grandes remedios! 

I F X I i I S 
Moléstias da pele. Roumatismo 
sifilitico. Impurezas de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 pa í ses 

E' depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

3 3 A 3 6 

OA.SA, Pretende-se, com quin-
tal, perto da baixa, livre em 

Setembro. Informações para a Li-
vraria Moura Marques, Portagem, 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da luz, n.° 8,1.°. Telef, 441. 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— LISBOA. 

Conimbricense 
d e Carualho 

A Direcção deste Monte-Pio, 
í ^ ^ a b e r aos seus associados, que 
nomeou á è B > c , ^ t i v 0 ° ex-m° 
sr. dr. João Franco Cavaco, que 
pode ser procurado no consulto-
rio da Santa Casa da Misericórdia, 
todos os dias úteis das 12 ás 14 
horas, e fazerem as suas chama-
das para a sua residencia, na Cou-
raça de Lisboa 38, 2 °. 

Coimbra, 4 de Julho de 1917. 
O Presidente da Direcção, 

Adriano da Silva Ferreira. 

f n Õ D I S T Ã 
JjiiIIa Rodrigues Dias 

R. de Quebra Costas, 33 
COIMBRA — 

E s c o l a P r á t i c a d e Comercio 
Olímpio da Cruz 
Precisa dum socio, pelo seu 

actual proprietário não poder só 
com o movimento que já tem, e 
dar lhe o desenvolvimento de que 
carece; depois de que, se garan-
tem bons lucros. 

Para as bases da sociedade, na 
mesma Escola, rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar, 57. - COIMBRA., 

QoOidades litepQpias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns A n o s D e p o i s (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
RRENDA-SE uma casa es-

paçosa com um grande 
quintal, na Portela do Mondego, 
estação das Carvalhosas. 

Para tratar na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio, Coimbra. 

Escritorio forense 
ANTONIO JORGE DE ARAUJO FONSECA 

(Escrivão-notario subst uitido) 
S O L I C I T A D O R 

S é i a -A. gr» li cl &. 
Vila F r a n c a d e Xira J S H . NOVÍ d o A l m a d a , H , 2 . ° , E 

Casa-chalet 
VENDE-SE uma casa-chalet, 

em muito boas condições, 
com 72 metros quadrados de ter-
reno para quintal, com paragem 
do electrico á porta, na Rua Fi-
gueira da Foz, 44 e 46. 

A praça particular efectuar-se-á 
pelas 12 horas do dia 15 de Julho 
do corrente ano, no escritorio do 
sr. Eduardo Ferreira Arnaldo, R, 
da Sofia, 35, l.p. 

s 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Julho de 1917 

Velas cTErbori 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Edital 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber que, em conformi-
dade do codigo administrativo e 
lei de 9 de Junho de 1916 se pu-
blica a alteração ao n.° 5.° do ar-
tigo 2.° do regulamento dos im-
postos municipais e que fica com 
a redacção seguinte: 

«Os generos que os particu-
lares recebem para seu consumo, 
sendo da própria colheita. > 

Aprovado em sessão plenária 
da Camara Municipal de Coimbra 
de 18 de Abril de 1917, tendo si-
do submetido ao referendum das 
juntas das freguesias e considera-
da aprovada em conformidade do 
artigo 20.° e seu § único da lei de 
23 de Junho de 1916. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 27 de Junho de 1917. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico Lopes Feraeira Neto. 

n. 

RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

41 da Rua João Cabreiro. 

ARRENDA-SE um 3.° andar 
na rua Eduardo Coelho 

n.° 108. E' espaçoso, ventilado e 
com muita luz. 

V B O M emprego de capital para 
rendimento ou estabeleci-

mento de qualquer industria ou 
comercio. Nesta redacção se diz. 

O S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residencia da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, 69, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

>RECISA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

f P7 

ALÃO D 
cleputa 

BARBEASo, I 

Nova Mercearia 
D O S 

C J A Ç A D O X & E S 
CANTIGA CASA F A R I A ) 

Francisco R a m o s P i r e s 
Ex=empregado h Cooperativa dos Empregados Públicos 

tino completo m generos de mercear ia e papelaria 
~~~ iTnttb ctíc», 

Espec ia l idade^ 
zcbio la'"' - « a v i n h o s d e 

J[ 3EEE3E 31 

John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

I N D V S T E I A L A G R Í C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C. 
Escritorio 

= Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço t e l egrá f i co 
S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i luminação e força motriz 

•'-T J 
meza 

arfâa fpirr 

tonceir-
Mc 

o por este çirf':í. Pas-
^ sa-se este salão, na rua dos 
Gatos, 17, bem afreguezada, assim 
como vende uma casa com 3 an-
dares e uma boa loja, com um 
bom passeio para a rua de S. João, 
para tratar, com seu dono, na rua 
dos Gatos, n.° 17, loja. 

VENDE-SE um gramofone de 
l.a, da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção, com discos duplos diversos, 
dos melhores autores. Para tratar, 
Café-Paris, Marco da Feira. 

L 

o m p a o i 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. 1 . 3 4 4 : 1 

O 

VE N D E - S E uma armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

VENDEM-SE 5 portas de fer-
ro, onduladas. 

Para tratar, com Hermínio A. 
de Moura & Irmão, rua Ferreira 
Borges. 

VENDE-SE um magnifico pré-
dio urbano, perto da esta-

ção nova do caminho de ferro e 
das principais ruas da baixa, com-
posto de casa de habitação, bons 
armazéns e amplos barracões, pa-
teo com agua nativa e tanques. 

Trata-se todos os dias úteis, 
das 13 ás 15 horas, na Rua Ante-
ro do Quental, 43, 2.°, Coimbra. 

VENDE-SE uma cadela Per-
digueira e duas armas de 

O 
o 

o o 

fogo Bernard. 
Rua da Sofia, 36 a 

538.137$359 Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposiiado na Caixa 

Gerai de Depositos 98.8S3$750 
Total : . . . . 637.021$109 

Indenisações , por prejuízos , p a g a s até 3i de d e z e m b r o de 1911 
4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 _ 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D;ANDRADE, Sucessor 

Pua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
® 

40. 

Edital 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber que, em conformi-
dade do codigo administrativo e 
lei de 9 de Junho de 1916 se pu-
blica a alteração ao § 2 0 do arti-
go 1.° da postura sobre velocipe-
dia e que fica com a redação se-
guinte : 

«Igualmente ficam isentos da 
inscrição como velocipedista ou 
motociclista, quando em serviço, 
os miliiares, boletineiros, policias, 
bombeiros, vigias municipais e 
oficiais de deligencias. > 

Aprovado em sessão plenária 
da Camara Municipal de Coim-
bra de 18 de Abril de 1917, tendo 
sido submetido ao referendum 
das juntas das freguesias e consi-
derada aprovada em conformidade 
do artigo 20.° e seu § único da 
lei de 23 de Junho de 1916. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 27 de Junho de 1917. 

O Presiaente da Comissão Executiva, 

Silvio Pèlico Lopes Ferreira Neto. 

ADoneio 
(2° PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se pu-
blicar o respectivo segundo ul-
timo anuncio, a citar o execu-
tado José Maria de Valadares 
Fernandes, solteiro, menor pú-
bere, filho de D. Maria da Glo-
ria Valadares, proprietária, re-
sidente que era em Vila Real 
Traz-os-Montes, e agora au-
sente em parte incerta dos Es-
tados Unidos do Baasil para, 
no praso de 10 dias, findo o 
dos éditos, pagar conjunta-
mente com os outros executa-
dos, Francisco Xavier Cana-
varro de Valadares, casado, re-
sidente que foi, na cidade da 
Figueira da Foz, á rua Miguel 
Bombarda, e agora na vila de 
Cabeceiras de Bastos; D. Fer 
nanda Luiza Canavarro de Va-
ladares, solteira, proprietária, 
residente em Ribeira de Pena, 
comarca de Vila Pouca de 
Aguiar, e a dita D. Maria da 
Gloria Valadares Fernandes, e 
os outros seus filhos Francis-

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e l e c t r i c a s dirigida por e n g e n h e i f t e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE -
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. -— 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. ± ± 4. 

Moinhos c prensas para LAGARES de aaeiíe 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
, Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maqu inas de atar^ax^y tâffaxas . etc. 

Acessórias de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas a p t a s para a e x e c u ç ã o de todos os t raba lhos de cons trução m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

d a L i b e r d a â @ » 3 7 
L I S B O A 

T e m o b t i d o a 

co Xavier de Valadares Fer-
nandes, Pedro Maria de Vala-
dares Fernandes e Maria Be-
nedita de Valadares Fernan-
des, todos proprietários, resi-
dentes em Vila Real Traz-os 
Montes, a quantia de 15$75,5, 
de custas em divida do Tribu-
nal da Relação do Porto liqui-
dados nos autos de agravo co 
mercial, entre partes, como 
agravante Maria do Carmo 
Forjaz de Gusmão e agravados 
o dito Francisco Xavier Cana^ 
varro de Valadares e.outros, 
QU nomear bens á penhora su-
ficientes para esse pagamento 
sob pena de se devolver do 
exequente — o Magistrado do 
Ministério Publico e direito de 
fazer tal nomeação. 

Coimbra, 29 de Junho de 
1917. 

G escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidâo. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

~ A D V O G A D O 
h . dc Carva lho Lacas 

Rua da Sofia, n.° 2 2 - 1 . " 

Com os preços baratos que faz aos seus 
Lanifícios para fatos e vestidos 

Chegou nova c o l e c ç ã o d o s 
TECIDOS MfliIS CtlICS 

AUGUSTO LOPES 
67, Rua Visconde da Luz, 69. 

Peçam amostras e confrontem 
Casa na flwenlía Havarro 

Vende-se a casa da Avenida 
Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojâo e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos na Mer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

Flrmazcm dc azeite, 
cereais e aguardentes 

COMPRA E VENDE 
J 0 A 0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

Fábrica de cortumes 
de Coimbra 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho 
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra, 

Escola Normal 
EXAME DE ADMISSÃO 

JOÃO PIRES DA SILVA, 
professor da Esco la a n e x a 

jft Normal Primaria, abriu; 
1 

já o s e u curso de habil i ta-; 
ção , n o j i \ I T E R N A T 0 E 3 -

í COLAR, rua Venâncio Ro-1 
| dr igues , n.° 9 . - C O I M B R A , j ffi————» 

O procurador Gabriel e Melo, 
de Coimbra, está encarregado de 
emprestar sobre hipoteca, até á 
quantia de 10:000$00 em fracções 
não inferiores a 2;i 

A CHUM/FS* 
sjE! _ 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca dc carvalho, 
azinho cntrccasco e 

de sobro 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

BASILIO TELES 

Çontíitç e pesposta 
Acaba de sair mais 
um opusculo desta 
importante coléção. 

Preço 2 5 centa v o s 
Edição da BIBLIOTECA PORTtGfESA, Editora 

T. de Cedofeita, 54 - PORTO 

Á venda em todas as livrarias 
do pai; 
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Çadcia dc Coimbra 
O n o s s o presado e ilustre 

c o l e g a O Comercio do Porto, 
publicou uma serie de artigos 
s o b o titulo: As cadeias da Re-

fiação. Devem ser arrasadas. 
Nesses artigos descreve-se 

o horror dessas prisões, por tal 
modo em ruina, que todos re-
conhecem a absoluta necessi-
dade de arrasar aquele edifício 
para fazer desaparecer essa 
monstruosidade, peor do que 
a peor das inquisições, de tão 
triste recordação. 

O que se descreve nesses 
artigos escritos por quem visi-
tou essas cadeias, deixou no 
nosso espirito a mais dolorosa 
impressão. Custa a crer que se 
permita a permanencia de pre-
sos dentro dessas masmorras, 
horrendas, miseráveis, verda-
deiros tumulos de gente viva. 

Grita o autor desses arti-
gos: «Arrasá-las, arrasá-las, 
de vez e para sempre! * eis a 
única, a verdadeira, a dignifi-
cante solução. 

Não ha outra, nem outra 
pode admitir-se! 

Infelizmente o que se dá 
com as cadeias da Relação do 
Porto, sucede também com o 
Limoeiro, de Lisboa, com a 
Cadeia de SantaCruz, de Coim-
bra, e com quase todas as ca-
deias do país. Todas, ou quase 
todas são asquerosos antros, 
imundas pocilgas, sem nenhu-
ma condição de limpeza e hi-
giene. 

A Cadeia de Santa Cruz, 
que aí temos no coração da ci-
dade, pode ser e é com certeza 
uma segunda edição das ca-
deias da Relação do Porto. 

Ao lermos esses artigos, ti-
vemos a impressão de que eles 
se referiam á cadeia desta ci-
d a d e , q u e também precisa de 
ser arrasada para dela não ficar 
á vista uma única pedra. 

Não aconselhamos a que 
vão ali para não sair horrori-
sados e enjoados, como nos 
aconteceu a nós uma vez que 
tivemos a desgraça de lá en-
trar. Quem ali fôr pela pri-

meira vez sente-se profunda-
mente possuído duma grande 
impressão de dôr e de descon-
solo. Ficará sabendo bem que 
os que teem a desgraça dali 
permanecer, embora crimino-
sos e merecedores de castigo, 
vivem na maior das imundícies, 
numa casa que ha muito devia 
ter desaparecido, já pelas suas 
condições de ruina e miséria, 
já pela sua situação no mais 
concorrido ponto da cidade! 

Tem-se lembrado muitas 
vezes a conveniência e até o 
acto humanitario de mudar os 
presos da Cadeia de Santa Cruz 
para a Cadeia Nacional (anti-
ga Penitenciaria), mas tem ha-
vido oposição de alguém para 
a realisação deste grande be-
neficio para os presos e deste 
grande melhoramento para a 
cidade, que veria substituído 
esse velho e nojento edifício 
por outro novo, elegante e vis-
toso que decerto ali seria cons-
truído. 

O local é de primeira or-
dem e o espaço ocupado por 
esse edifício é bastante grande, 
podendo ainda aproveitar-se 
parte da alameda que lhe fica 
em frente Presta-se, portanto, 
esse sitio á construção dum 
grande edifício que pode ser 
aplicado para o tribunal, para 
afiliai da Caixa Economica, em 
que se anda falando ha muito, 
ou para outro fim. 

A cadeia é que não pode 
nem deve ali permanecer. É 
preciso ser humanitario até com 
os criminosos que teem a infe-
licidade de ir parar a essas ca-
sas. 

Terminamos este artigo do 
mesmo modo que acaba o do 
Comercio do Porto, referindo-
se ás cadeias da Relação: «Ar-
rasá-la, arrasá-la, de vez e para 
sempre! —eis a única, a ver-
dadeira, a dignificante solução. 
Não ha outra nem pode admi-
tir-se!» 

O mesmo é preciso fazer á 
Cadeia de Santa Cruz de Coim-
bra. 

tendo de seguir o itenerario de 
Leiria-Figueira. 

Afirma-se ser dentro deste dis-
trito que a estrada Lisboa ao 
Porto por Coimbra se encontra 
em pior estado. 

Não tarda que se proceda á 
distribuição de fundos para cons-
trução e reparação de estradas. 

Se não houver quem se im-
porte com isto, como tem acon-
tecido, esta cidade continuará a 
vêr-se esquecida no ministério do 
fomento, enquanto que outras lo-
calidades com bons amigos terão 
o prasêr de vêr patrocidadas e 
atendidas as suas pretenções. 

A Camara Municipal não só 
tem de prestar a sua atenção ás 
estradas que lhe pertencem, mas 
deve pedir ao governo a constru-
ção das novas estradas para o alto 
de Santa Clara e do Val de Ca-
nas á estrada de Penacova, ambas 
elas numa extensão não superior 
a 3 quilómetros. 

Ao sr. director das obras pu-
blicas pedimos igualmente que 
não descure este assunto, antes 
pelo contrario empregue todos os 
esforços para ser feita a devida 
dotação para estradas neste dis-
trito. 

C R I T I C A L I T E R Á R I A 

Legado 
Veio a esta cidade o nosso pa-

trício sr. José Maria Alves Ferrei-
ra Júnior, antigo comerciante em 
S. Paulo e actualmente residente 
em Lisboa, comunicar á adminis-
tração dos hospitais da Universi-
dade ser o testamenteiro do nosso 
conterrâneo sr. Tomaz Alberto Al-
ves Saraiva, que foi também ne-
gociante em S. Paulo, e ha pouco 
em Lisboa, e ter este legado aos 
mesmos hospitais a quantia de 
3:000$00 fortes, que destinava á 
melhoria de material das enferma-
rias e cirurgia. 

Este benemerito que tão no-
bremente deixou o seu nome vin-
culado a uma obra altruísta, é ir-
mão da sr.a condessa de Lobão. 

Estradas 
Estamos no época em que se 

faz a dotação para estradas. 
O distrito de Coimbra, e de-

signadamente este concelho, ha 
anos que tem sido muito esque-
cido no ministério do fomento, e 
contudo ha aí estradas que muito 
convém que se façam e outras que 
se proceda á sua reparação. 

Infelizmente não vimos quem 
por este assunto, aliás importante, 
se tenha interessado. 

No ano passado o ministério 
da guerra fez constar ao do fo-
mento a necessidade de construir 
uma nova estrada para o alto de 
Santa Clara, onde existem os 
quartéis de infantaria 35 e do 
grupo de metralhadoras. 

Alegava aquele ministério que 
muito difícil e perigoso se torna o 
transito pela atual estrada das via-
turas;, o que é uma grande ver-
dade. 

Nunca mais se tornou a falar 
em tal assunto, perdendo-se uma 
boa ocasião de reforçar este pe-
dido. 

A estrada dos Tovins ao Pi-
coto, Dianteiro e S. Paulo de 
Frades está paralisada ha muito 
e sem esperança de ser concluída. 

Será uma bonita estrada e de 
grande interesse publico. 

Também se reconhece a con-
veniência de construir uns dois qui-
lómetros de estrada para ligar Va-
le de Canas com a estrada de Pe-
nacova. Nela se anda falando ha 
muitos anos. 

Mas tudo isto tem falta de pa-
drinho, infelizmente, enquanto que 
em muitas outras terras aparece 
sempre quem patrocine as suas 
pretenções. 

Já que estamos falando em es-
tradas, vem a proposito pergun-
tar: Quando mandará a Camara 
Municipal construir o pequeno 
lanço de estrada das Almas da 
Conchada pelo Pio, a ligar com 
a estrada de Coselhas? 

Aquele lanço de estrada, que 
não chega a ter 1 quilómetro, 
constituía um dos muitos melho-
ramentos por que se empenhava, 
com justa razão, o saudoso Dr. 
Dias da Silva, que Coimbra nun-
ca poderá esquecer. 

Pelo que diz respeito á estra-
da de Lisboa ao Porto, a mais 
importante do país, ela encontra-
se num tal estado de ruina proxi-
mo de Coimbra, que o passeio 
automobilista que está para se fa-
zer n lo pode realisar-se por aqui, 

POR COIMBRA E PELft SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
As rscordaçõss da Coimbra oferecidas aos cursos 

Coimbra foi e é uma cidade 
de arte e indiscutivelmente o fu-
turo da verdadeira arte está na 
industria popular. Eis, pois, o 
motivo porque esta Direcção tem 
lançado mão de todos os meios 
ao seu alcance para fazer propa-
ganda do valor do artista conim-
bricense e evidenciar as suas pre-
ciosas disposições. 

Assim recorremos ás sumida-
des artísticas para organisarem 

í ima exposição regional, de cuja 
comissão é presidente o sr. dr. 
Joaquim Martins Teixeira de Car 
valho e vice-presidente o sr. dr. 
Eugénio Sanches da Gama; e ain-
da mais temos feito a propaganda 
pratica de comprar objectos pro-
venientes dos nossos artistas, ofe-
recendo-os como recordação aos 
cursos que teem destinguido esta 
cidade com as suas reuniões. 

Todas estas pequenas recor-
dações teem sido recebidas com 
verdadeiro entusiasmo e inteli-
gentemente temos sido apoiados 
inscrevendo-se actualmente estes 
cursos como socios desta Socie-
dade. 

Exposição Nacional de Artes 6raflcas 
A Direcção da Associação dos 

Industriais de Artes Graficas do 
Norte, pede nos para tornarmos 
publico que sc realisará no pro-
ximo mez de Novembro, no edi-
fício do Palacio de Cristal Por-
tuense uma exposição das Artes 
Graficas. 

Dedicadas amigas de Coimbra 
D. Maria Isabel Figueiredo 

Costa, D. Maria da Conceição 
Candida S. Matos, D. Maria da 
Conceição Correia, D. Maria Bar-
bosa Canais Andrade, D. Laura 
Fernandes Madureira de Brito, 

Hora de Nôa, por JOAM CABRAL DO N A S C I -
MENTO. 

No exilio, por A L F R E D O DE FREITAS-BRANCO. 

Neste seu terceiro livro, onde um decadentismo de novos estilos, 
enlanguesce o ritmo de novas nuances de beleza e colorido, Joam 
Cabral do Nascimento escreveu trinta e trez sonetos que são um ra-
risante filigrana de fausto e ritmo. Livro revelador de uma grande 
individualidade de artista, ele atesta bem quanto vale o auctor a que 
me refiro e.qual o papel que entre os poetas novos,a sua emoção 
representa. Á hora mística e oficiante de nôa, evocada num ritual de 
arte estilisante, o intuito do livro revela-se neste terceto do seu soneto 
de abertura: 

Hora de Nôa, hora de oiro e sangue . . . 
E assim no cálix dessa flor exangue 
Eu molho a pena e escrevo os meus sonetos. 

Tem o livro sonetos de uma beleza flagrante como A elegancia 
dos chorões, Exilio, O meu dialecto, A hora das jóias e o Rictus da 
boca, onde o seu orgulho d'artista escreveu a sua auto biografia de 
desdem: 

Vivo exilado e triste a minha Arte, 
Afastado do mundo, em qualquer parte 
Onde o eco dos outros já não vem. 

E assim, meço a distancia surpreendente 
Que se alonga de mim á outra gente — 
Na curva ascencional do seu desdem. 

Toda a arte do artista é um portico de beleza rasgado para o 
ritmo e para a côr. 

Livro onde uma leve incoerencia d artista valorisa o seu proprio 
valor, ele define a ancia que o auctor sentiu ao levantar de sobre a 
alma vã e morrente das coisas, a poeira bordada e ondeante do seu 
estilo, renda de oiro tecida pelas mãos de uma infanta bordando ao 
som nostálgico de uma reverie. O seu estilo pincela em oiro e fausto, 
rimas rarisantes e bisarras, onde a lingua ondeia novos ritmos, todos 
de uma exquisita beleza e forma. 

Os mais belos sonetos da Hora de Nôa são certamente os sone-
tos Aquelas mãos, que transcrevo: 

Tuberculosas mãos, longas e brancas 
P'ias quais ha muito tempo eu sofro e moiro 
Formas de neve e jaspe, curvas d'ancas, 
Ânforas gregas enlaçadas d Viro. 

Aquelas mãos, eu sei, são o tesoiro 
De tantas graças divinais e francas. 
Tão leves . . . mesmo assim trazem-me agoiro 
Aquelas mãos anemicas e brancas! 

Mãos de perfume velho do Oriente 
Destilam mirra e incenso, no veludo 
Do ritual litúrgico mais lasso . . . 

Mas essas mãos agora são somente 
Urn pesadelo persistente e agudo 
Dos meus olhos de febre e de cansaço. 

E o segundo: 

Aquelas mãos de livida faiança 
Que vibram e estremecem e se enfusam, 
Aquelas mãos de santa onde se cruzam 
Rios azues duma corrente mansa; 

Aquelas mãos que trasem á lembrança 
Trovas d'amor que menesteis produzam; 
Aque as mãos que eu sei que se não usam 
Senão em braços debeis de creança; 

Mãos de princeza dum império eslavo, 
E tendo a graça flexual d'um cravo 
Entre um blóco de rendas e de folhos; 

Arquiducaes, metalicas, esguias . . . 
Ah, são as mãos translúcidas e frias 
Com que a Quimera vem fechar-me os olhos . . . 

Livro que é de uma graça florentina, ele é bem num esoterismo 
que sõ nos timbra de orgulho, para os raros apenas. E quando a arte 
tende a selecionar-se e a aristocratisar-se na seleção da sua beleza 
eleita e peregrina, por si só ela revela a sua própria beleza. 

Portanto a Hora de Nôa exteriorisa em beleza, a graça da sua 
própria beleza. 

O artista da Ana Clara, livro de um vila-mourismo revelante 
de um observador e de um escritor de grandes recursos, publicou 
agora um livro de contos No exilio, onde numa leve elegancia de frase 
narra alguns episodios das incursões realistas em que tomou parte. 
Alfredo de Freitas-Branco enfileira entre os prosadores da novíssima 
geração com um nome já feito e a sua prosa tocada de um leve sopro 
de esvelteza e graça, lembra a prosa ondeante e nervosa de Manuel 
de Sousa Pinto. Embora neste seu ultimo livro o assunto o afaste da 
preocupação de fazer arte, alguns pontos ha onde a sua sensibilidade 
traduz bem o seu estilo d'artista e a sua elegancia de esteta. Vejamos 
a frase «Os Pirinéus como braços gigantes erguidos para o ceu es-
condiam nas nuvens negras os cimos brancos de neve» do conto 
Recordações. Ela atesta que o artista observando, soube no entanto 
sentir a preocupação d'arte. E esta «Uma manhã, antes do sol se re-
vestir da sua capa de asperges. . .» de uma fina imagem e graça no 
conto Reveillon. E esta: «Nem uma lagrima deslisa manso, por aque-
les semblantes indiferentes, onde as sombras de tristeza por vezes se 
desvanecem num sorriso esquecido. . .» que lembra as esmaecidas 
tintas de um vitral antigo. 

Cavalgosa donde transcrevi a ultima frase é talvez o melhor 
conto do livro, todo ele evocador de momentos que a sua retina numa 
grande intuição de observador fixou, e agora reproduz, com uma 
grande verdade pictórica de descrição e verdade. Se o livro não de-
fine o artista para quem não conheça a sua obra, ele revela no entanto 
o escritor. Qualidades que fazem de Alfredo Freitas-Branco um dos 
melhores artistas da prosa, na novíssima camada literaria. 

CORRÊA DA COSTA 

R A I N H A S A N T A 
Foi extraordinariamente con-

corrida a festa á Rainha Santa, no 
domingo de tarde, na igreja de 
Santa Clara. 

Afluíram ali milhares de pes-
soas, que não só enchiam com- . 
pletamente o grande templo, mas 
o claustro, que é o maior do país, 
tendo sido impossível ali entrar 
mais de 2:000 pessoas que ficaram 
no pateo. 

Houve missa solene e na festa 
da tarde Te-Deum e sermão pelo 
distinto orador rev.° conego Dias 
d'Andrade 

Em seguida realisou-se a pro-
cissão em volta do claustro, cons-
tando das irmandades da Rainha 
Santa e da Ordem Terceira, bas-
tantes anjos, clero, grande nume-
ro de irmãs da confraria e filar-
mónica dos orfãos. Conduzia o 
Santo Lenho o rev.° conego Mau-
ricio. 

No magnifico andor foi con-
duzida a antiga imagem. 

Deram-se durante a procissão 
scenas que bastante sensibilizaram 
quem as presenceou. Muitas pes-
soas em ardentes suplicas de fé ro-
gavam á Rainha Santa que inter-
venha para que se faça a paz e 
faça regressar com saúde as pes-
soas queridas que teem nos cam-
pos de batalha. 

Foi muito notado que na pro-
cissão não figurasse a nova ima-
gem da Rainha Santa, a obra su-
blime de Teixeira Lopes, que por 
si imprime a maior fé e a maior 
devoção. 

Concorrendo ali no domingo 
mais^de 6:000 pessoas, o que era 
de esperar, e bem se podia ter 
feito, era fazer desaparecer a gra-
de de ferro que separa a igreja 
do côro debaixo. 

Neste côro ha capacidade pa-
ra comportar mais de 1:000 pes-
soas, que teriam por ali uma por-
ta de saída para o claustro. Não 
vêmos nenhuma conveniência em 
conservar essa grade. 

Junto do tumulo da Rainha 
Santa foram colocados muitas car-
tas, retratos e suplicas de pessoas 
que tem militares nos campos de 
batalha. 

Durante a festa fizeram turnos 
de homenagem á Rainha Santa, 
na capela-mor, varias senhoras. 

Mais de 100 militares solicita-
ram ali ás senhoras que fossem 
suas madrinhas de guerra, pedido 
a que nenhuma se escusou. 

A devoção á Rainha Santa no 
mesmo templo continua até ao fim 
do mês, indo ali cantar um grupo 
de senhoras. 

Ontem, dia da tradicional fei-
ra da Rainha Santa, a concorrên-
cia a Santa Clara foi bastante. 

A G R A D E C I M E N T O 
É-me sumamente agradavei fa-

zer publico o meu agradecimento 
ao Ex.mo Dr. Alvaro de Matos, pe-
lo zelo, inteligência e carinho com 
que me tratou na minha longa 
doença, de que me encontro livre 
e em plena convalescença, graças 
á sua assistência, ao seu saber e 
tacto, que, o distinguem, apezar 
de novo, como um abalisado cli-
nico. 

O Ex.mo Dr. Morais Sarmento, 
ouvido algumas vezes em confe-
rencia, é também credor do meu 
reconhecimento. Ao talento e mi-
nuciosos cuidados de ambos, de-
vo, seguramente, o ter triunfado 
duma pertinaz doença; a ambos 
pois deixo aqui exarado o mais 
grato e reconhecido agradecimen-
to. 

Coimbra, 6 de Julho de 1917. 
Maria Rosalina da Paz 

Barbosa Ruas. 

Desastre 
Deu entrada no hospital da Uni-

versidade com a perna direita fra-
cturada, em virtude da queda de 
um carro de bois, Augusto . Go-
mes Pinto, de 22 anos, de Canas 
de Senhorim. 

r*. 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Portugai-Hespantia — Foi um Numero 
Único, interessantíssimo, publi-
cado, no Porto, em 1885, por 
iniciativa dos alumnos da Aca-
demia Portuense de Bellas Ar-
tes, e por elles profusamente 
illustrado, para ser vendido a 
beneficio das victimas sobrevi-
ventes dos terramotos na Anda-
luzia. É publicação devéras es-
timável, e obteve uma excellen-
te acceitação. Imprimiu-se naTy-
pographia Occidental, e, a par-' 
te illustrada, na Lytographia Por-
tugueza, a Vapor, de Sebastião 
Sanhudo. 

- Foi a melhor de quantas 
revistas teem sido publicadas no 
Porto, a melhor de todas as que 
teem impresso prélos portugue-
zes, e das melhores que teem 
apparecido em todo o mundo. 
N'estas condições, se faz honra 
ao paiz, honra principalmente o 
Porto, onde foi redigida e im-
pressa. Não é a lisonja que nos 
move a penna ao traçar estas li-
nhas, mas o convencimento ple-
no e seguro em que nos acha-
mos, pelo muito que n'este ge-
nero de bibliographia conhece-
mos, de que nunca se publicou 
no Porto e em Portugal, revista 
alguma que possa, mesmo de 
longe, ter alguma equiparação 
com a Portugalia. Fundada em 
1899, tendo por director Ricar-
do Severo, redactor em chefe 
Rocha Peixoto e secretario da 
redacção Fonseca Cardoso, des-
de logo conquistou a Portuga-

lia os mais justos'e bem funda-
dos créditos de publicação pri-
macial. Tendo por sub-titulo: 
«Materiaes para o estudo do po-
vo portuguez», e por collabora-
dores as primeiras capacidades 
do paiz nos diversos ramos da 
historia, da ethnographia, da ar-
cheologia, etc., comprehende-se 
bem, por medianamente instruí-
do que se seja, o alto valor de 
uma revista d'esta ordem, logo 
á simples vista de qualquer dos 
interessantes números publica-
dos, que constituem outros tan-
tos inestimáveis volumes. Cada 
um d'esses números, ou fascí-
culos, forma, com effeito, um 
volume preciosíssimo, magnifi-
camente impresso nas officinas 
da Imprensa Moderna, da rua 
do Duque de Loulé, 101 a 107. 
Nenhum fascículo conta menos 
de seis folhas de impressão, ha-
vendo alguns que ultrapassam 
esse limite. O seu formato era 
20 X 2 8 , sendo a publicação fei-
ta em períodos não determina-
dos, mas sempre com larga có-
pia de illustrações adequadas ao 
texto, e este sempre de alto in-
teresse e proveitosa licção. Ne-
nhuma bibliotheca que se prese 
poderá dispensar uma publica-
ção d'esta ordem, sobretudo se 
fôr portuense ou portuguez o 
seu possuidor, pois verdadeiro 
portuguez e portuense não será 
quem esta publicação desconhe-
ça e a não tenha, em logar apar-
te, na estante dos seus livros 
mais estimados. A divisa da Por-
tugalia era esta: Pela Grey, e de 
quanto a serviu e honrou dizem-
no bem alto os fascículos publi-
cados. Pena foi que se não pro-
longasse a sua existencia, além 
da do seu iilustre fundador, o 
malogrado Rocha Peixoto, que 
a morte tão prematuramente ar-
rebatou ás lettras e á sciencia. 

Segue. 
A L B E R T O B E S S A 

« 0 Instituto» 
• Recebemos o numero de Ju-
nho desta importante revista. Traz 
variada colaboração, entre a qual 
avulta tudo o que diz respeito ao 
congresso de Sevilha. Publica o 
notável discurso de D. Eduardo 
Dato, actual presidente de conse-
lho de Espanha, e as alocuções dos 
srs. drs. Gomes Teixeira e Costa 
Lobo. 

Não podemos deixar de nos 
referir dum modo especial ao bem 
elaborado artigo Antropologia da 
Beira Alta, pelo sr. Antonio Au-
gusto Mendes Correia. 

O sumario completo é o se-
guinte : Congresso de Sevilha — 
Discurso inaugural do congresso, 
por D. Eduardo Dato; Discurso 
do reitor da Universidade do Por-
to, dr. Gomes Teixeira; Palavras 
de El-Rei D. Afonso XIII; Discur-
so pronunciado pelo presidente do 
Instituto, dr. Costa Lobo; Discur-
so pronunciado pelo reitor da Uni-
versidade do Porto, dr. Gomes Tei-
xeira; Antropologia da Beira Alta, 
por Antonio Augusto Mendes Cor-
reia; Esboço dum vocabularic aria-
no, por Carlos de Passos; Docu-
mentos sobre varias industrias por-
tuguesas, por Sousa Viterbo; O 
Fausto de Gcethe, por Gustavo 
Ramos. 

Estudantes de Medicina 
Os quintanistas de Medicina 

projectam comemorar festivamen-
te a conclusão dos seus trabalhos 
escolares, havendo além das tra-
dicionais demonstrações de rego-
sijo um jantar de despedida. 

i • • 
Festividades 

A festividade a S. Sebastião que 
se devia realisar aos Arcos do Jar-
dim no proximo domingo ficou 
transferida para o domingo ime 
diato, 22 do corrente. 

* 

Com todo o esplendor teve lo-
gar no domingo ultimo, na visi-
nha povoação de S. Paulo de Fra-
des, a festa em honra do S. S., sob 
a direcção do pároco, o sr. Joa-
quim Maria Ferreira, que sempre 
se esmera pelo lusimento das fes-
tas na sua igreja. 

A procissão ia organisada com 
muita ordem, sendo portador da 
umbela o seu oferente, o sr. Fran-
cisco Diogo Cristóvam, 

D. Maria do Carmo Marques 
Sufragando a alma desta sau-

dosa senhora, esposa do nosso res-
peitável amigo sr. Adriano Mar-
ques, celebrou-se ontem em Santa 
Cruz uma missa a que assistiram 
o viuvo e muitas pessoas da famí-
lia e das suas relações. 

No fim do piedoso acto foram 
distribuídas algumas esmolas por 
pessoas necessitadas. 

Concurso hipico 
Continuou no domingo o con-

curso hipico, promovido pelo Ti-
ro e Sport, sendo disputadas as 
provas Grande Premio de Coim-
bra e Taça de Honra, de que fo-
ram vencedores: 

1.° cavalo Dandy montado por 
M. Latino, premio 150$00; 2.° Bo-
hémine, por Latino, 70$00; 3.° 
Boby, por Latino, 30$00; 4.° Ro-
lha, por Vilardebó, 15$00; 5.° Ar-
mamar, por L. Menezes, 15,$00; 
6.° Gcant, por Borges Almeida, 
10-S00; 7.° Cabrita, por Sacramen-
to Monteiro, 10*»00; 8.° Ondina, 
por F. Coutinho; 9.° Quick, por 
A. Margaride; 10.° Andorinha, por 
Sacramento Monteiro; Bacan-
te, por L. Faro; 12 "Zarolho, por 
Craveiro Lopes. Os 4 últimos ti-
veram laços. 

2.a prova: 1.° Mariola, por 
Sousa Coutinho, Taça de Honra; 
2.° Garoto, por L. Faro, um ob-
jecto de arte. 

Ontem foi o ultimo dia de 
concurso, com Apresentação de ca-
valos ou éguas de sela, nacionais, 
sendo classificado, o Armamar, 
montado por L. Menezes, com ob-
jecto de arte. 

Apresentação de cavalos ou 
éguas estranjeiras, classificada a 
Ondina, por F. Coutinho, com um 
objecto de arte. 

Na prova Percurso de Caça fo 
ram vencedores: 

1.° Rolha, montado por Vilar-
debó, premio 50í$00; 2.° Armamar, 
por L. Menezes, 20>j00; 3.° Bacan-
te, por Luiz Faro, 10^00; 4.° Géant, 
por Borges Almeida, 10#00; 5.° 
Dandy, por M. Latino, 10-300; ó.° 
Andorinha, por Falco Pereira, 
10^00; 7.° Cabrito, por S. Mon-
teiro, 10$00; 8.° Miquette, por J. 
Margaride; 9.° Boby, por Latino; 
10.° Garoto, por L. Faro; 11.° 
Ondina, por F. Coutinho; 12.° 
Mariola, S. Coutinho. Os 5 últi-
mos tiveram laços, 

A G U E R & A 
Todos os amores se fundem 

no amor da Patria (Omnes omnium 
caritates pairia una complexa est 
: pro qua quis bónus dubitet mor-
tem appetere?) 

A alma popular, que é sempre 
a vida e a força de uma naciona-
lidade e de uma raça, vibra e pal-
pita comovedoramente nas pala-
vras simples e ingénuas dos nos-
sos soldados, que foram para a 
França derramar o seu sangue pe-
la grandeza do nome Português e 
pelos ideais nobilíssimos da Razão 
e da Justiça. 

Heróis sublimes do dever, cu-
jas palavras nos arrancam lagri-
mas, e que, sem darem por isso, 
a rir e a cantar, evocam e ressur-
gem as homéricas campanhas dos 
nossos antepassados. 

Das linhas de fogo ocidentais 
valentes guerreiros escrevem fra-
ses de tal estoicismo e de tal se-
renidade, que pena é não pode-
rem coligir-se todas. 

Seriam um ensinamento, um 
exemplo, apesar do . . . pitoresco 
da forma e da ortografia. 

Destaquemos algumas de va-
rias cartas dirigidas ao honrado 
e energico empregado municipal 
(guarda freio dos electricos) José 
Mendes Esponso, que toda a Ci-
dade conhece, pois, ha mêses, pe-
rante uma grande multidão, sendo 
temerosa a cheia do Mondego, ati-
rou-se, mesmo vestido e calçado, 
ao rio, e com grave perigo con-
seguiu salvar uma mulher que a 
corrente arrastava. 

França. — Sr. Esponso. — Isto 
por aqui está assim... mas tenho 
fé em Deus de que em breve re-
gressaremos a Portugal cheios de 
heroísmo em defendermos a nossa 
Patria, que estava enxovalhada 
pelos bandidos e malfeitores dos 
alemães. Por isso nós estamos a 
cumprir um dever que todos os 
soldados portugueses estão com-
prindo, quando eles vão entrando 
para as trincheiras com o grande 
entusiasmo que eles vão sabendo, 
eles que vão lutar com o inimigo. 

... que fui fazer uma visita 
aos boches. E com muita alegria, 
correu tudo muito bem, não houve 
novidade nenhuma, estivemos a dis-
tancia de... 

Aquilo é uma brincadeira, pa-
rece o arraial da Senhora das Pre-
ces. Tem foguetões de lagrimas, 
tem foguetes de 100 bombas, da-
queles que estoiram em menos de 
um minuto, que fazem doer os ou-
vidos, que parece que vão pelo ar 
parece que vão por umas calhas. 

Emfim é complectamente um 
arraiai e a gente pelo caminho ia 
tam contentes que parece que Ía-
mos para uma festa. Os franzeses 
estavam admirados pelas terras 
aonde a gente passava, pela nossa 
alegria... 

As francesas são muito meigas 
e amaveis, mas o peór é a gente 
entendê-las, se a gente soubesse fa-
lar francez aqui era uma mina, e 
são também muito bonitas . . . 

Se eu tivesse a sorte de voltar 
então terei muito que lhe dizer, 
mas não será tam depressa como 
eu queria, mas tenho fè de voltar, 
e depois ficarei com uma historia 
para toda a minha vida. 

... o que a gente estima mais 
aqui é ter saúde para desempenho 
do nosso logar nesth grande luta 
em que estamos envolvidos, e nin-
guém sabe melhor do que nós que 
andamos cá, ... mas cá andamos 
com os boches a tombos e levam 
pancada de moio ... 

Senhor primo, nós aqui pode-
mos dizer que andamos sempre em 
festa, ha aqui fitas que nem no 
teatro Circo aparecem tam bonitas. 

Gonvite 
São convidados os 2.0S sargen-

tos, l.os cabos e soldados da re-
serva pertencentes ao regimento 
de infantaria 23 para irem servir 
na província de Angola nos ter-
mos do decreto de 14 de Novem 
bro de 1901. 

Os que aceitarem devem apre-
sentar a sua declaração na séde 
daquele regimento ou envia-la por 
intermedio* da autoridade admi 
nistrativa até 15 do corrente. 

M M M C A R V Ã O - I LENHA S E R R A M 
2 6 - R U A D í \ N O G U E I R f t - 3 2 

Carvão de sobro de 1. e 2/ qualidade, carvão da s e r r a (vulgar) , koqtie e lenha s e r r a d a 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

Ped idos pelo te lefone 

CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O S 7 B Í Z A R R Õ D A F O N S E C A 
Representações, comissões e conta própria 

Kermesse • 
Resultou muito brilhante a fes-

ta promovida pelos bombeiros mu-
nicipais desta cidade, a favor da 
Cruzada das Mulheres Portugue-
sas. Uma parte da Avenida Sá da 
Bandeira estava lindamentea orna-
mentada, vendo-se ali dois elegan-
tes pavilhões, em um dos quais 
se exibiu um rancho infantil, que 
se apresentou muito bem ensaiado 
de forma a merecer os maiores 
aplausos. 

No domingo esteve ali a ban-
da de infantaria 23 e ontem a Fi-
larmónica 1.° de Maio, que exe-
cutou muito bem alguns núme-
ros de musica 

Foram oferecidas muitas e va-
liosas prendas para a kermesse. 

Nos dois primeiros dias o pro-
duto desta festa foi de 400$00 
aproximadamente. 

Continua no sabado e domin-
go. 

Nicolau da Fonseca 
Este nosso presado amigo aca-

ba de ser nomeado director da 
Agencia do Banco de Portugal 
em Bragança, motivos porque o 
felicitamos calorosamente. 

O sr. Nicolau da Fonseca é 
um dos funcionários mais distintos 
do Banco de Portugal não l'ne fal-
tando portanto qualidades para o 
bom desempenho do cargo para 
que merecidamente vem de ser 
nomeado. 

Centro Unionista 
Este centro politico mudou a 

sua séde da Rua Quebra-Costas 
para o Largo Miguel Bombarda, 
n.° 11, 1.° andar. 

L e r mais noticias na 
ultima pagina. 
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Contribuição industrial 
Em virtude de novas disposi-

ções legais deixaram de existir os 
períodos de reclamações contra a 
matriz industrial de 1 a 10 de Ju-
lho e de 5 a 10 de Dezembro, 
creando-se uma reclamação geral 
sobre qualquer motivo de 1 de 
Janeiro a 31 de Março do ano ime-
diato ao da colecta. 

Missão de estudo 
Parte brevemente para a Fran-

ça a fim de concluir a missão de 
estudo de que foi encarregado pe 
la Faculdade de Sciencias, o sr. 
dr. Henrique de Figueiredo. 

Crime de furto 
Deu ontem entrada na cadeia 

Anibal Cesar de Vilhena Gamboa, 
de Peso da Regoa, por ter come-
tido o furto de 110$00 na fabrica 
de cortumes desta cidade. 

Foi lhe apreendida a quantia 
de 10$00. 

Por intenção dos nossos soldados 
Na segunda-feira, ás 10 horas, 

será celebrada no altar de N. S 
da Conceição em Santa Cruz, uma 
missa por intenção das nossas tro-
pas que combatem em França. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora que tem 
ali uma pessoa querida de sua fa-
mília, 

Concurso 
Prestaram ontem as suas pro-

vas para revisores dos-electricos 
os condutores srs. Manuel Gon-
çalves e Fausto Eugénio, os úni-
cos concorrentes. 

Requerimentos indeferidos 
Foram indeferidos os três re-

querimentos dos indivíduos que 
concorreram ao logar de secreta-
rio da administração do concelho 
de Poiares. 

Beneficio 
O Grupo Adelino Veiga pro-

move para o dia 16 do corrente 
um espectáculo no Teatro Aveni-
da. em beneficio de J. F. Malva. 

Representa-se a peça em 4 
actos Os Filhos da Miséria, 

Rua Adelino Veiga 
A Rua Adelino Veiga, a mais 

concorrida das ruas do bairro bai-
xo por ser a de mais fácil transito 
para a estação do caminho de fer-
ro, permanecerá muito tempo ain-
da no estado em que se encontra, 
cheia de montes de terra que nem 
sequer tratam de terraplanar. 

Era naturalíssimo que se não 
fizesse o alteamento desta rua e a 
sua nova canalisação sem estar tu-
do apostos e pronto para se con-
cluir essa obra no mais curto pra-
so. Não aconteceu, porem, assim 
pois já se sabe que as obras pu-
blicas não podem tratar agora da 
canalisação por falta de manilhas! 

Porque se não deram ao inco-
modo, antes de principiar a obra, 
de saber se se podia tratar da 
canalisação com a brevidade que 
o caso exige? E assim quem po-
derá saber quando essa rua estará 
transitavel e em estado de não pa-
recer mal aos nossos visitantes? 

Não terá a Camara quem veja 
estas coisas? Não é á falta de 
pessoal. 

Parece existir má vontade con-
tra os moradores desta rua, que 
se conserva de noite ás escuras! 

M m ê u s m 
Faz hoje anos a menina Idalina Ra-

poso, filha do sr. José Maria da Silva 
Raposo. 

UêUSM <S •MMé§é§ 
Para a Figueira da Foz, a sr." D. 

Guilhermina da Piedade Lopes, e o sr. 
dr. Miguel Antonio Trancoso. 

Faculdade de Medicina 
Realisam hoje as suas ultimas 

provas para 2.0S assistentes da Fa-
culdade de Medicina, os srs. drs. 
Egidio da Costa Azevedo Aires e 
Fausto Lopo Patrício de Carvalho. 

Notas fa l sas 
Deve haver o máximo cuidado 

no recebimento das notas de 2$50, 
pois apareceram em circulação 
grande numero destas notas fal-
sas. 

Aí fica o aviso. 

Cadaver num poço 
Ontem apareceu num poço da 

Quinta da Nogueira, ao Calhabé, 
o cadaver do sr. Antonio Teles, 
lavrante, de 68 anos, residente nas 
Torres. 

O infeliz ha tempo que deu in-
dícios de loucura, tratando-se por 
isso dum suicídio. 

Audiências gerais 
A primeira audiência geral 

deste trimestre que se efectua no 
dia 28 do corrente, é de Celso 
Pinto de Sousa, de Azere, conce-
lho de Taboa, pelo crime de fur-
to. E' advogado de defesa o sr. 
dr. Carvalho Lucas. 

Achado importante 
O sr. Antonio Garcia Regencio 

tem em seu poder um cheque im-
portante, e bem assim outros do-
cumentos que entregará ao seu 
proprietário. 

O sr. Regencio vem pois de 
praticar um acto de honradez que 
o torna muito digno, 

Carroça que se volta 
O carroceiro Manuel Maria, de 

22 anos, das Carvalhosas, ao ser-
viço do sr. Antonio Mateus, desta 
cidade, ia no domingo de manhã 
sobre uma carroça de que era con-
dutor para a Figueira da Foz, com 
uma mobília. Proximo da Geria 
o veículo voltou-se sendo o infeliz 
colhido e morto. 

Sob a direcção do sr. dr. Al-
meida Ribeiro foi ontem auto-
psiado o cadaver da victima pelos 
alunos Acácio da Silva Ribeiro, 
que foi operador; Antonio Maria 
Branquinho do Amaral Pereira, 
ajudante, e Daniel Guedes de Bar-
ros Santos, relator. 

A causa da morte foram he-
morragias internas. 

O funeral da vitima realisou-se 
ontem e dele foi encarregada a 
agencia do sr. José Antonio de 
Oliveira. 

Autopsia 
Sob a direcção do sr. dr. Al-

meida Ribeiro foi ontem feita pe-
los alunos Amadeu Campos Paiva, 
Joaquim Silvestre Correia Encar-
nação, Antonio de Matos Tudela 
de Vasconcelos, a autopsia ao cada-
ver dum recemnascido, filho de 
Maria Rosa, da Ribeira de Frades. 

O b i t u á r i o 

Faleceu na Carapinheira do 
Campo o importante proprietário 
dali, sr. José Simões Pessoa. 

0 notório Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P R f l Ç f i 8 D E M T i l O 
(Largo de Sansão) 25-1.°, D . 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
beleceu, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 
Telefone 2 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Julho de 1 9 1 7 

À Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que, em 
conformidade do codigo ad-
ministrativo e lei de 9 de Ju-
nho de 1916 se publica o se-
guinte : 

'D. PEDRO V, 
Artigo 1.° — O Mercado < D. 

Pedro V» é destinado á venda de 
hortaliças, plantas, flores, frutas, 
cereais, legumes, carnes, peixe, 
louças, pão, caça, quinquilharias, 
e ainda calçado e roupa. 

Artigo 2.° —O Mercado abre-
se todos os dias: 
ás 7 horas, nos meses de Janeiro, 

Fevereiro, Novembro e De-
zembro ; 

ás 6 horas nos meses de Março, 
Abril, Setembro e Outubro; 

ás 5 horas nos mêses de Maio, 
Junho, Julho e Agosto. 

Artigo 3.°J— O serviço interno 
do Mercado é dirigido pelo fiscal 
respectivo e incumbe-lhe sob sua 
responsabilidade: 

1.° Dar parte á Camara das 
irregularidades cometidas pelos 
empregados em serviço no Mer-
cado ; 

2.° Distribuir os trabalhos 
atendendo á aptidão de cada um 
dos empregados; 

3.° Suspender a venda e apreen-
der os generos alimentícios, que 
pelo seu estado e condições sejam 
prejudiciais á salubridade publica, 
dando conhecimento á Camara 
para ulterior procedimento; 

4.° Destinar o lugar aos ven-
dedores ; 

5.° Dar nota para a Secretaria 
da Camara afim de serem passa-
das as licenças para a venda em 
lugares fixos ou permanentes, con-
sultando em tais casos o vereador 
respectivo; 

5." Executar e fazer executar 
•as disposições do presente regu-
lamento providenciando sempre 
nos casos omissos com prudência 
e inteira justiça, salvaguardando 
sempre o rendimento do Merca-
do e os interesses do Município. 

Artigo 4.° —Aos empregados 
subordinados ao fiscal do Mer-
cado compete: 

1.° Dar parte ao fiscal de qual-
quer facto criminoso ocorrido no 
Mercado, ultrajes á moral publica 
e qualquer ocorrência irregular 
praticada dentro do Mercado; 

2.° Executar as ordens supe-
riormente transmitidas a bem dos 
interesses do Município, regulari 
dade de serviço e manutenção da 
ordem dentro do Mercado; 

3.° Tratar com todo o respeito 
e atenção os vendedores e outras 
pessoas que frequentem o Mer-
cado. 

Artigo 5.° — O fiscal do Mer-
cado, e os empregados ao servi-
ço deste estabelecimento, são com-
petentes para impôr as penalida-
des designadas neste Regulamen-
to e no Código de Posturas, sem-
pre que as transgressões sejam 
praticadas dentro do mesmo Mer-
cado. 

Artigo 6.° — E' proibido a qual-

3uer pessoa sob pena $25 a 1$00 
e multa ou de suspensão de 5 a 

30 dias^ 
: 1.° Estabelecer venda de gé-
neros no Mercado sem que te-
nha pago antes a importancia re-
lativa ao terreno que ocupa; 

2.° Expôr á venda generos ali-
mentícios, que pelo seu estado e 
condições sejam prejudiciais á sa-
lubridade publica, sem prejuízo 
do disposto no n.° 3.° do artigo 

3." Lançar para o pavimento 
do Mercado quaisquer resíduos 
de animais, penas de ave, folhas 
ou restos de hortaliças, cascas de 
frutas ou legumes, lixo, agua suja, 
etc.; 

4.° Colocar nas lojas, barracas 
ou lugares, qualquer mobiliário 
que não seja superiormente auto-
risado; 

5.° Deixar que quaisquer ani-
mais destinados á venda ou em 
transito no Mercado, permaneçam 
em posição incomoda; 

6.° Deixar abertas as torneiras 
da agua; 

7.° Correr, gritar, proferir pa-
lavras obscenas, incomodar por 
qualquer forma as pessoas que 
frequentem o Mercado; 

8.° Expôr géneros á venda 
fóra dos lugares destinados pelo 
fiscal e outros empregados em 
serviço no Mercado; 

9.° Vender géneros diferentes 
daqueles para que obteve licença; 

10.° Acender lume em fogão, 
f o g a r e i r o o u q u a l q u e r o u t r a for-

Papel para embrulhos 
( I M P R E S S O ) 

fl' uendB na Praça do Comercio, n, ll 
ma, nos lugares, barracas, ou ou-
tro sitio do pavimento do Mer-
cado. 

Artigo 7.° —E' expressamente 
proibido trespassar lojas, barracas 
e lugares fixos sem previa autori-
sação da Camara. 

Artigo 8.°—E' proibido sob 
pena de multa de $50 a 2$00 ou 
de suspensão de 5 a 30 dias: 

1 E x p ô r á venda generos su-
jeitos a pesar ou a medir sem o 
vendedor estar munido das res-
pectivas balanças, pêsos e medi-
das. 

2.° Comprar dentro do Mer-
cado para tornar a vender gene-
ros alimentícios, antes das 10 ho-
ras nos meses de Maio, Junho, 
Julho, Agosto e Setembro; e an-
tes das 11 horas nos meses res-
tantes. 

§ único. — Para os negocian-
tes de fóra do Mercado o horário 
é respectivamente ás 12 e 13 ho-
ras. 

Artigo 9.° — O vendedor que 
insultar alguém ou se lhe dirija 
em termos inconvenientes ou des-
viar o comprador da venda de 
outrem, incorre na pena estabele-
cida no artigo anterior. 

§ único. — Qualquer pessoa 
que dentro do Mercado se dirija 
em termos menos correctos a ou-
trem, incorre na pena de multa 
de $25; as reincidências são ele-
vadas ao dobro da pena. 

Artigo 10.° —Para execução 
do disposto neste Regulamento, 
haverá quatro especies de bilhe-
tes que justificarão a ocupação 
dos lugares no Mercado de con-
formidade com a tabela anexa a 
este Regulamento. 

§ único. — E' obrigatorio para 
os vendedores, que desejem per-
manecer durante o ano em lugar 
certo, o pagamento de licença 
anual, além do pagamento do bi-
lhete diário ou outros encargos. 

Artigo 11.° —E' expressamen-
te proibido a qualquer pessoa a 
venda ambulante de generos ou 
artigos dentro do Mercado iguais 
aos que se encontrem a vender 
nos lagares fixos ou amovíveis, 
sob pena de $25 por cada dia de 
transgressão. 

§ único. — O disposto neste 
artigo é extensivo a distancia do 
recinto do Mercado de cem me-
tros pelo menos, e os transgres-
sores incorrem na mesma pena. 

Artigo 12.° —Todas as pes-
soas, que conduzem artigos ou 
generos destinados á venda no 
Mercado, são obrigadas ao paga-
mento do bilhete da taxa de $01 
por cada volume que possa ocu-
par até lm2,0 de terreno, quer se 
destinem a lugares fixos ou amo-
víveis. 

§ único. — As transgressões 
deste artigo são punidas com a 
pena de multa de $25. 

Artigo 13.° — As obrigações 
dos vendedores de carnes nos ta-
lhos e barracas, estão enumeradas 
nos artigos 7.°, 8.° e 9.° do Codi-
go de Posturas cujas transgressões 
serão reguladas pelo mesmo Co-
digo. 

§ único. — Alem do disposto 
neste artigo, os vendedores de 
carnes ficam também sujeitos ás 
disposições do Regulamento do 
Mercado, na parte que lhes fôr 
aplicavel. 

Artigo 14.° — Aos vendedores, 
que ocupem logares certos ou fi-
xos, é retirada a licença desde que 
deixem de exercer o seu negocio 
livremente durante cinco dias con-
secutivos, salvo caso de doença. 

§ único. — Os vendedores que 
incorram no disposto neste artigo 
não teem direito a qualquer inde-
nisação. 

Tabela de preços 
togares fixos para ventia de roupas feitas, 

louças, legumes, cereais e irutas 
Por cada dia 5,m'25 de terreno 

4 centavos. 
Por cada dia 2.m-75 de terreno 

2 centavos. 
Logares amovíveis 

Por cada dia 5,m- 5 de terreno 
8 centavos. 

Por cada dra 2,m-75 de terreno 
4 centavos. 

Por cada dia 1 . ,ni 35 de terreno 
2 centavos. 

Logares destinados a vendedores de galinhas, 
caça e aves diversas 

Por cada dia 5,ra-5 de terreno 
8 centavos. 

Por cada dia 2,m-75 de terreno 
3 centavos. 

Por cada dia l,m235 de terreno 
3 centavos. 

Licença para garantia do logar certo ou fixo 
Por cada logar até 5,m25 por 

ano 50 centavos. 

Logares para venda de carnes e miudezas 
miudezas de animais 

Por cada 5,m25 por um ano 
16$00 escudos. 

Por cada*2,m-75 por um ano 
8$00 escudos. 

Carne de vaca e vitela 
Por cada quilo $00,7 centavos. 

Carnes de porco e carneiro 
Por cada quilo $00,4 centavos. 
Aprovado em sessão plenaria 

da Camara Municipal de Coim-
bra, de 18 de Abril de 1917, ten-
do sido submetido ao referendum 
das Juntas das freguesias e consi-
derado aprovado em conformida-
de do artigo 20.° e seu § único 
da lei de 23 de Junho de 1916. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho 27 de Junho de 1917. 

O Presidente da Comissão Executiva, 
Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incorno-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substítue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima-, chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
pará toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. 

Nova Mercearia 
D O S 

CAÇADORES 
C A N T I G A C A S A F A R I A ) 

Francisco Ramos Pires 
Ex=empregado d a Cooperat iva d o s E m p r e g a d o s P ú b l i c o s 

— . — — 

Sortido completo cm generos ile mercear ia e papelaria 
E s p e c i a l i d a d e c m v i n h o s d c m e z a 

CALtlABÈ 

B A N C O POPULAR PORTUGUEZ 
C A P I T A L I M I C 1 3 L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

H O P O t t O : 
Rua do Loureiro 

M M f o c a a e s p e c l e f i e o p e r a ç õ e s S a n e a r i a s 

D e p o s i t o s 
T p c t n s F e p e n e i a s 

D e s c o n t o s 

C h e q u e s e c a r t a s d e c r e d i t o c c i r c u l a r e s s o -
b r e t o d o s o s p a i z e s 

Compra e venda de coupons, papeis 
de credito, letras, notas e moedas 

estrangeiras 

Delegação em Coimbra: 
5 0 — R U / 5 D O C O R V O - 6 0 

(Casa Antonio Fernandes & Filho) 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 , 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos 93.883$750 
Total ó37.02T$1Õ9 

Indenisações, por prejuízos,pagas até 3! de dezembro de Í9I! q 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 O 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XÂ VIER p'ANDRADE,Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ÍQOOOQÍ 
LUGA-SE a loja em que es-

teve a Farmacia Adriana, na 
Fraca da Republica, n.os 33 e 34. 

Também se aluga ou vende 
uma armação de riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para "farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o maxiino cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos, ts te aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e l$i50 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3b. 

Agradecimento 
Francisco Rodrigues Estrela, 

sua mulher, Ana de Jesus, e sua 
filha Isilda de Jesus Estrela, veem 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que durante a grave e 
prolongada doença de seu filho e 
irmão João Rodrigues Estrela, por 
ele se interessaram, bem como a 
todas as pessoas que por convite 
e por sua expontanea vontade, se 
dignaram acompanhar o desven-
turado moço á sua ultima morada, 
não esquecendo também e muito 
especialmente, como penhor de 
gratidão de que somos devedores, 
os ex.mos srs. drs. Armando Leal 
Gonçalves e Bissaia Barreto, os 
quais foram incansaveis durante a 
doença que o victimou, usando 
das suas grandes qualidades de 
médicos abalisados, de todos os 
meios scientificos. 

Coimbra, 7 de Julho de 1917. 

lERDIGUEIRA. Desapareceu 
de casa do seu proprietário 

ha cerca de 20 dias. 
E' pigarça com malhas casta-

nhas e dá pelo nome de Boia. 
Pede-se a quem a encontrar o 

favor de a entregar a seu dono. 
Nesta redacção se diz. 

Horário dos comboios 
DESDE 8 DE JUNHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Altar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto, ( i s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 
0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(As terças, quintas c sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

BASILIO TELES 

Ç o n O i t ç £ r e s p o s t a 
Acaba da sair mais 
um opusculo desta 
importante coléção. 

Preço 2 5 c e n t a v o s 
Etiição da BIBLIOTECA PORTUGUESA, Editora 

T. de Cedofeita, 54 - PORTO 
Á venda em todas as livrarias 

do paiz 

Monte-Pio Conimbricense 
Marfins de Carvalho 
A Direcção deste Monte-Pio, 

faz saber aos seus associados, que 
nomeou seu facultativo o ex.mo 

sr. dr. João Francisco Cavaco, que 
pocíe ser procurado no consulto-
rio da Santa Casa da Misericórdia, 
todos os dias úteis das 12 ás 14 
horas, e fazerem as suas chama-
das para a sua residencia, na Cou-
raça de Lisboa 38, 2.°. 

Coimbra, 4 de Julho de 1917. 
O Presidente da Direcção, 

Adriano da Silva Ferreira. 

Casa-chalet 
ENDE-SE uma casa-chalet, 

em muito boas condições, 
com 72 metros quadrados de ter-
reno para quintal, com paragem 
do electrico á porta, na Rua Fi-
gueira da Foz, 44 e 46. 

A praça particular efectuar-se-á 
pelas 12 horas do dia 15 de Julho 
do corrente ano, no escritorio do 
sr. Eduardo Ferreira Arnaldo, R. 
da Sofia, 35, 1.°. 

Alfaiataria Luzo-Brasileira 
2t i ?SLIôi"fc€2 

CARLOS DE CARVALHO 
BUA pEBRA CASTAS, 4? e 49. Coimbra. 

j u l i a R o d r i g u e s D i a s 
R. de Quebra Costas, 33 

COIMBRA 

BRINCO Perdeu-se na Rua 
Ferreira Borges ou suas 

proximidades, um brinco, em que 
a sua dona tem grande estimação. 

Não tem nenhum valor real. 
Dão-se alviçaras a quem o en-

tregar nesta redacção onde está 
o outro para confrontar. 

E s c r i t o r i o f o r e n s e 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da luz, b.° 8 , Telef . 441 . 

C O I M B R A 

P I N T O D R C o s i a 
+ + + ADVOGADO + + + 

RUA DA SOFIA, 23-1.0 

COIMBRÃ 



GAZETA DE COIMBRA, de li de Julho de 4 9 1 7 

Junta Gerai 
A Comissão Executiva da Jun-

ta Geral na sua ultima sessão to-
mou as seguintes resoluções: 

Foram aprovados plenamente 
os seguintes orçamentos para 1917-
1918: 

Concelho de Coimbra: Vene-
rável Ordem Terceira da Peniten-
cia de S. Francisco, da freguesia 
de Santa Cruz. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital: Irmandade de Nossa Se-
nhora das Preces, da freguesia da 
Aldeia das Dez. 

Concelho de Penela: Confra-
ria do SS. e Nossa Senhora do 
Rosario, da freguesia do Espi-
nhal. 

Concelho de Soure: Santa 
Casa da Misericórdia, da fregue-
sia de Vila Nova de Anços. 

Com alterações: 
Instituto de Nossa Senhora 

da Graça, da freguesia de S. João 
do Campo. 

Foram também proferidos acor-
dãos de quitação sobre os seguin-
tes processos de contas de 1914-
1915. 

Concelho de Taboa: Irman-

dade de Nossa Senhora do Lore-
to da freguesia de Vila Nova de 
Oliveirinha. 

Concelho de Penacova: Ir-
mandade do SS. da freguesia de 
Penacova. 

Concelho de Penela: Irman-
dade de Nossa Senhora das Ne-
ves de Alfafar da freguesia de 
Podentes; Confraria do Santíssi-
mo da freguesia de S. Miguel. 

Concelho de Soure: Irmanda-
de da Ordem Terceira e confra-
ria do SS. da mesma vila. 

Concelho de Arganil: Santa 
Casa de Vila Cova de Sub-Avô. 
Todos estes processos são relati-
vos ao ano de 1915 1916, sendo 
este ultimo julgado com respon-
sabilidade para a Mesa Gerente, 
por terem excedido uma das ver-
bas do seu orçamento. 

Tomou-se conhecimento dum 
oficio do Inspector de Finanças 
do districto, em que comunicava, 
que a partir do mez corrente, os 
pagamentos mensais do producto 
da cota real de agua destinada á 
sustentação dos expostos e desva-
lidos deste distrito, serão feitos 
directamente á Comissão Execu-
tiva da Junta. 

Donativo pa ra os nossos polires 
A esmola de 5$00 que nos 

foi enviada pelo nosso respeitável 
amigo e conterrâneo A. S. M., re-
sidente em Lisboa, destinada a 10 
pobres e para ser distribuída no 
dia da Rainha Santa, foi feita da 
seguinte forma: 

Belarmina da Conceição, tu-
berculosa, rua Dr. Pedro Roxa. 

Solima Correia, de 6 anos e 
orfã de pai e mãe, rua Luiz Car-
doso. 

Maria do Rosario, viuva, Mon-
tarroio. 

Julia Lopes, quase cega, rua 
Pedro Cardoso. 

Maria da Boa Morte, viuva, 
com filhos menores, em Montar-
roio. 

Maria Adelaide, aleijada, Santa 
Clara. 

Antonio, cordoeiro, quase cego, 
rua Velha. 

Maria dos Prasêres, viuva, 
Montarroio. 

João Ferreira, muito pobre, 
Romal. 

Maria Rosa, viuva, rua Direita. 
Agradecemos mais uma vez 

em nome dos contemplados. 

ir=ir g F 3 1 

John M. Sumner & C. 
m 

f í l S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A I * A C H E U G O X i A 
DE 

Baptista, Filho & C. 
Escritorlo 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

L Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectricas de Iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado t f t Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecânica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, óleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29—Avenida da Liberdade—37 
LISBOA 

F E S E 1 E S n 

ARRENDA-SE uma casa es-
paçosa com um grande 

quintal, na Portela do Mondego, 
estação das Carvalhosas. 

Para tratar na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio, Coimbra. 

CASA. Pretende-se, com quin-
tal, perto da baixa, livre em 

Setembro. Informações para a Li-
vraria Moura Marques, Portagem. 

S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residencia da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, 69, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

PI£ECISA-SE oficial para fo-
" tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

ALÃO DE BARBEAR. Pas 
sa-se este salão, na rua dos 

Gatos, 17, bem afreguezada, assim 
como vende uma casa com 3 an-
dares e uma boa loja, com um 
bom passeio para a rua de S. João, 
para tratar, com seu dono, na rua 
dos Gatos, n.° 17, loja. 

VENDE-SE um gramofone de 
1.*, da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção, com discos duplos diversos, 
dos melhores autores. Para tratar, 
Café-Paris, Marco da Feira. 

VE N D E - S E uma armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

"WFENDE-SE uma cadela Per-
•» digueira e duas armas de 

fogo Bernard. 
Rua da Sofia, 36 a 40. 

Casa na Avenida Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos na Mer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

Fábrica dc cortumes 
dc Coimbra 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

PELOS TRIBUNAIS 
Relação do POrto 

Causas julgadas na sessão de 6 

Escrivão Ferreira: Agravo civvel — 
Francisco Rodrigues da Cunha Lucas, 
codtra Clotilde Irene da Silva Ouro. Pro-
vido.—Coimbra. 

Escrivão Melo: Agravo cível—José 
Fernandes Cardoso contra D. Maria da 
Correia de Santa Apolonia Pires da Cos-
ta. Negado provimento. — Coimbra. 

Caiação de prédios 
Apesar dos esforços da Cama-

ra para a caiação dos prédios, ain-
da por aí se vêem muitos num es-
tado vergonhoso por falta de lim-
pesa e de cal. 

Insistimos por isso neste as-
sunto, para que continuem as di-
ligencias da Camara, a fim de con-
seguir habituar os proprietários a 
terem as suas casas devidamente 
caiadas. 

A Camara que se não esqueça 
da fachada da Adega Central e do 
edifício da escola do largo da Fei-
ra, que, do lado da rua Rego de 
Agua, se encontra com as paredes 
negras e indecentes. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13' ,16) 

Feijão vermelho 1$350 
branco 1$300 

» amarelo 1$200 
rajado 1$100 

» frade lfOOO 
Trigo branco 1$250 

» tremês 1$200 
Milho branco 1&100 

» amarelo 1$100 
Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro, 4^600 e 4,0800 
Batatas. 750 

Libras, 9,5000. Ouro, 8 5 % 

Be MONTEMOR (Medida de 14 ' ,63 ) 
Trigo 11600 
Milho branco 1£200 

» amarelo 1 #200 
Centeio 1Í200 
Cevada 800 
Aveia 500 
Favas 1^040 
Grão de bico 1#100 
Chicharos 800 
Feijão môcho 1#350 

» branco 1^500 
» pateta 1^200 
» de mistura 1^100 
» frade 1^050 

Batatas, 15 quilos 550 
Tremoços, 20 litros 800 
Galinhas 800 
Frangos 300 
Ovos, o cento 22200 
Patos 450 

Pelo. estranjeico 
A China tornou ao imperialis-

mo. Muda de regimen politico 
com a mesma facilidade com que 
se vira uma casaca. 

— Na Alemanha ha mais mu-
lheres do que homens emprega-
dos nas industrias. 

— Pensa-se em fazer do Mon-
tenegro, Servia, Croacia e Escla-
vonia um só reino depois da guer-
ra. 

— Uma carta de um capelão 
militar português, em França, re-
fere que numa vila do norte da-
quela republica não existe pedra 
sobre pedra. 

Não ha uma casa, uma arvore, 
tudo é um montão de ruinas cau-
sadas pelo bombardeamento dos 
alemães. No meio, porém, des-
sas ruinas encontra-se um crucifi-
xo com a imagem de Cristo com-
pletamente intacto. 

A Sociedade Propaganda de 
Portugal abriu concurso para um 
projecto de hotel, oferecendo um 
prémio de 300$, outro de 100$ 
e dois de 50$ para o 1.°, 2.°, 3.° 
e 4.° classificados em primeiro lo-
gar. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca dc carvalho, 
azinho cntrccasco c 

dc sobro 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

ÍEsco 
§ EXAM 

Escola Normal 
EXÂME de admissão 

J0Â0 PIRES DA SILVA, 
professor da Escola anexa 
â Normal Primaria, abriu 

\ jà o seu curso de habílita-
jçãoTnoTNTERNATO E S -
j COLAR, rua Venâncio Ro-
! drigues, n.° 9 . » COIMBRA. 

Armazém dc azeite, 
ccrcais c aguardentes 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

OoOidades litepapias 
Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

DINHEIRO 
O procurador Gabriel e Melo, 

de Coimbra, está encarregado de 
emprestar sobre hipoteca, até á 
quantia de 10:000$00 em fracções 
não inferiores a 2:0Q0$00. 

o b t i d o a 

Casa das 
Com os preços baratos w faz aos seus 

Lanifícios para fatos e vestidos 
Chegou nova colecção dos 

TECIDOS MftIS CliICS 
AUGUSTO LOPES 

67, Rua Visconde da Luz, 69. 

Peçam amostpas e eonfpontem 

| Ortopedista portuense | 
g g g l l g g g 

PATENTE N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doen tes ds bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
: : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

MEHCÂDO G A Z E T A D E C o s m b r a 

Lutando com enormes dificuldades, em presença da grave 
crise economica que tem avasalado o pais e nomeadamente 
da crise do papel, e sendo o seu único meio de existencia o 
favor concedido pelos seus assinantes, faz lembrar aos seus 
nobres amigos do Brasil e Africa a necessidade da cobrança 
das suas assinaturas. 

Este momento é verdadeiramente angustioso e as empre-
zas jornalísticas, como a nossa, ou tem de desaparecer com-
pletamente aniquiladas ou entregar-se a uma vida de sacrifí-
cios, vencida somente com a ajuda e boa vontade dos seus 
amigos. 

E por isso, e atendendo ás circunstancias graves em que 
se encontram os jornais da provinda, que nós apelamos para 
os nossos amigos e assinantes do Brasil e Africa com a con-
vicção firme e plena que não se poderão esquecer dum jornal 
que tem empenhado todas as suas forças para o levantamento 
desta linda cidade de Coimbra e do bom nome portuguez. 

Pedimos, portanto a todos os assinantes em divida das 
suas assinaturas, algumas em grande atrazo, o favor de nos 
remeterem as suas importâncias o que desde já muito agra-
decemos. 

o 
Publicou ha dias o nosso 

estimado colega A Província 
um artigo editorial ácerca do 
mercado que aí temos e que é, 
incontestavelmente, a maior 
vergonha da nossa terra. 

Esse artigo, a proposito do 
que a Gazeta de Coimbra pu-
blicou anteriormente sobre o 
mesmo assunto, lembra a con-
veniência de escolher outro lo-
cal, afim de se proder prolon-
gar a Avenida Sá da Bandeira 
até ao edifício do correio e te-
legrafo, o que seria, sem du-
vida uma bela obra. 

Neste caso seriam vendi-
dos terrenos do lado da Fonte 
Nova, no que se podiam apu-
rar alguns milhares de escudos. 

O local escolhido pelo au-
tor desse artigo para o novo 
mercado é o terreiro da Erva 
e largo de Santa Justa, sendo 
preciso demolir alguns prédios 
da rua da Sofia para que o 
mercado tivesse a sua fachada 
principal para esta rua. 

Teriam de ser alteados es-
ses terrenos não só para o 
mercado mas em volta dele, 
abrindo 80 estabelecimentos 
no proprio mercado, que po-
diam dar de renda, cada um, 
200$00. Calcula o articulista 
em 150:000$00 a importancia 
das expropriações e constru-
ção do novo mercado; incluin-
do o pavilhão de peixe, e para 
compensar esta despesa, faz 
conta á venda de terrenos jun-
to á Fonte Nova e ao aluguel 
das barracas do mercado, que 
podiam ter venda permanente, 
além dos rendimentos proprios 
pela ocupação dos logares, 

A nosso vêr o artigo tem 
muito de aproveitável. 

E' fóra de duvida que o lo-
cal em que se acha o mercado 
é mais central do que o terrei-
ro da Erva, que o articulista 
escolheu por não encontrar ou-
tro que melhor possa satisfa-
zer pela menor despesa das 
expropriações. 

Como situação, o local on-
de está o mercado é preferível 
a qualquer outro, sem deixar-
mos de concordar que ele não 
tem condições de capacidade 
para se fazer ali um mercado 
amplo, cercado de ruas por 
todos os lados. 

Actualmente o lado sul do 
mercado está encostado á bar-
reira, o que é um grande de-
feito para as suas boas condi-
ções higiénicas. Embora não 
muito distante do actual, viria o 
novo mercado a ficar quase num 
ponto extremo da cidade e pa-
ra fazer toda essa obra crêmos 
bem que não chegariam os 
1 5 0 contos calculados, pois 
seria preciso fazer o alteamen-

Corrêa da Costa 
Parte para Lisboa na próxima 

semana o nosso distinto colabora-
dor e aluno do 3.° ano da Facul-
dade de Direito, sr. Joaquim Cor-
rêa da Costa, que apoz alguns 
dias de estada na capital irá pas-
sar algumas semanas na sua Quin-
ta da Filipa (Moita do Ribatejo). 

Embora os seus trabalhos uni-
versitários e literários o prendam 
bastante, conta no entanto publicar 
fllgwmas Cartas da Provinda. 

to das ruas que cercam o ter-
reiro da Erva para o livrar 
completamente das cheias do 
Mondego, e fazer maior nume-
ro de expropriações do que se 
imagina para regularisar esse 
terreno, torna-lo bem acessí-
vel e com boas comunicações. 

Achamos demasiadamente 
excessivo o numero de 80 bar-
racas calculadas e muito mais 
ainda o preço de 200 escudos 
de renda cada uma. 

Quando muito podiam dar 
esta renda apenas as que tives-
sem frente para a rua da Sofia, 
as outras certamente não pro-
duziam semilhante renda. 

Os 150 contos calculados 
para essa grande obra não che-
gariam para tão grande des 
pesa. 

Ha quem opine pela Sota, 
Romal e ruas das Rãs, das 
Azeiteiras e de Adelino Veiga, 
ponto mais central e mais po-
puloso da cidade, que seria 
muitíssimo beneficiado e me-
lhorado. 

Era esta a maneira de abrir 
fáceis comunicações da cidade 
para a estação do caminho de 
ferro. As expropriações seriam 
em maior numero, mas quase 
todos pequenos e velhos pré-
dios. 

Mas tudo isto é pura fan-
tasia. Quando nenhuma Ca-
mara Municipal durante os anos 
de existencia do atual mercado 
se importou em o mlhorar e aca-
bar, o que se pode esperar de 
grandes e arrojadas ideias co-
mo esta, que transformaria, é 
certo, uma importante parte 
do bairro.baixo, fazendo desa-
parecer o labirinto de ruas es-
treitas, tortas e feias para as 
transformar num bairro mo-
derno? 

Onde estão os homens ca-
pazes de se meter nesse gran-
de empreendimento? 

Seria preciso fazer resusei-
tar os drs. Dias da Silva e Mar-
noco e Sousa ou entregar a ad-
ministração municipal de Coim-
bra á Camara do Porto, que 
anda transformando essa cida-
de, deitando a baixo e cons-
truindo de novo á custa de 
muito dinheiro. 

Nós já nos contentávamos 
em vêr um elegante, comodo e 
amplo mercado no local onde 
está, mas até esta esperança 
nos falece ao vermos que o 
bairro do Penedo da Saudade 
se conserva ha nove anos com 
as ruas ainda nem sequer ter-
raplenadas, cheias de sulcos e 
de montes de terra! 

Só uma arrojada emprêsa 
seria capaz de por em prática 
essa ideia da mudança do mer-
cado, como quer a Provinda. 

Empregados de f inanças 
Está convocada para o dia 22, 

no Hotel Avenida, uma reunião 
magna da classe do pessoal de fi-
nanças, para ser apreciado e dis-
cutido um projecto de reorgani-
sação dos serviços de finanças, 
elaborado por uma comissão de 
funcionários do norte do país. 

Far-se-ão representar todas as 
categorias e o voto será pessoal. 

Esta reunião deve ser bastante 
concorrida. 

Do Amor e da Morte, [ 
p o r R U Y G O M E S . 

Não conheço em pessoa o sr. 
Ruy Gomes cujo recente livro Do 
Amor e da Morte me vem cair ás 
mãos, e todavia isso me não inibe 
de enviar-lhe, apoz trez quartos 
d'hora de leitura, na efusão do 
contentamento febril, os meus 
mais rasgados elogios. Já o seu 
nome, trazido pela solicitude de 
amigos seus, peregrinára até ao li-
minar desta especie de jardim sus-
penso onde habitam os meus so-
nhos, e calcula-se como ao possuir 
agora um livro da sua cinzeladura, 
não saberia senão aproveitar o gra-
to ensejo de sondar-lhe a obra 
com carinho, procurando desco-
brir-lhe a alma encoberta nos ver-
geis da fantasia, com o ancioso 
cuidado de quem rccega tesoiros 
de que ha noticia, ocultos profun-
damente nas profundidades do 
mar., 

E com efeito duma desusada 
beleza que muito bem fica a um 
homem de letras, mórmente ao 
iniciar a sua carreira, todo esse pe-
queno livro 110 qual trez contos 
apenas se enfeixam, como forman-
do a grinalda votiva em que o sr. 
Ruy Gomes condensa os seus en-
levamentos de infante, posta sobre 
a sagrada ara onde paraizam os 
seus encantos de rapaz, a sua ma-
ravilhosa sêde de irreal e as suas 
febres de amor. Mas que amor! 
Falando dele, como de resto to-
dos que aos dezenove anos se pro-
põem fazer literatura, consegue o 
sr. Ruy Gomes, repisando um mo-
tivo já cançado, não ser nunca ba-
nal. Esse amor das suas persona-
gens, que outra coisa mais não 
vem a ser alem do seu proprio 
amor, do amor que o sr. Ruy Go-
mes sente, é um amor diverso do 
que faz do maior numero das crea-
turas viventes a série dos aman 
tes idiotas e dos namorados bo-
çais. Ha de o sr. Ruy Gomes, 
que tão extraordinárias coisas pa-
rece assim sentir, fazer em pessoa 
a delicia das mulheres histéricas, 
sequiosas da sofreguidão dum efe-
bo extravagante e devo crer, em 
Coimbra, por este tempo de guer-
ra em que os latinos se propõem 
fazer valer vitalidades de raça, al-
guma enlouquecida Messalina terá 
pensado premiar-lhe alguma vez a 
incontinência, desejando pôr-lhe 
ao peito a cruz de guerra. 

Porque, não ha duvida, o sr. 
Ruy Gomes é literariamente uma 
pessoa exótica, procurando a ex-
centricidade como fonte de beleza, 
e tirando das extraordinarias coi-
sas em que pensa um delicioso 
efeito estonteante. Ha no seu con-
to Nómadas, por exemplo, uma 
zíngara que na crise aguda de cio, 
pensando no homem que apetecia 
lhe dilacerasse a carne púbere, sen-
tia uma volúpia enorme a deixar-
se enroscar por uma serpe. O Sr. 
Ruy Gomes o conta assim: 

Era na pequena cidade onde a conhe-
ci. Uma noite,— tinha apertado o calor, 
e no ceu, pirilampejante de luz, palpita-
vam as estrelas em eflúvios mágne icos. 
Deitada «obre a cama, sem dormir, a zín-
gara idealisava a figura do seu amado de 
sonho, e as caricias que ele lhe prodiga-
l isaria. . . E a sua carne abrasada estre-
mecia de volúpia, tinha palpitações, anhe-
lando saturnais de goso. 

Junto a si, num caixote, dormia a sua 
serpente predilecta. Chamou-a; e ela foi 
de vagarinho cachoando ritmos. Subiu á 
cama, contornou-lhe as coxas, trepou-lhe 
ao ventre, osculou-lhe os seios, envolven-
do-a, e a sua carne, numa calidez de fe-
bre, frem ;a em espasmes ao contacto da-
quele corpo frio e escamoso, que a abra-
çava, que a fazia sofrer um goso deshu-
mano. 

Num delirio sensual, pegou-lhe na ca-
beça, beijou-a, agarrando-lh'a entre as 
mãos, meteu a lingua dela na sua boca 
ardente, e ficando toda a noite acordada, 
com a serpente a cingir-lhe o corpo, con-
torcendo-se em estertores de volúpia. 

Ao outro dia tinha os olhos pisados, 
o corpo entorpecido e os membros las-
sos. Davam-lhe tonturas, e não lhe ape-
tecia comer, absorta num entorpecimen-
to inerte, que lhe alagava os nervos. 

Não me seria necessário pro-
longar mais a vista sobre o livro 
para formar ideia já completa do 
que seja o sr, Ruy Gomes escri-

l tor. Tem uma predilecção parti-
cular pela scena em que o perso-
nagem é degenerado como essa 
cigana sobre que a dr. Egas Mo-
niz desejaria fazer incidir o olho 
clinico, a fim de lhe perscrutar a 
morbidez que tão raro as nossas 
burguezas revelam, vergonhosas 
de denunciar os seus pobres ca-
sos patologicos. A doença da zín-
gara é a doença do tempo, não 
tentando o sr. Ruy Gomes senão 
corporisar nela, que é uma estran-
geira, talvez para não ferir a mç 
destia das mulheres portuguesas, 
a depravação a que a época dos 
requintes nos levou. 

Falemos porem do livro: quan-
do assim se escreve prosa suficien-
temente plastica, movimentada de 
bons ritmos e mesclada de côr va-
ria; quando tomando essa prosa 
que é um produto da nossa sen-
sibilidade, da nossa estesia e do 
nosso culto d'arte, a pomos ao 
serviço da inteligência; e quando 
por virtude da perfeita harmonia 
da sensibilidade e da inteligência 
fazemos um belo romance, uma 
novela adoravel ou um lindo con-
to, é-se já naturalmente um escri-
tor, e como tal a nossa carreira 
está aberta. Eis o que sucede com 
o sr. Ruy Gomes: o seu recente 
livro aparecido ha poucos dias é 
o que se pode chamar bem feito. 
E como livro bem feito, julgo eu, 
basta o fazê-lo já notado entre os 
homens de letras recem-vindos, 
apesar da tenra idade que me di-
zem ainda agora possue. 

A L B I N O DE M E N E Z E S 

POLITICA INTERNACIONAL 
Decididamente desequilibrou-

se o senso comum em todo o mun-
do. Com a guerra tem-se praticado 
as maiores barbaridades, verdadei-
ros horrores. 

Na Rússia não reina a harmo-
nia que é precisa neste periodo 
historico. Uns puxam para um la-
do, outros puxam para outro. 

Na Grécia teem-se visto gre-
gos por causa da neutralidade, 
tendo o rei de abdicar. 

Na China vai lá o diabo, fa-
zendo dela ora uma republica ora 
uma monarquia. Quase todas as 
semanas viram a casaca. 

Na Espanha os ares apresentam-
se fuscos ha tempo, vendo-se o rei 
na necessidade de demitir a sua 
casa militar, como lhe foi indicado 
pelas juntas de defeza do exercito. 

De modo que tudo anda a vol-
tas com mi! dificuldades, uns por 
causa da guerra, outros por causa 
de questões internas de ordem po 
lítica. 

E uma balança sem governo 
que precisa de grande concerto. 

Tudo que se vai vendo em to-
do o mundo bem mostra que o 
fiel da balança está estragado. 

Uma conferenc ia importante 
Entre as conferencias que ain-

da este ano se realisarão no Insti-
tuto de Coimbra conta se uma 
devéras importante que é um pro-
fundo trabalho scientifico do sr. 
dr. Paulo de Barros. 

Versará sobre mecânica apli-
cada, afim de determinar nas pon-
tes e viadutos metálicos, tanto pa-
ra estradas como para caminhos 
de ferro, as zonas perigosas nas 
barras da rotula, obstando á sua 
ruptura por esforços ainda não 
bem determinados. 

O sr. dr. Paulo de Barros pro-
põe-se resolver este assunto, sen-
do este trabalho depois apresen-
tado ao ministro do fomento, afim 
de serem alteradas as disposições 
regulamentares do decreto de Fe-
vereiro de 1897. 

IMS • <qm-

O curso do 4.° ano da Facul-
dade de Letras de Lisboa, esteve 
nesta cidade, na quarta feira, em 
missão de estudo, acompanhado 
do seu professor o sr. dr, José 
Leite de Vasconcelos, 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Concurso tis um projecto de hotel 

Junto da Propaganda de Por-
tugal está aberto o seguinte con-
curso para um projecto de hotel 
até 31 de Dezembro de 1917: 

1.° O hotel será projectado 
para o minimo de 50 quartos e 
por forma a ser ampliado a 100. 

2.° A arquitectura exterior do 
hotel e a sua ornamentação in-
terna serão tanto quanto possível 
as da antiga casa portuguesa do 
século XVII e XVIII. 

3.° Deve-se ter em vista a 
Guia dos Proprietários de Hotéis 
e o decreto 1121 de 28 de No-
vembro de 1914. 

4.° Os concorrentes deverão 
apresentar plantas dos diferentes 
pavimentos, alçados e cortes e 
ainda memorias descritivas. 

5.° A classificação será feita 
por juri até 31 de Janeiro de 1918. 

6.° A Propaganda de Portugal 
concederá os seguintes prémios: 
1.° de 300$00; 2.° de 100$00; 
dois de 50$00 em 3.° e 4.° logar. 

Dão-se mais esclarecimentos 
na séde da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

Nota desta Direcção: Estes 
hotéis destinam-se a localidades 
onde não existem ainda hotéis 
confortáveis. 

Dedicadas amigas de Coimbra 
D. Maria Leonor Bacelar Qua-

resma, D. Sara Ferreira de Car-
valho e Sousa, D. Maria Sousa de 
Almeida, D. Laura Mesquita, D. 
Adriana Martins Ribeiro Saraiva, 
D. Maria Pia de Magalhães Tovar 
de Lemos. 

Frontaria do Liceu 
O engenheiro sr. Brito e Cunha, 

a cargo de quem estão os traba-
lhos da reforma da frontaria do 
Licêu Dr. José Falcão, teve de in-
terromper os seus estudos por 
motivo de doença, os quais reco 
meçará dentro em breve. 

Dizem-nos que aquelas obras 
atingem a algumas dezenas de 
contos. 

E x a m e s de Medicina 
Assignado por todos os minis-

tros foi publicado um decreto per-
mitindo aos alunos do periodo 
transitorio das faculdades de me-
dicina, que na presente época fi-
caram reprovados em algum ou 
alguns dos exames do 5.° ano, á 
admissão a novos exames, se as-
sim o requererem, os quais devem 
realisar-se até 15 de Agosto. Tam-
bém podem requerer a sua admis-
são a estes exames, os alunos ha-
bilitados com o 5.° ano de referi-
do periodo transitorio e que não 
se apresentaram a exame na actual 
época. 

MISERICÓRDIA 
Numa antiga Historia da cida-

de de Coimbra, encontramos hoje 
a seguinte referencia á Misericór-
dia: 

He Irmandade que passa de duzentos 
Irmãos, puríssimos no sangue, pelas exa-
ctas diligencias, que lhes fazem, tanto No-
bres, como Meeanicos, de ofícios capszes, 
que possão entrar na Mesa dos Vinte e 
quatro. Estes todos se asseníão em Mêsa 
redonda, para mostrar, que entre Irmãos, 
não ha precedencia; como sucedeu a El-
Rey Filipe Prudente, que hindo hum Ir-
mão da Misericórdia a dar-lhe conta, em 
como a Mêsa tinha eleito a Sua Magesta-
de, por irmão, o tratou com affabilidade, 
não consentindo que na despedida lhe 
beijasse a mão, dizendo-lhe que já era 
seu irmão. 

Alguns séculos depois ainda a 
Misericórdia de Coimbra tem ir-
mãos de duas categorias ou gra-
duações ! 

Livros novos 
Devem aparecer brevemente as 

Odes Anacreonticas, traduzidas 
por Luiz Calado Nunes, que á li-
teratura nacional tem dado o me-
lhor da sua inteligência; Cantigas, 
por José Rebelo, redactor da Al-
ma Nova, e colaborador literário 
d'O Século, da noite. 

São nomes sobejamente conhe-
cidos no nosso meio literário, sen-
do desnecessário dizer que os tra-
balhos anunciados devem ser 
aguardados com grande ancieda-
de. A edição é da Biblioteca Nova 
Alma, revista de arte e literatura. 

Teatro Soasa Bastos 
Hesperia, no PODER SOBERANO 

Continuam a exibir-se todas as 
noites, neste magnifico teatro, os 
mais lindos films animatograficos, 
interpretados pelos melhores artis-
tas de cinematógrafo. 

A época de verão, explorada 
no Teatro Sousa Bastos, tem evi-
denciado que a nova empreza se 
não poupa a esforços, trazendo a 
Coimbra belíssimos números dê 
variedades, que todas as noites al-
cançam os mais rasgados aplausos. 

Ainda ha pouco tempo pisaram 
as taboas do palco dois artistas de 
fama mundial, Los Alpinos, exí-
mios tocadores de bandurra e vio-
la espanhola, executando os mais 
difíceis números do seu reporto-
rio, como o Anel de ferro, a gran-
de marcha de Mozart, canções por-
tuguesas, etc. 

Está anunciada para breve a exi-
bição duma magnifica fita cinemà-
tografica, Poder Soberano, em seis 
partes, interpretada pela distinta e 
inegualavel artista italiana Hespe-
ria, a Duze do cinematógrafo. 

Hoje continuam as representa-
ções da explendida Troupe Dra-
matica Portuguesa, formada por 
distintos artistas dos teatros de Lis-
boa, com o reportorio seguinte: 
Conflitos d'alma, O perdão, A ma-
nhã, Mentira, Viva Portugal, O me-
do das bengalas, Mater dolorosa, 
Pela patria, Ressuscitado, etc, 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL ° 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Portugal Medico — Appareceu em Ja-
neiro de 1915, no Porto, o pri-
meiro numero, com o sub-titulo 
de «Archivos portuguezes de 
medicina. — Revista mensal de 
sciencias medicas e para — me-
dicas, e de interesses profissio-
naes». Veio em continuação e 
substituição da revista Vida Me-
dica, a qual, por seu turno, con-
tinuára e substituirá, em 1914, 
a Gazeta dos Hospitaes, funda-
da em 1907. Redactor principal: 
o dr. Almeida Garrett; e n'esse 
primeiro numero collaboraram 
os drs. Alberto Saavedra, J. V. 
de Lemos Peixoto, Joaquim Gra-
ça, José Martins, Barbosa e Vas-
co de Oliveira. É publicação ex-
cellente, hombreando bem com 
as revistas estrangeiras mais con-
sideradas da especialidade. Re-
dacção na própria casa da typo-
graphia da Encyclopedia Portu-
gueza, na rua Candido dos Reis, 
47. 

Portugala Rsvuo — Ao Porto cabe tam-
bém, que saibamos, a iniciativa 
da primeira publicação, em Por-
tugal, redigida em lingua Espe-
ranto. Com o titulo da rubrica 
começou a publicar-se em Janei-
ro de 1909, uma revista mensal, 
orgão dos esperantistas portu-
guezes, de que era proprietário 
J. A. Proença, tendo a redakoei-
jo kaj administrejo (redacção e 
administração) na rua do Rosa-
rio, 215. Não logrou larga exis-
tencia. 

Portugueza (A) — Como seguimento 
do historico diário A Republica 
Portugueza, que o mallogro da 
revolução de 31 de janeiro de 
1891 havia feito terminar com 
o proprio numero d'esse dia, 
appareceu, no Porto, a 8 de Fe-
vereiro de 1892, o primeiro nu-
mero d'A Portugueza, dirigida 

por Dyonisio Ferreira dos San-
tos Silva, tendo a redacção ins-
tallada na rua de D. Pedro, 99, 
1.° andar. Appareceu com as de-
signações de n.° 1 e 1.° anno, 
mas dentro de alguns mezes 
mudou de numeração, passan-
do a seguir a que ficára inter-
rompida d'A Republica Portu-
gueza, apresentando o cabeça-
lho de modo a que désse a im-
pressão de ter apenas suprimi-
do a palavra Republica. Esse ca-
beçalho tinha esta disposição: 

A PORTUGUEZA. 
Passou então a ser dirigida 

por Heliodoro Salgado, e a ter 
como redactor principal (sim-
plesmente honorário, e com so-
brada razão) João Chagas, ao 
tempo cumprindo a pena de de-
gredo em Africa, como impli-
cado na revolta republicana de 
1891. Desse degredado politico 
publicava, amiudadas vezes, ar-
tigos e cartas, que ele enviava 
de Africa por todos os paque-
tes. Passado que foi o anno de 
1892, o jornal começou deca-
hindo, até que suspendeu defi-
nitivamente Quando João Cha-
gas regressou á patria, já amnis-
tiado, fez resurgir A Portugue-
za, mas em Lisboa, e com o ti-
tulo A Marselheza. 

Portuguez (11) — Foi um bi-semanario 
politico, litterario e noticioso, 
propriedade de José Antonio Al-
ves Vianna e Henrique da Silva 
Dias, tendo por collaboradores 
Gualdino de Campos, Sá de Al-
bergaria, Viriato Silva e Manuel 
Vieira da Natividade, cujo pri-
meiro numero sahiu, no Porto, 
a 10 de Junho de 1883, prose-
guindo durante alguns mezes a 
publicação. Imprimia-se na Ty-
pographia do Dez de Março, da 
rua de D. Fernando, onde tinha 
também a redacção. Defendia a 
politica progressista. 

Portuguezes e Brazileiros — Diz-nos Sil-
va Pereira que foi uma «galeria 
biographica illustrada», que se 
publicou no Porto em 188Ò, mas 
não nos fornece nenhum outro 
esclarecimento. Não vimosexem-
plar algum. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Uma vergonha! 
Desde que se encontra na ram-

pa do fim da ponte de Santa Cla-
ra uma caravana de ciganos, que 
aumentou o numero de mendi-
gos nesta cidade, vendo-se por aí 
exemplares na maior desgraça e 
miséria, que envergonham Coim-
bra. 

Uns com as pernas e braços 
torcidos, outros rastejando pelo 
chão, outros mostrando horrendas 
pustulas, tudo isto se não devia 
permitir na nossa terra, que é bem 
mais alguma coisa do que qual-
quer aldeia sertaneja. 

Ha também creanças nojentas, 
asquerosas no seu todo, que es-
tendem a mão á caridade publica. 

Tudo se supõe que pertença á 
tal caravana, que noutra qualquer 
terra não seria permitida, princi-
palmente com tão grande perma-
nência. 

Chamamos para o caso a aten-
ção da policia e pedimos-lhe que 
que se lembre que Coimbra não 
é nenhum sertão africano. 

Rainha Santa 
Todos os dias é muito concor-

rida a devoção á Rainha Santa, a 
qual se realisa ás 20 horas, na igre-
ja de Santa-Clara, até ao fim do 
corrente mês. 

No dia 31 celebra-se ali pom-
posa festividade, prégando o dis-
tinto orador, já muito conhecido 
e apreciado em Coimbra, reveren-
do Ferreira, abade resignatario de 
Anta. 

Consta que um grupo de se-
nhoras de Lisboa projecta vir em 
peregrinação á mesma igreja para 
suplicar á Padroeira de Coimbra 
que se faça a paz o mais breve pos-
sível, com honra para os países 
aliados. 

Representação 
A Camara representou ao sr. 

ministro do fomento pedindo a 
conclusão da estrada nacional n.° 
10, que atravessará o Vaale de 
Coselhas, partindo do Arco Pin-
tado 

?mwvgr\ i 
Em todas at pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

i franco da porta compranda 2 frasco% 

Nova assoc iação 
Na quinta feira reuniram-se 

os logistas de barbeiro e cabelei-
reiro de Coimbra para tratarem 
da fundação duma associação de 
classe, cujos estatutos foram apro-
vados e ontem entregues ao sr. 
governador civil. 

Também foram eleitos os cor-
pos gerentes que hão de funcio-
nar no corrente ano, os quais fi-
caram assim constituídos: 

Assembleia geral. Presidente 
Manuel Pessoa Leitão; secretários 
Adriano Marques Monteiro e João 
Miguel Andrade Ruas. 

Direcção. Presidente. Antonio 
Azevedo; vice-presidente, Manue 
Dias Pimentel Júnior; secretários, 
Hermenerico Borja dos Santos e 
Alfredo Martins; tesoureiro, Bazi-
lio Diniz. 

Vogais, José Mota e José Lo-
pes da Fonseca. 

Toda a correspondência pode 
ser dirigida ao secretario da di-
recção. 

Tufão 
Pelo vale do Mondego passou 

ontem, proximo das 15 horas um 
tufão que causou um grande pa 
nico entre as lavadeiras que se 
achavam no rio 

A roupa que se encontrava 
no areal foi pelos ares, indo parte 
dela cair ao alto da Çoncháda. 

Crime repe lente 
m S. Fructuoso é barbaramente 

as sass inado um velho 
de 55 anos 

No proximo logar de S. Fru-
ctuoso deu-se na noite de terça 
para quarta-feira um crime hor-
roroso que pela sua monstruosi-
dade, tão pouco característica do 
nosso povo, veio cortar a pacatez 
do nosso meio, fazendo-se á volta 
dele os maiores e os mais diver-
sos comentários. 

Não contestamos a má indole 
de que era dotada a victima e pe-
o que no povo da sua terra go-

sava da pior fama, mas o que é 
certo também é que a monstruo-
sidade praticada em S. Fructuoso 
não pode ser justificada nem tão 
pouco aplaudida como o povo 
dali ávido de vingança parece ter 
eito. 

Os principais autores do cri-
me são Manuel Quatorze, de 27 
anos, empregado na Casa Singer 
desta cidade; Antonio Francisco 
^oque, 25 anos; José Neves, ta-
berneiro, em casa de quem se fi-
zeram os últimos preparativos pa-
ra o crime; Antonio José Almeida, 
de 38 anos, e a quem falta um 
3raço; Joaquim Quatorze, de 30 
anos, e José Maria Antunes Qua-
orze, de 22 anos, todos de S. 
-rutuoso. 

Joaquim Maria Martins, viuvo, 
de 55 anos, antigo negociante de 
gados, e que em S. Fructuoso era 
conhecido pelo Marreco e pelo 
Justiceiro, possuía alguns haveres 
uma grande parte dos quais gas-
tou com a justiça, atendendo ás 
suas qualidades de homem de de-
mandas e donde lhe veio o nome 
de Justiceiro. A questão mais sim-
ples era objecto para um proces-
so e assim fez ir até aos tribunais 
muitos dos seus conterrâneos, 
motivo por que ha muitos anos 
aqueles não o consideravam antes 
he tinham um verdadeiro odio, 
endo já sido frustrada a tentativa 

de o assassinarem. 
Aconteceu, porém, na ultima 

quarta feira, o Justiceiro ter cha-
mado ao comissariado de policia 
alguns indivíduos de S. Fructuoso, 
os quais acusara de o terem agre-
dido e a um seu irmão que é de-
mente. O caso não foi resolvido 
naquele dia, tendo de voltar to-
dos na segunda feira, mas entre 
os arguidos logo ficou a ideia de 
perpetrar o crime naquela noite. 

E, assim, dirigiram-se para S. 
Fructuoso, onde chegaram pela 
meia noite, indo logo bater á 
porta do Justiceiro que a essa 
hora dormia. 

Descendo, abriu a porta, mas 
vendo a atitude ameaçadora das 
importunas visitas, imediatamente 
a fechou indo gritar por socorro 
a uma das janelas de casa, sem 
que ninguém lho prestasse. En-
tretanto os assaltantes munidos 
dum machado, arrombaram a 
porta e logo agarraram o Justi-
ceiro que ainda se defendeu com 
um pau fazendo um ferimento na 
cabeça a Joaquim Quatorze. 

Uma vez na rua, conduziram 
a sua victima em completo estado 
de nudez e de rastos que pedia 
que o deixassem porque a todos 
perdoaria, até proximo da igreja, 
onde chegou com as costas es-
quartejadas pelo mato que se en-
contra nas ruas. Ao lado da 
igreja os terríveis assassinos con-
cluíram então a sua obra sinistra, 
matando á paulada, a golpes de 
navalha e parece que á machada-
da o pobre Justiceiro. 

Entretanto o povo começara a 
afluir em maior numero, pois o 
sino ia tocando a rebate e de tal 
forma que o Manuel Quatorze 
que foi encarregado dessa tarefa 
apresenta as mãos feridas pela 
corrente do sino. 

O povo assistiu, pois, ao ca-
nibalesco espectáculo e até um 
dos assassinos afirma que tempo 
depois do crime ainda ouviu dar 
uma paulada no cadaver! 

A policia ao chegar a S. Fru-
ctuoso encontrou as ruas quasi 
desertas e o mesmo sucedeu ao 
regedor que cobriu o cadaver 
com uma esteira, não vendo pes-
soa alguma perto dele, e a sua 
admiração foi grande quando os 
da própria terra lhe perguntaram 
se tinha havido alguma novidade. 

A policia tem prestado rele-
vantes serviços para a completa 
descoberta do crime. 

Os prêsos são hoje enviados 
para o poder judicial. 

Sob a presidencia do meretis-
simo juiz de direito e debaixo da 
direcção do conselho medico le-
gal composto pelos professores 
srs. drs. Luiz dos Santos Viegas, 
Luiz Pereira da Costa e Fernan 

do d'Almeida Ribeiro, realisou-se 
ontem pelos alunos da cadeira de 
medicina legal, srs. José Estevam 
Azevedo, Amadeu de Campos 
Paiva e José Forjaz de Sampaio, 
operadores, e Joaquim Silvestre 
Correia Encarnação, relator, a au-
topsia do Martins, verificando-se 
ter sido a causa da morte hemor-
ragias resultantes de traumatis-
mos. 

Consta-nos que o cadaver apre-
sentava todas as costelas partidas 
e um largo ferimento na região 
frontal que parece ter sido feito 
com um machado. 

Nova publicação 
Na próxima semana será pos-

to á venda um livro do sr. Tei-
xeira de Sousa, intitulado Respon-
sabilidades históricas, que se des-
tina a fazer grande sucesso. 

Foi editado pelos srs. Fran-
cisco França & Armênio. 

Nomeações 
Precedendo concurso de pro-

vas publicas, em que obteve a clas-
sificação de 15 valores, foi nomea-
do revisor dos electricos na sessão 
do quinta-feira, (12), o sr. Fausto 
Eugénio Cruz. 

É um chefe de família muito 
inteligente e muito honrado, sem-
pre revelando a mais impecável 
educação quer perante os seus su-
periores, quer no movimento con-
tinuo dos electricos, onde de ha 
muito tem desempenhado o logar 
de conductor. 

Passou para a vaga dele o pri-
meiro supra Artur Bernardino. 

Ficou inscrito o supra Alberto 
Afonso. 

Foi classificada de efectiva a 
nomeação provisoria do zelador-
chefe, Ferreira de Matos, ao qual 
agouramos uma carreira distinta, 
pois possue os melhores predica-
dos. 

A todos os nossos parabéns. 

Ler mais noticias na 
ultima pagina. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Encontra-se ha dias acampada 

uma caravana de ciganos no areal 
do rio, ao fim da rampa da ponte 
de Santa Clara. Compõe-se de ho-
mens, mulheres ecreanças, uns sãos 
como pêros, outros cegos e aleija-
dos. 

A raça dos ciganos anda espa-
lhada por toda a parte, dividida 
em vários ramos e com diversos 
nomes. 

Vivem, principalmente, da in-
trugice, com que enganam os pa-
palvos por formas varias. Pedem 
esmola, vendem objectos de ves-
tuário e outros generos, usam dum 
jogo chamado a corriola, que con-
siste numa fita enrolada na qual se 
mete um pausinho, um lápis por 
exemplo, que para ganhar deve fi-
car preso quando a fita se desen-
rola. Quem desconhecer o logro 
cai na corriola, que é o mesmo 
que cair na arriosca. 

Mostram-se feiticeiros, lêem a 
buena-dicha, usam da cartomancia, 
fazem negocios de troca e venda 
de cavalgaduras, e roubam. 

Apesar da sua pouca religiosi-
dade e da sua vida cheia de de-
feitos, a Inquisição não teve mui-
to que fazer com eles. Que se sai-
ba apenas a cigana Garcia de Mira, 
foi processada por fazer aparecer 
num papel posto em agua a figura 
dum defunto. 

Os inquisidores não acharam 
no caso o dedo do diabo e limita-
ram-se a repreender a cigana. Pro-
vavelmente tinham medo dos ateus 
adv.inhos. 

Houve cortes no primeiro quar-
tel do século xvi, que se ocupa-
ram dos ciganos, aplicando-lhes 
penas de expulsão, açoutes com 
baraço e pregão, galés e pena ca-
pital. 

Ha bonitos tipos de ciganas, 
mas a sua beleza é pouco dura-
doura e quase desaparece na imun-
dície em que vivem. Nas ciganas 
encontram-se bons cavaleiros e sal-
tadores. 

Comem de tudo, até carne de 
animais desenterrados. 

Quando teem dinheiro tratam-

se bem, comendo do melhor. São 
desesperados por dôces e por fu-
mar, em geral analfabetos, nada 
aceados e ás vezes generosos. 

Um distinto clinico conimbri-
cense, que já não é vivo, cõntou-
me que uma noite de inverno foi 
chamado por um cigano para ir 
ao Rocio de Santa Clara ver um 
seu companheiro que tinha sido 
ferido com uma facada Não só lhe 
poseram carro á porta, mas paga-
ram-lhe mais do que ele pediu. 

Alguns usam batisar os filhos 
em mais duma freguesia para au-
mentar o numero de compadres 
e criar depois confusões no recen-
seamento militar. 

É interessante a giria ou calão 
que adoptam e que ijem o diabo 
entende. 

Aí vai uma amostra: Decem-
brunclio. El mesuncho de las bo-
cunchas. Andam los calés de mon-
tuncho en montuncho para poder 
jalar. Enerun abela, y sicabamos 
a randar, pa benir bon tempisa-
ro, para los chaborrilos poder ja-
lar. 

Isto quer dizer: Dezembro. O 
mês das fomes. Andam os ciga-
nos de monte em monte para po-
der comer. Janeiro vem, e saimos 
a roubar para vir bom tempo, pa-
ra os filhos poderem comer. 

No meio dos grandes defeitos 
desta gente, encontram-se alguns 
com coração para sentir e para 
amar, chegando a socorrer viuvas 
e filhos que ficam sem recursos 
pela morte dos seus chefes. O ciú-
me leva-os á prática dos maiores 
crimes, embora muitos vivam na 
mais degradante concubinagem, 
sem respeito uns pelos outros. 

Teem cantos originais em que 
figura quase sempre o pandeiro. 

Algumas tribus usam narcoti-
sar facilmente as pessoas que eles 
querem roubar. 

Este assunto é grande demais 
para uma simples crónica da se-
mana e por isso deixo de mencio-
nar muitos outros pontos interes-
santes da vida dos ciganos e po-
nho ponto final. 

JUCA 

' DEPOSITO III CARVÃO I LENHA SERRADA 
2 6 - R U / S Dft N O G U E I ^ f t - 3 2 

Carvão de sobro ds V e V Qualidade, Gama da serra (vulgar) , Roque e l e ia serrada 
E n t r e g a n o s domicíl ios sem a u m e n t o de p reço 

Ped idos pelo te lefone 

CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

f tDRIftNQ R. B Í Z ^ R R O DA FGNSECft 
Representações, comissões e conta própria 

6eos cia sociedade 
é&msséêm 

Faz anos na segunda feira, o sr.João 
Machado Júnior. 

Questão cereal ífera 
A Associação Comercial de 

Coimbra reunida conjuntamente 
com os representantes da agricul-
tura e negociantes de cereais deste 
distrito para apreciar o decreto 
sobre cereais, publicado ultima-
mente resolveu dirigir uma repre-
sentação ao ministro do trabalho, 
na qual se pede a modificação ou 
anulação do diploma referido. 

No proximo numero publica-
remos a representação que já foi 
foi entregue ao sr. governador 
civil que a fará chegar ás mãos 
do ministro. 

Trata-se de um segredo? 
Quem pode assim dar á tez as 

côres da idade juvenil; ao olhar 
embaciado, languido, a expressão, 
a vivacidade? Quem, pois, lucta 
contra estas dores de cabeça, in-
cessantes, estas tristezas sem mo-
tivo, estas digestões laboriosas, es-
ta fadiga sentida, de manhã ao 
acordar; este resfriamento dos pés 
e das mãos? É o Ferro Bravais, 
em gotas concentradas, que cura 
todas as causas do empobrecimen-
to do sangue. 

Curso de ( 8 6 6 
Reune-se amanhã nesta cidade 

o curso teologico-juridico de 1866, 
que aqui vem comemorar o 51.° 
aniversario da sua formatura. 

Deste curso fazem parte os srs. 
drs. Francisco Silveira Viana, Au-
gusto Mendes Barata, conselheiro 
José Luiz Ferreira Freire, José Pe-
reira Paiva Pita e Luiz Maria da 
Silva Ramos. 

Este curso teve como profes-
sores entre outros os srs. drs. Fer-
nandes Vaz e Bernardo de Albu-
querque, que ainda existem. O ul-
timo professor que faleceu foi o 
bispo de Calcedonia, que ainda o 
ano passado se reuniu com os seus 
antigos discípulos nesta cidade. 

Os bacharéis tiram grupo foto-
gráfico amanhã, de que foi encar-
regado o hábil artista sr. Afonso 
Rasteiro. 

Pretensão deferida 
A Comissão Distrital de As-

sistência atendeu o pedido da junta 
de paroquia de Santa Clara para 
que o saldo de 43$6õ da impor-
tância que foi distribuída àquela 
junta para distribuir pelos alaga-
dos das inundações de 1915, fos-
se empregado na construção duns 
muros para alargamento do cemi-
terio daquela localidade. 

A Camara recebeu ontem mais 
dois vagons de trigo, vindos do 
Alemtejo. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Francisca da Silva Vieira, estremo-
sa irmã do sr. dr. Eduardo Vieira, 
considerado advogado e notário. 

— Também se finou o sr. José 
Simões de Castro Carvalho, anti-
go e estimado farmacêutico. 

— Faleceu a menina Aurora, 
de 7 mêses, filha do quintanista 
de Direito, sr. Bazilio d'Azeredo 
Pinto de Oliveira. 

Sentidos pêsames ás famílias 
doridas. 

Falta de iluminação 
Queixa-se-nos um negociante 

da Rua Eduardo Coelho, da falta 
de iluminação daquela rua, pedin-
do nos que solicitemos da Cama-
ra Municipal que a rua seja ilumi-
nada como carece, atendendo ao 
elevado numero de estabelecimen-
tos comerciais ali existentes. 

Aquele nosso amigo tem mui-
ta razão, e por isso estamos cer-
tos que a Camara atenda o seu pe-
dido que nós patrocinamos, soli-
citando da ilustre vereação muni-
cipal a sua interferencia no caso. 

Roubo do Tesouro da Sé 
Se o julgamento dos agravos 

apresentados por alguns dos in-
divíduos implicados neste sensa-
cional roubo se efectuar na próxima 
terça feira, na Relação do Porto, 
é de presumir que a audiência se 
realise no proximo trimestre, 
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Mais vale cuidar da sua 
saúde do que da doença 

Fóra dos momentos em que 
e l a se encontra seriamente com-
prometida, manifesta-se, em geral 
a respeito da própria saúde uma 
deplorável falta de cuidado. Nin-
gem se quer convencer de que 
tal qual uma maquina de que nos 
servimos continuamente, para po-
der funcionar sempre com a mes-
ma regularidade, o organismo 
humano carece de ser cuidadosa-
mente vigiado e tratado. 

Por isso mesmo, os organis-
mos ainda os mais robustos, sen-
do descurados, não se encontram 
ao abrigo das pequeninas misé-
rias que pouco a pouco, os vão 
gastando, até que por ultimo os 
minam e arruinam definitivamente. 

Convençam-se bem de que as 
referidas pequeninas misérias que 
se manifestam sob a forma de do-
res de cabeça, dores e desarran-
jos de estomago, más digestões 
insomnias, etc., merecem mais 
alguma coisa que o despreso. 
São um indicio muito grave e serio 
de que as fontes das nossas for-
ças e da nossa resistencia, o san-
gue e os nervos deixaram de ser 
generosas como eram dantes, e 
de que os diferentes orgãos já 
não podem tirar delas todos os 
elementos nutritivos de que teem 
necessidade. E, em tal caso, se 
não renovarmos, se não revivifi-
carmos essas fontes preciosas, as 
nossas forças virão com o tempo 
a exgotar-se. 

E afinal de contas, muitíssimo 
simples e pouco dispendioso con-
servar ou restituir ao sangue o seu 
vigor e manter os nervos em bom 
estado. As Pílulas Pink, tomadas 
a proposito,—principalmente nas 
mudanças de estação,—desempe-
nham belissimamente essa tarefa. 

Estas pílulas regeneram o san-
gue, aumentando-lhe a percenta-
gem de globulos vermelhos, re-
temperam os nervos e dão aos 
organismos fatigados novo viço, 
força e resistencia. As Pílulas Pink 
não precisam de nenhum rehimen 
especial. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 10.3. 

Agradec imento 
Maria Pureza Pessoa e filhos 

alanceados pela irreparavel perda 
do seu sempre chorado marido e 
pai Julio da Costa Pessoa, veem 
por este meio, e na impossibili-
dade de pessoalmente o fazerem, 
agradecer a todos aqueles que os 
acompanharam em tão doloroso 
transe, quer acompanhando-nos 
na doença do saudoso falecido, 
quer prestando á sua memoria a 
derradeira homenagem. 

Sem desprimor para ninguém, 
é dever nosso especialisar aqui o 
ex.mo sr. dr. José Rodrigues d'01i-
veira, clinico muito digno e justa-
mente considerado, pela dedica-
ção e bôa vontade com que apli-
cou os meios que a sciencia lhe 
faculta para a salvação do desdi-
toso falecido. 

A todos, pois, o tiosso profun-
do testemunho de gratidão e agra-
decimento. 

Coimbra, 10 de julho de 1917. 

0 notário Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabel ião Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P R f l Ç T i 8 D C M 3 I O 
(Largo de Sansão) 25-1.°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
beleceu, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das lõ horas. 

Telefone J2 

J^LUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor 
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz, 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
de D O N A T O & I R M Ã O 

Rua da Moeda, 146 . -COIMBR/Í . 

ANUNCIO 

revogação de mandato 
Ex.mo Sr. Dr. Juiz de 

Direito 
O Dr. João Carlos Freire 

Cortez Madeira, e mulher, D. 
Maria Cesaltina Doria Cortez 
Madeira, tendo passado pro-
curação ao Ex.mo Sr. Dr. An-
tonio Bandeira, advogado nes-
ta comarca, para lhe tratar as-
suntos de seu interesse, vem 
nos termos dos artigos 646 e 
649 do Codigo do Processo 
Civil requerer a V. Ex.a para 
que se digne mandar notificar 
o referido mandatario, de que 
os suplentes lhe revogam o 
seu mandato, e por isso não 
pode continuar mais a fazer 
uso dos poderes que no mes-
mo lhe são conferidos. 

Pede a V Ex.a que se 
digne deferir. 

O Advogado, 
Carlos Granjo. 

Deferido. 
Coimbra, 23 de Abril de 

1917, 
Sousa Mendes. * 

C E R T I D Ã O 
Certifico que hoje pelas 

treze horas, em suas moradas 
e própria pessoa, notifiquei o 
Ex.mo Sr. Dr. Antonio Ban-
deira, advogado nesta comar-
ca, para o conteúdo no pre-
sente requerimento e seu des-
pacho que lhe li e dei a ler, 
entregando-lhe neste acto o 
duplicado que vinha junto. 
Disse que ficara be-txi sciente e 
comigo vai assinar- prescen-
dindo de nota. 

Coimbra, aos vinte e qua-
tro de Abril de mil novecen-
tos e desesete. 

Antonio Bandeira. 
O Oficial de Diligencias, 

Abílio Lopes da Silva. 

SERVIÇO DA REPUBLICA 
ÍDanutenção fDilitap 

A N U N C I O 
O Conselho Gerente deste es-

tabelecimento faz publico que até 
ás 15 horas do dia 30 de Julho 
corrente, recebe propostas para o 
fornecimento de fava, aveia e pa-
lha para o consumo dos solipe-
des do exercito, das localidades 
abaixo designadas, desde a data 
da aprovação das mesmas até 31 
de Agosto de 1918: Abrantes, 
Alcobaça, Alcochete, Amarante, 
Águeda, Aveiro, Beja, Bragança, 
Braga, Barcelos, Coimbra, Caste-
lo Branco, Covilhã, Chaves, Es-
tremoz, Elvas, Évora, Faro, Fi-
gueira da Foz, Guarda, Guima-
rães, Lagos, Leiria, Lamego, Ma-
fra, Nelas, Ovar, Penafiel, Pena-
macor, Portalegre, Porto, Povoa 
de Varzim, Queluz, Santarém, Se-
túbal, Tavira, Tancos, Tomar, Tor-
res Novas, Valença, Vendas Novas, 
Vila Viçosa, Vizeu, Viana do Cas-
telo e Vila Rial. 

Os proponentes deverão de-
signar quais as localidades em que 
se propõem executar os forneci-
mentos e bem assim os preços 
dos géneros referidos a cada qui-
lo, com respeito ao grão, e a ca-
da quinze quilos, relativamente á 
palha. 

Nas propostas deverão os pro-
ponentes declarar que se sujeitam 
ás respectivas condições, cujos 
exemplares se acham patentes na 
secretaria da Manutenção, suas 
sucursais e depositos e unidades 
das localidades acima referidas. 

Beato, 10 de Julho de 1917. 
O Secretário 

do Conselho Gerente, 
Francisco Moreira d'Almeida 

Capitão, 

^ V e l a s cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

14 da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra. 
de Maio, 33 a 36. 

Drogaria Marques, Praça 8 

Papel para embrulhos 
( I M P R E S S O ) 

A' v e n d a na P r a ç a do Comercio, n.° 11 

N o v a M c r c c a r i a 
D O S 

6AÇABORES 
CANTIGA CASA FARIA) 

=999===^— 

Francisco R a m o s P ire s 
Ex=empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

• • • • • — 

Sortido completo em p e r o s de mercearia e papelaria 
Especialidade cm vinhos dc meza 

CALHftBÈ 

C o n v o c a ç ã o 
Por ordem do sr. presidente 

da assembleia geral da Associação 
das Creches de Coimbra, são con-
vidados os socios a comparecer na 
séde da Creche, Rua de Montar-
roio, pelas 14 horas do dia 15 do 
corrente mês. Fins: examinar as 
contas do ano findo e eleger os 
corpos gerentes. 

Não havendo numero legal de 
socios fica paro o domingo ime-
diato. 

Coimbra, 5 de julho de 1917. 
O vice-secretario, 

Gaspar dos Santos Bastos. 

BASILIO TELES 

Çonflitç ç resposta 
Acaba de sair mais 
um opusculo desta 
importante coléção. 

P r e ç o 2 5 c e n t a v o s 
Edição da BIBLIOTECA PORTUGUESA, Editora 

T. de Cedofeita, 54 - PORTO 
Á venda em todas as livrarias 

do paiz 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 8,1.°. Telef. 441. 

QQOQQQOOGOlOQOQQQOQOaOQQO 

o áÈs Companhia de Seguros 8 
F 1 D E L X D A D E § 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

CAPITAL 1.344:0001000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

538.137S359 

98.883$750 
Total 637.021$109 

Inden i sações , por prejuízos , p a g a s a té 31 de d e z e m b r o de 1911 
4 ,151:424^314 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

iocxx)oooooooo;cxxxx?ooocx)i 

S o c i e d a d e Anónima 
de Responsabi l i -

dade Limitada 
— • — 

SÉDE; Rua do 
Comercio, 56 

L I S B O A 
f 

Capital social, esc 1.200.000$00 
Fundos de reserva, esc. . . . 291.000$00 
Indemnisações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. . 1.538.661$86 

Esta ant iga Companhia e f e c t u a s e g u r o s sobre 
prédios , mobíl ias , e s tabe lec imontos e g e n e r o s a r -
m a z e n a d o s , s e g u r o s marít imos, pos ta i s e quebra 
de vidros. SETiMO ANO GRATUITO • <* 

Correspondente em Coimbra: 

Jose Joaquim Silva Pereira. 
PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 

tf/ Si» W t y ( S M 

ANUNCIO 

Revogação de mandato 
Serafim Gomes de Seiça, 

solteiro, maior, Bacharel for-
mado em Direito, e advogado 
em Lourenço Marques, onde 
reside, em 1911 passou pro-
curação a seu pai Serafim Go-
mes Ferreira, residente no lo-
gar e freguezia de S. João do 
Campo, com plenos poderes 
de administração e de transi-
gir em qualquer contracto, mas 
como lhe constasse, que seu 
pai projectava auzentar-se com 
demora, e bem assim que sua 
mãe D. Maria Ribeiro de Sei-
ça, que estava divorciada, fa-
lecera, entendeu ser necessá-
rio, o recorrer a seu tio Joa-
quim Ribeiro de Seiça, sol-
teiro sui júris, e residente em 
S. João do Campo, para subs-
tituir seu pai, e legalmente o 
representar judicial ou extra-
judicialmente na administração 
da sua casa, e em qualquer 
contracto, e escritura de parti-
lhas, poderes que constam da 
procuração, que seu tio pos-
sue, e para o que requereu 
com o devido respeito a legal 
notificação de revogação de 
mandato passado a seu pai; o 
que se torna publico em obe-
diência ao art. 646 § 1.° do 
Codigo do Processo Civil. 

Grandes m a l e s 
Grandes r e m e d i o s ! 

Moléstias de pele. Reumatismo 
sifilitico. Impurezas de sangue 

curam*se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1S050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA MARQUES PE-
REIRA, PRAÇA 8 DE MAIO, 

33 A 36 

Deposito gera l : Farmac ia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— L I S B O A . 

Escritorio forense 
ANTONIO JORGE DE ARAUJO FONSECA 

(Escrivão-notario substuitido) 
S O L I C I T A D O R 

Séde -A.gf933.cla. 
V ila F r a n c a d e Xira R . N o v a d o A l m a d a , H , 2 , ° , E 

Casa-cha le t 
Vende-se uma casa-chalet, em 

muito boas condições, com 72 me-
tros quadrados de terreno para 
quintal, com paragem do electri-
co á porta, na rua Figueira da 
Foz, 44 e 46. 

A praça particular efectuar-se-á 
pelas 12 horas do dia 15 de Julho 
do corrente ano, no escritorio do 
sr. Eduardo Ferreira Arnaldo, rua 
da Sofia, 35, 1.°, 

ANUNCIO 

Revogação de mandato 
I!.mo e Ex.mo Sr. Juiz de 

Direito da Comarca 
de Coimbra 

Diz D. Maria Cesaltina 
Planas Doria Cortez Madeira, 
casada com João Carlos Frei-
re Cortez Madeira, bacharel 
formado em direito, actual-
mente doente no Hospital da 
Universidade de Coimbra, que 
tendo constituído este seu ma-
rido, em 9 de Janeiro de 1916, 
seu procurador para praticar 
certos actos, pretende retirar 
ao mesmo seu marido o man-
dato, pelo que requer a V. 
Ex.a que mande notifica-lo 
para não fazer uso da procura-
ção, sendo a notificação feita 
pelo escrivão de semana. 

Pede a V. Ex.a se digne 
deferir-lhe. 

E. R. M. 
O Advogado, 

Manuel de Oliveira Chaves 
e Castro. 
Deferido, cumprindo-se o 

disposto no § único do artigo 
645 do codigo de processo 
civil. 

Coimbra, 17 de Março de 
1916. 

Sousa Mendes. * 

C E R T I D Ã O 
Dou fé que hoje de tarde 

vim ao Hospital da Universi-
dade, e quarto numero sete, e 
aqui intifiquei o Bacharel João 
Carlos Freire Cortez Madeira, 
meu conhecido, para não fazer 
mais uso da procuração que 
lhe passou sua esposa Dona 
Maria Cesaltina Planas Doria 
Cortez Madeira, em nove de 
Janeiro do corrente ano, por-
que, a contar de hoje, a mes-
ma sua esposa lhe retira o 
mandato constituído pela dita 
procuração; como tudo consta 
do duplicado do requerimento 
— que antecede que neste 
acto lhe entreguei. — Ficou 
bem sciente, e vem assinar 
comigo. 

Coimbra, vinte e dois de 
Março de mil novecentos e 
dezeseis. 
João Carlos Freire Cortez 

Madeira. 
O escrivão, 

Joaquim Alves de Faria. 

Hotel Martinho 
Figueira da Foz 

Eduardo Augusto Martinho, 
proprietário do Hotel Martinho, 
da Figueira da Foz, participa aos 
seus amigos e fregúezes que ten-
do trespassado o seu Hotel Jardim 
Espafiol, mudou para o seu anti-
go Hotel Martinho, da rua dos 
Banhos, n.° 25, onde espero con-
tinuar a receber os seus amigos e 
fregúezes. 

Figueira, 8 de Julho de 1917, 
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Serviço telegrafo-postal 
Foi dada ordem para haver 

mais um empregado, das 8 ás 18 
horas, na repartição do fiel da es-
tação telegrafo-postal desta cidade. 

Este empregadoserá unicamen-
te encarregado da taxação de tele-
gramas, vendas de selos e posta 
restante. 

O serviço assim deve ficar em 
muito melhores condições, evitan-
do que o publico ali perca muito 
tempo. 

Agradecemos terem atendido 
as nossas reclamações. 

É tal o aumento de serviço que 
ali tem havido, que ainda ha dois 
ou trez anos se fazia com dois em-
pregados e já hoje são indispen-
sáveis quatro. 

Por intenção das nossas tropas 
Na segunda-feira, ás 10 horas, 

será celebrada na igreja^ de Santa 
Cruz, no altar de N. S. da Con-
ceição, uma missa por intenção 
das nossas tropas que combatem 
em França. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora que tem 
ali uma pessoa querida da sua fa-
mília. 

P E L O S T R I B U N A I S 
~ Relação do ROrto 

Causas julgadas na sessão de 10 
Apelação comercial. Apelante Anto-

nio da Silva Pagão, contra José da Silva 
Pita. Revogada.—Figueira da Foz. 

Apelação eivei. José Vicente, contra 
José Quaresma e outro. Confirmada. — 
Arganil. 

Distribuição do dia 10 
Arganil—Clotilde Dias o outros, con-

tra Francisco Neves Sanches e mulher. 
Juiz relator, C. Fonseca; escrivão Melo.^r 
Apelação eivei. 

Montemór-o-Velho — Eugénio Bran-
dão Pertira de Melo, contra João Faria 
ou João Serrano. Juiz relator, Lacerda; 
escrivão, Coutinho.—Agravo. 

Passagem dos processos que estão 
a final 

Penacova—Melo—Francisco Lopes 
dos Santos.—De A. Magalhães a C. Fon-
seca. 

Lousan — Ferreira — Rosa de Jesus e 
outra.— De Temudo a R. Campos. 

Figueira da Foz—Melo—João Simões 
Cartaxo.—De Alvares a Temudo. 

Suspensão 
A Camara castigou a vende-

deira do mercado, Maria José de 
Figueiredo, com 30 dias de sus-
pensão. 

AZEITE 
Um dos generos de consumo 

que vai sempre subindo de preço 
é o azeite, que já se compra a 52 
centavos o litro, com tendencia 
para subir. 

Quem nos dera o tempo em 
que se pagava a 36 centavos e se 
gritava tanto contra este preço que 
foi preciso manda-lo vir de Es-
panha. 

Haverá razão para o azeite se 
pagar agora a 52 centavos o litro, 
quando se espera este ano uma 
colheita mais que regular? 

Não andará por aí abuso da 
parte de quem vende? 

Haja quem olhe por este as-
sunto, que é importante, pois o 
azeite é dos generos mais essen-
ciais e indispensáveis. 

Sé da Guarda 
O sr. dr. Paulo de Barros par-

tiu ontem para a Guarda onde foi 
conferenciar com o seu colega de 
aquele distrito sobre os trabalhos 
de reparação de que está carecen-
do a catedral daquela cidade. 

S. ex.a permanece alguns dias 
naquela cidade. 

CEIKIITERIQ DA C0NCHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 19 de Junho: Olivia d'Almeida 

Figueiredo, filha de Antonio. Fernandes 
Figueiredo e Maria José Costa cTAlmeida, 
de S. Pedro da Beira, de 30 anos. 

Dia 20: Antonio Gomes, filho de 
Antonio Luiz Gomes e Maria Joaquina, 
de 51 anos, de Oliveira de Azemeis. 

Guilhermina Gonçalves Neves, filha 
de Antonio José Gonçalves e Libania 
Maxima Neves, de 67 anos. 

Dia 21: Maria Augusta Teixeira, filha 
de Augusto Teixeira e Maria Fajarda, de 
23 anos, das Alhadas. 

Dia 24: Olimpia Emilia, filha de Ma-
nuel Ferreira da Costa e Esperança Emi-
lia, de 44 anos, ria Mealhada. 

João Rodrigues Estrela, filho de Fran-
cisco Rodrigues Estrela e Ana de Jesus, 
de 18 anos, de Ancião. 

Dia 26: João Duarte Fonseca, filho de 
João Duarte e Ana da Conceição, de 61 
anos, de Coja. 

Julio da Costa Pessoa, filho de Amân-
cio Anibal Costa e Elisa da Piedade 
Costa, de 32 anos, da Figueira da Foz. 

Dia 28: Armando Jardim, filho de 
João Jardim e Maria José, de 1 mês, de 
Coimbra. 

Dia 29: Georgina P. Oliveira, filha de 
Domingos de Oliveira e Maria Pina Oli-
veira, de 2 anos, de Coimbra. 

Dia 30: Iria Candida dc Albuquer-
que, filha de Crispim José Militão e Ma-
ria Joana Gama Militão, de 60 anos, de 
Vizeu. 

Maria Nazaré, filha de Albano Anto-

nio Alves e Joséfa Gomes Seco, de 33 
anos, de Santo Antonio dos Olivais. 

Dia 2 de Julho: Victoria Gomes, filha 
de Vicente Gomes e Ana de Jesus, de 
63 anos, de Miranda do Corvo. 

Dia 3: Antonio Luiz Cabral, filho de 
José Paulo e Alaria Candida, de 70 anos, 
de Vila Real. 

Maria da Conceição, filha de Francis-
co Almeida, de 2 anos, de Coimbra. 

Dia 5: Manuel doe Santos, filho de 
João dos Santos e Maria Delfina., de 64 
anos, de Coimbra. 

Dia 8: José Ferreira Ramalho, filho 
de Manuel Ramalho e Maria Rita, de 66 
anos, de Alcobaça. 

Ginkana automobilista 
Realisa-se ámanhã, ás 16 e meia 

horas, na insua dos Bentos a gin-
kana automobilista promovida pe-
la Sociedade da Cruz Branca. 

O produto desta brilhante festa 
desportiva destina-se ás victimas 
das guerra. 

A inscrição termina hoje ás 17 
horas, na Tabacaria Crespo. 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 1." turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

M E R C A D O S 
.. :—: í*. 

De COIMBRA (medida de 13',16) 
Feijão vermelho 1$350 

» branco 1$300 
» amarelo 1$200 
» rajado 1$100 
» frade 1$000 

Trigo branco 1$250 
» tremês 1$200 

Milho branco lf 100 
» amarelo lf 100 

Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro, 4#600 e 4á800 
Batatas 750 

Libras, 9£000. Ouro, 85 % 

Feira de S. Bartolomeu 
A Comissão Executiva Muni-

cipal resolveu que a feira de S. 
Bartolomeu se realisasse no cor-
rente ano em Santa Clara. 

Alguns proprietários de Cer-
nache reclamaram contra a forma 
como está sendo dividida a agua. 

Foi aposentado com $70 diá-
rios, o zelador-chefe sr. Germa-
no Antunes Sousa. 
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John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L â G E I € O L A 

m 

DE 

Baptista, Filho & C. 
Escritorio 

= Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R C 

Oficinas 

R. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações e lectricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especial ista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado t t t Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— ? e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4. Esmagadores de uya, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29—Avenida da Liberdade=37 

H E 
L I S B O A 

E Í E E 1 
RRENDA-SE uma casa es-

paçosa com um grande 
quintal, na Portela do Mondego, 
estação das Carvalhosas. 

Para tratar na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio, Coimbra. 

RINCO Perdeu-se na Rua 
Ferreira Borges ou suas 

proximidades, um brinco, em que 
a sua dona tem grande estimação. 

Não tem nenhum valor real. 
Dão-se alviçaras a quem o en-

tregar nesta redacção onde está 
o outro para confrontar. 

OASA, Prétende-se, com quin-
tal, perto da baixa, livre em 

Setembro. Informações para a Li-
vraria Moura Marques, Portagem. 

S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

gua residençia da Sofia, 70, 2.°, 

para a mesma rua, 69, 1.° andar, 
O escritorio continua na Praça 

8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

PRECISA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

SALÀO DE BARBEAR. Pas 

sa-se este salão, na rua dos 
Gatos, 17, bem afreguezada, assim 
como vende uma casa com 3 an-
dares e uma boa loja, com um 
bom passeio para a rua de S. João, 
para tratar, com seu dono, na rua 
dos Gatos, n.° 17, loja. 

VENDE-SE um gramofone de 
l.a, da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção, com discos duplos diversos, 
dos melhores autores. Para tratar, 
Café-Paris, Marco da Feira, 

VE N D E - S E u m a armação 
composta de 6 corpos, pro 

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

Casa na Avenida Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojao e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos na Mer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

ffrmazem dc azeite, 
cercais e aguardentes 

COMPRA E VENDE 
JOÃO VIEIRA DA SILVA UMA 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca dc carvalho, 
azinho cntrecasco c 

de sobro 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

í — — — — — — — 

Escola Normal 
EXAME DE ADMISSÃO 

JOÃO PIRES DÃ SILVA, j 
professor da Escola anexa! 
à Normal Primaria, abriu ^ 

; já o seu curso de habilita-; 
S Ção, n o J N T E R N A T 0 E S - § 
| COLAR, rua Venâncio Ro- 2 
| drigues, n.Q 9 . -COIMBRA 

Fábrica dc cortumcs 
de Coimbra 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

QoOidades litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns A n o s Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
encadernado em percaiina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
A D V O G A D O 

A. dc Carva lho L a c a s 
Rui U M M . ° 

w m m m m m w m 9 m m m m 
Sr*. / r ^ 

Õ R 
Tem obtido a 

das Lãs 
Com os preços baratos w faz aos seus 

Lanifícios para fatos e vestidos 
Chegou nova c o l e c ç ã o d o s 

TECIDOS MftlS CHICS 
AUGUSTO LOPES 

67, Rua Visconde da Luz, 69. 

Peçam amostpas e confrontem 

m m j j j t iímfWWW 
1 I I I 1 I C ... " = 

| Optopeclista portuense | 

M P A T E N T E N« 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sotram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las. , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, s em adapiaçao própria, vendidos, como rou-
pa de aigibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravissimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos eteitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

ftlbino Pinheiro Xa\?ier 
: : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAM1SARJA, Rua Ferreira Borges, 44. 

íllllll 
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Albergue nocturno 
Pela Comissão de Assis-

tência e Misericórdia de Coim-
bra é fornecida ha dois anos, 
pouco mais ou menos, uma 
refeição gratuita, diaria, a um 
certo numero de pobres. 

São bastantes os que rece-
bem este beneficio, mas muitos 
ha que o não podem receber 
por não chegar a verba para 
essa despêsa. 

Alguma coisa se tem feito 
em Coimbra para se ir extin-
guindo a mendicidade; mas, 
infelizmente, ela cada vez é 
mais, o que se deve atribuir ás 
dificuldades da vida, á cares-
tia das subsistências. 

Quem permanecer durante 
algum tempo em qualquer dos 
sitios mais públicos da cidade, 
v ê - s e logo cercado de gente es-
tendendo as mãos e suplicando 
uma esmola. São velhos, doen-
tes, crianças e até pessoas que 
visivelmente se vê que podem 
trabalhar. 

Em Coimbra todos notam 
isto e o lastimam, não sendo só 
os pobres de cá, mas os que 
v e e m de fóra. 

Ha portanto necessidade de 
estudar a maneira de socorrer 
os que precisam, para fazer 
desaparecer das ruas da cidade 
tantos mendigos, e também 
tantos que pedem sem o ser. 

As juntas de paroquia de 
Coimbra iniciaram trabalhos 
para conseguir a criação da 
«sopa para os pobres >, á se-
milhança da que foi criada pe-
la Comissão de Assistência e 
Misericórdia. 

Isto representará um gran-
de beneficio, se chegar a sua 
acção para matar a fome a 200 
ou 300 pessoas. Não só essa 
instituição tnm de entrar com 
o subsidio pecuniário, mas com 
o oferecimento dos generos 
que almas bemfazejas dão, co-
mo acontece em Lisboa. 

Temos em Coimbra diver-
sas instituições de benficencia 
e caridade: Misericórdia, hos-
pitais, asilos, créche, assistên-
cia distrital e paroquial etc.; 
mas falta nesta cidade um al-
bergue nocturno, onde vão 
pernoitar os desgraçados que 
não tem com que pagar uma 
esteira para dormir. 

Não ha muitos dias que 
um pobre velho, que trazia bem 
estampado no rosto o horror 
da fome, rôto e descalço, pe-
dia uma esmola para pagar a 
esteira onde fosse passar a noi-
te. Certamente esse desgraça-
do andaria cheio de fome. Já 
não pedia que lha matassem, 
mas que lhe dessem com que 
pudesse ir dormir em algum 
palheiro, para não ter de ficar 
a um canto de qualquer rua! 

É para caso destes que o 
albergue é uma instituição pre-
cisa em Coimbra. 

Sendo governador civil 
deste distrito o sr. dr. José 
Cid, falou-se muito em criar 
um albergue nocturno em 
Coimbra na casa contigua ao 
Asilo de Mendicidade. Algu-
ma coisa se fez para este fim, 
mas a tentativa foi gorada. 

Agòra que as casas de be-
ficencia e caridade lutam assus-
tadoramente com o aumento 
de despêsa por causa da cares-
tia dos géneros, impossível é 
esperar que esse asilo possa 
tomar esse encargo. 

A maldita guerra é de uma 
crueldade sem limites até para 
os pobres, que cada vez au-
mentam mais na nossa terra. 

Ainda assim, é preciso di-
zer que um albergue nocturno 
não é das coisas que exigem 
maior despêsa. 

Casa, umas vinte camas, 
um ou dois empregados, luz e 
pouco mais e o albergue esta-
rá montado. 

Questão cerealífera 
Publicamos em seguida a 

representação que foi dirigi-
da ao ministro do trabalho, 
aprovada pelo comercio e 
representantes da agricultu-
ra na reunião efectuada para 
apreciar o decreto sobre ce-
reais, e a que nos referimos 
no ultimo numero. 

* Ex.mo Sr. Ministro do Traba-
lho e Previdência Social. — A As-
sociação Comercial de Coimbra 
erunida juntamente com repre-
sentantes da agricultura e nego-
ciantes de cereais desta região 
para apreciar o decreto n.° 3.216, 
pede licença para fazer algumas 
ponderações que julga de seu de-
ver, a fim de que os interesses do 
comercio não sejam postergados; 
tão longe vai a letra desse decreto 
que corta por completo o comer-
cio desta especialidade para o dar 
de mão beijada aos grandes poten-
tados (art. 56.°). 

«Postas de lado tão secamen-
te as liberdades de comercio e proi-
bindo-se ao lavrador a faculdade 
de transacionar com os seus pro-
dutos, ousa esta Associação per-
guntar a V. Ex.a como é que, se-
gundo o espirito do decreto refe-
rido, poderá o negociante de ce-
reais e farinhas exercer o seu mis-
ter e o lavrador vender o produto 
de suas colheitas em face do art. 
20.° e seu paragrafo. 

«Não atingindo nós nesse ar-
tigo mais do que a absoluta proi-
bição de todo o comercio da clas-

se visada, vemos que terão fatal-
mente de encerrar as suas portas 
alguns milhares de comerciantes e 
pequenos industriais que vivem 
simples e unicamente deste ramo 
de negocio. 

«A experiencia de trez anos de 
leis de subsistências é prova sufi-
ciente de que só é exequível a ple-
na liberdade de comercio, visto es-
tar demonstrado que o povo, o 
pequeno comerciante e o Estado 
nada teem aproveitado com as me-
didas adoptadas, mas sim e sómen-
te os grandes moageiros e gran-
des negociantes que á sombra das 
leis de subsistências teem dado lar-
gas á desenfreada especulação e 
ambição desmedida a que o Go-
verno não tem posto cobro e com 
as quais se se teem locupletado fa-
bulosamente. 

«Foi a assembleia aqui reunida 
de parecer que houvesse uma lei, 
mas sem escaninhos nem subtile-
zas, que proibisse a saída para alem 
fronteiras de todos os generos de 
primeira necessidade e que rigo-
rosamente obstasse ao açambarca-
mento; ora o decreto em questão, 
a nosso ver, não resolve este se-
gundo assunto e é completamente 
omisso para com o primeiro. 

«Estamos inteiramente conven-
cidos das boas intenções do Go-
verno, mas também não é justo 
nem rasoavel que se imponham ao 
comercio leis como esta, que não 
pôde ser cumprida, e para a qual 
nSo basta uma aclaração; se nós 

estamos convencidos das boas in-
tenções do Governo, forçoso é 
que ele se convença também .que 
o comercio, principalmente © pe-
queno comercio, não deve ser es-
corraçado como de facto o é com 
o decreto n.° 3.216. 

«Ha ainda no decreto uma ver-
dadeira contradição entre o art. 
20.° e os artt. 22.° a 26.°; aquele 
proíbe em absoluto ao lavrador a 
venda do excedente de seus gene-
ros; este estabelece-lhe preços, 
dando assim a attender que po-
dem ser vendidos. Não se com-
prende 

«O art. 56.°: este artigo ul-
trapassa os limites da equidade e 
da justiça, pois que entrega somen-
te ás fabricas de moagem, aos gran-
des colossos do país, verdadeiros 
polvos, o exclusivo da venda de 
farinhas ou do que elas nos que-
rem fazer por tal. As azenhas, os 
moleiros, o pequeno vendedor, o 
retalhista que deverão fazer? 

As consequências deste artigo, 
a ser cumprido, hão de forçosa-
mente fazer-se sentir de uma for-
ma alarmante, porque outra coisa 
não traduz senão a ruina e a mi-
séria de milhares de famílias. 

«Não deseja esta Associação 
crear embaraços ao Governo ou 
a seus delegados (o ex.mo sr. go-
vernador civil deste districto o po-
de testemunhar) mas também não 
pode aceitar de bom grado leis 
como a presente que arruinam e 
matam os direitos, liberdade e con-
dições de vida do comercio em 
geral e dos negociantes de cereais 
em especial. 

«Ex.mo Sr. Ministro. — Liberte 
V. Ex.a o comercio honesto, não 
o atrofie nem o sufoque, mas li-
vre-o também V. Ex.a do açam-
barcador, dos grandes potentados; 
caiam sobre eles todos os rigores 
das leis, mas deixe-se viver o pe-
queno comerciante, o pequeno 
moleiro que compram hoje para 
vender amanhã com o lucro rela-
tivo ao seu trabalho, despidos de 
especulações e agiotagem. 

«Sujeite V. Ex.a a um manifes-
to rigoroso todos os generos de 
primeira necessidade, proíba de 
uma maneira eficaz a exportação 
e contrabando desses generos. 
Deste modo com o comercio livre 
e os açambarcadores e grandes 
potentados bem jungidos a leis 
insofismáveis e sem becos sem saí-
da, lucraria o povo, o lavrador, o 
pequeno comercio e o proprio Es-
tado. 

«Saúde e fraternidade. — As-
sociação Comercial de Coimbra, 
13 de Julho de 1 9 1 7 . - 0 presi-
dente da direcção, João Rodrigues 
de Moura Marques.» 

Acontecimentos graues 
Mais outro movimento revol-

toso se deu em Lisboa, originado 
agora pela gréve dos construto-
res civis, que dentro das mesmas 
horas de serviço exigiam maiores 
salarios em vista da carestia das 
subsistências. 

Houve tiroteio, bombas, mor-
tes, feridos e muitas centenas de 
prisões. 

Durante dois dias Lisboa man-
teve-se na mais completa desor-
dem, impedindo muita gente de 
sair de casa, suspendendo-se a 
vida comercial, os teatros, etc., etc. 

Lisboa tem sido vitima de fre-
quentes tumultos de caracter gra-
ve, perdendo-se quase a conta e 
o numero de vitimas que eles 
teem feito. 

Mas pode isto continuar as-
sim? 

É justo que uma cidade como 
Lisboa seja tão duramente preju-
dicada e a tal ponto que é vulgar 
ouvir dizer que se não pode ali 
viver? 

Vejam se estudam as causas 
do mal, se as ignoram ainda, e 
lhes dão remedio. 

Bem sabemos que muita gen-
te ha ali que já não liga impor-
tância a estes tumultos, por se te-

rem habituados a eles e serem o 
pão nosso de cada dia; mas raros 
são os que não teem ali pessoas 
de família e não se enchem de 
receios ao saberem o que ali se 
passa de extraordinário. 

Coimbra, neste ponto, pode 
dar lições de cordura e bom sen-
so á capital. 

Cá se vai vivendo, embora com 
dificuldades por causa da carestia 
das subsistências, mas resignando-
se todos uns com os outros. 

Que remedio h a ! . . . 

João fiugusto Helicio 
Faleceu em Lisboa o sr. 

João Augusto Melicio, director 
do Jornal do Comercio e das 
Colonias. 

A sua morte causou pro-
funda sensação em todos que 
tiveram ocasião de apreciar 
toda a bondade e grandêsa de 
caracter do extincto, que, na 
imprensa, ocupou um logar de 
destaque, sabendo conhecer, 
como poucos, a missão nobi-
líssima que ela deve exercer na 
sociedade. 

Perdeu-se portanto um ho-
mem de bem e um distinto jor-
nalista. 

A' sua desolada família o 
nosso sentido pesame, bem 
como a toda a ilustre redacção 
que o tinha por director. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 

Comentários 
NAO SABER SOMAR 

Na festa passada, da Cruz Branca, 
organisada na Insua dos Bentos, deu-se 
um caso curioso e do qual scpodem sub-
trair variadíssimos conceitos filosofleos. 

E' preciso dar, rapida e polidamen-
te, uma ligeira pintura daquele magnifi-
co quadro natural, engalanado pelos ata-
vios das mais lindas mulheres desta ci-
dade adoravel. 

Muita gente alcandurada nos muros 
da cidade; animação constante entre os 
espectadores dessa explendida prova de 
habilidade e de destreza; autos magní-
ficos businando continuamente, e erguen-
do, a espaços, nuvens densas duma poei-
ra insuportável. 

As tribunas quasi repletas. Vistosas 
toilettes de tons garridos, tons modestos, 
tons sombrios, claros como o azul do 
ceu, deliciosos como o verde dos mares, 
acariciadores como o branco das açuce-
nas. 

Em toda a parte a mulher dá sempre 
a nota predominante de beleza, sensibi-
lisando a nossa pupila anciosa em des-, 
cobrir um pouco de invulgaridade e de 
gosto. A certa altura, porem, depois de 
deslisarem, sobre a pista improvisada, 
diversos carros inscritos para a conquis-
ta de mais uns títulos de gloria, desta 
vez compartilhadas pelos sorrisos delicio-
sos duma linda mulher, surge um con-
corrente em quem a assistência entre-
olhava, pelas suas admiraveis qualida-
des de volante, o vencedor. Faz-se um 
silencio profundo, sómente quebrado pe-
las lamentações do vento ou pelos solu-
ços plangentes das grandes arvores. 

Passam-se os primeiros obstáculos. 
Nada que deslustre a fama do concor-
rente. O percurso está quasi vencido. 
Atravessa as garrafas sem as deitar 
abaixo. Salvas de palmas coroam o tra-
balho difícil do distinto sportsman. 

Chega, finalmente, o obstáculo mais 
sombrio e mais arripiante de toda aque-
la pista atormentadora. Era preciso sa-
ber somar. E aquela linda mulher que 
ajudava a tecer a túnica gloriosa que 
devia cingir o triunfador, nervosa, irre-
quieta, anciosa por chegar ao fim cober-
ta de gloria, fez S-f- 7 = 14. 

Oprecurso realisou-se em pouco tem-
po, maravilhosamente executado. A pe-
rícia do concorrente manifestou-se ple-
namente. Seria o grande vencedor, mas... 
tiram-se daqui variadíssimos conceitos 
filosoficos que surgem pela vida den-
tro... 

Já fora do recinto dos obstáculos, 
um joven dilettanti acercou-se da con-
corrente, e com uma amabilidade cho-
cante que o caracte-isava, procurando 
evitar o choque tremendo da revelação, 
abriu os lábios e desfechou, com melifluas 
cautelas, aos ouvidos daquela linda mu-
lher que sorria curiosamante: 

— Perdeu, já-sabe... 
— Porquê? fez ela boquiaberta. 
— Porque não sabia somar. 

VIEIRA 

Subsídios para uma bifoliographía 
jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Positivismo (0) — Foi uma notável re-
vista mensal de philosophia, que 
se publicou no Porto, sahindo 
o primeiro numero em Outubro 
de 1879, dirigida por Teophilo 
Braga e Julio de Mattos. Esse 
primeiro numero constava de 80 
paginas com capa de côr. Os 
que se lhe seguiram variaram 
de numero de paginas, nunca, 
porém, com menos de 32. Nes-
ta revista, cuja collecçáo é pre-
ciosa, publicaram-se artigos de 
grande valor scientifico. A edi-
ção era da Livraria Universal, 
de Magalhães & Moniz, do lar-
go dos Loyos, 12, sendo a im-
pressão feita na Typographia 
Commercial, da rua dos Lava-
douros, 16. Terminou a publi-
cação em Dezembro de 1882. 

Povo Livre — Appareceu a 17 de De-
zembro de 1910, no Porto, o 
primeiro numero d'este «sema-
nario republicano», tendo por 
lemma «Intransigência. Verdade 
e Justiça». Era director Eduardo 
Ribeiro, ao tempo redactor do 
Jornal de Noticias, e tinha co-
mo editor Horácio da Costa Ro-
drigues. A redacção era na rua 
do Bomjardim, 136, 1.°, fazen-
do-se a impressão na typogra-
phia Industrial Portugueza, de 
Francisco Luiz d'Abreu, na rua 
Candido dos Reis, antiga rua da 
Rainha D. Amélia, 90. O jornal 
apparecia aos sabbados e ven-
dia-se avulso, custando cada nu-
mero 10 reis. 

Preciso (0) — Foi um semanario fun-
dado no Porto, por Manuel Pin-
to Canedo e Joaquim Pinto de 
Araujo (pai do chorado poeta 
Hamilton d'Araujo), «destinado 
a illustrar e dirigir o espirito do 
povo nas ideias que mais se 
coadunam com o século actual» 
e cujo primeiro numero sahiu 
a 2 de Outubro de 1890, publi-
cando-se apenas trez números 
com este titulo. A redacção era 
na própria casa da Typographia 

Gutenberg, da rua dos Caldeirei-
ros, 43, onde se fazia a compo-
sição e impressão. Do n.° 4 em 
deante adoptou o titulo A De-
mocracia, declarando fazel-o por 
os assignantes não sympathisa-
rem com o anteriormente ado-
ptado. Teve curta existencia. 

Preços Correntes — Sahiu o primeiro 
numero a 18 de Março de 1844, 
editado pela empreza d ' 0 Cos-
mopolita, cuja publicação esta-
va suspensa, em virtude da 
lei de 22 de Fevereiro d'esse 
anno. A referida empreza pre-
tendeu fazer sahir outro perio-
dico com o titulo O Commercio, 
mas a auctoridade também não 
consentiu tal, permittindo ape-
nas que os redactores dessem a 
publico unicamente as noticias 
commerciaes e marítimas. Foi 
para a publicação d'estas noti-
cias que sahiu o jornal Preços 
Correntes, em 4 paginas, forma-
to 40X26 ,5 , a trez columnas 
de composição. Redigia-se na 
rua de Fernandes Thomaz, 164, 
e imprimia-se na Typographia 
de Faria Guimarães, á rua do 
Bomjardim. Durou tão só o tem-
po em que não poderatn sahir 
folhas noticiosas. 

Pregão (0) — Em princípios de Feve-
reiro de 1877, appareceu, no 
Porto, o primeiro numero d'es-
ta folha tri-semanal de noticias 
e annuncios, que se publicou 
apenas até 31 de Março seguin-
te. Era de formato pequeno, e 
imprimia-se na Typographia de 
Antonio José da Silva. Suspen-
deu a publicação em Março do 
mesmo anno. 

Preto no Branco — Assim se denomi-
nou uma «revista semanal illus-
trada» (processo lytographico), 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 23 de Feverei-
ro de 1896, e da qual era pro-
prietário e director artístico II-
lydio Carneiro, e director litte-
rarío Teixeira Ferreira. Consta-
va de 16 paginas, e de formato 
20 ,5X14, sendo 8 paginas de 
texto e 8 com desenhos e cari-
caturas varias. A redacção era 
no largo da Picaria, 23, e a im-
pressão fazia-se na Lytographia 
Liberal, estabelecida na mesma 
casa, e pertencente a Vascon-
cellos 82 C.a. Teve limitada exis-
tencia. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

POR COIMBRA E PELA SUA REÊSÃ0 

Defesa e Propaganda 
Curso teologico-juridico de 186518G6 
Como sempre a Direcção desta 

Sociedade não esquece os ilustres 
bacharéis que, depois de uma au-
sência mais ou menos longa se 
se teem reunido nesta cidade, re-
cordando os belos anos da sua 
mocidade que por cá passaram 

Assim no dia 15 do corrente 
foi a Direcção apresentar ao cur-
so teologico-juridico de 1865-1866 
os seus respeitosos cumprimentos 
de boas-vindas. Falou em nome 
da Sociedade o vice presidente da 
Direcção sr. dr. Almeida e Sousa, 
que aproveitou a ocasião para sau-
dar também a Universidade repre-
sentada pelo seu ilustre Reitor o 
sr. dr. Norton de Matos. Respon-
deram os srs. Reitor da Universi-
dade e dr. Luiz Ferreira Freire. 

Curso de medicina da 1305-1907 
Também no dia 15 reuniu em 

alegre convívio, no Hotel Avenida 
o curso médico de 1906-1907, 
sendo-lhe apresentado os cumpri-
mentos desta Sociedade pelo sr, 
dr. Almeida e Sousa, responden-
do os srs. drs. Alvaro de Matos, 

Santos Moita, Fernando de Almei-
da Ribeiro e Matos Chaves, sendo 
estes dois últimos, respectivamen-
te, presidente e vice-presidente da 
assembleia geral desta Sociedade. 

«Cancioneiro Geral de Garcia 
de Rezende > 

Acaba de ser publicado pela 
Imprensa da Universidade o 5.° e 
ultimo volume desta obra —cole-
cção de trovas do século XVI —, 
uma das de maior renome da 
nossa literatura, cuja reprodução 
se impunha ha muito pela sua 
grande raridade bibliográfica, pois 
que da edição princeps e das edi-
ções de Stuttgard e de New-York 
são raríssimos os exemplares. 

O sábio professor da nossa 
Universidade, sr. dr. Antonio José 
Gonçalves Guimarães, que dirigiu 
e reviu esta edição, fazendo-a tam-
bém acompanhar de um prefacio, 
é digno dos maiores aplausos por 
este grande serviço prestado á li-
teratura portuguesa e aos seus 
cultores. 

Consta-nos que s. ex.a tencio-
na publicar brevemente um estu-
do gramatical da linguagem do 
Cancioneiro, seguido de um breve 
esboço de métrica, 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Julho de 1917 

Reunião de cursos 
l^cuncm-sc em Coimbra o curso teologico-

juridico dc 1S65-1866 c o dc mcdicina 
dc 1906-1907 

O curso jurídico de 1865-66 
Vieram reunir-se nesta cidade 

no domingo os srs. drs. Fernan-
des Braga, presidente do Supre-
mo Tribunal de Justiça; Silva 
Leote, juís do mesmo tribunal; 
Mendes Barata, juís da Relação 
do Porto; Paiva Pita, lente apo-
sentado da Universidade de Coim-
bra ; Silva Ramos, lente de prima 
da extinta faculdade de teologia; 
José Luís Ferreira Freire, antigo 
deputado e par do reino, e Fran-
cisco da Silveira Viana, presidente 
do conselho administrativo da 
Companhia dos Tabacos, todos 
pertencentes ao curso do 5.° ano 
teologico-juridico de 1865-1866. 

Tiraram o grupo fotográfico 
no pateo da Universidade e tive-
ram o seu jantar no Hotel Ave-
nida, ao qual assistiu o sr. reitor 
da Universidade. 

Foram ali cumprimentados pe-
la Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
da qual se inscreveram todos so-
cios, satisfazendo logo as quotas 
relativas a um ano. 

Foi por eles resolvido reu-
nir-se em Coimbra todos os anos 
até ao ultimo sobrevivente, no 
dia 15 de Julho. 

O sr. dr. Silveira Viana en-
tregou 10 escudos para o Patro-
nato Infantil, a que preside cari-
nhosamente a sr.a D. Prudência 
Serras e Silva. 

Deste curso fizeram parte os 
srs. drs. Manuel d'Arriaga, Ansel-
mo d'Andrade, Antonio Pereira 
Jardim, Adrião Forjaz, Eça de 
Queiroz, Julio Daly, João Santa 
Marta, Penha Coutinho, Alfredo 
Brandão, etc. 

O curso medico de 1906-07 
No passado domingo reuniu-

se em jantar de confraternisação, 
no Hotel Avenida, sucursal, o cur-
so do 5.° ano de medicina de 1906-
1907. 

Assistiram os srs. drs.: Abel 
Pais Cebral, Abílio Mexia, Alber-
to Pessoa, Alfredo Soares Cou-
ceiro, Alvaro de Matos, Amadeu 
de Morais, Antonio Esmeriz, Fer-
nando da Costa Soares, Fernando 
Almeida Ribeiro, Francisco Pedro, 
Joaquim Gabriel d'Almeida, José 
Meira, Manuel de Macedo Barbo-
sa, Alfredo de Matos Chaves, Ma-
nuel Dias, Nuno Temudo e José 
dos Santos Moita, tendo sido re-
cebidos, durante o jantar, alguns 
telegramas de saudação dos seus 
condiscípulos que não poderam 
comparecer. 

Ao toast, os brindes foram ini-
ciados pelo sr. dr. Alvaro de Ma-
tos, que saudou o sr. dr.. Santos 
Moita pela iniciativa da organisa-
ção daquela festa, e, em geral, to-
do o curso, congratulando-se por 
vêr ali reunidos na mais franca 
camaradagem, que sempre cara-
cterisou o curso, a maioria dos 
seus condiscípulos, sentindo não 
vêr todos ali presentes. 

Respondeu o sr. dr. Santos 
Moita, que agradeceu, dirigindo 
nesta ocasião os seus cumprimen-
tos á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, ali representada pela Di-
recção e pelos srs. drs. Almeida 
Ribeiro e Matos Chaves, respecti-
vamente presidente e vice-presi-
dente da Assembleia Geral. Es-
praiou-se depois em largas consi-
derações sobre a nossa Coimbra, 
que êle muito ama e nunca es-
quecerá. 

O sr. dr. Almeida e Sousa, vi-
ce-presidente da Direcção da So-
ciedade, que se seguiu no uso da 
palavra, apresentou ao curso os 
cumprimentos da Sociedade, fa-
zendo votos para que, por muitos 
anos, volte a recordar nesta cida-
de e no meio do mais alegre con-
vívio os belos tempos da moci-
dade que se afasta. 

Nesta altura entrou na sala um 
parente do desditoso dr. Sergio 
Calisto, levantando-se então o sr. 
dr. Matos Chaves que, numa bre-
ve mas brilhante alocução, se re-
feriu àquele infeliz condiscípulo, 
pondo em relevo as suas qualida-
des morais e intelectuais, que fa-
ziam dele um professor respeita-
do por todos e um amigo leal e 
bom. 

O sr. dr. Santos Moita, asso-
ciando-se ás palavras do sr. dr. 
Matos Chaves, também não quiz 
esquecer o seu velho amigo e 
condiscípulo, dr. Santos Silva, que 
a morte inesperada e permatura-
mente arrebatou. 

Ambos estes oradores foram 
ouvidos era religioso silencio. 

O sr. dr. Santos Moita propôs 
que se peça á Faculdade de Me-
dicina que se dê o nome de Clini-
nica Dr. Daniel de Matos, á de-
pendencia do Hospital da Univer-
sidade na Avenida do Jardim Bo-
tânico, sendo por todos aprovada 
esta ideia com o maior entusias-
mo. 

O sr. dr. Almeida e Sousa le-
vantou-se neste momento para se-
cundar com a mais viva satisfação, 
em nome da Sociedade de Defe-
sa, a proposta do sr. dr. Santos 
Moita, referindo-se d e p o i s ao 
grande talento daquele notável 
professor, honra e gloria da nos-
sa Patria, salientando também a 
sua extrema bondade, dedicação e 
carinho pelos seus doentes. 

Disse depois que a proposta 
do sr. dr. Santos Moita está no 
animo da Sociedade que repre-
senta, pois já ha tempo a sua Di-
recção aprovou por unanimidade 
uma proposta para realisar varias 
festas em honra do sr. dr. Daniel 
de Matos, de que teve de desistir, 
perante a carta deste sábio pro-
fessor, publicada no 3.° numero 
do boletim Coimbra, da Socieda-
de de Defesa e Propaganda. Vê, 
pois, que o curso de 1906-1907 
vai executar uma parte desta pro-
posta e por isso promete que a 
Direcção da Sociedade, secundan-
do o pedido deste curso, vai so-
licitar da Camara Municipal a subs-
tituição do nome da rua dos Loios 
por rua dr. Daniel de Matos. Fo-
ram muito aplaudidas estas duas 
propostas. 

O sr. dr. Matos Chaves, de-
pois de salientar, em frases entu-
siásticas, o grande talento do sr. 
dr. Daniel de Matos, que o torna 
conhecido e respeitado em todos 
os países da Europa, levantou a 
sua taça pela saúde deste notável 
professor. 

O sr. dr. Santos Moita, asso-
ciando-se ás palavras dos srs. drs. 
Almeida e Sousa e Matos Chaves, 
não esquece também naquele mo-
mento a memoria do seu bom 
amigo e grande mestre dr. Sousa 
Refoios, mostrando em palavras 
repassadas de saudade, a enorme 
falta que este sábio professor fez 
a Coimbra e á Universidade. 

Agradeceu o sr. dr. Alvaro de 
Matos as amaveis e justas palavras 
do sr. dr. Santos Moita. 

Falaram depois os srs. drs. 
Francisco Pedro, Fernando d'Al-
meida Ribeiro, José Meira e ou-
tros, que levantaram vários brin-
des, não deixando nós de men-
cionar o que fez o sr. dr. Alvaro 
de Matos, ao nosso bom amigo 
sr. dr. Carlos Dias, que não é do 
curso, mas irmão do seu condis-
cípulo dr. Manuel Dias, o que foi 
apoiado, com intusiasmo, por to-
dos os bacharéis e pela Direcção 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, de que ele foi muito digno 
presidente durante 4 anos, desde 
1912 a 1916. 

Terminou esta festa no meio 
da mais franca, leal e alegre ca-
maradagem, dançando, no fim, 
alguns bacharéis, ao som do pia-
no, os bailados do projecto da 
recita de despedida que tenciona-
vam realisar em 1907. 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, álem de 
menús artísticos, distribuiu pelo 
curso o n.° 3 do seu boletim 
Coimbra. 

• 

Foi tomada a resolução de en-
tregar ao sr. dr. Alvaro de Ma-
tos, digno director da Maternida-
de, todos os documentos que se 
relacionem com a kermesse por 
este curso realisada em 1904 e á 
qual diversas vezes fizemos refe-
rencia. Igualmente lhe serão en-
tregues as prendas que houver 
que não chegaram a ser sortea-
das nessa kermesse. 

Constando-nos que alguém não 
pertencente a esse curso, na ocasião 
do jantar pretendeu desvirtuar as 
nossas intensões, atribuindo-nos, 
indirectamente, intuitos de descon-
fiança que não tivemos para ne-
nhum dos alunos desse curso, jul-
gamos preciso esclarecer que dos 
nossos artigos não consta som 
bra de suspeita para ninguém e 
que o nosso fim foi unicamente 
fazer liquidar um caso de ha 12 
anos, que parecia mas não andava 
esquecido. 

Dois dos alunos desse curso 
enviaram-nos cartas que pronta-
mente publicamos, mas que não 
esclareceram o assunto completa-

mente. O curso tomando agora a re-
solução de entregar tudo que di-
ga respeito á kermesse ao ilustre 
director da Maternidade, deixa o 
assunto liquidado. 

Arquivo Distrital ds Coimbra 
Junto do Arquivo da Univer-

sidade vai ser creado o Arquivo 
Distrital de Coimbra e que se 
destina a recolher os livros dos 
registos paroquiais e notariais des-
te distrito que deviam ser envia-
dos para Lisboa para o Arquivo 
dos Registos Paroquiais. 

Esta creação foi resolvida en 
tre o director das Bibliotecas 
Eruditas e Arquivos, o sr. reitor 
da Universidade e o sr. dr. Anto-
nio Garcia de Vasconcelos, dire-
ctor do Arquivo da nossa Univer-
sidade. Este arquivo tem hoje 
uma alta importancia, pois encon-
tra-se consideravelmente aumen-
tado com documentos do cartorio 
do Cabido, livros do registo pa-
roquial do Seminário desta dioce-
se, tornando-se por isso o segun-
do do nosso país. 

Num dos ofícios sobre este 
assunto dirigido ao sr. director 
das Bibliotecas Eruditas pelo sr. 
dr. Arnaldo Norton de Matos, 
lembra s. ex.a a conveniência de 
encorporar no Arquivo da Uni-
versidade a colecção de documen-
tes importantes revelados nos ín-
dices e Sumários organisados pe-
lo distinto paliografo dr. João Ma-
ria Correia Aires de Campos, e 
que se encontram no arquivo da 
Camara de Coimbra e quase des-
conhecidos, manifestando-se na 
mesma ordem de ideias o sr. dr. 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 

O sr. dr. Vasconcelos elabo-
rou um interessante relatorio so-
bre este importante assunto. 

Praça de touros 
Sabemos que se vai fazer nova 

tentativa para construir nesta cida-
de uma praça de touros. 

Uma das dificuldades está na 
escolha do local. Ha terrenos que 
podiam servir, mas que estão su-
jeitos ás inundações do Mondego. 

Ouvimos falar no extremo do 
Rocio de Santa Clara, o que pode 
dar receita á emprêsa com a aco-
modação dos gados que venham 
a feira dos 23. 

Nós somos contra as touradas, 
mas não deixamos de concordar 
que elas animam e interessam as 
terras onde as ha, pela concorrên-
cia de gente de fóra que ali aflue. 

Restauração de Quadros 
Já se encontram no Museu 

Machado de Castro os trez pre-
ciosos quadros do século XVI, 
atribuídos aos insignes pintores 
Francisco Nunes e Cristóvam de 
Figueiredo e que foram restaura-
dos em Lisboa, pelo notável ar-
tista sr. Luciano Freire. 

José Jorge de Morais 
Concluiu o 3.° ano de Medi-

cina, fazendo, com elevadas clas-
sificações, as provas de Anatomia, 
o sr. José Jorge de Morais, filho 
do nosso amigo sr. Jorge da Sil-
veira Morais e aluno muito aplica-
do e de exemplar comporta-
mento. 

Sinceros parabéns. . 

"f i Patria, , 
Encetou a sua publicação no 

Porto, o diário monárquico A Pa-
tria. 

Desejamos-lhe vfda larga e fe-
liz. 

1 I I I ! I 
Em tetíns as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15, rua doa Sapateiros, LISBOA. Franco de porta comprando 2 F r a s c o s . 

Nicolau da Fonseca 
Os seus colegas da Agencia 

do Banco oferecem-lhe um 
jantar no Palace-Hotel 

O nosso bom amigo sr. Nico-
lau da Fonseca, que, como noti-
ciamos, foi promovido a agente do 
Banco de Portugal em Bragança, 
recebeu, no passado sabado, 14, 
uma brilhante homenagem de afe-
cto e consideração dos seus ex-
colegas na agencia do Banco, nes-
ta cidade. 

Essa festa de solidariedade e 
carinho, de dedicação e amisade, 
foi bem a consagração das suas 
brilhantes qualidades de caracter 
e de inteligência. 

Realisou-se no Palace-Hotpl, 
onde, em banquete intimo, se re-
uniram todos os empregados da 
agencia do Banco de Portugal, e 
onde, por entre as mais vivas de-
monstrações de afecto e de consi-
deração e com a honrosa assisten 
cia, para todos, do seu ilustre che-
fe, sr. Antonio Gonçalves Serodio, 
se procedeu á leitura do seguinte 
honroso documento: 

«Como preito de homenagem 
ao caracter diamantino e brilhan-
tes virtudes do nosso colega sr. 
José Nicolau Santos da Fonseca e 
como prova de sincera congratu-
lação pela sua justa promoção a 
agente, resolveram os em seguida 
assinados oferecer-lhe um modes-
to banquete no Palace-Hotel, ho-
je, 14 de Julho de 1917. 

< E, para que esta singela ho-
menagem — que a mais não che-
ga a exiguidade de nossos recur-
sos — possa tornar lembrados vi-
da fóra os nossos sentimentos afe-
ctuosos e a nossa sincera dedica-
ção, aqui exteriorisamos ao colega 
leal, ao chefe delicado e conscien-
cioso e ao amigo de inexcedivel 
dedicação, a nossa profunda esti-
ma, a alegria que sentimos pela 
justiça que representa a sua pro-
moção e a saudade imperecível 
pela sua ausência. — (aa) Antonio 
Augusto Lourenço, Alberto Mendes 
Simões de Castro, Francisco Feio 
Soares d'Azevedo, Julio Xavier de 

Azevedo, Antonio d'Oliveira Coim-
bra, José Marques dos Santos, Jo-
sé Gaspar Cabral, Ernesto Gabriel 
de Melo, Artur Antunes da Costa, 
Antonio de Sousa.» 

«Não podendo assistir, por lu-
to recente, comungo e comparti-
lho na homenagem a prestar. — 
Luiz Baltar Cabral.» 

Fizeram brindes de caloroso 
elogio ás qualidades diamantinas 
que exornam o caracter do home-
nageado, os srs. Antonio Gonçal-
ves Serodio, Antonio de Sousa, 
Antonio Augusto Lourenço, José 
Gaspar Cabral e José Marques dos 
Santos, agradecendo o homena-
geado, em frase suave e burilada. 

Resolveram por fim os convi-
vas, enviar aos seus ilustres che-
fes, srs. Ilidio Dias, Manuel Inácio 
Palhoto e Henrique Ferreira, o se-
guinte telegrama: 

«Pessoal agencia Coimbra re-
unido banquete homenagem con-
gratulação Nicolau Fonseca, saúda 
respeitosamente Vv. Ex.as.» 

A festa que começára ás 6 ho-
ras, terminou ás 11 da noite, sem-
pre entre saudações de estuante 
sinceridade e de vivida alegria pe-
lo justo premio duma vida labo-
riosa e de honestidade inconcussa 
e de saudade pela perda do con-
vívio dum amigo dedicado e 
leal. 

Foi uma bela festa de solida-
riedade e que muito honra e sen-
sibilisou o nosso amigo sr. Nico-
lau da Fonseca, a quem, renovan-
do os nossos sinceros parabéns, 
apresentamos a homenagem da 
nossa consideração. 

Cantina Escolar 
Os requerimentos para as co-

lonias marítimas de férias, orga-
nisadas pela Cantina Escolar, de-
vem ser entregues até ao ptoximo 
dia 29. 

A inspecção medica terá logar 
no dia 30 e a partida da primeira 
turma no dia 1 de Agosto. 

Todos os requerimentos devem 
ser atestados pelas juntas de pa-
roquia ou respectivos regedores, 

AGRADECIMENTO 
ffdriano Marques, vem no cumprimento 

dum imperioso dever dc gratidão, agradecer 
muito penhorado a todas as pes soas que du-
rante a doença dc sua querida c saudosa es-
posa Maria do Carmo Marques se interessa-
ram pelo seu estado, e que depo i s do seu 
falecimento me dirigiram palavras de ami-
sade c conforto c me proporcionaram ser-
v iços muito apreciavcis. 

Ha decerto alguns amigos e pessoas das 
minhas relações que me visitaram nesse mo-
mento para mim bem doloroso c c o m o nessa 
ocas ião não tinha, devido ao es tado dc cons-
ternação cm que mc encontrava, a devida 
memoria para tomar nota dos seus nomes 
para lhes agradecer tais provas dc boa ami-
zade . 

f a ç o - o agora por este meio, ccrto de que 
me desculparão essa falta involuntária. 

3 todos protesto a minha eterna gratidão. 
Coimbra, 10 de ju lho dc 1917. 

Asilo de Infanda Desvalida 
No dia 15 do corrente reu-

niu-se a assembleia geral dos so-
cios do Asilo de Infancia Desvali-
da de Coimbra para prestação de 
contas do ano economico findo e 
eleição da direcção. Nomeada 
uma comissão composta dos srs. 
drs. Julio Henriques, Ernesto Lo-
pes de Morais e Leonardo Veiga, 
foi por ela aprovada a conta e 
proposto um voto de louvor á 
direcção; o que a assembleia una-
nimente confirmou. 

Por ultimo deliberou a assem-
bleia dar um voto especial de 
louvor ao seu ilustre presidente, 
sr. dr. Manuel da Costa Alemão, 
reconduzir a direção e nomear por 
aclamação sócia honoraria a se-
nhora Marqueza de Pomares, des-
velada protectora deste estabele-
cimento, e directora honoraria a 
senhora D. Maria Ermelinda Pais 
de Morais da Costa Alemão, pe-
los relevantes serviços que mo-
desta e expontaneamente tem pres-
tado ao Asilo durante o longo 
praso de 35 anos. 

DR. GOMES TEIXEIRA 
Deve chegar a esta cidade, na 

próxima sexta feira, o sábio reitor 
da Universidade do Porto, sr. dr. 
Gomes Teixeira, ilustre filho da 
Universidade de Coimbra. 

Afim de conter a valiosa co-
lecção de livros que o sr. dr. Go-
mes Teixeira ofereceu á Faculda-
de de Sciencias, esta mandou fa-
zer uma estante monumental igual 
ás da época pombalina que ali 
existem e que é um trabalho mui-
to artístico saído das oficinas do 
sr. Antonio Marques, que honra 
devéras a arte de Coimbra. 

Expos ição dc la-
v o r e s c pintura 

A Directora do Colégio Es-
tranjeiro convida as Ex.mas Famí-
lias de Coimbra a visitar a expo-
sição que se ha de realisar neste 
Colégio do dia 19 a 22 do cor-
rente, da 1 ás 6 da tarde. 

LARGO DA SÉ VELHA, 30 
C O I M B R A 

Menor preso 
Foi preso, por suspeita, nesta 

cidade, Francisco Gonçalves Jú-
nior, de 15 anos, da Forca, con-
celho de Aveiro. 

Interrogado pelo chefe da 1/ 
esquadra, sr. Eduardo Simões, 
declarou ter furtado á familia a 
quantia de 210$00, que lhe foi 
apreendida. 

Falta de agua 
Continuam os moradores da 

rua de Castro Matoso a queixar-
se da falta de agua. 

Se é defeito da canalisação, é 
dar-lhe o remedio, que não deve 
demorar-se, visto que os consu-
midores estão pagando a agua, 
como se a tivessem na devida 
abundancia. 

A Sociedade Tiro e Sport 
pensa novamente em adquirir ter-
reno para campo proprio para o 
concurso hipico, para evitar a ele-
vada despesa que faz todos os 
anos com a preparação do campo 
dos Bentos. 

6cos da sociedade 
êsmêUêm 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. Jorge da Silveira Morais. 
Amanhã, o sr. Manuel da Cruz Ca-

nelas. 
Na sexta-feira, o sr. José Pinto de 

Matos. 

Serviço telegrafo-postai 
Com a admissão de mais um 

empregado na repartição do fiel 
na estação telegrafo-postal central 
desta cidade melhorou muito o 
serviço, sendo o publico agora 
atendido mais rapidamente. 

Assim se tornava preciso e 
muito ha que agradecer essa pro-
videncia. Mas não basta. É neces-
sário fazer mais alguma coisa pa-
ra bem servir o publico nesses ser-
viços. 

A distribuição domiciliaria pos-
tal está a exigir mais um distribui-
dor para tornar menos trabalhosos 
alguns distritos, achando-se neste 
caso o de Montarroio e Montes Cla-
ros, que tem uma area tão gran-
de que é impossível completamen-
te servi-la toda na distribuição das 
20 horas. Ha ruas onde o distri-
buidor á noite não pode chegar 
por falta de iluminação. Cremos 
que neste numero entra parte da 
Rua Antero do Quental. 

A distribuição de telegramas 
também exige mais pessoal, a f i m 
de evitar a grande demora que al-
guns sofrem, principalmente os 
que são entregues pelo correio. 

Coimbra tem aumentado mui-
to a sua area e todos que residem 
dentro dela teem os mesmos di-
reitos a serem bem servidos. 

Levamos estas considerações 
ao conhecimento do digno chefe 
dos serviços telegrafo-postais des-
te distrito, a fim de propor o au-
mento do pessoal como deixamos 
dito, por assim o exigirem as con-
veniências desses serviços e do pu-
blico; 

O presidente da Associação Co-
mercial, o nosso amigo sr. Moura 
Marques, avistou-se com o sr. ins-
pector de finanças afim de lhe 
solicitar providencias contra a falta 
de trocos, que tanto tem embara-
çado o comercio local. S. ex.a 

prometeu interessar-se pela justa 
pretenção. 

" K e r m e s s e , , 
Terminou na segunda feira a 

kermesse promovida pelos bom-
beiros municipais, que se destina-
va á Cruzada das Mulheres Por-
tuguesas, a qual teve sempre far-
ta concorrência. O seu produto 
e os donativos recebidos devem 
atingir a 1:000$00. 

Como já dissemos tomou par-
te nos festivais um rancho dé 
creanças que se houve de forma 
a ser muito aplaudido, e ao qual 
os promotores da kermesse ofere-
ceu um delicado lunch. 

Os bombeiros municipais são 
pois dignos do maior elogio pelo 
seu patriotico empreendimento. 

Credito Predial 
Para o anuncio desta impor-

tante Companhia, que publicamos 
na secção respectiva, chamamos a 
atenção dos nossos leitores. 

A agencia desta cidade, que 
é dirigida pelo nosso amigo sr, 
Antonio Nunes Correia, trata de 
todas as operações relativas ao 
Credito Predial, 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Julho de 1917 

" G l n k o n n , , a u t o m o b i l i s t a 
- Realisou-se, como noticiámos, 
a ginkana de automoveis, na In-
sua dos Bentos, organisada por 
Um grupo de sportsmen coadju-
vados pela benemerita Sociedade 
da Cruz Branca, de que é presi-
dente a sr.a Viscondessa do Ameal. 
Por ser um espectáculo inteira-
mente novo nesta cidade, desper-
tou sem duvida nenhuma, um 
grande entusiasmo. 

Horas antes de principiarem 
as provas, alinhavam-se curiosa-
mente, ao longo da avenida mar-
ginal do Mondego os automoveis 
concorrentes. 

Disputavam-se trez prémios; 
taça de honra, 50$00 e 30$00 escu-
dos. Houve diversos obstáculos, 
como passar por entre uma fila 
de garrafas, deitar uma carta no 
correio, fazer passar por entre 
duas balizas uma bola de foot-ball, 
somar uma conta de duas parce-
las, levar um ovo numa colher e 
não o deixar cair, emfim, uma se-
rie curiosa de peripecias que in-
teressaram extraordinariamente a 
selecta assistência que imprimia 
àquele espectáculo uma nota so-
berba de elegancia e de gosto. 

Um dos obstáculos mais inte-
Fessantes consistia em escrever 
uma quadra dum poeta qualquer 
ou mesmo da autoria da dama 
que concorresse. 

As nossas notas poderam co-
lher duas quadras curiosas de 
duas senhoras concorrentes e que 
não podem ficar, de modo algum 
no esquecimento, sem que os lei-
tores conheçam as qualidades poé-
ticas das suas auctoras. 

A primeira é de M.me Mendes: 
Num automóvel Minerva 
Vai uma dama correr 
Sobre pedra sobre herva 
Vem os feridos socorrer. 

A segunda, soube ser dum fino 
espirito de mulher, tem a impe-
cável musicalisação duma quadra 
mestre. E' da sr.a Viscondessa 
de Montagil: 

Um automóvel Delage 
Vem com tenção de ganhar 
Mas com tão pouca bracage 
Vão-se as garrafas ao ar. 

Os trez primeiros prémios 
conquistou-os o sr. dr. Pedro Ai-
res de Campos (Juncal), que foi, 
em todas as provas, acompanha-
do por sua genial sobrinha, a sr.® 
D. Maria Amélia Sande Aires de 
Campos, sendo s. ex.a, na verda-
de, uma grande auxiliar do clas-
sificado. 

O juri de honra era constituí-
do pelas sr.as Viscondessa do 
Ameal, presidente; D. Sára Ta-
magnini, D. Maria Albina Aires 
de Campos (Juncal) e D. Maria 
de Lourdes Abreu (Fornos). 

O juri técnico era composto 
pelos srs. drs. Eusébio Tamagni-
ni, Luís Carriço e Antonio Assis 
Teixeira de Magalhães (Felguei-
ras ). 

União Republicana 
O partido unionista reuniu em 

assembleia geral, largamente con-
corrida, para eleger a sua comis-
são municipal politica e os corpos 
dirigentes do centro, sai ndo eleitos: 

Para a comissão municipal: Dr. 
Julio Machado Feliciano, medico, 
presidente; José Augusto Lopes 
d ' A l m e i d a , empregado publico e 
Alberto Fontes, proprietário," se-
cretários; Antonio Julio Lobo da 
Costa, veterinário; Ruben Dias da 
Conceição, empregado publico; e 
Antonio Marques, empregado pu-
blico, substitutos; e 

Pará os corpos gerentes do 
Centro — Assembleia geral: Dr. 
José Rodrigues d'01iveira, medi-
co, presidente; dr. Antonio da Ro-
cha Manso, medico e Simplício de 
Almeida Alfaia, empregado publi-
co, secretaries. 

Direcção: Dr. Arnaldo Sacadu-
ra, advogado, presidente; Carlos 
Nunes Vieira Raposo, proprietário, 
vice-presidente; Abilio Henriques 
Fernandes, professor primário e 
Apolinário Jorge Leal, estudante, 
secretários; José Sebastião d'Al 
meida, comerciante, tesoureiro; 
Joaquim Maria de Jesus e Herme-
nerico Borja dos Santos, indus-
triais, vogais. 

D e s a s t r e s 
Foram curar-se ao posto de 

socorros cirúrgicos da Cruz Ama 
rela (Bombeiros Voluntários), Ma-
ria Tereza de Jesus, moradora em 
Santa Clara, que apresentava uma 
ferida contusa na cabeça produzi-
da p o r uma queda; o menor José 
Pinto, do Calhabé, com uma con-
tusão no braço esquerdo, produ-
zida por um coice duma muar. 

I M I T O D I ( M Í M E L F F L I SER&ÍDA 
2 6 - R U f l Df i NOGUEIRAS —32 

Carvão de sobro de 1. e 2. qualidade, carvão da s e r r a (vulgar) , koque e lenha s e r r a d a 
Entrega nos domicílios sem aamento de preço 

P e d i d o s pelo te lefone 

: : 4 7 5 = 
CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

PS D RI /̂ M CV^TlBÍzSRROr^ A FO NS EGFS 
Representações, comissões e conta própria 

Adega Central 
Temos andado ha muito tem-

po a reclamar providencias para 
obrigar os proprietários da Adega 
Central a mandar concluir a fa-
chada da sua séde. 

Parece que ha dificuldades em 
saber a quem se devem dirigir para 
cumprir essa ordem, pois esse 
prédio, segundo o que nos infor-
mam, foi adquirido ha muito tem-
po pelo governo. 

Seja quem fôr, alguém ha de 
ser o pai da creança. O que se 
quer é a fachada concluída. 

Festividades 
No proximo domingo, 22, 

realisa-se em Vale de Meão a 
tradicional festa a Santa Comba. 

No sabado haverá fogo e gai-
teiro e no domingo, festa religio-
sa e arraial durante o dia. 

Também no proximo domin-
go se realisa com toda a soleni-
dade a festa a S. Sebastião, que se 
venera aos Arcos do Jardim. 

Na vespera á noite haverá ilu-
minações, fogo e danças popula-
res por um grupo de creanças ves-
tidas a rigor e gaiteiro. 

No domingo missa na capela 
do Seminário e de tarde, arraial, 
danças populares e a musica das 
trez figuras. 

Acidentes de trabalho 
Ao posto de socorros medico-

cirurgicos da Mutualidade Portu-
guesa, situado na Rua Visconde da 
Luz, foram receber curativo: Joa-
quim F. Colaço, empregado na fa-
brica de gasosas de Augusto Ce-
sar Alves Teixeira, portador duma 
ferida incisa na palma da mão es-
querda produzida pelos vidros de 
uma garrafa que rebentou quando 
a enchia; José Fatia, operário da 
fabrica de lanifícios de Santa Cla-
ra, com uma ferida contusa na ca-
ra, causada pela pancada da cor-
rente de uma maquina quando 
trabalhava com ela; e Antonio Cos-
ta, pedreiro, ao serviço na obra de 
construção do sr. João Gaspar 
Marques Neves, desta cidade, com 
uma contusão no dorso do pé di-
reito motivada pela pancada de 
uma taboa. 

Estes sinistrados estão seguros 
na Mutualidade Portuguesa, que 
tem por agente nesta cidade o sr. 
Alberto Areosa. 

F1GDEIRÀ DA FOZ 

Grande Hotel Universal 
BAIRRO NOVO 

Abre no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

Casa-chalet 
Vende-se uma casa-chalet, em 

muito boas condições, com 72 me-
tros quadrados de terreno para 
quintal, com paragem do electri-
co á porta, na rua Figueira da 
Foz, 44 e 46. 

A praça particular efectuar-se-á 
pelas 12 horas do dia 15 de Julho 
do corrente ano, no escritorio do 
sr. Eduardo Ferreira Arnaldo, rua 
d a Sofia, 3 5 , 1 . ° , 

BANCO POPULAR PORTUGUEZ 
CfSPIT/ÍL INICIAL 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

SÉDE 110 PORTO: 
R u a d o L o u r e i r o 

Realisa toda a espetie de operaçães bancarias 
Depositos 

T r a n s f e r e n c i a s 

Descontos 
Cheques e cartas de credito e circulares so-

bre todos os paizes 
C o m p r a e v e n d a d e c o u p o n s , p a p e i s 

d e c r e d i t o , l e t r a s , n o t a s e m o e d a s 
_ _ _ _ _ e s t r a n g e i r a s 

Delegação em Coimbra: 
5 0 - R U f t D O C O R V O - 6 0 

(Casa dntonio Fernandes & Filho) 

A CONIPANHiA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ faz empréstimos a dinheiro sob~e hipoteca de 
prédios rústicos ou urbanos situados em qualqtffer ponto 
do País, a 6 % compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos à séde da Companhia ou ao 
seu Agente em 001 MB8A — Antonio í/unes Correia. 

ennríDe 
Tem obtido a 

Com os preços baratos que faz aos seus 
Lanifícios para fatos e vestidos 

Chegou nova c o l e c ç ã o d o s 
TECIDOS MftIS CHICS 

A U G U S T O L O P E S 
67, Rua Visconde da Luz, 69. 

Peçam amostpas e confpontem 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Papel para embrulhos 
( I M P R E S S O ) 

A ' u e n d a n a P r a t a d o c o m e r c i o , n , 1 1 

Sífil is e impiire-
s a s de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-* 
ciai: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima-, chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. 

Agradecimento 
Antonino da Costa Pessoa, 

residente nesta cidade, não poden-
do, como era seu desejo, agrade-
cer a todas as pessoas que se di-
gnaram honrar a memoria de meu 
saudoso irmão Julio da Costa Pes-
soa, acompanhando-o á sua ultima 
jasida, serve-se deste meio para a 
todos patentear o seu eterno reco-
nhecimento. 

Faltaria a um sagrado dever se 
neste testemunho da minha grati-
dão, eu olvidasse aqueles que em 
vida do saudoso extinto se interes-
saram pela sua saúde, acompa-
nhando-me igualmente com de-
monstrações de amisade na dôr 
que vem de ferir-me. 

A todos, pois, o meu eterno 
reconhecimento. 

Coimbra, 15 de Julho de 1917. 

0 notório Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

S D E M A I O 
(Largo de Sansão) 25-1°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
beleceu, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 

T e l e f o n e 2 4 9 

Hotel Martinho 
Figueira da Foz 

Eduardo Augusto Martinho, 
proprietário do Hotel Martinho, 
da Figueira da Foz, participa aos 
seus amigos e fregúezes que ten-
do trespassado o seu Hotel Jardim 
Espanol, mudou para o seu anti-
go Hotel Martinho, da rua dos 
Banhos, n.° 25, onde espero con-
tinuar a receber os seus amigos e 
fregúezes. 

Figueira, 8 de Julho de 1917. 

Horário dos combalos 
DESDE Í5 DE JULHO DE 191? 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. c li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. f A s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio, Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

tnODISTA 
Julia I^odrigue s Dias 

R. de Quebra Costas, 33 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde dl Luz, n . ° 8 , 1 . ° . T«lef. 441 . 

Comarca de Coimbra 
(l.a Publicação) 

Faço saber que se acha 
aberta a correição, por espaço 
de trinta dias, a começar no 
dia 1 e a terminar no dia 30 
do proximo mês de Agosto, 
aos oficiais de justiça que ser-
vem neste juizo de direito, e 
bem assim aos notários, solici-
tadores, e oficiais de justiça 
dos juizos de paz compreendi-
dos na area desta comarca, 
sendo esta relativa ao tempo 
decorrido desde o dia 1 de ja-
neiro de 1916. 

Recomenda-se a todos os 
funcionários sujeitos á correi-
ção, especialmente a observân-
cia do disposto no art. 4.° do 
regulamento do serviço de cor-
reições, aprovado por Decreto 
de 23 de Janeiro de 1909. 

Por este anuncio e respe-
ctivo edital afixado á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
ficam chamadas todas as pes-
soas que tenham queixas a fa-
zer contra os funcionários su-
jeitos á correição para as apre-
sentarem a ele Juís. 

O escrivão de turno, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

OM emprego de capital. 
Deseja-se obter um emprés-

timo de 1.000$00 escudos, dando 
como garantia uma boa legitima 
além de seguro de vida. Carta á 
redacção a C. O.j 

CASA. Compra-se para peque-
na família. Em bons ares. 

Carta á redacção com as ini-
ciais M. C. O. 

EMPREGADA. Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite-se uma empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de escritório e que saiba es-
crever á maquina. 

VENDE-SE. Urna espingarda 
automatica (Francote), uma 

bolsa de cabedal e outros utensí-
lios para caçador. Para tratar com 
Manuel Joaquim Vilaça. Coimbra. 

VENDA DE PROPRIEDA-

DE. Vende-se no sitio da 
Guarda Inglesa, uma insua com 
algumas arvores de fructo. 

Tratar com Eugénio Antunes 
Ramos, no armazém de farinhas 
e semeas de Cunha & Ramos, rua 
Sargento Mor 14 a 24. 
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GAZETA D E COIMBRA, d e 1 8 d e Julho d e 1 9 Í 7 

ALITGA-SE a loja em que es-
1 teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.05 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

ARRENDA-SE uma casa es-
paçosa com um grande 

quintal, na Portela do Mondego, 
estação das Carvalhosas. 

Para tratar na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio, Coimbra. 

BRINCO Perdeu-se na Rua 
Ferreira Borges ou suas 

proximidades, um brinco, em que 
a sua dona tem grande estimação. 

Não tem nenhum valor real, 
Dão-se alviçaras a quem o en-

tregar nesta redacção onde está 
o outro para confrontar. 

S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residencia da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, 69, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

PRECISA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

VENDE-SE um gramofone de 
l.a, da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção, com discos duplos diversos, 
dos melhores autores. Para tratar, 
Café-Paris, Marco da Feira. 

VE N D E - S E uma armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

ANUNCIO 

R e « o S D ç f l o d e m a n d a t o 
\\.mo e Ex mo Sr. Juiz de 

Direito da Comarca 
de Coimbra 

Diz D. Maria Cesaltina 
Planas Doria Cortez Madeira, 
casada com João Carlos Frei-
re Cortez Madeira, bacharel 
formado em direito, actual-
mente doente no Hospital da 
Universidade de Coimbra, que 
tendo constituído este seu ma-
rido, em 9 de Janeiro de 1916, 
seu procurador para praticar 
certos actos, pretende retirar 
ao mesmo seu marido o man-
dato, pelo que requer a V. 
Ex.a que mande notifica-lo 
para não fazer uso da procura-
ção, sendo a notificação feita 
pelo escrivão de semana. 

Pede a V. Ex.a se digne 
deferir-lhe. 

E. R. M. 
•O Advogado, 

Manuel de Oliveira Chaves 
e Castro. 
Deferido, cumprindo-se o 

disposto no § único do artigo 
645 do codigo de processo 
civil. 

Coimbra, 17 de Março de 
1916. 

Sousa Mendes. 

C E R T I D Ã O 
Dou fé que hoje de tarde 

vim ao Hospital da Universi-
dade, e quarto numero sete, e 
aqui intifiquei o Bacharel João 
Carlos Freire Cortez Madeira, 
meu conhecido, para não fazer 
mais uso da procuração que 
lhe passou sua esposa Dona 
Maria Cesaltina Planas Doria 
Cortez Madeira, em nove de 
Janeiro do corrente ano, por-
que, a contar de hoje, a mes-
ma sua esposa lhe retira o 
mandato constituído pela dita 
procuração; como tudo consta 
do duplicado do requerimento 
— que antecede que neste 
acto lhe entreguei. — Ficou 
bem sciente, e vem assinar 
comigo. 

Coimbra, vinte e dois de 
Março de mil novecentos e 
dezeseis. 
João Carlos Freire Cortez 

Madeira. 
O escrivão, 

Joaquim Alves de Faria. 

3 E i r = i r 3 1 a 

John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L A C r B I C O L â 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida la Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço t e l egrá f i co 
S U M N E R G 

Oficinas \ 

R. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i luminação e força motriz 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de maquinas e l e c t r i c a s dirigida por engenheiro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSÓRIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Wtoinhos e prensas para làflGfiftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas a p t a s para a e x e c u ç ã o de todos os t raba lhos de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e » 3 7 
L I S B O A ^ 

Nova 
D O S 

C A Ç A D O R E S 

CANTIGA CASA F A R I A ) 
. 

Francisco R a m o s P ires 
Ex=empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

Sortido completo em generos de mercea r i a e papelaria 
Especialidade cm vinhos dc meza 

O t L H f t B È 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

CAPITAL 

Fundada em 1835 
S é d e em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Oeral de Depositos 

538.137$359 

98.883$750 
Total 637.021$109 

Inden i sações , por prejuízos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o de 1911 
4.151:4241314 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das. grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire - Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

| Ortopedista portuense j 

m PATENTE N ! 9 5 9 8 m 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Cosa na Avenida Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclareci mentos naMer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

Casca dc carvalho, 
azinho cntrccasco c 

dc sobro 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-^ 
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las., , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de aigibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molést ias gravíssimas 
mórmente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

H Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , jp 

| Albino Pinheiro Xa\?ier | j 
m :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : jj 

I P O R T O 1 

| Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro |1 
| Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. ==§ 

A N U N C I O 

REVOGAÇÃO d e m a n d a t o 
Ex.mo Sr. Dr. Juiz de 

Direito 
O Dr. João Carlos Freire 

Cortez Madeira, e mulher, D. 
Maria Cesaltina Doria Cortez 
Madeira, tendo passado pro-
curação ao Ex.mo Sr. Dr. An-
tonio Bandeira, advogado nes-
ta comarca, para lhe tratar as-
suntos de seu interesse, vem 
nos termos dos artigos 646 e 
649 do Codigo do Processo 
Civil requerer a V. Ex.a para 
que se digne mandar notificar 
o referido mandatario, de que 
os suplentes lhe revogam o 
seu mandato, e por isso não 
pode continuar mais a. fazer 
uso dos poderes que no mes-
mo lhe são conferidos. 

Pede a V Ex.a que se 
digne deferir. 

O Advogado, 

Carlos Granjo. 
Deferido. 
Coimbra, 23 de Abril de 

1917, 
Sousa Mendes. * 

C E R T I D Ã O 
Certifico que hoje pelas 

treze horas, em suas moradas 
e própria pessoa, notifiquei o 
Ex.mo Sr. Dr. Antonio Ban-
deira, advogado nesta comar-
ca, para o conteúdo no pre-
sente requerimento e seu des-
pacho que lhe li e dei a ler, 
entregando-lhe neste acto o 
duplicado que vinha junto. 
Disse que ficara bem sciente e 
comigo vai assinar prescen-
dindo de nota. 

Coimbra, aos vinte e qua-
tro de Abril de mil novecen-
tos e desesete. 

Antonio Bandeira. 
O Oficial de Diligencias, 

Abílio Lopes da Silva. 

A D V O G A D O 
A. dc Carva lho L a c a s 

Bui dl Sofia, n.° 21 -

Edital 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
a feira de S. Bartolomeu, nesta ci-
dade, ha de efectuar-se no Rocio 
de Santa Clara, desde 20 a 31 do 
mês de Agosto proximo futuro, 
e que as pessoas que pretende-
rem logares para os respectivos 
abarracamentos deverão apresen-
tar na repartição de obras deste 
Município as suas requisições por 
si, ou por seus procuradores ou 
barraqueiros. Não pode dar-se 
começo aos trabalhos de abarra-
camento sem ter sido feita a com-
petente requisição. 

Os logares serão dados no 
dia 7 de Agosto, pelas 10 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 21 de Julho de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

alfaiate 
' CARLOS DE CARVALHO 

BUA QUEBRA COSTAS, 47 e 49. Coimbra. 

Fábrica dc cortumcs 
dc Coimbra 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

rtrmazcm dc azeite, 
ccrcais c aguardentes 

C O M P R A E V E N D E 
J0A0 VIEIRA DA SILVA UMA 

Q o O i d a d e s l i t epap ias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
eão. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Alliaud e Bertrand 



Sabado, 21 de Jalho de 1917 
ANO VII — N.° 622 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

O Nosso ANIVERSARIO 

A todos os nossos colegas da imprensa com quem man-
temos as mais sinceras relações de amisade, tanto da capital 
como da provinda, e que, em termos bastante sensibilisantes, 
que nos deixaram profundamente penhorados, se referiram 
ao aniversario do nosso jornal, agradecemos sinceramente 
reconhecidos as palavras elogiosas que nos dirigiram, inci-
tando-nos a proseguir na nossa ordeira cruzada. 

A todos os nossos assinantes e amigos que igualmente 
se lembraram da Gazeta de Coimbra, enviando-nos sauda-
ções, agradecemos também reconhecidíssimos as amaveis pa-
lavras que nos endereçaram. 

Ao menos, já que a hora presente é bem amarga para os 
jornais da provinda, è sempre consolador encontrarmo-nos, 
nas nossas horas felizes, rodeados das amizades mais sin-
ceras. 

Dr. Daniel de Mato 
Bem sabemos que não agra-

dará este artigo á modéstia do 
sábio professor e habilissimo 
clinico sr. dr. Daniel Ferreira 
de Matos; mas é preciso fazer 
justiça a todos que a ela tem 
direito. 

S. ex.a tem ha muito o seu 
nome consagrado na sciencia 
medica, não só dentro mas fo-
ra do país. N ã o é, pois, nosso 
intento tornar conhecido esse 
ilustre e distintíssimo mestre, 
cuja fama é notoria e bem me-
recida. O nosso fim é apenas 
juntar a nossa modesta e sim-
ples homenagem á dos seus 
antigos discípulos, que aqui 
vieram reunir-se no domingo 
Ailtimo em grato convívio de 
confraternisação, e da Socieda-
de de Defesa e P ropaganda de 
Coimbra. 

N ã o esqueceram eles o seu 
antigo mestre, que ainda o é e 
será, tantos são os predicados 
que se reúnem no sábio clinico, 
em quem os seus enfermos tem 
a mais absoluta confiança e os 
seus alunos encontram um pro-
fessor eximio, tanto na clinica 
medica como na operatoria. 

Ha trinta e cinco anos que 
s. ex.a exerce distintamente o 
magistério, afirmando-se logo 
pelas suas qualidades de pro-
fessor. 

Em poucos anos eviden-
ciou-se também um clinico aba-
lisado, muito principalmente 
na clinica obstétrica. Já de ha 
muito que raro é o dia que não 
chegam a Coimbra doentes pa-
ra o consultar e que não en-
tram nos hospitais da Univer-
sidade enfermos vindos de fo-
ra para serem entregues á sua 
elevada competencia e cuida-
dos. Pena é que s. ex.a não te-
nha saúde bastante para supor-
tar trabalho de tanta responsa-
bilidade e para atender tão gran-
de numero de pessoas que re-
clamam instantemente os seus 
bons serviços. 

Podia o sr. dr. Daniel de 
Matos abusar da sua situação 
dominante no exercício da sua 
nobilíssima e benemerita pro-
fissão; mas s. ex.a nunca o quiz 
fazer. N ã o está isso no seu ani-
mo, nem no seu coração, sem-
pre pronto para o bem, sempre 
generoso e franco. 

Ha muitos pontos na vida 
de s. ex.a que o recomendam 
á consideração e admiração pu-

Comentarios 

blicas, não sendo dos menos 
dignos de registo o grande 
amor que s. ex.a dedica á sua 
Universidade e a Coimbra. Se 
assirn não fosse, ha muito que 
o sr. dr. Daniel de Matos teria 
ido para Lisboa, onde decerto 
obteria maiores e melhores fru-
ctos do seu trabalho e do seu 
muito saber. 

Podia s. ex.a ter ha muito 
deixado a regencia da sua ca-
deira; mas nunca quiz tomar 
essa resolução, que muito con-
trariaria os alunos da Faculda-
de de Medicina de Coimbra. 
Seria para ela uma perda irre-
parável. 

Deve-lhe portanto a Uni-
versidade e deve-lhe muitíssi-
mo; deve-lhe Coimbra pelo no-
me ilustre do sábio mestre que 
a não abandona e no qual ela 
tem encontrado um dos seus 
melhores amigos. 

Assim se justificava a ho-
menagem que ha tempo a 
Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra quiz pres-
tar ao sr, dr. Daniel de Matos, 
que instantemente a recusou 
por não se conformar com a 
sua modéstia. 

De novo se proporcionou 
agora o ensejo de patentear os 
bons serviços dessa alta indivi-
dualidade. São os seus alunos 
de ha onze anos que no seu 
banquete de festa intima põem 
em relevo as qualidades supe-
riores do seu antigo mestre, 
resolvendo pedir que se dê á 
clinica obstétrica o nome de 
« Dr. Daniel de Matos 

É a direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra que recorda a sua 
antiga ideia, p ropõe e pede 
que se dê á rua dos Loios o 
nome do mesmo notável pro-
fessor. 

Esta homenagem será prei-
to de gratidão e reconhecimen-
to do primeiro instituto portu-
guês, da cidade de Coimbra, 
dos discípulos que com ele teem 
aprendido e de tantas centenas 
de enfermos a quem ele, com 
a sua alta sabedoria e compe-
tencia tem salvado da morte. 

CRUZ BRANCA 
Todas as vezes que tenho escrito so-

bre o papel que a mulher tem represen-
tado nesta Ma sobrehumana,faço-o com 
grande enternecimento, com uma eleva-
díssima comoção, porque, na verdade, 
tudo o que a mulher portuguesa tem con-
seguido do seu extraordinário esforço 
colectivo, cobrindo deficiências brutais 
que a conflagração veio escancarar aos 
nossos olhos, é digno do reconhecimen-
to eterno de todos aqueles que, na hora 
presente, teem colocado, no altar da Pa-
tria, as mais belas orações da sua alma. 
E para que arminha pena, embora po-
lidamente, não deixe em esquecimento a 
Cruz Branca, de Coimbra, venho eu ho-
je, neste momento em que o sol doira a 
natureza inteira, em que ha gritos triun-
fais duma alegria plcnaria na ampla 
vegetação que me cerca, tecer um hino 
singelo da minha alma simples a essas 
senhoras que, na hora angustiosa que 
atravessamos, desceram da sua torre de 
marfim, onde sonhavam encantos des-
cuidadosamente, na angélica missão de 
suavisar as dores que atravessaram o 
coração amantíssimo das rnãis portu-
guesas. 

Se quasi todas QS nobres intenções 
são desvirtuadas, se quasi sempre os 
exemplos mais nobres merecem o escar-
neo <: a zombaria das almas pequenas, 
è preciso caminhar para a frente d'olhos 
fechados á multidão que aplaude ou a 
multidão que vitupera. 

O exemplo da Cruz Branca deve fi-
car na historia das grandes generosida-
des do coração humano. Em cada tugu-
rio onde o espectro da guerra foi buscar, 
sinistramente, o amparo do lar, lábios 
que faziam sorrir, corações que batiam 
alegremente saudando a aurora que des-
pontava, as messes que trepavam, os re-
gatos que corriam cantando tristezas da 
nossa linda terra, lá vai entrar a cari-
cia da mulher, daquela mulher que, ain-
da ha pouco tempo, nas ruas desta ci-
dade triste, á hora em que o sol tortu-
rava infernalmente com a sua quentura 
inclemente, estendia a sua linda mão 
vendendo ú mais simples mulher do po-
vo, ao mais rude trabalhador, sempre 
com a graça dos seus sorrisos simples, 
sorrisos que brotavam como oiro na fina 
comissura dos seus lábios, as mais sin-
gelas flores, flores que faziam nascer na 
nossa alma, aquela antiga galhardia dos 
portugueses antigos, dos antigos com-
bates pela sua dama. 

Tem a Cruz Branca um vastíssimo 
papel a desempenhar. E' trabalho árduo, 
espinhoso, dificílimo de levar a cabo, e 
quantas vezes as multidões insconscien-
tes não sabem compreender o grande al-
cance dessa atitude dignificadora e no-
bre. Mas quando assim seja, quando as-
sim suceda, eu tenho a certeza de que as 
mulheres portuguesas saberão compre-
ender a vossa generosidade ilimitada, 
concedendo-vos a gruça das suas ora-
ções espirituais. 

As creanças erguer-vos-ão os mais 
deliciosos hinos dos seus corações gene-
rosos e ternos. E aqueles que combatem 
tá fora, na sua ingenuidade d'homens 
da Terra-Mãi, longe do lar apetecido e 
calmo, longe dos arrsiais das suas al-
deias verdejantes e límpidas, capelinhas 
do grande templo da Natureza em festa, 
esses é que poderão avaliar, mais de per-
to, como é grande, simples e profunda-
mente humanitario o vosso coração ge-
neroso de mulheres. 

V I E I R A 

P o s s e 
Na quinta feira tomou posse 

do logar de ajudante interino do 
Observatório Meteorologico da 
Universidade de Coimbra, o sr. 
Saul Donatp. 

POR COIMBRA J: PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
A propaganda pelo cinematógrafo 

Esta Sociedade empenha- se pa-
ra que o operador da casa Gau-
mont visite esta cidade em princí-
pios de Outubro, visto estes dois 
mêses de verão serem de ferias, 
não só escolares, mas também pa-
ra muitos dos socios dest^ Socie-
dade. 

0 caslelo da lousan 
O núcleo desta Sociedade, na 

Lousan, pensa restaurar o seu 
castelo mourisco, sendo as obras 
dirigidas pelo distinto artista Car-
los Reis que se prontificou da me-
lhor boa vontade a não deixar 
prejudicar a estetica nem a forma 
antiquada que ele deve conser-
var. 

Novos socios 
Teem continuado sempre a 

inscrever-se todos os dias, como 
socios desta colectividade que tem 
por fim o progresso moral, so-
ciale material de Coimbra e da 
sua região, inúmeras individuali-
dades de destaque não só do nos-
so meio, mas também de outras 
cidades; 

José Gaspar de Matos, José 
Nobre de Carvalho e Francisco 
Xavier Ramalho, 

Penedo da Saudade 
Pedimos á ex.ma Camara Mu-

nicipal que se não esqueça do 
bairro do Penedo da Saudade, 
que ha nove anos espera que o 
mandem terraplenar ou calcetar 
as ruas. 

Não se pode ir ali de carro, 
tal é o mau estado em que se 
acham as ruas, cheias de sulcos, 
covas e montes de terra. 

Ao menos a rua principal, que 
atravessa o bairro desde Santa Te-
reza ao bairro de S. José, para fà-
cilitar o transito de carros, pois 
vem muita gente a Coimbra que 
deseja ir àquele sitio. 

Quantas obras durante esses 
nove anos se terão feito com me-
nos necessidade do que esta! 

Dr. A n t o n i o Ã u g u s t o d e f o r a i s 
A comissão executiva do mu-

nicípio nomeou, na sua ultima 
sessão, facultativo municipal de S. 
João do Campo, o sr. dr. Anto-
nio-Augusto Morais, profissional 
muito distinto e que gosa de inú-
meras simpatias não só nesta ci-
dade, mas também no logar que 
o vai ter como clinico. 

Felicitamos s. ex.a pela sua no-
meação e também o povo de S. 
João do Campo, que assim viu 
satisfeito um dos seus mais arden-
tes desejos. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

"ffiGUS 
S e g u r o s c o n -
t r a g r é v e s s 
: : t u m u l t o s : : 

T o r r e d e S a n t a C r u z 
Pedimos que se mande limpar 

a torre de Santa Cruz, que está 
transformada numa floresta. 

Ha ali arvores de varias espe-
cies. Ao pé do mostrador do re-
iogio vê-se uma figueira que já 
deve dar figos. Na parte superior 
da torre parece-nos que ha por lá 
freixos. 

Sabendo-se que as raizes das 
arvores é o que ha de melhor pa-
ra danificar as paredes e descon-
juntar pedras, impõe-se a rapida 
limpesa da torre, que andam para 
aí a dizer que está arruinada. 

Chamamos para o caso a aten 
ção da junta de paroquia e muito 
principalmente da direcção das 
obras publicas, visto a torre de 
Santa Cruz fazer parte de um 
monumento nacional. 

ANTIGUIDADES 
Quem tiver e queira vender, tais 

como louças da índia, jarras, panos, 
pratas com brazões, damascos, velu-
dos, tapetes, moveis, pratas, cravações 
e tudo que revele atte, pode dirigir-se 
ao Hotel Avenida, nos dias 26 e 27 

do corrente, das 13 âs 16 horas, a 

Antonio dos Santos Costa. ^ ^ 

E s t a ç ã o p o s t a l d o b a i r r o a l t o 
Muito brevemente vai ser mu-

dada para um prédio da rua Dr. 
Costa Simões, a estação postal do 
bairro alto. 

E s c o l a E a c i o n a l d e A g r i c u l t u r a 
Agricultores diplomados que 

terminaram o curso no corrente 
ano lectivo de 1916-1917: 

José Luiz dos Santos Nunes, 
natural de Alcochete, 16 valores. 

Horácio da Silva Elizeu, de 
Alcobaça, 15 valores. 

Antonio de Jesus Moita, de 
Lisboa, 14 valores. 

Julio Ingiez dos Reis Sancho, 
de S. Tiago de Cacem, 14 valores. 

Ernesto Jaime da Silva, de 
Lisboa, 13 valores. 

Angelino Augusto Ferreira, de 
Mêda, 13 valores. 

Antonio Chaveiro da Mata, de 
Vimieiro, Arraiolos, 12 valores. 

G A Z E T A D E C O I M B R A 
Lutando com enormes dificuldades, em presença da grave 

crise economica que tem avasalado o país e nomeadamente 
da crise do papel, e sendo o seu único meio de existencia o 
favor concedido pelos seus assinantes, faz lembrar aos seus 
nobres amigos do Brasil e Africa a necessidade da cobrança 
das suas assinaturas. 

Este momento é verdadeiramente angustioso e as empre-
zas jornalísticas, como a nossa, ou tem de desaparecer com-
pletamente aniquiladas ou entregar-se a uma vida de sacrifí-
cios, vencida somente com a ajuda e boa vontade dos seus 
amigos. 

E' por isso, e atendendo ás circunstancias graves em que 
se encontram os jornais da província, que nós apelamos para 
os nossos amigos e assinantes do Brasil e Africa com a con-
vicção firme e plena que não se poderão esquecer dum jornal 
que tem empenhado todas as suas forças para o levantamento 
desta linda cidade de Coimbra e do bom nome portuguez. 

Pedimos, portanto a todos os assinantes em divida das 
suas assinaturas, algumas em grande atrazo, o favor de nos 
remeterem as suas importâncias o que desde já muito agra-
decemos. 

P e l a F i g u e i r a 

Pode considerar-se inaugurada 
a época balnear na Figueira da Foz. 

Abriu já o Café Oceano, que 
este ano se apresenta luxuosamen-
te montado, tocando ali um magni-
fico sexteto composto por distin-
tintos professores português. O 
restaurante é dirigido pela Casa 
Benard, de Lisboa. 

O Casino Peninsular também 
já funciona, embora no fim deste 
mês inaugure os seus concertos 
o sexteto Bonetó. O teatro deste 
explendido casino tem agora um 
palco em boas condições para 
qualquer companhia. 

O sexteto do teatro Avenida 
de Coimbra já ali se acha para 
tocar no café á noite e durante 
os bailes. 

A Figueira conta já muitas fa-
mílias espanholas, que fazem gran-
de chilreado á noite pelas ruas 
e casinos. 

Neste ponto ha fartura de ilu-
minação publica, mas falta nas 
ruas marginais da praia por causa 
dos submarinos! 

Entretanto os faróis são ilumi-
nados e destaca se bem no espaço 
o clarão produzidos pelas luzes 
dos estabelecimentos no Bairro 
Novo. 

E' gato escondido com o rabo 
á mostra! 

Os que moram para os lados 
de Buarcos já sabem que tem de 
levar uma lanterna para seu uso 
á noite. 

F a l t a d e t r o c o s 

O sr. Holboche Fino, inspe-
ctor de finanças deste distrito foi 
a Lisboa afim de evitar a escassez 
de trocos que tanto se faz notar 
nesta cidade. 

Além da Associação Comer-
cial que tratou deste assunto, tam-
bém o sr. Joaquim da Silva Neves, 
intercedeu junto do sr. Holbeche 
Fino para a sua solução. 

B o a i d e i a 
Algumas camaras municipais 

tém, por iniciativa da de Alem-
quer, pedido ao governo que au-
torise que os presos por vadios e 
outros crimes em que são reinci-
dentes, façam parte do contingen-
te militar que tem de ir para a 
França. 

Algumas camaras tém aderido. 

R o u b e s d e c a n a l i s a ç ã o 

A Camara Municipal queixou-
se á policia dos sucessivos roubos 
de canalisação que vem sendo fei-
tos dos candieiros da iluminação 
publica, pedindo-lhe as providen-
cias que o caso requer. E não é 
só canalisação de gaz mas também 
da agua para casas particulares. 

Cartas de FRANÇA 
13-VII-917. — Meu caro ami-

go. — Escrevo-lhe ás 4 horas da 
madrugada, agora que-o socego ê 
absoluto e uma aberta se me ofe-
rece. Faz-me companhia, ameni-
sando esta vigília, um camarada, 
excelente amigo, rapaz nosso pa-
trício, que o verdor d'anos torna 
falador e expansivo. Ê ele que des-
de a primeira hora da minha che-
gada ao batalhão, onde me encon-
tro a fazer serviço, me tem acom-
panhado e aturado talvez o mau 
humor com uma dedicação tão pa-
ciente, que o torna credor da mi-
nha amisade. Eu, meu caro amigo, 
nunca julguei que o exercito pu-
desse ser uma família, tão estrei-
tamente ligada, como agora. 

E se podia deixar de o ser! Su-
jeitos todos nós a idênticas priva-
ções e a perigos semelhantes, qual 
dentre todos não sente uma apro-
ximação fraterna? Mas eu vinha 
falando desse rapasote nosso pa-
trício, quasi imberbe, coitado, que 
atura por vezes esta rabuge que os 
maus bocados tornam cada vez 
mais viva. Do peor não merece a 
pena falar. Máguas e saudades 
curtem-se por cá. Os que estão lon-
ge, para pouco lhes presta o nosso 
passadio. Pessimista, dirá você, 
meu amigo. Conhecedor um pouco 
dos homens direi eu. E inquira da 
sua consciência e da sua razão se 
isto não é assim. Mas adeante, 
passemos ao interrompido capitulo 
que eu prometo não alterar já 
agora. 

Pois foi ele que ha dias me le-
vou a visitar uma cidade que da-
qui proximo existe. - Para eu ver 
barbaridades dos boches.» E fui. 
Lá a encontrei, e em que estado, 
pobre dela! Devia ter sido linda: 
com a sua igreja gótica, de grim-
pas rendilhadas e vitraes explen-
didos, formosos de cores e de de-
corações. Com as suas ruas bem 
alinhadas e amplas, garridas nos 
seus jardins e chateaux explendi-
dos. Note que eu disse «devia ter 
sido linda*. E era. Mostraram-me 
dela diversas fotografias. Mas a 
soldadesca barbara do kaiser tudo 
devastou num assomo de delírio. 
Por toda a parte ruinas, um péle-
méle furioso: madeiramentos car-
bonisados, pedras denegridas. Da 
igreja poucos vestígios: um portico 
e lá dentro um altar, relíquia inte-
ressante duma beleza morta, com 
um Cristo estorcendg-se na cruz, 
livido, ensanguentado, de face er-
guida, olhando o ceu, como a im-
plorar-lhe vingança para tamanha 
afronta. Nas ruas, raros transeun-
tes da classe civil, um vai-vem len-
to como de sombras. Um quarto 
em desalinho, de paredes esboroa-
das, um cubículo, com buracos 
enormes mal vedados, são agora 
as melhores habitações. Em con-
traste, o numero de militares pare-
ce multiplicar-se de momento a 
momento. E é uma miscelanea de 
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idiômas: francês, português e in-
glês. Passam camions, passa arti-
lharia de todos os calibres, passam 
ordenanças e, lá no alto, por sobre 
nós, os aeroplanos vigiam atentos, 
em evoluções caprichosas, as linhas 
alemãs. Meu caro amigo: as sce-
nas de barbarie praticadas pelos 
boches, são inúmeras e qual den-
tre elas a mais repugnante. Eu te-
ria muitas para contar-lhe, mas 
isto já vae longe de mais. E' ver-
dade, assisti ha dias á benção lan-
çada por um dos nossos padres a 
muitos soldados que partiam para 
as trincheiras. E' um acto impres-
sionante. Não me julgue converti-
do meu amigo. Você conhece-me, 
mas convém esta observação, não 
por si, bem o sei, mas para satis-
fazer a consciência — consciência 
elastica, concordo — dos puritanos 
da minha terra. Mas agora repa-
ro que interrompi a descrição so-
mente para uma satisfação! Bem 
a merecem eles! 

E' um acto impressionante, re-
pito. Preparar a alma aos nossos 
soldados, tão valentes como cren-
tes. A cerimonia foi simples e rea-
lisou-se na própria caserna, sem 
aparatos nem latim. A benção pri-
meiro e palavras de incitamento 
depois. E era ver como eles saiam 
mais satisfeitos, mais confiados, 
< mais leves de consciência» como 
na sua linguagem, rústica mas 
amorosa, eles diziam. 

Olhe que o meu batalhão — o 
meu batalhão bem posso dizer — 
tem sido bem afortunado até hoje, 
«porque ele pertence ao regimento 
da Rainha Santa». Repare que fo-
ram os soldados que colocaram so-
bre a égide de D. Isabel de Ara-
gão a sorte da sua unidade. Eu 
nenhuma interferencia tive neste 
protectorado, acredite, nem na re-
habilitação da realeza. Não se vá 
julgar . . . 

Ai lhe mando uma recordação 
das trincheiras. Guarde-a como 
lembrança do maior conflito que 
ainda agitou o mundo e também 
como lembrança daquele que, não 
tendo andado jámais pelos centros 
de cavaco — quartéis da saúde lhe 
chamam outros — a bater-se com 
os soldados do kaiser, não se re-
cusou ao cumprimento dum dever, 
logo que para isso foi chamado. 

E agora, meu amigo, até breve 
se a boa fortuna o permitir. Reco-
mende-me aos seus e para si, um 
abraço do amigo dedicado — J. de 
Barros. 

A Gazeta da Figueira publica uma 
carta que um militar português escreveu 
de França á família, ria qual lembra ser 
dia de S. Pedro aquele em que foi escri-
ta essa missiva, dia de folguedos popula-
res no seu país. 

Lêem-se nessa carta os seguintes pe-
ríodos: 

Quer-me parecer que nunca se 
gosou tanto, desperdiçando dinhei-
ro e gastando energias aproveitá-
veis, como depois que os nossos sol-
dados começaram a bater-se em 
prol do bom nome do seu pais. 

Devia haver um pouco de mo-
deração nessa especie de loucura 
que atacou muita gente; antes era 
mister que todos procurassem es-
piritual e materialmente suavisar 
as agruras desta vida fadigosa que 
os combatentes levam em França, 
para honra da colectividade, orga-
nisando comissões de assistência 
aos soldados portugueses e trans-
mitindo-lhes os mais corajosos, um 
pouco de fé e entusiasmo. 

Basta de pandegas, que faz 
nascer no espirito do soldado a 
ideia de que para os seus compa 
triotas nada valem os sacrifícios 
que passam! 

Menos festas e mais cuida-
dos! 

COMPANHIA DE SEGUROS 
= T A G - U S = = 
Seguros contra gréves e tumultos 

A kermesse dos estudantes 
de medicina em 1905 

Recebemos do sr. dr. Alvaro 
de Matos a seguinte carta: 

Casa de V 20 de Julho. — . . . Sr. 
— Atribuindo-se no ultimo numero do 
seu muito lido jornal «supostas* delibe-
rações aos meus condiscípulos nesta ci-
dade reunidos em 15 do corrente, infor 
mo V — , de $ i e essas deliberações se-
rão comunicadas á Gazeta de Coimbra 
pelo sr. dr. José Luiz dos Santos Moita, 
que presidiu á nossa reunião, efectuada 
na clinica da Avenida do Jardim Botani 
Co, assim que estiverem devidamente con-
sideradas pela prestimosa associação da 
Cruz Branca desta cidade as propostas 
enunciadas pelo meu curso. Julgo do meu 
dever informar V . . . . desta maneira por 
não ser exacta a noticia publicada e por-
que o sr. dr. Santos Moita não reside em 
Coimbra. 

Com toda a consideração — Sou de 
V atento, venerador e obrigado — 
ftlvaro de Maios, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Previdente (A) — Foi uma «folha offi-
cial da sociedade assim deno-
minada, de seguros mutuos so-
bre a vida, fundada e adminis-
trada pelo banco Alliança, > e 
d'esta folha foi proprietário Jo-
sé Ferreira Moutinho, com es-
criptorio na rua da Fabrica, 19. 
Apparecia mensalmente, tendo 
sahido o primeiro numero em 
Outubro de 1864, em 8 pagi-
nas, a duas columnas. Prose-
guiu até 1 de Outubro de 1870. 
Imprimia-se na Typographia de 
Sebastião José Pereira, da rua 
do Almada, 641. 

Primavera (A) —Foi um semanario 
recreativo muito interessante, 
fundado e dirigido por José 
Diogo Souto, mimoso e audaz 
poeta que floresceu no Porto, 
que ainda conhecemos, e do 
qual nos recordamos com viva 
saudade. O primeiro numero 
sahiu a 8 de Outubro de 1859, 
sahindo o ultimo a 17 de Se-
tembro de 1860. Imprimiu-se 
primeiro na Typographia do 
Commercio, e, depois, na Ty-
pographia Popular. José Diogo 
Souto, era, em nosso tempo, 
conhecido pelo poeta da Pri-
mavera, não por causa do jor-
nal que fundára e dirigira, mas 
devido a uns versos encantado-
res que publicou, e que, por 
assim dizer, todo o Porto sabia 
de cór. Eram estes : 

A Primavera 
A trautear uma gentil modinha, 

Que nunca ouvi, 
Passou ainda agora uma andorinha 

Antes de ti. 

Ia contar uma ideal Chimera 
Ao prado nu. 

Que já tinha chegado a Primavera, 
Quando eras tu! 

Citamos os versos de memo-
ria, o que deve servir de des-
culpa a qualquer incorreção 
que se lhes possa notar. 

No sarau litterario que, em 
honra de Camões, por occasião 
das festas portuenses do Cente-
nario, se realisou no Palacio de 
Crystal, foi a ultima vez que 
ouvimos José Diogo Souto, re-
citar, em publico, uma compo-
sição sua. Não a recordamos 
já, completa, mas temos bem 
presente a ideia que exprimia, o 
verso com que terminava, e . . . 
o ruido que produziu. O poeta, 
criticando a innundação de fes-
tas, que então se promoveram, 
lembrando que o auctor dos 
Lusíadas perecera á mingua, 
terminava por affirmar ser sua 
convicção, que se Camões vol-
tasse, a patria de novo assim o 
deixaria morrer. 

Eu creio que outra vez morria á fome 

era o verso final d'essa auda-
ciosa objurgatoria. 

Primavera (A) —Teve este titulo um 
interessante jornalsinho mensal, 
de publicação gratuita, que foi 
orgão do Curso Particular de 
Instrucção Primaria e Secunda-
ria (para ambos os sexos) de 
M. Teixeira Leal, estabelecido 
no Porto, na rua das Fontai-
nhas, 209, em 1902. O jornal-
sinho era collaborado pelos 
alumnos do curso, sob a revi-
são do director. Até ao n.° 5 
(que possuímos na nossa co-
lecção) temos a certeza que 
chegou. 

Primeiro de Dezembro (0) —Foi um «se-
manario anti-iberico», cujo pri-
meiro numero appareceu, no 
Porto, a 14 de Julho de 1861, 
e proseguiu até 26 de Janeiro 
de 1862. Era in 4.° grande, e 
imprimia-se na Typographia de 
Manuel José Pereira. 

Primeiro de Dezembro (0) — Fundado, no 
Porto, por Bernardino de Abreu 
Gonçalves, Francisco F. de 
Sousa Pinto, e Dias Pereira, 
publicou o seu primeiro nu-
mero a 1 de Dezembro de 1878, 
tendo a redacção na rua do 
Bomjardim, 306, séde da typo-
graphia do primeiro d'aquelles 
indivíduos. Destinava-se a sahir 
duas vezes por semana, aos 
domingos e quintas feiras, mas 
sahiu apenas até 5 de Janeiro 
seguinte. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

0 . i r i a d a Conceição Goncalves 
' Faleceu a sr.a D. Maria da Con-

ceição Oonçalves, mãi extremosa 
do sr. dr. Armando Leal Gonçal-
ves, distinto clinico que nesta ci-
dade tem conquistado as mais al-
tas simpatias pelas suas grandes 
qualidades intelectuaes e moraes. 

Avaliando a dôr enorme por-
que acaba de passar o seu coração 
amantíssimo de. filho estremoso, 
sentimos profundamente o golpe 
que acaba de enlutecer-lhe a sua 
alma. 

A mãe do sr. dr. Armando 
Leal Gonçalves era uma senhora 
distinta, dotada das mais belas 
qualidades de coração. 

A virtuosa senhora faleceu em 
Tentúgal e o seu cadaver é ama-
nhã trasladado para o Espinhal, 
para jasigo de família. 

Os nossos sinceros sentimen-
tos. 

tiwsv'-. f, » a-. - .-,-

Rainha Santa 
E' no dia 31 do corrente que 

se realisa na igreja de Santa Clara 
a festa promovida pqr um grupo 
de senhoras. 

Assistirá á festa da tarde o 
rev.mo Bispo Conde e pregará o 
distinto orador sagrado reverendo 
Ferrejra Esteves, abade resignata-
rio ae Anta. 

Trepas territoriais 
A revista das tropas territoriais 

da area do Distrito de Recruta-
mento de infantaria 35, deve ter 
logar no dia 25 de Setembro. 

FIGUEIRA DA FOZ 

Hotel Pensão 
Bairro Novo 

Já abriu esta casa a mais 
preferida pelos forasteiros 
desta cidade. 

Cosinha á portuguesa. 
Bons aposentos com ja-

nelas. 
Jantares com vinho a $60 

e almoços com vinho a $50 
0 Proprietário, 

Demétrio Pinto. 

DEPOSITO 1)E I M O I L I N H A S E R R A M 
2 6 - R U f i D / ? N O G U E I R A — 3 2 

Carvão de sobro de l . a e V qualidade, carvão da s e r r a (vulgar) , koque e b u b a s e r r a d a 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s pelo te lefone 

= = 475 = 
CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

ADRBANO Í*. I 5 Í Z S R R O T D S > O M S ECFT 
Representações, comissões e conta própria 

Prêsos 
Como supostos autores dum 

crime de furto em Antuzede, ao 
sr. Luiz Manuel da Costa Dias, 
foram prêsos dois indivíduos em 
Cantanhede. 

Ao serem conduzidos para es-
ta cidade, apezar de algemados, 
um conseguiu fugir na estação da 
Pampilhosa, não sendo recaptura-
do. 

O outro que veio para a l.a 

esquadra, é Abel Cardoso, de 
Montemór-o-Velho, que nada tem 
com o roubo, mas foi entregue 
ao poder militar por se tratar de 
um desertor de infantaria 18. 

As cheias do Mondego 
O sr. Bento Carlos da Fonse-

ca oficiou ás autoridades desta ci-
dade e ao sr. director das obras 
publicas pedindo, em nome dos 
habitantes de Coimbra, que seja 
estudada a melhor forma de evi-
tar a entrada da agua do Monde-
go por ocasião de inundações, 
visto o assoreamento do rio ter 
aumentado consideravelmente. 

Contribuições directas 
Termina no fim do corrente 

mês o pagamento voluntário da 
contribuição directa sobre venci-
mento de empregados e capitais 
mutuados, procedendo-se em se-
guida ao seu relaxe. 

C r u z V e r m e l h a 
É hoje, pelas 22 horas, que se 

realisa a inauguração da nova sé-
de da sociedade da Cruz Verme-
lha, que tem prestado relevantes 
serviços nesta cidade. 

A nova séde fica instalada na 
rua da Sofia, no n.° 5, 2.° andar, 
numa magnifica sala. 

A Cruz Vermelha vai instituir 
na sua nova séde, t»m posto de 
socorros, onde, diariamente, o sr. 
dr. Emiliano Costa, distinto e aba-
lisado clinico desta cidade, dará 
consultas grátis aos pobres, das 
11 ás 12 horas. Para isso é ne-
cessário que os doentes venham 
munidos dum atestado de pobre-
sa, passado pelas respectivas fre-
guesias. 

Esta ideia é digna dos mais 

rasgados elogios, porque, neste 
momento, teem saído muitos clí-
nicos para a guerra. 

A Cruz Vermelha presta um 
importante beneficio ás classes 
que lutam com dificiencias de 
meios.' 

P r f ò e s s o disciplinar 
Está sendo instaurado proces-

so disciplinar contra o aluno do 
4.° ano da Faculdade de Direito 
sr. Armando Pereira, autôr dum 
manifesto contra aquela Faculdade, 
publicado em virtude de ter fica-
do reprovado no 3.° grupo de 
sciencias jurídicas. 

SEGUROS 
T A G U S C 0 N ' R A GRÉVES 

E TUMULTOS 

Sem ass i s tênc ia medica 
Na sua residencia foi encon-

trada morta Maria do Nascimento 
da Silva, de 68 anos, desta cidade. 
Habitava na rua do Borralho e já 
havia morrido ha 3 dias, 

CRÓNICA DA SEMANA 
Morreu ha dias na povoação 

de Gondelim, concelho de Pena-
cova, um individuo conhecido pe-
lo nome de Geitoso, tendo sido 
presas trez mulheres dali como 
supostas autoras dessa morte. 

Dizem-me que ele era um D. 
Juan temível e a esta qualidade 
amorosa se deve atribuir a causa 
da sua prematura morte, quando 
ele ainda tinha coração que che-
gava bem para muitas mulheres. 

Não era figura atraente, antes 
pelo contrario a Natureza não o 
favorecera com dotes de formosu-
ra nem do corpo nem da alma. 
Segundo o que ouvi, devia ser as-
sim alguém parecido com um va-
lete de copas, rechonchudo e de 
bigodes á moda de presilhas de 
calças. Como as mulheres que o 
requestavam eram muitas, com cer-
teza o Geitoso usava cabeça de ví-
bora, que dizem ter a virtude de 
dar felicidade e de enfeitiçar o se-
xo fraco. 

Nunca quiz casar por serem 
muitas as candidatas e ele ter di-
ficuldade na escolha, e para se achar 
mais á vontade e em plena liber-
dade para conquistador emerito, 
um D. Juan a valer. 

O Geitoso foi um verdadeiro 
Barba Azul, o que se prova com 
a numerosa descendencia que dei-
xou,, cada filho de sua mãi. 

É dos livros que um homem 
assim trazia a vida arriscada. Cor-
ria perigo de ser victima da dôr 
de cotovêlo, a peor de todas as 
dôres, a mais funda, mais intensa 
e que faz mais victimas. 

Mostrando se apaixonado por 
uma, não tardava em fazer rapapé 
a outra e depois a outra, muitas 
ao mesmo tempo, e assim conse-
guiu não só ganhar amigas mas 
também inimigas. As que iam sen-
do destronadas entravam depois 

em conspiração contra o ingrato 
D. Juan, que mais duma vez foi 
por elas corrido á bofetada e a ta-
manco. 

O Geitoso pouco se importa-
va com isso, continuando sempre 
na sua carreira triunfal de galan-
teador e conquistador. 

Dizia que não tinha culpa 
das mulheres gostarem tanto dele 
que o não deixavam em paz, nem 
ser geitoso no nome e nas manei-
ras com que as prendia ao seu 
coração. 

Chegou, porem, a vez de se 
encher o saco e tão cheio que o 
pobre homem não o poude des-
pejar, morrendo ás mãos das suas 
victimas, segundo é voz corrente. 
Teve ao menos um gesto nobre 
para com elas, não confessando á 
hora da morte quem foram as in-
gratas que lhe apressaram os dias 
da vida, talvez á tamancada, ou 
fazendo-o cair por um alçapão si 
vera est fama. 

O Geitoso já não é deste mun-
do; jámais ouvirá palavrinhas do-
ces e ternas das mulheres. 

Devia ter morrido consolado 
por ter desempenhado bem o seu 
papel. 

O seu nome ficará imorredou-
ro lá por Gondelim, como o ficou 
o dum antigo abade da freguesia 
de S. Paulo de Frades, que tam-
bém deixou larga descendencia. 

Não morreu o Geitoso como 
um herói, nem se notabilisou nas 
artes, nas sciencias nem nas letras; 
mas morreu d'amor e pelo amor. 
Foi por ele que foi levado á se-
pultura antes do tempo. 

Se o Geitoso tentou entrar no 
ceu, decerto S. Pedro se recusou 
a abrir-lhe as portas assim que lhe 
encontrou na algibeira a cabeça 
de víbora. 

J U C A 

Livros e revistas 
CANTIGAS, por José Rebe-

lo. 
Recebemos, com uma amavel 

dedicatória, o livro Cantigas, do 
distinto poeta José Rebelo, que 
ha pouco tempo anunciámos. 

A grande inspiração poética de 
José Rebelo espraia-se luminosa-
mente na maior parte das suas 
quadras, todas elas encantadoras 
e delicadamente tecidas. 

A figura literaria de José Re-
belo já é conhecida no nosso 
meio, aparecendo cada vez maior 
e cada vez mais perfeitas as suas 
produções. 

José Rebelo é um poeta cheio 
de sentimento e de vastos recur-
sos intelectuaes. 

Agradecemos o exemplar en-
viado. 

A edição é da biblioteca da re-
vista Alma Nova. 

6cos da sociedade 

Companhia de seguros 

SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
:: TUMULTOS:: TAGUS 

Serviços municipalizados 
Para os serviços municipaliza-

dos vão ser adquiridas 100 tone-
ladas de carvão Holmside. 

O limite máximo de agua for-
necida gratuitamente ao Jardim-
Eseola foi fixado em 240.m3 anual-
mente. 

Pessoa l dos electricos 
Foi punido com a pena de 

suspensão até 31 de Dezembro, o 
condutor dos eléctricos, Gabriel 
Santos, por ter agredido, no ele-
ctrico, um guarda freio que com 
êle fazia serviço. 

Devido á prudência do guar-
da freio, que, apezar de ser agre-
dido não abandonou o seu posto, 
pois o carro vinha em andamento, 
não temos a lamentar um desas-
tre que podia ter graves conse-
quências e do qual seria o con-
dutor único responsável. 

E' para desejar que casos tão 
graves jamais se repitam. 

* 

Foi levantada a suspensão ao 
condutor Manuel Joaquim Mar-
ques. 

Misericórdia de Soure 
Foi devolvido á Santa Casa de 

Misericórdia de Soure o projecto 
para a construção dum jazigo des-
tinado aos seus bemfeitores, per 
se achar muito incompleto, 

émmsêêm 
Fez ontem anos o sr. Gambeta d'Al-

meida Gomes, do nosso colega O Des-
pertar. 

Hoje fazem anos a sr.' D. Maria das 
Dores Pereira Ribeiro e o sr. dr. Fran-
cisco de Sousa Gomes Veloso. 

Na segunda feira, o sr. padre Ama-
deu da Costa Silva e Sousa. 

Na terça-feira, os srs, Antonio Al-
ves Mendes Cruz e Virgilio Pereira da 
Mota. 

çMêmsm 
Brevemente realisa-se nesta cidade 

o casamento da sr." D. Maria Celestina 
Teixeira, interessante filha do sr. dr. 

José Pedro Teixeira, professor da Uni-
versidade do Porto e neta do sr. conse-
lheiro dr. Costa Alemão, com o sr.João 
do Amaral, chefe da redacção do aiario 
lisbonense A Monarquia. 

m<s$m 
Tem estado doente a dedicada espo-

sa do nosso amigo e colega da Provín-
cia, Joaquim Assunção Martinho. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

REMEDIO FRANCES 

XAR0PEFAMEL 

J f m m x v r -» ^ m m 
Em todas a* pharmacias ou no dopesm geral 
J. DELIGANT, 15, rua dtt Sapateiros, Lisboa, 

franoo da poria oompranda 2 frascot : 

Nicolau da Fonseca 
O Banco de Portugal anulou 

a nomeação do nosso presado ami-
go sr. Nicolau da Fonseca, para 
director da agencia do mesmo 
Banco em Bragança e nomeou-o 
para igual cargo da agencia de 
Évora, noticia devera^ agradavel 
para aquele nosso amigo, motivo 
porque o felicitamos mais uma vez. 

Vandalismo 
A comissão executiva munici-

pal queixou-se aos srs. coman-
dantes da divisão e do 2.° grupo 
da administração militar, contra 
os actos de vandalismo praticados 
na estrada da Conchada e junto 
do cemiterio por soldados daque-
le grupo. 

municipais 
Foram nomeados vigias muni* 

cipais os srs. Manuel Braz e Fran-
cisco Fernandes Ventura, desta ci« 
dade, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 21 de Julho de 1917 

l a n e ! prevenido vale por dois 
Força é concordar que, em 

muitas e muitas circunstancias, 
seja por falta de cuidado, ou seja 
por ignorancja, não logramos ti-
rar proveito das advertências que 
n o s são feitas, quando algum 
acontecimento perigoso e desa-
grada vel nos ameaça. 
.{ Quantas pessoas, por exemplo 

n ã o se veem atacadas por uma 
dpença só por haver despresado 
certos incomodos, benignos na 

Sarencia, que no emtanto eram 
lais certos e evidentes de um 

desarranjo do organismo 1 
Aceitem o nosso conselho, 

que é bom: não manifestem no 
que lhes diz respeito a mesma 
negligencia. Não tratem com des-
preso, como se costuma dizer, as 
leves indisposições, as dores de 
cabeça, os desarranjos e dôres de 
estomago, a sensação de fadiga, 
que aparecem e desaparecem, e 
tornam a vir dentro em breve 
com maior insistência. Estas in-
disposições, estes incomodos teem 
uma causa, que consiste no enfra-
quecimento dos dois elementos, 
que asseguram o nosso equilíbrio 
físico, quer dizpr do sangue, e do 
sistema nervoso; enfraquecimento 
que tem ele proprio por origem 
a fadiga á sobre posse, os exces-
sos, as comoções moraes e tam-
bém as intemperies e as mudanças 
de estações. 

Tenham cautela, não vá este 
enfraquecimento do sangue e dos 
nervos acentuar-se, e provocar 
perturbações mais serias, de que 
lhes será muito difícil verem-se 
livres depois. Felizmente, para 
conjurar a ameaça, teem ao seu 
dispor um meio muito simples. 
Este meio consiste, — logo que se 
sentirem em mau estado de saúde 
— em fazer uma cura ou trata-
mento de Pílulas Pink, cuja acção 
reconstituinte e tónica terá por 
efeito restituir-lhes ao sangue o 
antigo vigor e a antiga pureza di-
minuídos, retemperar-lhes os ner-
vos e estimular-lhes energica-
mente todas as funções organicas. 
Verão então desaparecer, como 
que por encanto, os incomodos, 
-o mal-estar e o cançaço, e não 
tardarão a recuperar a energia e 
toda a vitalidade. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.— Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

Junta Geral 
A Comissão Executiva da Jun-

ta Geral na sua ultima sessão to-
mou as seguintes resoluções: 

Foram aprovados plenamente 
' os seguintes orçamentos ordiná-

rios para 1917-1918: 
Concelho de Coimbra: —Con-

frarias de N. S. da Conceição de 
S. Tiago e SS. da freguesia de S. 
Bartolomeu, e Irmandade de N. 
S. da Piedade de Celas da fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Com alterações. 
Concelho da Louzã: — Con-

fraria do SS. da freguesia da 
Louzã. 

Concelho de Penacova: —Ir-
mandade do SS. da freguesia do 
Carvalho. 

Concelho de Soure: — Confra-
r ia do SS. da freguesia de Vila 
Nova de Anços. 

Foram também proferidos acor-
dãoS de quitação sobre os seguin-
tes processos de contas: 

Confraria, do SS. da freguesia 
de S. Julião do Concelho da Fi-
gueira da Foz, dos anos de 1911-
1912 a 1915-1916. 

Irmandade do SS. da freguesia 
de Eiras, concelho de Coimbra 
de 1915-1916. 

P E L O S T R I B U N A I S 

E x a m e s 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Medicina o nosso 
presado amigo sr. José Troncho 
de Melo, nosso colega do Cam-
peão Região. 

Concluiu o 4.° ano da mesma 
Faculdade, o nosso querido ami-
go sr. Aureliano dos Santos Vie-
gas, alunos muito distintos e aos 

x quais enviamos as nossas felicita-
ções. 

Orçamentos 
Foram aprovados na importân-

cia de 16$00 para reparações da 
Fonte d'Alem, de S. João do Cam-
po, e de 15$00 para reparações na 
Pfcol* de Cernache. 

Relação do POrto 
Causas julgadas na sessão de 17 
Lscrivão Cruz: Apelação eivei. José 

Sabino, contra Joaquim Francisco Figuei-
redo. Revogada. — Coimbra. 

Coimbra 
Distribuição do dia 19 

2.° oficio: Acção eivei especial reque-
rida por José da Silva Pires, contra Joa-
quim de Jesus, ambos residentes em 
Santo Antonio dos Olivais. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

3.° oficio: Acção eivei especial reque-
rida por João Antunes dos Santos Trin-
cão e esposa, residentes em Lisboa, con-
tra Amélia Balbina de Carvalho Fernan-
des e outros, residentes nesta cidade. 
Advogado, dr. Maximino de Figueiredo. 

Notificação requerida por Augusto 
Cesar de Sousa Oliveira, residente no 
Porto, contra Ermelinda Ribeiro e outros, 
residentes no logar da Gandara, fregue-
sia de Antusede. Procurador, Rocha 
Ferreira. 

4.° oficio: Acção comercial como 
processo especial requerida por José An-
tonio Dias Pereira, contra Manuel Ber-
nardo Loureiro, ambos residentes nesta 
cidade. Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Tribunal do Comercio 
Reuniu-se ontem para Julgamento da 

reclamação de créditos da falência de Ma-
nuel dos Santos Pereira David. 

Foram atendidas todas as reclama-
ções. 

Festividades 
Amanhã realisa-se em Vale de 

Meão a tradicional festa a Santa 
•Comba. Hoje haverá fogo e gai-
teiro e ámanhã festa religiosa e ar-
raial durante o dia. 

Também ámanhã se realisa com 
toda a solenidade a festa a S. Se-
bastião, que se venera aos Arcos 
do Jardim. 

Hoje haverá iluminações, fogo 
e danças populares por um gru-
po de creanças vestidas a rigor, e 
gaiteiro. 

No domingo missa na capela 
do Seminário e de tarde, arraial, 
danças populares e a musica das 
trez figuras. 

Colégio Estrangeiro 
Foi inaugurada na quinta feira 

a exposição de trabalhos de pin-
tura, bordados e arte aplicada 
executados pelas alunas do Co-
légio Estrangeiro? que tem por 
directora a sr.a D. Carmen Ma-
chado, muito competente e muito 
solicita para o desempenho desta 
elevada missão. 

Esta exposição é das mais 
completas e variadas que se tem 
feito em Coimbra, como o atestam 
o grande numero de pessoas que 
ali tem ido. Ha ali trabalhos du-
ma perfeição inexcedivel e duma 
notável correcção, executados sob 
o habilissimo ensino da directora 
e da professora sr.a D. Maria de 
Almeida. 

A disposição de todos esses 
objectos é distinta e a ela presi-
diu muito bom gosto e acerto. 

Encontram-se ali os mais mo-
dernos trabalhos, alguns ainda 
pouco conhecidos nesta cidade. 

Aconselhamos uma visita a 
essa exposição, que termina ama-
nhã. 

Pela nossa parte temos que 
agradecer o amavel convite que 
nos foi dirigido e felicitar a muito 
digna directora do Colégio pelo 
excelente êxito dessa magnifica 
colecção de tão apreciaveis traba-
lhos. 

Grandes m a l e s : 
Grandes r e m e d i o s ! 

Moléstias de pele. Roumatismo 
sililitico. Impurezas de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito gera l : Farmac ia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— L I S B O A . 

. A D V O G A D O 
Pi. de C a r v a l h o L a c a s 

Rui da Sofia, 22 — 1.° 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
DC DONATO & I R M Ã O 

Rua da Moeda, 1 4 6 . - C O I M B R A . 
SBS2J 

M E K C A D O S 
De MONTEM!!li (Medida de H',63) 

Trigo 1£500 
Milho branco, lá300 e 1Í350 

» amarelo, 1^300 e 1*8350 
Centeio 14350 
Cevada, 760 a 800 
Aveia 500 
Favas, 1,5100 a 1Í150 
Grão de bico U200 
Feijão môcho 1#400 

» branco 1$400 
» pateta U250 
> de mistura lá 150 
» frade 1Í060 

Batatas, 15 quilos, 500 a 560 
Tremoços, 20 litros 900 
Galinhas, 600 a 800 
Frangos, 200 a 400 
Patos, 500 a 600 
Ovos, o cento 2Í200 

FARMACIAS 
Entra amanhã de serviço o 2° turno, 

constituído pelas seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-

deira. 
Santos Viégas. Rua da Sofia. 

Acontec imentos de Lisboa 
A União dos Sindicatos Ope-

rários aprovou uma moção de pro-
testo contra a acção da força ar-
mada nos últimos acontecimentos 
ocorridos na capital e manifestar a 
sua simpatia ás classes operarias 
de Lisboa. 

Tem obtido 

Associação das Creches 
2.a CONVOCAÇÃO 

Por ordem do Presidente da 
Associação das Creches de Coim-
bra, são convidados os socios a 
comparecer na séde da Creche, 
rua de Mont'Arroio amanhã, 21, 
pelas 14 hor;is, cujos fins, são 
examinar as contas do ano findo 
e eleger os corpos gerentes. 

Não havendo numero legal 
de socios fica para o domingo 
imediato. 

Coimbra, 5 de Julho de 1917. 
O vice-secretario, 

Gaspar dos Santos Bastos. 

Companhia Central Vinícola, 
de Portugal 

Dividendo dc acções 
Acha-se a pagamento na 

Séde da Companhia em Coim-
bra e na Delegação em Lis-
boa, Rua Ivens, 21, todos os 
dias, das dez e meia ás onze 
horas, até ao fim do corrente 
mez, e de 1 de Agosto em 
diante todos os sabados á mes-
ma horas. 

Comarca de Coimbra 

Acção de divorcio 
Para os fins e efeitos do 

art.° 19 do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, se faz 
publico que por este juizo e 
cartorio do escrivão do 1.° 
oficio Almeida Campos, cor-
reu seus devidos e legais ter-
mos uns autos de acção de di-
vorcio litigioso, requerida por 
Maria da Conceição, contra 
seu marido Abel Correia, am-
bos proprietários, residentes 
no logar do Vale de Rosas, 
freguesia da Lamarosa desta 
comarca, e por sentença de 
nove do corrente mês dejulho, 
publicada na audiência compe-
tente que fez transito em juga-
do, foi autorisado o divorcio 
entre os referidos cônjuges. 

Coimbra, 20 de Julho de 
1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Com os preços baratos que faz aos seus 
Lanifícios para fatos e vestidos 

Chegou nova co lecção dos 
T E C I D O S P I A I S C l i I C S 

AUGUSTO LOPES 
67, Rua Visconde da Luz, 69. 

Peçam amostpas e confrontem 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ faz empres t imos a dinheiro sobre hipoteca de 
prédios rúst icos ou urbanos s i tuados em qualquer ponto 
do País , a 6 u / 0 compreendendo juros e c o m i s s ã o . 

Pedir e s c l a r e c i m e n t o s á s é d e da Companhia ou ao 
s e u Agente em C O I M B R A — Antonio Nunes Correia. 

Papel para embrulhos 
( I M P B E S S O ) 

A' uentía na Praça do Comercio, n.° 11 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o nao 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-sê assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

MOVEIS. Vende-se um apa-
rador e um guarda-pratas, 

em mogno. 
Para tratar, no Terreiro de San-

to Antonio, n.° 18. 

NO escritorio da Vacuum Oil 
Company, Coimbra, está 

uma carta contendo diversos cou-
pons da divida publica e outros, 
a qual foi encontrada por um con 
dutor dos carros da mesma Com-
panhia e será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 

QUINTA EM COIMBRÃ. 

Vende-se a da Fonte do 
Castanheiro, com uma grande ca-
sa de habitação, que pode servir 
para qualquer industria ou grande 
armazém, a 3 minutos do electri-
co e a 1:590 metros da estação; 
compõe-se de uma boa vinha, 
muitas arvores de fruto, oliveiras 
e terra de cultivo, com bastante 
agua nativa; tem muito boa expo-
sição, belos panoramas e é bas 
tante higiénica. Vende-se livre de 
qualquer encargo. 

Para tratar, com o seu dono 
Joaquim Antonio Pedro. 

TRÍSPASSA-SE estabelecT-
mento de fazendas, na rua 

Visconde da Luz, 23-25. Dão-se 
todos os esclarecimentos na mes-
ma. 

W E N D A DE PINHAL. Ven-
•» de-se um 7:300 pinheiros, 

proximo á vila de Cantanhede; 
quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Pinto de Carvalho, da mes-
ma vila, até ao fim dó corrente 
mês. 

Companhia de seguros " Í 4 G U S , , 
Seguros contra greves e tumultos 
2.° Grupo dc Compa-

nhias dc Adminis-
tração Militar 

A.JN U N G I O 
0 Conselho administrativo de 
este grupo faz publico que ven-
de estrume ás carradas confor-
me se combinar. 

O secretario, 

Carlos Luiz Gonçalves Cane-
liias 

alferes, 

SllQ(Z[\S\ SEGIROS CONTRA 1 r i v a u f t j GREVES E TUMULTOS 

TTIODISTA 
Julia Rodriguc s Dias 

R. de Quebra Costas, 33 

ARREAATAÇAO 
(1." publicação) 

No dia 12 do proximo mez 
de Agosto, pelas 12 horas, se 
hão-de vender em hasta publi-
ca, pelo meior preço, acima 
da avaliação e á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
os seguintes bens: 

Urna terra de semeadura 
de rega com oliveiras e outras 
arvores de fructo, no sitiq^da 
Chã, lemite do Casal da Rosa, 
freguesia de São Paulo de Fra-
des, avaliada em oitenta escu-
dos. 

Uma terra de semeadura 
com agua de rega, oliveiras, 
castanheiros e outras arvores 
de fructo no sitio do Vale das 
Carreiras, da dita freguesia, 
avaliada em duzentos escu-
dos. 

Uma morada de casas ter-
reas, no logar de São Paulo 
de Frades, avaliadas em trinta 
escudos. 

Um quintal de terra seca, 
no mesmo logar, e em frente 
das casas atraz referidas, ava-
liado em oito escudos. 

Uma morada de casas ter-
reas, no mesmo logar, avalia-
das em vinte e quatro escu-
dos. 

Estes prédios vão á praça 
em consequência de execuções 
que Manuel Mariano, casado, 
do Casal dos Penedos, move 
neste juizo contra Manuel Si-
mões de Oliveira e mulher, de 
São Paulo de Frades e perten-
cem aos executados. 

São citados para a praça 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 4.° oficto, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Edital para ar rematado 
(1PUBLICAÇÃO) 

No dia 12 do proximo 
mês de Agosto, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca e por virtude 
de ordem dimanada da Comis-
são Jurisdicional das Extintas 
Congregações Religiosas, vão 
á praça e serão entregues a 
quem maior lanço oferecer 
além dos preços da sua avalia-
ção, diversos paramentos de 
damasco que pertenceram ao 
Extinto Convento de Santa 
Teresa desta cidade, cujo pro-
cesso corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do 5.° ofi-
cio João Marques Perdigão 
Júnior. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. , 

O Delegado do Procurador da Republica, 
Mário Soares Duque. 

Escola Normal 
EXAME DE ADMISSÃO 

JOÃO PIRES DA SILVA,! 
professor da Esco la a n e x a 
á Normal Primaria, abriu! 
já o s e u curso de habilita-

; ção , no IN T E RN ATO E S - ] 
COLAR, rua Venâncio Ro-
drigues , n.° 9. -COIMBRA. 

Escritorio forense 
AjNTDNIQ JORGE CE ARAUJO FONSECA 

(Escrivão-notario substuitido) 
SOLICITADOR 

Séde -2̂ g-oaac3.a 
Vila Franca de Xira B. Sova do Almada, 11,2.°, E 

P I N T O o n C O S T A 
+ + * ADVOGADO + + + 

RUA DA SOFIA, 23-1° 

CR E A D O S . Precisam-se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos, 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Julho de 1917 

ALUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça' da Republica, n.os 33 e 34. 
Também'se-a luga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

ARRENDA-SE uma casa es-
paçosa com um grande 

quintal, na Portela do Mondego, 
estação das Carvalhosas. 

Para tratar na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio, Coimbra. 

CASA. Compra-se para peque-
na familia. Em bons ares. 

Carta á redacção com as ini-
ciais M. C. O. 

EMPREGADA. Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite-se uma empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de escritório e que saiba es-
crever á maquina. 

S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residência da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, 69, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

PRECISA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

VE N D E - S E u m a armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

VENDA DE PROPRIEDA-
DE. Vende-se no sitio da 

Guarda Inglesa, uma insua com 
algumas arvores de fructo. 

Tratar com Eugénio Antunes 
Ramos, no armazém de farinhas 
e semeas de Cunha & Ramos, rua 
Sargento Mor 14 a 24. 

*¥"ENDE-SE. Uma espingarda 
•» automatica (Francote), uma 

bolsa de cabedal e outros utensí-
lios para caçador. Para tratar com 
Manuel Joaquim Vilaça. Coimbra. 

Comarca de Coimbra 
(2.a Publicação) 

Faço saber que se acha 
aberta a correição, por espaço 
de trinta dias, a começar no 
dia 1 e a terminar no dia 30 
do proximo mês de Agosto, 
aos oficiais de justiça que ser-
vem neste juizo de direito, e 
bem assim aos notários, solici-
tadores, e oficiais de justiça 
dos juizos de paz compreendi-
dos na area desta comarca, 
sendo esta relativa ao tempo 
decorrido desde o dia 1 de ja-
neiro de 1916. 

Recomenda-se a todos os 
funcionários sujeitos á correi-
ção, especialmente a observân-
cia do dispostb no art. 4.° do 
regulamento do serviço dícor-
reições, aprovado por Decreto 
de 23 de janeiro de 1909. 

Por este anuncio e respe-
ctivo edital afixado á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
ficam chamadas todas as pes-
soas que tenham queixas a fa-
zer contra os funcionários su-
jeitos á correição para as apre-
sentarem a ele Juís. 

O escrivão de turno, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

O O O O O O G O G O Q O 
ffrmazem dc azeite, 

cercais c aguardentes 
COMPRA E VENDE 

J 0 A 0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

Casa na Auenida Nauarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
çearia Lqzitada, Coimbra. 

K jy JK JK JH mí JK JK f f r ^ . 

S o c i e d a d e Anónima 
de Responsabi l i -

dade Limitada 

SÉDE; Rua, do 
Comercio, 56 

L I S B O A 
Capital social, esc 1.200.000$00 
Fundos de reserva, esc. . . . 291.000$00 
Indemnisações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. \ 1.538.661$86 

Esta ant iga Companhia e f e c t u a s e g u r o s sobre 
prédios, mobíl ias , e s tabe l ec imontos e g e n e r o s ar 
m a z e n a d o s , s e g u r o s marít imos, pos ta i s e quebra 
de vidros. SÉTIMO ANO GRATUITO * «* * 

i r = i F W H 

J o h n M . S u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L MRICOLA 
DE 

Baptista, Filho & C.' 

Correspondente em Coimbra: 

] o s é Joaquim Silva Pereira. 
PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 

f f n» f f f 

E s c r i t o r i o 

Avenida da Liberdade, 21 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço t e l egrá f i co 
S T J M I N F E i F t C 

Oficinas 

R. Jardim do Tabaco» 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i luminação e força motriz 

Ortopedista poptaense 
WWELRO XÃWfiT 

m P A T E N T E N « 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsa-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer lun-, 
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las., , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molést ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e l e c t r i c a s dirigida por engenheiro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias . 

Fundição de FERRO e BRONZE — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g rades , t r i lhos, n o r a s àa í e r ro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 4. de M O A G E M , CERAMICA, S E R R A Ç Ã O , CARPINTARIA, etc. ± 4. 4. 

Moinhos e prensas para E>ftQfíftES de azeite 4 Esmagadoras de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: tornos , engenhos de íu ra r , l imadores , 

m a q u i n a s de í r e sa r , m a q u i n a s de a t a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de todos os t r a b a l h o s de cons t rução m e c a n i c a e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s < 3 R A T I S 
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Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 1 6 5 : 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

í VENOEM-SE FUMAR) 
! ESTAMPILHAS ;——— 

MERCEARIA 
, tABAtos •< 

> O F I C l â E S . «ESCURARIA 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311, 

Grande Hotel Unloersal 
BAIRRO NOVO 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

Nova Mercearia 
D O S 

CAÇADORES 
CANTIGA CASA F A R I A ) — • • • —— 

Francisco R a m o s P i r e s 
Ex*empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

—:— 

Sortido completo em generos de mercear ia e papelaria 
Especialidade cm vinhos de meza 

CftLHfiBÈ 

Q O O Q O G O D O D i C ^ Q O O O O O O O O Q O O 

o áÈs Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

CAPITAL 
Séde cm LISBOA 

1.344:0001000 

Ooúidacles litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi 
eão. 1 vol. brochado $70, enca 
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con 
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Alliaud e Bertrand 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 
Total . . . . . 

538.137$359 

98.883$750 
. . . . 637.021$109 

q Inden i sações , por prejuízos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

y de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiíias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XA VIER Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Í O O O O C X X X X X X > O E O O O O O O O O O O r W W w W W W w w w w w w W ^r^rwr^MMrTMrWrTMri1WP 

Hotel Martinho 
Figueira da Foz 

Eduardo Augusto Martinho, 
proprietário do Hotel Martinho, 
da Figueira da Foz, participa aos 
seus amigos e fregúezes que ten-
do trespassado o seu Hotel Jardim 
Espanol, mudou para o seu anti-
go Hotel Martinho, da rua dos 
Banhos, n.° 25, onde espero con-
tinuar a receber os seus amigos e 
fregúezes. 

Figueira, 8 de Julho de 1917. 

Alfaiataria Lnzo-Brasileira 
alfaiate 

CARLOS DE CARVALHO 
BUA QUEBRA COSTAS, 47 e 49. Coimbra. 

Comarca de Coimbra 

Acção de divorcio 
Por sentença de 18 de No-

vembro de 1916; que fez tran-
sito em julgado, que foi con-
firmado pelo Venerando Acor-
dão da Relação do Porto de 
17 de Abril ultimo, foi julgada 
procedente e provada a rêsp^-
ctiva acção autorisando o di-
vorcio requerido por Julia Lo-
pes das Neves, residente no 
logar de Pé de Cão, contra seu 
marido José de Campos Agos-
tinho, residente no dito logar. 
O que se anuncia, para os fins 
e efeitos do art. 19.° do De-
creto de 3 de Novembro de 
1910. 

Coimbra, 14 de Julho de 
1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 
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ARQUIVO DISTRITAL DE COIMBRA 
Publicamos hoje o parecer 

que o sr. dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, ilus-
tre director da Faculdade de 
Letras e arquivista da Univer-
sidade de Coimbra, dirigiu ao 
digno reitor desta Escola, so-
bre a criação nesta cidade do 
Arquivo Distrital de Coimbra, 
onde se podem reunir os do-
cumentos notariais da Univer-
sidade, Seminário, Camaras, 
etc., formando assim um ar-
quivo precioso, que pode ser, 
sem duvida, o segundo do 
país. 

Criado, como é de justiça, 
este arquivo a s. ex.a o sr. dr. 
Ribeiro de Vasconcelos se ficará 
devendo muito pelo seu pare-
cer autorisado e instancias pa-
ra conseguir o que propõe. 

Se assim não fosse, esses 
documentos de alto valor fica-
riam dispersos uns e outros 
reunidos na Torre do Tombo, 
onde seria muito mais difícil 
consulta-los. 

Eis o parecer do sr. dr. 
Vasconcelos: 

Ex.mo Sr. Reitor da Universi-
dade de Coimbra. — Por motivo 
de falta de saúde não tenho podi-
do até hoje dar execução por es-
crito ao venerando Despacho, pe-
lo qual V. Ex.a mandou que a Di-
recção do Arquivo da Universi-
dade désse parecer sôbre a pro-
posta do Ex.mo Inspector das Bi-
bliotecas eruditas e Arquivos, pa-
ra que os livros dos registos pa-
roquiais e notariais de todo o dis-
trito sejam depositados neste Ar-
quivo, que ficará assim considera-
do também como Arquivo distri-
tal de Coimbra. 

Segundo já verbalmente infor-
mei a V. Ex.a, considero esta in-
corporação dos cartórios paro-
quiais e notariais do distrito no 
Arquivo da Universidade, facto 
de grande vantagem e alcance pe-
las razões seguintes: 

1.°—Porque, juntos esses re-
gistos com os livros e documen-
tos que já enriquecem este Arqui-
vo, e o tornam actualmente um 
dos mais notáveis do país, aqui 
fica um núcleo documental im-
portantíssimo, patente a todos os 
estudiosos e curiosos de assurçtos 
históricos, que assim melhor po-
dem aproveitar esta mina em ex-
ploração, do que se tais códices e 
documentos se achassem disper-
sos por diversas terras e cartórios. 

2.°— Porque esses livros de 
registo interessam de úm modo 
especial a esta região, vindo com-
pletar as fontes documentais da 
sua história, que já se encontram 
largamente representadas no an-
terior recheio do Arquivo da 
Universidade; e por isso é a to-
dos os respeitos preferível que fi-
quem aqui, pois, removidos para 
Lisboa, dificilmente poderiam ser 
aproveitados p o r aqueles que 
maior interesse teem em os estu-
dar. 

3.°— Porque veem trazer ele-
mentos para a continuação da sé-
rie de opúsculos monográficos e 
de artigos, que pelo Arquivo da 
Universidade teem sido publica-
dos, e estão em via de publicação. 

4.°—Porque, tendo a Facul-
dade de Letras um salão anexo a 
este Arquivo para os estudos e 
exercícios práticos dos seus alu-
nos de Paleografia, Diplomática e 
História de Portugal, e realizan-
do-se ali variados e frequentes 
trabalhos de investigação históri-
ca, o maior enriquecimento do-
cumental do Arquivo importa a 
acumulação de elementos de es-
tado para aqueles exercícios; e 
posso informar 3 V. Ex." que, en-

tre os estudos até hoje realizados 
com o fim de adestrar os alunos 
nas diversas operações de inves-
tigação e de crítica histórica, al-
guns ha de notável importância e 
interesse, que tenciono publicar 
na primeira oportunidade. Co-
nhece V. Ex.a, sem dúvida, como 
teem contribuído para a refundi-
ção completa de certos capítulos 
da história de França, v. gr., da 
história da revolução francesa, os 
estudos e trabalhos monográficos 
dos alunos das Faculdades de Le-
tras das Universidades daquela 
nação, feitos nos Arquivos muni-
cipais e departamentais. E' uma 
lição, um exemplo e um estímulo 
para nós. 

5.° — Porque no meio intele-
ctual e erudito de Coimbra, tanto 
universitário como extra-universi-
tário, ha pessoas que teem consa-
grado a sua actividade aos estu-
dos históricos, e frequentam o Ar-
quivo da Universidade. O aumen-
to considerável que vão ter com 
a nova aquisição as colecções des-
te Arquivo, estimulará esses estu-
diosos a proseguirem nas suas in-
vestigações, abrindo-lhes novos fi-
lões a explorar, e dando amplo 
campo e horizontes mais vastos 
aos seus estudos predilectos, com 
grande vantagem para as letras pá-
trias.. 

Outras muitas razões poderia 
eu aduzir para justificar o meu pa-
recer, se isso fôsse necessário; mas 
não o é, pois se me afiguram de 
toda a evidência as grandes e in-
contestáveis vantagens que resul-
tam da incorporação dos cartórios 
notariais, e da parte ainda disper-
sa dos cartórios paroquais do dis-
trito de Coimbra, no Arquivo 
desta Universidade. 

Cumpre me lembrar a V. Ex.a 

que, para a instalação das novas 
colecções, tem o Senado univer-
sitário de aumentar o Arquivo com 
a anexação de mais salas, devida-
mente guarnecidas de estantes. É 
um problema a estudar, mas que 
se me afigura de fácil solução. 

Também é indispensável au-
mentar o pessoal desta repartição, 
agora insuficiente, aípda mesmo 
para o serviço actual. E uma ques-
tão de aumento de dotação, que 
tem de ser considerada e pondera-
da, mas que também me não pa-
rece insolúvel. Devo a este res-
peito lembrar a V. Ex.a que, crian-
do-se em Leiria, em Évora, em Bra-
ga, Vila-Real, Beja, Faro, etc. Ar-
quivos distritais, cujas despesas 
são custeadas pelos respectivos 
Municípios, razoavel é que em 
Coimbra, meio intelectual muito 
superior aos daquelas cidades, a 
Ex.ma Câmara Municipal conimbri-
gense contribua para a criação de 
um Arquivo distrital, anexo e in-
corporado no Arquivo da Univer-
sidade. 

Ha ainda a considerar que a 
Câmara Municipal de Coimbra 
possue um verdadeiro tesouro do-
cumental, cuja grande importân-
cia é bem revelada nos «índices e 
sumários" organizados ha umas 
dezenas de anos pelo benemérito 
paleógrafo e arqueólogo Bacharel 
João Maria Corrêa Aires de Cam-
pos. Essa riqueza de livros e de 
pergaminhos e papeis avulsos está 
armazenada em uma sala, cujas 
portas e janelas raras vezes se 
abrem, e onde de longe em longe 
entra algum raro investigador, que 
não encontra ali um empregado 
conhecedor daquele rico depósito, 
a guiá-lo e elucidá-lo nas suas pes-
quisas. 

É pois um tesouro escondido, 
que excelentes serviços podia pres-
tar. Porque não ha de o Ex.mo 

Reitor da Universidade promover 
junto da Ex.ma Camara Municipal 
a reunião dos dois magníficos Ar-
quivos conimbrigenses? Que in-
conveniente poderia haver em o 
Arquivo da Câmara ser devida-
mente instalado em sala especial, 

mas contigua ás do Arquivo da 
Universidade, confiado á guarda, 
vigilância e beneficiação do pes-
soal dêste, e sujeito ao mesmo 
regime, sem que a propriedade 
dele deixasse de pertencer integra 
á Câmara Municipal? Ficaria a§-
sim o Arquivo da Universidade 
também com o caracter de Arqui-
vo municipal; mas que mal resul-
taria disso? Vejo apenas vanta-
gens em tal solução. E ficaria 
Coimbra com um Arquivo, simul-
tàneamente universitário, distrital 
e municipal, que seria em impor-
tância o segundo do nosso país, 
o que mais atrairia para a cidade 
do Mondego as atenções das pes-
soas ilustradas que se dedicam a 
investigações históricas, e que fe-
lizmente vão sendo cada vez mais 
numerosas. 

Sem dúvida que estas novas 
ampliações do Arquivo da Uni-
versidade, e o caracter misto que 
ele assumiria, obrigavam a uma 
nova regulamentação dos serviços, 

que deveria ser feita de harmonia 
e acôrdo entre o Governo, a Câ-
mara Municipal e a Universi-
dade. 

Não devo concluir sem cha-
mar a atenção de V. Ex.a para os 
altos serviços espontaneamente 
prestados à Universidade de Coim-
bra pelo Ex.mo Inspector das Bi-
bliotecas eruditas e Arquivos, o 
senhor Dr. Júlio Dantas, promo-
vendo eficazmente a incorporação 
neste Arquivo dos manuscritos 
da Mitra e do Cabido, e bem assim 
do registo paroquial existente no 
Seminário desta diocese, e agora 
oferecendo ainda a incorporação 
dos livros do registo notarial, e da 
parte que resta dispersa do regis-
to paroquial. Bem merece Sua Ex-
celência o agradecimento desta 
Universidade, que está pouco ha-
bituada a actos desta natureza. 

Saúde e Fraternidade. — Coim-
bra,.12 de Julho de 1917. - O Di-
rector do Arquivo da Uiversidade, 
Dr. Antonio de Vasconcelos. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

Eduardo Coelho 
A Associação de Classe dos 

Trabalhadores da Imprensa de 
Lisboa comemorou com uma ses-
são solene o aniversario da morte 
do saudoso jornalista, nosso con-
terrâneo, Eduardo Coelho, inau-
gurando na sua séde o seu retrato. 

Justíssima homenagem á me-
moria de quem foi tão prestante 
cidadão e deu tão grandes exem-
plos de nobreza de caracter e de 
jornalista distintíssimo, que soube 
cumprir, como poucos, a sua no-
bre e honrosa missão. 

A ele se deve o primeiro jor-
nal barato criado em Portugal, o 
—O Diário de Noticias — que é o 
seu melhor padrão de gloria, o 
melhor manumento que ele po-
dia ter deixado. 

A essa homenagem da Asso-
ciação dos Trabalhadores da Im-
prensa se associa a Gazeta de 
Coimbra. 

Esta cidade encontrou sempre 
em Eduardo Coelho um dos seus 
melhores amigos, não se esque-
cendo ele nunca de que era esta a 
sua terra natal. 

Um caso triste 
Um nosso amigo veio dizer-

nos que ha dias lhe passou á por-
ta acompanhado por um policia e 
em transito da segunda para a pri-
meira esquadra, um infeliz metido 
numa camisa de forças, caso que 
a todos consternava, lamentando 
que não houvesse um carro para 
transportar esse desgraçado. 

Para o publico ser poupado a 
este triste espectáculo também po-
dia esse desgraçado ter ido de noi-
te para a primeira esquadra. 

Os grandes melhoramentos de Coimbra 

f t s o b r a s do Cais 
Com a entrada da estação cal-

mosa, recomeçaram com certa acti-
vidade as importantes obras de de-
fesa da cidade contra as inunda-
ções do Mondego, obras que, como 
se sabe, tornaram-se da mais ur-
gente e imperiosa necessidade, 
principalmente depois da grande 
cheia de Janeiro de 1915. 

O projecto das obras a reali-
sar compreende a construção du-
ma nova muralha até ao Arnado; 
o alteamento e alargamento da es-
trada marginal; a expropriação do 
mirante João Lopes e, finalmente, 
a construção dum dique a todo o 
comprimento da Rua do Arnado, 
ficando esta com dez metros de 
largura e bem assim o lance de 
estrada marginal que vai da Azi-
nhaga dos Lazaros ao Porto da 
Pedra. Estas obras estão orçadas 
em quarenta e dois contos. 

Á Direcção que tão brilhante-
mente geriu os negocios da So-
ciedade de Defeza e Propaganda, 
nos anos de 1914 e 1915, deve a 
cidade este importante melhora-
mento, poi$ foi ela, inconstavel-

mente, que o conseguiu dos pode-
res públicos, em virtude dos gran-
des esforços que fez e da rara acti-
vidade que desenvolveu, princi-
palmente junto dos ministros do 
fomento dos governos Pimenta de 
Castro e José de Castro, que res-
pectivamente foram os srs. drs. 
José Nunes da Ponte e Manuel 
Monteiro. Estes dois ministros ma-
nifestaram por tão prestimosa agre-
miação tamanha simpatia e consi-
deração, que o primeiro honrou-
se distingui-la, em 3 de Março de 
1915, com a sua visita, e o segun-
do encarregou, em 26 de Maio do 
mesmo ano, um ilustre deputado 
deste circulo de vir expressamen-
te a Coimbra cumprimentá-la e 
saudá-la. 

São factos que sempre muito 
gostosamente recordamos, pois só 
por si bem evidentemente atestam 
o alto valor da acção brilhante-
mente exercida pelos homens que 
fizeram parte da gerencia da So-
ciedade de Defeza e Propaganda, 
em 1914 e 1915. 

Porem, apesar de tais obras 
constituírem um melhoramento 
devéras importante, um outro de 
muito maior vulto se impõe hoje, 
o qual, a tornar-se um facto, trans-
formará o Choupal e toda a mar-
gem direita do rio, até ao extremo 
desta afamada mata, num dos mais 
encantadores e magestosos pas-
seios do país. 

A seu tempo falaremos desen-
volvidamente deste palpitante as-
sunto, satisfazendo assim a impa-
ciência dos mais ardentes amigos 
de Coimbra, Ipara quem tudo o 
que diz respeito ao progresso e 
engrandecimento desta cidade, é 
sempre objecto do mais fervoroso 
e quente entusiasmo. 

Do lado da Insua dos Bentos, 
é forçoso e urgente substituir a 
velha muralha, tal qual como se 
anda fazendo entre o Largo das 
Ameias e o Arnado, evitando as-
sim que uma futura cheia a arrom-
be e inunde a Avenida Navarro, 
cujos moradores, justamente so-
bressaltados, já pedem que, a tem-
po, se tomem providencias, para 
se evitarem graves prejuisos. 

Teem o nosso apoio. 

ft lbcrto Bessa 
Por motivo do falecimento do 

sr. João Augusto Melicio, assumiu 
o cargo de redactor principal do 
Jornal do Comercio e das Colo-
nias, o nosso presado amigo sr. 
Alberto Bessa, que ocupa ha mui-
to na imprensa periódica um logar 
de destaque. 

Prende-nos ao ilustre e distin-
to publicista uma velha amizade, 
cada vez mais viva e sincera. 

Por este motivo nos congra-
tulamos com a justa escolha que 
se fez do nosso amigo para esse 
cargo e daqui lhe dirigimos os 
nossos afectuosos cumprimentos 
de felicitação. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Primeiro ds Janeiro (0) — Fundado com 
o titulo de Jornal de Noticias, 
por Antonio Augusto Leal, que 
no Porto fundou também diver-
sos outros periodicos de varias 
Índoles e formatos, appareceu o 
primeiro numero d'O Primeiro 
de Janeiro a 10 d'esse mez do 
anno de 18Ó9, logo em seguida 
ao movimento, da Janeirinha 
chamado. Instalou a sua reda-
cção, primitivamente, na própria 
casa da Typographia de A. J. da 
Silva Teixeira, á rua da Cancel-
la Velha, 62, sub-intitulando-se 
«orgão do Centro Eleitoral Por-
tuense passando mais tarde a 
estabelecer a redacção, adminis-
tração e officinas próprias, mui-
to modestamente (que o tempo 
não dava para mais) no prédio 
da rua de Santa Catharina, que 
faz esquina para as escadas de 
Santo Ildefonso, e ahi se con-
servou por largos annos, cahin-
do desde logo no agrado geral 
por ser uma folha diferindo de 
quantas até então haviam appa-
recido, vendendo-se pelas ruas 
ao preço de 10 reis cada exem-
plar. A breve trecho teve o fun-
dador de dar parte de fraco, 
visto como o capital com que 
entrára para a empreza não era 
grande e essa empreza deman-
dava em parte de cabedaes su-
periores ás suas forças. Entra-
ram então para a empreza, coa-
djuvando os esforços do funda-
dor, varias pessoas de dinheiro 
e, entre ellas a que veiu a ser 
— a alma mater do periodico, 
Gaspar Ferreira Baltar. A entra, 
da d'esse cavalheiro (porque o 
foi sempre, em toda a acepção 
da palavra) foi a salvação d 'O 
Primeiro de Janeiro, que á sua 
dedicada interferencia em todos 
os serviços do jornal, deve este 
o existir ainda hoje, e o ser dos 
mais considerados e expandidos 
do Porto. Gaspar Ferreira Bal-
tar parece que nascera talhado 
para cumprir a missão de do-
tar o Porto com um orgão jor-
nalístico popular. Essa missão 
cumpriu-a zelosíssima e dedica-
damente até á hora da morte. 
De todos quantos entraram na 
empreza do jornal, nas suas pri-
meiras phases, só elle se deixou 
ficar amparando a instituição; 
todos os outros foram sahindo, 
deixando-o, como vulgarmente 
se diz, entallado ali. Persistiu, 
luctou, trabalhou e venceu, sem-
pre affavel, sempre modesto, 
sempre esquivando-se a elogios 
e a manifestações, creando no 
jornal uma força que de muito 
serviu ao partido progressista, 
pelo menos emquanto este se 
não desviou do seu program-
ma. Quando se affastou das nor-
mas apregoadas, separou-se d'es-
se partido o jornal, para seguir 
o povo. O Baltar do Janeiro, 
titulo de que elle se ufanava — 
e com sobradas razões, não o 
querendo trocar pelo de conde, 
que chegaram a offerecer-lhe — 
não acompanhava quem deixas-
se de acompanhar o povo, por-
que o povo fôra que lhe fizera 
o jornal, que do povo veio e 
que do povo era. E d'estes prin-
cípios nunca sahiu. 

O Primeiro de Janeiro ahi es-
tá hoje, com todos os melhora-

mentos dos melhores jornaes 
modernos, attestando a intelli-
gencia com que foi dirigido nas 
épocas mais difficeis — e já lon-
gínquas, da sua vida jornalís-
tica. 

Foram seus redactores políti-
cos, entre outros que não nos 
lembram agora, José Maria La-
tino Coelho, Emygdio Julio Na-
varro, José Caldas, Thomas Bas-
tos, Alberto Pimentel, José d'Al-
poim, etc. Desde 1875 foi seu 
redactor principal João d'01iveí-
ra Ramos, que anteriormente re-
digira o Jornal do Porto e o 
Progresso Commercial, e que 
veio a ser o .jornalista portuen-
se de mais indiscutíveis méritos 
e de mais unisonas sympathias 
que temos conhecido. Em toda 
a não pequena lista dos que em 
nossa terra teem passado pelas 
fileiras do jornalismo, não se 
encontra uma alma de mais ra-
diosa bondade, um coração de 
mais fina tempera, um espirito 
de mais completa cultura, nem 
um caracter de mais absoluta 
honradez, como foratn a alma, 
o coração, o espirito e o cara-
cter d'esse extincto camarada ao 
qual todos devemos exemplos 
e licções, que, infelizmente, na 
maior parte, parece terem cahi-
do em terreno sáfaro . . . Da sua 
figura bondosa de patriarcha, e 
das suas qualidades affectivas 
lhe veio o cognome de Pae Ra-
mos, com que todos os collegas 
o distinguiam, cognome que pa-
recia ser a única coisa que o en-
vaidecia! Era bem o Pae, não só 
porque era o maior de todos, 
e o mais velho, mas porque a 
todos, por egual, queria como 
a filhos, a todos apresentando 

0 exemplo da sua vida sem ma-
cula, a todos apontando a estra-
da recta do dever, que não os 
invios atalhos por onde se che-
ga mais depressa embora em 
deploráveis condições de lim-
peza mora l . . . Era bem o jor-
nalista ao qual, no fim da re-
frega de qualquer discussão, o 
adversario podia abraçar sem 
escrupulo, certo de que não fi-
cava enxovalhado. Peia sua il-
lustração e pela sua honestida-
de, pelo muito que fez em fa-
vor da classe, pelo aprumo e 
pela dignidade com que exer-
ceu o seu apostolado, foi o pro-
totipo do jornalista pundonoro-
so, cuja penna nunca transigiu 
com quaesquer exigencias que 
pudessem manchar-lhe o brilho 
diamantino. Amando a sua pro-
fissão com a viva fé d'um cren-
te, prestando á sua classe os ser-
viços mais desinteressados e re-
levantes, o primeiro sempre que 
se tratava de defender os inte-
resses e o nome da corporação 
a que pertencia, foi o exemplo 
vivo de como é possível fazer-
se jornalismo de combate sem 
se ficar enodoado. 

Por ocasião da sua morte, a 
1 de Abril de 1909, alguém dis-
se que ficava orphão o jornalis-
mo portuense. Sempre assim 
succede quando um pae desap-
parece sob as lages d'um tumu-
lo, mas d'esta vez o símile as-
sumiu as proporções d'uma ir-
refutável desgraça, porque não 
sabemos quem possa occupar-
se da curadoria d'essa orphan-
dade, rareando, como vão, os 
homens da envergadura de João 
d'01iveira Ramos, e dada a ten-
dencia que os irmãos tão niti-
damente patenteiam p a r a . . . se 
esfaquearem uns aos outros na 
melhor occasião!. . . 

Segue, 
ALBERTO BESSA 
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POR COiWBftÃ E PEtft SUA REOIÍO 

Defesa e Propaganda 
Esta Direcção conforme os seus 

estatutos, não deixa nunca de fazer 
apelo a todas ás energias e influen-
cias que possam contribuir com o 
seu esforço para o melhoramento 
desta cidade e região; e assim re-
solveu auxiliar sempre a sociedade 
Tiro e Sport nos concursos públi-
cos desportivos. 

Eis o oficio que desta entidade 
recebemos: 

. . . Sr. Presidente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra. — Acu-
sando a recepção da importancia de 30$ 
que V. se dignou enviar-nos para premio 
do nosso concurso hipico ultimamente 
realisado, cumpre-me ao mesmo tempo 
agradecer as constantes e inequívocas pro-
vas de carinho e consideração que 3e tém 
dignado dispensar a este club. 

Aproveito a ocasião para informar V. 
que a taça oferecida o ano passado por 
essa Sociedade foi disputada na prova 
Taça de Honra e conferida ao cavaleiro 
sr. Sousa Coutinho, montado no cavalo 
Mariola. 

Saúde e fraternidade.—Coimbra, 15 
de Julho de 1917.—O Presidente da Di-
recção, (a) Dr. Eusébio Tamagnini. 

Mudança de séds 
Vai esta Sociedade mudar nes-

ta semana, a sua séde para a rua 
Ferreira Borges, 8, 2.°; onde os 
seus associados continuarão a usu-
fruir todas as comodidades como 
até aqui. 

Novos socios 
Antonio da Silva Cabral, rua 

Visconde da Luz, Coimbra. 
José Gonçalves Filipe, rua Pe-

dro Cardoso, Coimbra. 
Antonio da Costa Pinto, rua 

das Canaé, Figueira da Foz. 

ANTIGUIDADES 
Quem tiver e guein vender, tais 
como louças da índia, jarras, panos, 
pratas com brazões, damascos, velu-
dos, tapetes, moveis, piatas, cravações 
e tudo que revele arte. pode dirigir-se 
ao Hotel Avenida, nos dias 26 e 27 
do corrente, das 13 ás 16 horas, a 
Antonio dos Santos Costa. 4 

Comentários 

Empregados públicos 
O sr. Silvério Pereira Júnior, 

secretario do sr. ministro da Ins-
trução, foi encarregado por um 
grupo de funcionários públicos 
de elaborar uma representação 
pedindo ao governo a remodela-
ção completa dos serviços públi-
cos no sentido de reduzir os qua-
dros ao minimo possível para pu-
derem ser aumentados os venci-
mentos, principalmente inferiores 
a 800 escudos anuais.j 

A ideia é aceitavel e justa, por-
que a classe dos funcionários 
públicos é das que mais devem 
sofrer com a crise das subsistên-
cias por isso que aumentando as 
despesas extraordinariamente, a 
receita mantém se sempre a mes-
ma. Não é das classes em que 
podem tirar da receita o excesso 
da despesa. 

O NOSSO ESFORÇO 
O esforço português, na grande con-

flagração, tem merecido as mais elogio-
sas referencias de quase toda a imprensa 
francesa. 

Compreende-se que, neste momento, 
queira o mundo indagar o que foi fazer 
d França aquela falange de soldados 
portuguezes, porque em toda a parte se 
pretendia afirmar que o exercito lusita-
no nunca poderia cometer um acto de 
rasgado heroísmo, um acto de bravura 
homérica, porque a indisciplina lavrava 
intensamente nas suas fileiras. 

Ora deduz-se, das conclusões que es-
ta guerra escancarou ao mais ligeiro e 
ao menos aturado raciocínio que nós 
proprios, que vivemos portas adentro 
deste pais de sol e de alegria intensa, 
não tínhamos travado relações com essa 
grandiosa família de soldados, ligados 
estreitamente por uma ideia que enobre-
ce o mais vilão, que põe iluminuras de 
beleza e de grandiosidade nas faces do 
mais rude moirejador do campo, pois é 
ver, quase dia a dia, na imprensa estran-
geira, porque a censura penetrou estu-
pidamente nesta engrenagem do jor-
nalismo nacional, os hinos de gloria, os 
clarões de apoteose erguidos á volta das 
suas façanhas guerreiras, ainda agora 
no começo do seu programa bélico. 

Portugal vai encetar uma nova hera 
de assombrosas temeridades, que hão de 
iluminar o mundo. 

Mas... por mais que cogite intima-
mente, não atino com as razões porque 
os comunicados militares, emanados do 
alto comando português, e quase sem-
pre chegando tardiamente aos nossos 
olhos, sejam desapiedadamente cortados 
pela tesoura espiolhante da censura. 

E'preciso saber-se absolutamente tu-
do porque todos nós estamos absoluta-
mente seguros de que suportaremos to-
das as contingências para que nos ati-
rou este conflito extraordinário. 

O caso é que, muitas vezes, apare-
cem nos periódicas nacionais, o que se 
depreende dos sub-titulos, grandes pe-
daços em branco de noticias que os jor-
nais franceses teem publicado; outras, 
então, grandes caracteres que tocam a 
rebate no nosso ardente patriotismo, pa-
ra olharmos a grande clareira aberta na 
enorme floresta de tipos que compõem o 
jornal. 

A nossa alma é capaz de suportar 
iodas as eventualidades porque passarem 
as nossas tropas. A historia dos mais 
aguerridos exercitos é escrita em letras 
de sangue, porque circunstancias de mo-
mento podem-nos levar ao fracasso rui-
noso ou d gloria retumbante. 

V I E I R A 

Dr. Daniel de Matos 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda já solicitou da Camara 
Municipal que seja dado o nome 
do eminente homem de sciência, 
sr. dr. Daniel de Matos á rua dos 
Loios, onde o ilustre professor re-
side. 

Faculdade de Letras 
O conselho da Faculdade de 

Letras abriu concurso, por espaço 
de 90 dias, para dois logares de 
asssistentes do 1.° grupo (Filolo-
gia Classica) e para um do õ.° 
grupo (Filosofia). 

— Os conselhos da Faculdade 
de Letras e da Escola Normal Su-
perior resolveram, unanimemente, 
adoptar em relação aos seus alu-
nos chamados a qualquer serviço 
militar obrigatorio, que os obri-

. gue a perder a inscrição em qual-
quer cadeira, o procedimento que 
o conselho da Escola Normal Su-
perior de Lisboa deliberou usar 
com os seus em idênticas circuns 
tancias: permitir-lhes novas ma-
triculas sem pagamento de novas 
propinas. 

Resolveu também continuar a 
manter a praxe anterior de elimi 
nar as faltas aos exercícios escri-
tos dadas pelos alunos nas referi-
das condições desde que apresen 
tem certificado abonatorio da au-
toridade militar e executem e en-
treguem esses exercícios embora 
tardiamente, 

I L E N I A m i m 
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Carvão de sobro de 1 . a e V qualidade, carvão ia s e r r a (vulgar) , Roque e lenha se r r ada 
Entrega nos domicílios sem aamento de preço 

Ped idos pelo te lefone 
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CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O S T B \ Z I \ K K O ^ F O N S E C A 
Representações, comissões e conta, própria 

Ovos e galinhas 
Apesar de existirem ordens 

em contrario, continua a ser per-
mitida, lá de quando em quando 
e durante determinados períodos, 
a exportação de ovos e galinhas, 
desta cidade para a Guarda, pro-
vavelmente para depois seguirem 
para Espanha. 

Pedimos as devidas providen-
cias, afim de evitar o facto que 
apontamos, que é causa de se es-
tar em Coimbra a consumir esses 
generos por preços muito supe-
riores ao que podia e devia ser. 

C a d e i a s 
A Camara Municipal do Porto 

ocupou-se ha dias das cadeias da 
Relação, resolvendo pedir ao sr. 
ministro da justiça que elas des-
apareçam. 

Porque não fazem a Camara 
de Coimbra e a Sociedade de De-
Defesa e Propaganda o mesmo 
quanto á cadeia de Santa Cruz, 
irmã gemea das cadeias da Rela-
ção? 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. OEUBAHT, 
!S, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de parle coapranao 2 F r a s c o s . 

H P/ ÍZ 
Novamente se ouve falar em 

paz, desejada por todo mundo. 
A Alemanha, pela boca do seu 

novo chanceler, anunciou que está 
pronta a fazê-la estabelecendo 
condições que os países aliados 
podem aceitar. 

O ministro da guerra inglês 
referindo-se a esse discurso faz 
ver que convém saber essas con-
dições, pois todos anceiam pela 
paz. 

Agora que os países aliados 
contam com novos e importantís-
simos recursos oferecidos pela 
America, Dão podem nem devem 
ceder a imposições dos países 
centrais. 

Oxalá que todos concorram 
para que acabe depressa esta 
guerra, que dura quase ha três 
anos, que parecem três séculos. 

Dr. Barros Lopes 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Medicina o nosso 
presado amigo sr. Alberto de 
Barros Lopes, que viu coroado 
do melhor êxito os seu trabalhos, 
pois foi um dos alunos mais apli-
cados do seu curso. 

Felicitamos sinceramente o no-
vo medico e fazemos os mais ar-
dentes votos para que a sua vida 
de clinico seja brilhante. 

S P O R T 

Companhia d e s e g u r o s 
SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
:: TUMULTOS:: TAGUS 

Faculdade de Medicina 
Os alunos de período transi-

tório da Faculdade de Medicina 
que na presente época ficaram re-
provados num ou mais exames do 
5.° ano poderão, se assim o re-
quererem, até ao dia 28 do cor-
rente, ser admitidos a novos exa-
mes. 

Também assim poderão fazer 
a sua admissão a estes exames os 
alunos habilitados com o 5.° ano 
do referido período transitorio e 
que se não apresentem a exame 
na presente época, 

Companhia de s e g u r o s " T A G U S , , 

PARLAMENTO 
Deve ser encerrado o Parla-

mento no fim deste mês, sem que 
se tenham discutido todos os or-
çamentos, a não ser que o sejam 
de afogadilho. 

Oito meses tem o Parlamento 
funcionado nesta sessão, sendo 
poucos os assuntos de interesse 
publico de que tratou. 

Vê-se, pois, que os trabalhos 
ali não corresponderam á gravi-
dade de tantos assuntos que ha 
para resolver e não o foram, por 
se terem ocupado de coisas de so-
menos importancia. 

É de crer que o não fizessem 
agora, que estão mortos por irem 
para suas casas ou refrescar o cor-
po nas aguas do mar. 

Lisboa, agora com o calor, não 
é muito invejável. 

OS CRUZADOS 
As provas desportivas que se 

realisam no proximo domingo, na 
Figueira da Foz, vai concorrer o 
antigo grupo desta cidade, Os 
Cruzados, fundado pelo nosso 
colega de redacção Mário Vieira 
Machado. 

Os Cruzados estão inscritos 
nos sports atléticos, tennis e na-
tação. As provas hão de ser rija-
mente disputadas porque a elas 
concorrem quasi todos os clubs 
da Figueira da Foz, de Lisboa, de 
Espinho e de Coimbra. 

Alguns dos melhores atletas 
daquele grupo estão inscritos em 
quasi todas os provas que se dis-
putam. 

Ha medalhas de oiro, vermei-
lhe, prata e objectos de arte. 

Imensas felicidades. 

T f t B f t C G 
O relatorio da Companhia dos 

Tabacos de Portugal relativo ao 
exercício de191Ó-1917 acusa que as 
rendas subiram a 11:9992:121$41, 
mais 1:038:811$88 do que no ano 
anterior. 

A renda paga ao Estado é de 
6:520 contos; comissões e bónus 
de venda 1:Õ42:634$29. 

Lucros líquidos para a Com-
panhia 1:135:525$41, mais do que 
no ano anterior 116:145$80. 

Atravessando nós um periodo 
grave de carestia de géneros, era 
de supôr que as receitas do taba-
co, que não é artigo de primeira 
necessidade, deminuissem; mas 
não aconteceu assim, antes pelo 
contrario subiram mais de 1:000 
contos! 

Junte-se este aumento ao do 
luxo e divertimentos, que não di-
minuem, para parecer que em Por-
tugal não ha crise antes pelo con-
trario se nada em dinheiro. 

6cos cia sociedade 

Rua Castro Matoso 
A rua Castro Matoso está es-

quecida. Nem ali chega a agua 
suficiente para consumo dos mo-
radores, nem se acende um único 
candieiro de iluminação publica, 
nem a vassoura municipal e a po-
licia ali aparecem senão raras vezes. 

Por que será tanto esqueci-
mento ou antes tanto despreso por 
essa rua? 

COMPANHIA DE SEGUROS 

= T Ã O - U S = 
Seguros contra greves e tumultos 

F e s t i v i d a d e s 
Uma comissão composta dos 

srs. Luís Francisco dos Santos, 
Joaquim José de Sá, Joaquim dos 
Santos Pires, Antonio Neves da 
Silva, José Maria Antunes, Adeli-
no Magalhães, Antonio dos Reis 
e Francisco Maia, organisou uma 
grande festa a S. Sebastião que 
se venera nos Arcos do Jardim. 

De manhã houve na capela 
do Seminário missa solene e a 
grande instrumental e ao Evange-
lho subio ao púlpito o reveren-
do abade de S. Paulo. Foi cele-
brante o reverendo Luís Gomes 
de Melo. 

A festa religiosa foi muito con-
corrida, e á tarde concorreram 
aos Arcos do Jardim muitas cen-
tenas de pessoas, e ali se fez 
ouvir, a banda de infantaria 23, e 
a filarmónica dos colegiais de S. 
Caetano, um rancho de tricanas e 
a musica das três figuras. 

A festividade revestiu, pois, 
grande imponência, para o que foi 
incansavel a sua comissão organi-
sadora. 

— No aprasivel Vale de Meão 
também no domingo se realisou 
a festa em honra da Santa Com-
ba, á qual concorreu bastante 
gente desta cidade. 

Fazem anos: 
Amanhã, o sr. Hermano Ribeiro Ar-

robas. 
Na sexta feira, o menino Vercinjeto-

ris Valdomar da Costa Pinheiro. 
•ÇjiSTJ.Ç A o £ f flSfrAp AS 

Estão em Vila Pouca de Cernache, 
onde vão passar a estação calmosa a 
sr." D. Arminda Oliveira Ferrão, esposa 
do ilustre professor sr. Antonio Abran-
ches Ferrão. 

Acompanha-a a sua irmã a sr." D. 
Francelina Borges d'Oliveira. 

— Esteve cm Coimbra o sr. dr. Mes-
quita de Figueiredo. 

— Está em Coimbra na quinta do sr. 
dr. Henrique de Figueiredo, o nosso 
ilustre conterrâneo sr. Carlos Bastos, 
engenheiro da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro. 

Acompanha-o sua esposa e filhinhos. 
—Com sua estremosa filha partiu para 

Matosinhos a sr." D. Hermínia Bretts 
Jardim 

— Para a sua casa em Viana do 
Castelo partiu a sr." D. Mana Aducin-
da Pinto de Magalhães Abreu e Lima 
d'Almeida e sua cunhada sr." D. Emitia 
d'Abreu e Lima d'Almeida. 

— Partiu para Lisboa, onde vai fa-
zer serviço na Escola de Guerra, o sr. 
Tito de Betencourt, poeta e prosador 
muito distinto. 

Agradecemos os seus cumprimentos. 

Os que partem 
Esta madrugada saiu desta ci-

dade, em comboio especial, o 5.° 
grupo de metralhadoras que vai 
para França. 

Apesar do adeantado da hora, 
algumas centenas de pessoas acom-
panharam os bravos militares á 
estação velha. 

O grupo era comandado pelo 
tenente-coronel sr. José Francisco 
de Barros. 

As sr.as condessa e viscondes-
sa do Ameal, foram pela Cruz 
Branca, á estação velha, despedir-
se dos militares, aos quais dirigi-
ram palvras de incitamento para a 
defesa da Patria. 

Previsão do tempo 
O mês de Julho tem-nos dado 

uns dias de calor bastante enco-
modo, fazendo desejar a chuva. 

Vêmos agora a previsão do 
tempo feita pelo meteorologista 
espanhol Sfeijoon, que anuncia 
chuvas e trovoadas até ao fim do 
mês, mesmo em Portugal. 

Não erraria ele os cálculos? 

Projecta-se proceder á pintura 
da ponte de Penacova sobre o rio 
Mondego, na estrada nacional n.° 
48, que ha dez anos foi entregue 
á circulação publica. 

No quartel do 2.° grupo está-
se procedendo a averiguações pa-
ra a descoberta dos autores de al-
guns actos de vandalismo pratica-
dos na estrada da Conchada e no 
cemiterio. 

Caiação de prédios 
' Alguma coisa tem conseguido 

a Camara Municipal quanto á caia-
ção das frontarias dos prédios, mas 
ha muito mais ainda por conse-
guir. 

Não é raro encontrar aí bem 
á vista e até em ruas das mais con-
corridas prédios em péssimo es 
tado de limpeza. 

Insistimos por isso por que se 
não descure este serviço e se le-
vem os proprietários remissos a 
cumprirem as posturas municipais, 

E a Adega Central? 
Quando conseguirão que se 

acabe aquela fachada? 

Falta de trocos 
Apareceram já em circulação 

as notas de 500 e 1$000 para su-
prir a falta de trocos. Não será 
ainda bastante, pois faltam trocos 
para quantias inferiores a 500 reis. 
Até o cobre tem desaparecido. Es-
tamos a ver que não tardarão as 
cédulas de 100 reis, como já hou-
ve e não deixaram saudades. 

is Pílulas Pink não deixarão 
de vos dar alguns milhões 

Não deixarão as Pílulas Pink 
de vos dar esses tantos milhões 
de globulos vermelhos, que são 
necessários ao vosso sangue, para 
ser suficientemente rico. 

O sangue não se contenta com 
uma modesta abastança: exige a 
opulência, e uma opulência sem-
pre mantida á mesma altura, sem-
pre no mesmo ponto. É só com 
esta condição que ele vos dará a 
saúde. 

Se quereis, pois, conservar ao 
vosso sangue e riqueza que ele 
precisa ter, — riqueza que não de-
vemos esquece-Io, se altera bem 
depressa, por causa das diversas 
influencias a que estamos expos-
tos : fadigas, preocupações, cuida-
dos, desgostos, intemperies, — 
bastará fazer periodicamente, so-
bretudo nas mudanças de estação 
uma cura ou tratamento com as 
Pílulas Pink. 

São as Pílulas Pink o regene-
rador por excelencia do sangue: 
purificam-no, e sustentam-lhe o 
vigor que ele deve ter. 

São também as Pilulas Pink 
um poderoso tonico dos nervos. 

Estas propriedades regenera-
doras e tónicas, que elas possuem 
em bem alto grau, tornam estas 
pilulas o remedio mais eficaz, em 
todas as doenças, afecções ou 
perturbaçõas, que teem por ori-
gem o empobrecimento do san-
gue, ou um enfraquecimento do 
sistema nervoso, tais como: a 
anemia, a neurastenia, as doenças 
dos nervos, o reumatismo, a fra-
queza geral. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em fõdas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4#400 reis as 
ó caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.— Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

L U T f l D E C L A S S E S 
A reunião magna do pessoal de finanças e im-

postos decorreu acalorada 
Como noticiamos reuniu-se no 

domingo, no Teatro Sousa Bastos, 
o pessoal de finanças e impostos 
afim de ser aprovado o projecto 
de reorganisação dos serviços da-
quelas classes e a cuja reunião as-
sistiram 120 indivíduos de diver-
sos pontos do país, sendo lidas 
mais de 300 adesões. 

A discussão do projecto decor-
reu acalorada e por vezes agitada, 
sendo nomeada uma cemissão re-
visora daquele, afim de lhe intro-
duzir as alterações indicadas pelos 
membros da classe. 

A primeira reunião, como di-
zemos, efectuou-se no Teatro Sou-
sa Bastos e as ultimas tiveram lo-
gar na inspecção de finanças. 

Foram enviados telegramas ao 
ministro das finanças e director 
geral do ministério pedindo-lhes a 
sua valiosa protecção para a clas-
se, e ao presidente da Republica 
formulando votos pelas prosperi-
dades da Patria. 

TAGUS 
SEGUROS 

CONTRA GREVES 
'' E TUMULTOS 

Nicolau da Fonseca 
Também o Centro Evolucio-

nista de Coimbra prestou no ul-
timo domingo a sua homenagem 
ao sr. Nicolau da Fonseca pela sua 
nomeação de director da agencia 
do Banco de Portugal, em Évora. 

Foi-lhe oferecido um almoço 
no Coimbra Hotel, ao qual assis-
tiram alem dos corpos gerentes 
daquele Centro, muitos dos cor-
religionários do sr. Nicolau da 
Fonseca, entre os quais aquele 
nosso amigo ocupa um logar proe-
minente. 

Também o ilustre senador e 
nosso respeitável amigo, sr. dr. 
Lima Duque se associou a esta 
simpatica festa, escrevendo uma 
carta bastante elogiosa e assaz hon-
rosa ao sr. Nicolau da Fonseca. 

Processo académico 
O académico sr. Armando Pe-

reira contra quem foi instaurado 
processo disciplinar devido á pu-
blicação que fez dum manifesto 
contra á Faculdade de Direito, 
motivada pela sua reprovação, foi 
ontem intimado a apresentar a sua 
defesa no praso de 48 horas. 

Ao mesmo aluno foi entre-
gue a nota da acusação que con* 
tra ele é movida. 
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G A Z E T A D E C o i m b r a 

Lutando com enormes dificuldades, em presença da grave 
crise economica que tem avasalado o país e nomeadamente 
da crise do papel, e sendo o seu único meio de existencia o 
favor concedido pelos seus assinantes, faz lembrar aos seus 
nobres amigos do Brasil e Africa a necessidade da cobrança 
das suas assinaturas. 

Este momento é verdadeiramente angustioso e as empre-
zas jornalisticas, como a nossa, ou tem de desaparecer com-
pletamente aniquiladas ou entregar-se a uma vida de sacrifí-
cios, vencida somente com a ajuda e boa vontade dos seus 
amigos. 

E por isso, e atendendo ás circunstancias graves em que 
se encontram os jornais da província, que nós apelamos para 
os nossos amigos e assinantes do Brasil e Africa com a con-
vicção firme e plena que não se poderão esquecer dum jornal 
que tem empenhado todas as suas forças para o levantamento 
desta linda cidade de Coimbra e do bom nome portuguez. 

Pedimos, portanto a todos os assinantes em divida das 
suas assinaturas, algumas em grande atrazo, o favor de nos 
remeterem as suas importâncias o que desde já muito agra-
decemos. 

V A R I A S N O T I C I A S 
O Tiro e Sport já tem em 

vista um terreno para a realisação 
de jogos desportivos e onde se 
efectuarão os concursos hipicos. 

-i- Os russos retomaram a 
ofensiva, tendo feito nos últimos 
dias importantes conquistas. 

-+ Segundo os últimos tele-
gramas, confirma-se que o ex czar 
da Rússia está sob vigilancia per-
manente de uma junta de médi-
cos que comprova a existencia de 
sintomas de alienação mental. 

Os recrutas de infantaria 
23 realisaram na segunda feira os 
exercícios finais. 

Foi comunicado á Camara 
Municipal não haver vaga no Ma-
nicomio Miguel Bombarda para 
ali ser internado, o operário do 
município, Sebastião Malaguerra. 

-+ Foi criado um posto do re-
gisto civil na freguesia de Cêpos, 
concelho de Arganil 

A Camara aprovou o orça-
mento para reparações na fonte de 
Alem, S. João do Campo, na im-
portância de 16$00. 

-+ O pobre José dos Santos, 
o cego das cautelas, foi na noite 
de sabado vitima duma queda, 
pelo que deu entrada no hospital, 
sendo antes socorrido no posto 
da Cruz Vermelha, que foi a pri-
meira vez que prestou serviços. 

Rainha Santa 
Consta que a peregrinação á 

Rainha Santa se realisa efectiva-
mente no proximo dia 31 e que 
chegam a esta cidade dois com-
boios especiais vindos de Lisboa 
e Porto, trazendo este muitas se-
nhoras de Braga. 

No entanto, até ontem á noite, 
a Mêsa dá Confraria da Rainha 
Santa rilo tinha comunicação ofi-
cial de tal peregrinação. 

Como já informámos naquele 
dia realisa-se a festa da consagra-
ção. do mês da Rainha Santa e em 
cuja solenidade pregará o reve-
rendo abade de Anta, e á qual 
preside o rev.mo Bispo Conde. 

Exames 
Fez exame do 3.° ano dos li-

ceus o sr. Antonio de Campos 
Silva, que obteve uma boa clas-
sificação. 

— Fizeram exames do 1 g r a u 
obtendo a nota de átimo, os me-
ninos Alberto Caetano e Pedro 
de Moura e Sá. 

—Também a menina Maria dos 
Anjos Mota fez aquele exame pas-
sando com a nota de bom. 

Aos inteligentes alunos e a seus 
pais enviamos as nossas felicita-
ções. 

J | t £ l í w r f £ S E G U R O S C O N T R A 
I n v a u c j G R E V E S E T U M U L T O S 
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Reclamação do publico 
Q u e i x a m - s e - n o s dos Casais de 

Eiras, e pedem providencias á ex.ma 

Camara Municipal contra o estado 
lastimoso em que se encontra a 
fonte daquele logar cuja canalisa-
ção necessita urgentemente de ser 
limpa. 

A fonte d o s Casais, que é ali-
mentada pela nascente em Eiras, 
quase que não deita por a cana-
lisação se encontrar obstruída. O 
povo tem de ir aquela localidade, 
m a s os dali não o consentem e 

Sor varias vezes se teem dado con-
itos que a Camara bem pode evi-

tar, atendendo a reclamação que 
] h e v e m sendo fejta. 

Nomeação 
O Diário do Governo de on-

tem traz a nomeação do nosso 
amigo sr. Julio Mendes Alcantara 
para ajudante do escrivão do 2.° 
juiso de transgressões e execuções 
da comarca de Lisboa. 

Felicitamos aquele nosso ami-
go pela sua nova nomeação. 

Em favor dum soldado 
No proximo domingo, 29, efe-

ctua-se no Teatro dos Trabalha-
dores, 'á Rua da Sofia, uma récita 
a favor de Armando dos Santos, 
soldado ha pouco regressado das 
campanhas de Africa, onde adqui-
riu uma grave enfermidade que o 
inibe de angariar os meios de sub-
sistência. 

É um grupo de amadores dra-
máticos que promove a simpatica 
festa bem digna do auxilio publico. 

O programa 'é o seguinte: a 
comedia em 1 acto, Gaudêncio, 
Gabriel e Gregorio, por M Go-
mes, A. O. Madeira, Pires da Sil-
va e Abílio Gaspar; um acto de 
bergères e A senhora está deitada, 
comedia num acto, por A. G. Ma-
deira, Abilio Gaspar e Maria. 

P E L O S T R I B U N A I S 
Relação do POrto 

Distribuição do dia 20 
Apelação eivei.— Lousan.— Joaquim 

Ferreira de Carvalho, contra José Rodri-
gues Vilela. Juiz relator, Barros; escrivão, 
Ferreira. 

Coimbra 
Distribuição do dia 23 

2." oficio: Carta precatória para in-
quirição de testemunhas vinda da co-
marca de Anadia, extraída dos embargos 
de terceiro, que Alvaro Castanheira Jú-
nior e esposa, residentes em Pereira, mo-
vem contra o proprietário do Orande 
Hotel da Curia. Advogado, dr. José Al-
berto dos Reis. 

— Apelação vinda do juiz de paz de 
Ceira, em que é apelante Maria da Pie-
dade Carrito, residente em Ceira, e ape-
lado Antonio Duarte Carrito, residente 
na Boiça. 

3." oficio: Execução hipotecaria re-
querida por Alberto Cabral de Vilhena, 
contra Manoel Rodrigues Nogueira e mu-
lher, todos de S. Silvestre. Advogado 
dr. Oaspar de Matos. 

CONSELHO REGIONAL 
Foi distribuído ao vogal deste tribu-

nal, sr. Antonio Maria da Silveira, o pro-
cesso de reclamação que o sr. Ivo de Je-
sus Lopes move contra a direcção da 
Associação dos Artistas de Coimbra. 

O b i t u á r i o 

Faleceu nesta cidade, onde se 
encontrava acidentalmente, o sr. 
Antonio Pereira Plácido, proprie-
tário, de Santo Varão, para onde 
foi conduzido o seu cadaver. 

— Também faleceu o sr. An-
tonio Rodrigues Baptista, antigo 
farmacêutico, natural de Verride. 

CEM1TERI0 DA CONCHflOA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 9: Rosa Marques, de 79 anos, de 

S. Martinho do Bispo. 
Dia 12: Felorencia de Jesus, filha de 

João Cristovão e Rosaria Cristovão, de 
64 anos, de Ancião. 

Manuel Vaz de Carvalho, filho de 
Francisco Vaz e Florinda Pedrosa, de 70 
anos, de Poiares. 

Maria Isaura Oliveira, filha de Bazilio 
Azevedo Pinto Oliveira e Placida Morim 
Oliveira, de 7 mezes, da Figueira. 

Dia 13: Francisca Isabel Silva Vieira, 
filha de José João Gonçalves Vieira e 
Isabel Conceição Silva Vieira, de 57 anos 
de Silves. 

Dia 14: Joaquim Maria Martins, filho 
de Manuel Martins e Juliana da Concei-
ção, de 54 anos, de S. Frutuoso. 

Armando dos Santos, filho de Serafim 
dos Santos e Ana da Piedade, de 2 
anos, de Coimbra. 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dosdepurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima-, chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. 

FIGUEIRA DA FOZ 

Hotel Pensão 
Bairro Novo 

Já abriu esta casa a mais 
preferida pelos forasteiros 
desta cidade. 

Cosinha á portuguesa. 
Bons aposentos com ja-

nelas. 
Jantares com vinho a $60 

e almoços com vinho a $50 
0 P r o p r i e t á r i o , 

Demetrío Pinto, 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
DOMATO & IRMÃO 

Rua da Moeda, 1 4 6 . - C G I M B R f t . 
DE 

Papel para 
(IMPRESSO) 

A' o ê n á a na Praco tio Comercio, n.° 11 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se a.ssim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3õ. 

S o c i e d a d e A n ó n i m a 
d e R e s p o n s a b i l i -

dade L i m i í a e a 
— • — 

SÉDE: Rua do 
Comercio, 56 

L I S B O A 
Capital social, esc. . . . 
Fundos de reserva, esc. . 
Indemnisações pagas ate 31 

Dezembro de 1916, esc. 
de 

1.2CQ.O£)0$00 
2 9 í . Q C 0 $ G 0 

1,538.661$86 

Esta antiga Companhia e fectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabelecimontos e generos ar 
m a z e n a í o s , seguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. SÉTIMO ANO GRATUITO «* «* • 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim Silva Pereira. 

PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 

Quinta com boa casa cie habitação 
Pretende-se alugar ou comprar nos suburbios da cidade, que seja 

servida por estrada, tenha boas sombras e abundancia dagua. 
E' assunto urgente. Dirigir-se a Caetano Rocha, rua Ferreira 

Borges, n.os 125-123.-COIMBRA. 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sobre hipoteca de 
prédios rústicos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do Pais, a 6 % compreendendo juros e comissão . 

Pedir esc larec imentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Nunes Correia. 

Óleos Minerais 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

V e n d e m : 

Chaves, l l t a i i { Fausto, Limitada 
ARMAZÉM DE LANIFÍCIOS 

Rua. Figueira da Foz, 69, 

# # C O I M B I ^ f t # # 

COMPANHIA DE SEGUROS 

T d G U S 
Seguros con-
tra gréves e 
:: tumultos :: 

Tem obtido a 

Com os preços baratos que faz aos seus 
Lanifícios para fatos e vestidos 

Chegou nova c o l e c ç ã o dos 
TECIDOS n m s e m e s 

67, Rua Visconde da Luz, 69. 
P e ç a m a m o s t p a s e e o n f p o n t e m 

FlGDEIRA BA FOZ 

Grande Hotel Universal 
BAIRRO NOVO 

Abriu no proximo d i a 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.raos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

A D V O G A D O 

A. dc Carvalho Lacas 
R u a J a Sofia, b.° 2 2 - 1 . ° 

COffifffiBA 

Horário dos comboios 
DESDE 15 DE JULHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa c Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
.ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(As segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig.- (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

c Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. c Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

( / i s terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. ('As se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa, 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

Grandes m a l e s : 
Grandes remedios! 

Moléstias de psle. Reumatismo 
silllitico. Impurezas ris sangue 

c u r a m - s e r a d i c a l m e n t e com o e n e r g i c o 
m e d i c a m e n t o 

D E P U R A T O L 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1S050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' V E N D A EM CoiMBA, N A 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— LISBOA. 

Hotel Martinho 
Figueira da Foz 

Eduardo Augusto Martinho, 
proprietário do Hotel Martinho, 
da Figueira da Foz, participa aos 
seus amigos e fregúezes que ten-
do trespassado o seu Hotel Jardim 
Espanol, mudou para o seu anti-
go Hotel Martinho, da rua dos 
Banhos, n.° 25, onde espero con-
tinuar a receber os seus amigos e 
fregúezes. 

Figueira, 8 de Julho de 1917. 

Companhia Central Vinícola 
de Portugal 

Dividendo de acções 
Acha-se a pagamento na 

Séde da Companhia em Coim-
bra e na Delegação em Lis-
boa, Rua lvens, 21, todos os 
dias, das dez e meia ás doze 
horas, até ao fim do corrente 
mez, e de 1 de Agosto em 
diante todos os sabados á mes-
ma horas, 
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ALUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

ARRENDA-SE uma casa es-
paçosa com um grande 

quintal, na Portela do Mondego, 
estação das Carvalhosas. 

Para tratar na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio, Coimbra. 

CA S A . Compra-se para peque-
na familia. Em bons ares. 

Carta á redacção com as ini-
ciais M. C. Q. 

OR E A D O S . Precisam-se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos. 

EMPREGADA. Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite-se uma empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de escritório e que saiba es-
crever á maquina. 

•OVEIS. Vende-se um apa-
rador e um guarda-pratas, 

em mogno. 
Para tratar, no Terreiro de San-

to Antonio, n.° 18. 

I ^ T O escritorio da Vacuum Oil 
" Company, Coimbra, está 
uma carta contendo diversos cou-
pons da divida publica e outros, 
a qual foi encontrada por um con 
dutor dos carros da mesma Com-
panhia e será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 

O S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residencia da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, 69, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

FRECISA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

Q U I N T A E M C O I M B R A . 
Vende-se a da Fonte do 

Castanheiro, com uma grande ca-
sa de habitação, que pode servir 
para qualquer industria ou grande 
armazém, a 3 minutos do electri-
co e a 1:590 metros da estação; 
compõe-se de uma boa vinha, 
muitas arvores de fruto, oliveiras 
e terra de cultivo, com bastante 
agua nativa; tem muito boa expo-
sição, belos panoramas e é bas-
tante higiénica. Vende-se livre de 
qualquer encargo. 

Para tratar, com o seu dono 
Joaquim Antonio Pedro. 

TR E S P A S S A - S E estabeleci-
mento de fazendas, na rua 

Visconde da Luz, 23-25. Dão-se 
todos os esclarecimentos na mes-
ma. 

VE N D E - S E u m a armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

W E N D A D E PINHAL. Ven 
•» de-se um 7:300 pinheiros, 

proximo á vila de Cantanhede; 
quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Pinto de Carvalho, da mes-
ma vila, até ao fim do corrente 
mês. 

VE N D A D E PROPRIEDA-
DE. Vende-se no sitio da 

Guarda Inglesa, uma insua com 
algumas arvores de fructo. 

Tratar com Eugénio Antunes 
Ramos, no armazém de farinhas 
e semeas de Cunha & Ramos, rua 
Sargento Mor 14 a 24. 

Cosa na Avenida Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

Qoúidades litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.3 edi-
eão. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns A n o s D e p o i s (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
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S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A I * 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida ia Liberdade, 29 a 37 
Tele íone n.° 184 

Endereço t e l egrá f i co 
S U M N E R C 

Oficinas 

H Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Ins ta lações e l e c t r i c a s de i luminação e força motriz 

r r 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de maquinas e l e c t r i c a s dirigida por engenheiro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F ô s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, t r i lhos , noras de f e r r o para tracção mecanica 
1— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidráulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de f u r a r , l imadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a e x e c u ç ã o de todos GS t raba lhos de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

-Avenida 

N o v a I ^ c p c e a r i a 
D O S 

C A Ç A D O R E S 
CANTIGA CASA FARIA) 

Franc i sco R a m o s P i r e s 
Ex-einpregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

— . . • . . — 

Sortido completo em geoeros de mercear ia e papelaria 
Especialidade cm vinhos dc meza 

CftLHABÈ 

Fundo de reserva 538.137$359 Q 
Idem de garantia, depositado na Caixa Q 

Gerai de Depositos 98.883$75Q Q 
Total Õ37.021$1Õ9 O 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 3í á& dezembro de 1911 X 
4.1 r, > 1 AO 

• 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portuga!, toma seguros coníra o risco de logo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra Q 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessot D 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

S O O O O G O O O O O O 

(2.a PUBLICAÇÃO) 

No dia 12 do proximo 
mês de Agosto pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca e por virtude 
de ordem dimanada da Comis-
são Jurisdicional das Extintas 
Congregações Religiosas, vão 
á praça e serão entregues a 
quem maior lanço oferecer 
além dos preços da sua avalia-
ção, diversos paramentos de 
damasco que pertenceram ao 
Extinto Convento de Santa 
Teresa desta cidade, cujo pro-
cesso corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do 5.° ofi-
cio João Marques Perdigão 
Júnior. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

0 Delegado do Procurador da Republicai 

Mário Soares Duque. 

M — — — — — — — — H 1 Escola Normal 
I EXAME DE ADMISSÃO 

I JOÃO PIRES DA SILVA. | 
professor da Esco la a n e x a I 
á Normal Primaria, abriu! 

^ já o s eu curso de habil i ta-; 
§ ç ã o n o I N T E R N A T O E S - j 
9 C O L A F ^ r u a Venâncio Ro-
I drigues , n.° 9 . - C 0 I I W B R 5 . 

f § — — — i 1 

S r m a z c m dc azeite, 
ccrcais c aguardentes 

COMPRA E VENDE 

JOÃO VIEIRA DA SILVA U M A 

Ortopedista portuense j 

P A T E N T E N 2 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inuti lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação p r ó p r i a , vendidos , como rou-
pa de a lg ibebe , po r v á r i o s contrabandistas da orto-
pedia. cont inuamente o r ig ina molés t ias gravíss imas 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de estô-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

ss Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , = 

§ j Albino P inhe i ro Xapier f j -
H :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 185 : J 

§H Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro Wk 
Leão, CAMISAR/A, Rua Ferreira Borges, 44. S 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(2." publicação) 

No dia 12 do proximo mez 
de Agosto, pelas 12 horas, se 
hão-de vender em hasta publi-
ca, pelo meior preço, acima 
da avaliação e á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
os seguintes bens: . 

Uma terra de semeadura 
de rega com oliveiras e outras 
arvores de fructo, no sitio da 
Chã, lemite do Casal da Rosa, 
freguesia de São Paulo de Fra-
des, avaliada em oitenta escu-
dos. 

Uma terra de semeadura 
com agua de rega, oliveiras, 
castanheiros e outras arvores 
de fructo no sitio do Vale das 
Carreiras, da dita freguesia, 
avaliada em duzentos escu-
dos. 

Uma morada de casas ter-
reas, no logar de São Paulo 
de Frades, avaliadas em trinta 
escudos. 

Um quintal de terra seca, 
no mesmo logar, e em frente 
das casas atraz referidas, ava-
liado em oito escudos. 

Uma morada de casas ter-
reas, no mesmo logar, avalia-
das em vinte e quatro escu-
dos. 

Estes prédios vão á praça 
em consequência de execuções 
que Manuel Mariano, casado, 
do Casal dos Penedos, move 
neste juizo contra Manuel Si-
mões de Oliveira e mulher, de 
São Paulo de Frades e perten-
cem aos executados. 

São citados para a praça 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 4.° oficto, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Livrarias AILLftUD E BERTRAND (Ail laud, Al-
ves & C. a ) - Rua Garrett, 73 e 75 , LISBOA 

ÍSM AVIADAS 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 31 i. 

Alfaiataria Luzo-Brasileira 
s i i fâ l s i to 

CARLOS DE CARVALHO 
RUA QtsEBUA COSTAS, 47 e 49 . Coimbra. 

BASILIO TELES 

jul ia Rodrigue s Dias 
R. de Quebra Costas, 33 

C O I M B R A 

ÇonQitç e pesposta 
A c a b a de sair m a i s 
um opusculo desta 
importante coléção. 

Preço 2 5 c e n t a v o s 
Edição da BIBLIOTECA PORTUGUESA, Etilttff 

T. de Cedofeita, 54 - PORTQ 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Educação infantil 
Vai fechar-se o Parlamen -

to deixando por tratar vários 
assuntos de interesse publico, 
um dos quais é o da instrução, 
em que se apontam faltas e de-
ficiências. 

Ha muito que existe a con-
vicção de ser preciso atender 
á educação das crianças, para 
a qual concorre, em grande 
parte, o seu ensino. As crian-
ç a s de hoje serão os homens 
de futuro a quem serão entre-
g u e s os destinos da sociedade 
portuguesa. 

Ensiná-las, educá-las, pre-
parar-lhes bem o seu espirito 
é u m a necessidade que se im-
p õ e . O educador de hoje tem 
um papel mais difícil a desem-
penhar do que noutro tempo 
em que se não exigia á crian-
ça tanto como é preciso obter 
dela, quer pelo ensino teorico 
quer pelo ensino pratico, sem 
c o m isto pretendermos defen-
der a ideia de lhe dar um ensi-
no complexo e variado, meten-
d o - l h e na cabeça conhecimen-
to s de matérias que as não in-
t eressam e nem podem com-
preender na sua pouca idade. 

Está demonstrado que o 
professor não pode só por si 
desempenhar o papel de edu-
cador na escola, missão aliás 
del icada . Precisa doutras enti-
d a d e s para serem também seus 
g u i a s , como por exemplo o me-
dico . 

São incontestáveis os adian-
tamêntos da sciencia biologica; 
assim também a pedagogia tem 
feito progressos sensíveis. E a 
pedagogia a sciencia destinada 
á -educação da creança e a ela 
se teem dedicado homens emi-
nentes de quase todo o mun-
do, porque o problema a todos 
interessa, tendo sido objecto 
especial de vários congressos, 
onde se tem estudado a edu-
cação da criança, quer seja no 
seu estado normal quer no 
anormal. Assim se teem con-
seguido úteis reformas que pou-
co ou nada teem ultrapassado 
para cá as barreiras do nosso 

à país. 
Ha anos a revista francesa 

Education Modeme, pela pe-
na dum dos seus mais distin-
tos colaboradores, dizia: «Ten-
do em vista a preparação dos 
professores e das proféssoras, 
deveria inscrever-se, como ma-
téria obrigatoria, no programa 
das escolas normais, um curso 
de pedagogia especial. Este pa-
recei -í&i emitido por diversos 
congressos realisados na Bél-
gica, especialmente pelo con-
gresso internacional da assis-
tência aos alienados, em An-
vers, em 1902, e pelo congres-
so internacional da educação e 
de protecção da ínfancia na fa-
mília, realisado em Liege em 
1905». 

Já então a Pedagogia era 
considerada uma sciencia in-
dispensável, para o ensino in-
fantil, e sem duvida que o é, 
convindo que os professores 
primários tenham dela o de-
vido conhecimento para sabe-
rem ensinar e dirigir os alu-
nos. 

Quando o estudo da pedo-
logia fizer parte em Portugal 
dos programas de ensino para 
a educação infantil, será um 
grande passo dado e provar-
se-á que no nosso país não aca-
baram de todos os bons ami-
gos das crianças, antes pelo 
contrario, existe quem lhe de-
dique todos os cuidados que 
elas merecem para a sua edu-
cação. 

Ha bastante que fazer en-
tre nós para acompanhar o mui-
to que se tem feito lá fóra para 
a educação infantil, assunto es-
te que deve merecer todas as 
atenções aos nossos governan-
tes. 

E agora que em Portugal 
existe um Ministério de Instru-
ção Publica, nenhuma razão 
justifica a falta que se nota du-
ma reforma tendente a melho-
rar o ensino infantil para que 
a sua educação se faça como é 
preciso: proveitosa e util. 

As crianças tudo merecem 
em seu beneficio. 

Infelizmente, em Portugal, 
pouco se tem feito em assunto 
tão importante. 

Cartas de FRANÇA 

LEGISLAÇÃO DA REPUBLICA 
A grande transformação ope-

rada pela legislação da Republica 
Portuguesa, que tem feito novas 
leis, revogado outras e alterado e 
substituído outras, levou o minis-
tro da justiça, por portaria de 22 
de Março de 1915, a encarregar 
o ilustre magistrado e jurisconsul-
to sr. dr. Alfeu Cruz de coligir e 
coòrdenar os diplomas desse mi-
nistério. 

S.' ex.1 aceitou esse encargo, 
jnas levou mais longe a sua mis-
s ã o , estendendo esse trabalho a 
diplomas de todos os ministérios, 
«notando as sumulas das opiniões 
e arestos dos tribunais que apre-
ciaram esses diplomas, o que bas-
tante facilita a sua interpretação e 
estudo. 

Essa utilíssima colecção con-
tem: toda a legislação promulga-
da pelo ministério da justiça; pe-
l o s outros ministérios e que teem 
aplicação n o s outros tribunais e 
repartições dependentes do mes-
mo ministério; indicação da parte 
revogada ou modificada de cada 
diploma e disposições que a subs 
tituiram; decisões dos tribunais e 

opiniões dos jornais de direito e 
comentadores sobre as duvidas e 
questões levantadas na execução 
da mesma legislação; todos os 
acordãos do Supremo Tribunal de 
justiça e Administrativo, portarias 
e circulares dos diferentes minis-
térios e repartições; diplomas cu-
ja publicação se encontra menos 
vulgarisada. 

Como se vê, é um trabalho 
valioso e de grande importancia 
e interesse publico, principalmen-
te magistrados, autoridades e em-
pregados do Estado. 

Os pedidos de assinatura po-
dem ser dirigidos á Tipografia 
Universal, Rua Diário de Noticias, 
110, 2 o, Lisboa. 

São tomos de 9õ paginas ao 
preço de 40 centavos cada um, 
franco de porte. 

Conselho académico 
Reune-se hoje o conselho aca-

démico da Universidade para jul-
gamento do processo instaurado 
contra o aluno da Faculdade de 
Direito, sr. Armando Pereira. 

'?... 16-7°-917. — Meu pr< 
do amigo Costa Ramos. — Foi 
enorme satisfação que recebi a 
muito presada carta de 4 do cor-
rente, que eu muito lhe agradeço. 

Ha mais de dois meses que es-
tou com o meu batalhão a fazer 
serviço na primeira linha e é do 
meu abrigo que lhe estou agora a 
escrever. 

Se escrevi aos nossos í 
em simples bilhetes postais, para 
que o procurassem a fim de lerem 
a minha carta que eu lhe dirigi, é 
porque eu estava em divida para 
com eles na correspondência, que 
eu não tinha maneira de pôr em 
dia, se não usasse deste processo 
de lhe pregar uma grande massa-
da em troca da satisfação que lhe 
daria com a minha carta por sa-
ber quanto aprecia a minha ami-
sade e dedicação que tenho pelo 
Costa Ramos. 

Pelos comunicados oficiais sa-
be já, o que é confirmado pela im-
prensa de todos os paises aliados, 
que as nossas tropas aqui, manteem 
as gloriosas tradições de um pe-
queno povo, que sempre foi gran-
de na historia do mundo. 

O meu batalhão tem-se desta-
cado e procura em iodos os ins-
tantes bem servir a Patria. 

Os boches embirraram com-
nosco e procuram por todas as for-
mas andar em zaragata, que nós 
aceitamos, é claro. 

Ainda na noite de 7para 8 lhe 
dêmos uma trepa valente, tendo-se 
distinguido uma bataria Partilha-
ria 2, que fez um fogo tesissimo, 
apesar ter sido bombardeada pelo 
inimigo. 

Um soldado dos meus, que per-
corria um bocado de trincheira que 
não estava ocupada, levando con-
sigo uma pistola de lançar very-
lights (cartucho que atira a gran-
de altura uma luz branca, para 
iluminar o terreno), deu de repente 
com um oficiale dois soldados bo-
ches, em cima do parapeito, na 
disposição de entrarem nas nossas 
linhas. O soldado que ia sósinhoe 
sem outra arma, apontou a pisto-
la dos very-lights ás ventas do ofi-
cial boche e, disparando, consegue 
iluminar, a valer, o rosto pouco 
simpático do figurão e virá-lo de 
pernas ao ar, deixando-lhe as ven-
tas em mau estado. O oficial tinha 
na mão uma pistola carregada, que 
abandonou, e os outros dois pedi-
ram licença ás pernas para fugi-
rem, deixando também alguns ar-
tigos sobre o parapeito, que com a 
pressa não levaram! 

Corridos a very-lights, os fa-
mosos soldados do kaiser! É tão 
extraordinário, que julgo que só 
um soldado português poderia pra-
ticar um acto destes, heroico-comi-
co! Eu continuo felizmente de saú-
de, apenas algo fatigado. 

A todos os nossos amigos en-
vio um grande abraço. Aceite tam-
bém um abraço do seu verdadeiro 
amigo — Luiz José da Mota. 

18-VII-1917. — Meu presado 
compadre e amigo Arrobas. — O 
tempo não me chega para atender 
a este variado, complexo e difícil 
serviço do meu cargo, motivo por-
que ha muito tempo não escrevo 
senão o indispensável á minha sau-
dosa família. 

Eu tenho gosado excelente saú-
de apesar do muito e ingrato ser-
viço que me tem assoberbado. 

Muito tinha a dizer-Ihe mas o 
tempo escasseia-me e muitas coi-
sas é-me vedado narrar-lhas. 

A nossa gente tem-se portado 
á altura das tradições da nossa ra-
ça e é consolador o que vou dizer-
Ihe. Ha cinco ou seis dias falando 
com um permissionario francês (mi-
litar no goso de licença) narrou-me 
um facto que me encheu de orgu-
lho a mim e a outros oficiais que 
o ouviram. 

O generalíssimo francês Petain 
fez, ha dias, um discurso perante 
tropas francesas e terminou por 

lhes apontar a forma como se es-
tavam conduzindo os soldados por-
tugueses e que lhe seguissem o 
exemplo. 

Outro facto igualmente conso-
lador para nós portugueses. 

Ha dias tive de tratar de as-
suntos de serviço com um coronel 
inglês e este fez-me o elogio dos 
nossos soldados «pois apesar da 
sua pouca experiencia de quem de 
trincheiras ainda não tinha perdi-
jo um palmo de terreno do que 
lhe foi entregue para defenderem, 
apesar de ter sido duramente ata-
cado pelos boches». Como se vê 
são testemunhos insuspeitos e de 
alto valor. 

Esta região nesta época è lin-
da; não se vê um palmo de terra 
que não esteja cultivado, isto nu-
ma extensão de centenas de quiló-
metros que eu tenho percorrido e 
trabalho unicamente feito por ve-
lhos, creanças e mulheres. Basta 
este facto para admirar e glorifi-
car a França. As- estradas são lin-
das, guarnecidas de belos exem-
plares de lindas e frondosas arvo-
res com o pavimento esmeradamen-
te tratado e conservado. Não cal-
cula o cuidado especial que aqui 
teem pelas estradas. É uma coisa 
encantadora. Os nossos engenhei-
ros muito teem a aprender se vis-
sem o estado e a forma como aqui 
fazem as reparações das estradas. 
Eu tenho percorrido já muitas cen-
tenas de quilometros de estradas e 
ainda não vi uma única que não 
esteja em bom estado de conserva-
ção. Ha estradas que teem dum la-
do e outro filas duplas de linhas 
arvores em muitas formando lin-
dos túneis na extensão, em lindas 
rectas de cinco e mais quilometros. 

Bem, não o masso mais e não 
tenho tempo. 

Abraça-o em espirito o seu ami-
go e compadre muito dedicado — 
Brito. 

Sem comentários 
Os actuais ministros não aten-

deram o pedido feito pelas forças 
vivas de Coimbra para a criação 
nesta cidade de um Tribunal de 
Relação, necessidade reconhecida 
por todos em virtude da acumu-
lação de processos nas duas úni-
cas Relações do continente, o que 
redunda em prejuiso de distribui-
ção de justiça, declarando não ha-
ver verba para a sua instalação, 
quando está provado que o Esta-
do muito tinha a dispender com 
esse tribunal em virtude do au-
mento de receita que forçosamen-
te haveria com o seu funcionamen-
to; não quizeram criar em Coim-
bra uma vara criminal, a fim de 
tornar mais rapida a distribuição 
da justiça em virtude de só com 
grande esforço de vontade e com 
prejuízo da sua saúde é que o di-
gno juiz de direito desta comarca 
pode examinar a enorme quanti-
dade de processos que tem de 
despachar e sentenciar, declaran-
do também que o actual estado do 
país não admitia o mais pequeno 
aumento de despesa, quando, tam-
bém, está provado que não have-
ria aumento de despesa, mas, pe-
lo contrario, haveria aumento de 
receita!! 

Mas estas respostas aos nos-
sos justos pedidos são falsas, 
verdadeiramente falsas, como to-
da a gente pode ver pelo que 
vem publicado no Diário do Go-
verno, n.° 172, 2.a serie, do dia 
24: Os senhores ministros da Jus-
tiça (Alexandre- Braga), Finanças 
(Afonso Costa), e Instrução (Bar-
bosa de Magalhães), apresentaram 
ao parlamento um projecto de lei 
criando junto da Faculdade de 
Direito de Lisboa um Instituto de 
Criminologia com pomposas gra-
tificações para professores e em-
pregados, na importancia de 5 
contos, fóra 2 contos para despe-
sas de instalação!!! 

Porque será esta má vontade 
contra Coimbra? 

E' justo que se trate a popu-

Secção literaria 
SAUDAÇÃO 

i 

Betndito seja o ar que Tu respiras, 
Bemdita seja a agua que Tu bebes, 
Astro que me enlevaste e me suspiras 
No amor ideal que Tu concebes... 

Bemdita seja a virginal beleza, 
Palida e linda luz de lua cheia, 
Bemdita seja toda a Natureza 
Porquanto a Natureza Te rodeia... 

Bemdito seja eu, a quem Tu déste 
Alma de erguer bons versos em más liras; 
Bemditos sejam versos que fizeste 
Pois os fizeste Tu, porque os inspiras... 

Bemdito seja o sonho que creaste; 
Bemdito seja tudo que fizeres; 
Formoso astro que me iluminaste, 
« Bemdita sejas Tu entre as mulheres»!... 

Lisboa, 1917. 
(Do Livro do Coração. Inédito.) 

M A N U E L D E S . T H I A G O 

lação desta cidade com semelhan-
te despreso, não tendo os gover 
nos destes últimos anos a mais 
pequena atenção para as suas ne-
cessidades, sabendo unicamente 
os nossos políticos mandar o po-
vo votar em qualquer criatura que 
Suas Excelencias precisem nas Ca-
maras para dizerem apoiado a tu-
do quanto queiram fazer? Ou o 
povo de Coimbra resolve acordar 
e dizer aos que nos governam. 
*Queremos que os nossos inte-
resses não continuem a ser trata-
dos com o despreso com que o 
tem sido nos últimos anos (até 
pelas próprias autoridades), ou 
então vamos pedir aos nossos 
ilustres deputados e senadores 
que apresentem no parlamento o 
seguinte projecto de lei: 

Art. l .°—E arrasada para desaparecer 
para sempre de Portugal a cidade de 
Coimbra como satisfação ao odio 
com que os governos a teem mimo-
seado. 

Art. 2.°—Em todos os arquivos, livros, 
jornais e publicações serão inutilisa-
das todas as paginas que se referirem 
a esta cidade maldita. 

Art. 3.°—-Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Ou o povo de Coimbra se re-
solve a tratar menos de politica e 
mais dos seus interesses ou então 
será melhor acabarmos com a 
terra. 

Á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda pedimos que olhe pela 
nossa cidade com o interesse com 
que sempre o tem feito, o que á 
Camara Municipal também com-
pete. — A. J. 

" O s Lusíadas,, 
Deve publicar-se brevemente 

nesta cidade uma nova edição 
deste grande poema, segundo o 
texto da 1/ edição de 1572 com 
as variantes da 2.a e as que foram 
publicadas por Manuel de Faria e 
Sousa. 

Apezar de termos bastantes 
edições dos Lusíadas, e alguma^ 
muito luxuosas, quer pela perfei-
ção tipografica, quer pela excelen-
cia das gravuras, ainda até hoje se 
não publicou nenhuma edição 
conforme a princeps. 

Fez-se ha anos uma reprodu-
ção tipo-litografica que alguns bi-
bliografos reconheceram poste-
riormente ser o da 2.a edição. 

Daí a necessidade de uma no-
va edição que será reproduzida ti-
pograficamente tanto quanto pos-
sível da primeira e Com a publi-
cação da qual o sr. dr. Antonio 
J. Gonçalves Guimarães, sábio 
professor da Universidade, presta 
um grande serviço aos admirado-
res de Luiz de Camões. 

Comentários 
O V O T O D A S M U L H E R E S 

Eu creio que, nestes tempos de guer-
ra, a maior aspiração da mulher é vo-
tar. Discordamos um pouco com a tra-
jectória politica que a mulher moderna 
pretende dar ás suas mais constantes 
manifestações. Tem-se escrito muito 
sobre o caso. 

Parece mesmo que algumas naciona-
lidades, as mais avançadas em civiíisa-
ção, concederam essa formalidade ao 
sexo fraco. 

Mas, positivamente, minhas senho-
ras: Em Portugal, eu faço votos arden-
tíssimos para que o direito de voto vos 
não seja concedido. Não é por seguir 
aquela maxima liberal de fules Simon: 
" o voto dado d mulher, poria o gover-
no nas mãos do clero,,. 

E' simplesmente um motivo mera-
mente espiritual que me leva a condenar 
abertamente essa estulta e feissima pre-
tensão feminista. Nada de votos. 

Precisamente por isso é que os ho-
mens se odeiam imptacavelmente; pre-
cisamente por isso é que as calçadas, 
ás vezes, num momento de agitação 
popular, se tingem de sangue irmão, de 
sangue generoso e nobre. 

A cantata da conquista dessa aspi-
ração sagrada que pertence ao homem, 
serve unicamente para lhe cavar na al-
ma as mais fundas e as mais estupen-
das desilusões, e para lhe estigmatisar 
nas faces a cólera duma derrota que 
ele não sabe sustentar. Vós sois, mi-
nhas senhoras, delicadamente belas, 
com aquela beleza delicada de contor-
nos e de linhas da Vénus de Milo que 
apaixonou arrebatadamente o grande 
Taine. 

Vós conseguis dar inspiração com a 
graça dos vossos sorrisos e com a ma-
guada simplicidade do vosso olhar, aos 
mais sublimes poetas da nossa galeria 
literário. 

Tendes um pouco da espiritualidade 
das antigas mulheres helenicas, creadas 
entre flores e entre perfumes. Nada de 
masculinidades contraproducentes no 
vosso sexo. 

Sexo da graça e da formosura per-
turbadora, a mis-en-scène dum acto elei-
toral teria o condão de deformar a be-
leza natural das vossas faces. 

A mulher portuguesa tem aquela 
grandiosa feminilidade das persona-
gens de Julio Diniz. 

E' por isso que eu, que em toda a 
parte vejo na mulher um motivo trans-
cedental de beleza e de arte, de espiri-
tualidade e de amor, condeno aberta e 
rasgadamente essa estulta preiensão 
feminista. 

Deixai que as outras nações çami-
nhem na vanguarda das grandes aspi-
rações egualitarias e livres. 

Vós sois aqui, neste abençoado país 
de poesia e de côr, uma subtitissima 
manifestação da Natureza. 

V I E I R A . 

Projectos 
Pelo Governo Civil deste dis-

trito foram enviados ao governo, 
para serem aprovados, os estatu-
tos da associação de classe dos 
Lojistas de Barbeiros de Coimbra, 
e o projecto da instalação dos ser-
viço da limpeza municipal, no con* 
celho da Figueira da Foz. 
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,4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

CRÓNICA DA SEMANA 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e tiovos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

1.° de Maio — Numero Único, com 
duas paginas de texto e duas 
com desenhos lytographicos, 
publicado em 1 de Maio de 1895, 
para commemorar o dia do Ju-
bileu dos trabalhadores de to-
do o mundo. Os desenhos fo-
ram impressos na Lythographia 
Confiança e o texto na Coope-
rativa Typographica, da rua do 
Almada, 641. No frontespicio 
traz os retratos de Anthero do 
Quental e José Fontana. 

Primeiro de Maio (0) — Numero Único 
publicado, no Porto,la 1 de Maio 
de 1904, pelo Grémio Socialis-
ta Carl Marx, em commemora-
ção do Jubileu do trabalho uni-
versal. Consta de 8 paginas, 
quatro com texto e quatro com 
desenhos lytographicos. Na l.a 

pagina ha a figura de um ope-
rário descobrindo-se e saudan-
do os retratos de Blanqui, Prou-
dhon, Benoit Malon, Karl Marx, 
José Maria Pina, Saint Simon e 
Anthero de Quental. As 4.1 e 
5.a paginas constituem uma só, 
tendo um grande retrato de 
Karl Marx. Não apresenta de-
signação das officinas onde se 
fizeram as duas impressões. 

Progredior — Órgão mensal de pro-
paganda dos productos da Em-
preza Progredior, com fabrica 
de bilhares de precisão e casa 
de jogos, estabelecidas no Por-
to. Sahiu o primeiro numero em 
1 de Janeiro de 1907, impresso 
em papel de côr, quatro pagi-
nas a trez columnas. Era de dis-
tribuição gratuita. . 

Proyressista (G) — Foi um periodico 
tri-semanal, politico, litterario e 
commercial, que se publicou, 
no Porto, desde 1 de Outubro 
de 1846 até 23 de Junho de 1847, 
em formato pequeno, imprimin-
do-se na Typographia de Frei-
tas Júnior. A collecção comple-
ta consta de 140 números. 

Progresso (0) — Uma publicação por-
tuense dá-nos noticia da exis-
tencia, ali, de uma folha com o 
titulo da rubrica, com publici-
dade ainda em Janeiro de 1916. 
Não conhecemos. 

Progresso Académico (0) — Durante dois 
annos publicou-se, no Porto 
(1905-1906), sendo orgão do 
Collegio Barbosa Oama, uma 
revista com o titulo acima, ma-
gnificamente collaborada por di 
versos alumnos do referido col-
legio e por alguns professores. 
Constava cada numero de 8 pa-
ginas, impressas na Typographia 
a Vapor da Empreza Quedes, 
da rua Formosa, 248. 

Progresso Catholico (0) — Apesar de não 
ter sido fundada no Porto, aqui 
se publicou durante algum tem-
po (em 1899 pelo menos), esta 
revista de religião e sciencia, 
litteratura e artes, imprimindo-
se na Typographia de José Fru-
ctuoso da Fonseca, da rua da Pi-
caria, 74. No anno referido con-
tava O Progresso Catholico já 
21 annos de existencia, por isso 
que fôra fundado em Guima-
rães em 30 de Outubro de 1878, 
por José Antonio Teixeira de 
Freitas. 

Progresso Commercial (0) — Desde 1 de 
Janeiro a 30 de Setembro de 
1873, publicou-se, no Porto, um 
diário de grande formato (até 
então o maior que conhecemos), 

Convite 
Está sendo dirigido convite 

aos segundos sargentos, cornetei-
ros e soldados do distrito de 
reserva de infantaria 23 que não 
façam parte de qualquer unidade 
ou formação mobilisada com o 
C. E. P. ou colonias, para irem 
servir na guarnição da província 
de Macau, nos termos do decreto 
de 14 de Novembro de 1901. 

Os que aceitarem devem en-
viar as suas declarações por in 
termedio das administrações do 
concelho do seu domicilio ou 
apresenta-los na secretaria daque-
le distrito com â maior brevidade, 

que tinha os escriptorios na rua 
do Bomjardim, 45, onde a esse 
tempo estava installada a Im-
prensa Portugueza. Foi excel-
lentemente redigido, inserindo 
importantes secções de utilida-
de commercial, e era muito no-
ticioso e bem informado. Des-
de o n.° 225 passou a intitular-
se simplesmente O Progresso, 
sahindo a 1 de Outubro de 1873, 
o primeiro numero com o titu-
lo simplificado. Com esse, du-
rou apenas trez dias, publican-
do-se o ultimo numero a 4 do 
referido mez. O seu redactor 
principal foi João de Oliveira 
Ramos, que de lá passou para 
idêntico logar no Primeiro de 
Janeiro. 

Progresso do Porto (0) —Foi o titulo 
de uma folha diaria do partido 
progressista, cujo primeiro nu-
mero appareceu em 18 de No-
vembro de 1870, e que se pu-
blicou até 21 de Março de 1871. 
Era de grande formato, como os 
dos actuaesPrimeiro de Janeiro, 
Jornal deNoticias, etc. e apre-
sentava-se distinctamente redigi-
do. A redacção e typographia 
eram na rua de S. Roque, 34. 

Progresso Espanol (El) — Foi um bi-se-
manario, destinado á defeza dos 
interesses moraes e materiaes 
dos hespanhoes residentes no 
Porto, cujo primeiro numero 
appareceu a 2 de Novembro de 
1899, dirigido por Adolfo Arau-
jo Veiga. Tinha a redacção no 
Bomjardim, 500, 1.° andar, e a 
impressão fazia-se na Typogra-
phia Gutenberg, da rua dos Cal-
deireiros, 43. Os dias de publi-
cação eram as quintas feiras e 
domingos. Durou limitado es-
paço de tempo. 

Propaganda Catholica — Foi um sema-
nario legitimista, publicando-se 
em todas as quintas feiras, des-
de Janeiro de 1878 a 22 de Ju-
lho de 1879, dirigido por Fran-
cisco Pereira de Azevedo, tam-
bém director do periodico O 
Direito, tendo a redacção na rua 
do Bomjardim, 449 a 453, e im-
primindo-se na typographia 
Gandra, da rua de Entre-pare-
des. Tinha o sub-titulo de «fo-
lha catholica apostolica», e en-
tre as duas palavras de que se 
compunha o titulo trazia uma vi-
nheta com as armas pontifícias. 
Era de grande formato, em qua-
tro paginas, a quatro columnas 
de composição cada uma. 

Propaganda Industrial (A) — Revista illus-
trada de vulgarisação industrial, 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, em Outubro de 
1887, dirigida por Antonio de 
La Rocque, tendo a redacção na 
rua de S. Bento da Victoria, 10, 
deposito de machinas agrícolas 
e industriaes de que o mesmo 
individuo era proprietário. Pu-
blicou-se até Dezembro de 1888, 
em 8 paginas, a duas columnas. 
A impressão era feita na Real 
Typographia Lusitana, da rua de 
D. Fernando. 

Propheta (0) —Vem registado por Sil-
va Pereira como tendo existido, 
no Porto, desde 1 a 9 de No-
vembro de 1836. Não conhece-
mos. 

Prosa e Verso — Diz-nos Silva Perei-
ra, que foi uma «revista littera-
ria illustrada», cujo primeiro nu-
mero sahiu, no Porto, a 15 de 
Junho de 1886. Não refere até 
quando se publicou. Nunca vi-
mos exemplar algum. 

Prosas e Versos — Também encontra-
mos em Silva Pereira a noticia 
da existencia, no Porto, de uma 
publicação com este titulo, des-
de 1872 a 1873. Também uão 
conhecemos. 

Segue. 
A L B E R T O B E S S A 

A s s u c a r 
Já se paga o assucar em Coim-

bra a 5 tostões o quilo I 
E dizem que não fica por aqui. 
F. caso para dizer: Haja quem 

nos acuda! 

7 SEGUROS TAGUS CONTRA GRÉVES 
• • E TUMULTOS 

Nomeação 
Foi nomeado revisor supra dos 

electricos o condutor sr. Manuel 
Gonçalves, funcionário muito ze-
lozo, 

POR COIMBRA E PELA SOA REGLAO 

Defesa-e P ropaganda 
As imundações do Mondego 

A Direcção desta Sociedade 
resolveu secundar a representação 
que o sr. Bento Carlos da Fonse-
ca enviou ao sr. director das obras 
publicas, solicitando-lhe que se 
proceda ao necessário estudo pa-
ra evitar que as aguas do Monde-
go entrem pelo porto dos Bentos. 

Núcleo de Ançã 
O digníssimo presidente do 

núcleo de Ançã oficiou a esta Di-
recção a comunicar que são 15 os 
alunos propostos a exame de ins-
trução primaria e aos quais esta 
Sociedade costuma sempre ofere-
cer uns prémios lembranças, o que 
este ano gostosamente mais uma 
vez fará. 

Assim cumprirá mais uma vez, 
esta Direcção, o estipulado nos 
seus estatutos, interessando-se pe-
la instrução popular. 

Novos socios 
Alcides Gonçalves Rama, rua 

da Sofia; Afonso Ribeiro, largo do 
Romal, Coimbra; Benjamim Ro-
drigues Mendes, rua dos Cravos,> 
Figueira da Foz. 

Companhia de seguros 

T 1 r I T C SEGUROS CON-
I ÂUU J ™ GREVES E 

:: TUMULTOS:: 

Dr. Daniel de Matos 
A Comissão Executiva Muni-

cipal resolveu dar á rua dos Lóios, 
o nome do sr. Dr. Daniel de Ma-
tos. 

Apezar de ser contra os seus 
antigos preceitos, a Comissão Exe-
cutiva entendeu, todavia, o que 
alias é louvável e digno, que o 
sr. Dr. Daniel de Matos, além de 
ser uma grande individualidade 
intelectual e de ter dispensado á 
sciencia todas as suas faculdades 
do seu prodigioso talento, é, por 
outro lado, um sincero amigo de 
Coimbra, um generoso coração, 
sendo digno, por todos os predi-
cados que o exornam, desta ho-
menagem sincera, a que se asso-
cia, temos a plena certeza, toda a 
cidade de Coimbra. 

A Camara tomou estã resolu-
ção em virtude do pedido que lhe 
foi feito pela Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda. 

Falta de trocos 
Apareceram as notas de 5 e 10 

tostões, mas ainda continua a fal-
ta de trocos, principalmente no 
mercado. Ha falta de trocos miú-
dos e muitas vendedeiras torcem 
o nariz quando lhes dão notas no-
vas para pagamento. 

Ensaio musical 
A sr.a D. Raimunda de Carva-

lho, esposa do nosso amigo sr. 
Joaquim Carvalho, e distintíssima 
professora de piano, fez na quinta-
feira a apresentação de um grupo 
de suas discípulas, quase todas de 
9 a 17 anos de idade, entre as 
quais se encontram já autenticas 
revelações musicais prometedoras 
de futuras e verdadeiras artistas. 

Quem escreve estas linhas re-
cebeu a honra de fazer parte da 
assistência a essa festa, onde se 
viam muitas senhoras desta cida-
de, de Penacova e Bairrada, das 
famílias das alunas. 

O programa constava dos se-
guintes trechos de musica dos me-
lhores autores, a que as executan-
tes souberam dar todo o relevo: 

Marcha de Tannhauser, de Wa-
gner, por M.elies Maria e Berta Te-
mido Loureiro; 

Boute-en-train-Galopo, de Ket-
terer, por M.elies Maria Elisa Ro-
drigues e Laura Navega; 

Bergers de Wateau, de Gregh, 
por M.elies Rosa Serra e a profes-
sora, que substituiu Branca d'Aze-
vedo; 

Barbeiro de Sevilha (ouvertu-
re), de Rossini, por M.elies Pieda-
de Galvão e Maria Loureiro; 

Polonaise, de Dvorak, por 
M.elies Maria José de Sande Lei-
tão e Maria Temido Loureiro; 

Alegro, de Mendelssohn, por 
M.elies Maria Elisa Duque e Ma-
riana Braga; 

Beautés des Huguenots (2.a sui-
te), por M.elies Maria do Ceu Gou-
veia Leitão e Aurora Rodrigues; 

Boheme, porM.eile Mariana Bra-
ga; 

Diversos estudos de velocida-
de, alguns de difícil execução, de 
Czerny, Heller, Bertini e Ribeiro, 

por M.elies Aurora Rodrigues, Ma-
ria Pureza Leitão Barbosa, Laura 
Navega Correia, Berta Temido 
Loureiro, Rosa Serra, Beatriz Gue-
des da Silva, Mariana Braga, Ma-
ria Elisa Rodrigues, Maria de Lour-
des d'Andrade Soares, Maria da 
Piedade Galvão, Maria do Ceu 
Gouveia Leitão, Maria Isabel Cos-
ta, Maria Camila d'Andrade Soa-
res, Preciosa Barros e pelo sr. Má-
rio Martins de Carvalho. 

Foram ainda tocados diversos 
solos, entre eles a Campanela, de 
Liszt, por M.eiie Maria da Pureza 
Leitão e uma Fantasia, de Cho-
pin, por M.eiie Aurora Rodrigues, 
terminando este brilhante ensaio 
musical pela 2.aRapsódia Húngara, 
de Liszt, por M.elies Aurora Rodri-
gues e Maria da Pureza Barbosa. 

A sr.a D. Raimunda de Carva-
lho, que fez a sua educação mu-
sical no Pará, onde se cultiva a 
musica com todo o rigor e es-
mero, recebeu no fim os justos 
cumprimentos e felicitações de to-
das as pessoas presentes, pelo êxi-
to obtido pelas suas discípulas e 
para o qual ela concorreu com a 
sua muita competencia e excelen-
te método de ensino. 

Findo este ensaio musical fo-
r\m servidos doces, vinhos finos, 
licores e sorvetes. 

A sr.a D. Raimunda de Carva-
lho conta, talvez em Novembro, 
dar um concerto com as suas dis-
cípulas, algumas das quais não po-
deram comparecer agora, tendo 
de escolher um salão para poder 
convidar as pessoas das suas rela-
ções. 

De novo os nossos parabéns. 

Ler mais noticias na 
ultima pagina. 

Dei ontem de cara com um 
archeiro da Universidade e não 
me passou despercebido o em-
blema com que agora ornamenta-
ram o boné dessa autoridade aca-
démica. 

Tendo-me sido pedidos ha 
anos por um amigo, então resi-
dente em Paris, bilhetes postais 
com vistas da Universidade e de 
trajos académicos para ilustrar um 
artigo que desejava escrever, esse 
meu amigo agradecendo-me a sa-
tisfação da sua encomenda, afir-
mava-me ter achado interessante 
o uniforme de grande gala do ar-
cheiro: sapato e meia, chapéu de 
dois bicos, casaca agaloada e ala-
barda. 

Dizia êle que todos em Paris 
a quem ele mostrara esse bilhete 
postal, achavam o fardamento in-
teressante, dando a essa persona-
gem tipica e inconfundível com 
esse uniforme, não o aspecto guer-
reiro mas gracioso. 

Com a implantação da Repu-
blica desapareceu esse trajo em 
que encadernavam nas festas de 
gala o archeiro da Universidade 
de Coimbra, não sabendo eu se 
com gáudio se com desgosto dos 
respectivos funcionários que o 
vestiam. 

A verdade é que o archeiro 
tem perdido muito do que era e 
do que valia na sua importancia, 
no tempo em que o guarda-sol 
era o seu companheiro insepará-
vel, a sua arma para a paz e para 
a guerra, servindo tanto para atacar 
como para defender. Era o mes-
mo que é hoje o bengalão para a 
policia judiciaria. 

Embora nunca fosse uma au-
toridade demasiadamente respei-

tada, é certo que o archeiro era 
um agente da ordem dentro e 
fora da Universidade. 

Metido no seu uniforme de 
gala, mostrando a grossura das 
canelas e o chapéu de conselheiro 
de Estado, redobrava de impor-
tancia, julgando-se guindado ao 
posto de marechal. . . do exercito 
da capa e batina. 

Ha, porém, nessa classe de 
funcionários, hoje com mais atri-
buições de contínuos do que de 
agentes da ordem publica, uma 
nota interessante que merece ficar 
arquivada em letra de imprensa. 

E' coisa sabida que as creadas 
de servir dão o cavaquinho pelas 
fardas, não recusando nunca uma 
madeixa do seu cabelo a gente 
da tropa, da policia, bombeiros, 
guardas nocturnos, etc., só fazen-
do excepção a esta regra o triste 
archeiro da Universidade, que 
ninguém por aí vê a despejar o 
seu coração no coração das mo-
ças, provavelmente para não per-
der a gravidade do cargo, em 
que usam o fardamento menos 
vistoso e mais severo das cinco 
partes do mundo. 

O archeiro da Universidade 
deixou de ter a arrogancia kaise-
riana para ser agora um funcio-
nário que a maior parte das vezes 
tem de fechar os olhos para não 
ver o que se faz e tapar os ouvi-
dos para não ouvir o que se 
diz. 

E porque perdeu muito da 
sua autoridade, desapareceu tam-
bém o lendário guarda-sol, sua 
arma favorita, assim como a ala-
barda, que figura já no museu de 
antiguidades. 

J U C A 

6COS da sociedade 
êMvmuêm 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria Victoria Sa-

lema Vaz, e os srs. Antonio José Fer-
nandes e Antonio Coutinho de Moura 
Bastos. 

Na terça feira, as sr." D. Henriqueta 
Borges de Sousa, D. Margarida Correia, 
D. Maria da Conceição Pereira Ribeiro 
e o sr. Josué Pinto Knopfli. 

SéSSáSéê <$ ÍMQéSéS 
Partiram para o Porto a sr." D. 

Adelaide Barbosa e sua gentil filha. 
Esteve em Coimbra, donde partiu 

para o Gerez, o distinto sportman Ma-
nuel Vitor dos Santos Moita. 

Arborisaçâo 
Chamam a nossa atenção para 

o grande córte que teem sofrido 
ultimamente os magníficos plata-
nos da Avenida Sá da Bandeira e 
Praça da Republica pelos guardas-
fios que andam montando as li-
nhas telefónicas. 

É uma pena que tão pouco cui-
dado se tenha mostrado neste ser-
viço, pois se afigura a muita gen-
te não haver necessidade de levar 
tão longe esse derrote. 

Talvez não houvesse inconve-
niente em que esse serviço fôsse 
feito na presença do jardineiro da 
Camara para ser executado com 
o amor que exigem tão bonitos 
exemplares de arborisaçâo, que 
tantos anos levaram a fazer. 

A Camara protestou contra tal 
facto. 

Sargento Casta Pinheiro 
Com boa classificação ficou 

aprovado no concurso para 1.° 
sargento o nosso presado amigo 
sr. Francisco da Costa Pinheiro, 
digno 2.° sargento da Guarda 
Republicana. 

As nossas felicitações, 
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2 6 - R U f t Dft NOGUEIRA — 32 
Carvão de sobro de l . ã e 2; qualidade, carvão da s e r r a (vulgar) , koque e lenha s e r r a d a 

Entrega nos domicílios sem a a m e n t o de preço 
Pedidos pelo telefone 

CARVÃO E BRÍQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

ftDRlftNO^S. B I Z f t R R O D f t FONSEGF* 
Representações, comissões e conta, própria 

Faculdade de Direito «EMEDIO FRANCÊS 
Começou ante-ontem a ser dis-

tribuído o n.° 24 do ano 3.° do 
Boletim da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra. 

Contem um artigo doutrinal 
do sr. dr. Magalhães Colaço so-
bre o Supremo Tribunal Admi-
nistrativo e o poder executivo; um 
comentário critico do sr. dr. Pinto 
Coelho a uma sentença do sr. dr. 
Antonio Sergio Carneiro, juiz de 
direito da comarca de Mogadouro, 
sobre Aceitante de letra e acção 
de regresso, e 24 sumários de de-
cisões judiciarias. 

Na secção de Varia publica, 
alem de uma necrologia do sr. 
dr. Alvaro de Mendonça Macha-
do de Araujo, que foi auditor ad-
ministrativo do distrito de Braga, 
os resultados dos Exames de Es-
tado feitos na Faculdade de Di-
reito de Coimbra, na penúltima 
época. 

i —M • , tf» ' 

Companhia de seguros " T A C O S , , 
Seguros contra greves e tumultos 

fídega Central 
Temos andado ha muito tem-

po a reclamar que se obrigue o 
proprietário da Adega Central a 
mandar concluir a fachada do edi-
fício. Chegaram a dizer-nos que 
não sabem quem são os donos, o 
que não admira visto o estado de 
despreso a que chegou essa casa 
com a frontaria por acabar ha 
mais de 25 anos! 

Conseguimos saber que a pro-
priedade do edifício é da União 
dos Vinicultores de Portugal que 
tem a sua séde na rua Ivens, 51, 
em Lisboa. 

Agora já se sabe quem tem de 
ser obrigado ao cumprimento das 
posturas municipais no que diz 
respeito á conclusão da fachada do 
edifício. 

(< — — 7 » : i 
Em todas a» pharmaciat ou no deposito gersl 
J. DEUBAHT, 15, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

V^ franco d» porta otmpranda 2 frascos 

Estrada de Luso-Penacova 
Foi concedida a dotação de 5 

contos para a estrada de Luso a 
Penacova, mas não é ainda bas-
tante para se acabar. Serão pre-
cisos outros 5 contos para se con-
cluir. 

A Sociedade de Propaganda 
de Portugal tem-se interessado 
por esta estrada, mas ela tem ca-
veira de burro como se costuma 
dizer. 

Concluída ela, poder-se-á dar 
a volta de Coimbra-Luso-Penaco-
va-Coimbra, o que será um pas-
seio lindíssimo. 

Automoveis 
Em Povoa de Varzim um au-

tomóvel de Lisboa matou uma 
pobre mulher de 70 anos. 

Factos destes repetem-se, in-
felizmente, e dar-se-ão sempre en-
quanto consentirem que eles tran-
sitem dentro das povoações com 
grande velocidade. 

O mal que tem acontecido aos 
culpados tem sido pouco ou ne-
nhum e por isso o abuso, que 
chega a ser crime, vai dando este 
resultado. 
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O .caminho da saade 
Quando uma pessoa está doen-

te, não basta querer curar-se, pa-
ra recuperar a saúde. Nisto, co-
mo em tudo o mais, é necessário 
cada qual saber exercer a sua 
vontade, no bom e verdadeiro 
sentido. 

Aplica-se mais particularmen-
te este raciocínio ás numerosas 
pessoas que, sem estarem positi-
vamente doentes, se sentem con-
tinuamente em mau estado de 
saúde. O excesso de trabalho, as 
fadigas físicas, as inquietações e 
cuidados, as intemperies trazem 
consigo um afroixamento das fun-
ções e provocam diferentes per-
turbações que desgastam e usam 
o organismo e exaurem as forças. 
Tomar, em tais casos, fortificantes 
sobre fortificantes, impôr a maior 
parte das vezes a si proprio, por 
seu livre alvedrio, um regimen 
complicado, não dá amiúde outro 
resultado que não seja agravar 
0 estado geral. 

Que todos aqueles que nestas 
linhas reconhecerem o seu caso, 
saibam de uma vez para sempre 
que, para recuperar a saúde, o 
que importa acima de tudo, é for-
tificar os dois elementos, que as-
seguram o equilíbrio físico, isto é, 
o sangue e os nervos, tendo-se 
em consideração no tratamento a 
seguir, que é de toda a impor-
tancia não fatigar com remedios o 
organismo já debilitado. 

E' o que nos leva a falar das 
Pilulas Pink, conhecidas já de 
longa data, como sendo o reme-
dio mais apropriado ao delicado 
temperamento dos anemicos, dos 
neurastenicos, dos debilitados, dos 
deprimidos. 

As Pilulas Pink, cuja eficacia 
é, com efeito, tão poderosa no 
tratamento das afecções do !san-
gue e dos nervos, restituem em 
curto espaço de tempo aos orga-
nismos enfraquecidos as forças 
exgotadas. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4#400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa,— Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Julho de Í 9 1 7 

Faculdade de Medicina 
Tendo os alunos do 5.° ano do 

período transitorio e do 6.° ano 
do período ordinário das três fa-
culdades de Medicina pedido para 
serem dispensados tanto do ano 
de estagio, como da tese, por se-
rem chamados ao serviço militar, 
o ministro da instrução depois de 
ter ouvido o Conselho de Instru-
ção Publica determinou que não 
déve ser dispensada a prova da 
tese nem mesmo nos restritos ter-
mos indicados pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra, que diz que 
o tirocínio e a tese podem ser dis-
pensados aos alunos que por vir-
tude do estado de guerra logo 
apoz o seu curso entrem no ser-
viço de guerra, e desde que assim 
o requeiram com documentos com-
provativos ao serviço militar. 

Não vê o ministro que essas 
circunstancias especiais tornem im-
possível a elaboração da tese e até 
entende que os mobilisados terão 
um excelente ensejo de nelas dar 
conta da sua observação pessoal 
nçs importantes serviços que lhe 
tenhapi sido confiados, apresen-
tando novos processos e seus re-
sultados, fazendo criticas e a pro-
paganda das suas ideias de con-
tribuírem assim para o progresso 
scientifico. 

E x a m e s 
Com o exame de Direito Fis-

cal concluiu o curso de guarda-
livros, na Escola Raul Doria, no 
Porto, o sr. Antonio de Campos 
Silva. 

O menino João de Campos 
Silva obteve a classificação de 
ótlmp no exame do 1.° grau. 

O sr. Mário Ferreira de Cam-
pos concluiu com boa classificação, 
o 5.° ano dos liceus. 

Os dois primeiros examinan-
d o s são filhos e o ultimo sobri-
nho do nosso amigo sr. José Ma-
ri^ da ;£ilva. 

Cdm distinção, fez exame do 
1.° grau a menina Esmeralda Fer-
reira Peixoto, aluna do Colégio 
Português e neta do nosso amigo, 
sr. Adriano da Silva Ferreira. 

Aos examinandos e a suas fa-
mílias as nossas felicitações. 

C0MPAMH1A DE SE60R0S 

TdõUS 
Seguros con-
tra gréves e 
: : t u m u l t o s ; : 

V / I R I A S N O T I C I A S 
Em S. Pedro do Sul foi morto 

a tiros de pistola o sr. dr. Augus-
to Malafaia, sendo autores do as-
sassinato o seu primo Fernando 
Novais e um cunhado deste Au-
gusto Bettencourt, que foram pre-
sos. O assassinado concluiu a sua 
formatura na Fáculdade de Direi-
to de Coimbra, em 1909. 

-+ Ante-ontem houve um cho-
que de comboios, proximo de 
Pombal. Apenas o guarda-freio 
ficou ferido, havendo grandes ava-
rias no material. 

-i- O cortador do Mercado D. 
Pedro V, Justino Henriques, ten-
tou ali pôr termo á existencia, gol-
peando a garganta. 

-i- Um menor de 20 meses de 
nome Fernando, foi ante-ontem 
receber tratamento no banco do 
Hospital por ter bebido uma por-
ção de gasolina. 

-t-Na quinta-feira, na Praça 8 
de Maio, estabeleceu-se grande 
pânico devido á fusão de l o s da 
viação electrica. 

-+A nova séde da Sociedade 
de Defesa fica hoje definitivamen-
te instalada no n.° 8 da Rua Fer-
reira Borges, cujas instalações são 
muito confortáveis. 

-+ Foram enviados para o po-
der judicial Carlos, Antonio e Ma-
nuel de Almeida, de Coimbra, por 
terem furtado 4 cabeças de gado 
caprino e 1 de gado lanígero, a 
Manuel Pinhão, de S. Paulo de 
Frades, as quais foram vender á 
feira de Montemor-o-Velho. 

Rainha Santa 
Não se confirma a noticia da 

chegada de comboios com senho-
ras de Lisboa e Porto em peregri-
nação ao tumulo da Rainha Santa. 

Assim nos é comunicado por 
uma senhora da comissão do cul-
to á Rainha Santa. 

Dr. Cesar de Melo 
Concluiu a sua formatura em 

medicina, o sr. dr. Cesar de Melo, 
antigo campeão de luta greco-ro-
mana. 

Á formatura vieram assistir o 
seu irmão sr. Visconde de Monta-
gilde e sua cunhada a sr.a Viscon-
dessa de Montagilde. 

Ao novo bacharel desejamos 
as maiores venturas. 

Objectos encontrados 
A repartição dos seviços mu-

nicipalisados faz saber que se en-
contraram nos carros electricos os 
seguintes artigos que serão entre-
gues no edifício dos Paços do 
Concelho a quem provar perten-
cer-lhe: um par de luvas amare-
las, um par de luvas amarelas pa-
ra senhora, uma caixa com uma 
flor e um par de luvas de pelica, 
dois livros, um sobretudo de pa-
no cinzento, uma sombrinha de 
seda, trez sombrinhas de paninho 
e um atado com 3 guarda-chuvas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

= = T ^ G U S = 
Seguros contra gréves e tumultos 

O b i t u á r i o 
Na noite de quarta para quin-

ta feira foi acometido de doença 
súbita, quando se dirigia para ca-
sa, o capitão-farmaceutico do Ul-
tramar sr. José Emidio Canavarro, 
que caiu fulminado pela morte na 
Couraça da Estrela. 

O desditoso oficial era muito 
conhecido nesta cidade, pela sua 
vida alegre de académico, pois 
cursou a Universidade. 

As nossas condolências. 
— Finou-se ontem a sr.a D. 

Rosa da Conceição Pinto, estre-
mosa esposa do nosso amigo, sr. 
Casimiro Pinto. 

O funeral realisa-se hoje ás 17 
horas e dele foi encarregado a 
agencia do sr. José Antonio de 
Oliveira. 

Escrituração e Calculo 
Comercia! 

Fazem se e orientam-se escri-
tas por partidas simples ou do-
bradas, assim como se lecionam 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços equitativos. 
Dirigir a A. L. C . , Rua do 

Loureiro, 50. 

Tem obtido a 
Casa das 

Com os preços baratos que faz aos seus 
Lanifícios para fatos e vestidos 

Chegou nova c o l e c ç ã o d o s 
T E C I D O S M f t I S C r i S C S 

67, Rua Visconde da Luz, 69. 
Peçam amostpas e confrontem 

QUINTA 
com boa casa de habitação 

Pretende-se alugar ou com-
prar nos suburbios da cidade, 
que seja servida por estrada, 
tenha boas sombras e abun-
dancia dagua. 

E' assunto urgente. Dirigir a 
Caetano da Cruz Rocha, rua 

• V T 

Ferreira Borge: os 1 2 5 - 1 2 8 . 

Óleos Minerais 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

Vendem: 
Chaves, M i & Fausto, M A 

ARMAZÉM DE LANIFÍCIOS 
Rua Figueira, da Foz, 69, 

c o m B ^ f t # # 
f ^ E N D A DE CASA. No dia 

^ 6 de Agosto proximo, pe-
las 12 horas, convindo o preço, tra-
ta-se a da rua da Alfandega, na 
Figueira da Foz, com os n.os de 
policia 8, 10 e 12, junto á mesma 
casa. 

RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

ANCO proprio para jardim 
compra-se um, na tipogra-

fia deste jornal. 

ASA. Para pouca familia, re-
centemente construída, bom 

ar, e bem situada, vende-se. 
Carta á redacção deste jornal, 

com as iniciais J. C. 

'ENDE-SE um aparador em 
vinhatico. Para tratar, no 

Terreiro de Santo Antonio, 17. 

Nova Mercearia 
D O S 

C A Ç A D O R E S 
CANTIGA CASA F A R I A ) 

_ 9Q9 • 

Francisco R a m o s P i r e s 
Ex*empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

— • • • » . . — 

Sortido completo em generos de mercear ia e papelaria 
Especialidade cm vinhos dc meza 

C f t L H ^ B È 

Papel para embrulhos 
(IMPRESSO) 

iV uenda na Praça io Comercio, n: 11 

Veias d 'E rbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

S o c i e d a d e Anónima 
t íe Responsabi l i -

dade Limitada 
— 

SÉDE: Rua do 
Cgmercio, 56 

L I S B O f i 
Capital social, esc 
Fundos de reserva, esc. . . . 
IndemnisaçÕes pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. 

1,200.000$ 00 
291.000$00 

l,538.66í$86 

E s t a an t iga Companhia e f e c t u a seguros sob re 
prédios , mobíl ias, e s t abe lec imen tos e generos ar 
m a z e n a d o s , s e g u r o s mar í t imos , uos ta i s e q u e b r a 
ds v idros . S£TiKO ANO GRATUITO « * « * « * 

Correspondente em Coimbra: 

j o s é joaquim Silva Pereira. 
PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL POft-
TUGUFZ f a z empres t imos a dinheiro sobre if pote a de 
pré 1 os rú s t i cos ou u r b a n o s s i tuados em q u a l q u e r ponto 
do Pais , a 6 % compreendendo j u r o s e comissão . 

Pedi r e s c l a r e c i m e n t o s á s éde da Companhia ou ao 
s eu Agente em C O I M B R A — Antonio " 'unes Corre ia . 

A fim de quebrar os dentes á 
maledicência de certos imbecis, 
pela presente declaro eu, José Mo-
ta, solteiro, maior, barbeiro, mo-
rador em Coimbra, que por es 
critura de 19 de Agosto de 1914, 
lavrada nas notas do antigo notá-
rio desta comarca Alfredo da Cos-
ta Almeida Campos, no seu livro 
n.° 56, a folhas vinte e oito verso, 
tomei de trespasse ao sr. Bazilio 
Augusto Diniz, casado, industrial, 
o referido estabelecimento, situa-
do no rez-do-chão do prédio per-
tencente ao Recolhimento do Paço 
do Conde, na rua Adelino Veiga, 
para onde tem os n o s 35 e 37 e 
o n.° 1, para o Beco das Cani-
vetas. 

Que o mesmo trespasse foi fei-
to pelo referido Bazilio Augusto 
Diniz, a mim declarante, com to-
dos os utensílios, moveis e mais 
objectos que se encontrassem den-
tro do mesmo estabefecimento, 
pela quantia de 150$00, que re-
cebeu no acto da feitura da escri-
tura. 

Foram testemunhas da referida 
escritura, que se conserva em meu 
poder para quem a deseje anali-
sar, Eduardo Ferreira Arnaldo, ca-
sado, solicitador, e Julio Mendes 
Alcantara, solteiro, maior, ajudan-
te de escrivão, moradores em 
Coimbra. 

Coimbra, 25 de Julho de 1917. 

Companhia . 7 " / 3 A A Ç . 
de seguros » I V J V J , 
::: SEGUROS CONTRA GREVES E T U M U L T O S : : : 

FIGUEIRA DA FOZ 

Hotel Pensão 
Bairro Novo 

Já abriu esta casa a mais 
preferida pelos forasteiros 
desta cidade. 

Cosinha á portuguesa. 
Bons aposentos com ja 

nelas. 
Jantares com vinho a $60 

e almoços com vinho a &50 
0 Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

Grandes m a l e s : 
G r a n d e s r e m e d i o s ! 

hstias tia pelo. Rsrniatisma 
sifiiitico. Impurezas ás sangua 

curam=se radicalmente cora o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Regis tado em 14 pa í ses 

E' depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1S050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito ge ra ! : Fa macia 
J. N o b r e , P. D. Pedro, HO. 
— LISBOA. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Livrarias AILLACO E BERTRAND (Aillaud, Al-
ves & C.a) - Rua G-irrett, 73 e 75, LISBOA 

FIGUEIRA M FOZ 

Dividendo de acções 
Acha-se a pagamento na 

Séde da Companhia em Coim-
bra e na Delegação em Lis-
boa, Rua Ivens, 21, todos os 
dias, das dez e meia ás doze 
horas, até ao fim do corrente 
mez, e de 1 de Agosto em 
diante todos os sabados á mes-
m? horas . 

Universal 
BAIRRO NOVO 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosiriha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

A D V O G A D O 

A. dc Carpa lho L a c a s 
Rua da Sofia, 22 -1 .° 

COÍMBHA 
BASILIO TELES 

Çontíite e Pesposta 
Acaba de sair mais 
um opusculo desta 
importante coléção. 

Preço 25 centavos 
Edição da BIBLIOTECA PORTUGUESA, Editora 

T, de Cedofeita, 54 - PORTO 



GAZETA DE COIMBRA, 

Boletim da Sociedade Broteríada 
Esta importante revista scien-

tifica que se publica nesta cidade 
sob a direcção do ilustre profes-
sor da nossa Universidade, sr. dr. 
Julio Henriques, e onde teem co-
laborado os mais distintos botâni-
cos nacionais e estrajeiros, deve 
reaparecer brevemente com dis-
tinta colaboração. 

Entre outros artigos que pu-
blicí torna-se digno de nota um 
sobre a Ilha de S. Tomé, do sr. 
dr. Julio Henriques, que, alem de 
tratar da flora e da fauna daquela 
nossa florescente possessão, des-
creve minuciosamente e com mui-
to relevo, os sistemas e industrias 
daquele povo. 

Junta médica 
Funcionou na quinta-feira, na 

Administração do Concelho, á qual 
foram submetidos os srs. Adriano 
Marcelino Pires, 3.° oficial da es-
tação postal de Coimbra, e An-
tonio Simões de Carvalho Pio, 
distribuidor da mesma estação. O 
primeiro foi julgado impossibili-
tado de trabalhar durante 6 mezes 
e o segundo apto para o serviço. 

G a t u n a g e m 
Um individuo desta cidade que 

ha dias vinha, pela meia noite, do 
bairro de Santa Clara, foi assalta-
do ao fim da ponte por dois ga-
tunos de caras cobertas que lhe 
ficaram com tres tostões, que é 
quanto levava consigo naquela 
ocasião. 

Todo o cuidado é pouco com 
a gatunagem, e agora mais do que 
nunca em que a cidade tem falta 
de iluminação e falta de quem a 
guarde, pois até os agentes da se-
gurança publica parece terem des-
aparecido de noite das ruas de 
Coimbra. 

Uma senhora a quem a Rai-
nha Santa inspirou grande devo-
ção, ofereceu, para o seu altar um 
lindo par de solitários de prata. 

— • 

Abusos 
É frequente vêr por aí gente 

deitada nos bancos dos passeios 
públicos, até de dia e ás horas em 
que esses passeios são mais con-
corridos. 

Não haverá quem olhe por es-
tas coisas cá na terra? 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de I J í . l B ) 

Feijão vermelho 1$350 
» branco 1$300 
» amarelo 1 $200 
» rajado 1$100 
» frade 1$000 

Trigo branco 1$250 
» tremês 1$200 

Milho branco 1$100 
» amarelo 1$100 

Orão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro, 4 /600 e . . . . 4á800 
Batatas 650 

Libras, 9^000. Ouro, 8 5 % 

i———»••»«——— 

As mixordeiras 
Por venderem leite adulterado, 

estão sendo organisados os pro-
cessos para serem enviados para 
juizo contra Francisco Ferreira, do 
Almegue; Maria Rita, da Cego-
nheira, e Adelaide da Piedade, da 
Copeira, Santa Clara. 

— — 

FARMACIAS 
Entra ámanhã de serviço o 3." turno, 

constituído pelas farmaclas seguintes: 
M. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça do Comercio. 
Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 

MISSA 
José Antonio d'01iveira, mu-

lher e filhos, participam aos seus 
amigos e pessoas de suas relações, 
que no proximo dia 1 de Agosto, 
pelas 7 horas, se ha de celebrar 
nff igreja de Santa Justa, uma mis-
sa sufragando a alma do seu que-
rido e saudoso filho e irmão Adria-
no José d'01iveira, pelo 1.° ani-
versario do seu falecimento. 

Desde já agradecem a sua 
comparência a este piedoso acto. 

CEM1TERI0 DA CONCHADA 

Neste cemiterio fizeram-se os seguin-
tes enterramentos: 

Dia 14: André Luiz Godinho, filho de 
Manuel Godinho c Maria Rosa de Jesus, 
de 26 anos de Coimbra. 

Dia 16: Rosa da Cruz, filha de Pedro 
da Cruz e Maria Joaquina Cruz, de 80 
anos, de Paranhos. 

Dia 20: Maria do Nascimento Silva, 
filha de Antonio da Silva e Rita Rosa, de 
64 anos, de Coimbra. 

Dia 21: Francelina Oliveira, filha de 
Albano de Oliveira e Maria José Oliveira, 
de 9 meses, de Coimbra. 

Dia 22: Maria da Piedade, filha de 
Antonio Caetano e Florinda Rosa, de 22 
anos, de Miranda do Corvo. 

Horário dos comboios 
DESDE 15 DE JULHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Aifar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã, 
Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(is terças, quintas e sabados.) 

16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás sé* 
gundas, quartas e sextas.) 

18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-
te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

Desastre mortal 
Em Vil de Matos, foi horroro-

samente esmagada, por um carro 
de bois, a menor de 3 anos, Fe-
lismina, dali, que teve morte ins-
tantanea. Na ocasião em que José 
Oomes d'Abreu, do mesmo logár 
carregava o carro, com estrume, 
este desandou colhendo a infeliz 
creança. 

Para a «morgue» 
Deu entrada na morgue o ca-

daver de José da Costa Lebre, de 
Mortagua, que faleceu na ocasião 
em que dava entrada no Hospital 
da Universidade. 

ir 
John M. Sumner & C. 

S U C E S S O R E S 

A INDUSTRIAI. AGRÍCOLA 
DE 

Baptista, Filho & C. 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
SUMNEHG 

Oficinas 

J . 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado t + f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecânica 
- — — — — e animal, relhas, ferragens, etc. -

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensa» para LAGARES de aseite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: comias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de constrição mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIOIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29-= Avenida da Liberdade ==37 

C 
LISBOA 

= 1 1 — 1 | Jl =dJJ 
ALUGA-SE a loja em que es-

teve a Farmacia Adriana, na 
Praça da Republica, n.os 33 e 34. 

Também se aluga ou vende 
uma armação de riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

JtRRENDA-SE uma casa es-
paçosa com um grande 

quintal, na Portela do Mondego, 
estação das Carvalhosas. 

Para tratar na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio, Coimbra. 

CASA. Compra-se para peque-
na família. Em bons ares. 

Carta á redacção com as ini-
ciais M. C. O. 

#*READOS. Precisam-se na 
** Cooperativa dos Emprega-
dos Públicos, 

MPREGADA. Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite-se uma empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de escritório e que saiba es-
crever á maquina. 

O SOLICITADOR Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residencia da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, 69, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

PRECISA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

Q U I N T A EM COIMBRA. 
^fl© Vende-se a da Fonte do 
Castanheiro, com uma grande ca-
sa de habitação, que pode servir 
para qualquer industria ou grande 
armazém, a 3 minutos do electri-
co e a 1:590 metros da estação; 

compõe-se de uma boa vinha, 
muitas arvores de fruto, oliveiras 
e terra de cultivo, com bastante 
agua nativa; tem muito boa expo-
sição, belos panoramas e é bas-
tante higiénica. Vende-se livre de 
qualquer encargo. 

Para tratar, com o seu dono 
Joaquim Antonio Pedro. 

VE N D E - S E uma armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

Ortopedista portuense j 

Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casa na Auenlda Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclareci mentos na Mer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

Escola Normal 
EXAME DE ADMISSÃO 

JOÃO PIRES DA SILVA, 
professor da Esco la a n e x a 

;á Normal Primaria, abriu 
; já o s e u curso de habilita- j 
í gâo , no I N T E R N A T O E S -
C 0 L A R , rua Venâncio Ro-
drigues , n.° 9 . --COIMBRÃ, j 

— — — — — — — ® 

P A T E N T E N* 9 5 9 8 m 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A REI V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 
: : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 1 6 5 : 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

ff rmazcm de azeite, 
cercais e aguardentes 

Compra e vende 

J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

m o D I S T A 
Julia Rodrigue s Dias 

R. de Quebra Costas, 33 

íQOOOOOOODtOQQOQOOOQOQGi 

Alfaiataria Luzo-Brasileira 
alfaiate 

CARLOS DE CARVALHO 
RUA QiiEBRA COSTAS, 47 e 49. Coimbra. 

VENDA DE PROPRIEDA-
DE. Vende-se no sitio da 

Ouarda Inglesa, uma insua com 
algumas arvores de fructo. 

Tratar com Eugénio Antunes 
Ramos, no armazém de farinhas 
e semeas de Cunha & Ramos, rua 
Sargento Mor 14 a 24. 

QoOidacles litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
eão. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas 

CAPITAL 

F I D E L I D A D E 
Fundada, em 1835 

Séde em LISBOA 
. 1.344:0008000 

Fundo d e reserva . . . . . . . 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral d e Depositos . . . . . 

538.137$359 

98.883$750 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
7 3 - R u a Garrett 7 5 . - L I S B O A . 

Total Õ37.021$109 
Inden i sações , por prejuizos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o de 1911 

4.151:424^314 ! 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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Pubiica-se éts quartas-feiras e sabados 

Obras publicas 
Tem sido objecto de dis-

cussões se é ou não convenien-
te que os trabalhos de obras 
publicas sejam ou não feitos 
por empreitadas. 

O assunto, a nosso ver, não 
carece de grande estudo para 
chegar a esta conclusão: eco-
nomicamente, ha toda a vanta-
gem em dar esses serviços por 
empreitadas, mas as obras exe-
cutadas por conta e sob a di-
recção das obras publicas ofe-
recem maior confiança. Teem 
a vantagem de ser mais dura-
douras, de oferecer mais resis-
tência. 

Uma obra executada por 
empreitada pode durar dois 
anos, por exemplo, enquanto 
que feita pelas obras publicas 
pode durar o dobro. Mas toda 
a gente sabe que os trabalhos 
executados por esta forma fi-
cam pelo dobro, pelo triplo ou 
ainda mais do que custariam 
feitas por contracto com em-
preiteiros. Alem disto — e es-
ta razão não é das menos aten-
díveis — as obras publicas são 
executadas com uma morosi-
dade tal que chega a fazer per-
der a paciência. As verbas da 
dotação vão-se esgotando, fa-
zem-se orçamentos uns a se-
guir a outros, e os trabalhos 
vão decorrendo com aquela ra-
pidez que ficou notoria para 
todo sempre nas obras da igre-
ja de Santa Engracia. 

Isto não é um facto isola-
do; pode dizer-se que é maté-
ria corrente. É o pão nosso de 
cada dia. 

Assim se explica e justifica 
o facto, que já vai sendo vul-
gar, de conseguir do governo 
que certas obras sejam feitas 
por administração própria, a 
fim de serem executadas mais 
rapidamente e por tanto com 
mais economia. Faz-se assim 
com o edifício para a Faculda-
de de Letras e o mesmo se pe-
diu já para a Escola Brotero. 

As obras na antiga igreja 
de S. João d'Almedina, para 

que foi preciso fazer outro 
orçamento, cremos estar para 
breve a sua conclusão, e já não 
vai sem tempo; mas as da igre-
ja de S. Tiago, a avaliar pela mo-
rosidade que teem tido, é de 
crer que levem, pelo menos, 
outro tanto tempo do que com 
elas se tem gasto. 

- Entretanto comparem o 
tempo e o dinheiro que se tem 
gasto com estas obras com a 
despêsa feita com o grande edi-
fício para a Faculdade de Le-
tras, que tem sido construído 
por administração própria. Es-
ta importantíssima obra é um 
grande exemplo da bôa admi-
nistração própria. 

Devem existir razões para 
atenuar, já não dizemos justi-
ficar, a grande demora que se 
nota nos trabalhos das obras 
publicas, mas confessamos que 
as desconhecemos. O que é 
verdade é que muito mais se 
podia aproveitar com a verba 
orçamental das obras publicas, 
se os trabalhos fossem dados 
por empreitadas, com tanto que 
nunca deixassem de ter a cons-
tante fiscalisação de funcioná-
rios do Estado, embora haja a 
opinião de que o Estado não é 
competente nem sabe seleccio-
nar o pessoal; nem dirigi-lo, 
nem fiscalisa-lo. A tanto não 
avançamos nós. 

Os operários do Estado são 
os primeiros a reclamar aumen-
to de salarios e daí resultam as 
greves, que muitas vezes em-
baraçam o governo e a norma-
lidade da vida das povoações. 

Dados os trabalhos por 
empreitadas, os governos fica-
riam livres desta dificuldade, 
porque era com os empreitei-
ros que os operários teriam de 
entender-se. 

Vê-se portanto que nós so-
mos apologistas das obras pu-
blicas por empreitadas ou ad-
ministração própria, porque fi-
cam muito mais economicas e 
são feitas em muito menos 
tempo. 

POR COiMBRft £ PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Nova séile 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda ficou definitivamente ins-
talada no 2.° andar do prédio n.° 
8 da rua Ferreira Borges, desde 
sabado, 28 de Julho, tendo sido 
muito visitada não só pelos socios 
mâs por não socios, tendo todos 
palavras elogiosas para a nova 
séde, achando-a muito melhor do 
que a sua antiga séde. 

Operador da casa «Gaumont» 
Está nesta cidade o operador 

da casa Goumont; de Paris, que 
vem reproduzir em films cinema-

- tograficos algumas das nossas be-
las paisagens e alguns dos melho-
res monumentos arquitectónicos, 
em que esta cidade é rica. 

E acompanhado pelos Directo-
res da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. 

Estará nesta cidade apenas dois 
ou trez dias, devendo á Lousan, 
Penacova, Gois, Arganil e talvez 
Poiares. 

Começam hoje as avaliações 
anuais dos prédios rústicos e ur-
banos, ordenadas pelo ministério 
das finanças, 

Parlamento 
Foi prorogada novamente a 

sessão parlamentar, que nunca 
teve um periodo tão longo como 
este ano. 

Dura ha oito mezes e não se 
acham ainda aprovados todos os 
orçamentos. 

Entretanto vão-se passando-se 
na Camara dos Deputados atos 
de desavença pessoal que só ser-
vem para desprestigiar o Parla-
mento. 

Parece que não ha assuntos 
importantes a tratar, quando afinal 
pouco se tem feito de util ao 
país durante estes longos oito 
mezes, que ficam bemearos ao te-
souro publico. 

COMPABHIÃ BE SEGUROS 

TdâUS 
Seguros con-
tra gréves e 
:: tumultos :: 

Os que regressam 
Já se encontram nesta cidade 

180 praças do regimento de in-
fantaria 23 que tomaram parte na 
expedição a Moçambique contra 
os alemães. 

São muitos os que vêem doen-
tes, 

Arborisação 
Damos em seguida publicida-

de ao oficio que o digno presi-
dente da comissão executiva do 
município, sr. dr. Silvio Pelico, 
enviou ao sr. director dos correios, 
o qual é um justo brado de pro-
testo contra o córte de platanos, 
a que já nos referimos: 

Ao Ex.mo Director dos Correios e Te-
légrafos. — Coimbra. — Com a maior con-
sideração e respeito que V. Ex.n tanto me-
rece tomamos a liberdade de apresentar 
a seguinte reclamação, esperando energi-
cas providencias e que nunca m.iisse re-
pitam vandalismos tão lamentaveis. 

A Camara Municipal de ha muitos 
anos tem evidenciado sempre á custa dos 
maiores dispêndios, a inaxima solicitude 
por todos os problemas de arborisação, 
e a verdade é que o aspecto das nossas 
avenidas, ruas e jardins constiUie o en-
canto de toda a gente. 

A destruir, a perturbar tudo isto, apa-
recem indivíduos, subordinados de V. 
Ex.", sem a menor licença, ignorantíssi-
mos, verdadeiros selvagens, que, com o 
pretexto de salvaguardarem linhas telefó-
nicas, etc., cortam ramos enormes de ar-
vores, esgalhando-as criminosamente, 
pondo mesmo em risco a vida c a força 
das arvores. 

Os cortes representam um cumulo de 
ignorancia c de aud .cia e em grande par-
te são uma triste inutilidade. 

Decerto V. Ex.'' ponderará as no.-sas 
razões e providenciará que nunca mais 
tal suceda sem autorisação nossa e sem 

| a superintendendo da Camara Munici-
j pai, que 110 quadro de jardinagem conta 
! empregados zelosos, competentes e co-

nhecedores. 
As arvores merecem tanto respeito co-

mo a vida de qualquer homem. 
Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 28 

de Julho de 1917. — O presidente, Silvio 
Pelico Lopes Ferreira Neto. 

No domingo realisou-se nos 
quartéis da guarnição da cidade 
o juramento de bandeira. 

Um faoto triste! 
Alguém que passou ha dias á 

porta da Papelaria Crespo, na Rua 
Ferreira Borges, viu numa peque-
na vitrine o retrato dum- militar 
encostado a uma muleta e junto 
dele um bilhete para uma recita 
que se deu ern seu beneficio. 

É um militar, segundo nos in-
formaram, que regressou a Coim-
bra, depois de ter feito serviço em 
França ou no Ultramar, em tal es-
tado de saúde, que se acha com-
pletamente impossibilitado de tra-
balhar, sendo preciso, para não 
morrer de fome, dar uma recita 
em seu beneficio! 

Como isto é profundamente 
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Jornaes do Porto 
Subs íd ios p a r a u m a bibliographlc 

jornal ís t ica p o r t u e n s e . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho,, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Protssto do Norte (0) — Este semanario 
de grande formato, fundado no 
Porto por Heliodoro Salgado, 
em seguida á suspensão do diá-
rio A Portugueza, appareceu a 
21 de agosto de 1893, e pubii-
cou-se durante bastante tempo, 
quasi todo redigido por aquel-
le já hoje finado jornalista e de-
nodado campeão das doutrinas 
democráticas. A redacção era na 
Rua do Bomjardim, 800, e a im-
pressão na Typographia Gut-
tenberg, da rua dos Caldeirei-
ros, 43. Sob o ponto de vista 
revolucionário, O Protesto do 
Norte foi um jornal violento, 
mas bem feito, attestando a com-
petência do seu director e fun-
dador. 

prít3sto Oparario (0)— Appareceu, no 
Porto, a 5 de março de 1882, 
o primeiro numero des te se-
manario democrático (socialista), 
resultado da fusão dos hebdo-
madarios O Protesto (de Lis-
boa) e O Operário (do Porto). 
Publicou-se, ininterruptamente, 
todos os domingos, até 21 de 
fevereiro de 1886, suspendendo 
então para não mais apparecer. 
Foram seus redactoies Manuel 
Luiz de Figueiredo (secção de 
Lisboa), Alfredo Cesar da Silva 
(idem), José Victorino Ribeiro 
(secção do Porto) e Bessa Car-
valho (idem). Entre outros col-
aboradores contou Oliveira 
Martins e Anthero do Quental. 
A redacção era no largo da Fon-
tinha, 50; e a impressão fazia-
se na Imprensa Civilisação, da 
viella do Campinho, 19. 

Província (A) — Foi, sobretudo nos 
primeiros tempos de existencia, 
um dos mais importantes jor-
naes da tarde, no Porto, o-nde 
o seu primeiro numero appare-
ceu, a 25 de maio de 1885, em 
seguida á filiação de Oliveira 
Martins no partido progressis-
ta. Era elle o director da folha, 
tendo por collaboradores devo-

tados Joaquim Antonio Gonçal-
ves, Luiz de Magalhães, Anthe-
ro de Quental, Guerra Junquei-
ro, Fernando Maia, Queiroz Vel-
ioso, Jayme de Magalhães Lima, 
Antonio Feijó, etc. O jornal ven-
dia-se extraordinariamente, por-
que era bem feito, e porque o 
Porto era, a esse tempo ainda, 
um verdadeiro baluarte do par 
tido progressista. Quando Oli-
veira Martins, por um motivo 
qualquer, deixou a direcção do 
jornal, entrou para esse logar 
Joaquim Antonio Gonçalves. 
Pela morte d'este, passou a di-
rector Fernando Maia, ao qual 
succedeu o dr. Simões dos Reis 
e, por fim, foi o periodico di-
rigido pelo dr. Augusto de Cas-
tro, tendo, desde a época da di-
recção de Fernando Maia, co-
mo redactor principal Manuel 
Fernandes Reis. Foi n'este jor-
nal que o poeta Guerra Junquei-
ro publicou a celebre poesia O 
Caçador Simão, occupando to-
da a primeira pagina. A, tiragem 
d'essa tarde esgotou-se por com-
pleto. A primitiva redacção da 
Província foi na rua de Passos 
Manuel, 55 e 57, na loja do pri-
meiro prédio da direita, quem 
desce de Santa Catharina; d'ahi 
passou para a rua das Flores, 
para a casa que faz esquina pa-
ra a rua da Ponte Nova; de lá 
mudou para a rua de D. Pe-
dro, em frente á Empreza Lit-
teraria e Typographica; d'ahi 
foi para a Praça de D. Pedro, 
no 1.° andar da Casa Camanho; 
d'ahi passou para a rua do Al-
mada e de lá para o prédio do 
Centro Progressista, na rua do 
Laranjal, onde terminou. Em 
Passos Manuel e na rua das Flo-
res teve typographia própria. 
Depois passou a ser impressa 
na Typographia de José da Sil-
va Mendonça, na rua do Alma-
da, sendo-o nos últimos tem-
pos na Typographia de Antonio 
José da Silva Teixeira, da rua 
da Cancella Velha. 

Quando estava installada na 
rua de D. Pedro, foi aberta fal-
lencia á respectiva empreza, sen-
do então que o dr. Simões dos 

„ Reis arrematou a propriedade, 
para não deixar perecer o velho 
orgãoprogressista. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 
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Lá adiante, longe não é, jaz 
Coimbra. 

A torre da Universidade ergue-
se no centro de dilatado circuito, 
por entre uma névoa fina que pa-
rece querer desfazer-se ao mais 
leve sopro. 

A casaria que, observada de 
além rio se apresenta amontoada, 
nutn agrupamento confusamente 
inestético, destaca-se agora dife-
rentemente como que a espraiar-
se por sobre montes orlados por 
uma marisadamente variegada ve-
getação em que teem predomínio 
tons averdongados. 

Ela, a Coimbra da lenda, que 
está assente no monte com a sua 
casaria branca onde se destacam, 
de quando em vez, as cores san-
guíneas dos telhados, confirma bem 
aquelas palavras dum seu admira-
dor: cidade que se está rindo... 
— como aigures ela foi já alcu-
nhada. 
" De entre êsses tons ela destaca-
se so:ridente, não se nos afiguran-
do daqui num apinhamento asfi-
xiante de casas .e monumentos, co-
rno de mais perto parece, e como 
na realidade está. 

Lança-se aiaeremente feliz co-
rno mulher garrida que vá pisan-
do a herva escura dum caminho 
em tarde pardacenta de outono á 
hora em que as tintas do horison-
te se vão delindo, diluindo, dissi-
pando, e na agua dum minúsculo 
regato se vão deixando reverbe-
rar tons esvaídos dum sublime en-
cantamento. 

Ela é bem urna mulher vistosa 
que de longe tente fazer adivinhar 
mil seduções, que nos deixe sur-
presos pela sua aparente beleza. 
Não é, pois, como mulher nova 
mas gasta, mulher a quem o vicio 
degradou, que á força de cosmé-
ticos tente enganar-nos. 

É antes como mulher que os 
anos encaneceram, que o continuo 
labutar sulcou de rugas, em que 
os muitos invernos lançaram tra-
ços de duradoira imperecibilida-
d e . . . 

Ha velhos com espirito novo, 
como ha novos com espirito de 
velhos. A mocidade empresta a 
Coimbra espirito novo, dá-lhe um 
certo frescor, dá-lhe um certo viço. 

Ela tem assistido a pugnas san-
grentas; mocidades sem conto se 
teem abrigado dentro dos seus 
muros; ela tem ouvido os maio-
res filhos da terra de Portugal. 

Tudo quanto tenha causado al-
gum brado ela o tem sentido. 

Com tudo, embora gasta, en-
fermiça, respira sempre alegria por-
que tem a mocidade a animá-la, 
a dar-lhe vida, a confortá-la como 
filha querida em torno de mãi an-
cian. 

E por isso, a Coimbra da len-
da, a Coimbra sempre cantada, o 
coração e a alma de Portugal, con-
tinua sempre, continuará sempre, 
com espirito joven, com espirito 
nôvo. A mocidade lh'o tem dado, 
a mocidade lh'o continuará a dar. 

Santo Antonio dos Olivais, 
Dezembro de 1913. 

N U N O B L J A 

Consta que brevemente apa-
recerá nesta cidade um jornal in-
dependente, que ficará sendo pro-
priedade dum grupo d e indiví-
duos não filiados, o qual se inti-
tulará O Tempo, 

S S S U H T O I M P G f t 
Recebemos a seguinte carta, a 

que damos publicidade, embora 
não venha assinada e ignorarmos 
quem é o seu autor. 

Corno concordamos absoluta-
mente com o que nela se diz, não 
temos duvida em a publicar: 

«... Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra. — Chegou-me ontem ás 
mãos um convite aos carbonados, 
livres pensadores, etc., para com-
parecerem no pátio de Santa Clara 
amanhã á tarde, para receberem as 
peregrinações que se diziam viriam 
a Coimbra implorar dq Rainha 
Santa a sua protecção a favor das 
tropas portuguesas na guerra e 
para que a paz se faça breve. 

Confesso que me repugnou es-
se convite, donde claramente trans-
parece a intensão de desacatarem, 
e quem sabe se mais alguma coi-
sa, as pessoas que, no seu pleno 
direito num pais onde a lei auto-
risa a liberdade, de cultos, quizes-
sem vir a esta cidade em romagem 
piedosa. 

Isto só prova que ainda existe 
em Coimbra gente desorientada 
que não se importa de despresti-
giar a nossa terra, desacredita-la 
e deshonrg-la, só para mostrar as 
suas ideias, não de liberalismo, 
porque isto não è liberdade, mas de 
rancor contra aqueles que tem fé 
e crença. 

Não suponha, sr. Director, que 
quem escreve esta carta é um ca-
tolico militante que ande a bater 
no peito peias igrejas. Não sou li-
vre-pensador, é certo, mas os pre-
ceitos da Igreja cm que meus pais 
me educaram, sigo-os como enten-
do, sem dar nas vistas e sem an-
dar a rezar Padre-nossos pelos 
templos e pelas ruas. 

O que eu sou é um amigo de 
Coimbra como poucos, e por isso 
me custa muito vêr que, em certos 
actos, a mostrem uma cidade atra-
zada, que recebe mal os que a vi-
sitam. 

Dizem-me que os jornais da 
terra c de fora deram a noticia da 
vinda duma peregrinação de se-
nhoras — note-se bem, de senhoras 
— ú Rainha Santa, mas que tal 
noticia não leve nenhum funda-
mento. Ao menos ficou-se sabendo 
que ainda por cá existem elemen-
tos perturbadores da ordem numa 
causa tão ingrata e tão injusta. 

Quero querer que, se a tal pe-
regrinação se realisasse, a autori-
dade daria as suas providencias 
para evitar qualquer desacato ás 
pessoas que viessem nessa roma-
gem; mas muitas deixariam de 
vir com receio dc serem injuriadas 
ou talvez agredidas, o que seria 
um exemplo terrível contra a hos-
pitalidade que Coimbra deve dar 
aos seus visitantes, aos seus hos-
pedes, que aqui venham para qual-
quer fim desde que se comportem 
dentro da ordem e do respeito. 

Compare-se o que se preten-
dia fazer aos peregrinos da Rai-
nha Santa com o que se faz em 
França com os da Senhora de 
Lourdes, onde, nem um só é de-
sacatado. 

Em França existe, como em 
Portugal, a liberdade de cultos; 
mas ali respeitam-se as crenças de 
cada um. Nunca a França será 
capaz de receber mal os peregri-
nos que vão a Lourdes — e são 
eles aos milhares todos os anos — 
porque, alem dos deveres de hos~ 
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pitalidade, constituem uma grande 
fonte de receita para aquele pais. 
Ficam ali centenas de contos com 
essas peregrinações todos os anos. 

Pena t que a Rainha Santa, 
Padroeira de Coimbra, não gose 
da mesma devoção fóra de Portu-
gal para esta cidade ter também 
nas peregrinações a mesma fonte 
de riquesa. 

Talvez os autores do convite 
não quizessem e não gostassem 
que esta cidade prosperasse á cus-
ta das crenças dos outros, que ne-
nhum mal fazem a ninguém. 

Desculpe sr. Director este des-
abafo, mas eu bem desejo vêr ele-
var a minha terra no conceito pu-
blico e não vê-la ganhar foros de 
cidade atrasada, onde se não res-
peitam as opiniões alheias dentro 
da ordem e da própria lei. 

Os autores do convite, ignoram 
decerto o que vai pela França nos 
campos da batalha com os milita-
res portugueses em matéria de re-
ligião. 

Leiam os jornais e muitas car-
tas vindas dali e hão de ver que 
poucos são os nossos soldados e 
oficiais que não assistem aos atos 
religiosos com um respeito que co-
move. São eles que procuram os 
padres para lhes pedir que os oi-
çam de confissão. 

Quantos teriam amortecido o 
sentimento da fe, que agora revi-
veu, sem que deixem de ser os mes-
mos homens, os mesmos portugue-
ses que dão o seu sangue pela Pa-
tria ! 

Não assino esta carta, mas se 
V. quizer pode dar-lhe publicidade, 
que eu não terei duvida em lhe di-
zer depois quem é o jazuita que a 
escreveu. 

Coimbra, 30 de Julho de 1917. 
— De V., etc. — Um amigo de 
Coimbra.» 

DESPRESTÍGIO DA IMPRENSA 
Não basta a censura a que a 

imprensa periódica está sujeita ha 
tempo , e que produz constantes 
perturbações e inconvenientes na 
vida dos jornais diários, princi-
palmente. 

Sabe toda a gente que da cen-
sura teem resultado contrasensos, 
como o de proibir a publicação 
em Lisboa do que se permite no 
Porto e vice-versa. 

Não bastava isto, que se fazia 
também em Espanha, onde a im-
prensa se ergueu no mais so-
lene protesto para dignidade da 
própria imprensa. 

Ha dias a policia de Lisboa, 
sem mandado, sequer, por escri-
to, fez uma busca minuciosa á re-
dacção d 'O Dia, e o chefe supe-
rior do distrito de Lisboa oficiou 
ao mesmo jorna! reclamando a de-
missão dum seu repórter. 

Ha coisas que custam a acre-
ditar, mas que temos de aceitá-las 
como certas por andarem em le-
tra redonda, sem que tenham sido 
contestadas. 

A tanto chegou o desprestigio 
da imprensa portuguesa. 

Pela nossa parte também jun 
tamos o nosso protesto ao dos co 
legas que se teem referido a estes 
factos, que não dão honra nem 
proveito a ninguém. 

J\ guerra 
Faz trez anos que dura a guer-

ra, a maior que tem havido no 
mundo em todos os tempos! 

O atentado de Serajevo foi a 
origem desta tremenda luta em 
que se acham envolvidas as mais 
poderosas potencias mundiais. 

Fala-se em paz; todos a dese-
jam, mas infelizmente os mais 
competentes e autorisados acham 
que ela ainda não vem perto. 

E assim se continuará a per-
der milhões de vidas, somas fa-
bulosas e navios que fazem gran 
disissima falta na marinha mer 
cante. 

E tudo isto se vê em pleno 
século XX. 

Os povos de todo mundo es-
tão sofrendo as consequências da 
guerra. 

Um horror! 
Alguns ha que teem a convi 

cção de que a guerra acabará no 
proximo outono. 

Oxalá que assim seja, porque 
esse dia será o mais feliz de toda 
a humanidade. 

Requerimento indeferido 
Foi indeferido o requerimento 

que um pequeno numero de pro-
fessores desta cidadc dirigiu ao 
ministro da instrução pedindo que 
fosse afastado das suas funções, 
durante a época de exames, o ins-
pector escolar deste circulo. 

INSTITUTO DE CRIMINALOGIA 
Na faculdade de direito de 

Lisboa vai ser criado um Instituto 
de Criminalogia, por proposta do 
deputado sr. dr. Vieira da Rocha, 
que é professor da mesma facul-
dade. 

Não se quiz saber da Facul-
dade de Direito de Coimbra, a 
mais antiga e com melhores di-
reitos á criação desse Instituto. 

Esse projecto é assinado tam-
bém pelos srs. ministros da jus-
tiça, da instrucção e das finanças. 
Note-se bem, também pelo das fi-
nanças que declarou não autorisar 
projectos que importem novas 
despesas, sendo o motivo alegado 
para se não criar a Relação em 
Coimbra! 

Havemos de concordar que 
esta cidade lhe deve muito. 

Sociedade de Defeza de Coimbra 
Já se encontra instalada na sua 

nova séde a Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra. Só lhe 
encontramos de mau ficar num 2.° 
andar e portanto menos accessivel 
aos socios. 

Mas nem tudo pode correr á 
medida dos nossos desejos. 

Convocações 
São convocados para serviço 

extraordinário, os seguintes sol-
dados do Regimento de Sapado-
res Mineiros, residentes neste con-
celho, devendo apresentar-se na 
quele quartel, em Lisboa, no dia 
4 do corrente: 

Freguezia da Sé Velha, Amân-
dio da Fonseca, n.° 50 da 5.a. 

Santa Cruz, Joaquim da Silva 
Loureiro, n.° 49 da 5.a. 

S. Bartolomeu, Flaviano do 
Vale, n.° 48 da 5.a. 

Santo Antonio dos Olivais, Ma-
nuel Rodrigues, n.° 87 da 5A 

Santa Clara, José Fernandes 
Neto, n.° 57 da 5.a. 

S. Paulo de Frades, Antonio 
Joaquim Ferreira Júnior, n.° 61 da 
5A 

Comentários 
POETAS POPULARES 

Publica a Gazeta de Coimbra, num 
outro logar, uma simples e inspirada 
poesia do sr. Antero Leite, e, nas colu-
nas deste jornal fica arquivado mais um 
documento precioso das manifesiações 
da alma popular no momento presente. 

Desde que se desencadeou a confla-
gração europeia, o sentimento religioso 
das populações, o que ninguém pode le-
var a mal óu condenar inconsciente e 
malevolamente, tomou fundas raizes e 
espraiou-se em manifestações de fé de 
que a própria França, martirisada e san-
grenta, se tornou scenario. 

O sentimento religioso dos poetas, 
principalmente dos poetas populares, ti-
nha necessariamente de constituir uma 
afirmação em pleno século vinte, porque 
era assim, também, que os nossos solda-
dos entravam nas lides sangrentas dos 
combates. 

Era cantando e erguendo hinos a al-
guma coisa de espiritual, a alguma coi-
sa de divino, que se preparavam os pri-
meiros encontros com as hostes inimigas. 
Pelejava-se e tangia-se a lira da nossa 
sentimentalidade poética. 

Éramos cavaleiros e éramos vates. 
Então, quando a nossa linda Patria ti-
nha necessidade de defender-se, a poe-
sia popular notabilisava-se duma forma 
extraordinaria, porque era na alma do 
povo que o mais nobre e o mais eleva-
do sentimento de patriotismo se afirma-
va duma maneira notável. Surgiam as 
canções encantadoramente deliciosas, 
simples e inspiradas, hinos erguidos ao 
ceu clamando pela Victoria das armas 
portuguesas. 

Neste momento de guerra o senti-
mento religioso tinha necessidade de es-
praiar-se. O povo é mais forte com a fé. 
A fé só Ih'a podia dar o cristianismo. 
Aqueles que combatem inconsciente e 
malevolamente todas as manifestações 
religiosas da alma popular, neste perio-
do intranquilo de guerra, nunca lhes po-
derá passar pela inteligência atrofiada 
o poder que as orações espirituais exer-
cem no coração do povo. 

Não foi só em Portugal que esse fa-
cto se registou. Foi em todo o mundo 
em guerra. Quem não tem crenças ou 
por educação ou po" temperamento, não 
pode rir-se do povo rude que ajoelha, na 
sua simplicidade primitiva, na ermida 
da aldeia ou na igreja da cidade, cla-
mando de Deus a fé necessaria para su-
portar todos os golpes traiçoeiros e vio-
lentos da fatalidade. A fé torna maior 
o coração humano. Alimenta-o espiri-
tualmente. £' por isso que a França, in-
vadida pelo inimigo brutal e selvagem, 
vai genuflectir, religiosamente, sob o si-
lencio comovedor e profundo das suas 
catedrais. 

V I E I R A 

DEPOSITO DE CARVÃO 1 L E M 1 V SERRADA 
2 6 - R U f f Dft N O G U E I R f f - 5 2 

Carvão de sobro de 1. e V qualidade, carvão da s e r r a (vulgar) , koque e lenha s e r r a d a 
Entrega nos domicílios sem aamento de preço 

Pedidos pelo te lefone 

CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 
Descontos aos revendedores 

f tDRIf tNO f t . B I Z A R R O DR fONSECft 
Representações, comissões e conta própria 
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Em todas as pharmaeias ou no Deposito Geral, J. DELIBANT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 F r a s c o s . 

E x a m e s 
Concluiu o 7.° ano (sciencias), 

com distinção, o sr. Manuel Silvio 
Pelico, talentoso filho do nosso 
querido amigo sr. dr. Silvio Pe-
lico, ilustre presidente da comis-
são executiva municipal. 

Também o sr. Fernando Ho-
mem Cristo, filho do considerado 
jornalista sr. Homem Cristo, fez 
exame do 7.° ano (letras). O inteli-
gente aluno ficou plenamente apro-
vado. Ao seu exame veio assis-
tir o sr. Homem Cristo, sendo 
ambos hospedes do sr. dr. Silvio 
Pelico. 

Fizeram exame do 2.° ano do 
licêu, ficando aprovados, os me-
ninos Francisco Teixeira de Aze-
vedo, filho do nosso respeitável 
amigo sr. dr. Luiz Flamínio Tei-
xeira de Azevedo, e João Pires da 
Fonseca, filho do também nosso 
amigo sr. Alberto da Fonseca, di-
gno proprietário do conceituado 
Hotel Bragança. 

A menina Maria Tavares de 
Moura, gentil filha do nosso ami-
go sr. Antonio de Moura, digno 
amanuense da Administração do 
Concelho, fez exame do 1.° grau 
obtendo a classificação de distinta. 

Também obteve igual classifi-
cação o menino Eduardo da Silva 
Alves, filho do sr. Jorge Alves. 

Aos examinandos e a seus pais 
enviamos as nossas felicitações. 

* 

Principiaram hoje os exames 
do 2.° grau, havendo 381 exami-
nandos, 265 dos quats»^o do se-
xo masculino e 116 d o ^ e x o fe-
minino. 

Os júris, em numero de 6, senX 
do os quatro primeiros para o se-
xo masculino e os dois restantes 
para o sexo feminino, ?ão assim 

constituídos, e funcionam, os do 
sexo masculino na Escola Central 
Masculino de S. Bartolomeu e os 
do sexo feminino na Escola Cen-
tral Feminina de Santa Cruz: 

1.° juri: Presidente, padre Ri-
cardo Simões dos Reis; vogais, 
D. Josefina Domingues e José Au-
gusto da Silva. 

2.°: Dr. Adriano Gomes, José 
Maria da Silva e D. Ernestina de 
Matos e Cunha. 

3.°: Dr. Pires de Figueiredo, 
Herculano de Magalhãis e D. Ma-
ria d'Ascenção Gomes. 

4.°: Dr. Abilio Mexia, Octávio 
de Moura e D. Maria da Encarna-
ção Soares Cordeiro. 

5.°: D. Adriana Martins Sarai-
va, D. Laura Côrte-Real e José dos 
Santos Costa. 

6.°: Dr. Mário Costa d Almei-
da, Pompeu de Castro e D. Ma-
ria José Abrantes de Aguiar. 

* 

A sr.a D. Luz da Cunha Nu-
nes Gouveia, que é uma das mais 
distintas professoras desta cidade, 
submeteu este ano ao exame do 
Io grau, 27 alunos, que obtiveram 
todos as melhores classificações. 

Felicitamos pois a sr.a D. Luz 
Gouveia, pelo feliz êxito que os 
seus alunos obtiveram na presen-
te época, o que deveras a regosi-
jou. 

Companhia de seguros 

T k ÍZIIC SEGUROS CON-
l Â t f U j ™ GREVES E 

:: TUMULTOS:: 

Já foram aprovados os estatu 
tos da Associação de Classe dos 
Gazomistas c Artes Anexas de 
Coimbra, os quais já foram re-
metidos ao Governo Civil deste 
distrito. 

S o c i e d a d e M Cruz B r a n c a 
No dia 28 reuniu-se esta bene-

merita sociedade. 
A presidente da comissão de 

meios entregou 104$93 oferecido 
pelo grupo promotor da festa da 
gymkhana, a que a nossa socie-
dade se associou. 

Foi resolvido por unanimida-
de um voto de reconhecimento 
aquele grupo e em especial ao 
seu presidente sr. Filinto de Mo-
rais, e também aos srs. Coman-
dante da Guarda Republicana, Ca-
mara Municipal, Alberto Duarte 
Areosa, Bombeiros Voluntários, 
Santa Casa da Misericórdia e 
Casa Havaneza, que ofereceu um 
magnifico premio, pelo seu valio-
so concurso. 

Foi recebida a importancia de 
15$50 oferecido pelos mordomos 
de S. Pedro de Coja, foi resolvi-
do agradecer com o maior reco-
nhecimento especialmente ao seu 
presidente sr. Elisio Simões da 
Costa. 

Novos socios: D. Josefina da 
Fonseca, Oliveira do Hospital; D. 
Maria do Ceu de Gouveia Leitão, 
Penacova; D. Marta Casa Novas 
de Elias, Rua Venâncio Rodrigues; 
D. Conceição Bandeira de Melo, 
D. Maria Cristina Bandeira de 
Melo e D. Maria Eugenia Ban-
deira de Melo. 

Resolveu-se anunciar a venda 
de 7 barracas aproveitadas na 
kermesse. As propostas são rece 
bidas nos estabelecimentos dos 
srs. Correia, Havaneza Central e 
Crespo. 

Recebeu-se um amavel oficio 
para a realisação de uma kermesse 
com o aproveitamento de pren-
das possuídas por um grupo de 
médicos. 

Foi resolvido agradecer reco-
nhecidamente, e resolver definiti-
vamente o assunto em Outubro. 

A próxima distribuição de su-
bsídios foi marcada para o dia 4 
no local do costume. 

Foram concedidos os seguin-
tes subsídios: 

Maria da Esperança, marido 
em França, 3 filhos, 1$50 por 
mês, durante três mêses. 

Maria de Jesus, da Azenha, 
Soure, marido na guerra, de par-
to, 2$00 por uma vez. 

Adelaide do Amaral, Terreiro 
da Erva, filho na guerra, 7 filhos, 
2$00 por mês, três mêses. 

Carolina Casimira, Couraça de 
Lisboa, filho em França, com um 
ataque, 1$00 por mês, três meses. 

Maria José de Assumpção, da 
Conraria, marido em França, filho 
de peito, 2$00 e pano. 

Maria da Conceição Salgueiro, 
de Castelo Viegas, marido em 
França, uma creança a alimentar, 
1$50 por mês, três mêses. 

Eduarda dos Santos, de Con-
deixa, marido em França, dois fi-
lhos muito novos, 1$50 por uma 
vez. 

Adelina Neves, de Castelo 
Viegas, marido em França, dois 
filhos, 1$50 {5'or uma vez. 

Maria Piedade Lucas, de Cas-
telo Viegas, marido em França, 2 
filhos, 1$50 por uma vez. 

Elisa Ferreira, Ceira, Pedrinha, 
marido na guerra, 2 filhos, 1$50 
por uma vez. 

Joaquina Monteiro, filho na 
guerra, 8 filhos, 2$00 por mês, 
três mêses. 

Maria de Jesus, Rua Pedro 
Rocha, marido na guerra, 4 filhos, 
dois impossibilitados, 2$00 por 
mês, três mêses. 

Maria José d'01iveira, de Ar-
ganil, viuva, filho em França, 5 
filhos pequenos, 2$50 por mês, 
três mêses. 

Piedade Monteiro, Santa Cla-
ra, marido em França, filho de 
peito, 1$QQ por mês, 3 mêses, 

A g r a d e c i m e n t o 
fôriur Cardoso de f igue iredo , profunda-

mente reconhecido para com todas as pes-
soas que durante a doença e por ocas ião 
do falecimento de sua saudosa esposa lhe 
dispensaram provas de estima e o acompa-
nharam em tão do loroso transe, vem, no 
cumprimento dum imperioso dever de gra-
tidão, agradecer a todas aquelas aquém por 
ventura o não tenha feito directamente, e 
ao mesmo tempo pedir desculpa de qual-
quer fa l ta involuntária. 

Coimbra, 31 de ju lho de 1917. 

6co5 cia sociedade 
émMUMM 

Fazem anos: 
Hoje, ia sr." D. Augusta Mesquita Ar-

naldo, esposa do sr. Eduardo Ferreira 
Arnaldo, e o sr. Miguel Martins Adão. 

Sexta-feira, a sr." D. Maria Amélia 
Estrela Negrão Patrocínio e os srs. dr. 
Henrique de Figueiredo e João Bastos. 

Séêmêê <S -WiêéSéê 
Para a Figueira da Foz, o sr. dr. Jo-

sé Coelho Sobral. 
Para Luzo, o sr. Alberto Duarte 

Areosa. 
Para as Pedras Salgadas, o sr. 

Luiz de Lemos. 
Para a Ventosa (Mealhada), o sr. 

Henrique Navega. 
Para Caldelas, o sr. Daniel Pedroso 

Baptista. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

= T A G U S = 
Seguros contra gréves e tumultos 

Conselho académico 
Foi expulso por um ano da 

Universidade de Coimbra, o alu-
no do 4.° ano de Direito, sr. Ar-
mando Pereira, autor dum mani-
festo contra aquela Faculdade. 

O conselho académico reuniu-
se no sabado. 

ffiercado 
A Camara Municipal, já ha tem-

po que resolveu que as tendas que 
havia proximo do mercado passas-
sem para dentro dele, desapare-
cendo assim aquele aspecto des-
agradavel que essas tendas davam. 

Como desejamos ser justos, 
ainda é tempo de louvar esta re-
solução. 

S P O R T 
As provas da Figueira 

da Foz 
Realisaram-se as primeiras pro-

vas sportivas da Sociedade I. M. 
P. n.° 25, da Figueira da Foz. 

Os Cruzados, de Coimbra, que 
concorreram, classificaram-se em 
3.° logar, nos 100 metros. Ricar-
do fez duas magnificas corridas, 
honrando o seu grupo. 

Também um concorrente do 
Club Operário Conimbricense, de 
quem não sabemos o nome, clas-
sificou-se em logar nos 500 me-
tros. 

As provas, com deficiencia de 
organisação, concorreu muita gen-
te. No proximo domingo reali-
sam-se as provas de natação. 

Está inscrito, também, o Sport 
Club Conimbricense. 

Ler mais noticias na 
ultima pagina. 

Dr. Daniel de Matos 
Transcrevemos a seguir o ofi-

cio que o sr. dr. Silvio Pelico di-
rigiu á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, comunicando-lhe a reso-
lução da Camara que deu o nome 
do sábio professor, sr. dr. Daniel 
de Matos, á rua dos Loios: 

Ao Ex.mo Presidente da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra.— Foi com a máxima de-
ferência que em sessão (dia 26) 
apresentámos a nota de 18 de Ju-
lho corrente (n.° 185), sendo por 
unanimidade atendida. 

Devia impedir-nos a acta de 
20 de Outubro de 1910, que só 
permite esta homenagem a pessoa 
falecida ha anos, mas o célebre 
Professor Doutor Daniel de Ma-
tos é mais do que uma glória na-
cional é a consagração no estran-
jeiro da nossa sicencia universitá-
ria. 

O seu prestigio comove e des-
lumbra, porque na sua alma no-
bilíssima todo o mundo admira 
predicados de tal grandesa moral 
e scientifica, de uma bondade tão 
pura e tão apaixonada, que o nos-
so coração de homens e de cida-
dãos bem desejaria para o Doutor 
Daniel de Matos uma vida longa 
sem desgostos e sem atribulações, 
e que ele que tanto tem sofrido, 
que tanto tem lutado pelos outros 
obtivesse da Providencia ao menos 
uma compensação minima. 

Fica, portanto, a Rua dos 
Loios com a seguinte designação 
-RUA DR. DANIEL DE MA-
TOS. — Saúde e Fraternidade. — 
Coimbra, 31 de Julho de 1917.— 
O Presidente, Sílvio Pélico. 

RAINHA SANTA I S A B E L 
Revestiu grande imponência a 

festa da Consagração do mês da 
Rainha Santa que ontem se cele-
brou no velho mosteiro de Santa 
Clara, que regorgitou. 

De manhã houve missa soléne 
e á tarde, Ladainha, Te-Deum e 
sermão pelo reverendo abade de 
Anta, e foi sem duvida uma das 
mais belas peças de oratoría do 
notável orador sagrado, pois todo 
ele foi uma apoteose ás virtudes 
da excelsa Padroeira de Coimbra. 

A' solenidade da tarde presidiu 
o rev.mo Bispo de Coimbra. 

O templo encheu-se comple-
tamente e muitas pessoas não po-
deram entrar no templo. 

Mais de 4:000 pessoas concor-
reram ontem ali. 

Esta festa foi levada a efeito 
por um grupo de senhoras. 

~ ~ D e o c l e c i a n o L a g o a s 
Roga-se a este cavalheiro que 

tenha o incomodo de, até ao dia 
5 do proximo mês de Agosto, se 
entender com o notário da Figuei-
ra da Foz, Santos Apostolo. Não 
o fazendo dir-se-á, por meio des-
te jornal o que se pretende. 



GAZETA DE COIMBRA, de i de Agosto de 1917 

R f l l N H f t S A N T f i 
Versos de Antero Leite. 
Musica do dr. Elias de 

Aguiar. 
I 

Rainha que estais nos cens 
Santa Isabel de Aragão 
Ouvi-nos junto de Deus 
A nossa humilde oração. 

Côro 
Velai pelos portugueses 
Na guerra dura e cruel. 
Protegei-os dos revezes 
Rainha Santa Isabel. 

II 
Vossa protecção de Santa 
Todos os dias aumente 
Como aumenta e nos encanta 
Vossa fé viva e ardente. 

Côro 
Velai pelos portugueses 

etc., etc. 

I I I 
Dai-nos paz do ceu á terra 
Consolação, alegria; 
Livrae o mundo da guerra 
Padre Nosso e Avé Maria. 

Côro 
Velai pelos portugueses 

etc., etc. 

Companhis de seguros " T A M I S , , 
Seguros contra greves e tumultos 

Desastre 
Ontem, pelas 22 horas, a fi-

lhinha do nosso respeitável ami-
go, sr. dr. Serpa Cruz, teve a in-
felicidade de cair pelo corrimão 
da casa da sua residencia, da altu-
ra do 2.° andar, ficando bastante 
contusa pelo corpo e com um fe-
rimento na cabeça. 

Lamentamos o desastre e faze-
mos votos pelo rápido estabeleci-
mento da gentil creança. 

Os socorros foram-lhe presta-
dos no posto da Cruz Vermelha. 

Operador cinematográfico 
•Esteve ante-ontem e ontem 

nestancidade o operador da Casa 
Oaumont, que tirou films com as 
lavadeiras, ás igrejas de Santa 
Cruz, Sé Velha, Arco do Castelo, 
Parque de Santa Cruz e a vista 
geral da cidade, tirada de Santa 
Clara. 

Mas devemos dizer que em 
tudo isto o operador não dispen-
deu 100 metros do seu precioso 
fílm. 

Hoje segue para Penacova. 

Por ordem da reitoria da Uni-
versidade e em cumprimento du-
ma resolução da Faculdade de Me-
dicina, foram afixados editais á 
porta-ferrea, tornando publico que 
a partir de 1 do corrente será fa-
cultada nos Hospitais da Univer-
sidade, a realisação do tirocínio 
pratico do ano complementar exi-
gido no artigo 5.° do Decreto de 
22 de Fevereiro de 1915 

Os alunos que pretendam ser 
admitidos teem de apresentar-se 
ao administrador dos Hospitais, 
nos termos indicados pelo art. ló.° 
do decreto citado. 

Reclamação do publico 
Chamam a nossa atenção para 

o estado vergonhoso em que se 
encontra a antiga barraca do vigia, 
em Santa Clara, transformada num 
antro uma parte e em retrete ou-
tra. E isto no coração dum bairro 
tio populoso. 

Para o caso chamamos a aten-
ção da autoridade respectiva, a fim 
da referida barraca ser dali retirada. 

Convite 
Está sendo feito convite aos 

2.0S sargentos e l.os cabos de re-
serva de infantaria 35 para irem 
servir no D. R. do mesmo regi-
mento. 

Os que aceitarem devem diri-
gir, com urgência, as suas declara-
ções á Administração do Concelho. 

Desordem 
Na noite de segunda para ter-

ça feira houve desordem na rua 
Direita, de que resultou ser preso 
Joaquim Pereira, por dar fuga a 
um irmão e ficar ferido o guarda 
dvil n.° 99, que teve de receber 
tratamento no posto da Cruz Ver-
melha. 

IMPRAGADO DE ESCRI-
TORIO (ajudante). Pre-

cisa se com boa caligrafia e algu-
ma pratica. 

Não estanto nestas condições 
escusado será dirigir-se. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais L A, 

ZONA DE COIMBRA 
Constando que o sr. Joaquim 

Ferreira, ex-agente desta Associa-
ção, tem propalado boatos difa-
matorios movendo contra esta co-
lectividade uma campanha de des-
crédito, vimos declarar publica-
mente que esse senhor foi demi-
tido pela Direcção, por ter pra-
ticado vários abusos de con-
fiança no exercício do seu cargo, 
dos quais lhe vão ser exigidas ju-
dicialmente as responsabilidades. 

Quanto ás insidiosas calunias 
com que procura alvejar o pessoal 
desta zona, terão também o devi-
do correctivo. 

O delegado-fiscal, 
José Lucas. 

Obituár io 
Faleceu nesta cidade, o meni-

no Gabriel Pires Machado, filho 
do conhecido artista sr. José Dias 
Vieira Machado. 

Contando apenas 3 anos de 
idade, o infortunado Gabriel cons-
tituía a alegria dos pais, de quem 
eram enternecidamente amigos. 

Avaliando a dôr profunda que 
acaba de ferir o coração do nosso 
amigo José Vieira Machado, en-
viamos-fhe os nossos sinceros sen-
timentos, assim como a seu tio o 
nosso ,colega de redacção, Mário 
Machado. 

— Hoje de manhã também se 
finou a sr.a D. Aurora da Concei-
ção Almeida, estremecida filha do 
nosso amigo e industrial desta ci-
dade, sr. Artur d'Almeida. 

A infeliz menina contava ape-
nas 18 anos de idade, sendo por 
isso a sua morte muito lamentada 
e ainda pelas suas belas qualidades 
de coração. 

Sentidos pesames. 

Sífilis e impurc-
sas dc sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. 

Escrituração e Calculo 
Comerciai 

Fazem se e orientam-se escri-
tas por partidas simpies ou do-
bradas, assim como se lecionam 
estas matérias, garantindo se re-
sultado. 

Preços equitativos. 
Dirigir a A. L. C., Rua do 

Loureiro, 50, 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
D E D O M A T O & 

R u a d a M o e d a , 1 4 6 . - C O m B R / Í . 

Companhia Central Vinícola 
de Portugal 

D i v i d e n d o d c a c ç õ e s 
Acha-se a pagamento na 

Séde da Companhia em Coim-
bra e na Delegação em Lis-
boa, Rua ivens, 21, todos os 
dias, das dez e meia ás doze 
horas, até ao fim do corrente 
mez, e de 1 de Agosto em 
diante todos os sabados á mes-
ma horas. 

N o v a C e r c e a r i a 
DOS 

CANTIGA CASA FARM) 

Trancisco Ramos P i res 
Ex=empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

Sortido oompleío em p e r o s tle mercear ia e papelaria 
E s p e c i a l i d a d e c m v i n h o s d c m e z a 

tíe Pespnnsabil i -
dadí; Limitada 

187 7 — LISBOA 

§ SEDE: Rua do 

Comercio, 56 

L J S B O f i 
Capital social, esc 
Fundos de reserva, esc. . . . 
Indemnísações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. 

1.2Q0.000$00 
29l.C00$G0 

1.538.66i$86 H 

Esta ant iga Companhia e fec tua s e g u r o s sobre 
prédios, mobílias, es tabelecimentos e generos ar 
mazenados , seguros marí t imos, posta is e quebra 
de vidros. SÉTIMO ANG GRATUITO « * « * « * 

Correspondente em Coimbra: 

j o s é J o a q u i m S i lva P e r e i r a . 
PRAÇA DO COMERCIO, 14-i.° * 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL PGR-
TUGUEZ faz emprest imos a dinheiro sobre hipoteca de 
prédios rús t icos GU u rbanos s i tuados em qualquer ponto 
do País, a 6 % compreendendo juros e comissão. 

Pedir esc la rec imentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Munes Correia. 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

BASILIO TELES 

Ç o n O i t ç e p e s p o s t a 
Acaba de sair mais 
um opúsculo desta 
importante coléçâo. 

Preço 25 centavos 
Edição da BIBLIOTECA PORTUGUESA, Editora 

T. de Cedofeita, 54 - PORTO 

E s c r i t o r i o f o r e n s e 
ANTONIO JORGE DE ARAUJO FONSECA 

(Escrivõo-notario substuitido) 
S O L I C I T A D O R 

Eéde -A-grei-lcla. 
\ila Fiant.i de Xira;;; R. Nina do Aimada,' 1,2.°. E 

VENDE-SE um aparador em 
vinhatico. Para tratar, no 

Terreiro de Santo Antonio, 17. 

coin boa casa cie habi tação 
P r e t e n d e - s e alugar ou com-

prar nos suburbios da cidade, 
que seja servida por estrada, 
tenha boas sombras e abun-
dancia dagua. 

E' assunto urgente. Dirigir a 
Caetano da Cruz Rocha, rua 
Ferreira Borges, n.os 125-128. 

Safes JMMÎeKXaKra 

25.1*2® 
( X. 1 V I P R E S S O ) 

A' usnda no P I T O do t o u r e i o , r 11 

\ FIGUEIRA DÁ FOZ L-

1 S ran í s Hotel universal" 
$ B A I R R O N O V O 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido peias principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soa! escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

"gSANCO proprio para jardim 
compra-se um, na tipogra 

fia deste jornal. 

gpEASA. Para pouca família, re-
^^ centernente construída, bom 
ar, e bem situada, vende-se. 

Carta á redacção deste jornal, 
com as iniciais J. C. 

y i M P R E G A D A . Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite se uma empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de escritorio e que saiba es-
crever á maquina. 

W E N D E M - S E um balcão em 
bom uso e um cofre de 

ferro antigo. 
Para tratar, com a viuva de 

João Gomes de Sousa, no beco 
das Canivetas. 

FIGUEIRA DA F O Z 

Hoteí Pensão 
B a i r r o Movo 

Já abriu esta casa a mais 
preferida pelos forasteiros 
desta cidade. 

Cosinha á portuguesa. 
Bons aposentos com ja-

nelas. 
Jantares com vinho a $60 

e almoços com vinho a #50 
0 Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

V * Y Y W W W V 
SEGUROS 

Y ^ l G U S CONTRA GRÉ VES 
— E TUMULTOS 

Óleos Minerais 
PARA TODAS ÀS APLICAÇÕES 

V e n d e m : 
Chaves, Ubaoh t Fausto, Limitada 

ARMAZÉM DF LANIFÍCIOS 
Rua. Figueira cia Foz, 69, 

# # C O I M B R f t # # 
Companhia , 7 A ( k Ç \ Q . 
d e seguros • U | V J U J • 
:;:SEGUROS CONTRA BRÉVES E TUMULTOS::: 

o r a r i a 
DESDE 15 DE JULHO DE 1317 

P a r t i d a s 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set.e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa - Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha ae Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Aliar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
C h e g a d a s 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. c B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. c Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto? e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te c Beira Baixa. 

Co imbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2? classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

Grandes males 
Grandes remedios! 

Mohstias de peie. Raiimatismo 
siíilitica impurezas ds sangue 

curam-se radicalmente cora o energico 
medicamento 

Regis tado em Í4 países 
E' depurativo mais eficaz 

e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1S050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA E M C O I M B A , NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— LISBOA. 

A D V O G A D O 

A. dc Carvalho Lacas 
Rua da Sana, n . ° 22 — 1° 

C O I M B R A 
O D O C O O O O O O O O 



G A Z E T A D E COIMBRA, d e i d e Agos to d e 1 9 1 7 

Cruz Vermelha 
* Posto de socorros 

Serviços prestados neste posto, 
na semana finda; 

Dia 21—José dos Santos, o 
Zb Cego, feridas contuzas no pa-
rietal esquerdo, motivado por 
uma queda, foi pensado proviso-
riamente e conduzido ao hospital, 
em vista da gravidade dos feri-
mentos, foi tratado pelo enfermei-
ro Aires Barata e ajudante Manuel 
Roque. 

Dia 23 — Francisco Augusto 
Martins, soldado n.° 571/8 de in 
fanteria n.° 16, ferimento tramati-
co no parietal esquerdo, motivado 
por uma desordem na estação do 
Paialvo, o ferimento foi soturado 
com 4 pontos, pelo enfermeiro 
Luís Rodrigues. Recolheu ao quar-
tel. 

Dia 26 — Fernando Batista, 
menor, envenenamento, motivado 
por ter engerido uma porção de 
gazolina, foi examinado pelo sr. 
dr. Luís Rosete e mandado con-
duzir ao hospital", em vista da 
gravidade do seu estado. 

Foi conduzido ao hospital 
pelo ajudante Manuel Roque. 

— Foi conduzido ao hospital, 
o sr. Joaquim Almeida Mendes, 
morador na rua Direita, em vir-
tude de ter sido acometido de 
doença repentina e grave e por 
ordem do sr. dr. Luiz Rozete. 
Acompanhou o maqueiro Alber-
tino do Amaral. 

— Foi conduzido a casa, o sr. 
Luís da Costa morador no Beco 
das Condeixeiras, por ser acome-
tido de doença repentina. Acom-
panhou o ajudante Mascarenhas. 

— Foi conduzida a casa a sr.a 

Maria da Conceição, moradora na 
rua Eduardo Coelho, por ter so-
frido uma operação no posto do 
sr. dr. Julio Machado. 

Dia 27 — Isabel d'01iveira, me-
nor, ferida contusa no frontal, 
motivada por uma queda, foi-lhe 
feita a sotura com 2 pontos pelo 
ajudante enfermeiro José Dias. 

Recolheu a casa. 
— Alberto Viana Abreu, me-

nor, ferida contusa no frontal, 
motivada por uma queda, foi-lhe 
feita a sutura com 2 pontos pelo 
sr. dr. Luís Rosete, coadjuvado 
pelo ajudante de enfermeiro José 
Dias. 

Recolheu a casa. 

PELOS TRIBUNAIS 
Relação do POrto 

Distribuição do dia 27 
Apelaçâes eiveis. — Montemor-o-Ve-

lho.— Felismina Fereira Vaz e marido, lio 
inventario de José Joaquim Pereira. Juiz 
relator. M. Coelho, e no impedimento, 
Barros; escrivão Cruz. 
Passagem de processos que estão afinal 

Coimbra—Ferreira—Artur Moía—De 
Perdigão a C. Pinto. 

Figueira da Foz—Cruz—Isidoro Cae-
tano—De C. Pinto a Ferreira.-

Coimbra 
Distribuição do dia 26 

2° oficio: Execução de pequenas di-
vidas requerida por José Afltuftes Vaz 
Serra, residente nesta cidade, contra A n -
tonio Maria dos Santos e mulher, residen-
tes no Chão do Bispo. Advogado, dr. 
Gaspar de Matos. 

5.° oficio: Execução hipotecaria re-
querida por Antonio Maria Rodrigues, 
contra José Francisco e mulher, todos de 
S. Martinho do Bispo. Procurador, Ro-
cha Fereira. 

Distribuição do dia 30 
1.° oficio: Acção comercial de peque-

nas dividas requerida por Joaquim Mar-
ques, residente em Mourelos, contra Luis 
dos Santos Ferreira, residente na Pedru-
lha do Campo. Advogado, dr. Mário de 
Almeida. 

Sentença 
Pelo meretissimo juiz sr. dr. Sousa 

Mendes, foi proferida a sentença na veri-
ficação de créditos de Msnuel dos San-
tos Pereira David, ex-penhorista e co-
merciante desta cidade, no qual são jul-
gados verdadeiros todos os créditos e 
manda resgatar os penhores reclamados. 

F a c u l d a d e d e Medic ina 
O conselho da Faculdade de 

Medicina resolveu pedir ao ilus-
tre reitor da Universidade que se 
chamasse a atenção das instancias 
superiores para o ensino da me-
dicina e formação de novos mé-
dicos, a chamada ao serviço mili-
tar dos professores e assistentes 
das Faculdade de Medicina, afas-
tando-os das suas funções docen-
tes, e que não só não venham de 
futuro a ser chamados os indiví-
duos daquela categoria, mas tam-
bém que aqueles que anterior-
mente o tenham sido sejam res-
tituídos ás suas funções docentes. 

A comissão administrativa do 
Grémio dos Professores Primá-
rios eleita na assembleia geral de 
5 do mês findo, cumprimentou 
as autoridades, Camara Municipal 
e inspector escolar. 

A' C a m a r a Municipal 
Pedimos á Camara Municipal 

que mande fazer o calcetamento 
da Rua Adelino Veiga, em parte 
já com nova canalisação de esgo-
tos. 

Uma rua de tanto transito não 
pode permanecer no estado em 
que está por mais tempo. 

Também é de urgente neces-
sidade regularisar o terreno das 
casas demolidas á Estrela. É uma 
vergonha deixar estar aquele lo-
cal em tal estado, tanto mais que 
se acha situado no centro da ci-
dade. 

Mal parece a Camara estar a 
exigir obras aos outros e deixar 
as suas por fazer. 

C o l o n i a s m a r í t i m a s 
Seguiu na segunda feira f>ara 

a Figueira da Foz, o primeiro nú-
cleo das colonias marítimas sub-
sidiadas pela Junta de Paroquia 
de Santa Cruz, sendo as creanças 
ali acompanhadas pelo sr. José 
Ferreira de Matos, presidente da 
mesma Junta. 

Serã organisados outros tur-
nos. 

O crime de S. Frutuoso 
Foi ante-ontem feito exame di«| 

recto a Joaquim Quatorze, um do$[ 
implicados na morte do Justiceiro,\ 
de S. Frutuoso, e que apresentai 
um ferimento na cabeça, que afir-I 
ma ter sido feito pela victima no| 
momento em que lutaram. 

Foi restituído á liberdade ol 
sr. Bartolomeu do Amaral, que se| 
julgava implicado no crime. 

F o n t e N o v a 
Já se acha feito o projecto dol 

bebedoiro que deve substituir a| 
Fonte Nova, que é necessário fa-, 
zer desaparecer o mais depressal 
possível para dar melhor aspecto] 
àquele local e não o tornar tãój 
húmido. Outra razão é a de alar-
gar aquele sitio pelo alinhamentol 
do grande prédio ali construido.| 

Mas o deposito da agua con-
tíguo á Fonte Nova e que foi man-
dado fazer pelas Obras Publicas,! 
também tem de desaparecer oul 
então fazê-lo recuar pelo mesmo| 
alinhamento. 

Não sabemos se isto já está oul 
não resolvido com o sr. director! 
das Obras Publicas. 

ec: •sMmssáa^&Essaaaas&ia 
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DE 

Baptista, Filho 
Escritorio 

Avenida tia L i M a d e , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 
S U M N E R G 

O f i c i n a s 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i l u m i n a ç ã o e f o r ç a motr i z 

Of ic ina d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s d ir ig ida por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f t f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
. — _ — _ e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para IãAGftRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
, Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

N 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 — A v e n i d a d a X . i b e r d a d e - 3 7 

HE 
ffk LUGA-SE a loja em que es-

teve a Farmacia Adriana, na 
Praça da Republica, n.os 33 e 34. 

Também se aluga ou vende 
uma armação de riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

ARRENDA-SE uma casa es-
paçosa com um grande 

quintal, na Portela do Mondego, 
estação das Carvalhosas. 

Para tratar na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio, Coimbra. 

ARRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

OR E A D O S . Precisam-se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos, 

ND A DE CASA. No dia 
6 de Agosto proximo, pe-

las 12 horas, convindo o preço, tra-
ta-se a da rua da Alfandega, na 
Figueira da Foz, com os n.os de 
policia 8, 10 e 12, junto á mesma 
casa. 4 

S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residencia da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, 69, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

jE§RECISA-SE oficial para fo-
"" tografia. Largo Miguel Bom-
barda, 5, 3.°. 

QU I N T A E M C O I M B R A . 

Vende-se a da Fonte do 
Castanheiro, com uma giande ca-
sa de habitação, que pode servir 
para qualquer industria ou grande 
armazém, a 3 minutos do eléctri-

co e a 1:590 metros da estação; 
compõe-se de uma boa vinha, 
muitas arvores de fruto, oliveiras 
e terra de cultivo, com bastante 
agua nativa; tem muito boa expo-
sição, belos panoramas e é bas 
tante higiénica. Vende-se livre de 
qualquer encargo. 

Para tratar, com o seu dono 
Joaquim Antonio Pedro. 

VE N D E - S E uma armação 
composta de õ corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

ENDA DE PROPRÍEDA-
DE. Vende-se no sitio da 

Guarda Inglesa, uma insua com 
algumas arvores de fructo. 

Tratar com Eugénio Antunes 
Ramos, no armazém de farinhas 
e semeas de Cunha & Ramos, rua 
Sargento Mor 14 a 24, 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-05. Telefone 
n.° 311. 

Cosa m Avenida Navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

I Escola Normal f 
i EXAME DE ADMISSÃO 1 

Plilillllílllilllllllil̂  

| Ortopedista portuense 
-iT"-'i i — 

m PATENTE Ns 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las., , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, s em a d a p t a ç ã o p rópr ia , vendidos, como rou-
pa de aigibebe, por va r íbs contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molést ias gravissimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente anaiiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

J 0 A 0 PIRES DA S1LVA, | 
p r o f e s s o r d a E s c o l a a n e x a J 
á Normal Pr imar ia , abriu 

; já o s e u c u r s o de habi l i ta -
ç ã o , n o I N T E R N A T O E S -

S C O L A R , rua V e n â n c i o Ro- ! i i 

dr igues , n .° 9 . - - C 0 i B i B f i A . ! 

Alfaiataria Luzo-Brasileira 
a l f a i a t e 

CARLOS DE CARVALHO 
:;UA QoEBr.A COSTAS, 47 6 43. Coimbra. 

Qotíidacles litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
eão. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns A i o s Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrar ias Ai l laud e Ber trand 
73 - Rua Garrett 75, - LISBOA, 

H§ Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , = 

j j Albino P inhe i ro Xavier B 
j j : : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 1 6 1 , 1 6 3 , 1 6 5 : J 

I P O R T O • 

§H Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro m 
Hj Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. == 
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cercais c aguardentes 
Compra e vende 

J 0 A 0 ViEiRA D A SILVA U M 

TDOpiSTA 
Julia I^odriguc s Dias 

R. de Quebra Costas, 33 

i n i p a i i h i a 

V I T A L 

F X D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. i . o 1 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

538.137$359 

98.883S750 
Tota! 637.021$109 

I n d e n i s a ç õ e s , por pre ju i zos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o de 1911 

4 .151 :4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

. Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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Nenhuma terra portuguesa 
merede mais que a visitem do 
que Coimbra. 

r . ANáturêsafadou-acom os 
mais belos e pujantes panora-
mas, cantados em prosa e ver-
so pelos nossos mais afamados 
escritores e poetas. Ha quem 
lhe chame a mais linda terra 
de Portugal pelo famoso e va-
riado encanto da sua paisagem. 
1 Reune-se a esta condição 
deprimazia, o facto de ser tam-
pem uma terra onde a Arte e 
a Historia teem o seu culto, 
os seus gloriosos e autênticos 
motivos de admiração. 

São os seus monumentos, 
(Os -seus museus, os seus insti-
tutos admirados por nacionais 
e estranjeiros. 

Uma outra razão existe 
ainda para tornar a nossa Coim-
bra uma terra previligiada e 
•preferida pelo tourismo. E' que 
•ela, pela sua situação, pode ser 
|D ponto de partida para ex-
cursões ao Bussaco, Penacova, 
Lousã, .Figueira, Montemor-o-
Velho e Condeixa, que teem 
t|ue vêr e admirar. 

Já não faltam hoje em Coim-
bra hotéis que podem satisfa-
zer os hospedes mais exigen-
tes. Tudo isto são razões para 
esta cidade ser lembrada e di-
gna de ser visitada, para pas-
sar mesmo aqui seis ou oito 
dias, que não são demais para 
vêr quanto aí temos de bom. 

Mas não basta tudo isto; 
é preciso mais alguma coisa es-
sencial. 

Reconheceu-se 'um dia a 
necessidade de fundar a Socie-
dâde de Defesa e Propaganda 
de Coimbra para ela promo-
ver, principalmente, a concor-
rência de visitantes a esta ci-
dade. E' o seu fim principal. 

Sem duvida, uma qualida-
de indispensável que a nossa 
terra precisa de ter, é ser hos-
pitaleira, receber bem os que a 
visitam. Os seus habitantes 
devem mostrar-se agradecidos 
pela visita de todos que aqui 
vem, seja qual fôr o fim que 
aqui os traz, logo que não es-
tejam fóra da ordem nem do 
respeito que devemos uns aos 
outros. 

O contrario disto é levar o 
descredito da cidade por esse 
país fora e criar uma grande 
má vontade contra ela. 

Os bons amigos de Coim-
bra, que devem ser todos aque-
Fes que aqui residem, sejam 
qilajs forem os seus ideais po-
líticos, teem o dever de dar o 
seu quinhão, pequeno ou gran-
de, para o bom credito da 
nossa terra. 
^ Não foi, por isso, sem des-
gosto que soubemos ter sido 
distribuído por aí um convite 
aos carbonarios e livres-pensa-
dores para irem esperar a pe-
regrinação de senhoras que se 
dizia que vinha a Coimbra em 
súplica á Rainha Santa para 
que apressasse a paz. 

A intensão do autor ou au-
tores desse convite era bem 

. fnanifesta, e tão clara e trans-

parente que ela causou.em to-
da a cidade a maior indigna-
ção, até mesmo entre muitos 
que não militam no catolicis-
mo, como se vê dos proprios 
jornais republicanos que aqui 
se publicam. 

A peregrinação não veio, 
como não podia vir por se não 
ter pensado nela ou ter sido 
ideia gorada, e por isso ne-
nhum incidente desagradavel 
ocorreu como desejariam que 
se desse os autores de tal con-
vite. Estamos convencidos de 
que, em vista do protesto de 
tanta gente, contra essa infeliz 
ideia, não se ousaria agredir, 
ultrajar ou insultar os que vies-
sem na tal romagem, se ela se 
realizasse. 

Mas a intensão ficou; essa 
permanece com todo o pêso da 
sua gravidade e correu depres-
sa para os jornais de Lisboa e 
Porto e da província. 

Já se não . apaga a nodoa 
de haver em Coimbra quem 
quizesse receber mal um gru-
po dos seus hopedes e de mais 
a mais senhoras, facto aberta-
mente condenável por ser con-
trario a todos, os devêres de 
hospitalidade que qualquer ter-
ra tem de manter para os seus 
visitantes, e por ser uma in-
transigência inútil, prejudicial 
e injusta para com os catolicos, 
que constituem a grandíssima 
maioria dos portugueses. 

Assim como nos pronun-
ciamos contra essa intolerância, 
o mesmo faríamos se os cato-
licos por ventura tentassem pro-
ceder do mesmo modo contra 
os livre pensadores, que aqui 
quizessem vir. 

A liberdade tem de ser pa-
ra todos dentro da própria lei. 

Nada de comprometer os 
créditos duma cidade, cuja Ín-
dole dos seus habitantes é boa, 
á parte a desorientação de 
meia dúzia de indivíduos que 
só querem a liberdade para si 
e para os que pensam como 
eles. 

As festas á Rainha Santa 
realizaram-se na terça feira sem 
o minimo incidente desagrada-
vel, e viu-se até que a cidade 
se despovoou para ir em ro-
maria ao templo onde se guar-
da o corpo venerando da Pa-
droeira de Coimbra. Deve até 
admitir-se que essa concorrên-
cia de milhares de pessoas, foi 
como que um protesto á infe-
liz ideia do tal convite. 

O que queremos, o que ha 
todo o direito a exigir, é o res-
peito dos habitantes da cidade 
a todos que aqui vém. Coim-
bra não pode fazer excepção 
das outras terras do país. Se 
isto se não consegue, inútil se 
torna a exjstencia da Socieda-
de de Defesa e Propaganda por 
que todos os seus esforços se-
rão sem resultado. 

Mas temos fé que o bom 
senso levará todos os amigos 
desta terra a aumentar os seus 
créditos por todos os modos, 
entre os quais deve figurar na 
cabeça do rol o rçspeito mu-

tuo e a liberdade para todos.j C 0 I T í e n t a r Í 0 S 
que a própria lei confere. ^ 

Se assim não suceder, al-
guém tem o dever de reclamar 
providencias, afim de impôr 
responsabilidades aquém elas 
pertençam, visto que uma ci-
dade como a nossa não pode 
estar á mercê dos poucos que 
a comprometem com a sua in-
transigência, querendo que to-
dos pensem como eles. 

Queremos, exigimos que 
Coimbra seja uma terra hospi-
taleira, que receba dignamente 
todos os seus visitantes. 

Crise do papei 
Cada vez se torna mais grave 

a falta de papel e portanto o seu 
elevado custo, a que só podem 
resistir as empresas dos jornais 
de maior circulação. 

O preço do papel para folhas 
periódicas aumentou extraordina-
riamente, com tendencia para su-
bir ainda mais. 

Infelizmente esta tão debatida 
questão não tem encontrado o 
menor auxilio da parte do gover-
no, apesar das instancias das em-
presas jornalísticas. 

Estão ameaçados de morte to-
dos ou quase todos os jornais da 
província que vivem modestamen-
te, como o nosso, mais do fa-
vor dos seus assinantes e anun-
ciantes, do que doutra coisa. 

Perante uma tão precaria e la-
mentável situação que põe em ris 
co os interesses de tantas cente-
nas de famílias que vivem da im-
prensa, nós somos forçados, bem 
contra o nosso desejo, a partir 
d a próxima semana , de ixa r d e 
mandar temporariamente a 
"Gazeta de Coimbra,, a io-
das as associações, socieda-
des e varias pessoas a quem 
a enviavamos gratuitamente. 

* Esta providencia é adotada pe-
la força de circunstancias e durará 
enquanto o custo do papel exce-
der o preço rasoavel. 
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Emidio Navarro 
No dia 16 do corrente é inau-

gurado em Luso o monumento a 
Emidio Navarro. 

Luso paga-lhe, neste tributo 
de gratidão, o muito que lhe de-
ve, pois foi ele quem mais con-
correu para essa povoação ser co-
nhecida e cheia de melhoramen-
tos. 

Faz-se-lhe o que Coimbra já 
lhe devia ter feito erigindo-lhe 
num dos canteiros da Avenida 
Navarro uma coluna com o seu 
busto, ideia que advogamos ha 
anos. 

Coimbra nunca deve esque-
cer-se que foi Emidio Navarro 
quem mais fez a esta cidade e a 
quem mais deve. 

Bastam a grande obra da Ave-
nida Navarro, a criação da Esco-
la Agrícola, Escola Industrial, pro-
fundamente melhorada, demoli-
ção da parte do edifício do cor-
reio, dotação de 8 contos á Ca-
mara, com os quais iniciou a aber-
tura do bairro de Santa Cruz, etc., 
etc. 

Ainda não ha muito tempo 
que na Camara dos Deputados 
se afirmou que Emidio Navarro 
foi o primeiro ministro das obras 
publicas em iniciativas que rasga-
damente pôs em execução. 

A ele se devem as obras do 
porto de Lisboa. 

Foi não só o melhor amigo 
da nossa terra, mas um grande 
estadista e o primeiro jornalista 
do nosso tempo. 

AGITAÇÕES 
Ultimamente Lisboa tem sido teatro 

de constantes agitações motivadas por 
factos diversos, Mas uma coisa se con-
clue de todos esses actos desvairados 
da multidão : é que existe, na capital do 
pais, um estado batente de desordem, 
tronsformando-se facilmente numa ver-
dadeira erupção etneana. 

Em presença da nossa politica in-
ternacional e das condições melindro-
sas em que se encontra a Península, as 
agitações, a que outros mais positivis-
tas dão o nonte de revoltas permedita-
das, teem um cunho indelevel de anti-
patriotismo, de desvairamento louco, 
inexplicável, incompreensível, a que o' 
governo tem, necessariamente, de pôr 
um dique formidável. .. 

Eu compreendo todas:as cóleras po-
pulares. Mas não tolero que um bandi-
do perigoso, ao mais ligeiro sinal do 
sea temperamento rebelde, arremesse á 
multidão indefeza, sinistramente, uma 
dessas maquinas de destruição e de 
morte, ensinadas a fabricar, como brin-
quedos de creança, nos celebres tem-
pos da propagdnda. 

Não se compreende acto semelhante 
dum vandalismo feroz. E' preciso que o 
governo suprima violentamente a cha-
mada artilharia civil. 

Lisboa não pode continuar com es-
sa fisionomia permanente de revolta. 

Estas cidades pacatas da provinda, 
neste período de guerra, suportam evi-
dentemente, as mesmas privações. 

Agora que nas trincheiras francesas 
caem varados os primeiros heróis que 
se bateram valentemente pela Patria, 
não é licito que a Patria lhes dê um es-
pectáculo de desordem e de anarquia 
desenfreada. E' preciso muita sereni-
dade nesta hora sangrenta. 

/Is lutas fraticidas cavam profun-
damente a ruina da nacionalidade. Ás 
desordens violentas opõem-se os meios 
violentos. • 

Não temos duvidas em assegurar que 
o mundo inteiío coloca os olhos neste 
pais. Os primeiros contingentes portu-
gueses já entraram, heroicamente, em 
fogo. Lá fóra, são eles os primeiros a 
darem-nos exemplos de abneggção he-
róica; cá dentro somos nós a manifes-
tarmos evidentes sinais de desvairamen-
to epiletico. Para onde querem então 
que se caminhe? Para a confusão es-
tupenda, onde todas as ideias se con-
fundem, ou para a ordem serena e re-
dentora onde os problemas mais difíceis 
se discutem? 

Isto faz-me lembrar um grande qua-
dro de feira, onde o ciaw dum circo 
ambulante, colocado no limiar, com um 
ricius de sarcasmo e de ironia.nas fa-
ces, badala, furiosamente, olhando a 
confusão dos espectadores: 

— Ordem, bignores, vai principiar o 
espectáculo. 
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MOBÍLIA de v e r g a da m a d e i r a 
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Moveis, estofos e decorações 
Avenida Sá da Bandeira, 75 
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Dr. Daniel dc Matos 
A Faculdade de Medicina re-

solveu dar o nome do glorioso, 
professor sr. Dr. Daniel de Matos 
á Clinica de Obstétrica, da mes-
ma Faculdade. 

Esta resolução foi tomada em 
virtude do pedido que lhe foi 
feito pelo curso medico de 1906-
1907, que pretendeu assim as-
sinalar a sua reunião em Coim-
bra., 

É mais uma homenagem pres-
tada ao sábio e ilustre professor, 
cuja figura prestigiosa tanto se 
impõe pela bondade do seu ca-
racter e pelos benefícios presta-
dos á sciência de que é um ver-
dadeiro apostolo. 

De 100 alunos do 5.° ano do 
período transitorio da Faculdade 
de Direito que faltam para con-
cluir a sua formatura, apenas 3 a 
fizeram na presente época. 

Instituto Anti-rabico 
Na ultima reunião do conse-

lho da Faculdade de Medicina os 
professores, srs. Luiz Pereira da 
Costa, Angelo da Fonseca e Luiz 
dos Santos Viegas, apresentaram 
o seu relatono sobre a instalação 
dum posto anti-rabico junto do 
Laboratono de Microbiologia da 
Universidade de Coimbra, traba-
lho de que a mesma Faculdade 
os havia encarregado. 

O relatorio vai ser enviado 
aos srs. Governador civil e pre-
sidente da Camara Municipal, afim 
de patrocinarem este importante 
melhoramento de que Coimbra 
tanto carece, 

" F k a v o s i n h a , , 
É este o titulo duma peça ori-

ginal do nosso amigo e quase con-
terrâneo, sr. dr. Mário Monteiro, 
atualmente no Rio de janeiro, on-
de tem feito representar um ori-
ginal s,eu, ornado de musica. 

A avosinha, segundo lemos nu-
ma carta do Brasil para um diário 
de Lisboa, é uma poça passada 
em Coimbra com scenas de estu-
dantes, tricanas, etc. Ha guitarra-
das, serenatas pelas margens do 
Mondego e varias scenas interes-
santes da vida académica coimbrã. 

A peça, que tem dado encheu• 
tes, tem linda musica feita pela 
sr.a D. Francisca Gonzaga. Enlre 
os vários números figuram fados 
e outras canções populares da nos-
sa terra. 

A peça é representada pela 
companhia do Teatro S. José. 

C o n v o c a ç õ e s 
Kela Administração do Conce-

lho foram afixados editais inti-
mando todas as praças das classes 
de 1914, 1915 e 1916 do 3 . ° ba-
talhão de infantaria 17 que estão 
gosando licença «u outra situação, 
a apresentarem-se, impereteriveí-
mente, no dia 6 do corrente,.em 
Elvas. 

Legados 
A mesa da Santa Casa da Mi -

sericórdia de Coimbra pediu au-
torisação para aceitar o legado de 
15:000$00 deixado por Antonio 
Maria dos Santos, recentemente 
falecido em Lisboa, o qual se des-
tina á construção dum hospital 
em Penacova, terra da sua natu-
ralidade o que será administrado 
por aquela Santa Casa. 

— A Administração dos Hos-
pitais da Universidade foi autori-
zada a receber o legado de escu-
dos 3:000$00,' que lhe foi feito 
por Tomaz Alberto Saraiva, desta 
cidade, falecido em Lisboa, e que 
foi negociante no Brazil. 

C e n s u r a p r e v i a 
A imprensa de Lisboa vai reu-

nir-se para tomar deliberações so 
bre o modo como está sendo 
exercida a censura, que afecta o 
prestigio da instituição. 

Terá representação nessa reu-
nião a imprensa do país que quei-
ra aderir. 

Em Espanha, não se olhou a 
politica e rapidamente se conse-
guiu que o governo não puzesse 
a censura em pratica como ten-
cionava. Modihcou-se tudo con-
torme os desejos dos representan-
tes de imprensa. Mas não acon-
tece assim em Portugal, onde esta 
instituição, que todos temos o de-
ver de respeitar e fazer respeitar, 
tem sido nos últimos tempos pro-
fundamente abalada no seu pres-
tigio. 

Pela nossa parte demos a nos-
sa adesão incondicional ás reso-
luções que foram tomadas em 
Lisboa nessa reunião. 

No orçamento ordinário da 
Comissão Distrital de Assistência 
de 1917-1918 toi inscrita a verba 
de 100$00 para a Associação das 
Creches de Coimbra, e 40$00 para 
a Junta de Paroquia de Santa Cruz 
a fim de auxiliar as colonias ma-
rítimas, 

Cartas de FRANÇA 
Meu caro amigo Arrobas: Escre-

vo-lhe novamente sem saber ainda se 
teria sido entregue duma carta — 
não me recordo da data — em que 
lhe enviava um souvenir de trin-
cheira, aonde novamente me en-
contro, após breves dias de des-
canço num acantonamento não 
distante. 

Tenho recebido com uma re-
gularidade, que é deveras para 
maravilhar, a Gazeta e não ima-
gina a meu amigo a sofreguidão 
com que eu leio qs noticias da mi-
nha linda terra, tão de mim afas-
tada ! Cá está a nostalgia, julgará o 
meu amigo, e pode acreditar que 
não julga mal. 

A todo o momento me assalta 
o espirito todo um cortejo de re-
cordação do passado. São os ami- ' 
gos, ê a minha lerra, são os meus. 
Os meus! Ainda ontem recebi uma 
carta de minha mãe, repassada 
de agonia, em que pede que eu 
lhe escrevo mais repetidas vezes 
' para saber da minha saúde •. 

Pobres das mães! 
E c sempre a mesma preocu-

pação, a mesma anciedade, o mes-
mo alvoroço, sem muitas vezes 
suspeitarem que nos enfadam com 
tamanhos desvelos! Os filhos são 
todos assim. Não tem reparado 
lá por sua casa? Alas uni dia 
vem o arrependimento por não 
termos sabido ser reconhecidos. 

Mas agora reparo que fui lon-
ge de mais em tudo isto. Basta 
que o meu amigo saiba que estou 
pagando capital e juros acumula-
dos. 

Hoje è domingo e os boches 
principiaram, ainda cedo, a come-
morar o dia do... descanço, com 
um ataque estúpido de morteiros. 
Dos nossos não ha noticia de te-
rem sofrido a mais leve arranha-
dura! Anda a boa-fortuna com 
eles e oxalá jáinais ela os desam-
pare. 

A' hora a que lhe escrevo, prin-
cipia Coiínbra a espreguiçar-se e 
a calcular o mais agradavel pas-
seio aos arrabaldes. Daqui a pou-
co principia o movimento aos cen-
tros de cavaco, aonde se boquejam 
as ultimas noticias, da Havas e da 
Reuter, sobre a guerra. 

E imagine o meu caro amigo 
qhe me parece assistir a todas as 
fases dessas discussões acendidas... 
de patriotismo de tóca, — cu po-
deria dizer patriotismo emboscado 
mas o termo è sediço — saturado 
de gestos heroicos. Ah! meu ami-
go, se eu volto á minha Patria!... 

Mas você quere certamente co-
nhecer coisas da França. Eu já 
lhe adivinho o desejo. Falar-lhe 
das brutalidades alemãs, brutali-
dades de toda a espccie: regiões 
taladas, onde a passagem do sol-
dado invasor deixou sulco profun-
do, inapagavel, onde a palavra 
maldito sai de todas as bocas co-
mo um ino sagrado no ódio e no 
desespero das almas, já vai cons-
tituindo, para si, ê claro, certa 
massada. 

E afinal a medida que me ê 
destinada para o relato è tão exí-
gua, tão ratinhada, que eu mal 
atino com a referencia permitida. 
Falar-lhe do nosso soldado, va-
lente, corajoso, alegre, sempre ale-
gre, ainda nas horas mais difí-
ceis ? 

E verdade que por vezes lá 
lhes assoma aos lábios um lamento 
que ê ao mesmo tempo uma san-
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dade, uma queixa do seu coração. 
E porque não haveria de suceder 
assim ?! O sentimentalismo é uma 
das táras da nassa raça. Com-
nosco nasceu, comnosco viverá eter-
namente. E seria preciso concre-
tisar o meu dizer? 

Ha dias, um amigo, rapaz de 
Coimbra, com quem casualmente 
me encontrei, deu-me, para copiar, 
a seguinte quadra, que eu avára-
mente guardo como relíquia, por-
que foi encontrada escrita numa 
trincheira: 

" Pobre soldado que vais 
Sofrer os horrores da guerra, 
Talvez que não oiças mais 
Os sinos da tua terra. „ 

Vai tal qual foi achada. Nem 
uma ilisão. E o que me diz á 
inspiração do nosso anónimo poe-
ta-soldado?! Magnifica, não é as-
sim ? Olhe que ha-de haver poe-
tas na nossa Terra, desses que vi-
vem do elogio mutuo e dos recla-
mos da imprensa, que de boa von-
tade dariam um ôlho ao diabo pa-
ra poderem supurar do bestunto 
uma quadra de tão elegante rima 
e de tamanha alma como essa. 

O nosso soldado não sabe ape-
nas caçar le songlier et le loup 
— ridícula mentira! — como ha 
dias escrevia o Matin. E também 
poeta, e dos melhores como acaba 
de verificar. 

Depois, eu tenho aqui um pa-
trício, ou quasi patrício ele é, que 
iodas as noites, quando das trin-
cheiras regressamos ao acantona-
mento, nos entretem, até noite 
velha, com improvisos engraçadis 
simos! 

Imagine, que na vespera da 
nossa abalada nem você foi esque-
cido ! Eu agradeci em seu nome e 
por isso julgo não merecer repri-
menda. Repare que o 19 da pri-
meira companhia, o Soares —vá 
lá a graça do rapaz — é disputado 
tanto por nós, como temido por 
outros pimpões que lá na terra 
gosavam fama de bons rimadores 
e que agora veem perdidos os cré-
ditos. Se a boa fortuna permitir 
que a gente escape a esta tormenta, 
hei-de apresentar-lhe o modesto 
rapaz. A ele e á guitarra que, 
com uma inegualavel habilidade, 
construiu na trincheira. 

E por hoje basta. —França, 
22-7-1917— Seu amigo certo, J 
de Barros. 

N. da R.— Até hoje ain-
dD não recebemos a recor-
dação das trincheiras que 
o nosso amigo J. de Bar-
ros nos remeteu, e a que 
faz referencia nas suas ul-
timas cartas. 

* 

Sr. João Arrobas: Muito esti-
mo que esta carta o vá encontrar 
de perfeita saúde na companhia 
de toda a sua família, que eu fico 
bem, com todos os meus compa-
nheiros. 

Já recebi aqui a Gazeta, muito 
lhe agradeço por se lembrar de 
mim. Peço-lhe desculpa de não 
lhe ter escrito ha mais tempo. Te-
nho-lhe a dizer que já fui quatro 
vezes ás trincheiras e tenho sido 
muito feliz. Não tive a menor no-
vidade. Soube que fizeram as fes-
tas da Rainha Santa. Tive imensa 
pena de a não ver, porque a pro-
cissão é coisa que muito admiro 
E' uma santa que eu adoro. Tra-
go comigo o retrato dela, e todos 
os dias olho para ela. 

O sr.Josè de Barros está na mi-
nha companhia a fazer serviço de 
telegrafista. Dê um abraço no 34 
da Guarda Republicana, por sal-
var uma mulher no Mondego. 

Muitas saudades—França, 19 
de Julho de 1917.— Casimiro Pi-
res. 

Dr. S o a r e s Duque 
O sr. dr. Mário Soares Duque 

que aqui exerceu com a maior profi 
cencia o cargo de Delegado Pro-
curador da Republica, foi nomea 
do juiz para a comarca da Ilha 
da Praia da Graciosa. 

Os advogados e escrivães vão 
oferecer a s. ex.a um magnifico 
objecto de arfe. 

Entrou em exercício o sub-de 
legado, sr. dr. Pinto da Costa. 

Prêso em transito 
O gatuno Manuel Cardoso, de 

Montemór-o-Velho, deu entrada 
na cadeia desta cidade, como me-
dida de segurança, pois foi con 
denado pelo tribunal daquela co-
marca pelo crime de furto. 

É um audacioso gatuno, con-
seguindo ha tempo fugir ao ofi-
cial de deligencias, saltando do 
comboio, quando seguia para a 
cadeia de Montemor. Foi prêso 
em Pombal com outros gatunos 
dias antes de responder, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t p 
Subsídios para uma blbliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Pugna (A) —Tal foi o titulo de um 
semanario litterario, humorísti-
co e noticioso, que se publicou 
no Porto, sahindo o primeiro 
numero a 9 de Abril de 1887, 
e de que eram redactores M. 
Saldanha e M. Pinto; e admi-
nistrador J. A. Mendonça. Foi 
o seguimento de outro sema-
nario com o titulo O Caixeiro. 
Constava de 4 paginas, a trez 
columnas, e teve curta duração. 

Purgatario (0) — Appareceu, no Porto, 
a 11 de Junho de 1859, o pri-
meiro numero deste «periodi-
co satyrico-politico,» de que 
foi proprietário e redactor João 
Cesar Pinto Guimarães, tendo 
como editor responsável Rodri-
go José d'01iveira Guimarães. 
Alguns números eram illustra-
dos com caricaturas, pelo pro-
cesso lytographico, na ultima 
pagina, sendo as trez restantes 
destinadas ao texto. Só os nú-
meros que publicavam a pagina 
de caricaturas é que tinham 
venda avulso pelas ruas; os 
outros eram apenas distribuí-
dos pelos assignantes. Não pu-
blicava annuncios, a não ser lit-
terarios, fno que fazia notável 
diferença dos jornaes do nosso 
tempo, em que ás vezes (quasi 
sempre) são mais os annuncios 
do que o texto, misturados 
aquelles com este n'uma sal-
galhada infernal. . . mas provei-
tosa para as respectivas empre-
sas. Soffre a esthetica mas lu-
cra a arithmetica... O Purga-

tório tinha a redacção na rua 
do Almada, 147-2.° e impri-
mia-se na typographia do editor, 
na rua de S. Domingos, 8. 

No primeiro numero d O 
Purgatorio, a pagina de carica-
turas é consagrada ao casamento 
do filho do conde do Bolhão, 
do Porto, com D. Maria Ade-
laide Ferreira Pinto Villar, rica 
proprietária do Douro. E' uma 
pagina muito mal desenhada, 
sem prespectiva e sem gosto, 
mas com pretensões a espirito. 
No folhetim vem glosada essa 
pagina de um modo tão viru-
lento q u e . . . chega a fazer in-
veja aos actuaes processos em-
pregados por uma parte da 
nossa imprensa séria. D'onde 
se conclue que a má creação 
de certos pseudo-jornalistas já 
vem de longe 1 . . . O Purgatorio 
publicou-se com este titulo até 
ao n.° de 18 de Outubro de 
1861. D'ahi por deante, passou 
a intitular-se Diário do Povo, 
ao qual já fica feita a devida re-
ferencia. 

Reappareceu com o mesmo 
titulo O Purgatorio, em 1 de 
janeiro de 1864, tendo como 
redactor o mesmo João Cesar 
Pinto Guimarães, que o havia 
sido na primeira phase ou se-
rie. Tinha então a redacção na 
rua de Ferreira Borges, 21, 2.° 
andar, no prédio da Typogra-
phia Portuense, onde se fazia a 
impressão. D'esta vez não exhi-
bia caricaturas. 

Puritano (0) —Teve este titulo um 
diário politico, litterario e com-
mercial, que viu a luz, no 
Porto, a 14 de Setembro de 
1846, e se publicou até 31 de 
Março de 1848, ou sejam, ao 
todo 232 números. Era de 
formato pequeno, e imprimia-
se na Typographia da « Revis-
ta, » á rua do Correio. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Rendimentos municipais 
O rendimento dos impostos 

municipais indirectos produziu no 
mês de Julho findo 3:429$28, mais 
1:285$06 do que em igual mês 
do ano anterior. 

O rendimento total de 1 de 
Janeiro a 31 de Julho foi de escu-
dos 24:808$35, mais 5:447$17 do 
que em igual periodo do ano an-
terior. 

O rendimento da viação ele-
ctrica no mês findo foi de escu-
dos 4:418$43, mais 643$ 14 do 
que em igual mês do ano ante-
rior. 

A sobre-taxa de 1 centavo lan-
çada aos domingos e se destina 
ao pessoal, rendeu 248$99. 

Como se vê, tem aumentado 
os impostos indirectos municipais 
e a receita dos electricos. 

Aquele aumento deve ser de-
vido em grande parte, á sua me-
lhor fiscalisação. Quanto aos ele-
ctricos, muito maior seria o ren-
dimento se houvesse mais carrei-
ras, o que se não pode fazer por 
falta de carros. 

Este serviço em que muitos 
não tinham esperança alguma, 
está produzindo mais do que se 
esperava, e ainda não dá o que 
deve, porque os carros andam 
atulhados de passageiros, muitas 
vezes mais do que a lotação, tor-
nando-se impossível a cobrança 
rigorosa. 

Não falta quem passe pela ma-
lha sem pagar por não haver tem-
po e ser gente de mais 

Torna-se conveniente adotar a 
pratica, quando o movimento de 
passageiros é grande, de fazer as 
entradas por um lado e a saída 
pelo outro. 

Sem dinheiro e prêso 
O sr. Antonio Barata Dias, de 

Alvares, foi roubado na estação 
velha, mas, conseguindo deter o 
gatuno mimoseou-o com um so-
co, valendo-lhe ser prêso. 

O gatuno vendo-se livre do 
seu perseguidor desapareceu, le-
vando-lhe a bolsa de prata e dez 
escudos. 

A prisão, que foi efectuada por 
empregado do caminho de ferro, 
não foi mantida. 

CRÓNICA Di SEMANA 

DEMITO DE (MiO 
26-RUfl Dft NOGUEII<ft-32 

Carvão do sobro de l . a e V qualidade, ca rvão da s e r r a (vulgar) , koque e lenha s e r r a d a 
Entrega nos domicílios sem aomento de preço 

Pedidos pelo te lefone 

= 475 = 
CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

Descontos aos revendedores 
^ D R I A N Ó ^ T B Í Z A R ^ n S p r r O N S E C A 

Representações, comissões e conta própria 

Cirio da Nazareth 
No proximo dia 15 realisa-se 

a tradicional festa do Cirio de N. S. 
da Nazareth, que será conduzido 
da igreja de Santa Justa para a de 
Ribeira de Frades. 

Na vespera haverá iluminação 
naquela igreja, sendo lançados 
foguetes. Toma parte na festa a 
musica das três figuras. 

mm — 

Café e vinho 
Informa a Gazeta da Figueira 

que se paga ali um café por 3 vin-
téns e um litro de vinho por um 
pataco. 

Efectivamente é caso para es-
tranhar. Se quizerem beber o vi-
nho por chavena, pode ficar cada 
uma por 5 reis. 

Aconselhamos os apreciadores 
do café, que são muitos, a prefe-
rirem, uma chavena de vinho de-
pois âe jantar. Fica mais econo-
mico, faz menos mal ao nervoso 
e não assentará pior no estomago. 

O vinho conseguiu ser o úni-
co género que poude escapar ao 
aumento de preço, o que fará 
crescer o numero de camoécas. 

Vindo de Pombal, deu entra-
da na Cadeia Nacional o desertor 
de infantaria 28, Augusto dos San-
tos, o Fajardo, de 25 anos, da Fi-
gueira da Foz, sendo entregue á 
autoridade militar. 

O Fajardo cometeu já nesta 
cidade uma lon^a serie roubos. 

Falta de trocos 
Acentua-se a falta de trocos 

em Coimbra. Não ha maneira de 
obter com facilidade nem moedas 
de prata, nem de nikel, nem notas 
de 5 e 10 totões. Tudo isto desa-
parece rapidamente. 

Não é só o publico que sofre 
as consequências deste facto, são 
os negociantes que deixam até de 
vender por não terem trocos. 

Agora vão aparecer cédulas de 
2 tostões. Provavelmente acon-
tece-lhes o mesmo. 

O que é feito da moeda de 
4 centavos que ha pouco entrou 
em circulação? 

Nós apenas vimos uma! 

Estrada 
Novamente lembramos a con-

veniência da Camara Municipal, 
pedir ao governo, nesta ocasião 
em que se vai tratar da dotação 
para estradas, a construção da 
projectada estrada para o alto de 
Santa Clara, como já foi pedido 
pelo ministério da guerra por 
causa do difícil e perigoso aceso 
que dá a estrada actual para o 
serviço dos quartéis do regimento 
de infantaria 35 e do grupo das 
metralhadoras. 

COMPAHHIft PE SEGUROS 

TdõUS 
Seguros con-
tra gréves e 
; : t u m u l t o s : : 

Farmacia da Misericórdia 
A Mêsa da Santa Casa da Mi-

sericórdia nomeou, por unanimi-
dade, administrador da farmacia 
da mesma casa, o sr. Hermínio 
Ramos de Vasconcelos, nosso es-
timado conterrâneo, que já exer-
cia o mesmo logar interinamente 
desde a morte do saudoso seu 
antecessor, sr. Adelino Saraiva. 

Eram seis os concorrentes, 
mas o nomeado era aquele em 
quem mais recaiam circunstancias 
atendíveis para a sua nomeação. 

Não só possue o curso supe-
rior de química e farmacia, mas é 
empregado antigo que tem ser-
vido com todo o zelo e compe-
tência. Alem disso foi colegial da 
Santa Casa. 

A Mêsa fez uma nomeação 
acertada, que merece louvores. 

Ao nomeado as nossas since-
ras felicitações. 

Agressão a tiro 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, José Pereira Patrí-
cio, de Carriços, concelho de Pom-
bal, contra quem foi dado um ti 
ro de espingarda por Joaquim da 
Silva Marques, do mesmo logar, 
atingindo-o no braço esquerdo. 

Os dois haviam tido momen-
tos antes unta questão por x:ausa 
da divisão dumas partilhas pres-
tes a fazerem-se. 

No dia 1 d'Agosto de 1569 — 
fez na quinta-feira 348 anos —man-
dou o rei D. Sebastião, que se 
encontrava então em Alcobaça 
fugido da peste que grassava em 
Lisboa, que fosse aberto o tumulo 
da rainha D. Brites, filha de D. 
Afonso, o sábio, rei de Castela, 
mulher de D. Afonso III e mãe 
Vle D. Diniz, para se certificar se 
ela tivera rabo, visto os portu-
gueses chamarem-lhe a «rainha 
rabuda» e por via dela rabudos 
aos castelhanos. 

O caso tem o seu tanto de 
picaresco porque só ao ousado e 
aventureiro D. Sebastião podia 
passar pela lembrança querer cer-
tificar-se se a rainha D. Brites, fa-
lecida 266 anos antes, tinha rabo 
como qualquer animal da raça 
felina! 

Fr. Afonso de Fala, religioso 
da ordem dos pregadores, disse 
ter assistido a esse acto e ácerca 
dêle presta o seguinte esclareci-
mento, na parte que diz respeito 
ao rabo da rainha : 

«Alguns dizem que ela tinha 
um rabo, e que vinha por parte 
da mãe, de uma casta que em 
Castela nasciam com rabos. Di-
zem que S. Bernardo lhe tirou 
este rabo e mostrou um manto 
que ela lhe deu por isso. O 
manto eu o vi, se foi dado por 
isso, ou não, não o acho escrito, 
nem mesmo que ela tivesse rabo, 
mas afirmaram-me pessoas lidas 
nestas historias, que a leram, que 
se chamava a rainha rabuda; ao 
menos ela agora não tem sinal 
disto, porque não faltou fazer so-
bre isto diligencias para saber a 
verdade disto. E desta maneira 
que tenho escripto jaz esperando 
ser chamada. Praserá ao Senhor 

que seja para a gloria sua porque 
esta rainha fez neste reino muito 
boas obras, e teve fama de muito 
santa e devota, e afeiçoada á re-
ligião cristã. > 

Informa o fr. Afonso de Fala 
que a rainha teve fama de santa, 
mas nem por isso lhe repugnou 
assistir ás diligencias que se fize-
ram para ter a certeza de que a 
rainha D. Brites não era rabuda! 

O D. Sebastião tinha naquele 
tempo apenas 16 anos de idade. 
Era um rapaz com o* sangue na 
guelra, e já então lhe andava a 
morder o corpo para o ir deixar 
em Alcacer-Quibir. 

Praticou um grande desacato 
abusando da sua regia autoridade 
para apalpar o posterior da rainha; 
mas o fr. Afonso de Fala, prova-
velmente mais maduro na idade, 
andou pior por não aconselhar o 
rei a que desistisse da sua curio-
sidade. 

Para eterno descanço da infe-
liz senhora lá no outro mundo 
e justo respeito que ela merece 
cá neste, sempre direi que se ave-
riguou que o epíteto de «rabuda» 
proveio de ser ela a primeira que 
usou as cotas de rabo ou cauda-
tas! 

O acto praticado pelo D. Se-
bastião valeu-lhe uma reprimen-
da de fr. Francisco Machado, dou-
tor pela Universidade de Paris e 
monge do convento d'AIcobaça, 
o que fez com que o rei ficasse 
amuado. 

Nunca perdoarei o desacato. 
Decerto que ao rei e ao frade 
seriam pedidas contas no outro 
mundo pelo 'nefando crime de 
meterem o nariz onde não eram 
chamados. 

JUCA 

6eos da sociedade 
Mmmmm 

Fazem anos: 
Hoje, a menina Ilda Martins. 
Na terça feira, a sr." D. Maria da 

Piedade Palhinha Dias e o sr. foaquim 
d'Assunção Martinho, nosso presado 
colega da Província. 

UíêMMm 
No domingo ultimo realizou-se o 

casamento do sr. Joaquim da Silva 
Santos, acreditado negociante da nossa 
praça, com a sr." D. Maria da Concei-
ção Silva, gentil filha do sr. Manuel 
Augusto da Silva, bemquisto indusirial 
desta praça, e da sr." D. Maria de fesus 
Silva. 

Paraninfaram: por parte da noiva 
os seus manos, o sr. foaquim Augusto 
da Silva e a sr." D. Maria da Anuncia-
ção Silva, e do notvo o sr. Julio da Cu-
nha Pinto e sua esposa. 

A seguir ao registo civil, feito na 
quinta dos pais da noiva, á Fonte do 
Castanheiro, foi celebrado o acto reli-
gioso numa capela dali. 

Na corbeile da noiva viam-se lindos 
e valorosos brindes, entre os quais se 
destacaram os seguintes: 

Do noivo d noiva, um par de brin-
cos cravejados de brilhantes, e egual 
prenda dos pais e dos convidados inú-
meras lembranças que representam um 
alto valor. 

O jantar oferecido pelos pais da 
noiva foi servido na magnifica vivenda 
á Fonte do Castanheiro ao ar livre, on-
de nos recorda ter visto, entre outros 
convidados, de que não podemos tomar 
nota, os srs: 

Floro Henriques, sua esposa e filho; 
aime Lopes Lobo, sua esposa e filhos; 

Major Carreira, de Infantaria 35, sua 
esposa e filhos; D. Maria de Jesus; Al-
berto dos Santos, D. Maria d'Assunção, 
Antonio da Cunha Pinto, D. Maria 
Cristina da Cunha Pinto, D. Preciosa 
da Cunha Pinto, Sergio Domingos, Ri-
cardo Pereira da Silva, Alexandrino 
Rebelo da Silva, José da Cunha Pinto, 
Francisco dos Santos, Mário Temido, 
sua esposa e filho; Damião José Fer-
reira e sua esposa; Antonio da Silva 
Fonseca, José Correia Amado e sua es-
posa; Bizarro Nunes, D. Maria da Con-
ceição Vicente Nunes, dr. Luis Rosete e 
sua esposa; D. Maria da Conceição Cu-
nha Machado, D. Maria Izabel Macha-
do, José Lucas Ferreira, D. Guilhermina 
Alves, D. Albertina Alves Madeira Ma-
chado. 

Ao seguir ao jantar efectuou-se um 
baile que decorreu animadamente até 
alta noite. 

Foram trocados afectuosos brindes. 
Os noivos após o baile seguiram pa-

ra o Minho em visita ao Bom Jesus de 
Braga, onde foram gosar a lua de mel. 

Desejamos-lhe muitas felicidades 

u m s ê i < S ÇgSSêMê 
Encontra-se em Coimbra o sr. D. 

José Alves Matoso, rev.m0 Bispo da 
Guarda. 

Para Alvares o sr. Aires Barata 
Lima. 

Para Caldelas, o sr. Daniel Pedroso 
Batista. 

Para Luso o sr. Bernardo d'Assun-
ção. 

Para Gouveia o sr.João R. de Mou-
ra Marques. 

Para Guimarães o sr. dr. Alvaro 
José da Silva Basto. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
= T A G U S = 
Seguros contra gréves e tumultos 

Caixa Economica 
. . . Sr. Redactor. — Permita v. 

que lhe peça o favor de interce-
der perante o digno Chefe da 
Delegação da Caixa Economica 
nesta cidade afim de conseguir 
que os depositantes sejam demo-
rados o menos possível quando 
vão fazer as suas transações. A 
Caixa Economica Portuguesa, uma 
das mais úteis instituições de pre-
vidência que temos, foi criada, 
principalmente, para inspirar ao 
povo trabalhador o sentimento de 
economia; mas da forma porque 
correm os serviços é impossível. 
Parece que só ha um empregado 
encarregado da escrituração das 
cadernetas tanto para depositar 
como para levantamentos, em vir-
tude de, em regra, haver uma de-
mora de 10 minutos entre cada 
caderneta preparada; e o resul-
tado é saber que tem de perder 
algumas hoYas, quem precisar de 
fazer qualquer transação na Caixa 
Economica, em virtude do seu 
grande movimento. 

Os operários ou assalariados 
que trabalham por dia podem pen-
sar sequer em adquirir uma ca-
derneta? Não, porque tem for-
çosamente de perder um quarto 
ou meio dia de salario, redun-
dando a economia em desperdí-
cio. 

Grande beneficio prestaria ao 
publico o digno chefe da Dele-
gação da Caixa Economica se or-
denasse que estivessem dois em-
pregados, pelo menos, encarrega-
dos do serviço de escrituração de 
cadernetas. 

Agradecendo a v. o favor da 
sua intervenção em tão importante 
assunto subscrevo-me com toda 
a consideração. — De v. C.do Att, 
V.dor — Um assinante. 

Faculdado de Direito 
Realisou-se ante-ontem a con-

gregação final da Faculdade de 
Direito. O conselho resolveu abrir 
concurso pelo prazo de 90 dias, 
para o provimento de 4 vagas de 
assistente no grupo de Sciencias 
jurídicas. 

Delegou o Conselho nos pro-
fessores srs. drs. Alberto dos Reis, 
Paulo Merêa a sua representação 
na celebração do centenário da 
morte do eminente Francisco Sua-
rez, que foi professor da Univer-
sidade de Coimbra durante vinte 
anos. A celebração do centenário 
será feita em Granada (Espanha) 
em meados de Setembro. 

O Conselho deu as informa-
ções finais a trez bacharéis do pe-
riodo transitorio, que foram os 
srs. Artur de Freitas Cid de Al-
medina, Ernesto Augusto Teixei-
ra de Castro e José Antonio Cris-
tino Monteiro. 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Agosto de 1917» 

Secção líteraria 
M E U E S T R O . 

Quando D e u s Te criou poz toda a graça, 
Toda a santa frescura no teu Ser; 
Gerou assim a alma que ameaça 
Prender a minha alma até morrer; 

«t íGerou assim a ancia que prepassa 
N o s meus sonhos de nauta que anda a vêr 
Se poderá salvar sua barcaça 
Carregadinha toda de sofrer; 

Creou assim, á clara luz do dia, 
Em torrentes de amor e de poesia 
A razão que no mundo me conduz: 

A graça Virginal do meu tormento 
Q u e me transforma a flôr do pensamento 
Em estro, abrindo as pétalas de l u z . . . 

Lisboa, 1917. 
(Do Livro do Coração. Inédito.) 

M A N U E L D E S . T I A G O 

Coimbra nocinematoírafo 
Entrevista com os represen-

tantes da Casa Gaumont 
A Gazeta de Coimbra publica-

rá no proximo numero uma in-
teressante entrevista que uin dos 
seus redactores teve com o tra-
dutor da casa Gaumont sr. Ju-
lio Sequeira, e o operador Mr. 
Thibervílle, que até ontem estive-
ram nesta cidade a colher em fll-
ms diversos aspectos dos mais pi-
torescos de Coimbra. 

Os nossos ilustres visitantes 
seguiram para a Figueira da Foz, 
fazendo a Coimbra e á Direcção 
da Sociedade de Defesa as mais 
cativantes referencias, pois aqui 
tiveram um acolhimento e um au-
xilio que no norte não consegui-
ram. • 

Exames 
Concluiu o curso liceal, em 

Aveiro, o sr. Manuel de Vilhena, 
estremoso e inteligente filho do 
nosso querido amigo, sr. Firmino 
de Vilhena, director do nosso co-
lega O Campeão das Províncias, 
daquela cidade. 

O joven académico conta ape-
nas 16 anos e vem em Outubro 
proximo frequentar a Universi-
dade de Coimbra, onde, estamos 
certos, manterá o mesmo amor 
ao estudo, proporcionando assim 
dias felizes a seus pais que o es-
tremecem. 

As nossas felicitações. 
— Também concluiu o 5.° ano 

do liceu o nosso joven amigo Ma-
nuel Alvaro de Oliveira Braga, es-
tremecido filho do nosso querido 
amigo sr. dr. Manuel José Gomes 
Braga. 

O aplicado estudante continua, 
pois, a colher de forma honrosa 
os frutos do seu trabalho e da sua 
inteligência, motivo porque o feli • 
citamos e a seus pais. 

"A Verdade,, 
Intitula-se a A Verdade e não 

O Tempo, como a principio esta-
va indicado, um novo bi-semana-
rio que aparecerá nesta cidade na 
próxima quinta feira, sob a dire-
cção do nosso querido amigo, sr. 
Neves Rodrigues. 

Licenças 
G meretissimo juiz desta co-

marca, sr. dr. Sousa Mendes, pe-
diu 60 dias de licença, devido ao 
seu precário estado de saúde. 

— O sr. Virgilio de Paiva San-
tos pediu uma licença de 90 dias, 
ficando os serviços do seu pelou-
hi a cargo do sr. dr. Silvio Pelico. 

REMEDIO FRANCES 

Caça ás rolas 
Como o Diário do Governo 

publicou o decreto permitindo a 
caça ás rolas e abetardas desde 
15 de julho, onde e como as co-
missões venatorias o entendam, e 
como em Coimbra não ha comis-
são venatoria, entendemos de uti-
lidade prevenir os caçadores que 
serão autuados se forem encon-
trados a caçar. 

Parecerá extranho não haver 
comissão venatoria em Coimbra, 
mas a que estava em exercício, 
entendeu dar a sua demissão por 
finda o ano passado, desde que 
os caçadores não concorreram á 
eleição para que foram convoca-
00», 

* — H l 
Em Udat aa pharmacias ou no dopssno gorai , 
J. DELIGANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa, j 

^ Eranço da porta compranda 2 Irasoot. 

Junta Geral 

Manifestação fúnebre 
O pessoal da 3.a Companhia 

da Guarda Republicana, aquarte-
lada nesta cidade, foi ontem em 
piedosa romagem, ao cemiterio 
da Conchada, juncar de flores a 
sepultura do seu saudoso cama-
rada Manuel da Costa. 

Junto da sepultura usaram da 
palavra os srs. Francisco da Cos-
ta Pinheiro, 2.° sargento de cava-
laria, José Prego, 2.° cabo de in-
fantaria, e o sr. Francisco Costa 
pai do desditoso moço. 

Nesta fúnebre comemoração 
tomaram parte as duas corpora-
ções de bombeiros, policia e pes-
soa:! dos electricos. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, Manuel Correia, de 
23 anos, barbeiro, de Cernache, 
com a mão esquerda esfacelada 
devido á explosão de uma bom-
ba de dinamite. 

Ferido com uma pranchada 
Na manhã de sexta feira foi 

ferido com uma pranchada, pelo 
policia n.° 65, o sr. Elio Favas, 
que deu entrada num quarto par-
ticular do Hospital. 

O ferimento foi na cabeça e 
teve de ser saturado com 3 pon-
tos. 

Segundo informações que co-
lhemos, o policia foi também 
agredido, fazendo depois uso do 
traçado, embora em -excesso. 

Consta que vai ser instaurado 
processo contra o referido po-
licia. 

Companhia t 7 / l f i A Ç • 
de seguros • 'VJ w J • 
:::SEBUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS::: 

Impreuitíencia dum rapaz 
Um menor de 14 anos dispara uma arma ca-

çadeira ferindo duas creanças 
Na quinta do Ingote deu-se 

ontem á tarde um lamentavel de-
sastre originado por um rapaz de 
14 anos, que involuntariamente 
disparou uma arma caçadeira, in-
do ferir dois pequenitos um de 6 
e outro de 10 anos. 

Os feridos são os irmãos Ar-
mando e José Trindade, sendo 
este o mais novo e que se encon-
tra gravemente ferido. Parte da 
carga alojou-se-lhe no peito e 
conjuntiva ocular, lado esquerdo, 
sendo por isso o seu estado bas-
tante melindroso, pois teve de fi-
car internado no Hospital. 

O Armando apenas ficou feri-
do no braço esquerdo. 

Os feridos receberam socorros 
no posto da Cruz Vermelha. 

O rapaz que disparou a arma 
é creado do sr. José da Silva 
Bica, 

Na sua ultima sessão de 2 do 
corrente, tomou as seguintes re-
soluções : 

Foram aprovados plenamente 
os seguintes orçamentos ordiná-
rios, para 1917-1918. 

Concelho de Cantanhede: — 
Confraria do Santíssimo, da fre-
guesia da Pocariça. 

Concelho de Coimbra: — Ir-
mandades das Almas, da fregue-
sia de Brasfemes e Asilo da Infan-
da Desvalida da paroquia de Al-
medina. 

Concelho de Soure: — Santa 
Casa da Misericórdia, da fregue-
sia de Soure. 

Com alterações.—Confraria do 
SS. da freguesia de S. Martinho, 
concelho de Coimbra. 

Irmandade do SS. e Senhora 
do Rosario, da freguesia de Oli-
veira Mondego; Irmandade do 
SS e Senhora do Rosario e Almas, 
da freguesia de Figueira de Lor-
vão e SS. e S. João Baptista da 
freguesia de Travanca, todas do 
concelho de Penacova. 

Foram preferidos acordãos de 
quitação sobre os seguintes pro-
cessos de contas de 1915-1916. 

Confraria do SS. de Cernache. 
SS. da Arzila, um e outro, do 
concelho de Coimbra. 

Confraria de N. S. do Rosario 
da Cordinhã, concelho de Canta-
nhede. 

Irmandade de N. S. de Guia, 
de Penacova. 

Uma resolução acertada 
A comissão executiva do mu-

nicípio atendendo ás reclamações 
que lhe foram dirigidas, por meio 
da imprensa, resolveu mandar fa-
zer desaparecer a barraca que se 
destinava ao vigia, em Santa Clara, 
e onde actualmente se praticam 
actos devéras condenáveis. 

Foi uma resolnção acertada, 
agradecendo nós á ex.ma Camara, 
pela nossa parte, o ter atendido a 
tal reclamação. 

I^claçâo de Coimbra 
O conselho da Faculdade de 

Direito resolveu pedir a criação 
dum tribunal de Relação em Coim-
bra, justíssima pretensão desta ci-
dade. 

E' ocasião oportuna da Cama-
ra, Associação Comercial e Socie-
dade de defêsa de Coimbra se 
associaram ao mesmo pedido, an-
tes de encerrado o parlamento. 

TftGUS 
SEGUROS 

CONTRA GRÉVES 
E TUMULTOS 

Notas de 5 0 0 e l $ 0 0 0 réis 
Tendo sido levantados por va-

rias pessoas reparos ao facto de 
nas novas notas de 500 e 1$000 
reis, aparecer numas a numeração 
de ordem e noutras uma combi-
nação de letras, em vez de nu-
meração, o Banco de Portugal, 
faz saber que todas essas notas 
são autenticas. 

Curso teologico-jurídico 
, de 1896-97 

O curso do 5.° ano teologio 
jurídico de 1896-97, que aqui veio 
reunir-se ha dias, encarregou o sr. 
dr. José Alberto dos Reis, que fez 
parte do mesmo curso, de distri-
buir o produto da subscrição fei-
ta entre eles. 

O sr. dr. Alberto dos Reis ofe-
receu 70 escudos ao Patronato 
Infantil e 24$30 aos pobres da 
freguesia de Santa Cruz. 

Suspensões levantadas 
Na sua ultima sessão, resolveu 

a comissão executiva levantar as 
suspensões ao condutor dos ele 
ctricos Manoel Joaquim Marques 
e ao guarda-freio Manoel Rodri-
gues. 

Também levantou a suspensão 
ao fiscal dos impostos Joaquim 
Candido da Costa. 

Matadouro Municipal 
Durante o mês findo foram 

abatidos, no Matadouro Munici 
pai, 112 bois com o pêso de 
27:286 quilos, 42 vitelas com qui 
los 1943, 2:537 carneiros com qui-
los 24:013, 182 suinos com 12:317 
quilos; total de pêsos 65:559 ou 
sejam mais 4:285 quilos do que 
em igual mês de 1916. 

P E L O S T R I B U N A I S 
Coimbra 

Comercio 
Foi adiada sine die a acção que on-

t e m , se devia realisar da firma Abreu 8t 
Godinho, contra Antonio da Cruz Amante. 

Crime 
Sebastião dos Santos, o Malicia, foi 

condenado em 60 dias de prisão e 20 
de multa a $10 pelo furto a Martiniano 
dos Santos. 

João Henriques, o Pecanfe, foi con-
denado em 5 mêses de prisão e 1 de 
multa a $10 por diversos crimes de furto. 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 4." turno 

constituído pelas farmacias seguintes: 
Donato & C.a, Sucessores. Rua Fer-

reira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral, Sucessor. Rua Candido dos 

Rtis. 

Maquinas pa ra bolacha 
Compra-se de imprimir e cor-

tar bolachas, taboleiros e diversas 
para a mesma industria. Resposta 
á Agencia de Anúncios, Ru^ Au-
gusta, 270,1.°, Lisboa, a E O 7379. 

Companhia de seguros 
SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
:: TUMULTOS:: TAGUS 

O b i t u á r i o 
Com 101 anos faleceu no vi-

sinho logar de Brasfemes, a sr.a 

D. Ana Benedita Pacheco de Qua-
dros, viuva de Francisco de Al-
meida Quadros, escrivão da Ca-
mara Eclesiástica. 

A veneranda senhora era mui-
to querida em Brasfemes e Ioga* 
res circunvisinhos onde a falta da 
sua acção generosa tanto se ha de 
sentir. Era avó estremosa dos 
srs. drs. Manuel e Carlos Qua-
dros, a quem enviamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

— Em Means do Campo fale-
ceu a sr.a D. Maria Rainho La-
rangeiro, rica proprietária. 

— Faleceu na segunda-feira, 
em Gois, a sr.a D. Maria José Fer-
nandes Dias Ramos, mãe extremo-
sissima do sr. dr. Mário Ramos e 
tia do sr. Francisco Inácio Dias 
Nogueira. 

A família da saudosa extinta 
enviamos a expressão sentida do 
nosso pezar. 

— Faleceu em sua casa, na 
Carapinheira, em Julho proximo 
passado, o abastado proprietário 
e lavrador José Simões Pessoa, 
deixando alguns legados a pes-
soas diversas e maior parte a um 
seu filho natural, de nome Delfim. 

— Também se finou nesta ci-
dade a sr.a D. Carolina de Abreu 
Gonçalves, estremosa esposa do 
alferes de infantaria 35, sr. Fer-
nando Gonçalves, que se encon-
tra actualmente em França. 

Sentidos pêsames. 

José Gmilio de Ca* 
naoappo Casco 

FALECEU 
No dia 25 de Julho proximo 

passado, finou-se subitamente nes-
ta cidade, quando se dirigia para a 
sua residencia, na Couraça de Lis-
boa o sr. José Emilio Canavarro 
Vasco, capitão-farmaceutico refor-
mado do Ultramar e descendente 
de uma nobre família portuguesa. 

O saudoso extinto, durante a 
sua permanencia na Africa, pres-
tou assinalados serviços, pelo que 
naquelas inóspitas paragens ad-
quiriu as mais vivas simpatias. 

A sua família, residente em 
Coimbra, agradece reconhecidís-
sima, por este meio, a todas as 
pessoas que, no acto do faleci-
mento, lhe testemunharam as mais 
inequívocas provas de amizade e 
bem assim àquelas que acompa-
nharam o saudoso extinto á ulti-
ma morada. 

Alfaiataria Luzo-Brasileira 
alfaiate 

CARLOS DE CARVALHO 
RUA QUEBRA COSTAS, 47 e 49. Coimbra. 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sobre hipoteca de 
prédios rústicos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do País, a 6 70 compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Nunes Correia. 

Deocleciano Lagoas 
Roga-se a este cavalheiro que 

tenha o incomodo de, até ao dia 
5 do proximo mês de Agosto, se 
entender com o notário da Figuei-
ra da Foz, Santos Apostolo. Não 
o fazendo dir-se-á, por meio des-
te jornal o que se pretende. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
na sua secretaria se acha exposto 
por espaço de 15 dias, a contar 
de 3 deste mês, a exame e recla-
mação dos interessados o rol do 
lançamento da contribuição de ser-
viço, o do imposto sobre veículos 
e o de taxas sobre teatros e cine-
matógrafos, relativos ao corrente 
ano; e que dentro do mesmo 
praso e na referida secretaria se 
recebem as declarações dos con-
tribuites que desejarem satisfazer 
em serviço as suas colectas com 
referencia á contribuição de tra-
balho. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 2 de Agosto de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

FIGUEIRA DA FOZ 

Botei Pensão 
Bairro Novo 

Já abriu esta casa a mais 
preferida pelos forasteiros 
desta cidade. 

Cosinha á portuguesa. 
Bons aposentos com ja-

nelas. 
Jantares com vinho a $60 

e almoços com vinho a £50 
0 Proprietário, 

Demetrío Pinto. 

Óleos Minerais 
PARA TODAS ÁS APLICAÇÕES 

V e n d e m : 

Chaves, D M â Fausta, Limitada 
ARMAZÉM DE LANIFÍCIOS 

Rua Figueira da Foz, 69, 

# # C O S N B R f t # # 

Grandes males: 
Grandes remedics! 

Moléstias ds pele. Roumatismo 
sifiliticD. Impurezas de sangue 

enram-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Fa rmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

RRENDA-SE em Coimbra 
a 10 minutos do electrico 

a Quinta da Malavada, com boni-
ta e boa casa de habitação, com 
jardim, terra de semeadura, po-
mar com boas fructas e vinha. 
Tem agua para rega. Casa para 
caseiro e todas as dependencias 
precisas para a lavoura. Tem pi-
nhal e é logar saudavel. Para tra-
tar, com a proprietária na mesma 
quinta. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1917. 

A D V O G A D O 

A. dc Carva lho Locas 
Rua da Sofia, n.° 32 —1.° 

COIMBRA 
OOOOQOQOOOQO 
VENDEM-SE 400 chapas de 

ferro zincado canelado, está 
a servir. Ingote — Fornos da cal. 

Horário dos c o m b o i o s 
DESDE 15 DE JULHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Às segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Por tofe Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
IS,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Forinoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

FIGUEIRA DA FOZ 

Grande Hotel Universal 
B A I R R O N O V O 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em C O I M B R A pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

G u p a n i i i a d e s e i r a " T A B U S , , 
Seguros contra greves e tumultos 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Agosto de 1917» 

ALUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

, urna armação de riga com 7 cor-
pos, "porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

ARRENDA-SE O 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

>ANCO proprio para jardim 
compra-se um, na tipogra-

fia deste jornal. 

CASA. Para pouca família, re-
centemente construída, bom 

ar, e bem situada, vende-se. 
Carta á redacção deste jornal, 

com as iniciais J. C. 

CR E A D O S . Precisam-se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos. 

IMPREGADA. Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite-se uma empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de escritorio e que saiba es-
crever á maquina. 

EM P R A G A D O DE ESCRI-
TORIO (ajudante). Pre-

cisa se com boa caligrafia e algu-
ma pratica. 

Não estanto nestas condições 
escusado será dirigir-se. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais L. A. 

O S O L I C I T A D O R Manuel 
Antonio d'Abreu, mudou a 

sua residencia da Sofia, 70, 2.°, 
para a mesma rua, õ9, 1.° andar. 

O escritorio continua na Praça 
8 de Maio, n.° 8, 2.° andar. 

JRECISA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

QU I N T A E M C O I M B R A . 

Vende-se a da Fonte do 
Castanheiro, com uma grande ca-
sa de habitação, que pode servir 
J>ara qualquer industria ou grande 
armazém, a 3 minutos do electri-
co e a 1:590 metros da estação; 
compõe-se de uma boa vinha, 
muitas arvores de fruto; oliveiras 
e terra dé cultivo, com bastante 
agua nativa; tem muito boa expo-
sição, belos panoramas e é bas-
tante higiénica. Vende-se livre de 
qualquer encargo. 

Para tratar, com o seu dono 
Joaquim Antonio Pedro. 
H J T E N D E - S E urna armação 
• composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

"tMfENDEM-SE um balcão em 
bom uso e um cofre de 

ferro antigo. 
Para tratar, com a viuva de 

João Gomes de Sousa, no beco 
das Canivetas. 

• 'KyENDE-SE um aparador em 
•» vinhatico. Para tratar, no 

Terreiro de Santo Antonio, 17. 

f t r m a z c m d c azeite, 
cereais e aguardentes 

Compra e vende 

J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n . ° 3 H , 

J [ĵ jf 

John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L A C r E I C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Tele fone n.° 184 

Endereço te legráf ico 
S U M N E H G 

Oficinas 

l Ja rd im do Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a, todos os ramos 

Instalações e lectr icas dc Iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro espec ia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d „ 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f t f Ceifeiras.e gadanheiras , , " P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras ç batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4> 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

lKoinhos e prensas para IsflGAftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas , tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores , 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 

Nova Mercearia 
D O S 

C A Ç A D O R E S 

CANTIGA CASA FARIA) 

Francisco R a m o s P i r e s 
Ex-empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

— . . • . . — • 

Sortido completo em generos de mercea r i a e papelar ia 
Especialidade cm vinhos dc meza 
— C f t L H R B t 

^ v j - ^ ffi i w ffl m a 

@ 1 8 7 7 — L I S B O A e 

Sociedade Anónima 
de Responsabil i-

dade Limitada 

SÉDE» Rua do 
Comercio, 56 

L I S B O f t 
Capital social , e s c 1.200.000$00 
Fundos de reserva, esc . . . . 291.000$00 
u i d e m n i s a ç õ e s pagas ate 31 de 

D e z e m b r o de 1916, esc . . 1.538.661$86 

Esta antiga Companhia e fectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabelecimontos e generos ar-
mazenados , s e g u r o s maritimos, postais e quebra 

<; de vidros. SÉTIMO ANO GRATUITO * * «* 

Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim Silva Pereira. 
P R A Ç A DO COMERCIO, 14-1.° 

Escrituração e Calculo 
Comercial 

Fazem se e orientam-se escri-
tas por partidas simples ou do-
bradas, assim como se lecionam 
estas matérias, garantindo se re-
sultado. 

Preços equitativos. 
Dirigir a A. L. C., Rua do 

Loureiro, 50. 

I Escola Normal 
EXAME DE ADMISSÃO 

JOÃO PIRES DA SILVA, 
; professor da Escola anexa! 
à Normal Primaria, abriu 

| já o seu curso de habilita-
| ção , no I N T E R N A T O E S - j 
COLAR, rua Venâncio Ro-j 
drígues, n.° 9.--COIMBRA. 

Casa na Avenida navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
cearia Luzitada, Coimbra. f 

BASILIO TELES 

ÇonOitç ç resposta 
A c a b a de sair mai s 
um opusculo desta 
importante coléção. 

Preço 2 5 centavos 
Edição da BIBLIOTECA PORTUGUESA, Editora 

T. de Cedofeita, 54 - PORTO 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a & con-
fiança, tenham o máximo cuidatío em verificar se nos 
livrinhos que acompanhamos caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o píeço primitivo de 
2$250 caixa dc 50 velas e I$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria pa rques , Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. r ;) r. r 

OOOOOOOOOOSOOOOQOOOOOOOOI 
0 _ Mj Companhia de Seguros * 

H D E I ^ A P E 

Fundada em 1835 

S é d e e m LISBOA 

. . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 CAPITAL 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

538.137$359 

98.883$750 
Total 637.021S109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 
4,151:4241314 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

*w&mmmmmm. £ O O O O O O O O Q O O 
l i 

Ortopedista poptaense 

P A T E N T E N 2 9 5 9 8 

H| O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
§H F U N D A . R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
H§ nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
Hf a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
§j§j cia, se não reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer íun-
== da que u s e ou tenha usado . 
§= Não se pode admitir, por principio algum, que os pa-
is decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
j=i uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
H inuti lmente. 
§= Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
Hf ter em vista esta grande verdade: 
Hi '.'Não é só usar f u n d a s ; é prec iso saber usá-las. , , 
Hl E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
Hf tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
|H uso delas. O uso inconsc iente de fundas e c intos de 
Hf fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
fH pa de algíbebe, por vários contrabandistas da ortò-
== pedia, c o n t i n u a m e n t e origina m o l é s t i a s grav í ss imas 
f p mormente aos doentes d e bex iga e o u t r o s incomodos 
H f renais . 
H! São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
HP gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
f f ! prática cie 42 anos de ortopedia. 
= Nestas oficinas fabrica-se ioda a qualidade de aparelhos 
H§ ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
= formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 
§= Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
= mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , §g| 

U Albino Pinheiro Xavier B 
U :: RUA D O S C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 : H 

| P O R T O 1 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro | § j 

= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

rtJli lir» 

P a p e l p a r a e m b r u l h o s 
( X J M E F F I E Z S i S O ) 

A' venda na Praça do Comercio, n. 11 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
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Grande exemplo de resistência legal 
No, dia 25 de Julho de 

Í830 publicou em Paris o mi-
nistério Polignac, com a san-
cçâo de Carlos x, as famosas 
ordenanças, atentado inaudito 
contra os direitos dos cidadãos. 

No dia 27 imediato, 47 
jornalistas, tanto da oposição 
monarquica, como da republi-
cana, assinaram um energico 
protesto contra esse acto arbi-
trário e criminoso praticado 
pelos ministros. 

O governo quiz mostrar 
que tinha força para se fazer 
obedecer, e para isso fez expe-
dir mandados de prisão contra 
os jornalistas protestantes, e 
mandou arrestar as imprensas 
dos respectivos periodicos. 

O Tempo era de todos os 
periodicos de Paris o que ha-
via desenvolvido maior auda-
cia. Devia-se por isso contar 
coní uma invasão da autorida-
de na sua imprensa. 

Com efeito pelas 12 horas 
da manhã do mesmo dia 27, 
um destacamento de gendar-
fneria a cavalo veio colocar-se 
formado diante da porta. 

A casa ameaçada era situa-
da na rua Richelieu, uma das 
de maior transito de Paris, e 
os prelos que se tratava de ar-
íeátar achavam-se ao fundo de 
um vasto pateo. 

Ànunciou-se a chegada do 
comissário. 

Logo Mr. Baude, um dos 
redactores do Tempo, manda 
fechar as portas da imprensa e 
abrir francamente aquela que 
dava para a rua. 

Operários, redactores, em-
pregados de toda a especie se 
formam em duas filas; e Mr. 
Baude, coloca-se no meio de 
todos, com a cabeça desco-
berta, aguardando-se o proce-
dimento da autoridade em pro-
fundo silencio. 

Os transeuntes paravam 
admirados; e alguns se incli-
navam com respeito. Os gen-
darmes estam inquietos. 

Chega o comissário. 
Forçado a passar pelo meio 

destes homens impassíveis e 
silenciosos, perturba-se, empa-
lidece, e chegado até Mr . Bau-
de lhe faz conhecer com poli-
dez o objecto da sua missão. 

«E' em virtude das orde-
nanças, senhor, lhe diz Mr. 
Baude com firmesa, que vin-
des quebrar os nossos prelos? 

«Pois bem! E' em nome 
da lei que vos intimo a que os 
têspeiteis.» 

O comissário manda cha-
mar um sarralheiro. As portas 
da imprensa iam ser arromba-
das. 

Mr. Baude detem o ho-
mem do povo, e tomando um 
çodigo lê em voz alta o artigo 
cpe pune o roubo com arrom-
bamento. 

O serralheiro descobre-se 
para prestar homenagem á lei; 
mas por umà nova ordem do 
comissário parecia pronto a 
ceder quando Mr. Bátide lhe 
diz com um sangue frio ironi-
co : —•« Andai! Não se trata 
para vós senão de trabalhos 
f o r ç a d o s » , 

Ao mesmo tempo recorre 
do comissário para o tribunal 
de apelação e tira do bolso 
uma carteira para aí registar a 
lista das testemunhas. 

A carteira passa de mão 
em mão, e cada um nela es-
creve o seu nome. 

Tudo nesta scena era co-
movente e singular. A estatura 
de Mr. Baude, a sua figura ru-
de, o seu olhar penetrante, a 
lei para a qual ele pedia res-
peito, a atitude indomável dos 
espectadores, a protecção dos 
juizes ausentes, invocada a dois 
passos de um destacamento de 
gendarmeria, a multidão que 
se amontoava no exterior de 
minuto a minuto e que rugia. 

Cheio de terror, o serra-
lheiro retirou-se no meio dos 
aplausos e dos bravos. 

Outro serralheiro foi cha-
mado. Tratava de executar as 
ordens que tinha recebido, 
quando lhe ocultam as ferra-
mentas. 

Foi necessário recorrer ao 
serralheiro encarregado de pre-
gar os ferros dos condenados 
a trabalhos públicos. 

Estes debates que duraram 
muitas horas e foram presen-
ceados por grande numero de 
testemunhas tiveram circuns-
tancias de uma verdeira impor-
tancia histórica. 

Dava-se ao povo o exem-
plo da desobediencia ás or-
dens a rb i t r a r i a s , combinada 
com,o amor das leis. 

A supressão das liberdades 
respondiam legalmente os ci-
dadãos. 

O governo, porém, cego no 
seu desvairamento e seguindo 
o apregoada sistema do em-
prego de força, foi por dean-
te, querendo fazer executar as 
celebres ordenanças. 

Seguiu-se o que era de es-
perar. O povo passou da re-
sistência legal para a insurrei-
ção. 

Como consequência, Car-
los x é deposto do trono, e 
tem de emigrar, para nunca 
mais voltar a França, nem al-
gum de seus descendentes. 

Os ministros do rei, á fren-
te dos quais estava o autoritá-
rio Polignac, são prêsos, julga-
dos pela camara dos pares, 
constituída em tribunal de jus-
tiça. 

Era tal a indignação do 
povo contra eles, que apesar 
de serem condenados em pe-
nas muitas severas, só porque 
não foram condenados a pena 
ultima houve grandes tumul-
tos em Paris contra o governo 
de Luiz Filipe, a quem se acu-
sava de os querer salvar. 

Eis aí o resultado da com-
pressão e supressão das liber-
dades populares, e do tão 
aplaudido emprego de força, 
por parte dos governos violen-
tos e arbitrarios. 
JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO. 

( D ' 0 Conimbricense, de 
3 Fevereiro de 1894.) 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

~ T - G r U ã â r z : 
Seguros contra gréves e tumultos 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma. bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Pyrilampo — Foi um semanario de 
critica humorística, cujo pri-
meiro numero appareceu, rio 
Porto, em fins de Fevereiro de 
18Õ7, tendo a redacção na rua 
do Laranjal, 83, e imprimindo-
se na typographia de A. ]. da 
Silva Teixeira, da rua da Can-
cella Velha, 62. (Ao contrario 
do que erradamente vem anota-
do no livro de Silva Pereira 
- Os Jornaes Portuguezes, » este 
periodico não era republicano 
nem clandestino. Vendia-se pu-
blicamente, de noite, conduzin-
do os vendedores os diversos, 
exemplares, em carrinhos de 
mão, com uma lanterna de côr 
na frente. Assim percorriam as 
diversas ruas, apregoando e 
fazendo a venda. Não havia, 
pois, tal clandestinidade. O eru-
dito investigador foi, decerto, 
illudido.) Publicou-se, com mais 
ou menos regularidade, até 1870, 
e teve épocas dc verdadeiro 
sucesso, vendendo-se extraordi-
nariamente, do que quem estas 
linhas escreve muito bem se 
recorda. Era director d'O Py-
rilampo, José Mendes de Car-
valho, homem excentrico mas 
muito hábil e emprehendedor. 
Foi n'este periodico que Souza 
Viterbo ganhou o primeiro di-
nheiro que lhe rendeu a sua 
penna. Vendo que fôra publi-
cado um artigo que para lá en-
viára, apresentou-se no escri-
ptorio da redacção, e fallando 
com Mendes de Carvalho, da 
mão d'este recebeu dez ou 
quinze tostões, como paga do 
artigo publicado. Souza Viter-
bo recordava sempre com viva 
saudade aquelle feliz dia em 
que tal facto se deu. 

Tinha o sub-titulo de «pe-
riódico nocturno > e na pri-

meira pagina, occupando a ter-
ça parte da altura, apresentava 
uma gravura em madeira, que 
constituía o cabeçalho da folha: 
um homem empunhando um 
pau no alto do qual havia um 
cartaz com a palavra Pyrilampo. 
Tinha duas edicções, que só 
diferiam uma da outra na côr 
do papel em que eram impres-
sas. A de papel branco custa-
va a 10 reis cada exemplar; e 
a de papel de côr 20 reis. A 
maior parte da collaboração era 
emj prosa rimada, com todo o 
espirito e g'raça da epocha. 

Pyrilampo (0) — Foi uma publicação 
de critica aos < bancos, ban-
queiros e sociedades anony-
mas,» que sahiu á luz, no 
Porto, redigida por Urbano 
Loureiro, em 1878, e conti-
nuou, com mais ou menos re-
gularidade, até ao anno seguin-
te. Foi editor responsável d ' 0 
Pyrilampo Antonio de Almeida 
Correia, que sempre acompa-
nhou Urbano Loureiro em to-
dos os jornaes que elle fundou 
como Diário da Tarde, Lucta, 
etc. 

Pirilampo — Esta «folha quinzenal 
dedicada as damas bracaren-
ses», tinha a sua redacção no 
Porto, na rua de Traz, 80, e 
no Porto se compunha e im-
primia, na Typographia Com-
mercio e Industria, da rua do 
Corpo da Guarda, 29. O seu 
primeiro numero sahiu a 13 
de Abril de 1879, dirigido por 
Alvaro Sequeira e Julio Car-
doso. Publicava-se em 8 pagi-
nas, bellamente collaboradas, 
com uma capa de côr. Teve 
limitada existencia. 

Qnatorze de Jullio —Foi um Numero 
Único, de caracter republicano, 
commemorativo do centenário 
da tomada da Bastilha, em 
França, publicado no Porto em 
1889. 

Quinze de Março —Foi um Numero 
Único consagrado ao maestro 
portuense José Candido e dis-
tribuído no theartro, na noite 
da sua festa artística, a 15 de 
Março de 1884. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Relação de Coimbra 
O Conselho da Faculdade de 

Direito resolveu insistir pela apro-
vação do projecto de lei que se 
refere á criação da Relação em 
Coimbra. 

Constitue este pedido uma 
justíssima aspiração não só da 
Universidade mas da cidade. To-
dos sabem que esse tribunal se 
torna absolutamente preciso e 
que não é um favor a sua cria-
ção. 

A faculdade dirigiu telegramas 
pedindo a aprovação desse pro-
jecto, aos srs. presidente da Repu-
blica, presidentes do Senado e da 
Camara dos Deputados, senado-
res e deputados por Coimbra e 
ministros da instrução e das finan-
ças. 

Não venham alegar economias, 
porque ainda ha poucos dias foi 
apresentado um projecto de cria-
ção de um instituto de crimina-
logia na Faculdade de Direito em 
Lisboa. 

A Universidade de Coimbra 
merece, por todos os motivos, 
ser considerada e respeitada por 
este ou qualquer outro governo. 

Ante-ontem, um vagon dum 
comboio especial com carga de 
algodão, vindo de Lisboa, vinha 
incendiado, sendo o fogo extinto 
na estação de Coimbra B, 

Gonçalves Pereira 
Em companhia do nosso cola-

borador sr. Corrêa da Costa en-
contra-se em Coimbra, de passa-
gem para a Figueira da Foz, o sr. 
Gonçalves Pereira, distincto aluno 
da Faculdade de Direito de Lis-
boa, que este ano apresentou no 
seu exame de estado de sciencias 
economico-politicas uma disserta-
ção sobre A riqueza mineira e seu 
regimen legal, que foi pelos len-
tes da faculdade de Lisboa muito 
apreciada e elogiada. 

Nomeação 
Foi nomeado delegado do 

procurador da Republica desta co-
marca, o sr. dr. Vasco Borges, que 
não virá exercer o cargo enquan-
to estiver exercendo uma comis-
são de serviço publico. 

E' substituído pelo sub-dele-
gado. sr. dr. Pinto da Costa.) 

Energia eiectrica 
Tem-se feito um silencio ab-

soluto ha muito tempo ácerca da 
energia eiectrica que se pretende 
trazer para Coimbra para a ilumi-
nação publica e particular e usos 
industriais. 

Da parte da Camara guarda-se 
a maior reserva, o que nos faz 
acreditar que será mais uma ten-
tativa gorada, 

MOBÍLIA DE VERGA DA MADEIRA 
fleaba de çhegap um gpande 
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CINEMATOGRAFIA 
Coimbra v i s t a p o r u m o p e r a d o r 

n o " e c r a m 5? 

Esteve em Coimbra, ultima-
mente, hospedado no Hotel Ave-
nida, Mr. Thiberville, operador ci-
nematográfico da casa Gaumont, 
encarregado de focar alguns as-
pectos mais característicos desta 
cidade. 

Falámos numa entrevista, es-
pivitada a nossa curiosidade, e, tio 
mesmo momento ficou combina-
do um encontro no hotel, ás 10 
horas da noite, duma das ultimas 
noites luarentas e placidas de 
Agosto. 

Apenas se aproxima lentamen-
te a hora decisiva, encaminhamos 
os nossos passos para o Hotel 
Avenida, onde o sr. dr. Manuel 
Braga, incansavel amigo desta ci-
dade admiravel, dedicado até ao 
extremo pelo seu progresso, faz, 
rapida e ligeiramente, as apresen-
tações. 

— O sr. Julio Sequeira, inter-
prete da Gaumont. 

— Mr. Thiberville, operador. 
Cumprimentamos. 
O sr. Julio Sequeira, com um 

sorriso a brincar na comissura dos 
seus lábios, delara-se pronto para 
a interview. 

Analisámos, primeiramente, a 
personalidade de Mr. Thiberville, 
e vimos logo, que, naquela figura 
típica de francês, mordendo curio-
samente o seu cachimbo de fuma-
dor incorrigível, de testa larga, 
olhos pequenos e imensamente 
vivos, cabelo ondulante, podia es-
tar uma grande figura de artista. 

E' o sr. Julio Sequeira que se 
apressa a declarar, notando a nos-
sa insistência investigadora, que 
Mr. Thiberville é o melhor opera-
dor paisagista. 

Se um dia podermos admirar 
o grande film dedicado a Portu-
gal, então, a nossa curiosidade 
critica deverá ficar completamen-
te satisfeita. 

Como os leitores sabem, Mr. 
Thiberville veio encarregado, pe-
la casa Gaumont, de tirar algu-
mas paisagens de Portugal, no 
sentido de reclamar o nosso país, 
lá fóra. 

E assim, natural era que tivés-
semos vontade de ©uvir as suas 
impressões, e transmiti-las ao pu-
blico de Coimbra. E' o sr. Julio 
Sequeira que se apresta a satisfa-
zer a nossa curiosidade. 

Principia: 
— Ha vários pontos da cidade 

que não visitámos por absoluta 
falta de tempo. 

Gastamos em Coimbra pouco 
mais de 100 metros de film e não 
julgue que é pouco. Ha uma con-
venção entre as casas cinemato-
gráficas que nos obriga a esse es-
paço de film, quando se tratar de 
assuntos de paisagem. Compreen-
de que ha logares que deslum-
bram completamente o touriste, 
mas que se não prestam para a 
cinematografia. 

Mr. Thiberville vem em auxi-
lio desta opinião autorizada, ex-
plicando que o profano do cine-
matógrafo julga que basta colo-
car a maquina e manobrar perfei-
tamente á vontade. 

Todas as artes teem as suas di-
ficuldades técnicas, ainda aquela 

que pareça imensamente simples, 
á primeira vista. Diversas circuns-
tancias concorrem para o momen-
to psicologico. E' esse momento,. 
que constitue, por assim dizer, o 
grande segredo do operador. Mr. 
Thiberville tem viajado imenso. 
Conhece quase todo o inundo. A 
Europa é-lhe oxtremamente fami-
liar. 

Contou-nos peripecias sucedi-
das em Nápoles. Deslumbrou-nos 
com algumas discreções maravi-
lhosas. Monsieur de Thibeville fa-
la com facilidade, adjectiva com 
uma exuberancia fantastica. E ele, 
o francês apaixonado e insinuante, 
comove-se com o espectáculo ad-
miravel que lhe ofereceu a Natu-# 
reza no nosso lindo paiz de sonho* 
e poesia. 

A paisagem do Minho, que Ra-
malho Ortigão pintou com a exu-
berancia maravilhosa do seu vo-
cabulário e com o engenho subtil 
do seu talento, a paisagem que ar-
rebatou Coelho Neto atravez as 
paginas do auctor da Holanda, tem, 
tambern, para os seus olhos, acos-
tumados a ver as prodigiosas ma-
manifestações artísticas dos gran-
des quadros naturais, a suprema 
magia, o supremo encanto, o en-
canto arrebatador que fascina, que 
deslumbra, que comove profunda 
e extraordinariamente. Os seus 
nervos vibraram com a intensida-
de provocada pela sua alma de ar-
tista consumado. A mesma frase 
perdilecta dos napolitanos, os 
maiores artistas natos, bailou, tam-
bém, nos seus lábios: 

— Oh! tropo belo?! Tropo be-
lo?! 

O sr. Julio Sequeira afirma: 
— Dois mil metros destinados 

a Portugal ficaram quasi todos no 
Minho. Que deslumbramento de 
luz e de côr?! 

Mas vamos a Coimbra. O sr. 
Sequeira, largo d'arcaboiço, uma 
barba loira a sombrear lhe a fisio-
nomia rasgada e inteligente, com 
a sua pronuncia acentuadamente 
francesa, umas risadas cristalinas 
e francas de quando em quando, 
como aprovações plenas das afir-
mações de mr. Thiberville, diz, e 
ha satisfações intimas nas suas pa-
lavras: 

— Como português, já tinha o 
meujuizo formado sobre a cida-
de. É a primeira vez que a visito. 
Já a conhecia pelas suas descri-
ções. Tudo o que se tem dito des-
ta terra encantadoramente suave, 
com a sua paisagem religiosa e 
dôce, com os seus costumes uni-
versitários, os seus monumentos 
historicos, nada, absolutamente na-
da é exagerado. É tão linda que 
nos deixámos por cá andar mais 
tempo, esquecidos da nossa mis-
são oficial. É um jardim delicioso, 
com o seu encanto mistico, com a 
sua lenda adoravel e bela. As noi-
tes de luar deleitam. Parece que 
ha fadas misteriosas, fadas que a 
mitologia sustenta e engrinalda nas 
suas historias, entretidas a tecer 
uma longa gaze transparente, que 
as suas mãos marmoreamente bran-
cas, batidas de encanto, de misti-
cismo, de beleza, desdobram so-
bre a cidade tranquila e vaga. Fô. 
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mos á Louzã. Tirámos quatro as-
pectos durante o trajecto. Ao todo 
seis clichés. Não podemos tirar 
mais por causa da luz. Na Louzã, 
fomos acompanhados pelo sr. dr. 
Carlos Sacadura, João dos Santos 
e Carlos Reis, o celebre pintor de 
paisagens. Estamos imensamente 
gratos pela amabilidade cativante 
com que fômos tratados. As im-
pressões da vila são das melhores. 
Deslumbrantes scenarios. Extraor-
dinários efeitos de luz. Magnificas 
paisagens. Oh é admiravel esta re-
gião encantadora do Mondego. Se-
duz. Dá largas á nossa expansibi-
lidade artística. Fecundo manan-
cial de beleza, onde os nossos 
olhos se perdem deslumbrados. 
Esta região do Mondego é supe-
rior á região do Douro, que tem 
sido extraordinariamente cantada. 
Retiro-me gratamente impressio-
nado. A região do Mondego foi 
vista com olhos de cinematogra-
fista, que é a visão especial. A ex-
cursão de Portugal do norte a sul 
estava calculada para dois meses, 
e só, durante este praso, por falta 
de comunicações, visitámos o nor-
te. Esta vida trepidante dura ha 
mais de dois meses. Temos traba-
lhado infatigavelmente. No norte 
fômos muito desajudados pelas en-
tidades oficiais. Em Coimbra en-
contramos sempre o mais bene-
volo e o mais grato acolhimento, 
especialmente pela Sociedade de 
Defeza e Propaganda e pelo sr. 
dr. Manuel Braga. Daqui seguimos 
para a Figueira. Todas as econo-
mias de filtn exgotaram-se em 
Coimbra. Nem sequer fômos ao 
Bussaco, o que constitue um cri-
me de lesa-patriotismo e de lesa-
arte. Só dispúnhamos de quarenta 
e oito horas e esta magica Coim-
bra embalou-nos tranquilamente 
nos seus braços admiraveis. Dir-
se-ia que recebíamos a influencia 

extrãnha duma mulher encantado-
ra, que perturba os sentidos, que 
acelera a marcha do coração. Ten-
cionamos visitar o Algarve e fazer 
mais uma vez, daqui a alguns anos, 
esta peregrinação de beleza e de 
arte. Saio daqui encantadoramente 
impressionado. Paisagem extraor-
dinaria de tons, de variadíssimas 
nuances, de suaves contornos, de 
delicadíssimos aspectos, quando 
fôr bem conhecida, então, ela se-
rá, evidentemente, a alma-mater 
da beleza nacional. 

Olhamos mr. Thibervílle, que 
descançava, tranquilamente, numa 
chaise-longue, olhar fito no vago. 
Inquirimos a sua opinião. Aprova 
plenamente. O seu sentimento ar-
tístico de francês, tinha encontra-
do aqui a verdadeira beleza da 
paisagem. Ergueu hinos de como-
ção e de deslumbramento a esta 
cidade silenciosa e bela. 

Mr. de Thibervílle agita o seu 
pensamento, traça largos quadros, 
descreve, pormenorisa, gesticula e 
é sempre o mesmo oui de apro-
vação que escapa, com uma sorio-
sidade cortante, dos seus lábios 
finos. E eu agora compreendo, 
atravez dessa vibratilidade nervo-
sa, como o seu coração deve san-
grar desde que soou a hora mal-
dita da destruição dos seus monu-
mentos historicos, da grande ca-
tedral de Reims, sombra dum pas-
sado historico admiravel, rico de 
tradições guerreiras, de abnega-
ções heróicas, que a artilharia pe-
sada dos alemãis reduziu a um 
montão de ruinas, donde sairá, 
eternamente implacavel, a maldi-
ção da raça latina, aquela que, até 
hoje, conseguiu estilisar em admi-
raveis manifestações de beleza, as 
ancias atormentadoras e martiri-
santes do coração humano. 

M. M. 
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A D R I A N O K B I Z A R R O OFi. TONSEC/^ 
Representações, comissões e conta própria 

Gcos da sociedade 
êmmsêêm 

Fazem anos: 
Amanhã: o sr. dr. José Cipriano Ro-

drigues Diniz. 
Sexta-feira: a sr." D. Maria Justa 

Vieira Machado e o sr. D. Miguel Oso-
rio Cabral de Alarcão. 

êêêUBM <g ÇSSSéêéS 
Para a Figueira da Foz, os srs. Joa-

quim Augusto Borges d'Oliveira, Fran-
cisco Mendes da Silva e Augusto Garcia 
de Andrade. 

Para Alfafar, o sr. conego Dias An-
drade. 

Para Entre-os-Rios, o sr. dr. An-
tonio Gacia Ribeiro de Vasconcelos. 

— De regresso de França, já se en-
contra em Coimbra, o sr. dr. Mário Men-
des, alferes médico meliciano, que ali foi 
dado por incapaz para o serviço militar. 

Também chegou da Africa, onde es-
teve durante um ano fazendo parte de 
uma expedição militar, o tenente médi-
co, nosso conterrâneo, sr. dr. Armando 
Macedo. 

P o e t i s a s p o r t u g u e s a s 
O nosso presado amigo sr. Nu-

no Catarino Cardoso, um novo e 
um estudioso que adora as letras 
e os livros, teve a amabilidade de 
nos oferecer um exemplar da sua 
recente publicação: Poetisas por-
tuguesas, antologia contendo da-
dos bibliográficos e biográficos 
ácerca de cento e seis poetisas que 
viveram do século 18.° em deante. 

É um interessante trabalho, o 
primeiro neste genero publicado 
em Portugal e que representa uma 
aturada e intensa investigação da 
parte do auctor, que vem ocupar 
um logar distinto na literatura na-
cional. 

De todas as poetisas a que se 
refere, publica versos, muitos dê-
les inéditos. 

Contem um valioso autografo 
de Gonçalves Dias Paz e faz refe-
rencia a mais de 500 obras, algu-
mas raras e outras pouco conhe-
cidas. 

No prefacio do livro cita mui-
tas senhoras portuguesas que cul-
tivaram as letras e as artes. 

Entre as poetisas mencionadas 
figuram três de Coimbra: D. Ma-
ria Cecília Aillaud, que nasceu no 
fim do século 18.° e faleceu em 
1857; Ester Amalia da Cunha Be-
lem, nascida em 1856, e Amélia 
Janny, falecida em 19 de março 
de 1914. Esta ultima foi a que dei-
xou maior numero de poesias. 

Como a sua morte foi muito 
recente, desta poetisa se recordam 
ainda com saudade em Coimbra. 

A sr.a D. Cecília Aillaud era fi-
lha de João Pedro Aillaud, nego -
ciante vindo de França, que veio 
estabelecer-se nesta cidade. Foi 
educada no Colégio Ursulino e 
teve por professor de matematica 
o académico João Evangelista Tor-
riani, a quem fr. Francisco de S. 
Luiz chamou insigne tocador de 
piano. 

Nas suas poesias predominam 
a ideia religiosa e o intensíssimo 
amor pelo filho, aluno premiado 
da Universidade, falecido em 1834. 
Publicou as Memorias, que são a 
sua melhor obra. 

Era uma senhora muitíssimo 
instruída e bondosa. 

D. Ester da Cunha Belem nas-
ceu em julho de 1856. Era filha 
do dr. Antonio Manuel da Cunha 
Belem, que foi cirurgião em che-
fe do exercito e também literato. 

A obra do sr. Nuno Cardoso 
é, incontestavelmente, um traba-
lho digno de apreço e revelador 
de um génio investigador que não 
é vulgar. 

Promete-nos ele a continua-
ção da sua Antologia portuguesa 
em volumes que se seguirão até 
ao vi. 

Estamos certo de que com-
pleto esse trabalho êle dará uma 
grande honra ao seu autor, a quem 
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endereçamos as nossas felicitações 
e agradecimentos. 

A obra — Poetisas portuguesas 
deve brevemente encontrar-se á 
venda em Coimbra e custa 80 
centavos. 

Angelina Vidal 
Morreu ha dias em Lisboa a 

escritora e distinta poetisa, Ange-
lina Vidal. 

As classes populares encontra-
ram sempre nela uma defensora, 
que nunca deixou de advogar a 
sua causa, as suas justas aspira-
ções. 

Angelina Vidal morreu pobre, 
quase na miséria. Teve um voto 
de sentimento na Camara dos De-
putados, e assim se pagaram os 
serviços que ela prestou na pro-
paganda do ideal democrático e 
os seus merecimentos de escri-
tora. 

Gomes Leal e João Penha, 
dois notáveis poetas, também pre-
cisam, para não morrer de fome, 
da protecção publica. 

A tanto chega o despreso pe-
las letras em Portugal! 

TftGUS 
SEGUROS 

CONTRA GRÉVES 
E TUMULTOS 

ffzeitc 
Continua a subir de preço o 

azeite, género de primeira neces-
sidade. Já se paga a 60 centavos 
o litro! 

Isto é simplesmente horroroso, 
sem que se veja adotar qualquer 
providencia para atenuar esta tre-
menda crise. 

O azeite sobe todos os dias de 
preço. Será por que o negociante 
o compra todos os dias mais caro? 

Como se pôde assim viver? 
Andam por aí a comprar gé-

neros para mandar para Lisboa. 
Deixarão ir também o azeite? 

D e s a s t r e 
No sabado, 4, cerca das 11 

e meia horas, na rua Visconde da 
Luz, quasi ao defrontar com as 
escadas de S. Tiago, esteve ern 
grave risco de ser esmagada por 
um electrico uma rapariguita, que, 
brincando com um cão, se preci 
pitou desatinadamente para a li-
nha na ocasião que o carro seguia 
para o Calhabé. 

O guarda-freios viu a catástro-
fe iminente, e com uma rapidez 
cheia de audacia, sem perder a se-
renidade e o sangue frio, fez fun-
cionar o travão electrico. O car-
ro parou, a roda não chegou a 
esmagar a pobre pequena, mas 
ainda assim uma das pernas rece-
beu ferimentos dolorosos e de 
uma certa importancia. 

No Posto da Igualdade e de-
pais no Hospital informaram de 
que não seriam graves as conse-
quências. 

Compareceu, como é natural, 
muita gente, testificando todos 
que o guarda-freios não só não 
teve a menor culpa, mas que só a 
ele se deve não ter sido irreme-
diável a desgraça. 

Para esclarecimento do públi 
co e em obediencia á justiça e á 
verdade não podemos deixar de 
ponderar que esse empregado 
dos electricos é já muito conhe-
cido em Coimbra pela sua cora-
gem e abnegação, e que já algu-
mas vezes nos temos referido com 
elogio a emocionantes actos de 
bravura por ele praticados. 

Chama-se José Mendes Es-
ponso. 

Posse 
Tomou ontem posse de chefe 

da repartição dos serviços técnicos 
industriais desta circunscrição, 
engenheiro sr. Antonio Ferreira 
Vilas. 

Ler mais noticias na 
ultima pasina, 

A visita do Bispo de Coimbra 
ao Asilo de Celas 

Publicamos em seguida o ofi-
cio que o digno presidente da 
comissão executiva do município, 
sr. dr. Silvio Pelico, dirigiu ao 
ilustre prelado desta diocese, agra-
decendo-Ihe a visita com que s. 
ex.a honrou aquele modelar esta-
belecimento de caridade: 

Ao Ex.ln0 e Rev.mo Senhor Bispo de 
Coimbra. — Os exames do Liceu, em ver-
dade a época mais ardua do ano, a admi-
nistração municipal, por vezes agitada e 
difícil, teem sido causa de apresentarmos 
perante V. Ex.a, já um pouco tarde, os 
nossos sinceros agradecimentos pela sua 
gentilissima e honrosa acquiescencia de 
visitar o Asilo de Celas no dia l de Julho 
preterito por ocasião das festas, que a Ir-
mandade efectuou no historico templo do 
convento, hoje de Nossa Senhora da Pie-
dade. 

Tive a honra de acompanhar a V. Ex.a 

com o meu colega Pedro Ferreira Dias 
Bandeira, e com o chefe da secretaria, 
Francisco da Cunha Matos. 

Comovidamente notámos o carinho 
inegualavel, com que V. Ex." tratou os 
velhos internados, oferecendo-lhes tão ge-
nerosamente a esmola de dez escudos, de 
certo com sacrifício, atentas as criticas cir-
cunstancias da actualidade. 

A Camara Municipal (comissão exe-
cutiva), ao ser informada em sessão, re-
solveu que se consignasse na acta a visi-
ta de V. Ex.a ao nosso Asilo e que agra-
decessemos. 

Não vimos, contudo, impelidos ape-
nas por um dever oficial, uma homena-
gem de protocolo, pois, pode crer V. Ex.tt, 
sentimos também no nosso coração aque-
les sentimentos complexos e naturais, que 
emocionam todos os homens de bem em 
face das grandes personalidades e dos 
acontecimentos. 

At; avessamos a crise mais grave da 
nossa Historia, e de todos os pontos sur-
gem sinistras interrogações, que nos fa-
zem tremer; sendo certo, contudo, que 
nunca do espirito de ninguém foge a es-
perança de que a nossa raça nobilíssima 
mais uma vez não nos deixará submergir. 

Neste cáos temeroso só a uma ancora 
se podem segurar os nossos valentes sol-
dados, paladinos dus nossas tradições, o 
nosso Povo, a Nação Po.tuguesa. Essa 
ancora é a grandeza moral, a grandeza 
civica, é o sustentáculo indefesso e inte-
merato das nossas virtudes ancestrais. 

Caracteres, que na desgraça se subti-
lisam e se dignificam, são sempre a ga-
rantia suprema das maiores transforma-
ções sociais. 

Possue V. Ex.a, Senhor Bispo de Coim-
bra, todos estes belos predicados, é tão 
evidente a sua realidade e tão intenso o 
seu brilh.;, que ninguém de bôa fé pode-
rá contestar a verdade seguinte: — que 
V. Ex.a pertence á plêiade dos nossos be-
neméritos, que na luta sacratissima pelo 
bem comum só teem em mira a dignida-
de e a justiça, a razão e a honra, a cari-
dade e o amor da Patria, a abnegação e 
o sacrifício, ainda que a morte venha e 
o martírio. 

Saúde e fraternidade. — Coimbra, 6 
de agosto de 1917. —O presidente, Sil-
vio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
Na sua ultima sessão a dire-

cção desta colectividade tomou 
conhecimento do que em Lisboa 
o sr. Francisco Ferreira passou 
com a União de Agricultura, Co-
mercio e Industria e Associação 
Comercial ácerca das conferen-
cias que, como delegado daquela 
Associação, teve com as respecti-
vas direcções, sendo motivo de 
verdadeiro jubilo a forma como 
o distinguiram como também pe-
las amaveis expressões que diri-
giu á Associação Comercial. 

Foi resolvido nomear delega-
dos á reunião das associações co-
merciais, industriais, agrícolas e 
sindicatos, a qual deve ter logar 
em Lisboa, na séde da União de 
Agricultura, Comercio e Industria, 
sobre a momentosa questão dos 
cereais motivada pelo decreto n.° 
3216, os srs. Francisco Ferreira, 
Costa, Caratão & Violante, Limi-
tada; M. Rocha & C.a, além de um 
dos membros dos corpos geren-
tes. 

Enviou um telegrama ao mi-
nistro das finanças pedindo pro-
videncias contra a falta de trocos 
que está dando origem á parali-
sação do comercio, e oficiou so-
bre o mesmo assunto ao inspe-
ctor de finanças do distrito. 

Deliberou ainda pedir ás asso-
ciações congéneres que se façam 
representar na reunião para tratar 
da questão cereaiiftra. 

«A Praia * 
Recebemos a visita desta ex-

celente revista que se publica na 
Figueira da Foz. Apresenta-se ex-
celentemente redigida, com cola-
boração dos melhores literatos e 
poetas daquela cidade. 

A Praia traz um largo serviço 
de informação anuneiauora e in-
sere um magnifico retrato de Pe-
dro Fernandes Tomaz. 

Longas prosperidades. 
• < 

Recurso 
O aluno do 4.° ano de Direito, 

sr. Armando Pereira recorreu do 
acordão do Conselho Académico 
que o riscou por um ano da Uni-
versidade de Coimbra. 

Rol dc honra 
O governo prometeu que for-

neceria, pelo ministério da guerra, 
á imprensa de todo país as listas 
que fosse recebendo de França e 
do ultramar dos militares mortos, 
feridos e desaparecidos em com-
bate. 

Essas listas deixaram de ser 
publicadas, dizendo-se que fôra 
resolvido enviá-las aos jornais das 
localidades a que pertençam esses 
militares. 

Certo é, porem, que nos jor-
nais de Coimbra não tem apare-
cido, não nos parecendo que seja 
por motivo de não haver que 
mencionar. Oxalá que esta fosse 
a razão. 

É indispensável, para tranqui-
lidade das famílias, que se publi-
quem essas relações. Pela nossa 
parte declaramos que, até hoje, 
ainda nenhuma nos foi enviada. 

Ao sr. comandante desta divi-
são dirigimos este nosso pedido..] esteve por furto 

B i s p o d o P o r t o 
Ao sr. D. Antonio Barroso, 

venerando bispo do Porto, acaba 
de ser aplicada pelo sr. ministro 
da justiça a pena de desteno por 
dois anos dos distritos do Porto 
e de Braga, por permitir que vi-
vessem em comunidade trez se-
nhoras numa casa próxima de Vi 
la Meã. Até trez, a lei não se opõe, 
mas foram ali encontradas cinco 
por se acharem na ocasião em que 
ali foram fazer uma busca duas 
outras senhoras que ali tinham 
ido em visita. 

No Porto, principalmente, on-
de o sr. D. Antonio Barroso é 
mais do que respeitado e consi-
derado pelas suas virtudes e pelos 
seus serviços prestados em África 
como missionário, essa pena cau-
sou o mais profundo desgosto, 
como se prova pelas significativas 
homenagens prestadas a s. ex.a 

por muitos milhares de pessoas, 
sem distinção de côr politica. 

O sr. D. Antonio Barroso di-
zem que vem para Coimbra, onde 
fixará residencia durante o tempo 
que durar o seu desterro. 

Grande incêndio 
Na rua da Figueira da Foz 

são destruídos três prédios 
O dia de segunda feira ama-

nheceu tragicamente, pois a cida-
de foi dolorosamente alarmada 
pelo pedido de socorros para in-
cêndio que pouco depois se sou-
be lavrar com grande intensidade 
num prédio dac rua da Figueira 
da Foz. 

E realmente assim sucedia e 
esse violento incêndio veio trazer 

desolação para algumas pessoas 
que completamente perderam os 
seus haveres e até com dificulda-
de salvaram as suas próprias vi-
das. 

O incêndio 
O fogo principiou na cosinha 

da residencia do sr. Adelino Duarte 
Areosa e com um desenvolvi-
mento extraordinário se propa-
gou ás outras dependencias da 
casa, comunicando-se em breve 
aos prédios circunvisinhos onde 
residiam os srs. Manuel Matias, 
policia n.° 56, que, como o sr. 
Duarte Areosa perdeu completa-
mente os seus haveres; Antonio 
Pereira Diniz, chauffeur, que so-
freu importantes prejuisos, não 
obstante ter a mobília no seguro, 
e o 2.° conductor de obras publi-
cas, José Fernandes Cunha, que 
já teve menos prejuisos. 

O sr. Areosa durante longo 
tempo esteve gritando por socor-
ro, saindo já com bastante dificul-
dade e bem assim sua esposa e 
filhinhos que quase em trajes me-
nores vieram para a rua! ^ 

Era dolorosa a sua triste situa-
ção! 

Os socorros 
Ao local do sinistro iam che-

gando populares, soldados e bom-
beiros que procederam a alguns 
salvados, conseguindo tudo reti-
rar dos baixos dos prédios incen-
diados e onde residia o operário 
sr. Augusto Rodrigues da Silva e 
onde estava instalada a mercearia 
do sr. Francisco Rodrigues da 
Conceição, que teve também pre-
juízos. 

As duas corporações de bom-
beiros trabalharam activamente 
auxiliados por populares, milita-
res do 2.° grupo da administra-
ção militar,até que ás 8 horas foi 
localizado, ficando totalmente des-
truídos os trez prédios, que eram 
propriedade da sr.* D. Mafalda 
das Dores e Silva e dos srs. Jo-
sé Mendes e José Antonio Dias 
Pereira, desta cidade. 

* 

E' voz corrente que os socor-
ros de incêndio foram morosos e 
que se notou a falta d'agua e as 
mangueiras rôtas. Mais se afirma 
que o sr. inspector de incêndios 
só compareceu no local do sinis-
tro muito tarde. 

Isto é grave e exige providen-
cias da parte da Camara, a quem 
as solicitamos com todo o empe-
nho. 

Para exemplo de quanto se 
torna necessário adotar providen-
cias, bem basta o fogo da Escola 
Brotero, o maior que tem havido 
em Coimbra, apesar de se dar na 
visinhança duma estação de in-
cêndios, duma esquadra de poli-
cia, da guarda da cadeia e sem 
lhe faltar a agua, pois havia quanta 
quizessem nos tanques do Jardim 
da Manga e num deposiio que fi-
ca por debaixo da rua Martins de 
Carvalho! 

O prédio em que se deu o in-
cêndio na segunda feira estava ha 
tempo dividido em três, separa-
dos por enxameis, portanto a di-
ficuldade de o salvar, mas isto não 
obsta a que se não notassem to-
das as faltas que apontamos e que 
convém evitar no futuro. 

Em Soure foi prêso o gatuno 
Manuel Salvador, do Vale de Meão, 
por, no Zorro, freguezia de San-
to Antonio dos Olivais, ter entra-
do, por meio de arrombamento, 
num estabulo pertencente a Ma-
ximino Ferreira, roubando-lhe 19 
cabras que pretendia vender na-
quela vila, na ocasião em que foi 
capturado. 

O Salvador é um arrojado ga-
tuno. Esta proesa foi cometida 
no dia imediato àquele em que 
saiu da cadeia desta cidade, onde 

A mulher nos trabalhos agrícolas 
Duarte d'01iveira termina a sua 

crónica sobre vinhos e vinhas no 
Comercio do Porto, por uma hos-
sana á mulher portuguesa, que es-
tá substituindo o homem nos tra-
balhos agrícolas, e nalguns até com 
vantagem. 

Na enxertia da vinha a mulher 
mostra mais aptidões para este 
serviço do que o homem. No Mi-
nho as mulheres estão fazendo to-
dos os trabalhos da vinha com 
notável cuidado e competencia. 

As suas mãos mais delicadas 
do que as dos homens prestam-
se mais ao serviço da enxertia. 

Quando vier o fabrico do vi" 
nho, hade ser curioso vê-las den* 
tro dos toneis a pisar a uva. 

Duarte d'01iveira, referindo-se 
ao trabalhador do campo, diz que 
o viticultor já pode afirmar: 

— Louvado seja Deus que m« 
vejo quasi livre de til 



Litros e revistas 
LEGENDA DAS HORAS, por Joa-

quim Corrêa da Costa. 

Apareceu já á venda, como no-
ticiámos, a Legenda das horas, uma 
magnifica colecção de sonetilhos 
do nosso apreciado e distinto co-
laborador sr. Joaquim Corrêa da 
Costa. 

Lemos tranquila e deleitosa-
mente o seu novo trabalho, onde 
o artista se revela profundamente 
original, e onde ha uma elevada 
sensibilidade poética. 

Nas colunas sairá em breve a 
nossa apreciação mais desenvol-
vida. 

P E L O S T R I B U N A I S 
s = = 

Coimbra 
Crime 

No dia 14 do corrente respondem, 
em processo correcional, José dos San-
tos, o Esiragado, e Hugo da Conceição 
desta cidade, por diversos crimes de 
furto praticados á sr.° D. Isabel Garrido, 
c aos srs. Manuel Joaquim Dantas Gui-
marães e Antonio Augusto Garcia. 

0 n o s s o m e r c a d o 
Quçixa-se muita gente por aí 

e còm razão da adeantada hora a 

3ue concorrem ao mercado as ven-
edeiras. Depois das 10 horas ain-

da se vê seguir para ali muita gen-
te com cestas com hortaliça, fru-
tas, etc. 

Lá que o peixe se venda tar-
de, compreende-se, porque só po-
de estar no mercado quase sempre 
depois das 9 e meia; mas os mais 
vendedores não teem razão para 
isso. 

Em nenhum outro mercado do 
país, cremos nós, existe similhante 
pratica, que tem grandes inconve-
nientes para as donas de casa e 
pessoas que teem de almoçar ce-
do. 

Qual a maneira de acabar com 
ela? 

Companhia de seguros 

TATITC SEGUROS CON-I A U U à TRA GREVES E 
:: TUMULTOS:: 

Exames 
No sabado fez exame do 3.° 

ano da Escola Normal, a sr.a D. 
Ilda Barbosa, filha do sr. Joaquim 
Barbosa, empregado no registo 
civil de Febres, Cantunhede. 

Concluiu o 5.° ano liceal, com 
boa classificação, o sr. José Abe-
laira Gomes júnior, filho do nos-
so presado amigo sr. José Abe-
laira Gomes, de Cantanhede. 

Fez exame de admissão á 2.* 
Classe do liceu o menino Antonio 
Manuel da Silva Gaio, que obte-
ve a classificação de 16 valores. 

E' discípulo da distinta profes-
sora, sr.s D. Maria José Marga-
«do. 

A menina Graciette Severo 
Feio, obteve distinção no exame 
do 2.° grau. 

Teve idêntica classificação o 
menino Fernando Melo da Costa 
Ramos, filho do nosso amigo sr. 
Francisco José da Costa Ramos. 

Ontem também a menina Leo-
nor Dias de Carvalho, gentil filha 
do nosso amigo sr. Ruben Dias, 
fez exame do 2.° grau, ficando 
distinta. 

Fez o mesmo exame e ficou 
distinta, a menina Maria Ana Bar-
bosa, filha do sr. Guilherme Bar-
bosa. ' 

Também naquele exame obte-
ve dirtinção, a menina Aida da 
Conceição Peixoto Rocha, filha 
do nosso respeitável amigo sr. 
Francisco Augusto da Rocha. 

Aos examinandos e a seus pais 
as nossas felicitações. 

t, v Faculdade de Direito 
Terminaram na sexta feira os 

Exames de Estado, parte comple-
mentar. 

Os exames da 2." época prin-
cipiam no dia 8 de outubro. 

M i s s a 
No proximo sabado, ás 10 ho-

ra*, em Santa Clara, realisa-se uma 
missa por intensão dos militares 
portugueses. 

Donativos para os nossos pobres 
Dum nosso respeitável amigo 

recebemos a importancia de 2$00 
ara distribuir pelos nossos po-
res, donativo que em nome deles 

lhe agradecemos. 
No proximo numero publica-

d o s os nomes dos contemplados, 

P b 

O b i t u á r i o 
DR. CARLOS ALBERTO XAVIER D'ANDRADE 

Após doloroso e prolongado 
sofrimento, finou-se no domingo 
á noite, o sr. dr Carlos Alberto 
Xavier d'Andrade, proprietário, 
natural de Vila Nova d'Ourem. 

Pertenceu ao curso do 5.° ano 
jurídico de 1879-1880. 

Ha muitos anos que residia 
nesta cidade, sofrendo nos últimos 
anos uma torturante enfermidade 
que lhe abreviou os dias da exis-
tencia. 

No sabado pediu que lhe mi-
nistrassem os últimos sacramen-
tos, despedindo-se com uma gran-
de resignação de todas as pessoas 
que lhe cercavam o leito. 

O funeral realisou-se na segun-
da feira, ás 18 horas, sendo o ca-
daver conduzido para o cemiterio 
de Santo Antonio dos Olivais, on-
de ficou depositado em jasigo de 
família. 

No cortejo fúnebre incorpora-
ram-se, entre outras pessoas, os 
srs. drs. Sousa Mendes, juiz desta 
comarca, a quem foi entregue a 
chave do feretro, e o sr. dr. Car-
doso de Seixas, juiz auditor admi-
nistrativo, ambos condiscípulos do 
finado. 

Apresentamos sentidas condo-
lências á família enlutada. 

— Em Taveiro faleceu a sr.a 

D. Ana Candida Mendes, esposa 
do sr. Antonio Cabral Saldanha e 
Melo, e irmã do vigário aposenta-
do daquela freguesia o reverendo 
Antonio Mendes Ribeiro. 

— Faleceu em Lisboa a sr.a D. 
Emilia Pais da Costa Mota, estre-
mosa esposa do nosso conterrâ-
neo e distinto escultor sr. Costa 
Mota, e irmã dos srs. Augusto, Jo-
sé e João Pais, e da sr.a D. Erme-
linda Pais Severo. 

A toda a família enlutada o 
nosso sentido pésame. 

— Com 7 mêses, falaceu a ino-
cente Maria Candida, filhinha do 
sr. Candido de Ramos Pires, con-
siderado comerciante no bairro de 
Santana. 

Acompanhamo-lo na sua dôr 
cruciante. 

Pampilhosa da Serra, 4. — Aca-
ba de nos ser comunicada a triste 
noticia do falecimento do impor-
tante industrial e proprietário sr. 
Manuel Barata Lima, de Alvares. 

Era, incontestavelmente, o ho-
mem que manifestou mais robus-
tas faculdades de trabalho em to-
da esta pobre e ingrata região ser-
rana. 

Atravez da sua grande activida-
de foi sempre duma imensa pro-
bidade. 

A s. ex.ma família apresentamos 
a expressão imensa do nosso pe-
sar. 

— Também podemos afirmar 
que foi vivamente sentida pelos 
amigos sinceros que o sr. dr. Má-
rio Ramos, de Gois, tem neste con-
celho, o passamento de sua estre-
mosa mãi, a ex.ma sr.a D. Maria 
José Fernandes Ramos. 

Ao sr. dr. Mário Ramos envia-
mos sentidos pesames. — C. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

TfiGUS 
Seguros con-
tra gréves e 
:: tumultos :: 

A r m a z é m d e a z e i t e , 
cereais e aguardentes 

Compra e v e n d e 

JOÃO VIEIRA DÂ SILVA UMA 

GAZETA DE COIMBRA, de 43 de Agosto de 1 9 1 7 » 

Agradecimento 
Jesuina Gonçalves da Silva Forte, no cumprimento dum 

dever vem agradecer muito penhorada a todas as pessoas 
que durante a doença de seu querido marido Augusto Forte 
Diniz Gaiado, se interessaram pelo seu estado e que depois 
do seu fa lecimento lhe dirigiram palavras de amizade e con-
forto. Neste seu preito de agradecimento salienta-se o dis-
tinto clinico Ex.mo Sr. Dr. Francisco da Cruz Amante, que 
sempre o encontrou a prestar os seus serviços clinicos da 
melhor boa vontade e grande competencía. 

A todos pois o protesto da minha sincera gratidão. 
Coimbra, 6 de Agosto de 1917. 

Horário dos comboios 
DESDE 15 DE JULHO DE 191? 

Par t idas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Vis segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

C h e g a d a s 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Sá a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto; e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Co imbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

RGUEIFA D4 F O Z 

Hotel Pensão 
B a i r r o N o v o 

Já abriu esta casa a mais 
preferida pelos forasteiros 
desta cidade. 

Cosinha á portuguesa. 
Bons aposentos com ja-

nelas. 
Jantares com vinho a £60 

e almoços com vinho a $50 
0 Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

CHADO. No dia 17 de Ju-
nho foi encontrada na Es-

trada da Beira, uma bolsa de mão 
contendo objectos de ouro e di-
nheiro, que será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. Para infor-
mações na Livraria França & Ar-
mênio. 

•WJPENDF.M-SE 400 chapas de 
ferro zincado canelado, está 

a servir. Ingote — Fornos da cal. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Síf i l is c impure-
s a s dc sarsguc 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma exíração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e rias 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substítue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; rião 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral : Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. 

Companhia , 7 / J f i n C • 
de seguros • " 
:::SEGUROS CONTRA GRÉVES E TUMULTOS::: 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

G a z e t a D E C O I M B R A 
Lutando com enormes dificuldades, em presença da grave 

crise economica que tem avasalado o país e nomeadamente 
da crise do papel, e sendo o seu único meio de existencia o 
favor concedido pelos seus assinantes, faz lembrar aos seus 
nobres amigos do Brasil e Africa a necessidade da cobrança 
das suas assinaturas. 

Este momento é verdadeiramente angustioso e as empre-
zas jornalísticas, como a nossa, ou tem àe desaparecer com-
pletamente aniquiladas ou entregar-se a uma vida de sacrifí-
cios, vencida somente com a ajuda e boa vontade dos seus 
amigos. 

E' por isso, e atendendo ás circunstancias graves em que 
se encontram os jornais da província, que nós apelamos para 
os nossos amigos e assinantes do Brasil e Africa com a con-
vicção firme e plena que não se poderão esquecer dum jornal 
que tem empenhado todas as suas forças para o levantamento 
desta linda cidade de Coimbra e do bom nome portuguez. 

Pedimos, portanto a todos os assinantes em divida das 
suas assinaturas, algumas em grande atrazo, o favor de nos 
remeterem as suas importâncias o que desde fá muito agra-
decemos. 

© S o c i e d a d e Anón ima 
do Respor . sab i l i -

*" "' , > f d a d e L i m i t a d a "HG US) . 
s e p e : ! Ft^a d o 

Comerc io , 56 I c. i L I S B O A L I S B O A 
Capital social, esc 1.200.00G$00 
Fundos de reserva , esc. . . . 29í,CC0$00 
^ndemnisações pagas a te 31 de 

Dezembro de 19Í6, esc. . 1,538.661$86 

E s t a a n t i g a C o m p a n h i a e f e c t u a s e g u r o s s o b r e L 
p réd ios , mobí l ias , e s t a b e l e c i m e n t o s e g e n e r o s a r -
m a z e n a - í a s , s e g u r o s m a r í t i m o s , p o s t a i s e q u e b r a 
d e v id ros . SÉTIMO t - M GRATUITO 

J Cor respondente em Coimbra : 
José J o a q u i m Si lva P e r e i r a . 

PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° P 

b C O M P A N H A G E R A L CE C R E D I T O P R E D I A L POR-
T U G U E Z f a z e m p r e s a m o s a d inhe i ro s o b r e hípr>teoa de 
p r e t o s r ú s t i c o s o u u r b a n o s s i t u a d o s e m q u a l q u e r ponto 
do P a í s , a 6 % c o m p r e e n d e n d o j u r o s e c o m i s s ã o . 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s á s é d e da C o m p a n h i a cu ao 
s e u Agen te em GQ i M B R A -— Antonio N u n e s C o r r e i a . 

FIGUEIRA M FOZ 

B A I R R O N O V O 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

Companhia ile s e i r a " M S „ 
S e g u r o s c o n t r a g r é v e s e t u m u l t o s 

BASILIO TELES 

ÇonOitç e pesposta 
Acaba de sair mais 
um opusculo desta 
importante coléção. 

P r e ç o 2 5 c e n t a v o s 
Edição da BIBLIOTECA PORTUGUESA, Editora 

T. de Cedofeita, 54 - PORTO 

BICICLETE. Compra se uma 
em bom estado e que seja 

leva. Na tipografia deste jornal se 
diz. 

ALDEIRAS DE COBRE. 
Vendem-se uma porção de 

caldeiras e tachos de cobre, pro-
prios para refinação de assucar. 

Para ver e tratar, rua da Fi-
gueira da Foz n.° 152, Coimbra. 

ALBERTO PITA 
S O L I C I T A D O R 

r ç u a d a S o f i a , 2 2 - 1 . ° 

G r a n d e s m a l e s : 
G r a n d e s r e m e d i o s ! 

F/tolestias ds psie. Roumalismo 
sifilitico. Impurezas de sangue 

curara-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Depos i to g e r a l : F a r m a c i a 
J. Nobre , P. D. P e d r o , 110. 
— L I S B O A . 

Escr i tor io forense 
ANTONIO JORGE DE ARAUJO FONSECA 

(Escrivão-notario substuitido) 
S O L I C I T A D O R 

Séà» .A-grancia 
V i l a F r a n c a d e X i r a R . S o v a d o A l m a d a , 1 \ , 2 . ° , E 

QoOidacles l i t e p Q p i a s 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percali"a verme-
lha e folhas douradas $90. 

L i v r a r i a s Ai í laud e B e r t r a n d 
7 3 - R u a Garrett 75.-LISBOA, 



GAZETA DE COIMBRA, 

Cruz Vermelha 
Serviços prestados no posto 

de Socorros na semana finda: 
Dia 29 — Augusto Trindade 

dos Santos, ferida contusa no 
frotal, motivado por uma desor-
dem. Foi-lhe feita a sotura com 
2 pontos, pelo enfermeiro-ajudante 
Manuel Roque. 

— Alberto Borges de Melo, 
menor, ferida contusa no tempo-
ral esquerdo, motivado por uma 
queda. Foi-lhe feita a sotura com 
1 ponto e injetado com soro anti-
tetanico, pelo aspirante-medico Da-
niel Quedes, coadjuvado por Ma-
nuel Roque. 

Dia 31—Antonio de Oliveira 
Canas, guarda civico n.° 99, de 
uma contusão no braço esquerdo. 
Foi pensado por Manuel Roque. 

— Estevão Simões, ferida in-
cisa na mão esquerda, mofivado 
por (acidente de trabalho) na fa-
brica de gazosas. Foi-lhe feita a 
sotura com 3 agrafes, por Manuel 
Roque. 

— Maria Palmira Lopes Cruz, 
menor, ferida incisa no parietal 

ALUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

M RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

©R E A D O S . Precisam-se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos. 

EMPREGADA. Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite-se uma empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de,«escritorio e que saiba es-
crever á maquina. 

EMPRAGADO DE ESCRI-
TORIO (ajudante). Pre-

cisa-se com boa caligrafia e algu-
ma pratica. 

Não estanto nestas condições 
escusado será dirigir-se. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais L. A. 

PRECISA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

QUINTA EM COIMBRÃ. 

Vende-se a da Fonte do 
Castanheiro, com uma grande ca-
sa de habitação, que pode servir 
para qualquer industria ou grande 
armazém, a 3 minutos do electri-
co e a 1:590 metros da estação; 
compõe-se de uma boa vinha, 
muitas arvores de fruto, oliveiras 
e terra de cultivo, com bastante 
agua nativa; tem muito boa expo-
sição, belos panoramas e é bas 
tante higiénica. Vende-se livre de 
qualquer encargo. 

Para tratar, com o seu dono 
Joaquim Antonio Pedro. 

Casa na Avenida Hauarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e quintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

ARRENDA-SE em Coimbra" 
a 10 minutos do electrico 

a Quinta da Malavada, com boni-
ta e boa casa de habitação, com 
jardim, terra de semeadura, po-
mar com boas fructas e vinha. 
Tem agua para rega. Casa para 
caseiro e todas as dependencias 
precisas para a lavoura. Tem pi-
nhal e é logar saudavel. Para tra-
tar, com a proprietária na mesma 
quinta. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1917. 

Escriturado e C a l c u l o 
Comercial 

Fazem se e orientam-se escri-
tas por partidas simples ou do-
bradas, assim como se lecionam 
estas matérias, garantindo se re-
sultado. 

Preços equitativos. 
Dirigir a A. L. C., Rua do 

Loureiro, 50, 

direito, contusão n o a n t e - b r a ç o 
direito e fractura dos ossos do 
nariz, motivado por uma queda. 
Foi-lhe feita uma sotura com 4 
pontos e restante tratamento, pe-
los aspirantes-medicos Aureliano 
Viegas e Daniel Guedes, coadju-
vados pelo enfermeiro Aires Ba-
rata e ajudantes Manuel Roque e 
José Dias Júnior. 

Dia 1 — Francisco Diniz Abran-
ches, de uma ferida contusa na 
perna esquerda motivado por um 
coice de uma muar, foi-lhe apli-
cado um penso anti-sético e inje-
ctado sôro anti-tetanico, pelo en-
fermeiro Aires Barata, coadjuvado 
por José Dias Júnior. 

— Manuel Braga, menor, de 
um penaricio no dedo médio da 
mão direita, foi-lhe feita a incisão 
pelos aspirantes médicos Aurelia-
no Viegas e Daniel Guedes. 

— Antonio China, de Vila Se-
ca, de um ferimento inciso no pa-
rietal esquerdo, motivado por 
uma queda. Foi lhe feita a sotura 
com 3 pontos pelo aspirante-me-
dico Aureliano Viegas, coadjuva-
do por Manuel Roque. 

r ™ ! n 
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Dia 2—José Barata, de Goes, 
de um ferimento no temporal es-
querdo, motivado por um coice, 
de uma muar. Foi-lhe feita a so-
tura com 3 pontos e injectado 
sôro anti-tetanico, pelo enfermeiro 
Antonio Agostinho, coadjuvado 
por Manuel Roque. 

Dia 3 — Armando Trindade, 
menor, de ferimento em todo o 
braço esquerdo, motivado por ter 
levado um tiro com uma arma 
caçadeira. Foi pensado pelo me-
dico dr. Elias da Costa, e coadju-
vado pelos aspirantes-medicos, Au-
reliano Viegas e Daniel Guedes e 
enfermeiros ajudantes José Dias 
Júnior, Mannel Roque e Alfredo 
Machado. 

Confirmou o curativo o me-
dico chefe dr. Luí Rosete. 

— José Trindade, menor, de 
ferimento em todo o corpo, mui-
to principalmente na região pre-
cordial e conjuntiva ocular, mo-
tivado por ter levado um tiro 
com uma arma caçadeira. Foi-lhe 
feito o penso anti-sético pelo mes-
mo pessoal que tratou do ferido 
antecedente. Recolheu ao Hospital. 

de 8 de Agosto de 1917» 

Manifesto de produção e venda 
de produtos agrícolas 

Para cumprimento do decreto 
n.° 3:216, foram publicados edi-
tais tornando publico que os pro-
dutores de trigo, centeio, milho, 
aveia, cevada, arroz, fava, feijão, 
grão de bico e batata são obriga-
dos a manifestar, dentro de oito 
dias, depois de terminadas as suas 
desbulhas ou colheitas, em cada 
local de produção, as quantidades 
que tiveram colhido, indicando em 
separado, as quantidades que des-
tinam para a futura sementeira, 
gastos de familia e encargos da 
sua casa agrícola, bem como as 
que dispunham para venda. Os 
produtores de cortiça e mosto de-
verão também declarar as suas 
produções e disponibilidades. E 
permitida uma tolerancia de 10 
por cento. 

Na administração deste conce-
lho distribuem-se, pelos interes-
sados que o requisitarem, impres-
sos para estes manifestos. 

Os manifestos serão um para 

GUILHERME ONCKEN 

H i s t o r i a U n i v e r s a l 
Traaazida em ponugues, 

por um grupo de professores de Historia 
soo u airecçdo 

de Manuel Mana a'uuveira Ramos, 
prof. de Historia da tacuidade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Livrarias AILLHUU t BEHÍÍÍMNO (Aillaud, Al-
ves & C.a) — Rua Garrett, 73 e 7o, LlJUA 

TTIODISTA 
Julia i < o à r i g u c s Dias 

R. de Quebra Costas, 33 

C G Í M u B Á 

ADVOGADO 
A. de Carvalho Lacas 

Rua tia Sona, n.° U ~ 1.° 

enda freguesia onde o manifestan-
te tiver colhido os produtos indi-
cados, assinados pelo declarante, 
ou a seu rôgo, e a assinatura au-
tenticada pelo regedor. Os decla-
rantes são responsáveis pelos actos 
dos seus representates. 

As quantidades dc trigo, mi-
lho, centeio, cevada e fava, dispo-
níveis para venda, ficam de conta 
do Governo, respondendo por elas 
os manifestantes que para esse 
efeito, serão considerados fiéis de-
positários. Poderão, porém, os 
manifestantes transferir para ou-
trem, dentro do concelho ou para 
conceito lemítrofe, os depósitos 
das quantidades manifestadas, con-
tanto que façam perante a admi-
nistração do concelho uma decla-
ração nesse sentido e em absolu-
to acordo |com o primitivo mani-
festo, no qual se averbará a trans-
ferencia. 

Os géneros reservados para se-
menteira, gastos de familia e en-
cargos da cása agrícola só pode-
rão sair do concelho com guia de 
transito por a administração do 
concelho e com destino a outras 

propriedades do mesmo produtor. 
Os produtores que não fizerem 

o manifesto, que sonegarem quais-
quer quantidades, que exagerarem 
as qunntidads destinadas ás suas 
sementeiras, gastos de familia ou 
encargos da casa agrícola, que 
transferirem o deposito das quan-
tidades desponiveis para venda 
sem declaração ou autorisação' 
que fizerem transitar as suas re-
servas deste concelho para outro, 
sem guia ou com destino diverso 
do acima indicado, que efectua-
rem quaisquer transacções por 
preços superiores aos estabeleci-
dos, incorrem na pena de prisão 
até trez mezes e multa até seis 
mezes e na perda dos respectivos 
péneros a favor do Estado. 

Realisou-se de sabado para 
domingo, na sua capela proximo 
de Assafarge, a romaria a Santo 
Amaro, advogado das pernas e 
braços quebrados. 

Este ano foi excepção á regra. 
Não houve desordens que dessem 
trabalho ao santo de concertar o 
que fosse partido. 

ir 
J o h n M . S u m n e r U s C . 
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Baptista, Filho & G 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 

SUMNEHC 

Oficinas 

l Jardim do Taboco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i l u m i n a ç ã o e f o r ç a motr iz 

Of ic ina d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s d ir ig ida por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEitíliLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f + Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
- — — — — — e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para làfíGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinhe 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Q Q O O O O O O O O C X X K » O O O C W O O O O 
P a p e l p a r a embrulhos 

(IMPRESSO) 
A' uenda na P r a ç a do Comercio, n.° 11 

| Oftopedista portuense | 
" P W I R O 

Ofic inas a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de t o d o s os t r a b a l h o s de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

—Avenida da 
X . X S B O A 

m 

PATENTE N 2 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na-
F U N D A . R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou t e n h a usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa c gastem o seu dinheiro em fundas 
inut i lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar lundas ; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, s em adap tação própr ia , vendidos, como rou-
pa de aigibebe, por vár ios contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , ==§ 
= S 3 

Albino Pinheiro Xavier | 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : §f 

P O R T O 1 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro ji 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. § 

O O O O O S O a O ^ O O O O Q O O D O O O Q O Í 
paiiSiia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. U 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Oeral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3! de dezembro de I9II 

4 . 1 5 1 : 4 2 ^ 1 3 1 4 

a.. •) 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa U 
de Portugal, torna seguros contra o risco de fogo, sobre O 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. O 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XA VIER D\ANDRADE, Sucessor g 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 
QaOQOaOOOOOOiOQaQQQCOOQQ 

Noya í ^ c r c c a r i a 
D O S 

e i Ç á D O E E S 
CANTIGA CASA FARIA) 

. = > M = 

Francisco Ramos Pires 
Ex=erapregado da Cooperat iva d o s E m p r e g a d o s Púb l i cos 

Sortido completo em generos de mercea r i a e papelar ia 
Especialidade cm vinhos dc meza 

Z Z Z Z C A L H A B È *3EUi 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 
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Decididamente Coimbra 
tião está nas boas graças do 

'governo. 
• r Opondo-se mais uma vez, 
pela voz do sr. ministro das fi-

n a n ç a s , á. criação do tribunal 
'da Relação em Coimbra, com 
o fundamento de se não po-
d e r e m fazer novas despesas, 
fo i já aprovado o projecto de 
l e i suspendendo por um ano 
, em Lisboa e por dois no Por-
to e em Coimbra a lei que 
criou a Escola Normal de en-
s i n o primário, provavelmente 
t a m b é m com o fundamento da 

, economia. 
Entretanto vai-se criar, com 

a assinatura do referido minis-
tro, na proposta, o Instituto de 

; criminalogia na Faculdade de 
! Direito de Lisboa, que decerto 
importa novos encargos e não 
t em, incontestavelmente, as 
vantagens que trará a Relação 
em Coimbra. 

Temos portanto de acredi-
tar s e m a . m e n o r duvida que o 
mal é dá terra, que não caiu 
n a s b o a s graças do sr. dr. 
• A f o n s o Costa, o mesmo que 
f e z o desdobramento da Facul-
d a d e de Direito, com promes-
sas de dar compensações que 
n u n c a se viram nem ha espe-
ranças de receber de s. ex.a. 

Agora é a Escola Normal 
Primaria. Já em 1914 havia 

, s i d o reconhecida a urgência 
de a pôr a funcionar em Ou-
tubro de 1916, mas mais urna 
v e z é adiado o seu funciona-
*Bientq, n a d a menos por dois 
anos . 

Já é estar com a macaca a 
nossa terra, que pouco' pode 
contar com o governo para 
de le receber os melhoramen-
t o s a q u e tem direito. 

Não pode haver quem, co-
nhecendo a organisaçâo do 
ensino primário em Portugal, 
não tenha por absolutamente 
indispensável a criação da Es-
c o l a Normal respectiva, que 
Virá completar esse ensino. Mas 
é coisa velha achar mau hoje 
O q u e ontem se achou bom, e 
v i c e - v e r s a . 

Eis a Iamentavel e preju-
dicial consequência da suces-
siva substituição de ministros, 
que não pensam todos do mes-
mo modo e até muitos não 
querem adoptar ideias e pro-
jectos dos seus antecessores. 

Lisboa, a grande capital do 
país, lá tem quem advogue os 
seus interesses. Tudo ali se 
consegue mesmo em prejuizo 
das terras da província. 

Não lhe queremos mal por 
isso, porque não é injusto tra-
tar das suas conveniências; o 
que se lamenta é faltarem de-
fensores da nossa causa. Coim-
bra está esquecida, não haja 
duvida dos poderes públi-
cos. 

Não bastou a suspensão da 
lei que mandava funcionar a 
Escola Normal em Coimbra 
no proximo Outubro, deu-se 
o largo praso de dois anos de 
adiamento para o seu funcio-
namento, enquanto que a de 
Lisboa estará aberta em Outu-
bro de 1918. 

Em matéria de instrução ha 
muito que fazer e reformar em 
Portugal desde a instrução 
primaria-até á instrução supe-
rior; mas isto será difícil em-
quahto se não assentar num 
plano dessa reorganisação, bem 
estudado e meditado por quem 
esteja no caso de se encarregar 
deste trabalho. 

Vai fazer-se urn emprésti-
mo para a construção de edi-
fícios para essas escolas. 

Não nos admirará que a 
de Coimbra venha a ser o ulti-
mo e menos estranharemos 
que chegados daqui a dois 
anos, se faça funcionar a Es-
cola Normal do Porto e seja 
novamente adiada a de Coim-
bra. 

Já estamos acostumados a 
ver destas coisas! 

O que é mais que verda-
de é que Coimbra perde muito 
em não ter por amigo o sr. 
dr. Afonso Costa. 

Mas que mal faria ela a s. 
ex.a? 

P e n s õ e s 
Tem havido demora no paga-

mento das pensões ás famílias dos 
soldados do regimento de infan-
taria 23 que se encontram em 
França, obrigando-se por isso 
muitas pessoas que residem a al-
gumas legoas de distancia a virem 
•ao quartel por diversas vezes. 

' Chamamos a atenção de quem 
'Competir para estes serviços que 
tem merecem ser atendidos. 

'Assim o esperamos. 

Comentários 

Visitante ilustre 
Comissionado pela Escola de 

Engenheiros de Minas de Madrid, 
;de que é distinto professor, che-
gou a Portugal o sr. Carlos Ta-
vàrez de Tolentino, que visitou a 
Universidade de Coimbra, sendo 
recebido pelo reitor sr. dr. Nor-
ton de Matos e pelos professores 
srs. drs. Luciano Pereira da Silva 
e Francisco Martins de Sousa Na-
zareth, que o acompanharam na 
visita ás dependencias e musêus 
da Universidade. 

_ O professor Tavarez Tolentino 
visitará outras escolas portuguesas 
de ensino superior, 

O L I V A I S 
Com o alto luar destas noites de 

Agosto, a paisagem misteriosa e encan-
tadora de Coimbra parece feita para nos 
atormentar os sentidos. E ha pouco, tre-
pando aos Olivais, compreendi, profun-
damente impressionado, o poder da na-
tureza sobre a alma humana. 

Caía o luar como uma franja leve de 
renda no horisonte vasto do logar, onde 
ospinheit ais descançavam das inclemên-
cias do dia. Dir-se-ia que uma névoa 
diluída andava a pairar nos tonges ador-
mecidos. Tudo era calmo. Tudo era si-
lencioso. Espectáculo admiravel e único, 
onde os sentidos adormeciam como se 
fossem embalados por uma voz delicio-
sa de mulher, ou como se estivessem sob 
o domínio dum perfume oriental. 

Desciam os pinheirais na suave in-
clinação do vale, onde o casario alveja-
va deliciosamente, impressionando o 
olhar, branco como pombas que poisas-
sem descançando duma longa e martiri-
sante jornada. 

Subi acima, a um logar chamado S. 
Sebastião, onde a a diga capela, com a 
sua curiosa figura de tempos passados, 
punha um tom vago e estranho de aus-
teridade impressionante. 

A sua silhueta escura, craionando-se 
no espaço, podia figurar-se a um fan-
tasma errante, a um fantasma desconhe-
cido, batido pela claridade deliciosa da-
quele luar pálido. Então o nosso raio vi-
sual abrangia completamente o hori-
sonte, 

A grande catedral do espaço, onde as 
arvores resam as suas orações da noi-
te, com murmurios plangentes e doloro-
sos, estava completamente iluminada. A 
luz coava-se do alto, baixava tranquila-
mente sobre as profundidades do vale, 
dava colorações bisarramente curiosas 
aos longes. 

Paisagem de sonho, scenario profun-
damente enternecedor, parece que tinha 
sobre a nossa alma efeitos fantasticos 
de beleza estranha. Toda a extensão 
abrangida pela retina estava coberta du-
ma camada finíssima de prata. Havia 
scintilações claras de gelo tocado pelos 
primeiros raios do sol. Era de tenda 
aquela hora da noite, era de seda a pai-
sagem, como as paisagens extraordiná-
rios de luz e de cor que aparecem nos 
romances do norte. 

Lá em baixo, uma voz plangente e 
cançada, subia tranquilamente, com mo-
dulações doentias de sentimentalismo 
profundo, no silencio aveludado do lo-
gar. Havia rezas nas arvores. Os pinhei-
rais desfiavam o l>ngo rosário das suas 
lamentações macabras. Silencio e luz. 
Luz com fosforescência de vitral, silen-
cio que tinha a profundidade do mar. 
Depois desci. A pouco e pouco o olhar 
conhecia novos aspectos daquela delicio-
sa paisagem de romance. E são novos 
quadros com a mesma tonalidade suave 
de cores. A estrada, ao largo, serpentea-
va por entre o verde-escuro dos pinhei-
rais. A nossa vista seguia-a curiosamen-
te, até perder-se no cimo dum monte so-
litário, onde cantava a agua límpida 
duma fonte. Vi-me embora. Tinha-me lá 
ficado alguma coisa que a minha alma 
procurava obstinadamente. Não sei se 
era sonho ou quimera, aquela figura in-
teressante de mulher que o luar cobria 
deliciosamente. 

V I E I R A 

Bispo do Porto 
O sr. Bispo do Porto chegou 

na quarta feira a esta cidade, em 
automovel do sr. Julio d'Araujo, 
liospedando-se na sucursal do Ho-
tel Avenida, onde permanecerá até 
alugar casa, pois s. ex.a escolheu 
esta cidade para cumprir a pena 
de desterro de dois anos que lhe 
foi imposta. 

Muitas pessoas teem ido cum-
primentar s. ex.a e outras deixar 
ali os seus cartões de visita. 

Tem o venerando prelado re-
cebido muitas provas de simpatia 
e consideração, oferecendo lhe ca-
sa para residir, o que s. ex.a tem 
recusado. 

O que mais tem desgotado os 
admiradores do sr. D. Antonio 
Barroso, é ier-!he sido aplicada a 
pena maxima de desterro, não po-
der residir na sua casa proximo 
de Barcelos, e nem sequer fazer 
uso das aguas nas Pedras Salga-
das. 

No Porto, até mesmo muitos 
republicanos censuram a penali-
dade imposta a tão virtuoso pre-
lado. 

iou-se logo da elaboração do pro-
grama a cumprir. 

Foi convidado por esta Dire-
cção a acompanhar os ilustres vi-
sitantes o distinto fotografo Ga-
briel Tinoco que com grande 
competencia auxiliou todos os tra-
balhos. 

Tiraram-se os seguintes aspe-
ctos : 

Universidade: Via Latina, tor-
re, escadaria, saida das aulas, vis-
ta geral do lado norte e interior 
da Biblioteca. 

Jardim Botânico: mata e jar-
dins. 

" Pateo do Museu Machado de 
Castro.* 

Sé Nova: frontaria. 
Sé Velha: abside e frontaria. 
Quinta de Santa Cruz: cascata 

e arcada. 
Vista geral da cidade. 
Santa Clara: interior. 
Mondego: lavadeiras, dester-

ro e pontes da Portela. 
Arco do Castelo. 
Arcos do aqueduto de S. Se-

bastião. 
Casa estilo renascensa (junto 

ao Teatro Sousa Bastos). 
Ern Penacova: 
Mondego: entre penedos e 

Loredo. 
Mirante Emidio da Silva. 
Vista geral de Penacova. 
Caneiro. 
Na Lousan: tres aspectos, sen-

do acompanhados pelo vice-pre-
sidente, sr. dr. Almeida e Sousa. 

Gastaram-se em Coimbra mais 
metros de films do que em qual-
quer outra cidade visitada, inclu-
sivamente o Porto. 

Á Figueira da Foz dedicavam 
apenas uns vinte metros. 

Novos socios 
Curso Jurídico de 1906-1907. 
Dr. Eduardo Pereira Tovar 

de Lemos. 
Dr. Francisco Dias FSreira. 

POR COlMBilft E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
A maqusts do Manicomio Ssna 

Encontra-se na séde desta So-
ciedade, em exposição a maquete 
do Manicomio Sena. 

Em breve nos referiremos com 
mais detalhes a este importantís-
simo melhoramento para Coim-
bra e sua região. 

A propaganda pela cinematografia 
A Repartição do Turismo (Mi-

nistério do Fomento) contractou 
com a casa Gaumont, de Paris, 
focar os principais aspectos de 
Portugal. 

Aquela repartição por sua vez, 
oficiou a esta Direcção comuni-
cando serem preferidas as locali-
dades que mais facilidades pres-
tassem ao operador e interprete 
da Casa Gaumont. 

Assim esta Sociedade não quiz 
deixar perder a ocasião, embora 
em tempo de ferias para esta ci-
dade, de fazer larga propaganda 
das belezas da nossa paisagem, 
da importancia dos nossos esta-
belecimentos scientificos e valor 
dos nossos monumentos e mu-
seus. 

O sr. Thiberville e J. Sequeira, 
da casa Gaumont chegaram a esta 
cidade no dia 30, sendo recebi-
dos pelos Directores srs. drs. Al-
fredo Rego e Francisco de Penal-
va, e após os cumprimentos, tra 

RELAÇÃO DE GOíf^BRA 
O senador sr. dr. Gaspar de 

Lemos disse na sessão do Senado, 
de quarta feira, ter recebido um 
telegrama da Faculdade de Direi-
to de Coimbra pedindo a criação 
de uma relação nesta cidade. 

Nada mais se passou no par-
lamento ácerca deste importante 
assunto 1 

Nem mais uma única voz a 
dar a sua adesão a esta justíssima 
pretensão da nossa Universidade! 

E este silencio apenas pertur-
bado pela voz do senador sr. dr. 
Gaspar de Lemos, fez-se imitar 
pelas colectividades de Coimbra 
que tem o dever de defender os 
interesses da nossa terra! 

Pobre Coimbra! 

Aposentação 
Requereu a sua aposentação o 

professor da Faculdade de Medi-
cina, sr. dr. Luiz Pereira da Costa. 

Pos to anti-rabico 
Como noticiámos, a Faculda-

de de Medicina resolveu enviar á 
Camara Municipal o parecer da 
comissão de técnicos sobre a ins-
talação do posto anti-rabico, que 
ficará a funcionar junto do labo-
rotorio de microbiologia, apro-
veitando-se para isso a sala da 
biblioteca geral da Faculdade. 

As obras de adaptação estão 
calculadas em 1:500$00 e em 
igual quantia a remuneração anual 
do pessoal, podendo ser tratados, 
em media 150 a 200 doentes. O 
material de que o posto carece é 
computado em 400$00. 

Na impossibilidade de actual-
mente se fazer um hospital para 
tratamento daqueles doentes e de 
que Coimbra tanto carece, como 
reconhecem os ilustres professores 
antes do parecer referido, a crea-
ção daquele posto era já um me-
lhoramento importante, cuja ini-
ciativa é preciso que todas as en-
tidades oficiais de Coimbra auxi-

2 liem. 

MOBÍLIA de v e r g a da m a d e i r a 
ficoba de çhegap um gpande 

e Oapiado sortido a easa 

F\, AMADO £r C.* 
Moveis, e s t o f o s e d e c o r a ç õ e s 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 7 5 
Telefone 482 

A noite bisantina 
Esta noite lunar atravez de que 

passeiam ús meus desgostados 
olhos tristes é a noite bela do 
amor em que mergulho ao consi-
derar a nudez pecaminosa do teu 
vulto de maga cativante cujos de-
dos marfilenos experimentam a 
consoladora volúpia de partir-me 
o coração. E entretanto minha 
muito querida e bela harmoniosa 
da linha em som de flauta, ado-
ro-a porque eia tem a côr da tua 
própria palidez, e porque toda pa-
rece envolver-me de almas de fi-
laz que errassem amplamente nu-
ma nave de saudade. 

Bisantina pois, entre todas, po-
voa a hora dum imenso odôr de 
missa e de resina os hálitos da 
noite. Uma saudâde anda espar-
sa, no ar sem termo passeia, e to-
da se desfolha em delicias de ver-
bena. Em torno certo luar de mor-
te espairece, do ceu descendo com 
mensagens brancas do azul, a es-
correr uma doçura escandinava de 
lagrimas de Deus, aos tons de ne-
ve e de marfim, doçura que per-
corre a cidade fabulosa das arvo-
res, as aleas dormentes das cru-
ses e a,murmorosa estancia das 
fontes. É a ocasião portanto, de o 
meu amôr elevar a apoteose das 
taças onde ferve o capitoso vinho 
dos meus entusiasmos de infante, 
em gloria á tua dolente dolora nu-
ma homenagem pagã. Como eu 
te adoro pois, e quero, e em to-
do o tempo hei-de amar, ó ines-
quecida, e como adivinho a tua 
impaciência de borboleta cativa te 
fará ainda queimar na febre do 
meu gôso as tuas azas azuesl 

Desce no teu carro de um cus-
toso oiro de Ophir, por entre os 
perfumes da mirra, a velha esca-
da de mármore veinulado em san-
gue e rosa onde pousam serafins. 
E que as tuas palavras se sepul-
tem no imenso lago do teu silen-
cio de Fria e de Deusa Neerlan-
deza, como se diz na velha can-
ção de Ariel, a sete braças profun-
das; e que apoz de ti a comitiva 
dos anjos celestemente esvoace 
executando um hino de trombe-
tas; e que a alma do crepusculo 
errando como se antes fôra um 
vento lento de sombra, te depo-
nha infinitos afagos na fronte, inú-
meras caricias nos cilios, e te agi-
te a cabeleira onde o incêndio das 
jóias adquira fulgurancias dum dia-
dema de núpcias ardendo em lu-
mes na noite. 

Já tu sabes porque t'o disse em 
certo dia, eu quero sentir-me em 
ti, e já eu sei porque certa vez m'o 
confessaste, tu queres sentir-te em 
mim. Desce por consequência e 
vem, para que eu te estrangule na 
febre dos meus braços, e te possa 
dizer é no fundo d© meu coração 
que existe o patrimonio melhor 
dos teus tesoiros, singulares tesoi-
ros riquissimos como as enormes 
pérolas que anonimamente, sob as 
aguas profundas habitam, nas pro-
fundidades imensas. Aproxima-te 
pois, e vem, ó minha muito que-
.rida e branca e só e Bem-Amada, 
tu que te alimentas da alma de to-
dos os mirtos, divulgas por onde 
passas o perfqme de todos os nar-
dos, e trazes á cabeça uma coroa 
de flores de amaranto donde cres-
cem plumas azues dum reflexo 
azul de aza de côrvo. 

Lento e lento, enquanto a ca-

da instante eu te venho conside-
rando, o tempo lento decorre, os 
dias passam. Incertamente, e num 
imperceptível diminuto vagar de 
medir horas a vida vago deslisa, 
eu lealmente seguindo o teu ras-
tro lindo de amante, tristezas n'al-
ma sepultas e sempre dentro do 
peito um desfolhar de pezares. To-
do eu sou afinal, ó minha muito 
querida e branca e só e Bem-
Amada, um pouco assim corno os 
dias mortos: manhãs preciosamen-
te polvilhadas de alba polar e oi-
ro e rosa, ceus idealmente azues e 
lúcidos mais ainda que o azul em 
certos olhos, tardes em que nas 
divinas harpas da espuma, á beira 
d'agua, cujas cordas são feitas dos 
cabelos loiros do sol, mãos de 
crepusculo disferem a poentina 
bohemia lilaz do anoitecer. Lento 
e lento, o tempo lento decorre, os 
dias passam.. E como se em mim, 
da mesma maneira que na cada-
verosa, poenta névoa dos tempos 
que partiram, uma alegria ja-
mais reverdecesse, eis que casual-
mente me vou alimentando da 
lembrança do que fui, a desfolhar 
comovidas saudades por sobre os 
longes da vida. 

Jamais hei-de esquecer-te ó lin-
da Ruth! Jamais hei-de esquecer 
passem os anos embora, e venha 
a velhice tocar-me duma aza tris-
te, a maguada morbidez do teu 
desejo destingindo um velho té-
dio em ritmados dialectos vagos 
d ar e íluidezas perolinas de ma-
nhã, tu a minha mais que todas 
querida alba de espuma, branca 
evanescente, o meu amôr! Assim 
como se os inumeráveis tesoiros 
todo o tempo sob o mar adorme-
centes. nas profundidades imen-
sas, apenas um instante alguma 
vez me houvessem pertencido, to-
da tu has-de saber revelar-te dum 
surpreendente encantamento, ines-
perado como a prodigiosa sensa-
ção duma considerável riqueza de 
mimos para mim. Porque na hiali-
na idealidade auroreal dos teus 
olhos experimentarei ainda a inol-
vidável volúpia de fundir a inquie-
ta sombra dos meus beijos; por-
que á tua bôca sôb a custosa im-
paciência do meu gosto hei-de ir 
eu mordendo-te febrilmente os lá-
bios enrijecidos, colhêr no perla-
mento dos meus dentes o inédito 
fragmento amoroso dum poema; 
porque enfim sob a helenica nu-
dez do teu corpo em que divina-
mente se cambiam todas as tona-
lidades que vão do branco espu-
meo sem mancha ao créme esvaí-
do ou alvo rosa, sob essa nudez 
que é a glorificação dum prejuiso 
creado á graça restante das mu-
lheres ao teu lado para sempre 
diminuídas no seu orgulho ma-
gnifico, sobre essa nudez primiti-
va dir-se ia, has-de consentir vá eu 
a disseminar, com o meu coração 
jornadeando por sôbre as aras do 
afecto, a nebulosa poeira informe 
do meu gôso. 

Longamente, e num lento va-
gar de medir horas, as nossas vi-
das leais se hão-de render numa 
só para certo edenico prazer mais 
celeste do que todos os azues, sen-
do tu a preciosa em cuja fidalguia 
reservas para mim qualquer pa-
trimonio heráldico de joia, e sen. 
do eu o cego portador do enlou. 
quecimento que converte a exis* 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r r t a e s d o P o r t o 
Subsídios para. uma bibllographlí 

jornalística portuense. 

CRÓNICA DA SEMANA tencia em interlunio; cego vian-
dante junto á tua beleza como a 
sombra de uma sombra a seguir-
te passo e passo. Traçaremos por 
consequência os dois, a mesma 
trajectória em que singularmente 
se ha-de ir propagando a feéria 
de inéditos requintes, povoados 
de caricias languescentes que hão-
de abrir doçuras nupciais á beira 
dos meus olhos, e sensitividades 
senhoris na coloração petalaz da 
tua carne. 

(1913.) 
A L B I N O DE M E N E Z E S 

Itálico 
Tem-se manifestado, ultima-

mente, na politica portuguesa, sin-
tomas de grande transformação. 
Pelo menos as agitadas ondas que 
nós, os leigos, vemos á superfície, 
claramente nos indicam que as re-
giões profundas e intimas não es-
tão em socego e tranquilidade. Al-
guma coisa se passa e, se atender-
mos ás notas dispersas nos jornais, 
havemos de concluir que ha qual-
quer coisa de importante. 

Eu, que nunca fui politico, nem 
para tal tenho geito algum, fico ás 
vezes a pensar, depois de lêr uma 
dessas pequeninas noticias, como é 
que duma hora para a outra se 
operam tão profundas transforma-
ções no modo de ser dos políticos 
e no caminho que seguem os par-
tidos. E não atino corrfa causa de 
tais reviravoltas que são explica-
das por cada um dos adeptos das 
diversas feições politicas de modo 
diverso e conlraditorio. Cada qual 
entende que de tal ou tal acto de-
riva para o seu partido ou grupo 
uma vantagem senão próxima pe-
lo menos a realisar quando fôr 
tempo, como eles dizem. 

E assim é que do mesmo acto, 
em que cooperaram dois ou três in-
divíduos de partidos políticos dife-
rentes, deriva para todos esses par-
tidos uma assinalada vantagem, no 
entender dos números comentado-
res de tal acção. 

Diz-se que a politica é arte de 
bem governar os povos, e assim se-
rá. Mas para mim é também a ar-
te de bem enganar toda a gente, 
ocultando ao vulgo tudo o que se 
quere e só lhe revelando o que con-
vém. 

É assim uma especie de casa 
misteriosa em cuja porta está sem-
pre um ponto de interrogação pa-
ra prender a atenção dos que pas-
sam. Lá dentro os trunfos jogam-
se, entendem-se, combinam-se. Cá 
fóra ha sempre uma nuvem de poei-
ra que nada deixa ver ou que tor-
na tudo confuso e baço. 

A multidão é como as crean-
ças: —precisa de ter sempre qual-
quer coisa que a entretenha e di-
virta. E os políticos que bem co-
nhecem o sentir e a alma do vulgo 
vão lançando balões de ensaio pa-
ra fazerem os seus entendimentos 
e combinações enquanto toda a gen-
te anda de nariz no ar, olhando 
para o infinito. 

São uma especie de prestidigi-
tadores que sempre pedem aos as-
sistentes que olhem bem para eles, 
mas que com a força magica da 
sua varinha fazem quantas habili-
dades e transformações desejam 
sem que ninguém dê por isso. 

A politica foi sempre cheia de 
segredos e surprezas. Mas hoje as 
mudanças, as transformações são 
tão frequentes que deixaram dc ser 
misteriosas para passarem á cate-
goria de coisas banais e fúteis. 

São a solução adoptada para 
resolver todas as dificuldades gra-
ves de homens e de partidos. Por 
isso aparecem tantas vezes sinto-
mas de transformações como o que 
agora se tem revelado. 

E até eu que não sou politico 
aqui fiquei, bem de olhos no infini-
to a ver a nuvem de poeira com 
que os trunfos costumam vedar ao 
povo os segredos dos deuses. 

Mas prometo nunca mais cair 
em tal. 

N E V E S RODRIGUES 

Tapume que parece mal 
Ha mais de oito meses que se 

encontra um tapume de madeira 
em frente duma loja que esteve 
em obras ao principio da Rua Vis-
conde da Luz. 

Já parece mal a toda a gente 
similhante tapume, que desfeia o 
local e prejudica o transito publico. 

Pedimos á Camara a sua aten-
ção para este assunto. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
= T A G U S = 
Seguros contra greves e tumultos 

Junta Gerai 
Na sua ultima sessão de 9 do 

corrente, tomou as seguintes re-
soluções : 

Deliberou entregar á Comis-
são Administrativa da Maternida-
de a quantia de 988$82, impor-
tância da quota do real d'agua, 
como receita da Junta Geral, para 
os expostos, relativa ao mês de 
Julho findo. 

Proferiu acordãos de quitação 
sobre os seguintes processos de 
contas de 1915-191Õ: 

Concelho de Cantanhede: Con-
fraria do SS. da freguezia da Cor-
dinhã. 

Concelho de Montemór-o-Ve-
lho: Confraria do SS. da fregue-
zia de Reveles, e SS. da freguezia 
de Tentúgal. 

Concelho de Penela: Confra-
ria do SS. de Podentes. 

Concelho de Penacova: Ir-
mandade de S. João Baptista, da 
freguezia de Travanca. 

Concelho deTaboa : Irmanda-
dade de S. Sebastião, da freguezia 
de Azere. 

SEGUROS 

1 7 1 G U S CONTRA GRÉVES 
— E TUMULTOS 

Já se pede fôrea! 
Informa a Gazeta da Figueira 

que o Noticias.da Beira diz: «le-
vante-se uma fôrea ou um cento 
delas, experimente-se o seu bom 
funcionamento com certas aberra-
ções politicas que para aí ha. Isto 
é que é indispensável, tanto ou 
mais que o pão». 

Se a Gazeta da Figueira não 
fôsse um jornal serio, como é, não 
acreditavamos em tal noticia nem 
nos grandes sentimentos liberais 
e humanitários do Noticias da 
Beira, que pede fôrea como pe-
dem emulsão de Scott. 

E depois da fôrea a inquisi-
ção ! . . . 

Razão tinha o estudante da Rua 
Sá de Miranda para andar a gri-
tar que anda tudo doido! 

Comissões de abastecimento 
Já se encontram creadas, em 

todos os concelhos deste districto, 
as comissões de abastecimento lo-
cal de que trata o artigo 51 do 
decreto n.° 3126. 

A comissão de Coimbra é 
constituída pelos srs. Albano Dias 
Ferreira, Frederico Pereira da Gra-
ça, David Carlos Gavino, Fran-
cisco Mendes da Silva e Adriano 
Ferreira Rocha. 

Os ingleses na guerra 
Um oficial português dá as 

seguintes informações a respeito 
dos ingleses na guerra: 

Andei hoje a visitar o acam-
pamento inglez. São realmente 
admiraveis estes homens. Não lhes 
falta nada aqui. Teem cinemas, 
clubs, igrejas católicas e protestan-
tes, casas de banhos, etc., tudo 
com o máximo conforto. Todo o 
bocado de terreno, por menor 
que seja, está ajardinado. E' bem 
verdade o que eu li no livro de 
Washington Irving intitulado Tge 
Sketcs look, sobre a vida dos in-
glezes e em que dizia que o mí-
nimo bocado de Terra é por eles 
aproveitado para as suas flores. 
A sua organisação é admiravel e 
espantosa. Causa assombro o mo-
do como eles encaram a guerra. 
A cada passo, aqui no acampa-
mento, se veem inglêsas também. 
Não sei o que as traz cá. O que 
é verdade é que se veem a cada 
passo, conduzindo camions e com 
fardamentos idênticos aos dos ho-
mens. 

—m» • em 

Comboio tramway 
Durante a época balnear faz 

grande falta o comboio tramway 
que partia ás 7,30 da Figueira pa-
ra Coimbra. 

A falta não é só nesta época, 
porque muita gente deixa de vir 
a Coimbra tratar dos seus nego 
cios por falta deste comboio; mas 
ao menos durante o período bal-
near torna-se preciso restabelecer 
este comboio, principalmente pa-
ra ojregresso das pessoas que vão 
daqui passar o domingo á Figuei-
ra e dali desejam regressar na ma-
nhã de segunda feira, sem prejui-
so das suas obrigações. 

Lembramos á direcção da As-
sociação Comercial a necessidade 
de reclamar o referido comboio, 
pelo que se deve interessar tam-
bém a Associação Comercial da 
Figueira da Foz, 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasas cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Rafei (0) — A 7 de outubro de 1907 
publicou-se, no Porto, o primeiro 
numero d'esta «folha das segun-
das feiras», da direcção e pro-
priedade de Affonso Henriques 
Pinto Ferreira, tendo estabeleci-
da a redacção na rua de S. Mi-
guel, 56, 1.° andar, e imprimin-
do-se na Typographia de Anto-
nio Paulino, á rua Formosa, 219 
a 223. Como o seu titulo indi-
ca, destinava-se á defeza do ideal 
republicano avançado. N'esse 
mesmo n.° 1 appareceu a decla-
ração de que a propriedade do 
jornal passava a pertencer a Jo-
sé Antonio Costa Oliveira. 

Poucos mais números logrou 
publicar. 

RainuHCiiio (D) — Com este titulo ap-
pareceu, no Porto, a 4 de agos-
to de 1860, o primeiro numero 
de um semanario recreativo, de 
que era proprietário e redactor 
J. F. Carvalhosa. Que saibamos, 
sahiram apenas oito números, 
sendo o ultimo de 7 de outu-
tubro do mesmo anno. Impri-
mia-se na Typographia de Ma-
nuel José Pereira. 

Raio (0) — Foi um semanario de cri-
tica politica, por vezes violentís-
sima, que viu a luz no Porto, 
fundado por João de Deus Oli-
veira, e por elle dirigido, sob a 
inspiração dos chefes políticos 
de cujos interesses o periodico 
fazia a defeza. Sahiu o primeiro 
numero a 17 de novembro de 
1860 e proseguiu na publicação 
até junho de 1869. Fez tal suc-
cesso de escandalo, que foi lem-
brado durante muitos annos, 
mesmo depois de ter suspendi-
do a publicação. Ainda conhe-
cemos e falíamos muita vez com 
o seu fundador João de Deus 
Oliveira, e redactor único, que 
ninguém conhecia já senão pelo 
João de Deus do Raio, e que, 
com o nome d'esse modo mo-
dificado, veio a fallecer, não ha 
muitÔs annos. O Raio era uma 
folha de quatro paginas, grande 
formato, a quatro columnas de 
composição, e com uma cabeça 
illustrada, em que se viam re-
presentantes do clero, nobreza 
e povo, assustados com o fusi-
lar de um raio despedido das 
nuvens, lendo-se sobre estas o 
titulo do periodico em lettras 
formadas por silhouettes do dia-
bo em differentes posições de 
modo a dar a configuração dos 
caractéres precisos para formar 
a palavra. Gravura mal feita, pe-
lo processo lytographico. Duas 
vezes por mez inseria uma pa-
gina' de caricaturas. A redacção 
foi na rua das Taypas, 109, de-
pois nos Passeios da Graça, 27, 
e ainda em outras diversas ca-
sas, e a impressão na Typogra-
phia de Almeida Júnior & Ir-
mão, rua de S. Miguel, 61, na 
de A. J. Pereira Leite, largo dos 
Loyos, 43, e em diversas outras 

Cartas dc FRANÇA 
O sr. Antonio Godinho, resi-

dente no Loreto, desta cidade, re-
cebeu de seu sobrinho, que com-
bate em França, a seguinte e curio-
sa carta: 

França, 27 de julho de 1917. 
— Eu já não pertenço a infan-
taria 23 porque tive passagem 
a uma companhia de pioneiros. 
Em breve contamos ir visitar Por-
tugal. Aqui de vez em quando va-
mos ver a festa que nós cá temos 
e vamos visitar os nossos amigos 
alemãis. Eles julgavam que os por-
tugueses que eram para um almo-
ço, pois eles nem a um jantar se 
atreveram ainda a mamá-los. Já 
tiveram varias tentativas contra nós 
mas fazemos-lhes logo dar meia 
volta. A nossa artilharia então é 
uma beleza, pois fá-los andar pe-
la esquerda em linha e por isso 
eles não querem nada com ela. An-
tes de nós para aqui virmos diziam 
que não éramos nada para eles, 
mas teem-se enganado muito por-
que os portugueses repelem-nos em 

de que já não nos recordamos. 
Raio (0) — O segundo periodico com 

este titulo, que se publicou no 
Porto, fez apparecer o seu pri-
meiro numero a 22 de agosto 
de 1903. Sub-intitulava-se «se-
manario de critica brava», tal-
vez por imaginar o seu funda-
dor que poderia herdar a tradi-
ção do Raio de 1860. Mas este 
nem aos calcanhares do outro 
chegava! E apesar de profusa-
mente illustrado, com photogra-
vuras, não logrou dilatar a exis-
tencia além de meia dúzia de 
números. A redacção era na rua 
do Bomjardim, 202, e a impres-
são fazia-se na Imprensa Civili-
sação, da rua de Passos Manuel, 
211 a 219. 

Raios — Foi um semanario politico 
exclusivamente redigido pelo dr. 
Antonio Claro, cujo primeiro 
numero appareceu, no Porto, a 
9 de março de 1895, com cita-
ções de Platão, Montesquieu e 
Aristóteles, logo em seguida ao 
titulo. Sahia aos domingos, ti 
nha a redacção na rua de Bello-
monte 27 e 29 e era impresso 
na Imprensa Internacional, da 
rua da' Picaria, 44. Teve curta 
duração. 

Ratos (Ds) — Teve este titulo uma 
«revista académica», cujo pri-
meiro numero appareceu, no 
Porto, a 25 de novembro de 
1899, dirigida por Guilherme 
d'Almeida. Revista de rapazes, 
redigida com certa vivacidade, 
despreocupadamente, merecia 
por certo ter mais longa vida de 
que a que teve, Cada numero 
constava de 16 paginas em 8.° 
com uma capa de côr. A redac-
ção era na rua das Virtudes, 9 
e a impressão na Typographia 
Século XX, da rua das Flores, 
179 a 183. 

Razão (') — Revista li Iteraria e phi-
losophica, redigida por Helio-
doro Salgado, cujo primeiro nu-
mero sahiu a 1 de maio de 1883, 
em commemoração do chama-
do Jubileu das Classes Traba-
lhadoras. Cada numero consta-
va de 8 paginas, formato pe-
queno, sendo a primeira pagi-
na illustrada com um retrato de 
qualquer personagem, de prefe-
rencia racionalista, portuguez ou 
estrangeiro. A redacção e admi-
nistração eram na rua do Lou-
reiro, 59, sendo administrador 
Luiz d'Aguiar. Teve curta dura-
ção. 

Reacção (A) — Foi este o titulo de 
uma «publicação quinzenal», de 
que era director Raul Doria, cu-
jo primeiro numero appareceu, 
no Porto, a 23 de julho de 1900, 
tendo a redacção na rua de Ci 
ma de Villa, 165, e sendo im-
pressa na Imprensa Civilisação, 
da rua de Passos Manuel, 21 i 
a 219. Editor era Alexandre Mil-
ler dos Santos Loyo, e adminis-
trador Matheus S. Fino. Dedi-
cava-se especialmente a comba 
ter as doutrinas e os propositos 
dos jesuítas. Publicou apenas 
alguns números, passando de-
pois a semanal, em 8 paginas e 
com capa para annuncios, im-
primindo-se então na Typogra-
phia Peninsular, da rua de S. 
Chrispim, 26. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

tudo quanto eles tentam fazer, ape-
sar de sermos poucos á vista dos 
ingleses que são chuvas deles. 

Receba um abraço deste seu so-
brinho— Jaime de Campos. 

— — • » • • . — — — — 

E x a m e s 
Fez exame do 2.° grau, fican-

do distinta, a menina Carminda 
Magalhães Castela, de Cernache. 
A examinanda foi lecionada pela 
sr.a D. Celeste da Conceição Te-
les, distinta professora oficial da-
quela vila. 

No Porto, fez exame do 1.° 
grau, obtendo distinção, o meni-
no José Joaquim Leitão Antunes, 
filho do nosso amigo sr. José An-
tunes Filho. A inteligente crean-
ca conta apenas 8 anos. 

O menino José Maria dos San-
tos, estrernoso filho do nosso ami-
go sr. Pedro dos Santos, concluiu 
com o melhor êxito o exame do 
2.° grau. 

Aos examinandos e a seus 
pais enviamos as nossas felicita-
ções. 

Os portugueses que conhecem 
bem o seu país e que teem viaja-
do pelo estranjeiro, onde eu nun-
ca consegui pôr os pés, são unani-
mes em afirmar que Portugal pos-
sue muitas coisas bôas. A Natureza 
foi pródiga nas belezas dos seus 
campos, dos seus montes, das suas 
praias, dos seus rios, etc., etc. 

Pena é que a mão do homem 
não tenha correspondido a esse 
favor da Providencia. Se assim fôs-
se, o nosso país seria um paraíso 
terreal, um vasto jardim em flôr. 

Ha dias esteve nesta cidade um 
estranjeiro que ficou assombrado 
com o encanto dos panoramas que 
se desenrolavam por aí deante dê-
le, afirmando ter viajado muito e 
nem por isso ter deixado de ficar 
surpreendido com a nossa ridente 
paisagem. 

Coimbra vista da ponte do ca-
minho de ferro, do alto de Santa 
Clara, do Pio, da torre da Univer-
sidade, da estrada de Lisboa, do 
Picoto dos Barbados, etc., é sem-
pre bela e encantadora! 

M a s . . . é sempre o mas a ofus-
car o encanto desses quadros, a 
diminuir as bôas impressões que 
um touriste pode receber na nos-
sa terra. 

Ha muito que lamentar pelo 
que de pobre e mesquinho por 
cá temos e pelos atrazadissimos 
costumes do nosso pôvo. 

Andou-se a reclamar com in-
sistência a vinda a esta cidade de 
um operador da cinematografia. O 
artista veiu e alguma coisa apro-
veitou do scenario da nossa ter-
ra. 

Imagine se, porém, que lhe da-
va para fazer figurar no film o nos-
so lendário mercado, a sórdida es-
tação do caminho de ferro, as fron-
tarias do Liceu e da Adega Cen-
tral, a chusma de carregadores 
agarrados aos passageiros, mendi-

R o u b o s d e f i o 
Por motivo dos ameudados 

roubos de fio de bronze e mes-
mo de ferro que ultimamente se 
teem praticado nas linhas telefó-
nicas e telegráficas do Estado e 
ainda das pertencentes a empre-
zas ou companhias que teem con-
tracto com o E-taio ou com os 
corpos administrativos, decretou 
ultimamente o Congresso da Re-
publica, e foi promulgada uma 
lei, com cuja publicação se pre-
tende pôr cobro àqueles atenta-
dos. 

Os autores dos referidos cri-
mes, segundo as disposições des-
sa lei, serão perseguidos, presos 
e entregues aos tribunais milita-
res, onde os processos respecti-
vos se instruirão e serão julgados 
os criminosos, não podendo estes 
ser condenados em pena inferior 
a um ano de prisão correcional e 
multa correspondente. 

Uma outra disposição contem 
ainda a referida lei, que facilitará 
a descoberta dos autores dos rou-
bos; é a concessão da gratificação 
de cinco escudos á pessoa ou au-
toridade que tiver feito a prisão 
dos reos ou do seu crime tiver 
dado participação em juíso. 

Os possuidores e detentores 
de fio de cobre, bronze e ferro 
galvanisado são obrigados, pela 
mesma lei, a declararem em praso 
determinado as quantidades da-
quele material que possuírem, 
sendo punidos com as multas ali 
especificadas, quando o não façam. 

Destas penalidades foi dado 
conhecimento, peio governo civil, 
aos administradores do concelho, 
afim de serem tornadas bem pu-
blicas. 

gos rastejando pelo chão, crianças 
estendendo as mãos á caridade pu-
blica e outras entregues á vadia-
gem, gente a dormir sobre os ban-
cos dos passeios públicos, mulhe-
res a catarem-se á porta de casa, 
outras assando sardinha no meio 
da rua e outras conduzindo latas 
de lavagem pelos passeios, mon-
tes de lixo aqui e ali, a gaiatagem 
perseguindo velhos e escrevendo 
obscenidades pelas paredes, outros 
a fazerem da rua sentina publica 
mesmo á hora do dia, e tantas 
mais coisas que só provam atraso 
e decadencia de costumes! 

Queixam-se de que o tal ope«-
rador pouco operou, mas peor te-
ria feito se tem aproveitado para 
essas películas o que aí deixo re-
latado como pano d'amostra. 

Quem não conhecesse Coim-
bra e a visse assim figurar no 
écrain, havia de imaginar estar a 
ver Marrocos, a Hotentotia ou a 
Barbaria. 

Temos de ceder á evidencia dos 
factos reconhecendo que Coimbra, 
que não faz excepção ao resto do 
país, está muito longe de corres-
ponder aos favores que recebeu 
da Natureza. 

Uma outra razão, de não so-
menos importancia, é aquela de 
ver toda a gente que aqui chega 
de fóra a desequilibrar-se sobre 
essas calçadas que parecem feitas 
de pontas de punhais em terreno 
escabroso, cheio de sulcos e de 
covas. 

Nem eu quero pensar o que 
se ajuisaria lá fóra da minha terra 
se vissem figurar no écrain uma 
dessas tão vulgares scenas da ca-
tadela á porta da rua, precedida 
da seguinte legenda: Uma caçada 
no toutiço. 

Talvez fôsse film para dar en-
chentes! 

J U C A 

G G O S da sociedade 
êHmmuèiM 

Fazem anos: 
Hoje, a sr.a D. Laura da Silva Eu-

zebio. 
Segunda-feira, o sr. dr. Mário Ramos 
Terça-feira, o sr. Antonio Ferreira 

Arnaldo. 

ê ê ê m ê í < £ WMêSM 
Para o Gerez, o sr. conego José dos 

Santos Mauricio. 
Para a Figueira da Foz, o sr. Virgi-

lio de Paiva Santos, dr. Witnick Carriço 
e Armando de Sousa. 

Para Torroselo, o sr. Alberto Fontes 
Para Botão, o sr. Antonio Seiça Fer-

rer da Silva. 
— Está em Coimbra o sr. José Alves 

da Capela e Silva. Vem de visita a sua 
estremosa família, motivo porque se de-
mora alguns dias nesta cidade. Apre-
sentamos-lhe os nossos cumprimentos. 

Tem estado em Coimbra, o sr. Paulo 
Emilio de Brito Aranha, filho do nosso 
saudoso amigo Brito Aranha, aluno lau-
reado do Colégio Militar. 

O jovem estudante segue hoje para 
a Figueira da Foz, dando-nos hontem 
o grande prazer da sua visita, que mui-
to lhe agradecemos. 

Policia Cívica 
A corporação da Policia Ci-

vica desta cidade solicitou mais 
uma vez do sr. governador civil 
que s. ex.a intercedesse junto 
das estações oficiais no sentido 
de obterem melhoria de situação, 
como o conseguiram já os seus 
colegas de Lisboa. 

Ao pedido da policia assiste 
toda a razão e justiça e por isso 
é de esperar que o sr. governa-
dor civil empregue todos os seus 
valiosos esforços afim de obter 
que a pretenção da policia seja 
atendida, dada a situação gravç 
que atravessamos, 

Tendo c h e g a d o a o n o s s o c o n h e -
c imento que algum vendedor a m -
bulante de lanif ícios , diz c o m o re-
c lame, que a s f a z e n d a s por e l e v e n -
d idas s ã o d irec tamente c o m p r a d a s 
na n o s s a fábrica, c u m p r e - n o s d e -
c larar que isto não é verdade po i s 
l imitamos a s n o s s a s v e n d a s a o s ar -
m a z é n s de Lisboa e Porto . 

Ficará ass im des fe i to qualquer 
mal entendido e prevenido o publi-
co da fa l s idade do rec lame. 

P L A N A S & C . n e m C O M . ™ 



GAZETA DE COIMBRA, de 47 de Agosto de 1917» 

Mais uma "compensação,, 
para Coimbra 

mandada encerrar a esco la 
de of ic iais mil ic ianos que fun-
cionava junto do regimento de 

infantaria 35 

O ministro da guerra acaba 
de ordenar a suspensão do curso 
de oficiais milicianos que estava 
funcionando junto do regimento 
de infantaria 35, aquatelado nesta 
cidade. 

Tinha í\ido esse curso criado 
por vários decretos saidos daquele 
ministério posteriormente no es-
tado de guerra com a Alemanha 
e a sua instalação data já de ha 
muitos mêses, tendo habilitado 
ttgurts dos oficiais que se encon-
tram a combater em França. 

Tem regulado a frequencia 
desse curso por uns vinte ou 
trinta alunos e ultimamente com 
a necessidade urgente de prepa-
rar, novos oficiais milicianos esta-
vam frequentando essa escola, 
militares em numero aproximado 
a sessenta. 

Constituía, pois, essa escola 
uma boa fonte de receita para 
esta cidade porquanto os seus 
alunos, na maioria vindos de fora, 
aqui se instalavam durante as no-
ve semanas dessa frequencia. 

O pretesto invocado para a 
-suspensão desse curso, foi segun-
do nos referem, uma informação 
dada para aquele ministério de 
que não havia alojamentos nem 
professores para a sua boa regu-
laridade. 

Sem pretendermos censurar a 
entidade encarregada dessa infor-
mação, seja-nos licito dizer que 
possuindo esta cidade tantos edi-
fícios públicos, fácil era encontrar 
em alguns deles logar para os que 

. vinham frequentar a referida es 
cola. Mas nem disso se carecia 
atendendo a que o maior numero 
dos seus alunos são diplomados 
que se não sujeitam a dormir nos 
quartéis procurando fóra instala-
ção própria e até mesmo alimen-
tação. 

Se também não existem oficiais 
na guarnição desta cidade que che-
guem para a regencia desse curso 
fácil era ao governo colocar aqui 
os que faltassem a fim de minis-
trarem a instrução precisa. 

Mas esta desditosa cidade tão 
digna do respeito e do carinho dos 
governos ha de sofrer sempre des-
sa terrível macaca. 

Agora que esse curso devia 
chamar a Coimbra talvez um nu-
mero aproximado a duzentos in-
divíduos que aqui deviam perma-
necer durante largo tempo e que 
assim viriam auxiliar os interesses 
desta localidade, tão duramente le-
sados pelos constantes prejuízos 
nas suas forças vitais, um simples 
telegrama vem modificar utna lei 
e ao mesmo tempo perturbar e 
aniquilar um dos benefícios esta-
belecido como reparo pela supres-
são de outros interesses que tão 
justamente lhe pertenciam. 

Mas continua a macaca com 
esta cidade e pelo visto já nada 
ha que a possa impedir. 

A's sociedades encarregadas da 
defesa dos legítimos interesses 
desta cidade e ás autoridades lem-
bramos, pois, a conveniência de 
empenharem o seu esforço e va-
limento junto das instancias supe-
riores de modo a não se consu-
mir de vez mais este atentado 
contra esta cidade já tão duramen-
te flagelada na sua vida e interes-
ses. 
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Ler mais noticias na 
ultima patina. 

Cirio da Nazareth . 
» 1 Realisa-se como noticiamos na 
Moxima quarta feira na Ribeira de 
Frades deste concelho, a festa ao 
Cirio de N. S. da Nazareth. 

O Cirio deve sair da egreja de 
Santa Justa em direcção aquela lo-
calidade, pelas 9 horas da manhã, 
sendo conduzido pelo sr. Antonio 
Diogo Cristovão e na volta pelo 
sr. Seco, filho. 

O cirio é recebido á sua che-

Sftda a Santa Justa pela irmanda-
e do S. S. sendo em seguida can-

tada uma Ladainha. 
Na terça feira á noite é quei-

mado junto á egreja um bonito 
fogo de vistas e subirá ao ar um 
vistoso balão. 

H W SERRADA 
2 6 - R U ? l Dft M O G U E I R f t - 3 2 

Carvão de sobro de V e V qualidade, carvão da s e r r a (vulgar) , koque e l e n t a s e r r a d a 
Entrega nos domicílios sem aamento de preço 

Pedidos pelo telefone 

= 475 = = 
CARVÃO E BRiQUETS PÁRA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 
A D R I A N O ^ . B I Z ^ R R O D ^ r O N S E C ^ 

Representações, comissões e conta própria „ 

COMPANHIA DE SEGUROS 

T a e u s 
Seguros con-
tra gréves e 
:: tumultos:: 

Portugal na guerra 
Rol de honra 

Mortos em França desde 9 do 
mês findo até 21 do mesmo mês, 
pertencentes ao regimento de in-
fantaria 35: 

Adelino Diniz de Figueiredo, 
2.° sargento, n.° 272 da 3.a com-
panhia. Filho de Adelino Diniz 
de Figueiredo e Maria Maxima, de 
A v ô . 

João Baptista Gil, soldado n.° 
241 da 2.a. Filho de Antonio Gil 
e Maria Gonçalves, do Soeirinho, 
Pampilhosa da Serra. 

Elias Marques, soldado n.° 
261 da 3.a. Filho de Joaquim Mar-
ques e Maria Ribeiro, de Nagose-
la, freguezia de Treixedo, Santa 
Comba Dão. 

Prisioneiros 
Do comité de Secours aux Mi-

litaires et Civils Portugais Prision-
niers de Guerre, instalado no Ho-
tel Richemont, em Lausanne (Suis-
sa) foi enviada uma nota dos pri-
sioneiros militares portugueses fei-
tos na frente francesa, entre os 
quais figuram os seguintes solda-
dos da l.a companhia de infanta-
ria 35, cujos nomes publicamos 
devidamente rectificados e bem 
assim a filiação e naturalidade: 

Manoel Amado, n.° 619. Filho 
de Serafim Amado e Maria de Je-
sus, natural de Assafarge. 

Antonio Amaral, n.° 579. Fi-
lho de Antonio Fernandes do 
Amaral e Maria Adelaide de Al-
meida, de Coimbra. 

Adelino Almeida, n.°204. Filho 
de Antonio de Almeida e Isabel 
Lopes, de Souzelas. 

Cesar Bernardo, n.° 572. Filho 
de Adriano Bernardo e Eulalia da 
Trindade, de Santa Comba Dão. 

José Caetano, n.° 322. Filho 
de João Caetano e Francisca de 
Carvalho, de Santa Comba Dão. 

Manoel da Costa e Silva, n.° 
291. Filho de Manuel da Costa e 
Silva, já falecido, e Maria Fran-
cisca, de Maceda, Ovar. 

Joaquim Maria Lobo, n.° 202. 
Filho de José Maria Lobo e Ma-
ria de Jesus, de Santo Antonio 
dos Olivais, Coimbra. 

Domingos Correia, n.° 321. 
Filho de Ana Correia, de Santa 
Comba Dão. 

José Joaquim Roque de Arau-
jo, n.° 284. Filho Joaquim Roque 
de Araujo, já falecido, e Maria 
José da Silva. 

Todos estes soldados se en-
contram no campo de prisioneiros 
de Kriegsgefanjnenlager Dulmen 
1/ Westphalien (Alemanha). 

O aludido comité enviou ainda 
as seguintes instruções comunica-
das pela Cruz Vermelha Interna-
cional, e que são absolutamente 
necessarias para que se possam 
ultimamente fazer as pesquizas 
ácerca de algum militar que te-
nha sido dado como desapareci-
do.: 

Nome completo do militar, 
data e logar do nascimento, pa-
tente militar (soldado, ofiicial, etc.), 
unidade militar (regimento, com-
panhia, etc.), inscrição figurando 
sobre a placa de identidade, data 
e logar de desaparecimento (só 2 
mêses depois deste desapareci-
mento é que esta comunicação é 
permitida pelo correio), nome 
completo e endereço da familia. 

Desaparec ido 
Manuel, soldado n.° 208 de 

infantaria 35. Filho de Augusto 
José da Costa e Lucinda dos San-
tos, de Vil de Matos, Coimbra. 

Cruz Branca 
Reuniu-se no dia 5 proximo 

passado esta benemerita socie-
dade. 

lnscreveram-se como sócias 
as sr.8íi 

D. Amélia Maia, D. Maria 
Luísa de Almeida e D. Maria Ba-
rata de Tovar Magalhães Mene-
zes. 

Recebeu-se $40 da venda de 
uma medalha e 12$00 da venda 
de uma barraca. 

Foram concedidos os seguin-
tes subsídios: 

Ana Maxima, do Casal da 
Egreja, freguezia de Sinde, neto 
em França, único amparo, 2$00 
por mês. 

Ignez da Conceição, Couraça 
de Lisboa, marido em França, 2 
filhos, 1$00 por mês. 

Maria do Nascimento, da Ca-
sa Nova de Semide, marido morto 
na guerra, um filho, 2$50 por 
mês. 

Maria Ferreira, da Espadanei-
ra, S. Martinho do Bispo, filho 
em França, 8 filhos, 2$00 por 
mês. 

Natividade da Cunha, de S. 
Pedro d'Alva, marido em França, 
2 filhos, 1$00 por mês. 

Puresa de Jesus, de Santa Clara, 
marido em França, 2 filhos, 1$50 
por mês. 

Rosa da Conceição, rua dos 
Militares, marido morto, sem pen-
são, 2 filhos, 1$50 por mês. 

Maria de Jesus Freitas, da Ca-
rapinheira, marido em França, 5 
filhos, 2$00 por mês. 

Mulher de Antonio Carajoinas, 
da Carapinheira, marido em Fran-
ça, 2 filhos, 1$00 por mês. 

Maria da Nazareth Simões, da 
Carapinheira, marido em França, 
1$00 por mês. 

Maria da Natividade Veloso, 
da Zouparria, marido na guerra, 
de parto, 2$00 por uma vez e 
pano. 

Palmira da Conceição, de S. 
Martinho do Bispo, marido em 
França, um filho doente, 2$00 
por uma vêz. 

Palmira d'Assumpção, da Po-
voa de Sinde, marido em França, 
2 filhos, 1$00 por mês, 

Theodora de Jesus, de Con-
deixa, marido em França, um fi-
lho doente, 2$00 por uma vez. 

Elvira da Conceição, de Santa 
Clara, um filho em França, 6 fi-
lhos menores, 2$00 por mês. 

Ana de Jesus Gomes, de Con-
deixa, marido em França, 2 filhos, 
1$00 por mês. 

Felícia da Gloria, de Celas, 
marido em França, 2 filhos, 1$00 
por mês. 

Olinda de Jesus, de Condeixa-
a-Velha, marido em França, 2 fi-
lhos, 1 $00 por mês. 

Maria da Luz Gomes, da Ca-
rapinheira, marido em França, 2 
filhos, 1$00 por mês. 

Laura Monteiro, da Carapi-
nheira, marido em França, 2 fi-
lhos, 1$00 por mês. 

Teresa Dias Monteiro, da Ca-
rapinheira, marido em França, 2 
filhos, 1$00 por més. 

Umbelina Rosa, de Santa Cla-
ra, filho na guerra, sem pensão, 
1$50 por mês. 

Ema da Silva Pinto, da Fi-
gueira da Foz, marido na guerra, 
3 filhos, um doente, 1$50 por 
mês. 

Maria da Conceição Rodrigues, 
marido em França, sem cama pa-
ra dormir, 5$00 por uma vez. 

Os subsídios por mês terão 
de ser renovados em Novembro 
quando fôr julgado justo. 

A tempo será anunciado o dia 
em que será feita a distribuição 
de Setembro. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade, com 83 

anos, o sr. José Fernandes, pai 
do sr. Abilio Fernandes, profes-
sor oficial primário desta cidade. 

Era proprietário em Miranda 
do Corvo. 

O s n o s s o s p e s a m e s . 

REMEDIO FRANCES 
? i : 

Em todas as pharmacian ou no deposito gera! 
J. DELIBANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

franco de portecompranda 2 frascos 1 

As almas bemíazejas 
A caridade dos nossos leitores 

recomendamos uma infeliz que 
na mais extrema das misérias está 
sofrendo da terrível tuberculose e 
sem meios de qualidade nenhu-
ma para se ir tratando nos pou-
cos dias de vida que lhe restam. 

E' um triste quadro que pre-
senceamos e que confrange o co-
ração. 

Nesta redacção indicamos a 
residencia dessa desgraçada. 

Festividades 
Na capela da Misericórdia ce-

lebrou-se a festa de S. Caetano, 
patrono da Santa Casa e que deu 
o nome aos colégios de orfãos e 
órfãs. 

Assistiram os membros da me-
sa excepto dois que se acham au-
sentes. 

Ámanhã, nas Torres, efectua-
se com todo o brilho a festa em 
honra do S. S. 

Parabéns 
Habilitou-se este ano para os 

exames do 1.° e 2.° grau, no con-
ceituado colégio do distinto pro-
fessor desta cidade, o sr. Manuel 
de Sousa Amado, e obteve em am-
bos a classificação de bem, a me-
nina Bemvinda dos Anjos Gomes, 
filhinha da ex.ma senhora D. Elisa 
da Conceição Gomes. 

A examinanda e a sua Ex.ma 

Familia, os meus parabéns. 
T. S. 

Presos em transito 
Vindos de Penacova, acompa-

nhados por uma força da Guarda 
Republicana deram onterr^á noite, 
entrada na cadeia de Santa Cruz, 
Antonio Ferreira da Silva, Rober-
to José da Silva e Ana Rosa de 
Jesus, de Oliveira do Bairro, co-
mo autores dum roubo de 1:217$50 
e Helena da Cruz, do Coiço, con-
celho de Penacova. 

F A R M A C I A S 
Entra ámanhã de serviço o 5." turno 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Ernesto Miranda, Praça do Comer-

cio. 
Santa Casa da Misericórdia, Rua dos 

Coutinhos. 
Madeira, Estrada da Beira. 

Donativos para os nossos p o t e 
Damos em seguida publicidade 

ao nome dos contemplados com 
esmolas de &50, importancia que 
nos foi dada para este fim por um 
nosso respeitável amigo, a quem, 
em nome daqueles, agradecemos 
o seu obulo-generoso: 

Bolarmina da Conceição, gra-
vemente doente, rua dr. Pedro 
Roxa. 

Solima Pilar, com 6 anos, orfa 
de pai e mãi, vivendo na compa-
nhia duma pobre mulher que por 
dó a recolheu, rua do Carmo. 

Maria José, tem 3 filhos e vive 
nas mais tristes circunstancias, no 
Terreiro da Erva. 

Maria Candida Costa, viuva, 
e muito doente, rua dos Couti-
nhos. 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ f a z emprestimos a dinheiro sobre h i p o t e c a de 
prédios rústicos ou urbanos situados em q u a l q u e r ponto 
do País, a 6 % compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio N u n e s Correia. 

Horário dos comboios 
DESDE 15 DE JULHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. c li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B, Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

( / i s terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto* e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Co imbra S 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

IFIXiIS 
Molsstias ds pele. Reumatismo 
sifilitico impurezas ás sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
R e g i s t a d o em 14 pa í ses 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Fa rmacia 
m J. rkbre, P. D. Pedro, 110. 

— LISBOA. 

Nova s o c i e d a d e 
Por escritura de 6 de Agosto 

do corrente ano, lavrada a folhas 
45 do livro de notas numero 44 
do notário desta comarca dr. Dia-
mantino Calisto, constituiu-se uma 
sociedade de comissões, consi-
gnações e conta própria, que terá 
a sua séde no Largo Migel Bom-
barda n.° 5-1.° desta cidade, e 
girará sob a firma Pina & Brito 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Associaçío de Classe dos 
Lojistas de Barbeiro e 
Cabeleireiro de Coimbra 
P R E V E N Ç Ã O 

A Direcção previne todos os 
colegas de que a associação foi 
atendida no pedido feito ao Ex.mo 

Sr. Governador Civil, para que os 
estabelecimentos se conservem em 
serviço nos dias. ordinários das 8 
ás 20; ás quartas das 8 ás 22; e 
aos sabados das 8 ás 0 horas (meia 
noite). 

Este horário entra em vigor 
hoje, sabado. 

Coimbra, 11 de Agosto de 1917. 
A Direcção 

W E L JARDIM ESPANHOL 
PASSEIO INFANTE D. HENRIQUE 

Telefone 264 

F i g u e i r a d a F o z 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer GS desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

HOTEL M A R T I N H O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos, 

Companhia 
de seguros 
:::SEGUROS CONTSA GRÉVES E TUMULTOS::: 

í C d G O S : 

FIGUEIRA DS FOZ 

Hotel Pensão 
Bairro Movo 

Já abriu esta casa a mais 
preferida pelos forasteiros 
desta cidade. 

Cosinha á portuguesa. 
Bons aposentos com ja-

nelas. 
Jantares com vinho a $60 

e almoços com vinho a $50 
0 Proprietário, 

Demetr io Pinto. 

TAGUS SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
:: TUMULTOS:: 

MIL E S C U D O S . Na traves-
sa da Avenida Sá da Ban-

deira, n.° 2, 2.°, das 17 ás 19 ho-
ras, se informa quem empresta es-
ta quantia. 

A D V O G A D O 

A. de Carvalho Lacas 
Rua da Solla, n . ° 22 -

C O í M B B Â 



GAZETA DE COIMBRA, de lí de Agosto de 1917 

SPOFíT 
N a t a ç ã o 

Realisaram-se na Figueira da 
Foz, no ultimo domingo, as pro-
vas de natação promovidas pela 
Sociedade de Instrução Militar Pre-
paratória n.° 25, ficando vencedor, 
na corrida de 100m, em 1 m. e 11 
s. o nosso querido amigo Jorge 
Machado da Cunha, que afirmou, 
na magnifica corrida que realisou, 
as suas magnificas qualidades de 
nadador. 

Na travessia do Mondego ficou 
vencedor o sr. João Formosinho, 
explendido nadador do Ginasio-
Club Português, de Lisboa. 

Em remos ficou vencedor, so-
bre o Ginásio, daquela cidade, a 
Associação Naval 1.° de Maio. 

Exames em Outubro 
São recebidos na secretaria da 

Universidade, até ao dia 15 de 
Setembro, os requerimentos dos 
candidatos que desejem ser ad-
mitidos aos exames de Estado, que 
principiam em 8 de Outubro. 

ja LUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor 
pos, porta com espelho de cristal 
e reíogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

J& RRENDA-SE em Coimbra 
a 10 minutos do electrico 

a Quinta da Malavada, com boni-
ta e boa casa de habitação, com 
jardim, terra de semeadura, po-
mar com boas fructas e vinha. 
Tem agua para rega. Casa para 
caseiro e todas as dependencias 
precisas para a lavoura. Tem pi-
nhal e é logar saudavel. Para tra-
tar, com a proprietária na mesma 
quinta. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1917. 

m R R E N D A - S E o 2.° andar e 
•s® 1 aguas furtadas do prédio 
n.° 51 da rua João Cabreiro. 

íICICLETE. Compra se uma 
em bom estado e que seja 

leva. Na tipografia deste jornal se 
diz. 

SALDEIRAS DE COBRE. 
Vendem-se uma porção de 

caldeiras e tachos de cobre, pro-
prios para refinação de assucar. 

Para ver e tratar, rua da Fi-
gueira da Foz n.° 152, Coimbft . 

BMPREGADA. Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite-se uma empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de escritorio e que saiba es-
crever á maquina. 

&RECTÔA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

VE N D E M - S E 400 chapas de 
ferro zincado canelado, está 

a servir. Ingote — Fornos da cal. 

Estabelecimentos comerciais 
Um decreto ultimamente pu-

blicado autorisa os governadores 
civis a conceder licença a deter-
minados estabelecimentos para se 
conservarem abertos além das 20 
horas. Esta autorisação cremos que 
vai até 15 de Outubro. 

PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Distribuição do dia 9 
2.° oficio: Execução hipotecaria re-

querida por D. Ernestina Lemos da Sil-
va, residente nesta cidade, contra Anto-
nio Lucas Tacanho e esposa, residentes 
em Manteigas, comarca de Gouveia. Ad-
vogado, dr. Carvalho Lucas. 

Crime 
Em audiência geral, respondeu na 

quarta feira, pelo crime de furto, Celso 
Pinto dos Santos, sendo absolvido. Ad-
vogado, dr. Carvalho Lucas. 

—Julia Serafina, da Bemcanta, respon-
deu por transgressão da lei do registo ci-
vil, obtendo a absolvição. Advogado, dr. 
Sousa Bastos. 

— No dia 14 do corrente responde, 
em processo correcional, Lino dos San-
tos, da Ribeira de Frades, pelo crime de 
ofensas corporais na pessoa de José Fer-
reira Pratas. 

Falta d a g u a 
A Camara Municipal não nos 

quer fazer a vontade determinan-
do que se dê um sinal — o toque 
de corneta por exemplo — quan-
do estiver para se suspender o 
curso da agua da canalisação. 

Acha melhor que os consumi-
dores sejam sacrificados a terem 
falta d'agua, ás vezes uma e duas 
horas, e muitas vezes quando ela 
é mais precisa. 

Sempre desejaríamos saber o 
motivo porque a Camara está tão 
intransigente com esta providen-
cia, que ha tanta tempo andamos 
a reclamar para os consumidores 
não chegarem nunca a ter falta 
d'agua. 

Companhia de seguros 
A companhia de seguros Tran-

quilidade Portuense satisfez a im-
portância de 500$00 ao sr. Fran-
cisco Rodrigues da Conceição, 
quantia em que foram avaliados 
os prejuisos na sua mercearia, na 
rua da Figueira da Foz, causados 
pelo incêndio de segunda feira. 

Faculdade de Sciencias 
A Faculdade de Sciencias pro-

poz para assistente provisorio da 
l.a secção, 2.° grppo, o sr. dr. Jo-
sé Vicente Martins Gonçalves. 

A mesma Faculdade recoridu 
ziu os seus assistentes para o fu-
turo ano lectivo. 

Falta de trocos 
Estamos em risco de ver re 

colher as moedas de prata, niquel 
e cobre e substitui-las por cédu-
las e estampilhas fiscais. 

Isto será terrível, pelas conse-
quências que resultam sempre do 
uso de pequenas cédulas lançadas 
em circulação. Rompem-se, sujam 
se e perdem-se. 

Assim o que melhor teem a fa-
zer os que guardam essas moedas 
é lança-las em giro para acabar 
esta crise, que não é das menos 
graves. 

E tanto assim é que já.tem da-
do logar a questões e conflitos pes-
soais, principalmente em Lisboa. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13',10) 

Feijão vermelho . . . 
» b r a n c o . . . . 

t» amarelo 
» rajado 

frade 

Joh: 
S U C E S S O R E S 

DE 

j í s 

gssag 
â 3 

Escritorio 

Â V I É È U M A , 2 9 a 1 1 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 

U M N E ' 

Oficinas 

8. Jardim è Tatsco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

S 

Espec ia l idade em electr ic idade ap l icada a t o d o s os r a m o s 

Instalações e lectr icas de iluminação e força motriz 
— „ _ _ _ e _ — — — 

Oficina de r epa rações de maquinas electr icas dirigida por engenheiro especial is ta 

L a m p a d a s electr icas " P o p e , , d e t o d a s a s vo l t agens e fo rças 
E levadores e lectr icos para passageiros , carga , etc. , d e " W a y g o o d , , 

M a q u i n a s para as industr ias , agr icul tura e colonias 
F u n d i ç ã o d e F E R R O e B R O N Z E 

M o t o r e s a g a s rico, a g a s pobre , a gasol ina, a pe t ro leo , a o leo cru, etc., de " KEitiHLEY „ 
L o c o m o v e i s , caminhe i ras e j o g o s d e d e b u l h a 1 1 F o s t e r , , 

Enfa rdade i r a s a v a p o r e a g a d o f f f Ceife i ras e g a d a n h e i r a s „ P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grade% trilhos, noras de f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. : 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas dc fabricas 
4 4. 4. de M O A G E M , C E R Â M I C A , S E k f t A Ç À O , C A R P I N T A R I A , etc. 4, 4. 4. 

F inhos e prensas para LfiCsfiRES dc azfciiS 4- Esmagadoras cie uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: to rnos , engenhos de furar, hmadores , 

maquinas de fresar, maquinas de atariaxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 
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Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

> = 3 7 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63 -05. Telefone 
n.° 311. 

A r m a z é m d e a z e i t e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

Compra e vende 

J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

N o v a P i c r c c a r i a 
D O S 

C A Ç A D O R E S 
C A N T I G A C A S A F A R I A ) 

Francisco R a m o s Pires 
Ex=empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

Sortido coiiipleío m p e r o s fe « c a r i a e papelaria 
E s p e c i a l i d a d e e m v i n h o s d e m e z a 

CftLHABÈ « a — a — K — a 

Escrituração e Calculo 

1$350 
1$300 
1$200 
1$100 ,... 1$000 

Trigo branco 1 $000 
» tremês 1$500 

Mó!ho branco. 1$10D 
» amarelo 1$100 

Grão de bico graúdo 1 $400 
Azeite, o decalitro, 5-5700 e .. .. 5;,300 
Batatas 050 

Libras, 8ÍS00. Ouro, 8 5 % 
«® • -«X> • OEfimea 

GLMÍTERÍO DA GQNCHAPÃ 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 23 de Julho : Antonio Rodrigues 

Baptista, filho de João Rod igues Baptis-
ta £ Emilia Rodrigues, de 83 anos, de 
Verride. 

Ana de Jesus, filha de Maria Mique-
lina, dc 9 anos, de S. Paio. 

Dia 25: José da Costa, filho dc Ma-
nuel Costa e Ana do Patrocínio, de 45 
anos, de Coimbra. 

Dia 27: José Emilio Canavarro, filho 
de Alcindo Gonçalves Vasco e Maria Eli-
sa Vasco, dc 40 anos. do Porto. 

Rosa da Conceição Finto, filiação 
desconhecida, de 60 anos, de Coimbra. 

Dia 29: Augusto Forte, filho de Joã* 
Forte e Maria Inacia, de 21 anos, de 
Montemór-o-Velho. 

Joaquim de Almeida, filha de José Al-
meida e Soledade do Amaral, de 18anos : 

de Arcozelo, Gouveia. 

Cantina Escolar 
Encontra-se em Buarcos a pri-

meira turma de creanças em nu-' 
mero de 41, das colonias maríti-
mas da Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado. 

No dia 15 do corrente segue 
para ali a 2.a turma, constituída 
por 40 creanças, devendo regres-
sar nesse mesmo dia a primeira 
turma. 

Horário alterado 
A Associação de Classe dos 

Logistas de Barbeiro e Cabelei-
reiro obteve do sr. governador ci-
vil que fosse posto em execução 
o horário anterior ao decreto so-
bre iluminação. 

Aqueles estabelecimentos pas-
sam a ser encerrados ás quartas 
feiras ás 22 horas e aos sabados 
á meia noite. 

t. : jttSOt*;"» fí et 
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Fazem-se e orientam-se escri-
tas por partidas simples ou do-
bradas, assim como se lecionam 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços equitativas. 
Dirigir a A. L. C., Rua do 

Loureiro, 50. 

Casa n a M d a iiawarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
cearia Luzitada, Coimbra, 

O autor desta invenção, cônscio de que introduziu na p_ 
F U N D A K E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- =5 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que |§ 
a use p o r espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- H 
cia, se não reconhecer u d l i d a d e sobre outra qualquer fun- | | 
da q u e u s e ou t e n h a u s a d o . === 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- m 
decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a ==| 
uma morte hortorosa c gastem o s e u d i n h e i r o em fundas m 
i n u t i l m e n t e . 

lodos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem g§ 
ter em vista esta grande verti..de: §== 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - l a s , „ jgp 
E' um dever cie humanidade recomendar aos padecen- §=§ 

tes todo o cuidado na qualidade tias fundas e modo de fazer gjg 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 55 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , c o m o rou- |§§ 
pa de a lg ibebe , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s da or to- s 
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina moíes. t ias grav í ss imas | | g 
móínnen te a o s d o e n t e s d c b e x i g a e o u t r o s i n c o m o d o s g g 
y. en&iS. =§ 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- =§§ 
gueiros p cujos eieitos óiari» utente analiso na minha já longa gg 
prática úe anos de ortopedia. === 

Nestas oficinas fabrica-se ioda a qualidade de aparelhos §é§| 
ortopédicos. P e r n a s arí i í íciai: . , aparelhos para corrigir de- §3 
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- §|§ 
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. == 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , === 

Albino Pinheiro Xavier | j 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : jj 

P O R T O • 

H Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
1 Leão, CAM IS AR/À, Rua Ferrdra Borges, 44. 

CAPITAL 

L o i í p u u i a (a) & t i 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

S é d e e m LISBOA 

. 1 . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
H F u n d o de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa 

Gera l d e D e p o s i t o s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Totai Õ 3 7 . 0 2 l $ 1 0 9 Q 

I n d e s i i s a ç õ e s , p o r p r e j u í z o s , p a g a s a t é 3 ! d e dezembro d e I9II 
4 . 1 5 1 : 4 2 4 H 3 1 4 

O Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga e a mais p o d e r o s a 
O de Por tuga l , t o m a s e g u r o s con t r a o r isco de fogo , s o b r e 
O prédios , mobíl ias , e s t abe lec imen tos e r iscos mar í t imos . 
O C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a 

BASlUOJiA VÍER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, na l . a pagina, $20; na 2.a pa-

gina, $10 (Para os assinantes 2 5 % de desconto.) 

-

Redacção, administração e tipografia —PATEO DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se é.s quartas-f eiras e sabados 

censura 
a imprensa 

Em uma. reunião de repre-
•sentantes da imprensa de Lis-
boa e Porto, realisada na capi-
tal, tratou-se da censura. 

Áparte O Mundo, todos os 
jornais daquelas duas cidades 
deram a sua adesão e se fize-
ram representar; e, exceto a 
Republica, todos se associa-
ram ali ás resoluções tomadas, 
jquese limitaram, principalmen-
te, a pedir que se restrinja a 
censura ao que é absolutamen-
te preciso por causa da guerra. 

Foi-nos muito grato ler em 
diversosjornais o relato do que 
ali se p/assou. Podia haver o 
perigo da politica meter ali o 
seú bedelho, mas não se deu 
esse. facto, não obstante se en-
contrarem ali jornalistas retin-
tamente monárquicos e outros 
de ideias as mais avançadas. 

A imprensa em Portugal 
$nda ha muito tempo despres-
tigiada. Tem sido ferida no 
que ela tem de mais nobre e 
màis digno, na sua missão al-
truísta, benemerita e útil, e nin-
guém dirá que não seja, em 
parte, pela sua própria culpa, 
abusando uns da sua missão e 
outros deixando de estar uni-
dos para a defesa dos seus in-
teresses e existencia livre e 
desafogada dessa benemerita e 
prestimosa instituição. 

Agora mesmo, para se rea-
lisar essa reunião, foi preciso 
que os jornalistas espanhóis 
dessem o exemplo, indo recla-
mar junto do governo, assim 
que este adotou medidas para 
3 censura, mais liberdade de 
acção e portanto muito menos 
rigor na censura. 

A imprensa da província 
não foi convidada para essa 
reunião. Se o fosse, daríamos 
imediatamente a nossa adesão 
ás resoluções ali tomadas, por-
que não é rasoavel que ne-
nhum dos que militam nesta 
ocupação recuse 0 seu apoio, 
embora pequeno e fraco, em 
favor duma causa tão justa. 

Tem que admitir-se e acei-
tar-se a censura se as comis-
sões respectivas não abusarem 
da sua missão. 

Não dizemos todas, mas al-
gumas ha, muito principalmen-
te a de Lisboa, que tem levado 
o seu rigor a cortar o que a do 
Porto deixa ficar intacto. E tão 
cruel se tem mostrado que, 
até já depois dessa reunião, 
não deixou escapar a maior 
parte duma informação dada 
pelo Diário de Noticias na 
inocente secção Diário Mun-
dano, deixada passar noutros 
jornais. 

Por este caminhar, aonde 
chegará este abuso, aonde po-
derá chegar se a imprensa, 
bem unida no justo fim da sua 
defesa, não tratar de defender-
se? 

Já o devia ter feito ha muito 
tempo, tantas teem sido as ra-
zões de queixa, ou seja por 
instruções recebidas ou por 
abusos de algumas comissões, 
que tem chegado mesmo a 
eliminar referencias meramente 
pessoais a ministros, cuja vida 
politica não pode nem deve 
ser vedada á apreciação publi-
ca. 

Pelo que diz respeito á co-
missão de censura em Coim-
bra, não temos de que nos 
queixar. Se ela tem sido be-
nevola deixando passar o que 
não passaria sem ser dego-
lado pela censura de Lisboa, 
nem por isso tem havido qual-
quer risco para o país. 

Reabilite-se a imprensa e 
mantenha-se com honra no seu 
posto. Tem deveres a cumprir 
e os seus representantes a obri-
gações de fazer respeitar os 
seus privilégios. 

Em assuntos desta naturê-
sa ponha-se a politica de par-
te, essa malfadada politica que 
tudo prejudica e compromete, 
e que tem sido o pior de todos 
os males em Portugal. 

POR COIMBRA E PEIA SUA REGIhS 

InstitDto de Cegos Branco Rodrigues 
Terminaram no dia 8 de Agos-

to os exames dos alunos cegos 
desta instituição, ficando aprova-
dos na escola oficial de Cascais, 
em instrução primaria 2.° grau: 
Manuel Costa, de 11 anos, de (JUÍ-
marães, com distinção; José Go-
dinho, de 12 anos, de S. Tiago de 
Çtcem, com distinção. 

$1.° grau: João Joaquim de Je-
sus, de 12 anos, do Funchal, com 
distinção; José Carvalhais, de 13 
anos, de Chaves, com distinção. 

No Conservatorio de Lisboa 
passaram por media, no 1.° ano 
de Rudimentos da Escola de Mu-

S'ca: José Oodinho, de S. Tiago 
t Cacem; Antonio de Oliveira, 

de Celorico de Basto, e Abilio 
Machado, de Vila Pouca de 
Aguiar., 

2.° e ultimo ano de Rudimen-
tos: Antonio de Oliveira, de 11 
anos, fez exame, obtendo 18 va-
lores, e Abilio Machado, de 14 
anos, obteve 17 valores. 

1.° ano do Curso de Piano: 
Passou por media, José Carvalho, 
de Alemquer. 

«no do Curso de Piano; O 

mesmo aluno ficou aprovado com 
14 valores. 

3.° ano do Curso de Piano: 
Adriano Meleiro, de Penalva do 
Castelo, ficou aprovado com 14 
valores. 

4.° ano do Curso de Piano: 
Passou por media José Correia, 
de Faro. 

1.° ano do Curso de Violino: 
Passaram por media, Adriano Me-
leiro, de Penalva do Castelo, e 
Joaquim Nunes Pinto, do Seixal. 

Curso de Solfejo, Preparató-
rio de Canto: Concluiu o 2.° e 
ultimo ano deste curso, com 15 
valores; Francisco Lopes, de Vi-
zeu. 

Curso de Harmonia: Passou 
por media no 1.° ano deste curso, 
com 15 valores, Joaquim Nunes 
Pinto, do Seixal. 

Ao todo tem sido feitos pelos 
alunos cegos deste Instituto, nas 
escolas oficiais, nos liceus e no 
Conservatorio Lisboa, além de 35 
passagens de ano: 98 exames, 
com outras tantas aprovações e 
42 distinções. 
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Companhia de s e g u r o s " TABUS „ 
Segures contra gréves e tumultos 

Defesa e .Propaganda 
A escola de oficiais milicianos de Coimbra 

Esta Direcção vigiando e de-
fendendo sempre esta cidade e re-
gião contra tudo que a possa pre-
judicar nos seus justos interesses 
e regalias, ao ter conhecimento do 
encerramento da escola de oficiais 
milicianos, informou-se logo no 
quartel general desta cidade dos 
motivos que levaram a tão estra-
nha medida; e sabendo que tudo 
tinha corrido pelo comando de 
infantaria 35, telegrafou logo 'ao 
ilustre ministro da guerra e oficiou 
ao sr. major Gomes de Sousa pa-
ra se suspender o encerramento 
da escola. 

Eis o telegrama que enviou ao 
ministro da guerra: 

Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra pede não seja suprimida escola 
de oficiais milicianos desta cidade, o que 
causaria graves prejuízos a esta cidade e 
aos proprios candidatos do centro do 
paiz. Falta de alojamentos no quartel 35 

não pode constituir obstáculo serio para 
o não funcionamento da escola visto to-
dos ou quasi todos os alunos preferirem 
alojamentos fóra da escola. — O vice-pre-

• sidente, Almeida e Sousa. 

Novos socios 
Dr. José Luiz Ferreira Freire, 

dr. Manuel Joaquim Teixeira e 
Fernando Ribeiro dos Reis. 

Dez milhões de dolars 
Não deve já haver duvidas so-

bre o proximo casamento do ex-
infante D. Afonso de Bragança, 
irmão d'el-rei D. Carlos, com uma 
milionaria americana, que dizem 
possuir uma fortuna de dez mi-
lhões de dolars e que já é casada 
quatro vezes. 

Dez milhões de dolars rião são 
para despresar neste tempo em 
que tudo está caro e sem espe-
ranças de melhor sorte. 

A noiva além de rica é bonita 
e nova. E' portanto uma sorte 
grande, embora já quatro maridos 
a tivessem por esposa. 

IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Realista Portusnse (0) — Foi o orgão*1 

tri-semanal do partido migue-
lista no Porto, encetando a sua 
publicação a 2 de setembro de 
1828. Desde o n.° 1 até ao n.° 
12 sahia ás terças, quintas e sa-
bados, mas do n.° 13 por dean-
te passou a apparecer ás segun-
das, quartas e sextas feiras. Np 
alto da sua primeira pagina in-
seria uma citação latina com a 
tradução em portuguez: 

O erro approva quein o não contende; 
A verdade oppvime quem a não defende. 

Cada numero constava de 4 
paginas, formato 31X.20 centí-
metros, a duas columnas de im-
pressão. Por diversas vezes pu-
blicava supplementos e núme-
ros extraordinários, que nem to-
dos figuram em algumas collec-
ções que temos visto. A collec-
ção completa, mesmo que cons-
te só dos números ordinários é, 
muito valiosa pelos subsídios 
historicos que fornece, e pelo 
papel também assaz historico 
que esse jornal desempenhou. 
Quando apparece no mercado, 
em bom estado de conservação, 
o seu preço regula entre 3 a 
5000 reis. A typographia onde 
se imprimiu O Realista Portuen-
se era a da Viuva de Alvare"s Ri-
beiro & Filhos, no largo das 
Freiras de S. Bento. 

Rebate (0) — Sub-intitulava-se «jor-
nal da academia do Porto», era 
redigido pelos académicos João 
Novaes e Eduardo de Sousa, en-
tão estudantes da Escola Medi-
ca, tendo apparecido o primei-
ro numero a 11 de março de 
1890, por occasião da efferves-
cencia patriótica causada pelo 
famoso ultimatum inglez de 11 
de janeiro. Foi um orgão de 
combate muito apreciado no 
meio académico, embora désse 
logar a divergcncias, que se ex-
teriorisaram com a publicação 
do bi-semanario A Revolta, ao 
qual vae adeante feita a devida 
referencia. A redacção d ' 0 Re-
bate era no beco do Paço, 15, 
e a impressão fazia-se na Typo-
graphia Occidental, da rua da 
Fabrica, 80. v 

Rebeldias — Foi o titulo de uma re-
vista semanal de critica politica 
e de costumes, cujo primeiro 
numero appareceu, no Porto, 
em 1 de maio de 1908, e que 
teve curta existencia. Suppomos 
que a tiragem fosse muito limi-
tada, pois não conseguimos ob-
ter exemplar algum. 

Recreação Familiar —Vem registada por 
Silva Pereira a existencia d'este 
periodico, no Porto, desde 17 
de maio de 1873 até 2 de agos-
to do mesmo anno. Não conhe-
cemos. 

Recreio (0) — Foi uma revista sema-
nal Iitteraria, publicada pelos 
académicos Antonio Pinto dos 
Santos, Carlos Claro da Fonse-
ca e Antonio Alexandrino, cujo 
primeiro numero appareceu, no 
Porto, em março de 1901. Ca-
da numero constava de 4 pagi-
nas a duas columnas, formato 
2 2 X 3 0 . Era impressa na Ty-
pographia Cunha & Companhia, 
da rua Nova de S. Domingos, 
95, 1.°. 

Recreio da Juventude — Era uma revis-
ta semanal, redigidaporj. Eduar-
do Augusto Cesar e A. J. Duar-
te Júnior. O primeiro numero 
sahiu a 3 de dezembro de 1860, 
e o ultimo a 21 de janeiro do 
anno immediato. Imprimiu se 
primeiro na Typographia de Ro-
drigo José de Oliveira Guima-
rães, e, depois, na de Almeida 
Júnior & Irmão. 

Recreio dss Damas (0) — Foi um «pe-
dico quinzenal de litteratura e 
modas», que teve como dire-
ctor e proprietário João Cesar 
Pinto Guimarães, e como reda-
ctor principal José da Silva Men-
des Leal Júnior. O primeiro nu-
mero sahiu a 1 de abril de 1859, 
impresso na Typographia de 
Rodrigo José d'Oliveira Guima-
rães. Nos poucos números que 
sahiram depois, collaboraram 
D. Maria Peregrina de Sousa, 
D. Carolina Maxima de Figuei-
redo, D. Hortência Lima Bar-
bosa, D. Maria Helena Strech 
da Cunha, D. Maria Patrocínio 
de Sousa, etc. Cada numero 
constava de 8 paginas a duas 
columnas. 

Recreio das Damas Musisal — Com este 
titulo regista Silva Pereira a exis-
tencia, no Porto, de um * perio-
dico de musica para piano», em 
1848, sem dar mais nenhum 
esclarecimento. Não conhece-
mos. 

Segue, 
ALBERTO BESSA 

m o b í l i a d e v e r g a d a m a d e i r a 
Acaba de ehegap um gpande 

e tíapiado soptido d casa 

m e d o 8 c 
Moveis, e s t o f o s e d e c o r a ç õ e s 

Avenida Sá da Bandeira, 75 
Telefone 482 

Tribuna! ela Mnçfio 
A Camara Municipal de Coim-

bra sancionando o pedido da Fa-
culdade de Direito, também se 
dirigiu ás estações oficiais pedin-
do-lhes a creação nesta cidade do 
Tribunal da Relação. 

Da actividade dispendida pela 
Comissão Executiva Municipal nes-
te importante melhoramento de 
que Coimbra tanto carece, consta 
do oficio que a seguir publicamos 
e que o sr. dr. Silvio Pélico diri-
giu ao director da Faculdade de 
Direito, sr. dr. José Alberto dos 
Reis: 

.«Ao Ex.mo Difector da Facul-
dade de Direito de Coimbra: Sa-
bemos pela imprensa periódica 
que V. Ex.as mais uma vez solici-
taram a fundação em Coimbra 
dum Tribunal da Relação. 

Apoiámos com telegramas aos 
senhores Presidente do Ministé-
rio, Ministro da Justiça, Senador 
Gaspar de Lemos, agradecendo a 
este a sua defeza no Parlamento. 

Tomamos a liberdade de enviar 
por copia os telegramas: 

«Ministro da Justiça e Presi-
dente do Ministério: Camara Mu-
nicipal Coimbra apoia energica-
mente pedido Faculdade Direito 
Coimbra fundação nesta cidade 
Tribunal Relação. Muitas vezes, 
já desde 1909, temos lutado este 
acto de justiça e urgente necessi-
dade. » 

«Senador Gaspar de Lemos: 
Camara Municipal Coimbra agra-
dece V. Ex a ter defendido crea-
ção nesta cidade Tribunal Relação. 
Camara Municipal muitas vezes 
tem solicitado este acto de justiça 
e de urgente necessidade.» 

A atitude da Camara Munici-
pal, que representa não só um 
dever sagrado mas um acto de 
justiça da maior evidencia e ver-
dade, e que varias vezes se tem 
exteriorisado (aliás com o mais 
lamentavel insucesso, tanto no 
tempo da monarquia como ago-
ra), essa atitude remonta já a al-
guns anos. 

Em 1909 ( l . a sessão de Ja-
neiro,) servindo eu de Presidente 
apresentei uma proposta para o 
estabelecimento de uma Relação 
Judicial em Coimbra. Todos os 
jornais tiveram palavras encomiás-
ticas para esta iniciativa, destacan-
do-se pelo seu valor, bom senso, 
erudição ç inteligência uma carta 
do Ex.mo Sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, publicada na Resistencia de 
4 de Janeiro de 1909 (n.° 1364). 

Contem VV. Ex.as sempre, es-
cusado seria afirma-lo, com a nos-
sa cooperação, ainda que inútil. 
Afinal quando foge o apoio dos 
homens, o sacrificio das vitimas é 
apenas uma hoftienagem da cons-
ciência. 

Cumprem VV. Ex.as, tentamos 
nós cumprir, alguém nos fará 
justiça. — Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 11 de Agosto de 1917. 
— O Presidente, Silvio Pélico Lo-
pes Ferreira Neto.» 

General de divisão 
No sabado tomou posse do 

comando da 5.a Divisão do Exer-
cito, com séde nesta cidade, o ge-
neral sr. João Evanjelista Pinto de 
Magalhães. 

Uma força de infantaria 23, sob 
o comando dum capitão, prestou-
lhe as honras do estilo, 

EM BARCOUÇO 

GRftNDE S N C E N D I O 
No logar de Barcouço, conce-

lho da Mealhada, um violento in-
cêndio destruiu completamente a 
igreja matriz daquela freguesia, 
da qual ficaram apenas as paredes. 

O incêndio mnnífestou-se ás 7 
horas da manhã, pouco depois do 
pároco dali, o reverendo Julio de 
Souza, ter celebrado missa, e de 
ta! fórma se desenvolveu que a 
vasta igreja em pòuco tempo foi 
pasto das chamas. 

Supõe-se que a origem do fo-
go tivesse sido ocasionado por uma 
vela que, ardendo, caíra sobre o at-
tar-mór. 

A igreja tinha um côro com 
talha e todas as paredes do tem-
plo eram revestidas de bons azu-
lejos. Algumas alfaias ainda se sal-
varam. 

O povo da localidade trabalhou 
denodadamente para a extinção do 
fogo, não o conseguindo debelar. 

Ha já importantes donativos 
de dinheiro e materiais para a re-
construção da igreja. 

Bispo do Po-to 
Continua a ser alvo das maio-

res homenagens, nesta cidade, o 
venerando Bispo do Porto, rev.mo 

sr. D. Antonio Barroso. 
S. ex.a vai residir para o bair-

ro do Penedo da Saudade, ónde 
tenciona instalar-se na corrente 
semana. 

O ilustre prelado diz missa aos 
domingos, ás 9 horas e meia, na 
igreja de S. Bartolomeu. 

O S H O S S O S S O L D A D O S 
No estranjeiro, na grande 

Guerra, estão sendo uns heróis 
os militares portuguêses. 

Arrastados para longe da Patria, 
não conhecendo mesmo o inimi-
go; climas e costumes diferentes; 
não se deixando influenciar por 
mórbidas nostalgias, evidenciam, 
apesar de tudo, as mais belas vir-
tudes da nossa raça. 

As suas cartas, tão rudes e tão 
sinceras, constituem um drama 
pungente de verdade e de abne-
gação patriótica:—frases alegres e 
animadoras ás famílias, comentá-
rios picarescos ás terríveis tem-
pestades da artilharia e ás ilumi-
nações fantasticas das noites cheias 
de perigo e de perfídia, zombar 
da morte, dos ferimentos e das 
mais acerbas desgraças, entusias-
mos vibrantes pelos seus chefes 
que adoram e que adornam, etc., 
etc. 

Em tudo transparece a vaida-
de do seu triunfo e da sua glória 
guerreira e a preocupação como-
vente de não assustarem as pes-
soas queridas que na sua terra 
deixaram, e que a distância e a 
desdita fazem amar mais e muito 
mais. 

Riem-se de mil coisas infer-
nais e horríveis, que igualam e 
excedem as mais monstruosas fan-
tasias das efabulações mitológicas 
e das guerras de outros séculos 
(Sempre — Homo homini lupus!!); 
gazes asfixiantes, gazes lácrimogé-
neos, gazes evomitórios, gazes tó-
xicos e deletérios, jactos de líqui-
dos a ferver, mil aparelhos de 
destruição. Nada os assusta! Riem-
se! 

As lutas corpo a corpo, o em* 
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bate trágico das multidões e dos 
exercitas, as perseguições do ini-
migo num estonteante élan de 
força, de energia e de denodo, as 
épicas correrias, para onde foram? 

.Trincheiras, subterrâneos, perfí-
dias, minas cheias de metralha e 
de bombardas, mortes inglórias e 
sinistras. 

Nada os assusta! Riem-se! 
Muitas cartas temos lido, espe-

cialmente dirigidas ao guarda-
freios José Mendes Esponso, e em 
todas elas se evidencia a verdade 
das nossas afirmações. Eis algu-
mas frases: 

«Como é bom disciplinador 
o ex.mo sr. comandante, tenente 
Casimiro, e que graves riscos da 
sua vida em virtude das sucessi-
vas cargas das metralhadoras!! 

«A sua vigilancia!! 
«Quando aqueles selvagens 

queriam invadir as nossas posi-
ções, ao lado da nossa coragem 
era belo ver a forma arrojada co-
mo ele corria em toda a linha na 
segurança dos soldados. E com 
tanto amor e com tanto entusias-
mo! ! > 

* 

«Isto por aqui tudo muito 
animado, só se pensa no dia da 
vitória e em que a gente ha de 
dar uma entrada brilhante em Por-
tugal. 

< . . . O primo Esponso man-
da-me dizer se a gente já entrou 
em combate. Pois já entrámos e 
não se conta perigo. Não sabe os 
boches que disseram que até aqui 
que teem lutado com homens mas 
que agora que é com liões. 

«E' para que eles saibam que 
os Portugueses são pequenos, 
m a s . . . 

« . . . tivesse eu muita coragem! 
De coragem e de fé não tenho 
falta. Morra homem e fique fama! 

«Que venham para cá os ou-
tros, e eu gostava, porque onde 
todos p a g a m . . . 

Portugal na guerra 
Rol de honra 

Em virtude de ferimentos em 
combate, desde 21 do mês pas-
sado até 28 do mesmo mês mor-
reram em França: 

Infantaria 23: Francisco An-
tunes, soldado n.° 138, da l.a com-
panhia. Filho de José Antunes, 
já falecido, e Maria Ludovina, na-
tural de Gois. 

Antonio Maria Rosa, soldado 
n.° 4ô9, da l.a companhia. Filho 
de Sebastião Francisco Rosa e 
Amélia de Jesus, natural de Vale 
da Silva, freguezia de Rio de Vi-
de, concelho de Miranda do Cor-
vo. 

Infantaria 35: Joaquim Fer-
reira Galinha, 1.° cabo n.° 547. Fi-
lho de Antonio Ferreira Galinha 
e Maria de Jesus, natural de Vale 
de Figueiras, freguezia de S. 
Paulo de Frades, concelho de 
Coimbra. 

TAGUS 
SEGUROS 

CONTRA GRÉVES 
E TUMULTOS 

A missão francesa que anda 
procedendo á inspecção dos ope-
rários portugueses que vão traba-
lhar para França, reune-se nesta 
cidade no dia 20 do corrente. 

Ha já cerca de 100 inscritos. 

Publicações universitárias 
Recebemos o Boletim da Bi-

blioteca da Universidade de Coim-
bra, correspondente aos mêses 
de Janeiro a Junho. E' uma pu-
blicação muito curiosa e da qual 
é director o ilustre professor, sr. 
dr. Alves dos Santos. 

Também recebemos o Anuá-
rio da Universidade do ano lecti-
vo de 1916-1917. 

Agradecemos estas publica-
ções. 

instituto anti-rabico 
Damos em seguida publicida-

de ao parecer da Faculdade de 
Medicina e outros documentos 
sobre a creação em Coimbia de 
um Instituto anti-rabico, e que 
pela Camara Municipal foram en-
viados ao sr. Ministro da Justiça: 

Ao Ex.mo Ministro da Instrução. 
— Lisboa. — A 13 de Novembro 
de 1916 representámos ao Ex.mo 

Ministro da Instrução (n.° 918) no 
sentido de se fundar em Coimbra 
um instituto anti-rabico. 

Ouviu S. Ex.a as nossas razões, 
cumprindo assim um acto de jus-
tiça, porque a demora "do nosso 
desideratum constitue uma verda-
deira calamidade. 

Exigiu, contudo, esclarecimen-
tos, que, por carecermos de habi-
litações técnicas, pedimos á nossa 
Faculdade de Medicina. 

Vieram agora. As assinaturas 
ilustres que os subscrevem dão-
lhes a maxíma autoridade. 

Confiamos corno todo o Paiz 
na erudição, talento e patriotismo 
de V. Ex.a, e ficamos certos de 
que, lendo-os e meditando-os na 
cópia junta nos fará justiça. 

Saúde e Fraternidade. — Coim-
bra, 13 de Agosto de 1917. — O 
presidente, Silvio Pelico Lopes Fer-
reira Neto. 

Ao Ex.1110 Ministro da Instrução. 
— Lisboa. — A hidrofobia, que por 
desgraça espalha as suas horroro-
sas doenças por toda a parte, ain-
da com mais intensidade aparece 
na região central do Paiz, espe-
cialmente em Coimbra e seu dis-
trito. Uma crise calamitosa e as-
sustadora num caminho crescente 
e violento de desgraças e de pa-
vor. As estatísticas demonstram in-
felizmente que todos estes nossos 
lamentos ficam muito áquem da 
realidade. É um verdadeiro êxo-
do de empestados e de mordidos 
para os institutos de Lisboa e do 
Porto. 

Os pobres a expensas da Na-
ção, os que alguns bens possuem 
á sua custa, sendo fácil portanto 
computar que enormes dispêndios 
e incomodos tudo isto representa 
quando é certo que, existindo em 
Coimbra a celebre e secular Uni-
versidade com a maior superabun-
cia de recursos, nada justifica que 
os governos não providenciem, e 
não tenham providenciado, no sen-
tido de que nesta cidade se esta-
beleça um posto anti-rabico. Des-
acumulavam-se os institutos simi-
lares de Lisboa e do Porto, que 
muitas vezes não comportam os 
doentes, e estas medidas tão jus-
tas e tão profícuas significavam ao 
mesmo tempo uma homenagem á 

Universidade, que bem a merece 
pelo seu estado brilhantemente flo-
rescente, pelas suas gloriosas tra-
dições, admiraveis recursos, notá-
vel professorado e enorme con-
corrência de académicos. 

É urgente e inadiavel a solução 
deste problema. 

Sabemos que a nossa Cidade 
pode confiar em V. Ex.a que pos-
sue os mais nobres predicados de 
justiça, de saber, de talento e de 
civismo. 

Não demorará de certo a rea-
lisação do nosso desideratum: — 
um instituto anti-rabico em Coim-
bra. 

Saúde e Fraternidade — Coim-
bra, 13 de Novembro de 1916.— 
O presidente, Silvio Pelico Lopes 
Ferreira Neto. 

Copia—Universidade deCoim-
bra — Reitoria — Livro quinto n.° 
trezentos e oitenta — Excelentíssi-
mo Senhor Presidente da Comis-
são Executiva do Município de 
Coimbra. — Pela copia, que envio 
junta, e que recebi com um oficio 
do Director da Faculdade de Me-
dicina desta Universidade, de vinte 
oito de Julho findo, terá Vossa 
Excelencia conhecimento do pare-
cer dado pela Comissão especial 
da mesma Faculdade com referen-
cia á organisaçâo e respectivo or-
çamento de um Instituto anti-ra-
bico em Coimbra. Foi esse pa-
recer aprovado por unanimidade 
em sesão do Conselho da Facul-
dade, da data indicada. Enviando 
a Vossa Excelencia a referida co-
pia, creio ter satisfeito o pedido 
constante do seu oficio numero 
trinta e dois, de dezoito de Janei-
ro ultimo, visto ficar respondida 
a consulta por Vossa Excelencia 
formulada no mencionado oficio. 
Saúde e Fraternidade. — Paços das 
Escolas, em um de Agosto de 
mil novecentos e dezessete. O 
Reitor, (a) Arnaldo Mendes Norton 
de Matos. 

Projecto e orçamento para a instalação do 
Instituto anti-rabico, íuncionanno junto 
da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra: 
Reconhecida pela Faculdade 

de Medicina a necessidade e van 
tagens da instalação dum instituto 
anti-rabico que junto dela funcio-
ne, com magua reconhece a co-
missão encarregada de dar o seu 
parecer e elaborar o respectivo 
projecto que a instalação duma 
obra destas perfeitamente outiIa'da 
e montada, com instalações pró-
prias, etc. é irrealisavel,' compor 
tando despêsas incompatíveis com 
o atual momento. Reconhece, pois: 
esta comissão a necessidade de li-

mitar os seus desejos á instalação 
de uma pequena secção que, cor-
respondendo aos fins a que se 
destina não peze demasiado na 
dotação orçamental, tornando a 
inviável. 

Obedecendo a este critério ve-
rifica-se que um objectivo destes 
só pode ser atingido desde que o 
futuro instituto seja integrado no 
actual Laboratorio de Microbio-
logia e Quimica Biologica. 

Tem efectivamente este Labo-
ratorio muito material indispen-
sável a serviços desta natureza 
que muito convém aproveitar, 
pois que, atualmente adquirido, 
iria pezar profundamente sobre as 
despezas de tnstalação; tem mes-
mo este Laboratorio material ex-
clusivamente destinado a expe-
riencias e estudos sobre raiva pro-
positadamente adquiridos para 
este fim, tem finalmente pessoa 
profundamente trenada em servi-
ços desta natureza e que com van-
tagem se deve aproveitar tanto 
mais quanto, com reduzida grati-
ficação, ele poderia desempenhar 
todos os serviços sem prejuízo 
das suas actuais obrigações. 

Eis a relação do material que 
é indispensável adquirir para, 
conjuntamente com o material já 
existente, o Instituto poder fun-
cionar : 

1 geleira grande, 6 pratos de 
ferro esmaltado para coelhos, 40 
frascos para secar medulas, 30 pe-
quenos esterelisadores de vidro, 3 
seringas de três centímetros cúbi-
cos, 10 agulhas rectas para inocu-
lações, 6 agulhas curvas para ino-
culações intra-cerebrais, 3 bisturis 
de cabo metálico, 2 ganchos para 
levantar rodelas ósseas, 1 aparelho 
de contensão para os animais, 2 
esterilisadores de cobre para des-
infecção de instrumentos, papel di-
verso para registo de observação, 
listas diarias para as esterilisações, 
escritorio, etc.; mobiliário diver-

so: armaríos, mesas, cadeiras, ban-
cos, etc.; despeza provável, 300$ 
a 400$. 

As instalações do actual Labo-
ratorio de Microbiologia são pe-
quenas para comportara nova sec-
ção sendo indispensável aumentá-
las com (pelo menos) três peque-
nas dependencias destinadas res-
pectivamente á trepanação e ino-
culação dos coelhos, á conservação 
destes animais inoculados e á pre-
paração das emulsões medulares. 

Lembra, pois, esta comissão a 
cedencia da actual sala da biblio-
teca geral da Faculdade ao Labo-
ratorio de Microbiologia aonde se 
podia instalar a nova secção ou, 
na sua falta, instar com o Cabido 
da Sé pela cedencia da chamada 
casa das obras contigua ao Labo-
ratorio que perfeitamente se coa-
dunava com o genero de serviços 
para que era destinada. Em qual-
quer dos casos nunca deveria ex-
ceder a quantia de 1.500$ a ada-
ptação a fazer para as referidas 
instalações. 

Instalado e montado o Labo-
ratorio tem este despezas anuais 
para o seu entretien e que pode-
mos computar como segue para 
uma media de cento e cincoenta 
a duzentos mordidos: 

800 coelhos, 320$; alimenta-
ção dos mesmos, 150$; potassa e 
glicerina, 120$; gelo, 30$; acido 
sulfurico e cal, 50$; algodão e 
penso, 20$; objectos deteriorados 
e sua-substituição, 20$; reparação 
de instrumentos, 10$; artigos de 
papelaria, 30$; anti-septicos, sa-
bão, etc., 10$; lavadeira, 18$; ex-
traordinários, 22$. Total, 800$. 
Gratificação ao pessoal encarrega-
do de fazer o serviço e propor-
cionalmente distribuído segundo a 
sua graduação, 700$. 

Coimbra, 27 de Julho de 1917. 
— A comissão, (aa) Luiz Pereira 
da Costa, Angelo Fonseca, Luiz 
dos Santos Viegas. 

<< O Tempo, , 
Foi efectivamente O Tempo 

que iniciou a sua publicação nes-
ta cidade, dirigido pelo nosso 
presado amigo e distinto colabo-
rador sr. Antonio das Neves Ro-
drigue. 

Como era de esperar o novo 
bi-semanario apresenta-se excelen-
temente redigido, e sem politica, 
estando-lhe por isso reservado 
um futuro muito prospero. 

Damos as boas-vindas ao no-
vo colega e desejamos-lhe muitas 
prosperidades. 

i. M. P. n.° 10 
Já se acham abertas as inscri-

ções para os novos socios que 
hão de apresentar-se á instrução 
no proximo mês de Outubro. 

A inscrição terá logar na séde 
da Sociedade todos os dias úteis, 
desde as 20 e meia horas até ás 
22 e meia. 

Acção dc interdição 
Recebemos um folheto sob o 

titulo: Acção de interdição por de-
mencia movida contra D. Maria 
de Santa Apolonia Pires da Costa. 
Relatorio e conclusões dos peritos 
do segundo exame mental. 

Os peritos, srs. drs. Fernando 
d'Almeida Ribeiro, João Marques 
dos Santos e Alberto da Rocha 
Brito, concluem o seguinte: 

Dos exames feitos não se pode con-
cluir a existencia de qualquer psicose e 
antes de deve concluir que o estado sa-
tisfatório das suas faculdades mentais não 
a tornam incapaz de reger a sua pessoa 
e bens. 

Ler mais noticias na 
ultima pagina. 
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Reunião dum curso 
No dia 29 do corrente, reune-

se no Bussaco, o curso teologico 
jurídico de 1901-1902, reunião 
esta que foi resolvido realisar-se 
ali quando da estada do curso, ha 
5 anos, nesta cidade. 

Proesa dum larapio 
No domingo um aprendiz de 

clarim do 2.° grupo da adminis-
traão militar, de nome Jardim, 
muito conhecido nesta cidade, 
pelos vários crimes de furto que 
tem cometido, dirigiu-se a casa 
do sr. dr. José Cipriano Rodri-
gues Diniz, alferes-medico meli-
ciano, dizendo que s. ex.a estava 
para sair inesperadamente para 
França e que o tinha ali mandado 
para lhe enviarem determinada 
mala. 

Aconteceu, porém, que o sr. 
dr. Diniz se encontrava a jantar e 
assim o atrevido larapio não pou-

de concluir a sua proesa, sendo 
depois prêso. 

Levado para a l .a esquadra 
praticou na prisão as maiores tro-
pelias, sendo mais tarde entregue 
á autoridade militar. 

Victima duma agressão 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Maria José Guardado, 
de 55 anos, que, como noutro lo-
gar do nosso jornal dizemos, foi 
victima duma cobarde agressão 
por um cunhado, que, contra ela 
disparou um tiro. 

Obra urgeme 
Ainda se conserva no estado 

vergonhoso de ha meses, o terre-
no, á Estrela, onde foram demo-
lidos dois prédios por expropria-
ção determinada pela Camara Mu-
nicipal. 

E' vergonhoso o que ali se vê, 

pois esse local está servindo de 
vasadoiro de lixo. 

Instamos pela regularisação da-
quele terreno, obra que ha muito 
tempo podia e devia estar feita, 
tanto mais que ela é pouco dis-
pendiosa. 

A parede do prédio que faz 
agora frente e é contigua a esse 
terreno, também está a pedir cal. 

Pedimos á Camara a sua aten-
ção para este assunto, nem se com-
preende que devendo ela ser a fis-
cal das obras da cidade, deixe per-
manecer esse terreno em semilhan-
te estado por sua própria culpa. 

Marquez de Pombal 
Até que emfim foi inaugurado 

em Lisboa o principio da cons-
trução do monumento ao Marquez 
de Pombal. 

Agora torna a reviver a cam-
panha contra o ministro do rei D. 
José, acusando-o de barbaro e cruel 
e mais alguma coisa, enquanto ou-
tros lhe chamam o 1.° estadista 
portuguez, cheio de talento, de 
força, de vontade e energia. 

Afinal tudo se reduz a dizer 
que ele fez muita coisa boa a par 
de algumas coisas más. 

O que fez de bom não terá a 
importancia de esquecer o que ele 
fez de mau? 

Muito se tem escrito e debati-
do sobre este assunto, matéria vas-
ta para escritores e políticos e em 
que uns tem molhado a pena em 
mel e outros em fel. 

E' lá com eles! 

Dr. Julio Henriques 
Partiu ontem para o norte do 

país, em exploração botanica, o sr. 
dr. Julio Henriques, ilustre dire-
ctor do Jardim Botânico e profes-
sor da Faculdade de Sciencias, 

instituto de Coimbra 
Na ultima assembleia desta 

douta Sociedade foram eleitos so-
cios-correspondentes estrangeiros, 
D. Eduardo Dato, D. Mateus de 
Albuquerque, D. José de Rugula 
dei Ecobal y Laborda; correspon-
dentes nacionais, Antonio Baião, 
Eduardo de Azevedo Soares, José 
Francisco da Silva, Marquês do 
Funchal, marquês do Lavradio, 
Vieira Guimarães; efectivo Aarão 
Soeiro de Lacerda. 

Foram apresentadas as seguin-
tes comunicações: 

Uma circunstancia modificado-
ra das proporções da curva ultra-
semi-circular em arquitectura, por 
Correia Lopes. 

Correspondência do conde de 
Castelo Melhor com o Padre Ma-
nuel Fernandes e outros (1668 a 
1678), por Edgard Prestage. 

Critério da nacionalidade na 
literatura, por Fidelino de Figuei-
redo. 

Noticias sobre Almeida Gar-
rett, por Magalhães Colaço. 

A revolução de 1820, pelo 
Marquês de Lavradio. 

A guerra justa segundo Alva-
ro Pais, por Paulo Merea. 

El terremoto y los edifícios. El 
sismografo, por Sanchez Navarro. * 

Publicamos em seguida o su-
mario dos dois últimos números 
da importante e antiga revista 
desta sociedade scientifica e lite-
raria, relativos a Junho e Julho, a 
qual continua sendo distribuída 
com toda a regularidade, e ofere-
cendo o maior interesse. 

Junho: — Congresso da Asso-
ciação Espanhola para o Progres-
so das Sciencias realisado em Se-
vilha de 6 a 11 de Maio de 1917. 

Discurso inaugural do Con-
gresso pelo Presidente, D. Eduar-
do Dato Iradiez. 

Discurso pronunciado pelo Rei-
tor da Universidade do Porto, Dr. 
Francisco Gomes Teixeira. 

Palavras de El-Rei D. Afonso 
XIII. 

Discurso pronunciado pelo Pre-
sidente do Instituto de Coimbra, 
Dr. Costa Lobo, na sessão de en-
cerramento. 

Discurso pronunciado pelo Rei-
tor da Universidade do Porto, Dr. 
Francisco Gomes Teixeira, na 
sessão de encerramento. 

Antropologia da Beira Alta, 
por Antonio Mendes Correia. 

Esboço de um vocabulario, por 
Carlos Passos. 

Documentos sobre varias in-
dustrias portuguesas, por Sousa 
Viterbo, <» 

O Fausto de Goethe, por Gus-
tavo Ramos. 

Julho: — Boletim do Instituto. 
Do critério de nacionalidade 

literaturas, por Fidelino de Fi-
gueiredo. 

A guerra justa segundo Alvaro 
Paes, por Manuel Paulo Merêa. 

Uma circunstancia modifica-
dora das proporções da curva 
ullra-semicircular em arquitectura, 
por Edmundo Almenio Correia 
Lopes. 

Historia da Instituição da Santa 
Ordem da Cavalaria e das Or-
dens militares em Portugal, por 
D. Tomaz de Almeida Manuel de 
Vilhena. 

O Fausto de Goethe, por Gus-
tavo Ramos. 

Documentos sobre varias in-
dustrias portuguesas, por Sousa 
Viterbo. 

6 C O 5 do sociedade 

Fazem anos: 
Amanhã, a sr.' D. Aida de Oliveira 

Sargaço. 

uíêMmm 
Na capela particular da sr." D. Amá-

lia Pina Cabral, cetebra-se hoje o en-
lace matrimonial da sr." D. Maria Te-
reza Amaral Cabral Meteto, com o ilus-
tre professor da Faculdade de Direito, 
sr. dr. Domingos Fezas Vital. 

Aos noivos foi enviada de Roma a 
Benção Papal. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No proximo domingo realisa-
se na igreja de Santo Antonio dos 
Olivais, a festa da primeira co-
munhão, ás creanças, cujo pro-
grama é o seguinte : 

Ás 9 horas, missa celebrada 
pelo rev.mo Bispo de Coimbra, 
seguindo-se uma pratica ás crean-
ças pelo secretario de s. ex.a, e a 
Crisma. A's creanças será depois 
oferecido um almoço. 

Ao meio dia, missa soléne, 
cantando um grupo de senhoras. 

Ás 17 horas, Terço, Ladainha, 
cânticos c benção do SS. 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Agosto de 1917» 

A vida 
inferior 

E' facto averiguado que muitas 
mulheres jovens ou edosas, ricas 
ou pobres, vivem uma vida que 
pode dizer-se inferior. Queremos 
çlizer com isto que essas mulheres 

^láo logram tirar da vida a satisfa-
ção que a cada qual nos cabe em 
partilha. Se ainda essa vida infe-
rior fosse o resultado da fatalida-
de, não haveria mais remedio que 
resignar-se cada qual com a sua 
tristelorte, e lamentar o quinhão 

que o destino 
lhe reservou, 
mas noventa 
e cinco vezes 
por cento, a 
culpa é dessas 
mesmas mu-
lheres. Ávida 
se bem aten-
tarmos nela, 
é constituída, 
para o maior MelHia das Oôres Linhares 

'numero dos mortais, de alguns 
.grandes acontecimentos, alegrias 
ou dôres, e sobretudo de uma in-
finidade de pequenos nadas ama-

reis: pequenas satisfações do amor 
proprio, bem estar que se sente, 
cumprimentos recebidos, desejos 
satisfeitos, sentimentos partilha-
dos. Mas para crear, provocar, re-
gistrar estes pequenos nadas, que 
bastam para iluminar e alegrar a 
existencias, é mister primeiro que 
tudo ter saúde, e muitas mulheres 
são doentes, e não sabem muito 
fcçm tratar de si. Pois bem: pon-
do ante os seus olhos os atesta-
dos de cura das Pílulas Pink, po-
deremos decidil-as com certeza a 
confiar neste excelente remedio, 
que não deve deixar de fazer por 
eles o que por tantas outras já tem 
ieito. 

A senhora D. Adelina das Dô 
res Linhares, que reside em Lis-
boa, na rua Castelo-Branco Sarai-
va, letras M. M. L., rez-do-chão, 
escreve-nos o seguinte: 

«Tomei baldadamente vários 
medicamentos para combater uma 
anemia, que me extenuára, a pon-
to de nem sequer me poder en-
tregar aos meus trabalhos domés-
ticos. Tive, emfim, a boa ideia de 
lazer uso das Pílulas Pink, e em 
pouco tempo estas Pílulas me res-
tituíram o apetite e me fizeram re-
cuperar as boas côres da saúde. 
Hoje, depois de ter continuado 
Ugum tempo com o tratamento, 
acho-me completamente restabe-
lecida. > 

As Pílulas Pink, para pessoas 
pálidas, dão sangue a cada Pílula 
que sç toma. São soberanas con-
tra a anemia, a clorose, a fraque-
za geral, as doenças e dôres de 
estomago, as enxaquecas, as ne-
vralgias e a neurastenia. 
, As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4#400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
b o a . — S u b - a g e n t e no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

Exames 
Com uma boa classificação tran-

sitou para o 3.° ano do Liceu Cen-
tal d'Aveiro, o menino Lutero Cor-
reia Rosa, filho do sr. João Rosa, 
oficial dos correios e telegrafos da 
mesma cidade. 

Também acaba de fazer exame 
primário do 2.° grau, com a clas-
sificação de distinta, a menina Na-
talia Correia Reis, filha do profes-
sor oficial de Soure, sr. Cesar Reis. 

A seus pais, bem como ao nos-
so amigo e colaborador sr. Ernes-
to Levy Maria Correia, avô dos 
jovens estudantes, lhes enviamos 
fcs nossas cordeais felicitações. 
5 Também fizeram exame do 2.° gu, nesta cidade, a menina Maria 

dalenâ Ferreira Gomes, gentil 
a do tenente do secretariado 

mHitac sr. José Augusto Gomes, 
a qual obteve a classificação de 
distinta e o menino Henrique da 
Silva Feitor, neto do sr. Antonio 
Feitor. 

Aos simpáticos estudantes, as-g eomo a suas famílias, os nos-
sinceros parabéns. 

... ' • 

Mova sociedade 
Por escritura de 6 de Agosto 

do corrente ano, lavrada a folhas 
45 do livro de notas numero 44 
do notário desta comarca dr. Dia-
mantino Calisto, constituiu-se uma 
sociedade de comissões, consi-
gnações e conta própria, que terá 
a sua séde no Largo Migel Bom-
barda n.° 5 - 1 . ° desta cidade, e 
girará sob a firma Pina & Brito 

Comissão venatoria 
A comissão venatoria deste con-

celho eleita no ultimo sabado, ficou 
assim constituída: 

Dr. Luiz Maria Rosette, Joa-
quim Alves de Faria, Alberto da 
Silva Sanches, Manuel Nunes Fer-
reira, Augusto de Matos Pereira, 
Pelágio Aldim Ivo de Carvalho e 
Lirnesto Ferreira. 

Esta comissão autorisou a caça 
ás rolas e abetardas nas motas do 
rio Mondego, desde a ponte da 
Portela até ao porto de Arzila e 
bem assim nas margens da Vagem 
e do rio velho. 

Armazém de cereais e farinhas 
O sr. Manuel Ferreira da Sil-

va, cavalheiro que nesta praça go-
sa justamente, dum grande crédi-
to, atenta a maneira como sempre 
se conduziu quando da Hospeda-
ria Democratica que possuio na 
rua da Sofia, acaba de abrir o seu 
armazém de cereais, farinhas, se-
meas, rolões e legumes, na rua da 
Figueira da Foz, n.° 61, A. 

A correcção com que trata os 
seus negocios dão-lhe jus a uma 
grande prosperidade que sincera-
mente lhe apetecemos. 

Na secção competente vai o 
respectivo anuncio para o qual 
chamamos a atenção dos nossos 
leitores. 

Ao sr. director das Obras 
Publicas 

Solícitam-nos a nossa interfe-
rencia junto do ilustre director das 
Obras Publicas, sr. dr. Paulo de 
Barros, para que s. ex.a ordene 
com urgência a reparação de que 
tanto carece a estrada da Beira, 
junto ao ramal da Louzã, que se 
encontra num estado quasi impos-
sível de transitar, podendo alem 
disso causar alguns desastres de-
vido á passagem de muitos veí-
culos por aquela localidade. 

Estamos certos de que sua ex.a 

atenderá um pedido tão justo. 

TAGUS SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
:: TUMULTOS:: 

PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Crime 

Por furto, responderam ontem no 
tribunal desta cidade, Antonio Pedrosa, 
o Boer; Túlio Lopes Correia e José dos 
Santos, que lhes foi dada como expiada 
a pena, sendo por isso postos em liber-
dade; Hugo da Conceição e Sousa, con-
denado em 15 mêses de prisã i correcio-
nal e 70 dias de multa a $10, sendo-lhe 
contada a prisão já sofrida, dando en-
trada na cadeia, e José da Silva Rocha, 
condenado em 40 dias de prisão e 10 
de multa a $10. Foi posto em liberdade 
sob fiança. 

O b i t u á r i o 
Faleceu no sabado a sr.a D. 

Rosa Baptista, antiga conserveira, 
estabelecida na rua Ferreira Bor-
ges. 

A saudosa extinta possuía um 
coração generoso e era uma se-
nhora muito bondosa, sendo por 
isso a sua morte sentida. 

Lamentamos a perda da vene-
randa senhora e enviamos a suas 
filhas e neto os nossos sentidos 
pesames. 

— Também faleceu com idade 
muito avançada a sr.a D. Maria 
José de Barros, mãe do sr. An-
tonio da Conceição Barros e avó 
do nosso"querido amigo e colabo-
rador sr. José de Barros, que se 
encontra em França. 

Á família da extinta enviamos 
o testemunho do nosso pezar. 

— Em Africa faleceu o sr. Ma-
nuel Fernandes Leitão, 2.° sargen-
to de infantaria 5 e irmão estre-
mecido do nosso respeitável ami-
go sr. Antonio Fernandes Leitão, 
zelozo chefe da contabilidade dos 
serviços municipalizados. 

As nossas condolências. 
— Está de luto pelo falecimen-

to de sua estremosa esposa, com-
panheira de tantos arfos, o sr. Au-
gusto Leonardo de Carvalho, cujo 
triste acontecimento lamentamos. 

— Faleceu um filhinho ao sr. 
Antonio da Cruz Alves, estimado 
tipografo. 

Pêsames. 

» INHAS D ' E I X O para trans-
missões vendem-se, e bem 

mais apetrexos para as mesmas, 
na Casa Colonial, R. da Sofia, 71. 

Companhia „ y fk /I Ç , 
d e seguros « ^ I I V J V ^ J i 

:SEGUROS CONTRA BREVES E TUMULTOS;:: 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções tnercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

TdGUS 
Seguros con-
tra greves e 
:: tumultos :: 

Artur d'Almeida e seus filhos, reconhecidíssimos para 
com todas as pessoas que se interessaram pelas melhoras de 
sua desditosa iilha AURORA DA CONCEIÇÃO ALMEIDA 
durante a doença que lhe causou a morte, bem como a todas 
aquelas que por ocasião do seu funeral lhes deram provas 
de verdadeira amizade, pretendendo suavísar os seus sofri-
mentos por tão irreparavel perda, vem por esta fórma, na 
impossibilidade de o fazer pessoalmente, tornar bem publico 
o seu reconhecimento e jamais olvidarão tantas provas de 
carinho e afecto. 

Coimbra, 14 de Agosto de 1917. 

ftrmazem de cereais, 
farinhas, sêmeas , ro-

lões e legumes 
Compra e venda de grandes e 

pequenas quantidades aos 
melhores preços do 

mercado 
RUA FIGUEIRA DA FOZ, 61-A 

C O I M B R A 

Vestidos e roupas brancas para se-

nhora, homem e creancas. Esme-

rada execução em bainhas abertas, 

bordados e enxovais para noivas. 

Executa todos os trabalhos em casa 

dos seus clientes. Preços modicos. 

Dirigir a MARIA (AMÉLIA, Ta-

veira—COIMBRA 

COMPANHIA DE SEGUROS 
= T A O - XJ É S ~ 
Seguros contra gréves e tumultos 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

X i E I L A O D E d l B O 

Q U I N T A D E F0JA-F1GUE11U DA FOZ 
Terá logar no dia 20 do cor-

rente, pe ias 14 horas (2 da tarde), 
o leilão nesta quinta, de poldros 
de trez anos , e duma parelha da 
mesma idade, já engatada. 

Rs condições do leilão serão 
expos tos no acto do mesmo. 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL P0R-
TUGUEZ faz emprestímos a dinheiro sobre hipoteca de 
prédios rústicos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do País, a 6 "/0 compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Nunes Correia. 

^ • DE Sociedade Anónima 
^ " L ^ L J f y ^ I d e Responsabili- P S 

dade Limitada 

SÉDE: Rua do S; 
Comercio, 56 

L I S B O R 
Capital social, esc 
Fundos de reserva, esc. . . . 
uidemnisações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. 

1.200.000$00 . 
29í.000$00 '( 

1.538.661$86 

Esta antiga Companhia efectua seguros sobre L 
prédios, mobílias, estabelecimontos e generos ar-
mazenados, seguros maritimos, postais e quebra 
de vidros. SÉTIMO ANO GRATUITO « * « * « * 

Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim Silva Pereira. 
PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 

O O O O Q O O O O O O O 
Escr i tor io fo rense 

MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° . T s l c f . 4 4 1 . 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de professores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

L i v r a r i a s A I L L A U D E BERTRAND ( A i l l a u d , A l -
v e s & C . a ) — Rua G a r r e t t , 73 e 7 5 , LISBOA 

FIGUEIRA DA FOZ 

Hotel Pensão 
Bairro Novo 

Já abriu esta casa a mais 
preferida pelos forasteiros 
desta cidade. 

Cosinha á portuguesa. 
Bons aposentos com ja-

nelas. 
Jantares com vinho a $00 

e almoços com vinho a $50 
0 Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

QoOiclacles l i t epopias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percali"a verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
73 - Rua Garrett 75. — LISBOA. 

RRENDA-SE o 3.° andar de 
uma casa na Rua da Sofia, 

com o n.° 73. Trata-se na Casa 
Colonial, de Luiz Manuel da Cos-
ta Dias. 

Edital 
A Comissão Executiva da Ca-, 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 30 do corrente, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho, dá de arrematação a 
terceira empreitada de construção 
da estrada de S. João do Campo 
ao Lagar dos Frades, entre os 
perfis n.os 70. e 109, na extensão 
de 62ó,m31. 

A base de licitação é de 1,012$00 
e o deposito provisorio 25$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras municipais em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

, Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Agosto de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico 

HOTEL JARDIM ESPAftHOL 
PASSEIO INFANTED.HENRIQUE 

Telefone 264 

F i g u e i r a d a F o z 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

HOTEL P I W Í I N S I O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

Taiataria Luzo-Orasileira 
alfaiate 

CARLOS DE CARVALHO 
RUA QUEBRA COSTAS, 47 e 4 9 . C o i m b r a . 

BASILIO TELES 

ÇonOitç e r e s p o s t a 
A c a b a de sair mais 
um opusculo desta 
importante coléção. 

Preço 25 centavos , 
Edição da BIBLIOTECA PORTUGUESA, E d i t o r a 

T. de Cedofeita, 54 - PORTO 
C o m p a n h i a de seguros 

FIGUEIRA DA FOZ 

Grande MM Universal 
BAIRRO NOVO 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

I O O O 
Escritorio forense 

A N T O N I O J O R G E D E A R A U J O F O N S E C A 
(Escrivão-notario substuitido) 

S O L I C I T A D O R 
Sé ie Agsncia 

Vila F r a n c a de Xira R . Nova do A l m a d a , 1 1 , 2 . ° , E 

D e C L d r ç f l Ç A O 
Margarida Augusta, com ta-

berna no Largo do Romal, vem 
tornar publico de que fechou por 
alguns dias o seu estabelecimento 
procedendo assim por a Camara 
lhe exigir 286$00 de avença o 
que é uma exurbitancia atenden-
do ao pouco movimento referido 
estabelecimento. 

Faço esta declaração para que 
se não julguem que foi outro o 
motivo por que tomei aquela re-
solução. 

Alem do exagero do preço 
exigido pela avença foi-me pedida 
mais a quantia de 230$00 pelo 
vinho que foi consumido a mais 
da avença no trimestre findo. 

Coimbra, 11 de Agosto de 
1917. 

? 
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Cruz Vermelha 
Posto de socorros 

Serviços prestados no posto 
. de Socorros na semana finda: 

Dia 7 —Alberto Roque dos 
Reis, de um ferimento inciso na 
região supraciliar esquerda, mo-
tivado por uma queda. Foi feita 
a sotura com um ponto, e penso 
antisetico, pelo medico aspirante 
Daniel Guedes, coadjuvado pelo 
ajudante de enfermeiro Borges 
Mascarenhas. 

Dia 8 — Antonio Carvalho, 
guarda-freio dos electricos, de 
um ferimento inciso no parietal 
esquerdo, motivado por um de-
sastre. 

Foi feito penso antisetico, pe-
lo ajudante Alfredo Machado. 

— Foi conduzido a casa o sr. 
Alberto de Sousa, morador na 
rua da Matematica n.° 1, depois 
de ter sofrido uma operação no 
posto do sr. dr. Julio Machado. 

Dia 9 — Eurico Caetano, mo-
rador na rua Adelino Veiga, de 
uma facada, no polegar da mão 

esquerda. Foi feita a sotura com 
um ponto, e penso antisetieo, pe-
lo enfermeiro José Antonio Agos-
tinho, coadjuvado pelo ajudante 
Mannel Roque dos Reis. 

Recolheu a casa. 
Dia 10—João Antonio Fer-

nandes, morador em Mont'Arroio, 
de um golpe perfurante na narina 
direita, motivado por ter sido 
agredido com um copo de vidro. 
Foi feita a sotura por trez pontos 
e penso antisetico, pelo enfermei-
ro Luís Lopes Rodrigues, coadju-
vado pelos ajudantes Manuel Ro-
que dos Reis e Alfredo Machado. 

— Maria Amélia, de uma feri-
da contusa na região do ante-bra-
ço direito. Foi lhe feito o penso 
antisetico pela praticante de en-
fermeira Laura Assunção, 

Dia 11 — Francisco Ferreira, 
de um ferimento na região oxipi-
tal, motivado por um coice. 

Foi feita a sotura com dois 
pontos e injeção antitetanica, pelo 
enfermeiro José Antonio Agosti-
nho, coadjuvado pelos ajudantes 
Manuel Roque dos Reis e Alfredo 
Machado. 

D e s a s t r e s 
Na madrugada de domingo o 

2.° sargento n.° 295 de infantaria 
35, sr. Antonio Fernandes de Me-
lo, caiu do pontão do porto de 
Aguas de Maia, á Casa do Sal, fi-
cando num estado lamentavel. 

Conduzido em maca ao hospi-
tal militar verificou-se que tinha a 
clavícula direita fracturada, alem 
de varias contusões pelo corpo. 

— Pelagio Garcia, residente em 
Celas, trabalhador, sofreu trauma-
tismo no dedo polegar da mão es-
querda, devido a acidente no tra-
balho. Recebeu tratamento no ban-
co do Hospital. 

P r o c e s s o 
Foi enviado para o quartel ge-

neral o processo contra os solda-
dos do 2.° grupo de subsistências, 
José Antonio Martins e Antonio 
Tomé da Conceição, como supos-
tos autores do roubo da cadeia de 
oiro, com uma libra e relogio de 
prata, ao policia reformado sr. Joa-
quim Ramos. 

Agressão c o b a r d e 
Na freguesia de S. Samuel, 

concelho de Soure, José Matias, 
depois de uma pequena alterca-
ção com sua cunhada, Maria José 
Guardado, de 55 anos, e isto por 
causa da morte dum cão que ele 
atribuíra á pobre mulher, dispa-
rou contra ela uma arma caça-
deira, ferindo-a horrorosamente 
no rosto e principalmente na 
boca. 

CENIITERIO DA CONCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 30 de Julho: Gabriel Pires Ma-

chado, filho de José Dias Machado e Ma-
ria Antónia Pires Machado, de 3 anos, de 
Coimbra. 

Dia 1: Aurora Conceição Almeida, fi-
lha de Artur de Almeida e Maria de As-
cenção, de 16 anos, de Coimbra. 

Dia 2: José da Costa Figueiredo, filho 
de José da Costa Figueiredo e Alaria de 
Jesus, de 7 anos, de Coimbra. 

Dia 3: Maria Carolini Abreu Silva 
Gonçalves, filha de Francisca Ferreira da 
Silva e Maria Candida de Abreu, de 30 
anos, de Coimbra. 

Dia 5: Maria Candida Costa Pires, fi-
lho de Candido Ramos Pires e Emília da 
Fonseca Pires, de 7 mêses, de Coimbra. 

Horário dos comboios 
DESDE 15 DE JULHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Selil, Lisboa R., Leste e Bei-' 
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. c Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,03 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 
0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
84,15 Mixto. Porto. 

6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Sc a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfa. 

(Ás terças, quintas e sabados, 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás 

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, í 

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mi 

cadorias que leva uma carruagem] 
2." classe atrelada e faz serviço \ 
passageiros para as estações a s 
guir e cujas horas de partida sã 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

V i s i t a p a s t o r a l 
No dia 25 do porrente pari 

para Luso, onde vai em visita pasj 
toral, s. ex.a o sr. Bispo Conda 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
Na segunda feira tomaram posj 

se de professor ordinário o sr. < 
Antonio Luiz de Morais Sarment! 
e de 2.03 assistentes os srs. de 
Fausto Lopo Patrício de Carvalh 
e Egidio da Costa Aires Azevedq 

LUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor 
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

BALDEIRAS DE COBRE. 
Vendem-se uma porção de 

caldeiras e tachos de cobre, pro-
prios para refinação de assucar. 

Para ver e tratar, rua da Fi-
gueira da Foz n.° 152, Coimbra. 

SMPREGADA. Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite-se urna empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de escritorio e que saiba es-
crever á maquina. 

•IL ESCUDOS. Na traves-
sa da Avenida Sá da Ban-

deira, n.° 2, 2.°, das 17 ás 19 ho-
ras, se informa quem empresta es 
ta quantia. 

&RECISA-SE oficial para fo-
tografia. Largo Miguel Bom-

barda, 5, 3.°. 

"ENDEM-SE 400 chapas de 
ferro zincado canelado, está 

a servir. Ingote — Fornos da cal. 

W 
35 s. ̂ i 
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Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das- grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa 

Agencia gerai em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-Õ5, Telefone 
n 0 311. 

- r í r m a z e m d e a z e i l e , 
c e r c a i s e a g u a r d e n t e s 

Compra e vende 
J0A0 VltEiSA DA SILVA LIMA 

h n M . S u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

DE 

B a p t i s t a , F i l h 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 

S U M N E R G 

Oficinas 

il. Jardim iio Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i l u m i n a ç ã o e f o r ç a motr i z 

S»"* 

O f i c i n a d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s d ir ig ida por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfíSlfífèES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de iodas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etç. 

O f i c i n a s a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de t o d o s os t r a b a l h o s de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

=Avenida da Uberdade-37 

para embrulhos 
( U V I P R E S S O ) 

r venda na Praça do Comercio, n.° 11 
O O O O O O O O O O O O Q O O O O í 

Ortopedista portuense 
P\KHE|R0 XAVIER' 

P A T E N T E N * 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 00 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inut i lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só u sa r f u n d a s \ é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Juísa l^odrigue s Dias 
R. ds Quebra Costas, 33 

COIMBRA . 
A D V O G A D O 

A. de Carvalho Lacas 
Rua fia Sofia, a.° 11 1.° 

CQWBflA 

ova Mercearia 
DOS 

CANTIGA CASA F A R i A ) — 

Francisco Ramos Pires 
Ex-empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

— — — 

Sortido completo m generos de merccar ia e papelar ia 
e s p e c i a l i d a d e e m v i n h o s d e m e z a 

Escrituração e Calculo 
Comercial 

Fazem-se e orientam-se escri-
tas por partidas simples ou do-
bradas, assim como se lecionam 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços equitativos. 
Dirigir a A. L. C., Rua do 

Loureiro, 50. 

Cosa na Avenida navarro 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e õè. 
E' composta de rez-do chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canaíisados, grande 
lojão e qnintal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dão-se esclareci mentos na Mer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

Hl Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

{§ Albino Pinheiro Xavier 
H : : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 161 , 1 6 3 , 1 6 5 : 

H P O R T O 

|p Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
~ | Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021$109 

I n d e n i s a ç ô e s , por p r e j u í z o s , p a g a s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e I9IÍ1 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 " 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portuga!, torna seguros contra o risco de togo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XA VIER D^ANDRADE, Sucessor 

Rua Pcaro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Q O O O O O O O O Q O « O O O O O O I 
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Publica-se Ás quartas-feiras e sabados 

Serviço 
Com a nossa cooperação 

na guerra foi preciso decretar 
medidas especiais para aumen-
tar o alistamento de indivíduos 
que as inspecções de recruta-
mento haviam considerado 
isentos, e até aqueles que o fo-
ram por juntas hospitalares. 

O primeiro decreto publi-
cado sobre este assunto deter-
minava que fossem até três as 
reinspecções e só quando a 
isenção se désse em todas elas, 
se ficaria livre definitivamente 
da vida militar. 

Ha muitos indivíduos que 
teem sido já submetidos a seis, 
sete e mais reinspecções, não 
perdendo ainda a esperança de 
o cpntinuarern a ser. Tem-se 
dado o facto de indivíduos se-

L. rem reinspeccionados com in-
• tervalos de poucos dias, fazen-

do parte das juntas médicos que 
já os tinham dado por incapa-
zes e que por isso teem de 
manter o seu parecer. 

Está este serviço, como se 
vê, longe de ser perfeito e bem 
organisado. 

Não se devem querer ho-
mens sem condições nenhu-
mas de ser militares, mas sim 
que o possam ser, que tenham 
boa organisação física para pu-
derem resistir á ardua e traba-
lhosa vida do militar em cam-
panha. 

Assim o entendia urn mi-
nistro já do tempo da Republi-
ca, que mandando preparar uma 
expedição para a Africa, reco-
mendava que nas inspecções 
houvesse todo o rigor, não dei-
xando de apurar os que tinham, 
boas condições físicas, mas re-
geitando os que não pudessem 

arrostar com o clima e com os 
pesados serviços de campanha, 
com falta de robustez e doen-
tes. Unidades em tais condi-
ções só serviam para fazer des-
peza e dar trabalho a quem ti-
vesse de tratar delas, mandan-
do-as regressar ao continente 
antes do tempo, se não tinham 
a sorte de lá morrer ou em 
viagem. 

Esta teoria do ministro corn-
preende-se, é aceitavçl; mas 
não pensam do mesmo modo 
aqueles que entendem que to-
dos podem ser militares, obri-
gando-os a ser reinspecciona-
dos vezes sem conto. Assim se 
explica o terem regressado já 
de França muitos militares que 
ali foram dados por incapazes. 
O mesmo podemos verificar ha 
poucos dias quando aí chega-
ram muitas praças do Ultra-
mar num estado de abatimen-
to e doença que metia dó. 

As reinspecções sucedern-
se tantas vezes que não admi-
ra que aos interessados passem 
despercebidas e assim ficam 
considerados para todos os efei-
tos como apurados para o ser-
viço militar. 

Ainda ha pouco tempo um 
medico que fez parte duma jun-
ta de inspecção afirmava ser di-
minuta a percentagem cia gente 
da cidade valida para o exerci-
to. Principalmente a freguesia 
de Santa Cruz tem uma gran-
de percentagem de gente que 
não é apta para similhante ser-
viço. Tudo aconselha que haja 
o maior rigor, apurando quem 
possa ser militar e recusando 
quem não tenha condições pa-
ra o ser. 

I 

As m o e d a s do ant igo regimen 
O Diário do Governo publicou 

o seguinte decreto: 
Artigo 1.° Deixarão de ter cur-

so legal no continente da Republi-
ca as moedas de prata do antigo 
regimen: a partir de 1 novembro 
de 1917, as de D. Luiz I; a partir 
de 1 de dezembro de 1917, as de 
D. Carlos I; e a partir de 1 de 
janeiro de 1918, as de D. Manuel 
II, devendo efectuar-se a respecti-
va troca na séde do Banco de Por-
tugal e nas delegações districtais, 
bem como nas tesourarias da fa-
zenda publica dos concelhos, con-
tra notas do mesmo Banco. 

§ único. Nas ilhas adjacentes 
esses prasos são respectivamente 
fixados em 1 de março, 1 de abril 
e 1 de maio de 191^. 

Art. 2.° O governo fará emitir 
em séries, pela Casa da Moeda, 
cédulas de 10 e de 20 centavos, 
fornecidas em troca do equivalen-
te em moeda corrente. 

§ único. Pela Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa serão lam-
bem emitidas em séries, cédulas 
de 5 centavos, com curso legal em 
todo o paiz, fornecidas em troca 
do equivalente em moeda corrente. 

Art. 3.° As moedas de cobre 
do antigo regimen serão também 
recolhidas á medida e na propor-
ção da cunhagem das novas moe-
das de 1, 2 e 4 centavos, autorisa-
das pela lei 679, de 21 de abril ul-
timo e da emissão das cédulas re-
feridas no artigo anterior. 

Art. 4.° Os indivíduos ou cor-
porações, que á data da publica-
ção deste decreto tiverem em cir-
culação cédulas, senhas ou quais 
auer títulos pagaveis á vista, ao 
portador, deverão fazer cessar essa 

emissão e recolher todos os titu-
tulos emitidos no praso de dez 
dias, sob pena de desobediencia, 
alem da apreensão dos títulos e 
demais responsabilidades legais. 

Art. 5.° Pela direcção geral da 
contabilidade publica serão toma-
das as providencias necessarias pa-
ra pagamento imediato das despe-
zas excepcionais resultantes da exe-
cução do presente decreto. 

Art. 6." Ficam revogadas as 
disposições em contrario. 

M a i s o o í r a ! , . . 
Oferece-nos o nosso presado 

colega Gazeta da Figueira outra 
novidade semiihante á que nos 
deu de um jornal^da Beira ter re-
clamado a forca, como quem pe-
de pão para a bôca. 

Desta vez é o administrador 
do concelho de Montalegre ter 
lançado num requerimento o se-
guinte despacho: 

... e condeno o requerente nas 
custas, e não o condeno ú forca 
por isso me ser vedado pelas nos-
sas leis e pela brandura dos nos-
sos costumes, a que o estado de 
guerra ainda não conseguiu dar 
tempero suficiente. 

Positivamente ha uma grande 
falta de senso comum em Portu-
gal, até mesmo em muitos daquê-
les que teem obrigação de o ter 
em demasia. 

Na cabeça do tal administra-
dor é que ha uma grande falta de 
tempero. 

Pedimos ao colega que nos vá 
fornecendo mais noticias destas, 
que são edificantes e dão razão 
ao tal estudante que gritava cá na 
terra: Anda tudo doido! 

Dr. Lima D u q u e 
Passou no sabado o seu aniver-

sario natalício o ilustre senador 
sr. dr. Lima Duque, tenente co-
ronel medico. Aproveitamos o en-
sejo que se nos oferece para re-
lembrar os bons serviços que s. 
ex.a tem prestado a esta cidade 
na defesa dos seus interesses, quer 
na Provinda, de que s. ex.a é 
muito digno director, quer no 
Senado, onde o sr. dr. Lima Du-
que ocupa um logar de destaque 
como membro dos mais distintos 
e bem conceituados do partido 
evolucionista. 

O sr. dr. Lima Duque não é 
senador por este circulo, o que é 
mais para agradecer as boas pala-
lavras com que no Parlamento se 
refere sempre a Coimbra, de que 
é. amigo dedicadissimo e dos 
mais sinceros. 

Muito cordialmente apresenta-
mos a s. ex.a os nossos cumpri-
mentos de felicitação, fazendo os 
mais sinceros votos por que este 
dia se repita por muitos anos e 
com ventura. 

ementários 
G U Y N E M E R 

O capitão Guynemer, conheci-o eu, 
atravez as crónicas dum jornal francês. 
Tem o peito coberto de condecorações. 
/Is suas aventuras, realisadas com uma 
audacia que toca as raias da temerida-
de, estão, naturalmente, correndo o mun-
do inteiro. E' um dos mais intrépidos 
aviadores da França. Aspecto doentio, 
faces macilentas, palidas, tem, todavia, 
no olhar, a intensa chama dos grandes 
heróis. 

Quando lhe colocaram ao peito a Le-
gião d'Honra, Guynemer só quiz ver a 
França nesse momento solene. Era a 
França heróica dejoannc d'Are, a Fran-
ça de Bayard, que o seu coração idola-
trava extraordinariamente. A' volta da 
sua figura esguia de militar, escouden-
do-se das manifestações popular, s, es-
capando-se a exteriorisações que só se-
duzem os fracos, entram de bordar-se 
as mais graciosas lendas que hão de en-
grinaldar os seus feitos d'armas. 

Guynemer é um atirador excepcio-
nal. Está sempre pronto para o ataque. 
Apenas lá no alto, no espaço ilimitado, 
surge um outro, perfil estranho de aero-
nave, o aparelho de "Guynemer rompe au-
daciosamente contra ó inimigo traiçoei-
ro, persegue-o, tortura-o c abate-o qua-
si fulminantemente. Depois é um cair 
brutal, formidável, como se fosse uma 
ave informe batida de morte, asas pai-
rando diabolicamente, e cá em baixo, 
depois, no solo, espirais de fumo sobem 
lentamente, com a lentidão sinistra do 
agonisar. 

Um dos episodios mais curiosos da 
vida heróica de Guynemer è contado por 
um seu companheiro d'armas, por um 
seu irmão de sangue, empenhado, como 
ele, na destruição sistemático do grande 
poderio germânico. E' um quadro sim-
ples de guerra; mas, na sua simplicida-
de impressionante, a figura de Guyne-
mer toma as proporções culminantes 
dum herói lendário. 

Dois aviões alemãis perseguiam um 
aviador francês. A luia que se travava 
no espaço, renhidamente feroz, era des-
igual, começava a impressionar os es-
pectadores daquela scena tétrica. A pou-
co e pouco descobrem-se mais alguns 
aparelhos alemãis. Surgem de todos os 
lados, multiplicam-se com unia facili-
dade diabólica. Então, da sua base, 
voando serenamente, asas abertas, pai-
rando, aparece o az de Guynemer. A lu-
ta é extranhamente beta. Guynemer ar-
remete audaciosamente. Abate o primei-
ro. Vôa em pedaços o segundo aparelho, 

| c, sucessivamente, é um destruirfantas-
| tico de aparelhos alemãis. A sua metra-
! lhadora tinha realisado uma obra me-
fistofélica. Estava salvo o aviador fran-
cês que os germanos perseguiam. Tinha 
batido cm retirada, deixando, a Guyne-
mer, a tarefa de liquidar, sósinho, os 
inimigos da sua Patria. 

E' assim que a França, aos ollios do 
mundo, atravez dos feitos lendários dos 
seus heróis, se volve cada vez maior. 
Aquela França guerreira é, ainda iwje, 
a mesma, com a mesma fisionomia ilu-
minada e franca. E' a mesma França 
queatrai, irresistivelmente, a humanida-
de inteira. E' a mesma França que, de 
olhos macerados, de cotação sangran-
do, fulmina o inimigo, atirando ao ar, 
no ardor dos combates, as mesmas can-
ções guerreiras. 

A nós, sobressaltados espectadores 
das suas façanhas heróicas, sofrendo 
com as suas dôres, cantando com as suas 
a egrias, só nos resta, deste canto flo-
rido da Europa, beijar a sua mão, bei-
jar as suas faces queimadas pelo sol in-
clemente das batalhas, e orar, pedir a 
Deus pela Victoria retumbante das suas 
armas, 

VIEIRA 

Escola de oficiais 
milicianos 

Não consta que tenha sido aten-
dido o pedido feito pela Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra e reforçado pela Camara para 
se manter junto do regimento de 
infantaria 35 a escola de oficiais 
milicianos, que funcionava com 
grande frequencia e foi mandada 
suprimir por um simples telegrama 
do ministério da guerra, com o 
fundamento do quartel de Santa 
Clara ter falta de alojamentos. 

O motivo que se alega não tem 
razão de ser, porque o edifício de 
Santa Clara é muitíssimo grande 
e dentro de pouco tempo só ali 
estará um batalhão, visto que um 
se encontra já em França e outro 
está a preparar-se para sair. 

O motivo deve ser outro, po-
dendo ser o empenho de servir 
outra localidade, que seja mais fe-
liz do que a nossa por não lhe 
faltarem bons amigos. 

Quando seja impossível abso-
lutamente acomodar essa escola 
no antigo convento de Santa Cla-
ra, bem podia ficar no edifício das 
Ursulinás, que tem sido utilisado 
ultimamente por praças do referi-
do regimento. 

Também não pode ser, ou ha-
verá, como parece, falta de bôa 
vontade? 

* 

A Camara Municipal telegra-
fou ao sr. ministro da guerra pe-
dindo que não seja mantido o en-
cerramento daquela escola. 

Pão 
Saiu mais outro decreto acer-

ca do pão. 
São já tantos que se perde a 

conta, confundindo-se uns com 
os outros. 

O pior é que o pão cada vez 
é mais pequeno e mais da côr 
de azeitona. 

Agora são dois tipos de pão, 
sendo o melhor para 42 centavos 
o quilo, o que não chegam a ter 
de vencimento diário muitos fun-
cionários que comem á mêsa do 
orçamento. 

Isto vai cada vez melhor a res-
peito de subsistências. 

Daqui até bater ás portas da 
fome não vai grande distancia. 

A ais um projecto 
Na sessão da Camara dos De-

putados, de quarta feira, foi apro-
vado um projecto autorisando o 
governo a contrair um emprésti-
mo na importancia de 250 contos 
para conclusão das obras do li-
cêu feminino de Lisboa. 

E Coimbra continua privada 
de alguns melhoramentos de re-
conhecida utilidade até para o 
proprio país, porque se alega a 
falta de verbas, enquanto que pa-
ra outras localidades, especialmen-
te Lisboa e Porto, que por si só 
parece serem Portugual, não exis-
tem dificuldades daquela naturesa. 

Ha 250 contos para as obras 
dum licêu em Lisboa e outras 
que absorvem também centenas 
de contos, e a nossa infeliz cidade 
continua com a tal macaca para a 
creação do Tribunal da Relação e 
outros melhoramentos de incal-
culável alcance moral e social. 

E assim continuam as coisas 
de Coimbra a ser tratadas, sem 

| que uma voz amiga por eia ;>e er 
ga fazendo valer os seus direitos 
e conseguindo para ela o que vã-
mente se lhe tem prometido ain-
da como compensação do que lhe 
foi arrancado. 

De 1 a 15 do corrente mês 
foram passados no governo civil 
deste distrito, 21 passaportes para 

| a Africa Oriental e Ocidental, 
! Suissa e Brazil, 11 dos quais ío 

ram autorisados peio ministério 
da guerra. 

Os emigrantes foram acompa-
nhados de 5 pessoas de familia. 

Seccão literaria 
Per Omnia Ssecoia . . . 

E da distinta poetisa D. Branca de Gonta 
Colaço, o soneto que transcrevemos, com a 

' devida vénia, do DiarioNacional. Alem de ser 
uma maravilhosa manifestação d t sua inteligên-
cia previligiada, é um dos mais lindos sonetos, 
dedicados a este rio silencioso e belo, que or-
namentam a literatura nacional. 

Adeus, Mondego, amor de mil amores, 
de mil bardos formosa inspiração .. . 
Calmo espelho de choupos scismadores 
Romanceiro de tempos que lá vão . . . 

Cá te ficam outeiros e pastores, 
a deveza, o silencio, a solidão . . . 
Leva a minha saudade onde tu fôres, 
que nós temos oposta direcção: 

Eu sigo o curso efemero da vida, 
para a vaga região desconhecida 
onde se vão sumindo as gerações .. . 

O teu destino é largo e refulgente; 
— afagar Portugal eternamente, 
recordando-lhe estrofes de Camões . . . 

Felgueira, 1917. 

Car tas e t c FRANCA 
Meu caro Hermano Arrobas: 

— És tu quasi o único amigo e 
conterrâneo a quem me falta es-
crever depois que vim.para o nor-
te desta grande patria de Victor 
Hugo. No entanto, ha sempre opor-
tunidade para se dizer qualquer 
coisa desta assombrosa guerra que 
completa hoje tres. anos e que não 
vejo ainda meios de flnalisar. 

Escrevo-te dentro do meu abri-
go onde está instalado o Posto de 
Socorros e que dista das linhas 
inimigas vinte a vinte cinco minu-
tos, alumiado por uma vela que 
tem por castiçal um dos ferrados 
tacões das minhas botas de partir 
pedra e destruir trincheiras. 

Não te posso estar a historiar 
mil episodios de respeitosa gravi-
dade e também alguns de requin-
tada piada, que tenho presenceado 
ha perto de cinco mezes, porque 
para isso tinha que dispor de muito 
tempo de socego, que não tenho, e 
de muito papel que está caro para 
quem só recebe mensalmente os 
magros vinte francos. 

Costumo aproveitar alguns bo-
cados das horas que me são desti-
nadas para repouso num passeio 
sagrado. Quasi todos os dias vou 
visitar as sepulturas onde dormem 
já o somno eterno alguns nossos 
irmãos portugueses, já que as suas 
desventuradas famílias o não po-
dem fazer. Quando vou sósinho e 
rodeio, de cabeça pendida as cam-
pas d'esses infelizes que tão hon-
radamente souberam morrer pela 
defeza e bom nome da sua Patria, 
sinto sempre frémitos de Amôr Pá-
trio que a minha pena não te sabe 
exprimir. Gasto então algum tem-
po a lêr nas placas pregadas nas 
cruzes que se elevam da cabeceira 
de cada sepultura, o nome, o nu-
mero, o dia em que morreram, etc., 
etc. Ageito um torrão que se des-
prende, componho uma flor que 
quer cahir e,... quasi sempre de 
regresso ao meu Posto, venho me-
ditabundo e triste. 

Adeus! Saudades para tua fa-
milia e um sentido abraço do que 
é teu amigo verdadeiro — A. A. 
Couceiro. — Em Campanha, 4 de 
Agosto de 1917. 

Lá vai mais outra carta para 
passar um bocado de tempo que 
tenho vago. Não vou dormir por-
que esta noite dormi o suficiente 
paro reparar as fadigas do dia 
anterior. Ainda tive que me levan-
tar duas vezes, e uma d'elas para 
pensar o braço dum boche que ti-
nha sido varado por uma bala dum 

BRANC A DF. O O N T A C O L A Ç O 

dos nossos soldados. Era um ra-
paz novíssimo, de estatura miúda, 
muito magro, d'olhos encovados, 
de cabelo russo e mal vestido. 

Trazia fome: e como o medico 
percebesse que ele vinha também 
a sofrer desse mal, foi-lhe servido 
alguma coisa de comer que havia 
nessa ocasião, não esquecendo tam-
bém alguns cigarntos para o ra-
paz se animar. 

Bebeu também cerveja, e depois 
de todo este bom trato já se sorria 
e dizia algumas palavras que eu 
não entendi. Seguiu o destino que 
lhe era devido, e cu fiquei contente 
por reconhecer mais uma vez que 
os portuguezes possuem sentimen-
tos humanitários que poucas raças 
sabem igualar. Adeus! Saudades 
para toda a tua familia e um 
grande abraço do teu amigo — A. 
A. Couceiro. —França, 5-8-917. 

Serviços íelegraío-posiais 
Os rendimentos dos correios, 

telegrafos e telefones no ano eco-
nomico de 1915-1916, foi de con-
tos 3:392 assim classificados: 

Eléctrica 
Telegrafo nacional 290 contos; 
Telegrafia internacional 951; 
Radiotelegrafia 7; 
Telefonios do Estado 50; 
Industrias electricas e linhas 

particulares 74. 
Postal 

Sêlos 1703 contos; 
Avenças de jornais 32; 
Vales e ordens 81; 
Encomendas 9; 
Dos correios estranjeiros 175, 

Para realizar essa receita, o 
Estado dispendeu 2:637 contos em 
vencimentos, gratificações, mate-
rial, ajudas de custo, etc., ficando, 
portanto, um lucro liquido de 
755 contos, do qual se retiraram 
266 contos para fundo de reserva, 
então elevado já a 480 contos. 

A contabilidade destes servi-
ços acha-se muito bem organisa-
da e bem feito todo esse traba-
lho, que é pena não seja publica-
do mais em dia. 

Morte por agressão 
Em Braga morreu vitima de 

agressão, o capitão João Maria 
Baptista cie Sousa Penalva. 

Parece ter sido assaltado de 
noite para o roubar. 

Está preso um dos autores do 
crime, tendo-se evadido dois. 

O caso passou-se dentro da 
cidade, onde a vitima era muito 
considerada. 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para umafutura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Recreio do Povo (0) — Foi uma revista 
de «contos, historietas, anedo-
ctas, charadas, ditos jocosos, 
etc.», cujo primeiro numero 
appareceu, no Porto, em 1885, 
sem designação de dia ou de 
mez, sob a direcção de G. Gil-
berto de Castro. Constava de 16 
paginas em 8.°, custava 30 reis 
cada exemplar, tinha a redacção 
na praça da Trindade, 31 e im-
primia-se na Imprensa Nacional, 
da rua da Picaria. Poucos nú-
meros sahiram. 

Recreio do Povo (0) — Sahiu, no Porto, 
a 1 de Fevereiro de 1887, este 
«semanario litterario, scientifico 
e recreativo, ao alcance de to-
dos >, que assim se lia no sub-
titulo com que se apresentou. 
Cada numero constava de 8 
paginas, formato pequeno. Im-
primia-se na Typographia Orien-
tal, da rua de Santa Catharina, 
128 e tinha a redaccão no Lar-
go de Santo André, 31-2.° 

Recreio Musical das Damas — Silva Pe-
reira regista a existencia, no 
Porto, de 1859 a 1861, de um 
periodico «de musica» com o 
titulo indicado. Não conhece-
mos. 

Reforma (A) — Foi fundado, no Por-
to, em 1 de Agosto de 1877, 
este «orgão semanal da verda-
de evangelica em Portugal — 
echo da Egreja Lusitana >, sen-
do seu proprietário e redactor 
o padre Guilherme Dias, mi-
nistro da religião evangelica. 
Publicou-se durante muitos an-
nos, graças á tenacidade do 
seu proprietário e director, que 
era verdadeiramente incansavel 
na propagação das doutrinas 
do crédo evangelico. Cada nu-
mero constava de oito paginas 
a duas columnas, sendo a im-
pressão feita na Typographia 
Gutenberg, da rua dos Caldei-
reiros. Também sahiu em 4 
paginas, a cinco columnas de 
composição, sendo a esse tem-
po impresso nas officinas da 
Empresa Litteraria e Typogra-
phica, da rua de D. Pedro, 178 
a 184. A redacção foi, durante 

muito tempo na rua das Eiri-
nhas, 111 e depois na rua do 
Costa Cabral, 1051, casas da 
residencia do fundador e dire-
ctor. Dentro dos princípios 
quedefendia, A Reforma foi um 
jornal bem feito. Também se 
publicou durante algum tempo, 
em n.os de 4 paginas, formato 
grande. 

Regeneração de Portugai — Foi um diá-
rio politico portuense, que se 
publicou «com permissão do 
supremo governo provisorio do 
reino», desde 18 de Setembro 
de 1820, até 26 do mesmo mêz 
segundo o que assevera Silva Pe-
reira, pois não possuímos a colle-
cção completa, nem jámais a lo-
gramos ver. Imprimia-se na Ty-
pographia da praça de Santa The-
reza, e era de pequeno formato. 
Teve por continuador O Cor-
reio do Porto, ao qual já fize-
mos a devida referencia. 

Regenerador (0)—-Orgão tri-semanal 
do partido regenerador, appa-
receu, no Porto, a 8 de Agosto 
de 1881, redigido por João de 
Deus d'Óliveira, e imprimindo-
se na Typographia de Fraga 
Lamares, do largo de S. João 
Novo. Teve curta duração. 

Relampago (0) — Começou a sua pu-
blicação, no Porto, em princí-
pios do anno de 1868, este 
« semanario satyrico », que foi 
proseguindo até ao mez de Ju-
nho do mesmo anno, acabando 
então. Imprimia-se na Typo-
graphia Artística, de Leite & 
Ferreira, ao largo dos Loyos, 
45. 

Relampago (0) —Silva Pereira, no 
seu opusculo Os Jornaes Por-
tuguezes regista a existencia de 
uma publicação com este titulo, 
dando-a como sendo do «Por-
to e Rio de Janeiro (agencia 
portugueza). > Não conhece-
mos. 

Religião da Mulher (A) — Foi um «jor-
nal religioso, noticioso e auxi-
liador do professorado, > de 
que era directora D. Maria Emí-
lia d'01iveira e Rezende, profes-
sora em Albergaria-a-Velha, on-
de o jornal tinha -a sua reda-
cção. Bibliographicsmente é jor-
nal portuense, porque no Porto 
era impresso na Imprensa Eco-
nomica, da rua do Almada, 140. 
O n.° 1 publicou-se a 26 de 
Abril de 1890, em 4 paginas, a 
duas columnas de composição. 
Teve curta existencia. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Relação de Coimbra 
O meretissimo juiz de direito 

sr. dr. Joaquim Crisostomo publi-
cou na Opinião, do dia 16, um 
outro artigo defendendo a criação 
do Tribunal da Relação em Coim-
bra. 

Refere-se s. ex.a ao que o sr. 
ministro da justiça disse no Parla-
mento em resposta ao senador sr. 
dr. Lima Duque e que se traduz 
nas seguintes palavras: 

Reconheço a inteira justiça das 
aspirações de Coimbra quanto á 
Relação, mas o apertado das cir-
cunstancias financeiras opõe-se por 
agora á satisfação dessas aspira-
ções. 

Ora o sr. dr. Joaquim Crisos-
tomo anda indicando ha muito a 
maneira de se criar a Relação em 
Coimbra sem encargo algum para 
o Estado, que iria encontrar a re-
ceita na taxa fixa de 10 centavos 
em cada meia folha de papel seia-
do e outras pequenas alterações 
na lei do selo. 

Mas nada disto se aproveita pa-
ra criar a Relação e melhorar os 
vencimentos da magistratura. 

Entretanto todos os dias se apro-
vam, quase sem se dar por isso, 
cabasadas de projecticulos que 
mais ou menos vão sugar os co-
fres do tesouro publico. 

A Relação em Coimbra não se 
cria porque o governo não quer, 
e mais nada do que isto! 

SEGUROS 

T A C I U S CONTRA GRÉVES 
E TUMULTOS 

Terrível dôr de dentes 
Na quarta feira um empregado 

da Padaria Flor de Coimbra, teve 
tão violenta dôr de dentes que, 
saiu de casa e dirigindo-se para o 
largo Miguel Bombarda, atirou-
se á linha do electrico no mo-
mento em que se aproximava o 
carro n.° 1. 

O pobre rapaz ficou com um 
ferimento na nuca produzido pela 
queda, valendo-lhe o não ter sido 
esmagado o sangue frio e energia 
do guarda-freios sr. Cassiano de 
Azevedo, que conduzia o carro 
electrico. 

Poetisas portuguesas 
Já se encontra á venda na livra-

ria do sr. França Amado, a recen-
te e interessante obra Poetisas por-
tuguesas, trabalho muito apreciá-
vel do sr. Nuno Catarino Cardoso. 

Custa 80 centavos. 

Mordida por um gato que se 
supõe estivesse atacado de raiva, 
seguiu para Lisboa, Maria Luisa 
Quintans, de Friumes, Penacova. 
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Carvão de sobro de l . ã e V Qualidade, carvão da s e r r a (vulgar) , koque e lenha s e r r a d a 
Entrega nos domicílios sem acimento de preço 

Pedidos pelo telefone 

= 475 
CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 
A D R I A N O B I Z f t R R O D A F O N S E C A 

Representações, comissões e conta própria 

Contra o padroado português 
Informam os jornais que por 

noticias recebidas da índia, cons-
ta que teem sido feitas diversas 
representações á Santa Sé e ao 
governo inglês, pedindo a extin-
ção do padroado português na ín-
dia Inglêsa, e que os povos cato-
licos de Bombaim, Salsete e Ba-
çaim, súbditos inglêses, pedem a 
sua desagregação da jurisdição do 
bispado português de Damão e a 
encorporação na arquidiocese de 
Bombaim sob a jurisdição de 
um bispo inglês. 

Consta mais que o embaixa-
dor inglês junto do Vaticano, pe-
diu que sejam ordenadas inves-
tigações sobre o assunto. 

Isto é da maxima importancia 
para Portugal e para a nossa in-
fluencia no Oriente, 

De certo que o governo por-
tuguês não descurará assunto de 
tal magnitude. _ 

PELOS T R I B U N A I S 
Relação do POrto 

Causas julgadas na sessão de 14 
Escrivão Melo. Apelação crime: José 

Rodrigues Paula, João Borges, Antonio 
José Vieira e Augusto d'01iveira Peça. 
Provido quanto aos primeiro, segundo e 
terceiro e negado quanto ao quarto.— 
Coimbra. 

Distribuição do dia 14 
Apelação comercial —O M. P., contra 

Adelino da Veiga Machado, o Fariseu. 
Juiz relator, Mendonça; escrivão Melo.— 
Soure. 

Agravo—Armando Armindo da Silva 
Henriques, contra José Caetano e mu-
lher. Juiz relator, Capelo e no impedi-
mento C. Pinto; escrivão Coutinho. — 
Cantanhede. 

Passagem dos processos que estão 
a final 

Melo—Joaquim Simões Vetacho, mu-
lher e outros. De Temudo a A. Ribeiro. 
—Figueira da Foz. 

Coutinho —Francisco Lourenço Ta-
vares Orneias — De Fernandes Dias a A. 
Magalhães.— Condeixa-a-Nova, 

Comissão Dist ital de Assistência 
Reuniu-se a comissão executi-

va, que tomou as seguintes resolu 
ções: Deferiu 5 requerimentos para 
banhos nas Caldas da Rainha. 

Indeferiu 24 requerimentos pe-
dindo subsídios. 

Tomou conhecimento do pro-
jecto e orçamento para a instala 
ção do instituto anti-rabico nesta 
cidade. A comissão exaltou a im 
portancia deste grande melhora 
mento, dando um voto de con 
fiança ao sr. governador civil para 
tratar deste assunto. 

Tomou conhecimento de um 
oficio vindo do 2.° distrito crimi-
nai de Lisboa, pedindo uma nota 
das instituições a quem devem 
ser entregues as quantias legadas 
por Antonio Maria dos Santos, 
falecido em Lisboa, para os po 
bres desta cidade e de Penacova 
sendo para aqueles 1:000$00 t 
para estes 500$00. 

Portugal na guerra 
Rol de honra 

Morto em França no mês fin-
do e pertencente á guarnição des-
ta cidade: 

Antonio Carvalho, soldado n.° 
106, da 2.a companhia, de infan-
ria 23. Filho de José Adelino de 
Carvalho, já falecido, e Ana Vei-
ga, natural de Vilar, freguezia de 
Santo André, concelho de Poia-
res. 

Infantaria 35 
O sr. general Tamagnini, que 

tem o comando superior das tro-
pas portuguêsas em França, diri-
giu o seguinte telegrama ao sr. 
ministro da guerra: 

O inimigo fez esta madru-
gada um ataque ao centro do 
nosso sector com uma forte 
coluna composta de bavaros 
e saxonios , com tropas e spe -
ciais de assalto. 

O ataque foi precedido e 
acompanhado por grandebom-
bardeamento com granadas 
de d iversos cal ibres e gazes . 

O inimigo, que entrou nas 
n o s s a s trincheiras, foi repel i-
do tendo de ixado bastantes 
mortos, entre os quais um ofi-
cial e cinco prisioneiros. 

O choque principal foi re-
cebido pelo batalhão de in-
fantaria 35. 

Tanto a infantaria como a 
artilharia, que foram forte-
mente bombardeadas , porta-
ram-se valentemente . 

T ivemos algumas baixas , 
cujo numero oportunamente 
comunicarei . 

O moral das tropas e x c e -
lente. — Tamagnini. 

Para os valorosos militares 
vai toda a nossa simpatia e tam-
bém os nossos mais ardentes vo-
tos porque regressem á Patria 
cobertos de gloria. 

Oxalá que desse ataque em 
que tanto se distinguiu o batalhão 
de infantaria 35 tenha resultado 
o menor numero de baixas. 

Comissão Portuguesa de 
Pris ioneiros de guerra 

A Delegação de Coimbra da 
Sociedade Portuguêsa da Cruz 
Vermelha, enviou-nos as seguin-
tes instruções para a remessa de 
correspondências, dinheiros e en-
comendas, com destino aos pri-
sioneiros portuguêses na Alema-
nha. 

Correspondências — As cartas 
devem ser curtas, bem legíveis, e 
não conter alusão alguma á guer-
ra, á paz, ou a acontecimentos 
políticos ou militares, sob o risco 
de serem confiscadas pela censu-
ra. Podem ser escritas em por-
tuguês, e seguirão abertas. Os 
bilhetes postais são preferíveis ás 
cartas, por facilitarem o trabalho 
dos censores. 

A direcção ou endereço deve 
conter: nome e apelido, posto, 
regimento (ou outra unidade), 
companhia, numero e o nome do 
campo de internamento. 

Quando o proprio prisioneiro 
tenha escrito á sua família, a di-
recção da correspondência será a 
que ele indicar. 

Por baixo da direcção escre-
ver-se-á: Ao cuidado da Cruz 
Vermelha, Coimbra. 

Não é preciso pôr estampilha 
o correio, nem nas cartas, nem 

nos bilhetes postais. 
A correspondência dos prisio-

neiros com suas famílias é auto-
risada, em regra, na rasão de um 
bilhete postal por semana, e duas 
cartas por mês. 

Não se admitem cartas regis 
tadas para os prisioneiros que 
estão na Alemanha. 

Dinheiro — Para enviar dinhei-
ro aos prisioneiros, as famílias 
poderão fazer a entrega direta-
mente na séde da Delegação, rua 
da Sofia, n-.0 5-2.° das respectivas 
importâncias, ou então em vales 
do correio. 

Não se admite nenhuma ou-
tra forma de entrega de dinheiro, 
nem em carta registada, nem em 
-starnpilhas, cheques, ordens pos 
iais, etc. 

Aconselha-se as famílias a não 
emeterem, por cada vez, quantias 

superiores a 5 escudos. 
Os vales do correio de que se 

trata são emitidos como vales de 
serviço, não pagando, portanto, 
premio nem selo. 

Encomendas — Cada encotnen-
1a não poderá pesar mais de 5 
quilos, nem conter líquidos, co-
midas que possam deteriorar se, 
íinheiro, livros, impressos ou ma-

nuscritos de qualquer natureza 
não podendo, por este motivo. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Portugal teem 

No domingo realisou-se no 
Coliseu Figueirense a primeira 
corrida de toiros desta época. 

A Figueira encheu-se de gen-
te, animou-se e os aficionados de-
ram um estremeção de contenta-
mento ao ver entrar la cuadrilla 
na arena. Coimbra, na forma do 
costume, deu um farto contingen-
te de respeitável publico. 

É que ha muitos indivíduos 
daqui que são apaixonados por 
touradas na Figueira e inimigos 
de touros em Coimbra. 

Pode ser e é um paradoxo, 
mas dão-se destas excentricidades 
neste mundo; assim como também 
ha quem apanhe a sua camoeca 
sem gostar de vinho e seja casado 
sem gostar de mulheres. Ha dc 
tudo, louvado Deus. 

As touradas em 
muitos admiradores e também ini-
migos cruéis, sem serem socios da 
Sociedade Protectora dos Animais. 

Já não acontece o mesmo em 
Espanha, onde todos são doidos 
por touradas. O país visinho, que 
ha tempo se acha sobre um vul-
cão, mais depressa se faria explo-
dir se decretassem a supressão das 
touradas do que se as instituições 
se abalassem nos seus alicerces e 
se deixassem desabar. 

Muitos teem sido já os diestros 
que teem morrido en las astes 
dei toros em Espanha. O publico 
levanta se em peso, nesse momen-
to trágico; comove se até ás lagri 
mas, e no dia seguinte concoire 
ao funeral numa manifestação im-
ponente e grandiosa. Poucos dias 
depois nem já se lembra do dies-
tro infeliz, não faltando á corrida 
imediata e pedindo a morte dos 

touros como quem pede azeite mais 
barato para não dizer emulsão de 
Scott. Também corre um pouco 
de sangue espanhol nas veias de 
muitos portugueses. 

Eu conheço alguém que nos 
alegres tempos da sua mocidade 
se atirava para a cabeça dum tou-
ro cutno se cai nos braços duma 
mulher que se ama. Levou muita 
cornada e muito boleu e até um 
dia se ensarilhou na armação dum 
touro que lhe partiu duas costelas; 
mas nada disto lhe fez esquecer a 
sensação que se gosa ao entrar na ; 
praça para as cortesias, ouvir a 
musica, os foguetes, as palmas, os 
aplausos e ver os acenos de len-' 
ços e ventarolas quando calha fa-
zer uma sorte feliz. 

Perde-se ali a vida ás-vezes ao : 

som da musica e ao estalido dos 
foguetes e já isto é muito para j 
morrer consolado e satisfeito. 

Andam a pensar outra vez em • 
construir uma praça de touros em 
Coimbra, mas eu não creio que a i 
tentativa chegue a ter realidade. ' 
Não será porque a isso se oponha 
a Sociedade Protectora dos Ani-
mais, mas por haver falta dc mas-
sa para emprezas arriscadas. 

O bom socio da Sociedade Pro- • 
tectora dos Animais não deve pôr o 
dente em carne de animais mor-
tos no matadouro nem em peixe, 
fisgado pelo anzol, pelos tormen-
tos que sofreram. 

O que está muito naturalmente 
aconselhado é que seja vegetaria-
no e farinaceo. Nem mesmo ovos 
deve comer por não custarem 
pouco a dar á luz ás galinhas. 

j-UCA 

serem empregados jornais no seu 
acondicionamento. 

Aconselha-se a remessa de 
conservas, banha, manteiga, leite 
condensado — tudo em latas her-
meticamente soldadas — papel e 
sobrescritos, penas de lápis tini,;, 
roupas de uso, calçado e peque-
nas porções de tabaco. 

Recomenda-se o perfeito acon-
dicionamento das encomendas. 

A direcção das encomendas 
será igual á das correspondências 
escrita no proprio envolucro, e 
terá também a indicação: Ao cui-
dado da Cruz Vermelha, Coimbra. 

Nestas condições, as encomen-
das são expedidas gratuitamente 
pelo correio. 

A isenção de franquia do cor-
reio, portes, prémios e selo de 
vales e encomendas é assegurada, 
tanto no país de origem e no do 
destino, como nos países inter-
mediários, pelo disposto no artigo 
16.° do Regulamento relativo ás 
leis s costume da guerra terrestre, 
anexo á 4.a Convenção da Haia 
de 18 de Outubro de 1907, rati-
ficada por parte de Portugal por 
decreto do Governo Provisorio 
de 24 de Fevereiro de 1911. 

Todas as expedições desta co-
missão são feitas por intermedio 
e acordo do Comité Internacional 
da Cruz Vermelha e Agencia in-
nternacional dos prisioneiros de 
guerra em Genéve, da Cruz Ver-
melha Holandesa, na Haia; e do 
Controle Général des Postes, em 
Berne. 

Observação — Toda a corres-
pondência, encomendas, dinheiro, 
etc., deve ser entregue na séde 
da Delegação em Coimbra da 
Cruz Vermelha Portuguêsa, rua 
da Sofia, 5-2.° todos os dias das 
20 ás 0 horas. 

Coimbra, 15 de Agosto de 
1917. 

Pela Delegação de Coimbra 
O Presidente, 

Justiniano da Fonseca. 

6eos da sociedade 
4my.E.QS4§!@§ 

Fazem anos: 
Hoje, os srs. Joaquim Maria Mon-

teiro dc Figueiredo e Duarte dos San-
tos. 

Amanhã, as sr.** D. Loura "Uranda 
Martins de Carvalho e D. Maria da G. o- j 
ria Caeiro da Maia, e o sr. Augusto 
Marques dos Santos. 

Na s'egunda feira, o sr. dr. Alvaro 
da Custa Machado Vilela. 

.ÇMèM£ f̂ -vS . j 
Realisou-se hoje na igreja de Santa 

Cruz a cerimonia religiosa do casamen- -| 
to do sr. Artur Rodrigues de Moura com \ 
a sr." D. Adélia Gomes dc Moura, irmã ' 
do nosso prezado amigo sr. Adjuto de 
Moura. 

SèMMÒi <f WMQêUêh 
Para a sua quinta de Condeixa, o 

sr. dr. Manuel José Gomes Braga. 
Para Cássemes, o sr. Gonçalo Na- • 

zareth. 
Para o Botão, o sr. dr. Antonio Ca-

bral Saldanha Moncada. 
Para Mação, o sr. Antonio Fsman-

des Leitão. 
Para Felgueiras, a sr." Condessa de 

Felgueiras. 
Para Anadia, o sr. dr. Aureliano 

Anibal dos Santos Viegas. 
Para Torres Vedras, o sr. Francisco 

Antonio de Sousa Chichorro. 
Para Matosinhos, a sr." D. Maria 

Rosalina da Paz Ruas. 
Para Luzo, os srs. condes e viscon-

des do Ameal. 
Esteve em Coimbra o sr. Moreira de 

Almeida, ilustre director d'O Dia. 

Pensos*. 
A noticia que publicamos no 

penúltimo nnmero sobre a demo-
ra no pagamento de pensões, re-
feria se ao regimento de infanta-
ria 35 e não ao do 23 como por 
lapso saiu. 

Feira de S. Bartolomeu 
Abre no proximo dia 20 a fei-

ra de S. Bartolomeu, que é cons-
tituída pelas seguintes barracas: 

1 de ourive?, 2 de toalhados, 
7 de qniuqisilNrkss, 4 de sap-; < 
ria, 1 de caldeireiro, 1 para esco-
la de tiro, 1 para ginastica, 1 de 
pim-pam-pum, 1 para «exposição 
de um fenomeno», e 2 de bebi-
das. 

Vão ser pedidas mais licenças 
para mais barracas para bebidas, 

Ainda a escola de oficiais 
milicianos 

O sr. governador civil enviou 
ao sr. ministro da guerra o tele-
grama seguinte: 

Supressão da escola de oficiais mili-
cianos desta cidade causa gramie t ans-
torno aos indivi JUOS da região que teem 
de frequentá-la e é um prejuízo para Coim-
bra. 

Conslando-ine que a providencia, to-
mada por V. Ex." lo uevida ao facto do 
quartel de infantaria não ter acomodações 
suficientes, permiía-me V. Ex." que soli-
cite o restabelecimento da referida escola 
junto i!e infantaria 23, onde certamente 
não faltam as uacessarias condições á ins-
trução profícua dos futuros oficiais. 

• 

Selo rie assistência 
Na próxima terça-feira, 21 do 

corrente, aniversario da proclama-
ção da Constitcição da Republica 
Portuguêsa, é obrigatoria a estam-
pilha da Assistência, de 1 centavo, 
em toda a correspondência postal, 

Juramento de bandeira 
Amanhã realisa-se no quartel 

da 2.a companhia de saúde a ceri-
monia do juram»,nto de bandeira, 
un cuja festa discursará o aspiran-
te, sr. Augusto Morna. 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

GUS 
Seguros contra gréves e tumulto 



GAZETA DE COIMBRA, de 18 de Agosto de 1917» 

E x a m e s 
Terminaram os exames do 

2.° grau, sexo feminino aos quais 
foram submetidas 112 alunas, sen-
do 52 pelo ensino oficial, 50 pelo 
particular e 10 pelo domestico. 

Nas alunas do ensino oficial 
houve 15 distinções, 36 aprovações 
e 1 reprovação. 

Nas do ensino particular, 27 
distinções e 23 aprovações. 

Nas do ensino domestico, 1 
distinção e 9 aprovações. 

* 

Foram os mais lisongeiros os 
resultados obtidos no ano lectivo 
lindo pelos alunos da escola no-
cturna da Associação dos Artistas, 
da qual são professores o sr. Car-
los Alberto Pinto d'Abreu e a sr.a 

D. Pureza de Jesus Pinto d'A'oreu. 
Na aula nocturna matricula-

ram-se 138 alunos, dos quais fi-
zeram exame do 1.° grau 15 e do 
2.° 13, cujos nomes publicamos: 

Do 1.° grau: Armando Maria 
da Cruz e Augusto Machado, 
aprovados com distinção; Mário 
Monteiro, Antonio Gomes, Anto-
nio Ribeiro, Ladislau Pinto Ma-
galhães, Manuel José, Amândio 
da Piedade, Manuel Dinis, José 
Braz, Joaquim Roque, Francisco 
Simões, Leontina da Silva Felipe, 
Augusto Garcia Lapa e João Fer-
reira, aprovados. 

Do 2.° grau: Augusto Fernan-
des Pimenta e Francisco Augusto 
Lourenço, aprovados com distin-
ção; Joaquim Correia de Frias, 
Diamantino de Melo, Lucio Ma-
ria da Conceição, Joaquim do 
Amaral, Armando Maria da Cruz, 
José Nunes, America Ventura, Jo-
sé Augusto Frutuoso, Augusto 
Machado, Julio de Campos Fi-
gueiredo e Eduardo de Almeida 
Mota, aprovados. 

* 

Fez exame do 2.° grau, com 
.distinção, o menino Adriano Fer-

reira Peixoto, neto do nosso ve-
lho amigo, sr. Adriano da Silva 
Ferreira. 

Também fez aquele exame, fi-
cando aprovado, o menino Eduar-
do Henriques da Costa Dias, es-
tremecido filho do considerado 
comerciante desta cidade, sr. Luiz 
Manuel da Costa Dias. 

* 

Concluiu o 3.° ano do liceu, 
com boa classificação, o menino 
Fernando, inteligente filho do nos-
so respeitável amigo sr. dr. Dio-
go Barata Cortez. 

Aos examinandos e a suas fa-
mílias apresentamos as nossas fe-
licitações. 

REMEDIO F R A N C E S 

Ca tida» BI pharmacias ou no deposita gsral 
J. BELISA MT, 15, rua dos Sapateiros, Lisb:,a. 

- franco da porte comprando 2 frescos 

F e s t a s e romarias 
Como já noticiámos, é amanhã 

que se realisa a festa da primeira 
comunhão ás creanças da fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

— Em S. Martinho do Bispo 
também se realisa amanhã a festa 
do S. S., havendo de tarde pro-
cissão, na qual tomará parte a fi-
larmónica 1.° de Maio. 

— Teem passado muitos ro-
meiros para o Senhor da Serra. 

No dia de amanhã, nos anos 
anteriores, iam ali milhares de pes-
soas desta cidade. A falta de com-
boio fará diminuir essa concor-
rência. 

Faculdade d e D i r e i t o 
Foi aberto concuso para o 

provimento de 4 vagas de assis 
•tentes da Faculdade de Direito 
(1." secção, sciencias jurídicas. 

. F A R M A C I A S 
* Entra ámanhã de serviço o 1." turno 
constituído pelas farinadas seguintes: 

Rodrigues Marques. Rua Visconde da 
Luz. 

Calado Mendes. Rua da Figueira da 
Foz. 

Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

Companhia , 7 / J / 1 A Ç , 
d e seguros " V ^ l l V J W J . 

SEGUROS CONTU GRÉVES E TUMULTOS::; 

O enfraquecimento 
Apoz um periodo de activida-

de intensa, sentis de súbito como 
que uma especie de decaimento 
de todo o vosso organismo. Sem 
que se possa encontrar a razão 
desse facto, sente-se a gente can-
çada, abatida, incapaz de prose-
guir o esfoiço começado. Em 
vão se procura reagir: os nervos 
fatigados cessam de obedecer á 
vontade que os dirige; a mola 
real quebra-se. E' o enfraqueci-
mento, a prostração, demasiado 
conhecidos de todos aqueles que 
dispendem demasiado, quer fisica, 
quer intelectualmente. 

Quando o leitor chega a esse 
estado, sob pena de ver surgir 
complicações que serião de natu-
reza a comprometer-lhe grave-
mente a saúde, torna-se urgente 
reconstituir as forças que impru-
dentemente dispendeu. Não lhe 
diremos que tenha de observar 
para esse efeito um repouso ab-
soluto:—não teria tempo talvez 
para isso, — e afinai, esse repou-
so não se torne indispesavel. 

Sem nessidade, pois, de alte-
rar seja no que fôr o seu modo 
de viver habita, as Pilulas Pink 
não tardarão a restituir-lhe a acti-
vidade, e a restabelecer o equilí-
brio fisico perturbado, por isso 
que sabem nutrir como deve ser 
a fonte das forças vitais, alimen-
tar e fortalecer o sangue e os 
nervos, enfraquecidos pela fadiga 
á sobre posse. 

As Pilulas Pink dão sangue 
rico e puro, dão nervos resisten-
tes, primeira e precípua condição 
de toda a saúde florescente, de 
todo o organismo vigoroso. Bas-
ta ler, .afinal, alguns atestados de 
curas, quasi diariamente publica 
dos, para se fazer ideia perfeita 
da poderosa eficacia das Pilulas 
Pink, nas afecções do sangue e 
dos nervos. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4;>400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e i03. 

ste y tu ao 
Os empregados nos correios 

e telégrafos tiveram uma reunião, 
que foi muito concorrida, para 
pedirem aumento de vencimentos. 

—— ——•R.WAASŜ  ———— 

C a m a r a Municipal 
Na sua ultima sessão, entre ou-

tros assuntos, resolveu: 
Oficiar á Companhia Vinícola 

no sentido de mandar proceder ás 
reparações da frontaria da sua sé-
de. 

Nomeou professor da escola 
masculina de Souselas, o sr. Ma-
nuel Mendes dos Santos. 

Foram deferidos 81 requeri-
mentos para serviços de imposto 
indirecto. 

O vereador sr. Pedro Bandei-
ra entregou á Camara a serventia 
do seu oiival ao cimo da rua Orien-
tal de Montarroio, a qual vai ser 
mandada regularisar. 

Foi lido o parecer do advoga-
do da Camara em que este alega 
que não é da competencia da Ca-
mara, mas sim da autoridade ad-
ministrativa a regulamentação da 
existencia de cortelhos e pocilgas 
na cidade, pedido este que havia 
sido feito pelo sr. dr. Freitas Costa. 

O b i t u á r i o 

Vai ser sujeito a uma junta 
medica o aspirante auxiliar dos 
correios e telegrafos desta cidade, 
sr. José Rodrigues Mingacho. 

P a r a b é n s 
Venho publicamente felicitar, 

petos brilhantes exames de instru-
ção primaria, do 2.° grau em que 
obtiveram a classificação de dis-
tintos, a menina Emília da Silva 
Madeira, e seu mano José Alves 
Madeira, filhos do conceituado 
industrial sr. Luís Alves Madeira 
e de sua dedicada esposa, a s r a 

D. Rosa da Silva Madeira, a quem 
também felicito pelo bom êxito 
dos exames de seus queridos fi-
lhos. 

Cofmbra, 17 de Agosto de 
1917. 

J. T. C. 

CUMXADA, Vendem se ter-
renos para edificações no 

melhor local desta cidade proxi-
mo do Colégio Moderno. Para to-
dos os esclarecimentos dirigir-se a 
João Barbas d'Aibuquerque, Erve' 
dal da Beira, 

Faleceu em Vizeu o quarta-
nista de Direito da Universidade 
de Coimbra, sr. Antonio Marques 
Guedes Júnior. 

* 

Com 72 anos de idade faleceu 
no passado domingo, 12, na terra 
da sua naturalidade, Aboim de No-
briga, Minho, o sr. José Joaquim 
Dias da Costa, pai do sr. Luiz Ma-
nuel da Costa Dias, a quem apre-
sentamos as nossas condolências. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

:TflGU5 
S e g u r o s con-
tra g r é v e s e 
: : tumultos : : 

m m 

Vestidos e roupas brancas para se-
nhora, homem e creanças. Esme-
rada execução em bainhas abertas, 
bordados e enxovais para noivos. 
Exccuta todos os trabalhos em casa 

dos seus clientes. Preços modicos. 
Dirigir a MARIA AMÉLIA, Ta-
vsiro—COIMBRÃ 

Grandes m a l e s : 
Grandes r e m é d i o s ! 

SÍFILIS 
M o l é s t i a s d a p e l e . R o u m a t i s m o 
s i f i l i t ico I m p u r e z a s d e s a n g u e 

curam=se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 pa í s e s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA MARQUES PE-
REIRA, PRAÇA 8 DE MAIO, 

33 A 36 

Deposito gera i : Farmac ia 
J. Nobre, P. D. Pedro, HO. 
— L I S B O A . 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogadp 
R. tio V i sconde da Luz. n . ° 8 , 1 . ° . T e l e f . 441 . 

Companhia de seguros 

S e g u r o s contra fogos em premias, 
e s tabe lec imento* , mobíl ias e gados , contra r iscos 

marít imos e f luviais; contra quebra de vidros f ixos e em 
v iagem e s e g u r o s is m e r c a d o r i a s eiu transito, 

agr íco las , g r é v e s e de gusrra 

Capital.... N U 1 N I X % M a t o . . . . 34.000$ 
A g e n t e c m C o i m b r a : 

João Mana Constantino, 
Rua do Corvo, 6-1.°.—COIMBRA. 

'rtÊJi 

QIJÍXTA M FOJA-FJGlJKIiU DA FOZ 
Terá logar no dia 20 do cor-

rente, pe las 14 horas (2 da tarde), 
o leilão nesta quinta, de poldros 
de trez anos , e d o m a parelha da 
mesma idade, já engatada. 

As condições do leilão serão 
expos tos no acto do mesmo. 

A COMPANHiA GERAL DE CREDITO PREDIAL P 0 R -
TUGUEZ faz empres t imos a dinheiro sobre hipoteca de 
pré i os rús t icos ou urbanos s i tuados em qualquer ponto 
do País , a 6 % compreendendo juros e c o m i s s ã o . 

Pedir e s c l a r e c i m e n t o s á s é d e da Companhia ou ao 
s e u Agente em C O I M B R A — Antonio Nunes Correia. 

Casa Colonial 
DE L, M. DA COSTA DIAS 

Rua da Sofia, n.° 71 
( E s t a b e l e c i m e n t o d e u m a s ó p o r t a , p e g a d o a o 

s r . E v a r i s t o , c o r r e e i r o ) 
Digne-se o publico preferir as 

afamadas marcas de café desta ca-
casa; torrefacção e moagem a va-
por no proprio estabelecimento, á 
vista do publico, pela maquina 
Eureka, única casa no genero em 
Coimbra que possue estes maqui-
nismos do que resulta o café ser 
mais aromatíco e saboroso. 

Armazém de mercearia e ge-
neros coloniais. 

Mandam-se os generos a casa 
do freguez, pedidos para o telefo-
ne n.° 59, ou para a Casa Colo-
nial, a melhor casa de café. 

Companhia de seguros A Po-
pular. Capital 500:000$00. Segu-
ros contra fogo. Agente em Coim-
bra, L. M. da Costa Dias, Rua da 
Sofia, n.° 71, telefone n.° 59. 

CASA COLONIAL, em obras 
Muito breve este estabeleci-

mento vai iniciar a venda a reta-
lho das suas acreditadas marcas de 
café, em Coimbra. 

Só na séde desta casa é que se 
vendem os produtos que se anun-
ciam, que é na Rua da Sofia, 71 
(só uma porta). 

L. M. da Costa Pias 

HOTEL JARDIM ESPANHOL 
PASSEIO INFANTE D.HENRiQUE 

Telefone 264 
Figueira da Foz 

Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os deséjos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

MOTEL MARTINHO 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

Ajudante dc farmacia 
Precisa-se de um para uma 

farmacia de Coimbra. Tem o or-
denado de 260$00 anuais, cama 
e meza. Os pretendentes dirijam-
se ao cartorio da Misericórdia de 
Coimbra que dará informações. 

TAGUS SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
::TUMULTOS:: 

M R R E N D A M - S E . No Rego 
de Bemfins, proximo desta 

cidade, ha para arrendar trez casas 
pequenas com pateo e quintal. 

Trata-se com o seu dono no 
Hotel Central. 

Misericórdia de Coimbra 
Venda de prédios compreendidos 

nas leis e desamort i sação que 
ha-de ter logar no dia 30 de 
Agosto de 191/ ao meio dia na 
repartição distrital de Finanças 
em Coimbra 

(Legado de Joaquim 
Rodrigues de Matos) 

1 Um casal composto de casas 
de habitação com lojas, um andar 
e uns terrados compreendendo 
também uma leira de terra ama-
nhadia, com quatro oliveiras e 
duas laranjeiras, denominado O 
Jardim, separado daqueles terra-
dos pelo Caminho da Fonte, no 
lugar da Tapada, freguesia de Cei-
ra ; confronta tudo: do norte com 
a Rua do lugar da Tapada, do sul 
com serventia para a estrada nova, 
do nascente com Joaquim Ladeira, 
José Vieira dos Santos e outros e 
do poente com herdeiros de José 
Vieira dos Santos, Bernardo Pe-
reira e com o prédio denominado 
Chão da Fonte, também perten-
cente á Santa Casa da Misericór-
dia. Inscrito na respectiva matriz 
predial, sob o artigo n.° 5:335 
(v. 1) - 450$. 

2 Um terreno com olival, pi-
nheiros, sobreiros e mato, deno-
minado a Gravieira, limite da Ta-
pada, freguesia de Ceira, compre-
endendo também uma pequena 
parte do Olheiro: confronta do 
norte com caminho público e José 
António Videira, do sul com her-
deiros de Maria da Piedade Ro-
drigues de Matos, José Zagaio e 
José Martins Fachada, do nascente 
em pequena parte com o Chão da 
Fonte e Bernardino Pereira e do 
poente com o Olheiro também da 
Misericórdia do qual está sepa-
rado em toda a sua extensão por 
uma valado. Este prédio é obri-
gado a dar ao Olheiro, serventia 
de carro, pela parte superior, no 
sitio onde já a tem (v. 3)— 160$. 

3 Um talhão de terra de se-
meadura, parte de seca e parte de 
rega, com laranjeiras, nespereiras 
e outras árvores, denominado a 
Andreza ou Chão da Horta, pro-
ximo á ponte de Coenços, limite 
da Tapada, freguesia de Ceira: 
confronta do norte com o talude 
da estrada nacional, com Joaquim 
José Antunes e Maria Videira e 
outros, do sul com o rio de Ceira, 
do nascente com Manuel Martins 
e outros e do poente com Maria 
da Piedade Rodrigues de Matos 
(herdeiros) e Joaquim José Antu-
nes. Inscrito na respectiva matriz 
•predial sob o artigo n.° 324 (v. 5) 
- 200$. 

4 A loja dum prédio de casas, 
cujos altos pertencem actualmente 
aos herdeiros de Manuel Miranda, 
sita na Rua de Câmara Pestana 
(antiga Rua dos Penedos), fregue-
sia da Sé Catedral, com os n.os 9 
e 11: confronta do nascente e 
norte com D. Maria Vasconcelos 
Ataíde, do sul com a rua e do 
poente com o Dr. António da Cu-
nha Vaz Inscrita na respectiva 
matriz predial sob o artigo n.° 747 
(v. 8) — 350$. 

(Legado de Marcelino 
Ivo de Vasconcelos) 

5 Um pinhal no sítio da Vár-
zea, limite da freguesia de S. Paulo 
dos Frades: confronta do nascen-
te com Antonio Martins de Oli-
veira, do norte e poente com her-
deiros de João Antunes e do sul 
com a estrada. Inscrito na respe-
ctiva matriz predial sob o artigo 
n.° 1:456 (v. 11) —200$. 

Éditos de 40 d i a s 
(1." Publicação) 

Pelo juizo de Direito da 
•comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio 
João Marques Perdigão Júnior, 
corre seus devidos e legais ter-
mos um processo de acção su-
maria em que é autora Maria 
do Rosario, divorciada, do-
mestica, residente na Abelhei-
ra, freguezia de Almalaguez, 
como representante de sua fi-
lha menor Maria, e reu João 
de Sousa, divorciado, proprie-
tário, do mesmo logar e fre-
guezia e actualmente ausente 
em parte incerta no Brazil; e 
por este processo correm édi-
tos de 40 dias a contar da ul-
tima publicação deste anuncio 
citando o dito reu João de 
Sousa, divorciado, proprietá-
rio, da Abelheira, freguezia de 
Almalaguez e actualmente au-
sente em parte incerta no Bra-
zil, para no praso de dez dias 
posterior ao dos éditos, impu-
gnar o pedido na acção suma-
ria que lhe move a referida 
Maria do Rosario, como re-
presentante de sua filha menor 
Maria, pelos fundamentos se-
guintes : 

A autora foi casada com o 
reu de quem se separou de 
pessoas e bens por sentença 
de 13 de Março de 1907, a 
qual foi convertida em divor-
cio por sentença de 21 de No-
vembro de 1916 que transitou 
em julgado, ficando desse ca-
samento só uma filha menor 
que actualmente tem 14 anos, 
de nome Maria e que vive com 
sua mãe por determinação do 
conselho de familia. Como a 
autora não possue bens de cujo 
rendimento possa viver e sus-
tentar sua filha, e, como, pelo 
contrario, o reu os possue nu-
ma importancia muito superior 
a 2.OOO45OO, bem como capi-
tais que angariou no Brazil em 
quantia muito superior, vem 
a autora pedir para que o reu, 
pai da referida menor, preste 

a esta os alimentos de que ela 
carece, subsidiando-a com uma 
mezada não inferior a 7$50. 

Se, decorrido o referido 
praso, o reu não vier impugnar, 
será definitivamente condena-
do a prestar a sua filha menor 
Maria, os alimentos que forem 
taxados e bem assim nas cus-
tas e procuradoria, seguindo-
se os demais termos até final á 
sua revelia. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

fflserlcordla de Coimbra 
Anuncio 

A Meza administrativa da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra manda anunciar que recebe 
propostas em carta fachada até ao 
dia 6 de Setembro de 1917, para 
o fornecimento de trez laudaus 
fechados para os funerais dos ir-
mãos e bemfeitores da Santa Casa. 
Os carros deverão fazer serviço 
das casas dos falecidos para as 
Igrejas Paroquiais e destas para 
os cetniterios da Conchada ou de 
Santo Antonio dos Olivais. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 17 de 
Agosto de 1917. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

ia de s e g u r o s " T A G U S , , 
S e g u r o s c o n t r a g r é v e s e t u m u l t o s 

•ARÇANO, com bastante 
pratica de mercearia, nes-

ta redacção se diz quem precisa. 

ffirrnazem dc ccrcais , 
farinhas, semeas , ro-

lõcs c legumes 
Compra e venda de grandes e 

p e q u e n a s quant idades a o s 
m e l h o r e s p r e ç o s do 

mercado 

mim d a S i l u a 
RUA FIGUEIRA M FOZ, 61-A 

C O I M B R A 



GAZETA DE COIMBRA, de 18 de Agosto d e i 9 1 7 

LUGA-SE a loja em que es-
teve^ Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também' se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor 
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

RRENDA-SE o 3.° andar de 
uma casa na Rua da Sofia, 

com o n.° 73. Trata-se na Casa 
Colonial, de Luiz Manuel da Cos-
ta Dias. 

8ALDEIRAS DE COBRE. 
Vendem-se uma porção de 

caldeiras e tachos de cobre, pro-
prios para refinação de assucar. 

Para ver e tratar, rua da Fi-
gueira da Foz n.° 152, Coimbra. 

EMPREGADA. Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite-se uma empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de escritorio e que saiba es-
crever á maquina. 

LINHAS D'EiXO para trans-
missões vendem-se, e bem 

mais apetrexos para as mesmas, 
na Casa Colonial, R. da Sofia, 71. 

*IL ESCUDOS. Na traves-
sa da Avenida Sá da Ban-

deira, n.° 2, 2.°, das 17 ás 19 ho-
ras, se informa quem empresta es-
ta quantia. 

aENDEM-SE 400 chapas de 
ferro zincado canelado, está 

a servir. Ingote —Fornos da cal. 

FIGUEIRA DA FOZ 

m u n r o e r s 
BAIRRO NOVO 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen- | 
cia ao seu hotel da Figueira j 
da Foz. 

SUCESSORES 
m.â 

DE 

H 1 

Escritorio 

Avsniúa da Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço te legráf ico 
S XJ I v X rs< H l C 

Oficinas 

E. Jard im fio Tabaco, l i a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

í í5 
h 

) ! !• o 

H.í 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " Waygood,, 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha s< F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Ip-iTJ 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Cha r ruas de vários sistemas, g rades , tr i lhos, no ras de fer ro para tracção mecanica 
——— e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 1 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfiGfíííES de a?,site .1 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas f e r r amen tas , tais como :• tornos, engenhos de furar , l ímadores , 

m a q u i n a s de f r e sa r , m a q u i n a s de a t a r r axa r , t a r r s x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais çomo: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas a p t a s pa ra a execução de todos os t r aba lhos de c o n s t r u ç ã o mecanica e civil 

Orçamentos e p r o j e c t o s 6RATIS 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

i . d a d i a , U b e r d a d e - - 3 7 
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CANTIGA CASA FARIA) 

•ancisco l i a m o s P ires 
Ex-effipregsda'"da Cooperativa dos Empregados Pubffcos 

— — 

Sortido completo em generos k mereoar la e papelar ia 
E s p e c i a l i d a d e c m v i n h o s d e m e z a 

B B M S S a c » V i i - I B í V,i 

^ v f v - y 

" S o c i e d a d e Anónima I* 
da Responsabil i -

dade Limitada T i r j Q ] 
i \ u u 0 j 

j * 
í — • -

L SÉDE: Rua do K 

1 3 7 7 - LISBOA $ $ .-sr^sf^r-. .ynmsssm&jãmii s. 

C o r n e r c i o i 5 6 

L I S B O A 
Capital social, esc , , . . , . 
Fundos de reserva , eçe. . , 
i f idemnísações pagas ate 3 í de 

Dezembro deí9íô, esc, . 1.538.661$86 

1.200.GG0$00 , 
29i.CeC$C0 P 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na |_ 
F U N D A R E í VAX um aperteiçoainento até hoje desço- g 
nhecido e de maior comodiuaae, garante ao padecente que ^ 
a use por espaço de 60 dias, emoolsá-lo da sua imporían- == 
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer íun- || 
tia que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- §y 
decentes soiram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a gj 
uma morte horrorosa e gastem o seu ainheiro em jtundas |3 
inutilmente. E 

iodos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: £ 

" N ã o é só u sa r i undas ; é preciso s abe r usá-las. , , 
L' u«;i uever ue íiuMauiuaUe recomenuai aos» páuccen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer H 
uso deias. O uso inconsciente de iundas e cintos de 1 
fancaria, s em adap tação própria, vendidos, como rou- E 
pa de algibebe, por v a n o s contrabandistas da orto- g 
pedia, con t inuamente origina moléstias gravíssimas | | 
mormente aos doen tes de bexiga e outros incomodes = 
renais. I 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- | 
gueiros e cujos eleitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, jeernaii artiiic^ais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joeinos, tíbias e pes. 

Cintos abdominais, rins ueslocauos, dilataçao de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

3 OU RA RI ac,< 

" I 
Grande fábrica de toda a qua-

lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire -Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER! LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

/^rmazcíTi d e a z e i í e , 
c e r e a i s e a g u a r d e s i l e s 

Compra © vende 

J 0 A 0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

J u l i a í T ^ o d r s g s j e s D i a s 
R. dc Quebra Costas, 33 

/"T 0[ 1 tizt d n * L U i m a n a 
A D V O G A D O 

A. dc Carvalho Lacas 
Rua da SoSn, n.° — 1.° 

C O Í M B H A 

m\ l íUvUi f l l 

Fazem-se e orientam-se escri-
tas por partidas simples ou do-
bradas, assim como se lecionam 
estas matérias, garantindo se re-
sultado. 

Preços equitativos. 
Dirigir a A. L.. C, Rua do 

Loureiro, 50. 

H o r á r i o dos comboios 
DESDE 15 DE JULHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
fAs segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. c B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Bntronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
£4,15 Mixto. Porto. 

6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig.-e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Co imbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00.43 Pamp. e Aveiro. 

m n o J l í g n í t f a t t s o r a 
Vende-se a casa da Avenida 

Navarro que tem os n.os 57 e 58. 
E' composta de rez-do-chão, bom 
1.° andar e aguas furtadas; tem 
agua e gaz canalisados, grande 
lojão e qniníal com poço dagua 
nativa. Pode ser vista todos os 
dias das 13 ás 17 horas. 

Dáo-se esclarecimentos naMer-
cearia Luzitada, Coimbra. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo dc professores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'01iveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

L i v r a r i a s AILLAUD í BERTIRRD (Aillaud, Al-
! V23 & V) - Rua Gnrrett, 73 e 75, LISBOA 

i t e M S j-pf tiz 

m 

JVÍ 

: ! 

>. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema gãrântiâj recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

C â p i T A Í 
- >1 s 5 £ < ! • t j 

í;'unao ae reserva 

Fsía antiga Companhia e f ec tua s o p r o s sobre 
prédios, «tobilías, e s t abe l ec imen tos e generos a r -
mazenafios , s e g u r o s mar í t imos , p o . ^ s e quebra 
de vidros. SETIR5Q ANO GRATUITO • 

Correspondente e m C o i m b r a : 
j o s é J o a q u i m S i l v a P e r e i r a . 

PRAÇA D O C O M E R C I O , 14-5 / 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 
: : RUÂ D O S CALDEIREIROS, 161, 1 6 3 , 165 

H O ri I O 

^ o i i i p a u i t i a a e s e g u r o s 
É M ^ F I B B L I D A D E 

F u n d a d a em 1835 

Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 ® 

an.ia, deposifac-o na Caixa 
Gerai de Depositos 

Total 

538.137$359 

98.883$750 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro | | | j 
Leão, CAM1SAR1A, Rua ferreira Borges, 44. 

637.021$109 
Indeíi isaçãss, por prajuizos, pagas a t é 31 de dezembro de 1911 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 6 3 1 4 
O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa K 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
U prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 
K) Correspondente em Coimbra 

BASÍLIO XA VIER p^ANDRADE,Jucessot 
Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

PROCESSOS E INCONSEQUENCIAS 
É Imprescindível a lógica na 

h a r m o n i a de vistas. 

* N o entrechoque continuo 
dos in teresses opostos reside, 
eríi grande parte, a necessidade 

•positiva do equilíbrio social, da 
harmonia de situações e da 
compostura de atitudes. 

Homens com direcções 
o p o s t a s , encontrados em pers-
pect iva de briga de interesses, 
prec i sam de atender ao supe-
rior interesse da sociabilidade, 
"fugindo ás lutas fratricidas da 
.razão do mais forte, para se 
quedarem em justa defeza da 
moral social e da razão colecti-
va. 

Lutas entre classes, ou en-
tre governantes e governados, 
t eem de ser orientadas pela ló-
gica inflexível da equidade, e 
animadas pelo quasi-instinto 
dinâmico da previsão util e do 
objectivo progressivo. Querer 
impôr o seu interesse, violenta 
ou tumultuariamente, ferir inte-
resses contrários com despre-
zo pela justiça ou com egoís-
mo estréme, é querer subverter 
as condições de estabilidade e 
de progressivo aperfeiçoamen-
to dos organismos estaduais. 
E, infelizmente, em Portugal 
n ã o se vê muito mais do que 
o interesse pessoal, restrito e 
por vezes acanhado, pretensa-
mente defendido com raiva e 
violência, intransigentemente 
agitado com caprichos e arbi-
trariedades. 

Convenço-me, muita vez, 
que uma intensa chama de lou-
cura esquenta os cerebros de 
muitos dos batalhadores pelos 
chamados idiais de justiça, fa-
z e n d o - o s inverter as formulas 

• e adulterar os fins, levando-os 
á derrocada dacompostura nor-

, mat iva e ao despreso pelos 
m e i o s legais de luta. 

Confesso que sinto magua 
q u a n d o vejo que as questões 
úio postas, entre nós, duma 
maneira atrabiliaria, tornando-
se antipaticos objectivos que 
seriam legítimos se não fôra a 
precipi tação, o arreganho e a 
vio lênc ia c o m que essas mes-
m a s q u e s t õ e s são arremessadas 
para o campo das discussões 
ou para a arena das controvér-
sias. 

Pesa-me que a nossa edu-
c a ç ã o cívica enferme, ainda ho-
je, da tibieza de vontade, da 
desconfiança do meio, da cora-
g e m dos atropêlos e da cobar-
dia da serenidade. Não existe 
a rebéldia contra as prepoten-
cias|; mas a reacção contra as 
s i t u a ç õ e s legitimas. Não ha o 
desejo da ordem; mas o pro-
p o s i t o das confusões. 

E mal vamos, assim. 
Não é para acrobatismos 

soc ia i s a hora presente. O ho-
risontetem o aspecto dos pro-
n u n c i o s graves. 

A confusão dos princípios 
p o d e arrastar-nos ao abismo 
d o s artificialismos, á derrocada 
da h o n r a e do caracter nacio-
nais. 

Cada dia, nos surgem as-
pectos novos de velhas ques-
tões nacionais, sem que se ten-
(e, p o r i s s o , defini-las em c o n -

teúdo, para as solucionar con-
venientemente. 

Parece preferir-se esse 
amontoado constante de varia-
díssimos aspectos para que a 
incidência do seu valor melhor 
ressalte aos olhos dos especta-
dores supérfluos, e possa, des-
se modo, justificar-se, embora 
com platonismo, a serie de 
atropêlos e de violências, pelo 
menos mentais, que acompa-
nham toda a eclosão intempes-
tiva dos grandes problemas na-
cionais. 

Não ha serenidade, como 
não ha interesse pela interde-
pendencia social, nem perdis-
posição de estudo, sistematisa-
do e resolutivo, em relação aos 
incidentes naturais que desli-
sam frequentemente da própria 
oposição de objectivos e de 
tendencias individuais. 

E falo dum modo geral, — 
é de ver, — atingindo os altos 
e os baixos das classes sociais 
portuguesas. 

É que raramente correm se-
renas as lutas de classes. E não 
é só entre nós que isso se ve-
rifica. A falta de serenidade tal-
vez possa, mesmo; considerar-
se um mal geral. Mas nem por 
isso deixa de ser um mal, a ím-
pôr-se á consciência de todos, 
para que se tente remediá-lo 
na medida do possível. 

Os processos seguidos nas 
soluções dos grandes proble-
mas infermam, a miúdo, de in-
consequencias graves, tornan-
do insubsistente o acordo, bre-
ves os paliativos e dificientes 
os remedios. 

E é nesses processos e nes-
sas inconseqíiencias que reside 
uma grande parte dos nossos 
males sociais. 

A. A. DA CAPELA E SILVA 

CONGRESSO EH C0U1BM 
É nesta cidade que deve ter logar o 2.° congres-

so das associações portuguesa e espanhola 
para o progresso das scienclas 

Realisou se o primeiro con-
gresso das Associações portuguê-
sa e espanhola para o progresso 
das sciencias em Sevilha, em 7 a 
11 de Maio do corrente ano, sen-
do presidido pelo rei D. Afonso 
XIII que tinha á direita o ministro 
da instrução e á esquerda o arce-
bispo de Sevilha. 

O segundo congresso deve 
realisar-se em Portugal em 1919, 
conforme o convite feito no con-
gresso de Sevilha, na séde de 
uma das Universidades; mas cer-
tamente a única que está natural-
mente indicada é a de Coimbra. 

Estes congressos teem enorme 
importancia bem evidenciada na 
brilhante alocução que proferiu 
o grande sábio dr. Gomes Tei-
xeira, presidente da Associação 
portuguesa para o progresso das 
sciencias. 

« . . . é por meio destes con-
gressos que se estabelecem rela-
ções entre homens que se ocu-
pam dos mesmos assuntos; que 
se contraiem amisades; que se di-
vulgam em cada país trabalhador 
feitos nos outros; que se animam 
os autores, pelo aumento do cir-
culo dos apreciadores das suas 
descobertas e dos leitores das suas 
obras; que finalmente por eles se 
estabelecera programas e com-

binações para o estudo das ques-
tões em que é necessário ou pelo 
pelos conveniente, a colaboração 
de sábios que vivem em logares 
distantes ou mesmo em países di-
ferentes. » 

E s. ex.J quando se referia ás 
Universidades portuguêsas, dava 
sempre á de Coimbra o primeiro 
logar, o que certamente não era 
só por gratidão, mas porque com 
a sua esclarecida inteligência quiz 
mostrar que a Universidade de 
Coimbra é a única que encerra 
todas as tradições e sentimentos 
de Portugal que são as bases da 
sua própria vida. 

Assim Coimbra está natural-
mente indicada para nela se rea-
lisar o segundo congresso das as-
sociações portuguêsa e espanhola 
para o progresso das sciencias, 
porque só ela pôde satisfazer com-
pletamente os importantes fins do 
congresso. 

A Universidade de Coimbra 
evidenciou-se sempre pelo seu 
grande valor moral, pela sua alta 
missão civilisadora e pelo seu 
respeitado poderio, e certamente 
o seu actual reitor, sr. dr. Nortdfl 
de Matos, e o seu corpo docente 
não deixarão de zelar mais uma 
vez pelo que levou séculos a criar. 

P. R. 

Festividade 
No dia 15 deste mês, dia dos 

mais festivos em Espanha, os ar 
tistas musicais espanhóis que fa-
zem parte do sexteto do Casino 
Europa, na Figueira, realisaram ali 
uma pomposa festividade em hon-
ra da Assunção da Virgem. Todos 
os sextetos da Figueira foram to-
car á igreja matriz nessa festivida-
de, em que a parte coral foi tam-
bém habilmente executada por ar-
tistas espanhóis. 

Pessoal telegrafo-postal 
e telefonico 

Em Cojmbra, como em Lisboa, 
Porto e outras localidades, tem ha-
vido frequentes reuniões do pes-
soal dos serviços telegrafo-postal 
e telefonico para tratar da sua pre-
tenção, que consiste na melhoria 
de vencimentos enquanto durar a 
crise das subsistências, ou outra 
medida de que resulte idêntico re-
sultado. 

Foi dado o praso de 15 dias 
para ser resolvido o assunto, não 
consistindo isto uma imposição 
mas um direito que a própria lei 
estabelece. O praso termina no sa-
bado, dia em que talvez venha a 
declarar-se a greve no mesmo pes-
soal, se até lá se não harmonisa-
rem as coisas. 

Nas reuniões realisadas em 
Coimbra foram recebidas muitas 
adesões, tendo caracter reservado 
o que ali foi resolvido, por una-
nimidade. 

A questão do papel 
Diz se que o governo se re-

solveu enfim a tomar uma resolu-
ção sobre a crise do papel para 
os jornais, a qual consiste em o 
jornais não se puderem publicar 
com mais de meia folha ás terças 
e sextas feiras e não poder aumen-
tar o formato. 

A medida não satisfaz e fere 
profundamente os interesses dos 
jornais que publicam muitos anún-
cios. Estão neste caso o Diário de 
Noticias, Primeiro de Janeiro, Jor-
nal de Noticias e Comercio do Por-
to. Os pequenos jornais também 
são afectados. 

Vê se, portanto, que não satis-
fez a tão demorada medida que 
bem podia ter sido melhor estu-
dada, pois não faltou tempo para 
isso. 

Evadiu-se peia segunda vez da 
Cadeia Nacional, o gatuno Silvio 
A n t o n i o , d a L o u s a n , s o l d a d o d e 
i n f a n t a r i a 2 3 , 

COMENTÁRIOS 

0 35 
de 

infantaria 

O ultimo comunica-
do oficial da frente da 
batalha, d'Armentières, 
onde combatem, heroi-
camente, os nossos mi-
litar es, faz perceber que, 
os alemães, depois de 
terem tentado experi-

mentar o valor dos soldados do general 
Tamagnini, planearam e conceberam 
um assalto em forma, com todas as re-
gras militares teutonicas, isto é, desen-
volvendo, com as massas formidáveis 
das suas legiões, esse cortejo macabro e 
sinistro de gazes asfixiantes, lacrimogé-
neos, e granadas de todas as dimensões 
e formas. 

Esse facto, que a historia recolheu 
já, como documentação da heroicidade 
dos portugueses, parece ter sido, eviden-
temente, uma das mais épicas façanhas 
praticadas pelas forças luzas que se en-
contram em França. É preciso frisar, niti-
damente, que, para que o efeito esmaga-
dor do assalto produzisse o terror e o 
pânico de forma a desmantelar aquela 
organisação que é preciso manter á 
custa da disciplina e da bravura homé-
rica, durante esses momentos trágicos, 
os germanos, aqueles que ostentam no 
topo do capacete meialico, reluzente, 
scintilante ao sol das batalhas, mordi-
do de claridades bizarras, a águia do-
minadora e altiva, em rasgados vôos de 
dominação e de conquista, intercalaram 
nas suas hostes, os regimentos especiais 
a que os generais alemães deram o no-
me de tropas d'élite. 

Não será muito difici! reconstituir 
esse quadro de guerra, minutos de an-
ciedade, de bravura, de heroísmo incom-
parável, se atentarmos que, pelas des-
crições ligeiras que temos lido dos as-
saltos alemães, a sua tactica é sempre 
a mesma, desenvolve-se com a mesma 
regularidade, com a mesma frieza, com 
a mesma brutalidade sanguinaria de 
homens primitivos. E eis que, quando as 
primeiras sinetas de alarme fazem reti-
nir, pelo espaço, os seus sons metalica-
mente nervosos, como sinais de tempes-
tade iminente que se avisinha, tempes-
tade formidável, surgem, como fantas-
mas enormes, as massas compactas da 
infantaria alemã, baioneta calada, avan-
çando como sombras, enquanto um 
bombardeamento infernal atroa os ares, 
fazendo tremer, profundamente, o solo. 

Mas esperava-os, desta vez, o 35 de 
infantaria, aqueles soldados garbosos, 
marciais, serenos e firmes, que nós vi-
mos caminhar, com um sorriso nascen-
do nos seus lábios francos, a caminho 
da França. Era o adeus de despedida 
carinhosa, acenando a côr singular dos 
seus lenços brancos, batendo, frementes, 
á brisa vaporosa de Portugal, como 
azas de pomba mansa. Eram eles, eram 
eles que partiam, alegres, cantando e 
sorrindo, quanto que os nossos olhos de 
meridionais sentimentalistas deixavam 
nascer, lentamente, duas lagrimas reti-
das a custo, duas lagrimas de saudade 
que não tínhamos o direito de chorar. 

E eles se foram, e nós os vimos su-
mir, com o coração alanceado, na curva 
sinuosa dos rails, em busca da gloria e 
da imortalidade. E hoje, nesta hora de 
anciedade mortal, recebemos a nova dos 
seus feitos. 

Bateram-se valentemente. Bateram-
se com a heroicidade dos antigos por-
tugueses, dos batalhadores de Ourique. 
E quando tocou a matinas, como nos ve-
lhos combates, alguns juncavam o solo, 
mortos pela Patria que os pranteia sen-
tidamente. 

Mulheres do meu pais, lindas mulhe-
res de Portugal, deste dôce e ameno 
Portugal de lindos contos, de lindas flo-
res, de lindos vergeis e de lindo mar?! 

Cantai, cantai comigo as orações dos 
mortos, que as vossas vozes, tremulas de 
amor, penetram profundamente a nossa 
alma. São os murmurios das vossas 
preces que se escutam no ceu, que so-
bem, que ascendem como volutas de in-
censo oriental. E o grande templo está 
aceso, ha claridades intensas nas suas 
naves, colorações maravilhosas coadas 
dos seus vitrais estranhos. 

"Portugal, meu Portugal de sonho e 
lenda, teus filhos são dignos dos teus 
antepassados, perpetuando, atravez os 
séculos, as tuas façanhas homéricas.,, 

V I E I R A 

Companhia , « 
de seguros • • 
:::SEGUROS CONTRA GRÉVES E TUMULTOS::: 

A p a z 
O Papa que, ha dias, mandou 

uma nota diplomatica ás potencias 
beligerantes apresentando propos-
tas concretas para a reaiisação da 
paz, ainda desta vez o não conse-
guirá, em vista da celeuma que 
essa nota tem originado na im-
prensa. 

Tudo nos faz supor que a 
guerra não acabará tão depressa 
c o m o s e d e s e j a e é p r e c i s o p a r a a 
p a z u n i v e r s a l . 

da serra 
Eu bem n'a sinto! Eu bem n a 

sinto — toda a beleza suprema des-
ta serra, todo o encanto máximo 
desta paisagem! 

E preciso vê-la, como eu a ve-
jo — de manhã, muito cedo, mal 
desponta o sol no azul puríssimo 
do ceu, que apresenta tonalidades 
de maravilhosa be leza . . . E de noi-
te, nas noites de luar, quando uma 
aragem fria nos beija as faces, sem 
magoar a minha sensiblidade raf-
finè habituada á luz flambante do 
gaz das cidades que nos envenena 
lentamente . . . 

Eu bem n'a sinto! Eu bem n'a 
sinto! 

Tem muito que se lhe diga — 
esta linda serra! A rudeza aldeã 
desta gente que desconhece os ví-
cios e os males da cidade, excepto 
quando algum semi-civilisado vem 
inocular doutrinas deleterias sem 
perceber que é muito melhor dei-
xá-la viver assim, esta santa gente, 
olhos postos em Deus, todo bon-
dade e doçura — d'E!e esperando 
todas as alegrias, todas as conso-
lações, todos os remedios para as 
suas amarguras. 

Deixá-la viver assim — se ela 
é muito feliz, na posse daquela fe-
licidade que vem de dôce paz d'al-
ma e da serenidade da consciên-
c i a . . . 

Para que despertá-la desta bea-
titude? 

Ontem, por exemplo . . . 

Ontem, por exemplo, surpreen-
di esta frase, numa conversa entre 
trabalhadores: — A minha associa-
ção de classe... 

Olhei pavorosamente espanta-
do. Quem falava de associação de 
classe — aqui? Quem discorria so-
bre organisações operarias? 

Era um operário do Porto. Já 
o calculava — um homem da cida-
de, que queria transportar para es-
tes sítios o seu socialismo de semi-
culto e o seu anarquismo de semi-
analfabeto. 

Contei o facto ao sr. Bernar-
dino Padilha, espirito culto a quem 
devo as maiores deferencias e que 
é dos mais importantes comercian-
tes destes sitios. E concordamos 

em que só podiam ter influencias 
perniciosas essas e analogas dou-
trinas. 

Sim. É preciso tornar conheci-
da a serra — fazer derivar para es-
tes logares a atenção dos turistas 
e dos homens de estado. Não pa-
ra que eles uniformisem, adaptan-
do ao modelo do campo oficial, 
do campo que é uma sucursal da 
cidade — cheio de pó, de bulido, 
de inquietações — mas para que ve-
nham habitar as casas portuguesis-
simas aqui edificadas — com os seus 
alpendres, o tecto de palha, o chão 
de p e d r a . . . 

E depois ensinaríamos a esta 
gente como o luar é de prata, as 
espigas da côr de oiro fulvo e o 
sol um globulo rosado, ao entar-
decer, iluminando — ainda desapa-
recido ! — os montes donde se des-
penhou. 

Eu não sei porque gosto mais 
da noite — talvez porque o meu 
espirito de imaginativo pode po-
voá-la de sombras belas, creações 
da minha arte doentia — talvez 
porque foi de noite que eu ouvi 
tocar, por lindos dados, uma aria, 
uma canção — sei lá! 

Diz Murger que ha logares 
que muitas vezes nos aparecem 
côr de rosa, só porque dessa côr 
é um belo vestido ajustado a um 
corpo lindo. Talvez! Mas sendo 
assim eu devo achar estes sitios 
dum branco-sol, por que é esse o 
vêtment que eu vejo todas as ma-
nhãs, da janela do meu quarto. 

Aquela mus ica . . . 
Dir-se ia que era alguma Prin-

ceza encantada, que a tocava no 
palacio da minha ilusão — para 
meu supremo encanto! 

Porque será que eu tendo nos 
meus ouvidos notas divinas da 
Opera de Paris, do 5. Carlos, de 
Roma e do Real de Aladrid — ra-
ro me impressionei tanto como 
aqui ha dias a escutar um bando-
lim, numa noite linda como os 
amores, com as estrelas — crava-
das no azul do ceu? 

Louzan. 
R u i D E LÁRA 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Religlâa Evangélica Protestante (A) — Nu-
mero Único publicado pela 
União Christã da Mocidade do 
Bomfim, commemorando o 5.° 
anniversario da sua fundação, a 
1 de janeiro de 1901. Consta de 
8 paginas, todas ornadas com fi-
lete de phantasia e collabora-
das por diversos membros 
d'aquella religião. Foi impresso 
na Typographia Peninsular, da 
rua de S. Chrispim, 2õ, e teve 
a redacção na séde da União, 
rua do Barão de S. Cosme, 223. 

Renascença — Com o sub-titulo de 
«orgão dos trabalhos da gera-
ção moderna» publicou-se, no 
Porto, desde a janeiro a outu-
bro de 1878, esta primorosa re-
vista, de que foi proprietário e 
redactor José Antonio Pinto Bar 
bosa, collaborando n'ella Anthe-
ro de Quental e outros nomes 
de boa companhia para este já 
então definitivamente consagra-
do como impecável poeta e es-

pírito lucidissimo. A redacção 
era na rua de Fernandes Tho-
maz, em frente ao Collegio de 
S. Carlos, e a impressão na I m -
prensa Portugueza, da rua do 
Bomjardim. 

R e n a s c e n ç a — Magnifica «revista litte-
raria e artística», de que foi di-
rector Amadeu de Vasconcellos 
e illustrador Christiano de Car-
valho. Apresentou-se com tal 
garbo e gentileza, que merecia, 
para lustre do Porto, ter longa 
e prospera vida. Appareceu o 
primeiro numero em janeiro de 
1894. Constava de 16 paginas, 
impressas a duas columnas, e m 
papel de linho, com excellentes 
illustrações pelo processo lyto-
graphico e uma preciosa allego-
ria, a côres, na capa. A impres-
são lytographica era feita na Ly-
tographia d a Companhia d e 
Phosphoros Segurança, e a par-
te typographica na Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica, 
80. Collaboradores eram Anto-
nioNobre,JulioBrandão, Eduar-
do de Sousa, Alberto de Olivei-
ra, Raul Brandão, Eduardo de 
Artayette, Moraes Rocha, João 
Barreira, etc., toda uma ala de 
rapazes de valor. A redacção es-
tava installada na rua da Boa-
vista, 167. 

Repertorio da Sociedade Juridica do Porto — 
Sahiu a 8 de junho de 1 8 3 5 , g 
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primeiro numero d'esta publi-
cação, que era, por assim dizer, 
o boletim da Sociedade a que 
o seu título faz allusão. Ignora-
mos se sahiu mais algum, mas 
crêmos que poucos mais pode-
riam ter sahido. 

Repositorio das Jovens Pianistas — Silva 
Pereira regista a apparição d'es-
te periodico musical portuense, 
em 1865, mas não nos fornece 
mais nenhum esclarecimento a 
seu respeito. Nunca vimos exem-
plar algum. 

Repositorio Litterario da Sociedade de Scien-
cias Medicas e de Litteratura-do Porto — 
Publicou-se mensalmente (24 
números) desde 15 de outubro 
de 1834 a 1 de outubro de 1835. 
Era, como o seu titulo indica, 
o orgão da Sociedade n'esse 
mesmo titulo designada, que 
floresceu no Porto n'aquella 
época. N'esta revista collabora-
ram, entre muitos outros escri-
ptores do tempo, o dr. José Pe-
reira Reis, e o que havia de vir 
a ser mais tarde o grande his-
toriador Alexandre Herculano. 
0 preço da collecção completa 
do Repositorio, que, todavia, ra-
ramente apparece no mercado, 
regula entre 1200 a 1500 reis, 
pedindo-se maiores preços se a 
conservação da obra é tal que 
lhe faça augmentar o valor. Ten-
do-se em attenção a época em 
que viu a luz, o Repositorio foi 
uma publicação muito interes-
sante. Cada número constava de 
8 paginas, formato 25 X19. Im-
primia-se na typographia da rua 
dos Lavadouros, n.° ló. 

Republica (A) — Com este titulo, en-
tão considerado sedicioso, ap-
pareceu o primeiro numero, 
d'este jornal, no Porto, no dia 
1 de março de 1873. Apresen-
tava o sub-titulo de «semana-
rio republicano». Teve curta 
existencia. 

Republlcs (I) — Nascido do extincto 
Commercio Portuguez, appare-
ceu, no Porto, a 19 de abril de 
1890, este diário republicano, 
de grande formato, tendo por 
director José Pereira de Sampaio 
(Bruno) e como redactores João 
Chagas, Guedes de Oliveira e 
vários outros democratas. Eram 
seus proprietários Illydio Car-
neiro e Bessa de Carvalho (Joa-
quim). Redacção e officinas ins-
tallaram-se na Praça de D. Pe-
dro, 127, no 1.° andar, por ci-
ma do extincto Café Áurea, 
mesmo junto ao Café Suisso. 

Pouco tempo se publicou com 
este titulo, passando a usar o de 
A Voz Publica, em seguida á 
mallograda revolta republicana 
de janeiro de 1891. Foi A Re-
publica o primeiro jornal por-
tuense que adoptou os transpa-
rentes luminosos para commu-
nicar ao publico as noticias de 
maior sensação ou de immedia-
to interesse. Foi até exposta no 
transparente d'esse jornal, que 
quem estas linhas escreve teve 
conhecimento da noticia relatan-
do o suicídio de Camillo Cas-
tello Branco. 

Na occasião, o exemplo não 
foi seguido pelos outros jornaes, 
mas hoje quasi todos, ou pelo 
menos o maior numero, utilisam 
o systema introduzido poraquel-
le periodico republicano por-
tuense. 

Republica das Lettras — Foi uma revis-
ta, «miscelanea de litteratura e 
de recreio», que não conhece-
mos, mas que encontramos ci-
tada por Silva Pereira, como 
tendo sahido á luz, no Porto, 
em 18 de outubro de 1873. Não 
só não possuímos, como nunca 
nos foi dado ver exemplar al-
gum. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Comunhão a crianças 
Revestiu toda a solenidade a 

festa no domingo realisada na igre-
ja de Santo Antonio por motivo 
da primeira comunhão ás creanças 
desta freguesia. O sr. Bispo-Con-
de, que ali chegou ás 9 horas, foi 
recebido ao fundo da ampla esca-
daria pelo reverendo pároco, sr. 
Manuel Estrela Ferraz, acolitos e 
irmandades do S. S. dos Olivais 
e N. S. da Piedade de Celas. 

A sua entrada no elegante tem-
plo foi saudada com um repique 
festivo de sinos e cânticos religio-
sos entoados por um grupo de se-
nhoras catequistas. 

Em seguida celebrou s. ex.a o 
sacrifício da missa, ministrando a 
comunhão a 55 crianças de am-
bos os sexos, encantadoramente 
vestidas, as quais á proporção que 
se abeiravam da sagrada mesa en-
toavam cânticos religiosos, acom-
panhados a orgão. O reverendo 
conego Araujo, secretario particu-
lar do sr. Bispo-Conde, fez uma 
brilhante e adequada oração ás 
crianças, a quem fez ver o valor 
do acto a que assistiam. Falou-lhes 
dos benefícios que a Igreja presta 
aos seus filhos, dos consolos da 
religião e dos seus deveres de ca-
tolicos. Apela para a sua candura, 
aconselhando-as a manter sempre 
a sua fé na doutrina cristã, balsa-
mo único para suavisar as dôres 
humanas. 

Lembra-lhes os seus deveres 
para com os pais e superiores, 
convidando-os em seguida a orar 
pela victoria das nossas armas, pe-
la paz entre os homens e pela fe-
licidade da nossa Patria, que os 
nossos antepassados tanto engran-
deceram com o auxilio da Virgem 
Santíssima, como o prova a erec-
ção dos monumentos da Batalha 
e Belem, padrões gloriosos de fé 
e patriotismo. 

No final desta simpatica festa 
foram distribuídos ás crianças ele-
gantes pacotes com- dôce, sendo-
lhes também servido vinho fino e 
licores. 

No terraço da igreja foram ain-
da fotografadas, bem como o re-
verendo pároco e senhoras cate-
quistas. Ao meio dia cantou-se 
missa solene e de tarde houve la-
dainha, sermão e terço ao S. S., 
estando sempre o templo repleto 
de fieis, sem que se notasse o mais 
leve desrespeito. 

O sr. Bispo-Conde louvou pu-
blicamente o pároco desta fregue-
sia, o sr. Estrela Ferraz, que tan-
tas provas tem dado do seu amôr 
pela igreja que lhe está confiada, 
e que tão zelosamente tem admi-
nistrado com uma dedicação di-
gna de todo o elogio. 

— Em S. Martinho do Bispo 
Jambem se celebrou com grande 

imponência a festa do S. S. e da 
primeira comunhão ás creanças 
daquela freguezia, que foram em 
grande numero. 

A' tarde houve a tradicional 
procissão, |que foi muito concor-
rida. 

Esta festividade atraiu a S. 
Martinho inúmeras pessoas desta 
cidade. 

TAGUS 
SEGUROS 

CONTRA GRÉVES 
E TUMULTOS 

Pedido de presos 
Algumas camaras municipais 

teem-se dirigido ao ministro da 
guerra pedindo que os vadios 
e ladrões que se acham presos se-
jam incorporados no corpo expe-
dicionário português que se en-
contra em França. 

O ministro exarou o seguinte 
despacho: 

No corpo expedicionário português 
estão e devem estar só portugueses di-
gnos de representar no estrangeiro a sua 
Patria e de derramar por ela o seu san-
gue. Não lhes quero fazer a injuria de os 
misturar com criminosos e desqualifica-
dos.— (a) J. Norton de Matos. 

Juramento de bandeira 
No domingo realisou-se no 

quartel da 2.a companhia de saú-
de o juramento de bandeira, cujo 
acto patriotico decorreu brilhan 
temente. 

Depois de umas ligeiras evo-
luções duas companhias de recru-
tas formaram na parada, dando-se 
começo á cerimonia do juramen-
to. 

O aspirante sr. Augusto Mor-
na proferiu uma entusiástica alo-
cução, incitando os soldados ao 
cumprimento do seu dever no 
momento, como o actual, em que a 
Patria lhes pede o seu esforço. 

Desastre 
Na segunda-feira, o sr. dr. Ani 

bal Maia quando descia do electri-
co, ao fundo da rua Dr. Pedro 
Róxa, caiu, desastrosamente, fa 
zendo um largo ferimento na região 
frontal. 

Apoz o desastre muitas pes-
soas acorreram a, casa do sr. dr 
Maia para se inteirarem do seu 
estado. 

Lamentamos o desastre de que 
foi vietima aquele considerado 
clinico e fazemos votos pelo seu 
rápido restabelecimento. 
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Carvão de sobro de l.ã e V qualidade, carvão da se r ro (vulgar), k o p e l eo ia se r rada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

Ped idos pelo te lefone 

nzzzzz 475 izzzzzi: -
CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 
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Representações, comissões o conta própria 

Ao sr. Director das Obras Publicas 

E S T R A O A S 
As estradas que convergem a 

esta cidade encontram-se em pés-
simo estado e em alguns pontos 
quase intransitáveis. 

A estrada de Lisboa ao Porto, 
entre Coimbra e Mealhada, está 
cheia de covas perigosíssimas, e a 
estrada da Beira, etn muitos pon 
tos, no mesmo estado. 

Um nosso amigo que no do-
mingo foi a Paradela, encontrou 
no caminho uns cinco ou seis car-
ros com eixos partidos por causa 
do mau estado da estrada da Bei-
ra com especialidade nas proximi-
dades do ramal da Louzã. Neste 
ponto as pessoas que transitam 
em automóveis ou carros teem que 
se apear para não sofrerem algum 
desastre. 

A tanto se tem deixado chegar 
o despreso por este assunto, que 
ao governo e direcção das Obras 
Publicas devia merecer mais aten-
ção. 

Agora, só a reparação das es-
tradas em todo o país se não faz 
com 8:000 contos! 

Isto é edificante, pois não é? 

6eos da sociedade 
4xm§um§ 

Fazem anos: 
Amanhã, as sr.as D. Maria Luisa Ca-

bral de Sacadura Bote e D. Branca da 
Silva Domingues. 

Sexta-feira, o sr. D. José Manuel de 
Noronha. 

sésmés s <mmêêéi 
Para as Caldas de S. Jorge, D. Ma-

ria José Soares de Albergaria. 
Para Nabais, o sr. Antonio Marques. 
Para a Figueira, o sr. dr. Danton 

Roxanes de Carvalho. 
Para Ponte do Lima, o sr. dr. Ar-

naldo Mendes Norton de Matos. 
Esteve nesta cidade o sr. Germano 

da Capela e Silva, que veio de visita a 
sua estremosa familia. 

A Lisbla-amaua 
Não queremos falar da revista 

com este titulo que se representa 
no Teatro Republica, mas sim la-
mentar a sorte dos lisboetas que 
estão condenados a ficar ás escu-
ras e sem viação electrica. 

O carvão, diz a Companhia, 
que custava antes da guerra 750 
escudos por dia, custa agora a ba-
gatela de 6 contos, tanto quanto 
rendem as linhas electricas. 

Sendo assim não seria preciso 
muito tempo para dar cabo duma 
companhia, ainda que poderosa. 

Os lisboetas estão portanto em 
risco de andar a pé, ás escuras, 
pelas ruas da capital, onde decer-
to lhes será fácil encontrar quem 
lhes meta as mãos nas algibeiras. 

Ontem foram inspecionados 
57 operários para irem trabalhar 
em França, sendo dados como 
capazes 51. 

Moedas de prata e cobre 
Em geral, o decreto de 15 do 

corrente, que manda recolher as 
moedas de prata e de cobre para 
substituir por cédulas de 20, 10 e 
5 centavos, não é medida que me-
reça elogios, antes pelo contrario 
ela virá aumentar a crise dâ vi-
da economica. 

Está calculado que não menos 
de 20 mil contos gira no país em 
moeda de prata que se quer reti-
rar da circulação. A sua falta virá 
sem duvida a causar grandíssimo 
transtorno e prejuiso. As cédulas 
perdem-se e inutilisam-se com a 
maior facilidade. 

É de crer que as moedas de 
prata e de cobre mais depressa 
agora saiam do país para Espa-
nha, onde a de cobre, principal-
mente, tem entrado em grandissi 
ma quantidade. 

Os prasos para trocar essas 
moedas também são curtos. 

Em Espanha 
Pode considerar-se dominado 

o movimento revolucionário em 
Espanha, motivado pela gréve. 

Este movimento foi dos mais 
importantes que ali tem havido, 
tendo morrido muita gente, mili 
tares e civis. 

Foram praticados actos de 
destruição de linhas ferreas que 
causaram a morte de muitas pes-
soas, o que tornou o movimento 
antipatico e lhe fez perder grande 
numero de adesões. 

Companhia de seguros " T A B U S , , 
Seguros contra greves e tumultos 

Part idos polít icos 
Segundo consta dos jornais 

republicanos, os partidos políticos 
estão a caminho duma grande 
transformação. 

Pode vir a dar-se a scisão nos 
partidos democrático e evolucio-
nista, dividindo-se para, natural-
mente, se formar outro. 

No partido democrático ha 
muito quem deseje uma orienta-
ção mais moderada e conserva-
dora. 

Nos evolucionistas também ha 
descontentes, tendo já alguns dos 
seus membros saido do partido. 

E' provável que a nota oficio-
sa ha dias publicada pelo chefe 
deste partido dê origem a dissi-
dências da união sagrada. 

Os unionistas não teem por 
etnquanto força bastante para 
combater os dois maiores partidos 
políticos, embora tenham homens 
de incontestável valor. 

O chamado partido republica-
no conservador organisado pelo 
sr. dr. Egas Moniz, pode conside-
rar-se uma tentativa lograda. 

Cartas "de FRANÇA 

França, 2 de Agosto de 1917. 
-—Meu caro Benjamim.—Recebi 
a sua carta que muita alegria me 
veio dar, pois nessa ocasião me en-
contrava nos campos de batalha, 
mas, por Deus, eu e meu cunhado 
estamos, até á data, sem novi-
dade. 

Então este ano tem havido 
grande romaria á Rainha Santa ? 
Era de contar, e o meu amigo não 
calcula a fé que todos os Portu-
gueses aqui teem nessa imagem; 
isto tanto os pequenos como os 
grandes. Mesmo os que protesta-
vam contra os santos são os mais 
crentes porque estão dentro do pe-
rigo, mas como em Portugal esta-
vam fora da zona perigosa eram 
descrentes e aqui agora são todos 
crentes. 

Então não me diz quando será 
esse grande dia de alegria em que 
possamos vêr as nossas famílias? 
Por aqui nada se sabe. 

Tenho fé de voltarmos a Por-
tugal, porque a Rainha Santa ha 
de porteger-nos, afim dc que pos-
samos abraçar a nossa mãe, espo-
sa, filhos, irmãos e amigos. Por 
isso ainda me resta um bocadi-
nho de esperança... E o meu ami-
go receba um apertado abraço des-
te seu amigo, A. C. 

P E N O r i E M O 
Grandiosa novidade nunca vis-

ta. Na feira de S. Bartolomeu, en-
contra-se de passagem, por estes 
días, para o Porto, aPrinceza Pig-
meu, com 62 anos de idade e 3 
palmos e meio de. altura e 10 qui-
los de pezo, falando 8 idiomas. 

A entrada custa 2 centavos. 

Em todas as pharmacias ou na Deposito Beral, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. PrsMC it por'8 wrsri? 2 Frascos. 
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O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.a Maria Baptista 

de Sousa, da Figueira da Foz, ne-
gociante de peixe em Coimbra ha 
muitos anos, onde era muito co-
nhecida e estimada. 

Dotada duma organisação ro-
busta, a morte victimou-a seis dias 
apenas depois do falecimento de 
sua mãi, cujo funeral se realisou 
no dia 14 deste mês. 

Sentidos pesames á familia da 
extincta. 

— Também faleceu nesta ci-
dade, o sr. Raul Serio Veiga, es-
tremoso filho do nosso velho ami-
go sr. João Serio Veiga. 

O seu funeral foi muito con-
corrido e nêle tomaram parte as 
duas corporações de bombeiros, 
pois o finado pertencia á dos bom-
beiros voluntários. 

As nossas condolências. 

Senhor ca Serra 
Apesar de não serem estabele-

cidos este ano bilhetes a preços 
reduzidos para as estações de Cet-
ra e Trêmoa, durante a romaria 

do Senhor da Serra, a concorrên-
cia de romeiros não diminuiu. 

Ha dias que se vê atravessar a 
cidade ranchos de forasteiros, uns 
que vão e outros que vêm da ro-
maria. 

O distrito de Aveiro é o que 
dá maior contingente. 

Muitos teem dormido pelos 
passeios da Avenida Navarro, es-
trada da Beira, arial do rio, etc. 
• A fé é que nos salva, é ditado 
popular, e a fé não lhes tem fal-
tado para virem a pé num precur-
so de muitas léguas para o cum-
primento de promessas e outros 
para fazer suplicas junto do Se-
hor da. Serra. 

Economia dc tempo, 
economia dc dinhcirc 

O exemplo que vamos hojt; 
apresentar é destinado a provarj 
uma vez mais, que, se no tratai 
mento das doenças tendo por cau-[ 
sa inicial a pobreza do sangue se 
recorresse imediatamente, ás Pin 
lulas Pink, não só não se perde 
ria um tempo precioso, mas aindal 
se poderião evitar bastantes sofri-j 
mentos e despesas. 

A sr.a D. Margarida de Jesu 
Gonçalves, residente em Lisboa 
no Largo do Salvador, 40, ante 
de tornar as Pílulas Pink, fez des-j 
pesas bastantes consideráveis, in-j 
felizmente sem resultado para oM 
ter a cura de sua filhinha, que pa-1 
decia, — como sucede a tantas me-1 
ninas da mesma idade, —de umaj 
grande anemia: « Gastei muitissi-J 
mo dinheiro, — escreve-nos ess 

sr.8, —com 
ideia de cu-3 
rar minha fi-1 
lha, Clara dej 
Jesus Gonça 
ves, da clorcd 
anemia, com-] 
plicada dei 
perturbações | 
do intestino,! 

t l de que elaj 

Menina CLARA D E JESUS S O F R ' A HAVIA 
G O N Ç A L V E S Í á M U I T O T E M I 

po. Fiz tudoj 
quanto me indicaram para obter! 
a cura da minha filha, mas tudo] 
quanto fiz foi em vão. Emfim;] 
cançada e aborrecida de tanto tra-
balho e despesa sem resultado al-j 
gum, decidi-me a comprar as Pi-1 
lulas, tenho hoje a felicidade dei 
vêr minha filha perfeitamente cu-| 
rada. Voltaram lhe as belas cores 
de outro tempo, e actualmente] 
cresce e desenvolve-se admiravel*] 
mente.» 

As Pílulas Pink dão sangue I 
com cada Pílula que se toma. São 1 
por essse motivo particularmente J 
beneficas para as creanças fatiga-
das pela crescença. Em suma, ha l 
30 anos que estas boas Pílulas são 
consideradas um dos mais eficazes' 
remedios contra a anemia, a clo-
rose, a fraqueza geral, as doenças 
e dores de estomago, etc., isto é, 
contra as afecções que teem por 
origem o empobrecimento do san-
gue e o enfraquecimento do sis-
tema nervoso. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
õ caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente rio Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

•— m i.M+rim » <»-»-cgg'H •nu 

CARESTIA DA VIDA 
E verdadeiramente horroroso 

o que se está passando com rela-
ção ao aumento de preços dos ge-
neros. Já não falamos nos que não 
são de subsistências, que sobem 
constantemente de preço, mas dos 
que ha necessidade absoluta para 
não morrer de fome. , 

O azeite já se compra a $64'o 
litro, preço a que nunca chegou; 
o bacalhau a $70; o petroleo a $36; 
a carne de carneiro subiu ante-
ontem mais $04 em quilo. 

Este aumento de preços é o 
pão nosso de cada dia. 

Impossível é viver assim, princi-
palmente os operários, funcioná-
rios públicos e outras classes com 
escassos vencimentos. 

Uma brôa de 4 centavos não 
chega para uma só pessoa a uma 
refeição. 

Que providencias se adoptam 
para pôr termo a este estado? Ne-
nhumas, absolutamente nenhumas. 

Aqui só ha um remedio: é dei-
xarmo-nos morrer de fome! . . . 

Explosão 
Na madrugada de terça feira 

houve começo de incêndio na 
barraca dos Três vinténs, da feira 
de S. Bartolomeu, pertencente ao 
sr. Antonio Amaral Júnior, que 
ficou com as mãos bastante fen-
das, tendo de receber tratamento 
no posto de socorros da Cruz 
Vermelha. O fogo foi originado 
por uma explosão. 

Feira ??e S. Bartolomeu 
Lá está, coitada, a debater-se 

numa cruel agonia, no Rocio de 
Santa Clara, a feira de S. Bartolo-
meu, que conhecemos ainda um 
mercado dos mais importantes do 
país. 

Não lhe querem dar auxilio e 
por isso não admira que tenha os 
seus dias contados. 

Em geral, o publico e feiran-
tes lamentam que ela se não rea-
lise no Campo dos Bentos. 

Muita gente não está para dar 
a caminhada até ao Rocio para ver 
um morto. 

0 0 0 0 3 1 * 
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Seguros con-
tra greves a 
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Impressões sportluas 
"Os Cruzados,, clas-

siHcam-se honrosamen-
te na Figueira da Foz. 

Estão acabadas as provas des-

Eortivas realisadas pela Sociedade 
M. P. n.° 25, e que tiveram lo-

gar na Figueira da Foz. 
De Coimbra concorreu, entre 

outros clubs, o grupo sportivo Os 
Cruzados classificando-se, apesar 
de levar poucos concorrentes, em 
honrosissimo logar. 

A má organisação das provas 
impediu que as classificações fos-
sem legalmente conferidas, che-
gando-se a fazer, segundo nos de-
clararam, infames marcações, co-
mo na prova dos saltos, marcações 
qtie prejudicaram diversos sport-
men. 

- As acusações que perentoria-
mente afirmamos, virão a lume, 
com toda a clacesa, no jornal spor-
tivo o Desporto, por ser no cam-
po jornalístico da especialidade 
que havemos de espraiar as nos-
sas considerações. 

Em todo o caso os concorren-
tes dos Cruzados, principalmente 
o magnifico sportman Ricardo Ar-
sène Antunes, classificaram-se de 
maneira a não desmerecer do seu 
passado glorioso. 

Ricardo conseguiu 5 prémios: 
o 3.° dos 100 metros. O 2.° dos 
saltos em altura com balanço, 2.° 
dos saltos em comprimento com 
balanço, 3.° dos saltos em com-
primento sem balanço e 2.° dos 
saltos em altura sem balanço. 

Nos saltos em altura com ba-
lanço, Ricardo Antunes tinha di-
reito ao 1.° prémio, como o con-
corrente do Ginásio Figueirense, 
porque tocando a vara, transpo-la 
sem a deitar abaixo. 

Agora que as provas termina-
ram, nós iremos dessecar, serena-
mente, no jornal sportivo o Des-
porto, com a imparcialidade que 
sempre colocamos nestes assuntos, 
a sua péssima organisação, e os 
maus precedentes que, com festas 
semelhantemente organisadas, se 
abrem para o desporto nacional. 

Dos Cruzados, brilhou extraor-
dinariamente, na Figueira da Foz, 

; o explendido atleta Domingos, 
que transpoz, á vara 2m,50, ape-
sar de trazer o pulso completa-
mente inchado. 

Este magnifico sportman que 
não estava inscrito, chega a trans-
por, na sua verdadeira forma, 
3™ 10. 

M. M. 

Machado dos Santos 
Com destino a Vizeu, onde vai 

ser julgado por causa dos acon-
tecimentos de Dezembro findo, 
passou na segunda feira de ma 
nhã nesta cidade, sob prisão, o 
sr. Machado Santos, que enver-
gava a sua farda de capitão de 
mar e guerra. 

O automovel parou na rua 
Ferreira Borges, onde o sr. Ma-
chado dos Santos, na Tabacaria 
Crespo, esteve adquirindo tabaco. 

Com um tiro 
Com uma bala alojada no pé 

esquerdo, deu entrada no Hospi-
tal da Universidade, Maria do 
Nascimento, de 19 anos, das La-
ges, concelho de Ceia. 

A pobre rapariga foi atingida 
involuntariamente, pois a arma 
havia sido disparada contra um 
outro individuo que andava ali 
envolvido em desordem. 

Cruz Vermelha 
Pos to de socorros 

Serviços prestados no posto de 
socorros na semana finda: 

Dia 12. Jeronimo dos Santos, 
contusão no lábio esquerdo, mo-
tivada por uma queda; penso anti-
setico, feito pelo enfermeiro Luiz 
Lopes Rodrigues. 

Dia 15. Augusto Rodrigues da 
Silva, ferimento no parietal esquer-
do, motivado por uma pedrada; 
foi feita a sotura com um ponto e 
penso antisetico, pelo enfermeiro-
ajudante Manuel Roque dos Reis. 

Augusto Meireles Moreira Ne-
to, luxação do punho direito, mo-
tivada por uma queda; foi-lhe fei-
ta a redução pelo enfermeiro Luiz 
Rodrigues. 

Antonio Joaquim da Silva, fe-
rimento no parietal esquerdo, mo-
tivado por uma queda; foi-lhe fei-
to penso antisetico pelo enfermei-
ro Luiz Rodrigues. 

Dia 17. Alzira dos Reis, feri 
mento na perna esquerda, motiva-
do por um rasgão feito com um 
prego; foi-lhe feita a sotura com 

tres pontos pelo enfermeiro José 
Antonio Agostinho. 

Foi conduzida em maca ao hos-
pital, Ana dos Santos, por ter in-
gerido uma porção de sublimado; 
foi-lhe feita a lavagem ao estoma-
go pelo enfermeiro José Antonio 
Agostinho; recolheu a casa. 

Dia 18. Manuel Gonçalves dos 
Santos, ferida contusa no dedo mé-
dio da mão direita; foi-lhe feita a 
sotura com um ponto e penso an-
tisetico, pelo enfermeiro ajudante 
José Dias Jorge Júnior. 

Ana de Jesus Delgado, extrac-
ção de metade de uma agulha na 
planta do pé esquerdo, pelo enfer-
meiro-ajudante Manuel Roque dos 
Reis. 

Foram feitos segundos curati-
vos a João Antonio Fernandes e 
a Francisco Ferreira. 

TAGUS SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
:: TUMULTOS:: 

Exames 
Fizeram exames do 2.° grau, 

em Condeixa, a menina Franldina 
Pires da Silva Machado, estre-
mosa filha do nosso amigo sr. Jo-
sé Pires da Silva Machado, e o 
menino Antonio Simões Pena, fi-
lho do sr. Damião Ferreira Pena, 
chefe da secretaria da Camara 
Municipal daquela vila. 

Aos inteligentes alunos e a 
seus pais as nsssas felicitações. 

João Bernardo, das Vendas 
de Ceira, caiu dum jumento, ao 
Calhabé, do qne lhe resultou um 
grande ferimento na cabeça que 
teve de ser cosido com 8 pontos 
naturais. Recebeu tratamento no 
posto da Cruz Vermelha. 

Roubo 
A Sociedade Protectora dos 

Animais foi novamente assaltada, 
mas os gatunos desta vez levaram 
mais longe a sua proêsa. 

Arrombaram a porta e uma 
vez dentro da séde roubaram to-
da a canalisação de gaz e candiei-
ros. Nem um só palmo de tubo 
escapou. 

Não satisfeitos com este furto 
arrombaram também as gavetas 
duma secretaria, mas daí apenas 
levaram 3 centavos. 

E isto passou-se em local não 
desviado muitos metros dum dos 
pontos mais centrais da cidade 
que é a Praça 8 de Maio. 

CEMITERIO DA CGNCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
No dia 8: Olinda do Espirito Santo, 

filha de João Rodrigues Silva e de Rosa 
Maria, de Coimbra, de 48 anos. 

No dia 10: José Fernandes, filiação 
desconhecida, da Castanheira de Pera, de 
85 anos. 

No dia 12: Rosa F.milia Baptista, filha 
de José Garcia e de Florência de Jesus, d^ 
Coimbra, de 84 anos; e Antonio da Sil-
va Campos, filho de Abilio da Silva Cam-
pos c de Joaquina Campos, de Coimbra, 
de 10 meses. 

QQQOOOOQQOQO 
Escritorio forense 

ANTONIO JORBE DE ARAUJO FONSECA 
(Escrivão-notario substuitido) 

S O L I C I T A D O R 
Séie Agencia 

Vi la F r a n c a d e X i r a R . Nova d o A l m a d a , H , 2 . ° , E 
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M E H C A D U S 

D e COIMBRA ( m e d i d a d e 1 3 ' , 1 6 > 
Feijão vermelho 1$350 

» branco 1$3U0 
» amarelo 1$200 
»* r a j a d o . . 1$100 
» frade 1$000 

Trigo branco 1$600 
» tremês 1$500 

Milho branco 1$10LÍ 
» amarelo 1$100 

Grão de bico graúdo 1$4Ô0 
Azeite, o decalitro, 6^000 
Batatas 700 

Libras, 8£700. Ouro, 85 % 

Oe MONTEMOR (Medida de U',63) 
Trigo 2$ 100 
Milho branco, . U200 

» amarelo, 1 £200 
Centeio láóOO 
Cevada, 780 
Aveia 600 
Favas, 1*150 
Grão de bico U350 
Feijão môcho 1*400 

» branco 1 $400 
» pateta 1*300 
» de mistura 1*200 
» frade 1*000 

Batatas, 15 quilos, 600 a 750 
Tremoços, 20 litros . .. . . . . . 1*050 
Galinhas, 600 a 8u0 
Frangos, 200 a 400 
Patos, 500 
Ovos, o cento 2ÍÔQQ 

AGRADECIMENTO 
A comissão do cirio da Se-

nhora da Nazareth da Ribeira, 
vem muito penhorada agradecer 
a todas as pessoas que se digna-
ram acompanhar o referido cirio 
ao logar da Ribeira de Frades, e 
deste a esta cidade, bem como 
aos gerentes das fgrejas da Gra-
5a, Carmo e Santa Cruz, por 
mandarem repicar os sinos na 
passagem do cirio. 

A mesma comissão espera que 
no proximo ano de 1918, a sua 
festa seja revestida ainda com 
maior lusimento, por estar espe-
rançada de que a terrível guerra 
esteja já terminada. 

Coimbra, 21 de Agosto de 
1917. 

O Presidente da Comissão em 1917, 
Francisco Diogo Cristóvam. 

C o n v o c a ç ã o 
São convidados os Ex.mos 

Srs. Acionistas da Companhia 
de Farinhas e Panificação de 
Coimbra a assistirem a uma 
assembleia geral extraordina-
ria da mesma Companhia no 
dia 5 de Setembro do corren-
te ano. 

Ordem do dia 
Reforma de estatutos. 
Preenchimento dos loga-

res vagos na Direcção e Con-
selho Fiscal. 

Coimbra, 18 de Agosto 
de 1917. 

A Direcção, 

Manoel Rodrigues Caetano, 
Manoel Augusto Ferreira Bo-

telho. 

Agradecimento 
Augusto Leonardo de Carva-

lho agradece muito reconhecido 
a todas as pessoas que se digna-
ram visitar na doença sua estre-
mosa esposa, e também aquelas 
que a acompanharam á igreja e 
desta âo Cemiterio. 

Sífilis e impure-
sas de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusive os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; ó tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36, 

Misericórdia de Coimbra 
Venda de prédios compreendidos 

nas leis c desaino r í í sa çã o que 
ha-de ter Sogar no dia 50 de 
Agosto de 1917 ao meio dia na 
repartição distrital de f i n a n ç a s 
em Coimbra 

(Legado de Joaquim 
Rodrigues de Matos) 

1 Um casal composto de casas 
de habitação com lojas, um andar 
e uns terrados compreendendo 
também uma leira de terra ama-
nhadia, com quatro oliveiras e 
duas laranjeiras, denominado O 
Jardim, separado daqueles terra-
dos pelo Caminho da Fonte, no 
lugar da Tapada, freguesia de Cei-
ra ; confronta tudo : do norte com 
a Rua do lugar da Tapada, do sul 
com serventia para a estrada nova, 
do nascente com Joaquim Ladeira, 
José Vieira dos Santos e outros e 
do poente com herdeiros de José 
Vieira dos Santos, Bernardo Pe-
reira e com o prédio denominado 
Chão da Fonte, também perten-
cente á Santa Casa da Misericór-
dia. Inscrito na respectiva matriz 
predial, sob o artigo n.° 5:335 
(v. 1) — 450$. 

2 Um terreno com olival, pi-
nheiros, sobreiros e mato, deno-
minado a Gravieira, limite da Ta-
pada, freguesia de Ceira, compre-
endendo também uma pequena 
parte do Olheiro: confronta do 
norte com caminho público e José 
António Videira, do sul com her-
deiros de Maria da Piedade Ro-
drigues de Matos, José Zagaio e 
José Martins Fachada, do nascente 
em pequena parte com o Chão da 
Fonte e Bernardino Pereira e do 
poente com o Olheiro também da 
Misericórdia do qual está sepa-
rado em toda a sua extensão por 
uma valado. Este prédio é obri-
gado a dar ao Olheiro, serventia 
de carro, pela parte superior, no 
sitio onde já a tem (v. 3)— 160$. 

3 Um talhão de terra de se-
meadura, parte de seca e parte de 
rega, com laranjeiras, nespereiras 
e outras árvores, denominado a 
Andreza ou Chão da Horta, pro-
ximo á ponte de Coenços, limite 
da Tapada, freguesia de Ceira: 
confronta do norte com o talude 
da estrada nacional, com Joaquim 
José Antunes e Maria Videira e 
outros, do sul com o rio de Ceira, 
do nascente com Manuel Martins 
e outros e do poente com Maria 
da Piedade Rodrigues de Matos 
(herdeiros) e Joaquim José Antu-
nes. Inscrito na respectiva matriz 
predial sob o artigo n.° 324 (v. 5) 
- 200$. 

4 A loja dum prédio de casas, 
cujos altos pertencem actualmente 
aos herdeiros de Manuel Miranda, 
sita na Rua de Câmara Pestana 
(antiga Rua dos Penedos), fregue-
sia da Sé Catedral, com os n.os 9 
e 11: confronta do nascente e 
norte com D. Maria Vasconcelos 
Ataíde, do sul com a rua e do 
poente com o Dr. António da Cu-
nha Vaz. Inscrita na respectiva 
matriz predial sob o artigo n.° 747 
(v. 8) - 350$. 

(Legado de Marcelino 
Ivo de Vasconcelos) 

5 Um pinhal no sítio da Var-
zea, limite da freguesia de S. Paulo 
dos Frades: confronta do nascen-
te com Antonio Martins de Oli-
veira, do norte e poente com her-
deiros de João Antunes e do sul 
com a estrada. Inscrito na respe-
ctiva matriz predial sob o artigo 
n.° 1:456 (v. 11) - 2 0 0 $ . 

A COMPANHlft GERAL DE CREDITO PREDIAL PGR-
TUGUEZ f a z empres t imos a dinheiro sob re hipoteoa de 
p r é l i o s rú s t i cos ou urbanos situados em q u a l q u e r ponto 
do Pa í s , a 6 % compreendendo j u r o s e comissão. 

Pedi r e s c l a r e c i m e n t o s á s é d e da Companhia ou ao 
seu Agente em COiiViBHA — Antonio Umes Corre ia . 

Companhia de seguros 

U r b a n a P o r t u g u e s a 
Seguros contra fogos em p r e g o s , 

es tabelec imentos , mobílias e gados, contra riscos 
marítimos e fluviais; contra quebra de vidros f ixos e em 

viagem e seguros de mercadorias euj transito, 
agrícolas, gréves e de guerra 

C a p i t a l . . . . * » «e* 

Agente cm Coimbra: 
João Muia Constantino, 

Rua do Corvo, 6-1.°.-COIMBRA. 

# 

wm 

Velas d 'E rbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 mera caixa. 

Deposito em Caitnbra: Drogaria Marques, Praça 8 * 
de Maio, 33 a 36. Hf 

SS?! 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Sguros contra gréves e tumultos, 

Escr i tor io l o r e n s ç 
MÁRIO D !AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, a,° 8,1.°. Telef. 441, 

Horário dos comboios 
DESDE ÍS DE JULHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanha, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas . ) 

ló,35 Tramway. Aiíar. e Fit^. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da.Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

0,21 
1,15 
4,15 

Í4.15 
6,15 
8,15 

8,39 
12,10 
13,27 
13,50 

16,44 

18,30 

Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
Mixto. Porto. 
Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
Mixto. Louzã e Mir. 
Mixto. Porto e Pamp. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

m i s e r i c ó r d i a d g Coimbra 
Venda de vasilhame 
No dia 2 de Setembro de 

1 9 1 7 ás 13 horas na secretaria da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, ha-de proceder-se á 
venda em hasta publica do se-
guinte vasilhame: uma pipa de 
800 litros, uma pipa de 550 litros, 
um barril de 120 litros;"'outro de 
80 litros, dois de vinte litros ca-
da um e uma tina para bagaço. 

Estas vasilhas podem ser vis-
tas pelos interessados, todos os 
dias, no pateo do Colégio das 
Órfãs. 

H O T E L J A R D I M E S P A I f H Õ T 
PASSEIO INFANTE D. HENRIQUE 

Telefone 264 

Figueira da Foz; 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crúpulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, queja isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim pariicipa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

HOTEL MARTINHO 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

FIGUEIRA DA FOZ 

Grande Hotel Universal 
BAIRRO NOVO 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira1 

da Foz. 

Edital 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
na sua secretaria se acha patente 
e em reclamação por espaço de 
15 dias, a contar de 18 do cor-
rente mês, o rol do lançamento 
do imposto municipal directo que 
se ha-de cobrar no proximo ano 
de 1918, organisado segundo as 
disposições do decreto regulamen-
tar de 22 de Dezembro de 1887, 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 17 de Agosto de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelicç, 



GAZETA DE COIMBRA, de 60 de Agosto de 1917» 

ALUGÁ-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

ARRENDA-SE O 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

RRENDA-SE o 3.° andar de 
uma casa na Rua da Sofia, 

com o n.° 73. Trata-se na Casa 
Colonial, de Luiz Manuel da Cos-
ta Dias. 

ARRENDAM-SE. NO Rego 
de Bemfins, proximo desta 

cidade, ha para arrendar trez casas 
pequenas com pateo e quintal. 

Trata-se com o seu dono no 
Hotel Central. 

€UMIADA. Vendem-se ter-
renos para edificações no 

melhor local desta cidade proxi-
mo do Colégio Moderno. Para to-
dos os esclarecimentos dirigir-se a 
João Barbas d'Albuquerque, Erve-
dal da Beira. 

•MPREGADA. Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite-se uma empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de escritorio e que saiba es-
crever á maquina. 

INHAS D/EIXO para trans 
missões vendem-se, e bem 

mais apetrexos para as mesmas, 
na Casa Colonial, R. da Sofia, 71. 

MARÇANO, com bastante 
pratica de mercearia, nes-

ta redacção se diz quem precisa. 

•IL ESCUDOS. Na traves-
sa da Avenida Sá da Ban-

deira, n.° 2, 2.°, das 17 ás 19 ho-
ras, se informa quem empresta es 
ta quantia. 

•ENDEM-SE 400 chapas de 
ferro zincado canelado, está 

a servir. Ingote — Fornos da cal. 

Nova Mercearia 
D O S 

CAÇADORES 
CANTIGA CASA FARIA} 

Francisco Ramos Pires 
Ex=empregado da Cooperativa dos Empregados Públicos 

— — — — 

Sortido completo em generos de mercear ia e papelaria 
Especialidade em vinhos de meza 

C R L U R B t 

lioiíipaiiiiia tie seguros 
, F H ) E L I D A D E 

F u n d a d a 1 3 3 5 

S é d e e m L I S B O A 

CAPITAL . . . i .544:000»00f t 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depósitos 98.883$750 
Total 637.02l$109 

i n d e n i s a ç õ e s , por pre ju í zos , p a g a s a t é 3 ! de d e z e m b r o de Í9II 
4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucesso/ 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Ortopedista portuense 

P A T E N T E N * 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de lundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , § 

Albino Pinheiro Xapier | 
: : R U A C O S C A L D E I R E I R O S , I 6 I , 1 6 3 , 1 6 5 : M 

P O R T O | 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro jj 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. m 

3E 31 

o h n M . S u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

T H . X A Z * AOBXCOLA 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 

S U M M E R G 
!!._!_.! ( 

Oficinas 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

ffrniazem de cercais, 
farinhas, semeas, ro-

jões c legumes 
Compra e v e n d a de g r a n d e s é 

p e q u e n a s q u a n t i d a d e s a o s 
m e l h o r e s p r e ç o s d o 

m e r c a d o 

RUA FIGUEIRA DA FOZ, 61-A 
C O I M B R A 

•III! 
Q O Q O O O O O G a Q O O O O Q O Q Q Q O O Q O 

P a p e l p a r a e m b r u l h o s 
( I M P R E S S O ) 

A' ronda na Praça do Comercio, n.° 11 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O D 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força m o t r i z 

Of ic ina d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir ig ida por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha í ! Foster,, 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, Plano,, 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
r e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. .j. 

Moinhos e prensas para LAGARES de ascite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, límadores, 

maquinas de f r e sa r , m a q u i n a s de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Ofic inas a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de t o d o s os t r a b a l h o s de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Liberdade 

Grande fábrica de toda a qus 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava 

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposiçãe do Bra 
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERJ LADEIRA, ru* 
Visconde da Luz, 63-05. Telefone 
n.° 311. 

"Escrituração ê cafeuio 
Comercial 

Fazem-se e orientam-se escri-
tas por partidas simples ou do-
bradas, assim como se lecionam 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços equitativos. 
Dirigir a A. L. C., Rua do 

Loureiro, 50. 

Srmazcm de azeite, 
cercais e aguardentes 

Compra, e vende 
J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

Ediíos de 40 dias 
(2.a Publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio 
João Marques Perdigão Júnior, 
corre seus devidos e legais ter-
mos um processo de acção su-
maria em que é autora Maria 
do Rosario, divorciada, do-
mestica, residente na Abelhei-
ra, freguezia de Almalaguez, 
como representante de sua fi-
lha menor Maria, e reu João 
de Sousa, divorciado, proprie-
tário, do mesmo logar e fre-
guezia e actualmente ausente 
em parte incerta no Brazil; e 
por este processo correm édi-
tos de 40 dias a contar da ul-
tima publicação deste anuncio 
citando o dito reu João de 
Sousa, divorciado, proprietá-
rio, da Abelheira, freguezia de 
Almalaguez e actualmente au-
sente em parte incerta no Bra-
zil, para no praso de dez dias 
posterior ao dos éditos, impu-
gnar o pedido na acção suma-
ria que lhe move a referida 
Maria do Rosario, como re-
presentante de sua filha menor 
Maria, pelos fundamentos se-
guintes : 

A autora foi casada com o 
reu de quem se separou de 
pessoas e bens por sentença 
de 13 de Março de 1907, a 
qual foi convertida em divor-
cio por sentença de 21 de No-
vembro de 1916 que transitou 
em julgado, ficando desse ca-
samento só uma filha menor 
que actualmente tem 14 anos, 
de nome Maria e que vive com 
sua mãe por determinação do 
conselho de familia. Como a 
autora não possue bens de cujo 

rendimento possa viver e sus-
tentar sua filha, e, como, pelo 
contrario, o reu os possue nu-
ma importancia muito superior 
a 2.000$00, bem como capi-
tais que angariou no Brazil em 
quantia muito superior, vem 
a autora pedir para que o reu, 
pai da referida menor, preste 
a esta os alimentos de que ela 
carece, subsidiando-a com uma 
mezada não inferior a 7$50. 

Se, decorrido o referido 
praso, o reu não vier impugnar, 
será definitivamente condena-
do a prestar a sua filha menor 
Maria, os alimentos que forem 
taxados e bem assim nas cus-
tas e procuradoria, seguindo-
se os demais termos até final á 
sua revelia. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Uc Direito, 

Sousa Mendes. 

Casa Colonial 
DE L. M. PA COSTA DIAS 

Rua da Sofia, n.° 71 
.(Estabelecimento de uma só porta, pegado ao 

sr. Evaristo, correeiro) 
Digne-se o publico preferir as 

afamadas marcas de café desta ca-
casa; torrefacção e moagem a va-
por no proprio estabelecimento, á 
vista do publico, pela maquina 
Eureka, única casa no genero em 
Coimbra que possue estes maqui-
nismos do que resulta o café ser 
mais aromatico e saboroso. 

Armazém de mercearia e ge-
neros coloniais. 

Mandam-se os generos a casa 
do freguez, pedidos para o telefo-
ne n.° 59, ou para a Casa Colo-
nial, a melhor casa de café. 

Companhia de seguros A Po-
pular. Capital 500:000$00. Segu-
ros contra fogo. Agente em Coim-
bra, L. M. da Costa Dias, Rua da 
Sofia, n.° 71, telefone n.° 59. 

Vestidos e roupas bsancas para se-

nhora, homem e creanças. Esme-

rada execução em bainhas abertss, 

bordados e enxovais para noivas. 

Executa todos os trabalhos em casa 

dos seus clientes. Preços modicos. 

Dirigir a jfiUMA tAMELlÂ, Ta-

vsiro — COIMBRÃ : : : : : : : : 

A D V O G A D O 

A. de Carpa lho L a c a s 
Rua da Sofia, n.° 22 — 1.° 

C0ÍM8BA 

C Ã S A COLONIAL, e m obras 
Muito breve este estabeleci-

mento vai iniciar a venda a reta-
lho das suas acreditadas marcas da 
café, em Coimbra. 

Só na séde desta casa é que se 
vendem os produtos que se anun-
ciam, que é na Rua da Sofia, 71 
(só uma porta). 

L. M. da Costa Dias 

ftjudantc de farmacia 
Precisa-se de um para uma 

farmacia de Coimbra. Tem o or-
denado de 260$00 anuais, cama 
e meza. Os pretendentes dirijam-
se ao cartorio da Misericórdia de 
Coimbra que dará informações. 

oooooooooooo 
TTJODISTA 
Julia Rodriguc s Dias 

R. de Quebra Costas, 33 
C O I M B R A 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

A e t e r i j a m á r t i r I 
Varias pretensões estão 

pendentes do governo para 
Coimbra, sem que nenhuma 
se chegue a conseguir. 

Nós, que pomos sempre a 
politica de parte na apreciação 
dos factos, porque é esta a nos-
sa norma e não queremos ou-
tra, temos de ceder perante a 
evidenciado que se passa quan-
to aos desejos da nossa terra pa-
ra ser melhorada com tudo 
que lhe possa aumentar a sua 
importancia. 

Anda-se a falar ha muito 
tfas obras do novo edifício da 
Escola Brotero, ha tanto tem-
po paralisadas; no Manicomio, 
que se não vê iniciar os seus 
trabalhos; na Relação, cuja 
necessidade se reclama e que 
o governo não quer que se 

•crie alegando falta de verba; 
na Tutoria da Infancia, criada 
por lei em Coimbra e que não 
tem passado do papel; na mu-
dança dos prêsos da cadeia 
de Santa Cruz para ali se fazer 
um bom edifício com melhor 
aplicaçãp, o que não tem en-
contrado senão más vontades; 
no velho edifício da Escola 
Brotero, onde houve o fogo, 
que se não pensa em ser re-
construído; no prolongamento 
da linha ferrea até Arganil; 
não se consegue um centavo 
do governo para concluir o 
grande edifício para a Facul-
dade de Letras; pasalisaram 
as obras Iendarias da igreja de 
S. Tiago; extinguiu-se a esco-
la de oficiais melicianos em 
Coimbra; não se manda con-
tinuar a estrada que liga o dis-
tricto de Castelo Branco ao 
de Coimbra; não se aterram 
os pantanos do bairro de 
Santa Clara; n ã o se faz a es-
trada para o alto deste bairro, 
como foi pedida pelo ministé-
rio da guerra; não se liga Val 
de Canas c o m a es t rada das 

;Torres; não se reforma a fron-
ria do Liceu; não se conse-

gue a criação de um juizo cri-
[minai em Co imbra , etc., etc. 

Tudo isso que aí fica men-
cionado está dependente do 
governo, não tendo nós a me-
nor esperança dele vir a aten-
der qualquer dessas preten-
sões. 

Queremos descobrir a cau-

sa da grande «macaca» que 
tanto persegue a nossa Coim-
bra, ávida de progredir, e não 
conseguimos indaga-las. 

Quando alguma voz de se-
nador ou deputado se ergue 
no Parlamento em defêsa dos 
interesses desta cidade, o mi-
nistro, seja qual fôr, recebe 
com boas palavras o que se 
pede, achando bem que Coim-
bra tenha compensações pelo 
mal que resultou dos cursos 
livres e desdobramento da fa-
culdade de Direito, mas acres-
centa logo: que Coimbra, a 
seu tempo, será atendida; ago-
ra é preciso fazer economias, 
não ha dinheiro! 

Entretanto, para mostrar o 
contrario, aprovam-se proje-
ctos e projecticulos que tra-
zem aumento de despesa e 
que não representam interesse 
publico. 

Significa isto que haja boa 
vontade de bem servir Coim-
bra? Decerto que não. 

Os factos, infelizmente tão 
frequentes, mostram existir 
uma grande má vontade con-
tra esta cidade, negando-lhe 
tudo que ela pede, que ela de-
seja e que ela precisa. 

Não trataríamos deste as-
sunto se víssemos que a me-
dida economica que se alega 
para não atender qualquer das 
pretensões, era medida geral; 
mas não se dá este facto, an-
tes pelo contrario tudo se 
consegue para as outras loca-
lidades e só Coimbra é a eter-
na mártir, desfavorecida dos 
poderes públicos. 

Seja tudo pelo divino amor 
de Deus! 

Vamos indo com toda a 
nossa paciência apontando es-
tes factos para que não fiquem 
esquecidos e se fique sabendo 
bem quem são os bons amigos 
de Coimbra e quem são aque-
les que, podendo e devendo 
atendê-la nas suas justas pre-
tensões, a lançam ao mais com-
pleto esquecimento e desprêso. 

Não cuide esta cidade de 
si e verá o que lhe acontece. 

Lembre-se que ainda ha 
pouco foi ministro um politico 
que se diz um grande amigo 
de Coimbra, mas que nenhum 
beneficio lhe prestou. 

Ot melhores processos de moralísar 

P R O P O S T A 
Oabriel da Cunha Santos, o condu-

Ctor n.° 5 que tinha sido suspenso no 
dia 12 de Julho preterito á noite, e cuja 

Ívenalidade foi não só mantida, mas pro-
ongada até 31 de Dezembro futuro, 

pela Comissão Executiva, na sua sessão 
de 19 do mesmo mês de Julho, constan-

; do as razões e os fundamentos das res-
pectivas actas, encontra-se no momento 

:tual numa situação tão torturante e tão 
olorosa de familia e de espirito, que 
"vez nos seja licito perdoar. 

Quando castigamos, brilha sempre 
í deante dos nossos olhos a perspectiva 
f «gradavel do arrependimento, da regene-

ração, e do perdão. 
E' aflitiva a ideia de que perante nós 

te pode deparar um incorrigível, um re-
, voltado, ou mesmo um scelerado. 

Felizmente o conductor Gabriel pa-
; rece ter-se convencido de que nunca de-
v i a chegar ao extremo de bater num 
companheiro, e que para ele e para to-

; dos é sempre o melhor caminho apre-
[ sentar as suas reclamações á Camara, 

[jue no seu superior critério procederá 
"jiforme fôr de justiça. 

No requerimento junto apresenta ra-
s, que tilo repugna aceitar, e em ver-

dade afigura-se-me que o nosso perdão 
será mais disciplinador que qualquer in-
transigência irreductivel. 

Pessoas fidedignas informam-me, e 
mesmo vi cartas a corroborar, que o re-
querente, apesar da sua falta de recur-
sos, vai auxiliando com pequenas quan-
tias um cunhado (Joaquim Ferreira Mal-
va), que as lutas com a tuberculose le-
varam para o Sanatorio de Manteigas, e 
que lá está vivendo de subscrições de 
amigos. 

A caridade em tais circustancias che-
ga a ser emocionante e revela sentimen-
tos dignos de respeito. 

Impressionado por tudo isto, em es-
pecial pela leitura duma carta do doente 
Malva a pedir, na maior ansia de me-
lhorar, socorros ao cunhado Gabriel, 
mais ou menos dei esperanças de per-
doar. 

E' isso que proponho e que peço a 
V. V. Ex.a! meus ilustres colegas.—Sala 
das Sessões, 23 de Agosto de 1917.— 
Silvio Pélico. 

Foi sujeito a uma junta medi 
ca, sendo julgado incapaz para o 
serviço, o 2.° aspirante auxiliar dos 
correios e telegrafo, sr. João Ro-
drigues Mingacho, 

Questão cerealífera 
Em Lisboa realisa-se uma importante reu-
nião promovida peia Associação Comerciai 
de Coimbra para apreciar o decreto n.° 3216 

sobre a questão cereaiifera 
. . . Sr. director do jornal Ga-

zeia de Coimbra. — Coimbra. — 
No dia 14 do corrente realisou-se 
na séde da União de Agricultura 
Comercio e Industria, em Lisboa, 
por iniciativa da Associação Co-
mercial de Coimbra, uma reunião 
de delegados das associações co-
merciais, agrícolas e sindicatos do 
paiz, a fim de apreciarem e pon-
derarem ao Governo a situação 
embaraçosa em que o Decreto n.° 
3.216, sobre cereais, coiocava as 
forças vivas da nação sem vanta-
gem alguma para o consumidor; 
pelo contrario, cada vez mais agra-
va a situação em que se encontra 
a população faminta. 

Essa reunião não foi tão con-
corrida como seria para desejar o 
que se deve lamentar porque isso 
vem provar o grande egoísmo que 
reina em certas classes ou a des-
crença por completo sobre melhor 
orientação dos governantes na ma-
gna questão da alimentação pu-
blica. 

Apesar dessa reunião ser hon-
rada com a presença de 4 repor-
ters de importantes jornais da ca-
pital da Republica, a noticia que 
veio publicada nos jornais sobre 
essa reunião foi tão lacónica que 
me leva a crer que andou per aí... 
mouro na costa, e para que alijem 
responsabilidades e delas se pos 
sam pedir contas a quem e quan-
do se oferecer ensejo, ouso pedir 
a V se digne ordenar a publi-
cação do meu modesto trabalho, 
como representante da Associa-
ção Comercial de Coimbra, ser-
vindo ao mesmo tempo de infor-
mação ao Governo do que se pas-
sou nessa reunião e que foi escri-
to por um modesto mas leal e ho-
nesto comerciante da especialida-
de, e sincero amigo das institui-
ções e do bem estar dos seus com-
patriotas o que pode provar com 
todos os seus actos. 

Creio que muito propositada-
mente se deseja esconder ao Go-
verno a anarquia e o mal-estar que 
reina por esse país alem para mais 
á vontade zombarem e . . . ludi-
briarem as suas victimas, mas, ain-
da que me encontre só não será 
sem o meu mais energico protes-
to, ainda que isso tenha de me 
custar a vida. Ao menos morrerei 
com a consciência de ter cumpri-
do com o meu dever de patriota. 

. . . Sr. director. Consinta V . . . . 
que lhe dê mais algumas impres-
sões sobre o decreto em questão, 
independente dos trabalhos que 
foram lidos na referida reunião e 
que seguem juntos a estes. 

O cumprimento do que dispõe 
o Decreto n.° 3.21Ó, sobre cereais, 
ocasiona um rombo na economia 
nacional muito superior ao que á 
primeira vista parece. Senão veja 
mos. É o produtor coagido a, no 
praso de 8 dias depois de feita a 
colheita, dizer a quantidade do 
produto que produziu, a quanti-
dade que lhe é precisa para seu 
consumo e aquela de que dispõe 
para vender, ficando esta ultima á 
disposição do Governo. 

A entidade comercio, è sistema-
ticamente posta á margem em pro-
veito de creaturas excepcionais que 
hão de comerciar ilegamente, pre-
judicando talvez milhões de cida-
dãos. Pois quê, salvo excepção pa-
ra os grandes lavradores, que por 
serem grandes são em menor nu-
mero, qual é op roduc to rque após 
a colheita sabe dizer o que é que 
precisa vender ou do que é que 
pode dispor? Quantos producto-
res ha que não produzem o sufi-
ciente para o seu consumo e que 
são forçados a vender de harmo-
nia com as necessidades imprevis-

tas, senão toda a maior parte da 
sua produção? 

Estes productores são o maior 
numero. Vendem generes quando 
pretendem comprar outros gene-
ros. Vendem generos para pagar 
os encargos de renda de proprie-
dade ou de contribuição; para se 
vestirem e calçarem; para encar-
gos de lavoura; para suprir a fal-
ta de um filho que auxiliava a la-
buta da casa e que foi mobilisado 
e até para pagar ao medico e á bo-
tica quando a doença surge na fa-
milia, etc., etc. 

Meus senhores! 
Diante de tão grave situação 

criada pelos governos que gerem 
os destinos da Nação com as leis 
promulgadas sobre subsistências, 
c que só teem servido para enri-
quecer uns e aumentar a fortuna 
de outros, criando comerciantes 
contrabandistas e operários açam-
barcadores, eu, em nome da As-
sociação que represento, rogo-vos 
que vos pronuncieis sobre o ca-
minho a seguir no sentido de ser 
anulada toda, absolutamente toda, 
a legislação sobre subsistências. 

E se isto se não conseguir, por 
mim vos declaro que, como bom 
português e sincero amigo das ins-
tituições hei de sempre chorar as 
lamentaveis consequências. O Go-
verno não quer dar ouvidos aos 
nossos clamores, e o povo, já de-
bilitado pela fome, tem por vezes 
crises de nervos que produzem a 
reacção para a vida! O Governo 
parece ter-se deixado sugestionar 
pela grande moagem e é ela que 
também parece ter imposto aos 
srs. ministros as leis e decretos 
que ha trez anos teem aparecido 
sobre este ramo de subsistências. 

Reparai, senhores, que todas as 
forças vivas do paiz teem apresen-
tado as suas queixas por grave-
mente lesadas e só a grande moa-
gem se não queixa porque na rea-
lidade só ela é a única beneficia-
da! 

Não pode ser! E não deve ser! 
Os meios suasorios e brandos es-
tão esgotados. Dentro da lei e da 
razão temos empregado os meios 
para se legislar com acerto, com 
critério e com lealdade. 

Por mais de uma vez se tem 
pedido ao Governo o comercio li-
vre adentro de fronteiras, proibi-
ção absoluta e eficaz da exporta-
ção, manifesto rigoroso de cereais 
e legumes, proibição rigorosa do 
comercio adventício (açambarca-
dôr) e livre transito de todos os 
generos. 

O Governo, porem, a nada dis-
to tem querido atender. 

A nós nada mais nos resta do 
que esperarmos, com desespero, é 
certo, as consequências de tais de-
satinos nas violências brutais do 
povo quando a fome lhe entrar 
em casa! 

Os pequenos comerciantes de 
cereais, legumes e farinhas, que 
são aos milhares por esse país fó-
ra, não podem comprar para ven-
der ao povo. 

Por sua vez o lavrador e agri-
cultor proibido de vender quando 
e a quem lhe aprouver, retraír-
se-á na futura sementeira porque 
tudo são entraves. As consequên-
cias, pois, serão terríveis e fáceis 
de prevêr nos seus resultados, co-
mo já vos disse. 

Para terminar, srs. delegados, 
ouso rogar-vos que apresenteis os 
vossos pareceres e alvitres á dis-
cussão, a fim de que, com as vos-
sas propostas alguma coisa de util 
resulte desta importante reunião. 
— (a) Francisco Ferreira. 

(Conclue no proximo nume-
ro), 

COMENTÁRIOS 
Nas ordens ge-

rais do exercito 
francês, acabo de 

Margaret têr, comovidamente, 
a narração laconi-

D e w a r ca, precisa, breve, 
dum acto de rasga-
do heroísmo, que 
toca, por assim di-

zer, os limites d.'abnegação divina. Mar-
garet Dewar estava naturalmente indi-
cada, por inexplicáveis desígnios da fa-
talidade, a desempenhar, na guerra pre-
sente, este papel enternccedor de santa. 

Jú lá vai Miss Cawel. Aparece ago-
ra, batida pelos clarões coruscantes do 
sobrenatural, Margaret Dewar. 

Margaret Dewar, inglesa loira, de 
olhos azues e sonhadoramente límpidos, 
estava encarregada, como enfermeira, 
no hospital britânico n.° 3, do tratamen-
to dum ferido em circunstancias graves. 
O ultimo combate, desencadeado com 
violência fantastica, atirara-o, soldado 
simples dum dever sagrado, para o ca-
tre. E Margarida Dewar, envolta na 
sua roupagem clara, surgia-lhe, na ago-
nia da sua vida heróica, como uma apa-
rição celestial. Ela tratava-o carinho-
samente. Apercebia-lhe o mais intimo 
desejo, acariciava-o comovidamente. São 
estas dedicações heróicas, sublimes, en-
ternecedoras, o iit-motiv da vida nos 
hospitais da guarra. 

Mas de repente, com a brutalidade 
costumada, os alemães desencadeiam 
um bombardeamento intenso sobre o 
hospital britânico. Caem as granadas 
com um ruido inferncA, a cada momen-
to, revolvendo o solo, abrindo brechas 
colossais na casa dos feridos. 

Margaret Dewar velava. Apenas sen-
tiu as primeiras detonações, ela, tocada 
por uma inspiração divina, compreen-
dendo a sua missão de mulher e d'an-
jo, abeira-sc do leito do ferido confiado 
á sua guarda. 

Trava-se uma luta colossal no co-
ração daquela enfermeira iglêsa. /Is ba-
las sibilam a seu lado. /Is granadas 
chovem, cadenciadamente, com precisão 
matematica. Quando Margaret aperce-
be qac o seu doente corre perigo, pega 
da almofada mais próxima eprotege-lhe 
a cabeça. O bombardeamento torna-se 
mais violento. Margaret continua a ve-
lar, até que a sua dedicação sublime 
termina com a morte. 

Depois de Miss Cawel, Margaret De-
war é, indiscutivelmente, mais uma vi-
tima da ferocidade alemã. Mas é uma 
vitima heróica, muíher-anjo, cuja fron-
te angelical e bela, estava aureolada, 
naqueles momentos, por scintilações di-
vinas. 

A estas horas Margaret Dewar deve 
ter a alma pairando, serenamente, nas 
regiões etereas. 

V I E I R A 

Posse 
Na quinta-feira, o sr. dr. Vasco 

Borges, que é governador civil da 
Guarda, tomou posse do cargo de 
Delegado do Procurador da Re-
publica, acto que foi muito con-
corrido, e ao qual veiu assistir o 
escrivão sr. Abilio Magro, de Lis-
boa. 

A posse foi conferida pelo me-
retissimo juiz desta comarca, sr. 
dr. Sousa Mendes, que teve pala-
vras elogiosas para o novo fun-
cionário, pondo em destaque as 
suas qualidades intelectuais e fa-
zendo justiça ao seu caracter e a 
quem felicitou pela sua nomeação. 

O sr. dr. Vasco Borges agrade-
ceu, tendo palavras elogiosas para 
o sr. dr. Sousa Mendes e para o 
pessoal de justiça da comarca de 
Coimbra com o qual se sentia 
bem. 

S. ex.a foi muito cumprimen-
tado. 

O que será? 
O sr. dr. Afonso Costa falan-

do no Senado, disse: 
«Não receio o futuro. Receio 

apenas utn conflito em que a na-
cionalidade se despenhe; e sinto, 
como ninguém, a aflição e a dôr 
por tanto sangue derramado pelas 
vidas que hão-de baquear. * 

É claro que semilhantes pala-
vras não podiam deixar de pôr 
em alvaròço os portugueses, que 
não sabem de que se trata. 

Pois ainda se espera mais e 
pior do que se passa? 

Mais revoluções internas? 
Complicações internacionais ? 
Se o chefe do governo não 

põe os pontos nos ii, melhor se-
ria não nos encher de mêdo. 

Safa! não se ganha para sustos! 

Fantasias 
Algumas estações do caminho 

de ferro teem passado ultimamen-
te por transformações na sua estru-
tura exterior, que actualmente apre -
sentam um aspecto mais alegre, 
mais artístico e mais português. 
Entre essas estações, merece espe-
cial menção a estação de Aveiro 
por ter de se apreciar a modifica-
ção porque passou, por dois as-
pectos diferentes: a nova estetica 
do edifício mais agradavel e mais 
artística e a utilidade de patentear 
o reclame merecido a uma indus-
tria florescente em Aveiro. 

Porque os quadros de azulejo 
que ornamentam as duas fachadas 
principais da estação, são bem um 
reclame á ceramica dessa cidade. 
A pasta, o vidrado e mesmo a pin-
tura, representam um grande es-
forço e competência de quem su-
perintende á sua fabricação. E não 
é sem um bocadinho de despeito 
que afirmamos esta verdade por 
reconhecermos que a arte de ce-
ramica em Coimbra está estacio-
naria, senão retrocede. 

A morte do talentoso artista 
Miguel Costa, deixou uma lacuna 
até agora por preencher. Os últi-
mos azulejos pintados nesta cida-
de foram pintados por artistas es-
tranhos á arte de ceramica, que a 
esse trabalho se prestaram para evi-
tar que esses quadros fossem enco-
mendados fóra desta região. 

É para lamentar que uma in-
dustria tradicional em Coimbra as-
sim se encontre. O que não admi-
ra se nos lembrarmos que nas au-
las nocturnas de desenho da Es-
cola Brotero não havia no passado 
ano lectivo, um único ceramista 
matriculado. 

Os actuais proprietários das fa-
bricas de ceramica, não são refra-
tarios ao progresso, alguns ha 
que são pessoas ilustradas e de 
iniciativa. Para esses cavalheiros 
apelamos a fim de obrigarem os 
pequenos aprendizes a matricu-
larem-se nas aulas nocturnas de 
desenho. Isto que não traria pre-
juiso para os proprietários, seria 
duma grande vantagem moralisa-
dora e social. 

Os quadros de azulejo que or-
namentam a estação de Aveiro, 
sugere-nos ainda outras conside-
rações que poderão ser fantasias 
irrealisaveis mas que nem por is-
so deixaremos de as apresentar á 
reflexão das pessoas que tanto in-
teresse teem mostrado pelo pro-
gresso desta cidade. 

É de crer que logo que termi-
ne a situação anormal que atraves-
samos, a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro se lembre de satis-
fazer aos pedidos que varias enti-
dades oficiais teem feito para que 
Coimbra seja dotada com uma es-
tação que não envergonhe. E sen-
do assim, como seria agradavel e 
util um edifício em que fossem 
aplicados os productos das nossas 
artes regionais. Um edifício em que 
os nossos serralheiros, pintores, 
canteiros, entalhadores e ceramis-
tas, trabalhassem sob a direcção 
dum arquitecto trabalhador e de 
reconhecida competencia nestes 
variados ramos darte. Como se 
casaria com a nossa paisagem um 
edifício construído na margem do 
Mondego em que de novo ressur-
gisse ó córte espontâneo e fresco 
do canteiro da renascença na pe-
dra alva de Ançã! Que prodígios 
fariam os nossos serralheiros for-
jando exemplares inspirados nos 
melhores modelos do século xvt 
que a Espanha ainda hoje conser-
va; como se desempenhariam os 
nossos estudiosos pintores nas de-
corações exteriores, os entalhado-
res nos tectos e mobiliários. Todo 
este conjunto d arte não seria tam-
bém uma exposição permanente e 
portanto um reclame ás nossas ar-
tes regionais? 

E os azulejos? Teriam de se 
aplicar azulejos exoticos? Porque 
num edifício desta ordem seriam 
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CRÓNICA DA SEMANA indispensáveis os azulejos. É para 
evitar esta e outras provas de fra-
queza que esperamos que os pro-
prietários das fabricas de cerami-
ca consigam que os pequenos 
aprendises frequentem as aulas de 
desenho, conscios de que os que 
se interessam pelas coisas d'arte 
lhes ficarão reconhecidos. 

E já que abordamos este as-
sunto, lembra-nos que a Socieda-
de de Defeza e Propaganda pode-
ria auxiliar esta empreza creando 
um premio destinado a galardoar 
o aluno ceramista que melhores 
provas désse do seu aproveitamen-
to nas aulas de desenho, o que 
não traria grandes encargos para 
esta prestimosa sociedade, desper-
taria o estimulo aos futuros cera-
mistas, prestando merecida home-
nagem aos insignes artistas que 
tanta celebridade deram nos dois 
últimos séculos, á ceramica coim-
brã. 

C a r t a s d c F R A N Ç A 

O Comercio do Porto publica 
a seguinte carta que lhe foi diri-
gida de França por um distinto 
oficial português: 

Ontem assisti aqui a um es-
pectáculo muito bonito. Como che-
guei num domingo, vi o altar em 
que de manhã se disse a missa. 

Á tarde, assisti ao terço que 
os soldados resaram em coro. Num 
pequeno altar, muito enfeitado de 
flores, erguia-se uma imagem de 
Nossa Senhora. Um sargento re-
zava o terço que os soldados, em 
grande numero, acompanhavam 
em voz alta. Eram mais de du-
zentos e todos ajoelhados rezavam 
com uma devoção difícil de encon-
trar ai. Era um espectáculo lin-
díssimo e que comovia a quem a 
ele assistia. A seguir ao terço, 
cantaram todos em coro o quere-
mos Deus e rezaram orações a S. 
Luiz de Gonzaga, a Nun'Alvar es 
e outras orações diversas. 

* 

O nosso amigo sr. Benjamim 
Marques dos Santos recebeu a se-
guinte carta: 

...A hora a que te escrevo 
está um sol abrasador, um verda-
deiro sol de verão, e è sob os seus 
raios que te escrevo, recordando-
me de alguns trechos da minha 
tão saudosa terra e ao lembrar-
me de tantas coisas lindas como 
tem o nosso belo Portugal, as la-
grimas começam de uma a uma a 
brotar e, avolumando-se, obrigam-
me esta carta. 

Mas, continuando, o que devo 
dizer-te ? O que è a França ? É 
um colosso, mas não é nada para 
comparar com o nosso lindo e pe-
quenino Portugal. 

Aqui não ha uma Lapa dos 
Esteios, nem um Lorvão onde se 
vão passar alguns momentos para 
aliviar a alma de quem sonha, a 
alma de um verdadeiro sentimen-
talista. Aqui, as maguas acumu-
lam-se. 

Os dias vão passando e a guer-
ra continua. As esperanças vão 
morrendo, lentamente, e com elas 
tudo quanto havia de mais belo 
em nosso coração... — Constanti-
no Lopes. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Z=Z T J \ O U S = 
Sguros contra gréves e tumultos. 

Encerramento de estabeleci -
mentos 

O sr. dr. Antonio Leitão, auto-
risou que os estabelecimentos des-
ta cidade, incluindo os instalados 
na feira de S. Bartolomeu, possam 
encerrar-se todos os dias, até ao 
fim do corrente mês, á meia noi-
te, sem prejuiso do que se acha 
estabelecido sobre descanso sema-
nal, horário de trabalho dos res-
pectivos empregados e regulamen-
tos policiais. 

Sujeito aos mesmos regula-
mentos também foi autorisado que 
os estabelecimentos de fazendas 
brancas e outros artigos, da Figuei-
ra da Foz, fossem encerrados, to-
dos os dias, até ao dia 15 do pro-
ximo mês de Outubro, ás 11 ho-
ras da noite. 

A concessão f e i t í a o comercio 
desta cidade foi devida á reclama-
ção que os comerciantes da feira 
de S. Bartolomeu dirigiram ao sr. 
governador civil, em virtude de 
na primeira noite uma ordem do 
sr. comissário de policia os obri-
gar a encerrar as suas barracas ás 
9 horas da noite, medida que cau-
iovi protestos, 

O auctor d'esta resenha, nâo 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasas cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Republica das Lettras (A) —Teve este 
titulo uma revista mensal de lit-
teratura, dirigida por João Pe-
nha, que viu a luz no Porto 
desde abril a junho de 1875, 
passando depois a publicar-se 
em Braga, para onde o seu di-
rector foi abrir banca de advo-
gado. Cada numero constava de 
48 paginas. A impressão, em-
quanto foi publicação portuen-
se, fazia-se na Typographia de 
Antonio José da Silva Teixeira, 
da rua da Cancella Velha, 62. 
A sua collecção é muito estima-
da pelos bibliophilos. Não nos 
consta que sahissem mais de 
trez números, cujo preço de ca-
pa é de 600 reis, todos reuni-
dos. 

Republica Portupueza (A) — Foi o histo-
rico diário fundado no Porto 
por João Chagas, Alvarim Pi-
menta, Dyonisio Ferreira dos 
Santos Silva e Joaquim Antunes 
Leitão, que, por assim dizer, 
preparou os ânimos para a re-
volta militar de 31 de janeiro de 
1891. Foram seus redactores, 
além de João Chagas, Eduardo 
de Sousa (então estudante mili-
tar e hoje medico), Alberto Bes-
sa, Raul Brandão, Quedes d'01i-
veira, Heliodoro Salgado, etc., 
etc. 

O primeiro numero sahiu em 
1 de setembro de 1890, e teve 
a mais extraordinaria venda que 
até então se havia realisado em 
jornaes portuenses, tendo a ma-
china typographica de trabalhar 
quasi todo o dia para poderem 
ser satisfeitos todos os pedidos 
que iam chegando á administra-
ção. Foi o que se chama um 
successo em toda a linha, até 
na dos processos que o desas-
sombro da linguagem emprega-
da rendeu ao seu director João 
Chagas. Publicou-se, sem inter-
rupção, até 31 de janeiro do 
anno immediato, sendo suspen-
sa em seguida ao mallogro da 
revolta da madrugada d'esse dia. 

A collecção d'A Republica 
Portugueza (148 números), é 
muito apreciada. A sua redac-
ção era na rua de D. Pedro, no 

Inspecções 
As inspecções ordinarias para 

os mancebos pertencentes ao Dis-
trito de Recrutamento de Infanta-
ria 35 realisam-se nos seguintes 
dias: 

Brasfemes, Botão e Eiras, dia 
19. 

Santo Antonio dos Olivais, 20. 
Souzelas, Antuzede e Lamaro-

za, 21. 
Trouxemil, S. Martinho de Ar-

vore e S. João do Campo, 22. 
S. Paulo de Frades, Vil de 

Matos, Torre de Vilela e S. Sil-
vestre, 24. 

Teem de comparecer a esta 
junta todas as praças que tiveram 
baixa do serviço militar, por in-
capacidade física, de 8 de Setem-
bro a 31 de Dezembro de 1906, 
e mais todos os indivíduos recen-
ceados em anos anteriores a 1916 
que foram isentos pelas juntas de 

prédio fronteiro á séde da Em-
preza Litteraria e Typographica, 
onde se fazia a composição e 
impressão do jornal, e onde a 
policia foi ainda apprehender o 
resto da tiragem do ultimo nu-
mero em que, «á ultima hora», 
se dava a noticia de ter a casa 
de Bragança deixado de reinar 
em Portugal. 

Republicano (0) — Foi um jornal se-
manál, tendo como redactor 
principal o poeta Ernesto Pires 
e por collaboradores Alves da 
Veiga, Pinto Canedo e outros 
democratas. Proprietário era 
Pedro d'01iveira. O seu primei-
ro numero sahiu a 12 de julho 
de 1880, tendo a redacção na 
rua dos Caldeireiros, 211, e im-
primindo-se na Typographia de 
Arthur José de Sousa & Irmão, 
largo de S. Domingos, 74. A 
publicação seguiu até 1 de agos-
to do mesmo anno. 

Respigador (0) — De dois periodicos 
com este titulo temos noticia de 
se haverem publicado no Por-
to, embora não conheçamos se-
não um. Foram elles: O Respi-
gador, de 1846, que se sub-in-
titulava «collecção litteraria»; e 
o Respigador Litteraria, cujo 
primeiro numero appareceu em 
janeiro de 1848, e não chegou 
a completar um anno de publi-
cidade. Imprimia-se na Typo-
graphia de Freitas Júnior, e ti-
nha o sub-titulo de «collecção 
de assumptos de instrucção e 
recreio». 

Resposta (A) — Foi o titulo de um 
Numero Único, que temos no-
ticia de se haver publicado no 
Porto, em 1887, mas do qual 
nunca nos foi dado ver exem-
plar algum. 

Restauração — Foi um jornal «politi-
co, religioso, litterario e noti-
cioso», redigido por A. Dias de 
Abreu Guimarães e Francisco 
de Faro Oliveira, tendo o escri-
ptorio da redacção no largo de 
S. Domingos, 39, 2.° andar, e 
imprimindo-se na Typographia 
de Rodrigo José de Oliveira 
Guimarães, no mesmo largo n.° 
30. Appareceu o primeiro nu-
mero a 1 de dezembro de 1864, 
e proseguiu, sahindo ás 3.as, 
5.as e sabbados, até 14 de ou-
tubro de 1865. A esse tempo 
fundiu-se com o periodico A 
Justiça, nascendo d'essa fusão 
o Diário do Porto, a que já allu-
dimos. Combatia a reacção ul-
tramontana. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Pelo governo civil, e por or-
dem do sr. ministro da guerra, 
foi ontem distribuída a todos os 
administradores dos concelhos a 
seguinte nota oficiosa: 

Apoz o combate do dia 14, 
já noticiado, a s i tuação tem-se 
mantido relat ivamente calma, 
continuando porem como sem-
pre os bombardeamentos re-
c íprocos e a ação de patru-
lhas. 

Entre os mortos que o ini-
migo d e i x o u no campo de 
combate, no dia 14, f iguram 3 
oficiais . 

F i zemos m a i s tres prisio-
neiros, a l em dos c inco men-
cionados. 

O moral das tropas é ex -
celente. — Tamagnini. 

" Médicos para França 
Segue para França um nume-

roso grupo de médicos portu-
guêses. De Coimbra, entre ou-
tros, vão os srs. drs. Alberto Co-
pertino Pessoa e Mário Martins 
Ribeiro. Vai também o medico 
da Carapinheira, sr. dr. Alfredo 
Soares Couceiro. 

O sr. dr. Carlos Lopes vai 
nesta expedição. 

Vadios no exercito 
O ministro da guerra deter-

minou que sejam incorporados 
no exercito muitos indivíduos que 
estão á disposição do governo por 
terem sido condenados por vadios. 

Asilo de Mendicidade 
Por iniciativa do sr. Camilo 

Duque, foi aberta em Lisboa uma 
subscrição pelos seus amigos a fa-
vor do Asilo de Mendicidade de 
Coimbra, cujas despezas teem au-
mentado muito com a carestia ex-
cessiva dos generos. 

A subscrição rendeu 505$00, 
que já foram entregues ao sr. Con-
de do Ameal, benemerito presi-
dente, ha anos, do mesmo asilo. 

Também um anonimo que ha 
dias visitou esta cidade, fez o ofe-
recimento de 20$00 ao referido 
asilo, que alberga muitos velhos e 
doentes de ambos os sexos. 

São dignos de louvor os que 
concorrem para tão benemerito 
fim, como é o de socorrer uma 
instituição tão simpatica, que tão 
relevantes serviços tem prestado e 
continua prestando a Coimbra. 

O sr. Camilo Duque é digno 
dos maiores louvores pela inicia-
tiva que tomou, mostrando assim 
o amor que dedica a essa casa, 
que ele visita sempre que vem a 
Coimbra. 

Semana da romaria do Senhor 
da Serra, em que a cidade colheu 
um pouco de animação com a pas-
sagem dos romeiros, que levaram 
ao santo as suas preces e as suas 
ofertas, voltando dali com o saco 
da sua consciência despejado. 

Apesar da carestia dos generos 
não faltaram presentes de azeite, 
cêra, milho, trigo, etc., ao bom ve-
lhinho, que ha muitos anos rece-
be a visita de milhares de fieis, e 
sempre bem disposto e com 
aquela carinha de riso, lá atende 
tantos maçadores e lá ouve tantas 
dezenas de sermões com que lhe 
agradecem os seus benefícios. 

Viveu em Coimbra ha cerca 
de 50 anos, um individuo que po-
pularmente era conhecido pelo 
Francisco Ladrão, homem dado a 
artimanhas e expedientes para se 
governar bem á custa dos outros. 
Uma vez deu-lhe para se vestir de 
padre e ir pregar sermões para a 
romaria do Senhor da Serra. Al-
guém de Coimbra que entrou na 
igreja na ocasião em que ele esta-
va pregando um sermão por um 
quartinho, reconheceu-o e ficou 
assombrado com a astúcia do in-
trujão. Mesmo no púlpito, assen-
tou um dedo na ponta do nariz 
para pedir que não désse com a 
lingua nos dentes. Terminado o 

Geos da sociedade 
4SfWê&êS lii 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Gracinda Amélia 

Pereira e o sr. dr. Antonio Abranches 
Ferrão. 

Amanhã, a sr." D. Maria da Graça 
da Silva Euzebio. 

Na segunda feira, a sr." D. Maria 
Amélia Casimiro de Sousa Pires e o sr. 
tenente Eduardo Martins da Fonseca. 

Na terça feira, o sr. dr. José Bruno 
Cabedo e Lencastre. 

Mêuum 
Na quinta-feira realisou-se o bapti-

sado da filhinha do sr. D. Jose de No-
ronha, que recebeu o nome de Maria do 
Carmo. 

A cerimonia religiosa, que se reali-
sou na Sé Velha, revestiu grande impo-
nência. 

Foram padrinhos o avô paterno da 
encantadora Maria do Carmo, sr. D. 
Manuel de Noronha, representado pelo 
sr. dr. Costa Lobo, e a avó materna sr." 
D. Maria Estrela Costa Lobo. 

mímmm 
Deu á luz uma encantadora creança 

a sr." D: Elvira da Costa Pinheiro, es-
posa do nosso respeitável amigo, sr. dr. 
José da Costa Pinheiro. 

Mãe e filho encontram-se felizmente 
bem. 

Mêmêê <M WMôMí 
Está em Coimbra o sr. Eduardo 

d'Almeida, nosso distinto colaborador e 
director da Escola Pratica de Agricul-
tura de Santa Tirso. 

Para o Carregal do Sal, o sr. dr. 
Adelino Pais da Silva. 

Para a Figueira da Foz, os srs. drs. 
Mário d'Aguiar e Fernando Lopes. 

Pata Lagares da Beira, a sr." D. 
Maria da Conceição Sousa. 

Para Fèliteira, a sr." D. Beatriz Te-
lo de Magalhães Colaço. 

m m m 
Está doente o sr. dr. João Torquato 

Coelho Rocha, secretario geral deste 
distrito. 

Que s. ex." se restabeleça em breve 
são os nossos desejos. 

Foi levantada a suspensão do 
condutor dos electricos, sr. Ga-
briel da Cunha Santos, por pro-
posta do sr. dr. Silvio Pélico, a 
qual publicamos noutro logar. 

Faculdade dc Direito 
Recebemos o n.° 25 do ano 

3.° do Boletim da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra. 

F' um fascículo de 48 paginas 
e contem: um estudo doutrinal 
do sr. dr. Carneiro Pacheco so-
bre O artigo 35.° do codigo civil 
português, e um comentário criti-
co do sr. dr. Magalhães Colaço a 
uma sentença do auditor admi-
nistrativo de Vila Real, sr. dr. 
Luís Teixeira e ao decreto sobre 
consulta do Supremo Tribunal 
Administrativo de 15 de Janeiro 
de 1916, de que foi relator o sr. 
dr. Marques Vidal, sobre compe-
tência dos tribunais de contencioso 
administrativo. 

Este numero contem ainda 40 
sumários de decisões judiciais en-
viadas á Faculdade pelos magis-
trados do país, e, na secção de 
Varia, uma necrologia do juiz 
sr. dr. Joaquim Gonçalves da 
Costa, uma nota sobre as faculda-
des de direito francêsas e a guer-
ra, e a indicação das publicações 
recebidas. 

sermão, em que ele se houve co-
mo qualquer cura d'aldeia, saiu 
em direcção á sacristia e ao pas-
sar pelo tal individuo que o co-
nhecia, disse-lhe por entre os den-
tes: 

— Já cá cantam hoje trez quar-
tinhos! Que bela v ida ! . . . 

Muitos devotos do Senhor da 
Serra acreditaram que lhe crescia 
o cabelo da barba e que suava co-
mo qualquer mortal á bôca dum 
forno. Hoje já passou esta crença. 

É claro que está perdida a con-
ta dos milagres que ele tem feito 
e muitos mais espera fazer aos fieis 
que o procuram. 

O que ele não é capaz de con-
seguir é acabar com a praga das 
pulgas que ali* deixam ficar os de-
votos todos os anos nesta ocasião 
e que só dali desaparecem com 
os romeiros que ali vão pelos San-
tos, no 1.° de Novembro. 

Uns as levam e outros as tra-
zem. 

Dizem os entendidos que es-
sas pulgas são animais bem cria-
dos á custa das mordeduras que 
dão em gente de boas carnes e 
com dois meses e pico de optimos 
ares e excelentes aguas, como ha 
na povoação do Senhor da Ser-
ra. 

J U C A 

SUBMARINOS NA COSTA 

D u a s t r a i n e i r a s t o r p e d e a d a s 
As lanchas de Buarcos n.os 926, 

de José Joaquim Simões Cego, e 
951, de Pedro Gomes Charanha, 
encontraram no mar alto dois pe-
quenos botes com 15 homens, os 
quais foram, pelas mesmas lanchas, 
para ali conduzidos. 

Estes homens eram tripulantes 
das traineiras Serra do Morão e 
Serra do Pilar, pertencentes a Bor-
ges & Irmão, do Porto, e contam 
que, andando a pescar a 30 mi-
lhas a oeste de Mira, foram, pelas 
6 horas, torpedeados por um sub-
marino alemão, que disparou so-
bre as traineiras, metendo-as no 
fundo. 

Dizem também que além deles, 
embarcaram também, num outro 
bote mais pequeno, 4 companhei-
ros seus, e que devido á agitação 
do mar os perderam de vista, ig-
norando o destino que tiveram, 
Os mesmos tripulantes contam 
ainda que pouco depois de terem 
sido torpedeados os seus barcos, 
apareceu, naquelas alturas, um na-
vio mercante espanhol, tendo-lhe 
o submarino dirigido 3 silvos que, 
pelo referido navio, foram corres-
pondidos. O submarino submer-
giu-se, indo novamente aparecer : 

proximo ao navio espanhol, onde 
se demorou algum tempo, tendo 
depois o navio seguido o rumo 
de noroeste sem que o submarino 
o incomodasse. 

* 

Em Aveiro também desetribar-
çaram 10 tripulantes do lugre por-
tuguês Terra Nova, torpedeado. 
proximo da costa portuguesa. 

Um furto 
Um individuo de Santarém 

foi naquela cidade vitima dum 
roubo de 10$00. 

Enfurecido, o roubado teve a 
pachorra de perseguir, a pé, o ga-
tuno até esta cidade onde o en-
controu, sendo indemnisado. 

O que é mais interessante é 
que o roubado veio encontrar o 
larapio a banquetear-se numa 
hospedaria. 

E depois de varias ameaças o 
caprichoso perseguidor, que du-' 
rante a viagem teria gasto talvez 
quantia muito superior á que lhe 
foi roubada, foi indemnisado, se-
guindo, ambos, o seu destifio. 

— * • ^ 

No pinhal dos Cartaxos, fre-
guesia de Ceira, foi encontrado' 
morto, João Jacinto, de 70 anos,; 
do Sobral, da mesma freguesia, 
Foi acometido de doença súbita,! 

Foi promovido a major gra-
duado de infantaria, o sr. dr. Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo. 

Festividade 
Amanhã realisa-se em Ceira, i 

festa da primeira comunhão e do 
S. S. 

Companhia de s e g u r o s " T A G U S » 
Seguros contra grim e tumulto? 
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Carvão de sobro de 1.a e l : qualidade, carvão da s e r r a (vulgar) , Roque e lenha s e r r a d a 
Ent rega n o s domicíl ios s em a a m e n t o de p reço 

P e d i d o s pelo te lefone 

= 475 = = 
CARVÃO E BRIQUETS PARA C0SINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

ftDRIftNtTÃTmZAR^^ 
Representações, comissões e contei própria 

recrutamento, desde 21 de Março, 
inclusivé, a 31 de Dezembro de 
1916 e que ainda não foram re-
inspecionados. 

As inspecções efectuam-se no 
quartel do 2.° Grupo da Admi-
nistração Militar, na rua da Sofia. 

Instituto anti-rabico 
O sr. ministro de instrução 

tenciona apresentar na próxima 
sessão legislativa uma proposta 
criando o instituto anti-rabico de 
Coimbra. 

O ilustre presidente da comis-
são executiva municipal, sr. dr. 
Silvio Pelico, teve uma conferen-
cia com o sr. governador civil 
sobre a creação deste importante 
melhoramento para o que s. ex.as 

estão empregando os maiores es-
forços. 

REMEDIO F R A N C E S 

Em toda» as pharmaciaa ou no depestto geral 
J. DBUBANT, 15, ruã do» Sapateiros, Lisboa, 

franco de porte oompranda 2 frascot 

Feira dos 23 
Esteve muito concorrida a fei-

ra dos 23, fazendo-se importantes 
transacções, especialmente em ga-
do bovino, 



GAZETA DE COIMBRA, de 63 de Agosto de 1917» 

S e c ç ã o l í teraria 
AO MEU SOBRINHO GABRIEL 

Eu quero acreditar que tudo é vão 
Neste mundo fatal e desgraçado, 
Onde é que existe, pois, a Ilusão, 
Se o sonho mais feliz está terminado! 

Vêr-te a sorrir, aí, no teu caixão, 
Das mais garridas flores aureolado, 
fc sentir martisar o coração 
Mas este coração já torturado. 

Alma ingénua e linda de creança 
Tu eras como a aurora da esp'rança 
A iluminar de sonho um simples lar. 

Mas tudo acaba, tudo é vão no mundo; 
Sómente, então, o nosso amor profundo 
Viu-te subir ao ceu, viu-te voar. 

Agosto, 917. 
M Á R I O M A C H A D O 

Escola Normal 
' Os exames de admissão á Es 
cola Normal realisam-se no dia 8 
do proximo mês de Outubro. 

Os candidatos devem apresen-
tar os seus requerimentos até 20 
do proximo mês de Satembro e 
não devem ter menos de 15 anos 
nem mais de 25. 

Licença 
Foram concedidos 30 dias de 

licença ao amanuense da Camara, 
sr. José Ferreira Pratas. 

Sa lon ica 
Um horroroso incêndio deixou 

sem abrigo cerca de 100:000 pes-
soas em Salonica. Eram, na maior 
parte, israelitas que tinham fugido 
da Turquia e da Bulgaria. 

O incêndio foi casual. 
— • — 

Roubo de candie iros 
A gatunagem, que anda desen-

freada, nesta cidade, entendeu rou-
bar a canalisação e candieiros da 
iluminação publica, alguns destes 
completos, orçando esses furtos 
em quantia superior a 120$00. 

A Camara resolveu, na sua ul-
tima sessão, gratificar com 5$00 o 
empregado do município que des-
cobrir o autor ou autores dos fur-
tos. — • 

I. M. P. 
Os mancebos matriculados no 

curso da I. M. P. e que foram re-
cfijjseados nos anos de 1912, 1913 
e 1914 e que até agora não tenham 
comparecido no quartel do regi-
mento de infantaria 23, devem 
justificar a razão das faltas dadas, 
desde 1 de maio findo até á data, 
a fazê-lo o mais breve possível, 
sbb pena de lhes ser aplicado pro-
cedimento disciplinar. 

D e s a s t r e 
O carpinteiro sr. Antonio Mon-

teiro Faria caiu dum andaim^ no 
beco da Imprensa, recebendo dois 
ferimentos na cabeça. 

Conduzido para o Hospital da 
Universidade, por maqueiros da 
Cruz Vermelha, recolheu depois 
a,, casa. 

Esco la de F a r m a c i a 
O conselho da Escola de Far-

macia deliberou reconduzir nos 
lâgares de 2.0S assistentes os srs 
dr. Ricardo Simões Dias e Anto-
nio de Jesus Rita. 

Encorporação de recrutar 
Os mancebos qvjje deviam fa-

zer a sua encorporação em Maio 
findo e pertencentes a todas as fre-
guesias do concelho de Coimbra, 
devem apresentar se nos respecti-
vos quartéis de 10 a 15 de Setem-
bro. c 

Desordem 
De uma desordem ontem á 

noite travada na ponte de Santa 
Clara, recebeu ferimentos na re-
gião parietal esquerda e orelha 
direita, o tipografo Joaquim Men-
des de Abreu Júnior, os quais 
foram produzidos por queda na 
ocasião em que sobre ele, caiu 
um policia para o prender. Os 
ferimentos foram soturados com 
3 pontos, „ 

Orçamentos para r e p a r a ç õ e s 
Na sua ultima sessão, a Cama-

ra Municipal, aprovou os seguin-
tes orçamentos para reparações: 

Do cano de esgoto no recinto 
da fonte da Cioga, na quantia de 
22$00; 

Do pavimento da ponte da Ave-
nida, em S. João do Campo, sobre 
a vala de Ançã, 30$00; 

Da reparação da estrada de Bos-
telim a Agrelo, 8 0 $ 0 0 ; 

Do empedramento da estrada 
do Botão á Mata Franca (estrada 
de ligação Coimbra á de Penaco-
va), 700$00. 

Para juiso 
Foi enviado ao poder judicial 

o processo contra o ex-guarda 29 
da policia civico, Manuel Simões 
Carranca, acusado do crime de 
burla de que foi victima o sr. Ma-
ximiano Correia Ramos, da Cara-
pinheira do Campo, e cujo acto 
motivou o ser expulso daquela 
corporação. 

Na quinta-feira, pelas 15 horas, 
foi colhido por um comboio de 
mercadorias, da Lousan, na Ave-
nida Navarro, um automovel per-
tencente ao sr. Luiz de Sousa Go-
mes, o qual sofreu avarias. 

Na sua ultima sessão, a Ca-
mara aprovou vários requeri-
mentos para avenças. 

Correspondências 

Condeixa, 24-8-1917. — En-
contra-se nesta vila, a fazer uso 
das aguas da Arrifana, o sr. co-
nego Dias d'Andrade. 

— Passa amanhã o aniversario 
do sr. dr. Abranches Ferrão, ilus-
tre professor e director da Facul-
dade de Direito de Lisboa, que, 
em companhia de sua esposa e 
filhos, se encontra na sua quinta 
de Vila Pouca, Sernache, a passar 
a estação calmosa. 

— Na Atadôa, hospedada em 
casa do sr. dr. Pedro Teixeira, 
encontra-se -a distinta professora 
miss Brown, e, na sua quinta do 
Paul, o sr. dr. Augusto Borges 
d'01iveira e familia. 

— Em direcção a Alfarelos, 
passou nesta vila a sr.a D. Isabel 
Moura e Sá d'01iveira, simpatica 
dama dessa cidade. 

— E' esperado na sua quinta 
da Barroca, Sernache, o sr. dr. 
José Miranda. — C. 

Montemór-o-Velho, 22-8-1917. 
— Tem passado incomodado de 
saúde o sr. dr. José Maria de 
Goes Mendanha Raposo uma das 
figuras de destaque nesta vila não 
só pelos seus serviços clínicos 
que a todos presta com todo o 
zelo. 

— Também afim de tratar da 
sua saúde, tendo já encontrado 
alguns alivios, está para o sanató-
rio da Guarda, a sr.a D. Eugenia 
Candida Neves de Sousa Galvão. 

Aos ilustres enfermos deseja-
mos rápido estabelecimento. 

— Continua o calcetamento da 
rampa que dá acesso para a pon-
te sobre o Mondego, proximo a 
esta vila. Consta-se que deverão 
os trabalhos estar concluídos por 
todo o mez de Setembro. 

Oxalá que em breve todos se 
possam aproveitar de tão grande 
melhoramento. 

— A vala que atravessa parte 
desta vila, está no mais deplorá-
vel e s t a d o , e n ã o o b s t a n t e s e r 

NAS 3 EDADES CRITICAS 
DA MULHER 

Crescença, 
Formação, 

Menopausa, 
São sempre de 

receiar 
perturbações 
mais ou menos I J / Para atravessar 

graves. \ JMk 1 a l i / sem damno 
estes 3 períodos 
perigosos da sua 

existencia, 

• Menina, 
a Jovem, 

a Mulher, 
tèem necessidade de um 

sangue rico e puro. 

AS PÍLULAS PINK 
que regeneram e enriquecem o sangue, tonificam o systema 
nervoso e estimulam todas as funcções vitaes, darão ao orga-
nismo as forças e a resistencia que lhe são necessarias. 

As PÍLULAS PINK dão sempre excellentes resultados, 
nos casos de anemia, fraqueza geral, enxaquecas, perda do 
appetite, irregularidades das senhoras. 

Ai Pilulai Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 
800 réis a caixa, 4 S 400 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos (r C*. 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

classificada navegavel, está sem 
agua, exalando um terrível e pre-
judicial cheiro. 

Os serviços que as Obras Pu-
blicas lhe costumam mandar fa-
zer são de tal forma deficientes, 
que se torna uma despesa sem 
aproveitamento; consta porém que 
foram intimados os confinantes a 
cortar a ramagem das arvores que 
pendem para a mesma, e que a 
seguir se procederá a uma lim-
peza; ora esta, deveria principiar 
pelo fim da vala, com uma certa 
profundidade, atirando-se a rama-
gem para os prédios confinantes, 
constituindo mota. 

Assim ficariam os prédios mais 
resguardados das enchentes, e ela 
se tornaria navegavel, dando um 
aspecto agradavel a esta vila. 

Antes se gaste mais e por 
uma só vez, do que pouco, todos 
os anos e sem resultado. — C. 

O b i t u á r i o 
Com idade avançada, faleceu 

nesta cidade, o sr. Manuel da Con-
ceição Ningre, antigo negociante 
de peixe e pai do nosso amigo sr. 
João Ningre, empregado na Bi-
blioteca da Universidade e sogro 
do sr. Basilio Diniz, considerado 
industrial desta cidade. 

A familia enlutada apresenta-
mos as nossas condolências. 

— Na Rua Dr. Costa Simões, 
finou-se subitamente na ultima 
quarta-feira, o operário sr. Aristi-
des Pedrosa, que era muito esti-
mado nesta cidade. Pertencia á 
corporação dos bombeiros muni-
cipais. 

As nossas condolências á fa-
milia enlutada. 

— Na Conraria faleceu o sr. 
José Maria dos Santos, proprietá-
rio, d'ali. 

— Foi a sr.a D. Maria Tereza 
dos Santos que faleceu, e não sua 
irmã a sr.a D. Maria Baptista de 
Sousa, como por engano noticia-
mos no numero anterior. 

A g r a d e c i m e n t o 
Sumamente penhorado venho 

tornar bem publico o meu reco-
nhecimento para com todas as pes-
soas que se interessaram pela saú-
de de minha chorada filhinha Ma-
ria Candida e também para com 
aquelas que a acompanharam á 
sua ultima morada. 

Não posso olvidar também a 
grande prova de gratidão de que 
sou devedor ao sr. dr. Horácio 
Paulo Menano, que para salvar, 
a minha filhinha empregou todos 
os seus vastos recursos,, mas que 
foram impotentes para debelar o 
o terrível mal. 

A todos, pois, protesto os meus 
maiores agradecimentos, que já-
mais esquecerei. 

Coimbra,22deAgosto de 1917. 
Candido de Ramos Pires. 

Companhia , 7 / l f i n Ç • 
d e seguros « I V J V J » 
:::SEGUROS CONTRA BREVES E TUMULTOS::: 

M E H C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13', 18) 

Feijão vermelho 1$350 
» branco 1 $300 

amarelo 1$200 
» rajado 1$100 
» frade 1$000 

Trigo branco .. 1 $600 
» tremês 1$500 

Milho branco 1$10!) 
» amarelo 1$100 

Orão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro 6£100 e 6S200 
Batatas * 700 

Libras, 8^700. Ouro, 8 5 % 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 2." turno, 

constituído pelas seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-

deira. 
Santos Viégas. Rua da Sofia. 

MINISTÉRIO DE ISSTRUÇftD PUBLICA 
(Repartição de Instrução Agrícola) 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra 
A v i s o para matriculas 
Faz-se publico que os can-

didatos á primeira matricula 
no curso de Agricultor devem 
enviar os seus requerimentos 
ao Director da Escola até ao 
dia 15 de Setembro, acompa-
nhados dos seguintes docu-
mentos: certidão de idade; 
certidão de aprovação de ins-
trução primaria 2.° grau; ates-
tado de vacinação e de não 
sofrerem doença contagiosa. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 14 de 
Agosto de 1917. 

Pelo Secretario do Conselho Escolar, 

Pedro de Castro Pinto Bravo. 

Grandes m a l e s : 
Grandes r e m e d i o s ! 

Moléstias de pele. Roumatismo 
sifllitico. Impurezas de sangue 

curam=se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Regis tado em 14 pa í s e s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 3õ 

Deposito gera l : Farmac ia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— L I S B O A . 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

A C O M P A N H A GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
T U G U E Z f a z e m p r e s t i m o s a d inhe iro s o b r e h i p o t e c a d e 
pré i o s r ú s t i c o s o u u r b a n o s s i t u a d o s e m q u a l q u e r ponto 
do P a i s , a 6 % c o m p r e e n d e n d o j u r o s e c o m i s s ã o . 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s á s é d e d a C o m p a n h i a o u a o 
s e u A g e n t e e m C O I M B R A — Antonio N u n e s C o r r e i a . 

CLXtai 
J O Ã O G U A L B E R T O DE BARROS 

E C U N H A , Professor e Rei-
tor do Liceu Central Dou-
tor José Falcão. 

Faço saber que o praso pa-
ra a entrega de requerimentos 
para a matricula neste Liceu, no 
ano lectivo de 1917-1918, co-
meça no dia 15 e acaba em 25 
de Setembro. 

O requerimento, feito pelo 
proprio aluno, deve conter o 
nome, idade, naturalidade, fi-
liação e morada do aluno, pro-
fissão do pai, classe ou disci-
plinas em que pretende matricu-
Iar-se, nome, profissão e morada 
do encarregado da sua educa-
ção, e se escolhe a disciplina 
de inglês ou alemão. 

O encarregado da educa-
ção, quando não fôr pai do 
aluno ou pessoa a quem por 
lei pertença o poder paterno, 
lavrará e assinará, no requeri-
mento do aluno, termo de res-
ponsabilidade pela sua educa-
ção. 

Os alunos que se matricula-
rem pela primeira vez neste Li-
ceu teem de instruir os seus re-
querimentos, que devem ser de-
vidamente reconhecidos, com 
os documentos constantes do 
edital detalhado que se acha 
afixado no átrio do Liceu em 
conformidade com o Decreto 
n.° 3091 de 17 de Abril. 

Para os alunos que não te-
nham frequentado o Liceu até 
ao fim do ultimo ano lectivo, 
fica a matricula dependente da 
existencia de vaga, devendo es-
ses indicar nos seus requeri-
mentos os liceus em que pre-
ferem matricular-se, caso neste 
não tenham vaga. 

Os alunos que desejem ter 
preferencia para a matricula da 
primeira classe devem requerer 
até ao dia 10 de Setembro, de-
clarando sujeitar-se ao exame 
de admissão estabelecido no 
art. 23.° do Decreto n.° 3.091. 

Liceu Central Doutor José 
Falcão em Coimbra, 18 de 
Agosto de 1917. 

O Reitor, 
(a) João Gualberto de Barros 

e Cunha. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

TdGUS 
oooooooooooo 

S e g u r o s con-
tra g r e v e s e 
: : tumultos : : 

IASA. Vende-se uma casa no 
' Pátio do Castilho, n.° 43. 
T r a t a - s e n a m e s m a casa . 

C o n v o c a ç ã o 
São convidados os Ex.mos 

Srs. Acionistas da Companhia 
de Farinhas e Panificação de 
Coimbra a assistirem a uma 
assembleia geral extraordina-
ria da mesma Companhia no 
dia 5 de Setembro do corren-
te ano. 

Ordem do dia 
Reforma de estatutos. 
Preenchimento dos loga-

res vagos na Direcção e Con-
selho Fiscal. 

Coimbra, 18 de Agosto 
de 1917. 

A Direcção, 

Manoel Rodrigues Caetano, 
Manoel Augusto Ferreira Bo-

telho. 

SEGUROS 
T A Q U S CONTRA GRÉVES 

E TUMULTOS 

HOTEL JARDIM ESPANHOL 
PASSEIO INFANTE D. HENRIQUE 

Telefone 264 

F i g u e i r a d a F o z 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crúpulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

MOTEL MftRTINHO 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

A L B E R T O PITA 
S O L I C I T A D O R 

Rua da Sofia, 22-1.° 

TAGUS SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
-TUMULTOS:: 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Livrarias AILLAUD E BERTRAHD (Aillaud, Al-
ves & C.a) - Rua Garrett, 73 e 75, LISBOA 

OOOOOOOOOOOO 
Escritorio forense 

ANTONIO JORGE DE ARAUJO FONSECA 
(Escrivão-notario substuitido) 

S O L I C I T A D O R 
S é i e -A-e:®n.c5.a 

Vila F r a n c a d c X i r a « R . Nova d o A l m a d a , H , 2 . ° , E 

OOOOOOOOOOOO 

£ 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de A g o s t o de 1917 

AL U G A - S E a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

Uma armação de riga com 7 cor 
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

AR R E N D A - S E O 3.° andar de 
uma casa na Rua da Sofia, 

com o n.° 73. Trata-se na Casa 
Colonial, de Luiz Manuel da Cos-
ta Dias. 

gk RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

ARRENDAM-SE. No Rego 
de Bemfins, proximo desta 

cidade, ha para arrendar trez casas 
pequenas com pateo e quintal. 

Trata-se com o seu dono no 
Hotel Central. 

OUMLADA. Vendem-se ter-
renos para edificações no 

melhor local desta cidade proxi-
mo do Colégio Moderno. Para to-
dos os esclarecimentos dirigir-se a 
João Barbas d'Aibuquerque, Erve-
dal da Beira. 

EMPREGADA. Na fabrica de 
Lima & Irmão, Limitada ad-

mite-se uma empregada para au-
xiliar na escrita a antiga emprega-
da de escritorio e que saiba es-
crever á maquina. 

. INHAS D'EIXO para trans-
missões vendem-se, e bem 

mais apetrexos para as mesmas, 
na Casa Colonial, R. da Sofia, 71. 

TARÇANO, com bastante 
pratica de mercearia, nes-

ta redacção se diz quem precisa. 

A D V O G A D O 

A. de C a r v a l h o L a c a s 
Rua da Sofia, n.° 22 - 1 . ° 

C O Í M B B A 

Mrmazcm dc cercais, 
farinhas, sêmeas , ro-

locs c legumes 
Compra e venda de grandes é 

pequenas quantidades aos 
melhores preços do 

mercado 

ííanuei Ferreira da Silva 
RUA FIGUEIRA DÃ FOZ, 61-A 

C O I M B R A 

ffi—ir== 

w o h n M , 
A I N D U S T R I A I * 

SUCESSORES 

, F i l h o & c : 
Escritorio 

Avenida i a i l e r U e , 2 3 a 3 7 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE -— 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY, , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha S í F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas papa LflGflftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: t o rnos , engenhos de furar, l imadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Ortopedista portuense 

P A T E N T E N ' 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 

m a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
jH cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
H! da que u s e ou tenha usado . 
m Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
= decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
H| uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
| H inuti lmente. 
i | Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
|H ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec i so saber usá-las. , , 
IH E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
|H tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
|H uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
IH fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou— 
m pa de algibebe, por vár ios contrabandistas da orto-
=Er pedia, cont inuamente origina molé s t i a s gravíss imas 
=== mormente aos doentes de b e x i g a e outros íncomodos 
| H renais . 
H| São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-

gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
== prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
== ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
m formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 
|H Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
g= mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

U Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

j j Albino P inhe i ro Xa\?ier 
H DOS C A L D E I R E I R O S , SBi, Í 6 3 , 185 : 

1 P O R T O 

H Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

S o c i e d a d e Anónima 
de Responsabili-

Q ^-W Hf,' o 

^ ^ % dade Limitada 

SÉDE; Rua do 
Comercio, 56 

L I S B O A 
Capital social , e s c 1.200.000$00 
Fundos de reserva, e sc . . . . 291.000$00 
m d e m n i s a ç õ e s pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc . . 1.538.óól$86 

Esta antiga Companhia efectua segures sobre L 
prédios, mobílias, estabelecimentos e generos ar-
mazenados, seguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. SÉTIMO ANO GRATUITO « * « * « * 

Correspondente em Coimbra: 

j o s é Joaquim Silva Pereira. 
P R A Ç A DO COMERCIO, 14-1.° j* 

Casa Colonial 
DE L. M. DA COSTA DIAS 

Rua da Sofia, n.° 71 
(Estabelecimento de uma só porta, pegado ao 

sr. Evaristo, correeiro) 
Digne-se o publico preferir as 

afamadas marcas de café desta ca-
casa; torrefacção e moagem a va-
por no proprio estabelecimento, á 
vista do publico, pela maquina 
Eureka, única casa no genero em 
Coimbra que possue estes maqui-
nismos do que resulta o café ser 
mais aromatico e saboroso. 

Armazém de mercearia e ge-
neros coloniais. 

Mandam-se os generos a casa 
do freguez, pedidos para o telefo-
ne n.° 59, ou para a Casa Colo-
nial, a melhor casa de café. 

Companhia de seguros A Po-
pular. Capital 500:000$00. Segu 
ros contra fogo. Agente em Coim-
bra, L. M. da Costa Dias, Rua da 
Sofia, n.° 71, telefone n.° 59. 

Vestidos e roupas brancas para se-
nhora, homem e creanças. Esme 
rada execução em bainhas abertss, 
bordados e enxovais para noives. 
Executa iodos os trabalhos em casa 
dos seus clientes. Preços módicos. 
Dirigir a MARIA AMÉLIA, Ta-
veiro—COIMBRA:::;;; 

Escrituração e Calculo 
Comercial 

Fazem se e orientam-se escri-
tas por partidas simples ou do-
bradas, assim como se lecionam 
estas, matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços equitativos. 
Dirigir a A. L. C., Rua do 

Loureiro, 50, 

MODISTA 

Julia Rodrigues Dias 
R. de Quebra Costas, 33 

CGiMEJHÀ 

Orande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Horário dos comboios 
DESDE 15 DE JULHO DE 191? 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto, ( i s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra O 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselhá e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

? 
C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

JL Urbana Portuguesa 
Seguros contra fogos em prédios, 

estabelecimento?, mobílias e gados, contra riscos 
marítimos e fluviais; contra quebra de vidros fixos e em 

viagem e seguros de mercadorias eiu transito, 
agrícolas, gréves e de guerra 

F&gentc cm Coimbra: 
João Maria Constantino, 

Rua do Corvo, 6-1.°.-COIMBRA. 

i 

P a p e l p a r a embrulhos 
(IMPRESSO) 

mm na Praça do Comercio, n.° ll 

0 0 0 õ r â õ õ õ õ s õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ a i r 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 
. 1.344:0008000 CAPITAL 

Fundo de reserva 
idem de garantia, depositado na"Caixa 

Geral de Depositos 
Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 S 7 5 0 
. . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de (911 
4 , 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
O de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
H prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
o 
§ 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

F I G U E I R A DA FOZ 

Grande Hotel Universal 
BAIRRO NOVO 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do P A L A C E HO-
TEL em C O I M B R A pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

GASA COLONIAL, em obras 
Muito br^ye este estabeleci-

mento vai iniaar a venda a reta-
lho das suas acreditadas marcas de 
café, em Coimbra. 

Só na séde desta casa é que se 
vendem os produtos que se anun-
ciam, que é na Rua da Sofia, 71 
(só uma porta). 

L. M. da Costa D ias 

Hrmazem dc azeite , 
cereais c aguardentes 

Compra e vende 

J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

Escr i tor io forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. lio Visconde da luz, n.° 8,1.°. Telef. 441, 

- C O I M B R A -
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Publica-se é.s quartas-feiras e sabados 

O J O 
É assunto vasto que surge 

de quando em quando na im-
prensa. 

Estamos exactamente na 
época em que mais se joga e 
mais se fala de jogo: se ele de-
ve ser ou não completamente 
proibido, regulamentado ou ab-
solutamente livre. 

As opiniões divergem a fa-
v o r de qualquer das soluções 
d e s s e problema. 

Todos sabem que o jogo é 
uma grande fonte de receita das 
praias e termas. É urna indus-
tria de que vivem milhares de 
pessoas. Quando a proibição 
do jogo tem sido rigorosa, es-
sas localidades resentem-se na 
sua concorrência, visto haver 
muita gente que só as frequen-
ta pelo jogo. 

A nossa opinião não tem 
Sido outra desde que principia-
mos a ter responsabilidades na 
imprensa, onde ocupamos o 
mais modesto logar. Estão com-
nosco |tnuitos colegas que de-
sejam, como nós, a proibição 
do jogo. 

Alega-se não haver possi-
bilidade de levar o rigor contra 
o jogo ao ponto de o impedir 
a valer e não com supostas ou 
fingidas medidas para inglês 
ver. 

O partido democrático tem 
no seu programa a proibição 
do jogo, mas dentro desse par-
tido teem aumentado os apolo-
gistas do jogo regulamentado, 
e assim se vai levando a con-
descendencia ao ponto de per-
mitir geralmente que se jogue. 

Se algum facto grave se dá 
originado pelo jogo, e não são 
e les poucos, a imprensa recla-
ma, pela voz dalguns dos seus 
orgãos, que se proíba ou se re-
gulamente. 

Este estado de coisas não 
se harmonisa com o bom sen-
so , porque não passa de nuvens 
de poeira com que se pretende 
fechar os olhos ao publico. 

J o g a - s e e muito em todo o 
país porque não ha quem se 
importe c o m i s so . Não tendo 
o g o v e r n o ou quem o repre-
senta força para impedir abso-
lutamente o jogo, então o bom 

^critério aconselha que o regu-
lamentem mas por forma a evi-
tar os peores perigos e conse-
quências que dele resultam. 

Se os que teem o vicio do 
jogo pensassem bem que ele só 
é lucrativo para os banqueiros 
e que os pontos raro é deixa-
rem de ser depenados, as casas 
de j o g o não seriam tão frequen-
tadas e essa industria teria de 
acabar por si; mas não se dá 

,este facto, antes pelo contrario 
| o numero de afeiçoados ao jo-

go cada v e z aumenta mais, co-
mo aumenta todos os anos o 
n u m e r o de casas desse genero, 
q u e se lançam a fazer avultadas 
despezas á custa dos lucros cer-
t o s d o s banqueiros. 

S a b e m o s que é difícil repri-
mir o j o g o , m a s não achamos 
q u e seja absolutamente impos-
sível . Se entendem o contrario, 
o b t e n h a o Estado o resultado 
que d e v e tirar do jogo regula-
mentado. 

O que não faz bom senti-
do é afirmar-se que se adoptam 
medidas energicas contra o jo-
go e ver as portas escancara-
das dessas casas a atrair a con-
corrência dos que teem posses 
para jogar, dos que o tiram ao 
estomago da familia para man-
ter o vicio e dos que jogam á 
custa alheia. 

Tem o jogo as mais perni-
ciosas consequências. E' dos 
peores vicios, pois chega a fa-
zer perder a honra e a dignida-
de, e até a própria vida se per-
de nos momentos em que to-
das as esperanças acabaram e 
se vêem lançados na desgraça. 

É muito vulgar ouvir dizer: 
«quem não quizer jogar, que 
não vá ás casas de jogo,» mas 
isso é só bom para aqueles que 
teem força para reprimir as 
expansões do seu génio ou 
que não possuam o defeito da 
ambição, cruel inimiga da hu-
manidade. 

As leis respeitam-se e quan-
do se não podem cumprir re-
vogam-se. Isto é justo, é mo-
ral, é digno. O que não é acei-
tavel é existirem leis varias pa-
ra a repressão do jogo e dei-
xar-se jogar com toda a liber-
dade e lá de quando fazer uma 
rusga para mostrar que ainda 
é lei do país a proibição do jo-
go. Então melhor é obter o Es-
tado os lucros que pode tirar 
com a regulamentação do jo-
go e com eles auxiliar a assis-
tência publica. 

Mas se um dia vier em que 
tenham de regulamentar o jo-
go, vejam como o fazem para 
evitar a entrada nessas casas de 
gente que ali não pode nem 
deve ter ingresso. 

Dentro duma causa imoral, 
haja ao menos a moralidade 
possível. 

Greves 
As gréves em Lisboa surgem 

quase todos os dias, algumas de-
las causando grandes transtornos 
e prejuízos ao publico. 

Confessamos que a gente de 
Lisboa merece que dela se tenha 
dó. Ora lhe faltam com a luz, 
ora com a viação, ora com a agua, 
etc., etc. 

Até chegaram a querer deixa-
los morrer á séde! 

Mas quando é que tudo tsto 
entrará nos eixos? 

Faz lembrar o ditado: « . . . on-
de não ha pão todos ralham e nin-
guém tem razão.» 

Baptisado de adventistas 
Na praia da Cruz Quebrada, 

perto de Lisboa, foi feito o ba-
ptismo de três mulheres e um ho-
mem, adventistas, de 18 a 30 anos 
de idade. 

O pastor Paulo leu alguns ver-
sículos da Biblia, discursou sobre 
o acto que ia realisar-se, aconse-
lhando a não beberem vinho, nem 
fumarem, nem usarem objectos de 
ouro ou outro qualquer adorno, e 
que respeitem e guardem o dia de 
sabado. 

Depois foram entoados alguns 
canecos, indo o pastor Paulo com 
os três para o mar. Ali chegados, 
voltados para a praia, deixaram-se 
cair de costas, tendo o pastor pro-
nunciado as seguintes palavras: 

Eu te baptiso em nome do Pa-
dre, do Filho e do Espirito Santo. 

A IMPRENSA PORTUGAL 

Subs íd ios p a r a uma. bibMographia 
jornal ís t ica po r tuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todusascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Resumo (0) — Foi uma «revista sema-
nal» cujo primeiro numero ap-
pareceu a 8 de julho de 1895, 
redigido por Cesar Ubaldo, e 
tendo a redacção na rua do Bom-
jardim, 362. Era politico, noti-
cioso e litterario, constando ca-
da numero de 4 paginas a qua-
tro columnas de composição, em 
corpo 10. ímprimia-se na Typo-
graphia Industrial, instaltada na 
mesma casa acima referida. Te-
ve uma limitada existencia. 

Retallios — Appareceu, no Porto, em 
1899, esta «revista litteraria-hu-
moristica», de que foram dire-
ctores e proprietários A. Silva 
e Lucas Goes, e editor Luiz Ba-
ptista da Silva Caldeira. Publi-
cou-se até 1904. Cada numero 
constava de quatro paginas, a 
trez columnas, fazendo-se a im-
pressão na Typographia Penin-
sular, da rua de S. Chrispim, 
26 e sendo a redacção na rua 
do Triumpho, 234. 

Revista (A) — Appareceu em 15 de 
julho de 1903, no Porto, o pri-
meiro numero de uma publica-
ção litteraria com este titulo, e 
sub intitulada «mensario de 
sciencias e lettras», que conti-
nuou sahindo durante alguns 
mezes, até 15 de abril de 1906, 
com mais ou menos regulari-
dade, mas sempre cheia de in-
teresse e escrupulosamente col-
laborada e dirigida. Na collec-
ção ha varias especies Camonea-
nas, Garrettianas, Antherianas e 
Camillianas, muito para estimar. 
A redacção era na rua da Rebo-
leira, 27 e a impressão fazia-se 
na Typographia Cunha & C.a, da 
rua Nova de S. Domingos, 95. 
Cada numero constava, ordina-
riamente, de 16 paginas e uma 
capa de côr, e custava 50 reis 
avulso, ou por assignatura. Co-
mo publicação litteraria é das 
melhores que no Porto teem 
visto a luz. 

Revista Académica — Como seguimen-
to 'do periodico quinzenal O 
Académico, de que já nos ocu-
pamos, cuja publicação suspen-
dera em abril de 1878, appare-
ceu em junho do mesmo anno, 
o primeiro numero d esta revis-
ta, redigida e collaborada por 
estudantes de diversas escolas 
do Porto. Imprimia-se na Typo-
graphia do Commercio e Indus-
tria, á calçada do Corpo da 
Guarda, e publicou-se até 1 de 
janeiro de 1879. 

Revista Académica — Foi um quinze-
nário de critica e litteratura, cu-
jo primeiro numero appareceu, 
no Porto, a 30 de novembro de 
1889, impresso na Imprensa In-
ternacional, de Ferreira de Bri-

to, rua da Victoria, 166. Tinha 
a rcdacção e administração na 
travessa de Passos Manuel, 1, 
2.°. Cada numero constava de 
8 paginas, a duas columnas lar-
gas. Collaboraram nesta revista 
Samuel Maia, Diniz Neves, João 
Chrisostomo d'01iveira Ramos, 
Clemente Pinto, João Diogo, 
Manuel Osorio, eíc. A collecção 

- compieta é de poucos números, 
mas interessante. 

Revista Administrativa — Foi um «jornal 
de administração pratica», pu-
blicação mensal, em forma de 
folheto, redigida por Luiz An-
tonio Nogueira, secretario geral 
do governo civil do Porto, ten-
do apparecido o primeiro nu-
mero a 1 de março de 1866. 
Constava de 32 paginas, cotn 
sua capa de côr, dava conta das 
resoluções contenciosas dos tri-
buiaes administrativos, etc., ti-
nha a redacção na rua da Ale-
gria, 103, e era administrada por 
Manuel Carneiro Pinto Júnior, 
da rua do Almada, 564. A im-
pressão fazia-se na Typographia 
Teixeira, á rua da Caticella Ve-
lha, 62. Publicou-se até novem-
bro do mesmo anno. 

Revista A uansira — Foi uma publica-
ção quinzenal, cujo primeiro nu-
mero appareceu, em março de 
1898, no Porto, dedicada a as-
suntos alfandegados e ein que 
foram principaes colíaboradores 
Antonio Telles Machado e João 
de Deus Soares, ambos de Lis-
boa, mas ao tempo em serviço 
no Porto. Era impressa na Im-
prensa Nacional, da rua da Pi-
caria, 35 e cada numero consta-
va de 32 paginas com capa de 
côr. A redacção foi na rua da 
Restauração, 1, C. 

Revista Agrícola — Publicou-se no Por-
to, o primeiro numero d'esta re-
vista mensal, em janeiro de 1898, 
sendo seu proprietário e dire-
ctor o dr. Antonio losé da Cruz 
Magalhães. Cada numero era 
constituído por 32 paginas de 
texto, algumas illustradas, e 
por uma capa dupla, de côr, 
com annuncios diversos. A re-
dacção e administração esta-
vam estabelecidas na praça do 
Marquez de Pombal, 111. Era 
composta e impressa na Impren-
sa Portugueza, tía rua Formosa, 
112. 

R e v i s t a A r t í s t i c a — Foi uma «publica-
ção litteraria, artística e tauro-
machica», cujo primeiro nume-
ro appareceu, no Porto, a 5 de 
agosto de 1891, e cuja existen-
cia se prolongou por algum 
tempo. Cada numero constava 
de 8 paginas, com uma capa de 
côr, trazendo impresso em se-
parado, um retrato em photo-
grapiíia de um artista tauroma-
chico. No 1.° sahiu o retrato de 
Raphael Guerra — «Guerrita». 
A redacção era na rua dos Cal-
deireiros, 135, e a impressão na 
Imprensa Económica, da rua do 
Almada, 140. 

Segue. 
A L B E R T O B E S S A 

Exame da admissão 
Os alunos das Escolas Nor-

mais que pretendam fazer exame 
de admissão ao magistério primá-
rio superior, deverão requerê-lo 
até 15 de Setembro proximo, na 
secretaria da Universidade. 

Despezas de guerra 
Sabe-se que as depezas da guer-

ra obrigam a pesados tributos. 
Quais serão e em que consis-

tem é que se não sabe. O sr. mi-
nistro das finanças não tem queri-

do por enquanto dar nos essa tris-
te noticia. 

Infelizmente tem de vir e não 
ficará para muito tarde. 

Mais de 100:000 contos já gas-
tos e 1£:000 a gastar em cada mês, 
est^Éf&j) que tem de sair dalgures. 

^^mii i tos já anda a doer a ca-
beça antes do tempo e ha razão 
para isso. 

Deu entrada, no Hospital, An-
tonio Fernandes, da Pedrulha, que 
foi agredido á paulada, em Ceira. 
Apresenta 2 ferimentos na cabeça. 

Í < Õ L D E 1 
O ministério da guerra parti-

cipou á imprensa, ha dias, ter ha-
vido uma grande batalha em Fran-
ça entre tropas alemãs e portugue-
sas, principalmente de infantaria 
35. 

Esta informação, como é natu-
ral, tem trasido inquieta e cheia 
de apreensões muita gente que ali 
tem pessoas de familia, que anceia 
que se publique o rol de honra 
respeitante a esse combale. 

Consta por aí existir já em 
Coimbra esse rol, mas não se pu-
blicar não sabemos porque moti-
vo. 

Solicitamos com todo o empe-
nho que ele seja publicado sem 
perda de tempo, pois só assim fi-
carão tranquilos os que teem in-
justificados receios. 

Não pode nem deve ocultar-
se o que deve saber-se e que tem 
de saber-se mais cedo ou mais tar-
de. A falta de publicação dessa 
nota é que faz aumentar os re-
ceios em muita gente que não tem 
motivos para os ter e faz aumen-
tar também os boatos que por aí 
correm ácerca do resultado desse 
combate. 

O fado 
Alguns soldados portuguêses 

que se acham em França fizeram-
se acompanhar pelas suas guitar-
ras, em que tocam fados nacio-
nais, que muito agradam aos in-
glêses. 

Uma carta vinda dali afirma 
que não é raro vêr inglêses a cho 
rar quando ouvem tocar c cantar 
o fado por soldados portuguêses. 

nçtic 

PENEDO DA SAUDADE 
Voltamos a solicitar da Cama-

ra Municipal a sua atenção para o 
bairro do Penedo da Saudade, 
cujas ruas, excepto uma, se acham 
ainda por calcetar ou maedamisar! 

E dura isto ha 8 anos! 
Vai ali muita gente para vêr o 

bonito ponto de vista que dali se 
observa e não é sem reparo que 
nota o estado de desprêso a que 
se tem lançado aquêle bairro. 

Ao menos o. rua principal, que 
vai do bairro de S. José ao de 
Santa Terêsa, exige que seja con-
cluída para ali poderem ir veícu-
los. 

—$ «tsame»—— 

Pessoal de finanças 
Obtiveram 30 dias de licença 

os srs. Holbeche Fino, inspector 
de finanças, e Adrião ,de Moura, 
chefe do distrito da fiscalisação 
dos impostos. 

— Os srs. José da Costa Go-
rnes Nogueira e José Albano da 
Gama, aspirantes de finanças, fo-
ram mandados dirigir as reparti-
ções de Goes e Mira, no impedi-
mento por dever dos respectivos 
secretários. 

« «SS» 

tachado Santos 
Parece que o julgamento de 

Machado Santos principiará, em 
Vizeu, no dia 3 ou 4 de Setembro. 

Supõe-se que êle fará revela-
ções importantes que tornarão es-
se julgamento interessantíssimo. 

De Lisboa, principalmente, vão 
muitas pessoas assistir ao julga-

| mento em que figuram outros 
; reus. 

**j i n f t O n 7 VJ * £ '-

Jámais uma volúpia de bel goso 
me inundou tão plena a vida co-
mo a de falar em carta assim a 
uma mulher desconhecida, não to-
cada ainda ás minhas mãos, e que 
nem os meus olhos conseguiram 
mesmo ver, frágil porventura, com 
alguma dessas eiegancias que teem 
as floreiras de cristal, rósea ou bran-
ca, e fresca toda da abrilina graça 
das manhãs que dealbam, perfu-
mosas, ao difundir alvo e lilaz das 
claridades. Aqui está precisamen-
te, chegada agora pelo correio do 
sul, mais uma carta de Aline. De-
vo dizer, portanto, que um con-
tentamento me possue e no meu 
peito embandeirou em arco logo 
o coração para recebê-la, tendo-se 
já da minha fisionomia de misan-
tropo o mau humor evaporado, 
para neste momento mesmo dar 
togar á alegria magnificante que 
ao espelho eu vejo ir em mim en-
grinaldando a quermesse de risos 
perolados. Não me conhece Aline, 
da mesma forma que ignoro tam-
bém quem ela seja, e entretanto, 
assim como lhe dou a partilhar a 
minha intimidade, ela me faz de 
vez em quando confidencias. Esta 
derradeira carta então, sobre con-
ter invulgaridades duma florencia 
heraldicá de forma, é intima, e de-
pois, dum tão bem humorado sa-
bor de gracil carinho e flâtterie, 
que logo rende em graça votiva 
a essa mulher o meu afecto de 
cão de regaço envaidecido. 

Não suponham venha a ser 
qualquer sensação de goso fisico, 
aquecida á esponsalicia lembrança 
de afagos convividos nalgum dia, 
que a sua carta me dá: compul-
sando-a, e auscultandb-lhe o fré-
mito, a ver se ali certa alma nova 
palpita, e outra vez a lendo com 
interesse ainda maior, eu tenho a 
ideia de sentir nas minhas mãos 
qualquer fragmento d'a*a partida 
em que certa dôr ainda resta do 
gclpe antes sofrido que toda a 
anquilosou. Uma sensação de pra-
zer morbido, indescritível no vo-
cabulário vulgar da linguagem, 
que deixa intradusiveis todas as 
florações de puro afecto restantes 
na nobiliarquia recôndita da alma, 

singular sensação que me parece 
vir dum paiz novo e me faz disfru-
tai delicias dc alado espiralando 
nas volatisações da fantasia o vôo 
errante, sobre o mundo sem bali-
sa das conjecturas, suposições e 
duvidas cruéis, onde a figura de 
Aline emerge dentre o luaceiro 
das imagens, populada incrivel-
mente de ornatos chamejantes, de 
estilisações -de flôr de lothus e tra-
jes bisantinos, ou então vestida de 
uma túnica de morango e flôr de 
trevo, com desenhos representati-
vos de vitraes em fogo e purpura, 
numa iluminura pagã. 

Com efeito a minha maior pre-
ocupação consiste em saber quem 
ela seja, e depois de onde vem, e 
como traja, se é magra, baixa, alta 
ou bambina, e que de florilégios 
lhe bordam poeticamente a vida 
no risonho ar de graça núbil que 
a enflora ao expôr-me as suas teo-
rias recentes de ar livre, que uma 
bondade cristã dulciíica de ternura 
primorosa. F. como ninguém sai-
ba dar-me indicações, por pessoa 
alguma entre nós haver feito tra-
ço de união, eis que me abalanço 
a conjecturar hipotheses mil sobre 
como venha a ser a creatura que 
desfarte alonga para mim sua ca-
tividade loira e flamulante. Por-
ventura, ás vezes penso, a sua exis-
tencia desenrolará num scenario 
único, bordado de perene joviali-
dade de infancia, rescendente a 
amor perfeito, os episodios da vir-
tude humilde onde uma piedade 
se exprime na linguagem do não-
te-esqueças-de-mim; ou então jul-
go vê-la em tom de maga impe-
riosa atravessar mui altamente a 
rua larga do capricho e rebeldia 
da gente moça, timoneira dum 
cortejo de magníficos desdens, a 
deixar apoz de si a ondulosa ema-
nação dum perfume estonteante; 
ou ainda nalguma estancia incri-
velmente lhamada de oiro e de 
poemas, onde ela seja só e sem-
pre a única, exibindo na noite le-
tal do isolamento, á própria ado-
ração, a nudez marfinea da carne 
a respirar seduções plenas de ar 
livre, em devaneios de moira que 
algum dia se exilasse no encanta. 
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mento que fica por detraz do do-
mínio frio da morte. 

Estas ideias as cria o meu de-
sejo sobre o desolador Sarah do 
esquecimento sem oásis, onde mer-
gulha, na viuvez da afeição, a mi-
nha lutuosa magua triste. E de-
pois outra sorte de desespero me 
opulenta ainda mais a fantasia, por 
não saber em que parte ela nasceu 
e onde ha de ainda morrer, fria 
quem sabe, assim como um fra-
gmento alvo de espuma delindo 
sob a luarenta caricia duma noite 
maguas, normandeza. 

Por nunca a ter sentido junto 
a mim é que decerto, dia a dia, 
mais e mais, eu a adoro. Longe a 
minha imaginação a busca e logo 
quer, porque julgo, través o ar 
que propaga a palpitação das vi-
das invisíveis, as vibrações da mi-
nha ancia acordam logo a sua sê-
de, e porque também uma neces-
sidade me impõe a fruição do seu 
desejo. Assim, hora a hora, a mi-
nha afeição e a minha magua a 
decoram gracilmente dos poemas 
do meu goso, a fim de que a ca-
da instante, num hipotético perfil 
de hetaira ou colombina, me sur-
ja sempre mais doce. Ausente é 
como se um halo de núbil pureza 
a envolvesse, e na musselina lactes-
cente do seu vulto flutuasse, para 
a mim mesmo me lembrar uma 
ronda de nuvem ténue, passeando 
cá e lá, no azul magnifico, qual-
quer brancura celeste côr da cinza 
dos meus charutos de Havana. 

Ao perto, como antes sendo 
alguma flôr que de muito se olfa-
tar em breve perde o perfume, de 
muito a sentir e lhe ir falando, na 
mulher também gasta o encanto. 
Bela que seja, ou duma irradiação 
astral auriflamante, essa beleza é 
fixa, em si reside para sempre, sem 
se alterar um instante a geometria 
do seu vulto. Se a nosso lado ela 
dorme, sempre a vemos ao acor-
dar erguer-se lenta ou ligeira do 
leito em que os dois sorrimos, da 
mesma forma que quando, na pri-
meira manhã de núpcias, junto de 
nós se elevou. Nada mudou des-
de então. O habito de levantar-se 
assim, do lado esquerdo primeiro, 
reclinada sobre a frente, depois de 
corpo nu, flutuando nos lençóis, 
trá-lo ela do berço, e decerto já 
sua mãi por igual se comportou, 
ao olhar do seu amante, no dia do 
enlevamento. Romana embora, ou 
grega de perfil, e que o seu corpo 
voluptuario remoinhe em flutuan-
cias de choréa, a mesma linha nela 
em toda a hora predomina, crean-
do ao olhar de quem a vê, a mo-
notonia da graçaaborrecente. Bran-
ca, essa brancura nos habitua a não 
adivinhar para alem de si mais que 
a planície imensa duma existencia 
nevada, polar mesmo, desconsola-
dora muito, e fria, duma frialdade 
que jámais pode extinguir-se ás 
irradiações doutro calor. 

Deus bom! Exilado na planicie 
da magua sem paisagens, em que 
eu creio haver marcado já vestí-
gios dum debate fatal de tragedia, 
ante a plateia sem limite do ano-
nimato resolvido em esquecimen-
to, naufrago decerto da tempesta-
de que outras vidas dramatisa, co-
mo eu venjio a sentir essa dôr ine-
rente á condição de ser humano, 
e por esse mesmo motivo univer-
sal, dôr que é uma lei entre nós 
outros, reis de escala, classificados 
á perita sciência de zoologos pru-
dentes, dôr razão de crimes, de 
intima tortura, ciúmes e dum des-
moronar sem termo de ménages, 
que a analise interior torna reve-
lada atravez a grande verdade sim-
ples: habituados a considerar a 
mesma mulher todos os dias, em 
sua própria presença são os nos-
sos olhos que dela veem a esque-
cer-se para ver alem de si outra 
beleza. Por detraz duma graça 
mesmo enobrecente, outra graça 
então se oculta, duma mulher igno-
rada, visto as que olhámos outr'ora 
haverem já merecido o nosso culto, 
não tendo em todo o corpo logar va-
go para colocar-lhes poemas. Ca-
da mulher, por consequência, que 
o nosso interesse palpou sobre a 
ruina dum desejo insatisfeito faz 
nascer outro desejo, o desejo de 
ver outra mulher. Nao julguem 
venha eu a dizer-lhes isto aqui sem 
fundamento, pelo prazer fugitivo 
de escrever simples mentiras. Bem 
desejaria, em verdade, tudo isto 
antes proviesse da minha fantasia 
e fosse falso haver no mundo o 
amor incompreendido, jamais al-
guém houvesse alguma vez senti-
do a dôr de amar inutilmente, e 
nunca ciúmes cruentos devoras-
sem num carbonisar de lento so-
frer, os corações. Mas ai! como é 
verdade, e não oculto, haver eu 
mesmo conhecido pela manhã o 
aborrecimento da mulher que a 
noite anterior flutuou na febre dos 
meus braços, e como, por detes-
tar a inútil beleza dessa a quem 
agora vejo e falo aí todos os dias, 
é que notulo fugitivas impressões 
á só lembrança de Aline. 

Sim Aline! Quasi me esquecia 
dizer, enquanto eu lhe consagro, 
alva como o lume branco dum tu-
ribulo de oiro onde ardesse qual-
quer lenha de urze e de oliveira, 
a minha estima ausente, um pra-
ser de inexplicáveis delicias me ba-
nha e me faz na graça dela absor-
ver, como se todo eu fosse antes de 
setim, como se todo eu mergulhas-
se num lago de absintos transbor-
dantes difundindo o seu balsamo 
de magnanimo licôr, como se me 
não possuísse eu propriamente, e 
como se enfitn o meu orgulho ab-
dicasse ante a recordação da sua 
figura de rôla nevrosada. 

(1915.) 
ALBINO DE M E N E Z E S 

ucstão cerealífera 
Por erro de numeração não 

foi publicada no ultimo nu-
mero a conclusão da* primei-, 
ra parte, do trabalho do sr. 
Francisco Ferreira, o que po-
rém, fazemos hoje: 

Como digo, o pequeno lavra 
dor chega muitas vezes a ficar 
com o seu minguado celeiro va-
sio e no decorrer do ano, com o 
auxilio de outros elementos, co-
mo sejam gados, venda de forra-
gens, palhas, hortaliças, etc., vai 
comprando o pão de que precisa 
para seu sustento. 

O mealheiro do pequeno la-
vrador é o seu celeiro. O seu 
dinheiro são os seus generos. 
Vai dispondo deles de harmonia 
com as suas necessidades e com 
eles também vai jogando uns 
minguados centavos quando as-
sim lho permite a oscilação que 
no decorrer do ano sofre a cota-
ção dos generos. 

Em conclusão: — é tão fácil 
ao pequeno productor dizer no 
acto de colheita a quantidade de 
que pode dispor com a tolerancia 
que a lei lhe faculta, como os au-
ctores da lei, a quantia que hão 
de gastar durante o ano com 
egual tolerancia, isto muito em-
bora os auctores do decreto sejam 
mais instruídos que a maioria dos 
productores, dispondo consequen-
temente de melhores recursos. 

No fim de contas a lei em 
questão a prevalecer, não é e 
nem pode ser integralmente cum-
prida Ha-de haver muila corru-
pção e hão-de disputar-se as ha-
bilidades pelas quais se hão-de 
salientar os mais habilidosos em 
ludibriar a fiscalisação quando ela 
se não presta á corrupção, e des-
graçados daqueles que possuidos 

de sentimentos que nobilitam o 
caracter de todo o homem altivo 
não se prestem a engraxar as bo-
tas á fiscalisação para manobrar ás 
escondidas. São esses que hão-
de ser sobrecarregados com to-
das as penalidades da lei, ou hão-
de bradar no deserto contra os ha-
bilidosos até morrerem de fome 
por lhes terem roubado o direito 
de comerciar, sem os aliviar do 
encargo de contribuir como co-
merciantes! 

Em meu entender, a lei em 
questão é mais uma lei de fome, 
mas de fome para a maioria da 
nação, pois que eu ainda não vi 
os colossos do comercio e da in-
dustria reclamar contra ela, porque 
certamente ela foi feita única 
mente em seu proveito, e segun-
do rnstrucções que eles fornece-
ram, adaptadas ao bem estar das 
suas conveniências. 

A lei em questão é feita á ré-
gua e compasso, e, leis de sub-
sistências feitas á régua e com-
passo, requerem também que a 
propriedade seja dividida pelo 
mesmo sistema, mas ainda é pre-
ciso não esquecer que ao mesmo 
sistema devem obedecer os varia-
díssimos interesses de todas as 
forças vivas da Nação. 

O bem estar geral de toda a 
sociedade portuguêsa reclama a 
mais ampla liberdade de comer-
cio entre comerciantes e produ-
ctores, e ao mesmo tempo a mais 
rigorosa proibição com a devida 
supressão, a todo o comercio ilí-
cito feito com adventícios. Os 
comerciantes adventícios teem oca-
sionado a maior parte do mal es-
tar geral que nos tem assober-
bado, 

r 
® Mortos p a l a Patr ia* • 

Soldados mortos em França, de 5 a 11 do cor-
rente, pertencentes a o s regimentos da guarnição 
desta c idade: 
João de Almeida Penetra, so ldado n.° 113 da 3.a 

companhia de infantaria 23. Filho de Julio de 
Almeida Penetra, já falecido, e de R o s a de Je-
sus, natural de Vilar, fregues ia de Santo An-
dré de Poiares, concelho de Poiares. 

Manuel Cardoso, n.° 123 de 2.a companhia do 2.° 
Grupo de Companhias de Saúde. Filho de Ma-
nuel Cardoso e de Maria do Rosario, natural 
de Baixes , fregues ia de Tapeus, concelho de 
Soure. 

L , . J 
E os comerciantes adventícios 

não existiam antes dos decretos 
que sucessivamente teem prejudi-
cado a liberdade de comercio. 

E no entanto, a liberdade de 
comercio permite como sempre, 
ter os estabelecimentos com as 
portas abertas de par em par, 
onde nunca se negou a comprar 
todos os produtos oferecidos, co-
mo nunca se negou a vender to-
dos os que os procuram. O ine-
gável patriotismo do comercio le-
gal permite-lhe acatar com res-
peito todas as leis que reprimem 
abusos aos mal intencionados, 
cumprindo e fazendo cumprir to-
das as suas disposições contra os 
comerciantes ilícitos ou adventí-
cios, porque estes comerciantes 
não teem patriotismo. 

Teem a ganancia e a ganancia 
não tem limites em sentimentos 
de baixêsa. O comerciante ilícito 
tem ocupações diferentes, mas 
nunca é comerciante. E' uma es-

pecie de jesuíta na maioria dos 
casos. Está sempre oculto e nun-
ca paga contribuições como co-
merciante. 

Posto isto, Senhor Director, 
peço a V. que desassombradamen-
te, reclame no seu jornal o seguinte: 

Absoluta liberdade de comer-
cio; manifesto obrigatorio para 
toda a produção nacional; perse-
guição cega mas metódica contra 
os comerciantes adventícios e as 
disposições que se entenderem 
por convenientes e que permitam 
ao Estado fiscalisar os actos do 
comercio legal. 

Assim terá V. ocasião para ve-
rificar que é o signatario o mais 
humilde de todos os informado-
res mas um dos que mais tem 
trabalhado na investigação da ver-
dade. 

'Com a máxima consideração, 
sou de V., etc.—Coimbra, 21 de 
Agosto de 1917.— Francisco Fer-
reira. 
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Em iodas ss pharmacias ou no Deposito Gorai, J. OEUGUST, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. FKweo do poria coaprtsiío 2 Frascos. 

C a r t a s d e F R A N Ç A 
Meu caro: — Prometi escrever-

Ihe logo que chegasse a França e 
muito gostosamente cumpro. Cá 
estou e, sempre que queira, muito 
praser me darão as suas noticias. 
Tenho-me dado bem, isto não é 
tão mau como nós ai julgavamos, 
como costuma dizer-se «o diabo 
não é tão feio como o pintam ». 

Aqui uma coisa nos consola — 
o resurgimento religioso. Não ha 
indiferentes e, pôde dizer-se, quasi 
não ha inimigos, todos se unem 
sob o mesmo ideal, todos reconhe-
cem a sua pequenez sob a emi-
nencia do perigo e procuram uma 
força grande que os acompanhe — 
Deus. 

Hontem, domingo, tivemos uma 
missa campal, cerimonia tão sin-
gela como grande. 

O Altar era uma mesa, cober-
ta com um lençol impremeavel, os 
jarros, onde a alma boa e simples 
dos nossos soldados tinha coloca-
do flores silvestres, eram latas va-
sias de conserva e os castiçais gar-
rafas. 

Durante a missa resou~se o 
terço e á comunhão, que foi con-
corridissima, um grupo de soldados 
cantou o Bemdito, sendo por todos 
cantado no fim da missa o Que-
remos Deus. 

O ceu estava pardo como abo-
bara que limitasse este basto tem-
plo da Natureza que grande e im-
ponente presta culto ao seu autor. 

Meu caro, termino enviando-
Ihe e a todos, os meus cumpri-
mentos. 

França, 6-8-917. — De V. etc., 
Antonio Sampaio Maia. 

Reparação de e s t r adas 
O sr. director das Obras Pu-

blicas atendendo á nossa recla-
mação, feita num dos últimos nú-
meros, mandou já proceder á re-
paração de que tanto carece o 
entroncamento da estrada 12 com 
a 52 que liga ao ramal da Lousan 
e numa extensão de 70 metros. 

S. ex.a presta assim um gran-
de beneficio, pois é tal o estado 

em que aquela estrada se encon-
tra que os desastres materiais ali 
são sucessivos. 

Os nossos agradecimentos e 
também em nome dos povos be-
neficiados. 

* 

Na direcção das Obras Publi-
cas ainda não foi recebida a dota-
ção para construção e reparação 
de estradas, relativa ao ano eco-
nomico de 1917-1918, não obs-
tante estarmos no fim do mês de 
Agosto. 

Tal demora está causando 
grandes transtornos. 

Pela Serra da Estrela 
No ultimo domingo realisou-

se, na Serra da Estrela, e proximo 
do sitio das Penhas Doiradas, a 
uma altitude de 1570 metros, um 
congresso de amigos da Serra da 
Estrela, que era constituído por 
diversos indivíduos da Serra, Man-
gualde, Nelas, Ceia, Manteigas, 
Covilhã e Vizeu. 

A esta reunião presidiu o sr. 
dr. Pedro dos Santos, de Vizeu, 
e que teve por fim aprovar os es-
tatutos duma nova sociedade de-
nominada Orupo de Propaganda 
da Serra da Estrela e na qual usa-
ram da palavra o representante 
do governo, sr. dr. Vasco Borges, 
governador civil da Guarda e de-
legado do procurador da Republi-
ca na comarca de Coimbra, e os 
srs. Pedro dos Santos, Brito Ma-
chado, Artur Costa e outros. 

O presidente desta reunião foi 
ao palacete do presidente do go-
verno agradecer-lhe o seu apoio 
para o progresso da Serra da Es-
trela. 

De Coimbra foi assistir ao con-
gresso o sr. dr. Paulo de Barros, 
director das obras publicas. 

Licença ilimitada 
Requereu passagem á situação 

de licença ilimitada, o 3.° oficial 
sr. Mário de Sousa, da Inspecção 
de Finanças de Coimbra. 

m J H 

ESTUDANTES DO LICEU 
Casa, mesa e expl icações 

ACOMPANHAM-SE Á S A U L A S 
Recebem-se no 

MODERNO INSTITUTO COMERCIAL 
179, RUA DA SOFIA, 181 

A única esco la do centro de Portugal onde 
todos os alunos praticam em escriptorios 

Garante-se a co locação a o s 
seus a lunos d ip lomados com os 

seus cursos prof iss ionais 

Responde-se a consultas sobre todos os a s -
assuntos comerciais . Examinam-se, or-

ganisam-se e balanceiam-se escri tas . 
TUI P e ç a m p r o g r a m a s Z Z 
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A a s e a d e S a n t a C r u z 

Um «morador da freguesia de 
Santa Cruz» participa-nos ter sido 
recebida ordem na Administração 
do Concelho para ser feito arrola-
mento dos objectos existentes no 
museu de arte sacra da igreja de 
Santa Cruz para dali serem retira-
dos e darem entrada no Museu 
Machado de Castro. 

Ignoramos semilhante resolu-
ção, que certamente vem desgos-
tar todos aqueles que desejam ver 
reunidos na sua igreja esses obje-
ctos. 

A igreja de Santa Cruz possue 
preciosos exemplares de arte sa-
cra que constituíam mais um mo-
tivo de admiração dos visitantes 
desse templo. Retirados esses ob-
jectos dali ficará ignorada a sua 
procedencia entre tantos que exis-
tem no Museu Machado de Cas-
tro e não mais ali voltarão. 

Haja vista o que aconteceu com 
a suposta espada de D. Afonso 
Henriques e outros objectos em-
prestados para o Porto e que dali 
não mais voltaram, por mais ins-
tancias feitas. 

A junta de paroquia da fregue-
sia de Santa Cruz apressou-se a 
anuir ao pedido que lhe foi feito 
para ceder a ala onde tinha o seu 
museu á Escola Brotero. 

Provavelmente estará arrepen-
dida de o ter feito, porque veio 
lembrar o desejo de retirar dessa 
igreja esses objectos para irem pa-
ra o Museu Machado de Castro. 

Oxalá que se não leve a efeito 
essa transferencia para que a igre-
ja de Santa Cruz continue a ter o 
seu museu. 

É esta a vontade, decerto, dos 
moradores desta freguesia. 

6eos da sociedade 
égmsãésm 

Fazem anos: 

Amanhã, a sr." D. Prudência Serras 
e Silva, a menina Lucília de Campos e 
os srs. drs. Lemos Ferreira, Alberto 
Carneiro de Mesquita e Fernando Lo-
pes. 

Na sexta feira, o sr. Dr. Elísio de 
Moura. 

SéêUBM £ 'SmSêSéí 
Para o Gerez, o sr. dr. Manuel de 

Quadros. 
Para Condeixa, o sr. Rodrigo Pires 

do Rio. 
Para Espinho, a sr." D. Maria Rita 

Cabral Mctelo Sacadura. 
Para a Figueira da Foz, a sr." D. 

Maria dos Anjos Gaspar Tavares. 
Para o Carregal do Sal, o sr. dr. 

Adelino Pais da Silva. 
Para a Serra da Estrela, o sr. Má-

rio Pio, do nosso colega O Povo de 
Santa Clara.^ 

Regressou a Coimbra, o sr. conego 
José dos Santos Mauricio. 

Encontra-se nesta cidade, o sr. Jus-
tino de Moura Guedes, distinto poeta e 
aluno do 3." ano da Faculdade de Di-
reito de Lisboa. 

TftGUS 
SEGUROS 

CONTRA GRÉVES 
E TUMULTOS 

Fogo posto 
A policia procede a averigua-

ções para a descoberta do indivi-
duo ou indivíduos que incendia-
ram uma casa que servia para ar-
recadação de palha e cereais, pro-
priedade do sr. Abel de Carvalho, 
de Almalaguez, e que ficou total-
mente destruída. 

Os prejuisos montam a 200$, 

J\ Guida 
Alem daquela blusa branca que 

eu vejo chaque matin da janela do 
meu quarto — avisto agora mais 
uma maravilha: a Guida. 

Com a sua extraordinaria mo-
cidade garota e o perfil engraçado 
dos seus onze anos, a Guida tem-
me ocupado alguns momentos nes; 
ta semi-solidão em que vivo. É 
uma personagem cujo estado re-
comendo, com especial cuidado, 
aos romancistas portugueses. 

Se as Notas dum pai não esti-
vessem publicadas, alcunhado de 
livro de psicologia infantil, a Gui-
da — não tenham duvidas — dava 
margem a uma larga observação. 

Tem qualquer coisa de rústico 
e qualquer coisa de semi-civilisa-
da: nisto reside o seu encanto. 

Se lhe vestissem um avental 
vermelho-quente, eu diria que apa-
recera ante mim, desafiando nova-
mente a minha admiração, aquela 
linda cigana que tanto me encan-
tou em Port-Said. 

Eu sei: tinha mais idade, mui-
to mais, a cigana, em pleno des-
envolvimento fisico. Mas o seu es-
pírito era infantil e tinha qualquer 
coisa de parecido com a Guida: 
que mais não seja aquela simultâ-
nea atracção e repulsão que tanto 
espantava os meus companheiros 
do II Rubanttino. 

Ainda ontem me diziam: a Gui-
da não é instruída. Pois precisava 
de estudar, estudar muito! 

Aquela vivacidade — vá lá mais 
uma vez o termo — que tanto me 
encanta e que revela qualquer coi-
sa de precoce, bem aproveitado 
iria longe. E bem cedo perderia 
aquele semi-retraimento que pro-
vem da semi-civilisação, e não se 
apresentaria ao mesmo tempo es-
pantada e curiosa. 

Mas apesar de tudo, tenham 
cautela, não digam mal da Guida, 
porque (aqui á puridade — conto- ' 
lhes muito em seg redo) . . . pro-
meteu-me levar aos gambosinos. 

Lousan. 
Rui DE LÁRA 

Pela instrução 
Publicamos em seguida o ofi-

cio dirigido, pelo inspector esco-
lar deste circulo, ao presidente da 
junta de paroquia de Santa Cruz, 
no qual é louvada por ordem do 
sr. ministro da instrução, pelos re-
levantes serviços prestados pela 
mesma junta á causa da instrução 
popular. 

É sem duvida um acto de jus-
tiça feita á actual junta, que tem 
sido uma desvelada protectora da 
instrução e da infancia. É ela cons-
tituída pelos srs. José Simões Fer-
reira de Matos, José Nicolau San-
tos da Fonseca, Adriano Ferreira 
da Cunha, Francisco Mendes Pi-
mentel e Antonio de Oliveira. 

A' Junta da Freguesia de Santa Cruz' 
Coimbra. — Comunico a V. Ex.a, muito 
gostosamente, que o Governo da Repu-
blica Portuguêsa mandou, pelo Ex.mo 

Ministro da Instrução publica, que fosse 
publicamente louvada essa Junta pelos 
actos de benemerencia por ela praticados 
em beneficio das creanças e da instrução 
popular, quer dotando as suas escolas 
primarias de mobiliário e material de en-
sino, quer fornecendo livros aos alunos 
pobres e ma-dando todos os anos á 
praia da Figueira da Foz grupos de 
crianças para fazerem uso dos banhos 
do mar. 

Informo V. Ex.a que a portaria de 
louvor, a que me estou referindo, foi 
publicado no Diário do Gaverno n,9 

174, de 26 de Julho cie 1917. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Agosto de 1917 

S e r v i ç o d o c o r r e i o 
Já ha tempo nos queixámos 

na estação postal e hoje temos de 
voltar ao assunto, pedindo provi-
dencias contra a fórma como está 
procedendo o carteiro que faz a 
distribuição em Santo Varão. 

A Gazeta de Coimbra que dá 
entrâda na estação postal ás quar-
tas feiras e sabados, o mais tar-
dar ás 14 horas, é recebida na-
quela povoação á sexta e segunda 
feira! 

Isto é, a Gazeta de Coimbra 
para chegar a Santo Varão, que 
dista a alguns quilómetros desta 
ddade, demora mais 24 horas do 
que para o Porto ou Lisboa. 

Tal serviço, devéras prejudi-
cial, obriga-nos a mais uma vez 
reclamarmos providencias do sr. 
chefe da estação postal de Coim-
bra. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
ZZZ X A G U S = 
Sguros contra gréves e tumultos. 

Faculdade de Letras 
Não tarda que tenham de ser 

suspensas as obras no edifício des-
tinado á Faculdade de Letras, por 
esgotamento de verba. 

Saiba-se que o Estado nada tem 
concorrido para esta importantís-
sima obra, que tem sido feita com 
rendimentos da Universidade. 

Os materiais de construção au-
mentaram muitíssimo, bem como 
a mão de obra, o que tem sido a 
causa de não se achar já conclui-
do esse edifício. 

Esta razão, porem, deve o go-. 
verno atendê-la para que não re-
cuse subsidio para se levar este 
edifício á sua mais rapida conclu-
são. 

Dr. Gonçalves Cereje ira 
A dissertação do sr. dr. Gon-

çalves Cerejeira, para o seu con-
curso de assistente da Faculdade 
de Letras, intitula-se o Renasci-
mento em Portugal. Cleonardo. 
(Com a tradução das suas prin-
cipais cartas). 

« N e n ú f a r » 
É o titulo dum paso-doble que 

a banda de infantaria 23 executa 
amanhã na Avenida Navarro e do 
qual é auctor o sr. Artur Vieira de 
Carvalho. 

Este novo paso-doble já foi exe-
cutado pela referida banda no ul-
timo domingo, agradando bastan-
te. 

O sr. Vieira de Carvalho foi 
muito feliz na sua produção que 
revela muito gosto artístico e que 
honra sobremaneira o seu autor. 

Senhor da S e r r a 
Na capela do Senhor da Serra, 

durante a romaria, vários sacerdo-
tes pregaram 312 sermões. 

Gatuno precoce 
Seguiu para a Figueira da Foz, 

onde praticou um roubo de 57$50, 
á sr.a D. Maria Moura de Sá de 
Oliveira, desta cidade, o menor de 
16 anos, Luiz dos Reis, de Torres 
Vedras e que, a requisição da po-
licia de Coimbra foi preso em Lei-
ria. Foi-lhe apreendida a quantia 
de 33$00, gastando o restante em 
seu proveito. 

Obras no Seminár io 
O ministério das finanças ofi-

ciou ao do fomento para que a 
dittgção das obras publicas deste 
distrito mande proceder a urgen-
tes reparações nos edifícios do Se-
miúário desta diocese. 

,Na direcção das obras publi-
cas airyia não ha conhecimento ofi-
c i a lpa ra a realisação daquelas obras. 

Mais um roubo 
Na noite de segunda para ter-

ça feira, os gatunos arrombaram 
a residencia do sr. Antonino Roxa-
nes de Carvalho, na rua Oarrett, 
onde fizeram um verdadeiro des-
troço. 

Alem de forçarem as portas, 
arrombaram gavetas e malas, pon-
do tudo em desordem. 

O rohbo porém não foi avul-
tado, .p9Ís,.Ç6 ga^nos parece que 
pretendiam apenàs dinheiro o que 
encontraram menos. 

Levaram também algumas rou-
pas, mas em pequena quantidade 
e um par de botas. 

O sr. Antonino Roxanes en-
contrava-se na Figueira da Foz, 
lendo chamado a esta cidade por 
Jelegrama. 

MEHCADQS 
D e COIMBRA ( n i o t í i t l a d e 1 3 ' , i B ; 

Feijão vermelho 1$350 
» branco 1$300 
» amarelo 1$2U0 
» rajado 1$100 
» frade 1$000 

Trigo branco 1$600 
» tremês 1$500 

Milho branco 1$100 
» amarelo 1$100 

Qrão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro 6/5100 e 6â200 
Batatas 700 

Libras, 8 £700. Ouro, 8 5 % 

Taxa militar 
Em todos os dias úteis desde 

1 a 30 de Setembro, proximo, se 
reunirá em sessão publica, na re-
partição de finanças, deste conce-
lho, a comissão do lançamento da 
taxa militar. 

» « • • -

Esta noite manifestou-se co-
meço de incêndio numa barraca 
em Santa Ciar?, pertencente ao 
sr. Antonio Dias, dali. 

Correspondências 
Montemor-o-Velho, 27-7-1917. 

— Chamamos a atenção da ex.'na 

Camara, para o estado vergonho-
so em que se encontram as ruas 
da parte alta da vila, e nesta épo-
ca que é tão visitada pelos touris-
tes, torna-se reparado tal estado. 
O pessoal encarregado da limpeza 
não satisfaz. 

Precisa-se duma limpeza radi-
cal, que não consiste numa sim-
ples varredela mas sim o ser dali 
retirado o entulho e outras imun-
dícies. 

Também o aspecto exterior 
d'algumas casas dão uma péssima 
estetica á vila. Mande a Camara 
intimar os proprietários a caia-las 
e forneça cal àqueles que não 
teem meios para a comprar, não 
esquecendo a rua Fernão Mendes 
Pinto, hoje das mais concorridas, 
onde os muros dos quintais e al-
gumas casas deixam muito a de-
sejar, quando na sua quasi totali-
dade pertencem a pessoas abas-
tadas. 

Devia haver um vereador que 
tivesse a seu cargo a fiscalisação 
do asseio e higiene, e este com 
um bocado de energia com cer-
teza alguma coisa conseguiria. E 
na rede devia ir a demolição de 
algumas casas da encosta do cas-
telo, que ameaçam ruina, e dão 
feio aspecto á viia. — C. 

O b i t u á r i o 

No domingo faleceu, inespe-
radamente, nesta cidade, o sr. Gou-
veia Pinto, antigo camaroteiro do 
Teatro Nacional e que acompa-
nhava uma troupe do mesmo tea-
tro como administrador e a qual 
aqui devia dar alguns espectácu-
los. 

O cadaver foi transportado 
para a séde da Cruz Amarela ins-
talada na estação dos bombeiros 
voluntários, o que foi conseguido 
por interferencia do sr. Francisco 
da Fonseca. 

O cadaver ficou depositado no 
jazigo municipal. 

No funeral encorporaram-se a 
troupe do Nacional, o comandan-
te dos bombeiros voluntários, um 
piquete desta corporação e alguns 
indivíduos desta cidade. 

— Faleceu no Fundão o sr. Má-
rio Geraldes Cardoso, filho do sr. 
dr. João Antonio Cardoso, que 
foi aluno do 4.° ano de Direito 
em Coimbra, deixando de estu-
dar por ter sido atacado da terrí-
vel tuberculose. 

— Em Miranda do Corvo fa-
leceu o sr. Gil Ramos Pereira, de 
28 anos, que foi 2.° sargento de 
infantaria 23, tendo tomado parte 
na expedição a Moçambique, em 
1907. 

C E M I T E R I 0 D A C 0 N C H A Q A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 13: Joaquim dos Santos, filho de 

José dos Santos e de Maria José, de S. 
Paulo de Frades, de 7 anos; Maria José 
de Barros, filha de Joaquim José Serras-
queira e de Maria da Conceição, de Coim-
bra, de 86 anos; Belarmina dos Santos 
Coelho, filha de Francisco dos Santos 
Coelho e de Emilia Rita da Costa, de 
Coimbra, de 38 anos; Maria da Graça, 
filha de José Maria das Neves e de Elvi-
ra do Sacramento, de Coimbra, de 27 
anos; Manuel Alves dos Santos, filho de 
Antonio Alves dos Santos e de Maria do 
Carmo, de Coimbra, de 20 meses. 

Dia 14: José Baptista, filho de Joa-
quim da Silva Caldas e de Paula do Nas-
cimento, de Braga, de 55 anos; Maria 
Luisa de Carvalho, filiação desconhecida, 
da Figueira da Foz, de 80 anos. 

Dia 15: Isabel de Jesus, filiação des-
conhecida, da Figueira da Foz, de 90 anos. 

Dia 16: Manuel Freire, filho de Se-
bastião Freire e de Maria José, de Ancião, 
de 63 anos. 

^ L W U U U U U U U L ^ ^ 

POSITO1IÈ 
2 6 - R U f t D ? S N O G U E S í ^ / f — 5 2 

C a r v ã o de sobrer de 1. e V qualidade, carvão da se r ra M i a r ) , koque e lenha ser rada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

C A R V Ã O E B R i Q U E T S P A R A C O S I N H A D E 8 . P E D R O D A C O V A 
Descontos aos revendedores 

FiDRIANO 7*7 BIZARRO DR>0N5ECR 
Represen tações , c o m i s s õ e s e conta, própria 

I m n r r r ^ Y W Y Y ^ n n ^ ^ 

S i 

é i m S ã k ^ ã k á P I 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

A COMPANHiA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ faz e m p r e s a m o s a dinheiro sob e I rpoteoa de 
pré . tos rús t icos ou u r b a n o s s i tuados em qua lquer ponto 
do País , a 6 "/0 compreendendo ju ros e s e m i s s ã o . 

Pedir e sc l a rec imen tos á séde da Gompanhia ou ao 
seu Agente em G O i ^ B R A — Antonio Kunes Correia. 

3 i f l i I S € g m p u r e -
s a s c l e s a n g u e 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado peia classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem, o menor inconve-
niente ; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima; chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36, 

A Mizericordia de Soure 
recebe proposta em carta fe-
chada até ás 15 horas do dia 
16 de Setembro proximo para 
a construção dum jazigo no 
cemiterio Municipal da mesma 
vila, conforme o alçado, planta 
e condições que se acham pa-
tentes na sua secretaria. 

As propostas devem indi-
car exteriormente Proposta 
para a construção dum ja-
zigo, e serão abertas no indi-
cado dia e hora, seguindo-se 
licitação verbal entre os pro-
ponentes e a adjudicação pelo 
menos preço abaixo da base 
de'400$00. 

Soure, 24 de Agosto de 
1917. 

O Secretario, 

Manuel Neto. 

E D S T K b 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 20 de Setembro proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho, ha-de dar de arrema-
tação a empreitada de construção 
do muro de suporte da rua Ante-
ro do Quental, com a extensão 
de 14m,0, e de 2ra,0 fóra da terra. 

A base de licitação é de 335$72 
e o deposito provisorio de 8$39. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 10 ás 
ló horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 27 de Agosto de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

OFFE, Compra-se um, siste-
ma inglez, em bom estado. 

Dirigir a Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, 10. Coimbra. 

OBÍLIA ESCOLAR (ba-
rata). Estrado, meza e 

carteiras. Vende-se no Pátio da 
Inquisição, n." 25. 

Edital 
JOÃO GUALBERTO DE BARROS 

E C U N H A , Professor e Rei-
tor do Liceu Central Dou-
tor José Falcão. 

Faço saber que o praso pa-
ra a entrega de requerimentos 
para a matricula neste Liceu, no 
ano lectivo de 1917-1918, co-
meça no dia 15 e acaba em 25 
de Setembro. 

O requerimento, feito pelo 
proprio aluno, deve conter o 
nome, idade, naturalidade, fi-
liação e morada do aluno, pro-
fissão do pai, classe ou disci-
plinas em que pretende matricu-
lar-se, nome, profissão e morada 
do encarregado da sua educa-
ção, e se escolhe a disciplina 
de inglês ou alemão. 

O encarregado da educa-
ção, quando não fôr pai do 
aluno ou pessoa a quem por 
lei pertença o poder paterno, 
lavrará e assinará, no requeri-
mento do aluno, termo de res-
ponsabilidade pela sua educa-
ção. 

Os alunos que se matricula-
rem pela primeira vez neste Li-
ceu teem de instruir os seus re-
querimentos, que devem ser de-
vidamente reconhecidos, com 
os documentos constantes do 
edital detalhado que se acha 
afixado no átrio do Liceu em 
conformidade com o Decreto 
n.° 3091 de 17 de Abril. 

Para os alunos que não te-
nham frequentado o Liceu até 
ao fim do ultimo ano lectivo, 
fica a matricula dependente da 
existencia de vaga, devendo es-
ses indicar nos seus requeri-
mentos os liceus em que pre-
ferem matricular-se, caso neste 
não tenham vaga. 

Os alunos que desejem ter 
preferencia para a matricula da 
primeira classe devem requerer 
até ao dia 10 de Setembro, de-
clarando sujeitar-se ao exame 
de admissão estabelecido no 
art. 23.° do Decreto n.° 3.091. 

Liceu Central Doutor José 
Falcão em Coimbra, 18 de 
Agosto de 1917. 

O Reitor, 
(a) João Gualberto de Barros 

e Cunha. 

HOTEL JARDIM ESPANHOL 
PASSEIO INFANTE D. HENRIQUE 

T e l e f o n e 2 6 4 

Figueira da Foz 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crúpulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

H O T E L M A R T I N H O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

Companhia , 7 / 1 A A Ç • 
de seguros • V ^ l i V J V ^ . 
;::SEGUROS CONTRA GRÉVES E TUMULTOS:;: 

C A N T I N A E S C O L A R 
D R . BERNARDINO M A C H A D O 

A direcção da Cantina Escolar 
convida todos os subscritores das 
colonias marítimas de ferias a vi-
sitar na Figueira da Foz, Buarcos, 
n.°63, a instalação das colonias em 
qualquer dia. O horário do movi-
mento da colonia, é o seguinte: 
banho, ás 8 '/t; almoço, ás 10; jan-
tar ás 15 e ceia ás 20. 

A Direcção. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

L i v r a r i a s AILLAUD E BERTRAND ( A l l i a u d , A l -
v s s & C . a ) - Rua G a r r e t t , 73 e 7 5 , L ISBOA 

TAGUS SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
:: TUMULTOS:: 

• f^ESCAROLADOR de milho. 
Vende-se por esc. 65$00 um 

descarolador de milho com ven-
toinha manual e por correia. 

Mostra-se na casa A Constru-
tora, Estrada da Beira — Coimbra. 

. Vendem-se colhidas 
ou na arvore na Quinta 

grande, em Coselhas. 
Quem pretender pode dirigir 

á tipografia deste jornal onde sa 
darão as indicações precisas. 

MOTOCICLETE. Numapo-
voação deste concelho foi 

encontrada abandonada uma mo-
tociclete, que se entregará ao seu 
dono. 

Dirigir á secção da policia ju-
diciaria desta cidade. 

OVELHAS. Entregam-se ao 
seu dono, duas ovelhas que 

que foram encontradas abandona-
das. 

Dirigir á secção da policia ju-
diciaria. 

ia de seguros "TAGUS, , 
S e g u r o s c o n t r a g r é v e s e t u m u l t o s 

Grandes m a l e s : 
Grandes r emed ios ! 

M o l é s t i a s d ? p i l e . R e u m a t i s m o 
s i í i l i í i c o I m p u r e z a s d e s a n g u e 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

Registado em 14 países 
E' depurativo mais eficaz 

e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 
DROGARIA MARQUES P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 35 

Deposito gera l : F a r m a c i a 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— L I S B O A . 

Q o O i d a c l e s l i t e p a p i a s 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percalma verme-
lha e folhas douradas " 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
73 - Rua Garrett 75. — L I S B O A . 

OOOOOOOOOOOO 
E s c r i t o r i o f o r e n s e 

A N T O N I O J O R G E D E A R A U J O F O N S E C A 
(Escrivão-notario substuitido) 

S O L I C I T A D O R 
Séde Agencia 

Vila F r a n c a d e X i r a « R . Nova d o A l m a d a , H , 2 . ° , E 

A L B E R T O P I T A 
S O L I C I T A D O R 

R u a d a S o f i a , 2 2 - 1 . ° 

G 0 Í M B B A 
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| LUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação dc riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

RRENDA-SE o 3.° andar de 
uma casa na Rua da Sofia, 

com o n.° 73. Trata-se na Casa 
Colonial, de Luiz Manuel da Cos-
ta Dias. 

RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

L-5E. No Rego 
de Bemfins, proximo desta 

cidade, ha para arrendar trez casas 
pequenas com pateo e quintal. 

Trata-se com o seu dono no 
Hotel Central. 

ASA. Vende-se uma casa no 
Pátio do Castilho, n.° 43. 

Trata-se na mesma casa. 

1UMIADA, Vendem-se ter-
renos para edificações' no 

melhor local desta cidade proxi-
mo do Colégio Moderno. Para to-
dos os esclarecimentos dirigir-se a 
João Barbas d'Albuquerque, Erve-
dal da Beira. 

. INHAS D'EIXO para trans-
missões vendem-se, e bem 

mais apetrexos para as mesmas, 
Casa Colonial, R. da Sofia, 71. 

A D V O G A D O 

h. dc Carvalho Lacas 
Rua i!a Sofia, n.° 22 - 1 . ° 

COIMBRA 
A r m a z é m d e c e r c a i s , 
f a r i n h a s , s c m c a s , r o -

l õ c s c S e g u r m c s 

Compra e v e n d a de g r a n d e s é 
p e q u e n a s q u a n t i d a d e s a o s 

melhores p r e ç o s do 
i, mercado 

Manuel Ferreiro da IWm 
RUA FIGUEIRA BA FOZ, 61-A 

COIMBRA 

u m n e r Us C. 
S U C E S S O R E S 

DE 

•aptista, F i l h o & C,° 
— r — — Oficinas 

tal lia liMÉí 2 5 a 11 ^ W ® * Tabaco, 10 a 31 T T ]Mt TS* E Í F - t CJe 
Telefone n.° 1S4 Telefone n.° 737 

Escritorio 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas de iluminação e forçs* motriz 

Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre ern deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Cha r ruas de vários sistemas, g rades , tr i lhos, n o r a s de fe r ro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. — — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos c prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r amen ta s , tais como: tornos, engenhos de furar , l ímadores , 

maqt i inas de f resa r , m a q u i n a s de a t a r r axa r , t a r r axas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

| Optopedista poptaense 

PATENTE 
m 

,N2 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua impor tan-
cia, se nãó reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou t e n h a usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu d inhei ro em f u n d a s 
inut i lmente . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só u sa r f u n d a s ; é p rec i so s abe r usá-las. , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc ien te de f u n d a s e cintos de 
fancaria, sem adap t ação própr ia , vend idos , como rou-
pa de algíbebe, por vár ios con t r aband i s t a s da orto-
ped ia , con t inuamente origina molés t i as g rav í ss imas 
m o r m e n t e aos doen tes de bexiga e out ros incomodas 
r ena i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas, fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i f iciais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elásticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\?icr 
ÍJ ' ? ^ fi i \ CALDEIREIRO !SS, í 6 3 , 185 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra , dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreirt Borges, 44. 

Rua da Sofia, n.° 71 
(Estaíjelscimento de uma só porta, pegado ao 

sr. Evaristo, correeiro) 
Digne-se o publico preferir as 

afamadas marcas de café desta ca-
casa; torrefacção e moagem a va-
por no proprio estabelecimento, á 
vista do publico, pela maquina 
Eureka, única casa no genero em 
Coimbra que possue estes maqui-
nismos do que resulta o café ser 
mais aromatico e saboroso. 

Armazém de mercearia e ge-
neros coloniais. 

Mandam-se os generos a casa 
do freguez, pedidos para o telefo-
ne n.° 59, ou. para a Casa Colo-
nial, a melhor casa de café, 

Companhia de seguros A Po-
pular. Capital 500:000$00. Segu-
ros contra fogo. Agente em Coim-
bra, L. M. da Costa Dias, Rua da 
Sofia, n.° 71, telefone n.° 59. 

Vestidos e roupas brancas para se 
nhora, homem e creanças. Esme-
rada execução em bainhas abertss, 
bordados e enxovais para noivas, 
Executa todos os trabalhos em casa 
dos seus clientes. Preços modicos. 
Dirigir a MARIA (AMÉLIA, Ta 
veiro—COIMBRA : : : : : : : 

Escriturado e Calculo 
Comercial 

Fazem-se e orientam-se escri-
tas por partidas simples ou do-
bradas, assim como se lecionam 
estas matérias, garantindo-se re 
sultado. 

Preços equitativos. 
Dirigir a A. L. C., Rua do 

Loureiro, 50. 

9 1877—LISBOA Qj 

Capital social , esc. . . 
Fundos de r e se rva , esc. 
^ndemnísações pagas a te 31 de 

D e z e m b r o de 1916, esc. 

Sociedade Anónima 
de Responsabili-

dade Limitada 
— • — 

SÉDEi Rua do 
Comercio, 56 

LISBOft 
. . L200.0Q0$G0 

29i.G00$G0 

1.538.ó61$86 

Esta antiga Companh ia e fectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e generos ar 
mazenarfos, s eguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. SÉTIMO ANO GRATUITO «* • «* 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m S i l v a P e r e i r a . 

P R A Ç A DO COMERCIO, 14-1.° 

M O D I S T A 

Julia Rodr igues Dias 
R. de Queb ra Costas, 33 

" C G i M B E A . 

Horár io" dos comboios 
DESDE 15 DE JULHO DE Í917 

Partidas 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei- ; 
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li- j 
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e' 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(is terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

Companhia de seguros 

JL Urbana Portuguesa 
Seguros contra fogos em prédios, 

es tabeiec imentes , mobílias e gados, contra riscos 
marítimos e fluviais; contra quebra de vidros f ixos e em 

viagem e seguros de mercadorias eiu transito, 
agrícolas, gréves e de guerra 

•6» «5» 

ftgente cm Coimbra: 
João Maria Constantino, 

Rua do Corvo, 6-1.°.— COIMBRA. 

^T—S—s—i—i—i—t—i^^pSnsj^^^p^^sa^st^fasfs^f^asf^f^ 

_ „ „ embrulhos 
aítaj e!m 

(IMPRESSO) 

A' venda na Praça do Comercio, n.° ll 

OQOÚOQi 
o o 
a 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. . i.344:0008000 
F u n d o d e reserva 
Idem de garantia, d e p o s i t a d o na Ca ixa 

Geral d e D e p o s i t o s 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 
Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro de I9II 

4,151:424#314 
Esta C o m p a n h i a , a m a i s ant iga e a m a i s p o d e r o s a 

de Portugal , t o m a s e g u r o s contra o r isco de f o g o , s o b r e 
prédios , mobí l ias , e s t a b e l e c i m e n t o s e r i scos marí t imos . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

FIGUEIRA DA FOZ 

Grande Hotel Universal 
BAIRRO NOVO 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
familias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

CASA COLONIAL, em obras 
Muito breve este estabeleci-

mento vai iniciar a venda a reta-
lho das suas acreditadas marcas de 
café, em Coimbra. 

Só na séde desta casa é que se 
vendem os produtos que se anun-
ciam, que é na Rua da Sofia, 71 
(só uma porta). 

L. M. da Costa Dias 

I\rmazem dc azeite» 
ccrcais c aguardentes 

C o m p r a e v e n d e 

J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 8,1.°. Ttlef. 441, 

— C O I M B R A 
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P u b i i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

T J a i v e r s i d a d 
O sr. dr. Cunha e Costa, 

q u e se acha veraneando numa 
quinta do Almegue, publicou 

, em O Dia um artigo acerca da 
U n i v e r s i d a d e , á qual faz refe-
rencias muito elogiosas quan-
to ao seu acentuado progresso 
d e s d e que lhe foi dada auto-
nomia , e ao que ela era no seu 
t e m p o de estudante, em que 
havia também bons professo-
res e dela sairarn os mais no-
táveis homens do nosso tempo. 

Aí vai esse famoso artigo, 
' q u e b e m merece ser transcrito 

pe lo q u e de honroso tem para 
a n o s s a Coimbra e para a nos-
s a U n i v e r s i d a d e : 

Visitei hoje, na Universidade, 
as aulas da Faculdade de Direito 
e o Instituto Jurídico. Uma raja-
da de modernismo arejou o ve 
lho templo sem o desconjuntar. 
O estudante trabalha em condi 

i ções de conforto ignoradas da ge-
ração a que pertenci; e a colabo 
ração entre ele e o professor ten-
de,:» intensificar-íie. A autonomia 
universitária foi um grande bene-
ficio prestado ao ensino. Este, ine-
guaiavelmente, melhorou em qua-
lidade e quantidade. Exige, po 
rém, do aluno um trabalho formi-
dável. • Não se dá conta, em seis 
horas, do recado que no meu tem-
po se dava em duas. Da actual 
faculdade não sairão mais nem 
melhores advogados do que no 
meu tempo saiam, porque a ad-
vocacia é um instinto, mas a cul-
tura jurídica dos bacharéis forma-
dos pela ultima reforma é muito 
superior á dos bacharéis meus 
contemporâneos. 

A' proclamação da republica, 
.imperando a chamada falange de-
magógica, seguiu-se um período 
de total anarquia, mental e moral, 

..por vezes sangrenta. Depois, as 
cousas foram entrando nos eixos 

. e hoje a vida universitária pôde 
,reputar-se normalisada, embora 
aquela revolução de baixo para 
cima trouxesse, como é natural e 
era de prevêr, uma reacção de 
cima para baixo. Assim se fez 
preciso. Todas as diabruras aca-
démicas são perfeitamente com-

fativeis com a disciplina escolar, 
ui dos mais turbulentos estudan-

tes do meu tempo, mas deixei 
«.Coimbra (e com que saudades!) 
"sem ter tido um conflito com len-
te, bedel ou archeiro. Liguei sem-
pre á funeção docente um alto si-
gnificado. Aturar rapazes é, para 
mim, o extremo da humana abne-
gação,. e só depois de ensinados 
sabemos avaliar o que devemos a 
quem nos ensinou. Pena é que 
dos que foram meus mestres já 
tão poucos restem; mas esses 
querem-me muito e alguns lamen-
tam que me tivesse contentado 
com o simples bacharelato e a ad-
vocacia. E' que, além de outras 

.razões, precisei de ganhar a vida 
muito cedo, como meu pai, tam-
bém advogado, como meu avô 
paterno, escrivão de direito e um 
dÒ# mártires da fortaleza de Al-
meida. 

O corpo docente da Faculdade 
r*de Direito minha contemporânea, 

;mpunha-se na sua maioria, de 
,ies de avançada edade e pres-

-.tes a deixar o ensino. Este, salvas 
excepções, escava, portanto, em 

. grande atrazo quanto ao movi-
mento jurídico da época. Daí pro-
vinha a geral atoarda de que a pe-
dagogia univessitaria deformava os 
cerebros. Não deformava cousa 
nenhuma O pouco que certos 
homens da republica sabem, lá o 
aprenderam e se apenas se tives-
sem limitado á bagagem que de 
lá trouxeram nunca fariam o mal 
gue teem feito. 

A frequencia universitária en-

contrava no convívio escolar o na-
tural correctivo contra quaisquer 
possíveis deformações cerebrais. 
As aulas tomavam diariamente três 
horas; o dia tinha, antes da actual 
barafunda horaria, vinte e quatro; 
tirando oito para dormir, durante 
as quais os cerebros repousavam, 
ficavam ainda trêse de convívio 
com camaradas, livros e tricanas. 
Ainda hoje recomendaria aos fu-
turos colegas, que frequentam a 
Universidade, estes três antídotos, 
se aquele mal ainda perdurasse e 
da recomendação carecessem. No 
meu tempo, bastava o ultimo pa-
ra varrer da mioleira as mais im-
pertinentes maleitas. 

O estudante de Coimbra era 
inconfundível porque a sua foma-
ção mental e moral resultava de 
um cem numero de factores difí-
ceis de em qualquer outro am-
biente concorrerem. A primeira 
dessas condições era um alto sen-
timento de dignidade que umi 
tradição, muitas secular justificava 
e que o país inteiro sancionava e 
fortalecia, recebendo em toda a 
parte o estudante de Coimbra em 
exceocionais demonstrações de 
apreço. A cultura geral e a ginas-
tica intelectual adquiridas num 
constante debate de cinco anos 
com centenares de condiscípulos 
e contemporâneos, dos mais va 
riados e, por vezes, paradoxais fei-
tios, eram incalculáveis. Todos 
os temperamentos, sensibilidades, 
qualidades de inteligência e pre-
dilecções de escola representados 
na turba multa de buliçosos mel-
ros que todas as manhãs revoava 
da alta para a Porta Ferrea ou 
desta para alta; e não havia pêlo, 
por mais espesso, que ao cabo de 
dois anos não tivesse sido tos-
quiado. 

Fazia-se musica; discutia se po-
litica, religião, literatura e viagens. 
No teatro académico formavam se 
os futuros grandes oradores do 
país. Daquela vetusta Universi-
dade, tão caluniada, saiu tudo 
quanto respeitámos e admirámos, 
quando em Portugal algo se ad-
mirava e respeitava. A grande 
maioria das inteligências que me 
teem encantado ou instruído dali 
saíram. Dali vieram Antonio Can-
dido, João Arroio, José de Alpoim, 
Hintze Ribeiro, Julio de Vilhena, 
Luiz de Magalhães, José de Aze-
vedo, Antonio de Menezes, o gran-
de jesuíta português actualmente 
exilado, e tantos, tantos que até a 
conta lhe perdi! 

Querida Coimbra, onde tanto 
brinquei, amei, discuti e até estu-
dei ! Da minha tenda de campa-
nha, onde escrevo, entre delica-
dos contraste de luz e sombra e 
com uma brisa, que parece penu-
gem, a acariciar-me, vejo-te toda, 
num panorama de nobresa e gra-
ça como outro não ha em Portu-
gal. Rouxinois, melros e até duas 
rôlas me dão uma aubade mati-
nal, e é com os olhos e o cora-
ção dos vinte anos que te saúdo. 
Que aneia era esta minha de vol 
tar aqui, de não morrer sem te 
levar comigo, como um viatico, 
no que tens de transcendente e 
imortal! Que ancia! E's linda co-
mo os amores da lindaa Inês, ain-
da hoje interminavelmente pran-
teados na fonte cujo nome tem. 
E se um dia neste país aceitasse, 
transitoriamente, um cargo publi 
co, seria ainda para por ti fazer 
todo o bem que pudesse. 

Não ha cansaço nem mau hu-
mor que resistam a este ambiente 
de manhãs de gloria e tardes de 
melancolia. Tive um ano de tra-
balho excepcional e de fortes 
emoções, mas já o equilíbrio dos 
nervos se vai estabelecendo e 
quantos me ceicam o notam com 
aprazimento e alivio. Que terra 
deliciosa seria Portugal sem a 
baixa politica que a todos vexa e 
põe de mau humor! Mas para es-

tragar um dia basta passar pelos 
olhos um jornal. Quelle galère! « 

Coimbra, (QWnta do Alme* 
gue). 

C U N H A E C O S T A . 

Cartas de FRANÇA 
... ? 7-VIII-917. - Meu que-

rido afilhado. — Desejo que estejas 
gosando as tuas ferias com des-
canço e saúde e com a satisfação 
própria de quem cumpriu com os 
seus deveres escolares e obteve a 
aprovação no fim do ano, pelo que 
te dou os meus parabéns e a teus 
queridos pais. O trabalho dignifi-
ca o homem, o estudo torna-o ins-
truído e util á sociedade em que 
vive. Os que não procedem assim, 
tornam-se uns párias da socieda-
de, vivem dela, são seres inúteis e 
a maior parte das vezes são até 
prejudiciais. Os homens instruídos 
e úteis são credores do respeito, 
estima e consideração dos outros, 
honram a familia e tornam-no que-
rido. Eis a razão porque a tua car-
ia me veio trazer a enorme satis-
fação, de saber, que o meu querido 
afilhado Amílcar, cumprindo com 
os seus deveres escolares, passou 
no Liceu com 11 valores, dando as-
sim grande alegria a seus pais, 
que o adoram e procuram garan-
tir-lhe um futuro bonito e honra-
do. Eu que passo aqui a dura vida 
de campanha, sofro com resigna-
ção as amarguras e vicissitudes 
próprias desta terrível guerra, te-
nho também momentos de verda-
deira alegria e satisfação. 

i4s tuas boas noticias deram en-
sejo a um desses momentos tão 
apreciados, por quem devotada-
mente se sacrifica pelo bem da sua 
Patria. És muito creança para po-
deres avaliar quanto é grande o 
amor da Patria, a quem sacrifica-
mos todo o nosso bem-estar, a nos-
sa familia, enfim a nossa vida! 

Cerca-me mais dum milhar de 
corações portugueses que eu tenho 
a honra de comandar, corações de-
votados, que só agora aprenderam 
a bem servir, a bem amar a sua 
Patria. Quando ás vezes trago o co-
ração ralado pelas saudades pelos 
entes queridos que aí deixei, quan-
do sofro as intemperies, as agru-
ras da campanha, a fadiga, sacri-
ficando a saúde, expondo a vida a 
todo o instante, e chega junto de 
mim, um grupo dos meus valentes 
soldados trazendo-me alguns pri-
sioneiros inimigos e me descrevem 
na sua linguagem simples, como 
travaram combate com o inimigo, 
como honraram a Patria, eu sinto 
orgulho nesse momento de ser Por-
tuguês; e ao lado duma lagrima 
rebelde que me escalda as faces, 
brilha-me o olhar de satisfação e 
alegria por poder constatar os fei-
tos heroicos dos meus soldados, e 
esqueço nesses momentos tudo quan-
to tenho sofrido, para só me lem-
brar da Patria que se sente feliz e 
orgulhosa pelo procedimento dos 
seus filhos! 

Eu sinto alegria quando vejo 
que o maior imperador do mundo, 
.o rei da Inglaterra, dedica uma 
parte do seu tempo precioso, a vir 
visitar uma pequena legião de por-
tugueses que se perde por entre os 
milhões dos seus exercitos, pelo seu 
pequenino numero, mas que se des-
taca dentre eles pelos seus brilhan-
tes feitos. O chefe do maior império 
vem saudar e render homenagem aos 
soldados do pequenino e pobre pais, 
que é no entanto o maior do mundo 
pelas gloriosas tradições, o maior 
pela sua brilhante Historia! 

Aprende a amar intensamente 
a tua Patria, meu pequeno Amíl-
car, que ela bem o merece! 

E' no mais aceso da luta, quan-
do ouvimos o crepitar da fasilaria e 
da metralhadora, o estrondo horrí-
vel dos morteiros, quando, enfim, 
vai principiar a luta, é que nós ele-
vamos os corações, dirigimos os 
nossos pensameníos para os entes 
queridos, cuidamos no Dever a 
cumprir; é nesses momentos que 
um frémito de valor e de coragem 

prepassa por todo o nosso ser, er-
guemos altivos a cabeça, distende-
Mk os nervos entorpecidos pela 
inação, e nos preparamos para a 
lucta aperrando as espingardas e 
calamos as baionetas onde vemos 
brilhar o sol da Victoria! 

Tudo pela Patria, inclusive a 
própria vida que sacrificaremos 
contentes por bem servir a Patria 
e a Humanidade! 

Sinto-me feliz em te poder dar, 
nesta carta, uma pequena lição de 
patriotismo! Falta-lhe o colorido 
da frase mas tem o cunho da sin-
ceridade e do sentimento! Ensina-
te, quem aprendeu longe do Pais e 
no campo das batalhas a bem ser-
vir e a bem amar a sua Patria! 

Guarda esta carta e se ouvires 
dizer que o teu padrinho morreu 
na luxa, afirma a todos que mor-
reu a lutar, que morreu honrando 
a Patria que lhe é tão querida! 

Pedes-me o meu retrato e nisso 
vejo eu o indicio seguro da tua 
amiscide e dedicação por mim! 

Já não possuía senão uma pro-
va e essa guardava-a para mim, 
como uma recordação! 

Sacrifico esse desejo de boa 
vontade c aí te envio o único que 
me restava! 

Não repares na rudeza do olhar, 
na severidade do guerreiro, porque 
dentro do peito está um coração 
que também sabe amar! 

Nesse pequeno orgão, cabe bem 
o amor da Patria e da familia, a 
amisade pelos entes que estimamos 
e o odio profundo ao inimigo! 

Tenho a fé e a esperança de 
que voltarei a Portugal, acompa-
nhado pelos meus soldados, depois 
de terem alcançado a Victoria; e ao 
entrar na minha terra natal, não 
dispensarei as tuas prometidas flo-
res, como a maior recompensa que 
pode ambicionar o bom português 
que cumpria com o seu dever pa-
ra com a sua Patria! 

Abraça por mini os teus queri-
dos pais e teu irmão Manuel, a 
quem envio também os meus para-
béns. E o meu bom e pequeno afilha-
do Amílcar, aceite um grande e 
saudoso abraço e muitos beijos de 
verdadeira estima do teu padrinho 
e verdadeiro amigo muito dedica-
do — José Luiz da Mota. 

i ^ a d r i n h a d c g u e r r a 
Escreve-noso 1.° cabo Joaquim 

Ribeiro dos Santos, que se encon-
tra desde o começo da nossa par-
ticipação no grande conflito da 
Europa, rias linhas de fogo, pe-
dindo uma madrinha de guerra. 

E' um bom português, militar 
valente e ousado, e o seu pedido 
não deixará, certamente, de calar 
no coração de alguma das nossas 
lindas mulheres. 

Não é licito que, nesta hora 
de sangue e de morte, fique no 
esquecimento a suplica deste sim-
ples e arrojado militar, lembran-
do-se, a cada momento, mesmo 
nos ardores do combate, da sua 
Patria estremecida. 

As nossas gentis e amabilissi-
mas leitoras endereçamos as pala-
vras de Joaquim Ribeiro dos San-
tos, natural de Coimbra, 1.° cabo 
n.° 180, da 2.a companhia de in-
fantaria 23. C. E. P. — França. 

Ques tão da chi fres 
Vai o diabo em Guimarães por 

causa dos chifres. Trata-se de re-
solver esta grave questão: se de-
vem ou não ser exportados. 

Ha quem diga que sim e 
quem diga que não. Uns acham 
que ha chifres em demasia, outros 
afirmam que ha falta e que se não 
devem deixar sair do país. 

Como se vê, a questão é in-
trincada. É mais outra crise esta 
do pau do ar, que depois de ser-
vir de ornamentação em variadas 
cabeças serve para cabos de facas 
e de garfos e para pentes, 

Quem havia de dizer que ain-
da chegaria o tempo de reclamar 
contra a saída dos chifres de Por-
tugal ! 

Do alto da Serra 
Ah! mas não é só a serra com 

a beleza encantadora dos seus 
poentes gloriosos e o ar vivifican-
te da sua paisagem admiravel, não 
é só a Natureza na sua plena flo-
rescência que tanto me seduz. 

E que eu encontro aqui, na 
gente que nestes sítios nasceu e 
que nestas regiões espera morrer, 
na gente que não veio exportada 
das cidades com o seu replente 
analfabetismo que aselvaja e com 
a sua repugnante semi-civilisação 
que brutalisa — eu encontro aqui 
uma sinceridade, um desprendi-
mento de artificio e de convenção 
que é impressionante, muito im-
pressionante. 

É a grei lusitana de verdad— 
que ainda conserva as boas ideias, 
ainda respeita a moral, ainda pos-
sue a fé religiosa . . . 

O sr. Bernardino Padilha con-
tou-me, aqui ha dias, num lindo 
passeio que fizemos depois de ter 
passado no seu home algumas ho-
ras encantadoras, — contou-me 
um facto que revela uma rara sen-
sibilidade moral — e aqui o deixo 
registado para gloria e honra da 
gente desta vila. 

Uma companhia de actores an-
dava em tournée por varias terras 
de Portugal e até aqui viera, no 
intuito de dar alguns espectáculos 
nesta vila. Logo na primeira noi-
te fôra levada á scena uma peça 
ligeiramente pornográfica, das que 
com muita frequencia é exibida 
nas cidades e deixa a perder de 
vista os vaudevilles que não raro 
se apresentam. 

Quer o leitor saber o que su-
cedeu? Todas as senhoras apres-
saram a retirar da sala, profunda-
mente indignadas — só porque fô-
ra representado um episodio ligei-
ramente pornográfico. 

Santa gente da serra — que 
ainda não perdeu a sensibilidade 
moral! 

E não lhes falei ainda do pas-
seio a Tervim. Fica para outra vez. 

Destas romagens a pontos al-
tos conservo a mais alta recorda-
ção. Pois não havia de recordar-
me? Ha dias subi a serra, esperei 
horas intermináveis em Trémoa, 
caminhei sob um sol violento até 
Almalaguez. . . tudo isso para quê? 
Para ver uma festa que já termi-
nára!! Vale bem a pena porque a 
paisagem é lindíssima. 

Mas isto são contos largos, que 
é assunto para outro arligo. 

Louzan. 
R u i D E LÁRA 

mm de Santa Cruz 
Somos informados que se tra-

ta efectivamente da mudança não 
de todos os objectos do Museu 
de Santa Cruz para o de Macha-
do de Castro, mas dos mais va-
lios c importantes, entre eles o 
celebre Cristo preto, que esteve 
durante muitos anos na capela do 
Santíssimo e que é um famoso 
exemplar. 

Semilhante resolução tem des-
agradado geralmente em toda a 
freguesia, visto pretender-se redu-
zir o museu de Santa Cruz, que, 
como está, é bem digno de ver-se, 
mas tirado dali o que ela tem de 
mais importante, pouco ficará va-
lendo. 

Manifesta-se uma certa oposi-
ção não só da parte da junta de 
paroquia, mas de muitas outras 
pessoas da freguesia, que não de-
sejam que seja retirado um único 
objecto do museu da sua igreja. 
Estimam-o como coisa sua, e não 
se esquecem do que aconteceu 
com a espada de D. Afonso Hen-
riques e com o mais que levaram 
para o Porto e que nunca mais 
dali voltou. 

Está no Gerez, de licença, o 
1.° oficial da Inspecção de Finan-
ças, sr. dr. Augusto da C. Pereira. 

Os nomes dos tres he-
róis que Augusto de 
Castro revelou á nossa 

T R E S curiosidade insociável, 
H E R Ó I S correm a esta hora, co-

mo uma rajada da va-
lentia d'outrora, do nor-
te a sul de Portugal. 

Ergueu-se, em cada coração de por-
tuguês, um hino de imortalidade • e de 
amor. 

A nossa alma canta, enternecidamen-
te, as glorias antigas da nossa raça. E 
assim, como nos tempos dos velhos com-
bates, os tres heróis tomam as propor-
ções grandiosas da lenda. 

Não lhes faltou a serenidade e a co-
ragem. Monteiro Dias, ferido cinco ve-
zes durante o mesmo combate, arremete 
serenamente, dá as suas ordens, regula 
o tiro d'artilharia, fere, combate, cai, le-
vanta-se, anima os seus soldados heroi-
cos até ao ultimo momento da batalha. 
jo'ra sangue por todos os lados. A mes-
ma intrepidez anima-o do começo ao fi-
nal da luta encarniçada. 

Mal tinha declinado o sol, no hori-
sonte da França, c Monteiro Dias reco-
lhe, então, ao hospital militar. 

Hernâni Cidade, oficial miliciano, te-
ve, também, no ultimo assalto realisado 
pelos alemãis, a sua quota parte de va-
lentia spartana. 

No momento preciso d'avançar, quan-
do os clarins sôam os seus acordes metá-
licos, fazendo passar pelo espaço alguma 
coisa d'alem-tumulo, Hernâni Cidade, 
de arcaboiço descoberto, onde batia o 
eterno coração audaz dos companheiros 
de Viriato, sai da sua tr nchcira, á fren-
te das suas tropas, quando as balas si-
bilavam a seu lado, quando as balas fa-
ziam sangrar os seus ouvidos, abalando 
a concavidade do espaço, e dá, assim, 
duma maneira el quentemente categóri-
ca, o exemplo mais frisante e mais co-
movedor do desprendimento pela vida. 

Hernâni Cidade avança encarando 
serenamente a morte. O seu olharfitava-
se na figura da Patria que o contempla-
va de longe. Ia lutar por ela d frente das 
suas legiões, audazmente, e que impor-
tava, enlão morrer? 

Um sacrifício a mais, uma hora ou 
duas de temeridade louca, e os dois he-
róis, temperamentos de portugueses de 
lei, defino quilate, entravam, triunfal-
mente, nos humbrais da historia. 

Não era a popularidade vã, efemera, 
que os conduzia entusiasticamente. Em 
cada palpitar de coração lusitano, ba-
tia, também, com resaibos de sentida re-
ligiosidade, o nome d <s intrépidos bata-
lhadores. Em cada lar, onde o sentimen-
to nacional, quaisquer que sejam as con-
sequências da conflagração, ainda não 
desapareceu completamente, açoitado 
pelos interesses mais egoistamente hu-
manos, acendiam-se os candelabros, ha-
via luz e flores e orações em acção de 
graças dos seus feitos rasgadmente he-
roicos. 

Um outro facto, que a historia da 
guerra assinalou como uma pérola lu-
sente ofuscando intensamente o nosso 
olhar, foi praticado por um rude, sim-
ples e bisonho soldado do nosso exerci-
to. Estava prisioneiro. Tinha sido des-
armado. O soldado alemão conduzia-o 
ás trincheiras, de carabina aperrada, 
olhar sinistro e mau, pronto a desfechar 
á primeira tentativa de evasão. E ele, re-
cordando-se talvez da sua aldeia límpi-
da dealbando do verde dos pinheirais, 
dos cantares ingénuos das raparigas ale-
gres, sentiu perpassar-lhe pela alma a 
eterna vida da sua Patria, a alegria 
triunfante do ceu azul, a grande elegia 
do seu mar e caiu, com a impetuosida-
de dum leão seguro da sua força indo-
mável, sobre o seu inimigo odiento, fa-
zendo-o rolar, sob o efeito dos seus mus-
culos d'aço, como um simples brinquedo 
de creança. E levanta-se e desarma-o e 
trá-lo, finalmente, com os olhos brilhan-
do de contentamento intradusivel, ás li-
nhas portuguesas. 

Tres feitos grandiosos que constituem 
que tres modalidades diferentes da alma 
audaz dos lusitanos, são, na sua elo-
quência flagrante, na sua simplicidade 
comovedora, a confirmação plena da he-
roicidade dos nossos combatentes. E sen-
do assim, é crime de lesa-patria deixar 
no esquecimento tres heróis que fazem, 
lembrar tres figuras leu darias dos anti-
gos combates. 

V I E I R A 

BIBLIOTECAS ERUDITAS 
E ARQUIVOS 

O digno presidente da Comis-
são Executiva Municipal enviou o 
seguinte oficio ao ilustre Inspe-
ctor das Bibliotecas Eruditas e 
Arquivos, sr. dr. Julio Dantas: 

«II."10 eEx."10 S e n h o r : - L e m o s 
com muita satisfação a nota (238) 
de V. Ex.a de 11 de Agosto cor-
rente, mas recebida alguns dias 
depois. Deseja V. Ex.a fundar em 
todas as capitais de distrito ar-
quivos, onde se recolham e cole-
cionem as nossas riquesas docu-
mentais e os nossos cartórios 
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eclesiásticos e civis; e peio que 
diz respeito ao Arquivo Distrital 
de Coimbra, que seja incorpora-
do no Arquivo Geral da Univer-
sidade, instalando-se lá o nosso 
Arquivo Municipal, embora a me-
ro titulo de deposito e mantendo-
se individualisado e isolado das 
restantes colecções documentais. 

Que o Município de Coimbra, 
a exemplo de Évora, Braga, Lei-
ria, etc. concorresse, pelo seu or-
çamento, com uma verba desti-
nada ao pagamento dos ordena-
dos de um arquivista e de um 
amanuense para o serviço do no-
vo Arquivo Distrital incorporado 
no Arquivo da Universidade. 

Neste assunto mais uma vez 
aparecem os inegualaveis recur-
sos scientificos de V. Ex.a ao lado 
de sentimentos patrioticos nobi-
líssimos, e é certo que o sr. Rei-
tor da Universidade de Coimbra, 
dr. Norton de Matos, corno ma-
nifestou á Camara Municipal, de-
seja cooperar com V. Ex.a, o que 
muito o enaltece. 

O prestigio de V. Ex.a na Li-
teratura, no ensino e no teatro, o 
seu brilhantismo artístico eviden-
ciado em tantas obras, que o pu-
blico lê com encanto e com avi-
dez, o logar preeminente, que 
tão novo atingiu na sociedade 
portuguêsa e no mundo culto, as 
nossas firmes esperanças de que 
ainda mais ascenda e ainda mais 
brilhe, colocam a Camara Muni-
cipal de Coimbra perante V. Ex.a 

no dever de ouvir as considera-
ções e os argumentos de V. Ex.a 

com o máximo respetto e com a 
mais dedicada boa vontade. 

Sobre o nosso auxilio orça-
mental, se a grande guerra não 
tornasse tão cruel e tão escura a 
actual crise financeira, se não pe-
sassem no horisonte tão graves 
interrogações, seriamos genero 
sos, cumprindo assim um dever 
patriotico, prestando a V. Ex." 
uma gentil homenagem. Concre-
tizaríamos já quaisquer quantias. 
Mas em -verdade a Camara Muni-
cipal de Coimbra, que pelas suas 
três industrias municipalisadas(gaz, 
agua, electricos) era a mais bri 
lhante e a mais prospera do país, 
defronta-se por causa da guerra 
com os temerosos problemas das 
industrias. 

As suas glorias são agora 
seu calvario. 

Possuímos três municipalisa-
çãos (alem doutras por exemplo 
o Matadouro), que iam florescen 
tes, mas que graves complicações 
de V. Ex.'1 conhecidas, perturbam 
e desorientam lamentavelment1 

E a agravar a situação aparece o 
nosso papel nobre e altruísta, de 
protegermos, os operários, de os 
auxiliarmos, agora mais do que 

. nunca, porque pela sua vida já 
não é só miséria que passa, é a 
fome é a morte. 

As Camaras Municipais no 
comercio e na industria não po-
dem olhar só para as balanças e 
para os cofres, o coração e a ca-
ridade dominam sempre, pelo me-
nos devem dominar. 

Não obstante as razões expen-
didas, e apesar de tudo, creia V, 
Ex.a que com os meus colegas 
vou discutir a sua nota de 11 do 
corrente (n.° 238), alguma coisa 
será possível, e do que ocorrer 
oportunamente informarei a V 
Ex.a. 

Relativamente á integração do 
Arquivo Municipal na Universi 
dade, como o assunto foge um 
pouco da Camara, visto que al 
guns munícipes se estão manifes 
tando em sentido contrario nos 
jornais, conversas publicas, etc, 
peço a V. Ex.a me permita mais 
algum tempo. 

Coimbra é a Universidade 
Universidade é Coimbra, o patri 
monio é comum, as mesmas glo 
rias as mesmas tradições. 

Não repugnaria ver reunidas 
nos Paços da Universidade as 
nossas riquesas bibliográficas, os 
arquivos distritais, os nossos in 
cunabulos. 

Mas nem todos assim pensam 
Talvez se modifiquem as atitudes 
e os raciocínios. Não deixaremos 
cair o problema por mil motivos 
não sendo o menor o sincero 
sentido preito que todos nós de 
vemos a V. Ex.a 

Saúde e Fraternidade. — Coim 
bra, 27 de Agosto de 1917. — O 
Presidente, (a) Silvio Pelico. > 

IMPRENSA EM PORTUGAL 

jornaes do Porto 

Desastre 
entrada no Hospital Deu 

Subsídios para u m a bibliographia 
jornalística por tuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

evista Azul — Appareceu, no Porto, 
em Janeiro de 1906, o 1.° nume-
ro d'este quinzenário illustrado 
pelo processo litographico, de 
que foram directores Alvaro 
Mendes ( parte litteraria) e Cons-
tâncio Silvai (parte artística). 
Cada numero constava de 16 
paginas, sendo 8 consagradas 
a desenhos inéditos e outras 8 
á collaboração em prosa e 
verso. Durou pouco tempo. 
Tinha a redacção na rua de S. 
Victor, 43 e era impressa na 
Imprensa Civilisação, da rua de 
Passos Manuel, 211 a 219. 

Revista Catholioa — Redigida pelo pa-
dre Chrispím Caetano Ferreira 
Tavares, e editada por Ernesto 
Chardron, com livrarias no 
Porto e em Braga, appareceu, 
no Porto, em Janeiro de 1878, 
publicando-se mensalmente até 
ao mez de Abril do mesmo 
anno. Cada numero constava 
de 32 paginas, a duas columnas 
de composição, em corpo 10 e 
8, e de uma capa de côr. 
N'esta capa inscrevia a legenda 
Ubi Petrus ibi Eclesia. Sus-
pendeu ao 4.° numero, passan-
do a publicar-se, em sua subs-
tituição, a revista Civilisação 
Catholica. 

Revista Cliiniica-Pliafínaceiítica — Appare-
ceu no Porto, em Outubro de 
1903, o primeiro numero d'es-
te «boletim mensal da Sociedade 
Chimico-Pharmaceutica», que 
tinha a sua séde social na rua 
de Santo Ildefonso, 12. Era di-
rigido por Annibal Cunha, ten-
do a redacção na mesma casa 
da secretaria da indicada so-
ciedade. A impressão era na 
Typographia Gutenberg, da rua 
dos Caldeireiros, 8 Cada n.° 
constava de um fascículo de 
32 até 56 paginas, com esco 
lliida e proficiente collaboração. 
Teve curta existencia. 

Rsvista CDRiiiiçrcial de (linhos s Aviles 
Sahiu, no Porto, a 1 de Dezem-
bro de 1902, o primeiro nu 
mero d'esta revista fomentado-
ra do cominercio de vinhos e 
azeites, como do seu titulo se 
deprehende. Era redigida por 
Alfredo Ferreira de Faria, sa-

cia 

hindo quinzenalmente em nú-
meros de 16 paginas, a duas co-
lumnas, e tinha a sua redacção 
na rua da Liberdade, 75, sendo 
impressa na Imprensa Nacional, 
da rua da Picaria, 35. Teve curta 
duração. 

Revista Critica da Liííeraftira Moderna — 
Appareceu, no Porto, em 1868 
o primeiro numero, e apenas 
sahiram mais dois até 1869, em 
que deixou de publicar-se, o 
que demonstra que não ti-
nha publicidade muito regular. 
N'um dos seus números, tfPê-* 
mos que no 2.°, collaborou 
Oliveira Martins. Fez a critica 
ao Cancioneiro e Romanceiro 
Geral Portuguez, de Tneophilo 
Braga. Sahiu n'esta revista a 
critica á Delfina do Mal, de 
Thomaz Ribeiro, que, como é 
sabido levantou certa celeuma 
entre os litteratos do seu tem-
po. Logo por baixo do titulo 
inseria esta rubrica: « Por uma 
sociedade de litteratos. > A col-
lecção não é rara, mas é-esti-
mada. Era impressa na Im-
prensa Popular, de J. L. de 
Sousa, da rua do Bomjardim, 69. 

Revista da Exposição Insular 8 Calcniai no 
Palacio ís Crystal Portuense — Tal foi 
o titulo de uma publicação se-
manal, destinada a commemo-
rar a Exposição que fica indi-
cada, a qual se realisou no 
Porto, por occasião do cente-
nário do Infante D. Henrique, 
e que sahiu emquanto essa ex-
posição esteve aberta. Foram 
redactores d'esta revista o conde 
de Samodães, e o padre Fran-
cisco josé Patrício. A impres-
são era feita na Typographia 
do Commercio do Porto, da rua 
da Ferraria de Baixo, 112. Cada 
numero constava de 8 paginas 
a duas columnas. 

Revista da Maia — Impressa no Porto, 
na Typographia de Alexandre 
da Fonseca Vasconcellos, da 
rua do Moinho de Vento, 29, 
publicou-se primeiro com o ti-
tulo de Revista dos Aconteci-
mentos da Maia, como se verá 
no logar competente. Com o 
titulo simplificado e, portanto, 
diferente do primitivo, sahiu o 
primeiro numero em Abril de 
1883, sendo o n.° 5 da colle-
cção, declarando que passava a 
ser propriedade do Visconde 
de Barreiros e de Abílio Au-
gusto Monteiro. Seguia bem 
as tradições da sua antecessora, 
pelo que lhe cabem as mesmas 
referencias adeante feitas a essa. 

Segue. 
" ALBERTO BESSA 

OS ÊRANDES MELHORAMENTOS 

P l a n i c o m i o S e n a 
O sr. dr. Luiz dos Santos Vie-

gas, sábio professor da Faculdade 
de Medicina e presidente da co-
missão a que estão confiados os 
trabalhos de construção do Mani-
comio Sena, recebeu já os respe-
ctivos projectos, cadernos de en-
cargos e mais documentos para o 
inicio daquela grande obra, os 
quais vão ser sujeitos á aprecia-
ção do Conselho Superior de 
Obras Publicas e Minas. 

O ilustre professor, que é um 
amigo dedicado não só da sua ter-
ra, por cujos progressos tanto an-
ceia, mas pela Faculdade de que 
é um dos mais brilhantes orna-
mentos e á qual tem dedicado uma 
grande parcel^ do seu talento, es-
tá animado em que as obras do 
manicomio prosigatn com o maior 
incremento, o que espera seja ain-
da este ano. 

O trabalho do engenheiro sr. 
D. Luiz de Melo e do arquitecto 
sr. Leonel Gaia, que são os auto-
res do projecto do Manicomio Se-
na, é, segundo os técnicos, uma 
obra digna de admiração e que 
vem corroborar a justa fama que 
conquistaram de profissionais mui-
to distintos. 

Este importantíssimo trabalho 
foi confiado àqueles técnicos por 
contrato celebrado em 27 de Se-
tembro de 1915 e segundo por-
taria do então ministro do interior, 
sr. dr. Ferreira da Silva, estabe-
lecendo a condição 6.a a retribui-
ção 1,5 %, cumulativamente, e 
como retribuição pessoal pelo 
trabalho da elaboração do pro-
jecto. 

Por oficio de 2 de Julho, pe-
diram s. ex.as á comissão a redu-
ção desta percentagem a 1 %, 
pedido com que a comissão con-
cordou e com que o actual minis 
tro do interior, sr. dr. Almeida 
Ribeiro se conformou c com pa-
lavras de louvor, no seu despa-
cho de 26 de Julho. E na verda-
de o gesto simpático dos srs. D. 
Luís de Melo e Leonel Gaia é 
digno de todo o aplauso. 

A construção do Manicomio 
Sena atinge a importancia de 
1.654.431 $00. 

No proximo numero começa-
remos a publicar a Memoria Des-
criptiva do Manicomio elaborada 
pelos autores do projecto. 

Na quinta-feira não houve ses-
são da Camara Municipal por fal-
ta de numero. 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 3." turno, 

constituído petas farmacias seguintes: 
Al. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça do Comercio. 
Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 

CRÓNICA DA SEMANA 
O bacalhau foi, incontestavel-

mente, o melhor amigo já não di-
go da humanidade, mas dos por-
tugueses, que o cognominaram de 
fiel amigo. 

Vendido por baixo preço, ele 
ia tanto á mesa do rico como do 
pobre, preparado de varias manei-
ras. 

Assado, cosido, guisado, frito, 
com ou sem tomates, com ou sem 
cebola, á posta, em iscas ou em 
croquetes, o fiel amigo deliciou 
milhões de estomagos desde as 
testas coroadas até ao mais mo-
desto cidadão de carapuça e pé 
descalço. 

São tão vastos os menus de ba-
calhau que uma vez num jantar 
oferecido por um rei cie Espanha 
foram apresentados trinta e tantos 
pratos de bacalhau cosinhado por 
varias formas! 

O bacalhau deixou de ser nos-
so amigo desde que se associou 
ácrisedassubsistencias. Hojequem 
o quizer comer ou ha de meter no 
estomago bacalhau pôdre ou ha 
de paga-lo a oito e nove tostões 
o quilo! 

Quem é, pois, o ditoso mortal 
que pode consolar-se agora com 
uma posta de bacalhau cosido ro-
deada de olhinhos de couve e fei-
jão verde? 

Quem pode ver agora na sua 
modesta mesa uns bolinhos de ba-
calhau preparados por hábeis mãos 
de cosinheiras? 

O bacalhau cosido foi o prato 
mais genuinamente nacional, em-
bora esse famoso peixe não seja 
pescado em aguas portuguesas. 
Perdeu, porem, o seu patriotismo 
por ter feito a refinada pouca ver-
gonha de ter subido quatro a cin-
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P e d i d o s p e i o t e l e f o n e 

CARVÃO E BRIQUETS PíRÃ QGSSNHA DE S. PEDRO DA COVA 
Descontos aos revendedores 

f t D R I f t N O K B Í Z A R R Ò D f t F O N S E C A 
Represen tações , c o m i s s õ e s e con t a própria 

Universidade, Maria Baía, da An-
dorinha, que ficou com a perna 
esquerda entalada entre a roda de 
um carro e urna barreira, rece-
bendo um grande ferimento. 

Os socorros forarn-lhe pres-
tados pelo sr. dr. Barros Lopes. 

O s n o s s o s s o l d a d o s 
Primo e amigo Esponso. — 

. . . T ã o longe nestas terras! 
Só me acho satisfeito quando 

lhe escrevo, e quando vejo noti-
cias suas e da familia. 

Se tivesse tempo, todos os dias 
lhe escreveria. 

Por aqui vai isto tudo menos 
mal. 

Que lindas brincadeiras nós te-
mos com os boches. Então não 
quer saber? 

Eles ha dias meteu-se-lhes em 
cabeça que os portugueses natu-
ralmente eram alguns palermas, 
mas estão enganados. 

Tivemos aqui um combate te-
sissimo que não lhe posso expli-
car. 

Alguma coisa poderei dizer de-
pois. Deus queira. 

Netn um caderno de papel bas-

taria e mil casos ainda por contar. 
Escrevo com dificuldade, des-

culpe. 
Não se esqueçam de nós que 

bem o merecemos. 
O nosso pensamento sempre 

na nossa terra, e não admira pois 
por eia guerreamos e perdemos a 
vida. 

O coração no dever, e Deus 
que nos proteja, e o primo e os 
patrícios que se lembrem sempre 
de nós. 

França, 16-VIII-917. - r. ' 
Nestas palavras sem artifícios 

só um traidor, um inimigo, ou um 
sceierado, não quererá ver a gran-
deza dos sentimentos que as ins-
piram. A morte, mil desgraças, e 
no coração a Patria remota, o de-
ver, os parentes, os amigos lon-
gínquos . . . 

6CO5 cia sociedade 

co vezes mais em quilo. Subiu de 
preço e desceu em qualidade, as-
sim como vai subindo a saia e des-
cendo a bota. De fiel amigo trans-
formou-se em cruel inimigo. Com-
panheiro inseparavel dos bons gas-
tronomos, ele serviu de puxavantt 
a muitos bebedores. 

Quantos apanharam grossas ca-
moecas só com a apetitosa isca de 
bacalhau! 

Ha poucos dias ainda eu pude 
ver um carreiro á porta duma ta-
berna a beber um copo de vinho 
e para fazer peito á pinga, apenas 
tremoços. O pobre homem dizia 
que era o seu jantar, visto os seus 
ganhos não lhe darem para a com-
pra duma isca de bacalhau. 

Já se vê que a força das cir-
cunstancias fez trocar os dois ali-
mentos, enquanto o gladio da cri-
se das subsistências não cair tam-
bém sobre o tremoço, que vai re-
sistindo á elevação de preço com 
uma teimosia muito louvável. 

Quem sabe se o saboroso pei-
xe voltará a ser o fiel amigo! 

Nunca mais tornará a ser ven-
dido a dois tostões o quilo, o bas-
tante para encher a barriga a uma 
familia de pouco apetite. 

Até lá é fazer como a raposa 
fazia com as uvas. Lançar-lhe os 
olhos e dizer com o coração opri-
mido e o estomago a dar horas: 

Estão verdes! 
A crise das subsistências é tão 

grande que até dá logar a que 
muita gente no mercado fale mal 
e depressa. 

E então que refinada pouca 
vergonha por aí vai com pessoas 
que tem a lingua do tamanho du-
ma espada! 

JUCA 

ésmõsésm 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." Zilia de Arruda Simões 

de Melo. 
Amanhã, a sr." D. Sara Elisa Fer-

nandes, e os srs. Abel Pais de Figucire 
do e Francisco Antonio dos Santos. 

Na segunda feira, a sr." D. Maria 
da Luz Barroso da Veiga Leal Gonçal-
ves, o sr. dr. Julio da Fonseca, o meni-
no João Alberto, filhinho do sr. João 
Ma rques Perdigão Júnior e o menino 
Ernesto, filhinho do nossso presado co-
lega da redacção sr. Antonio das Neves 
Rodrigues. 

Os gatunos assaltaram, em ple-
no dia, em S. Martinho do Bispo, 
a residencia de ,uma pobre mu-
lher, Maria Lopes Canané, que 
tem o marido a combater em Fran-
ça, e roubaram-lhe 20$00 em di-
nheiro e roupas no valor de 30$, 

H o s p i t a i s m y n i u e r s í B a s a 
O sr. Dr. Luís dos Santos Vie-

gas, actua! administrador dos hos-
pitais da Universidade, e a cujos 
serviços s. ex.a está dedicando urn 
zêlo e actividade dignos de regis-
to, conseguiu do sr. ministro das 
finanças a verba necessaria para 
cobrir o deficit do ano economico 
de 1916-1917, na importancia de 
alguns milhares de escudos. 

Aquele ministro, que é o sr. 
Dr. Alonso Costa, enviou o se-
guinte cartão ao sr. Dr. Luís dos 
Santos Viegas: 

Congratulo-me pelo desenvolvimento 
dos serviços úteis do Hospital de Coim-
bra, a seu digno cargo. 

Eu sou parco em promessas mas nun-
ca faliu ás que chego a esboçar. /Is 
obras e reaiisações valiosas de Coimbra 
podem contar sempre com o meu apoio 
e solidariedade. — Aíonso Costa. 

Registamos com praser as afir-
mações do presidente do Gover-
no que são deveras lisonjeiras pa-
ra a nossa terra, e oxalá, que 
dentro ' em breve, s. ex.a tenha 
ocasião de as transformar num 
facto, como veern de suceder com 
a verba destinada a extinguir o 
deficit do ano economico de 1916-
1917 dos Hospitais da Universi-
dade. 

G o u v e i a P i n t o 

AGRADECIMENTO 

. . . Sr. Redactor :—Tomo a 
liberdade em nome dos meus co-
legas e no meu, sem ter a honra 
de conhecer pessoalmente V. de 
me dirigir a pessoa tão distinta, 
para lhe pedir o estimado favor 
de, no jornal que V. tão notavel-
mente dirige, — afim de tornar 
publico o nosso reconhecimento 
para com a brilhante corporação 
dos Bombeiros Voluntários desta 
cidade pelo carinho e delicadeza 
de sentimentos com que recebeu 
na sua séde e acompanhou ao 
Cemiterio o cadaver do malogra-
do colega sr. Gouveia Pinto. 

A' nossa justificada magua nos 
serviu de lenitivo tão fraterngl e 
generoso procedimento. 

Agradecendo a V. senhor re-
dactor a finesa da publicação des-
tas linhas assino-me, em nome 
dos meus colegas, tão reconheci-
dos como eu. —Coimbra, 27 de 
Agosto de 1917. — Augusto de 
Melo. 

Pelo Governo Civil foi passa-
do o alvará concedendo licença 
ao sr. Antonio Lemos, para esta-
belecer, em Coselhas, uma oficina 
de derretimento dc cêbo. 

C O M P A N H I A D E S Í I G U R O S 
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De todos os generos de subsis-
tências, um dos que tem subido 
mais e mais afecta o publico por ! 

ser genero de primeira necessida-
de, é o azeite. 

Paga-se já em Coimbra a $68 
centavos o litro, muito mais do 
dobro que custava antes da crise 
das subsistências, notando que ge-
ralmente se afirma que o azeite 
continuará a subir de preço, não 
sendo para admirar que se veja 
pagar a 1$00 cada litro! 

Perante esta situação gravíssi-
ma que medidas se teem adopta-
do para acabar ou atenuar esta 
crise? Nenhuma, absolutamente 
nenhuma! O que já consta é £}ue 
vai ser permitida a exportação de 
azeite nacional para o Brasil para 
evitar que o azeite espanhol ali ti-
re a venda ao português. 

Se a Espanha tem muito azei-
te, porque não facilita o governo 
a sua entrada em Portugal, como 
já se fez quando ele estava longe 
de chegar ao preço que tem hoje? 

Foi aí distribuído um impres-
so assinado por João Magrinho, 
em que é reprodusida uma noti-
cia d'Alter do Chão publicada no 
Século. Por essa noticia vê-se que 
um lavrador dali garantiu ter azei-
te para vender até á nova colhei-
ta, a $35 o litro, quando em Coim-
bra se vende a $68! 

Saiba toda a gente que já se 
trata de contratar o azeite da azei-
tona que ainda existe nas olivei-. 
ras, e portanto que a nova colhei- • 
ta não virá influir muito no mer-
cado. 

Admite-se que o azeite subisse, 
mas não tanto. 

Com certeza que se estão fazen-
do fortunas á custa do azeite, co-
mo se fazem á custa de muitas ou-
tras coisas. 

Para muitos a guerra foi uma 
sorte grande! 

Olhe para estas coisas quem 
tem obrigação de o fazer e já o 
devia ter feito ha muito tempo. 

Sguros contra gréves e tumultos. 

: C r t â O S : C o m p a n h i a 
de seguros 
:::SEGURttS CONTRA GRÉVES E TUMULTOS::: 

G O O O Q O O O O O O O 

Tem g r a ç a ! 
O nosso amigo sr. João de 

Matos, industrial em Santa Clara, 
enviou ha dias para seu filho, 2.° 
sargento Arlindo de Matos, que 
se encontra no front, uma peque-
na caixa contendo fruta e mais al-
guns petiscos para ele saboriar. 

Sabem os leitores o que lá 
chegou? Uma porção de palha 
com um cheiro desagradavçl e al-
gumas p e d r a s ! . . . 

Não se poderia averiguar quen} 
seria o autor da proêsa? 



GAZETA Dff COIMBRA, de 15 de Setembro de 1917 

Secção literaria 
a l e g o r i a , c u t o n a l 

i 

Tingiram-se de espuma as cinzeladas, 
Antigas taças d'ouro. A boca dela 
É sobre a taça rútila, amarela, 
Com papoila em 'spigas aloiradas. 

Ela que fora, entre as mais lindas, bela 
— Princesa das cadencias encantadas, 
Cadencias dela própria enamoradas 
Como o escultor da obra que cinzela — 

Achara-se no outono da beleza 
E, para que findasse com grandeza 
A gloria que tivera estranhamente, 

Encheu as taças d'ouro aos convidados 
E os lábios, num esforço atormentados, 
Abriram-se no adeus d'eternamente.. . 

(Dum livro em preparação.) 
J U S T I N O D E M O U R A Q U E D E S 

Portugal na guerra 
Infantaria 35 

Baixas (aos hospitais) do regi-
mento de infantaria 35, nos com-
bates de 11 a 18 de Agosto: 

Por ferimentos: 
2.a companhia: soldado n.° 119, 

Antonio Gomes Almeida. 

Por intoxicação: 
Capitão Miguel Vaz Pereira 

Bacelar. 

Alferes: 
Abel Batista da Silva. 
José da Costa Garrett. 
Anibal Barreiros Dias. 
Francisco Santos Galhardo. 
l.° sargento, Menezes Naza-

reth. 

194. 

2.°' sargentos: 
José Alves Cordeiro. 
João Alves das Neves. 
Salvador dos Santos. 
Mário Pereira da Silva. 
Jaime Alexandre. 
Mário Pereira Ribeiro. 

l.° cabo, José das Neves, n.° 

59.' 

92. 

128. 

Soldados da l.a companhia: 
Joaquim Gomes Cordeiro, n.° 

Augusto Duarte Ferreira, n.° 

Manuel Antonio Júnior, n.° 

Manuel Catarino, n.° 319. 
Antonio de Matos, n.° 199. 
Antonio Ferreira, n.° 467. 
José Antonio Simões Serra, n.° 

460. 
José Lourenço Bernardo, n.° 

479. 
João Fernandes dos Santos, n.° 

500. 
Manuel Joaquim, n.° 501. 
Armando Antonio, n.° 505. 
Antonio Simples, n.° 506. 
Ernesto Francisco, 508. 
Albano Craveiro, n.° 510.' 
Joaquim Rocha, n.° 561. 
Antonio Gonçalves, n.° 573. 
Da 2."- companhia: 
Antonio Duarte, n.° 396. 
Joaquim Coimbra, n.° 294. 

Cruz Branca 
No proximo dia 4 haverá na 

séde da Sociedade de Defesa a 
costumada distribuição dos do-
nativos ás famílias dos nossos sol-
dados em campanha, subsidiadas 
pela patriótica Sociedade da Cruz 
Branca. 

REMEDIO F R A N C E S 

Em tildai aapharmacias ou no depssno gora! 
J. DELIGANT, 15, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

> franco da porte cotnpran da 2 frascos, 

Instituto de Medicina Legal 
No Instituto de Medicina Le-

gal, procedeu o conselho medico-
legal, composto pelos professo-
res, srs. drs Luiz Viegas, Morais 
Sarmento, Vicente Rocha e Frei-
tas Costa, aos exames ginecolo-
gicos da menor de 3 anos, Laura 

Maria, de Coimbra, e de Marga-
rida de Jesus, de 28 anos, criada 
de servir. 

O relatorio e parecer do con-
selho sobre o primeiro exame foi 
enviado ao meretissimo juiz desta 
comarca. 

A' mesma entidade foi envia-
do o relatorio e parecer do con-
selho medico-legal sobre o resul-
tado da autopsia de um nado 
morto, filho de Maria Paiva, da 
Ademia de Baixo. Concluíram ter 
sido a causa da morte asfixia du-
rante o parto. 

O conselho era composto pe-
los srs. drs. Luiz Viegas, Morais 
Sarmento e Vicente Rocha, relator. 

Faculdade de Medicina 
Devem ser hoje afixados edi-

tais á porta ferrea da Universida-
de avisando os alunos da Facul-
dade de Medicina de que foi pu-
blicada pelo ministério da guerra 
uma lei que os obriga a frequen-
tar as cadeiras e cursos, segundo 
o plano aconselhado por aquela 
Faculdade e de Harmonia com 
aquela lei. 

Estes editais, que transcreve-
ram a referida lei e aquele plano, 
serão distribuídos aos alunos an-
tes dc efectuarem as suas inscrições. 

Agressão e morte 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, onde faleceu horas 
depois, Francisco Cordeiro, mudo, 
de Alquelamouque, concelho de 
Ancião, que foi agredido barbara-
mente na cabeça com uma enxa-
da, produzindo-lhe fractura do cra-
neo. Entrou no Hospital trez dias 
depois da agressão. 

Foi operado de trepanação pe-
los srs. drs. Angelo da Fonseca e 
Barros Lopes. 

A vitima foi ante-ontem auto-
psiada, sendo o conselho medico-
legal composto pelos srs. drs. 
Luiz Viegas, Vicente Rocha. Pro-
cederam á autopsia os alunos da 
cadeira de medicina-legal, srs. 
José Pilar de Oliveira Barros, 
operador; Raul da Costa Benevi-
des, ajudante, e Antonio Candido, 
relator. A causa da morte foi 
fractura do craneo. 

Assucar em barda! 
Com este mesmo titulo, diz a 

Opinião, de Lisboa, que nas alfan-
degas existe assucar, por despa-
char, desde 1913 até 1916. Se es-
se assucar não for despachado den-
tro de poucos dias, a comissão de 
abastecimento tomará conta dele 
para abastecer o mercado. 

Grupo excursionista 
A Sociedade de Recreio 2 de 

Setembro, que já conta 5 anos 
de existencia, e que todos os anos 
tem promovido um passeio a di-
ferentes pontos do país, resolveu 
ir este ano ao Porto no dia 2 de 
Setembro, dia em que foi instituí-
da esta sociedade. 

Esta sociedade reuniu-se em 
assembleia geral, no dia 28 de 
,de Agosto, para eleger os corpos 
gerentes para o futuro ano de 
1918 que ficaram assim constitui 
dos: 

Presidente, Nestorio Fernan-
des. 

Secretario, João Soares. 
Tesoureiro, Francisco Mar-

ques. 
Vogais, João Marques Mart i -

n h o e A l b e r t o d ' 0 1 i v e i r a . 

Correspondências 

Condeixa, 30. O milho novo 
está-se vendendo, nos mercados 
bi-semanais desta vila, a 1$000 e 
a 1$050 reis o alqueire e o trigo a 
2$Õ00 e a 2$ 100 reis. 

O azeite a 5$500 e a 6$000 o 
decalitro, chegando-se a vender, 
a retalho, a 680 reis o litro. 

A colheita de vinho deve ser 
abundante neste conselho e regu-
lar a de azeite. 

Ha abundancia de caça este 
ano; porém, os caçadores devem 
ser poucos em virtude do alto 
preço da polvora e do chumbo. 

Encontra-se, na sua quinta de 
Silvais, o sr. dr. Sebastião Mar-
ques cTAlmeida, e no palacio de 
Cernache, familia Atolini, de 
Lisboa. 

As aguas termais da Arrifana, 
povoação a dois quilometros des-
ta vila, estão cada vez alcançando 
maior fama na cura de doenças 
de pele, ecsêmas, herpes, etc. O 
sr. dr. Mário d'Aguiar, proprie-
tário de uma das nascentes, pensa 
em estabelecer ali um pequeno 
balneario. 

Falarei sobre o assunto na 
próxima correspondência. — C. 

T A G U S 
SEGUROS 

CONTRA GRÉVES 
E TUMULTOS 

M E K C A D O S 
Ds COIMBRA (medida de 13',1G) 

Feijão vermelho 1$350 
» branco 1S300 
» amarelo 1$200 
» rajado 1$100 
» frade 1$000 

Trigo branco 1&600 
» tremês 1$500 

Milho branco 1$100 
> amarelo 3 S100 

Grão de bico graúdo 1 $400 
Azeite, o decalitro 6^100 e óí>200 
Batatas 700 

Libras, 8^700. Ouro, 8 5 % 

Ds fêOHTEMOR (Medida de H',63) 
Trigo . . 2-5000 
Milho branco, 1,5200 a 1 «300 

» amarelo, 1 $200 a 1^260 
Centeio 1 é800 
Cevada 800 
Aveia 750 
Favas, 1 £250 
Grão de bico U400 
Chicharos 850 
Feijão môcho 1£550 

» branco li 600 
» pateta Is350 
» de mistura 1 ?5350 

,» frade 1^250 
Batatas, 15 quilos, 700 a 900 
Tremoços, 20 litros . . . . . . . . . . ljSOOO 
Galinhas, 800 a 900 
f-r.-ngos, 240 a -tOO 
Patos 700 
Ovos, o cento 25700 

O b i t u á r i o 
Victimada por uma dolorosa e 

prolongada enfermidade, finou-se 
na quinta-feira a sr.a D. Maria Lui-
za de Paiva Matos, estremosa es-
posa do nosso amigo sr. José Pin-
to de Matos, estimado industrial 
e proprietário desta cidade. 

A extinta foi um grande exem-
plo de trabalho, de amor de fami-
lia e de bondade, deixando, por 
isso, a mais intensa saudade não 
só em seu marido, irmãs, cunha-
do e sobrinha, que foram para ela 
da maior dedicação e disvelos, 
mas em todos que poderam apre-
ciar as suas qualidades de cora-
ção. 

O funeral realisou-se na quinta-
feira, concorrendo a ele mais de 
200 pessoas de todas as condições 
sociais, vendo-se representada em 
grande numero, por irmãos e co-
legiais, a Santa Casa da Misericór-
dia. 

Na Sé Velha foi cantado Li-
bera-mê. 

O cadaver foi encerrado em 
urna de mognò e depositado em 
jazigo de familia no cemiterio da 
Conchada. 

A toda a familia da extinta, 
muito especialmente a seu desdi-
toso marido, apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. 

— Faleceu a presada mãi do 
sr. Antonio d'A!meida, ensaiador 
do Grupo Dramatico Adelino Vei-
ga-

Sentidos pesames. 
— Também se finou a menina 

Angelina, filhinha do sr. Mário 
Henriques e neta do sr. João Hen-
riques, nosso colega d ' 0 Desper-
tar. Sentidos pesames. 

TAGUS SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
:: TUMULTOS:: 

W E N D E - S E . Um bilhar usado 
•» mas ainda em muito bom 

estado. Presta esclarecimentos Jo-
sé Lucas Ferreira. Largo da For-
nalhinha, no armazém de calçado 
dos srs.' Silva & Filha. 

n m 

ESTUDANTES DO LICEU 
Casa, mesa c exp l i cações 

A C O M P A N H Y M - S E Á S A U L A S 
R e c s b e m - s e n o 

179, RUA DA SOFIA, 181 

A u n í c a esco la do cen t ro de P o r t u g a l o n d e 
t o d o s o s a l u n o s p r a t i c a m e m esc r íp to r io s 

Garanie-sc a c o l o c a ç ã o a o s 
setss a lunos d i p l o m a d o s com o s 

seus cursos prof i s s ionais 

Responde-se a consultas sobre todos os as-
assuntos comerciais. Fxaminam-ss, or-
ganisam-se e halancetem-se escritas. 

A COÎ PANHjA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sobre hipoteca de 
pré i>os rústicos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do País, a 6 % compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agsnte em GGiMBRA— Antonio Munas Correia. 

A Mizericordia de Soure 
recebe proposta em carta fe-
chada até ás 15 horas do dia 
15 de Setembro proximo para 
a construção dum jazigo no 
cemiterio Municipal da mesma 
vila, conforme o alçado, planta 
e condições que se acham pa-
tentes na sua secretaria. 

As propostas devem indi-
car exteriormente Proposta 
para a construção dum ja-
zigo, e serão abertas no indi-
cado dia e hora, seguindo-se 
licitação verbal entre os pro-
ponentes e a adjudicação pelo 
menos preço abaixo da base 
de 400$00. 

Soure, 24 de Agosto de 
1917. 

O Secre'ario, 

Manuel Neto. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

CoíiipÉíia de ssyuros"TAGUS,, 

S e g u r a s c o n t r a g r é v e s 8 t u m u l t o s 

Mohstias da pele. Houmatismo 
sifiiitiso Impurezas de sangue 

curam=se radicalmente cora o energico 
medicamento 

D E P U R A T O L 
R e g i s t a d o era 14 p a í s e s 

E' depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento jaz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilvlas, 
1$050 reis, 6 tubos 5S300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito gera!: Farmacia 
l. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— LISBOA. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus deposites e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
F a r m a c i a / . Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

PORTUGAL 
Nossa. Terra. 

(Educação Cívica) 
p o a 

João Soares e Elísio de Campos 
Aprovada por decreto do Governo da Republica 

de 20 de Junho de 1917 

Um volume luxuosamente impres-
so, ilustrado com numerosas 

figuras e 5 mapas a 
cores $50 

Livraria AILLAUD E B E R S A N O 
R. Garrett, 73 e 75. kISSOifi. 

R R E N D A - S E uma casa com 
1 jardim em Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar na rua da 
Sofia, n.° 1 5 7 . - C O I M B R A . 

CASA COLONIAL, em obras 
Muito breve este estabeleci-

mento vai iniciar a venda a reta-
lho das suas acreditadas marcas de 
café, em Coimbra. 

Só na séde desta casa é que se 
vendem os produtos que se anun-
ciam, que é na Rua da Sofia, 71 
(só uma porta). 

L . M. da Cos ia D i a s 

'ENDE-SE um terreno á Fon-
te da Cheira (Caihabé), 

com 120 metros de frente para a 
Estrada da Beira. 

Para tratar Cervejaria Central, 
Praça 8 de Maio, 2 a 10. 

(Éditos dc 30 dias) 
(l.a Publicação) 

No dia 21 do proximo 
mês de Outubro por 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se ha-de ven-
der em hasta publica, a quem 
maior preço oferecer sobre a 
sua avaliação, o uso fructo dos 
seguintes prédios: 

1.° 
Um pinhal no sitio do 

Luís Manuel, freguesia de An-
tanhol, avaliado em vinte es-
cudos (20$00). 

2.° 

Um pinhal no sitio de Va-
longo, freguezia de Antanhol, 
avaliado em quinze escudos 
(15$00). 

3.° 

Um pinhal no sitio dos 
Covões, freguezia de São Mar-
tinho do Bispo, avaliado em 
cinco escudos (5$00). 

4.° 
Um pinhal no sitio do La-

marão ou Machada Velha, 
avaliado em doze escudos 
(12$00). 

5.° 
Um olival no sitio do Es-

pirito Santo, freguezia de São 
Martinho do Bispo, avaliado 
em vinte escudos (20$00). 

6.° 

Um pinhal no sitio das 
Costeiras, freguesia da Ribeira 
de Frades, avaliado em dez 
escudos (10$00). 

7.° 
Umas casas de habitação 

baixas, que ficam para o lado 
do poente, com um terreno 
de semeadura, com arvores de 
fructo, pôço de agua nativa, 
no logar de São Martinho do 
Bispo avaliado em duzentos e 
cincoenta escudos (250$00). 

8.° 

Uma terra de semeadura 
no sitio da Maracha, campo 
da freguezia de São Martinho 
do Bispo, avaliada em setenta 
escudos (70$00). 

9.° 

Um olival no logar e fre-
guezia de São Martinho do 
Bispo, avaliado em sessenta 
escudos (60S00). 

Os prédios aqui descritos 
em quinto, oitavo e nono lo-
gar e bem assim o terreno de 
semeadura com arvores de 
fructo e pôço de agua nativa, 
que faz parte do descrito em 
sétimo logar, acham-se onera-
dos com um arrendamento, 
por desenove anos registado a 
favor de José Ferreira dos 
Santos e mulher, de São Mar-
tinho do Bispo. 

O referido uso-fructo que 
pertence ao Bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, proprie-
tário, de . São Martinho do 
Bispo, foi-lhe penhorado pela 
execução que lhe move Mi-
guel Fernandes d'01iveira, ca-
sado, comerciante, de Coim-
bra. 

São citados para a praça 
quaisquer credores incertos e 
por éditos de trinta dias é ci-
tado o com-proprietario José 
Agostinho Lopes das Neves, 
ausente no Brazil, para com-
parecer na praça ou fazer-se 
representar, afim de poder 
uzar do seu direito de opção, 
nos termos da lei. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 



GAZETA Dff COIMBRA, de 15 de Setembro de 1917 

L U G A - S E a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.03 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor 
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E o 3.° andar de 
uma casa na Rua da Sofia, 

com o n.° 73. Trata-se na Casa 
Colonial, de Luiz Manuel da Cos-
ta Dias. 

R R E N D A - S E o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

R R E N D A M - S E . No Rego 
de Bemfins, proximo desta 

cidade, ha para arrendar trez casas 
pequenas com pateo e quintal. 

Trata-se com o seu dono no 
Hotel Central. 

A S A . Vende-se uma casa no 
Pátio do Castilho, n.° 43. 

Trata-se na mesma casa. 

á f ^ O F R E . Compra-se um, siste-
^^ ma inglez, em bom estado. 
Dirigir a Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, 10. Coimbra. 

à E S C A R O L A D O R de milho. 
Vende-se por esc. 65$00 um 

descaroiador de milho com ven-
toinha manual e por correia. 

Mostra-se na casa A Constru-
tora, Estrada da Beira — Coimbra. 

Vendem-se colhidas 
ou na arvore na Qu in t a 

g r a n d e , em Coselhas. 
Quem pretender pode dirigir 

á tipografia deste jornal onde sa 
darão as indicações precisas. 

*OBILIA E S C O L A R ( b a -
r a t a ) . Estrado, meza e 

carteiras. Vende-se no Pátio da 
Inquisição, n,° 25. 

"OTOCÍCLETE. Numa po-
voação deste concelho foi 

encontrada abandonada uma tno-
tociclete, que se entregará ao seu 
dono. 

Dirigir á secção da policia ju-
diciaria desta cidade. 

k VELHAS. Entregam-se ao 
seu dono, duas ovelhas que 

que foram encontradas abandona-
das. 

Dirigir á secção da policia ju-
diciaria. 

Vestidos e roupas brancas para se-

nhora. homem e cteanças.' Esme 

rada execução em bainhas abert.s, 

bordados e enxovais para noivas. 

Executa todos os trabalhos em casa 

dos seus clientes. Preços modicos. 

Dirigir a MãPJÂ AMÉLIA, Ta-

veiro—COIMBRA : : : : : : : 

r í r m a z e m d c a z e i t e , 
c e r e a i s c a g u a r d e n t e s 

Compra e vende 

J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos t 
das grandes, artísticas e eternas 
chapaj e letras esmaltadas. 

TUDO B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas dc 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a í 64 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311, 

S U C E S S O R E S 

Dt 

4> } 
a 1™ <r 

' X 
Escritorio 

M i a ia l i W É ; 1 a 3? 
T e l e f o n e n.° 184 

r n 
H 

Endereço telegráfico 
S U M N E R C 

Oficinas 

S. Jardim lo Tabaco, 18 a SI 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s electricas da i l u m i n a ç ã o e força motriz 

Oficina de reparações de maqumas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE -
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha fS F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L C 3 E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 4 de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 

Moinhos e prensas para LAGAftES cie ascite 4- Esmagadores cie uva, p rensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: to rnos , e n g e n h o s de f u r a r , l í m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e a t a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de cons t rução mecan ica o civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

GUILHERME ONCKEN 

Optopedisto poptoeose | 

M PATENTE N« 9 5 9 3 

|H O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
H§ F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
si nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
== a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua i m p o r t a n -
H§ cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer f u n -
i l ! d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 
Hf Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
f§§ decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a 
|H uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
= i nu t i lmen te . 
Hl Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
§H ter em vista esta grande verdade: 
IH é só issar f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá- las . , , 
IH E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
|H tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
I I I uso delas. O u s o í a c c a s c í e a t e áe f u n d a s e c in tos de 
IH fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p róp r i a , v e n d i d o s , c o m o rou-
= pa de a ig ibebe , po r vá r io s c o n t r a b a n d i s t a s da or ío-
H í p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
= m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e o u t r o s i n c o m o d a s 
H ! r e n a i s . 
= São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
|H gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
= prática de 42 anos de ortopedia. 
H| Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
Hp ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de-
IHÍ formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 
!= | Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
H! mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

|H Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H Albino Pinheiro Xavier 
RUA DOS n ;r i o C ! O n U E.HÍ ! l i v •-/ , IP, I 3 p O I o c ! U r , t t> O 

CD / T ' 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Histqria da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Livrarias AllLAUD E BERTRAND ( A i l l s u d , A l -
ves & C . a ) - Rua Garrett, 73 e 75, LISBOA 

Q o t í i d a d e s l i t e p Q p i a s 
O Culto da A r t e em Por tu -

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

A l g u n s A n o s D e p o i s (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percalma verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
73 - Rua Garrett 75. — LISBOA. 

A r m a z é m d c c e r e a i s , 
f a r i n h a s , s ê m e a s , ro-

l õ c s e l e g u m e s 
Oampra e venda de grandes é 

pequenas quantidades aos 
melhores preços do 

mercado 

i i m e l Ferreira da S l l u a 
RUA FIGUEIRA DA FOZ, 61-A 

COIMBRA 

Horário dos comboios 
DESDE ÍS DE JULHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto, ( i s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Às segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(is terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

Companhia de seguros 

A U r b a n a P o r t u g u e s a 
Seguros contra fogos em preuios, 

es tabe lec imento- , mobílias e gados, contra riscos 
marí t imas e fluviais; contra quebra de vidros fixos e em 

viagem e seguros de mercadorias eiu transito, 
agrícolas , gréves e de guerra 

jlÉI.... 340.000S0S 11 U s a d o . . . . 34 .00019 
A g e n t e c m C o i m b r a : 

João Mm a Constantino, 
Rua do Corvo, 6-1.°.— COIMBRA. 

DE L. M. DA C0ETÂ DIAS 

R u a da Sofia , a.° 71 
( E s t a b e l e c i m e n t o de u m a só porta, pega n ao 

s r . E v a r i s t o , c o r r e e i r o ) 
Digne-se o publico preferir as 

afamadas marcas de café desta ca-
casa; torrefacção e moagem a va-
por no proprio estabelecimento, á 
vista do publico, pela maquina 
Eureka, única casa no genero em 
Coimbra que possue estes maqui-
nismos do que resulta o café ser 
mais aromatico e saboroso. 

Armazém de mercearia e ge-
neros coloniais. 

Mandam-se os generos a casa 
do freguez, pedidos para o telefo-
ne n.° 59, ou para a Casa Colo-
nial, a melhor casa de café, 

Companhia de seguros A Po-
pular. Capital 500:000$00. Segu-
ros contra fogo. Agente em Coim-
bra, L. M. da Costa Dias, Rua da 
Sofia, n.° 71, telefone n.° 59. 

F I G D E I H Ã DA FOZ 

f r o n d e M Ú í í n i u w i 
BAIRRO NOVO 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do P A L A C E HO-
T E L em C O I M B R A pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

COMPANHIA DE SEGUROS Seguros con-
tra gréves e 
:: tumultos :: 

oooooooooooo 

O 
u o éip*- t o n i p a n m a í i e s e g u r o s o 

%mk F l D E L I D A 

O 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

:APITAL . . . LZMA 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos 

538.137$359 

98.883S750 

O 
Q 

O 

o 

Total 637.02l$l09 
indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de I9II 

4,151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XA VIER D[ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

iWv.va "u ujfn. 

1 8 7 7 — L I S B O A O 

Sociedade Anónima 
i de Kesponsabili-
P dade Limitada 

— • — 

SÉDEi Rua do 

Comercio, 56 

L I S B O f t 
Capi t a l socia l , e s c 
F u u d o s de r e s e r v a , e sc . . . . 
i n d e m n i s a ç õ e s p a g a s a t e 3 1 d e 

D e z e m b r o de Í916, e sc . 

1.200.000$00 
291.00C$00 

1.538.661$86 

Esta antiga Companhia efectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabeiecimontos e generos ar 
mazena? os, seguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. SETi^O £ N 0 GRATUITO <* *> 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Jjosé Joaíj is im 3»iiva P e r e i r a . 
PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$00 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Manicomio Sena 
MEMORIA DESCRITIVA 

O manicomio cujo projecto 
temos a honra de submeter á apre-
ciação das instancias superiores, 
destina-se a ser construído em 
Coimbra, e foi projectado em con-
formidade com as disposições do 
decreto de 11 de Maio de 1911. 

A sua capacidade normal é, se-
gundo o referido decreto, de tre-
zentos e quarenta leitos. Essa ca-
pacidade pode, porém, ser eleva-
da a quatrocentos, sem em nada 
sacrificar as condições higiénicas. 

Nos termos do citado decreto, 
projectou-se um hospital escolar, 
isto é, um estabelecimento onde, 
além da assistência aos doentes, 
se podesse fornecer aos estudan-
tes de medicina o ensino da espe-
cialidade. Daqui resulta a exigen-
cia de um organismo mais com-
plexo, do que se se tratasse ape-
nas de um estabelecimento de 
simples assistência hospitalar. 

Daqui resultou um custo, por 
leito, bastante mais elevado do 
que o normal, custo este ainda 
consideravelmente agravado, neste 
momento, pelo grande aumento 
de preço de todos os materiais de 
construção. 

Na organisaçâo do projecto 
procurámos sempre seguir a mes-
ma orientação que adoptámos pa-
ra o manicomio de Lisboa, cujo 
projecto, hoje em execução, me-
receu, sem alterações, e aprova-
ção das instancias competentes: 
apenas procurámos simplificar o 
tipo de construção, visto tratar-se 
de um hospital que, embora des-
tinado a uma das mais importan-
tes cidades do país, e onde fun-
ciona o nosso mais antigo estabe-
lecimento de ensino superior, não 
é destinado á capital. 

Julgamos desnecessário justi-
ficar a disposição em pavilhões 
isolados, que foi adoptada. É ela 
hoje de uso exclusivo em estabe-
lecimentos desta naturêsa. 

Quando nos foi confiada a or-
ganisaçâo do projecto, já estava 
escolhido e, na sua maioria, ad-
quirido, o terreno onde ha de ser 
construído o hospital. Este terre-
no é situado entre Santo Antonio 
dos Olivais, por onde tem acesso 
junto ao extremo da linha dos 
carros electricos, estendendo-se 
numa vertente, cuja linha de maior 
declive é na direcção N S, sensi-
velmente, até á entrada das Sete 
Fontes, que o limita numa exten-
são de trezentos e cincoenta me-
tros. A sua conformação geral é a 
de um rectângulo cujos lados são 
bastantes irregulares, confrontan-
do por três dêles com proprieda-
des rústicas. A superfície do ter-
reno, que mede noventa mil oito-
centos e oito, metros quadrados, é 
também muito irregular e apre-
senta uma diferença de nivel de 
trinta e dois metros, entre o por-
tão de acesso, do lado de Santo 
Antonio dos Olivais, e o ponto 
mais baixo, sobre a estrada das 
Sete Fontes; sendo sobranceiro a 
esta alguns metros. Como, por 
um lado, era indispensável prevêr 
vários portões de acesso por esta 
estrada, e, por outro lado, foi ne-
cessário estabelécer uma serie de 
plataformas para nelas assentar os 
diferentes edifícios, daqui resul-
tou um movimento de terras bas-
tante importante e com conside-
rável excesso de escavação, aliás 
de fácil deposito em terrenos pro-
ximos que são de pouco valor, 
Com relação á naturêsa do terre-
no, poude verificar-se que, a pe-
quena profundidade, e coberto 
por terra vegetal, se encontram 
boas fundações, não sendo para 
recear, nem dificuldades de exe-
cução, nem elevado custo desta 
parte da construção. 

Edifícios 
Os edifícios que compõem o 

{lospital podem agrupar-se em 

três categorias: serviços gerais, 
habitações de pessoal e edifícios 
para residencia e tratamento de 
doentes. 

Pertencem á primeira catego-
ria: o edifício onde estão instala-
dos os serviços de direcção e ad-
ministrativos, aqueles onde fun-
cionarão os serviços de ensino, a 
casa mortuaria e forno cremató-
rio, o balneario, a cosinha, a la-
vanderia e oficinas, a central ele-
ctrica e a farmacia. 

Pertencem á segunda catego-
ria: as casas de habitação do di-
rector, do adjunto, secretario, far-
macêutico, ecónomo e enfermei-
ros-chefes. 

Pertencem á terceira categoria: 
quatro pavilhões para pensionis-
tas, seis para indigentes, um pa-
vilhão para observações de crimi-
nosos suspeitos de loucura, um 
pavilhão para assistência medico-
pedagogia de menores dos dois 
sexos, um pavilhão para tratamen-
to de doenças intercorrentes co-
muns (medicina e cirurgia) de 
ambos os sexos, um pavilhão pa-
ra doenças para infecto-contagio-
sas (ambos os sexos). 

Os edifícios estão assim dis-
postos : os que se destinam aos 
serviços gerais estão distribuídos 
ao longo de uma linha com orien 
tação N O—S E, aproximadamen-
te, que divide o terreno em duas 
partes, cujas superfícies são sensi-
velmente iguais, embora assimé-
tricas. 

De um dos lados dessa linha 
estão situados os pavilhões para 
doentes do sexo masculino; do 
lado oposto, os pavilhões para o 
sexo feminino. As casas do dire-
ctor e do adjunto estão na parte 
tnais elevada do terreno, junto á 
entrada do lado de Santo Antonio 
dos Olivais. O edifício para o en-
sino e a administração estão situa-
dos junto á estrada que limita o 
terreno pelo N O. Os outros edi 
ficios destinados a habitação estão 
situados junto ao limite sul do 
terreno. 

A capacidade total dos edifí-
cios d-estmados ao sexo feminino 
é ligeiramente inferior á dos des-
tinados ao sexo masculino, por-
que a observação mostra que, en-
tre nós, é mais elevado o numero 
de alienados homens do que o de 
mulheres. 

Passemos a fazer uma resumi-
da descrição dos edifícios, come-
çando pelos da primeira catego-
ria (serviços gerais). 

Administração: Este edifício 
está junto á estrada das Sete Fon-
tes e tem acesso, para peões, por 
uma escadaria, que, partindo da 
rua, vai terminar em frente da 
porta principal. O acesso para 
veículos faz-se por dois portões, 
aos lados do edifício, permitindo 
assim desenvolver a rampa, que é 
necessaria para vencer o desnível 
entre a rua e o pavimento do edi-
fício. 

No rez-do-chão encontra-se: o 
vestíbulo e, a seguir, para a es-
querda, sala de admissão, gabine-
te do director, sala de guarda e o 
refeitorio para internos, secretaria, 
arquivo e tesouraria; á direita do 
vestíbulo, encontra-se a consulta 
externa, gabinete do medico ad-
junto, gabinete do ecónomo, ga-
binete do administrador, sala de 
conferencias, gabinete dos enfer-
meiros-chefes, arrecadação, dor-
mitório dos internos, vestiários, 
quartos para contínuos e serven-
tes, e, finalmente, W. C. e lavató-
rios. No primeiro andar encon-
tra-se: a sala de festas com as 
suas dependencias. Esta sala des 
tina-se a conferencias publicas, re-
cepcção de visitantes ilustres, e, 
principalmente, a reuniões perió-
dicas dos doentes, permitindo as-

sim proporcionar-lhes distracções, 
como musica, bailes, representa-
ções etc., compatíveis com o seu 
estado de convalescentes ou de 
doentes tronquilos e sociáveis. A 
experiencia tem mostrado que es-
tas reuniões constituem um valio-
so elemento de psicoterapia. 

Ensino: Neste edifício encon-
tra-se o anfiteatro para aulas, mu-
seus, laboratorios e biblioteca, 
vestiários, W. C. e arrecadações, 
e, alem disso, instalação fotográ-
fica. 

Esta ultima instalação é indis-
pensável, não só como elemento 
de estudo, mas como elemento de 
identificação, ponto de vista este 
muito importante num hospital de 
grande capacidade em que o mo-
vimento de doentes entre as di-
ferentes secções é sempre inten-
so. A sala de aulas é munida de 
um aparelho de projecções, que 
poderá ser aproveitado como ci-
nematógrafo para distracção e 
instrução dos doentes. 

Balneario: Alem dos banhos 
privativos de cada pavilhão, tor-
na-se necessário construir um bal-
neario central por onde os doen-
tes passem, na ocasião da admis-
são, o que permitirá, não só a 
indispensável desinfecção antes das 
hospitalisações, mas também a 
observação e exame medico dos 
corpos dos doentes. Alem dos 
banhos de imersão, previu-se a 
instalação dos banhos especiais, 
duches, sulfurosos e de vapor. 

Farmacia: Este edifício, em 
um só pavimento, compõe-se de: 
sala de entrega^-de medicamentos, 
laboratorio e deposito de drogas, 
casa para destiladores, casa para 
solutos, arrecadação, W. C., e 
vestiário. 

A casa mortuaria e forno cre-
matório, embora de dimensões 
modestas satisfazem ás limitadas 
funções a que são destinadas, isto 
é, a trabalhos de autopsias, que, 
num hospital desta naturêsa, são 
pouco numerosas, ao deposito 
de cadaveres, durante as horas 
que a lei marca, e á queima de 
lixos e pensos. O estudo scienti-
fico das peças é feito, não neste 
edifício, mas no gabinete de ana-
tomia patologica instalado no edi-
fício do ensino. 

Os restantes edifícios desta ca-
tegoria serão descritos juntamen-
te com as respectivas instalações. 

Edifícios da segunda categoria 
(habitação do pessoal): Os edi 
ficios destinados a habitação do 
pessoal dispensam descrição jus-
tificativa. A simples leitura da 
planta dará uma noção mais ver-
dadeira do que a descrição, que, 
porventura, aqui se fizesse. Bas-
tará dizer-se que se procurou for-
necer a cada funcionário o maior 
numero de comodidades exigíveis 
pelas suas diferentes categorias, 
compatíveis como uma justifica 
vel economia. 

Edifícios de terceira categoria 
(residencia e tratamento de doen-
tes): Estes edifícios estão dividi-
dos em dois grupos, os que des-
tinam a pensionistas, e os que se 
destinam a indigentes: em cada 
grupo ha duas secções, sendo 
uma para cada sexo. 

Em qualquer dos grupos, os 
edifícios destinam-se a três espe-
cies de doentes: 

a) tranquilos, sociáveis e con-
valescentes; 

b) inquietos ou tranquilos, 
exigindo vigilancta continua e 
permanencia no leito; 

c) agitados ou perigosos, exi-
gindo isolamento individual. Esta 
disposição é a que está hoje ado-
ptada nos manicomios mais re-
centemente construidos. 

Continua, 

Luiz M E L O CORREIA, engenheiro. 
LEONEL GAIA, a r q u i t e c t o . 

LUTA DE CLASSES 

A âréue c io pessoal dos cor-
reios s telegrafo 

Devido á greve iniciada em to-
do o país, no ultimo sabado, pelo 
pessoal dos correios, telegrafo e 
dos telefones estes serviços estive-
ram completamente paralisados 
nesta cidade até segunda-feira, que 
foi quando começaram a ser des-
empenhados por militares, policia 
e praças da Guarda Republicana, 
não funcionando potem o telegra-
fo por avarias nas linhas. 

O governo, pelo ministério da 
guerra, ordenou a mobilisação do 
pessoal daqueles importantes ser-
viços, passando a funcionar no re-
ferido ministério a Administração 
Qeral dos Correios. 

E assim foi publicada uma lei 
obrigando aqueles empregados a 
retomar o trabalho, sob pena de 
serem punidos pelo Codigo de 
Justiça Militar, devendo ainda fa-
zer a sua apresentação á autorida-
de militar sem o que seriam jul-
gados desertores. 

n pessoal tios coreios e te-
légrafos apresenta-se r,o 
Quartel Beiral. A vinda 
a Coimbra do ministro da 
justiça. A autoridade mi-
litar tnma conta do edi-
fício dos correios. 

No cumprimento desta lei, o 
pessoal dos correios, telegrafo e 
telefones foi no domingo apresen-
tar-se ao comandante da 5.a Divi-
são do Exercito, onde declarou 
também a sua solidariedade com 
os seus camaradas do Porto e Lis-
boa. 

No domingo á noite veio a es-
ta cidade o sr. dr. Alexandre Bra-
ga, ministro da justiça, que esteve 
conferenciando com a autoridade 
militar e o sr. governador civil, 
permanecendo do edifício dos cor-
reios, que mais tarde foi ocupado 
pela autoridade militar, sendo pos-
tadas sentinelas no interior do edi-
fício, á porta e na rua Martins de 
Carvalho, onde foi vedada a pas-
sagem. 

Durante a noite foram recebi-
das e expedidas algumas malas do 
correio, cujo serviço de transpor-
te era feito por praças da Guarda 
Republicana e do Exercito devida-
mente custodiadas por outras for-
ças. 

Logo de manhã a correspon-
dência começou a ser distribuída 
pela policia civica e soldados da 
2.a companhia de saúde, voltando 
a fazer novas distribuições duran-
te o dia, 

0 pessoal em greve apresen-
ta-se no Quartel General 
e recolhe a Cadeia Nacio-
nal. 

Como os empregados em gre-
ve, que afinal era todo o pessoal 
da estação de Coimbra, não reto-
masse o trabalho, dirigiram-se pe-
las 10 horas ao Quartel General 
onde declararam o seu proposito, 
sendo pelas 16 horas conduzidos 
para a Cadeia Nacional, onde fica-
ram sob a alçada do poder mili-
tar. Entretanto duas telegrafistas 
-foram conduzidas para o comissa-
riado de policia, dando depois en-
trada no quartel da Guarda Repu-
blicana. 

Os alistados da I. M. P. n.° 
1Q em exploração. Outras 
noticias. 

Na terça-feira de manhã mais 
de 100 alunos da I. M. P. n.° 10 
compareceram no quartel da Guar-
da Republicana, por ordem do co-
mando da 5.a Divisão do Exercito 
a fim de pesquisar avarias das li-
nhas telegráficas e telefónicas, per-
correndo nesse sentido quasi todo 
o distrito de Coimbra, em patru-
lhas. 

— Os telefones começaram a 
funcionar na segunda-feira, pelas 
14 horas. 

— Em direcção ao norte pas-
saram alguns camions com tropas 
de engenharia, 

— Pelo caminho de ferro fo-
ram transmitidos muitos telegra-
mas particulares. 

— Em Santa Clara foi monta-
do um posto de telegrafia sem fios. 

— Nos marcos postais foi co-
locado um aviso prevenindo o pu-
blico de que a correspondência 
deve ser lançada só na estação 
central. 

— Foram chamados os cartei-
ros e guardas-fios reformados. 

— A venda de estampilhas e 
outras fórmulas de franquia, está 
sendo feita pelo 2.° oficial de finan-
ças sr. Saraiva. 

— Os alistados da I. M. P. n.° 
10 também teem feito distribui-
ção de correspondências. 

A masica na serra 
Passei ontem a tarde ouvindo 

cantar madcmoiselle X. Foi no seu 
salão de penumbra com quadros 
historicos que lhe dão uma nota 
artística, foi no seu saião cheio de 
flores em que a arte tem a expres-
são mais bela, que eu ouvi made-
moiselle X animar o violão, trans-
formar o violão, comunicar-lhe a 
sua alma, fluidicamente, em vibra-
ções maravilhosas... E ouvi can-
tar! 

A voz de mademoiselle é uma 
voz triste, lembrando magnas 
d'alem. Itnpressiona-nos pela do-
lência que transmite, uma tristeza 
que vem de longe, de muito lon-
ge, isentas de todo o materialismo 
e ignoradas. Em cada nota, em ca-
da minuto, em cada som, em cada 
vibração — eram saudades de Ion 
ge, eram recordações de muito dis-
tante, era o souvenir maravilhoso 
de belezas ideais — que eu ia ou-
vindo. 

É triste a voz de mademoiselle 
X, duma tristeza que nos dá uma 
suave indolência . . . Tão suave, tão 
bela indolência que só pela mor-
te desejaria ver interrompida. 

As horas decorreram numa ve-
locidade vertiginosa. Eram 4 e lo-
go ó e logo 8 — porque absorvido 
no seu canto, eu não reparava que 
o sol fôra reu dum crime que eu 
nunca lhe perdoarei: fez de d-es-
mancha-prazeres e não prolongou 

o tempo e a noite veio á hora cos-
tumada. 

Ha duas coisas que eu não des-
culpo a mademoiselle X por cujo 
formosíssimo espirito de artista te-
nho, mais que muita simpatia, uma 
alta admiração — ha duas coisas 
que lhe não desculpo ter-me feito 
ouvir um fado de revisteiro asso-
biado por todo o rapasio e pelos 
dèclassês dos liceus e os graciosos 
ambulantes que percorrem este 
país deixando em cada logarejo 
ditos de café-concerto e gracejos 
do maxime — e de ter tocado dean-
te de ouvidos barbaros, que não 
estavam á altura de ouvir e de ad-
mirar— o seu espirito de artista! 

Querida serra, linda serra de 
Portugal — como eu lhe quero 
bem! Ti voglio tanto benel Da mi-
nha larga janela aberta de par em 
par vejo, entre delicados contras-
tes de luz e côr, um panorama 
cheio de nobreza, cheio de graça 
— de irresistível encanto! 

Não ha mau humôr que não 
resista a uma noite de luar. Tive 
este ano uma fadiga excepcional e 
excepcionais comoções. Dez me-
ses seguidos de aturado estudo, 
de fatigante e absorvente esforço 
intelectual tinham-me abalado os 
nervos e arrombado a saúde. Es-
tava irritado e irritante. 

Pois bem: ha duas semanas 
que aqui estou e o equilíbrio dos 
nervos se vai restabelecendo, a ir-
ritação ha muito desapareceu, as 
manhãs cheias de luz apresentam 
sempre uma nova sedução. 

Neste momento em que toda 
a gente anda, numa detestável pro-
miscuidade, nas termas e praias 
que são o soalheiro de Lisboa pa-
vorosamente agravado — eu en-
cerrei-me neste isolamento, faço a 
minha cura de silencio e repouso. 

A noite, nos campos banhados 
peia kiz merveillense do mar, ha 
nos cantos das aves tanta resigna-
ção sem queixume que nela lenta-
mente se dilúe algum mau-humor 
que inda exista 

. . . Mas para estragar o dia, 
basta lidar com um semi-civilisa-
do. Quelle galère! 

Louzan. 
R u i DE LÁRA 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subs íd ios p a r a u m a bibliographia 

jornal ís t ica po r tuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Revista da Sociedade de instrucção do Porto 
— Appareceu em Janeiro de 
1881 o primeiro numero d'esta 
magnifica revista, orgão d'aquel-
la prestimosa Sociedade, que 
tão curta existencia teve e que 
tanto merecia progredir e des-
envolver-se. Os quatro volumes 
sahidos da interessante revista, 
constituem uma collecção deve-
ras estimável. A redacção esta 
va estabelecida na própria se-
cretaria da Sociedade, no recin-
to do Palacio de Crystal, pri-
meiro, e depois na rua Formosa, 
em frente ao Mercado do Bu-
lhão; e a impressão fazia-se na 
Typographia Occidental, da rua 
da Fabrica, 66. Cada numero 
constava de 32. paginas com 
uma capa de côr. O ultimo 
numero sahiu em 1885. 

Revista das Associações Portuguezas — A 
15 de Fevereiro de 1911, appa-
receu, no Porto, o primeiro nu-
mero d'esta «revista mensal de-
dicada ás associações de soccor-
ros mutuos, syndicatos, socieda-

des cooperativas e a todas as 
aggremiações d'utilidade publi-
ca». Apresentava como director 
Manuel José da Silva, como se-
cretario da redacção João Dias 
da Silva, e como editor, admi-
nistrador e proprietário Lopes 
& C.a Successor, proprietário da 
Livraria Portuense, da rua do 
Almada, 123. A redacção era 
na rua da Torrinha, 326, re-
sidencia do director, antigo e 
bemquisto propagandista do 
movimento operário. Composi-
são e impressão faziam-se na 
Typographia Universal, de Fi-
gueirinhas & C.a á rua das Oli-
veiras, 75. A revista constava de 
16 paginas e era magnificamen-
to collaborada e com excellente 
disposição material. Tinha uma 
capa de côr, destinada a annun-
cios e a assumptos de expedien-
te do periodico. Cada numero 
custava, avulso 100 reis, custan-
do a assignatura 1:000 reis por 
anno. No seu genero, ainda não 
se publicára entre nós revista 
alguma que se me assemelhas-
se a esta, tanto nos intuitos co-
mo na execução material. Na pri-
meira pagina da capa trazia uma 
gravura zincographica, em cujo 
primeiro plano se via uma figu-
ra de mulher, descalça e coroa-
da por uma estreita, conduzin-
do um feixe de trigo e atraves-
sando um terreno montanhoso. 
Ao fundo apparecia o sol coni 
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a legenda «Um por todos e to-
dos por um», tendo ao centro 
duas mãos enlaçadas. Publica-
ram-se apenas dois números. 

Revista lias Escolas —Teve por pro-
prietário e director Antonio Mes-
quita, e foi seu redactor o pa-
dre Annibal Passos. Era um 
«semanario dedicado ás famílias 
e ao professorado», tendo co-
mo lemma a citação latina Qui 
coitem fecerit et docuerit, hic ma-
gnus vocabitur in regnum ccelo-
rum. Foi uma publicação muito 
distincta, cujo primeiro numero 
appareceu à 15 de Janeiro de 
1895 e que continuou sahindo 
durante alguns mezes, consti-
tuindo a sua collecção um vo-
lume regular e interessante. A 
redacção era na travessa da Fa-
brica, 2, e a impressão na typo-
graphia Occidental, na mestna 
rua, 80. 

Revista das Revistas — Assim se intitu-
lou uma publicação quinzenal, 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 15 de Janeiro 
de 1899, dirigida pelo dr. Ber-
nardo Lucas e tendo por editor 
Alfredo Ferreira de Faria. Des-
tinava-se a dar o extracto dos 
diversos assumptos tratados nas 
varias revistas jurídicas e philo-
sophicas. Cada numero consta-
va de 8 paginas, a trez colum-
nas estreitas, em corpo 8. Não 
designava loca! de redacção. 
Era impressa na Typographia 
de Arthur José de Sousa & Ir-
mão, do largo de S. Domingos. 

Revista de Abrantes — É bibliographi-
camente jornal do Porto, pelo 
menos desde o primeiro nume 
ro da segunda serie, publicado 
em Dezembro de 1915 (único 
que conhecemos), que é impres-
so na typographia da Casa do 
Povo, á rua de Camões, 360, 
embora a redacção seja em 
Abrantes, no largo do dr. João 
de Deus, e de Abrantes fosse o 
seu director, Francisco Egydio 
Salgueiro. Foi publicação men-
sal, de instrucção e turismo, ra-
soavelmente redigida e illustra-
da com photogravuras. O cabe-
çalho era também illustrado, 
com um desenho de José Mot-
ta, gravada por Abreu & C.a. 

Revista de Acontecimentos da Maia — Per-
tence bibliographicamente ao 
Porto, por isso que a composi-
ção e impressão eram feitas na 
Typographia de Alexandre da 
Fonseca Vasconcellos, á rua do 
Moinho de Vento, 29. Tinha 
por director Abilio Augusto 
Monteiro, notário no Picoto da 
Maia, e apparecia trimestral-
mente. O primeiro numero sa-
hiu em Abril de 1882. Era uma 
publicação interessantíssima, sa-
hindo da vulgaridade das revis-
tas que estamos costumados a 
ver ápparecer até nas terras prin-
cipaes, quanto mais nas simples 
aldeias. Publicações d'esta or-
dem deviam subsistir eterna-
ttemnese isto fosse possível. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Cartas dc FRANÇA 
14-8-917. —Meu presado com-

padre e amigo Armbas. — ... Ho-
je quatro regimentos alemãis ata-
caram com furor as nossas tropas, 
porem foram repelidos valentemen-

i te. As nossas baixas foram insigni-
"ficantes e apenas em feridos. 

A vida aqui é caríssima, está 
tudo por um preço exorbitante. Di-
zem eles: Cest la guerre. É o ar-
gumento de força e nada ha que 
responder. " 

Por ai continua a predominar 
a politica mesquinha e ninguém tra-
ta dos interesses vitais do País. 

O tempo por aqui tem estado 
invernoso, chuva e trovoada com 
abundancia. Está prejudicando as 
belas pearas de trigo e os enormes 
e extensos batatais. É para lamen-
tar pois tudo isto se deve ao esfor-
ço dos velhos, mulheres e creanças. 

Eu tenho noticias todos os dias 
da minha gente. 

O que ninguém sabe é quando 
esta grande luta terminará. É uma 
desgraça para todo o mundo. No 
entanto vive-se aqui como se não 
estivesse travado a 30 quilometros 
a maior das carnificinas humanas. 

Esta gente habituou-se ao esta-
do de guerra e è a coisa mais na-
tural deste mundo. Os aviões ini-
migos passam, lançam bombas e o 
povo, masculino e feminino assiste, 
aos magotes, a estes interessantes 
espectáculos. 

Tudo isto é extraordinário; só 
visto se pode fazer uma ideia per-
feita deste grande maquinismo de 
'milhões de homens. 

Peço me recomende a sua es-
posa e filhos e beije por mim seu 
filho e meu afilhado. 

Por estes dias lhe mando um 
grupo dos meus adjuntos. 

Um grande abraço do seu ami-
go — Brito. 

Companhia , . 
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O O O O Q O O O O O O Q 
junta Geral 

Na sua ultima sessão de 30 de 
Agosto, tomou as seguintes reso-
luções: 

Resolveu aprovar as folhas de 
despeza da Junta Geral, relativa ao 
corrente mês. 

Aprovou os seguintes orçamen-
tos ordinários para o ano econo 
mico de 1917-1918: da Santa Casa 
da Misericórdia da freguesia de 
Semide, concelho de Miranda do 
Corvo; Irmandade do S. S. da fre-
guesia de Torre de Vilela, conce-
lho de Coimbra, estes plenamente. 
Com alterações: o da Confraria da 
Rainha Sanh Isabel, da freguesia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Também foram aprovadas as 
contas das seguintes corporações, 
plenamente: Confraria do S. S. das 
freguesias de S. Silvestre, conce 
celho de Coimbra e de Vila Nova 
d'Anços, concelho de Soure. 

Gpandissima pouca 
Oepgonha 

Ha tempo já que se vai notan-
do que nas paredes dos prédios 
compreendidos entre a rua Bor-
ges Carneiro e Couraça dos Apos-
toios alguém mal intencionado se 
entretem em escrever as maiores 
obscenidades em letra bem legível 
feita com carvão, vendo-se muito 
repetida a seguinte frase: Já en-
doideceu. 

Primeiro, o abuso foi pratica-
do nas casas das ruas de S. Salva-
dor, da Matematica, do Loureiro, 
do Dr. João Jacinto, etc., rnas co-
mo ninguém, absolutamente nin-
guém, tenha posto côbro a esta 
refinadíssima indecencia, o abuso 
vai-se estendendo para os lados 
do largo da Feira, que é para os 
touristes que por ali passam em 
visita aos musêus ficarem saben-
do o atraso em que está a nossa 
terra e a falta de policia que aqui 
ha, ou antes o nenhum caso que 
ela faz do que está tão á vista e 
que decerto tem sido feito de dia, 
bem ás claras. 

O facto que apontamos é de-
masiadamente condenável porque 
envergonha Coimbra e até dispõe 
muito contra o bom serviço que 
se deve esperar da policia, que 
não cumpre com os seus deveres 
lançando as mãos aos autores des-
sas poêsas. 

Aí está para que se anda a 
pedir á Camara que obrigue á 
caiação dos prédios! Para se es-
creverem nas paredes as maiores 
obscenidades, que revoltam e in-
dignam. 

Chamamos a atenção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra para este assunto, vis-
to ser a ela, principalmente, que 
compete interessar-se pelo bom 
crédjto da cidade. 

É revoltante o facto que apon-
tamos e que bem mostra um gran 
de atrazo de costumes e também 
a inutilidade do corpo policial. 

É preciso quanto antes fazer 
desaparecer essas indecencias das 
paredes. 

Madrinha de guerra 
O apelo feito pelo 1.° cabo 

Joaquim Ribeiro dos Santos e que 
publicamos no nosso ultimo nu 
mero, encontrou eco no coração 
da sr.a D. Maria da Bòa-Morte Si-
mões Marques, dedicada esposa 
do sr. Domingos Marques dos 
Santos, que, numa manifestação de 
sincero amor pátrio, se prontificou 
a ser madrinha de guerra do va : 

lente militar. 
A atitude da sr.a D. Maria da 

Bôa Morte Simões Marques, me-
rece o nosso incondicional aplau-
so, e o profundo reconhecimento 
do 1.° cabo, de quem vai ser so 
licita madrinha de guerra. 

Os nossos agradecimentos sin-
ceros. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
^ZZ T A G U S Z 
Sgqros contra gréves e tumultos. 
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ESTUDANTES DO LICEU 
Casa, mesa e expl icações 

ACOMPANHAM-SE Á S A U L A S 
R e c e b e m - s e n o 

MODERNO I N S T I T U T O COMERCIAL 
179, RUA DA SOFIA, 181 

A única esco la do centro de Portugal onde 
todos os alunos praticam em escriptorios 

G a r a n í e - s e a c o í o c a ç â o a o s 
s e u s a l u n o s d i p l o m a d o s c o m o s 

s e u s c u r s o s p r o f i s s i o n a i s 

Responde-se a consultas sobra todos os as-
suntos comerciais. Examinam-se, orga-

nisam-se e balanceiam-se escritas. 
^ Peçam programas ZZm 

TU â 
Bombas 

No 5.° andar dum prédio da 
travessa de S. Domingos, em Lis-
boa, houve uma explosão de bom-
bas de dinamite que causou a mor-
te dum individuo que se supunha 
as estava fabricando. 

Uma das dependencias da casa 
onde se deu a explosão era um 
verdadeiro arsenal, pois ali foram 
encontradas 69 bombas carregadas, 
167 envolucros, 875 balas de es-
pigarda Mauser, vários frascos com 
líquidos inflamaveis, 2 caixotes com 
metralha, um sabre, um fardamen-
to militar, etc. 

A victima deste terrível desas-
tre, que ficou horrorosamente mu-
tilada, era um pintor das obras 
do Estado. 

Matadouro Municipal 
Durante o mês de Agosto fo-

ram abatidos, no Matadouro Mu-
nicipal, 107 bois com o pêso de 
25:000 quilos, 48 vitelas com qui-
los 2:113, 2:434 carneiros com 
23:565 quilos e 164 porcos com 
10:303 quilos, mais 4:268 quilos 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

Exoneração 
Pediu a sua exoneração de se-

cretario da Administração do Con-
celho de Poiares, o sr. Antonio 
Correia de Moura Viegas, sendo 
nomeado para o substituir o sr. 
Ulpiano Antonio Montenegro. 

Dr. Carlos de Mesquita 
O consagrado artista desta ci-

dade e nosso amigo, sr. João Ma-
chado, acaba de executar nas suas 
oficinas um tumulo que se destina 
a guardar os restos mortais do 
saudoso professor da Faculdade 
de Letras, Dr. Carlos de Mesqui-
ta, e que foi adquirido por subs-
crição aberta entre os amigos e 
admiradores do extinto. 

O tumulo vai ser erigido no 
cemiterio de S. Paio de Grama-
ços e é mais uma obra de alto va-
lor artístico que confirma os jus-
tos créditos do seu autor. 

A D V O G A D O 
A. de Carvalho Lacas 

Rua da Sofia, n.° 22 - 1.° 
COIMBRA 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIBÂNT, 
15, rui cios Sapateiros, LIS30A. Franca de porte comprando 2 Frascos. 

0 preço do azeite 
Informa O Século que em Alvi-

to, a convite das autoridades, hou-
ve uma reunião de proprietários, 
comerciantes e trabalhadores, na 
Camara Municipal, afim de se ela-
borar uma tabela de preços dos 
géneros de primeira necessidade, 
ficando fixados, os do azeite a 636 
cada litro e $30 o da próxima co-
lheita, e farinha 1 $30 cada 10 quilos. 

E enquanto o azeite é vendido 
em Alvito e Alter do Chão, por 
aquele preço, e com tendencia pa-
ra diminuir, em Coimbra já se 
paga a $68 e $70 cada litro 1 

Liceu Dr. José Falcão 
Durante a ausência do sr. dr. 

Danton Roxanes de Carvalho, se-
cretario do Licêu, está exercendo 
este cargo o nosso presado amigo 
sr. Antonio Viriato Pereira de 
Moura, oficial da secretaria. 

inspecção de finanças 
Partiu para a Figueira da Foz, 

onde passará o mês corrente, em 
goso de licença, o sr. inspector de 
finanças Holbeche Fino. Fica su-
bstituído pelo 2.° Antonio Veiga 
Júnior. 

DEPOSITO DE C A R M O E LEHHA SER3SDH 
2 6 , R u a d a N o g u e i r a , 5 2 

Carvão de sobro de l.a e 2 . a qualidade, carvão da serra 
( v u l g a r ) koque e ienha serrada 

ENTREGA NOS DOMICÍLIOS SEM AUMENTO D£ PREÇO 
Pedidos pe lo te le íone 4 7 5 

Carvão e briquets para cosinha de S. Pedro da Cova 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

Adriano BSsarro da Fonseca 
Representações , comissões e conta própria 

Carta da FIGUEIRA 
4 de Setembro. Mais uma vez 

venho pagar o tributo anual á Fi-
gueira, onde encontro por toda a 
parte caras conimbricenses. O ven-
dedor de jornais, o engraixador, o 
cabeleireiro, a engomadeira, a cos-
tureira, o funcionário publico, o 
advogado, o medico, o professor, 
etc., etc. Aqui ha gente de todas 
as condições sociais de Coimbra, 
até na grande chusma de mendi-
gos eu encontro um farto contin-
gente dessa cidade. 

Neste mês, a nossa terra mu-
da-se para aqui. 

É voz geral que no mês d'agos-
to foi mais fraca a concorrência 
de banhistas do que no mesmo 
mês dos anos anteriores. Princi-
palmente os espanhóis não foram 
tantos e já d'aqui saíram todos ou 
quase todos em comboio especial 
que os foi levar ao seu país. Se-
milhante resolução, aliás inespera-
da, fez logo criar os boatos mais 
tétricos e absurdos, em que sur-
gia a ideia de graves complica-
ções internacionais. 

Quem inventa estas coisas não 
o sei eu; mas é certo que ha mui-
to génio inventivo no nosso povo 
e também muito quem alimente e 
viva de patranhas. 

Quanto á concorrência do mês 
de Setembro, oiço dizer que estão 
as casas todas arrendadas, mas é 
também verdade que na praia e 
no Casino Peninsular se nota me-
nos gente do que o costume. 

Eu venho encontrar a Figuei-
ra quase sem alteração do que tem 
sido nos últimos anos. 

Houve uma época em que se 
viu progredir a olhos vistos. 

Foi das terras do país que mais 
se adiantaram em menos tempo; 
mas talvez por andar muito e de-
pressa é que cançou, mantendo-
se estacionário o seu progresso. 

Fez-me dó olhar para a barra 
na baixa-mar. Pouco falta para se 
passar a pé enxuto. 

Pelo rio acima não se vêem 
senão grandes cabeços d'areia e 
até mesmo á entrada' da doca. 
Quer dizer: na baixa-mar até as 
bateiras e moletas correm risco de 
dar em seco! 

Quando é que a Figueira po-
derá conseguir a sua grande aspi-
ração de ver desassoreada a sua 
barra e o seu porto? 

Agora que o tempo das vacas 
gordas acábou, eu não sei como 
se poderão obter do Estado me-
lhoramentos importantes. 

Mas já que essa obra se não 
faz, porque se não pensa em do-
tar a Figueira e Buarcos com um 
bom saneamento e boa agua? 

Continuo a ver desaguar ca-
nos para a praia, e a notar a falta 
d'agua potável. Pela Praia, Palhei-
ros e Buarcos servem-se d'agua 
de poços, em geral colocados mui-
to proximos de sentinas e de ter-
renos cultivados. Um h o r r o r ! . . . 

Para isto não tem olhado a 
Camara, á espera talvez de haver 
qualquer epidemia, que afugente 
os banhistas. 

— Em geral, os generos de 
subsistências estão mais caros do 
que em Coimbra. O peixe é pou-
co e quase se limita a faneca, que 
não agrada ao maior numero. Lin-
guado muito pouco e por preço 
elevado; sardinha raro aparece. Tu-
do se congrega para tornar a vida 
cara, e como se isto não bastasse 
andou aqui pelo sitio por onde eu 
móro um refinado patife a vender 
carvão ás arrobas e em cada saca 
levava a mais ao freguez o que lhe 
parecia. 

Desconfiando-se do homem, 
alguns dos logrados mandaram pe-
sar o carvão e encontravam em 
cada menos uma e duas arrobas 
de carvão! Mas como nem todos 
são tolos, dois dos nossos conter-
râneos — honra lhes seja! — pre-
garam-lhe com os ossos no posto 
da guarda republicana, onde dor-
miu uma noite, restituindo o que 
levára a mais aos queixosos que 
deram com a comedela. 

Foi um grande serviço que se 
prestou mesmo para os créditos 
desta cidade. 

— Tem estado umas lindíssi-
mas noites de luar. Mandam apa-
gar as luzes por causa dos sub-
marinos, mas ninguém é capaz 
de fazer com que a lua deixe de 
alumiar com tanto brilho o mar 
de prata que eu vejo agora á 
noite defronte de casa. 

Muitos vão para a praia can-
tar, dançar e amar. O amor ali 
numa noite de iuar deve saber 
bem, principalmente com o cheiro 
do marisco e com o rumor das 
ondas. 

— Constou aqui que o distin-
to clinico sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira tinha sido victima de 

um desastre de graves consequên-
cias. O boato correu com insis-
tência com o maior desgosto de 
quantos conhçcem o estimadíssi-
mo e considerado medico que, 
segundo o tal boato, ficara com-
pletamente desdentado. 

Felizmente soube-se depois, 
com agrado de todos, que o dr. 
José Rodrigues pouco ou nada 
sofrera. 

— Com uma enchente á cu-
nha e muita berrata do publico, 
choros e gritos de crianças, reali-
sou-se ontem no Teatro do Par-
que a ultima recita por um grupo 
do Teatro do Ginásio. 

Levaram trez peças de Julio 
Dantas, entre elas a Ceia dos Cor-
diais e Soror Mariana. 

Scenario, mis-en-scene e de-
sempenho abaixo de toda a cri-
tica. 

Julio Dantas se assistisse on-
tem á Ceia dos Cardiais havia de 
ficar convencido que estaria ven-
do representar a sua peça na Mur-
raceira ou no Espinhaço de Cão! 
- C . 

6cos da sociedade 
ésmssé&m 

Fazem anos: 
Amanhã, os meninos Fernando da 

Silva Eusébio e Augusto Ribeiro Arro-
bas. 

Na sexta feira, a sr." D. Albina da 
Silva Ferreira Leitão. 

Mêmèi $ $imê§é$ 
Para a Figueira, os srs. drs. Anto-

nio Maria de Sousa Bastos e Mário 
Mendes, e o sr. João Martins. 

Para a Louzã, os srs. drs. Adriano 
de Carvalho e Alfredo Rego. 

Para as Caldas da Rainha, o sr. 
Manuel da Silva Rocha Ferreira. 

Para Vila Pouca (Cernache), o sr. 
dr. Antonio Abranches Ferrão. 

Para Espinho, o sr. José Duarte dos 
Santos Canas. 

Com sua familia partiu para a Fi-
gueira da Foz, o sr. Luís Augusto da 
Fonseca, estimado industrial desta ci-
dade. 

Novas cores dos sêlos 
Interessa ao comercio filatelista 

conhecer o seguinte decreto que 
publicou o Diário do Governo: 

Manda o Governo da Republica Por-
tuguesa pelo Ministro do Trabalho e Pro-
videncia Social, que os selos postais abai-
xo indicados passem a ser impressos nas 
seguintes córes: 

1 centavo, cinzento avermelhado; 11/2 
centavos, verde escuro; 2 centavos, ama-
relo alaranjado; 5 centavos, bistre; 7</2 
cen avos, azul. 

Os selos desfas taxas, impressos nas 
côres actuais, que existirem, continuarão 
a circular, simultaneamente, com os selos 
das novas côres, estabelecidas por esta 
portaria. 

Hidrofobia 
Afim de serem submetidos ao 

tratamento anti-rabico vão seguir, 
para Lisboa, José Simões Rozeiro 
e mulher, residentes em Arzila. 

Rendimentos municipais 
A viação electrica rendeu no 

mês de Agosto findo 3.457$17, 
mais 324$2õ do que em igual mês 
do ano anterior. 

O rendimento dos impostos 
municipais no mês de Agosto foi 
de 4:016$38, mais 598$61 do que 
em igual período do ano anterior 

O rendimento total de 1 de 
Janeiro até 31 de Agosto foi de 
28:824$93, mais ô:055$78 do que 
em igual periodo do ano anterior. 

Familia de mobilisados 
Pela repartição de abonos e as-

sistência aos mobilisados foi dis-
tribuído, o seguinte aviso: 

São avisadas as famílias das praças 
mobilisadas que ainda não tenham pedi-
do a subv.nção nos termos do decreto 
n.° 2498 de 11 de Julho de 1916, que 
nesta data são fornecidos aos adminis-
tradores dos concelhos, regedores, juntas 
de paroquia e autoridades militares, im-
pressos em que devem ser feitos os pe-
didos daquele subvenção ficando assim 
substituído e dispensado o requerimento 
em que até agora tinha de ser feito O 
pedido. 

Falta de cobre 
Continua ainda a terrível falta 

de trocos que tanto tem embara-
çado o comercio, sendo, ultima-
mente, muito notada a carestia 
do cobre. 

Esta crise tem causado gran-
des transtornos não só ao co-
mercio mas á agencia do Banco 
de Portugal que, na falta da moe-
da de cobre, a substituía por es-
tampilhas postais de l e 2 centa-
vos. 

Companhia de seguros " T i O D I w 
S e g u r o s contra gréves o tumultos 
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Já não scintila a espuma em cada taça. 
A boca dela já não ri. Agora, 
Anciosamente, uma penumbra laça 
Dos seus cabelos d'ouro se enamora. 

A luz do meu olhar, longínqua e laça, 
Ante-manhan violeta duma aurora 
Magoada pelo outono a que se abraça, 
Murmura dôr na sombra que a devora. 

. . . Sobre os espelhos caros de Veneza, 
Uma visão de palida incerteza 
Espanta-se de ver a própria imagem... 

E as afiladas mãos — longes d'amor — 
Encerram num crepusculo de dor 
Os vãos cristais de fúnebre linguagem. 

D u m livro em preparação.) 
JUSTINO DE MOURA GUEDES 

Portugal na guerra 
Um oficial condecorado 
O alferes sr. José da Silva e 

Sousa foi citado ha tempo em 
campanha, na França, por actos 
de valor, foi agraciado pelo rei 
de Inglaterra com o grau de ca-
valeiro da Ordem da Victoria. 

Este bravo oficial encontra-se 
pela sua vez convalescente de fe-
rimentos em campanha. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A expensas de um paroquiano 
da freguezia de S. Paulo de Fra 
des, realisou-se no ultimo domin-
go, com grande solenidade, uma 
festa em honra do S. S., na igreja 
daquele logar. 

Pelo abade o rev.° Joaquim 
Maria Ferreira, foram prestados 
bons serviços para o brilhantismo 
que a festividade revestiu. 

A procissão efectuou-se com 
a melhor ordem, sendo a umbela 
levada pelo juiz da Irmandade do 
S. S. de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

No fim da missa foi lida uma 
carta assinada por alguns paro-
quianos da mesma freguezia, que 
se encontram nos campos de ba-
talha, dirigida ao seu abade e aos 
seus conterrâneos, pedindo-lhes 
que rogassem a Deus para que 
em breve regressem á sua terra 
natal. 

Menor desaparecido 
De casa de seu pai, o sr. Fran-

cisco Maia, residente na rua da 
Noqueira n.° 15 desapareceu o 
menor de 7 anos, Joaquim Maia, 
cujos sinais são os seguintes: 

Veste calção de brim, blusa 
parda, boné cinzento e descalço. 

Pede-se a quem o encontre 
que o detenha e disso dê conhe-
cimento a seu pai, afim de ser 
conduzido para esta cidade. 

Ultimas noticias 

Posse 
No ultimo sabado tomou pos-

se do comando do 2.° Grupo de 
Companhias de Saúde, o major sr. 
dr. Fernando Melo. 

Policia civica 
Até ao dia 27 do corrente está 

aberto concurso para preenchi-
mento de vagas de 2,a classe da 
corporação da policia. 

Pessoal de f inanças 
* Foi colocado na filial da Cai-

xa Economica Portuguesa d'esta 
cidade, provisoriamente, o prati-
cante sr. Alberto Faria Fonseca, 
filho do industrial sr. Antonio dos 
Santos Fonseca. 

— Partiu para Nelas, de licen-
ça, o sr. Adrião de Moura Forjaz 
de Gusmão, chefe de distrito dos 
impostos. 

P O R T U G A L 
Nossa Terra 

(Educação Civica) 
poa 

João Soares e Elisio de Campos 
Aprovada por decreto do Governo da Republica 

de 20 de Junho de 1917 
Um volume luxuosamente impres-

so, ilustrado com numerosas 
figuras e 5 mapas a 

côres $50 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

Já foram recebidas comunica-
ções telegráficas de Arganil, Lou-
san, Cantanhede e Mira, e trans-
mitidas outras por dois l.os ca-
bos de engenharia que se encon-
tram aos aparelhos. 

— Hoje vão ser reparadas al-
gumas linhas telefónicas. 

— Os serviços do correio teem 
estado a ser dirigidos por oficiais 
do exercito e pelo tenente da 
Guarda Republicana sr. Josué Kno-
pfli. 

— Os alistados da I. M. P. 
teem continuado hoje na distri-
buição da correspondência. 

Escola Brotero 
A partir de hoje até 20 do cor 

rente está aberta a matriculas, para 
os alunos que desejem frequentar 
os cursos profissional (diurno), de 
desenho industrial, industrial e ele-
mentar de comercio (nocturnos), 
durante o ano lectivo de 1917 18. 

Para admissão á primeira ma-
tricula num curso profissional é 
necessário ter aprovação em exa-
me de instrucção primaria, segun-
do grau, ou no exame de admis-
são feito na escola e provar ter 
sido vacinado, revacinado ou que 
já teve a variola e que não sofre 
de doença contagiosa, e que não 
tenha menos de 13 anos de idade 
ou os complete durante o ano le-
ctivo. 

Para admissão á primeira ma 
tricula em qualquer outro curso 
ou disciplina, como aluno ordina 
rio ou voluntário, é necessário a 
habilitação e os certificados como 
para o curso profissional, mas sem 
o limite de idade estabelecido pa 
ra este. 

São alunos ordinários os que 
frequentam a escola por anos com-
pletos e voluntários os que fre-
quentam separadamente alguma 
ou algumas das disciplinas desses 
cursos. 

No acto da matricula os alu-
nos ordinários depositarão a quan-
tia de $20 e os voluntários a de 
$50. 

Os menores de 15 anos só 
poderão ser matriculados quando 
se apresentarem acompanhados do 
pai, parente proximo ou pessoa 
que os represente. No acto da 
matricula dos alunos menores de 
15 anos será preenchido pelo en-
carregado da sua educação um 
impresso que ficará arquivado na 
secretaria da Escola. 

O aluno menor que perder o 
ano sem justificar as suas faltas 
não poderá efectuar matricula no 
ano imediato sem apresentar a de-
vida justificação. 

O praso para a matricula será 
dividido em dois períodos, sendo 
o primeiro destinado para os in-
divíduos que frequentaram a es-
cola no ano anterior. 

Escritorio forense 
ANTONIO JORGE DE ARAUJO FONSEGA 

(Escrivão-notario subsíuitido) 

S O L I C I T A D O R 
S é d e « i ^ g - e T i c i a , 

Vila Franca dc Xira;;; R.flinu do limada, H, 2.°, E 

M E R C A D O S 

De COIMBRA (medida de 13', 18) 
Feijão vermelho 1$350 

» branco 1$300 
> amarelo 1$200 
> rajado 1$100 
» frade 1$000 

Trigo branco 1$600 
> tremês 1$500 

Milho branco 1$10C 
» amarelo 1$100 

Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro 6^300 e -. . . 6^400 
Batatas 750 

Libras, 8j5700. Ouro , 85 % 

O b i t u á r i o 
Faleceu, repentinamente, na Fi-

gueira da Foz, para onde tencio-
nava ir passar a época de banhos, 
a sr.a D. Tereza da Piedade Mar-
tins Cunha, dedicada esposa do 
sr. Augusto da Cunha, comercian-
te nesta cidade, e mãi estremosa 
dos nossos queridos amigos Au-
gusto e Bráulio da Cunha. 

A noticia da morte da infeliz 
senhora correu velozmente em 
Coimbra, causando a mais dolo-
rosa das impressões. Dotada du-
ma alma extremamente bondosa, 
dum coração amantíssimo, o seu 
falecimento deixou num estado de 
grande consternamento a familia 
da inditosa senhora. O cadaver foi 
removido da Figueira para esta ci-
dade, realisando-se o funeral, na 
segunda-feira, com uma grande 
concorrência. 

Á familia enlutada dirigimos 
os nossos sinceros sentimentos. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 20 de Agosto : Raul Veiga, filho 

de João Serio Veiga e Maria Augusta 
Veiga, de 26 anos, de Coimbra. 

Maria Maximina Oliveira, filha de 
João Oliveira e Silvina Gomes, de 80 
anos, de Coja. 

Antonio Casimiro, filho de M a r h de 
Assunção, de 3 meses, de Coimbra. 

Dia 21: Maria Teresa dos Santos, 
filha de Antonio de Sousa c ísabel de 
Jesus, de 64 anos, da Figueira da Foz. 

Gabriel Silva Cruz, filho de Manuel 
da Silva Cruz e Maria de Jesus, de 50 
anos, de Soure. 

Dia 22: Antonio da Conceição, filho 
de Julia da Conceição, de 4 anos, de 
Coimbra. 

Dia 23: Aristides Augusto Pedrosa, 
filho de Maria da Conceição, de 38 
anos, de Coimbra. 

Manuel da Conceição Minere, filho 
de José Ningre e Joaquina Neto, de 73 
anos, de Coimbra. 

• 111 .assa» -ai» 

íãiigitgiffl 

Escritorio forense 
MÁRIO D 'AGUIAR, advogado 
R. do VI conde da luz, n.° 8,1.°. Teief. 441. 

- C O I M B R A -

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enor-mec 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36, 

Velas d 'E rbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 veias e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

% 

Trespasse 
Por escritura de 9 de Março 

de 1906 exarada no livro n.° 143, 
folhas 59 do notário Serpa Cruz, 
o sr. Manuel Mário Pires deu de 
trespasse a seu filho Candido Má-
rio Pires, o seu estabelecimento 
de mercearia e vinhos, sito em 
Sant'Ana, ficando a cargo deste 
todo o activo e passivo. 

J & L A M B I Q U E . Compra-se em 
segunda mão. Quem o tiver 

pode dirigir-se á Avenida Sá da 
Bandeira, n.° 80, (antiga Quinta 
de Santa Cruz). 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 6 de Setembro proximo 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho, volta de novo á praça 
com 5°/o de aumento a 3.a em-
preitada de construção da estrada 
de S. João do Campo ao Lagar 
dos Frades, entre os perfis n.° 70 
a 109, na extensão de 627,m31. 

A base de licitação é de 
1.062$60 e o deposito provisorio 
de 26$56. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
partição de Obras deste Municí-
pio em todos os dias úteis das 
10 á 16 horas, onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra, 31 de Agosto de 
1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico 

1 - f l 

Eu abaixo assinado declaro 
para os devidos efeitos que tomei 
de trespasse o estabelecimento de 
fazendas sito em Coimbra, na rua 
do Visconde da Luz, 23 e 25 per-
tencente ao sr. Lamartine Mendes 
Pimentel, ficando a cargo do mes 
mo sr. Pimentel todas as dividas 
activas e passivas. 

Coimbra, 13 de Agosto de 
1917. 

José de Barros Amorim. 

SEGUROS 

1 7 1 G U S CONIRA GRÉVES 
E TUMULTOS 

OA C A S A Situada na Pra-
ça do Comercio com o n.° 

53 para familia grande, escripto-
rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colle-
gio, como ali estiveram ultima-
mente. 

Faz-se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

M P R E G A D A S . Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

S C R I T U R A Ç A O comercial. 
1917-1918. Por partidas sim-

ples e dobradas, lecciona-se pelos 
sistemas mais modernos e rápidos. 

Serviços muito práticos de es-
critorio. 

Francês e correspondência. 
Garante-se todo o aproveita-

mento. 
Palacios Confusos, 3 — Coim-

bra. 

g ^ A S O L I N A . Vende-se em 
grande e pequena quanti-

dade. Deposito Rua do Arriado, 
161. Trata-se Rua do Carmo, 66. 

se-FR E C I S A - S E oficial de 
geiro. 

Para tratar, dirigir carta a M. 
J. O., Rua dr. Rocha, 7 2 - F i -
gueira da Foz. 

ENDE-SE. Um bilhar usa-
do mas ainda em muito 

bom estado. Presta esclarecimen-
tos José Lucas Ferreira. Largo 
da Fornalhinha, no armazém de 
calçado dos srs. Silva & Filha. 

;-SE uma escrivaninha 
e uma armação para escri-

torio. 
Para tratar Cervejaria Central, 

Praça 8 de Maio, 2 a 10. 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sobre hipoteca de 
prélios rústicos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do País, a 6 % compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em C O I M B R A — Antonio Nunes Correia. 

TAGUS SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
:: TUMULTOS :: 

HOTEL J A R D I M ESPANHOL 
PASSEIO INFANTE D. HENRIQUE 

Telefone 264 

Figueira da Foz 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior'es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

M O T E L M f i R T I N M O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

OOOOOOOOOOOO 

Pessoa que vive em Coimbra 
onde tem um filho a educar, re-
cebe em sua casa, de cama e me-
sa alunos que estudem os primei-
ros anos do liceu, cujas discipli-
nas lhes explica gratuitamente. 
Mora proximo do liceu. São tra-
tados e olha se pela sua educação, 
como se fossem da familia. 

Preços comodos. 
Prestam se informações no es-

critorio do advogado dr. Carva-
lho Lucas, rua da Sofia, 22, Coim-
bra. 

M O D I S T A ~ 
Julia Rodrigues Dias 

R. de Quebra Costas, 33 
COIMBRA 

'ENDE-SE um terreno á Fon-
te da Cheira (Calhabé), 

com 120 metros de frente para a 
Estrada da Beira. 

Para tratar, Cervejaria Central 
Praça 8 de Maio, 2 a 10. 

(Éditos dc 30 dias) 
(2.a Publicação) 

No dia 21 do proximo 
mês de Outubro por 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se ha-de ven-
der em hasta publica, a quem 
maior preço oferecer sobre a 
sua avaliação, o uso fructo dos 
seguintes prédios: 

1 . ° 

Um pinhal no sitio do 
Luís Manuel, freguesia de An-
tanhol, avaliado em vinte es-
cudos (20$00). 

2 . ° 

Um pinhal no sitio de Va-
longo, freguezia de Antanhol, 
avaliado em quinze escudos 
(15$00). 

3.° 

Um pinhal no sitio dos 
Covões, freguezia de São Mar-
tinho do Bispo, avaliado em 
cinco escudos (5$00). 

4.° 

Um pinhal no sitio do La-
marão ou Machada Velha, 
avaliado em doze escudos 
( 1 2 S 0 0 ) . 

5.° 
Um olival no sitio do Es-

pirito Santo, freguezia de São 
Martinho do Bispo, avaliado 
em vinte escudos (20$00). 

6 . ° 

Um pinhal no sitio das 
Costeiras, freguesia da Ribeira 
de Frades, avaliado em dez 
escudos (10$00). 

7.° 
Umas casas de habitação 

baixas, que ficam para o lado 
do poente, com um terreno 
de semeadura, com arvores de 
fructo, pôço de agua nativa, 
no logar de São Martinho do 
Bispo avaliado em duzentos e 
cincoenta escudos (250$00). 

8 . ° 

Uma terra de semeadura 
no sitio da Maracha, campo 
da freguezia de São Martinho 
do Bispo, avaliada em setenta 
escudos (70$00). 

9 . ° 

Um olival no logar e fre-
guezia de São Martinho do 
Bispo, avaliado em sessenta 
escudos (Ó0$00). 

Os prédios aqui descritos 
em quinto, oitavo e nono lo-
gar e bem assim o terreno de 
semeadura com arvores de 
fructo e pôço de agua nativa, 
que faz parte do descrito em 
sétimo logar, acham-se onera-
dos com um arrendamento, 
por desenove anos registado a 
favor de José Ferreira dos 
Santos e mulher, de São Mar-
tinho do Bispo. 

O referido uso-fructo que 
pertence ao Bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, proprie-
tário, de São Martinho do 
Bispo, foi-lhe penhorado pela 
execução que lhe move Mi-
guel Fernandes d'01iveira, ca-
sado, comerciante, de Coim-
bra. 

São citados para a praça 
quaisquer credores incertos e 
por éditos de trinta dias é ci-
tado o com-proprietario José 
Agostinho Lopes das Neves, 
ausente no Brazii, para com-
parecer na praça ou fazer-se 
representar, afim de poder 
uzar do seu direito de opção, 
nos termos da lei. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendesi 



GAZETA Dff COIMBRA, de 15 de Setembro de 1917 

LUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

ARRENDA-SE uma casa com 
jardim em Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar na rua da 
Sofia, n.° 157.-COIMBRA. 

RRENDA-SE o 3.° andar de 
uma casa na Rua da Sofia, 

com o n.° 73. Trata-se na Casa 
Colonial, de Luiz Manuel da Cos-
ta Dias. 

-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

RRENDAM-SE. No Rego 
de Bemfins, proximo desta 

cidade, ha para arrendar trez casas 
pequenas com pateo e quintal. 

Trata-se com o seu dono no 
Hotel Central. 

ASA. Vende-se uma casa no 
Pátio do Castilho, n.° 43. 

Trata-se na mesma casa. 

iOFRE. Compra-se um, siste-
ma inglez, em bom estado. 

Dirigir a Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, 10. Coimbra. 

àESCAROLADGR de milho. 
Vende-se por esc. 65$00 um 

descarolador de milho com ven-
toinha manual e por correia. 

Mostra-se na casa A Constrit-
ora, Estrada da Beira — Coimbra. 

5. Vendem-se colhidas 
ou na arvore na Quinta 

grande, em Coselhas. 
Quem pretender pode dirigir 

á tipografia deste jornal onde sa 
darão as indicações precisas. 

"OBILÍÂTESCOLAR (ba-
rata). Estrado, meza e 

carteiras. Vende-se no Pátio da 
Inquisição, n.° 25. 

GASA COLONlÃLTêm obras 

Muito breve este estabeleci-
mento vai iniciar a venda a reta-
lho das suas acreditadas marcas de 
café, em Coimbra. 

Só na séde desta casa é que se 
vendem os produtos que se anun-
ciam, que é na Rua da Sofia, 71 
(só uma porta). 

L. M. da Costa Dias 

Vestidos e roupas brancas para se-
nhora, homem e creanças. Esme-
rada execução em bainhas abertas, 
bordados e enxovais para noivas. 
Executa todos os trabalhos em casa 
dos seus clientes. Preços modicos. 
Dirigir a MÀRIÃ cAMÉLIA, Ta-
veiro—COIMBRA : : : : : : : : 

Srmazcm dc azeite, 
cereais c aguardentes 

Compra e vende 

lOSO V!E>RA DA SILVA LIMA 

i f f i S S i T S I ® fiais 
Grande fábrica de toda a qua 

lidacie de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve tres medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa 

Agencia gerai em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311, 

S U C E S S O R E S 

T B I â L A O - X U C O X i 
DE 

JQÊt/01'ÍStâi, F i l h o & C. ' 
Escritorio 

Avenida é Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço te legráf ico 
S U M N E H G 

Oficinas 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações e lectr icas de Iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas e iectr icas dirigida j>or engenheiro espec ia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e , s V V a y g o o d , 5 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito AXESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica 
— — - — - — — e animal, relhas, ferragens, etc. — — — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para tflQflKES ds assite 4- Esmagadores c!c uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de lurar , iímadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos dc transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

u 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de eonsíi uçao mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Ortopedista portuense 
"pitiHEjRO XAVIER 

f ^ A - R Ê í i ^ t 
P A T E N T E N* 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar f undas ; é preciso sab«r usá-las. , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, ccmo rou-
pa de aigibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravissimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já ionga 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
; : R U A DOS CALDEIREIROS, I 8 i , 163, 165 : 

P r -s, 

§= Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
m Leão, CAMISARIA. Rua Ferreira Borges, 44. 

Casa Colonial 
DE L. M. DA COSTA DIAS 

Rua da Sofia, n.° 71 
(Estabelecimento de uma só porta, pegado ao 

sr . Evaristo, corree iro; 
Digne-se o publico preferir as 

afamadas marcas de café desta ca-
casa; torrefacção e moagem a va-
por no proprio estabelecimento, á 
vista-do publico, pela maquina 
Eureka, única casa no genero em 
Coimbra que possue estes maqui-
nismos do que resulta o café ser 
mais aromatico e saboroso. 

Armazém de mercearia e ge-
neros coloniais. 

Mandam-se os generos a casa 
do freguez, pedidos para o telefo-
ne n.° 59, ou para a Casa Colo-
nial, a melhor casa de café, 

Companhia de seguros A Po-
pular. Capital 500:000$00. Segu-
ros contra fogo. Agente em Coim-
bra, L. M. da Costa Dias, Rua da 
Sofia, n.° 71, telefone n.° 59. 

FIGUEIRA M FOZ 

b r a n d e H o t e l O n i u m i 
BAIRRO NOVO 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
.também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

COMPANHIA DE SESliilDS 

T r t õ U S 
Seguros con-
tra gréves e 
: : tumultos :: 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de professores de Historia 
sob a direcção 

dc Manuel Maria d'Olivcira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 
Livrarias AILUUD E BERTRAND (Aillaud, Al-
ves & B.a) - Rua Gsrrett, 73 e 75, LISBOA 

Ootíidades litepapias 
O Culto da Ar te em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percalma verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
73 - Rua Garrett 75. — LISBOA. 

Armazém de cercais, 
farinhas, semeas , ro-

to <2 s c legumes 
Compra e venda de grandes é 

pequenas quantidades aos 
melhores preços do 

mercado 

M m â F e r r e i r o t i a i f m 
RUA FIGUEIRA DÃ FOZ, 61-A 

COIMBRA 
m 

Horário dos comboios 
DESDE 15 DE JULHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 
0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(>ís terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. c Aveiro. 

IV 

C o m p a n h i a de seguros 

Urbana Portuguesa 
Seguros contra fogos em prédios, 

es tabelec imentos , mobílias e gados, contra riscos 
marítimos e fluviais; contra quebra de vidros f ixos e em 

viagem e seguros de mercadorias eiu transito, 
agrícolas, gréves e de guerra 

ftgente em Coimbra: 
João Mnia Constantino, 

Rua do Corvo, 6-1.°.-COIMBRA. 

WT ,1 í Í 1 A L 

i j i u p a É i a d e S e g u r o s 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 
Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

Fundo d e reserva . . . . . . . 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Totai 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 
4.151:4241314 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASÍLIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

o 

j & j •-.,-
o fí Soc iedade Anónima 

I de Responsabili-
dade Limitada 

9 í 0 7 7 

SÉDE: Rua do 
Comercio, 56 

L I S B O A 
Capital social, esc 1.200.000$00 
Fundos de reserva, esc. . . . 291.000$00 
^ndemnisações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. . 1.538.661$86 

Esta antiga Companhia efectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabefecimontos e generos ar-
mazenados , seguros maritimos, postais e quebra 
de vidros. SETifêO / NO GRATUITO 

£ Correspondente em Coimbra : 
José joísqyi.Tà Silva Pereira. 

PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 

M 



Sabado, 8 de Setembro de 1917 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

ANO V I I — 6 5 6 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $20; na 2.a pa-

gina, $10 (Para os assinantes 25°/o de desconto.) 

Redacção, administração e t ipograf ia — P A T E 0 DA I N Q U I S I Ç Í 0 , 27 ( te le fone 351) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se é.s quartas-feiras e sabados 

BRITO ARANHA AS ORDEM A/M 6 AS 
Passa hoje mais um aniver-

sario sobre a morte do distinto 
jornalista Brito Aranha, a quem 
nos ligavam, em vida, os mais 
fortes laços duma sincera ami-
sade; reconhecimento pelo seu 
caracter bondoso e nobre e ad-
miração fervorosa pelo se talen-
to claro e scintilantemente fe-
cundo. 

Deve o jornalismo portu-
guês ao esforço constante de 
Brito Aranha, uma grande par-
te do seu triunfo e da sua glo-
ria. 

Brito Aranha viu caminhar, 
progredir, essa grande e formi-
dável alavanca do progresso; 
mas todos aqueles que no jor-
nalismo jornadeavam, que no 
jornalismo punham as scintila-
ções fulgurantes da sua inteli-
gência, que ao jornalismo da-
vam toda a sua vontade, nota-
vam, dia a dia, a par do seu 
esforço, que o talento de Brito 
Aranha tomava novos aspectos, 
novas nuances, novas modali-
dades, cada vez mais belo, ca-
da vez mais esplendorosamen-
te rutilante. 

Brito Aranha encarava o 
jornalismo pelo seu lado ver-
dadeiramente grandioso. Des-
de que a sua energia se colo-
cou ao serviço desta grande 
instituição universal, que faz 
mover milhares de operários, 
que sustenta dezenas de indus-
trias, a sua pena, ora brilhante 
como uma estrela de primeira 
grandeza, ora serena, ora inves-
tigadora, ora erudita, traça, des-
de o principio ao fim, a lumi-
nosidade coruscante dum ver-
dadeiro apostolado. Infatigavel 
trabalhador, já os primeiros ca-
belos brancos alvejavam, já as 
primeiras rugas surgiam nas 
suas faces serenas, já os pri-
meiros rebates duma vida de 

alem-tumulo se faziam sentir, 
com um pouco de violência 
brutal, e Brito Aranha, em to-
dos os seus trabalhos, em to-
das as suas investigações, nu-
ma laboração constante, punha 
a mesma nota duma mocidade 
d'espirito que fazia sempre be-
la, sempre admiravel, sempre 
graciosa, tocada por um fundo 
estranho dum misticismo sin-
gular, a sua prosa corrente, fá-
cil, cativante, com a transpa-
rência do azul do nosso ceu. 

A sua vida foi um exemplo 
de honestidade e de trabalho. 
Homem util ao seu paiz, quiz 
dar-lhe, com o amor do seu 
coração profundamente portu-
guês, a melhor parte da sua in-
teligência, da sua inteligência 
lúcida, subtil, admiravel. 

Passa hoje um ano mais 
sobre o seu passamento. 

Mas a sua figura bôa de ve-
lhinho alquebrado, sorrindo 
com a simplicidade dutnacrean-
ça, ainda aparece, com a niti-
dez da realidade, na nossa ima-
ginação. 

A nossa alma ainda o re-
lembra saudosamente. Ainda o 
vimos caminhar, ainda presen-
ceamos a maneira carinhosa co-
mo tratava os entes mais que-
ridos do seu coração amoroso 
e bom. 

A Gazeta de Coimbra, que 
em Brito Aranha contava um 
amigo dedicado, presta sentida 
homenagem á sua memoria. 

Se nunca podem esquecer 
os grandes homens duma na-
cionalidade, muito menos es-
quecem aqueles que, alem de 
serem grandes pela inteligên-
cia e pelo espirito, eram pro-
fundamente extraordinários pe-
lo coração. 

Assim era Pedro Wences-
lau de Brito Aranha. 

t tARIO CACHADO 
Passa hoje o aniversario natalí-

cio do nosso querido amigo Mário 
Machado, nosso estimado colega 
de redacção, um dos amigos mais 
dedicados da Gazeta de Coimbra, 
a que vota um afecto extremo, 
dupla manifestação de boa cama-
radagem e sincera amizade que 
nos ligam. 

Mário Machado é já um cro-
nista muito distinto e a sua prosa 
brilhante, dispersa em vários jor-
nais da província e da capital, tem 
feito criar á volta do seu nome a 
justa reputação que disfructa. 

A par do seu talento, Mário 
Machado, conta as mais belas qua-
lidade de caracter e a sua alma 
cheia de nobrêsa torna-o querido 
dos seus amigos que sinceramen-
te o estimam. 

Hoje, que passa o seu aniver-
sario natalício, perdõe-nos o Má-
rio Machado estas ligeiras mas 
sinceras referencias que são a ho-
menagem da nossa gratidão e o 
preito da nossa admiração ás suas 
faculdades de inteligência tão al-
tamente apreciadas. 

Abraçamo-lo efusivamente e 
apresentamos-lhe as nossas sau-
dações mais sinceras. 

Exames em Outubro 
Os alunos da Faculdade de 

Sciencias e preparatórios médicos 
que pretendam fazer exames em 
Outubro, devem requere-los, na 
reitoria da Universidade, de 20 a 
30 do corrente. 

LUCTA DE CLASSES 

ã íreue do psssonl dos 
correios e telegrafo 

Apesar das negociações já en-
cetadas não foi ainda possível 
solucionar a greve do pessoal 
dos correios e telegrafo que des-
de sabado ultimo se mantém. 

O pessoal da estação de Coim-
bra continua ainda na Cadeia Na-
cional, dando também ali entrada 
dois contínuos e o 2.° oficial Julio 
Ribeiro, ao serviço da ambulan-
cia da 3.a secção, Porto, mas per-
tencentes á estação de Coimbra e 
que foram presos na Pampilhosa. 

Na quarta feira á noite tam-
bém foram presos tres delegados 
dos grevistas do Porto. 

Os serviços ainda não estão 
normalisados, estando no entanto, 
a ser feitos por alunos da Instru-
ção Militar Preparatória e dirigi-
dos por alguns empregados que 
se encontravam na desponibilida-
de e que depois de serem sub-
metidos a ama junta medica tive-
ram de se apresentar ao serviço. 

A encarregada da estação pos-
tal de S. Pedro d'Alva, sr.a D. 
Aurora Nogueira Seco, veiu sob 
prisão para esta cidade por se de-
clarar ao lado dos grevistas. Deu 
entrada no quartel da Guarda Re-
publicana. 

Já se recebem e expedem co-
municações telefónicas para Mira, 
Cantanhede, Lousan, Arganil, Pe-
nela, Condeixa e Espinhal. 

Crime contra 
Nos paizes regulados por 

uma constituição não pode o 
rei, com o governo, só por si, 
alterar as leis. É absolutamen-
te indispensável para as alterar 
ou modificar, a intervenção das 
camaras legislativas. 

O governo que decretar 
essas alterações, principalmen-
te quando ellas tem por fim 
coarctar a liberdade dos cida-
dãos, é um traidor á patria, e 
comette um crime gravíssimo 
pelo qual pode e deve ser jul-
gado e condemnado. 

E pela sua parte aos cida-
dãos assiste o direito e o de-
ver de resistir, quanto lhes for 
possível, ao attentado pratica-
do pelos ministros, de accordo 
com o rei. 

Em 25 de Julho de 1830 
os ministros de Carlos x, in-
fringindo as disposições da 
Carta Constitucional franceza 
publicaram umas ordenanças, 
em que eram atacados o di-
reito eleitoral e a liberdade de 
imprensa. 

Por esta fórma o rei e os 
seus ministros co!Iocaram-se 
fora da lei, e ficaram sujeitos 
ás consequências do seu at-
tentado. 

Contra esta infracção da 
Carta Constitucional protesta-
ram inergicamente os jornalis-
tas de Paris, no dia 27 de Ju-
lho immediato. 

Abaixo publicamos esse 
protesto, com as respectivas 
assignaturas. 

Pela sua parte o povo de 
Paris insurreccionou-se, e ape-
zar da força militar emprega-
da contra o povo sublevado, o 
rei Carlos x teve de emigrar 
para Inglaterra, sendo depos-
to do throno, não obstante a 
chamada inviolabilidade, con-
signada na constituição. 

E o caso é que tendo emi-
grado Carlos x em 1830, em 
resultado dV-stas ordenanças, 
repressivas da imprensa e das 
eleições, nunca mais poude 
tornar a reinar em França, es-
tendendo-se essa condenação 
até hoje a toda a sua dynas-
tia. 

Os ministros que refrenda-
ram as ordenanças foram prê-
sos e julgados pela cainara dos 
pares, constituída em tribunal 
de justiça. 

Em resultado d'esse julga-
mento foi condemnado o prín-
cipe de Polignac a prisão per-
petua no continente do reino, 
declarado decahido dos seus 
títulos, graus e ordens, e mor-
to civilmente. 

Os outros ministros, de 
Peyronnet, Victor de Chante-
lauze, e conde de Guernon-
Ranville foram condemnados a 
prisão perpetua; ficando em 
estado de interdição legal, e 
declarados igualmente decahi-
dos de seus titulos, graus e or-
dens. 

Tais foram as consequên-
cias da infracção em França da 
constituição do estado. 

Eis ahi o memorável pro-

a const i tuição 
testo dos jornalistas de Paris, 
a que nos referimos. 
JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO 

Frequentemente se tem annun-
ciado ha 6 mezes que as leis se-
riam v io ladas, que se daria um 
golpe de estado. O bom senso 
publico recusava-se a cre-lo. O 
ministério repellia esta supposição 
como uma caluinnia. No entanto 
o Moniteur publicou emfim estas 
memoráveis ordenanças, que são a 
mais audaciosa violação das leis. 
O regimen legal está portanto in-
terrompido ; e começa o da força. 

Na situação em que nos acha-
mos collocados a obedíenc ía 
ce s sa de ser um dever, Os 
primeiros cidadãos chamados a 
obedecer são os redactores dos 
jornaes; devem pois ser os pri-
meiros a dar o exemplo de RE-
SISTÊNCIA á auctoridade, que se 
despojou do caracter da lei. 
As disposições em que elles se 
poiam são de tal ordem, que bas-. 
ta enuncial-as. 

As matérias que as ordenan-
ças hoje publicadas regulam, são 
d'aquel!as sobre que a auctorida-
de real não pode, segundo a Carta, 
pronunciar-se por si só. 

A Carta, artigo 8, diz que os 
francezes, em matéria de imprensa, 
são obrigados a conformar se ás 
leis. Ella não diz as ordenanças. 
A carta, artigo 35, diz que a or-
ganisàção dos collegios eleitoraes 
será regulada pelas leis. Ella não 
diz pelas ordenanças. 

Tinha a própria coroa até aqui 
reconhecido estes artigos; não ti-
nha cuidado em se armar contra 
elles, quer de um pretendido po-
der constituinte, quer do poder 
falsamente attribuido ao artigo 14. 

Todas as vezes, com effeito, 
que circumstancias pretendidas 
graves, lhe tem parecido exigir 
uma modificação no regimen elei-
toral, a corôa tem recorrido ás 
duas camaras. Quando foi neces-
sário modificar a carta para res-
tabelecer a septanalidade e o re-
novamento integral, a mesma co-
rôa recorreu, não a si mesmo, co-
mo auctora d'esta Carta, mas ás 
camaras. 

A realeza tem pois reconheci-
do e praticado estes artigos 8 e 
35, sem se arrogar a seu respei-
to, nem uma auctoridade consti-
tuinte, nem uma auctoridade di-
ctatorial, que não existem em 
parte alguma. 

Os tribunais que tem o direito 
de interpretação, tem solemne-
mente reconhecido estes princí-
pios. A corte real de Paris e mui-
tos outros tem condemnado as 
publicações da Associação Beiroa, 
como auctores de ultrages ao go-
verno. 

Considerou como um ultrage 
a supposição de que o governo 
poderia empregar a auctoridade 
das ordenanças, onde o auctorida-
de da lei pode unicamente ser ad-
mittida. 

Assim o texto formal da Carta, 
a pratica seguida até aqui pela co-
rôa, e as decisões dos tribunais 
estabelecem que em matéria de 
imprensa e de. organisação eleito-
ral — as leis — isto é, o rei e as 
camaras, unicamente podem esta-
tuir. 

Hoje, pois , o governo vio-
lou a legal idade. NOS SOMOS 
D I S P E N S A D O S D E O B E D E -
CER; tratamos de publicar as 
nossas folhas, sem pedir auctori-
sação que nos é imposta; fazemos 
os esforços para que hoje, ao me-
nos, ellas possam chegar a toda a 
França. 

Eis o que o nosso dever de 
cidadãos nos impõem, e nós o 
cumpriremos. 

Nós teremos a traçar os seus 
deveres á camara illegalmente dis-

solvida; mas podemos suppiicar-
lhe em nome da França que, se 
appoie sobre o seu direito eviden-
te e que resista manto em si cou-
ber á violação das leis. Este di-
reito è tão certo como aquelle so-
bre o qual nos apoiamos. 

A Carta diz, artigo 50.°, que o 
rei pode dissolver as camaras dos 
deputados, mas é necessário para 
isso que ella tenha sido reunida, 
constituída em camara: que tenha 
sustentado emfim um systema ca-
paz de provocar a sua dissolução. 
Mas antes da reunião, a constitui-
ção da camara, não ha senão elei-
ções feitas. Ora em parte nenhu-
ma a Carta diz que o rei pode 
cassar as eleições. 

Os deputados eleitos, convo-
cados para 3 de Agosto, são pois 
bem e devidamente eleitos e con-
vocados. O seu direito é o mes-
mo hoje que hontem. A França 
lhes supplica que não o esque-
çam. Tudo o que elles poderem 
para fazer prevalecer este direito, 
elles o devem. 

O GOVERNO PERDEU HO-
JE O CARACTER DE LEGALI-
DADE, QUE MANDA A OBE-
DIÊNCIA. NÓS LHE RESISTI-
MOS, PELO QUE NOS PER 
TENCE. CUMPRE Á FRANÇA 
JUIGAR ATÉ ONDE DEVF EN-
TENDER A SUA PRÓPRIA RE-
SISTÊNCIA. 

Assignaram os gerentes e re-
dactores dos periodicos de Paris: 

Gauja, gerente do Nacional. 
Thiers, Mignet, Carrel, Cbam-

bolle, Peysse, Albert, Siepfer, Du-
bochet, Rolle, redactores do Na-
cional. 

Leroux, gerente do Globo. 
DeGuizard, redactor do Globo. 
Sarrans Júnior, gerente do Cor-

reio dos Eleitores. 
B. Dejan, redactor do Globo. 

Guyet, Mousset, redactores do 
Correio. 

Augusto Fabre, redactor em 
chefe da Tribuna dos Departamen-
tos. 

Année, redactor do Constitu-
cional. 

Cauchois-Lemaire, redactor do 
Constitucional. 

Senty, redactor do Tempo. 
Haussman, redactor do Tem-

po. 
Avenel, redactor do Correio 

Francez. 
Dussard, redactor do Tempo. 
Levasseur, redactor da Revo-

lução. 
Evariste Dumoulin. 
Aléxis de Jussieu, redactor do 

Correio Francez. 
Châtalain, gerente do Correio 

Francez. 
Plagnol, redactor em chefe da 

Revolução. 
Fazy, redactor da Revolução. 
Busoni, Barbaroux, redactores 

do Tempo. 
Chalas, redactor do Tempo. 
A. Billard, redactor do Tempo. 
Ader, redactor da Tribuna dos 

Departamentos. 
F. Larregny, redactor do Jor-

nal do Commercio. 
J. F. Dupont, advogado, re-

dactor do Correio Francez. 
Ch, de Rémusat, redactor do 

Globo. 
V. de Lapelouse, um dos ge-

rentes do Correio Francez. 
Bohan e Roqueplan, redactor 

do Figaro. 
Coste, gerente do Tempo. 
J. j. Baude, redactor do Tempo. 
Bert. gerente do Jornal do 

Commercio. 
Léon Pillet, gerente do Jornal 

de Paris. 
Vaillant, gerente do Sylpho. 

(D O Conimbricense, de 
18 de Março de 1890.) 

ena 
CRSTIVft 

Edifícios para pensionistas tran-
quilos e sociáveis convalescentes: 
Estes edifícios são destinados a 
doentes de quatro classes, corres-
pondendo as duas primeiras aos 
indivíduos das classes economica-
mente mais elevadas, exigindo, por 
isso, um certo conforto. São dois 
os edifícios, perfeitamente iguais, 
um destinado aos homens, outro 
destinado ás mulheres, e com a 
capacidade de doze leitos cada um. 

Teem dois pavimentos. No rez-
do chão, consagrado á primeira 
classe, cada doente dispõe dum 
quarto de cama, ligado ao do cria-
do privativo, quarto de toilette, e 
dispondo de casa de banho e W.-C. 

Neste mesmo pavimento ficam 
o refeitorio, copa, sala de reunião 
e gabinetes de medico e do enfer-
meiro. Em frente do vestíbulo en-
contra-se a escada que conduz ao 
primeiro andar, consagrado ás ou-
tras 3 classes. Na 2.® classe, cada 
doente tem apenas um quarto de 
cama, comunicado com o do seu 
guarda privativo. Na 3.a e 4.a cias-
ses, cada doente tem o seu quar-
to, sendo a vigilancia exercida por 
um guarda para os doentes de ca-
da uma das classes. Neste pavi-
mento encontram se ainda, alem 
das necessarias casas de banho e 
W . - C . , uma arrecadação, quarto 
do enfermeiro, e gabinete do me-
dico. Em ambos os pavimentos, 
ha terraços comunicando com os 
quartos dos doentes. 

Edifícios destinados a pensio-
nistas semi-agitados e agitados: 
Estes edifícios, em numero de 2, 
perfeitamente iguais, teem um só 
pavimento. A distribuição de cada 
um é a seguinte: no corpo princi-
pal, á direita do vestíbulo, três ce-
las para doentes agitados, um quar-
to para guardas, um para enfer-
meiro, W . C . e banho, e, junto ao 
vestíbulo, o gabinete do medico. 
Á esquerda do vestíbulo encontra-

se: três celas para doentes semi-
agitados, um quarto para guardas, 
um quarto para enfermeiro, W.C. 
e banho e arrecadação. 

No corpo posterior está uma 
saia para doze leitos; essa sala tem 
as suas dependencias próprias, um 
quarto de guardas, um quarto de 
enfermeiro, W.-C. e banho. A ca-
pacidade deste pavilhão é de de-
soito camas. 

Edifícios para clinoterápia, ou 
tratamento lectuario (doentes indi-
gentes): São dois edifícios iguais, 
um para cada sexo,- Cada edifício 
tem um só pavimento com três 
corpos. Entrando no vestíbulo, en-
contra-se, á direita, o quarto do 
medico, o quarto para interno, e, 
á esquerda, a copa e refeitorio. 
Os três corpos são iguais e com-
preendem, cada um, uma sala de 
enfermaria para doze leitos, quar-
to de enfermeiro, casa de banho 
e W.-C. Os leitos são sempre al-
ternados com janela, e, entre as 
duas filas de camas, fica uma lar-
ga passagem que permite a insta-
lação de mesas para distribuição 
de comida. Ha uma disposição de 
biombos que permite o isolamen-
to de vista, embora os doentes 
coabitem na mesma sala. A capa-
cidade de cada edifício é de trinta 
e três leitos. 

Edifícios para indigentes semi-
tanquilos e agitados: São dois pa-
vilhões iguais, um para cada sexo. 
Cada pavilhão tem dois pavimen-
tos e a sua distribuição é a seguin-
te: no rez-do-chão encontram-se 
três salas de enfermaria para do-
ze leitos, e, cada uma, com quar-
to para enfermeiro e lavatorio; um 
gabinete para o medico, refeitorio 
de empregados e copa, arrecada-
ção, sala de reunião. Alem disso, 
ha quatro quartos de pensionistas 
de 5.a classe. A distribuição do 1.° 
andar é a mesma. Cada pavilhão 
tem capacidade para 80 doentes. 
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Edifícios pura indigentes agiiu-
dos: Ha dois pavilhões, sendo uni 
para cada sexo. A disposição é se-
melhante, diferendo apenas no nu-
mero de celas, que, tio dos ho-
mens é dc oito e no das mulhe-
res apenas de seis. A distribuição 
é a seguinte: gabinete do inedico, 
rouparia, casa de banho, quarto 
de guardas, quarto de serventes, 
sala comum, celas, casas de banho 
de imersão e chuveiro e W.-C. 
Anexo a cada pavilhão ha um ter-
reno ajardinado, gradeado,,para o 
qual as celas teem saída. E desti-
nado a passeio dos doentes, nos 
períodos de socego, embora sem-
pre acompanhados. 

Embora pareça muito reduzi-
do o numero de quartos para iso-
lamento de agitados ou furiosos, 
a verdade é que é suficiente. Com 
efeito, empregando os modernos 
processos dc tratamento hidrote-
rapico, raros são os casos de es-
tado permanente de agitação peri-
gosa ou destruidora, que são os 
que exigem o isolamento absoluto. 

Temos, até aqui, descrito, os 
pavilhões privativos de cada sexo. 
Ha, porem, urna outra série de pa-
vilhões mixtos, isto é, destinados 
aos dois sexos, embora inteiramen-
te separados em cada pavilhão. São 
os seguintes: 

Infanda: A promiscuidade de 
adultos c das crianças tem graves 
inconvenientes, que é desnecessá-
rio frisar. Paia os evitar recorreu-
se á construção de um pavilhão só 
para crianças, onde,, alem do tra-
tamento da doença, sc lhes possa 
ministrar o ensino de gimnastica 
e a instrução compatível com o 
seu estado. A distribuição é a se-
guinte: gabinete do medico, sala 

de gimnastica, quarto para enfer-
meiro, sala de enfermaria, W.-C. e 
banho, sala de recreio, rouparia, 
copa e refeitorio, sala de aulas e 
sala de visitas. A capacidade deste 
pavilhão é de oito leitos. 

Doenças inter correntes: É indis-
pensável a existencia de um pavi-
lhão onde possam ser internados 
os doentes de medecina e cirurgia, 
cujo tratamento nas enfermarias 
não seria eficaz. Este pavilhão com-
preende duas enfermarias de seis 
camas, uma para cada sexo, e res-
pectivas dependencias, como casa 
de banho e W.-C., gabinete do 
medico, quarto de enfermeiro, 
quarto de guardas. Tem anexa uma 
sala de operações com as necessá-
rias dependencias. A sua capaci-
dade é de doze leitos. 

Doenças infecciosas: A mesma 
ordem de considerações, que jus-
tifica a necessidade da existencia 
do anterior pavilhão, justifica igual-
mente a ue um paviihão para doen-
ças infecto-contagiosas. Este pavi-
ihão compreende dois corpos de 
enfermaria (um para cada sexo) 
com as respectivas dependencias, 
compreendendo W.-C. e banho 
para doentes e quarto para enfer-
meiro de serviço, com o seu ba-
nho privativo. Cada um destes 
corpos laterais comunica com o 
corpo central apenas por uma ga-
leria envidraçada. 

No corpo central (zona limpa) 
existe o gabinete do medico, ar-
recadação, rouparias, quarto de 
guardas, refeitorio e copa, e W.-C. 
A capacidade deste pavilhão é de 
oito ieitos. 

Continua. 

Luiz M E L O CORREIA, engenheiro. 
LEONEL OAIA, arquitecto. 

OniuersMsã-â fia fflmhm 
Faculdade do Direito 

No ultimo Conselho da Fa-
culdade de Direito, foi resolvido 
fazer a seguinte distribuição de 
cadeiras e cursos para o proximo 
ano lectivo de 1917-1918: 

Primeiro ano — cadeira de di-
reito romano, dr. Paulo Merêa; 
cadeira de direito português, dr. 
Caeiro da Mata; cadeira de no-
ções de direito civil, dr. Alvaro 
Vilela; cadeira de direito politico, 
dr. Fezas Vital. 

Segundo ano —cadeira de eco-
nomia política, dr. Oliveira Sala-
zar; l.a cadeira de direito civil, 
dr. Pinto Coelho; cadeira de di-
reito administrativo, dr. Maga-
lhães Colaço; curso de estatística, 
dr. Magalhães Colaço. 

Terceiro, ano — cadeira de fi-
nanças, dr. Oliveira Salazar; 2.a 

cadeira de direito civil, dr. Car-
neiro Pacheco; curso de direito 
internacional publico, dr. Fezas 
Vital; curso de administração co-
lonial, dr. Fezas Vital. 

Quarto ano — cadeira de di-
reito comerciai, dr. Pinto Coeiho; 
cadeira cie direito penal, dr. Caeiro 
da Mata; cadeira de organisação 
judicial, dr. Alberto dos Reis; 
cadeira de legislação civil com-
parada, dr. Paulo Merêa; curso 
de direito civil desenvolvido, dr. 
Carneiro Pacheco. 

Quinto ano —- cadeira de pro-
cessos especiais, dr. Alberto dos 
Reis; cadeira de direito interna-
cional privado, dr. Alvaro Vilela; 
curso de processo penal, dr. Caeiro 
da Mata; curso de medicina le-
gal, dr. Almeida Ribeiro. 

Periodo transitorio — cadeira 
de pratica extrajudicial, dr. Car-
neiro Pacheco. 

— As matriculas devem ser 
efectuadas desde 25 de setembro 
até 10 de outubro proximo fu-
turo. 

— Vai ser remetida ao sr. Mi-
nistro da Instrução Publica a pro-
posta para a constituição dos júris 
de Exames de Estado na segunda 
época. São propostos os mesmos 
presidentes e vogais que serviram 
na primeira época. 

Os exames da segunda época 
principiam no dia 8 do proximo 
mês de outubro-. 

— Parte no dia 12 do corren-
te mês para Granada a comissão 
eleita pelo Senado Universitário 
para representar a Universidade 
de Coimbra na comemoração ao 
antigo e insigne professor desta 
Universidade, Francisco Suarez. 
Os professores que teem o grau 
de doutor apresentar-se hão com 
as suas insígnias doutorais. 

—• Estão quasi concluídas as 
obras de reforma da aula n.° 1 dos 
Gerais. Recebe agora luz por um 
grande laternim aberto ao centro 
da' sala, o que a torna uma das 
melhores aulas da Universidade. 
Vai ser mobilada com 50 cartei-
ra? escolares , de mogno, com-

pradas ao abalisado artista de 
Freamunde, sr. Albino dc Matos. 

— Está em impressão o n.° 
26 27 do Boletim da Faculdade 
de Direito. Conter a a rtigos dou-
trinais aos professores Alvaro Vi-
lela e Magalhães Colaço, comen-
tários dos professores Alberto dos 
Reis e Carneiro Pacheco, sumá-
rios cie decisões judiciais e vária. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

j o rnaes do Porto 
Subsídios para uma bibllographia 

jornalística portuense. 

Ora ode desastre 
U m a mulher morta e uma 

creança ferida 
Na quinta feira, á chegada do 

rápido do Porto, á Estação Ve-
lha, deu-se um grande desastre 
que áterrorisou grande numero 
cias pessoas que foram obrigadas 
a presencia-lo. 

No momento em que atra-
vessavam a linha foram colhidas 
Ana Nunes, de 53 anos, mulher 
do maquinista Nogueira, e sua 
sobrinha Aurora da Conceição, 
de 12 anos, ficando aquela hor-
rorosamente mutilada, pelo que 
devia ter tido morte instantauea, 
e a menor foi arremessada a dis-
tancia. 

A infeliz creança, foi conduzi-
da para o Hospital da Universi-
dade, apresentando urna ferida 
inciza na cabeça, varias escoria-
ções mais ou menos profundas 
nos braços e nas pernas e uma 
grande ferida, por arrancamento, 
no ante braço esquerdo. 

A victitna foi socorrida pelo 
sr. dr. Barros Lopes, 

f a c h a d a S a n t o s 
Continuam correndo as mais 

variadas versões sobre o julga-
mento do sr. Machado Santos, 
que os jornais voltam a dizer ain-
da não estar designado o dia do 
seu inicio. 

Entretanto não cessam de che-
gar a Vizeu inúmeras pessoas pa-
ra assistir àquele importante jul-
gamento que, na verdade, deve 
ser interessante. 

As ultimas noticias dizem que, 
por motivo de ordem publica, o 
julgamento foi adiado sine die. 

Oandieiros da iluminação publica 
Pela repartição respectiva foi 

comunicado á comissão executiva 
do município que continuavam a 
ser roubados os catidieiros da ilu-
minação publica, atingindo a im-
portancia de 126$00 o valor dos 
ultimamente roubados. 

P r o f e s s o r e s pr imários 
A Camara autorisou a per-

muta do professsor de Condeixa-
; a Nova, com a professora de Ta-
i veiro. 

Idem á da Escola de Santa 
j Cruz, com a de Miranda do 
' Corvo. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu irabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Revista de Ani i i ropo log la Cr iminal — Com 
osub-titulo de «boletim do pos-
to anthropornetrico junto das ca-
deias da Relação do Porto», sa-
hiu em Julho de 1902, o n.° 1 
d'esta revista mensal, tendo co-
rno redactores e proprietários 
Antonio Ferreira Augusto, pro-
curador régio junto da Relação 
do Porto, e Luiz de Freitas Vie-
gas, medico anthropologista e 
lente da Escola Medica portuen-
se. Era impressa na Papelaria e 
Typographia Académica, da pra-
ça da Batalha, 35 a 37, e a re-
dacção no proprio Posto An-
thropornetrico, no edifício da 
cadeia. Publicou-se durante al-
guns mezes, em números de 32 
paginas, com uma capa de côr. 

Revista de Arte G Critica — Appareceu 
com o sub-titulo de «publica-
ção semanal», mas só publicou 
dois números mensaes — o pri-
meiro em Novembro de 1878, 
e o segundo em Dezembro do 
mestno anno, não sahindo de-
pois mais nenhum. Redigiram 
esses dois números Silva Pinto, 
Narciso de Lacerda, Ernesto Pi-
res, e Luiz Botelho. A proprie-
dade pertencia a Ernesto Pires, 
e a redacção era em casa d'es-
te, na rua do Bicalho, 52, fazen-
do-se a impressão na Typogra-
phia Commercio e Industria, da 
rua do Corpo da Guarda, 29, 
Cada numero constava de 8 pa-
ginas, com capa de côr. 

Revista de Bi!)lioj,raphia — Foi uma pu-
blicação quinzenal portuense, 
cujo primeiro numero appare-
ceu em 15 de Agosto de 1900, 
editada e dirigida por Alfredo 
Ferreira de Faria, tendo a re-
dacção na rua Formosa, 223 e 
a impressão na Imprensa Nacio-
nal, da rua da Picaria, 35. Cada 
numero constava de ló paginas, 
e alem dc interessantes artigos 
bibliographicos publicava a lis-
ta dos livros novos apparecidos 
em Portugal, Hespanha e Fran-
ça. 

Revista da Ciiiniica Fura e Applicada — Pu-
blicou-se a 15 de Janeiro de 
1905, o primeiro numero d'es-
te mensario, que teve por fun-
dadores o professor Antonio 
Joaquim Ferreira da Silva, o 
professor Alberto d'Aguiar, e 
José Pereira Salgado, chimico 
do Laboratorio Municipal do 
Porto, hoje extincto. Era uma re-
vista geral das noções e desen-
volvimento da chimica, mor-
mente do que mais podia inte-
ressar, nesse sentido ao nosso 
paiz. Cada numero constava de 
um fascículo de 32 até 5ó pagi-
nas. A redacção era na rua do 
Laranjal, 41 e a impressão fazia-
se na Typographia Occidental, 
da Rua da Fabrica, 89. Suspen-
deu passados alguns mezes. 

Revista de Coimbra — Encontramos em 
Silva Pereira a affinnativa de que 
uma folha litteraria, com este ti-
tulo, se imprimiu 110 Porto des-
de 1879 a 1880. Se é ccrta, e 
crêmos que o seja, esta asseve-
ração, a Revista de Coimbra é 
bibliographicamente um perio-
diço portuense. Nunca vimos 
exemplar algum. 

Revista de Direito Administrativo — Appa-
receu, no Porto, a 1 de Janeiro 
de 1878, e publicou se mensal-
mente até Janeiro de 1880, pas-
sando a sahir então quinzenal-
mente, e proseguindo durante 
largo numero de annos. Foi seu 
fundador e director, o dr. José 
Caetano Preto Pacheco, advo-
gado, que teve por collabora-
dores, Hintze Ribeiro, Conde de 
Valbom, Henrique da Gama 
Barros, Julio de Vilhena, Assis 
Teixeira, José Silvestre Ribeiro, 
e outros nomes consagrados nas 
sciencias de direito. A primitiva 
redacção foi na rua das Virtu-
des, 57, imprimindo-se na Ty-
pographia da Palavra, da rua 
do Almada, 335. 

Revista de Dir ito Commercial — Appare-
ceu, no Porto, a 12 de Junho 
de 1877, fundada e dirigida pe-
lo dr. Francisco Lopes de Sou-
sa Gama, advogado. Era sema-
nal, em 4 paginas, a trez colum-
nas de composição, em corpo 
8, e imprimia-se na Typogra-
phia Eiziviriana, da rua do Bom-
jardim. Teve limitada duração, 
sendo, mais tarde, substituída 
pela Revista de Direito e Legis-
lação Commercial. 

Revista fie Direilo e Legislação Comitierci?l — 
Appareceu, no Porto, em 1889 
esta publicação jurídica redigida 
por Francisco Lopes de Sousa 
Gama, advogado e Tibério Au-
gusto Maia Mendes, notário. Ti-
nha a redacção na própria casa do 
primeiro dos redactores citados, 
á rua de Santa Catharina, 245 e 
era impressa na Imprensa Na-
cional, da rua da Picaria, 35. 
Cada numero constava de 8 pa-
ginas a duas columnas largas, 
de corpo 10. Pubiicou-se du-
rante bastante tempo. 

Revista tij Peotriçiáatl? e Tnlsyraphia — 
Propriedade de João Gomes de 
Oliveira, e dirigida por Casimi-
miro Palha, ambos empregados 
na repartição telegraphica do 
Porto, sahiu o primeiro nume-
ro d'esta revista a 15 de Agos-
to de 1883, proseguindo a pu-
blicação, com mais ou menos 
regularidade, durante alguns 
mezes. A redacção, era na rua 
Formosa, 430, fazendo se a im-
pressão na rua do Campinho, 
19, Imprensa Civilisação, de 
Santos & Lemos. Cada nume-
ro constava de 48 paginas, com 
uma capa de côr destinada a an-
nuncios. 

Revista de Estudos livres — Foi uma pu-
blicação mensal, magnificamen-
te redigida por Teophilo Braga, 
Teixeira Bastos, e outros escri-
ptores de nomeada, que appa-
receu, no Porto, em Fevereiro, 
de 1883, e proseguiu regular-
mente até Novembro de 1887. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

" A C o l o n i a l „ 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C/ÍPITF&L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fogo, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

e a p d o s o 8 c C.a 

(Casa H a v a n e z a ) 

As greves 
Decididamente os habitantes 

da capital estão sentenceados a 
morrer á sêde. Ainda ha poucos 
dias estiveram nessa iminência 
com a greve dos empregados das 
aguas, e esta volta outra vez a di 
visar-se por aos operários não 
serem pagos os dias em que 
a b a n d o n a r a m o t r aba lho . 

Pedido indeferido 
A Camara indeferiu o pedido 

da junta de paroquia de Ceira, 
para ser dado um subsidio para 
o cemitetio daquela localidade. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
= X ^ G t X J S = 
Sguros çontra gréves e tumultos. 

COMENTÁRIOS 
A sr.' D. Esmeralda 
Santiago acaba de pu-
blicar o seu primeiro li-
vro de versos. E' uma 

" T r i s t e , , serie de sonetos encan-
tadores onde a sua in-
teligência brilha com a 
intensidade das pedras 
preciosas. 

Longe de lhe fazermos uma critica, 
porque não é esse o objectivo desta sec-
ção ligeira, onde se arquivam as primei-
ras impressões, queremos, somente, com 
a sinceridade que pômos sempre nas nos-
sas apreciações, render homenagem ao 
seu talento de poetisa. 

A D. Esmeralda Santiago tinha-se 
revelado nalgumas publicações soltas, 
insertas aqui e alem, mas onde o seu sen-
timento profundo se manifestava duma 
maneira intensa e onde a sua inteligên-
cia pairava, já, em rasgados vãos de be-
leza e de ternura. 

A sua obra presente, que poisa tran-
quilamente sobre a nossa mesa de tra-
balho, e que conseguiu dar-nos, plena-
mente, alguns momentos dum deleitoso 
prazer espiritual, veio afirmar, agora, o 
seu valor, que é grande, e inculcar a con-
figuração da sua alma delicada e terna, 
da sua alma profundamente idealista. 

A obra da mulher marca, quasi sem-
pre, pelo lado do coração. 

Os sonetos de D. Esmeralda Santia-
go são admiraveis, suavemente encanta-
dores, vibrantes d'emoção, esplendidos 
de simplicidade, alguns grandiosos pela 
ideia que os anima. 

Â Resignação, só um coração verda-
deiramente feminino poderia dar-lhe 
aquela delicadeza, aquela transparência 
subtil, admiravel, onde a ternura da sua 
alma se manifesta claramente. Da sua 
leitura rapida ficou-nos uma impressão 
agradabilíssima. 

A sr." D. Esmeralda Santiago pode 
colocar-se ao lado dos melhores nomes 
que fulguram na galeria das nossas mais 
celebres poetisas. Só uma coisa nos ha 
de s. ex." revelar: a leveza da nossa apre-
ciação e o apagado brilho da nossa pe-
na humilde. 

V I E I R A 

6COS da sociedade 
émMSêêm 

Fazem anos: 
Hoje, os srs. conselheiro dr.fosè Luis 

Ferreira Freire e Mário Dias Vieira Ma-
chado. 

Na segunda feira, a menina Maria 
Adélia de Oliveira Braga, a sr." D. 
Zulmira Galvão Torres Donato e o 
menino Alberto Ribeiro Arrobas. 

SêS&Sêi <£ WèQêMê 
Para a Figueira o sr. Augusto Pais 

Martins dos Santos, e as sr." D. Sara 
Elisa Fernandes e D. Albertina Lapin. 

Para Pinheiro d'Azere, o sr. fosi 
Baptista de Andrade. 

Dr. Manuel de Arriaga 
Afim de ser colocado na rei-

toria da Universidade de Coim-
bra, o distinto pintor portuense, 
sr. Antonio Carneiro, vai executar 
o retrato do sr. dr. Manuel de Ar-
riaga, que foi reitor daquele insti-
tuto scientifico. 

Policia cívica 
O sr. inspector da policia, pa-

trocinando o pedido da corpora-
ção que dirige, solicitou do sr. 
governador civil para s. ex.a in-
terceder junto das instancias su-
periores no sentido de aos chefes, 
cabos e guardas ser aumentado o 
vencimento em $20 diários. 

O sr. governador civil tendo 
em atenção o pedido, já se diri-
giu ao sr. ministro do interior so-
licitando-lhe aquele aumento. 

Foi admitido no Asilo dos Ce-
gos e Aleijados, de Celas, o limpa-
calhas, Manuel Simões. 

DEPOSITO DE CflftUâO E 1EHHA SERRADA 
2 6 , R u a d a N o g u e i r a , 3 2 

Carvão de sobro de l.a e 2 . a qualidade, carvão da serra 
( v u l g a r ) koque e lenha serrada 

ENTREGA NOS DOMICÍLIOS SEM AUMENTO DE PREÇO 
Pedidos pelo te lefone 4 7 5 

Carvão e briqueis para cosinha de S. Pedro da Cova 
Descontos aos revendedores 

Adriano Bisarro da Fonseca 
Representações , comis sões e conta própria 

Carta da FIGUEIRA 
7 de Setembro. Isto agora é 

outra coisa! 
Esta frase, que colheu voga 

como a do antigo bispo de Vi-
zeu que dizia que andava uma 
coisa no ar, bem se pode aplicar 
á concorrência que vai tendo a Fi-
gueira neste mês. 

Ha três dias que na praia, no 
Casino Peninsular e outros pon-
tos de reunião se nota uma gran-
de diferença. Mais gente mais ani-
mação. Até parece que ha mais es-
panholada, quase limitada ás famí-
lias dos empregados das roletas, 
que são muitos. 

Não ha para animar as massas 
como as espanholas, que falam pe-
los cotovelos. São mulheres do 
diabo nos seus olhares tentado-
res, na sua animação, na gralhada 
que fazem quando se encontram 
juntas. 

Falei em roletas e vem por isso 
a proposito dizer que são mais do 
que as pragas do Egipto. A fre-
guesia não falta; o que falta é quem, 
sem ser banqueiro, arranje a sua 
vida por este meio. 

Um ponto que o ano passado 
ganhou um conto de reis na ro-
leta, já o perdeu este ano. Este di-
nheiro estava a ferver-lhe na algi-
beira. Provavelmente deixará ficar 
outro conto para pagamento de 
juros. Bem precisa estudar o mé-
todo de Olivares, que tem enga-
nado muitos tolos. 

Afinal é uma grande mentira 
afirmar que ha falta de dinheiro, 
quando ha dinheiro para tudo, até 
para perder ao jogo, para o luxo 
e diversões. Rigor da moda desde 
os pés até á cabeça; brilhantes ver-
dadeiros ou falsos; vestidos carís-
simos de fazendas das mais caras, 
é o que mais se vê aqui até na 
praia. 

Que saudades do tempo em 
que se andava por aqui com a li-
berdade com que se anda por casa! 

Uma matinée e o cabelo des-
grenhado e caido sobre os hom-
bros, uma varinha de marmelo e 
assim se corria a cidade toda sem 
dar na vista. Não se falava então 
em crise dos generos, nem uma 
l ibra valia duas . B o n s t e m p o s i — C, 

Cartas de FRANCA 
França, 22-8-917. — Meu bom 

amigo. — ... Todos são cumprido-
res, todos sabem desempenhar o seu 
dever e levantar bem alto o nome 
da sua Patria. Portugal persegui-
do mas nunca vencido. Ainda cor-
re nas nossas veias sangue dos 
nossos antepassados. 

Ha vários exemplos, e creio que 
deveis ter conhecimento deles por-
que o Século já as tem publicado. 
Eu posso contar-vos alguns. 

Na manhã de 14 de agosto, 
nessa celebre manhã, estava eu em 
companhia dos meus camaradas 
quando fomos surpreendidos por 
varias patrulhas alemãs, que cami-
nhavam em direcção ás nossas trin-
cheiras. 

Sem nos preocuparmos, deixa-
mo-los aproximar e abrigar nas 
covas dos morteiros que se encon-
tram entre as nossas primeiras li-
nhas e as deles. 

De repente começou o tiroteio 
de artilharia. Logo percebemos que 
iamos ser victimas dum raid. Eram 
tantos os morteiros e as balas de 
artilharia, que faziam um barulho 
comparado ao da trovoada de 
Maio. 

Não desanimamos, resistimos. 
De repente pedimos auxilio á nos-
sa artilharia que rapidamente nos 
auxiliou; conseguimos assim pôr 
em debandada os malditos boches 
que já por varias vezes teem tenta-
do entrar nas nossas linhas. Pois 
não podeis calcular, nem eu tão 
pouco vos posso explicar o que se 
passou. 

Quando amanheceu não se viam 
senão os desgraçados pendurados 
dos arames como os tordos quan-
do abatidos pelo chumbo do caça-
dor vão cair nos ramos d'algumas 
arvores, ou nos espinhos das silvei-
ras. Não vos posso dizer quantos 
eram, apesar de calcular bem o 
numero das aves abatidas. Mais 
tarde vos contarei. E não só isto 
como muitas outras coisas que vos 
não posso explicar. 

• Só vos digo que os malditos 
boches se hão de chegar a conven-
cer que os portugueses apesar de 
pequenos jámais se deixam ven« 
cer.... — Constantino Lopes, 
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VIDA SPORTIVA 
Jorge Machado 

No ultimo domingo realisou-
se, na Figueira da Foz, a disputa 
da taça Ginásio, de que era deten-
tor Jorge Machado da Cunha. 

Disputava-se pela 2.a vez. 
Jorge Machado, teve, este ano, 

de sustentar, durante os 200 mé-
tros da prova; uma lucta renhida 
com Borges d'Almeida. 

Jorge Machado da Cunha con-
seguiu triunfar, ficando detentor, 
definitivamente, da taça. 

As suas esplendidas qualidades 
de nadador mais uma vez garan-
tiram a victoria ao nosso querido 
amigo, que tem ido sempre, todos 
os anos, de victoria em victoria. 

Os nossos sinceros parabéns 
ao esplendido sportman. 

Uma nova taça 

O Ginásio Club Figueirense, 
que ao Sport Nacional tem dado 
um esforço verdadeiramente no-
tável, promovendo continuamente 
festas sportivas de real e verda-
deiro valor, acaba de instituir uma 
taça, chamada Taça Ginásio, que 
será disputada em 200 métros na-
tação, a principiar do dia 15 de 
Setembro. 

Crêmos que as condições são 
as mesmas da taça ganha pelo nos-
so amigo e esplendido nadador, 
Jorge Machado da Cunha. 

A inscrição foi aberta a todos 
os clubs do paiz. 

Francisco Colaço 
E' um artista que vive igno-

rado do publico, não obstante as 
suas obras que se encontram, es-
pecialmente, na Universidade de 
Coimbra, atestaram quanto é va 
lioso o seu trabalho. 

Revela-se em construções de 
mobilias, restaurações, e, sobre-
tudo, nos quadros que teem feito 
e que servem de moldura ás te-
las com os últimos reitores da 
Universidade. 

Ha dias tivemos ocasião de 
apreciar o caixilho que ha de mol-
durar o retrato do sr. dr. Alexan-
dre Cabral, que dentro em breve 
figurará na reitoria da Universida-
de e nela o sr. Colaço revela qua-
lidades de artista que muito o dis-
tinguem. 

E' preciso, pois, tornar conhe-
cidos os nomes de muitos artistas 
que, corno o do sr. Colaço, vi-
vendo na obscuridade por êle crea-
da, impõe-se á admiração do pu-
blico pelas suas apreciadas crea 
ções. 

Vigias Municipais 
Foi readmitido ao serviço de 

vigia municipal o sr. Adelino 
Soares, e por irregularidades co-
metidas foram expulsos o vigia 
supra n.° 1 José dos Santos Car 
valho e o n.° 25 Antonio d'Al-
meida Marcelino. 

Admitiu para substituição da-
queles, José dos Santos Novo e 
Zeferino da Silva Coelho. 

Queda 
Joaquim da Fonseca Carregal, 

de 62 anos, do concelho de Pe-
nacova, deu entrada no Hospital 
da Universidade com fractura ex-
posta dos ossos da perna esquer-
da, devido a queda 

Missa 
Realisou-se, ontem, na igreja 

de S. Bartolomeu, uma missa su-
fragando a alma da inditosa se-
nhora D. Tereza da Piedade Mar-
tins Cunha, mãe dos nossos ami 
gos Bráulio e Augusto da Cunha 
Júnior. A missa foi bastante con-
corrida. 

Horário do comercio 
Um grupo de comerciantes 

do bairro alto solicitou do sr. go-
vernador civil que lhes fosse per-
mitido encerrarem os seus esta-
belecimentos ás 21 horas. 

Correspondênc ias 

Arma que rebenta 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, José Pereira Caste 
leja, de 40 anos, de Tondela, con-
celho de Santa Comba Dão, com 
o dedo polegar da mão esquerda 
cartado. 

O Casteleja no momento em 
que disparava uma arma caçadei-
ra esta rebentou, ficando com o 
dedo polegar completamente cor-
tado. 

Condeixa, 6. O milho tende 
a subir; no mercado de terça-feira, 
vendeu-se aqui a 1$100 e a 1$150 
o alqueire, que é aproximadamen-
te igual ao de Coimbra. 

Na feira mensal dos 4, que se 
realisa todos os mêses na Barrei-
ra, a dois passos desta vila, o ga-
do bovino atingiu um preço ele-
vadíssimo; venderam-se muitas 
juntas a 70, 80 e 90 libras, e até 
algumas a 100 e mais. 

Aqui uma das causas determi-
nantes da alta do preço do gado 
bovino, são os carretos de toros e 
lenha de pinheiro aí para Coim-
bra, para Taveiro e Alfarelos, car-
retos que se estão pagando a 2$000, 
2$100 e 2$200 reis; neste serviço, 
empregam-se grande numero de 
juntas. 

A autoridade administrativa es-
tá encontrando muitas dificuldades 
em fazer observar o ultimo decre-
to sobre ceriais; os lavradores rea-
gem com energia, afirmando que 
compram tudo caríssimo e, portan-
to, que hão de vender os seus ce-
riais por preços compensadores, 
de contrario que os não trarão ao 
mercado, o que aliás já tem acon-
tecido quando a autoridade se tem 
tornado mais exigente. 

Nos concelhos limítrofes sabe-
se que está sucedendo o mesmo, 
vendo-se as respectivas autorida-
des em graves embaraços. 

Nestas condições, espera-se que 
o milho, dentro de algumas sema-
nas, atinja o preço de 1$300 e 
1$400 reis o alqueire de treze li-
tros! Ainda ontem me disse um 
lavrador que, antes da guerra, uma 
enxada custavava 500 reis e hoje 
custa 2$500 reis! 

— Por telegrama da secretaria 
do Ministério da Guerra, foi cha-
mado a Lisboa o alferes-medico 
miliciano sr. dr. Américo Viana de 
Lemos, que aqui conta gerais e me-
recidas simpatias. 

— Deve partir por estes dias 
para a Figueira da Foz, acompa-
nhado de sua esposa, o sr. dr. 
Francisco Mesquita, distinto advo-
gado desta comarca. 

— Na próxima segunda-feira, 
dia 10, completa 14 ridentissimas 
primaveras a gentil e simpatica me-
nina Maria Adélia de Oliveira Bra-
ga, que aqui se encontra a passar 
a estação calmosa com seus estre-
mosos pais. 

Antecipadamente lhe dirigimos 
as nossas sinceras felicitações.—C. 

Ultimas noticias 

REMEDIO FRANCES 

Em toda* aa pharmaclat ou no depssiro geral 
J. 0 ELI GA NT, 15, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

franco da porta comprando 2 frasco* 

A Camara vai mandar proce-
der ao calcetamento na rua de 
Montes Claros, entre a travessa 
de Montarroio e o cunhal da casa 
do sr. José Cesar Lopes. 

Carta 
Recebemos uma carta de um 

nosso estimado assinante, á qual 
daremos publicidade no proximo 
numero. 

Licenças 
Foram concedidos 30 dias de 

licença ao sr. dr. Paulo de Barros 
director das Obra Publicas deste 
districto, e ao sr. Anibal Rui de 
Brito e Cunha, conductor de 3.a 

classe da secção de Obras Publi-
cas do quadro auxiliar do corpo 
de engenharia civil, em serviço 
nesta cidade. 

A Camara concedeu 30 dias 
de licença aos srs : director dos 
serviços municipalisados, guarda 
da Camara, Joaquim de Matos; 
chefe de cantoneiros, Dionísio 
Soares Pinto de Mascarenhas, e 
ao fiscal dos impostos, Gonçalves 
Correia. 

FARMACIAS 
Entra ámanhã de serviço o 4." turno 

constituído pelas farmacias seguintes: 
Donato & C.a, Sucessores. Rua Fer-

reira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral, Sucessor, Rua Candido dos 

Heis. 

Os empregados dos correios 
e telegrafo que se encontram na 
Cadeia Nacional, declararam, por 
escrito, ao chefe do estado maior 
o sr. coronel Ermitão, que no 
caso de haver alteração da or-
dem publica, retomariam o traba-
lho, mantendo no entanto as suas 
reclamações. 

Os delegados dos grevistas 
do Porto que foram presos nesta 
cidade seguiram ontem para ali 
acompanhados por um chefe e 
alguns guardas da policia do 
Porto. São os srs. Manuel Ra-
fael, 3.° aspirante dos correios, 
Manuel Pereira da Palmeira, guar-
da fios, e Carlos Augusto Rodri-
gues, continuo da central do Por-
to, a cuja estação pertencem tam-
bém os primeiros. 

Os empregados dos correios 
que foram presos na Pampilhosa, 
como dizemos noutro logar, fo-
ram o chefe da ambulancia da 3." 
secção Antonio Souto, o seu aju-
dante Julio Silva e dois contí-
nuos. 

A Camara concedeu passe gra-
tuito nos electricos aos alistados 
da I. M. P., enquanto desempe-
nham serviços nos correios. 

Em Montes Claros foi também 
colocado um posto de telegrafia 
sem fios. 

M E R C A D O S 

D& COIMBRA (medida de 13',16) 
Feijão vermelho 1 $350 

> branco 1$300 
» amarelo 1$200 
» rajado 1$100 
» frade 1$000 

Trigo branco 1$600 
» tremês 1$500 

Milho branco 1$100 
» amarelo 1$100 

Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro 6,4300 e 6i5400 
Batatas 750 

Libras, 8^700. Ouro, 85 o/o 

COMPANHIA DE SEBUROS 

TflGUS 
Seguros con-
tra gréves e 
: : tumultos : : 

Trespasse 
Por escritura de 9 de Março 

de 1916 exarada no livro n.° 143, 
folhas 59 do notário Serpa Cruz, 
o sr. Manuel Maria Pires deu de 
trespasse a seu filho Candido Ra-
mos Pires, o seu estabelecimento 
de mercearia e vinhos, sito no 
bairro de Sant'Ana, ficando a 
cargo deste todo o activo e pas-
sivo. 

EMPREGADOS . Aceitam-se 

dois sendo um marçano-e 
um caixeiro, na Exportadora, Fer-
reira & Fonseca, rua Bordalo Pi-
nheiro, 15. 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL P0R-
TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sobre hipoteca de 
p r e g o s rústicos ou urbanos s ituados em qualquer ponto 
do País, a 6 % compreendendo juros e comissão. 

Pedir esc larec imentos a séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Nunes Correia. 

m 

ESTUDANTES DO LICEU 
Casa, mesa c explicações 

ACOMPANHAM-SE ÁS AULAS 
Recebem-se no 

MODERNO INSTITUTO COMERCIAL 
179, RUA DA SOFIA, 181 

A única escola do centro de Portugal onde 
todos os alunos praticam em escríptorios 

Garantc-sc a colocação aos 
seus alunos diplomados com os 

seus cursos profissionais 

Re$ponde-se a consultas sobre todos os as-
suntos comerciais . Examinam-se, orga-

nisam-se e balanceiam-se escritas. 

™ P e ç a m p r o g r a m a s ™ 

o o o o o c x x > o o o o o o o o o o o o o o o o CDRReemos 
P R E C I S A M - S E 

Travessa da Povoa, 4. • Porto. 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A lodos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Grandes m a l e s : 
Grandes remedios! 

Moléstias de pele. Roumatismo 
sitllitico. Impurezas de sangue. 

enram-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Regis tado em 14 pa í s e s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1S050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

MINISTÉRIO DE INSTRUÇÃO PUBLICA 

(Repartição de Instrução Agrícola) 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra 
Aviso para matriculas 

Faz-se publico que os can-
didatos á primeira matricula 
no curso de Agricultor devem 
enviar os seus requerimentos 
ao Director da Escola até ao 
dia 15 de Setembro, acompa-
nhados dos seguintes docu-
mentos : certidão de idade; 
certidão de aprovação de ins-
trução primaria 2.° grau; ates-
tado de vacinação e de não 
sofrerem doença contagiosa. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 14 de 
Agosto de 1917. 

Pelo Secretario do Conselho Escolar, 
Pedro de Castro Pinto Bravo. 

Casa Colonial 
DE L. M. DA COSTA DIAS 

Rua da Sofia, n.° 71 
(Estabelecimento de uma só porta, pegado ao 

sr. Evaristo, correeiro) 
Digne-se o publico preferir as 

afamadas marcas de café desta ca-
casa; torrefacção e moagem a va-
por no proprio estabelecimento, á 
vista do publico, pela maquina 
Eureka, única casa no genero em 
Coimbra que possue estes maqui-
nismos do que resulta o café ser 
mais aromatico e saboroso. 

Armazém de mercearia e ge-
neros coloniais. 

Mandam-se os generos a casa 
do freguez, pedidos para o telefo-
ne n.° 59, ou para a Casa Colo-
nial, a melhor casa de café, 

Companhia de seguros A Po-
pular. Capital 500:000$00. Segu-
ros contra fogo. Agente em Coim-
bra, L. M. da Costa Dias, Rua da 
Sofia, n.° 71, telefone n.° 59. 

As famílias dos estudantes 
Pessoa que vive em Coimbra 

onde tem um filho a educar, re-
cebe em sua casa, de cama e me-
sa alunos que estudem os primei-
ros anos do liceu, cujas discipli-
nas lhes explica gratuitamente. 
Mora proximo do liceu. São tra-
tados e olha-se pela sua educação, 
como se fossem da familia. 

Preços comodos. 
Prestam-se informações no es-

critorio do advogado dr. Carva-
lho Lucas, rua da Sofia, 22, Coim-
bra. 

Declaração 
Eu abaixo assinado declaro 

para os devidos efeitos que tomei 
de trespasse o estabelecimento de 
fazendas sito em Coimbra, na rua 
do Visconde da Luz, 23 e 25 per-
tencente ao sr. Lamartine Mendes 
Pimentel, ficando a cargo do mes-
mo sr. Pimentel todas as dividas 
activas e passivas. 

Coimbra, 13 de Agosto de 
1917. 

José de Barros Amorim. 

o o o o o o o o o o o o 
Companhia . 7 / | f i n C • 
de seguros • • 
:::SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS::: 

H o r á r i o d o s c o m t y o l ò s 
DESDE 15 DE JULHO DE 1917 

Partidas 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto, f / í s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 
0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., S u l 

c Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

GUILHERME ONCKEN 

historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Livrarias AILLAUD E BERTRAND (Aillaud, Al-
ves & C.a) - Rua Garrett, 73 e 75, LISIOA 

HOTEL JAfiDIH ESPANHOL 
PASSEIO INFANTE D. HENRIQUE 

Telefone 264 

F i g u e i r a d a F o z 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crúpulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

I I O T C L M A R T I N H O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 13 de Setembro proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do Con-
celho, volta de novo á praça com 
1 0 % de aumento a 3.4 empreita-
da de construção da estrada de 
S. João do Campo ao Lagar dos 
Frades, entre os perfis n.° 70 a 
109, na extensão de 627,31. 

A base de licitação é de escu-
dos 1.113)520 e o deposito provi-
sorio de 27$83. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras deste município 
em todos os dias úteis dos 10 ás 
16 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 7 de Setembro de 
1917. 

O Presidente, 
Silvio Pélico 

SEGUROS 

T7ÍGUS CONTRA GRÉVES 
. i E TUMULTOS 

P O R T U G A L 
N o s s a T e r r a 

(Educação Cívica) 
TOSI 

João Soares e Elísio de Campos 
Aprovada por decreto do Governo da Republica 

de 20 de Janho de 1917 
Um volume luxuosamente impres-

so, ilustrado com numerosas 
figuras e 5 mapas a 

côres $50 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

ALBERTO PI Ti73! 
S o l i c i t a d o r 

R u a d a S o f i a » 2 2 - 1 . ° 
G Q J M B B * 



GAZETA Dff COIMBRA, de 15 de Setembro de 1917 

LAMBIQUE. Compra-se em 
segunda mão. Quem o tiver 

pode dirigir-se á Avenida Sá da 
Bandeira, n.° 80, (antiga Quinta 
de Santa Cruz). 

M LUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor-
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

Jâ RRENDA-SE uma casa com 
jardim em Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar na rua da 
Sofia, n.° 1 5 7 . - C O I M B R A . 

ARRENDA-SE o 3.° andar de 

uma casa na Rua da Sofia, 
com o n.° 73. Trata-se na Casa 
Colonial, de Luiz Manuel da Cos-
ta Dias. 

ARRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

RRENDAM-SE. No Rego 
de Bemfins, proximo desta 

cidade, ha para arrendar trez casas 
pequenas com pateo e quintal. 

Trata-se com o seu dono no 
Hotel Central. 

B O A CASA Situada na Pra-
ça do Comercio com o n.° 

53 para familia grande, escripto-

rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações,, 
casa de hospedes, hotel ou colie 
gio, como al estiveram ultima-
mente. 

Faz-se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

C ASA. Vende-se uma casa no 
Pátio do Castilho, n.° 43. 

Trata-se na mesma casa. 

BESCAROLADOR de milho. 
Vende-se por esc. 65$>00 um 

descarolador de milho com ven-
toinha manual e por correia. 

Mostia-se na casa A Constru-
tora, Estrada da Beira — Coimbra. 

EMPREGADAS. Precisatn-se 
nos Armazéns do Chiado. 

ISCRITURAÇÃO comercial. 
1917-1918. Por partidas sim-

ples e dobradas, lecciona-se pelos 
sistemas mais modernos e rápidos. 

Serviços muito práticos de es-
critorio. 

Francês e correspondência. 
Garante-se todo o aproveita-

mento. 
Palacios Confusos, 3 — Coim-

bra. 

A S O L I N A . Vende-se em 
grande e pequena quanti-

dade. Deposito Rua do Amado, 
161. Trata-se Rua do Carmo, 66. 

'A.ÇÃS. Vendem-se colhidas 
ou na arvore na Quinta 

grande, em Coselhas. 
Quem pretender pode dirigir 

á tipografia deste jornal onde sa 
darão as indicações precisas. 

'OBILIA ESCOLAR (ba-
rata) . Estrado, meza e 

carteiras. Vende-se no Pátio da 
Inquisição, n.° 25. 

PRECISA-SE oficial de se-
geíro. 

Para tratar, dirigir carta a M. 
J. O., Rua dr. Rocha, 7 2 - F i -
gueira da Foz. 

E N D E - S E um terreno á Fon-
te da Cheira (Calhabé), 

com 120 metros de frente para a 
Estrada da Beira. 

Para tratar, Cervejaria Central 
Praça 8 de Maio, 2 a 10. 

W E N D E - S E . Um bilhar usa-
** do mas ainda em muito 

bom estado. Presta esclarecimen-
tos José Lucas Ferreira. Largo 
da Fornalhinha, no armazém de 
calçado dos srs. Silva & Filha. 

VENDE-SE uma escrivaninha 
e uma armação para escri-

torio. 
Para tratar Cervejaria Central, 

Praça 8 de Maio, 2 a 10.—Coim-
bra. * 

wvyiesmrxxiKBm 

'ò 1 0 7 7 — LiSBOÃ feS 

Sociedade Anónima 
de Responsabili-

dade Limitada 
» 

S É D E : Rua do 

C o m e r c i o , 56 

L I S B O A 
Capital social , e s c L200.000$00 
Fundos de reserva, esc . . . . 29LGQO$0O 
xndemnísações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc . . 1.538.661$86 

Esta antiga Companhia e fec tua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e generos ar 
mazenaóos , seguros marithnos, postais e quebra 
de vidras. S&TifôO £N9 GRATUITO «* * 

Correspondente em Coimbra: 

j o s é Joaquim Silva Pereira. 
P R A Ç A DO COMERCIO, 14-1.° 

C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

U r b a n a * P o r t n g r u e s a 
Seguros contra fogGS em prédios, 

estabelecimento?, mobílias e gados, contra r iscos 
marítimos e fluviais; contra quebra da vidros fixos e em 

viagem e seguros de mercador ias eiu transito, 
agrícolas, g r é v e s e de guerra 

l o . . . . 

Agente cm Coimbra: 
João Mana Constantino, 

Rua do Corvo, 6-1.°.-COIMBRA. 

1L 
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SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
:: TUMULTOS:: 

A D V O G A D O 

A . d e Carvalho L a c a s 
Rua âa Sofia, n.° 22 —1.° 

C O I M B R A 

íuepros "TâGíiS; 
S e g u r o s contra g r e v e s r tumultos 

TAGUS 
M O D I S T A 

Julia R o d r i g u e s D i a s 
R . de Q u e b r a Cosias , 33 

G O ! M n R Ã 

POOOOOO^OSOOOOOOOOOOOCOg 
8 j f e Companhia de Seguros g 

af%. F I D E L I D A D E " 
. íWí" 

#f!Í fX ~ 

-d-; 

t. 

Li 

Fundada em 1835 
S é d e em LISBOA Q 

. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 O p 

F u n d o de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 Q 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa Q 

G e r a ! de D e p o s i t o s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 Q 

Tota l 6 3 7 . 0 2 i $ 1 0 9 

!sidenisaç5es, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro ds 1911 

4.151:4241314 — u 

Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga e a ma i s p o d e r o s a Q 
de Por tuga l , t o m a s e g u r o s con t r a o r isco de f o g o , s o b r e Q 
préd ios , mobíl ias , es tabe iec i rnentos e r i scos mar í t imos , y 

C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a Q 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

o 
o 

0 If 

S u m n e r & 
S U C E S S O R E S 

• f*"* 

-- D? 

aptis 
o —— 

8 , 2 9 a 37 

Escritorio 

T e l e í o n e n.° Í84 

E n d e r e ç a t e l e g r á f i c o 
S I J M M E R ^ r» 

u . 

O f i c i n a s 

. Jardim ilo Tabaco, 13 a 31 
Tele íone n.° 737 

Especia l idade em electr ic idade apl icada a t o d o s os r amos 

Instalações e lectr icas de iluminação e força motriz 

f 

Oficina de reparações de maquinas eiectr icas dirigida por e n g e n h e i r o especial is ta 

L a m p a d a s electr icas " P o p e , , d e t o d a s a s vo l t agens e fo rças 
E levadores electr icos para passagei ros , carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

M a q u i n a s para as industr ias , agr icul tura e colonias 
F u n d i ç ã o de F E R R O e B R O N Z E — 

M o t o r e s a g a s rico, a g a s pobre , a gasol ina , a pe t ro leo , a o ieo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomove i s , caminhe i r a s e j o g o s d e d e b u l h a " F o s t e r , , 

Enfa rdade i r a s a v a p o r e a g a d o f f f Ceife i ras e gadanhe i r a s , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4-4- de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para «fiCMRES da azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de lurar, i imadores, 

maquinas de íresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de iodas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oieos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Vestidos e roupas brancas para se-

vhora, homem e creanças. Esme 

rada execução em bainhas abertos, 

bordados e enxovais para noivos. 

Executa todos os trabalhos em casa 

âr,s ssas clientes. Preços modicos. 

Dirigir a (AMELI.% Ta-

veirc—COIMBRA : 

ft rrnazern dc azeite , 
cercais c aguardentes 

Compra e vende 
J0AG VIEIRA DA SILVA 

CASA C O L O N I A L , em obras 
Muito breve este estabeleci-

mento vai iniciar a venda a reta-
lho das suas acreditadas marcas de 
café, em Coimbra. 

Só na séde desta casa c que se 
vendem os produios que se anun-
ciam, que é na Rua da Sofia, 71 
(só uiria porta). 

L . M. da Cos ia D i a s 

ii!il!íi í i l i i i l i i i l i i l i Íli!l!«íiiilíllliliíili 

Ortopedis ta poptaense j 

m P A T E N T E N s 9 5 9 8 

O f i c i n a s a p t a s para a execução de todos os t rabalhos d e construção mecanica e civil 

; O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s Q R A T i S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

i . e = 3 7 

| | ame 
—MAMABATOAG—wegaJI CAĜAA 

= O autor desta invenção, conscio de que introduziu na §H 
| | j F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- m 
= nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
Hjj a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua ímportan- =§ 
^ cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun- j§§ 
== da que u s e ou tenha usada. m 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- = 
= decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a = 
^ uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em íundas ^ 
^ inutilmente. § 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem = 
ter em vista esta grande verdade: ^ 

^ "Não é só usar íundas; é prec i so saber usá-las. , , 
— E' um dever de humanidade recomendar aos padeccn- ^ 
= tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer §Ê§i 
= uso delas. O uso inconsc iente de íundas e cintos de §§i 
== fancaria, s e m adaptação p v p r i a , vendidos , como rou- s 
g pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto- j j | | 

pedia, cont inuamente origina molést ias gravíss imas Hf 
|H mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos H! 
= renais . = 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- s 
^ gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa ã| 
^ prática de 42 anos de ortopedia. ^ 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos WÊ 
^ ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- | j g 
^ formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. ^ 
gg Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- ^ 
^ mago e outros; meias elasticas e suspensórios. = 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

P a p e l p a r a , e m b r r a l l i o s 
" ( ^ I V I J P £-=! H 1 S B 3 0 ) 

A' rada no Praça cio Comércio, n.° 11 

Escr i tor io fo rense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 

R, do ViifiOBde da luz, o.° 8, íelefi 44Í. 
- COIMBRA -

^ Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinhe i ro Xa\?ier 
g : : RUA D O S C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 165 

f- > í ' 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

FIGUEIRA DA FOZ 

Granis Hotel U n l v m l 
BAIRRO NOVO 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
familias que frequentam esta 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do PALACE HO-
TEL em COIMBRA pede 
a todos os seus Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

Armazém dc cercais, 
farinhas, sêmeas , ro« 

Iões c legumes 
Compra e venda de grandes é 

pequenas quantidades aos 
melhores preços do 

mercado 

Manuel Ferreiro do l\\n 
hUA FISUEIRA D* FOZ, 6!-A 

C O I M B R A 
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Publica-se ás quartas-f eiras e sabados 

Desequil 
de 

O povo de Portugal enfer-
ma de vícios grandes e de gran-
des preconceitos a embaraçar-
lhe os destinos. Educado nu-
ma escola de civismo leve, acei-
ta os melhores ideais, bate-se 
por eles, luta por eles, mas não 
chega a. senti-los 110 luminoso 
significado da sua essencia, na 
rigida natureza do S;-HI alcance 
social. Porque é, dum modo 
geral, inteligente, embora só 
excepcionalmente culto, põe a 
alma ao serviço das formulas 
supremas da perfectibilidade, 
compreendida pelo aspecto do 
interesse proprio, e esquece a 
coordenação lógica dos valo-
res que devem definir a linha 
da evolução colectiva, e mar-
car o justo equilíbrio das for-
ças interdependentes. Talhado 
para ser rico e gastar abundan-
tes patrimonios herdados, o 
nosso povo soíre a custo os ri-
gores da mediania economica, 
em que uni fatalismo antropo-
logico o aperta, e agila-se em 
repelões de rebeldia, pondo de 
banda horas de sacrifício, dei-
xando em silencio os mais al-
tos interesses da Nação, e fe-
rindo de morte toda a possibi-
lidade de nos conduzirmos por 
um seguro caminho de pro-
gresso. 

O espirito de previdencia 
falta-nos, como nos falta a ab-
negação, nos momentos de cri-
se inevitável. 

O arruido substitue a ac-
ção; a violência contrapõe-se á 
legalidade. Certo, ha violências 
legitimas — todas as que tive-
rem como objecto destruir o 
arbítrio ou anular violências 
maiores. Nesta hipótese, po-
rem, deixa de ter exacta apli-
cação o termo violência. Mas, 

. em Portugal, poucas vezes se 
distingue. Olham-se as coisas 
pelo interesse particularista, um 
pouco ao acaso, meio por di-
letantismo, e confunde-se tudo 
no cadinho das paixões pes-
soais.-

O período de guerra, desta 
guerra cruenta que abala a Eu-
ropa, poderia bem ser aprovei-
tado numa geral purificação de 

ib H. 

costumes, regenerando econo-
mica e mor,"'mente os povos, 
aperfeiçoando instituições po-
liticas, actualizando métodos de 
luta social, e suavizando aspe-
rezas de pensamento. I não se-
riamos nós, decididamente, 
quem menos necessidade tinha 
de efectivar esses desiderata 
singularmente imperativos. 

Era firmar a razão de ser 
da nossa nacionalidade, na ho-
ra em que bravos portugueses 
erguem alto o nome da Patria, 
expondo a vida ás balas do ini-
migo nos campos, heroicos da 
França e nas traiçoeiras plagas 
africanas. 

Infelizmente, porém, Por-
tugal continua a alimentar uma 
luta interna de egoísmos e de 
ambições pessoais, tornando 
artificial e insubsistente a mar-
cha dos nossos destinos cole-
ctivos. 

A vida, entre nós, é mes-
quinha cm iniciativas e em cria-
ções. 

A nossa vibratilidade psí-
quica sabe apenas exteriorizar-
se, com coragem, numa coisa 
— é no arrojo das irrefiexões. 
E, daí, toda a série dos peque-
nos absurdos que movimen-
tam a nossa consciência nacio-
nal, e que, agrupando-se, vin-
culam feições intempestivas e 
eclosões lamentaveis. 

Preconceitos víndosdemui-
to longe, ambições saídas da in-
competência, egoísmos nasci-
dos da inacção —- eis a trilogia 
que dá vida a este povo, que o 
impulsiona aos atropelos da 
equidade, e lhe empresta esba-
tidas aparências de possuidor 
dum ideal. 

Mas, possuir um ideal, se-
ja dito de emancipação seja ape-
lidado de justiça, não é, positi-
vamente, perfilhar uma fórmu-
la de mera exibição, um fulcro 
dc banal pretenciosismo, por-
que tudo isso cái no ridículo 
ou arrasta á desagregação. 

Afirmar o ideal, e renegá-lo 
na conduta, é*compromete-lo 
para uns, e torná-lo antipatico 
a outros. É contradize-lo. Co-
mo, porém, tem sido esse o 
sistema seguido, os benefícios 
que da Republica nos poderiam 
advir, não se mostraram ainda 
em toda a plenitude, nem julgo 
que isso venha a tornar-se um 
facto se á mudança de nome 
nas instituições não correspon-
der uma radical mudança de 
hábitos e processos, dando ás 
coisas o único valor compatí-
vel com a dignidade dos legí-
timos e superiores interesses do 
agregado-Nação, e procuran-
do ganhar em equilíbrio o que 
se tem perdido em dissídios fá-
ceis e em leviandades funam-
bulas. 

A Nação precisa de presti-
giar-se, para que os proprios 
governantes tenham por ela a 
merecida consideração. Se o 
não fizer firmar-se-á, uma vez 
mais, o impolitico habito de 
conferir aos governos a facul-
dade de fechar os ouvidos aos 
clamores da opinião publica. 

Que eu não sei se em Por-
tugal houve, algum dia, opi-
nião publica. O que me pa-
rece que h.a é a nionomania da 
opinião. E essa monomania cria 
tensões de espirito graves esta-
dos de alma irritantes, exigin-
do imoralidades, umas vezes, e 
consentindo em injustiças, mui-
tas outras. 

E, desprestigiada a opinião 
publica, como dar á democra-
cia foros de realidade? 

Mas, isso tudo são assun-
tos em que o português não 
pensa, quando o seu egocen-
trismo o domina, embora se di-
ga de alma adepto dos regi-
mes republicanos. E é uma tris-
teza Só ha convicções ditadas 
pelo estomago. O cerebro é um 
orgão subserviente em função 
do aparelho digestivo. Os idiais 
doutrinários são produtos des-

presivos de excentricas cogita-
ções. O pensamento é um cal-
culo. Tudo uma tristeza. 

Não será tempo, ainda, de 
mudar de orientação, anulando 
os vicios, despresando precon-
ceitos e robustecendo caracté-
res numa sã escola de civismo, 
ao calor dum puro sentimento 
da Patria? 

A. A. DA CAPELA E SILVA 

Ferreira Martins 
' Tivemos a honra de cumpri-
mentar nesta cidade, onde se en-
contra ha já alguns dias, o ilustre 
jornalista sr. Ferreira Martins, um 
dos ornamentos mais distintos da 
imprensa do nosso país. 

O sr. Ferreira Martins, é o 
correspondente na capital do nos-
so estimado colega O Comercio 
do Porto. 

S. ex.a, a quem agradecemos 
a gentileza da sua amavel compa-
nhia durante alguns momentos e 
que deveras nos penhorou, vai 
passar uns dias numa das mais 
belas e pitorescas povoações des-
te concelho. 

Alameda Catnõas 
já se encontra quase concluí-

do o ajardinamento da alameda 
Camões, justa pretensão que a 
imprensa de Coimbra e de fora 
de ha longos anos vem solicitan-
do da Camara Municipal, campa-
nha que finalmente fez éco e que 
fez desaparecer o estado vergo-
nhoso em que se encontrava aquele 
local, onde se erguia o monu-
mento em honra do grande épico 
português que foi Luís de Ca-
mões. 

Graças á boa vontade e soli-
citude do digno vice presidente 
da Camara Municipal de Coimbra 
sr. Frederico Pereira da Graça, a 
alameda Camões passou finalmen 
te pela transformação de que tan-
to carecia e se impunha para o 
bom nome desta cidade. 

3 cares t ia da vida 
UM nosso presado ami-

go enviou-nos a s guinte 
carta, que gostosamente pu-
blicamos e para a qual cha-
mamos a atenção da ex.ma 

Camara Municipal e auto-
ridades. 

. . . sr. Director. — Venho cha-
mar a atenção de v para os 
seguintes factos que veem contri-
buir para agravar ainda mais a si-
tuação angustiosa por que estão 
passando aqueles que dispõem de 
poucos recursos. 

E conhecido de toda a gente 
o preço elevadíssimo por que se 
está vendendo o carvão, combus-
tível que em geral é consumido 
pelos pobres a quem os seus ma-
gros recursos não permitem o lu-
xo dum fogão onde possam quei-
mar lenha. 

Acontece, porem, que a Ca-
mara, que o ano passado vendeu 
as brasas das muitíssimas tonela-
das de lenha que empregou na 
fabricação do gaz, a principio a 
.200, depois a 240 e 300 reis a ar-
roba, pede este ano a 400 reis e 
está acumulando este ano uma 
grande quantidade das referidas 
brasas para no inverno vender por 
preço muito mais elevado ainda, 
segundo o afirmam os proprios 
empregados do gaz. 

Será isto justo e louvável por 
parte do Município, quando alguns 
municípios e outras terras do país 
estão por todas as formas pro-
curando baratear os generos ue 
primeira necessidade? 

Parece-me que não. 
O outro facto para que quero 

chamar a atenção de v . . . . é para 
o abuso praticado pelas regateiras 
que ás entradas da cidade açam-
barcam os ovos, galinhas e tudo o 
mais que podem, dando ern resul-
tapo o pedirem 400 reis por uma 
dúzia de ovos e muito mais por 
um frango que se comprava por 
200 ou 240 reis. 

Muito poderia v fazer, se 
quizesse, em beneficio .daqueles 
que dispõem de poucos recursos, 
advogando esta causa, que é de 
todos, no seu conceituado jornal, 
do qual sou — Antigo assinante. 

Manicomio Sena 
MEMORIA DESCRITIVA 

Medicina legal: Este paviihão 
destina se á observação e exame 
de criminosos suspeitos de loucu-
ra, que os manicomios são obri-
gados a receber até á entrega ao 
poder judicial, acompanhados do 
respectivo relatorio. Este pavilhão 
cotnpõe-se de uma serie de quar-
tos para uma cama, e as depen-
dencias necessárias: casa de ba-
nho e W. C. 

Alem disso, ha o gabinete do 
medico, quarto de enfermeiro, sa-
la de rtfeitorio e copa, rouparia. 
A sua capacidade é de seis leitos. 

. Todos os edifícios destinados 
a habitação, quer do pessoal, quer 
dos doentes, teem caves, em par-
te aproveitáveis e todas visitáveis; 
estas caves, alem de servirem de 
caixa de ar, permitem a instalação 
de aparelhos e canalisações de 
agua, aquecimento, electricidade, 
etc., e podendo ser aproveitadas 
para arrecadações. 

Os pavimentos das salas de 
enfermarias serão de lanitite, por-
que, em nosso entender, é o úni-
co que satisfaz por completo ás 
condições higiénicas, por ser es-
tanque e não ter juntas; além dis-
so é incombustível. As paredes 
exteriores são de alvenaria guar-
necidas a branco e pintadas a oleo, 
para as tornar imnermeaveis; as 
interiores são de tijolo, igualmen-
te guarnecidas e pintadas, de su-
perfície completamente lisa, e ân-
gulos arredondados para evitar os 
depositos de poeiras e facilitar a 
limpêsa. 

As enfermarias teem de altura 
4,w00 a 4,ro7Q e os tectos ligeira-

mente curvos para facilitar a ven-
tilação. Esta constituiu o objecto 
de um estudo especial, e está re-
lacionada com o aquecimento, de 
que mais adiante nos ocuparemos. 

Os caixilhos das janelas são 
divididos em duas partes, no sen-
tido vertical, e teem duas ban-
deiras na parte superior, e dois 
meios caixilhos na parte inferior, 
abrindo-se todos separadamente. 
As ferragens são dispostas de 
modo que só podem ser abertos 
pelo pessoal vigilante. 

Sob o ponto de vista arqui-
tectónico os edifícios que com-
põem o hospital podem dividir-se 
em quatro grupos; tendo-se pro-
curado imprimir lhe o respectivo 
caracter, segundo o fim a que se 
destinam. Assim se adoptou um 
tipo para o edifício principal e 
ensino, outro para as habitações 
do pessoal, outro para os pavi-
lhões de doentes, e outro pa-
ra os serviços centrais (cosinha, 
lavandaria, etc.). Em todos, po-
rém, se atendeu á simplicidade 
própria de uma construção desta 
naturêsa. 

As plantas foram objecto de 
cuidado e demorado estudo, de 
modo que podessem bem satisfa-
rer ao fim a que se destinavam os 
edifícios, segundo o programa 
proposto. 

Tabem mereceu igua! atenção 
a distribuição dos edifícios no 
terreno, tanto pelo que se refere 
á sua posição relativa, de modo a 
facilitar a execução dos serviços 
hospitalares, como pelo que se 
refere á sua orientação, de modo 

a satisfazer as exigencias higiéni-
cas de luz e ventilação, guardan-
do-se as distancias, entre edifí-
cios, geralmente estabelecidas para 
construções desta naturêsa. 

O terreno será vedado por 
muros, na parte em que confina 
com a via publica: nesta são pre-
vistos três portões sobre a Estra-
da das Sete Fontes, e um portão 
para o lado de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Passaremos agora a descrever 
as diversas instalações previstas e 
julgadas indispensáveis para o 
bom, funcionamento do hospital e 
todas as obras complementares, 
peia ordem seguinte: 

Iluminação eiectrica. Forma de 
corrente, canalisação: A distribui-
ção da corrente é feita sob a for-
ma continua, a 220 volts, partindo 
do q,uadro geral de distribuição 
instalado na Central Eléctrica (Edi-
fício n.° 15). Os cabos alimenta-
dores de energia eiectrica são em 
numero de quatro, dois destina-
dos á iluminação interior dos edi-
fícios, um á força motriz das ofi-
cinas e lavanderia e um á ilumi-
nação exterior, estes cabos com-
postos de fio de cobre, com iso-
lamento proprio para a tensão de 
250 volts alternados. São revesti-
dos de chumbo e protegidos com 
armadura de duas fitas de ferro e 
proprios para serem enterrados, 
constituem a canalisação subterrâ-
nea de alimentação de energia. 
As deribações destes cabos com 
os ramais de alimentação dos di-
ferentes edifícios são feitas por 

meio de caixas de ferro fundido, 
destinadas a proteger as deriva-
ções feitas por meio de peças me-
talicas assentes em porcelana e 
envolvidas em breu. 

As entradas de 1'corrente nos 
edifícios são feitas pela frente, 
perto das portas e, em geral, nas 
caves e ligam directamente aos 
quadros de distribuições parciais 
dos edifícios, montados em már-
more com os respectivos interru-
ptores e corta circuitos duplos de 
subdivisão dos circuitos, e encer-
rados em armarios fechados. 

Canalisações interiores. Os con-
dutores electricos constituídos por 
fio de cobre com isolamento de 
caoutchouc vulcanisado e revesti-
mento de trança de algodão, com 
a resistencia de isolamento de 
300 rnegohms por klm, serão co-
locados dentro das paredes, em 
tubos isolados com revestimento 
de fita de ferro chumbada; a ca-
nalisação munida das respectivas 
caixas caixas de passagem e de 
derivação, de modo que seja fá-
cil a substituição de qualquer 
condutor. 

Os interruptores e comutado-
res de madobra, das enfermarias, 
e salas de doentes, são sempre 
instalados fóra destes comparti-
mentos. Nas enfermarias empre-
gam-se comutadores especiais que 
permitem ligar as lampadas em 
derivação para a ílu minação geral 
e em serie para a reduzida. 

Continua. 
Luiz MELO CORREIA, engenheiro, 
LEONEL GAIA, arquitecto. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

ornaes do Porto 
Subs íd io s p a r a u m a bibliographla 

jornal ís t ica po r tuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Revista de Fazenda-— Appareceu, no 
Porto, em Janeiro de 1902, o 
primeiro numero d'esta «publi-
cação quinzenal» de assumptos 
de Fazenda, de que foram di-
rectores A. Sarmento de Beja e 
M. Lacerda Prata, tendo a sua 
redacção na rua de Joaquim An-
tonio de Aguiar, 38, ao Rei-
mão. Ordinariamente constava 
de 8 paginas, a duas coiumnas, 
com capa de côr. A impressão 
era feita na Imprensa C i v i i i s a -
ção, da Viuva Lemos & Dias Si-
mões, á rua de Passos Manuel, 
215. 

Revista lia Manteria — Appareceu, no 
Porto, em Abril de 1898, o pri-
meiro numero desta revista 
mensal, dedicada a assumptos 
militares, fundada por Alexandre 
José Sarsfield, David Augusto 
Rodrigues e Alfredo de Leão 
Pimentel, o primeiro capitão, e 
os outros alferes d'aqueila ar-
ma. Cada numero constava de 
32 paginas. A redacção era na 
rua do Almada, 95, e a impres-
são na Typographia a Vapor, de 
José da Silva Mendonça, sita na 
mesma casa. Presentemente 
(1907) publica-se em Lisboa. 

Revista Judicial e Administrativa — No re-
latorio apresentado por Brito 
Aranha ao Congresso da Im-
prensa, reunido em Antuérpia, 
em 1894, vem mencionada co-
mo existindo no Porto esta pu-
blicação mensal, que não conhe-
cemos, nem sabemos qual a da-
ta da sua apparição, que Brito 
Aranha também não registra. 

Revista tíe Jurisprudência — Dirigida pe-
lo advogado portuense Joaquim 
Marcelino de Matos, appareceu, 
no Porto, o primeiro numero 

d esta revista mensal, em De-
zembro de 185Ò, publicando-se 
depois até Abril de 1858. Cons-
tava de varias secções, como le-
gislação, critica, tribunaes, bi-
bliographia, chronicas do fôro, 
etc. A redacção era na rua do 
Almada, 239, e a impressão fa-
zia se na Typographia de Sebas-
tião José Pereira, da praça de 
Santa Thereza, 28 a 30. O pri-
meiro numero consta de 96 pa-
ginas, sendo 80 da Revista, e 16 
com Decisões de Tribunaes. 

Revista de Jurisprudência Militar — N ã o 
foi propriamente uma publica-
ção periódica, embora pelo ti-
tulo o pareça. Não só não ap-
pareceu com a numeração que 
sempre costuma vir nas publi-
cações destinadas a periodicida-
de, mas também, no único vo-
lume que conhecemos (105 pa-
ginas, Porto, 1886) se lê uma 
Advertencia em que o auctor 
diz tratar-se de «uma serie de 
volumes sobre assumptos exclu-
sivamente juridico-militares, de-
baixo da epigraphe de «Revista 
de Jurisprudência Militar», que 
serão dados á luz á proporção 
que o espaço e o tempo a isso 
nos derem azo». 

(Não è, portanto, uma publi-
cação periódica, no meu enten-
der, embora como tal venha men-
cionada nos livros de Silva Pe-
reira acerca do Jornalismo Por-
tnguez.,) 

Revista de Livraria — Publicação bi-
mensal, destinada á propaganda 
das edições da casa de J. Fer-
reira dos Santos, ^estabelecida, 
no Porto, na rua Formosa, 384 
e intitulada «Escriptorio de Pu-
blicações». Insere também cata-
logos alphabeticos de livros no-
vos e usados, á venda no escri-
ptorio referido. O n.° 1 appare-
ceu em Janeiro de 1909, tendo 
proseguido pelo menos até ao 
n.° 3, que temos presente. Com-
posto e impresso, na Imprensa 
Nacional, da rua da Picaria, 35. 

Revista tíe ffóicína íosinntrica — Appa-
receu, no Porto, em Maio de 
1880, o n.° 1 d'esta publicação 
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mensal dirigida pelo dr. Olivei-
ra Castro, e editada pela Phar-
macia H. J. Pinto, do largo dos 
Loyos, 36. Cada numero cons-
tava de 20 paginas em 4.°, a 
duas columnas de composição, 
com uma capa de côr, destina 
da a annuncios. A redacção era 
em Leça de Palmeira, rua do 
Espirito Santo, 14, e a impres-
são fazia-se na Imprensa Com 
mercial, da rua dos Lavadouros, 
16. Publicou se durante alguns 
annos. 

Revista de Medicina e Ciruryia da Hospital di 
Misericórdia do Porto —Sahiu a 15 
de Janeiro de 1887, o primeiro 
numero d'esta revista, dirigida 
pelo dr. Arthur Maia Mendes, 
que fôra o fundador e director 
da outra revista A Saúde Pu-
blica, da qual adeante nos oc-
cuparemos. Publicou se durante 
bastantes mezes, tendo a redac-
ção na rua da Liberdade, 56, e 
imprimindo-se na Imprensa Mo-
derna, da rua do Carmo, 4. Sa-
hia em 16 paginas, com uma 
capa de côr. 

Revista de Medicina Militar — Redigida 
principalmente por Eugénio Per-
digão e collaborada por diver-
sos facultativos militares, publi-
cou-se no Porto, desde Outu-
bro de 1886 a Março de 1888, 
apparecendo quinzenalmente em 
32 paginas de composição a to-
da a largura e em formato 8.° 
com uma capa de côr. A collec-
ção completa constitue um in-
teressante volume para o estudo 
da especialidade a que se dedi-

cava. No Porto publicaram-se 
os números correspondentes a 
trez volumes, de n.° 1 a n.° 36, 
suspendendo, com este, a publi-
cação. Reappareceu depois em 
Lisboa. 

Revista de M?dicl a Militar — Em 1 de 
Outubro de 1886 appareceu, no 
Porto, o primeiro numero d'es-
ta revista, fundada e dirigida pe-
lo medico militar Eugénio Au-
gusto Perdigão, que sérvia na 
guarnição do Porto. A publica-
ção proseguiu até 1889, sahin-
do quinzenalmente, em form« 
de folheto, de 32 paginas, com 
uma capa de côr. A redacção 
era na rua dos Martyres da Li-
berdade, 259, imprimindo-se na 
Typographia Elziviriana, da oua 
do Bomjardim, 190. 

Revista de Pha: macia e Sciencias Accssscrias 
do Porto — Começou a publicar-
se esta revista mensal em 1857, 
sahindo o primeiro numero em 
Janeiro e proseguindo regular-
mente em todos os mezes até 
1889, pelo menos. Era redigida, 
ao principio, pelos pharmaceu-
ticos Albano Abílio de Andrade 
e Agostinho da Silva Vieira. A 
redacção achava-se estabelecida 
na Praça de D. Pedro,- 72 e 74 
e a impressão fazia-se na Typo-
graphia de Sebastião José Pe-
reira, á praça de Santa Thereza, 
28 a 30. Cada numero consta-
va de 16 paginas e capa de côr, 
formato 8.°. 

A ÕÓPOF Í D e l o n e o l i o 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Carta da FIGUEIRA 
11 de Setembro. A Figueira 

encontra-se, presentemente, no au-
ge da época balnear e portanto no 
seu melhor periodo de divertimen-
tos. Regatas, concurso hipico, cor-
ridas de toiros, passeios fluviais, 
pic-nics, etc., etc. 

Não falta em que gastar di-
nheiro nem boa vontade para o 
gastar; e embora se diga que o 
não ha, temos de ceder á eviden-
cia dos factos á vista da excessiva 
despeza que se faz com a carestia 
dos generos, em que tem de en-
trar em linha de conta a ganancia 
de muita gente, até mesmo de pe-
quenos e grandes comerciantes. 

Na Figueira está tudo caríssi-
mo, mais caro do que em Coim-
bra. Só uma coisa não será mais 
cara — oiço eu dizer — o vinagre. 
Mas o peor não é isto, é que des-
de a peixeira até ao mais honrado 
negociante não falta quem faça fal-
catrua no peso e quem venda ga-
to por lebre. Quem vier para aqui 
tem de ter os olhos bem abertos 
contra o abuso de preço e contra 
a fraude do peso e do conto. 

Eu tenho pena de não poder 
hoje publicar uma tabela de pre-
ços correntes dos generos em 
Coimbra comparados com os da 
Figueira para mostrar que não ha 
razão para vender aqui tão caro. 

Eu vi vender sardinha salgada, 
amarela, no mercado, a 10 reis ca-
da uma, á creada dum banhista e 
logo em seguida vi comprar uma 
dúzia da mesma sardinha por uma 
mulher da Figueira por tres vin-
téns. Um grande negocio para os 
vendedores, que teem nesta época 
uma sorte grande. 

Nas peixeiras ha uma grande 
falta de escrupulo, fazendo os quar-
teirões de 22 e 23, os meios cen-
tos de 45 e 46 e os centos de 95 
e menos! 

Uma ignorancia completa da 
taboada 1 

No carvão e na lenha, que são 
coisas que se não podem pesar 
em casa, é de fugir. Os quilos 
não correspondem a 1.000 gramas, 
mas muito menos quando se trata 
desses generos. 

Porisso euaconselho que quem 
não tiver os olhos bem abertos te-
nha muito cuidado. 

Os da Figueira teem de olhar 
por isto para crédito da sua terra. 
Devem todos os anos providen-
ciar para que se não leve demais 
aos banhistas e não abusem da 
sua bolsa. Principalmente no mer-
cado deve haver toda a vigilaneia 
para evitar que se fique sem ca-
misa. O mal é tão contagioso que 
se pegou a pessoas que não são 
de cá e que para aqui veem exer-
cer o seu negocio ou profissão, e 
como Coimbra dá grande contin-
gente, claro está que também vão 
na corrente. 

Contou-me ontem um amigo 
meu que aí passou um mês vários 
casos sucedidos com ele de grossa 
comedela. 

Eu bem sei que a guerra, in 
felizmente, serve de pretexto para 
tudo, até para enriquecer muita 
gente que nunca deixaria de ser 

remediada se não fosse o kaiser, 
inventor da guerra. O mal é ge-
ral, mas ha terras onde ele mais 
se acentua —- aqui, por exemplo, 
nesta época. 

Pobre do funcionário publico, 
coitado, que vê subir os preços 
dos generos todos os dias sem 
que subam os seus vencimentos. 

Nem a Senhora da Encarnação, 
que no seu dia de festa teve gran-
de concorrência de romeiros, é ca-
paz de fazer o milagre de au-
mentar o juizo a muita gente que 
o vai perdendo por varias formas 
e feitios. — C. 

Cruz Vermelha 
Posto de socorros 

Serviços prestados na semana 
finda: 

Dia 2. Ricardo Caniceiro, de 
um furunculo no abdómen. Tra 
lamento feito: incisão e penso pc 
l o e n f e r m e i r o Ju l io R a t e i r o . 

jo.-.e L o p e s , d e u m f u r u n c u u 
no a b u o i i u n . i r a t a i i R u t o f e i t o : iii 
c i são e p e n s o p e l o e n f e r m e i r o Ju 
l io Ras t e i ro . 

Guilhermina da Conceição, u 
um ferimento tio lábio superior, 
motivado por urna desordem. Tra 
tamento feito: sutura com um pon-
to e penso pelo enfermeiro ajudan-
te Manuel Roque. 

Albano Vidreiro, de um feri 
mento na orelha direita, motivado 
por uma desordem. Tratamento 
feito: penso aseptico pelo enfer 
tneiro-ajudante Alfredo Machado. 

NDia 3. Francisco d'01iveira Al 
ves, de um ferimento proveniente 
de desastre com a quebra de uma 
garrafa. Tratamento feito: sutura 
e penso pelo enfermeiro Julio Ras-
teiro. 

Dia 4. Carlos Silva, de um fe-
rimento traumatico na cabeça mo-
tivado por uma queda numa es 
cada. Tratamento feito: sutura com 
4 pontos e drenagem pelo enfer-
meiro Luiz Lopes Rodrigues. 

Dia 5. Rosa Maria, de uma 
contusão no joelho esquerdo, mo 
tivada por uma queda. Tratamen 
to feito: penso aseptico pelo en 
fermeiro-ajudante Manuel Roque 

Dia 8. Manuel Salgado, me-
nor, extracção de um feijão da na-
rina esquerda pelo sr. dr. Emilia-
no Costa. 

Atlantica 
Esteve no domingo nesta cida 

de o sr. Jaime de Sousa, director 
da importante companhia de se 
guros Atlantica, onde é um fun-
cionário muito considerado pelas 
suas excelentes faculdades de tra-
balho e honradez. 

O sr. Jaime de Sousa veiu a 
esta cidade para visitaras novas ins-
talações da agencia em Coimbra 
daquela companhia de seguros, 
que fica instalada na rua Ferreira 
Borges, e que brevemente vai ser 
aberta ao publico. 

A companhia de seguros Atlan-
tica conta já nesta cidade um lar-
go numero de segurados, carecen-
do por isso de desenvolver as suas 
instalações, ao que estão proce-
dendo, 

E mal rompia hoje a manhã, 
tocada por uma claridade opalina 
e doente, passaram me pela recor 
dação os momentos mais felizes 
das nossas conversas sobre as coi-
sas mais fúteis deste mundo ba-
nal. Iftiagine que a futilidade, neste 
meu caso, encarando-o como um 
principio psicologico do meio, era 
a arte, a literatura, a filosofia e a mu-
sica. E longas horas vimos nós 
voar, com a saudade que sempre 
ortura um pouco as profundida-
des mais recônditas da alma, fa-
lando de Wagner, de Beethoven, 
Saens-Saens, de Musset, de Gerar-
du-Nerval, de Schopenhauer e Ale-
xandre Herculano. 

Mas interrompidas as nossas 
conversas, nessas noites em que 
um luar pálido caía suavemente 
sobre os montes, sobre as arvo-
res, sobre a paisagem estranha e 
encantadora da serra, nessas noi-
tes em que o mistério da lenda 
doirava os reconcavos dos vales, 
atirado para o bruhaha da vida, 
lançado abruptamente para agita-
ção desenfreada e exaustiva das 
cidades, nunca mais nos deixámos 
de corresponder por intermedio 
das nossas cartas simples, claras 
como o linho dos teares, serenas 
como os lagos, onde palpitava ás 
vezes, onde fremia, onde se agita-
va, como uma rajada de claridade 
divina, um pouco da nossa ima-
ginação ardente, mordida dos cla-
rões fantasticos dos contos de 
Poê. 

Éramos assim felizes: eu quan-
do entrava, de noite, depois de al-
gumas horas gastas na meditação 
e no silencio, olhando a paisagem 
calma que os meus olhos se não 
cançavam de admirar, desta linda 
terra de sonho, e notava sobre a 
minha mesa o mesmo perfume 
perturbante das suas cartas. 

Depois era um bater mais apres-
sado do coração, porque eu ia ver, 
atravez a sua caligrafia finamente 
rendilhada, esvoaçando sobre o seu 
estilo simples, encantador, espiri-
tualisado, um pouco da sua alma 
tranquila e um pouco do seu ca-
pricho de mulher. E ficava longo 
tempo a sonhar, a recordar a for 
ma oval do seu rosto, a contem-
plá-la com uma religiosidade mis-
tíca de poeta e de torturado. 

E via-a; umas vezes a correr, 
a saltitar, no seu vestido leve de 
seda, com' os longos cabelos sol 
>os, quando desaparecia graciosa-
mente Ua densa profundidade dos 
iilaz^s; uUtras, recolhidament.- m > 
ie, u i i -u u oeu Huskin, com o 
uihjt peidiuu nus iuiiges. 

Uma pulha u'oiro tornava ex-
iraotuindiia de beleza toda a pai-
sagem crepuscular. Era JO sol pos-
to. Havia sombras de tristeza nos 

horisontes. Depois ficava longo 
tempo com os meus olhos fitos 
no vago. Mas estava perto de mim 
a sua carta. Todos os dias, inva-
riavelmente, sofria as mesmas emo-
ções. Todos os dias, á mesma ho-
ra, invariavelmente, o correio, com 
uma regularidade matematica, tra-
zia-me novas suas. E eu acostu-
mei-me a esta vida espiritual, e 
tornou-se uma necessidade para o 
meu organismo a leitura das suas 
cartas simples como as violetas, 
claras como o linho dos teares, 
serenas como os lagos, onde ha-
via um pouco da nossa imagina-
ção ardente e um pouco dos im-
pulsos generosos da nossa alma 
aberta para as delicias duma ju-
ventude profunda. E agora, que a 
greve estalou com a violência das 
grandes tempestades, eu mergu-
lhei numa treva densa, impenetrá-
vel, dolorosa. 

Ha quantos dias que os nos-
sos corações se não falam?! Que 
anciedade é esta que parece pre-
tender estalar as paredes do meu 
peito?! Que tortura me inunda a 
razão, o espirito, o pensamento?! 
E eu avalio, por mim, a ancieda-
de, a cruciante espectativa dos ou-
tros. 

O momento é grave; a hora é 
de tragedia e de sangue. 

Ainda ha pouco uma mulher-
sinha, palida como um nénufar, 
simples como um anjo, chorava, 
porque não tinha noticias do filho 
que se batia na França. 

Não^-quero discutir as causas 
da violência porque o governo en-
trou. Quando a solidariedade tem 
a força das avalanches que tudo 
arrasam, como a que estamos ven-
do, o espirito humano tem de cur-
var-se numa simples homenagem 
de admiração. 

Eu admiro-me e curvo me. 
Mas creia que sofro, que me de-
bato numa agonia tremendamente 
dolorosa, não só porque nos in-
terromperam brutalmente as nos-
sas conversas epistolares, mas por-
que assiSto, nervosamente, a esse 
crescer cfanciedade que vai apou-
co e pouco dominando a alma das 
multidões. 

A noite está tranquila e doce. 
Ha um ceu azul e profundo pol 
vilhado d'estrelas. A viração passa 
como um perfume suave. O rio é 
claro, a paisagem é linda como os 
seus olhos, o luar é sereno como 
us seus lábios. 

Quando chegará a hora deli-
ciosa ua tranquilidade, de manei-
ra que eu possa, de novo, ao en 
irar no silencio quieto do meu 
quarto, notar logo, sobre a minha 
mesa, o perfume perturbante das 
suas cartas? 

MÁRIO M A C H A D O 

F\ gréve do pessoal 
telegrafo-postal 

O que sc tem passado em Coimbra. Com ar 
vinda a esta c idade do sr. ministro da 

justiça so luc iona-se o confl i to 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Beral, J. DELIGANT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte eomrrani lo 2 F r a s c o s . 
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Alunos marinheiros 
Devem apresentar-se no dia 21 

do corrente, pelas 10 horas, na 
Escola de Alunos Marinheiros do 
Norte, em Leça de Palmeira, os 
candidatos: 

Manuel Fernandes Fonseca, An-
tonio de Sousa Carvalho, Higino 
de Padua, Alfredo Duarte Poci-
nho, do concelho de Coimbra. 

Flávio Tavares Santiago, Do-
mingos Lopes e Joaquim Cardo-
so Oliveira, do concelho da Fi-
gueira da Foz. 

Manuel de Oliveira Valada, do 
concelho de Condeixa. 

Desastre com arma de fogo 
Aos Hospital da Universidade 

veio receber tratamento o menor 
de 13 anos, José Maria Vilarinho, 
da Gafanha, que foi victima dum 
desastre com uma arma de fogo. 
Na ocasião em que examinava um 
revolver este disparou-se, indo o 
projéctil atravessar-lhe o braço 
direito. 

Peias tropas portuguesas 
Uma senhora residente nesta 

cidade manda celebrar na próxima 
segunda-feira uma missa por in-
tensão dos nossos soldados que 
combatem em França pela defesa 
da nossa querida Patria. 

0 preço do pão 
O publico que já mal vai su-

portando a crise grave que atra-
vessa com a carestia da vida, co-
meçou a pagar por mais $10 em 
quilo o preço do pão. 

E' um agravamento constante 
do preço dos géneros de primeira 
necessidade que vai tornando cada 
vez mais grave a precaria situação 
das classes menos abastadas, sem 
contudo, se precurar atenuar a 
sua desolada existencia. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

= T A G U S = 
Sguros contra .gréves e tumultos 

Vai-se modficando a gréve dos 
empregados dos correios e telé-
grafos, pois os serviços tendem a 
normalizar-se e cuja paralisação 
está causando os mais graves pre-
uizos. 

No Porto já todo o pessoal re-
omou o trabalho á excepção de 

8 funcionários que ainda se en-
contram no Aljube. 

Com a vinda a Coimbra do 
sr. ministro da justiça é de espe-
rar que o conflito se solucione 
nesta cidade com a rapidez por 
que todos anceiam. 

O serviço telegráfico da esta-
ção de Coimbra continua a ser 
feito por soldados de engenha-
ria e chefes de duas estações des-
te distrito, sendo os restantes ser-
viços desempenhados por funcio-
nários reformados e alistados da 
Sociedade I M. P. n.° 10, sendo 
estes dignos de elogio pela forma 
como desempenharam a sua mis-
são. 

A linha telefónica para o Por-
to já se encontra restabelecida e 
bem assim as telegráficas para di-
ferentes pontos do país. 

Pelo comando da 5.* Divi-
são do Exercito foi expedida 
na segunda feira a seguinte 
circular: 

S. Ex.a o General Comandan-
te da Divisão encarrega-me, para 
os devidos efeitos, de transmitir 
a V. Ex.a o texto da circular n.° 
4558 da Repartição do Gabinete 
da Secretaria da Guerra, de 2 do 
corrente, que segue: 

« S. Ex.a o Ministro encarrega-
me de dizer a V. Ex.a, em virtude 
do disposto no Decreto n.° 3327 
de 1 do corrente na Portaria n.° 
2078 da mesma data, deverá V. 
Ex.a dar as ordens convenientes 
para que na aria dessa divisão se 
proceda da forma seguinte: 

1.°) Todos os empregados do 
correio e telegrafos que pelo cita-
do decreto foram mobilisados e 
que não tenham retomado o exer-
cício das suas funções deverão 
ser imediantamenfe presos; 

2.°) Não se encontrando as 
praças nas condições do artigo 
1.° desempenhando no Exercito 
serviços proprios da sua especia 
lidade e achando se incursas no 
art. 10.° da lei de 6 de Dezembro 
de 1910, não teem direito embo-
ra mobilisados a equiparação al-
guma que pelo respectivo Decre-
to só é concedido aos funcioná-
rios civis que como tais se encon-
trem servindo nas tropas mobili-
zadas; 

3.°) Deverão ser organisadas 
e urgentemente enviadas a esta 
repartição relações nominais dos 
presos sujeitos ao serviço militar 
com indicação ,do escalão do 
Exercito a que pertencerem (tro-
pas activas de reserva ou territo-
riais) posto e unidade a que per-
tencerem e se deviam ter mobili-
zado para o C. E. P. ou para as 
colonias e, bem assim, daqueles 
que não estão sugeitos á obriga-
ção do mesmo serviço; 

4.") Deverão ser separadas em 
pontos diferentes os pertencentes 
a cada uma daquelas relações; 

5.°) Todos os individuós per-
tencentes ás tropas activas deve-
rão ser imediatamente fardados e 
ministrar-se-lhes a instrução in-
tensiva. 

Mais me encarrega S. Ex.a o 
Ministro de comunicar a V. Ex.a 

se digne tomar as providencias 
convenientes pararegularisar quan-
to possível os serviços de correios 
e telegrafos na area dessa Divisão 
em quanto se não apresentarem 
os oficiais nomeados para digirem 
os serviços das diferentes zonas, 
em que fôr dividido o país situa-
das na referida area e as quais V. 
Ex.a deverá dar portanto todo o 
auxilio de que carecerem esse 
pessoal e material e, bem assim 
deverão ser fornecidos os fundos 
de que precisarem e cujo dispên-
dio esta Repartição indemnisará 
imediatamente. 

Em aditamento a esta circu-
lar e para cumprimento 'do art. 
3.° da mesma, digne-se V. Ex.a 

enviar urgentemente a este co-
mando as relações a que se refe-
re o referido artigo e deverá dar 
imediatamente cumprimento ao 
determinada nos artigos 4.° e 5.° 
da referida circular. —• O chefe do 
Estado Maior, M. R. Ermitão, co-
ronel. 

Um p r o t e s t o . M a n i f e s t a ç ã o 
que não se r e a l i s a . 

No sabado foi distribuído um 
manifesto assinado por Um grupo 
de patriotas, em que se protesta-
va contra a gréve e se convidava 
o povo para uma manifestação de 
apoio ao governo, manifestação 
esta que não chegou a realisar-se. 

Na Praça 8 de Maio compare-
ceram alguns grupos que se ma-
nifestaram pró e contra a gréve, 
terminando por dispersarem com 
a intervenção da patrulha do exer-
cito. 

A Associação Comercial de 
Coimbra conferenciou com o 
s r . governador civil e deu o 
seu apoio ao governa. 

A Direcção da Associação Co-
mercial de Coimbra conferenciou 
com o sr. governador civil e, em 
virtude dos atrazos que teem so-
frido os serviços telegrafo- postais, 
ponderou a S. Ex.a a conveniên-
cia de uma prorogação dos venci-
mentos das letras e seus protestos, 
a semelhança do que se fez pelo 
5 de Outubro e 14 de Maio. 

Também a mesma .Direcção 
interpretando o sentir dé seus as-
sociados e do comercio em geral, 
afirmou a S. Ex.a todo o seu apoio 
e pôs-se incondicionalmente ao 
lado do Governo, em face da 
greve que tantos prejuízos está 
causando, fazendo votos para que 
o serviço entre na normalidade o 
mais rapidamente possível. 

A União dos Sindicatos Ope-
rários de Coimbra votou a se* 
guinte moção: 

Considerando que a União dos 
Sindicatos Operários é um orga-
nismo baseado nos princípios eco-
nomicos e sociais para a defesa 
da classe trabalhadora e por con-
seguinte destinado a desenvolver 
o espirito de solidariedade na 
mesma classe; 

Considerando que em face da 
espantosa carestia da vida a todos 
os proletários é justo reclamar 
aumento de salario e que os nos-
sos camaradas telegrafo-postais o 
fizeram dentro da Razão e da Jus-
tiça; 

Considerando que o governo 
atendia integralmente a clase tele-
grafo-postal de Lisboa e Porto 
lançando á margem a classe da 
província, dando-lhe um aumento 
inferior o que fez revoltar toda a 
familia telegrafo-postal pelo que 
se lançou na luta não só por prin-
cipio de solidariedade mas tam-
bém de humanidade, único meio 
de fazer prevalecer as suas justas 
reclamações para a classe em ge-
ral, praticando assim um belo 
acto de solidariedade que deve 
ter o apoio da organisaçâo ope-
raria ; 

Considerando que a tiranica 
lei decretada pelo governo repre-
senta uma forma despótica para 
solucionar um conflito que foi 
feito com toda a ponderação e pa-
ciência, pois esperaram quatro 
mêses pela resposta ás reclama-
ções, a União dos Sindictos Ope-
rários de Coimbra apreciando a 
atitude do governo, prendendo e 
mobilisando os grevistas com um 
efeito retro-activo, cujo efeito era 
fazer abortar o movimento e que 
a atitude dos grevistas mantendo-
se sem se importarem com a per-
seguição afrontosa de que foram 
vitimas é a prova da consciência 
do movimehto, resolve: 

Protestar contra a tirania go-
vernamental para com os grevis-
tas e dar-lhe todo o apoio morai, 
fazendo votos pela sua completa 
vitoria, e 

Dar conhecimento a toda a 
imprensa destas resoluções. 

Ontem foi afixado o se-
guinte edital da policia cí-
vica: 

Floro Henriques, Inspector e 
Comissário da Policia Civica de 
Coimbra. 

No interesse dos serviços do 
Estado e dos cidadãos idoneos 
chamo a atenção dos cidadãos 
para o artigo 3.° e seus paragra-
fos do Decreto n.° 3347 de 7 do 
corrente mês e que são do teor 
seguinte: 

Art. l.° —E' o Ministro da 
Guerra auctorisado a admitir nos 
serviços dos correios e telegrafos 
pessoal civil, nos termos da legis-
lação em vigor, e a encarregar 
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dos mesmos serviços o pessoal 
militar que julge conveniente. 

§ 1.° —Na falta de pessoal 
que satisfaça ás condições exigi-
das pela legislação em vigor ou 
em caso de urgência poderão ser 
feitas nomeações provisorias com 
dispensa dessas condições, con-
vertendo-se aquelas em difinitivas 
se os nomeados o merecerem pe-
lo seu bom serviço durante seis 
mezes. 

§ 2.° —Emquanto não forem 
feitas nomeações poderão ser en-
carregados da prestação dos res-
pectivos serviços quaisquer indi-
víduos idoneos aos quais serão 
atribuídos os correspondentes ven-
cimentos. 

Coimbra, 10 de Setembro de 
1 9 1 7 . — Floro Henriques. 

A chegada de s r . ministra 
da jus t iça . A solução do con-
flito nesta c idade. 

Ontem, pelas 17 horàs, chegou 
em automóvel, a esta cidade, vin-
do do Porto, o sr. dr. Alexandre 
Braga, dirigindo-se ao edifício dos 
correios e telegrafos, onde se re-
uniram com s. ex.a o chefe do es-
tado-maior, governador civil, co-
mandante de infantaria 23, oficiais 
do quartel general, comandante da 
estação, sr. tenente Josué Knopfli, 
sr. Antonio Maria Pimenta, admi-
nistrador do concelho e inspector 
de policia. 

Mais tarde chegou ali acompa-
nhado por um oficial o comité gre-
vista que conferenciou durante 2 
horas com o sr. ministro da justi-
ça, de cuja conferencia resultou a 
solução do conflito nesta cidade e 
mediante condições idênticas ás 
apresentadas pelo pessoal dos cor-
reios e telegrafos do Porto, com-
prometendo-se o sr. ministro da 
justiça a envidar todos os seus es-
forços para que elas sejam atendi-
das no praso de 15 a 20 dias. 

O comité dirigiu-se á Cadeia 
Nacional onde deu conta do que 
se havia passado e com o que os 
grevistas concordaram, sendo esta 
comunicação feita ao sr. dr. Ale-
xandre Braga que a aguardava no 
edifício dos correios. 

Pelas 10 horas foi o pessoal 
restituído á liberdade sendo a sua 

apresentação ontem mesmo feita 
ao chefe do estado-maior no edi-
fício dos correios e por uma co-
missão de 24 delegados do pes-
soal maior e menor. 

Hoje ás 9 horas o pessoal apre-
sentou-se no correio, retomando 
todos os serviços, os quais se tra-
taram logo de normalisar. 

O comité pediu que a sua ati-
tude fosse comunicada para as es-
tações de Lisboa, Porto, Leiria, Vi-
zeu, Castelo Branco e Guarda. 

O sr. ministro da justiça se-
guiu para o Porto. 

Foram as seguintes as 
condições apresentadas pelo 
pessoa l grevis ta do Porto: 

Que o Governo e a Adminis-
tração Geral dos Correios não 
exerçam nenhuma especie de re-
presálias, na pessoa de qualquer 
empregado telegrafo postal e dos 
correios que tomaram parte na 
greve; 

Que qualquer procedimento 
disciplinar instaurado ou a instau-
rar nos termos da portaria 1078 
de 1 de Setembro de 1917 seja 
amnistiado; 

Que sua ex.a o sr. ministro da 
justiça empregue toda a diligen-
cia junto dos seus colegas do mi-
nistério para que seja concedido 
ao pessoal da província uma per-
centagem egual á concedida ao 
pessoal de Lisboa e Porto; 

Que sejam postos em liber-
dade desde que estejam dispostos 
a retomar o serviço, sem imposi-
ção de condições, todos os fun-
cionários actualmente presos por 
motivo da greve, á excepção da-
queles que hajam praticado quais-
quer actos não relacionados com 
a greve nem dela derivados não 
se considerando como acto que 
possa dar logar a punição nem 
mesmo os que não sendo essen-
ciais para a realisação e manuten-
ção da mesma greve, pudessem, 
apesar de constituírem delictos 
nos termos da portaria citada, nas 
alíneas do seu numero segundo 
A B C D e E contribuir para di-
ficultar ou impossibilitar o regu-
lar funcionamento das linhas tele-
gráficas e telefónicas. 

R A 
Í S 
15 c< 
IS 
f?T 
1 3 
I s 
tr< 

U A Colonial 
COMPANHIA DE SEGUROS g 

C A P I T A L 1 5 0 0 C O M T O S f ê l 
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C o r r e s p o n d e n t e s : 

C a p d o s o & C . a 

(Casa H a v a n e z a ) 

6cos da sociedade 
émMtesm 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. Adelino Simões de Car-

valho. 
Amanhã, a sr.' D. Maria Lúcia da 

Costa Pessoa, e os srs. dr. José Antonio 
Simões de Oliveira e Antonio de Matos 
Areosa. 

Sexta-feira, as sr." D. Natalia Cor-
reia Rosa e D. Ana Maxima Pimentel 
Petroni. 

SéêméS £ íõêSéSéi 
Para a Figueira, o sr. dr. Joaquim 

Carvalho. \ 
Para a Louzan, a sr." D. Maria José 

Sacadura Mascarenhas Sousa Pinto. 

A' Gamara Municipal 
A Camara Municipal, atenden-

do ao pedido que lhe foi feito 
para mandar demolir a barraca 
que se encontrava em Santa Cla-
ra, prestou um belo serviço. Po-
rém o terreno sobre o qual ela 
se encontrava necessita de ser re-
gularisado, pois como se encon-
tra é pouco proprio. 

A ex.ma Camara concluía a 
sua boa obra mandando proce-
der àquela reparação. 

Agressão 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, em estado grave, 
Domingos Pereira, de 20 anos, 
do Casal da Legoa, freguesia da 
Anobra, concelho de Condeixa, 
que foi agredido com uma paula-
da no nariz, e por motivo de des-
prdem. 

PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Crime 
Por difamação, responde no 

dia 15 do corrente, Maria Macu-
lada de Carvalho, desta cidade. 

E' autor o tenente João José 
Dias. 

TAGUS SEGUROS CON-
TRA GREVES E 
-TUMULTOS:: 

Licença 
Ficou exercendo o cargo de 

medico municipal de Eiras, sr. dr. 
Alfredo de Freitas, que se encon-
tra no gôso de licença, o sr. dr. 
Anibal Maia. 

Venda de farinha 
A Camara Municipal está pro-

cedendo á venda de farinha de 
trigo, ao preço de $36 o quilo, na 
sua casa da Praça do Comercio. 

M u s e u de Z o o l o g i a 
Pelo Musêu de Zoologia da 

Universidade de Coimbra foi pe-
dido ao ministro da marinha que 
o esqueleto dum animal pescado 
na costa de Mira e recolhido pela 
capitania do porto de Aveiro, fos-
se entregue ao mesmo musêu. 

"Tilli. 
tumultos 

DEPOSITO DE C f l M O E LEHHA g g g g j t t 
2 6 , l<ua da N o g u e i r a , 32 

Carvão de sobro de l.a e 2 . a qualidade, carvão da serra 
( v u l g a r ) koque e lenha serrada 

ENTREGA NOS DOMICÍLIOS SEM AUMENTO DE PREÇO 
Pedidos pelo telefone 4"75 

Carvão e briquets para cosinha de S. Pedro da Cova 
Descontos aos revendedores 

Adriano Bisarro da Fonseca 
Representações, comissões e conta própria 

O b i t u á r i o 
Depois de prolongado sofri-

mento, fjnou-se nesta cidade o sr. 
Carlos Raimundo de Magalhãis, 
zeloso director da sucursal, nesta 
cidade, dos Grandes Armazéns do 
Chiado. 

Era muito considerado nesta 
cidade, gosando da maior simpa-
tia do pessoal daquele importante 
estabelecimento, onde a sua falta 
foi muito sentida. Deixa viuva a 
sr.a D. Infancia Lopes de Maga-
lhãis. 

Lamentando a morte do sr. 
Magalhãis, apresentamos a sua fa-
milia os nossos sentidos pesames. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13' ,16) 

Feijão vermelko 1$450 
» branco 1$450 
» amarelo 1S300 
» rajado 1$200 
» frade 1$200 

Trigo branco 1S700 
» tremês 1$600 

Milho branco 1$100 
» amarelo 1$100 

Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro 6ê300 e 6^200 
Batatas 750 

Libras, 8:5700. Ouro, 85 °/o 

TAGUS 
SEGUROS 

CONTRA GRÉVES 
E TUMULTOS 

m 

Seguros contra grévas 

ESTUDANTES DO LICEU 
C a s a , m e s a e e x p l i c a ç õ e s 

ACOMFANHAM-SE ÁS AULAS 
R e c e b e m - s e no 

MODERliO EKST1TUTS COMERCIAL 
179, RUA DA SOFIA, 181 

A única escola do centro de Por tugal onde 
todos os alunos pra t icam em escriptor ios 

G a r a n t e - s e a colocação aos 
seus a i I Í n o s diplomados coSTÍ os 

s e u s c u r s o s p r o f i s s i o n a i s 

Re ponde-se a consultas sobre todos os as-
sunto.? comerciais. Examinam-se, orga-

nisam-se e baianceiam-se e sen tas . 
P e ç a m programas 

TU LU 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL P0R-
TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sobre hipoteca de 
prédios rústicos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do Pais, a 6 % compreendendo jures e comissão. 

Pedir esc larecimentos à séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Nunes Gorreia. 

Velas cTErbon 
(Formula f rancesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — coio-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

m esmo 

Sifiiis e íiiipurc-
sas dc sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejatn e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurafivos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite c bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormec 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima; chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma setnana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

Casa Colonial 
DE L. M. DA COSTA DIAS 

Rua da Sofia, a.0 71 
(EstabsiSDimento de uma só porta, f ega^o ao 

sr. Evaristo, correeiro) 
Digne-se o publico preferir as 

afamadas marcas de café desta ca-
casa; torrefacção e moagem a va-
por no proprio estabelecimento, á 
vista do publico, pela maquina 
Eureka, única casa no genero em 
Coimbra que possue estes maqui-
nismos do que resulta o café ser 
mais aromatico e saboroso. 

Armazém de mercearia e ge-
neros coloniais. 

Mandam-se os generos a casa 
do freguez, pedidos para o telefo-
ne n.° 59, ou para a Casa Colo-
nial, a melhor casa de café, 

Companhia de seguros A Po-
ular. Capital 500:000$00. Segu-

ros contra fogo. Agente em Coim-
bra, L. M. da Costa Dias, Rua da 
Sofia, n.° 71, telefone n.° 59. 

Travessa da Povoa, 4. « Porto. 

HOTEL JARDIM ESPANHOL 
PASSEIO INFANTE O.HENRIQUE 

Telefone 264 

Figueira da Foz 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crúpulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

HOTEL M A R T I N H O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

Trespasse 
Por escritura de 9 de Março 

de 1916 exarada no livro n.° 143, 
folhas 59 do notário Serpa Cruz, 
o sr. Manuel Maria Pires deu de 
trespasse a seu filho Candido Ra-
mos Pires, o seu estabelecimento 
de mercearia e vinhos, sito no 
bairro de Sant'Ana, ficando a 
cargo deste todo o activo e pas-
sivo. 

Horário dos c o m b o i o s 
DESDE 15 DE JULHO DE 1917 

Par t idas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Às segunçlas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. M&\\t?\g. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
C h e g a d a s 
0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Aifar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

GQMPMHIA EE SEGUROS Seguros con-
tra gréves e 
: : tumultos : : 

ás famlilas dos estudantes 
Pessoa que vive em Coimbra 

onde tem um filho a educar, re-
cebe em sua casa, de cama e me-
sa alunos que estudem os primei-
ros anos do liceu, cujas discipli-
nas lhes explica gratuitamente. 
Mora proximo do liceu. São tra-
tados e olha se pela sua educação, 
como se fossem da familia. 

Preços comodos. 
Prestam se informações no es-

critorio do advogado dr. Carva-
lho Lucas, rua da Sofia, 22, Coim-
bra. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de professores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Olivei\a Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Livrar ias AILLAIIO E BERTRAND (Al l iaud, Al-
ves & C . a ) — Rua Gar re t t , 73 e 75 , LISBOA 

Grandes males : 
Grandes remedios! 

Molés t ias de pele . Roumatismo 
slf i l i í ico. Impurezas de s a n g u e 

curam=se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito g e r a l : Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— LISBOA. 

PORTUGAL 
Nossa Terra 

(Educação Cívica) 
o s, 

João Soares e Elísio de Campos 
Aprovada por decreto c!o Governo da Republica 

de 20 de Junho de 1917 
Um volume luxuosamente impres-

so, ilustrado com numerosas 
figuras e 5 mapas a 

côres $50 
Livraria AILLAUR E BERTRAND 

iONEIS. Vendem-se dois de 
castaho, da capacidade de 

6.000 litros cada um, na quinta 
da Senhora do Carmo, á Conra-
raria, 



Í2 de Setembro de 1917 

M L A M B I Q U E . Compra-se em 
segunda mão. Quenl o tiver 

pode dirigir-se á Avenida Sá da 
Bandeira, n.° 80, (antiga Quinta 
de Santa Cruz). 

L U G A - S E a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma armação de riga com 7 cor 
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

R R E N D A - S E uma casa com 
jardim em Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar na rua da 
Sofia, n.° 1 5 7 . - C O I M B R A . 

R R E N D A - S E o 3o andar de 
uma casa na Rua da Sofia, 

com o n.° 73. Trata-se na Casa 
Colonial, de Luiz Manuel ds Cos-
ta Dias. 

R R E N D A - S E o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 51 da rua João Cabreiro. 

R R E N D A M - S E . No Rego 
de Bemfins, proximo desta 

cidade, ha para arrendar trez casas 
pequenas com pateo e quintal. 

Trata-se com o seu dono no 
Hotel Central. 

BOA C A S A Situada na Pra-
ça do Comercio com o n.° 

53 para familia grande, escripto-

rios comerciais; agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colie-
gio, como ali estiveram ultima 
mente. 

Faz se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

íf^SASA. Vende-se uma casa no 
Pátio do Castilho, n.° 43. 

Trata-se na mesma casa. 

I p a S C R I T U E A Ç A O comercial. 
««"H 1917-1918. Por partidas sim-
ples e dobradas, lecciona-se pelos 
sistemas mais modernos e rápidos. 

Serviços muito práticos de es-
critorio. 

Francês e correspondência. 
Oarante-se todo o aproveita-

mento. 
Palacios Confusos, 3 —Coim-

bra. 

E M P R E G A D A S . Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

— Coimbra. 

^ I M P R E C A D O S . Aceitam-se 
dois sendo um marçano e 

um caixeiro, na Exportadora, Fer-
reira & Fonseca, rua Bordalo Pi-
nheiro, 15. 

IFaLASOLINA. Vende-se em 
grande e pequena quanti-

dade. Deposito Rua do Arnado, 
161. Trata-se Rua do Carmo, 66. 

'AÇAS. Vendem-se colhidas 
ou na arvore na Qu in t a 

g r a n d e , em Coselhas. 
Quem pretender pode dirigir 

á tipografia deste jornal onde sa 
darão as indicações precisas. 

W f O B Í L I A E S C O L A R ( b a -
JrfJla r a i a ) . Estrado, meza e 
carteiras. Vende-se no Pátio da 
Inquisição, n.° 25. 

R E C I S A SE oficial de se-
geiro. 

Para tratar, dirigir carta a M. 
J. O., Rua dr. Rocha, 7 2 - F i -
gueira da Foz. 

VENDESSE um terreno á Fon-
te da Cheira (Calhabé), 

com 120 metros de frente para a 
Estrada da Beira. 

Para tratar, Cervejaria Central 
Praça 8 de Maio, 2 a 10. 

'ENDE-SE. Um bilhar usa-
do mas ainda em muito 

bom estado. Presta esclarecimen-
tos José Lucas Ferreira. Largo 
da Fornalhinha, no armazém de 
calçado dos srs. Silva & Filha. 

'ENDE-SE uma escrivaninha 
e uma armação para escri-

torio. 
Para tratar Cervejaria Central, 

Praça 8 de Maio, 2 a 10.—Coim-
bra. 

m u i 

v o m p a i i m a d e s e g u r o s 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

S é d e em L I S B O A f J 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 O 
— - o 

Fundo de reserva 538.137$359 Q 
idem de garantia, depositado na Caixa Q 

Gerai de Depositos 98.883$75Q y 
Total 637.021$lÕ9 O 

iaáenísaçSos, por prejuízos, p a p s a té 31 de dezembro da 19111 | 

4 Á h i i 4 £ 4 <v> 31 «t 3 ; " — Q 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa í; 'j 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre £ j 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. %s 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor O 

jq Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. f-

o o o o o o c 
illlí iliill: ilíiiiiijiii 

QaaÇ&ZaoaCOQ&XQ . 
!!ii!iiíli!i!iiiiil!i!ii 

Ortopedis ta p o r t u e n s e 

I ^ R Ê Í Í ^ I l 

P A T E N T E N 2 8 5 S H 

___ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
á use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua i m p o r t a n -
cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer tun-
d a q u e u s e o u í e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hé rn i a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em í u n d a s 
inu t i lmen te . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - las . , , § | | 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- =Ê= 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , como r o u -
pa de aigibebe, por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s da or to-
pedia, c o n t i n u a m e n t e o r ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
mormente aos d o e n t e s de b e x i g a e ou t ros i n c o m o d o s 
renais. ' „ 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino P inhe i ro Xavier 
: : R U A 0 0 S CALDEIREIROS, Í6Í, 163, 185 : 

P O R T O 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CA Aí IS A RI A, Rua Ferreira Borges, 44. 

o o o o o o o o o o o c e 
P a p e l p a r a & m l > r i i l l i . o s 

( 1 M I I a H E B S O ) 
I' «enfia m P n p fio Comercio, r 11 

e © e Q O Q O © © o o © e 

C o m p a n h i a <Je s e g u r o s 

J L W a r b a n a I ^ a r t m g f n e s 
-Seguros contra f< ps cm prédios, 

estabtí iecimenis , mobílias e fiados, contra r iscos 
marít imos e fluviais; co iu r s ^ o j r a de vidros fixos e em 

viagem s seguros de mercador ias eiu transito, 
agrícolas, gréves e de guerra 

5 Roslisodo 34.000S00 
A g e n l e g m C o i m b s a : 

João Mv ia Constantino, 
Rua do Co vo, 8-1.°.— COIMBRA. 

W.ví, -t -

ú o S l ; c 
4Ò'1 • — . 
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• i 

V 

í f* I í O \ 
A h U r i ) 

J 
Qi í G / 7 — LISBOA <1 

• • • . t í s i aas^s^nf^va ' a a t m a r a 

& S o c i e d a d e Anón ima 
| de Responsab i l i -
f d a d a L imi t ada 

I S É D £ ; R u a d o s i 
| Ç ' o r r i e r c 5 6 

1 L í S B O f i 

Cap i t a l secird, e s c 
F u n d o s de r e s e r v a , esc . . . . 
i .ndenur isações p a g a s a t e 31 de 

D e z e m b r o de 1916, esc . 

1.200,OOG$GO 
291.00G$00 

1.538.661$86 

Esta ant iga Companhia e f e c t u a s e g u r o s s o b r e 
préd ios , mobí l ias , e s t a b e l e c i m e n t o s e g e n e r o s ar-
mazenai/os, seguros m a r í t i m o s , p o s t a i s e quebra 
de v id ros . SÉTIMO £ N 9 GRATUITO • 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

• a q o S m i S i í v a 
P R A Ç A DO C O M E R C I O , 14-1.° P 

j o s e j o a q u i r n S i i v a P e r e i r a . -

Fírmazein de cercais, 
fofinhas, sêmeas , ro-

lo es e legumes 
Compra e venda de grandes é 

pequenas quantid-des aos 
melhores preços do 

mercado 
mm m a^ 

RUA FIGUEIRA D F O Z , 6S-A 
C O I M B R A 
ÍBKSBaBL 

F 1 G D E I R A D A F O Z 

m m z Hoti- i m m ú 
B A I R R O N O V O * 111 

Abriu no proximo dia 19 
este acreditado hotel, o mais 
concorrido pelas principais 
famílias que frequentam esta ' 
praia; tendo sempre um pes-
soal escolhido; e um bom 
chefe de cosinha. 

A sua proprietária que é 
também do P A L A C E HO-
T E L em C O I M B R A pede 
a todos os seu» Ex.mos hos-
pedes lhe dêem a preferen-
cia ao seu hotel da Figueira 
da Foz. 

Escri tor io f a r e n s e 
- R I O D'AGUIAR, advogado 

R. • Viscontls da Luz, n.° 3,1.°. Tefaí. 441. 
— COIMBRA — 

M O D I S T A 
j u i í a R o d r i g u e s D i a s 

R. de Q u e b r a Cos tas , 33 

COÍMBBA 

A D V O G A D O . 

R. de C a r p a l h o L a c a s 
Rua Ha Sofia, n.° 22 -1.° 
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S U C E S S O R E S 

DE 
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Escritorio , 

Avenida da Liberdade, II a 11 
T e l e í o n e n.° Í84 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 

SSXJBfTT* E R G 

Oficinas 

I. Jardim fio Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i luminação e f o r ç a m o t r i z 

II 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e l e c t r i c a s d i r ig ida por e n g e n h e i r o especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY„ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado t t t Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

CASA COLONIAL, em obras 
Muito breve este estabeleci-

mento vai iniciar a venda a reta-
lho das suas acreditadas marcas de 
café, em Coimbra. 

Só na séde desta casa é que se 
vendem os produtos que se anun-
ciam, que é na Rua da Sofia, 71 
(só uma porta). 

L . M. da Cos ia D i a s 

ftrmazeiTi de azeite, 
cereais c aguardentes 

Compra s vende 

^ Ã Q W I B T M . 
Vestidos s roupas o. ancas para se-

nhora, homem c creanças. Esme 

rasa execução em bainhas abert s, 

bordados e enxovais para noiv s. 

•Exac ta todos oj tr-b&thos em casa 

á-s seus clientes. Preços moivcó. 

Dirigir a M-WA éMELI% Ta-

J0A0 VIEIRA DA SILVA LjKSA | veuo—COIMBRA; ; ; : ; ; : ; 

AOVOGftOO ' S ^ i sSâ i 

r e s o u R A R I A p i ; 

wãmár 
Grande fábrica de toda a qua 

lidade de magníficos carimbos v 
das grandes., artísticas e eterna 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabaihos que Freire-Orava 

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e nã exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas ue 
ouro O que ninguém até hu< 
conseguiu. 
Rua do Ouro, í 58 a 164- Lisbo, 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amUo NER1 LADEIRA, nu 
Visconde da Liu, 63-05. telefone 
n.° 311. 

Sempre etn deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

. C h a n u a s de vários sistetníls, g r a d e s , i r i íhos , a o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
— — — e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos' os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas nidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4- 4 4-

ÍVIoinhcs e prensas para IiACafíSES da azeite 4- Esmagadores cie uva, p rensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: to rnos , e n g e n h o s de í u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de í r e sa r , m a q u i n a » de at&rrax&r, í a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Ofic inas a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de todos os t r a b a i h o s de ccns t i u ç ã o mecanica e civil 
v O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

i ODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Manicomio Sena 
MEMORIA DESCRITIVA 

nuto, ligada directamente a um 
dinamo multipolar de 240 volts. 

Condições de trabalho: As ma-
quinas geradoras começarão a 
funcionar de manhã, fornecendo 
energia electrica á lavanderia e 
oficinas e, simultaneamente, car-
regando a bateria de acumulado-
res. O serviço prolongar-se-ha á 
noite, fornecendo, directamente, a 
energia electrica para iluminação, 
nas horas de maior consumo, isto 
afim de obter-se as condições mais 
economicas de funcionamento. Ás 
horas em que o consumo diminue, 
(por exemplo, ás 21 horas) até ao 
dia seguinte, a bateria de acumu-
ladores deverá só por si assegu-
rar a iluminação electrica. 

A iluminação da noite calcu-
lou-se pela tabela, que se insere 
na pagina seguinte. 

As lampadas são de filamento 
metálico, as de 25 e 50 velas, do 
tipo de 1 watt por vela e as de 
100 e 300 velas, do tipo de •/« 
watt por vela. 

As suspensões das lampadas 
são de tubo metálico esmaltado a 
branco e com reflectores de vidro 
branco. Nos gabinetes, enferma-
rias, etc. aplicam-se suspensões 
metalicas de luz difusa, com abat-
jour> invertidos e resguardados de 
vidro, que permitem obter uma 
iluminação indirecta. A distribui-
ção das lampadas, conforme cons-
ta da especificação do orçamento, 
obedeceu aos seguintes princípios, 
atendendo a que os tectos e pare-
des são de cores claras: vestíbu-
los, corredores, escadas e depen-
dencias, 2 a 3 velas por metro 
quadrado. Salas, gabinetes, etc., 
5 velas por metro quadrado. Ilu-
minação reduzida de noite 0,5 por 
metro quadrado. Na aula do edi-
fício n.° 9 (ensino), adoptou-se a 
iluminação a luz difusa, feita por 
cima da clara bóia, constituída 
por lampadas de 100 velas, mu-
nidas de reflectores especiais. Além 
disso, uma iluminação geral. Nes-
ta mesma aula será instalado um 
projector electrico, do tipo de 
30 Ampères. 

A iluminação exterior é asse-
gurada por canalisação indepen-
dente, igualmente subterranea. As 
lampadas ,de 200 velas, de fila-
mento metálico, do tipo de V» 
watt por vela, são fixas em lan-
téfnas com abat-jours reflectores, 
colocadas na parte superior de co-
lunas de ferro fundido, ficando a 
lampada a quatro metros acima 
do solo. Na base de ferro fundi-
do dos candieiros existe uma tam-
pa que permite a manobra de um 
interruptor e substituição dos fu-
síveis. A distribuição destes can-
dieiros vai indicada na planta res-
pectiva. Como complemento de 
iluminação exterior, e acessórios 
das instalações parciais dos edi-
fícios, empregam-se lampadas de 
50 velas, colocadas em braços ex-
teriores, destinados especialmente 

"á iluminação das respectivas en-
tradas. 

Potencia da instalação: Do es-
tudo da distribuição de todas as 
lampadas e incluindo os seguin-
tes electromotores, que serão ins-
talados no edifício n.° 11 (lavan-
daria e ofícinàs): 

1 electromotor de 15 cavalos, 
destinado a dar movimento ao 
veio geral; 

1 de 5 cavalos destinado á ma-
quina de secagem; 

1 de 3 cavalos destinado ás 
estufas 

1 de 3 cavalos destinado á ofi-
cina de serralheria e carpintaria; 

1 de 7 cavalos destinado á fa-
bricação do gèlo; foi feita a se-
guinte tabela: 

(Segue-se a tabela) 

donde se conclui que a: 
Potencia de iluminação inte-

rior é de 61 kilowatts; 
Potçncia necessaria para a for-

ça- motriz e aparelhos de proje-
cções, 35 kilowatts; 

Potencia de iluminação exte-
rior, 7 kilowatts; 

Potencia total da instalação, 
103 kilowatts. 

Central electrica: A força mo-
triz destinada á lavanderia e ofi-
cinas será utilisada durante o dia, 
não sendo, portanto, necessário 
dispor de toda â potencia de 103 
kiowatts ao mesmo tempo. Deste 
modo adoptou-se para a Central 
Electrica duas unidades gerado-
ras, cada de 120 cavalos, ou de 
80 kilowatts, servindo uma uni-
dade de sobresalente. Cada uni-
dade será constituída por uma 
maquina de vapor, horisontal, 
Coupond, do tipo Paxman-L'entz, 
girando a 210 revojuçoes porlni* 

(Segue-se a tabela) 

Sendo por isso necessaria uma 
bateria de acumuladores, de 1500 
Ampères horas de capacidade. 

Instalação de vapor: O vapor 
de agua é utilisado no hospital 
para as seguintes aplicações: 

a) Aquecimento dos edifícios; 
b) Aquecimento de agua para 

diferentes aplicações (tinas, lava-
tórios, balnearios, cosinha); 

c) Cosinha a vapor; 
d) Maquinas motoras da Cen-

tral Electrica; 
e) Lavanderia e Oficinas. 

A multiplicidade de serviços 
em que era necessário empregar 
o vapor de agua levou á adopção 
de motores de vapor, visto que, 
sendo indispensável a instalação 
dos geradores trabalhando perma 
nentemente, a adopção de outra 
força motriz trazia uma duplica-
ção de instalações e de pessoal. 

O vapor é fornecido por uma 
bateria de três caldeiras de vapor, 
do tipo Paxman Economic Boiler, 
cada, com a superfície de aqueci-
mento, de 61 metros quadrada-
dos, e a capacidade de evapora-
ção, de 1807 quilos. 

Uma das caldeiras, conjunta-
mente com uma das unidades ge-
radoras, constituirá um grupo de 
sobresalente; as outras duas cal-
deiras asseguram a alimentação da 
unidade geradora em funciona-
mento e do vapor necessário pa-
ra a levandaria, cosinhas e aque-
cimento. 

Aquecimento: O sistêma de 
aquecimento estudado é o vapor, 
a baixa pressão. Este é fornecido 
pelos geradores da Central Elec-
trica. 

Do edifício destinado ás cal-
deiras de vapor, utilisar-se-ha uma 
destas para o aquecimento cen-
tral, donde partirão duas distri-
buições gerais subterrâneas," com 
diversos ramais, também subter-
râneos, e com os sifões precisos, 
que conduzirão o vapor até aos 
correspondentes pavilhões aque-
cidos; na entrada de cada um des-
tes, e interiormente, colocar-se-ha 
um detentor reductor de pressão, 
Foster, uma valvula de segurança, 
um separador de agua-vapor e um 
purgador H. 

A distribuição horisontal para 
os pavilhões será feita, no interior 
dos mesmos, pelos tetos das ca-
ves e caixas de ar, exteriorrtiente 
e sujeitos ás paredes poi»« meio 
de grampos de ferro forjado e 
suportes de ferro maleavel; nos 
pavilhões de dois andares, os tu-
bos verticais, irão em rôço, e for-
rados de amianto, exteriormente. 

Todas as tubagens, tanto ho-
risontais como verticais, serão de 
ferro laminado Martin Seimens, e 
as peças com uniões, tês, joelhos, 
porcas, etc. de ferro maleavel; só 
os tubos das distribuições gerais 
subterrâneas serão unidos por 
meio de bridas e juntas de fibra. 

Os radiadores serão de ferro 
fundido, duplos e de dupla cone-

% 

xão, de uma altura de 0,m81 para 
os que Ficam deante dos peitoris 
das janelas, e de 0,m9õ e l,m15 
para os outros compartimentos 
aquecidos. 

Cada radiador será munido de 
uma torneira em bronze, de dupla 
graduação, em placa indicadora, 
para se aumentar ou dirfiinuir a 
temperatura, á vontade; também 
estão previstos, para cada-radia-
dor, um condensador H. 

A temperatura prevista é de 
25.° para as salas de operações, 
de 18.° para as enfermarias, quar-
tos de doentes, gabinetes, salas 
de recepção e de reunião, quartos 
dos pensionistas, banhos, refeitó-
rios, etc., e de 16.° para os corre-
dores, vestíbulos, lâvatorios, ves-
tiários, escadas. Só ^.não teem 
aquecimento os edifícios da cosi-
nha, lavanderia, Central Electrica 
e autopsias. 

A distribuição do# radiadores 
é a que vai indicada na especifi-
cação do orçamento. 

b) Aquecimento de agua: Em 
cada um dos edifícios n.° 1, 4, 5, 
6, 7, 10, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 
19, 20, 22^ Í3, 2 4 4 26, será for-
necida agUa*tfuente da seguinte 
maneira: 

Colocar-se-ha na cave um re-
servatório cilíndrico de pressão, 
experimentado a seis atmosferas, 
fixo á parede por polés de ferro 
forjado, tendo interiormente um 
aquecedoj anular, que estará em 
comunicação i o m o tubo distri-
buidor do vapw do aquecimento, 
por meio de íubos de ferro lami-
nado e pecas dfêFferro fundido ma-
leavel^om este sistema de aque-
cedor anular interior, evita-se a 

acção do calcareo, tornando-se a 
instalação indefinidamente utilisa-
vel. 

Da parte superior do cilindro 
sairá uma tubegem de ferro lami-
nado, galvanisado, que distribuirá 
a agua quente aos diversos servi-
ços, mencionados separadamente, 
e designados nas plantas com os 
seus números correspondentes. 

A alimentação da agua fria ao 
reservatório de pressão far-se-ha 
directamente por um ramal tirado 
da canalisação geral. 

Em cada uma das instalações 
são previstas cinco torneiras, a 
saber: 

1 sistema Walworth, para iso-
lar o aquecimento da agua quen-
te, no verão e quando seja pre-
ciso; 

1 dita, para separar a agua 
qnente, do aquecimento e do tu-
bo distribuidor do vapor; 

1 dita, para a saida de agua 
quente do reservatório de pres-
são; 

1 dita, para a entrada de agua 
fria no mesmo reservatório e 1 
macho de bronze para o despejo 
do reservatório. 

As torneiras, sistema Walworth, 
serão de bronze, com volante de 
ferro. 

O aquecedor anular é munido 
de purgadores H.; a conexão do 
dito aquecedor anular com o tubo 
distribuidor de vapor é feita por 
uma ventosa. , 

O funcionamento da instala-
ção será, portanto, automatico. 

Continua. 

Luiz M E L O CORREIA, engenheiro. 
L E O N E L OAIA, arquitecto. ' 

A questão do papel 
O Diário do Governo publicou 

no sabado o seguinte decreto: 
Sendo^absolutamente necessário pro-

videnciar, desde já, de fórma a diminuir 
o consumo de papel para jornais, em vis-
ta das dificuldades que ha na sua impor-
tação e*na de pasta para o seu fabrico; 

Tornando-se por isso ndispensavel, 
além de outras medidas, regular o seu 
consumo, contribuindo assim para evitar 
que, pela sfta falta se dê a suspensão das 
publicaçõqg da imprensa; 

Tándo em*atençlo o disposto na lei 
n.° 480, de TWrcvereiro de 1916, e usan-
do das raculdades por ela conferidas e 
pelas leis n.° 373, de 2 de Setembro de 
1915, e n.° 491, de 12 de Março de 1916; 

Tendo ouvido o conselho de minis-
tros; 

Hei por bem decretar o seguinte: 
Artigo 1.° Nenhuma das publicações 

jornalísticas diarias ou periódicas poderá 
aumentar o seu actual formato nem o seu 
numero de paginas. 

Art. 2." Os jornais não poderão ter, 
em cada numero, mais de quatro pagi-
nas, devendò, ás quartas e sextas-feiras, 
publicar apenas duas, sem que possa al-
t e r a r ^ seu,tormato habitual. 
> nico.»* É proibida qualquer nova 
putrffcação destinada a substituir ou com-
pletaras publicações a que se refere es-
te artigo. 

- Art. 3.° Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Em virtude, pois, da determi-
ção do governo, a Gazeta de Coim-
bra passa a publicar-se, ás quar-
tas "feiras, apenas com duas 
paginas." 

Logo, porém, que o actual 
estado de coisas, em que in-
felizmente nos encontramos, 
se normalise, o nosso jornal 
publicar-se-á três vezes por 
semana, sem maior dispêndio 
para os seus assinantes. 

Ha Pampilhosa da Serra 
Quem como eu conhece ha 

longos anos a bôa indole dos ho-
nestos e pacíficos habitantes deste 
pobre concelho, a louvável resi-
gnação com que sempre arrasta-
ram as enormes e terríveis contra-
riedades com que a crueldade do 
Destino lhes amargura a existen-
cia, sente-se profundamente ma-
goado ante a dura necessidade de 
ter de chamar a atenção das di-
gnas autoridades da comarca para 
os efeifos duma tempestade de za-
ragatices que nos últimos dias por 
aqui se desencadeou, Não lhe cha-

mo crimes porque creio que tais 
factos são o fruto duma bem ma-
nifesta estupidez e lastimavel in-
consciência. 

Sempre nos animou a esperan-
ça de que a acção dessa anarquia 
que ha anos ameaça, com uma fú-
ria terrível, subverter esta desgra-
çada nacionalidade, não atingiria 
nas suas depravadas consequen 
cias morais este montanhoso, ol-
vidado e deprimido canto; mas 
essa dôce ilusão extinguiu-se ante 
a exibição de vergonhosas scenas 
de que esta vila e outros pontos 
do concelho tem sido teatro nos 
poucos dias já decorridos deste 
mês. 

É inútil eitar factos, visto que 
toda a gente por aqui tem deles 
perfeito conhecimento. 

Como eu te lastimo laborioso, 
ordeiro e sofredor concelho da 
Pampilhosa da Serra! 

. Z. 

Escola Normal Superior 
Os requerimentos para os exa-

mes de estado da Escola Normal 
Superior deverão ser apresentados 
na secretaria da Universidade, até 
ao dia 25 do corrente. 

Os candidatos deverão pagar a 
propina de 

Dr. Francisco Suarez 
Na ultima quarta-feira segui-

ram para Granada os professores 
da Universidade de Coimbra que 
ali vão representar este instituto 
scientifico na comemoração do 
centenário da morte do erudito 
professor, que foi da mesma Unu 
versidade, Dr. Francisco Suarez. 

No congresso que se realisa 
em Granada serão apresentadas 
as seguintes memorias: 

Pelo sr. Dr. Eugénio de Cas-
tro, O Padre Francisco Suarez em 
Coimbra; pelo sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho, A teoria da verdade e 
do err» nas «Disputationes meta-
physicOs - de Francisco Suarez; pelo 
sr. Dr. Paulo Merêa, Suarez jurista. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

A Camara Municipal não pode 
atender agora ao pedido da So-
ciedade da Cruz Vermelha, para 
lhe ser dado um subsidio. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Revista de Portugal — A 1 de Julho de 
1889 appareceu, no Porto, edi-
tado pela Livraria Chardron, o 
primeiro numero d'esta revista 
litteraria, scientifica e noticiosa, 
dirigida por Eça de Queiroz. 
Continuou sahindo até ao n.° 
24, que foi o ultimo. Cada seis 
números formam um volume, 
constituindo, portanto, quatro a 
respectiva collecção, que é mui-
to apreciada. Na Revista de Por-
tugal, alem de Eça de Queiroz, 
collaboraram Ramalho Ortigão, 
Oliveira Martins, Anthero de 
Quental, Antonio Feijó, Fialho 
d'Almeida, Guerra Junqueiro, 
Theophilo Braga, Rodrigues de 
Freitas, Condes de Arnoso e 
de Sabugosa, etc. A impressão 
era na Typographia Teixeira, á 
Cancella Velha. 

Revista de Revistas — Com o sub título 
de «synthese de publicações so-
bre o espiritismo», appareceu, 
no Porto, em Janeiro de 1900, 
uma publicação mensal de 4 pa-
ginas, editada por Francisco Al-
ves da Costa, com a redacção 
na rua do Corpo da Guarda, 
30, 3.° e impressa na Imprensa 
Civilisação, da rua de Passos 
Manuel, 211 a 219. Foi orgão 
de propaganda da escola espi-
ritualista. Teve limitada exis-
tencia, pois não sahiu senão 
esse numero. O do mez se-
guinte appareceu já com o ti-
tulo de Revista Espirita, pelas 
razões que serão conhecidas na 
respectiva rubrica adeante exa-
rada. 

Revista de Sciencias Naturaes e Sociaes — 
Foi uma das mais interessantes 
revistas que tem apparecido no 
Porto. Tinha publicação trimes-
tral, sendo director o conselhei-
ro Wenceslau de Lima e reda-
ctores Ricardo Severo e Ro-
cha Peixoto. A edição era da 
Livraria Internacional de Ernes-
to Chardron, M. Lugan, succes-
sor. Cada numero constava de 
48 paginas de texto e de uma 
capa de côr. Imprimia-se na Ty-
pographia Occidental, da rua da 
Fabrica, 66, e tinha a redacção 
na rua da Paz, 126. Foi primi-
tivamente «orgão dos trabalhos 
da Sociedade de Carlos Ribei-
ro», tendo o primeiro numero 
apparecido em Janeiro de 1889. 
A collecção completa consta de 
5 volumes. 

Revista d'HoJe — Foi uma primorosís-
sima «publicação mensal socio-
logica e de arte», que appare-
ceu em 15 de Dezembro de 
1894, no Porto, dirigida por Ju-
lio e Raul Brandão, e collabo-
rada, como foi, pelas mais no-
táveis individualidades da ala dos 
novos d'esse tempo, José de Fi-
gueiredo, João Barreira, Gui-
lherme Gama, Armando Navar-
ro, etc. Cada numero constava 
de 32 paginas, com uma capa 
de côr. Tinha a redacção na rua 
d'Entre Quintas, 297, e a im-
pressão na Typographia Occi-
dental, da rua da Fabrica, 80. A 
collecção completa, talvez de 
meia dúzia de fascículos, se tan-
to, é verdadeiramente preciosa. 

Revista do Fôro Portuguez — Esta publi-
cação de caracter jurídico, co-
mo o seu titulo claramente in-
dica, viu a luz no Porto, depois 
de ter apparecido em 1885, em 
Portalegre. Era seu redactor o 

barão de Paçô Vieira (Alfredo), 
hoje conde do mesmo titulo, 
ao tempo delegado do ministé-
rio publico na nossa comarca. 
Foi citada em varias obras de 
direito, e era, no seu genero, 
de esmerada feitura. Tinha a 
redacção na rua do Rosario, 66, 
onde era, ao tempo, a residen-
cia do seu redactor. 

Rev;sta do Norte — A 12 de Julho de 
1880 appareceu, no Porto, o 
primeiro numero d'este perio-
dico semanal, redigido por Sil-
va Pinto, defendendo os princí-
pios republicanos e tendo por 
divisa: — «Dizer a verdade seja 
a quem fôr». Publicou-se, com 
algumas interrupções, até 1885. 
Imprimia-se na Typographia Oc-
cidental, da rua da Fabrica, 66, 
e não designava local de redac-
ção. Foi utn periodico de criti-
ca violentíssima, tanto politica 
como litteraria. 

Revista ío Porlo — Diz-nos Silva Pe-
reira que teve este titulo um 
«jornal semanal, noticioso e lit-
terario», apparecido no Porto 
em Novembro de 1877. Não 
possuímos, nem conhecemos a 
especie. 

Revista dos Estudantes da Universidade do 
Porto — Com este titulo appare-
ceu, em Janeiro de 1916, o pri-
meiro numero de uma interes-
sante revista scientifica, redigi-
da pelos srs. Antonio Augusto 
de Castro Henriques, Antonio 
Ferreira Canavarro de Moraes, 
Carlos Manuel Rnmos, Carlos 
Teixeira e Rodrigo Sarmento de 
Beires, apresentando collabora-
ção do segundo, do penúltimo 
e do ultimo, bem como artigos 
dos professores drs. Gomes Tei-
xeira e J. Pedro Teixeira. Dizia 
que a publicação se fazia de dois 
em dois mezes, constituindo ca-
da seis números um anno e um 
volume. A redacção era na rua 
Heliodoro Salgado, 341, e a im-
pressão fazia-se na Typographia 
da Renascença Portugueza. Es-
se primeiro numero constava de 
32 paginas, com capa de côr. 

Revista dos Liceus — Era uma publica-
ção mensal, que tinha como re-
dactores João M. Moreira, João 
M. Correia, J. Simões Figueiri-
nhas, A. Luso da Silva, Joaquim 
de Vasconcellos e F. Ribeiro 
Nobre, todos professores no ly-
ceu do Porto. Cada numero 
constava de 48 paginas, em fo-
lheto, formato 15,5 X 22,5, com 
uma capa de côr e respectiva 
secção de annuncios. Publicou-
se o primeiro numero em 1 de 
Junho de 1891, tendo a redac-
ção na rua de D. Pedro, 196 e 
a impressão na typographia de 
José da Silva Mendonça, da rua 
do Almada. 

Revista dos Liceus (A) —Temos nota 
da existencia d'esta publicação, 
vendo a luz ainda em Janeiro 
de 1916. Nunca vimos exem-
plar algum. 

Revista dos Trlbunaes — Sahiu o primei-
ro numero a 15 de Junho de 
1882, tendo como redactores e 
proprietários Augusto Maria de 
Castro e Antonio Ferreira Au-
gusto, ao tempo ajudante e se-
cretario da Procuradoria Regia 
junto da Relação do Porto. Ca-
da numero constava de 16 pa-
ginas, formato 32 X 23, a duas 
columnas de composição. A re-
dacção era no largo da Picaria, 
13, imprimindo-se na Typogra-
phia Universal, de Nogueira & 
Caceres, na rua do Almada. 

Revista Encyclopedica—E' mais um 
dos periodicos portuenses que 
se deram á innovação de não 
mencionar a data. Por isso não 
podemos dizer senão que co-
meçou em 1893, não sabendo 
também quando acabou. Só 
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sabemos que a redacção era na 
travessa da Picaria, 32, sendo 
editor Domingos S. Rodrigues, 
e que a impressão era feita na 
mesma casa, onde estava a Im-
prensa Economica. Alem de 
prosas e versos, receitas indus-
triais e secção charadistica, pu-
blicava em cada numero um 
problema do jogo do xadrez. 

Revista Espirita — Com o sub-titulo de 
«orgão de propaganda», appa-
receu, no Porto, o primeiro nu-
mero d'esta «publicação men 
sal,» a 1 de Fevereiro de 1900, 
dando-se a particular circums-
tancia de ser n.° 2 este n.° 1. 
O caso explica-se: a 1 de Janei-
ro d'esse anno sahiu este perio 
dico com o titulo Revista das 
Revistas. No intervallo da pu-
blicação reclamou, perante a 
respectiva empreza, o dr. Ber-
nardo Lucas, que tendo a pro-

priedade d'esse titulo, segundo 
a lei de imprensa em vigor, 
não desistia do seu direito. A 
reclamação foi attendida, como 
não podia deixar de ser, e o 
n.° 2, sahido em Fevereiro, ap-
pareceu então com o titulo de 
Revista Espirita; e assim foi que 
este n.° 2 veio a ser o 1.° do 
novo titulo adaptado. Publicou 
se este periodico durante alguns 
annos, defendendo e propagan-
do as doutrinas espiritas. A re-
dacção era na rua do Corpo da 
Guarda, 30, 3.° e a impressão 
fazia-se na Imprensa Civilisação, 
da rua de Passos Manuel, 211 
a 219. Cada numero constava 
de 4 paginas, a quatro columnas, 
formato 48X32,5. Sob o seu 
ponto de vista era uma publica-
ção curiosíssima. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

DEPOSITO DE CARUSO E LENHA SERRADA 
2 6 , R u a d a N o g u e i r a , 3 2 

Carvão de sobro de l.a e 2 . a qualidade, carvão da serra 
( v u l g a r ) koque e lenha serrada 

ENTREGA NOS DOMICÍLIOS SEM AUMENTO DE PREÇO 

Pedidos pe lo te le íone 4 7 5 

Carvão e briquets para cosinha de S. Pedro da Cova 
Descontos aos revendedores 

Adriano Bisarro da Fonseca 
Representações , c o m i s s õ e s e conta própria 

A sréoe do pessoal dos 
correios e telegrafo 

Já se encontra quasi solucio-
nada em todo o país, a greve do 
pessoal dos correios e telegrafos, 
não tardando, por isso, que aque-
les importantes serviços estejam 
regularisados, como tanto é para 
desejar. 

Os serviços em Coimbra já 
se podem considerar normalisa-
dos, começando já a funcionar as 
linhas telegráficas e telefónicas pa-
ra Lisboa. 

Os funcionários que na ultima 
terça feira conferenciaram com o 
ministro da justiça, não constituíam 
o comité grevista, pois a sua no-
meação para o desempenho da-
quela missão foi feita pelos seus 
colegas, que como êles se encon-
travam na Cadeia Nacional. 

O Centro Socialista de Coim-
bra, José Fontana, aprovou o se-
guinte protesto: 

«O Centro Socialista de Coim-
bra, José Fontana, apreciando os 
acontecimentos decorridos nos úl-
timos tempos protesta contra as 
violências do governo, e lastima 
que o mesmo não saiba, nem 
procure solucionar os problemas 
de ordem social, sem empregar a 
violência, agravando os conflitos, 
levando assim, o país, para uma 
constante agitação, que a todos 
prejudica. 

«Protesta, também, contra a di-
tadura parlamentar, pela qual o 
país se encontra sobre a oligar-
quia politica dum partido, que 
nem mesmo obedece nem toma 
em consideração as indicações da 
opinião publica.» 

Vindos do Porto, para onde 
já tinham ido sob prisão, deram 
novamente entrada na Cadeia Na-
cional desta cidade, os l.os aspi-
rantes srs. Antonio Souto e Julio 
Silva, e os contínuos srs. Antonio 
Maria dos Santos e Abilio Reis, 
que andavam em serviço nas am-
bulancias. Foram restituídos á li 
berdade. 

C O M E N T Á R I O S 

Setembro 

sr. dr. Mário d'Aguiar, considera-
do advogado dessa cidade, que, 
ao que nos consta, pensa en rõ r -
ganisar uma empreza com o fim 
de estabelecer um outro pequeno 
balneario, mas com certas condi-
ções de comodidade e de confôr 
to, que, por certo, muito o devem 
recomendar. 

Em Coimbra muitas pessoas 
ha que vão longe procurar a cu-
ra, que bem perto podem encon-
trar, com muito sensível econo-
mia de tempo e de dinheiro. Cha-
mamos para o assunto a atenção 
dessas pessoas, que, naturalmente, 
ignoram que tão proximo dessa 
cidade existem tão preciosas aguas. 

Esta vila dista de Coimbra ape-
nas 14 quilometros e tem admirá-
veis condições para receber as pes-
soas que, nas aguas da Arrifana, 
queiram procurar a cura dos seus 
incomodos. Esta localidade fica, 
por sua vez, a dois passos de Con 
deixa. 

Os banhos quentes de l.a cus-
tam 120 reis cada um e os de 2.a 

80 reis; os frios, respectivamente, 
80 e 60 reis. 

Hoje não me alongarei mais; 
porém, enquanto aqui permane-
cermos, muito nos apraz continuar 
a tocar, ainda que muito ao de le-
ve, neste e noutros assuntos, que 
muito importam ao progresso des-
te concelho, tão lindo e florido que 
nunca nos deixou de dar a inefá-
vel impressão de viver docemente 
embalado entre os mil encantos 
dos arrabaldes da nossa sempre 
saudosa e incomparável Coimbra! 

Dos políticos daí é que não te-
mos saudades . . . 

Ah! longe das tricas, das intri-
gas e mesquinharias da baixa po-
litica, das facções, cheia de odios 
e rancores, e de pugnas estereis e 
ascorosas, — que bem se está! 

E, então, esses incorrigíveis po-
líticos de Coimbra, que tanto po-
diam fazer em prol do progresso 
local e regional, e nada fazem, — 
como os aborrecemos! — Caiei. 

Mês de Setembro. O sol 
doira os campos e os 
montes. Ceu azul e fun-
do, noites dum luar pá-
lido e manso. Alegrias 
intensas na paisagem 
maravilhosa que o nos-
so olhar atinge. E' ago-

ra, nesta quadra grandioso, quando os 
primeiros sinais do Outomno fazem a 
sua entrada triunfal, que a sua mocida-
de ardente se diverte, escolhendo o espe-
ctáculo do mar para completo contenta-
mento do espirito. Arranjou as suas ma-
las e partiu. Levou o seu Gasp ira Stam-
pa. Atirou para o lado, enfastiadamen-
te, o seu simples e encantador vestido 
preto. Uma gaze leve, transparente, su-
btil como uma caricia d'amor, poisa so-
bre o seu corpo delicado. Calçou os seus 
sapatinhos brancos. Poz o seu chapéu 
largo, amplo, que faz lembrar algumas 
figuras bisar as do ultimo século. 

Os seus sorrisosfinos,metálicos, fun-
dos, esvoaçam na poeira luminosa da 
tarde. Ha silencio e oiro. Entra em to-
das as festas estrondosamente. Vai a to-
das as soirées. 

Pela manhã, quando o sol anda a 
çantar a sua sinfonia de beleza, a sua 
vaga orquestração de côr, já os nossos 
olhos nao teem a ventura de a ver na 
praia. Não vai á praia porque,.a moda 
baniu, estupidamente, esse culto fervo-
roso pelo mar. O mar anda ao longe 
solitário e triste. Os seus olhos só de 
longe o contemplam, só de longe o ad-
miram. E o mar sofre, o mar chora, e o 
mar soluça saudades profundas pela sua 
ausência. 

Para que foi então veranear? Para 
que deixou o silencio da sua aldeia lím-
pida, serena, luminosa, onde a sua figu-
ra tinha alguma coisa de divino e de 
espiritual? 

Começa Setembro a declinar. Vem aí 
o Outomno. Vem aí a tristeza do tempo, 
a amargura dos longes, a côr cinzenta 
das tardes, a anemia do sol. 

A paisagem vai ter a sua época de-
soladora. E verá, .não o duvide, como 
essas horas da praia, rapidas e tumul-
tuosas, intensamente vividas, cheias de 
banais emoções, de estúpidos conceitos, 
vida fictícia que enerva, que tortura, hão 
de passar como saudades ligeiras que 
o coração repele. 

Quando o Outomno espalhar, pelos 
alegretes, pelos canteiros, pelos jardins, 
as flores palidas e tristes dos mortos, 
quando os seus olhos se voltarem para 
o sol que vai agonisar, melancolicamen-
te, no horisonti cálido e estranho onde 
as côres se combinam numa tortura do-
lorooa dos sentidos, então, quero eu vê-la, 
recolhida e trist, ao pé das flores, dan-
do ás flores singelas que entoam hinos 
de beleza e graça a graça perturbadora 
das suas caricias langurscentes. E hei 
de vê-la, profundamente portuguesa, no 
olhar a melancolia sentimental das nos-
sas tardes, erguer, ao ceu, as suas mãos 
delicadas e finas, esquecendo-se desses 
momentos perturbadores onde foi per-
der, gastar, a fina sensibilidade da sua 
alma. 

Setembro vai a declinar. Setembro 
• vai morrer com a lentidão religiosa dos 
ocasos. 

Oh dor suprema dos longes!! Oh paz 
tranquila, dôce, quieta dos lares, nas 
tardes mansas dum outomno baço, irás 
ter, de novo, a transparência luminosa, 
espiritual, d s sorrisos encantadores e 
deliciosos da mulher!! 

V I E I R A 

ROL D'HONRA 
Soldados mor-

tos em França em 
virtude dos feri-
mentos recebidos 
em combate: 

Antonio dos Santos Rato, solda-
do n.° 394, da l.a companhia, de 
infantaria 35, filho de Antonio dos 
Santos e de Joaquina de Jesus, re-
sidentes em Sandeigas, freguesia 
de São Martinho de Arvore. 

Elio Monteiro de Lemos, solda-
do n.° 352, da 3.a companhia, de 
infantaria 35, filho de Augusto Can-
dido Pereira de Lemos e de Matilde 
Amaral Pereira, residentes em San-
to Antonio dos Olivais. 

CeduSas de 5 centavos 
Também nesta cidade já co-

meçaram a circular as cédulas de 
5 centavos emitidas pela Santa 
Casa de Misericórdia de Lisboa. 

Serão distribuídas cinco mi-
lhões setecentos e sessenta mil 
cédulas em series de 1 a 20:000, 
sendo numeradas como as caute-
las da Ipteria. 

Instituto de Medicina Legal 
Para o meretissitno juiz de 

Coimbra, foi enviado/pela secre-
taria do Instituto de Medicina Le-
gal, o relatorio e parecer da auto 
psia de Francisco Cordeiro (mu-
do). O conselho era composto 
pelo prof. dr. Luiz Viegas, Afon 
so Pinto e Vicente Rocha, relator. 

Para o mesmo juiz foi também 
enviado o relatorio e parecer do 
exame genecologico de Margarida 
de Jesus. O conselho era compos-
to pelos srs. drs. Luiz Viegas, Mo-
rais Sarmento, Freitas Costa e Vi-
cente Rocha, relator. 

No Instituto de Medicina Le-
gal procedeu se ao exame mental 
do soldado de infantaria 23 Ed-
mundo Maria Ferreira Veiga, e á 
continuação do exame mental de 
José das Neves. O conselho era 
composto pelos srs. drs. Marques 
dos Santos, Rocha Brito e Vicen-
te Rocha. 

Çaptas da pegião 
Riquezas naturais da re-

gião. Os políticos. 

Condeixa, 13. São muitas as 
pessoas que teem encontrado, com 
o uso das preciosas aguas da Ar-
rifana, a desejada cura para as suas 
doenças de pele, principalmente 
para os eczêmas, herpes, etc. Al-
gumas dessas pessoas jttlgim nas 
muito superiores ás da Felgueira 
e da Amieira, reconhecendo lhes 
efeitos mais rápidos, como por ex-
periencia própria, dizem, teem ti-
do ocasião de verificar. 

Presentemente, existe, na Ar-
rifana, um pequeno balneario com 
cinco banheiras, sendo duas de 
mármore desta região, côr ae ro-
sa, o qual é propriedade do sr. dr. 
Julio d'01iveira, distinto medico 
desta vila a quem pertence uma 
das nascentes, A outra pertence ao 

Para a Cruzada das Mulheres 
Portuguesas 

A Camara Municipal devia ter 
recebido ontem do sr. inspector 
dos incêndios a quantia de escu-
dos 735$62, produto da kermesse 
realisada pela benemerita corpo 
ração dos bombeiros municipais e 
se destina á patriótica Cruzada 
das Mulheres Portuguêsas. 

A Camara enviará para aquela 
instituição a referida importancia. 

A receita foi de 1:110$06 e a 
despêsa de 374$44. 

Vitima de uma agressão 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, D o m i r g . s Pereira, de 
20 anos, do Casui aa Lcgua, con-
celho de Condeixa, que, como 
noticiamos no ultimo numero, ali 
havia dado entrada em virtude de 
agressão de que foi vitima numa 
desordem, 

Pelas tropas portuguesas 
Na próxima segunda-feira pe-

las 10 horas é celebrada, ni . igreja 
de Santa Cruz, uma missa por in-
tensão dos nossos soldados que 
combatem em França pela defesa 
da nossa querida Patria. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora que ali 
tem um ente querido 
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Apoteose das flores 

Um feroz carcereiro! 
As telefonistas da Figueira e a 

encarregada e ajudantes da esta-
ção do Bairro Novo foram decer-
to das que mais sofreram com a 
greve por terem tido a desgraça 
de cair sob a alçada e despotis-
mo do mais cruel dos carcerei-
ros. 

Presas as pobres oito senho-
ras, entre elas algumas já adianta-
das na idade e doentes, foram 
mandadas para a Cadeia, onde o 
carcereiro Artur manifestou logo 
a crueldade com que as havia de 
tratar. Deu-lhes, para todas, ape 
nas uma casa desguarnecida de 
mobiliário, salvo duas cadeiras e 
dois mochos. As senhoras tive-
ram de mandar ir colchões para 
dormir no chão. Um caneco 
com agua, mas nem um copo ou 
púcaro para a tirar. Também não 
havia onde se lavassem. 

Se alguma delas Se queixava 
d e a l g u m a falta, e ra l o g o a m e a ç a 
da C(.m o c a l a b o u ç o d o s g a t u n o s 
e a s s a s s i n o s ! 

E por eiia magnifica hospeda-
gem levou o feroz carcereiro 24 
escudos, 3 escudos por cada pre-
sa! 

A uma das pobres senhoras 
que não tinha dinheiro para lhe 

Eis aí outra vez a estação das 
flores que paraisam perfumes so-
bre a alegria silvestre dos campos, 
virginais na coloração das corolas 
e delicadeza gracilissima dos cáli-
ces, como pequeninas noivas não 
ha muito ainda chegadas »a um so-
lar de beijos onde se fosse cele-
brando o cerimonial das núpcias 
deste ano. Ha pouco ainda me foi 
dôce ver, maravilhado, pleno o 
olhar de uma felicidade perfeita, 
os primeiros bouquets nas ruas. 
Sádias e fortes, as raparigas do 
campo que todas as manhãs trans-
põem a largo passo as portas da 
cidade, conduzem á cabeça nos 
seus açafates de verga esses rama-
lhetes minusculos sangrando ain-
da do sofrimento dos cortes, que 
depois pelos trottoirs oferecem á 
insaciada volúpia de quem passa 
e que fixando a flôr como denun-
cie mesmo de longe ter-lhe ante-
gosado o perfume. E ha da minha 
parte, atravessando as hatles que 
o espirito mercantil das mulheres 
da província singelamente e com 
uma graça ingénua improvisa, ao 
comprar a alguma dessas porta-
doras silvestres da côr e do per-
fume, um pequeno ramo florido, 
a ideia de que, nem por lhe ha-
ver subtraído o bouquet mais lin-
do, consegui diminuir de qualquer 
sorte o seu patrimonio de beleza. 
Porque utn ramo a menos na cor-
beille, equivale a uma moeda a 
mais no primitivo alforge de chi-
ta cerzido a pontos brancos, e dez 
reis nas economias de uma crea-
tura cujo rudimentar comercio de 
flores isenta de praticar os gran 
des jogos de bolsa, de queimar o 
cerebro em cálculos de finança, e 
de conhecer por consequência o 
peso d'ouro, dez reis ligeiros, le-
ves e simples, com um tilintar ca-
racterístico da liga de cobre e bron-
ze, que o seu ouvido apercebe, os 
seus olhos miram, e o seu tacto 
conhece, dez reis bastam preciosa-
mente a inundar-lhe de uma infi-
nita alegria a existencia. Enquan-
to, pois, pouco e pouco, se lhe 
vão exgotando as flores da cor-
beille, a sua vida se engrinalda das 
puras flores do seu gosto e da sua 
fantasia: cada moeda adquirida em 
troca de umas pétalas húmidas 
ainda do frio orvalho da noite, é 
como a mensageira de um sonho, 
alimentando no espirito de uma 
rapariga de aldeia o ideal promis-
sor da existencia repousada enfim 
quando a velhice, ou creando des-
de logo no seu culto a adoração 
das delicadas coisas terrenas que 
constituem preparativos de ména-
ge, o desejo de por sua vez ad-
quirir tudo, objectos de enxoval, 
tules, rendas, linhos novos, véus 
de núpcias que a revistam de pu-
reza ainda mais branca um dia que 
seja noiva, e esses mil fragmentos 
de beleza que sempre a mulher 
nova apetece possuir, para mais 
linda, ter sobre o homem que ado-
ra um poder de creatura fascinante. 

Ás vezes, esquecido de que o 
imprevisto dispêndio de dez reis 
possa também como verba extra-
ordinaria pesar ao meu pequeno 
orçamento de cinzelador de cró-
nicas, comprando a qualquer ra-
pariga do campo um ramalhete, 

pagar e que ofereceu os seus anéis 
como garantia do que arbitraria-
mente se lhe exigia, respondeu o 
carcereiro que a cadeia não era 
casa de penhores! 

O que se vê é que erraram a 
vocação a esse homem mandan-
do-o tratar com gente em vez de 
o fazerem lidar com feras. Ou en-
tão esqueceram-se de lhe pôr o 
coração no seu logar! 

Em Coimbra foi bem diverso 
o modo como trataram as senho-
ras grevistas, que. não chegaram 
a entrar na cadeia e até foram re-
cebidas em casa do sr. comandan-
te da guarda republicana, onde as 
trataram com a amabilidade e aten-
ção que são próprias dos homens 
de bem. 

Raiva 
Seguiram para Lisboa, afim de 

receberem tratamento anti rábico, 
por terem sido babados por um 
animal que se supõe estivesse rai-
voso, as sr.as D. Maria Tereza de 
Canais Mariz, D. Maria, Luiza de 
Canais e Mariz, D. Maria da Con-
ceição Canais e Mariz, a menor 
Maria de Lourdes dos Reis, filha 
do guarda da judiciaria, sr. José 
Maria dos Reis e o sr. Luiz Mar-
ques, 

sucede em vez de uma moeda dar-
lhe duas, com certa bondade de 
coração que singelamente se dis-
simula na dadiva de uma placa de 
cobre oferecida a titulo de alfine-
tes. Nada em verdade que tanto 
estimule uma creatura rude á ple-
na alegria que se traduz pela voz 
e pela clara limpidez dos grandes 
olhos lúcidos, como a generosa 
solicitude da bondade alheia que 
a um gesto, por mais simples, re-
vele a presença de uma nobre ter-
nura humana: são as finas flores 
do seu agradecimento então que 
me juncam joiosamente, por mo-
mentos, de imprevisto prazer a via 
delirosa em que passeio o meu 
.afecto, e ouvindo-a, a essa mulher 
que me enaltece o encantamento 
de ser dôce, realmente não sei que 
deva antes beijar, se o bouquet eno-
brecido do contacto das suas mãos 
puríssimas, se a boca de alvos den-
tes, virginal, donde poeticamente 
lhe brotam em fresca graça alpes-
tre essas palavras que lembram in-
críveis musicas cujos sons fossem 
de uma coloração magnifica de 
jóias. 

Extraordinaria a profusão das 
flores quando estio, a nuançar de 
mil colorações estancia elisea dos 
perfumes onde se ungem as gri-
naldas de oiro e purpura, adorna-
das de malva e violete, mergulhan-
do em lembranças de lilaz. Uma 
patética beleza anda esparsa em 
todo esse faustoso reino da opu-
lência odorífera das mil dinastias 
pagãs que em cada primavera inau-
guram principados nos jardins on-
de cresce o gira-sol, montam su-
cursais de cravo e malmequer pe-
las janelas em vasos de faiança, 
por detraz dos balaustres, e reali-
sam labirínticas aleas nos cantei-
ros onde borboletas de reflexos 
metálicos nas asas, abelhas mansas 
e pequenos passaros passeiam, cá 
e lá, como touristes encantados da 
viagem travez a Babilónia indiscri-
ptivel do seu goso. Arborisações 
silvestres de ar livre, magnólias 
branco-creme e folha oblonga, ca-
mélias Alba Ornatissima e melian-
thus lindos de paniculas, geraneos, 
fuchsias, roseirais entre que des-
ponta a Lady Downe, a Lady Ba-
the, a Cory-Wright, em presença 
dessas outras Mayflower, Recuer-
do de Peluffo, Stella di Bologna, 
Maynard Sinton, Walter Easlea, 
Sylvia, Portia, Foley-Hobbs, Rhe-
na Robbins e Weisse Caroline que 
fazem gala a todas as Merveille 
des Rouges decoradas também das 
Celine Forstier Chromatella Glot 
of Gold, Mistress Baker, Souve-
nir de La Malmaison, Auriflamme 
Saint Louis, Banks Lutea e Rayon 
d 'Or! — que armoriada população 
de graça núbil floricolorando ex-, 
quisitamente em mil nuances de 
conjuncto extravagante a beleza 
edemica dos jardins onde uma 
amenidade faz captivos d'amor os. 
corações, onde o perfume é como 
um hálito de Deus descendo á ter-
ra, e onde a côr orla de lídima 
homenagem a voluptuaria exube-
rância horticula dos arbustos cu-
jos corpos se roçam como para a 
orquestração de uma afrodisíaca 
musica de beijos! 

A L B I N O D E M E N E Z E S 

44 A^Colonial 
I COMPANHIA DE SEGUROS 

O S P I T A L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seiuros jon t rnfoso . rouf tos t u m u l t o s 
| C o r r e s p o n d e n t e s : 

C a r d o s o & C . a 

( C a s a H a v a n e z a ) 

s 

Pessoal de f inanças 
Foram nomeados chefes de 

secção da Inspecção de Finanças, 
os srs, Antonio Veiga Júnior, Luiz 
da Silva Curado e Antonio Mar-
ques Ribeiro. 

— Foi nomeado praticante in-
terino da mesma Inspecção, o sr. 
Germano Augusto Marques. 

— Regressou do Gerez o sr. 
dr. Augusto da Costa Pereira, 1.° 
oficial. 

— Foi transferido para Lisboa 

o fiscal dos impostos, sr. Antonio 
Lopes Moreira. 

Manicomio S e n a 
Foi remetido pela comissão 

respectiva á Direcção Geral de 
Assistência, o projecto do Mani-
comio Sena afim de ser proposto 
ao Conselho Superior de Obras 
Publicas e Minas e apoz o pare-
cer deste transitar para o Conse-
lho Superior de Higiene, 
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GAZETA Dff COIMBRA, de 15 de Setembro de 1917 

Secção literaria 
R O S f t B R f t N C f t 

Sonho ou quimera, na ilusão divina 
que ao mundo alado o coração transporta, 
aquela rosa palida e franzina, 
branca, tão branca, parecia morta . . . 

Planta que o frio da existencia inclina, 
pomba que foge ao seu paiz . . . Que importa? 
sonho ou quimera, na ilusão divina, 
branca, tão branca, parecia morta . . . 

Mesmo acordado ou vendo-a com tristeza 
nas molduras do sonho e da incerteza, 
que a fantasia em pleno azul recorta, 

sempre na imensa dôr que me fulmina, 
aquela rosa palida e franzina, 
branca, tão branca, parecia morta . . . 

A N T O N I O FEIJÓ 

6cos da sociedade 
éswwsésm. 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Adélia de Freitas Cam-

pos. 
Segunda-feira, o sr. Augusto Tava-

res d'Almeida. 
Terça-feira, ò sr. dr. Francisco Fer-

raz Tavares Pontes e Luiz Carlos da 
Fonseca. 

SéS&êé§ <£ <ÇM§éSé$ 
Para a Figueira, a sr." D. Maria do 

Ceu Mamede Lopes. 
Esteve em Coimbra com sua esposa 

e filhos o sr. Antonio Rufino Júnior, 
nosso dedicado amigo, de Lisboa. 

Regressou do Porto a esta cidade o 
sr. José Antunes, Filho. 

Encontra-se em Coimbra o sr. João 
f Paes Batista de Carvalho, inteligente 

alumno da Faculdade de Sciencias, da 
nossa Universidade, onde conta gerais 
e merecidas simpatias. 

Machado Santos 
O julgamento de Machado 

Santos, que se dizia ter sido adia-
do sine-die, parece já não se rea-
lisará, visto o governo estar nas 
disposições de o amnistiar e bem 
assim aos implicados os aconte-
cimentos de 13 de Dezembro. 

Nova firma industrial 
A firma Cardoso & Ladeiro, 

Sucessor, trespassou a sua fábrica 
de louça branca, da rua João Ca-
breira, e por escritura lavrada pe-
lo notário sr. dr. Augusto Salda-
nha Vieira, ao sr. Francisco Fer-
reira, que, para explorar aquela 
industria se associou com o sr. 
Francisco Mendes Alcantara, e cuja 
sociedade girará sob a firma Al 
cantara & Ferreira. 

Operários para França 
Ao governo civil de Coimbra 

foi enviado, pelo ministério da 
guerra, uma nota autorisando a 
saída para França, de 45 operá-
rios que para ali pretendem ' ir 
prestar serviços. 

0 a s s u c a r 
Informam os jornais da capital 

que orça por 3 milhões de quilos 
o assucar que se encontra por 
despachar na Alfandega de Lis-
boa, desde 1913 até 1916. 

Entretanto a falta deste genero 
continua a resentir-se no mercado 
e o publico já o está pagando 
por alto preço. 

Vadios 
Ali pelas proximidades da Uni 

versidade, Alameda Camões e Rua 
Larga, usam de juntar-se alguns 
vadios que se entreteem a jogar 
as cartas e costumam assaltar al 
gUns visitantes que por ali apare 
cem. 

O espectáculo, alem de ser in 
decoroso e improprio desta cida 
de, torna-se, por vezes, repelente, 
chegando a produzir protestos vio-
lentos por parte dalguns morado-
res daquelas paragens. 

' Não seria louvável que a poli-
cia désse por ali o seu passeio de 
vez em quando, demais a mais en-
contrando-se perto o Governo Ci-
vil, limpando aquele logar da va-
diagem desenfreada que poderia 
prestar, á sombra do ultimo de-
creto do ministro da guerra, ser-
viços vantajosos nos campos da 
batalha? 

Parece-nos que os mesmos va 
dios devem estar a atingir ou ul 
trapassar o {imite da idade mili-
tm • 

Comissões de 
abastecimento local 

São assim constituídas nos di-
versos concelhos deste districto 
as comissões de abastecimento 
local: 

Coimbra — A l b a n o Pereira 
Dias Ferreira, Frederico Pereira 
da Graça, David Carlos Gavino, 
Francisco Mendes da Silva, Adria-
no Ferreira Rocha. 

Arganil — Armando Noguei-
ra de Carvalho, Dionísio da Cos-
ta Neves, José da Fonseca Moura 
Tavares, José Joaquim da Fonseca 
e Antonio Fernandes d'Almeida. 

Cantanhede — Dr. Antonio 
Ferreira Cardoso d'01iveira, ma-
jor Antonio Marques Bronze, Ale-
xandre Duarte Reis, Modesto Au-
gusto Ferreira, Antonio Ferreira 
Pais, Manuel Faim Pessoa. 

Gois — Francisco de Campos 
Nogueira, Antonio Torres Dias 
Galvão, padre Marcelino Henri-
ques dos Santos, Gastão Barros 
Nogueira. 

Condeixa — Dr. Fortunato de 
Carvalho Bandeira, José Baltazar 
dos Santos, Luís Rodrigues da 
Conceição, Antonino Augusto Mi-
randa e Silva. 

Figueira da Foz —José da 
Silva Caiano, Albano Custodio e 
João dos Santos. 

Lousan —Francisco José de 
Figueiredo, dr. João Augusto dos 
Santos e Pedro Dias Anastacio. 

Mira — Dr. João Maria Ribei-
ro Calisto, José Jesus Pereira de 
Oliveira, João Simões Marques 
da Cruz. 

Miranda do Corvo — Fran-
cisco Augusto da Costa e Silva, 
Manuel Fernandes Cosme, José 
Maria Batista, Manuel Correia 
Dias, Manuel Correia Pereira. 

Montemor- o - Velho Do-
mingos dos Santos, João de Jesus 
Simões, Francisco dos Santos Pi-
menta, Manuel Dias Galvão, Adrião 
Pereira Forjaz de Sampaio. 

Oliveira do Hospital — Fran-
cisco Vaz da Costa, Manuel Ro-
drigues Nunes, José Diamantino 
Nunes. 

Pampilhosa da Serra —Ci-
ro Augusto Simões Ferreira, José 
Luís Neves Júnior, Antero Henri-
ques Gaspar. 

Penacova —Dr Alberto Lo-
pes de Castro, dr. Luís Duarte 
Sereno, dr. Joaquim Antonio da 
Siíva Tenreiro, dr. José Albino 
Ferreira, Augusto Barbosa d'Oli-
veira Coimbra, Manuel Pereira da 
Costa, Manuel Ferreira Pedrosa. 

Penela—José Joaquim da Sil-
va, Bernardino Simões, Antonio 
Fernandes dos Santos. 

Poiares — Alvaro Montenegro 
Ferrão Castel Branco, José Maria 
Henriques de Carvalho, José Hen-
riques Simões. 

Soure —José Nunes de Car-
valho Noronha, Francisco Amaro 
Rodrigues Pereira, Carlos Al 
berto Sampaio Santos, Augusto 
Matias dos Santos, Joaquim Freire, 
Francisco Baptista Vasco. 

Taboa—Alvaro Martins Areias, 
Francisco Castanheira Diniz e 
Manuel Martins Borges. 

A Camara admitiu como su-
plente na corporação dos bom-
boiros municipais, Pedro Teixeira 

Por causa das subs i s tênc ias 
Informa O Século que em Al-

cains houve colisão entre a força 
publica e o povo por causa do 
excessivo preço do milho, resul-
tando ficarem 3 populares mor-
tos. * 

ME R CA DOS 
De COIMBRA ( m e d i d a de 13', 1 8 ) 

Feijão vermelho 1$450 
» branco 1$450 
» amarelo 1$300 
» rajado 1 $200 
» frade 1$200 

Trigo branco 1S700 
» tremês 1$600 

Milho branco 1$100 
» amarelo 1$100 

Orão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro 63300 e 6,â200 
Batatas 750 

Libras, 83700. Ouro, 8 5 % 

Se MONTEMOR (Medida de 14 ' , 63 ) 
Trigo 2^100 
Milho branco, 13300 a 13400 

» amarelo, 13300 a 13350 
Centeio 23000 
Cevada, 980 
Aveia 850 
Favas, 13300 
Grão de bico 13550 
Chicharos 900 
Feijão môeho 13800 

» branco 13800 
• pateta 13500 
» de mistura 13450 
» frade 13450 

Batatas, 15 quilos, 850 a 950 
Tremoços, 20 litros 13100 
Galinhas, 750 a 950 
Frangos, 300 a 400 
Patos, 450 
Ovos, o cento 2Í650 

Junta Geral 
Na sua ultima sessão, a comis-

são executiva da Junta Geral to-
mou as seguintes resoluções: 

Aprovou, com alterações, os 
seguintes orçamentos de 1916-
1917: 

Concelho de Coimbra: Irman-
dade da Misericórdia de S. Ma-
teus, da freguesia do Botão, e 
Confraria do S. S., da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivais. 

Concelho de Condeixa: Con-
fraria do S. S., da freguezia de 
Condeixa-a-Nova. 

Concelho da Figueira da Foz: 
Confraria do S. S., da freguezia 
de Maiorca. 

Concelho de Miranda do Cor-
vo: Confraria do S. S., da fregue-
zia de Lamas. 

Concelho de Penela: Confra-
ria do S. S., da freguezia do Ra-
baçal, e Irmandade de N. S. das 
Neves de Alfafar, da freguezia de 
Podentes. 

Concelho de Taboa: Irman-
dade de Santo Antonio, da fregue-
de Covêlos. 

Foram proferidos 5 acordãos 
de quitação nos seguintes proces-
sos de contas: 

Concelho de Cantanhede: Con-
fraria do S. S., da freguezia de 
Cantanhede. 

Concelho de Arganil: Irman-
dade de Santo Antão e N. S. dos 
Remedios de Vinhó, da freguezia 
de Vila Cova. 

Concelho de Condeixa: Con-
fraria do S. S. da freguzia da Ega. 

Concelho de Taboa: Irmanda-
de de N. S. da Graça do Espada-
nai, da freguezia de Azere. 

L L MODISTA 
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CEMITERID DA C0NCHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 24: Julia do Amaral, filha de 

Alexandre do Amaral e Tejesa de Jesus, 
de 72 anos, de Oliveira do Hospital. 

Dia 25: Joaquina de Jesus Brito, filha 
de João Pereira Brito e Maria de Jesus, 
de 18 anos, de Antuzede. 

Dia 26: Angelica Henriques, filha de 
Mário Henriques e Maria Celeste, de 6 
meses, de Coimbra. 

Dia 27: Adolfo Gouveia Pinto, de 49 
anos, de Pinhel. 

Maria Inez, filha de Mário da Silva e 
Mabilia da Silva, de 10 anos, de Coimbra. 

José Agostinho, filho de José Agosti-
nho e Maria da Conceição, de 6 meses, 
de Coimbra. 

Dia 29: Adriano Francisco Colaço, 
filho de Abel Francisco Colaço e Maria 
da Conceição Colaço, de 2 anos, de 
Coimbra. 

Dia 30: Maria Luisa Paiva Matos, fi-
lha de Francisco Antonio Paiva e Felis-
mina da Conceição, de 55 anos, de 
Coimbra. 

Dia 31: Maria da Gloria, filha de Joa-
quim Torra e Maria Genoveva, de 15 
anos, d.i Covilhã. 

João Maria de Oliveira, filho de João 
Oliveira e Teresa Marques Cunha, de 37 
anos, da Figueira da Foz. 

G A Z E T A D E C O I M B R A 
Lutando com enormes dificuldades, em presença da grave 

crise economica que tem avasalado o país e nomeadamente 
da crise do papel, e sendo o seu único meio de existencia o 
favor concedido pelos seus assinantes, faz lembrar aos seus 
nobres amigos do Brasil e Africa a necessidade da cobrança 
das suas assinaturas. 

Este momento é verdadeiramente angustioso e as empre-
zas jornalisticas, como a nossa, ou tem de desaparecer com-
pletamente aniquiladas ou entregar-se a uma vida de sacrifí-
cios, vencida somente com a ajuda e boa vontade dos seus 
amigos. 

E' por isso, e atendendo ás circunstancias graves em que 
se encontram os jornais da província, que nós apelamos para 
os nossos amigos e assinantes do Brasil e Africa com a con-
vicção firme e plena que não se poderão esquecer dum jornal 
que tem empenhado todas as suas forças para o levantamento 
desta linda cidade de Coimbra e do bom nome portuguez. 

Pedimos, portanto a todos os assinantes em divida das 
sues assinaturas, algumas em grande atrazo, o favor de nos 
remeterem as suas importâncias o que desde já muito agra-
decemos. 

í i l HL 

ESTUDANTES DO LICEU 
Casa, mesa e expl icações 

ACOMPANHAM-SE ÁS AULAS 
Recebem-se no 

H O D E B N O I N S T I T U T O C O M E R E I S ! 
179, RUA DA SOF/A, 181 

A única escola do cen t ro de Por tuga l onde 
todos os a lunos p r a t i c am em escr íp tor ios 

Garante-se a co locação aos 
seus alunos diplomados com os 

seus cursos profissionais 

Responde-se a consul tas sobre todos os as-
suntos comerciais. Examinam-se, orga-

nisam-se e balanceiam-se escri tas . 
P e ç a m p r o g r a m a s ™ 
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Companhia , * 
de seguros • . 

SEGUROS CONTRA GRÉVES E TUMULTOS;:: 

A COMPANHIA GERAL D£ CREDITO PREDiÂL POR-
TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sob^e h poteaa de 
pré l os rústicos ou urbanos si tuados em qualquer ponto 
do Pais, a 6 % compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Nunes Correia. 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

FARMACI AS 
Entra ámanhã de serviço o 5." turno 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Ernesto Miranda, Praça do Comer-

cio. 
Santa Casa da Misericórdia, Rua dos 

Coutinhos. 
Madeira, Estrada da Beira. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

R. Quebra-Costas, 47 e 49 - COIMBRA 

Escritorio forense 
ANTONIO JORGE DE ARAUJO FONSECA 

(Escrivão-notario substuitido) 
SOLICITADOR 

eéá.9 -A-g:»aa.ela 
Vila Franca de X i r a f i . Nova do Almada, 1 1 , 2 . ° , E 

HOTEL J A R D I M E S P A N H O L 
PASSEIO INFANTE D. HENRIQUE 

Telefone 264 

Figueira da Foz 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho 
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

HOTEL MARTINHO 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos, 

Síf i l is c impure-
s a s d c s a n g u e 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela ciasse medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as,inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormec 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada- tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

t famílias dos estudantes 
Pessoa que vive em Coimbra 

onde tem um filho a educar, re-
cebe em sua casa, de cama e me-
sa alunos que estudem os primei-
ros anos do liceu, cujas discipli-
nas lhes explica gratuitamente. 
Mora proximo do liceu. São tra-
tados e olha se pela sua educação, 
como se fossem dS familia, 

Preços comodos. 
Prestam se informações no es-

critorio do advogado dr. Carva-
lho Lucas, rua da Sofia, 22, Coim-
bra. 

Grandes ma les : 
Grandes remedios! 

Moléstias de pele. Reumatismo 
sifilitico Impurezas de sangue 

curam»se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral : Farmacia 
i. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

A T E £ 7 Ç I Ã O 
Vinho verde, a SO reis, 

e maduro a 50 
reis o litro 

José Canas Júnior 
Rua Direita, 2 a 10 

ADVOGADO 
A. dc Carvalho Lacas 

Rua d a Sof ia , n . ° 2 2 — 1 . ° 

mmm 



GAZETA Dff COIMBRA, de 15 de Setembro de 1917 

ALAMBIQUE, compra-se em 

segunda mão. Quem o tiver 
pode dirigir-se á Avenida Sá da 
Bandeira, n.° 80, (antiga Quinta 
de Santa Cruz). ALUGA-SE a loja em que es-

teve a Fr.rmacia Adriana, na 
Praça da Republica, n.os 33 e 34. 

Também se aluga ou vende 
uma armação de riga com 7 cor 
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

ARRENDAM-SE trez mora-
das de casas na estrada de 

Lisboa, junta á Quinta das Lagri-
mas, por preços cothodos. 4 com-
partimentos, 2d00; com 6, 4600; 
com 8, 5550, por mês, todas com 
agua da companhia, quem preten-
der dirija-se á rua Eduardo Coe-
lho, a seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

ARRENDA-&E uma casa com 
jardim em Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar na rua da 
Sofia, n.° 157 . -COIMBRA. 

ARRENDAM-SE. NO Rego 
de Bemfins, proximo desta 

cidade, ha para arrendar trez casas 
pequenas com pateo e quintal. 

Trata-se com o seu dono no 
Hotel Central. 

BOA C A S A Situada na Pra-
ça do Comercio com o n.° 

53 para familia grande, escripto 
rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colégio, 
como ali estiveram ultimamente-

Faz-se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

I A S A . Vende-se uma casa no 
* Pátio do Castilho, n.° 43. 
Trata-se na mesma casa. 

IMPREGADAS. Precisam-se 
' nos Armazéns do Chiado 

EMPREGADOS. Aceitam-se 
dois sendo um marçano e 

um caixeiro, na Exportadora, Fer-
reira & Fonseca, rua Bordalo Pi-
nheiro, 15. 

FAÇÃS. Vendem-se colhidas 
ou na arvore na Quinta 

grande, em Coselhas. 
Quem pretender pode dirigir 

á tipografia deste jornal onde sa 
darão as indicações precisas. s 

•OBILIA ESCOLAR (ba-
rata ). Estrado, meza 

carteiras. Vende-se no Pátio da 
Inquisição, n.° 25. 

PRECISA-SE oficial de se-
geiro. 

Para tratar, dirigir 'carta a M, 
J. O., Rua dr. Rocha, 7 2 - F i -
gueira da Foz. v 

TONEIS. Vendem-se dois de 
castaho, da capacidade de 

6.000 litros cada um, na quinta 
da Senhora do Carmo, á Conra-
raria. 

^ • y E N D E - S E . Um bilhar usa 
•» do mas ainda em muito 

bom estado. Presta esclarecimen-
tos José Lucas Ferreira. Largo 
da Fornalhinha, no armazém de 
calçado dos srs. Silva & Filha. 

MODISTA 
Vestidos e roupas brancas para se-

nhora, homem e creanças. Esme-

rada execução em bainhas abertas, 

bordados e enxovais para noivas, 

m 

veiro—COIMBRA 

Ortopedista poptuense 

PATENTE N* 9 5 9 8 M 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na = 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desCo- IH 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que W 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- H 
cia, se nãO reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun- H 
da que u s e ou tenha usado. H§ 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- H 
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a Hl 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas is • , «1 é II11118 • 1 
inuti lmente. | | | 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem H 
ter em vista esta grande verdade: = 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las . , , H 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- =1 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer m 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e c intos de = 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto- H 
pedia, cont inuamente origina molés t ias grav í ss imas § | 
mormente a o s doentes de b e x i g a e outros incomodos i= 
renais . === 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- H 
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa = 
prática de 42 anos de ortopedia. m 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos = 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir dí- = 
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. = 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- = 
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. = 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , H 

ftlbino P inhe i ro Xavier • 
: : R U A DOS CALDEIREIROS, 161, 163 , 165 : • 

P O R T O | 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro H 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. H 

Wiiíi yTSáfiiVwiCî  " 

Companhia de seguros 

A U r b a n a P o r t u g u e s a 
Seguros contra fogos em prédios, 

estabelecimentos, mobílias e gados, contra riscos 
marítimos e fluviais; contra quebra de vidros fixos e em 

viagem e seguros de mercadorias eiu transito, 
agrícolas, gréves e de guerra 

• «6» 

Agente cm Coimbra: 
João Mana Constantino, 

Rua do Corvo, 6-1.°.—COIMBRA. 

Papel para embrulhos 
A' venda no Praça do Comercio, n.° ll 

OOOOOOCXXX)SOOOOOOOOOOOOOO 
o Domoanhiâ de Seguros 8 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E © — _ — * p 

Fundada em 1835 ~ 
S é d e e m LISBOA 

. 4.344:0008000 
F u n d o d e reserva 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa 

Ge ra l d e D e p o s i t o s 

Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . Ó 3 7 . 0 2 l $ l 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 
4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta C o m p a n h i a , a ma i s an t iga e a ma i s p o d e r o s a 
de Por tuga l , t o m a s e g u r o s con t r a o r isco de f o g o , s o b r e 
préd ios , mobí l ias , e s t abe l ec imen tos e r i sces mar í t imos . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Horário dos comboios 
DESDE tS DE JULHO DE Í9Í7 

Par t idas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha dé Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(As segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

B E ? f = i r 

J ò h n M . S u m n e r & C . 
SUCESSORES 

A m S U S T R I â L A G R Í C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C. 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 23 a 11 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M M E R G 

Oficinas 

R. Jardim do Tabaco, IS a 31 
Tele fone n.0 737 

Especia l idade em elect r ic idade apl icada a t o d o s os r a m o s 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Executa todos os trabalhos em casa 

dos seus clientes. Preços modicos. 

Dirigir a $ARIA (AMÉLIA, Ta-

Armazem dc azeite , 
cercais c aguardentes 

Compra o vende 

JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

GUILHERME ONCKEN 

Historia U n i v e r s a l 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Livrarias AILLAUD E BERTRAND (Ai l l aud , Al-
¥BS & C . a ) - Ru3 BarreU, 73 e 7 5 , LISBOA 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

L a m p a d a s electr icas " P o p e , , d e t o d a s a s vo l t agens e fo rças 
E levadores electr icos pa ra passagei ros , carga , etc. , d e " W a y g o o d , , 

M a q u i n a s para as industr ias , agr icul tura e colonias 
F u n d i ç ã o d e F E R R O e B R O N Z E 

M o t o r e s a g a s rico, a g a s pobre , a gaso l ina , a pe t ro leo , a o leo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
L o c o m o v e i s , caminhe i ras e j o g o s d e d e b u l h a 1 1 F o s t e r , , 

Enfa rdade i r a s a v a p o r e a g a d o f 1 1 Ceife i ras e g a d a n h e i r a s , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4* Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores , 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A i r © n M a d a L i f o @ F < â a á L @ — 3 7 
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0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

PORTUGAL 
Nosaa Terra 

(Educação Civ ica) 
POR 

João Soares e Elísio de Campos 
Aprovada por decreto do Governo da Republica 

de 20 de Junbo de 1917 
Um volume luxuosamente impres-

so, ilustrado com numerosas 
figuras e 5 mapas a 

cores $50 

Livraria AILLAUD E BERTRAND 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

BASILIO TELES. 

Çonúitç ç pesposta 
A c a b a de sair m a i s 
um opusculo des ta 
importante coléção. 

P r e ç o . . . . . 2 5 centavos 

Edição da BIBLIOTECA PORTUGUESA, Editora 
T. de Cedofeita, 54 — PORTO 

1 . 5 0 0 $ 0 0 ~ 

Empresta-se esta quantia sobre 
boa hipoteca. 

Dirigir á tipografia deste jor-
nal. 

ALBERTO PITf i 
Solicitador 

Rua da Sof ia , 22-1.° 

QoOidades litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2." edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns A n o s D e p o i s (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percali"a verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
73 - Rua Garrett 75. - LISBOA. 

^ T J ^ 
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TAGUS 
© L I S B O A E 

Sociedade Anónima 
de Responsabili-

dade Limitada 
— • — 

SÉDE: Rua do 
Comercio, 56 

L I S B O A 
Capital social , esc . . . . . . 
Fundos de reserva, esc . . . . 
*ndemnisações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc . . 

1.200.000$00 
291.000$00 

1.538.661$86 

Esta antiga Companhia efectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabelecimontos e generos ar-
m a z e n a m , seguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. SÉTIMO ANO GRATUITO «* «* *> 

Correspondente em Coimbra: 

j o s é J o a q u i m Silva Pereira. 
P R A Ç A DO COMERCIO, 14-1.° 

S—VJ " " ' « i M " a yi u 1 a> 



Qaarta-feirá, 19 de Setembro de 
ANO VII — H . ° 639 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, na l . a pagina, $20; na 2.a pa-

gina, $10 (Para os assinantes 25"/o de desconto.) 

Redacção, adminis t ração e t ipograf ia — P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( telefone 351) — COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

P u b i i c a - s e é s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

H a hora presente 
Temos combatido, muita vez, 

com energia e com decisão, os le-
vantamentos populares, porque, 
dadas as circunstancias que con-
correm para o momento presen-
te, o tempo não vai para levian-
dades criminosas que podem co-
locar em perigo a nossa naciona-
lidade. 

A situação que a Rússia atra-
vessa, na hora sangrenta que a 
martirisa implacavelmente, pode 
servir de exemplo, e de exemplo 
frisantissimo, a todo o mundo. 

Em Portugal a politica baixa, 
tomada no mais vulgar sentido do 
termo, tem desnorteado a maior 
parte dos nossos governantes. To-
das as vezes que surge, no palco 
da politica portuguesa, um novo 
governo, lê-se, ao Parlamento, o 
seu programa economico, e todas 
as vezes, também, a par das agita-
ções que se levantam, que abalam 
a tranquilidade do paiz, as medi-
das expostas com certo ar catedrá-
tico e grotesco, não são cumpri-
das com aquela regularidade e 
com aquela firmeza necessarias e 
imprescindíveis ás racionalidades 
fortes. E na hora presente, quan-
do lá fóra os nossos irmãos com-
batem pela Patria, cobrindo-se de 
gloria á custa dos mais heroicos 
sacrifícios e das mais dolorosas 
abnegações, o espectáculo inter-
no que anima a curiosidade de 
meia dúzia d'espectadores impar-
ciais, colocados a um canto da are-
na politica, não corresponde, nun-
ca correspondeu, nem de perto 
nem de longe, á lição flagrante, 
notável, sublime que recebemos 
de fóra, dos campos de batalha da 
Europa. 

É necessaria uma politica sã, 
norteada pelos mais alevantados 
princípios patrioticos. O mais li-
geiro cataclismo, sacudindo, ner-
vosamente, as camadas populares, 
pode abalar, nos seus recônditos 
alicerces, a nossa pequena nacio-
nalidade. Temos uma finalidade 
histórica a atingir, temos um im-
pério colonial a defender, á custa 
dos nossos sacrifícios, e não é lo-
gico, não é rasoavel, não é plau-
sível, que, ao mais ligeiro sinal de 
revolta, de indignação popular, 
nascida ás vezes com a incons-
ciência que sempre caracterisa os 
actos das multidões, esta tranqui-
lidade pacifica em que devem vi-
ver todas as nações seja alterada 
de molde a produzir os maiores 
prejuízos, e a cavar, na alma na-
cional, a mais funda das desilu-
sões. 

Ha grande numero de agi-
tadores, que em Portugal se con-
tam aos milhares, que desvirtuam 
todos os movimentos de reivindi-
cação. Lançam se na insurreição, 
porque da insurreição podem su 
btrair o necessário pretexto para 
satisfazer as suas desmedidas e cri-
minosas ambições. 

E necessário terminar, mas ter-
minar duma maneira firme, reso-
luta, eficaz, com a desordem e a' 
anarquia que a pouco e pouco vai 
dominando todas as classes por-
tuguesas. 

Olhemos por um momento, só 
por um momento lúcido e tran-
quilo o espectáculo que a esta ho-
ra anima e põe clarões fantasticos 
de revolta na grande Rússia, e con-
sideremos que, com o pretexto 
alevantado, sem duvida, da con-
quista de certos ideais, o povo 
lançou-se na mais sangrenta das 
guerras civis anulando o esforço 
gigantesco, sobrehumano, admira-
vel, do seu exercito, hoje desman-
telado, mas que ainda lucta, va-
lentemente, contra o inimigo ex-
terno. 

Sem o sacrifício de todos a na-
cionalidade não pode caminhar. A 
hora é d'amargura e de sangue. 
Quando lá fóra ha portugueses que 
combatem pelos destinos da Pa-
tria, cá dentro não ha o direito, 
sem incorrer num crime nefando 
de alta traição, de enfraquecer as 
energias nacionais, 

Tenhamos fé no futuro. Só as-
sim, com o concurso de todos nós, 
é que a hora da paz pôde chegar 
ainda mais depressa do que mui-
tos julgam. Não é crime trabalhar 
pelo futuro e pelas prosperidades 
do nosso lindo paiz, que tanto pre-
cisa do esforço dos seus filhos. 

M. 

Vitima dum desastre 
Vitima dum d*\sasire no aparelho que 

tripulava, faleceu em Moçambique, o al-
feres aviador sr. Jorge de Sousa Gorjni-
iho. 0 infeliz oficial era filho do sr. Joa-
quim de S'">IIKÍ> Gorgulho, comandante do 
2.° Grupo dfi Administração Militar e con-
tava, apenas 22 an<v. 

Á familia do malogrado aviador, quf 
res ide nesta cidade, apresen tamos a ex 
p re s são sent ida do nosso pezar por tão 
tr iste acontecimenio. 

O seerntario geral doste districto sr. 
dr. João Torquato Coelho Rocha, foi, em 
nome do sr. ministre das colonas e go-
vernador geral de Moçambique apresen 
ta as suas condolências ao capitão Joa-
quim de Sousa Gorgulho. 

A crise das subsistências 
Em varias terras dos *Mmce-
lhos de Ceia e Gouveia dão-
se tumultos. Em Coimbra ha 

falta de farinha 
De dia para dia se vai agra-

vando o terrível problema das su-
bsistências, momentosa questão 
que aos poderes públicos deve 
merecer as mais cuidadosas me-
didas, tanto mais que a situação 
tende a agravar-se, especialmente 
nos grandes centros, devido á ati-
tude dos povos que energicamen-
te se opõem á saida dos generos 
para outros concelhos. 

Ainda nos últimos dias da se-
mana finda, os povos de Lagri-
nhos,Vila Nova de Tazem, Pinhan-
ços e Quintela, dos concelhos de 
Ceia e Gouveia, se levantaram por 
causa do excessivo aumento do 
preço do azeite, impondo-se tam-
bém contra a saida não só deste 
producto, mas ainda de outros de 
primeira ne^ssidade, ondeaté exis-
tem abundantemente. 

Os proprietários vendo a ati-
tude ameaçadora do povo não só 
se comprometeram a não exportar 
o azeite, mas devido a um acor-
do passaram a vendê-lo a $45 em 
vez de $80, como estava sendo ne-
gociado. 

O povo armou-se com os ins-
trumentos da lavoura e invadiu as 
propriedades. A força publica com-
pareceu mas nada conseguiu fazer. 

O povo estabeleceu vigilancia 
para que os referidos produtos não 
sejam exportados. 

Consta-nos que em Torrozelo 
existe um proprietário que possue 
10:000 alqueires de azeite, enquan-
to que noutras localidades a sua 
carestia é bastante acentuada. 

Em Quintela, concelho de Ceia, 
um individuo que ali tinha ido ad-
quirir grande quantidade de azei-
te, foi assaitado pela multidão que 
o obrigou a abandonar a carga e 
a vender o azeite a $40 o litro 
quando esse individuo o tinha ad-
quirido a $55. 

Em Paranhos, também perten-
cente ao concelho de Ceia, a mul-
tidão assaltou os estabelecimentos, 
tendo alguns comerciantes para de-
fender as suas fazendas de as fazer 
conduzir em automoveis para a sé-
de do concelho, onde ainda hoje 
se encontram. 

Scenas idênticas se teem pas-
sado noutras localidades, graves 
pornuncios de uma situação que 
a todos prejudica. 

Nesta cidade tem havido gran-
de escassez de farinha de trigo, lu-
tando alguns industriais com gran-
des dificuldades, nos últimos dias, 
para manipular o pão. 

Anuncia-se qne a farinha que 
resta chega para poucos dias. 

A Cooperativa de Pão «A Co-
nimbricense», oficiou á Camara 
pedindo-lhe que fosse beneficiada 
com alguma farinha de trigo que 
tem em deposito e se destina a be-
neficiar as classes menos abastadas. 

COMENTÁRIOS 
No ultimo sabado, logo 
pela manhã, d hora do 
primeiro comboio para a 

Cinemato- Figueira, tivemos o pra-
grafia zer de encontrar o dis-

tinto artista Gabriel Ti-
noco, e, quando o tram-
way seguia pachorrenta-

mente, fazendo correr, pela nossa vista, 
a longa e bizarra fita daquela paisagem 
exuberante, cheia de contornos e de côr, 
alongando-se, ás vezes, 'num vastíssimo 
mar de verdura onde o horizonte se per-
de, foi-nos mostrando, de sorriso ama 
vel nos lábios, os primeiros aspectos do 
film dedicado àquela deliciosa estancia 
balnear. 

Mas creiam que é admiravel a linda 
cidade, vista atravez as impressões ra-
das do cinematógrafo. 

Tudo passa numa vaga e deliciosa 
mancha de côr, o mar, a orla sinuosa 
da praia que se avista de longe, delica-
damente, apanhando o casario bran-
quejante e os chalets estranhos que põe-
em tons simples de arte simples naquele 
perfil grandioso de cidade moderna. 

E quando a paisagem voava na nos-
sa frente, campos e montes doirados de 
sol, ceu azul, fundo, delicioso, onde a 
nuvem clara do fumo deslisava serena 
e bizarrante, passou-nos pela imagina-
ção aquela linda cidade que tinha ficado 
para traz, a mansa e sonhadora Terra 
de Inês, onde o luar é branco como a 
neve. 

Quantos aspectos encantadores, ba-
tidos darte, de religioso e místico encan-
tamente, o sentimento artístico de Ga-
briel Tinoco poderia colher, apanhar, 
espiritualisar, para delicia eterna dal-
guns basbaques, que, d força de viajar 
pelo estrangeiro, desconhecem as ma-
gníficas e delicadas manifestações pai-
sagistas \dalgumas paragens do nosso 
país. 

V I E I R A 
——a—> » ———— 

Car ta da FIGUEIRA 
18 de Setembro. Se o século 

xix foi chamado o século das lu-
zes pelo grande numero de des-
cobertas da sciencia, bem se pode 
cognominar o século xx, que vai 
decorrendo em ondas de sangue, 
o século da escuridão. 

Apagaram-se as luzes da scien-
cia, que só se acendem agora pa-
ra inventar os mais extraordinários 
e assombrosos processos de guer-
ra, os meios mais fáceis de dar ca-
bo da humanidade! 

E como isto não é bastante pa-
ra castigo, deixam-nos também vi-
ver ás escuras, sem luz de ilumi-
nação publica, correndo o risco 
de partir o nariz ou de receber os 
cumprimentos de qualquer gatuno. 

A Figueira, que neste tempo 
acendia todos os candieiros das 
suas ruas, está reduzida a uns pi-
rilampos que pouco ou nada alu-
miam, e pelas estradas marginais 
da praia não se vê um único lam-
pião aceso! Retrocedeu se ao meu 
tempo de rapaz em que eu á noi-
te seguia sempre cheio de medo 
pela estrada de Buarcos, escura 
como breu, sem ver sequer a luz 
duma candeia. 

Chega a ser irrisorio deixarem-
nos andar ás escuras com receio 
de que as luzes da iluminação pu-
blica sirvam de alvo ao inimigo, 
deixando permanecer acesos os fa-
róis e farolins e fartamente ilumi-
nado, como habitação de fadas, o 
palaçio do sr. Sôto-Maior! 

E tal o susto que nos metem 
no corpo com os submarinos e tal 
a necessidade que se apregoa de 
vivermos ás escuras, que até te-
mos medo que nos passe á porta 
gente a fumar ou a acender fosfo-
ros, não vá a ponta do cigarro ser-
vir de pontaria ao inimigo! 

Tudo isto nos faz crer que o 
século das luzes foi chão que deu 
vinha e que cada vez estamos mais 
afastados das luzes da sciencia e . . . 
do gaz. 

— A Figueira, que tem muitas 
coisas bôas, precisa duma socie-
dade protectora de animais. É um 
grande favor que prestam ás bes-
tas que andam com as mãos pelo 
chão, porque algumas ha que an-
dam com elas pelo ar. Eu tenho 
presenceado varias scenas de maus 
tratos nos pobres animais, desde 
o mais modesto gerico da burri-
cada até ao muletrico que puxa o 
carro americano, ás vezes carrega-
do com dupla lotação. 

Não se pode ser besta neste 

tempo nesta terra. Péssima profis-
são! 

— O ingrato mar continua a 
não fornecer o peixe preciso. Que 
pobreza nesse imenso reservatório 
que tenho defronte da minha casa! 

Mas o que fez desaparecer o 
peixe d'esta costa? Que pobreza é 
esta ? 

Não conseguiram resolver este 
ano as dificuldades que se opose-
ram á ida dos navios da Figueira 
á pesca do bacalhau e por isso au-
mentou o preço do fiel amigo. Di-
zem-me ter já chegado a Aveiro o 
único navio que foi á Terra Nova 
e que veio abarrotado com baca-
lhau. Mas o que é isto para tan-
tos milhares de pessoas que lhe 
não podem pôr o dente! 

— Não ha duvida de que tem 
aumentado muito a concorrência 
e que a época balnear neste mês 
vai de vento em pôpa. 

O Casino Peninsular, onde o 
nosso amigo sr. Virgilio Paiva San-
tos introduz todos os anos melho 
ramentos, é o termometro avalia-
dor da afluência de banhistas, da 
sua animação e do excessivo luxo 
que vem nas malas das damas. Se 
eu fôsse mais novo, nutriria ainda 
a esperança de vêr tomar banhos 
com fatos de seda! 

A humanidade é demasiada-
mente pretenciosa, pois não é? 

— Por causa da guerra, ha fal-
ta de carreiras de carros america-
nos e não se alugam para excur-
sões familiares. É pena porque era 
um meio fácil para uma digressão 
ao Cabo Mondego um dos mais 
belos sítios da Figueira. Demais a 
mais voltou a trabalhar a fabrica 
de vidros, cuja elaboração é inte-
ressante. 

— Estiveram uns dias de calor 
terrível. A arborisaçâo demais que 
tem Coimbra falta na Figueira. 

Ha por aqui uma grande au-
sência de arvores pelo Cais, na 
estrada de Buarcos e outros pon-
tos onde não ha uma sombra que 
nos livre dos raios solares. 

Eu bem sei que as arvores não 
vegetam aqui facilmente, mas pa 
rece que também aqui ha quem 
não tenha grande amor pelas ar-
vores "e desconheça as suas vanta 
gens. 

— A tourada de domingo teve 
quase uma enchente á cunha. Do-
mingo realisa-se outra e lá para 
Outubro teremos, antes do dia 
15, duas garraiadas por amadores, 
uma delas promovida pelo Giná-
sio Club. 

— Hoje apareceu aqui á venda 
grande fartura de sardinha vinda 
em duas traineiras. 

Apesar de não ser barata con-
solou muita gente. Por toda a 
parte cheirava ao delicioso man-
jar dos pobres. 

— Alguém se lembrou de co-
locar em uma das mãos da esta-
tua de Fernandes Tomaz, . n u m a 
das ultimas noites, um bacio, dan-
do lhe assim a atitude de querer 
ir fazer o despejo á doca! 

Até parece partida de estudan-
tes. 

Já em tempo se colocou na 
mão do grande patriota, feito de 
bronze, o côto duma vela. 

Não são só os de fora que em-
birram com a estatua pela sua ati-
tude incorreta e incompreensível. 
Os da Figueira também estão mor-
tos que um dia lhe façam o mes-
mo que se fez á primeira que te-
ve Sousa Martins, no Campo dos 
Mártires da Patria, em Lisboa. 

Desapareceu para ser fundida 
outra. 

— Também aqui andam gatu-
nos, como em Coimbra, dos can-
dieiros da iluminação publica. 

Nada resiste á sua acção dela-
pidadora sem que ponham á som-
bra os autores dessas proezas. — C. 

Alfaiataria Luso-Brasiieira 
CARLOS DE CARVALHO, a l fa ia te 

R. Quíbra-Costas, 47 e 49 - COIMBRA 
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C O M P A N H I A D E SEGUROS 
OSPITAL 1500 CONTOS 

Seguros contra foto, roubos e tumultos 
Correspondentes: 

-Hf «e», 

( C a s a H a v a n e z a ) 

RECLAKiÃÇÕES JUSTAS 
. . Sr. Redactor: —Ha muito tempo, 

ha mais dum ano talvez, que aquele ver-
gonhoso tapume, logo ao principio da 
rua do Visconde da Luz, ainda ali se 
encontra. Podem-se alegar os motivos 
que se quizer, mas o que é facto, é que, 
aquilo assim, naquele estado parece mal. 

Não ha quasi ninguém que por ali 
more, que se não tenha indignado com 
aquele infame madeiramento. A quem 
poderemos nós, sr. redactor, di igir o 
nosso veemente protesto? 

A Gazeta de Coimbra que sempre 
se interessou pelo aceio da cidade, e que 
também tem reclamado inergicamente, 
q e não desanime. A Camara oeve man-
dar tirar aquilo dali, porque alem de es-
tar a desfeiar o local, também impede 
que o transito se faça mais facilmente._ 

Ha tempos ia sucedendo ali assim 
um grande desastre. Quando os elecri-
cos se cruzam, dá-se o caso, também de 
passarem, por ali, carros. Quem passa 
nesse momento, inesperadamente na-
quele local, não sabe para onde fugir. 

Sabendo que o vosso jornal se inte-
ressa pelo bem da nossa terra, a ele re-
corro, porque creio ser justa esta recla-
mação. — Um assinante. 

* *T- »- ! • • ! • • • • ' 

Gcos da sociedade 
ósmsâéêm 

Fazem hoje anos: 
As sr.as D. Julia Correia Reis (Sou-

re) e D. Idalina Correia Rosa (Av iro). 
Amanhã, o sr. Diamantino Ribeiro 

Arrobas. 
Sexta-feira, a menina Otília Amélia 

dos Santos Arrobas. 

ÇéSMSé S £ ei^SéSèê 
Acompanhada de sua estremosa filha 

a sr." D. Aline^andida de Brito, seguiu 
ante-ontmn para Paris, a sr." D. Leonor 
de Brito. Vão ali de visita a seu estre-
mecido pai e marido, e nosso querido 
amigo, sr.João de Brito Pimenta d'Al-
meida, major da Administração Militar. 

— Está na Praia do Furadouro a sr." 
D. Maria José Soares d'Albergaria. 

— Em Santo Urso, o sr. Luciano Si-
mões de Carvalho'Jt 

— Na Mealhada, '-o sr.José dos San-
tos Canas. 

Porte de correspondências 
Começou no passado dia 15 a vigo-

rar a seguinte aiteraçao a tab«:a de por-
ies de convspond ncias ordaianas ex-
pedidas de Portugal, contin Me e nha3 
adjacentes para todos os países exce-
ptuando Hespaulia: 

Carias: aié 20 gramas, 7'/a centa-
vos; cada 29 gramas a mais, 4 '/•>. Bnhe-
tes postais simples, 3; ditos de resposta 
paga, C. Bilhetes cartas, 7 ' / * Jornais, 1; 
jornais (Brasil), ' /* Impressos, 
Amostras sem valor: até tOOgramas, 3; 
cada 30 gramas ou fracção, aiem das 
100, i ' / 2 Manuscritos: até 250 gramas, 
71/2: cada 50 gramas ou fracção, alem 
das 250, 1 V2- Correspondência da uiiima 
hora (alem dos respectivos pories;, 2. 
Reclamações soure correspondências re-
gistadas imod. H>, 7 »/2. 

Ao contrario do quo constou, o porte 
da correspondência dentro do pais não 
sofreu alteração 

Novo feito dos portugueses 
Os soldados portugueses que 

se encontram na frente ocidental 
continuam na prática dos mais 
brilhantes feitos, de fórma a me-
recerem a justa admiração dos 
grandes militares aliados. 

Foi recebido o seguinte co-
municado do marechal Haig: 

Um golpe de mão inimigo 
tentado de manhã cêdo na vi-
sinhança de Neuve Chapelle, 
foi repelido pelos portugueses, 
deixando os alemães um cer-
to numero de mortos e feridos 
no campo. 

Rol dc honra 
Praças de infantaria 

35 mortos cm vir-
tude de ferimentos 
recebidos em com-
bate, de 19 a 25 do 
mez findo: 

Antonio Neves, soldado n.° 
375 da 2." companhia, filho de 
Carolina Neves, de Couto de 
Mosteiro, concelho de Santa 
Comba Dão. 

Daniel Alves, soldado n.° 
472 da 2." companhia, filho de 
Estevão Alves e Bernarda de 
Nossa Senhora, de Agrelo, fre-
guesia de Lorvão, concelho de 
Coimqra. 

David de Oliveira, soldado 
n." 440 da 2." companhia, filho 
de José de Oliveira e Maria do 
Rozario, de Cortegaça, conce-
lho de Mortagua. 

Adelino Figueiredo, soldado 
n." 170 da 3." companhia, filho 
de Alexandre Figueiredo e Pie-
dade Lopes, de Papizios, con-
celho de Carregal. 

Joaquim Marques, 1." cabo 
n." 266 da 3." companhia, filho 
de Bernardo Marques da Costa 
e Maria d'Ascenção, de Curre-
los, cencelho de Carregal. 

Antonio da Costa, soldado 
n.° 332 da 3." companhia, filho 
de Manuel do Nascimento e 
Carolina Fernandes, de Erve-
dal, concelho de Oliveira do 
Hospital. 

Antonio Pais, soldado n.° 
1 ~9 da 4." companhia, filho de 
José Pais e Emília de Jesus, de 
Cabanas, concelho de Carregal. 

Faculdade de Le t ras 
Desdobramento de disciplinas 

Para execução da lei n.° 639, 
de Novembro de 1916 e de har-
monia com o despacho ministrial 
de 28 de Agosto findo, foi des-
dobrado na Faculdade de Letras, 
o ensino da Historia de Portugal, 
de Literatura Portuguêsa e de 
Geografia de Portugal e Colonias, 
e por conselho da mesma Facul-
dade foi colocado no 1.° ano do 
curso de bacharelato a Historia 
de Portugal e no 2.° ano a de Lite-
ratura Portuguesa, ficando tam-
bém neste mesmo ano a de Geo-
grafia de Portugal e Colonias, 
que deverá ser frequentada em 
dois semestres. 

No 3.° e 4.° anos ficará a de 
Literatura Portuguêsa. 

Também no curso de habilita-
ção ao magistério primário supe-
rior foram desdobradas as referi-
das disciplinas, devendo as de 
Historia de Portugal e de Litera-
tura Portuguesa ser frequentadas 
no 1.° e 2.° anos. 

A disciplina de Geografia de 
Portugal e Colonias será cursada 
em dois semestres no 2.° ano. 

Todos os alunos que não te-
nham ainda frequentado estas dis-
ciplinas, ficam obrigados a fre-
quenta-las desdobradas e pela sua 
ordem. 

Excepcionalmente, no proxi-
mo ano lectivo é permitido aos 
alunos que não forem do 1.° ano 
a frequenta-las simultaneamente. 

wa • n 

O preço do trigo, em Soure, 
atingiu na ultima feira a 2$50 ca-
da alqueire, 15 litros. 
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N O T I C I Á R I O 
Monumentos nacionais. Como antiga-

mente, apareceu agora, também, um es-
tabelecimento de engraxador colocado 
junto ás grades da Igreja de Sarna Cruz. 
Nós protestámos contra o facto, e du-
rante, muito tempo não apareceu por ali 
nenhum. Mas agora lá está um novo, e, 
se a alguns foi proibido montar ali o es-
trado de engraixador, não deve ser permi-
do que outros exerçam ali o seu oficio. 

O Largo de Sansão é muito grande e 
em qualquer parte um engraixador se 
poderia arrumar. 

Um pouco mais de respeito pelos 
monumentos nacionais, velhas relíquias 
dum passado glorioso e que nós temos 
o dever de manter bem guardados, bem 
conservados, não permitindo que sirvam 
para tudo o que quizerem. 

Francisco Suarez. Por ter saido com 
alterações a noticia que publicamos no 
ultimo numero sobre as memorias apre-
sentadas no congresso de G anada, pe-
los professores da Universidade de Coim-
bra, em homenagem ao célebre profes-
sor Francisco Suarez, inserimos de novo 
o titulo dessas publicações: 

O Padre Francisco Suarez em Coim-
bra. Notas sobre alguns dos seus con-
temporâneos e amigos.— Dr. Eugénio de 
Castro. 

A teoria da verdade e do erro nas 
" Disputatione Metaphysicae „ de Fran-
cisco Suarez.— Dr. Joaquim dc Carva-
lho. 

Suarez, jurista — O problema da 
origem do poder civil.— Dr. Manuel 
Paulo Mereia. 

Mais um assalto. Na segunda-feira foi 
assaltada a habitação da sr.a D. Mariana 
da Camara Pinto Coelho, á Rua Antero 
do Quental. Portas e moveis foram ar-
rombados, ignorando-se o que falta, por-
que aquela senhora está em Cascais. 

Ainda a gréve. Pelo Governo Civil foi 
comunicado aos administradores de con-
celho que, por determinação superior, 
foram mandados arquivar os processos 
instaurados por crimes de insoburdina-
ção ou outros ligados com os aconteci-
mentos da gréve do pessoal dos correios 
e telegrafos, excepto por crimes comuns. 

D Antonio Barroso. Regresou da Cu-
ria o rev.mo bispo do l orto, que ali foi a 
convite do sr. José de Sousa Faria, do 
Porto, que para esse fim veio a esta ci-
dade convidar o ilustre prelado. 

S. ex." foi ali alvo de grandes mani-
festações de apreço, sendo-lhe ofer. eido 
um banquete, onde foram trocados os 
mais afectuosos brindes. 

O sr. D. Antonio Barroso regressou 
a esta cidade muito penhorado com as 
manifestações de apreço que ali recebeu. 

Major Luís José da Mota. No goso de 
alguns dias de licença chegou ontem á 
noite a esta cidade, quasi inesperada-
mente, o nosso estimado patrício, major 
sr. dr. Luís José da Mota, que ha longos 
meses permanecia em França, onde tem 
prestado grandes. serviços em favor da 
Patria. 

A chegada daquele brioso oficial 
soube-se pela afixação dum placard na 
Tabacaria Crespo, o que fez reunir na 
Praça 8 de Maio algumas centenas de 
pessoas, e onde se viam também os alis-
tados da Sociedade Militar. 

Na ocasião em que toda aquela gente 
seguia para a estação velha surgiu em 

automovel o sr. major Mota, o que foi 
recebido no meio da mais frenetica ma-
nifestação de simpatia. 

A multidão já mais engrossada acom-
panhou s. ex.a até á rua Ptdro Monteiro 
onde reside a mãe do sr. major Mota e 
onde se repetiu entusiástica manifestação 
que aquele oficial num eloquente e pa-
triótico discurso agradeceu. 

Associamo-nos também a esse preito 
de homenagem a quem tão valorosa-
mente tem defendido a sua Patria, e ao 
sr. dr. Luís José da Mota, apresentamos 
as nossas cordeais saudações. 

Encerramento de mercearias. O sr. go-
vernador civil, atendendo ao pedido que 
lhe foi feito por um grupo de comer-
ciantes do bairro alto, autorisou que as 
mercearias desta cidade se encerrassem 
ás 21 horas. 

Esta resolução do chefe do distrito 
foi comunicada á Associação Comercial. 

Tiros. Em uma das noites da gréve 
telegrafo-postal foram disparados dois ti-
ros que se supõe fossem destinados a al-
vejar o edifício do correio. 

Ha simplesmente a considerar que 
eles partiram -tia Fonte Nova e que de 
tal ponto muito difícil seria atingir o re-
ferido edifício. 

Vadios. No ultimo numero do nosso 
jornal protestámos inergicamente contra 
o facto de permanecerem alguns vadios 
ali pelas imediações da Universidade, 
perto do Ggverno Civil, onde se encon-
tra o comissariado e a l . a esquadra de 
policia. Pois o atrevimento da vadiagem 
foi mais longe do que assaltar os visitan-
tes e do que passar o tempo a jogar as 
cartas: 

Numa noite destas, numa algazarra 
desenfreada, andaram pela alta batendo á 
porta de pessoas honestas, proferindo as 
maiores e as mais vergonhosas obsceni-
dades. 

Factos destes, passados nas barbas 
da policia, >.ão devéras deprimentes. 

Os nossos protestos não acabarão en-
quanto medidas energicas nã forem to-
madas de maneira a impedir a perma-
nência do- vadios naqueles logares. 

Autopsia. Sob a direcção do conse-
lho medico-legal os alunos de medicina, 
srs. Raul Benevides, operador; Augusto 
Valente de Aimeida e Daniel Guedes dos 
Santos, ajudantes, e José Pilar d'01iveira 
Barros, relator, procederam á autopsia 
de Domingos Pereira, da Anobra, que 
morreu no Hospital da Universidade em 
virtude de agressão. Verificou se que a 
causa da morte foi meningite supurada. 

O conselho era Composto pelos srs. 
drs. Luiz Viegas, Vicente Rocha e Afonso 
Pinto. 

Um falso sargento. Na noite de se-
gunda para terça-feira foi prêso, no Ter-
reiro da Erva, o conhecido larapio Celso 
Pinto Marques dos Santos, que enverga-
va uma farda de ^argento. 

Parece que a farda pertencia a um 
soldado, que por sua vez vestiu o fato 
do Celso, conseguindo este depois ar-
ranjar as divisas de sargento para as 
platinas. 

Jogo d'empurra. A Companhia Cen-
tral Vinícola de Portugal oficiou á Ca-
mara dizenao-lhe que o edifício proximo 
da estação do cami iho de ferro, pela con-
clusão do qual ha muito se vem recla-
mando, lhe não pertence, mas sim á União 
dos Vinicultores de Portugal. 

Nova publicarão. O inteligente escri-
vão desta comarca, sr. João Marques Per-
digão Júnior, vai publickr uma interes-
sante compilação que se intitula: «In-
dicações e formulas de j requerimentos 
e outros processos sobre acções dc pe-
quenas dividas, despejo dr prédios ur-
banos e outros elementos de interesse 
pratico para comerciantes, industriais e 
proprietários.» 

E' um trabalho muito curioso e que 
vem preencher uma importante lacuna, 
na especialidade a que se refere. 

Oficiais milicianos. Na Administração 
do Concelho encontra-se uma rel.-.ção de 
cerca„de 300 indivíduos, que devem fre-
quentar a escola de oficiais milicianos, 
em virtude da nota n.° 4.310 da 4." re-
partição da secretaria da guerra, de 18 
de Julho ultimo. E' de toda a conve-
niência que os intetessados verifiquem a 
referida relação, que se encontra patente 
na Administração do Concelho. 

Servido de correios. Pelo Governo Ci-
vil foi enviado á Administração Geral dos 
Correios e Telegrafos um pedido da Ca-
mara da Louzã para que passe por aque-
la vila o correio entre Coimbra e Avô, as-
sim como o de Poiares a Pombeiro. 

Pedido de captura. Do Porto foi pe-
dida a captura de Manuel Filipe Sousa," 
alfaiate, que ali praticou um crime de 
furto, evadindo-se. 

Exames de Estado. O praso para a en-
trega dos requerimentos para os exames 
de Estado da Faculdade dc Direito, que 
se realisam em Outubro, foi prorogado 
até ao dia 25 do corrente, devido á gré-
ve do pessoal dos correios. 

Prisão. Foi prêso Manuel Dias Rai-
mundo, a quem se atribue ter feito des-
aparecer o traçado do policia n.° 23, na 
ocasião em que este dormia numa bar-
raca em Santa Clara. O referido guarda, 
porém, não se encontrava de serviço. 

Inspecfles. Principiaram hoje as ins-
pecções ordinarias dos ancebos re i-
dentes na qrea de infantaria 35. 

Coimbra «^&ima»se. Já se encontram 
nesta cidade muitos estudantes qus veem 
preparar-se para os exames de V.stado, 
que se realisain em Outubro. 

Objectos encontrados nos electricos. A 
íepartição dob Serviços Municipalizado . 
faz saber que se encout aram nos carros 
electricos os artigos abaixo designados, 
que serão entregues no edifício dos a-
ços do Concelho, mediante recibo a quem 
provar pertencer-lhes: 

Um casaco usado para creança, um 
guardanapo, um p -çote de renda, duas 
molas para espartilho, uma pele preta de 
agasalho. 

M E H C A D O S 
De COIMBRA ( m e d i d a de 1 3 ' , I B ) 

Feijão vermelho 1$450 
» branco 1$450 
» amarelo 1$300 
» rajado 1$200 
» frade 1$200 

Trigo branco 1$700 
» tremês 1$600 

Milho branco 1$100 
» amarelo 1$100 

Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decaíitro 6}i300 e . . . . 6^400 
Batatas 750 

Libras, 8^700. Ouro, 85 % 

A escolha do melo 
Se ha por esse mundo fora tantos 

debilitados, tantos anemicos, tantos neu-
rastenicos, isso resulta grandemente do 
facto de semelhantes deserdados da saú-
de não saberem discernir qual o trata-
mento que melhor lhes convém. 

A depressão física que veio feri-los 
privou-os da faculdade de formar exacta 
ideia do seu estado. O enfraquecimento 
das funções vitais que se lhes manifesta 
nos organismos causa-lhes a apreensão 
de terem uma lesão organica qualquer, 
quando a verdade é provir esse fenome-
no simplesmente dos orgãos deixarem 
de encontrar no sangue elementos nutri-
tivos bastante ricos e abundantes, e por 
tal motivo definharem, por assim dizer, 
de consumpção. E tanto isto é verdade, 
que se se resi tue ao sangue a sua ri-
queza normal, os orgãos recuperam in-
sensivelmente a sua actividade, e as for-
ças vão pouco a pouco renascendo, 

A reconstituição do sangue, eis em 
que consiste, pois, todo o segredo da 
saúde para os debilirados, extenuados e 
anemicos: —e o tratamento mais apro-
priado a essa reconstituição, — aquele 
cujo êxito, ha mais de 30 anos confirma-
do, é uma segura garantia de eficacia, — 
é o tratamento das Pilulas Pink, que re-
genera e purifica o sangue, e tanto m is 
facilmente auxilia a reconstituição dos 
organismos debilitados, quanto é certo 
possuir egual • ente notáveis proprieda-
des, como tonico do sistema nervoso. 

As Pilulas Pink são afinal o especifi-
co universalmente conhecido e apreciado 
de doenças e incomodos, tais como a 
anemia, a clorose, a neurastenia, o reu-
matismo, as doenças e dores de estoma-
go, — que teem por origem um empo-
brecimento do sangue, ou um enfraque-
cimento do sistema nervoso. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.a, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa. Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

ARRENDA-SE uma casa com 
jardim em Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar na rua da 
Sofia, n.° 1 5 7 . - C O I M B R A . 

I A S A . Vende-se uma casa no 
' Pátio do Castilho, n.° 43. 
Trata-se na mesma casa. 

1 . 5 0 0 $ € $ G 
Empresta-se esta quantia sobre 

boa hipoteca. 
Dirigir á tipografia deste jor-

nal. 

A R R E M A T A Ç Ã O 

Éditos de 30 dias 
(1° publicação) 

No dia 21 do proximo mês 
de Outubro, por 12 horas, á por-
ta do tribunal judicial desta co-
marca, se hão-de vender em hasta 
publica, a quem maior lanço ofe-
recer sobre a sua avaliação, o 
uso fructo dos seguintes prédios: 

1.° — U m pinhal no sitio do 
Luís Manuel, freguesia de Anta 
nhol, avaliado em vinte escudos. 

2.° — U m pinhal no sitio do 
Volongo, dita freguesia, avaliado 
em quinze escudos. 

3.° — U m pinhal no sitio dos 
Covões, freguezia de São Marti-
nho do Bispo, avaliado em cinco 
escudos. 

4.° — Um pinhal no sitio do 
Lamarão ou Machada Velha, ava-
liado em dôse escudos. 

5.° — U m olival no sitio do 
Espirito Santo, freguesia de São 
Martinho do Bispo, avaliado em 
vinte escudos. 

6o — U m pinhal no sitio das 
Costeiras, freguezia da Ribeira de 
Frades, avaliado em dez escudos. 

7.° —Umas casas de habita-
ção baixas, que ficam para o lado 
do poente, com um terreno de 
semeadura, com arvores de fru-
cto, poço de agua nativa, no lo-
gar de São Martinho do Bispo, 
avaliado em duzentos e cincoenta 
escudos. 

8.° —Uma terra de semeadu-
ra no sitio da Maracha, campo da 
freguesia de São Martinho do 
Bispo avaliado em setenta escu-
dos. 

9.° —Um olival no logar e 
freguezia de São Martinho do 
Bispo, avaliado em sessenta escu 
dos. 

Os prédios aqui descritos em 
quinto, oitavo e nono logar e bem 
assim o terreno de semeadura 
com arvores de fructo e poço de 
agua nativa que faz parte do des-
crito em sétimo logar, achám se 
onerados com um arrendamento, 
por dezenove anos, registado a 
favor de José Ferreira dos Santos 

e mulher, de São Martinho do 
Bispo. 

O referido usofructo que per-
tence ao Bacharel Joaquim Agos-
tinho Formigo, proprieiario, de 
São Martinho do Bispo, foi-lhe 
penhorado pela execução que lhe 
move Manuel Agostinho Formigo, 
viuvo, proprietário, dos Casais 
do Campo, freguezia de São Mar-
tinho do Bispo. 

São citados para a praça quais-
quer credores incertos e por édi-
tos de trinta dias é citado o com-
proprietário José Agostinho Lo-
pes das Neves, auzente no Brazil 
para comparecer na praça ou fa-
zer-se representar afim de poder 
usar do seu direito de opção, nos 
termos da lei. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

M O D I S T A 

yj.. 

Rua Quebra C o s t a s , 3 3 . 
C C I M B S A 

DEFEZA DA PATRIA 
Relação de praças de infanfa-

ria 35 que, fazendo parte do cor-
po expedicionário portuguez, em 
França, foram consideradas des-
aparecidas e não falecidas: 

Francisco da Costa, n.° 456 da 
2.a companhia, filho de Manuel da 
Costa e de Maria da Luz, residen-
tes no Botão; 

Adrião Rodrigues, n.° 63 da 3.3 

companhia, filho de Francisco Ro-
drigues e de Antónia Leonarda, 
residentes em Eiras; 

Elias Fernandes, n.° 302 da 3.a 

companhia, filho de Inácio Fer-
nandes e de Joaquina de Jesus, re-
sidentes em Souzelas; 

Augusto Simões Calçato, n.° 
318 da 3.a companhia, filho de 
José Simões Calçato e de Maria 
Veiga, residentes em S. Silvestre; 

José Henriques David, n.° 417 
da 3.a companhia, da freguezia da 
Sé Nova, desta cidade. 

«lavrador > 
Entrou no 15.° ano da sua pu-

blicação o nosso presado colega 
o Lavrador, das Escolas Moveis 
Maria Cristina, organisadas pelo 
Comercio do Porto. 

E sem duvida uma das publi-
cações mais interessantes que se 

| publica sobre a agricultura á qual 
i o Lavrador tern prestado os mais 

rc levantes serviços. E colaborado 
por professores muito disiintos, 
que o tornam uma publicação util 
t: apreciada. 

As nossas felicitações. 

A G R A D E C I 1*1 E N I O 
Como pelo estado de conster-

nação em que me encontro, não 
seja possível lembrar-me de todas 
as pessoas que fizeram o favor de 
acompanhar-me por ocasião do 
falecimento do meu chorado ma-
rido, Candido Raimundo de Ma-
golhães, e de assistir ao seu fune-
ral, venho por este meio agrade 
cer-lhes e significar-lhes o meu 
profundo reconhecimento. 

Coimbra, 15 de Setembro de 
1917. 

Infanda Lopes de Magalhães. 

-jmssSS^ & "®5SM® 

Reclamações do publico 
Qiu .xam-se nos alguns tnora 

dores da Rua de Mont irroio, que 
a- creanças que se encontram m 
t; rnadas na Maternidade se ouvem 
chorar até altas horas e de tal for 
ma que deveras os impressionam. 

Para o caso chamamos a aten-
ção do sr. director da Maternida-
de, conforme nos é solicitado pe-
los moradores daquele local, pois 
supõem que alguma coisa haverá 
que motive o constante chôro das 
creanças que ali se encontram. 

* 

Um grupo de moradores de 
Montes Claros veio até nós quei-
xar-se de que a Camara Munici-
pal vai mandar proceder ao calce-
tamento da parte da rua ultima-
mente construída em Montes Cla-
ros, votando ao completo olvido 
as reclamações que lhe teem sido 

feitas no sentido de mandar pro-
ceder ás reparações de que care-
cem as primitivas ruas daquele já 
bastante populoso bairro e sem 
duvida dos mais habitados e con-
corridos e onde o transito de veí-
culos é constante. 

Parece-nos acertada a reclama-
ção dum grande numero daqueles 
moradores e para ela chamamos 
a atenção da digna vereação mu-
nicipal. 

REMEDIO F R A N C E S 
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' Em todas as pharmacias fu no .'cposirj gera! 
J J. QELÍSANT, 75, rua cos Sapateiros, Lisíinc.. 

franco da porto cempranda 2 frasca 
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A TOMADA DE RIGA 
O ex-generalissimo russo Ale-

xeieff, entrevistado por um jornal 
na vespera da tomada de Riga, 
declarou que, se essa desgraça 
acontecesse, preduziria grande im-
pressão. Sob o ponto de vista es 
trategico, acrescentou, a perda de 
Riga deve mudar um pouco a si-
tuação militar, mas não deve si-
gnificar a perda Petrogrado. 

< Maior atenção se deve ligar, 
á frente romena, onde os comba-
tes tomam um caracter cada vez 
mais ameaçador. O adversario 
prosegue no seu fim; forçar os 
romenos a abandonar a sua ulti-
ma posição e a capitular para os 
obrigar a concluir uma paz sepa-
rada*»» para fcizer deles novos 
aliados. 

reito de receber noticias deles e, simul-
taneamente, fazer chegar ás trincheiras 
palavras de animo, resignação e fé, don-
de sempre rosultaram actos de coragem 
e abnegação.» 

O gedido feito ao sr. ministro da 
guerra é justíssimo, pois o serviço de 
correspondência para os nossos solda-
dos é feito de fórma a merecer os mais 
severos comentários. 

A correspondência é demorada e as 
encomendas são abertas e substituído o 
seu conteúdo, como ainda hi pouco su-
ccdeu a um 2.° sargento nosso patrício. 

O sr. ministro da guerra, certamente, 
! a de atender á petição da comissão por-
tuense que representa o sentir de muitos 
milhares dc famílias. 

A Republica na Rússia 
O governo da Rússia proclamou a R e -

pnblica por meio dum manifesto ao pais. 
O novo ministério é presidido por 

Karenski e tem apenas cinco ministros. 

UMA REPRESENTAÇÃO 
Uma comissão do Porto constituída 

por pessoas dc familia dos soldados que 
combatem em França, representou ao sr. 
ministro da guerra no sentido de ser fei-
ta « uma remodelação do serviço postal 
em campanha de forma a que ele possa 
corresponder dignamente ao fim para 
que foi instituído, o mais perfeitamente 
quanto possível e de maneira a garantir, 
como acontece cm todos os exércitos 
aliados, a troca de correspondência entre 
os que lutam entre os sagrados interes-
santes de Portugal e esses milhares de 
famílias que, sofrendo a horrível separa-
çãu dos seus entes queridos, teem o di-

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ faz empréstimos a dinheiro sobre hipoteaa de 
pré i os rúst icos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do País, a 6 % compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Nunes Correia. 
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C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

A W r b m i a P o r t u g u e s a 
Seguros contra fogos em preriios, 

e s t a b e l e c i m e n t o , mobílias e gados, contra riscos 
marítimos e fluviais; contra quebra de vidros fixos e em 

viagem e seguros de mercador ias eiu transito, 
agriculas, gréves e de guerra 

•9» «5» 

Agente cm C o i m b r a : 
João Mi. ia Coãstmtino, 

Rua do Corvo, 6-1.°. —COIMBRA, jjjfr 
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26, £<ua da f i oguc i r a , 32 
Carvão de sobro de l.a e 2 . a qualidade, carvão da s e r r a 

( v u l g a r ) koque e lenha s e r r a d a 
ENTREGA NOS DOMICÍLIOS SE85 AUMENTO DE PREÇO 

Pedidos pe lo te lefone 4 7 5 

Carvão e briquets para cosinha de S. Pedro da Cova 
Descontos aos revendedores 

Adriano Bisarro cia SPorsscca 
Representações , c o m i s s õ e s e conía própria 

CEMITERIO DA C0NCHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 3: Teresa da Piedade Martins 

Cunga, filha de Abílio Martins e Maria 
da Piedade Martins, de 4 anos de Coim-
bra. 

Dia 4: Rita Adelaide, filha de Manuel 
da Costa e Maria da Piedade, de 45 
atiòs, de Santo Antonio dos Olivais. 

Dia 6: Maria Oliveira, filha de José 
Oliveira e Maria José OÍiveira, de 28 
anos, de Coimbra 

Guilhermina da Conceição, de 60 
anos. 

Maria da Encarnação, filha de Ale-
xandre Paiva e M,iria da Conceição, de 
9 anos, de Coimbra. 

Dia 7: Ana Nunes, filha de Nuno Pe-
reira e Maria Julia, de 52 anos, de S.João 
de Areias. 

Dia 9: José Monteiro Quedes, filho 
de Manuel Monteiro e Ermelinda Ferrei-
ra, de 28 anos, de Peso da Régua. 

Manuel Margalho, filho de Antonio 
Margalho e Maria Redonda, de 73 anos, 
de S. Martinho do Bispo. 

Candido Raimundo Magalhães, filho 
de Francisco Magalhães é Maria José, de 
51 anos, da Ponte de Soure. 

Dia 12: José Ferreira Mendes, filho 
de José Ferreira e Maria Ferreirr Gomes, 
de 30 anos, da Figueira. 

Dia 13: Carolina Ferreira, filha de 
Bernardo Ferreira e Maria José, de 70 
anos, da Pampilhosa do Botão. 

Dia 15: Utnbelino Lopes Pereira, fi-
lho dc Antonio Pereira e Josefina Lopes, 
de 12 anos, da Ovoa. 

Domingos Ferreira, filho de José Ma-
ria Pereira e Conceição Estrela, de 20 
anos, de Anobra. 

A T E N Ç Ã O 
Vinho ve rde , a 80 re is , 

c m a d u r o a 50 
re i s o l i t ro 

J o s é C a n a s J ú n i o r 
Rua Direita, 2 a 10 

Grandes ma le s : 
Grandes remedios! 

Moléstias ds pele. Roumatismo 
s i f i l i t ico I m p u r e z a s i s s a n g u e 

p curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

| DEPURATOL 
| | Regis tado em 14 pa í s e s 
ã E depurativo mais eficaz 

e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM C o i M B A , NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral : Fa macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, HO. 
— LISBOA. 

WExNÍDE-SE. Um bilhar usa-
® do mas ainda em muito 

bom estado. Presta esclarecimen-

tos José Lucas Ferreira. Largo 
da Fornalhinha, no armazém de 
calçado dos srs. Silva & Filha. 

Srmazcm de azeite, 
cereais c aguardentes 

Compra e vende 

10AQ VIEIRA DA SILVA LIMA 

•OA CASA. Arrenda-se a 
casa da quinta dos Loios 

ou Cidral. 
Informações, rua do Visconde 

da Luz, 84. 

OA C A S A Situada na Pra-
ça do Comercio com o n.° 

53 para familia grande, escripto-
rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colégio, 
como ali estiveram ultimamente" 

Faz se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

« 
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G^emplos de patriotismo 
Quando lá fóra, neste mo-

mento soléne, os portugueses 
combatem, cobrindo-se de glo-
ria, não ha o direito, sem incor-
rer num crime nefando de alta 
traição, de enfraquecer as iner-
gias nacionais. 

Mais ou menos assim ter-
minávamos nós, no ultimo nu-
mero deste jornal, um artigo 
simples, claro, rápido, de li-
geiríssima analise aos últimos 
acontecimentos. 

E ninguém tem o direito, 
evidentemente, de afirmar o 
contrario, porque nunca, como 
agora, como nesta hora san-
grenta e cruel, como nesta ho-
ra de fogo, a Patria precisou 
tanto duma tranquilidade per-
feita e duma perfeita harmonia 
de vistas das quais resultem o 
bom funcionamento do nosso 
organismo politico interno. 

Não trabalhamos para atin-
gir a suprema felicidade do dia 
de hoje, do minuto que passa. 
Os nossos olhos devem colo-
car-se no horisonte vasto do 
futuro, no dia de amanhã, nas 
horas que hão de vir, porque 
hoje é crime pensar-se numa 
situação completamente desa-
fogada, feliz, livre, dando lar-
gas á nossa mocidade ardente, 
quando, lá fóra, na França, os 
soldados portugueses são os 
primeiros a possuir a verdadei-
ra intuição da realidade, sacri-
ficando-se heroicamente pela 
Patria, pela Patria que fica lon-
ge, pela Patria que eles ante-
vêem atravez uma dolorosa e 
cruciante saudade, atravez uma 
profunda amargura, que lhes 
faz doer a alma, mas que os 
torna, ao mesmo tempo, deci-
didos, audazes, sobrehumanos, 
na iminência dum ataque bru-
tal do inimigo. 

Nós não temos, dentro do 
nosso país, a verdadeira noção 
de patriotismo. Aqueles que 
nunca saíram de Portugal, que 
nunca sentiram as manifesta-
ções aflitivas duma ausência 
demorada, andando, nostalgi-
camente, por terras estranhas, 
onde se não fala a mesma lín-
gua, onde os corações não ba-
tem pelo mesmo ideal, pela 
mesma aspiração colectiva, pe-
lo mesmo engrandecimento es-
piritual, perdendo as inergias e 
as scentelhas admiraveis da in-
teligência em lutas politicas 
que enfraquecem, que abrem 
no coração o odio, que des-
gastam, que arruinam, que 
aluem os alicerces da naciona-
lidade, nunca souberam quan-
to amor pode albergar-se no 
coração humano pela Terra-
Mãe. E' que lá de fóra, dos 
campos da batalha, veem ad-
miraveis exemplos dum gran-
de, dum incomparável, dum 
extraordinário patriotismo. 

Em face dos factos que dia 
a dia chegam da França, das 
lições grandiosas de abnega-
ção, de sacrifício, de despren-
dimento pela vida, dadas pe-
lo mais simples, pelo mais bi-
sonho, pelo mais rude soldado 
do nosso campo, nós temos o 
direito de afirmar que, pelo es-
pectáculo perturbador que nes -

te momento anima a classica 
placidez do nosso país secular, 
e que impressiona a retina do 
mais desprendido observador, 
um desvairamento incompreen-
sível dominou todas as classes 
a ponto de as lançar numa luta 
de reivindicação que só enal-
tece o orgulho sinistro dos nos-
sos roazes inimigos. 

A nacionalidade não pode-
rá suportar golpes duma vio-
lência extrema, que noutros 
momentos seriam simples ma-
nifestações de solidariedade, 
mas que nesta hora, nesta ho-
ra de sangue e de luto não re-
presentam mais do que visí-
veis sinais duma anarquia com-
pleta, duma anarquia crimino-
sa, duma anarqnia que lançará 
na ruina este lindo país onde o 
mar é azul como o ceu, os 
frutos são de ouro, onde a bri-
za das noites de luar embala o 
nosso coração sentimental e a 
nossa alma profundamente so-
nhadora. 

Pense-se um pouco naque-
les que combatem lá fóra. A 
todas as horas, em todas as 
oportunidades os nossos sol-
dados estão prontos a lançar-
se no ardor dos combates, pa-
ra mostrar ao mundo, á huma-
nidade inteira, como é ainda a 
mesma, feita de todas as he-
roicidades e de todas as abne-
gações, a alma intrépida da 
raça. 

Ainda ha pouco, os lábios 
francos do tenente coronel de 
artilharia Sá Cardoso, chegado 
do front, lançaram, com ruti-
lancias de oiro, esta frase bem-
dita, que define, perfeitamente, 
a admiravel psicologia d^nos-
so soldado: são uns gigantes 
aqueles homens de infantaria! 

E teem-no provado, e teem-
no escrito com sangue, naque-
las paragens da França, donde 
sairá, sem duvida, para a nos-
sa nacionalidade, uma era nova 
de gloria, de imortalidade, de 
amor, se nós soubermos inter-
pretar a realidade dolorosa 
desta hora de sangue. 

M. 

Uma pretensão justa 
Os proprietários de tabacarias 

o quiosques com venda de jor-
nais dirigiram uma representação 
ao sr. governador civil no sentido 
de obter de s. ex.a que os seus 
estabelecimentos fossem encerra-
dos ás 23 horas. 

O pedido daqueles proprietá-
rios é justíssimo, pois estão a ser 
muito prejudicados com o encer-
ramento ás 20 horas, tanto mais 
com a vinda dos jornais ás 19 
horas. 

Por isso é de crer que o sr. 
dr. Antonio Leitão atenda ao pe-
dido que lhe acaba de ser feito. 

0 parigo das armns de fogo 
Ao posto de socorros da Cruz 

Vermelha, foi ante-ontem receber 
tratamento, João Marques, de Pé 
de Cão, que foi victima dum de-
sastre com uma arma caçadeira. 

No momento em que dispara-
va a arma, esta rebentou esface-
lando-lhe completamente a região 
polegar esquerda. 

Depois de ser socorrido pelo 
quintanista de medicina, sr. Aure-
liano Viegas, deu entrada no Hos-
pital da Universidade, 

D. Hilce Martins de Carocilio 
Faleceu, em Santo Antonio dos 

Olivais, a sr.a D. Alice Laidley Gue-
des Martins de Carvalho, estreme-
cida esposa do sr. capitão Francis-
co Miranda Martins de Carvalho, 
que nesta cidade contava as maio-
res e as mais merecidas simpatias. 

Senhora dotada duma alma ge-
nerosa, a sr." D. Alice Martins de 
Carvalho ha muito que inspirava 
sérios cuidados pelo estado precá-
rio da sua saúde. 

Dotada duma melindrosa com-
pleição física, o sr. capitão Mar-
tins de Carvalho, que tinha por 
sua esposa uma verdadeira dedi-
cação, não se poupava a esforços 
para a salvar da tragica doença que 
a ameaçava cruelmente. 

Foram baldados todos os cui-
dados da sciência, e ante ontem, 
entrou-nos a triste nova do seu fa-
lecimento, podendo nós avaliar a 
dôr que trespassou o coração do 
sr. capitão Martins de Carvalho, 
espirito nobre, recto, caracter bon-
doso, por excelencia, trabalhador 
incansavel, para quem a morte de 
sua estremecida esposa, foi, neces-
sariamente, um golpe profundíssi-
mo e brutal. 

Acompanhamo-la na sua dôr 
enorme e espalhamos, sobre o ca-
daver da sr.a D. Alice Martins de 
Carvalho, as nossas flores.de sau-
dade. 

Á familia da saudosa extinta 
enviamos também a expressão sin-
cera do nosso pesar. 

O funeral da desditosa senho-
ra foi muito concorrido, encor-
porando-se nêle representantes de 
todas as classes sociais, especial-
mente professores e oficiais do 
exercito. 

O Colégio de S. Pedro, a cu-
jo corpo docente o sr. capitão 
Martins de Carvalho pertence, fez-
se representar peio professor, sr. 
Lourenço Augusto Martins, acom-
panhado dos alunos daquele esta-
belecimento de ensino. 

A chave da urna era conduzi-
da pelo sr. dr. Silvio Pelico, ilus-
tre presidente da comissão exe-
cutiva do município. 

Ocadaver ficou depositado em 
jazigo de família, no Cemiterio da 
Conchada. 

Sobre o ataúde foram depos-
tas coroas com as seguintes dedi-
catórias : 

« Á sua idolatrada esposa. Sau-
dade infinda do seu marido — 
Francisco de Miranda Martins de 
Carvalho.» 

«A sua carinhosa mãe.— Ul-
timo beijo de seus filhos Mário e 
Fernando.» 

«Á nossa querida filha Alice. 
— Maria Augusta e Augusto.» 

«Saudosa recordação de seu 
sogro Francisco Augusto Martins 
de Carvalho — E de sua cunhada 
Laura de Miranda Martins de Car-
valho. » 

Viam-se também bouquets ofe-
recidos pela sr.a D. Tereza Rapo-
so Marques Violante e das cria-
das Rosa de Jesus e Jesuina Quei-
roz. 

A Gazeta de Coimbra fez-se 
reprentar no funeral. Este foi di-
rigido pela agencia do sr. Jorge 
da Silveira Morais. 

Um belo exemplar 
Numa montra do estabeleci-

mento do nosso presado amigo 
sr. Alvaro Esteves Castanheira en-
contra-se em exposição uma abo-
bora que tem o bonito peso de 
77 quilos! 

E' um exemplar tão curioso 
que tem causado verdadeira ad-
miração ás inúmeras pessoas que 
o tem visto. 

A Camara adjudicou ao sr. Pe-
dro Garcia, desta cidade a cons-
trução da parte do muro da rua 
Antero do Quental. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliograpí-ila 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Revista Espirita t!a Porto — Publicação 
«contendo tudo quanto se ha 
escripto em resumo sobre o Es-
piritismo», fundada e dirigida 
por Claudino Netto, que se in-
titulava — médium espirita cu-
rador. A redação esteve estabe-
lecida na rua do Corpo da Guar-
da, 25, 1.° e 30, 3.°. Constava 
cada numero de 16 paginas, 
formato 1 6 X 2 4 , sendo a nu-
meração das paginas sempre se-
guida. O primeiro numero sa-
hiu em 1896, não designando 
dia nem mez, nem a officina on 
de se fazia a impressão. Passou 
em 1900 a intitular-se Revista 
das Revistas e depois Revista 
Espirita, pelas razões que se ex-
plicam na rubrica anterior. 

Revista Estrangeira — Appareceu em 
Coimbra, em Abril de 1837, 
tendo como proprietário e reda-
ctor o dr. José Pereira Reis, clini-
co que veio a ter justo renome 
no Porto, onde, segundo asseve-
ra Silva Pereira, foram também 
impressos alguns números do 
periodico a que estamos alludin-
do. Foi seguida, sem interru-
pção, pela Revista Litteraria, á 
qual adeante faremos referencia. 
E' muito raro que appareça no 
mercado collecção completa 
d'esta revista. 

Revista Fazendaria — Esta revista, «or-
gão dos empregados dependen-
tes do ministério da fazenda», 
appareceu, no Porto, a 18 de 
Junho, de 1892, redigida por 
Catão Anastacioda Rosa Simões, 
Francisco de Sousa Ferraz e Mel-
lo, e Guilherme Ribeiro. Sahia 
trez vezes por mez, a 8, 18 e 
28, e constava de 8 paginas a 
duas columnas. A redacção era na 
rua de Santo Antonio, 181, ca-
sa do primeiro dos redactores 
acima citados, e a impressão fa-
zia-se na Typographia Occiden-
tal, da rua da Fabrica, 80. Publi-
cou-se durante alguns mezes. 

Rsvista Financeira do Jornal da Manhã — 
Publicação semanal, indepen 
dente do periodico por cuja em-
preza era editada, e a cujos as-
signantes era distribuída, teve o 
seu primeiro numero publicado 
a 25 de Outubro de 1875, sob 
a direcção de Eduardo da Mot-
ta Ribeiro. Que saibamos, sahi-
rom apenas 9 números, sendo 
o ultimo a 24 de Dezembro do 
mesmo anno. Imprimia-se em 
typographia própria. 

Revista Forense — Foram seus proprie-
tários os solicitadores encarta-
dos João e Nicolau da Costa 
Mascarenhas, tendo por colla-
boradores os advogados José de 
Castro, Agostinho Rego, Carlos 
Braga, Custodio Veltoso e Sá 
Carneiro. Appareceu o primei-
ro numero a 15 de Setembro 
de 1895 e continuou a publicar 

dois números em cada mez, a 
15 e 30, durante algum tempo. 
O proprio titulo indica o gene-
ro de publicação. Era impressa 
na Empreza Litteraria e Typo-
graphica, da rua de D. Pedro, 178 
e tinha a redacção na rua do 
Correio, 52. 

Revista Grapílica — Appareceu a 10 de 
Julho de 1904, no Porto, este 
semanario orgão da Liga das 
Artes Graficas e, consequente-
mente, defensor dos interesses 
da classe typographica. O cor-
po de redacção compunha-se 
dos typographos Thomaz Gas-
parinho, Augusto Alves de Sou-
sa, Francisco de Sousa Salgado, 
e Alfredo Pinto Teixeira. Publi-
cou-se durante alguns mezes, 
sahindo um numero cada do-
mingo. Redacção e typographia 
eram na rua de Cancella Velha, 
29, 2.°. 

Hevisia Industrial — Fundada por J. 
Martins acs Santos, e pelo mes-
mo dirigida, appareceu, no Por-
to, a 25 de Fevereiro de 1887, 
em 8 paginas, a duas columnas 
de composição, sendo o primei 
ro numero, iilustrado com o re-
trato do então director do Ins-
tituto Industrial, Gustavo Adol 
pho Gonçalves e Sousa. A re-
dacção era na rua da Esperan-
ça, 38. Não designava a offici-
na onde se fazia a impressão. 

(Este periodico não vem men-
cionado em nenhum dos dois li-
vros, que sobre bibliographia 
jornalística publicou o erudito 
investigador Silva Pereira.) 

Revista Infantil (A) — Assim se intitulou 
«álbum deinstrucção e recreio», 
de publicação quinzenal, que viu 
a luz, no Porto, a 1 de Dezem-
bro de 1889 e sahiu pelo me-
nos até ao n.° 3, de 14 de Ja-
neiro de 1900. Constava de 8 
paginas, formato pequeno, ti-
nha a sua redacção e adminis-
tração na rua de Fernandes Tho-
maz, 401 e era impressa na Ty-
pographia Universal, da traves-
sa de Cedofeita, 56 e 58. Era 
redigida por estudantes. 

Revista Judiciaria — Appareceu, no 
Porto, a 1 de Agosto de 1900, 
o primeiro numero d'esta revis-
ta quinzenal, de que era dire-
ctor-editor Augusto d'01iveira, 
solicitador encartado, tendo por 
collaboradores os advogados 
Mário Esteves, Sá Carneiro, Bar-
bosa de Magalhães, Rodrigo 
Velloso, Manoel Granjo, etc. 
Publicou-se durante pouco tem-
po. A redacção era na rua de 
Cedofeita, 222, 1.° e a impres-
são fazia-se na Imprensa Com-
mercial, dar ua da Conceição, 37. 

Revista Jurídica — Publicou-se a 1 de 
Março de 1892, o primeiro nu-
mero de uma revista portuense, 
com o titulo acima, dirigida pe-
lo dr. Bernardo Lucas, concei-
tuado causidico e jornalista da 
nossa terra. Era quinzenal e cons-
tava de 32 paginas, compostas 
parte em corpo 10 e parte em 
corpo 8, e trazendo o titulo im-
presso a côr encarnada. Tinha a 
redacção na rua de Bellomonte, 
28, 1.° e era impressa da Typo-
graphia Occidental, da rua da 
Fabrica, 80. Suspendeu a breve 

trecho, para reapparecer em 
1895. Como essa reapparição 
foi com novo numero 1, consi-
dera-se publicação diversa, e 
por isso lhe consagramos outra 
rubrica. 

Revista Juridica — Dirigida pelo dr. 
Bernardo Lucas, appareceu no 
Porto, em Janeiro de 1895, esta 
interessante publicação da es-
pecialidade que o proprio titu-
lo indica. Em cada mez sahiam 
dois números de 16 paginas ca-
da um, a duas columnas de cor-
po 8, renascença. A redacção 
era no escriptorio de advocacia 
do director, rua de S. Miguel, 
36; e a impressão na Typogra-
phia de Arthur José de Sousa 
& Irmão, largo de S. Domin-
gos, 74. Terminou a publica-
ção em 1897. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Faita de pagamento 
O pessoal jornaleiro da Esco-

la Industrial e Comercial Brotero 
ha já 3 meses que não recebe os 
seus salarios, o que deveras agra-
va a sua dificultosa existencia. 

Ao ilustre director daquele es-
tabelecimento de ensino aponta-
mos este caso que bem merece a 
sua atenção. 

Esta semana não houve sessão 
da comissão executiva municipal. 

Assucar 
Ao que informam os jornais 

de Lisboa, o governo está provi-
denciando para que não falte as-
sucar no mercado, como bastante 
se receia. 

Oxalá que que essas provi-
dencias não se façam demorar até 
nós, pois nesta cidade já se vai 
pagando a $56, alegando-se a sua 
carestia. 

C O I ^ F N T P I R I O S 

Um caso comovedor, e 
que me enterneceu pro-
fundamente, e faz lem-

Alcgria brar uma historia sin-
que mata 8ela> linda, admiravel, 

conta-o um jornal de 
Lisboa, caso que colo-
cou uma nota tragica na 

ultima greve dos correios e teiegrafos. 
A esposa do sr. Manuel Luiz Gomes, 

um dos revoltosos arremessados para 
os horrores do cárcere por uma violên-
cia governamental e por um espirito ele-
vado de solidariedade, adoea u, com cer-
ta gravidade, quando recebeu a noticia 
fatal do arresto de seu marido. 

Ha corações que teem a candidez 
ideal dos anjos. Ha almas que teem a 
luminosidade divina do ceu. E a alma 
da esposa do sr. Luiz Gomes devia ser 
simples como as flores dos canteiros, 
branca como a neve das montanhas, to-
cada por um sôpro que ds vezes parece 
cair do alto, do espaço infinito onde os 
nossos olhos se perdem. 

i4s horas de suplicio que caíam so-
turnamente sobre o coração do marido 
eram pesadas marteladas vibradas com 
intensidade no seu proprio coração. Ela 
sentia a dôr e a tortura do encarcerado. 
Ela compreendia o que devia ser, o que 
devia representar a privação da liberda-
de, sem ver o sol, sem poder admirar, 
durante algumas noites, a transparên-
cia luminosa das estrelas. 

E quando, depois que a sua doença 
moral se transformou numa tortura es-
magadora, cheia dos mais incongruen-
tes suplícios, o marido, radiante, feliz, 
vibrando d'alegria plena e forie, lhe sur-
ge no seu quarto de esposa fiel, sem ela 
contar, sem ela o compreender, sem ela o 
perceber, o contentamento inundou-lhe 
o coração, tomou-lh'o todo, subiu como 
maré plena e vasta avolumando as aguas 
dum mar, e a morte veio arrebatá-la, 
fulminantemente, aos braços daquele 
que, para a sua alma simples, devia ser 
a suprema razão da sua felicidade sobre 
a terra. 

E' um caso raro, que eu não quiz 
deixar perder, desaparecer, escapar-se, 
sumir-se, na voragem infernal que re-
presenta hoje a vida moderna. E' uma 
flôr que morre, que agonisa, mas que 
brilhou com a intensidade fulgurante das 
jotas na miséria moral que baixou so-
bre o lar das grandes cidades. 

Exemplo admiravel de abnegação con-
jugal, se todos nós, por um sentimenta-
lismo de raça, ainda acreditamos na 
imortalidade da alma, esta alma sim-
ples, luminosa, subtil, deve pairar, a es-
tas horas, nas regiões etereas do amor, 
onde, depois da existencia breve, rapi-
da, fatal, sobre este mundo grotesco, os 
espíritos se encontram numa comunhão 
plena de felicidade eterna. 

VIEIRA 
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M E M O R I A D E S C R I T I V A 

la a mistura frigorifica, sendo as 
paredes, exteriormente á canalisa-
ção frigorifica, revestida de aglo-
merados de cortiça isoladora. O 
acesso para esta camara faz-se por 
uma porta, igualmente isolada, 
com postigo envidraçado, permi-
tindo vigiar o interior, sem abrir 
a porta. 

No 2.° compartimento está ins-
talada a maquina do frio, com-
preendendo um compressor con-
densador, de cilindro vertical, e 
uma bomba de circulação para 
mistura frigorifica, com o com-
petente motor electrico. 

A leitaria: Destinado a depo-
sito e conservação de leite, con-
tem um Pasteurisador de leite. 
Aparelho em cobre e ferro, de 
paredes duplas, para circulação 
do vapor, com agitador especial 
para imprimir um constante e re-
gular movimento ás camadas do li-
quido a aquecer, afim de evitar 
um demorado contacto com a fa-
ce interna do aparelho, evitando 
assim a coagulação. Um caldeiro, 
em cobre e niquel, de fundo du-
plo, com bases de ferro fundido, 
para trabalhar pelo vapor, para 
aquecimento do leite, pela referi-
geração, por meio de imersão dos 
recipientes, que encerram o leite 
na agua a uma temperatura de 8 
a 10 graus. Estes tanques pode-
rão ainda servir para o arrefeci-
mento brusco do leite, depois da 
pasteurisação para eliminação dos 
fermentos e outros germens no-
civos, que possam atacar o leite 
após o seu aquecimento. Terá 
também um aparelho especial pa-
ra lavagem e desinfecção de vasi-
lhas do leite, um autoclave cilín-
drico, veriical, para esterelisação 
de garrafas e um aparelho, para 
analises, trabalhando pela força 
centrífuga. 

Cosinha: No edifício n.° 8 es-
tá instalada a cosinha a vapor com 
as suas dependencias: despensa, 
frigorifico, preparação de comidas, 
lavagem de loiças, leitaria, escri-
torio e instalações para o pessoal. 

Os aparelhos de cosinha cons-
tituem dois grupos: o principal, 
instalado a meio da sala e desti-
nado ás grandes refeições, é cons-
tituído por uma bateria de seis 
marmitas, de formas e dimensões 
diversas, segundo a sua aplicação, 
sendo uma especial para coser 
batatas. 

Estas marmitas são de báscula, 
com tampa de contrapêso e mo-
vimento por volante. São alimen-
tadas de agua fria, por meio de 
colunas e torneiras de braço. 

0 segundo grupo é destinado 
á produção de chá e café. 

Estes dois grupos são aqueci-
dos pelo vapor, que circula em 
canalisações de cobre, quer á en-
trada, quer á saída. 

Como acessorios, existem ain-
da, nesta sala, uma mêsa com o 
tampo aquecido e um armario-es-
tufa, em ferro, com tampo aque-
cido pelo vapor, portas de correr 
e prateleiras perfuradas, e um car-
rinho volante, com taboleiro mu-
nido de esgoto, para transporte 
de legumes. 

Os aparelhos para lavagem de 
loiça são os seguintes: 

1 cilindro, em ferro fundido, 
para lavagem de loiça, aquecido 
pelo vapor; 

1 caldeiro, em ferro fundido, 
instalado numa mêsa-armario guar-
necida de portas e revestida de 
portas de ferro; 

2 pias para lavagem de loiça, 
em chapa de ferro galvanisado, 
com dois compartimentos. 

O frigorifico compõe-se de 
dois compartimentos: no 1.° está 
a camara frigorifica, para os ge-
neros de fácil deterioração (car-
nes, aves mortas, peixe, etc.), Em 
tôrno deste compartimento circu-

Continua. 
Luiz MELO CORREIA, engenheiro. 
LEONEL OAIA, arquitecto. 
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"A Colonial,, 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

CHPITHL 1SOO CONTOS 

Seguros contra fojo, roubos e tumultos 
Correspondentes: 

p d o s o & e . a 

( C a s a H a v a n e z a ) 

C a r t a da FIGUEIRA 
21 de Setembro. Quem gos-

tar de bôa musica tem este ano 
muito aqui em que gastar o seu 
tempo. O sexteto do Peninsular é 
superior ao do ano passado; o do 
Café Oceano'rivalisa com aquele; 
o do Café Europa também se ou-
ve com agrado, e o do Café Es-
panhol, com o seu publico espe-
cial e as suas musicas adequadas 
ao sabor desse publico, igualmen-
te tem numerosos apreciadores. 

Resta ainda o sexteto do Tea-
tro Avenida, de Coimbra, sob a 
direcção do sr. Cesar Magliani, que 
toca á noite no café e no baile do 
Casino Peninsular, onde tem dado 
boa conta de si na execução do seu 
escolhido reportorio. 

Como se vê, ha muito com 
que deliciar os ouvidos, ainda os 
mais, rebeldes a musica. 

É do bom tom os concertos do 
Casino Peninsular terem pouca 
concorrência na primeira parte e 
terem muito maior afluência de 
apreciadores na segunda. Não se 
pode dizer que seja um uso acei 
tavel nem justificável, mas isto da 
moda tem destas estravagancias. 
Mostra não ser da sociedade ele-
gante quem assiste ao concerto de 
cabo a r a b o ! . . . 

A moda, com estas praxes tão 
caprichosas e disparatadas, tem 
coisas estapafúrdias como esta! 

— Deu-lhes agora para anda-
rem a embirrar com a estatua de 
Fernandes Tomás. Ao fim de tan-
tos anos é que se compreende que 
a Figueira nada ganha no seu cré 
dito em ter erigida numa das suas 
praças uma estatua, como essa, em 

que o homenageado se mostra nu-
ma atitude grotesca, incompreen-
sível, e não de um revolucionário, 
defensor das liberdades e garan-
tias populares. 

Depois de lhe terem colocado 
em uma das mãos um bacio, já foi 
visto com uma mala, como quem 
vai á pressa para a estação do ca-
minho de ferro! 

Melhor fôra que se tivesse pres-
tado mais atenção á maquete quan-
do ela aqui esteve exposta. 

O pobre Fernandes Tomás con-
tinua dormindo o somno eterno, 
não podendo já saber que tão pou-
co respeitam a sua memoria e os 
seus serviços á causa da liberdade, 
embora o que se está fazendo vise 
o autor do projecto e não o gran 
de patriota. 

Se os agentes da autoridade 
continuarem a não frequentar de 
noite a Praça Nova, para que mais 
estará guardado o pobre Fernan 
des Tomás?! 

— Teem-me passado á porta 
varias barricadas, restos do antigo 
costume dos banhistas desta praia. 
Os burros perderam muito da sua 
tradicional presença. Os seus bis-
avós trajavam mais decentemente 
e eram mais valentes para supor 
tarem as maçadas que lhes davam. 
Hoje, pobremente ajaesados, caem 
facilmente com a carga, o que não 
admira pela falta de milho, que es 
tá cada vez mais caro. 

— Ao que me afirmam, não es 
tá posta de parte a ideia de trazer 
á Figueira as aguas da Amieira < 
fazer aqui um balneario. 

Seria um importante melhora 
mento, com vantagens de varia or 
d e m . D i z e m - m e , p o r e m , q u e ; 

ideia tem grandes dificuldades pa-
ra ser levada á execução, a prin-
cipiar pelo orçamento da despesa 
que está longe de chegar para es-
sa obra. 

— Falta agua na Figueira. A da 
canalisação não chega para o con-
sumo e por isso se fornece só por 
conta, peso e medida. Como a es-
tiagem tem sido grande, também 
vai faltando a agua dos poços e 
dos depositos. 

Quando é que a Figueira se 
resolve a remediar a falta d'agua? 

Os de Coimbra lembram-se to-
dos os dias e a todas as horas da 
deliciosa agua do Mondego, que 
temos em casa á farta. 

— O pão aqui vai a encolher 
cada vez mais. Um pão de vintém 
come-se duma vez e não tardará, 
segundo os proprios padeiros afir-
mam, que dois não cheguem pa-
ra encher a bôca. 

E a brôa vai imitando o pão 
de trigo divorciando-se também 
dos estomagos das pobres gentes! 

— As pencas (raia seca), que 
ha dois anos se compravam aqui a 
oito vinténs o quilo, vendem-se 
agora a seis e sete tostões! 

Quatro vezes mais! 
Caras pencas! — C. 

Dr. Cosia Lobo 
Partiu ontem para Paris o ilus-

tre professor da Faculdade de 
Sciencias da nossa Universidade, 
sr. dr. Costa Lobo. 

S. ex.a vai concluir os seus es-
tudos sobre o tempo e manchas 
do sol, a que vem dedicando de 
ha longo tempo os seus vastos re-
cursos scientificos e da forma mais 
brilhante. E tão importantes tem 
sido aqueles estudos e os seus re-
sultados que eminentes professo-
res estranjeiros, renderam já as 
suas homenagens ao sr. dr. Costa 
Loboa, uma das figuras prestigio-
sas da Universidade de Coimbra. 

Logo que s. ex.a regresse a 
esta cidade concluirá a sua publi-
cação sobre aqueles importantes 
assuntos scientificos. 

* O sr. dr. Costa Lobo vai tam-
bém acompanhar a construção de 
alguns aparelhos que se destinam 
ao Observatório Astronomico de 
Coimbra. 

A s. ex.a desejamos feliz via-
gem. 

— m 

Por falta de numero não hou-
ve sessão da comissão executiva 
da Junta Geral, nesta semana. 
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Em todas aí pharmacias ou no Deposite Sarai, J. DELIBANT, 
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E^oubo importante 
A policia ainda não conseguiu 

descobrir os autores do impor-
tante roubo praticado na residen-
cia do sr. dr. José Gabriel Pinto 
Coelho, não obstante as suas 
deligencias. Os gatunos come-
teram ali as maiores tropelias, 
na pratica das quais se deviam 
ter demorado bastante tempo. 

Publicamos em seguida a re-
lação dos objectos roubados: 

Roupas: 1 fato azul completo, 
1 sobretudo de pano preto, 1 ja-
quetão azul, 1 calção cinzento de 
montar, umas calças pretas, 1 
manta de viagem, vermelha escu-
ra com riscas em quadrado bran-
cas e pretas. Um par de sapatos 
de tennis, de camurça branca, com 
solas de borracha. 

Objectos de prata: 2 castiçais 
pequenos, com as iniciais M. C. 
entrelaçadas; 1 espelho de mão, 
oval, com brazão no cabo; 4 es-
covas, sendo duas com cabo; 1 
leiteira e uma cafeteira pequenas, 
com monograma; 1 leiteira e 1 
cafeteira grandes, sem monogra-
ma; 1 jarro grande, 2 compotei-
ras, 1 manteigueira, 1 saleiro pe-
queno em forma de cantaro, 12 
colheres de chá e respectiva pá 
para assucar, 8 colheres de chá 
com as letras J. M. entrelaçadas, 
16 colheres de café, com as letras 
M. C.; 1 talher para peixe, 1 co-
lher para arroz, 1 colher para mo-
lho, 1 colher para pasteis, 1 co-
lher para limonada, 1 faca para 
queijo, 1 trinchante, 1 limpa-mi-
galhas com a respectiva escova, 1 
bilheteira, tendo ao centro uma 
figura de guerreiro; 2 castiçais 
grandes, com brazão. 

A sr.a viscondessa de Alverca 
ofereceu para o cofre da Associa 
ção Humanitaria de Bombeiros 
Voluntários de Coimbra, a quan-
tia de dez escudos. 

G e o s d a s o c i e d a d e 
èmmsêsm 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. dr. Mendes dos Remedios. 
Amanhã, a sr." D. Filomena Baptis-

ta e o sr. José Maria Henriques, filho. 
Terça-feira, o sr. Joaquim Sal Júnior 

e o sr. João Marques Perdigão Júnior. 

iésmés <s çmséMi 
Para Ervedal da Beira, o sr. padre 

Antonio da Silva Pratas. 

Bispo do Porto 
Nos últimos dias tem sido 

muito visitado o venerando pre-
lado do Porto, que se encontra 
nesta cidade. 

S. ex.a tem recebido muitas fa-
mílias ilustres que se encontram 
na Figueira da Foz, Curia, Espi-
nho e Bussaco. 

Já ha farinha 
Como noticiámos no nosso ul-

timo numero havia nesta cidade 
uma falta extraordinaria de farinha 
trigo prestes a causar a paralisação 
do fabrico de pão. 

Brevemente deve chegar fa-
rinha que nos garante durante al 
gum tempo esse fabrico, pois, pe-
lo Governo Civil, já foi auctorisa-
do o despacho ae 532 sacas de fa-
rinha trigo e mais 80.000 quilos, 
destinando-se toda aos industriais 
desta cidade. 

Ef^merida universitária 
No dia 22 de Setembro de 

1772, faz hoje precisamente 145 
anos, entrou solénemente nesta 
cidade, a reformar os estatutos da 
Universidade, o Marquês de Pom-
bal, que se conservou em Coim-
bra até ao dia 24 de Outubro do 
mesmo ano. 

i MYSTERIOS DA NATUREZA o 
| MYSTERIOS DAS MENINAS NOVAS I 
Q Uma menina de 13 annos. uma 0 

crcança ainda, ignora tudo dos 
mysterios da natureza € das suas 
leis maravilhosas. Por isso. muito 

s amiúde faz um grande mysterio õ 
das perturbações que experimen- " 
ta. durante o periodo de transfor-
mação. Por pudor, até a sua ma-
mã occulta os seus incommodos, e 
deixa ignorar ao proprio medico 
da familia ossymptomas que sente 
e tanto a alvoroçam, symptomas 
que são de uma importancia ca-
pital nesse periodo critico. A 
mamã deve redobrar de attenção 

Q quando vê sua filha, fraca e pal-
lida, soffrer de enxaquecas, de 
dôres de costas, quando os seus 
olhos se mostram amortecidos, 

s e quando ella procura a solidão, o 
' A mamã sollicita deve em tal con- " 

juntura tratar de auxiliar sua filha, 
lembrando-se de que as Pilulas 
Pink preparam o organismo das 
meninas em formação e as ampa-
ram e sustentam, durante esse 
periodo. As Pilulas Pink para 
pessoas palidas são um precioso 
penhor de saúde para as jovens. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
as pharmacias pelo preço de 6 0 0 réis a 
caixa. 4 $ 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C". Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45 . 
Lisboa. — Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa. Largo de S. Domin-

\ gos. 102 e 103. 7 
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26, I^ua da Mogueira, 32 
Carvão de sobro de l.a e 2 . a qualidade, carvão da serra 

(vu lgar ) koque e lenha serrada 
ENTREGA. NOS DOMICÍLIOS SEM AUMENTO IíE PUEÇO 

Pedidos pelo telefone 5 

Carvão e briquets para cosinha de S. Pedro da Cova 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

Adriano Bisarro da Fonseca 
Representações, comissões e conta própria 

França, 21-8-917. — Meu caro 
amigo João Arrobas. — Diz-me vo-
cê, ... que não recebeu o souvenir 
de trincheira que lhe enviei, nem eu 
posso precisar quando minha mãi 
tem idêntica referencia numa carta 
que já ha muitos dias recebi e á 
qual só ainda hoje pude responder. 
Para ela lhe mandava uns mióso-
tes — flôr que simbolisa um amôr 
jámais esquecido — e para si uma 
folha de hera colhida das tantas 
trepadeiras que vão caprichosa-
mente enfeitar os abrigos. E eu não 
descortino, por mais esquadrinha-
da que seja a razão, porque não 
chegaram até ai essas modestas re-
cordações. 

Deixemos isso porém. Razões 
de Estado e... razões de familia 
discutem-se em logar proprio. De-
mais, hoje, o assunto é vasto. E in-
teressante. Pelos jornais, você já 
conhece uma parte da referencia... 
Eu também vi, e assisti á dança. 
Aquele madrugar do dia catorze 
foi na verdade terrível! Raid não 
se poderá chamar ao despertar mal 
humorado que teve o boche. Ata-
que em forma, ao nosso sector, is-
so é que ele foi. Granadas de gros-
so calibre, gases, morteiros — por-
cos voadores ou ainda petits gar-
çons, como aos morteiros chamam 
os soldados, — tudo isso constituiu 
a guarda avançada do assalto da-
do por tropas inimigas, bávaras e 
saxónias, tropas frescas e que alem 
de serem reputadas como as mais 
aguerridas, só se empregam nessa 
especie de manobras, fulminantes e 
de terríveis consequências. E o ini-
migo tomou pé na nossa primeira 
linha e quão pesado tributo lhe cus-
tou a audacia! Á coronhada, com 
a baioneta e até a murro se lutou! 
E após renhido combale já fóra do 
parapeito das trincheiras, o inimi-
go debanda, deixando, alem de 
mortos e prisioneiros, grande quan-
tidade de munições de que vinha 
provido. 

Ainda não acaba aqui, espere! 
Na debandada, a artilharia que eles 
certamente julgavam ter subjuga-
da pela preparação do assalto, var-
re-os, empurra-os mais rapidamen-
te até ás primeiras trincheiras e os 
projecteis, num chover incessan!e, 
cáem-lhe agora lá dentro, destruin-
do tudo numa fúria terrível a que 
nada escapa. A madeira dos reves-
timentos vôa em pedaços, a saca-
ria dos parapeitos desaparece, é 
arrastada por toda aquela vaga de 
ferro. E a artilharia troa, troa sem-
pre, sao muitas bôcas como a ru-
gir maldições, salpica já a segun-
da linha, varre-a também a seguir, 
dir-se-ia um mar a subir em maré 
viva e a rugir sempre... 

Ah! meu amigo, que de actos 
heroicos se praticaram! 

Dizia-se que a raça se abas-
tardára! Mentira! Mentira! È da 
França, è da Africa que vai o des-
mentido. 

Eu desejaria continuar e aca-
bar agora esta carta mas não pos-
so. Uma ordenança vem chamar-
me por ordem da secretaria do ba-
talhão ... 

Guia de marcha para uma es-
cola telegrafica inglesa. Ponho pon-
to final por enquanto. ... dias que 
eu passaria em descanço lá se vão! 
A vida militar é assim. Que abor-
recimento ! Longe de tantos e bons 
amigos e entre gente que até no 
idioma me é estranha, a nostalgia 
pela minha Patria, vai agora ser 
mais funda. 

« 

22-8-917. — Enganei-me en-
quanto a previsões. Terei que emen-
dar a mão, coisa que eu faço sem-
pre de bom grado. Antes isso. Ex-
celentes camaradas são os ingleses! 
E eu a julgá-los pelo que ai ouvia 
dizer! A fleugma britânico, ora 
adeus! Apesar de toda a frialda-
de que do seu cêo plúmbeo cái, 
sangue quente e buliçoso como o 
nosso. Mais educados, isso é ver-
dade. De resto, cantam, brincam, 
riem como nós. Entre eles fui to-
par com um, que era artista cine-
matográfico. Aiistou-se voluntaria-
mente no exercito, como muitos, co-
mo quasi todos os ingleses. É ain-
da bastante novo mas tem viajado 
muitíssimo. E fala o francês sofri-
velmente. 

Eu não sei se voeê quere que eu 
lh'o apresente... Pois chama-se, o 
meu novo amigo, G. Nadig. Foi 
hoje meu companheiro de passeio 
e ha de sê-lo durante o tempo que 
eu aqui estiver. Prometeu-me já, 
para quando terminar a guerra, 
visitar Portugal que ele milito ad-
mira. E visitar Coimbra, a minha 
linda terra, que agora, mais do que 
nunca, eu adoro e apeteço. Descre-
vi-lh'a com aquela paixão e orgu-
lho com que se descreve uma noiva 
formosa. O Mondego, os seus cam-
pos, as suas relíquias históricas, os 
seus laranjais, sempre floridos, sem-
pre em vesperas de noivado. 

Eu sei lá o que lhe teria dito 
mais!... Julgue-me você, meu ami-
go, já que não poude ouvir-me... 

Se os rapases de Coimbra es-
cutassem os seus cantares!... To-
das as noites, após a chamada da 
formatura do recolher, era um des-
fiar de canções, alegres umas, du-
ma monotonia religiosa outras, mas 
todas duma beleza musical impres-
sionante. 

Uma delas me sensibilisou, em-
bora lhe não compreendesse o mo-
tivo. Cantava-a um rapaz escossês 
numa explendida voz de barítono. 
Os outros escutavam-o, guardan-
do um silencio quasi misterioso. Ao 
outro dia desejei ouvi-la e compren-
dê-la melhor. E Guilherme Nadig 
satisfez-me o desejo. 

O escossês entoou novamente a 
Canção de Despedida e Nadig ia 
traduzindo em francês... 

« Era o adeus derradeiro á sua 
Escossia querida, as lagrimas da 
mãi decrépita e da noiva, pobre 
viuva sem bôda de beijos. O solda-
do vai, parte para a morte e para 
a gloria. Oh! minha bem-amada, 
vem, vem, por noite sem estrelas e 
sem lua, quando Deus tiver cober-
to de luto a luz dos astros, dar á 
minha sepultura rasa o perfume 
das tuas saudades e a rèsa das tuas 
orações na vida dos teus lábios, 
porque eu hei de escutar e chorar. > 

Foi isto, pouco ou mais ou me-
nos o que me disse o meu inteli-
gente interprete. No final da can-
ção o escossês tinha os olhos ma-
rejados de lagrimas. E mostrou-me 
uma fotografia que tirou do seio. 
* O retrato da noiva disse-me la-
conicamente, Nadia. E chorava 
também... 

... dias depois estava termina-
da a minha aprendisagem. Curtin-
do saudades regressei á... trin-
cheira. E é já recolhido na minha 
cabine que eu termino esta carta, 
não sem recordar as ultimas pala-
vras do inglês: «Se as vicissitudes 
da guerra forem vencidas... have-
mos de encontrarmo-nos». — }. de 
Barros. 

P. S. Como num dos últimos 
números da Gazeta li uma carta 
dum anonimo Amigo de Coimbra 
ácerca de certo convite que lhe foi 
dirigido por um grupo de livre-
nensadores — estúpidos intoleran-
tes é que eles são — que pretendiam 
provocar arruaças por ocasião du-
ma falada romagem de senhoras 
junto do tumulo de D. Isabel de 
Aragão, lhe direi brevemente, co-
mo aqui, neste belo paiz, a glorio-
sa Republica Francesa, mãi espi-
ritual de todos os povos, são res-
peitadas as crenças de cada um. 
Entretanto, não terminarei sem di-
zer aos heroicos insultadores de 
mulheres que o fron è boa escola 
de heróis. Bemvindos sejam... 

Um abraço do seu amigo de-
dicado, — B a r r o s , 
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Dniflo dos Sindicatos 
Operarias de Coimbra 

Nota oficiosa 

A comissão administrativa des-
te organismo na sua ultima reu-
nião resolveu saudar os emprega-
dos telegrafo postais pela sua 
grandiosa victoria alcançada sobre 
o Estado, quando do ultimo mo-
vimento para a conquista das suas 
justas reivindicações e saudar tam-
bém a União Operaria Nacional 
pelo belo movimento de solida-
riedade levado a efeito para com 
os grevistas telegrafo postais. 

Resolveu mais protestar ener-
gicamente contra o vandalismo 
praticado na sua séde em que 
mãos criminosas de creaturas sem 
escrupulos, talvez com o crimi-
noso intuito de pôr um dique ao 
despertar das classes trabalhado-
ras desta cidade que começam a 
lutar pelas suas reinvindicações, 
inutilisaram a conalisação do gaz, 
roubando pequenos bocados de 
tubo para assim impedir as reu-
niões operarias. 

Contra a carestia da vida 
A União dos Sindicatos Ope-

rários com o apoio da União 
Operaria Nacional vai iniciar nes-
ta cidade um grande movimento 
de protesto contra a torpíssima e 
ganancia do comercio de açambar-
cadores que constantemente au-
mentam o preço dos generos ali-
mentícios. 

Para tratar deste importante 
assunto a comissão administrativa 
da União dos Sindicatos Operários 
convida as direcções de todas as 
Associações Operarias de Coim-
bra a uma reunião extraordinaria 
que se realisa na próxima terça 
feira, 25, pelas 8 horas e meia da 
noite, na sua séde, á rua da Sofia, 
afim de se resolver qual o cami-
nho a seguir em face de tão mo-
mentosa questão. 

ftlfcrcs Galhardo 
No goso de alguns dias de li-

cença, chegou esta noite a Coim-
bra, o nosso estimado amigo sr. 
Francisco dos Santos Galhardo, 
alferes de infantaria 35, um dos 
bravos militares que em França 
tem sabido cumprir com denodo 
a defesa da sua Patria. 

O sr. alferes Galhardo foi um 
dos oficiais que se portou com 
energia no combate de 14 de 
Agosto, que é mais uma pagina 
brilhante para a historia de Por-
tugal. 

A sua saúde está bastante aba-
lada, pois o brioso militar foi uma 
das vitimas dos terríveis gazes as-
fixiantes, o que lhe valeu perma 
necer algum tempo nos hospitais. 

Abraçamo-lo sinceramente. 

A questão das subsistências 
Consta que o Governo não 

atenderá nenhum dos muitos pe-
didos que lhe teem sido feitos de 
licença para exportação de feijão 
com destino á França, enquanto 
não estiver feito o manifesto de-
cretado e cujo praso termina em 
15 de Dezembro. Mesmo prova-
da a existencia de quantidade su-
perior ao consumo nenhuma licen-
ça será dada, ao que também nos 
consta, enquanto estiver por pre-
ço fóra do normal. 

Desastre 
Para o Hospital da Universi-

dade veio ontem o menor de 10 
anos, José Maria, da Portela do 
Mondego, que, andando a traba-
lhar na quinta da sr.a Marqueza de 
Pomares, numa bomba de tirar 
agua para rega, puxada por um 
boi, entalou nas entrosgas desse 
aparelho o ante braço e mão di-
reita, que ficaram completamente 
esfacelados e pelo que terá de so-
frer a amputação do braço. 

O estado da infeliz creança não 
é satisfatório. Deu entrada na en-
fermaria de tecnica-cirurgica. 

0 episcopado português 
Os bispos portugueses dirigi-

ram ao clero belga uma carta di-
Zvtó.s-Cjuir a Bélgica é objecto da 
admiração e gratidão de todos 
quantos colocam os princípios da 
justiça acima dos interesses mate-
riais. Termina condenando os tra-
tos desumanos a que é submetida 
a população belga. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13',1B) 

Feijão vermelfeo 1$450 
» branco i 1$450 
» amarelo 1$300 
» rajado 1$200 
» frade 1$200 

Trigo branco 1$700 
» tremês 1$600 

Milho branco 1$100 
» amarelo 1$100 

Grão de bico graúdo 1&400 
Azeite, o decalitro 65500 
Batatas 750 

Libras, 8£700. Ouro, 85 % 

Farinha de milho 
Este alimento essencial á ali-

mentação do pobre, que ainda ha 
3 dias custava 1$140 reis, custou 
hoje 1$250 reis. 

É de pasmar. 

Incorporação de recrutas 
A segunda incorporação de re-

crutas do contingente de 1916, des-
tinados ao exército, foi prorogada 
até 25 do corrente. 

Real d'agua 
O imposto do real d'agua no 

mês findo rendeu 793$64, mais 
38$97, do que em igual mês do 
ano transacto. 

Passeio automobilista 
Brevemente realisa-se um pas-

seio automobilista de Lisboa á Fi-
gueira da Foz, cujo trajecto se faz 
por Santarém, Porto de Moz, Al-
cobaça, Leiria, Coimbra e Figuei-
ra da Foz. 

Em Lisboa ha grande entu-
siasmo, no meio desportivo, por 
este passeio. 

Manicomio Sena 
O Conselho Superior de Hi-

giene, na sua sessão de terça-feira 
ultima, distribuiu para consulta o 
projecto do Manicomio Sena a 
construir nesta cidade. 

F A R M A C I A S 
Entra ámanhã de serviço o 1." turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

Entre o pessoal telegrafo-postal 
é grande o descontentamento em 
virtude do Governo não ter ainda 
publicado o decreto respeitante ás 
percentagens, uma das reclama-
ções apresentadas pelos grevistas, 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormec 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado cç>m 
qualquer clima: chuva, frio d\i 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

Horário das comboios 
DESDE 15 DE JULHO DE 1917 

Rarticías 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Liáb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Aita. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. f S o a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(y(s terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

'OVEIS Á VENDA. Por 
1 motivo de retirada da fa-

milia de Coimbra, vendejn-se al-
guns dos moveis da casa da Pra-
ça da Republica, n.° 15, que po-
dem ser vistos (nos dias 24 a 30 
do corrente, das 10 ás 13 horas. 

Coimbra, 22 de Setembro de 
1917. 
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Moíario 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: No 1.° a n d a r , 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 

•Residência: No 2.° an -
dar do mesmo prédio. 

Telefónio 278 

H l d i t a l 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz- saber que 
no no dia 27 do corrente, pelas 
14 horas, nos Paços do Concelho, 
volta de novo á praça a 3.a em-
preitada da construção da estrada 
de S. João do Campo ao Lagar 
de Frades, entre os perfis nume 
ros 70 a 109, na extensão de me-
tros 627,31. 

A base de licitoção é de 1.220 
escudos e o deposito provisorio 
de 30$50 escudos. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras deste municipio 
em todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exami 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 20 de Setembro de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico 

P I N T O DFT C Q S T ? S 
+ * * ADVOGADO + * + 
RUA DA SOFIA, 23-1° 

m IH 

ESTUDANTES DO LICEU 
Casa, mesa c explicações 

ACOMPANHAM-SE ÁS AULAS 
R e c e b e m - s e rio 

H O O c í l i O I H S T S T U T O C 0 H E 8 C I A 
179, RUA DA SOFIA, 181 

A única escola do centro de Portugal onde 
todos os alunos praticam em escríptorios 

Garantc-sc a colocação aos 
seus alunos diplomados com os 

seus cursos profissionais 

Responde-se a consultas sobre todos os as-
suntos comerciais. Examinam-se, orga-

nisam-se e balanceiam-se escritas. 
* Peçam programas * 

Comarca dc Coimbra 

l i ] 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sobre hipoteca de 
prédios rústicos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do País, a 6 % compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Nunes Correia. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
caildo-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos t outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de'50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra. 
de Maio, 33 a 36. 

Drogaria Marques, Praça 8 

Notariado Portn= 
guês 

Notário: Artur de Freitas Campos 
Tratado da escritura de cons-

tituição de sociedade por quotas 
que fazem Alberto Carlos da Fon-
seca e Julio Augusto Raposo Pe-
reira, ambos de Coimbra. 

No dia doze de Setembro de 
mil novecentos e desessete, em 
Coimbra e no meu cartorio no 
edifício dos Paços Municipais, pe-
rante mim Augusto dos Santos, 
ajudante em exercício do notário 
desta comarca Artur de Freitas 
Campos, compareceram como ou-
torgantes os senhores Alberto 
Carlos da Fonseca, casado e Julio 
Augusto Raposo Pereira, viuvo, 
ambos comerciantes, residentes 
nesta cidade de Coimbra, meus 
conhecidos e das testemunhas idó-
neas adeante nomeadas e no fim 
assinadas as quais também são do 
meu conhecimento do que dou 
fé. 

E perante mim e estas por 
eles outorgantes foi dito: 

Que pela presente escritura, 
constituem entre si uma socieda-
de por quotas, de responsabilida-
de limitada nos termos e sob as 
clausulas constantes dos artigos 
seguintes: 

Primeiro — Esta socidade ado-
pta a firma Alberto da Fonseca & 
Pereira, Limitada; fica tendo a 
sua séde em Coimbra, com escri-
torio na rua Ferreira Borges, sal-
vo mudança ulterior. 

Segundo — O seu objecto é o 
de comissões, consignações, agen-
cia de seguros de qualquer espe-
cie e ainda o exercício de todo e 
qualquer ramo de comercio em 
que acordem. 

Terceiro — A sua duração é 
por tempo indeterminado e o seu 
começo conta se para todos os 
efeitos, desde um de Outubro de 
mil novecentos e dezesete. 

Quarto — O capital social é 
de cinco mil escudos, correspon-
dente ás quotas dos socios que 
são as seguintes: Alberto da Fon-
seca, trez mil e quinhentos escu-
dos; Julio Pereira, mil e quinhen-
tos escudos. 

Paragrafo primeiro — Do ca-
pital subscrito, realisam desde já: 

a) O socio Alberto da Fon-
seca, dois mil e quinhentos escu-
dos, representados quinhentos es-
cudos em dinheiro e dois mil es-
cudos pelo valor atribuído á sua 
clientela e casas comerciais repre-
sentadas. 

b) O socio Julio Pereira, qui-
nhentos escudos em dinheiro. 

Paragrafo segundo — O res-
tante do capital subscrito, obri-
gam-se os socios a realisa-lo, con-
forme ele se fôr ^ornando neces-
sário ás operações da sociedade. 

Quinto — Não haverá presta-
ções suplementares. A sociedade 
porém poderá receber dos seus 
socios, as quantias com que seja 
preciso suprir as necessidades da 
Caixa Social que lhes serão lan-
çadas a credito de conta espe-
cial, vencendo o juro de seis por 
cento. 

Sexto — A cessão de quotas 
ou de parte de quotas, fica depen-
dente do consentimento da socie-
dade não podendo assim qual-
quer socio vender ou ceder a sua 
quota sem que em primeiro a 
ofereça á opção do outro socio 
que terá o direito de preferencia 
em a adquirir. 

Sétimo — Fica estabelecido que 
o preço da quota, para o efeito 
do artigo anterior, será a impor-
tancia que o socio haja realisado, 
acrescida da correspondente parte 
do fundo de reserva, e o paga-
mento será realisado dentro do 
praso de seis meses. 

Oitavo — A gerencia da socie-
dade fica incumbida aos dois so-
cios, sem caução, podendo qual-
quer dos dois fazer uso da firma, 
obrigando assim a sociedade, as-
sinado a firma exclusivamente nos 
actos e documentos sociais. 

Nôno — Posto que a gerencia 
incumba aos dois socios, fica in-
tendido que o gerente Julio Pe-
reira fica sendo o caixa da socie-
dade, sendo os restantes serviços 
de administração, divididos por 
ambos os socios de comum acor-
do e de que se lavrará a acta no 
livro respectivo. 

Decimo — A retribuição do 
socio Julio Pereira, pelos seus 
serviços, os quais fica obrigado a 
prestar em todos os dias úteis, se-
rá de vinte e cinco escudos men-
sais. 

Decimo primeiro — A escritu-
ração que será feita sob a respon-
sabilidade e superintendencia de 
ambos os socios, andará sempre 
regularmente arrumada, podendo 
ser chamado pessoal estranho á 
sociedade para a sua confecção, 
quando os socios acordem nessa 
necessidade. 

Decimo segundo — A reunião 
dos socios, quando seja necessá-
ria realisar-se, será convocada por 
simples cartas, a eles dirigidas 
com a antecedencia de treze dias, 
salvo no caso que a lei exija ou-
tra forma de convocação. 

Decimo terceiro — Qualquer 
dos socios pode retirar mensal-
mente da Caixa Social, por conta 
dos seus lucros a liquidar a quan-
tia de trinta e cinco escudos, 
que será levada á sua conta cor-
rente. 

Decinja quarta — Os balanços 
anuais serão fechados em trinta e 
um de Dezembro de cada ano, 
sendo o primeiro periodo, fecha-
do em trinta e um Dezembro de 
mil novecentos e dezoito. 

Decimo quinto — Os ganhos 
líquidos de todas as despezas e 
encargos, terão a seguinte aplica-
ção: dez por cento para fundo de 
reserva legal; e noventa por cen-
to para dividir pelos socios em 
partes eguais. 

Paragrafo único — Os prejui-
sos quando os houver, serão da 
mesma forma divididos em partes 
eguais. 

Decimo sexto — Falecendo um 
dos socios, a sociedade não se 
dissolve, e o socio sobrevivente 
liquidará com os herdeiros o va-
lor da quota do falecido nas con-
dições da clausula sétima. 

Decimo sétimo — A dissolução 
da sociedade, só se dará nos pre-
cisos casos marcados pela lei e«i 
quando qualquer dos socios nãías 
cumpra com regularidade algut 
das obrigações a que pessoalmeene-
fôr sugeito e ainda quando a /uito 
ciedade sofra prejuízos que dedum 
zam a oitenta por cento o capit. 
social. na 

Decimo oitavo — Dissolvida a 
Sociedade, proceder-se-ha á liqui-
dação, que será feita nos termos 
de direito, pelo socio a quem 
pertencer a quota de maior im-
portancia, ou que possuir quotas 
de importâncias, cuja soma seja 
superior á parte do outro socio. 

Decimo nono — Em todo o 
omisso regularão as disposições 
da lei de onze de Abril de mil 
novecentos e úm e mais legisla-
ção aplicavel. 

Assim o disseram e outurga-
ram e vão assinar com as teste-
munhas presentes, Adriano Fer-
reira da Cunha, casado, comer-
ciante, residente em Coimbra e 
Eduardo de Sousa, solteiro, cai-
xeiro viajante, residente em To-
vim de Cima, deste concelho, que 
vão assinar depois de lida em 
voz alta perante todos por mim 
referido notário ajudante. 

Leva selos no valor de seis 
escudos. 

Alberto Carlos da Fonseca. 
Julio Augusto Raposo Pereira, 
Adriano Ferreira da Cunha. 
Eduardo de Sousa. 

Em testemunho (logar do si-
nal publico) de verdade. O aju-
dante do notário F. Campos, Au-
gusto dos Santos. 

Tem colocados e inutilisados 
selos fiscais no valor de seis es-
cudos e um centavo, e industriais 
no valor de quinze centavos. 

Está conforme. 
Coimbra, vinte de Setembro 

de mil novecentos e dezesete. 
Eu Augusto dos Santos, aju-

dante em exercício do notário 
desta comarca Freitas Campos, o 
escrevi e assino em publico e 
raso. 

Em testemunho (logar do si-
nal publico) de verdade. — O aju-
dante do notário F. Campos, Au-
gusto dos Santos. 

Comérc io 
Antonio Maria Albuquerque 

vem comunicar ao Comercio que, 
de comum acordo, dissolveu a 
sociedade que tinha com o sr. 
Alberto da Fonseca. 

Também comunica que se 
constituiu em sociedade colectiva 
com o sr. Abilio Corrêa para a 
continuação do mesmo ramo de 
negocio. 

O estabelecimento da nova so-
ciedade continua na Rua Paço do 
Conde, onde espera receber os 
favores dos seus clientes, 
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ALUGA-SE a loja em que es-
teve a Farmacia Adriana, na 

Praça da Republica, n.os 33 e 34. 
Também se aluga ou vende 

uma'armação de riga com 7 cor 
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

RRENDAM-SE. No Rego 
de Bemfins, proximo desta 

cidade, ha para arrendar trez casas 
pequenas com pateo e quintal. 

Trata-se com o seu dono no 
Hotel Central. 

ARRENDAM-SE trez mora-
das de casas na estrada de 

Lisboa, junta á Quinta das Lagri-
mas, por preços comodos. 4 com-
partimentos, 2^00; com 6, 4$00; 
com 8, 5(550, por mês, todas com 
agua da companhia, quem preten-
der dirija-se á rua Eduardo Coe-
lho, a seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

A Urbana Portuguesa 
Seguros contra fogos em prédios, 

estabelecimento*, mobílias e gados, contra riscos 
marítimos e fluviais; contra quebra de vidros fixos e em 

viagem e seguros de mercadorias eui transito, 
agrícolas, gréves e de guerra 

C a p i t a l . . . . «o» 

Agente em Coimbra: 
João Miia Constanteno, 

Rua do Corvo, 6-1.°.-COIMBRA. 

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Escr i tor io fo r ense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° . Telef . 441 . 

- COIMBRA — 

fls famílias dos estudantes 
Pessoa que vive em Coimbra 

onde tem um filho a educar, re-
cebe em sua casa, de cama e me-
sa alunos que estudem os primei-
ros anos do liceu, cujas discipli-
nas lhes explica gratuitamente. 
Mora proximo do liceu. São tra-
tados e olha se pela sua educação, 
como se fossem da familia. 

Preços comodos. 
Prestam-se informações no es-

critorio do advogado dr. Carva-
lho Lucas, rua da Sofia, 22, Coim-
bra. 

ADVOGADO 
A. de C a r v a l h o L a c a s 

COIMBRA 
BASILIO TELES 
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John M. Sumner & C.a 
S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L ACrRICOLA 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

R. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

ÇonOitç e resposta 
Acaba de sair mais 
um opusculo desta 
importante coléção. 

Preço 25 centavos 
Eiição da BIBLIOTECA PORTtfiiESA. Editara 
; T. de Cedofeita, 54 — PORTO 

^ J J O A CASA. Arrenda-se a e 
coi casa da quinta dos Loios 

Cidral. 
^^Informações, rua do Visconde 
a ca ' u z ' 8 4 -
N E ^ | O A CASA -Situada na Pra-

ça do Comercio com o n.° 
para familia grande, escripto 

rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colégio, 
como ali estiveram ultimamente. 

Faz-se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

CASA. Vende-se uma casa no 

Pátio do Castilho, n.° 43. 
Trata-se na mesma casa. 

EMPREGADOS . Aceítam-se 

dois sendo um marçano e 
qm caixeiro, na Exportadora, Fer-
reira & Fonseca, rua Bordalo Pi-
nheiro, 15, 

PAÇÃS. Vendem-se colhidas 
ou na arvore na Quinta 

grande, em Coselhas. 
Quem pretender pode dirigir 

á tipografia deste jornal onde sa 
darão as indicações precisas. 

Armazém dc azeite , 
cereais e aguardentes 

Compra e vende 

1010 VIEIRA DA SILVA LIMA 

| Ortopedista poptaense 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a.oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f t f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LfiQflftES de azeite 4* Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de ires ar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabaihos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

M P A T E N T E Ng 9598 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

R. Quebra-Costas, 47 e 49 — COIMBRA 

1.500$00 
Empresta-se esta quantia sobre 

boa hipoteca. 
Dirigir á tipografia deste jor-

nal. 

HOTEL JARDIM E S P A N H O L 
PASSEIO INFANTE D. HENRIQUE 

Telefone 264 
F i g u e i r a d a F o z 

Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

HOTEL MARTINHO 
que recebe hospedes e comensais 
fçr preços resumidos, 

H O autor desta invenção, conscio de que introduziu na j| 
gj F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- | 
|H nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que | 
Ê|| a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- | 
== cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer íun- | 
H| da que use ou tenha usade. | 
= Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- | 
H| decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a | 
H uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas = 
== inutilmente. | 
=| Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem | 
m ter em vista esta grande verdade: = 
= "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, | 
== E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- = 
| j§ tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer | 
== uso delas. O uso inconsciente de íundas e cintos de | 
Hl fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou- | 
= pa de aigibebe, por vários contrabandistas da orto- = 
Hj pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas | 
jj=j mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos § 
— renais. 1 
=i São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- 1 
= gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa | 
== prática de 42 anos de ortopedia. 1 
== Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos | 
H! ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- | 
= formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. § 
= Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- | 
|H mago e outros; meias elasticas e suspensórios. \ 

H| Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , | 

U Albino P inhe i ro Xapier \ 
j j : : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 163 , 165 : [ 

1 P O R T O I 

^ Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro §1 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. |§ 
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Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 
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P O R T U G A L 

' Nossa. Terra 

(Educação Cívica) 

João Soares e rlisio de Campos 
Aprovada por decreto do Governo da Republica 

d« 20 dc Jooho de 1917 

(2." publicação) 
No dia 21 do proximo mês 

de Outubro, por 12 horas, á por-
ta do tribunal judicial desta co-
marca, se hão-de vender em'hasta 
publica, a quem maior lanço ofe-
recer sobre a sua avaliação, o 
uso fructo dos seguintes prédios: 

1.° —Um pinhal no sitio do 
Luís Manuel, freguesia de Anta-
nhol, avaliado em vinte escudos. 

2.° — Um pinhal no sitio do 
Volongo, dita freguesia, avaliado 
em quinze escudos. 

3.° —Um pinhal no sitio dos 
Covões, freguezia de São Marti-
nho do Bispo, avaliado em cinco 
escudos. 

4.° —Um pinhal no sitio do 
Lamarão ou Machada Velha, ava-
liado em dôse escudos. 

5.° —Um olival no sitio do 
Espirito santo, freguesia de São 
Martinho do Bispo, avaliado em 
vinte escudos. 

6.° —Urn pinhal no sitio das 
Costeiras, freguezia da Ribeira de 
Frades, avaliado em dez escudos. 

7.° — Umas casas de habita-
ção baixas, que ficam para o lado 
do poente, com um terreno de 
semeadura, com arvores de fru-
cto, poço de agua nativa, no lo-
gar de São Martinho do Bispo, 
avaliado em duzentos e cincoenta 
escudos. 

8.° — Uma terra de semeadu-
ra no sitio da Maracha, campo da 
freguesia de São Martinho do 
Bi^po avaliado em setenta escu-
dos. 

9.° —Um olival no logar e 
freguezia de São Martinho do 
Bispo, avaliado em sessenta es^if Prp 

dos. 
Os prédios aqui d? 

quinto, oitavo e ma OTscritos em 
assim o terras..ono logar e bem 
com arvores .no de semeadura 
agua nativ«=y. de fructo e poço de 
crito em \ qUe faz parte do des-
oneradcjn* sétimo logar, acham se 
por de^ s c o m um arrendamento, 
favor d^-enove anos, registado a 

í» josé Ferreira dos Santos 

e mulher, de São Martinho do 
Bispo. 

O referido usofructo que per-
tence aoa Bacharel Joaquim Agos-
tinho Formigo, proprieiario, de 
São Martinho do Bispo, foi-lhe 
penhorado pela execução que lhe 
move Manuel Agostinho Formigo, 
viuvo, proprietário, dos Casais 
do Campo, freguezia de São Mar-
tinho do Bispo. 

São citados para a praça quais-
quer credores incertos e por édi-
tos de trinta dias é citado o com-
proprietário José Agostinho Lo-
pes das Neves, auzente no Brazil 
para comparecer na praça ou fa-
zer-se representar afim de poder 
usar do seu direito de opção, nos 
termos da lei. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

QoOidades litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percali"a verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
73 - Rua Garrett 75. - LISBOA. 
"»i < i» w*' /v J'*1 »' * ' C/ílí*!"1/* Jíiií 
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S o l i c i t a d o r 

Rua da Sof ia , 22-1.° 
C O I M B R A 

L I S B O A 
Capital social, esc 
Fundos de reserva, esc. . . . 
xndemnisações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. . 

1.200.000$00 
291.000$00 

1.538.661$86 
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o fl^^sVa antiga Companhia efec tua seguros soDre L 
prédios, mobílias, estabelecimontos e generos ar- p 
mazena os, seguros marítimos, postais e quebra ^ 
de vidros. SETI8S0 ANO GRATUITO * «9» 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

0 nosso exército 
Desde o começo desta confla-

gração tremenda, que em todo o 
mundo lançou sinais da sua pas-
sagem sinistra, desde aquelas ho-
ras quentes e entusiásticas que a 
Portugal abordaram as primeiras 
noticias dos combates portugue-
ses, toda a Europa começou a com-
preender e a interpretar o esforço 
ãdmiravel do nosso exército. 

Os nossos soldados foram pa-
ra a França no cumprimento du-
ma missão grandiosa: defender o 
futuro da nacionalidade ameaçada 
pela arrogancia da nossa mais en-
carniçada inimiga. Dos seus feitos, 
das suas acções heróicas, temos 
nós recebido, palidamente, as pri-
meiras informações. Até as primei-
ras lagrimas, as primeiras lagrimas 
ardentes, já dos nossos olhos cai-
ram, numa manifes+ação sensibili-
sadora, em face da abnegação su-
blime daquelas almas simples e de 
sentida, de profunda homenagem 
por aqueles que baquearam vara-
dos pelas balas inimigas com o 
pensamento fixo na,Patria saudosa 
e distante. 

O nosso exército esteve sem-
pre á altura da sua missão. Em to-
das as eventualidades porque tem 
passado, o alto espirito patriotico 
nunca abandonou os seus oficiais. 

Neste paiz onde a mais mise-
rável politica cega completamente 
o mais simples olhar, onde a mais 
miserável politica preverte a mais 
bondosa das almas, poucos teem 
compreendido o esforço do nosso 
exército. 

Mas é agora, nesta hora supre-
ma, quando da França chegam as 
primeiras citações por actos duma 
coragem spartana, que todos nós 
olhamos a direito, que todos nós 
compreendemos que o exército é 
sempre, em todas as conjecturas, 
a verdadeira alma da nacionali-
dade. 

Grandiosas lições dum patrio-
tismo ardente, temos nós recebi-
do, presentemente, da França! 

Para que se pretende, então, 
nesta hora de guerra, lançar a na-
cionalidade numa anarquia com-
pleta, quando, dia a dia, numa lu-
cta encarniçada, sangrenta, extra-
ordinaria, os nossos soldados se 
batem valentemente contra um ini-
migo que não desarma, que não 
desanima, que espreita todas as 
oportunidades, que aguarda as 
mais ligeiras manifestações de fra-
queza colectiva para produzir, á 
custa de montões d'oiro, a des-
organisação nacional? 

Grandes feitos tem cometido, 
lá fóra, o nosso exército. Até a In-
glaterra, a fleugmatica Inglaterra, 
tem prestado homenagem sincera 
aos nossos soldados. O rei Jorge 
V, senhor dum vasto império co-
lonial, tenf passado, na frente por-
tuguesa, para saudar aqueles que 
se batem longe da Patria com a 
heroicidade dos antigos batalha-
dores de Wagram. 

Logo, neste periodo em que 
todas as agitações são absoluta-
mente criminosas, ninguém pode 
estranhar que o espectáculo inter-
no da nossa vida politica cave fun-
das desilusões na alma dos que 
estão longe e produsa dolorosas 
manifestações d'amargura no es-
pirito dos nossos combatentes. 

Nós temos que saber interpre-
tar o momento presente. Temos 
de aguardar serenamente os acon-
tecimentos futuros, os aconteci-
mentos que venham a desenrolar-
Se com maior ou menor brutali-
dade, mantendo-se os nossos go-
vernantes numa atitude verdadei-
ramente patriótica, dando o exem-
plo duma formidável disciplina de 
pensamento, sem se desviarem dos 
tramites" legais, porque a lei, den-
tro das democracias, é a base da 
tranquilidade e do socego. 

Deve existir, nestes momentos 
éíh que o futuro da nacionalidade 
se joga, uma suprema concordân-
cia entre governantes e governa-
$0$. N io é com prematuras e cri-

minosas agitações, fomentadas pe-
los inimigos da nossa felicidade 
social, que podemos suportar o pe-
zo tremendo das responsabilidades 
da hora que passa. 

Ponhamos os olhos no nosso 
exército. Lancemos o nosso olhar 
maguado para a frente^ de batalha 
da Europa onde se travam as mais 
encarniçadas luctas que a historia 
das guerras registará. É a alma da 
Patria que se bate. A Patria, hoje, 
está,também em França. 

É de lá que ha de nascer a fe-
licidade ou aruiaa deste lindo paiz 
de poetas e cavaleiros. Mas é pre-
ciso também que os sacrifícios se 
estendam àqueles que ficaram den-
tro da sua Patria, por circunstan-
cias várias, mas que fazem parte 
integral, evidentemente, daquele 
exército heroico que se tem bati-
do com a mais grandiosa das te-
meridades, a ponto dos seus feitos 
d'armas, correrem, a esta hora, o 
mundo inteiro, e constituírem, pa-
ra os corações verdadeiramente 
portugueses, o maior orgulho da 
nossa raça. 

M. 

Faculdade de Letras. Relação dos can-
didatos aos exames de doutoramento, de 
bacharelato e do curso de habilitação ao 
magistério primário superior: 

Doutoramento. Secção de sciencias 
históricas e geograficas: Manuel Gonçal-
ves Cerejeira. 

Bacharelato. Secção de filologia ro-
manica: Alberto Pinto Lisboa, Jaime Au-
gusto Carlos da Silva, Margarida Duarte 
Costa, Maria Augusta de Carvalho Al-
cantara. 

Secção de filologia germanica: Agos-
tinho Gomes Tinoco, Antonio Ramos, 
Antonio Rodrigues de Miranda, Candida 
Marques, Francisco Perestrelo de Alar-
cão e Silva Julio Machado. 

Secção de sciencias históricas e geo-
graficas: Antonio da Cruz Vieira e Brito, 
Antonio Leite Dias de Freitas, Carlos 
Fernandes de Passos Júnior, Manuel Pi-
mentel d'Almeida, Manuel da Silva Ra-
mos. 

Curso de habilitação ao magistério 
primário superior. Secção de sciencias 
históricas e geograficas: Ana Maria Fer-
nandes Lopes, Candida Helena Paulo 
Vital, Maria das Neves de Figueiredo. 

As provas escritas de filologia classi-
ca e romanica principiam no dia 8 e as 
restantes no dia 9. Os dias das provas 
orais ainda não estão designados. 

Falta de médicos 
Devido á mobilisação, alguns 

concelhos encontram-se completa-
mente desprovidos de médicos. 

Assim acontece em Gois, ten-
do este caso dado logar a gerais 
reclamações. 

O ultimo facultativo que ali 
existia que era o delegado de saú-
de e medico municipal teve tam-
bém de seguir para França. 

Naquele concelho não ha, 
actualmente, um medico o que 
obrigou a Camara Municipal de 
Gois a pedir providencias ao sr. 
ministro da guerra, onde não foi 
atendida, resolvendo numa das ul-
timas sessões dirigir-se ao sr. go-
vernador civil para s. ex.a patroci-
nar esta justa reclamação. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALBO, alfaiate 

fl. Quebra-Costas , 47 e 49 - COIMBRA 

Sanatorio de Agueda. Pela secretaria 
da guerra foi solicitado ás autoridades 
os maiores tsforços para que as praças 
que recolhem de Africa e França e que 
necessitam de cuidados especiais de tra-
tamento, sejam directamente internadas 
no Sanato io Militar de Agueda. 

Esta resolução do sr. ministro da 
guerra foi tomada em virtude de lhe 
constar que daqueles pontos regressa-
vam militares que careciam de trata-
mento verdadeiramente irrealisavel pela 
assistência domestica de maneira a obter 
o completo restabelecimento de saúde. 

Não podem, porém ali ser internadas 
as praças afectadas de tuberculose ou 
outras doenças contag osas. 

Para terem ingresso no Sanatorio 
basta apresentarem-se á primeira unidade 
do seu domicilio, afim de serem inspe-
cionadas e receberem a guia para o in 
ternato senatorial. 

Ás famílias dos mobilizados. Na Ad-
ministração do Concelho se encon-
tram, onde podem ser requisitados, os 
impressos para pedidos de subvenção. 

Subsistências 
Montemór-o- Velho, 26.—Afir-

ma-se que o povo pretende evi-
tar o açambarcamento do milho, 
pelos negociantes, no mercado do 
proximo dia 26, visto que já bas-
tante tem sido comprado por êles 
e até consta que lavradores na 
Carapinheira o teem vendido a 
1$500 cada 14,'63 (alqueire), e 
ainda na eira! 

Ora este ano a produção foi 
menor e deixando vender assim 
aquele cereal aos negociantes, em 
breve os horrores da fome hão 
de fazer-se sentir. 

Mas não é só a venda do mi-
lho que se devia evitar, tnas tam-
bém a do feijão, trigo, batatas, 
azeite e todos os demais generos 
alimentícios, não esquecendo os 
das mercearias. 

Torna-se urgente que provi-
dencias inergicas sejam tomadas, 
mas não as limitando somente a 
decretos, tabelas e circulares, co 
mo é velho costume, mas sim pe-
la forma a produzirem beneficos 
resultados. E assim se evitariam 
distúrbios da parte do povo, que 
muito já tem consentido. — C. 

* 

Ontem partiu para Montemor-
o-Velho uma força de cavalaria da 
Guarda Republicana sob o co-
mando do 1.° cabo sr. Francisco 
Abrantes. 

i r i i 

j e r ç p f l ç r ç o z 
Notário 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 

Residencia: No 2.° an-
dar do mesmo prédio. 

Telefónlo 278 

t J 
DESORDENS E FACADAS 

O dia de domingo 
decorre buliçoso 

O ultimo domingo decorreu 
buliçoso, entrando em acção a ter-
rível navalha, o que poucas vezes 
sucede nesta terra, agora mergu-
lhada na pacatez de dois longos 
meses de praias e termas. 

Na Praça 8 de Maio foi onde 
se deu a primeira desordem, que 
ia tendo consequências graves, e 
da qual resultou a prisão de José 
dos Santos Brito, o Zé Pechata. A 
este movimento não foram estra-
nhos alguns militares que preten-
diam opôr-se a que aquele indivi-
duo fôsse preso por um dos poli-
cias o haver agredido. 

A intervenção da patrulha do 
exercito impediu que a desordem 
tomasse maior vulto. 

Derivado por este, não tardou 
que na Praça 8 de Maio surgisse 
outro reboliço, que não chegou a 
ter outras consequências, que não 
fôssem as dos contendores, dentro 
em pouco, estarem em alegre con 
vivio deliciando-se com o precio-
so néctar, que os havia, a princi 
pio, indisposto. 

Mas a fita continuou desenro-
lando-se e a caminho da 2." esqua-
dra não tardou que passassem dois 
amigos, queixando se um de que 
o outro lhe havia roubado a cor-
rente de ouro e o relogio. Uma 
vez na esquadra e apalpados, a cor-
rente e relogio aparecem na algi-
beira do proprio queixoso, que, 
ao acaso, a metera no bolso onde 
não era costume trazê-los. 

Liquidado o caso, foram resti-
tuídos á liberdade, voltando os 
dois á antiga amisade, por momen-
tos in te r rompida . . . 

No Calhabé, um dito alegre 

dirigido a uma rapariga originou 
a troca de sopapos e pauladas en-
tre 3 indivíduos que regressavam 
da feira dos 23. 

Porem, na Guarda Inglesa, um 
outro conflito se deu e este teve 
as mais graves consequências, pois 
desenrolou-se uma scena de san-
gue que tem em perigo dê vida 
um bom rapaz, natural de Cerna-
che e que nesta cidade exerce a 
profissão de oleiro. 

Um velho de 55 anos, João de 
Melo, guardador de gados, do Pi 
côto, Cernache, entrou numa ta-
berna da Guarda Inglesa e preten-
deu fazer um pagamento com uma 
moeda falsa de $50, o que me-
receu indignação a Alfredo Gas-
par, de 21 anos. 

Altercando sobre o caso, o Me-
lo, já embriagado, vibrou uma na-
valhada no abdómen do seu con-
tendor e, com tanta violência, que 
os intestinos não tardaram a sair-
lhe pela enorme ferida. 

A pobre victima foi conduzida 
numa maca da Cruz Vermelha pa-
ra o Hospital da Universidade, on-
de lhe foi feita a operação de la-
paratomia pelos srs. drs. Azevedo 
Leitão e Filipe da Cunha Alvares 
Cabral, sendo o seu estado bas-
tante melindroso. 

O agressor, que foi ante ontem 
enviado para o poder judicial diz 
não ter a mais leve ideia do repe-
lente acto que cometeu. 

Desenrolada esta tragica scena 
que causou a maior indignação 
aos que tiveram a infelicidade de 
a presencear, mais tarde outra se 
passou na casa conhecida pela do 
Saldanha, no beco das Canivetas, 
não tendo, porém, a gravidade da-
quela. 

Ali houve desordem e á faca 
lá apareceu, causando terríveis 
efeitos. 

Sebastião dos Santos, o Malí-
cia, de 16 anos, e Raul Antunes 
Barreira, foram feridos á facada, 
no rosto, por um 2.° cabo do 2.° 
Grupo da Administração Militar, 
que se evadiu. 

O Malícia ficou com a face 
atravessada pela lamina. 

E foi esta a ultima ocorrência 
que se deu no domingo que já 
buliçoso e trágico tinha amanhe-
cido. 

No largo do Romal tinha ha-
vido uma desordem, na qual um 
policia teve de fazer uso do revol-
ver, sem consequências graves, e 
na l.a esquadra enforcára-se uma 
presa, como noutro logar noticia-
mos. 

E que outro dia tão funesto 
não mais volte. 

Donativos para os nossos pobres 
Comemorando o aniversario do fale-

cimento de seu saudoso pai, recebemos 
ontem dum nosso respeitável amigo a 
quantia de 5$000 reis para os nossos po-
bres. 

Essa quantia foi asssim distribuída: 
Maria do Rosano, viuva, Mont'Arroio. 
Laura Gomes, Beco das Canivetas. 
Teresa de Jesus, rua Pedro Cardoso. 
Adelaide de Jesus Braga, rua dr. Pe-

dro Róxa. 
Maria Raquel, rua Direita. 
Joaquim d'OÍiveira, rua da Figueira 

da Foz. 
Maria Rosa, rua da Moeda. 
Maria da Boa Morte, Mont'Arroio. 
Solima Correia, uma infeliz creança 

que não tem pai nem mãe e vive por es-
mola na companhia de uma pobre mu-
lher na rua do Carmo. 

Jesofina das Dores, rua Direita. 
Em nome destes infelizes agradece-

mos ao generoso bemfeitor a sua esmola. 

MOEDAS DE 500 REIS 
Segundo o decreto n.° 3:296 deixam 

de ter curso legal no Continente as moe-
das de prata do antigo regime, a saber: 

As de D. Luís I, a partir de 1 de No-
vembro de 1917; 

As de D. Carlos I, a partir de 1 de 
Dezembro de 1917; 

As de D. Manuel II, a partir de 1 de 
Janeiro de 1918. 

Previne-se o publico para apresentar 
nas respectivas Tesouraria da Fazenda 
Publica e na Agencia do Banco de Por-
tugal, todas as moedas de prata daque-
les reinados, a fim de realisar-se ali a sua 
troca até ás datas acima referidas. 

' ''Xíi/ilíílíí/ílííi'V 

Emiliano Costa T Julio Machado 
Clinica, g e r a l X Ooenças elos olhos 

MÉDICOS 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Ferreira Borges (Calçada), 8 —COIMBRA 
T e l e f o n e n.° 641 

Sombras que passam 

f e i r a d o s 2 3 . Esteve extraordinaria-
mente concorrida esta feira, sendo, po-
rem, feitas poucas transacções. 

Primeira crónica 

Foi precisamente hoje. Varti-
lhões de névoa afogavam ainda a 
manhã e já eu ia de abalada, a 
beber um pouco de ar fresco e 
de ceu lindo, estradas fora. 

Depois um ligeiro clarão ru-
bro de fogo rasgara a neblina e 
desmaiara uma poeira scintilante 
de oiro sobre a terra. 

E quando o sol envolto em 
toda a sua grandeza surgiu omni-
potente na apoteose do azul, co-
Iheu-me em extase á natureza que 
palpita em riso e em canto aqui e 
alem. 

Em baixo o rio a dardejar de 
manso, deslisa segredando ás areias 
talvez coisas de amor. 

Ao longe as serranias, em 
manchas de cinzento esfutnam-se 
esbatidas pelos raios de luz. E 
dissipadas nos matagais dos mon-
tes alvejavam-se povoações que ja-
zem adormecidas da civilisação. 

E agora volvido o olhar eu 
entesto a cidade que vai trepando 
a encosta para se rematar no tem-
plo universitário faiscante de alti-
vez e magestade. 

E ora ressuscito todo um pas-
sado de historia e lenda, amor e 
sangue. 

Recordar é sonhar e eu fico a 
sonhar que tempos esquecidos! 

Despertei. O sol já ia descain-
do para as bandas do ocidente. 
Voltei a casa. Estava alegre. Tinha 
aspirado a plenos pulmões a na-
tureza. 

Sentei-me á banca de trabalho 
e comecei de rabiscar estas linhas. 

Quando uma sombra, se vem 
de erguer, formada do mistério e 
do acaso. Esquissa-se pelas pa-
redes diante de mim, em tons de 
vago. Depois, logo depois, pas-
sou, voou pela janela boquia-
berta, diluiu-se na purpura de luz 
que inundava a r u a . . . e morreu. 

Sombra efemera que pas sa . . . 
E sabem meus amigos o que 

era aquela sombra? 
Eu lhes responderei: 
Era a minha primeira crónica. 
Luís A. OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Conflito telegrafo-postal 

AGRADECIMENTO 
Os funcionários telegrafo-

postal de Coimbra, vêem por 
este meio ^testemunhar o seu 
maior reconhecimento de gra-
tidão aos Ex.mos Srs. Chefe 
do Estado Maior da 5>a Di-
visão do Exercito, Coronel-
Comandante de Infantaria 23 
e demàis oficiais, pela fórma 
atenciosa como foram tratados 
durante o tempo que perma-
neceram em gréve. 

Manifestam igualmente o 
seu reconhecimento ao Ex.mo 

Sr. Director da Penitenciaria, 
bem como ao respectivo pes-
soal, por todas as atenções que 
lhes dispensaram durante o 
tempo da sua prisão; agrade-
cendo da mesma fórma a to-
das as pessoas que ali os fo-
ram visitar e dar-lhes provas 
da sua muita dedicação e ami-
zade, que já mais olvidarão, 

Car ta da FIGUEIRA 
25 de Setembro. Terminou ha 

muito na Figueira a exportação de 
vinhos para o Brasil e o mesmo 
aconteceu á laranja, que se expor-
tava para Inglaterra. Vieram, po-
rem, novos negocios substituir es-
tes, entre eles a pesca do bacalhau 
na Terra Nova por navios de com-
panhias figueirenses. 

Tenho presente o relatorio du-
ma destas companhias — a Lusita-
nia — referente á gerencia do ano 
findo. Vejo por ele que os lucros 
se elevaram a 50.450$97,5 que dá 
um dividendo para os acionistas 
de 20 por cento! 

As outras sociedades congéne-
res teem dado dividendos muito 
aproximados, o que mostra ser um 
negocio de costa acima. 

Apesar disto, vai liquidar uma 
destas sociedades — a Foz do Mon-
dego, por terem morrido os prin-
cipais acionistas que a crearam e 
que mais trabalharam para o es-
tado florescente a que chegou. 

Este ano resolveram não man-
dar navios daqui á pesca do baca-
lhau e assim se ficou sem muitas 
toneladas do fiel amigo que dei-
xou de entrar no mercado. Se ti-
vessem resolvido as dificuldades 
que se opuzeram á ida dos navios 
á Terra Nova, não se pagaria ago-
ra bacalhau a oito tostões o quilo, 
sem ser do melhor, e não ficaria 
por aqui muita gente prejudicada 
com a falta deste importante ne-
gocio. Por isso quem quer comer 
bacalhau tem de pagá lo por bom 
preço e tapar o nariz para não lhe 
chegar o mau cheiro á pituitaria. 

O tempore, ò mores! Ó bons 
tempos do bacalhau de dois tos-
tões o quilo! 

— Quando vejo passarem-me 
á porta carroças com sacos de ba-
tatas, feijão, lenha, carvão, carne 
de porco, e tc , que modestos la-
vradores trazem consigo para aqui, 
para escaparem áganancia dos ven-
dedores destes generos, não posso 
deixar de dizer comigo mesmo: 
gente feliz! 

Quem poder que traga o que 
lhe fôr aqui preciso para não ter 
de pagá lo mais caro do que em 
qualquer outra parte. 

Como os fregúezes não faltam, 
principalmente os vendedores no 
mercado mostram caras de pou-
cos amigos quando se não pres-
tam a comprar os generos pelos 
preços que querem. E não é só 
má catadura, é darem também más 
respostas, usando duma linguagem 
que reclama compendio de Felix 
Pereira, hste mal também ganhou 
raizes na nossa terra, onde muitas 
vezes os compradores no merca-
do são corridos com um rosário 
de impropérios e palavrões que 
não primam pela decencia. 

Ora aqui está uma coisa que 
seria fácil á policia reprimir, se ela 
fôsse o que devia ser. Bastava-lhe 
ter os olhos e os ouvidos bem 
abertos e bôa vontade de fazer al-
guma coisa util. 

— Anda-se a barafustar contra 
o jogo e eu cada vez vejo as ba-
totas com mais fregúezes. Aumen-
ta extraordinariamente o numero 
de pontos, dando um grande con-
tingente as damas, que melhor se-
ria olhar pelo arranjo domestico 
do que, darem tais exemplos aos 
filhos. A meia noite, quando aca-
bam os cinematógrafos e o baile 
no Casino Peninsular, é ver a gra-
lhada das damas a correrem para 
a roleta. Algumas esquecem-se de 
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que usam saias curtas e mostram 
as pernas até onde calha para dis-
tribuir o dinheiro sobre a meza do 
jôgo. 

Os pais acham muita graça ás 
meninas por esta galanteria das fi-
lhas e os maridos gosam o prazer 
infindo de verem as mulheres per-
der dez, quinze ou vinte escudos 
enquanto o diabo esfrega um olho! 

Ha damas que também jogam 
a batota, e por que não hão de jo-
gá-la? 

Isto afinal pouco importa visto 
que —Le monde marche! O pro-
gresso caminha; o peor é que ás 
vezes anda para traz em vez de 
andar para deante. 

— No domingo realisou-se ou-
tra tourada. Dias antes já não ha-
via nem um único bilhete dos 
mais caros. Quando ha falha de 
publico é no sol, porque os ca-
marotes de 7$00 e bilhetes de 1$30 
desaparecem logo. 

E digam lá que não ha dinhei-
ro e que tudo está car íss imo!. . . 

Refinadíssima pêta! 
Nunca houve tanto d inhei ro . . . 

em papel, nem tanta vontade de o 
gastar. — C. 

HOTEL JARDIM ESPANHOL 
PASSEIO INFANTE D. HENRIQUE 

Telefone 264 

Figueira da Foz 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

HOTEL MARTINHO 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

Morto pelo comboio. Ao.passo nivel 
da Ade.nia, foi colhido pelo comboio 
n.° 18, o menor de 10 anos, Adelino de 
Jesus, surdo-mudo, da uela localidade. 

O infeliz ficou com a cabeça esmiga-
lhada. 

O cadaver não veio para a morgue. 

Tabacarias e quiosques. O sr. gover-
nador civil atendeu a representação que 
lhe foi dirigida pelos proprietários das 
tabacarias e quiosques com venda de 
jornais, permitindo que possam ser en-
cerrados ás 23 horas. 

Dr. Lima Duque 
Foi promovido a coronel me-

dico o nosso respeitável amigo sr. 
dr. Lima Duque, illustre director 
do nosso estimado colega A Pro-
vinda. 

O distinto oficial continua a 
exercer o cargo de inspector dos 
serviços de saúde da 5.a Divisão 
do Exercito. 

A s. ex.a apresentamos as nos-
sas cordeais saudações. 

Prêsa que se suicida. Numa prisão da 
l . a esqu <dra de policia apareceu enforca-
da no domingo de manhã, para o que se 
serviu dum lenço, uma mulher que ali se 
encontrava e que bav a sido prêsa por 
suspeitas, pois a policia julgava tratar-se 
duma gatuna 

Declarou na esquadra chamar-se Ma-
ria Adelina e pertencer ao concelho de 
Estremoz, declarações que não eram exa-
ctas, pois ali não era conhecida, supon-
do-se que o seu verdadeiro nome fosse 
o indicado numa certidão de idade que 
lhe foi encontrada com o nome de Ade-
lina Ismenia" exposta de Arcos de Val de 
Vez e contar 57 anos de idade. 

A policia encontrou-lhe também um 
cartão do guarda fiscal n.° 242, da 15.a 

companhia do Porto, sendo pedidas in-
formações para aquela cidade sobre este 
documento. 

A policia desta cidade já teve conhe-
cimento das declarações daquele guarda 
fiscal, a quem a suicida disse ser natural 
de Vila Viçosa, e pediu-lhe para ele lhe 
Conseguir passagem gratuita para a Fi-
gueira da Foz, onde ia vender uns foros. 

Dizia-se pobre, e o guarda fiscal que 
havia encontrado a suposta Adelina em 
casa de uma sua visinha, naquela cidade, 
não só lhe conseguiu a passagem gratui-
ta para a F gueira, mas ainda lhe em-
prestou $50 centavos, impoitancia que 
ela disse lhe enviava novamente, motivo 
porque o guarda lhe havia dado o seu 
cartão com o nome da esposa. 

Tudo isto é muito diverso das decla-
rações pela p n s a feitas na policia de 
Coimbra, pois dizia que vinha de Lisboa, 
onde tinha ido vender uma propriedade. 

A identidade da tresloucada mulher, 
continua, pois, envolta no maior misté-
rio. 

O cadaver foi para a morgue, não lhe 
sendo feita a autopsia enquan o não for 
esclarecida a identidade da suicida. 

Ho actluo dos Pílulas Pink 
Uma cura a mais 

Citamos hoje uma cura, exactamente 
como ci amos ontem uma, e como cita-
remos outra cura amanhã, e se não nos 
faltasse o espaço, poderíamos citar cen-
tenas delas. Para milhares de jovens, pa-
lidas, enfezadas, que sofrem e perdem 
os seus dias mais belos e louçãos, ha 
aqui uma indicação que se baseia em 
provas. E' fácil obter as Pilulas Pink: o 
seu preço é modico, e o tratamento não 
é complicado. O remedio está ao alcan-
ce da vossa mão. Tratai, pois, de fazer 
uso dele, porque, afinal de contas, se as 
Pilulas Pink curai am tão belamente a se-
nhora D. Maria Paula de Carvalho, não 
ha razão alguma para que ela não vos 
curem também. Esta juvenil senhora re-
side em Lisboa, na rua 24 de Julho, n.° 
90, 4.° andar, e escreve-nos nos seguintes 
termos: 

S R . A D . M A R I A P A U L A D E C A R V A L H O 

«Via-me, ha muitíssimo tempo, a 
braços com uma anemia, a qual me re-
duzira a tal estado de fraqueza que nem 
sequer me deixava ocupar dos meus tra-
balhos caseiros. Sofria, alem disso, do-
res de cabeça violentas, e era sujeita a 
frequentes insomnias. 

« Diversas pessoas, em presença deste 
estado, aconselharam-me que fizesse uso 
cias Pilulas Pink. Tendo seguido este ex-
celente conselho, não tardei a experi-
mentar uma considerável melhora no 
meu estado. Hoje ach -me completa-
mente curada, e posso trabalhar sem 
sentir fadiga alguma.» 

As Pilulas Hnk teem, com efeito, o 
poder de dar sangue, e cada pilula que 
se toma fornece novo sangue ao orga-
nismo. Este sangue novo, rico e puro 
espalha-se por todo o organismo,-a^é 
aos seus mais pequenos recessos, e ope-
ra um largo traoalho de regeneração. 
Carregado como está de princípios ricos, 
vai fortificando na sua passagem todos 
o sorgãos entorpecidas e debilit. dos, e 
assim se prouuz desde logo uma renas-
cença de ctiviJadi-, de vitalidade, que é 
a condição essencial da saúde. São as 
Pilulas Pink soberanas contra a anemia, 
a clorose, a fraqueza geral, as do nças e 
dores de estomago, as enxaquecas, as ne-
vralgias, as uôres reumaticas e a exteuua-
ção nervosa. 

As Pílulas Pink estão á venda em to-
das as tarmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.a, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa. Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

A agressão na Ouarda fngiesa 
Faleceu ontem á noita o infe-

liz Alfredo Gaspar, que, como nou-
tro logar nos referimos, foi victi-
ma duma facada no abdómen, e 
de cuja agressão foi autor João de 
Melo, de 55 anos. 

Missão militar. Esteve nesta cidade 
uma missão composta de oficiais do es-
tado maior, que visitou vários pontos de 
Coimbra e arredores. 

REMEDIO FRANCES 

:< — « m m w w * \ \ \ 
Em ledas aa pharmaciat ou no dapesm geral 
•/. OELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lish«J>. 

franco da porta oompranda 2 fraseai, * 

Consultas externas. As consultas ex-
ternas, nos Hospitais da Universidade, 
de oftalmologia, passaram a ser as 10 ho-
ras, sob a direcção do sr. dr. Alvaro de 
Matos. 

"As consultas de dermatologia e sifili-
grafia, sob a direcção do sr. dr. Rocha 
Brito, efectuam-se ás 14 horas, ás segun-
das, quartas e sextas feiras. 

Festas no Amado. Nos dias 13, 14 e 
15 de Outubro uin grupo de indivíduos 
desta cidade, promove grandes festas ao 
Senhor do Arnado. Haverá fogo de ar-
tificio, arraial e solenidades religiosas. 

•OVEIS Á VENDA. Por 
motivo de retirada da fa-

milia de Coimbra, vendem-se al-
guns dos moveis da casa da Pra 
ça da Republica, n.° 15, que po-
dem ser vistos nos dias 24 a 30 
do corrente, das 10 ás 13 horas. 

Coimbra, 22 de Setembro de 
1917, 

Boa caçada. Os distintos caçadores 
de Coimbra, srs. jeão Bastos, Francisco 
Alfena e Manuel Ferreira, caçaram nos 
campos de Alfarelos, 152 codernizes. 

Assistência. Pela Direcção Geral de 
Assistenca foi enviada á Comissão Dis-
trital de Coimbra, a quantia de 4.266$6S. 

Senhor da Serra. Um devoto vai man-
dar douiar, a expensas suas, o retábulo 
do alt;ir n:ór da c pela do Si-i.hor da 
Serra, encarregando deste tiabalho o dis-
tinto artista, sr. Antonio Eliseu. 

6cos da sociedade 
Ammêsêêm 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Emília Fernandes Mar-

tins de -orvalho. 
Amanhã, os srs. general Francisco 

Augusto Martins de Carvalho e Joaquim 
Vieira de Carvalho. 

sêêmsêê s mmèus 
Esteve nesta cidade o sr. marquez do 

Faial. 
De Semide o sr. Joaquim Rasteiro 

Fontes. 
De Oliveira do Hospital a sr." D. 

Maria da Conceição de Sousa. 

NOTft 
Por determinação do gover-

no, publicam-se hoje os jornais 
apenas com duas paginas. 

Logo, porém, que o actual 
estado de coisas, em que infe-
lizmente nos encontramos, se 
normalise, o nosso jornal pu-
blicar-se-á trez vezes por se-
mana, sem maior dispêndio pa-
ra os seus assinantes. 

Esclarecendo. O infeliz íapaz que fi-
cou com o braço direito esmagado nas 
entrosgas dum engenho de tirar agua, na 
Quinta da Portela, como noticiámos, 
não estava ao serviço da sr.a marquesa 
de Pomares. 

Entrando naquela propriedade e na 
ocasião em que se debruçava no poço, a 
carapuça que trazia caiu-lhe e no mo-
mento em que a pretendia apanhar foi 
então colhido, resultando ó terrível de-
sastre de que foi victima. 

A sr.a marqueza de Pomares ao ter 
conhecimento do desastre, providenciou 
no sentido de que nada falte á infeliz 
creança. 

Instnrao Militar Preparatória. Os man-
cebos que nasceram em 1897, 1898 e 
1899, residentes na freguezia de Santa 
Cruz, devem apresentar-se, no dia 30 do 
corrente, pelas 7 horas e meia, no quar-
tel de infantaria 23, afim de receberem a 
instrução militar. 

aisssKi 
Grandes mates: 
Gran es rema-io ! 

Molstias d8 pjle. Rnuinatismo 
sifiliiico liitpirezas ite sangus 

curam=se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
R e g i s t a d o ein 14 p a í s e s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A ' V E N D A EM COIMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 3.6 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

Festividade. Nos dias abaixo desi-
gnados, devem realisar-se no logar do 
Arieiro, suburbios desta cidade, impo-
nentes festejos em honra da Virgem Se-
nhora dos Remedios. 

No dia 29 do corrente: Iluminações 
e danç s populares, queimando-se no 
arraial pelas 10 horas um vistoso fogo 
de artificio. 

No dia 30: Ao meio dia, missa solene 
a grande instrumental, prégando ao Evan-
gelho o distinto orador sagrado Conego 
Carlos i steves; ás 5 horas da tarde, la-
dainha por musica e cânticos á Virgem 
seguindo-se no arraial, as tradicionais ar-
rematações de fogaças. A' noite, conti-
nuação das iluminações e folguedos po-
pulares. 

Dia 1 de Outubro: ás 9 horas da 
manhã, missa resada e pratica, implo-
rando o auxilio da Virgem para o bom 
êxito das nossas tropas em combate. De 
tarde repetem-se os divertimentos popu-
lares e á noite as iluminações. 

Em todos os 3 dias de festa se fará 
ouvir o apreciado gaiteiro. 

Anunc io 
Manuel Antonio Augusto 

de Carvalho, solteiro, proprie-
tário, residente na freguesia da 
Sé Catedral, de Coimbra, pre-
tende mudar o seu nome para 
o de Manuel Correia de Carva-
lho e por isso, nos termos da 
lei, convida quaisquer interes-
sados para deduzirem por es-
crito autentico ou autenticado 
perante o Ministério da Justiça 
a oposição que tiverem, no pra-
so máximo de trinta dias. 

Coimbra, 22 de Setembro 
de 1917. 

Manuel Antonio Augusto 
de Carvalho, 

M E H Ç A D O S 
De COIMBRA (medida de 13',l6 

Feijão vermelho 1$500 
> branco 1$600 
» a m a r e l o . . . . . 1$350 
» rajado 1$350 
» frade 1$350 

Trigo branco .. 1$700 
» tremês 1$600 

Milho branco . . . . . 1$100 
» amarelo. lflOO 

Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro 6$800 
Batatas 800 

Libras, 8 $700. Ouro, 85 °7« 

Corte de arvores. Foi publicado um 
decreto, proibindo em todo o país, o 
corte de oliveiras, sobreiros e azinheiros 
no qual são estabelecidaS^penalidades 
para os infractores. 

Agradecimento. O sr. major Mota foi 
á Camara Municipal agradecer o telegra-
ma que por ela foi enviado aos oficiais, 
que regressando do front, chegaram a 
esta cidade, no goso de licença. 

Desastre. Deu entrada no Hospital 
da Universidade, com o ante-braço di-
reito esmagado, por sobre ele lhe ter 
passado a roda dum carro, Antonio Iná-
cio, de 48 anos, da freguezia de S. Paulo 
de Frades. 

Furto de roupas. Deram entrada na 
cadeia, Joaquim Antunns da Costa e sua 
amazia Maria da Piedade, acusados de 
terem furtado ao sr. José Rafael dos San-
tos, residente na rua da Nogueira, 36 
lençóis, 10 toalh is, 6 guardanapos e 1 
cobertor. Parte do roubo foi enterrado 
no Choupal, onde a policia o encontrou. 

Pessoal de finanças. Regressaram da 
Ilha da Madeira, das fabricas de álcool 
os fiscais dos impostos, srs. Julio Valdi-
viesso, Elisio Goncalves Curado, Anto-
nio de Oliveira, José Pereira de Andra-
de, Manuel dos Santos e Dionísio Boa-
vida. 

Foi transferido para Lisboa o fiscal 
dos impostos, sr. Antonio Lopes Mo-
reira, da Figueira da Foz. 

O b i t u á r i o U-
Faieceu nesta cid de o sr. Francisco 

Rodrigues Baptista, empregado no posto 
do registo civil de Soure. 

— Também se finou o sr. Manuel Go-
mes, proprietário, da Zouparria, fregue-
zia de S. Silvestre. 

L U G A - S F a loja em que es-
-Awss» l e v e a Farmacia Adriana, na 
Praça da Republica, n.os 33 e 34. 

Também se aluga ou vende 
uma armação de riga com 7 cor 
pos, porta com espelho de cristal 
e relogio, proprio para farmacia, 
rotrosaria, papelaria, etc. 

Nesta redacção se diz. 

] P g O A C A S A Situada na Pra 
ça do Comercio com o n.° 

53 para familia grande, escripto 
rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colégio, 
como ali estiveram ultimamente. 

Faz-se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

OA CASA. Arrenda-se a 
casa da quinta dos Loios 

ou Cidral. 
Informações, rua do Visconde 

da Luz, 84. 

COMPRA-SE chapa de zinco, 
canelada e nova ou uzada. 

Resposta a Paraizo, Pereira & 
C.a —Avenida Sá da Bandeira, 72 
a 82, Coimbra. 

C A S A . Vende-se uma casa no 
Pátio do Castilho, n.° 43. 

Trata-se na mesma casa. 

EMPREGADOS . Aceítam-se 

dois sendo um marçano e 
um caixeiro, na Exportadora, Fer-
reira & Fonseca, rua Bordalo Pi-
nheiro, 15. 

IMPREGADO reformado e 
com passe no caminho de 

ferro, deseja empregar-se e dá 
boas referencias. Carta a esta re-
dacção a X. 

m 

ESTUDANTES DO LICEU 
Casa, mesa e explicações 

ACOMPANHAM-SE ÁS AULAS 
Recebem-se no 

MODERNO INSTITUTO COMERCIAL 
179, RUA DA SOFI^ 181 

A única escola do centro de Portugal onde 
todos os alunos praticam em escriptorios 

Garante-se a colocação aos 
seus alunos diplomados com os 

seus cursos profissionais 
Responde-se a consultas sobre todos os as -

suntos comerciais. Examinam-se, orga-
nisam-se e balanceiam-se escritas. 

™ Peçam programas 2S 

m 
A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL P0R-

TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sobre hipoteca de 
pr&í os rústicos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do Pais, a 6 % compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Nunes Correia. 

• 
Companhia de seguros 

Jk Urbana Portuguesa 
Seguros contra fogos em prédios, 

estabelecimento», mobilias e gados, contra riscos 
marítimos e fluviais; contra quebra de vidros fixos e em 

viagem e seguros de mercadorias eiu transito, 
agrícolas, gréves e de guerra 

Capital.... •6» 

A Ç Â S . Vendem-se colhidas 
ou na arvore na Quinta 

g r a n d e , em Coselhas. 
Quem pretender pode dirigir 

á tipografia deste jornal onde sa 
darão as indicações precisas. 

•rpiRESPASSA -SE um estabe-
lecimeuto. bem afreguesa-

do, ri" m:-TCf*aria, vinhos e cereais, 
em- bôas condições, situado na Es-
trada de Lisboa, onde se trata. 

S f l R E S P A S S A - S E uma casa de 
comida e bebidas, por sua 

dona não poder administrar por 
falta de saúde. Rua Eduardo Coe-
lho, 42, se trata. 

' E N D E - S E uma pistola Brow-
ning quasi nova. Trata-se 

com Manuel Joaquim Vilaça, re 
trozeíro, Coimbra. 

Agente em Coimbra: 
João MJ ria Constantino, 

Rua do Corvo, 6-1.°.-COIMBRA. 

J t K A X X A X A X A X X X X X A X X X X A 

DEPOSITO DE CflRHâO E lEHHfl SERRADA 
26, l^ua da Nogueira, 32 

Carvão de sobro de l.a e 2 . a qualidade, carvão da serra 
( v u l g a r ) koque e lenha serrada 

ENTREGA NOS DOMICÍLIOS SEM AUMENTO DE PREÇO 
Pedidos pelo telefone 4 7 5 

Carvão e briquets para cosinha de S. Pedro da Cova 
Descontos aos revendedores 

\ l 
I 

A d r i a n o B i s a r r o d a F o n s e c a 
Representações, comissões e conta própria 

A Colonial ^ ̂  /JE N. u N H * 

COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1500 CONTOS 

Seguroscon t^ roubos etumultos 
Correspondentes: 

apdoso 8c <3.a 

(Casa Havaneza) 

Ao Comércio 
Antonio Maria Albuquerque 

vem comunica? ao Comercio que, 
de comum acordo, dissolveu a 
sociedade que tinha com o sr. 
Alberto da Fonseca. 

Também comunica que se 
constituiu em sociedade colectiva 
com o sr. Abilio Corrêa para a 
continuação do mesmo ramo de 
negocio. 

O estabelecimento da nova so 
ciedade continua na Rua Paço do 
Conde, onde espera receber os 
favores dos seus clientes. 

fsBHBff J fsBHBff MOpiSTA 
\ 

J 
Julia Rodrigues de Carualho 

r 
?— 

Rua Quebra C o s t a s , 3 3 . 
OCIMBEA 

.1 
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ADVOGADO 

A. dc Carvalho Uicas 
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PORTUGAL NA 
revista com o alferes Galhardo 

Abnegação dos portugueses. Discipl ina e 
coragem. Tudo pela Patria! 

Quando nós soubemos da che-
gada a Coimbra do valoroso alfe-
res Galhardo, que nesta cidade 
conta inúmeras simpatias pelo seu 
caracter bondoso, amavei e pelo 
seu génio alegre e folgasão, qui-
zemos ouvir dos seus lábios, nes-
ta hora em que todo o mundo as-
siste, comovidamente, ao desenro-
lar admiravel das façanhas dos por-
tugueses, algumas impressões li-
geiras, enternecedoras, scenas ba-
tidas duma heroicidade antiga, on-
de o soldado luso aparece perfei-
tamente transformado, sereno, au-
daz, grandioso, com um espirito 
de abnegação e de sacrifício que 
tem feito o orgulho e o deslum-
bramento dos seus oficiais. 

O alferes Galhardo, sorrindo, j 
apressou-se a satisfazer o uc; o 
desejo ardente, desejo de poder , 
dar, aos nossos leitores, atravez a j 
sua narração impressionante, um j 
novo aspecto, uma nova modnli- j 
dade d o ' temperamento heruico J 
dos nossos militares. 

— Olhe, diz-nos o alferes Ga-
lhardo, foi preciso que esta guerra 
tremenda ensanguentasse o mun-
do, para que, dentro do nosso 
paiz, se conhecesse, a fundo, o 
nosso exercito. Nós não sabíamos, 
depois das sangrentas batalhas da 
independericia, o considerável grau 
de resistencia do nosso militar. 
Adapta-se com uma facilidade es-
pantqsa á guerra moderna. As exi-
gências mais melindrosas dos com-
bates deste século, vence-as, sor-
rindo, o soldado português. Antes 
de partir para o front, isto é, para 
as primeiras linhas onde a lucta 
toma ás vezes aspectos gigantes-
cos, houve um simples soldado, 
de quem fiz mais tarde a minha 
ordenança, que me explicou, com 
lima nitidez ríotavêl, mostrando-
mo na sua linguagem rústica e 
quasi primitiva, o quadro espan-
toso que os meus olhos, passado 
pouco tempo, tiveram de conhe-
cer. Eu fiquei verdadeiramente ad-
mirado. Era a realidade terrivel-
mente flagrante que passava, rapi-
damente, pela minha frente. O mais 
ligeiro pormenor não escapou á 
profunda observação âo meu su-
bordinado. 

O alferes Galhardo, com um 
sorriso amavei pairando-lhe nos 
lábios, depois de nós lhe contar-
mos que o tinham dado como mor-
to, e de aparecer o seu nome en-
.tre o nome das victimas feitas pe-
la ferocidade dum ataque alemão, 
comentou, alegremente: 

— Estava eu numa cidade fran-
cesa quando recebi, de Coimbra, 
as primeiras noticias da minha 
morte. Com alguns camaradas que 
por ali estavam comigo, festejamos 
esse sucesso fúnebre e macabro. 

O alferes Galhardo, morto, co-
memorava, ruidosamente, o seu 
prematuro passamento, lembran-
do-se com saudades profundas da 
sua linda terra, desta terra admi-
ravel e linda que nunca esqueceu. 

Mas a proposito do nosso 
valor, continua ainda o alferes Ga-
lhardo: 

— Nunca me passou pela ima-
ginação, apesar de sentir, ha sete 
anos, as contingências da vida mi-
litar, como era belo, explendido, 
extraordinário, o arrojo e o traba-
lho do militar português. Foi uma 
transformação completa. O solda-
dado não tem medo da morte. Es-
tá sempre pronto a arriscar a vida 
ao mais ligeiro sinal d'alarme. 
Até é preciso admoestá-lo, cons-
tantemente, pela sua louca teme-
ridade. Lança se em aventuras 
verdadeiramente fantasticas. Não 
ha duvida absolutamente alguma. 

O nosso paiz pode orgulhar-se do 
seu exercito. 

Ha nos olhos do simpático ofi-
cial clarões d'alegria intensa. De 
vez em quando o entusiasmo do 
alferes Galhardo cresce, avoluma-
se, sobe naturalmente, e itnprirni-
Ihe á fisionomia sinais dum con-
tentamento intradusivel. 

Ele conta com um sincero or-
gulho de raça, com uma profun-
da satisfação d'altna, diversas sce-
nas comovedoras, audazes, subli-
mes, praticadas pelos seus subor-
dinados. Na iminência do perigo, 
quando as granadas rebentam de-
sesperadamente, qtiando o zumbi-
do infernal dos morteiros corta o 
silêncio enervante do espaço, qu<iw- 'I 
do á artilharia pesada dos alemãis j 
bate furiosamente o parapeito das j 
trincheiras, r/volvendo, matem ui- • 
camente, todo o terreno em vol- j 
ta, é vê-los caminhar, avançar, cor- j 
rer de peito descoberto, sem te- j 
mer a morte, contra o perigo, con- I 
tra o inimigo odeado, e como eles, 
delicadamente, em manifestações 
de camaradagem e dedicação que 
comovem profundamente, se arris-
cam para salvar um companheiro 
ferido ou para socorrer o seu ofi-
cial atingido no fragor do com-
bate. 

— Isto, meu caro amigo, que 
não é exagerado, ou simples pro 
dueto da minha fantasia de meri-
dional, estabeleceu um fraternal 
élo d'amôr entre os oficiais e os 
soldados. Nós estimamo-nos com 
um carinho d'irmãos. É que o mi-
litar português está sempre pron-
to a morrer pelo seu superior. Até 
eu devo a vida a um soldado que 
servia sob as minhas ordens. Nun-! 
ca me esquecerei, enquanto dentro 
do meu peito palpitar o coração, 
desse acto sublime de abnegação, 
desse acto admiravel que me trou-
xe as lagrimas aos olhos comovi-
damente reconhecido. O caso foi 
simples, passado com uma brevi-
dade eloquente, rápido, batido pe-
la intensidade dramatica da trage-
dia. A artilharia pesada dos ale-
mãis sondava o terreno, apalpava, 
por assim dizer, as nossas posi-
ções. As granadas rebentavam a 
uma certa distancia do logar onde 
me encontrava. A artilharia visava 
um pôsto de socorros. Eu e mais 
três camaradas estavamos dentro 
da trincheira, quando os alemãis 
entraram de regularisar, admira-
velmente, o tiro. Esse soldado, um 
pouco longe de nós, a uma dis-
tancia relativamente longa, num 
logar onde as granadas matraquea-
vam com uma insistência desespe-
radora, prevendo a iminência do pe-
rigo que nos ameaçava, corre, gal-
ga a trincheira, expõe o peito ás 
granadas inimigas, e marcha a co-
municar nos a nossa situação: Ó 
meu alferes, ó meu alferes, fuja 
que os alemãis vão matá-lo. Eu e 
os meus camaradas sorrimo-nos 
dos gestos aflictivos do dedicado 
soldado Mas olhando a insistência 
das suas suplicas, de repente, de 
relance, num rápido goipe de vis-
tas, percebemos a situação critica 
em que nos encontrávamos, ç no-
tamos q ú ? os alemãis visavam; pre-
cisamente, aquele Togar. Sai mos 
do nosso abrigo. Pouco dcpo ;s, 
uma granada que não chegotí a 
rebentar, batia o parapeito da trin-
cheira, e a deslòcaçíto da camada 
atmosférica, produzida pela sua 
marcha rapida, veloz, maravilho-
samente certeira, atirou com'tudo 
pelos ares, chegando a torcer umas 
pequenas laminas Gillette destina-
das á higiene e-ao aformoseamen-
to do nosso rosto, á maneira pu-
ramente inglesa. Pois a mim co-

moveu-me a dedicação sublime 
daquele soldado. Sem hesitar, 
olhando a morte, veio de longe, 
exposto ao fôgo dos alemãis, avi-
sar-nos do perigo que corríamos 
no nosso abrigo. Mas creia, meu 
caro amigo, isto não representa, 
de maneira nenhuma, uma isola-
da manifestação de abnegação e 
de coragem. Estes actos praticam-
se a,todo o passo, constantemen-
te. É um crescer de heroicidade 
que produz a admiração dos in-
gleses. Um outro caso curioso, que 
não quero deixar de lhe narrar, 
passou-se com um sargento do 35, 
já entradote na idade. Fômos en-
carregados de fazer um serviço de 
defezas acessórias, em pleno dia. 
A artilharia alemã começa a des-
pejar, sinistramente, a sua metra-
lha infernal. Perceberam-se os nos-
sos movimentos. O comandante 
ordena que ninguém retire. Tudo 
permanece na sua missão arrisca-
da Nem um único soldado se me-
che, nem um único soldado pensa 
em recuar. De repente sôam os 
primeiros tiros da infantaria ale-
mã. Começa o crepitar sinistro da 
fusilaria. Recebemos, então, ordem 
de retirar. Uma granada d'artilha-
ria atinge o comandante. O co-
mandante cai. Nós já vínhamos um 
pouco longe. E o sargento, vendo 
o capitão por terra, sem se inco-
modar com o fôgo da infantaria, 
desenrola o penso individual, pres-
ta-lhe os prime:ros socorros, e trá-
fo, amparado, á primeira linha. Es-
ta scena passou-se a oitenta metros 
das trincheiras inimigas. Veja, meu 
amigo, nestas duas narrações, que 
constituem o fait-divers de todos 
os dias, de todas as horas, a dedi-
cação extraordinaria do nosso sol-
dado. Eu tenho a certeza absoluta 
que não ha soldado, no mundo, 
mais audaz, mais atrevido. Onde 
o perigo é mais ameaçador, mais 
evidente, mais claro, é lá que o 
soldado português está melhor. 
Canta e ri sob a ameaça da mor-
te. Tem sempre, nos lábios, o con-
tinuo bom bumôr tradicional da 
nossa raça. Para ele não ha hesi-
tações no cumprimento duma or-
dem. Na terra de ninguém está a 
levantar-s*e, a erguer-se, numa au-
reola maravilhosa de luz, uma no-
va Patria. 

— E nos descanços? A nossa 
guitarra tem ainda a mesma plan-
gencia, a mesma dolência senti-
mental e doente sob o ceu-cinzento 
da França? 

— Oh, quere saber uma coisa 

curiosa a esse respeito, diz-nos o 
alferes Galhardo. Ha lá um solda-
do dos lados do Busssco que con-
seguiu uma explendida guitarra. 
Das balas arranjou as laminas me-
talicas da escala; dos fios telefóni-
cos fez as cordas, e dum pedaço 
de madeira da trincheira acabou 
por construir o resto. O caso é 
que, d'ali, daquele instrumento 
tôsco, ele consegue arrancar, artis-
ticamente, acordes melodiosos, 
sentidos, profundamente dolentes, 
ao som dos quais os soldados can-
tam. Eu tive, a impressão, duma 
vez, que assistia a um arraial no 
meu paiz. 

— A camaradagem entre ingle-
ses e portugueses, é perfeita? 

— A camaradagem é óptima. 
O soldado inglês, fleugmatico por 
educação, por temperamento, dá-
se, esplendidamente, com o seu 
velho aliado. Principalmente quan-
do recebíamos lá, com uma certa 
regularidade, o nosso esplendido 
vinho. O soldado inglês bebia. Ha-
via festas pacatas entre todos. E 
creia uma coisa: O inglês admira 
profundamente o nosso militar. O 
proprio soldado colonial tem pe-
los serranos uma profunda vene-
ração. É que eles vêem, com os 
proprios olhos, como os lusos, os 
antigos camaradas do Bussaco, se 
batem heroicamente. Em todos os 
nossos raids ha sempre prodígios 
de heroicidade. Orgulho-me do 
nosso exercito. O soldado portu-
guês já marcha á inglesa, barbeia-
se com assiduidade, esmera-se por 
se apresentar limpo e decente. Foi 
uma verdadeira transformação. 

Não queríamos massar mais o 
nosso amavei interlocutor e dis-
tinto oficial do nosso exercito. So-
freu a terrível intoxicação no com-
bate desencadeado no dia 7 d'agos-
to. O alferes Galhardo vem cança-
do. Já era tempo de terminarmos 
com a nossa brutal impertinência. 

A sua amabilidade foi longe de 
mais. Nós já conhecíamos essa mo-
dalidade do seu caracter bondoso. 

Estava uma tarde quente de sol. 
E num longo abraço de despedida 
e de agradecimento nós tivemos o 
praser de estreitá-lo, saudando ne-
le os bravos portugueses que se 
batem destemidamente nas linhas 
da França, nessa França admiravel 
e bela, linda terra de sacrifícios e 
de heróis, onde o pensamento hu-
mano floresce em manifestações 
d'eterno amôr. 

M Á R I O M A C H A D O 

M terra So tio tm 
É sabido que na caricatura in-

ternacional o americano do norte 
é representado por um tipo exó-
tico, alto, magro, de barba branca 
comprida no queixo, com a caíça 
amarrada por baixo das botas, e 
com casaca feita nas cores nacio-
nais, tipo esse a que se dá o co-
gnome de Tio Sam. 

Sabido é também que nos cam-
pos da França, onde combatem 
juntos soldados ingleses, france-
ses, portugueses e agora america-
nos, na gíria militar o soldado in-
glês é apelidado Tommy, o francês 
Poilu, o português Serrano ou To-
ny, e agora o americano Sarhmie, 
diminuitivo de Samuel. 

Pois como o mais recente dos 
aliados e a sua terra são pouco 
conhecidos aqui em Portugal, pen-
sei que talvez umas duas ou três 
tiras de prosa semanalmente sobre 
a minha Patria, e especialmente so-
bre a sua cooperação na grande 
guerra, tivessem o seu interesse 
para os leitores da Gazeta de Coim-
bra, e eis a razão deste ousado em-
preendimento. Se os leitores gos-
tarem, e o redactor fôr benevo-
lente, outros dedos de prosa a es-
tes seguirão. 

Quando alguém que tenha pas-
seiado nos Estados Unidos fala nas 
casas de trinta andares que lá viu, 
ouve-se dizer: «isto é americana-
da»; quando se conta dos com-
boios de sessenta quilometros por 

hora e o seu incomparável luxo, 
ouve-se comentar: «isto é ameri-
canada». 

Um celebre lente da Universi-
dade da Sorbonne disse em con-
ferência pública em Paris: «A pri-
meira impressão que o europeu 
recebe na America é a da dimen-
são enorme de todas as coisas: a 
bigness, para usar um termo todo 
americano, impressão causada pela 
própria natureza e pelas cousas fei-
tas por mão do homem». A esta 
mesma característica refere-se Al-
fredo de Mesquita, com admiravel 
graça e arte de adjectivação, em 
vários capítulos do seu magistral 
livro America do Norte. 

Professor Otoniel Motta, do 
Brasil, escreve de Nova York para 
um jornal paulistano que tudo na-
quela metrópole lhe parece gran-
de: os edifícios, os caminhos de 
ferro, os concursos desportivos, as 
campanhas eleitorais, os escânda-
los políticos e até os próprios ví-
cios e crimes; mas, acrescenta êle, 
«o meu profundo desânimo ao ver 
tudo isto é felizmente temperado 
pela percepção nitida do bigness 
das manifestações de patriotismo, 
de virtude, de filantropia e de re-
ligião!» 

Hoje em dia, quando os jor-
nais falam dos enormes gastos e 
dos imensos preparativos america-
nos para a participação na guerra, 
ouve-se também resmungar: «isto 
é americanada». Terá a sua base 
na razão a ironia que salta aos 

olhos nesta frase? Sómente o fu-
turo o poderá provar aos incré-
dulos, pela demonstração incon-
cussa dos factos consumados. 

Receio que no curso destas 
despretenciosas crónicas me repi-
tam os leitores a mesma frase: 
< isto é americanada»; mas descan-
cem, não trarei para estas colunas 
senão coisas cuja exactidão tenha 
sido comprovada em fontes acima 
de toda a suspeita. Sei perfeita-
mente das muitas coisas pequenas 
da minha Patria, das suas faltas e 
lacunas, e elas também merecerão 
registo. 

Mas por hoje, basta, porque já 
passei das duas t i r as . . . 

M A C 
Coimbra, 

•Setembro de 1917 

Í D a c l p i n h a d e g u e p p a 
Escreve-nos o soldado Casimi-

ro Pires, n.° 345 da 2.a companhia 
de infantaria 35, que teve ha pou-
co a grande infelicidade de perder 
a mãe, encontrando-se, no mun-
do, sem ninguém, pedindo enca-
recidamente que, por iníermedio 
do nosso jornal, façamos um apêlo 
ás nossas generosas leitoras para 
vêr se, dentre algumas delas, ha 
quem queira ser sua madrinha de 
guerra. 

Casimiro Pires é um. bravo sol-
dado de infantaria, que encara to-
das as vicissitudes da vida a rir, a 
cantar, e que ainda ha pouco tem-
po regressou da Africa, onde per-
maneceu durante um ano, sofren-
do todas as contigencias das lutas 
africanas, como soldado das ulti-
mas expedições ás nossas colonias. 

Aí fica o apêlo de Casimiro Pi-
res, e oxalá que ele cale na alma 
compassiva dalgumas das nossas 
gentis leitoras, sempre prontas a 
praticar actos duma generosidade 
sem limites.-* 

Exam?s de estado 
São em nutneto de 213 os alu-

nos da Faculdade de Direito que 
requereram exames de estado, as-
sim distribuídos: 1.° grupo 64, 2.° 
67, 3.° 44, 4.° 38. 

stes exames principiam no 
dia 8 de Outubro. 

«Films» animatograficos 
Tivemos o prazer de assistir 

á experiencia dó film fabricado na 
acreditada casa do nosso amigo 
Gabriel Tinoco, e que o Casino5 

Peninsular, da Figueira da Foz, 
tinha encomendado, com o senti-
do de reclamar, pelo cinemató-
grafo, aquela cidade. A fita tem 
aspectos esplendidos, dum efeito 
maravilhoso, apanhando, numaele-
vada manifestação artística, alguns 
trechos mais característicos da-
quela cidade. 

Gabriel Tinoco tem belíssi-
mas qualidades de operador e o 
seu primeiro trabalho veio agora 
prova-lo duma maneira flagrante. 

Agradecemos a amabilidade 
do convite. 

Concurso 
O Diário do Governo publi-

cou anuncio de concurso para 
preenchimento de logares de as-
pirante e praticante de finanças, 
provisorios, em Cantanhede e 
Coimbra. 

Companhia Àtlantica 
Está nesta cidade o sr. Manuel 

Quintans de Lima Braga, empre-
gado na companhia de seguros 
Atlantica, ao serviço da qual tem 
percorrido vários pontos do país. 

A Atlantica é já uma das mais 
importantes e consideradas com-
panhias de seguros. 

ena 
M E M O R I A 

Maquinas: As maquinas da 
Central Electrica são duas, de tipo 
Pax-Lentz, horisontais, girando a 
210 revoluções por minuto, liga-
das directamente a um dínamo 
muitipolar, de 240 volts. 

Lavanderia e oficinas: No edi-
fício n.° 11, está instalada a la-
vanderia, as oficinas para conser-
vação e reparação de mobília e 
material. 

A lavanderia, cuja distribuição 
vai indicada na planta, tem os se-
guintes maquinismos: 

1 maquina de lavar, com dois 
compartimentos, com tambôr de 
lm,55 de comprido por 0m,90 de 
diâmetro; 

1 maquina de lavar, com um 
compartimento, com tambôr de 
0m,80 de comprido, por O"1,75 de 
diâmetro; 

3 barreleiras, de fundo duplo, 
com lm ,70 de diâmetro e lm ,20 de 
altura; 

2 hidro-extractôres; 
1 maquina de enxugar e pas-

sar a ferro; 
1 estufa de secagem pelo ar 

quente; 
1 estufa para desinfecção de 

roupa, com 2m,10 de comprido 
por lra,10 de diâmetro; 

1 aparelho para aquecimento 
de quatro ferros de mão; 

2 depositos para lexívias; 
Carros de mão, em madeira, 

e em chapa de ferro, para trans-
porte de roupa dentro do edifício. 

Anexo á lavanderia, fóra do 
edifício e por detraz deste, está 
instalado um estendal (secadouro 
ao ar livre) dispensando a estufa 
quando está bom tempo. 

Na ala direita do edifício estão 
instaladas as oficinas, compreen-
dendo: 

Tipografia, para os doentes tra-
balharem, serralharia, ferraria, car 
pintaria, destinadas á conservação 

e reparação do material e mobiliá-
rio do hospital. 

A capacidade de produção da 
lavanderia é de 1.200 quilogramas 

Fabrica de gelo: Em uma de-
pendencia da Central Electrica es-
tá montada uma fabrica de gelo, 
com a capacidade productora de 
500 quilogramas, em 10 horas de 
trabalho. Compreende esta insta-
lação: 

Um compressor de liquifação 
de clarêto de metil; 

Um frigorifico (tanque); 
Tubos de clarêto de metil; 
Motôr para o compressôr. 
Agua fria: Do reservatório de 

Santo Antonio dos Olivais, será ti-
rada directamente uma canalisação 
em tubo de ferro fundido, canali-
sação esta que entra no terreno, 
no ponto indicado na planta de 
de distribuição d'agua fria. Logo 
a seguir á entrada, divide-se em 
dois ramais, que vão alimentar as 
zônas A e B. 

A zona A compreende os edi-
fícios n.os 3, 9, 10, 15, 16, 17, 18, 
19, 20, 21, 23, 24, 25 e 26, e mais 
18 bôcas de incêndio, colocadas 
nos pontos indicados na planta ge-
ral. Cada edifício ficará com uma 
torneira de suspensão, coberta com 
um xadrez de ferro. Nos diversos 
encanamentos das duas zônas exis-
tem o maior numero de torneiras 
de suspensão, para evitar, quanto 
possível, o interrompimento do 
fornecimento de agua nos edifi-
cios, em caso de qualquer concer-
to. As bôcas de incêndio são do 
tipo usado pela Camara Munici-
pal de Lisboa. As medidas indi-
cando as diversas secções de en-
canamentos estão marcadas, não 
só na planta geral, como em cada 
um dos respectivos edifícios. 

Continua. 
Luiz M E L O CORREIA, engenheiro. 
LEONEL G A I A , arquitecto. 



GAZETA Dff COIMBRA, de 15 de Setembro de 1917 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibiiogrsphia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novbs 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Revista t i t t erar ia — Em seguimento da 
Revista Estrangeira, que se pu-
blicára em Coimbra, appareceu 
no Porto, a 15 de Junho de 1838, 
o primeiro numero d'este «pe-
riodico de litteratura, philoso-
phia, viagens, sciencias e bellas 
artes», que foi um dos mais in-
teressantes e variados do seu 
tempo. A redacção era na rua 
do Almada, 332, e a impressão 
fazia-se na Typographia Com-
tnercial Portuense, largo de S. 
João Novo, 12. Sahia quinzenal-
mente em 8.°, nunca com me-
nos de 60 paginas e uma estam-
pa lytographada. Foi seu pro-
prietário e redactor o dr. José 
Pereira Reis. Durou até 1843, 
constituindo a sua collecção 11 
volumes, que no mercado cos-
tumam ter o preço de 4$500 a 
5$000 reis. 

Revis ta Litteraria — Foi uma publica-
ção mensal de critica (por vezes 
bastante azeda), dirigida por Sil-
va Pinto, que no Porto come-

, çava então (em 1876) a affirmar-
se um terrível pamphletario, titu-
lo que em toda a sua vida nun-
ca mais largou nem desmentiu, 
o que é de justiça reconhecer-
se, embora se não concorde, co-
mo nós não concordamos, com 
muitas das suas opiniões criti-
cas. A Revista Litteraria consta-
va de 16 paginas no formato de 
1 9 X 1 2 e era impressa na Ty-
pographia de Bartholomeu H. 

' de Moraes, da rua da Picaria, 
50 a 54. 

(Não vem esta revista mencio-
nada em nenhum dos dois livros 
tíe Silva Pereira, referentes aos 
jornaes portuguezes. Vem lá a 
Revista Litteraria do Porto, de 
1877, mas esta era simplemente 
Revista Litteraria e appareceu em 
1876.) 

Revista Litteraria (A) — Era uma publi-
cação mensal dirigida por C. A. 
de Mattos Soeiro, tendo como 
redactor P. Netto, e como se-
cretario Amândio de Oliveira. 
A t é ao n.° 2 foram redactores 
também Augusto de Castro, 
Amadeu Cunha e Oscar de Pratt. 
O primeiro numero appareceu 
em Março de 1897, e o ultimo 
poucos mezes depois, por isso 
que, lamentavelmente, foi curta 
a duração d'esta revista. Tinha 
a redacção na rua de Santo Il-

defonso, 247, 2.°, e era impres-
sa na Typograpia Popular, da 
rua de Santo André, 76. Cada 
numero constava de 16 paginas, 
e de uma capa de côr. Foi dis-
tinctamente collaborada. 

Revista Litteraria do Porto — Redigida 
por Alfredo Carvalhaes, Diogo 
de Macedo e o u t r o s litteratos 
do tempo, publicou se a 22 de 
Julho de 1877, o primeiro nu-
mero, sahindo o ultimo em 23 
de Dezembro do mesmo anno. 
N'ella collaboraram Simões Dias, 
João Penha, Guerra Junqueiro, 
João de Deus, Pereira Caldas, 
Jayme Seguier, etc. Foi jornal 
que fez época no Porto, apesar 
da sua curta existencia, pelas 
controvérsias a que deram ori-
gem as suas criticas, desapie-
dadas por vezes. As paginas de 
revista eram todas adornadas, 
em volta, com filetes de phan-
tasia. A impressão era na Typo-
graphia Occidental, na rua da Pi-
caria, 50 a 54. 

Revista Lusitana — Em Janeiro de 1887 
publicou-se, no Porto, editada 
pela Livraria Portuense de Lo-
pes & C.a, da rua do Almada, 
o primeiro numero de uma daS 
mais notáveis revistas que tem 
sahido á luz em Portugal, e que 
rivalisa com as melhores e mais 
interessantes do estrangeiro. De-
vemos o conhecimento d'esse 
primeiro numero e a offerta de 
um exemplar para a nossa col-
lecção, ao favor especial de um 
amigo, porque o director da re-
vista, a quem pedíramos um 
exemplar para a ella nos poder-
mos referir n'este trabalho, hou-
ve por bem nem resposta dar. 
Vingamo-nos da incorrecção, 
demonstrando-lhe que nos atfi-
mam as melhores intenções a 
seu respeito e a respeito d'essa 
revista, sendo tão justos para 
com elle e ella, quanto foi in-
justo o procedimento havido pa-
ra comnosco da sua parte. Po-
díamos callar essa injustiça, mas 
não nol :o soffre o nosso animo, 
sempre franco e prestadio para 
com todos. Adeante, pois. Esse 
primeiro numero tem 98 pagi-
nas, todas preciosas, pelos ma-

' gnificos trabalhos que encerram, 
como preciosa é também toda 
a collecção publicada. Tinha a 
revista o subtitulo"de: «Archivo 
de estudos philologicos e ethno-
logicos relativos a Portugal», e 
publicava-se sob a competente 
direcção de J. Leite de Vascon-
cellos. Passou depois a publicar-
se em Lisboa por ali residir o re-
ferido director. Sahiam quatro 
números em cada anno, mas a 
sua existência terminou. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 
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Emiliano Costa \ Julio Machado 
Clinica geral X Ooenças do» olhos 

M É D I C O S 

Consultas das 12 ás 16 horas 
R. Ferreira Borges (Calçada), 8 —COIMBRA 

Telefone n.° 641 

"O Instituto »» 
Recebemos o numero de Se-

tembro desta excelente revista, 
que se vem publicando com inex-
cedivel regularidade. 

Dentre a variada e interessante 
colaboração, salientamos o notá-
vel artigo do ilustre rnetereolo-
gista espanhol Manuel Maria San-
dez Navarro e a continuação do 
estudo do sr. Edgar Prestage so-
bre o celebre estadista Conde de 
Castel Melhor. 

O sumario completo é o se-
guinte : 

El terramoto y los edifícios. El 
sismógrafo, por Manuel Maria 
Sandez Navarro. 

Historia da Instituição da San-
ta Ordem da Cavalaria, por D. 
Tomaz de Almeida Manuel de Vi-
lhena. 

Memorias arquiologico-histori-
cas do districto de Bragança, por 
Francisco Manuel Alves. 

Correspondendo do Conde de 
Castel Melhor com o padre Ma-
noel Fernandes e outros, por Edgar 
Prestage, 

O Fausto de Goethe, por Gus 
tavo Ramos. 

Documentos sobre varias in-
dustrias portuguêsas, por Sousa 
Viterbo. 

Portugueses no «front» 
Ante-ontem a guarnição da 

cidade assistiu a uma matinée, no 
Teatro Avenida onde se via alta-
mente representado o elemento 
oficial. Os soldados admiraram 
a destreza, a agilidade, a perfeição 
com que os seus irmãos, lá fora, 
na França, praticavam os mais ar-
riscados trabalhos nos diferentes 
exercicios, que deslumbraram o 
nosso olhar. A artilharia portu 
guêsa, marcava certeiramente, o 
tiro. 

A infantaria foi inspecionada 
por alguns oficiais inglezes, e os 
granadeiros executavam o lança-
mento de granadas com uma faci-
lidade admiravel. No film viam-
se muitos oficiais portuguêses, 
entre os quais o sr. tenente coro 
nel de artilharia Gomes da Costa. 

Çoptas da pegião 
Riquezas naturais da re-
gião: aguas termais e már-
mores. A Sociedade de De-
fesa e Propaganda e os seus 
núcleos. Uma liga regional. 
i4s camaras e os partidos 
políticos. 

Condeixa, 28 de Setembro. As 
aguas termaiç e minero-medicinais 
da Arrifana merecem, sem duvida, 
pela sua rapida e provada eficacia 
na cura das doenças de pele, a mais 
particular atenção de todas as pes-
soas que, nessa cidade, sofrem de 
doenças cutaneas, e que são em 
grande numero, em todas as clas-
ses e idades. 

A sua cura radical podem en-
contrá-la noaiso de tão preciosas 
aguas, com grande economia de 
tempo e de dinheiro, pois é pe-
queníssima a distancia que separa 
a Arrifana de Coimbra, apenas uns 
15 quilómetros, e muito económi-
cas as condições que esta vila ofe-
rece aos aquistas que aqui queiram 
vir fazer a sua época termal. 

Alem disto, este concelho é 
uma das mais raras pérolas da ri-
dentissima e encantadora região 
de Coimbra; viver aqui ou viver 
num dos floridos e perfumados ar-
rabaldes dessa cidade, é a mesma 
coisa. 

Durante a temporada que aqui 
costumamos, passar todos os anos, 
nunca a nossa impressão foi ou-
tra. 

As aguas termais da Arrifana, 
segundo a opinião autorisada de 
alguns químicos ilustres, teem apre-
ciadíssimas propriedades terapêu-
ticas. Elas são caracterisadas, sobre-
tudo, pela muita pequena quanti-
dade de matérias em solução, pelo 
seu alto grau de limpeza, e tam-
bém pela apreciavel porção de fer-
ro que contem. 

A observação clinica tem regis-
tado curas que podemos afoita-
mente classificar de maravilho-
sas. 

Ora, sendo assim, o que seria 
excelente é que se organisasse uma 
empreza que permitisse explorar o 
seu uso pelos processos mais mo-
dernos, pois não nos resta duvida 
que uma tal iniciativa alcançaria 
um êxito dos mais animadores. 

Como já dissemos, na nossa 
carta anterior, existe, presentemen-
te, na Arrifana, um pequeno bal-
neario, com cinco banheiras, sen-
do duas de belo mármore, outra 
importante riqueza natural desta 

região, infelizmente também ainda 
por explorar! 

Tal balneario, porem, sendo 
um pouco primitivo, precisa de 
ser substituído por outro mais am-
plo e moderno, possuindo certas 
condições de comodidade e de con-
forto, que deveras o recomendem 
a um grande publico, exigente e 
caprichoso. 

Estamos certos que tanto o sr. 
dr. Julio de Oliveira, como o sr. 
dr. Mário de Aguiar, os únicos 
proprietários dos dois nascentes, 
acolheriam do melhor grado qual-
quer empreza que se organisasse 
com tal fim, partisse a iniciativa 
de quem partisse. 

Pela nossa parte, também de 
todo o coração o estimamos, pois 
os nossos olhos só se sorriem com 
verdadeira e sincera satisfação 
quando lhes é dado, consoladora-
mente, espeiharem-se nos brilhan-
tes progressos de Coimbra e sua 
região, para nós sempre objecto 
do mais quente entusiasmo e en-
cendrado amôr. 

Apraz-nos, portanto, chamar 
para tão importante assunto a aten-
ção dos capitalistas de Coimbra e 
muito especialmente a da Socieda-
de de Defesa e Propaganda, que, 
nas suas publicações, muito pode 
fazer em prol da valorisação das 
riquezas naturais da região. 

Os belos mármores da Amei-
xeira, logar proximo do da Arri-
fana, também meíficem muito es-
pecial menção, pela importante ri-
queza inexplorada que represen-
tam. São de côr branca levemente 
acinzentada, com veios encarnados 
esvaídos e também azulados. Num 
logar um pouco mais afastado, in-
formam-nos que também ha pe-
dreiras de mármore côr de rosa, 
mármore de que foram feitas as 
duas banheiras a que acima nos 
referimos. 

A empreza que se proposesse 
explorar as aguas, bem poderia 
também, com vantagem, explorar 
essas ricas pedreiras, sitas bem pro-
ximo da Arrifana e da estrada na-
cional que conduz a Lisboa. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda devia tomar a iniciativa 
dum consciencioso inquérito ás ri-
quezas naturais da região, feito por 
concelhos, para em seguida se en-
tregar a uma activa e metódica pro-
paganda, quer por meio de arti-
gos descritivos na imprensa perió-
dica, que por meio de monogra-
fias, conferencias e exposições. 

Continua. — Caiei. 
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Justa rec lamação 
Justamente indignado, veio até 

nós um nosso respeitável amigo 
comentar-nos factos que devéras 
o desgostaram e para eles cha-
mamos a atenção de quem sur-
preentende nos serviços a que va-
mos referirmo-nos. 

Aquele nosso amigo de quem 
uma familia de Lisboa é hospede 
ha já alguns dias, dirigiu-se á 
igreja de Santa Cruz, afim de lhe 
proporcionar a visita àquele mo-
numento, mas devido á falta do 
respectivo empregado não conse-
guiu o seu fim. 

• Empenhados na visita ao mos-
teiro de Santa Clara e ao tumulo 
da Rainha Santa não foram mais 
felizes do que em Santa Cruz, 
pois o individuo que deve acom-
panhar o touriste, não estando 
com disposição naquele momento 
recusou-se a cumprir o seu de-
ver! 

Os casos mereceram a indigna-
ção dos visitantes e não menos 
nos mereceram a nós que pedi-
mos mais uma vez providencias 
para que jámaisse repitam scenas 
que nos colocam mal perante os 
nossos visitantes para quem deve 
haver toda a cortezia, facilitan-
do-se-lhes tudo para que desta cida-
de levem as impressões mais agra-
daveis. 

A Camara Municipal resolveu 
expulsar o bombeiro sr. Alvaro 
Rodrigues. 

Agressão a tiro 
Com um tiro de arma caça-

deira na região frontal, deu entra-
da no Hospital da Universidade, 
José Maria Trobelho, dos Casais 
dos Barris, concelho de Soure, de 
20 anos. 

A agressão foi era virtude de 
desordem que se travou no final 
de uma descamisada. 

Para o cemiterio do Repouso, 
em Campanhã, foi ante-ontem 
trasladado o cadaver de D. Isaura 
Augusta Moura Pinto e Almeida, 
filha da sr.a D. Laura Augusta 
Moura Pinto Almeida. Foi tras-
ladada do cemiterio de Santo An-
tonio dos Olivais. 

Pessoal de finanças 
Ao 3.° oficial da Inspecção de 

Finanças deste distrito sr. Marques 
Ribeiro foi concedida licença de 
18 dias. 

Seguiu para Gouveia. 
— O 3.° oficial sr. Mário de 

Sousa passou á situação de licen-
ça ilimitada, a seu pedido. 

— Regressou da Figueira da 
Foz e reassumiu o seu logar o sr. 
inspector de finanças Holbeche 
Fino. 

— Foi prorogada por 30 dias 
a licença ao aspirante sr. Antonio 
da Costa Branquinho. 

— Foi colocado em Soure o 
fiscal dos impostos sr, José Perei-
ra d'Andrade. 

26, Rua da Nogueira, 52 
Carvão de sobro de l.a e 2 . a qualidade, carvão da serra 

( v u l g a r ) koque e lenha serrada 
ENTREGA NOS DOMICÍLIOS SEM ADMENTO DE PREÇO 

Pedidos pelo telefone 475 
Carvão e briquets para cosinha de S. Pedro da Cova 

Descontos aos revendedores 

Adriano Bi sarro da Fonseca 
Representações, comissões e-conta própria 

C a r t a d a F I G U E I R A 

28 de Setembro. Os pescado-
res de Buarcos não gostam que as 
traineiras tragam sardinha, mas se 
não fossem elas não teria havido 
tanta fartura deste manjar dos po-
bres e até de ricos. 

Já aqui tenho visto aos 10 e 
12 desses pequenos vapores de 
pesca. 

Apesar da fartura, o preço está 
longe de chegar àquele com que 
se comprava a sardinha no tempo 
em que era trazido pelas rêdes á 
força de braços para a praia, o 
que constituía um dos mais dese-
jados passatempos dos banhistas. 

Assim houvesse também agora 
fartura de pescada como naquele 
tempo, em que se comprava por 
6 e 8 vinténs o que agora custa 8 
e 10 tostões! 

Quer isto dizer, que, ao outro 
peixe não se lhe chega. É só para 
a bolsa não digo do rei do petro-
leo ou do algodão, mas dos que 
dão dinheiro a juros de 20, 30 e 
40 por cento, que pagam elevadas 
contribuições prediais, herdaram 
boas fortunas, ou se tem regalado 
com a elevação dos preços dos 
géneros que vendem. 

— Anda-se agora por aqui mui-
to com a mania de que o sol é 
cura infalível para todas as doen-
ças. Nota-se ter havido menos 
gente a tomar banhos do mar, 
porque a medicina aconselha ago-
ra mais os ares marítimos do que 
as aguas. Os banheiros arreliam 
com a partida e entendem que os 
banhos tudo curam e 'que todos 
os males se afogam no mar. Que 
o sol e os ares não são suficientes 
para prolongar a vida. 

— No TeatroTrindade de Buar-
cos realisou-se no domingo um 
espectáculo em beneficio das fa-
mílias do militares da povoação 
que se encontram em França. Exi-
biu-se nessa festa pela primeira 
vez o grupo orfeonico de ambos 
os sexos, ensaiado á força de mui-
to trabalho, pelo nosso amigo e 
patrício dr. Artur Pratas, médico 
do' partido municijpal de Buarcos. 

O publico aplaudiu bastante 
esté grupo e o seu distinto ensaia-
dor. 

Vai-se desenvolvendo muito, no 
nosso país o gosto pelo canto co-
ral. Tardou, levou muito tempo 
mas ainda bem que se vai vendo 
a necessidade de ábrir bem os ou-
vido aos refractários á musica. 

—Tem-se notado este ano aqui 
grande abundancia de moscas, pul-
gas e formigas. Estas estão dando 
todos os dias e a todos os mo-
mentos exemplos de economia, 
mostrando ser preciso reunir no 
verão para gastar no inverno. Fa-
çamos o mesmo, porque a fome 
ameaça-nos e quer bater-nos á 
porta. 

Moscas, pulgas e formigas 
constituem este ano uma praga 
para o banhista. 

Uma familia que tenho na vi-
sinhança fez uma noite destas uma 
caçada ás formigas. Desde os pa-
trões até ás creadas e durante al-
gumas horas foi uma verdadeira 
mortandade. Morreram milhões 
dos inocentes bichinhos; mas de 
nada serviu o grande combate ca-
seiro porque no dia seguinte ti-
nham aumentado em numero vin-
do muitas vingar a morte das com-
panheiras. 

— Principiou já a debandada 
d o | banhistas de setembro. Ás ho-
ras dos comboios vêem-se passar 
muitos carros para a estação com 
famílias e bagagens. 

Nos hotéis vai diminuindo a 
afluência de hospedes e na praia 
nota-se bem a diferença. 

Quantos irão escorridinhos das 
algibeiras? 

— Passam-me á porta todos os 
dias muitas carradas de pilado pa-
ra adubo das terras. 

Vende-se por bom preço. E o 
que vale para suprir a falta de pes-
caria, No inverno os pescadores 

daqui lutam com grandes dificul-
dades por não terem em que ga-
nhar a vida. Passam o tempo nas 
tabernas lamentando a sua sorte. 
Entretanto vão vivendo à crédito 
para pagarem quando a pescaria 
der. Em Buarcos fecharam dois 
estabelecimentos de mercearia dos 
mais importantes. Um deles, creio 
eu, por terem sido mobilisados os 
seus caixeiros. 

— No Parque tem-se realisado 
a feira franca, promovida por se-
nhoras, em beneficio das institui-
ções de caridade da Figueira. 

Bem hajam por não se esque-
cerem dos que precisam. São tan-
tos os que aqui se encontram es-
tendendo a mão á caridade publi-
c a ! . . . 

— Em um dos teatros de Buar-
cos realisou-se um espectáculo em 
que só tomaram parte famílias co-
nimbricenses residentes na Praia. 
Constou da comedia em 2 actos 
O namoro do Zé Pacovio e varias 
cançonetas e monologos. Depois 
da parte dramatica, que decorreu 
muito bem, dançou-se um pouco. 

Esta festa teve todo o caracter 
familiar. 

— Apareceram já aqui as pri-
meiras castanhas assadas, que se 
vendem a 10 por um vintém. 

Nem a castanha escapou á cri-
se das coisas caras! . . . — C. 

6eos da sociedade 
Agmsusm 

Fazem anos: 
Hoje, a menina Maria dos Anjos da 

Moía. 
Segunda-feira, a menina Leonor Dias 

de Carvalho e os srs. major Júão de Bri-
to Pimenta de Almeida e João da Silva 
Fialho. 

Terça-feira, as sr." D. Olívia Souto 
Rodrigues e D. Prudência Gonçalves e 
Silva. '<rj ,< ...i Ateso 

,. ; Atum o i m a W í s s oXí 
Enconira-se bastante doente-, o sr. 

Conde do Ameal. 
Desejamos às melhoras do ilustre en-

fermo. ?5kjnti?, (nu ? 

MêMMS ê WMéPM ' *h 

Está em Coimbra o. distinto poeta sr. 
Afonso Lopes Vieira. ' * 

—Dás Câldas das Rairthà ó Sr. Ma-
nuel da Silva Rocha Ferreira.< ; 

—Di Luzo o sr, Bernardo d'Assun-
Vwne-.«.uit nnmsi .vitinM 

Da'Figueiradd Foz.asr." D. Sára Eli-
sa Fernandes. 

Artistas cinematográficos 
Faleceu n'a America do Norte 

o conhecido artista cinematográ-
fico Francisco. Ford, interprete 
das ad.miraveis películas, a Filha 
do Circo e a Moeda Quebrada, 
que o nosso publico admirou. 

O distinto artista, que era àò 
mesmo tempo urtj explendido 
atleta, foi victima dum desastre 
em automovel quando interpreta-
va um novo film animatografico. 

Acompanhava-o a encantadora 
artista americana Lucile Love, ge-
nial interprete da Filha do Circo 
e da Moeda Quebrada, artista de 
esplendidas qualidades scenicas, 
de lindo rosto, uma verdadeira 
beleza yankée, que costumava tra-
balhar sempre, juntamente com 
Francisco Ford, conhecido p'e'(ò 
conde Hugo. 

A distinta artista ficou com o 
craneo fracturado. 

Entre mineiros 
Na quarta feira á tarde vieram 

para o Hospital da Universidade 
os mineiros José Martins de Car-
valho, da freguezia de Ceira, com 
uma facada no ventre, e Marceli-
no Lopes, do concelho de Ague-
da, com três facadas na omoplata 
e regiões cervical e lombar es* 
querdas. sói nu 

O primeiro foi operado de la-
paratomia pelos srs. drs. Bissaia 
Barreto e Angelo da Fonseca. 

As agressões deram-se em des-
ordem havida nas minas da Redj? 
nha. 
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Carestia da vida 
Promovido pela União dos 

Sindicatos Operários de Coimbra, 
realisa-se no dia 7 do proximo 
mês de Outubro, uma sessão de 
protesto contra a carestia da vida. 

Para este fim houve já uma 
reunião a que assistiram delega-
dos de todas- as associações ope-
radas d r Coimbra, que decorreu 
anMadamentt . : 

' Outras reuniões se vão se-
gfefr/ '•• * 

Sjerão feitas ao sr. governador 
qVtí ' diversas reclamações apoz 

sessão de protesto. 

~A> Upião dos Sindicatos Ope-
rarfbs convida todas as direcções 
dosr .organismos operários desta 
cidâae a*reunirem-se, novamente, 
na próxima terça feira, pelas 20 
horas, na Casa dos Trabalhadores, 
afim de continuar intensificando o 
movimento contra a carestia da 
vida, cumprindo assim as resolu-
ções tomadas nas conferencias re-
gionais operarias . realisadas no 
Porto e em Lisboa'. 

Foi roubado mais um candiei-
ro da iluminação publica e agora 
na ladeira do Seminário. 

f o r a m criadas escolas moveis 
em Santo Antonio dos Olivais e 
nas Casas Novas. 

Os caçadores que nos campos 
de Alfarelos, caçaram 152 coder-
nizes foram os srs. Manuel Fer-
reira, que matou 40; Francisco 
Alfena, 35; João Bastos, 33; Fran-
cisco da Cunha Matos, 30 e Hen-
rique Lopes, 14. Total, 152. 

A Camara intimou o respecti-
vo proprietário a mandar retirar, 
no praso de 15 dias, o tapume 
que ha longos mêses se vê na 
Praça 8 de Maio. 

Irá desta? 

Foi admitido como condutor -
supra dos electricos, o sr. Mário 
Campos, e como guarda-freio-su-
pra,- o sr. Firmino Fernandes. 

Ainda não foi reconhecida a 
identidade daquela mulher que se 
enforcou na l.a esquadra. O cada-
ver já foi autopsiado. 

A mulher havia sido detida 
no dia 20 do corrente, procurando 
a policia antes da sua prisão, sa-
ber qual a sua identidade. 

A Camara deliberou aumentar 
quatro centavos diariamente nos 
vencimentos dos vigias municipais 
elevando também os salarios do 
pessoal da limpeza. — 

A policia tem já em sèu po-
der quasi todos os objectos de 

: prata que foram roubados ija.xesi-
' dencia do sr. dr. José Gabrtef Pin-
to Coelho, os^uafe foram apreen-
didos na feira tfè Soure e outros 

~mo copcelho da Fjgueira da Foz. 

A Camara resolveu adquirir 
ao sr. Vieira da Cruz 2:500 tone-
ladas de lenha. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade a menina 

Conceição Gandra Seco, filha es-
tremosa do sr. Antonio Jorge Gan-
dra e da sr.a D. Conceição Gandra 
Seco. , o n 

A interessante menina, que era 
dotada dos. mais belos sentimen-
tos d'alma, contava, entre as pes-
soas das suas relações, inúmeras 
simpatias. 

Avaliando a dôr que avassalou 
o coração de seus pais, enviamos 
á familia enlutada os nossos since-
ros sentimentos. 

O funeral da infeliz menina 
realisou-se ontem, partindo da 
Ouarda Ingleza, constituindo uma 
sentida manifestação de pesar. 

— Também faleceu nesta cida-
de o sr. José Maria Vieira, nego-
ciante de gados e proprietário. 

Do seu funeral, que se realisa 
hoje, ás 16 horas, foi encarregada 
a conhecida agencia do sr. José 
Antonio de Oliveira. 

A familia enlutada os nossos 
entidos pesames. 

DESPEDIDA 
Sendo forçoso retitar-me de 

Coimbra por algum tempo e não 
podendo despedir-me das pessoas 
das minhas . relações e amisade, 
venho fazê-lo por este meio, pe-
dindo desculpa da minha falta in-
voluntária. 

Bragança, 23 9-917. 

/in/ancia Lopes de Magalhães' 

i 
Diz o ditado : ! 
O que se ha de !! 

pedir aos santos, ! 
peça-se a Deus j 

Pois então, para j 
recuperar a saúde, mais ] 
vale recorrer ás -

PÍLULAS P I N K ! 
do que a qualquer outro remedio. 

As Pilulas Pink purificam e enriquecem 
o sangue, tonificam os nervos e são um \ 
poderoso regenerador do organismo. 

Estão á venda em todas is phannastes pelo preço de 800 réis a caixa, 
4$400 réis as 6 caixas. Dsnosiio gera!: J. P. Bastos & C\ Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Ageate no Porlo ; 
Antonio Rodriguss da Costa. L. de S. Domingos, 102 e 103. 

C o m a r c a d c C o i m b r a 

M E _ H ! Q A D O S 
De COIMBRA (munida' de 13;,iB). 

Feijão vermelfeo 1$500 
» branco , 1$600 
» amarelo 1$350 
» rajado 1$350 
» frade : 1$350 

Trigo branco 1$700 
» tremês 1&Ó00 

Milho branco 1$100 
» amarelo ' . . . 1$100 

Grão de bico graúdo 1&400 
Azeite, o decalitro . 6$800 
Batatas 800 

Libras, 8;í700. Ouro, 85 °/o 

Os ÍÍOSTEMOR ( M i a dn H',63) 
Trigo 2Í400 
Milho branco, 13300 a . . . . 1 £350 

» amarelo,li£300 a — 1-3300 
Centeio . . . , 2Í400 
Cevada, 950 
Aveia 850 
Favas U350 
Grão de bico U600 
Chicharos 900 
Feijão môcho 1^900 

» branco 1^800 
» pateta . . . 1^600 
» de mistura 1^500 
» frade 1£500 

Batatas, 15 quilos, 850 a 850 
Tremoços, 20 litros 1.3150 
Galinhas, 7f>0 a 950 
Frangos, 300 a 400 
Patos, 500 
Ovos, o cento 25700 

iufaiatana Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

R. Quebra-Costas, 47 e 49 - COIMBRA 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 2." turno, 

constituído pelas seguintes farmácias: 
Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-

deira. 
Santos Viégas. Rua da Sofia. 

R e c l a m a ç õ e s do publico 
Um nosso assinante veio-se nos 

queixar que ao cimo da Rua Oci-
dental de MonfArroio desapare-
ceu o candieiro, deixando os mo-
radores d'ali 'ás escuras. 

Pede-se á Camara que o man-
de novamente ali colocar. 

k C o r p o E x p e d i c i o n á r i o 
F\s r n g s c i a s m c -

e mais 
c l r e l i a s 

D A S 0 'rs 1 ? i J 

6 7 - R U A VISCONDE DA LUZ—69 
Peçam amostras e confrontem 
# ^ preços # # 

MOSPEDES. Recebem-se em 
casa particular até aos 17 

anos. 
Nesta redacção se diz. 

mm* 

44 A Coloma 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CftPITfiL 1500 CONTOS 
Seguros contra foso. rouSDs e tumultos 

Correspondentes: 

eapdoso 8c C.a 

(Casa Havarveza) 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ f a z emprés t imos a dinheiro sobre hipoteoa de 
p r é ^ o s rúst icos ou urbanos s i tuados em qualquer ponto 
da País , a 6 % compreendendo juros e c o m i s s ã o . 

Pedir e s c l a r e c i m e n t o s á s é d e da Companhia ou ao 
s e u Agente em COIMB&A — Antonio N u n e s Correia. 

m 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
F a r m a c i a / . Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-

Apesar da actual conflagração, e embora com enor-se. 
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Notariado Portu= 
guês 

Notário: Artur de Freitas Campos 
Traslado da escritura de cons-

tituição de sociedade por 
quotas que fazem José Mar-
ques Ginja Brandão e ou-
tros. . 

Aos treze de Julho de mil 
novecentos dezesete, em Coim-
bra e no meu cartorio, no edi-
fício dos Paços Municipais, 
perante mim notário publico, 
Artur de Freitas Campos e as 
testemunhas idóneas ao dean-
te nomeadas e no fim assina-
das, compareceram como ou-
torgantes José Marques Ginja 
Brandão, casado, comerciante, 
de Coimbra, como represen-
tante da firma Ginja Brandão 
& Companhia, desta mesma 
cidade, Manuel Gomes de Car-
valho, casado, comerciante, de 
Cantanhede, como represen-
tante da firma União Comer-
cial, Limitada, daquela vila, e 
José Correia Pires, viuvo, co-
merciante da referida vila de 
Cantanhede, todos meus co-
nhecidos e das referidas teste-
munhas que também conheço 
do que dou fé. 

E perante mim e estas pe-
los referidos- outorgantes foi 
dito: 

Que, pela presente escritu-
ra, constituem entre si uma so-
ciedade por quotas, de respon-
sabilidade limitada, nos termos 
e sob as clausulas constantes 
dos artigos seguintes: 

Primeiro — Esta sociedade 
por quotas adopta a denomina-
ção de Vinícola Exportadora, 
Limitada, com séde nesta ci-
dade de Coimbra, sem sucur-
sais por enquanto. 

Segundo—O seu objecto 
é a compra e venda de vinhos 
e seus derivados. 

Terceiro —A. sua duração 
é indeterminada. 

Quarto — O capital social 
é de quinze mil escudos for-
mado pelas seguintes quotas: 
da firma Ginja Brandão & 
Companhia, seis mil escudos; 
da firma União Comercial, Li-
mitada, seis mil escudos; de 
José Correia Pires, três mil es-
cudos. Que todos os socios 
realisaram já a entrada daque-
las suas quotas. 

Quinto — Rara o desenvol-
vimento do comercio da socie-
dade poderá o capital social 
ser aumentado, uma e mais 
vezes, devendo, porém, a res-
pectiva subscrição ser ofereci-
da em primeiro logar aos so-
cios. 

Sexto—Não haverá pres-
tações suplementares. 

A sociedade, porém, po-
derá receber dos seus socios 
as quantias com que uns e ou-
tros quizerem suprir as neces-
sidades da Caixa Social e que 
lhes serão lançadas a crédito 
de contas especiais, para resti-
tuírem nos termos e condições 
que se convencionarem. 

Sétimo — A Sociedade po-
derá amortisar as quotas dos 
socios que não queiram conti-
nuar associados e que assim o 
comuniquem á gerencia, com 
a antecipação, pelo menos de 
três mêses. 

Se a sociedade não fizer a 
amortisação, esses socios po-
derão ceder as suas quotas, de-
vendo, porém, préviamente, 
oferece-las á opção dos outros 
socios, qualquer dos quais te-
rá direito de as adquirir. E se 
mais de um socio pretender 
uma quota esta pertencerá 
àquele que a sorte designar. 

Oitavo — É obrigatoria pa-
ra a sociedade a amortisação 

das quotas dos socios faleci-
dos quando os herdeiros des-
tes não queiram exercer em 
comum os direitos que os so-
cios falecidos tinham dentro 
da sociedade. 

Nono — Em qualquer caso 
de amortisação esta será feita 
pela importancia que o socio 
haja desembolsado, acrescida 
da correspondente parte dos' 
lucros liquidados até á data da 
saída do socio no balanço 
anual. 

Paragrafo único—No ca-
so de haver prejuízo caber-lhe-
ha a responsabilidade corres-
pondente á sua quota. 

Decimo — A sociedade se-
rá representada em juizo e fóra 
dêle activa e passivamente pe-
la firma Ginja Brandão & 
Companhia e na falta desta 
por qualquer dos socios. 

Decimo primeiro—A ge-
rencia da sociedade fica a car-
go da referida firma Ginja 
Brandão & Companhia, a qual 
fica investida de todos os po-
deres necessários para o bom 
andamento dos negocios so-
ciais e dispensada de caução e 
a sua retribuição consistirá 
apenas em três por cento dos 
lucros líquidos da sociedade. 

Decimo segundo — A es-
crituração será feita sob res-
ponsabilidade da gerencia, por 
um guarda-livros habilitado e 
estranho á sociedade e por es-
ta escolhido, andará sempre 
regularmente arrumada e, sem-
pre que o queiram será paten-
te aos socios que terão direito 
a examinar iodos os Uvros e 
documentos e a quem os ge-
rentes prestarão as informa-
ções e esclarecimentos que pe-
los socios lhes forem solicita-
dos. 

Decimo terceiro — Os fun-
dos da sociedade serão todos 
e sempre depositados, á or-
dem desta, na Caixa Econo-
mica Portuguesa ou em qual-
quer outro estabelecimento de 
credito escolhido pela socie-
dade. 

Decimo quarto — A as-
sembleia geral reunir-se-ha 
sempre que fôr convocada pe-
la gerencia e nos mais casos 
previstos na lei. E a convo-
cação far-se-ha unicamente por 
cartas registadas, com a ante-
cedencia de oito dias, salvo se 
houver de se tratar de fusão 
ou transformação da socidade, 
aumento, reintegração ou re-
dução de capital, pois que nes-
se caso regulará o paragrafo 
primeiro do artigo quarenta e 
um da lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um. 

Decimo quinto—Os anos 
sociais serão os anos civis. 

Decimo sexto —O balan-
ço geral, com o relatorio da 
gerencia, será apresentado á 
assembleia geral, dos socios, 
durante o mês de Janeiro de 
cada ano, inclusivé o proximo 
mês de Janeiro. 

Decimo sétimo — Os lu-
cros líquidos de todas as des-
pesas e encargos sociais inclu-
sivé a percentagem já estipu-
lada de três por cento á geren-
cia, será dividida pelos socios 
na proporção do seu activo. 

Paragrafo único — O so-
cio que não queira no fim do 
ano levantar os lupros que lhe 
competirem poderá deixa-los 
em cofre, para capitalisação. 

Decimo oitavo—- A geren-
cia não poderá assinar, em no-
me da sociedade, letras de fa-
vor, fianças ou outros, docu-
mentos de responsabilidade a 
que a sociedade seja estranha. 

Decimo nonoEm todo 
o omisso regularão as disposi-
ções da mencionada lei de on-
ze de Abril de mil novecentos 
e um e mais legislação aplica 
vel. 

Assim o disseram e outor-
garam e vão assinar com as 
testemunhas presentes, Ma-
nuel dos Reis Gomes, casa-
do, industrial, e José Brê-
da, casado, comerciante, resi-
dentes em Coimbra, que vão 
assinar depois de lida em voz 
alta perante todos por mim re-
ferido notário. Leva sêlos no 
valor de dezeseis escudos. 
José Marques Ginja Brandão 
'Manuel Gomes de Carvalho 
Manuel dos Reis Gomes 
José Breda 

Em testemunho (logar do 
sinal publico) de verdade.— 
O notário, Artur de Freitas 
'Campos. 

Tem colados e inutilizados 
sêlos fiscais no valor de deze-
seis escudos e um centavo e 
industriais no valor de quaren-
ta e cinco centavos. 

Está conforme. Coimbra, 
vinte de Setembro de mil no-
vecentos e dezesete. Eu, Au-
gusto dos Santos, ajudante do 
notário desta comarca, Freitas 
Campos, o escrevi e assino em 
publico e raso. 

Em testemunho (logar do 
sinal publico) de verdade.— 
O ajudante do notário, Au-
gusto dos Santos. 

r. onio Francisco 
§ S H u a 

M I S S A 
Maria José dos Santos e 

Silva e Joaquim dos Santos e 
Silva, convidam as pessoas das 
suas relações e amisade a as-
sistirem, no proximo dia 4 de 
Outubro, na igreja de Santa 
Cruz, a uma missa que ali se 
celebra pelas 9 horas, sufra-
gando a alma de seu saudoso 
filho e irmão, dr. Antônio 
Francisco dos Santos e Silva, 
que em igual dia do ano findo 
morreu afogado na Figueira 
da Foz. 

A todas as pessoas agrade-
cemos a sua comparência a 
este piedoso acto. 

Coimbra, 29 de Outubro 
de 1917. ; 

SifSSis e impure-
sas de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 1 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 
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IS 

fAPITAL 

F I D E L I D A D E 
F u n d a d a e m 1 8 3 5 

S é d e e m LISBOA 

. 1 . 3 4 4 : 1 

F u n d o d e reserva 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Ca ixa 

Gera l de D e p o s i t o s . . .. . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 a , 

Total . . . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 
Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de d e z e m b r o de ISíl 

4,151:4241314 
Esta C o m p a n h i a , a ma i s ant iga e a mais p o d e r o s a 

de Po r tuga l , t o m a s e g u r o s con t r a o r isco de f o g o , s o b r e 
p réd ios , mobíl ias , e s t abe lec imen tos e r iscos mar i t imos . 

C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a • . 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

O 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ARRENDAM-SE. NO Rego 
de Bemfins, proximo desta 

cidade, ha para arrendar trez casas 
pequenas çom pateo e quintal. 

Trata-se com o seu dono no 
Hotel Central. 

AfMiiííírçfjS*! î nfei ... - r i -

Pessoa que vive em Coimbrc; 
onde tem um filho a educar, re-
cebe em sua casa, de cama e ri.e-
sa alunos que estudem os primei-
ros anos do liceu, cujas discipli 
nas lhes explica gratuitamente. 
Mora proximo do liceu. São tra-
tados e olha se pela sua educação, 
como se fossem da familia. 

Preços comodos. ' 
Prestam se informações no es-

critorio do advogado dr. Carva-
lho Lucas, rua da Sofia, 22, Coim-
bra. 

Dotíidades litepQpias 
O Culto da Arte em Portu-

g a l , por Ramalho Ortigão, 2.a «di-
ção. 1 vof. brochado $70, enca-' 
dernado 1$00. 

' A l g u n s Á n o s D e p o i s (con-
tinuação do romalnce Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percalma verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

n§s«Mí varaántí 
M a n u e l A n t o n i o A u g u s t o 

de Carva iho , solteiro, p r o p r i o 
tario, res idente na f regues ia da 
Sé Catedral , de Co imbra , pre-
t ende m u d a r o seu n o m e para 
o de M a n u e l C o r r e i a de Carva -
lho e p o r isso, n o s t e rmos da 
lei, conv ida qua i sque r interes-
s a d o s para deduz i r em po r es-
crito au ten t i co ou au ten t i cado 
pe ran te o Minis té r io da Just iça 
a opos i ção q u e t iverem, no pra-
so mâxit í io de tr inta d ias . 

C o i m b r a , 2 2 d e S e t e m b r o 
de I Q I J i o-":a : 

Manuel Antonio Augusto 
de Carvalho. 

• f M íoeieitade . 'nomma 
de Responsabili-

dade Limitada 

S É D E : R u a d o 
C o m e r c i o , 5 6 

L I S B O A 

Capital social , e s c 
Fundos de rsaerva, esc . . . . 
indenxmsações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc.. . 

1.200.000$00 
291.000$00 

i.538.661$86 

Fsía ant iga Companhia efectua seguros sobre 
prél ios , ^Dsiií as , estabelecimontos e generos ar 
mfczenartos, seguros maritimos, postais e quebra 
ria vidros. SÉTIMO ãNO GRATUITO • • * 

BASILIO TELES 

Ç o n O i t ç £ p e s p o s t : 

A c a b a de sair a a í 
um opúsculo á e s £ 
importante colét ã y. 

25 centavos 

C o r r e s p o n d e n t e e m Coimbra: 

l a q u i m S a l i v a 
P R A Ç A DO COMERCIO, 14-1.° 

j o s c ] o a q a i i n SSSva P e r e i r a . 

ARRENDAM-SE trez mora-
das de easas na estrada de 

Lisboa, junta á Quinta das Lagri-
mas, por preços comodos. 4 com-
partimentos, 2600; com 6, 4#00; 
com 8, 5(550, por mês, todas com 
agua da companhia, quem preten-
der dirija-se á rua Eduardo Coe-
lho, a seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

BOA C A S A Situada na Pra-
ça do Comercio com o n.° 

53 para familia grande, escripto 
rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colégio, 
como ali estiveram ultimamente. 

Faz-se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

BOA CASA. Arrenda-se a 
casa da quinta dos Loios 

ou Cidral. 
Informações, rua do Visconde 

da Luz, 84. 

COMPRA-SE chapa de zinco, 
canelada e nova ou úzada. 

• Resposta a Paraizo, Pereira & 
C.a — Avenida Sá da Bandeira, 72 
a 82, Coiiribr'r>. 

JASA. Vende se uma casa nu 
Pátio do Castilho, n.° 43. 

< Trata-se na mesma casa. 

'OVEIS Á VENDA. Por 
motivo de retirada da fa 

milia de Coimbra, vendem-se al 
guns dos;:,moveis da casa da P^a 
ça da Republica, n.° 15, que po-
dem ser vistos nos-dias. 24 a 30 
do corrente, das 10 ás 13 horas. 

Coimbra, 22 de Setembro de 
1917. " ' ; 

•AÇÃS. Vêndem-se-colhidas 
ou na arvore na Quinta 

grande, em Coselhas. 
Quem pretender pode dirigir 

á tipografia deste jornal onde se 
darão as indicações precisas. 

TRESPASSA-SE unr estabe-
lecimento, bem afreguesa-

do, de mercearia, vinhos e cereais, 
em bôas condições, situado na Es-
trada de Lisbôa, onde se trata. 

•ENDE-SE uma pistola Brow-
ning quasi nova. Trata-se 

com Manuel Joaquim Vilaça, re-
trozeiro, Coimbra. 

HOTEL JARDIM ESPANHOL 
PASSEIO INFANTE D. HENRIQUE 

Telefone 264 

F i g u e i r a d a F o z 

Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto nq rua dos Banhos o antigo 

M O T E L M A R T I N H O 

que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos, 

^ILXlSsSs 3SL'©2f 
S U C E S S O R E S 

C o m p a n h i a de seguros 

^ o r f t m g i & e s a 

DE 

Seguros contra fogos em prédios, 
estabelecimento?, mobílias e gados, centra riscos 

maritimos e fluviais; contra quebra de vidros fixos e em 
viagem e ssguros de mercador ias eui transito, , 

agrícolas, gréves e de guerra 

Escritorio P 

Avenidã la Li! ordado, 23 a 37 
Tele íone 184 

Endereço telegráfico 
£ 5 U ; m . ? ;sr x c . P i o 

OfiGÍr-íEiS 

í l M Í I Í i l ê m , 1 1 a S I 
, u£ 737 

•a» «ç* 
«5» 

A g e n t e c m C o i m b r a : 

TÍ: 

5™1 

Espec ia l idade em electr icidade ap l icada a t o d o s os r a m o s 

i n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s d e i l u m i n a ç ã o e força ' motriz 

- ' -e ia l is ta Oficina de reparações de maquinas e lectr icas dirigida p(F 2: ; í 
L a m p a d a s electricas " P o p e , , d c t ódas a s yo l t agens e fo rças 

E levadores electr icos para passageiros , carga , etc., d e " V v a y g o o d „ 
M a q u i n a s pa ra as, industr ias , agr icul tura e co lonias 

P t indição d e F E R R O e B R O N Z E 
M o t o r e s a gas rico, a g a s pobre , a gasol ina , a pe t ro ieo , a ol ió cru , etc., de " KEIGHLEY„ 

L o c o m o v e i s , caminhe i ras e j o g o s de d e b u l h a 5 4 Fos t e s 
Enfa rdade i r a s a v a p o r ie a g a d o f f f 

a 1 

;; >• ' ! 

1 ] í | 

Tn/r 1 'i tin Wi/Uv «lí.n» - iU tv 
R u a d o ; C o r v o , 6 - C O I M B R A . 

I 
l I 

GUILHERML 

-.-r-i-i-i-.--.-
ONCKEN 

Vfii: v. cc sanç i f f f l o i 

ií : "W' c (í n 
" Ce S*1 
i i j H v ! í • 

;r :•.»i«5 

Traduzida cm português, 
por um grupo de professores de Histori i 

sob a direcção 
de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 

prof. de Historia da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa 

Livrarias AILLMD E BESTAI ( A M , Al-

.V3S C.a) — Ra? O-rrstt, 73 s 75, l! -BÇft 

Ceife i ras e g a d a n h e i r a s 
11 

P í a r s 
» M 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S pasa iodas as debulhadoras e ceifeiras 
.• j } ,..• ,. Uefenátadeir^s é batedeiras GLO.tíj ti! 

.Charr«í.i8 ! e v á r i o s , . • i i ^ i ^ . f n í s ^ u < ? 7 a s i ái- ,Eetú' par<» íucção intcanica 
r. .—.J .. ;•,,<, e ' an ima l , ' i e l i i a s , ' i e r r a g é n s / e í c . 1— • • ' .-.—^—=— 

B o m b a s de todejs' os .sistemas.'.par? pequenos .e grandes rendimentos 
Aproveitamento' cie | q u e d a s d e . agua, p o r ' turbinas e rodas hidraúlicas 

< •„ • Maquiji^s soltas e mòhtágens completas dé fábricas 
4. 4- 4- de M O A G E M , C E & A M I C A ^ ^ E R R À Ç A O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4.' í i i ?i O. • .- • • .ti. i \ ?. i -i-xL-j l . J -•'€Áj V ' I' 

ee uva, p rensas par? vinho 
d e f t i r a r , l i m a d u r e s , 

m a q u i n a s ã p i r e s a r , m a q u i n a s d e a t a r r a x a r , t a r r a x á s , é ic . 
Açessorios de todas as qualidades .para fabricos., tei* cmtc : correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanqfrfs, bojracnm', ..cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

v. ' . ... j: ' í rtíwiíí à r <í'!j "i.'J j ^^ . . '•i.^.. 
Oficinas ap tas p a f a a execução de todos os t rabalhos se construção mecanica e civil 

( . .. ... f r . ' v s-^r t. \ ,. ^ : .» j , , . . •> .... ; * • ' '• 

O r ç a m e n t o s e projectos G R Á T I S 

ZSp £ {« ÍS-x, é-J» âu- St \ Q 

S o i 

p i T Z Í V-'' a s a r t 

itaaor 
R u a d a S o f i a , 22 -1 . ° 

C o m c p c e o 
Antonio Maria AlbuqUerqr : 

vem comunicar ao Comercio q<»e, 
de comum acordo, dissolveu-'a 
sociedade que tinha com o sr. 
Alberto da Fonseca. 

Também comunica que se' 
constituiu em sociedade colectiva 
corn o sr. Abilio Corrêa para a 
continuação do mesmo ratiio. de 
negocio. f 

O estabelecimento,da nova.so-
ciedade continua na Rua Paço do 
Conde, onde espera receber os 
favores dos seuSvdientes. 

OptopediôtQ poptuense 

I ^ I I ! #J sr-.: 

a •} ,1 í f ; 

ES 

V 

P A T E N T E ^ N ' 9598 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E S E R D I R I G I D A A O N O S S O E S C R I T O R I O 

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 1Ó4 —Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERS LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 03-65. Telefone 
n.° 311. 

A D V O G A D O 

A. de Carpaího Lacas 

iTESOUBARW 

UITí -vHf ':••''• ' : • • 

Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos, e 
das grandes, .artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. . 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava 

LSHtfKjtUfliTgriW ---rr-j-T-.y -rr 

1 1 
MODISTA MODISTA 

(< u 

hm âodfiíues de cari 8 ™.v' , 
rtíiíly 

' t Ai i 

/ I r m a z c m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

C o m p r a e v e n d e 

J0A0 VIEIRA DA SILVA Ll tâ l 

P O R T U G A L Nossa. Terra 
(Educação Cívica) 

•f o ra 
e 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na = 
' " U M " A H E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- §1 

* «• ítuecido e de maior comodidade, garante aò padecente que s 
j l i d use por espaço de 00 dias, embolsá-lo da sua ímportan- ^ 
^ cia, se nãõ reconhecer uti l idade sobre óutrà qualquer íun- s 

da que use ou tenha usado. 
^ Não se pôde admitir, por principio algum, que Os pa- ' 
Hl decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
H| uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em iundas 
~ inutilmente. 
^ Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
|yg ter em vista esta grande verdade: 
l | j "Jíâo é só usar , fundas; é preciso saber usá - las . , , 
|H E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
jHI tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
|H uso delas. O uso inconsc iente de i tmdas e c intos de 
ÍH fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-

pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
zM pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 

mórmentâ aos doentes de bex iga e outros incomodos 
= 1 renais . 
sa São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- ^ 

gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa s 
W?- prática de 42 anos de ortopedia. ~j 

Nestas oficinas fabrica sé toda á qualidade de aparelhos 

João Soares 
or ilcct 
de 20 dt Jiiiiiso cie Í9í7 

isio ee lampos 
Aprovada por itccreío ão Governo da Republica 

Hua QuBãra Costas,33. 

. i | i 
wrBm»iV f-Trn-- > 

Um volume kixuosamehte impres 
so, ilustrado com numerosas 

' figuras e 5 mapas a 
côres $50 

Livrar lã ÁÍLL4UD £ BERTRANfi 

hsentorio íorense 
M Á R I O D ' A G U I A R , a d v o g a d o 
R. úo yijcoRáV da luz, n.° 8, Telef. 441. 

- C O I M B R A -

ortopédicos. Pèrzi-i.- avUi.:. . . '{parelhos para corrigir de- • 
'iormaç/jcs no^ c o r - j o o l l i o a , tibins e pés. • • 

Cintos abdominais, rins ò slocadòs, dilatação de esto-
masro e outros; meias elasucas e suspensórias'. e= r..:: ° ,-. .,i. i'3 i r=s 

Inventor e unicò depositário da FU 

Albino Pinheiro. 
f i •J v r. ' a H ^ m O S , í O ! 

DA. R E I V A X , 

X a v i e r 

8 3 , i 6 B 

Leão 
Par.", inforí»".;-- Ce.^csbra» dirigir ao sr. Castro 

CAMISARÍA, Rua Ferríífa' Bor| rges,' 44. m 

• I V I \> I I I ' I < » > IV* I II * i * /1 ̂  
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